This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  preserved  for  generations  on  library  shelves  before  it  was  carefully  scanned  by  Google  as  part  of  a  project 
to  make  the  world's  books  discoverable  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 
to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 
are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  marginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journey  from  the 
publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prevent  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automated  querying. 

We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfrom  automated  querying  Do  not  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  large  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attribution  The  Google  "watermark"  you  see  on  each  file  is  essential  for  informing  people  about  this  project  and  helping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  responsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can't  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
any  where  in  the  world.  Copyright  infringement  liability  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  Information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.  Google  Book  Search  helps  readers 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  text  of  this  book  on  the  web 


at|http  :  //books  .  google  .  com/ 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 
pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 
de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 
público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 
uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 
o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 

Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  público  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.  No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 

Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  para  o  uso  individual,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quais  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  é  essencial  para  informar  as  pessoas  sobre  este  projeto  e  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  país,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  e  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 


pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em  http://books.google.coin/ 


DE 


JPíDIPiTJJíBMa  X  H; 


Terceiro  anno 


AURil.  UE  186f 


USBOA 
Eieripuirin  lU  un5Ti  uiiiiirftii.isri  n  fmmi  c  vim, 

Calçada  da  Sactauenlo  n.  7,  Mlinr^oja. 
18(11 


A^ 


'v3 


Lisboa --TYP.  FnANXo-iMiHTniiBz.v  —  Uua  do  Tliosouro  Velho  n.  0. 


S.  N.  iL-Ri  O  SB.  D.  PIDRO  l 


biographia  dos  reis  é  a  his- 
toria :  não  traçámos  aqui  a 
biographia  de  um  rei ! 

Lavramos  apenas  em  bre- 
ves linhas  um  protesto  na- 
cional de  affeelo  e  de  res- 
peito ao  principe  mancebo, 
que  é  o  primeiro  pelas  vir- 
tudes, como  é  o  primeiro 
pela  jerarchia ! 

•Protesto»,  dirão.  Protes- 
to, sim.  Não  será  inútil  pro- 
testarmos aqui,  não  será 
inútil  protestarmos  agora, 
não  será  inulil  protestarmos 
todos  n*esle  reino  os  senti- 
mentos de  entranhado  amor,  que  ligam  o  paiz  ao  seu  monar- 
cha,  pois  que  facções  temerárias  —  não  entre  nós*  porque  entre 
nós  seriam  logo  confundidas  —  mas  longe  de  Portugal,  n'algum 
recanto  onde  os  rancores  se  abrigam,  ousam  levantar  a  voz  para 
arguir  ao  joven  soberano  a  culpa  de  respeitar  as  instituições,  e 
o  crime  de  coraprehender  a  liberdade! 
Protestemos  por  isso  todos  nós,  filhos  d'ella,  unidos  em  volta 
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do  throno  constilucional,  c  proleslenios  assim  —  apontando  para 
os  exemplos,  que  alteslam  os  desvellos  do  rei  pelo  povo,  e  a  ve- 
neração do  povo  pelo  rei ! 

II 

Poucos  annos]ha,  depois  de  percorrer  a  Europa  saudado  com 
admiração  pela  voz  unisona  das  nações  cullas,  subiu  ao  Ihrono 
o  Senhor  Hei  I).  Pedro  V,  rasão  amadurecida  pelo  estudo,  eleva- 
da intelligencia  fortificada  pela  philosophia,  coração  educado  pelo 
exemplo.  Como  para  lhe  temperar  e  avigorar  o  animo  enviou-lhe 
Deus  nos  primeiros  dias  as  severas  provações  da  adversidade! 

Começa  ahi  o  seu  elogio,  não  em  palavras,  senão  em  feitos. 

Quereis  avalial-o  ?  Jiecordae  a  época  da  temerosa  calamidade 
que  visitou,  allligiu,  e  assollou  a  capital. 

Um  tremendo  flagello  desmaia  a  população,  o  susto  dispersa-a, 
o  pavor  paralysa-a.  Está  a  lividez  em  todos  os  rostos,  eslá  o  sobre- 
salto  em  todas  as  almas,  está  a  angustia  em  todas  as  famílias.  Os 
amigos,  que  se  encontram,  como  que  lugubremente  se  festejam 
de  se  acharem  ainda  no  mundo,  ponderando  no  interior  as  anela- 
das incertezas  do  dia  seguinte.  A  este  extremo  se  chega,  que  a 
mesma  saudação  é  um  terror! 

Entrou  o  desalento  nos  mais  esforçados  corações;  e  o  amplo 
povoado,  ermo  em  parle,  em  parle  privado  do  movimento  que 
o  fazia  cidade,  parece  antes  um  vasto  cemitério,  em  que  os  vivos 
acompanham  os  mortos,  como  quem  aguarda  a  sua  vez. 
.  No  meio  do  geral  desconforto,  n'este  desfallecimento  e  pros- 
tração, quem  levanla  os  espirilos^  quem  incita  as  devoções,  quem 
precede  a  todos  no  árduo  caminho  do  dever? 

É  esse  mancebo,  recebido  ninn  regaço  real,  nascido  entre  ar- 
minhos, creado  entre  os  mimos  e  regalos  de  uma  corte.  Esse  é, 
que  apenas  sentado  no  throno,  acha  logo  diante  de  si,  para  o  com- 
bater e  deliellar,  o  invisível. inimigo,  que  arrasla  comsigo  aquelle 
fúnebre  cortejo. 

Vede  com  que  denodada  resolução  o  encara  e  accommette  I 
Vede  com  que  serena  intrepidez  se  arremeça  aos  logares  de  maior 
perigo!  Vede  como  dã  com  o  seu  exemplo  valor  aos  tibios  e  cons- 
tância aos  fortes!  Vede  com  que  religiosa  piedade  solla  os  voos  á 
beneficência  í  Vede  com  que  arrojada  perseverança  se  obslina  n'essa 
batalha  de  mezes !  Vede  emfim  com  que  desprendimento  chris- 
tianissimo  estende  a  purpura  sobre  o  leito  tocado  do  contagio! 

Esta  a  primeira  pagina  «d^uma  existência,  que  em  tal  verdor 
de  annos,  tanto  já  se  recommenda  e  avantaja  -~  pagina  brilhante 
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que  o  povo  tem  no  coração  e  gravou  na  memoria— pagina  exem- 
plar em  que  as  virtudes  do  Evangelho  sam  pratica  e  não  rótulo. 
Com  estes  títulos  se  fundaram  sempre  as  legitimidades,  e  cora 
estes  se  confirmam  quando  estão  Já  fundadas.  Os  direitos,  que 
vêem  de  tam  justificada  união  e  intimidade  entre  os  povos  e  os 
monarchas,  não  se  aballam  nem  se  estremecem  ao  impulso  de 
tempestades  de  pbrases,  dictadas  por  suspeitos  interesses.  Direito 
divino  é  este,  porque  este  cumpre  deveras  o  verbo  de  Deusl 

III 

Se  as  dores  do  povo  foram  as  primeiras  dores  do  monarcha, 
o  homem  teve  também  o  seu  quinhão,  ferido  nos  domésticos  af- 
fectos:  como  por  justa  compensação  a  saudade  do  rei  fez-se 
saudade  do  povo. 

Sabem  todos  a  que  magoado  acontecimento  alludimos. 

Todos  poderão  também  avaliar  como  chegariam  fundo  as  la- 
grimas d'uma  separação,  tão  próxima  aos  alvoroçx)sda  auspiciada 
liança,  que  bem  se  pôde  dizer  que  o  veu  dos  esponsaes  se  tin- 
giu em  crepe  ainda  na  fronte  da  esposa  real. 

Para  um  príncipe  educado  nas  santas  alegrias  da  família,  e  de 
tão  sã  e  exemplar  família,  este  desfolhar  das  primeiras  esperan- 
ças, esta  crua  advertência  dos  terrenos  marlyrios,  havia  de  ser — 
forçosamente  foi  —  um  transe  excruciante.  Padeceu-o  o  moço  rei 
com  a  religiosa  submissão,  que  em  si  entranha  todo  o  pesari 
como  quem  se  prepara  para  as  tremendas  luclas  da  vida.  No  si- 
lencio de  seus  paços,  em  torno  dos  quaes  soluçava  a  multidão 
desafogando  em  prantos  e  bênçãos,  o  soberano  exgotou  alé  ás 
fezes  este  cálix  de  amargura. 

Magnatas  e  populares,  unidos  no  mesmo  sentimento,  infilei- 
rados  no  mesmo  séquito,  testimunharam  então  as  unanimes  sym- 
palhias  que  saudavam  a  rainha  triumphante  no  ceu,  e  o  rei  des- 
consolado na  terra  1 

Esta  communidade  da  afUicção  estreitou  ainda  mais  os  vínculos 
que  prendiam  ao  Senhor  Rei  D.  Pedro  v  os  portuguezes.  A  ma- 
gestade  da  tribulação  tornava  mais  veneranda  a  magestade  do 
sólio ;  a  aureola  do  soffrimento  viril  redoirava  a  coroa  do  mo- 
narcha,  inspirado  em  todos  os  lances  pela  profunda  consciência 
do  dever. 

IV 

Pertence  o  Senhor  D.  Pedro  v  ao  limitadíssimo  numero  de  so- 
beranos, que  não  téem  que  ambicionar  dilatados  senhorios.  Não 
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tem  com  effeito,  porque  chega  cora  o  domínio  até  onde  não  vão 
os  jugos  odiosos.  Império  de  almas  é  verdadeiraraente  o  seu,  e 
quem  tem  este  não  pôde  invejar  maior  possessão. 

Para  o  verificar,  comparae. 

Tal  monarcha,  senhor  de  vaslas  províncias,  não  pôde  atraves- 
sal-as  sem  levar  comsigo  legiões ;  este  percorre  de  uma  a  outra 
extremidade  o  reino  de  seus  avós,  escoltado  somente  das  bênçãos 
do  povo.  Tal  não  ousa  sair,  sem  mandar  adiante  os  seus  licto- 
res  a  abrir-lhe  o  passo,  sem  levar  ao  lado  os  seus  pretorianos  a 
acautelar-lhe  os  perigos,  e  quando  passa,  passa  entre  o  silen- 
cio dos  opprimidos,  ou  as  acclamações  dos  venaes ;  este  faz-se 
unicamente  preceder  do  annuncío  do  seu  nome,  e  acorrem  as 
turbas  a  enflorar-lhe  a  estrada.  Tal  se  resguarda  entre  renques 
de  bayonetas,  symbolo  do  poder  que  extermina ;  este  viaja  en- 
tre fileiras  de  charruas,  symbolo  do  poder  que  fecunda. 

Não  diz  tudo  o  parallelo  ? 

Grande,  cerlamente,  grande  e  gloriosa  é  a  missão  dos  impe- 
rantes, que  á  frente  das  grandes  nações  dão  impulso  á  cívilisa- 
çfto  e  ao  mundo,  que  á  testa  de  hostes  brilhantes  promovem  a 
emancipação  da  humanidade  e  o  curso  das  idéas.  Mas  nem  a 
extensão  dos  territórios,  nem  a  força  dos  exércitos,  nem  as  agglo- 
merações  de  povos,  distribuídos  e  guardados  como  rebanhos,  dão 
já  consistência  aos  sombrios  despotismos,  que  tem  só  as  exterío- 
ridades  e  o  aparato  do  poder,  sem  as  profícuas  realidades  d'elle, 
pois  que  esse  poder,  unicamente  efficaz  para  mais  alguns  dias 
prolongar  a  compressão,  se  mostra  quasi  sempre  incompatível 
com  os  desenvolvimentos  que  fazem  a  prosperidade  real  dos  es- 
tados. 

Mais,  muito  mais  do  que  o  mysterioso  terror,  que  passa  por 
grandeza  n'estes  últimos,  vale  o  amoroso  desvello  das  magistra- 
turas supremas,  que,  desempenhando  um  papel  na  apparencía 
mais  modesto,  não  se  dedígnam  de  se  empregar  activamente  no 
grangeio  e  aproveitamento  dos  progressos  humanos  e  dos  bons 
fientimentos. 

É  admiral-as  na  fundação  das  instituições  úteis,  na  vigilância 
sobre  as  coisas  prestantes,  no  empenho  com  que  levam  a  soUi- 
citude  até  ao  seio  da  escola,  e  a  caridade  até  ao  seio  da  miséria) 
É  reverencíal-as  conforto  de  todas  as  dores,  amparo  de  todas  as 
mingoas,  modello  de  todos  os  cuidados,  incentivo  de  todos  os 
adiantamentos ) 

Também  os  que  assim  fazem  ganham  palmas,  ceifam  loiros,  e 
realisam  conquistas.  Mas  estas  são  conquistas  incruentas,  que  não 
enrubescem  de  sangue  os  mantos  régios ;  mas  aqui  os  domínios 
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alargam-se  pelas  espheras  da  intelligencia ;  mas  com  elles  povos 
e  reis  tornam-se  bem  mais  solidamente,  bem  mais  naturalmente 
maiores  pelas  preeminências  do  espirito,  do  que  nenhuns  o  fa- 
riam pela  espada  e  pela  violência. 

Para  este  fito  caminha  o  mundo,  e  por  mais  que  façam  não  vol- 
verá atraz  I 


Do  Senhor  Rei  D.  Pedro  v  nada  mais  diremos.  Uma  indicação 
basta,  uma  commemoração  sobra. 

O  seu  reinado  começa :  as  esperanças,  que  principiaram  com 
elle,  nem  ainda  foram  desmentidas,  nem  ainda  estam  completas. 
Demos  tempo  ao  tempo. 

Não  é  já  moda  hoje  adular  os  reis.  Tam  pouco  fora  possível 
fazel-o  impunemente,  porque  as  chronicas  aulicas  tem  corre- 
ctivos temerosos,  e  os  escriptores  cesáreos  mal  poderiam  appare- 
cer  ante  a  grande  luz  da  imprensa  livre. 

Voltaram-se  os  cortezãos  interessados  para  outro  poder,  e  ahi 
cumprirá  atalayal-os,  para  os  corrigir  quando  se  desmandarem. 

Compendiámos  apenas  em  succintas  phrazes  o  que  todos  vêem, 
o  que  todos  sabem,  o  que  todos  sentem,  o  que  todos  podem  cer- 
tificar, o  que  ninguém  confutará! 

Quando  vier  a  concluir-se  este  capitulo  dos  annaes  pátrios, 
que  da  entrada  saudamos,  náo  faltará  quem  o  escreva  como  deve 
escrever-se  —  como  ha  de  escrever-se  —  com  mais  pausa  e  tempo, 
com  mais  meditação  c  menos  desprimor. 

Nem  sequer  um  esboço  é  isto :  não  passa  de  um  lacónico  me- 
morando, que  só  tem  um  mérito  —  a  sinceridade  do  aflfecto  e  do 
respeito! 

Mende;s  Lfjli, 
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ANTÓNIO  FELICIANO  DE  CASTILHO 

Incomparável  Traduotor  de  Oridio 


en  teslimuDho  áa  veDeraçio  e  respeito  devidos  aos  seus  trabalhos  liUerarios« 

á  iaíaliaaTel  assiduidade  com  que  promoTe  o  melhorameuto  do  ensino  popular,  ao  desvelado 

earinho  e  leal  amizade  com  que  distingue  c  favorece  os  homens  estudiosos  e  honrados 


o^tnct  t«\t  Tomauct 


o  stu  ttfcior  dtvtdor,  amigo  e  or««d3 


•       A.  A.  Teixe  RA  DE  Vasconcellos. 
Paris  11,  rua  do  Moscow, 
SdeJolhodoiSOl. 


k  ERMID\  DE  CASTRONINO 


I 

Em  um  dos  pincaros  mais  elevados  da  cordilheira,  que  os  antigos 
denominavam  Montes  HerminioSy  e  que  nós  hoje  intitulamos  Serra  da 
Estreita,  divisava-se,  haverá  talvez  vinte  annos,  uma  pequena  capella. 
O  povo  de  Valezim  que  lhe  ficava  próximo  na  raiz  da  montanha,  cha- 
mava-lhe  mui  naturalmente  a  Ermida  da  Serra. 

Alguns  homens  discretos,  moradores  de  S.  Romão  e  de  Loriga,  e 
entendidos  em  tradicções  históricas,  sustentavam  que  se  devia  dizer 
Ermida  de  Castromino.  Segundo  a  opinião  d'estes  doutos  archeologos, 
Caslronimo  era  derivação  e  corruptela  da  expressão  romana  Caslrnm 
Herminiiy  e  affirmavam  que  fdra  sempre  esse  o  nome  do  pico  alcanti- 
lado, em  cujo  cimo  inesperadamente  surgira  a  ermida. 
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Consinta  o  leitor  que  para  não  desgostar  os  sábios,  nem  desconten- 
tar o  povo,  que  tantas  vezes  sabe  mais  e  diz  melhor  do  que  elles  na 
candura  e  singeleza  da  expressão^  eu  empregue  ora  uma,  ora  outra, 
doestas  duas  denominações. 

A  posição  era  altíssima.  A  subida  em  extremo  difficultosa.  O  cami- 
nho principiava  em  um  oiteiro  que  se  encostava  ao  pincaro  a  meia  al- 
tura pelo  lado  do  oriente,  e  seguia  em  forma  de  espiral  á  volta 
d'aquella  immensa  pyramide  truncada  que  as  revoluções  physicas  do 
globo  haviam  erigido  ali.  Parecia  ter  sido  cortado  na  rocha  com  in- 
tento de  vedar  a  passagem  aos  que  não  fossem  práticos  d'aquella 
senda  eslreitissima. 

Com  effeito  o  atalho  a  que  a  profundidade  medonha  do  abismo  aceres- 
centava  a  cada  passo  novos  perigos,  fa-se  apertando  de  modo  que 
em  alguns  sitios  apenas  se  encontrava  onde  poisar  o  pé,  e  em  outros 
era  mister  subir  a  pique  meio  metro  ou  mais,  para  achar  a  continua- 
ção da  estrada  estratégica  que  levava  ao  cume  da  montanha. 

Quem  tinha  animo  de  emprehender  esta  ascensão  arriscada,  e  a  in- 
trepidez de  a  levar  ao  cabo,  avistava  para  o  poente  um  horisonte  vasto 
e  formosíssimo,  e  no  alto  do  pico  podia  sentar-se  nos  restos  de  um 
derrocado  castro  romano,  que  ainda  resistiam  á  invencível  força  do 
tempo.  Depois  é  que  das  pedras  cm  que  talvez  trabalhara  a  mão  do 
povo-rei,  veio  a  edificar-se  a  capcilinha. 

Para  descanço  e  reconforto  dos  peregrinos,  havia  desde  a  base  até 
ao  cimo  do  pincaro  dois  ou  três  logares,  nos  quaes  a  vereda  alargava, 
espraiando-se  em  terrados  não  mui  espaçosos,  mas  sufficicntes  para 
repoiso  de  três  ou  quatro  pessoas.  Ali  desapparecia  o  rasto  do  cami? 
nho,  e  só  alguns  pastores  sabiam  descobrir-lhe  a  continuação  por  entre 
as  asperezas  irregulares  do  granito. 

Corriam  annos  e  annos  sem  que  assomasse  um  viajante  na  cumiada 
d*aquelles  escabrosos  precipícios,  cm  que  a  Serra  da  Estrella  se  despe- 
nha para  o  occidente,  e  dos  forasteiros  que  passavam  em  alguma  das 
quatro  villas  de  Valezim,  Arouca  da  Serra,  Loriga  c  S.  Romão,  pou- 
cos—raríssimos— se  deliberavam  a  investir  com  subida  tão  agreste. 

Em  1860  já  a  ermida  era  como  o  castro  romano  um  montão  de  ruí- 
nas. Houvera  ali  um  ermitão  que  por  suas  mãos  construirá  o  pequeno 
templo,  e  abrira  diante  da  poria  três  sepulturas.  Sobre  duas  assen- 
tara desde  logo  campas  arrancadas  aos  muros  da  fortaleza,  e  compos- 
tas de  differentcs  pedras  rijamente  ligadas  com  cimento.  Na  pedra 
mais  apparente  de  uma  das  sepulturas  mão  cuidadosa  lavrara  com  es- 
mero o  nome  de  Anna,  No  outro  tumulo  lia-se  o  nome  de  Salvador, 

A  terceira  cova  não  tinha  campa.  O  hospede  que  havia  de  dormir 
n'ella  o  somno  eterno  ainda  não  chegara.  O  ermitão  conservava-a  sem- 
pre limpa;  despejava  a  agua  da  chuva  ou  da  neve  que  a  enchia  ás. 
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vezes,  e  em  tudo  a  cuidava  como  se  fora  guarida  destinada  ao  derra- 
deiro agasalho  do  seu  melhor  amigo. 

No  principio  o  ermitão  descia  ao  povoado  a  comprar  provimentos,  e 
a  procurar  os  utcnsis  que  lhe  eram  necessários  e  que  nem  sempre  se 
encontravam  em  paragem  tâo  desviada.  Ia  a  miúdo  conrerenciar  com 
o  parocho  da  freguezia,  e  era  voz  que  ali  escrevia  algumas  cartas.  A 
final  o  vigário  mandava-lhe  de  dois  em  dois  dias  o  sustento. 

O  creado  do  vigário  approiimava-sc  á  base  da  montanha  pelo  lado 
que  a  natureza  talhara  mais  perpendicularmente,  c  punha  o  manti- 
mento em  um  cesto  que  o  ermitão  guindava  vagarosamente  para  o  es- 
pigão do  pincaro.  Desde  então  nunca  mais  desceu-  a  Valezim,  nem  á 
residência  parocbial. 

Era  homem  ainda  moço,  de  estatura  meia,  e  de  tez  morena  e  des- 
corada. A  barba  e  os  cabellos  negros  para  logo  alvejaram  como  as 
pontas  d'aquellas  serranias.  Nos  primeiros  dias  da  sua  apparição  em 
Valezim  nolou-se  que  trajava  como  a  gente  da  cidade,  porém  na  pró- 
xima semana  já  >'estia  de  burel  ao  uso  da  serra,  e  nunca  mais  mudou  de 
trajo.  Em  quanto  viveu  em  Castromino  não  adoptou  habito  ecciesiastico. 

Os  pastores  queriam-lhe  muito.  O  ermi^o  ensinàva-Ihes  a  trata- 
rem-se  em  caso  de  enfermidade,  e  frequentemente  lhes  ensinava  a  acu- 
direm ao  gado  doente.  Eram  receitas  de  execução  fácil,  de  custo  mo* 
dico  e  de  effeito  quasi  sempre  exccilentc.  O  povo  dizia  que  o  homem 
da  ermida  da  serra  era  santo,  e  tinha-Ihc  as  curas  por  milagrosas. 

Foi-se  a  fama  espalhando  pela  serra,  e  quando  elle  descia  de  Castro- 
mino, já  o  estavam  esperando  os  seus  amigos  pastores  para  lhe  pedirem 
remédios  para  os  seus  achaques  ou  para  os  do  gado.  Escutava-os  o  er- 
mitão com  carinhosa  benevolência,  e  parecia  alegrar-se  de  vér  aquella 
gente  rústica  que  sinceramente  o  amava. 

Depois  que  deixou  de  vir  ao  povoado,  os  pastores  cançados  de  olhar 
saudosamente  para  o  -trilho  por  onde  o  viam  d'antes  baixar  iam  ter 
com  o  vigário.  Este  mandava  com  os  provimentos  um  bilhete,  e  recebia 
a  resposta  immediatamente.  Quando  o  cesto  descia,  vinha  n'elle  a  re- 
ceita pedida  pelo  parocho^  e  os  pastores  bemdiziam  o  ermitão  da  serra. 

Um  dia  chegou  o  criado  do  vigário  e  viu  o  cesto  no  chão,  e  a  corda 
também.  Perto  estava  um  papel  que  o  vento  levara  para  junto  do  pe- 
nedo mais  visinho.  O  criado  deixou  os  mantimentos  conGados  á  guarda 
dos  pastores,  e  correu  á  residência  a  entregar  o  papel  ao  amo. 

No  papel  estavam  escritas  a  lapis  as  seguintes  palavras  em  letra 
que  custava  a  lér: 

•Sinto  próximo  o  fim  da  vida,  meu  bom  amigo.  Não  sei  se  terei  for- 
cças  para  chegar  até  amanhã.  O  meu 'testamento  está  sobre  o  altar. 
«Ro^ue  a  Deus  pelo  descanso  da  minha  plma. 

flenriqu0. 
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O  sacerdote  apezar  da  idade  avançada  e  da  estação  ainda  então  in- 
vernosa,  veio  logo  ao  sitio,  e  oíTercceu  boa  recompensa  a  quem  subisse 
a  Castromino  a  saber  do  ermitão. 

— Qual  recompensa,  senhor  vigário,  responderam  os  pastores.  Se  o 
santinho  está  enfermo,  vac-se  lá  já.  Aqui  esiá  o  João  que  é  lesto  e 
que  sabe  o  caminho. 

•— Promplo,  acudiu  o  João  rompendo  por  entre  os  companheiros. 
Encommendc-mc  a  Deus,  senhor  vigário.  Com  a  neve  que  ainda  ha, 
ninguém  sabe  o  que  pôde  succcder. 

—  Vae,  meu  filho,  replicou  o  padre.  Essa  confiança  em  Deus  ha  de 
levar-te  e  trazer-te  a  salvamento.  Se  encontrares  vivo  o  ermitão,  deita 
uma  pedra  lá  de  cima.  Se  estiver  morto,  deita  duas. 

—Morto?  Pois  elle  hade  estar  morto?  Aquelle  santo  homem  que  tão 
nosso  amigo  era^  clamaram  os  pastores  todos. 

— E  porque  não,  meus  filhos?  A  todos  nós  chega  a  hora  derradeira. 
Olha,  João,  se  por  desgraça  estiver  morto,  pega  no  corpo/metle-o  na 
cova  aberta,  cobre-o  com  a  terra  que  está  ao  lado^  até  que  a  sepul- 
tura fique  cheia,  e  põe-lhe  em  cima  a  campa  que  has  de  encontrar  en- 
costada á  parede  da  capella  c  que  é  egual  ás  dos  outros  dois  túmulos. 

—Eu  tenho  fé  que  não  ha  de  ser  necessário. 

—  Oxalá.  Traze  os  papeis  que  vires  cm  cima  do  altar.  Na  ermida 
ha  cordas.  Larga  uma  para  este  lado,  nós  lhe  ataremos  o  cesto,  .e 
n'elle  mandarás  os  papeis.  É  melhor  desceres  com  as  mãos  livres. 

—  Sim  senhor,  senhor  vigário,  mas  eu  não  lenho  medo  de  descer 
ainda  í|ue  viesse  carregado.  O  pcor  é  a  neve,  poré  :i  eu  levo  a  minha 
foice  para  abrir  caminho.  O  carreiro  não  é  tão  mau,  como  isso,  c 
ainda  não  aconteceu  desgraça.  E  mais  não  sou  eu  só  que  lá  lenho  ido. 

— Enganas-tc  João.  Já  ahi  houve  um  grande  desastre. 

— Isso  foi  ha  muitos  annos,  senhor  vigário. 

Estas  ultimas  palavras  do  pastor  já  foram  pronunciadas  ao  entrar 
animosamente  na  vereda  tortuosa  do  pico  de  Castromino. 

Grande  foi  a  angustia  em  que  ficaram  os  pastores  e  o  vigário.  Se- 
guiram com  os  olhos  a  perigosa  ascensão  do  animoso  mancebo,  e  vi- 
ram-no  apparecer  por  differentes  vezes  e  esconder-se  de  novo  nas  cur- 
vas obliquas  da  vereda,  até  chegar  ao  alto  da  mont^inha.  A  cada  ins- 
tante aguardavam  o  signal  ajustado.  Finalmente  caiu  uma  pedra  ro- 
lando até  á  base  do  pico.  A  anciã  dos  amigos  do  ermitão  redobrou.  A 
segunda  pedra  veio  apoz  a  primeira. 

—  Oremos  ao  Senhor  pelo  descanso  eterno  d'aquelle  nosso  irmão, 
exclamou  o  vigário  caindo  em  joelhos.  Os  pastores  prostraram-se  por 
terra  a  respeitosa  distancia  do  parodio  c  resaram  pela  alma  do  seu 
querido  ermitão  a  segunda  parle  da  oração  dominical  em  resposta  á 
primeira,  que  o  velho  padre  recitara. 
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O  vigário  ainda  permaneceu  ajoelhado.  Quem  escutasse  o  que  bal- 
buciavam os  seus  beiços,  ouviria  os  versículos  d'aquella  sublime  e  sen- 
tida supplica  com  que  a  Egreja  pede  ao  Eterno  que  na  hora  extrema 
se  compadeça  de  nós  pela  sua  grande  misericórdia,  e  que  pela  gran- 
deza das  suas  commiserações  perdoe  as  nossas  iniquidades,  e  nos  pu- 
rifique. Os  pastores  repetiam  em  voz  baixa  e  tremula  de  sincero  pranto 
o  Padre  Nosso  pela  alma  do  Tallecido. 

A  corda  baixando  de  Castromino  interrompeu  a  reza.  Os  pastores 
ataram-a  nas  azas  do  cesto,  o  qual  depois  de  breve  espaço  baixou,  tra- 
zendo dentro  um  masso  lacrado  com  sobrescrito  ao  vigário.  Duas  ho- 
ras depois  chegou  o  João. 

Tinha  encontrado  o  ermitão  ajoelhado  contra  o  parapeito,  donde  cos- 
tumava deitar  o  cesto,  os  braços  sobre  a. pedra,  a  cabeça  reclinada 
em  um  d^elles^  e  a  phisionomia  tão  composta  como  se  estivera  dor- 
mindo. O  corpo  frio  e  hirto.  O  pastor  quiz  indireital-o,  mas  apezar  de 
robusto,  não  o  conseguiu.  Teve  de  sepultal-o  assim. 

O  ermitão  depois  que  se  affastára  inteiramente  do  trato  com  os  ho- 
mens, fora  perdendo  insensivelmente  as  forças  até  chegar  ao  ultimo 
grau  de  extenuação  c  de  magreza  a  que  a  phtysica  pulmonar  reduz  as 
suas  victimas.  Dava  ao  vigário  informações  amiudadas  e  exactas  acerca 
do  estado  da  sua  saudc,  e  instruído  como  parecia  ser  nas  sciencias 
medicas,  não  se  esquecia  de  indicar  a  probabilidade  de  que  em  breve 
visse  o  termo  das  penas  d*esta  vida. 

O  João  trouxe  de  Castronimo  o  lenço  que  o  ermitão  apertava  na 
mão  direita,  no  qual  havia  laivos  de  sangue.  O  pastor  pediu  ao  pa- 
rocho  que  lh'o  deixasse  rasgar  e  repartir  os  pedaços  entre  os  homens 
da  serra. 

— É  relíquia  de  um  santo,  diziam  elles. 

— Não  meus  filhos,  não  é  relíquia  de  santo.  Só  Deus  sabe  quem  são 
os  santos. 

—Pois  se  este  não  era  santo,  também 

— Parece-me  que  era  um  bom  christão,  interrompeu  o  vigário  der- 
ramando lagrimas.  Repartam  o  lenço,  meus  filhos,  não  como  relíquia 
mas  como  lembrança  de  um  amigo,  e  façam  por  serem  honrados  e  ca- 
ritativos como  elle  era.  Deus  o  tenha  á  sua  vista. 

— Amen,  responderam  os  pastores  rasgando  o  lenço  e  beijando  de- 
votamente os  pedaços. 

(Continua.) 

A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos. 


JIILIO  MAXIIO  DE  OLIVEIRA  PIMENTEL 


Com  o  anno  de  1851  inaugurou-se  uma  época  inteiramente 
nova  para  o  paíz,  para  a  opinião  e  para  o  governo.  Com  titulo 
demasiado  ambicioso  se  chamou  a  regeneração.  Que  foi  porém  re- 
forma e  reforma  n'alguns  pontos  auspiciosa  ninguém  já  hoje  o 
pode  negar.  Data  d'ahi  a  consciência  do  nosso  atraso  em  rela- 
çSo  aos  povos  cultos,  e  o  desejo  vehemente  de  o  compensar  pelo 
melhor  aproveitamento  das  forças  sociaes. 

O  governo  de  então  annunciando  e  emprebendendo  melhora- 
mentos em  varias  províncias  da  administração  não  podia  deixar 
ocioso  o  talento  comprovado  de  Júlio  Pimentel  e  a  sua  vocação 
especial  para  todas  as  emprezas,  em  que  se  requer  sciencia,  per- 
severança e  dedicação. 

Para  difíerentes  commissões  foi  nomeado  Júlio*  Pimentel,  en- 
tre outras  a  da  reforma  do  arsenal  do  exercito  e  a  da  organisa- 
ção  da  Academia  Real  das  Sciencias,  de  que  foi  então  nomeado 
sócio  effectivo. 

Reconhecendo  quanto  a  cidade  ganharia  para  a  sua  melhor 
administração,  aformoseamento  e  hygiene  que  na  sua  munici- 
palidade^ em  vez  de  singellos  e  ignorantes  burguezes,  entrassem 
homens  de  reconhecida  reputação  intellectual,  como  a  de  Júlio 
Pimentel^  empenbaram-se  os  seus  amigos  para  que  elle  accei- 
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tasse  a  vereação.  Foi  eleito  para  este  cargo,  em  que  logo  fez  sen- 
tir quanto  a  sciencia  illustra  e  encaminhai  a  administração. 

N'uma  vagatura  que  appareceu  na  camará  dos  deputados,  foi 
Júlio  Pimentel  eleito  deputado  por  um  dos  collegios  eleitoraes 
de  Lisboa.  A  camará  foi  dissolvida  pouco  depois.  Nas  eleições 
geraes  a  cidade  de  Lisboa  confirmou  a  confiança  que  n'elle  po- 
zera,  conferindo-lhe  novamente  o  seu  mandato. 

Durante  toda  a  legislatura  soube  sempre  Júlio  Pimentel  as- 
sociar aos  deveres  parlamentares  os  seus  numerosos  trabalhos 
scientificos,  que  nunca  desamparou.  Assistia  regularmente  ás  ses- 
sões, e  regia  ao  mesmo  tempo  a  sua  cadeira  na  escola  polytc- 
tecbnica  e  a  de  cbimica  industrial,  para  que  fora  nomeado,  logo 
desde  a  fundaçlo  do  instituto.  Os  fastos  parlamentares  attestam 
em  muitas  paginas  que  o  deputado  comprehendeu  as  obrigações 
da  vida  publica  com  a  mesma  consciência  e  pondunor,  com  que 
adolescente  entendera  a  honra  do  soldado,  com  que  homem  de 
sciencia  repellira  do  seu  caracter  a  menor  sombra  de  charlata- 
nismo, a  que  são  quasi  sempre  tão  propensos  os  sábios  da  nossa 
terra. 

Por  então  emprehendeu  Júlio  Pimentel  um  trabalho  scientifico 
notável.  Era  a  analyse  das  aguas  potáveis  de  Lisboa.  Sobre  o  as- 
sumpto publicou  alguns  excellentes  artigos  na  Ga::^ela  Medica. 
Eram  elles  principio  de  uma  interessante  raonographia,  que  mul- 
tiplicadas obrigações  e  empenhos  mais  Urgentes  lhe  não  deixaram 
ainda  até  hoje  concluir. 

Na  nova  serie  das  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias 
se  deu  á  estampa  um  estudo  de  Júlio  Pimentel  sobre  o  amen- 
àobí  (arachis  hypogea) ;  com  o  qual  se  vulgarisou  o  conhecimento 
â'este  producto  vegetal  e  se  despertou  o  desejo  de  alargar  as  suas 
applicações  industriaes. 

Nas  collecções  da  Academia  figura  um  outro  trabalho  de  cbi- 
mica, e  suas  applicações  á  geologia.  É  a  memoria  sobre  o  sulfato 
de  soda  natural  do  vulcão  da  ilha  do  Fogo,  no  arcbipelago  de 
Cabo  Verde. 

Seria  impracticavel  individuar  n'este  logar  todas  as  analyses  e 
estudos  cbimicos,  a  que  se  applicou  a  incansável  actividade  do 
nosso  professor,  e  os  serviços  eminentes,  que  elle  tem  prestado  á 
industria  nacional,  prestando-sc  a  esclarecer  com  a  luz  da  sua 
muita  experiência  e  do  seu  talento,  as  innumeras  questões,  em 
que  lhe  pedem  analyses  ou  quando  menos,  conselho  e  direcção. 

No  período,  a  que  me  vou  referindo,  concluio  Júlio  Pimentel 
a  publicação  das  suas  Licções  de  Chimica,  que  havia  começado  a 
dar  i  Im  no  «nno  de  1800.  É  a  primeira  obra  completa,  que  so- 
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bre  a  chimica  moderna  se  haja  escripto  em  Portugal  e  se  Júlio 
Pimentel  nSo  tivera  por  trabalhos  originaes  conquistado  a  pri- 
masia  entre  os  chimícos  portuguezes,  o  seu  livro  lhe  asseguraria 
de  certo  um  logar  distincto  entre  os  conscenciosos  vulgarisado- 
res  das  sciencias  de  útil  e  geral  applicaçáo. 

Em  4855  Portugal  concorria  á  grande  exposição  universal  que 
devia  celebrar-se  em  Paris.  Cumpria  que  o  paiz  se  apresentasse 
decorosamente  n'aquella  solemnidade  cosmopolita,  onde  ia  feste- 
jar-se  o  primeiro  e  o  mais  vigoroso  laço  da  humanidade  culta, 
a  fraternidade  do  trabalho.  O  ministro  Fontes  commelteu  a  Júlio 
Pimentel  o  encargo  de  ir  a  Paris  cuidar  dos  preparativos  para  a 
collocaçfio  dos  nossos  productos  na  parte,  que  nos  cabia  no  pa- 
lácio da  industria ;  e  a  diligencia  e  actividade  com  que  desem- 
penhou a  sua  missão  contribuíram  em  grande  parle  para  que  nfto 
fossemos  das  ultimas  nações  que  Gguraram  n'aquella  sumptuosa 
festividade  industrial.  Quando  o  commissario  régio  Ávila  chegou 
a  Paris  encontrou  já  em  bom  caminho  as  coisas  da  exposição 
portugueza.  Dos  commissarios  portuguezes  mereceram  três  a 
honra  de  serem  nomeados  para  formarem  parte  do  jury  interna^- 
donal. 

Foram  Júlio  Pimentel,  Corvo,  e  José  Horta.  Do  modo  porque 
estes  três  dislinclos  professores  da  escola  polylechnica  se  desem- 
penharam da  grave  responsabilidade  d'esle  encargo,  deu  elo- 
quente testemunho  a  honrosa  deferência,  que  mereceram  aos 
mais  iliustres  sábios,  que  de  todo  o  mundo  civilisado  haviam 
concorrido  a  constituir  aquelle  concilio  ecuménico  da  religião 
industrial. 

Júlio  Pimentel  deveu  ao  excellente  conceito,  em  que  o  havia  o 
mais  celebrado  chimico  francez,  Dumas,  o  ser  presidente  da  sec- 
ção dos  opios  e  tabacos  e  um  dos  relatores  da  2."  secção  da  2." 
classe.  A  classe  fez-lhe  a  honra  de  commetler-lhe  o  exame  dos 
productos  chimicos  de  Itália,  Hespanha  e  Portugal,  e  deu-lbe 
uma  prova  de  muito  em  que  reputava  a  sua  sciencia,  conferin- 
do todos  os  prémios,  que  propoz  o  chimico  porluguez. 

Obteve  pessoalmente  do  grande  jury  uma  menção  especial  pelo 
fabrico  do  papel  de  Agave  americana.  Depois  de  terminada  a  ex- 
posição o  imperador  conferio  a  JuíTo  Pimentel  a  Legião  de  Honra. 

Em  Paris  collaborou  com  Júlio  Buis  n'um  trabalho  chimico 
sobre  a  matéria  gorda  da  mafurra,  planta  frequentissima  nos 
domínios  portuguezes  da  Africa  oriental,  e  de  que  mui  van- 
tajosas applicaçOes  se  podem  fazer  á  industria.  Foi  o  trabalho 
apresentado  á  Academia  das  Sciencias  do  Instituto  imperial  de 
França,  e  publicado  por  extracto  nos  Comples  Rendus  Hebdomadaires. 
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Algum  tempo  depois  também  de  sociedade  com  Júlio  Buis,  of- 
fereceu  á  mesma  academia  outra  memoria  sobre  a  ma! :ria  gor- 
da das  sementes  do  brindão,  planta  oleaginosa  indígena  da  índia 
porlugueza.  Nos  Comptes  Rendus,  appareceu  lambem  o  extracto 
d'este  novo  estudo  chimico,  egualmente  importante  pelo  lado 
scientiGco  e  pelas  suas  applicações  induslriaes. 

Volveu  á  pátria  o  nosso  illuslre  sábio,  com  a  sua  reputação  tâo 
solidamente  estabelecida  quanto  justamente  conquistada  pela 
mais  fervorosa  applicaçâo  e  pelo  mais  consciencioso  estudo. 

A  camará  dos  deputados  findou  pouco  depois,  por  haver  ex- 
pirado o  prazo  constitucional.  Um  novo  ministério  tomou  a  di- 
recção dos  negócios  públicos.  É  inútil  dizer  n'este  logar  que  o 
cidadão  illustrado  pelo  seu  verdadeiro  patriotismo,  o  militar  en- 
nobrecido  pelo  sangue  derramado  na  defensão  e  conquista  das  li- 
berdades, o  professor  exemplar  e  o  sábio  conhecido  honrosamen- 
te pelos  estranhos,  não  achou  logar  em  a  nova  legislatura.  Foi 
de  novo  candidato  por  Lisboa.  A  popularidade  dos  regedores  deu 
garrote  á  popularidade  de  um  nome  illustre.  Não  sei,  não  me 
lembro  já  que  merceeiro  ou  mentecapto  foi  alastrar  seu  obscuro 
vulto  na  cadeira  que  deixara  vaga  o  eminente  professor.  Desde  então 
quatro  parlamentos  successivos  tem  trazido  a  lume  os  eleitos  da 
confiança  publica.  Em  vão  se  buscaria  por  entre  a  selva  de  bus- 
tos insignificantes  n^um  dia  de  sessão  plena  na  camará  popular 
a  sympathica  e  nobre  physionomia  de  Júlio  Pimentel.  Misérias 
d'esta  terra,  onde  o  talento  é  banido  da  governança. 

Também  foi  melhor  assim  para  que  não  deslraissem  a  Júlio 
Pimentel  das  suas  habituaes  e  proveitosas  lucubrações. 

Pelos  fins  de  1856  celebrou  a  Academia  Real  das  Sciencias  a 
sua  segunda  sessão  solcmne.  Haviam-se  antes  distribuído  a  al- 
guns de  seus  académicos  os  elogios  históricos,  que  deviam  escre- 
ver para  serem  publicamente  recitados  n'aquella  festividade  lit- 
teraria.  Coube  a  Júlio  Pimentel  o  elogio  de  Mousinho  de  Albu- 
querque. Era  este  o  seu  precursor  na  renovação,  ou  antes  ver- 
dadeira inauguração  dos  estudos  chimicos  em  Portugal.  Foi  este 
o  primeiro  trabalho  litterario  de  Júlio  Pimentel,  e  a  Academia 
se  deleitou  por  alguns  minutos  os  seus  ouvidos  com  os  períodos 
mais  artificiosos  e  sonoros  (fe  alguma  outra  oração  encomiás- 
tica, admirou  na  elegante  concisão  e  correcta  sobriedade  de  Júlio 
Rmentel  os  quilates  do  verdadeiro  narrador  e  do  imparcialissi- 
mo  juiz.  O  elogio  é  de  todos  os  que  se  tem  pronunciado  na  Aca- 
demia o  que  se  conchega  com  mais  feliz  imitação  ao  panegyrico 
dos  sábios  tal  como  o  soube  traçar  a  varonil  praso  de  Arago  e  o 
gracioso  estylo  de  Fontenelie. 
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Creio  que  foi  por  esle  tempo^  exercen(io  Júlio  Pinenlel  a  direc- 
ção interina  da  escola  polylechnica^  que  recebeu  como  primeira 
mercê  honorifica,  depois  de  lanlos  annos  de  assignalados  serviços 
scientificos,  a  coramenda  da  ordem  da  Conceição  I  A  Torre  e  Es- 
pada datava  da  Serra  do  Pilar.  O  habito  de  Aviz  tinha-o  pelos 
seus  vinte  annos  de  serviço  e  pelo  posto  de  capitão,  a  que^desde 
1847  fora  promovido  e  ao  posto  de  major  graduado,  a  que  subira 
em  1851.  Creio  em  consciência  que  não  é  Júlio  Pimentel  dos  que 
mais  prodigamente  estejam  debitados  no  livro  mestre  das  mer- 
cês. Quasi  ia  jurar,  porém,  que  lhe  não  dá  pena  a  parcimonia 
das  suas  dignidades.  Eu  estive  já  a  ponto  de  o  censurar  por  haver 
dado  companhia  á  estreita  da  Torre  e  Espada,  que  táo  eloquen- 
temente lhe  dizia  solitária  na  singellesa  da  sua  farda  de  profes- 
sor. Associar-lhe  ensignias  e  veneras  de  outro  tempo  poder-se-ía 
comparar  á  irreverente  promiscuidade  das  genuínas  medalhas 
consulares,  com  numismas  apocryphos  das  modernas  fabricas  de 
Roma. 

Associando  sempre  as  investigações  puramente  scientiflcas  ás 
utilidades  practicas  da  sciencia  moderna,  tractou  Júlio  Pimentel 
de  fundar  no  sitio  da  Povoa  a  fabrica  de  produclos  chimicos  de  que 
é  actualmente  director.  Para  levar  a  effeito  este  seu  pensamento 
teve  de  ir  de  novo  a  Paris.  Em  Lille  foi  obsequiosamente  recebido 
por  Kuhlmann,  o  distincto  chimico  industrial.  Associou-se  a  Pé- 
ligot  para  visitarem  juntos  os  estabelecimentos  fabris  da  Bélgica, 
principalmente  as  fabricas  de  vidro,  que  por  commissáo  espe- 
cial do  governo  francez  ia  Péligot  encarregado  de  estudar. 

Voltando  a  Lisboa,  veio  Júlio  Pimentel  encontrar  a  população 
luctando  com  uma  das  mais  terriveis  epidemias,  que  a  houves- 
sem nunca  flagellado.  Era  a  febre  amarella.  Podia  como  a  grande 
maioria  dos  funccionarios  e  das  pessoas  accommodadas  ter  deser- 
tado a  cidade  pestilencial  e  ter  ido  buscar  longe  das  tribulações 
da  capital  o  quieto  remanso  do  egoismo.  Não  o  fez  assim.  No- 
mearam-n'o  vogal  do  grande  e  extraordinário  conselho  de  saúde, 
cujas  funcções  acceitou  generosamente,  dando  n'esta  difficil  con- 
junctura  novos  documentos  da  sua  coragem  e  tranquilla  sereni- 
dade de  animo,  jamais  turbado  pelos  perigos.  Foi  n'esta  nova 
commissão  um  dos  mais  ardentes  propugnadores  das  medidas  hy- 
gienicas  e  das  construcções,  com  que  devia  assegurar-se  a  salu- 
bridade da  capital.  Propoz  a  idéa  de  um  congressa  medico,  que 
sob  os  auspícios  da  Academia  das  Scicncias  celebrou  algumas 
sessões,  ainda  quando  a  epidemia  disimava  cruelmente  a  povoa- 
ção. O  congresso,  como  todas  as  coisas  d'esta  terra,  perdido  logo 
o  fervor  da  primeira  inspiração,  bem  depressa  caiu  no  esque- 
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Cimento,  com  o  que  vieram  a  acabar  tantas  esperanças,  que  a 
principio  se  haviam  fundado  nos  seus  resultados  scientiflcos. 

Vagando  a  direcção  do  instituto  agrícola  por  morte  do  conse- 
lheiro José  Maria  Grande,  meu  antigo  mestre  e  amigo,  elegeu  o 
governo  a  Júlio  Pimentel  para  director  d'aquelle  estabelecimento 
de  ensino,  a  cujo  melhoramento  se  tem  applicado  o  dislincto 
chimico  com  toda  a  boa  vontade  e  diligencia,  com  que  sabe  de- 
sempenhar as  funcções  que  lhe  commettem 

Por  este  tempo,  creiu  eu,  se  concluiu  a  publicação  do  relató- 
rio de  Júlio  Pimentel  sobre  as  artes  chimicas  representadas  na 
grande  exposição  universal ;  obra  escripta  em  estylo  de  elegante 
simplicidade,  copiosa  de  boa  doutrina  e  opulenta  de  saudáveis 
advertências  e  conselhos  aos  fabricantes  nacionaes. 

Foi  eleito  pela  segunda  vez  vereador  da  cidade,  e'  elevado  á 
dignidade  de  presidente  da  camará  municipal.  De  4858  a  4860, 
ajudou  a  imprimir  na  edelidade  Lisbonense  o  cunho  civilisa- 
dor,  que  só  poude  esperar-se  de  homens  intelligenles,  de  quem 
se  fle  a  administração  de  uma  grande  capital.  Na  seguinte  ve- 
reação o  povo  de  Lisboa,  ou  antes  as  duas  dúzias  de  eleitores 
que  suppriram  a  indifferença  dos  cidadãos,  esqueceram  o  nome  do 
distincto  professor,  para  ^ntar  nas  cadeiras  curues  do  município 
não  sei  que  honradas  mediocridades,  que  restituem  a  governan- 
ça da  cidade  ás  humildes  proporções  da  veneração  n'um  con- 
celho rural. 

A  classe  das  sciencías  mathematicas,  phisicas,  e  naturaes  da 
academia,  por  muitos  annos  lhe  tem  feito  a  honra  de  o  eleger 
seu  presidente. 

Ultimamente  acabou  o  governo  de  o  nomear  para  a  grande 
commissão  encarregada  de  colligir  os  produclos  nacionaes,  que 
hão  de  ser  apresentados  na  exposição  universal  de  Londres  em 
1861. 

Julío  Pimentel  reúne  todas  as  eminentes  qualidades^  que  cons- 
tituem o  verdadeiro  sábio.  Como  homem  particular  ninguém  pôde 
no  ^eu  caracter  e  no  seu  procedimento  descobrir  nem  uma  does- 
tas pequenas  maculas,  para  que  seja  mister  invocar  a  indulgên- 
cia da  opinião.  Como  homem  de  sciencia  todos  o  acham  acces- 
sivel  e  modesto,  trabalhando  incansavelmente  e  procurando  tor- 
nar mais  popular  e  prestadia  a  sciencia,  que  cultiva.  Como  escri 
ptor  os  leitores  da  Revista  Comtemporanea  o  tem  já  sobejamente 
conhecido  nas  paginas,  com  que  tem  demonstrado  os  dotes  do 
seu  estylo. 

Quando  o  nome  de  tantos  estadistas  ephemeros  desappareça 
na  voragem  do  esquecimento  ao  nivel  dos  seus  correios  ou  dos 
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seus  escribas,  o  nome  de  Júlio  Pimentel  será  commemorado  como 
uma  das  glorias  do  paiz  e  a  justiça  da  posteridade  provará  mais 
uma  vez  que  para  a  verdadeira  reputação  tem  mais  valor  os  cul- 
tores da  honra  do  que  os  mimosos  da  fortuna  e  os  favoritos  do 
talento  de  que  os  validos  do  poder. 

J.  M.  Latino  Coelho. 
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Sobre  um  leito  de  purpura^  que  nnimaDi 

De  côr  de  oiro  e  rubi  ardentes  fogos, 

O  sol  se  reclinava.  Era  o  momento  - 

Em  que  o  astro  de  luz,  como  saudoso 

Das  aves  e  das  flores,  que  abandona 

Depois  de  lhe  haver  dado  vida  e  cores 

O  dia  inteiro,  perde  o  brilho  fulgido, 

Impalidece;  os  raios  côr  de  rosa 

Modesto  esconde  então  por  entre  nuvens, 

Para  deixar  dos  montes  e  dos  prados 

Castas  flores,  e  limpidos  regatos, 

Livres  mostrarem  virginal  belleza. 

—  Os  murmúrios  da  terra  sSo  mais  brandos, 

E  das  aves  os  cantos  mais  suaves 

N'essa  hora  melancholica  da  tarde. 

É  alegria  ou  dôr,  o  que  a  natura 

Sente  n'essa  hora?  Suspirando  meiga 

Chora  ou  ri?  Canta  ou  geme?  Vive  ou  morre? 

É  luto  o  manto  escuro  em  que  se  eiWolve, 

Ou  segredo  d'amor,  casto  e  mimoso? 

A  natureza  é  bella.  Seus  segredos 

Não  pôde  penetrar  o  engenho  humano. 
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II 


Do  sol  o  brilbanle  lume 
O  puro,  o  vivo  perfume, 
Que  da  lerru  ao  céo  se  exhala 
A  virgem,  que  repousava 
Sobre  flores,  admirava, 
Brandaoienlc  a  suspirar. 

A  nalureza  que  falia, 
O  venio  que  geme  ou  calla 
Pelo  bosque,  allenla  escuta : 
—  Era  uma  snnia  harmonia, 
lin  hymno,  que  a  Deus  se  erguia 
N'aquollc  inslanle  sem  par. 

A  faial  perpelua  luta, 
Em  que  alra  morle  dispula 
Sempre  á  terra  a  crealura, 
N'essc  inslanle  suspendida 
Estava :  que  poudc  a  vida 
A  morte  fazer  parar. 

Do  regato  que  murmura 
À  floresta  altiva,  escura, 
Vagam  tristes,  amorosos 
Olhos  negros  da  donzella, 
Era  que  puro  se  revelia 
O  seu  virginal  pensar. 

Curvos  os  braços  mimosos 
Sobre  o  seio,  os  graciosos 
Cabcllos  soltos,  a  fronte 
Docemente  reclinada. 
De  brancos  jasmins  c'roada 
Martha  estava  a  meditar. 

Ainda  que  mal  disponte 
O  desejo,  e  não  lhe  afTronte 
Amor  o  coração  casto, 
A  virgem  senle-se  triste. 
Sente  que  um  segredo  existe 
Que  nâo  pôde  decifrar 

—  Pelo  horlsonle  vasto 
Se  apaga  o  brilhante  rasto 
Quo  o  sol  deixou.  Sobre  o  monte, 
Sobre  o  valle  as  sombras  correm ; 
Todos  os  murmúrios  morrem. 
Já  vem  a  noite  a  chegar. 
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Já  o  espirito  de  Martha 
Nas  asas  dos  sonhos  vóa 
Da  terra»  em  trevas  involta 
Ào  fundo  espaço,  onde  soa 
O  hymno  eterno  dos  astros. 

—  À  virgem  alma  já  solta 
Do  corpo  virgem,  subiu 
A  mansão  celestial : 

Ali,  esplendida  viu, 
Bella,  grande,  virginal. 
Como  deusa  immaculada, 
A  formosa  natureza. 
O  espaço  innunda,  infinito, 
A  lu^,  em  ondas  lançada 
Por  mil  estreitas  fulgentes 
De  fantástica  bellcza. 
Soam  <|oces>  cadentes 
Harmonias,  e  flucluam 
Em  nuvens  d'ether  ardentes 
Castos  Anjos  dMnnocencia. 

—  Sublime  sonho  era  aquelle. 
Em  que  Martha  a  pura  essência 
Viu  do  fogo  creador, 

E  cantar  ouviu  aos  anjos 
O  immaculado  amor. 

CÂNTICO 

Quando  tirou  do  caos  tenebroso 
A  terra  e  céo  o  verbo  creador, 
Á  matéria  o  espirito  amoroso 
Se  uniu  em  casto  amor. 

Formosa  então  a  virgem  natureza 
Sublime  d'innocencia  se  mostrou : 
Esplendida  de  vida  e  de  belleza 
Deus  Eterno  a  creou. 

A  luz  nascente  em  ondas  multicores 
Os  animados  mundos  envolveu; 
E  d'amor  os  estáticos  ardores 
N'os  mundos  accendeu. 
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Sem  macula  era  tado;  qnando  o  homem 
Foi  á  vida  chamado  e  a  reinar. 
Os  seus  dias  primeiros  se  consomem 
A  louvar  Deus  e  amar. 


Esse  amor  ero  fogo  que  abrasava, 
Luz  que  rompia  do  ioGnito  o  véo ; 
Amor  sacro,  que  ao  homem  revelava 
Os  mysterios  do  céo. 

Por  outro  amor  impuro  o  amor  divino 
Quiz  o  homem  trocar;  e  assim  caiu, 
Por  esse  amor  do  seu  alto  destino. 
A  innocencia  fugiu 

De  trevas  se  cobriu  a  natureza; 
Longo  gemido  o  universo  deu : 
Perdeu  o  encanto  a  virginal  belleza. 
A  dor  então  nasceu. 

Amor  casto,  amor  puro,  ainda  um  dia 
Sobre  os  mundos  potente  reinarás: 
A  natureza  então  pela  harmonia 
Terá  eterna  paz. 


IV 

Era  a  suprema  belleza 
A  de  Marlha,  adormecida 
Sobre  flores.  A  pureza 
Das  formas  se  desenhava 
A  luz  pálida  da  lua, 
Que  em  torno  á  fronte  pulida 
Branca  aureola  formava. 
As  lindas  mãos  levantadas 
Para  o  eco,  o  extasi  ardente 
Que  o  bello  rosto  lhe  anima, 
Mostram  de  Marlha  as  sagradas 
Aspirações,  e  que  acima 
Do  pensamento  ínnocente 
De  sua  alma,  então  se  erguia, 
N'aquelle  sonho  pasmoso, 
O  pensamento  ditoso 
De  uma  celeste  alegria. 
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Subitamente  extremece 
O  seio  pula  agitado, 
Como  se  d^elle  quizesse 
Arrancar-se  o  coração. 
A  virgem  impalidece, 
Mas  n'a  face  descorada 
Logo  se  accende  o  rubor. 
Mal  segura,  incerta,  a  mâo 
*  Parece  affastar  a  custo 
Uma  visão  pavorosa, 
Causa  de  frio  terror. 
--Passou  o  tremulo  susto; 
E  da  bella  adormecida 
N'a  boca  breve  e  mimosa, 
Abriu-se  um  vago  sorriso 
De  desejo,  cspVança,  amor. 


Fugiu  o  sonbo  rápido, 
Que  a  sua  alma  elevara 
Da  terra  trisle  e  misera 
A  região  preclara 
Da  luz,  e  dos  espíritos, 
E  do  celeste  amor. 

Calou-se  o  coro  harmónico 
Dos  anjos  innocentes; 
E  pelo  espaço  elhereo, 
D^esses  clarões  ardentes 
Da  sancta,  eterna  gloria. 
Morreu  o  explendôr. 

Em  vez  dos  astros  fulgidos 
Lançando  luz  celeste 
Viu  Martha,  sempre  atónita. 
Um  vasto  monte  agreste. 
Onde  corria  impávido 
Tremendo  temporal. 

O  negro  céo  flamifero 
Sulcava  a  luz  do  raio, 
A  virgem  fraca  e  mórbida 
Ao  pálido  desmaio 
Cedia  já  sem  animo, 
No  sonho  seu  fatal. 

D'uma  torrente  indómita 
O  áspero  bramido 
Se  ouvia»  triste  e  lúgubre : 
Horrendo  era  o  gemido 
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Que  o  espumante  líquido 
Soltava  sem  cessar. 

A  luz  sinistra  e  pallida 
Da  lua  então  cobria 
Com  manto  triste  e  livido 
A  natureza  fria. 
Ao  longe,  em  rochas  lobregas, 
Bramia  o  vasto  mar. 

N\nquelle  sonho  túrbido 
Estava  a  natureza 
Severa,  rude,  fúnebre. 
Envolta  na  tristeza: 
Como  se  ao  caos  gélido 
Quizesse  emfira  voltar. 

VI 

Depois  um  raio  se  acccndeu  fulgente, 
E  não  mais  se  apagou  no  horizonte : 
A  deslumbrante  luz,  qual  facho  ardente 
Do  vento  sacudido,  sobre  o  monte 
Convulsa  se  lançou  subitamente. 

E  no  abrasado  céo  se  recortaram 
Os  píncaros  da  serra  íngreme  c  dura ; 
Abismos  tenebrosos  se  rasgaram ; 
Sobre  a  base,  tremendo  mal  segura. 
As  monstruosas  rochas  oscilaram. 

A  torrente  veloz  e  caprichosa 
k  luz  do  raio  se  tornou  brilhante, 
E  saltando  da  serra  alta,  escabrosa, 
Caiu,  formando  um  iris  fulgurante, 
xN'os  abismos  em  chuva  luminosa. 

A  grande  agitação  da  natureza 
Silencio  pavoroso  acompanhava : 
O  forte  vendaval  pela  aspereza 
Da  serra  se  perdia,  e  não  ousava 
Mostrar,  rugindo,  a  lobrega  fereza. 

O /aio' sem  trovão  se  suspendia 
Em  immobil  colar  ao  céo  medonho: 
Da  torrente  nenhum  rumor  se  ouvia. 
Era  em  tudo  tremendo  aquelle  sonho. 
Que  a  pura  e  bella  Martha  perseguia. 
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— E  Martha  viu  d*uma  caverna  escura 
Um  mancebo  surgir,  nobre  e  formoso;  ^ 
Sinistra,  melancólica  a  figura, 
Severa  a  fronte  altiva:  orgulhoso, 
No  gesto  deixa  vér  uma  alma  dura. 

Os  cabellos  s9o  negros,  e  cnidos 
Em  ondas  sobre  os  hombros:  luminosos, 
Dlgnoto  fogo,  os  olhos,  incendidos: 
Os  finos  lábios  riem  desdenhosos, 
Com  expressão  sinistra  contraídos. 

Um  manto  côr  de  fogo  lh'envolvia 
O  corpo  vigoroso:  de  diamantes, 
E  carbúnculos  rubros  lhe  cingia 
A  fronte  uma  coroa:  por  instantes 
Sobre  elle  um  vivo  fogo  se  esparzia. 

^  Treme  de  susto  Martha,  hirta  de  espanto 

Ao  vér  aquella  apparíção  pasmosal 
Sente  em  sua  alma  d'infernnl  encanto 
A  força  dominar  misteriosa; 
E  seus  olhos  innunda  amargo  pranto. 

—Profundo  era  o  silencio.  Lentamente 
O  fantasma  brilhante  se  approxima 
Da  donzclla  assustada.  De  repente 
Manto  e  coroa  arroja  para  cima 
Das  rochas  negras  di  montanha  ingente. 

Lindas  flores  as  rochas  infeitaram, 
De  perfumes  se  encheu  o  ar  ameno, 
E  cristallinas  fontes  rebentaram 
Do  monte  a  murmurar,  do  céo  sereno 
As  tormentosas  nuvens  se  aflastaram : 

Ao  silencio  selvática  harmonia 
Seguiu-se  então  n'aquella  soledade. 
Da  viva  natureza  se  esparzia 
Um  eflúvio,  que  a  pura  castidade, 
Acordando  os  sentidos,  destruía. 

Entre  susto  e  prazer  Martha  se  agita : 
Chora,  ri,  teme,  espera,  odeia,  c  ama 
O  fantasma  que  d'ella,  em  sonho  afllicta, 
Se  approxima.  D'as  veias,  como  em  chamma, 
O  sangue  ao  coração  se  pricípita. 
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Fugir  Dão  pôde  já.  Quer  assustada 
Sua  alma  'inda  volver  ao  sonho  puro, 
Os  sentidos  a  prendem.  Desolada, 
Procura  em  vão  orar:  poder- obscuro 
Aos  sentidos  a  tem  agrilhoada 

Approxima-se,  chega,  já  lhe  toca 
O  formoso  fantasma.  Fervoroso 
Enire  os  braços  a  cinge.  Ella  sufToca 
Delira  de  prazer :  clle  amoroso 
Em  longo  beijo  aperta  a  casta  bocca. 

VH 

Em  Martha  esse  beijo 
De  fogo  se  torna. 
.  Em  chamma  o  desejo 
N'as  veias  se  entorna, 
Em  ondas  de  amor. 

Qual  túnica  ardente, 
Os  membros  Ih^envolve 
Uma  aura  candente : 
E  o  peito  revolve 
Ignoto  furor. 

Já  corre  perdida 
N'a  serra  deserta, 
De  amor  consumida. 
Os  eccos  desperta 
Com  grilos  de  dôr. 

Do  mal  que  a  devora 
Não  qiicr  liberlar-se ; 
Esse  mal  adora, 
E  quer  abrasar-se. 
Quer  mais  beijos  ter. 

Mas  em  vão  procura 
A  visão  formosa. 
Já,  na  serra  escura 
Já  quer,  desditosa, 
A  virgem  morrer. 

E  foge-lhe  a  morte  : 
Activa-se  o  fogo 
A  dor  é  mais  forte. 
Na  torrente  logo 
Martha  se  lançou. 
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N'as  ondas  invoKa 
No  vorlice  cáe.... 
Da  vida  c  já  solta... 
Do  mundo  já  sác... 
—  Enifío  accordoii. 


VIII 

Accordou.  Assustada  a  bella  Marlha, 
Toda  convulsa  ainda,  se  levanta, 
Conio  a  fugir  das  ondas.  M;il  desperta 
A  vertigem  lhe  abala  o  pensamento: 
E  nao  sabe  se  é  viva,  ou  se  é  já  morta. 

O  céo  era  screrto,  e  multicores 
Innumeras  estrellas  irradiavam 
Suavíssima  luz :  a  brisa  fresca. 
De  vividos  porfumes  impregnada, 
Corria  sobre  as  folhas  murmurando : 
Harmonia  divina  concertavam 
Os  sons  plangentes,  os  suspiros  meigos 
Que  insectos,  aves,  feras,  quanto  vive. 
Seja  animal  ou  planta,  em  despedida 
A  natureza  envia,  antes  que  o  somno 
A  terra  faça  emmudecer  de  todo 

Martha  escuta.  Na  plácida,  formosa, 
Encantadora  noite  nada  encontra 
Que  ás  sonhadas  tormentas  se  assemelhe : 
Mas  sente  em  si  a  tempestade  infrene 
Da  paixão  delirante,  que  a  domina : 
Sente  d'alma  fugir-lhe  a  castidade, 
Sente  apagar-se  a  virginal  pureza... 
E  os  lábios  tremem  do  fatal  contacto 
Do  beijo  impuro... 

—  Sons  d'alegre  festa 
Ao  longe  se  ouvem.  Risos  e  clamores, 
E  cânticos  d'orgia  se  alevantam, 
Do  socegado  campo  interrompendo 
O  misterioso,  plácido  reman«ío. 

Assim  como  a  formosa  borboleta 
A^mortifera  luz  vôa,  atraída 
Pelo  brilho  enganoso,  e  se  consome 
Na  chamma  ({ue  a  seduz,  tal  Marlha  corre 
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Aos  muDdaDOS  prazeres.  Castidade, 
Pureza  e  formosura,  ludo  perde. 
Mas  o  fogo  accendido  pelo  beijo, 
Esse  fogo  infernal,  jamais  se  extingue. 


As  iimidas  donzcllas,  assustadas 
De  Martha  ao  verem  o  fatal  délirio, 
Esoondem-se  a  tremer;  e  fervorosas 
Erguem  preces  ao  eco,  misericórdia 
Com  dor  pedindo  para  a  virgem  louca. 

7  de  julho  de  1861. 

SoiMiu  DA  Soledade. 


FR.  rmiSCO  DE  HONTE-ÂLVERl 


Noticia  biographica  principiada  a  pag.  392  e  seg^uida  a  pag.  471 
e  528  do  tomo  precedente 


(Conclusão) 


avia  detractores,  e  havia  enthu- 
siastas  de  Monte  Alverne;  os  en- 
thusiastas,  numerosos  e  crescen- 
tes ;  mas  os  detractores,  com  se- 
rem poucos  em  numero,  e  con- 
demnados  a  decrescerem  e  a  ex- 
tinguirem-se,  importunos  e  acér- 
rimos ;  é  em  toda  a  parte  a  histo- 
ria constante  dos  talentos  que 
predominam ; 

Urit  enim  fulgore  suo,  quipropgravat  artes 
Infra  se  positas;  extinelus  amabitur  idem. 

Bem  pintou  Voltaire  a  nature- 
za humana,  quando  de  si  confes- 
sou :  os  que  me  louvam  parecem-me 
pigmeus,  gigantes  os  que  me  invec- 
tivam. 

Aos  encómios  occorrem  promptas  as  suspeições :  tantas  e  tão 
diversas  causas  os  podem  originar!  a  cortezia,  a  dependência,  a 
esperança  da  reciprocidade,  o  amor  á  paz,  a  generosidade,  a  ca- 
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ridade,  e  emíim  a  inhabilidade  mesma  para  criticar.  Mas  o  de- 
tractor, que  nada  lucra  pessoalmente  com  a  delracção,  apresen- 
la-se  á  phantasia  como  um  juiz  rigoroso  que  emmudeceu  o  cora- 
ção para  deixar  fallar  a  justiça;  que,  por  isso  mesmo  que  ousa 
desamar,  deve  ser  o  interprete  da  verdade,  e  cujas  sentenças 
téem  de  ser  confirmadas  pelos  vindoiros  imparciaes. 

Accresce  para  mal,  que  as  vozes,  que  pQderiam  animar  no  tra- 
balho ao  homem  muitas  vezes  duvidoso  de  suas  forças,  são  pelo 
commum  quasi  tácitas ;  não  acordam  echos ;  ao  mesmo  passo  que 
os  pregões  da  deshonra  se  lhe  multiplicam  em  roda ;  lhe  enchem 
os  ouvidos,  para  que  nada  mais  perceba;  abalam -lhe  dentro  a 
uma  e  uma  todas  as  suas  convicções  animadoras,  e  momentos 
ha,  em  que  delirado  o  levam  quasi  a  desprezar-se  e  a  abhorre- 
cer-se. 

Era  esta,  se  me  não  engano,  a  situação  moral  d'esle  nosso 
Samsáo  religioso;  religioso  sem  duvida,  mas  homem  também; 
e  por  isso  com  as  pequenezes  juntas  ás  grandezas,  e  as  excellen- 
cias  ás  pusillanimidades. 

Quem  tivesse  animo  para  se  imaginar,  meia  hora  que  fosse,  no 
logar  e  com  todas  as  condições  e  circumstancias  d'elle,  bateria 
o  peito  com  a  pedra  que  houvesse  tomado  para  o  apedrejar.  Re- 
nunciou tudo  pelos  deleites  do  espirito;  envelheceu  na  peniten- 
cia, no  estudo,  na  meditação,  para  honra  da  ordem  e  gloria  de 
Deus;  lançou  do  alto  do  seu  ermo  para  os  quatro  venlos  com  as 
suas  palavras  de  fogo  os  seus  pensamentos  magníficos,  os  seus 
aflfeclos  generosos;  cegou;  emmudeceu;  ficou  pasmado  no  seu 
cubículo,  sobranceiro  aos  sussurros  da  cidade  sem  os  entender, 
em  face  do  Oceano,  e  debaixo  do  céo,  os  dois  grandes  espelhos 
em  que  a  sua  alma  ha  pouco  se  mirava  e  se  media,  sem  que  já 
o  firmamento  o  console  com  soes  e  estrellas,  nem  os  mares  lhe 
dêem  a  ler  na  sua  pagina  esplendida  de  azul  e  oiro  a  vastidão 
do  globo,  por  onde  o  nome  de  um  homem  pode  ser  diflundido 
pela  fama.  Por  traz  d'elle,  e  a  recuar,  e  a  decrescer....  ura  loi- 
ro, ou  o  espectro  de  um  loiro;  em  derredor,  zumbidos  e  ferroa- 
das de  insectos  venenosos ;  para  diante,  a  escuridão,  e  nenhum 
caminho;  debaixo  dos  pés,  a  sepultura,  e  sem  epitaphio.  É  dos 
lances  em  que,  se  não  sobrevivesse  a  tudo  acceza  a  fé  santa  e 
robusta,  que  lhe  prendeu  na  cinta  a  mortalha  cbm  a  corda,  pou- 
co admiraria  que  indignado  a  deslaçasse  d'ali,  a  cingisse  ao  eól- 
io, a  suspendesse  ao  alto  da  grade  negra  e  muda,  e  se  precipi- 
tasse tremendo  na  eternidade,  com  a  phrase  de  Job  no  extertor: 
•paulullum  melis  guslavi^  et  ecce  morior,» 

Paliando  d'esle  pezado  e  longo  prazo  da  sua  existência,  diz 
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um  engenho  seu  conterrâneo:  «Quando  o  viam  cego  e  curvado, 
«caminhando  pela  mão  de  um  conduclor  amigo,  os  velhos  o 
«mostravam  com  orgulho,  ostentando  os  prodigios  do  seu  lem- 
«po ;  o  povo  apontava  para  elle,  e  dizia :  —  é  o  sábio !  e  a  moci- 
«dade  das  academias,  a  mocidade  estudiosa,  os  professores  que 
«tinham  sido  seus  discipulos,  os  homens  de  leltras  emfim,  des- 
«cobriam-se  instinctivamente  diante  d'elle,  e  diziam :  —  é  o  mes- 
«trel^-í 

É  verdade;  mas  elle  não  o  sabia.  Menos  ditoso  que  os  phan- 
tasmas  do  Elysio  virgiliano,  nem  essas  vanglorias,  essas  vãs  som- 
bras de  gloria  (para  lhes  acertarmos  o  nome)  lhe  era  dado  pre- 
senciar. Eram  para  elle  como  se  não  foram;  eram  como  pôde 
ser  a.  ardentia  que  a  nau  deixa  por  minutos  no  esteiro,  para  o 
piloto  que  adormeceu  cora  a  cabeça  cançada  sobre  a  canna  do 
leme,  e  vai  talvez  sonhando,  que  o  engole  o  mar. 

Do  desejo  de  luctar,  lucta  suprema  e  decisiva  depois  de  tantas, 
contra  o  esquecimento,  limbo,  e  inferno  terrestre  das  almas 
nobres,  é  que  nasceu  a  resolução,  para  o  seu  caso  muito  herói- 
ca, de  reunir  e  publicar  as  suas  obras  oratórias;  e  porque  no 
seu  já  citado  discurso  preliminar  se  nos  depara  um  authentico 
testimunho,  que  não  faz  pouco  ao  nosso  intento,  ao  gosto  nos 
entregamos  de  o  escutarmos  novamente. 

«Eu  não  tinha  vista:  era  por  tanto  necessário  um  collaborador 
«que  dotado  d'uhia  certa  capacidade,  e  reunindo  alguma  habili- 
« tacão,  pudesse  prestar-me  o  auxilio,  de  que  eu  não  podia  pres- 
«cindir.  Era  mister  um  homem,  que,  votando-se  a  um  serviço 
«obscuro,  me  consagrasse  seu  tempo  e  suas  commodidades.  Não 
«era  certamente  um  sábio,  de  que  eu  tinha  necessidade;  cu  es- 
«tava  na  resolução  firme,  e  inabalável  de  não  repartir  com  ou- 
«tro  a  minha  gloria,  nem  aproveitar-me  de  alguma  circumslan- 
«cia,  para  fazer  cair  sobre  quem  quer  que  fosse  os  defeitos  dos 
«meus  escriptos:  convinha-me  um  amigo,  e  não  um  mestre. 

«Era  no  claustro,  para  onde  entrara  na  idade  de  16  annos,  que 
«eu  devia  encontrar  a  pessoa,  de  que  carecia.  Era  entre  aquel- 
«les,  que  luctaram  comigo  na  mesma  arena,  que  sem  ódio,  sem 
«pretenções,  e  sem  animosidade  trabalharam  para  cobrir  de  no- 
«vos  loiros  a  corporação,  nossa  mãe  commum,  que  eu  deveria 
«obter  os  olhos,  e  as  mãos,  que  me  fallavam.  Meus  amigos  tinham 
«morrido.  Eu  era  como  o  cego  Ossian,  sentado  sobre  as  cinzas  do 
«rei  de  Morven;  para  qualquer  lado,  que  estendia  os  braços,  to- 
«cava  os  ossos  de  meus  companheiros  d'armas.  O  silencio  dos 
.«túmulos  me  cercava;  a  deserção  avultava  progressivamente;  e 
«para  cumulo  de  desventuras,  as  trevas  mais  espessas  envolviam 
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«este  bello  céo,  onde  tinham  fulgurado  tantos  soes,  e  tão  radian- 
«tes  estrellas.  Diversas  tentativas  foram  empregadas  para  aplanar 
«as  diíficuldades,  que  a  cada  instante  se  reproduziam:  tudo  quan- 
«to  é  capaz  de  estimular  a  mais  fria  indiíTerença,  e  animar  as 
«aspirações  do  interesse  foi  em  vão  prodigalisado...   «Prophela, 
«dizia  o  Senhor  a  Ezequiel,  vés  esta  multidão  d'ossos,  com  que 
«alvejam  estes  campos :  é  a  casa  de  Israel.  Falia  a  esses  ossos 
«resequidos;  reveste-os  de  nervos,  e  carne;  e  reanima  esses  au- 
«tomatos  com  o  espirito  de  vida...  Ohl  este  typo  eloquente,  e 
«magnifico  só  deverá  veriflcar-sc  no  dia  da  grande  manifestação! 
«Depois  de  inúteis  esforços,  e  quando  toda  a  esperança  de  rea- 
«lisar  o  meu  projecto  eslava  exlincla  no  meu  coração;  Deos  sus- 
« citou  no  Reverendo  Padre  João  Diniz  da  Silva,  o  homem,  que 
«me  convinha;  era  um  amigo;  eu  tinha  conquistado  este  bello 
«titulo  depois  de  muitos  annos:  é  á  sua  amisade,  á  sua  cons- 
«tancia,  e  á  sua  dedicação,  que  eu  devo  a  publicação  dos  meus 
«sermões.  Pois  que  elle  teve  tão  grande  parte  na  execução  d'um 
«empenho  tão  aflincado,  receba  também   o  tributo  de  louvor, 
«que  justamente  lhe  cabe.» 

Dezoito  annos  havia  que  Monte  Alverne  agonisava  entre  os  seus 
autores  mudos,  mudo  como  elles;  dezoito  annos  de  inércia  de- 
pois das  suas  ultimas  victorias;  dezoito  annos  de  invisivel  para 
um  mundo  versátil  e  esquecidiço,  que  se  vinga  de  ter  acclamado, 
olvidando  depressa.  O  seu  monumento  litterario  achava-se  le- 
vantado. Os  annos  de  vida,  que  o  religioso  contava,  eram  nada 
menos  de  setenta. 

Bate-se  á  porta  da  cellal  É  uma  embaixada  do  throno  ao  pó? 
não:  é  um  convite  de  uma  magestade  a  outra  magestade;  é  o 
Imperador  D.  Pedro  II,  que  para  a  festa  do  seu  patrono  S.  Pedro 
de  Alcântara  manda  rogar  o  frade  Monte  Alverne  como  orador. 
A  corte,  a  cidade,  e  o  chefe  do  império,  desejam  experimentar 
os  poderes  d'aquella  eloquência  d"outrora,  de  que  tão  notáveis 
triumphos  se  referem.  Debalde  pretende  o  morto  eximir-se  á  res- 
surreição; a  dextra  de  um  Imperador  sábio  e  portanto  amigo,  o 
obriga  e  o  ajuda  a  levantar-se ;  sacode  do  habito  a  poeira  de  de- 
zoito annos ;  empunha  o  bordão,  encaminha-se  para  o  púlpito. 
Que  nol-o  mostre  agora  uma  testiniunha  presencial,  o  sr.  Porto- 
Alegre,  pintor  brasileiro  tão  distinclo  com  a  palavra,  como  com 
a  palheta. 

«Um  numeroso  e  intelligente  auditório  se  premava  em  todo  o 
«âmbito  da  Capella  Imperial^  uma  còrle  luzida  pautava  as  alas 
«do  templo;  os  corredores,  as  escadas,  e  todo  o  adro  externo  se 
«povoavam  de  espectadores  desinsoffridos,  de  homens,  de  mulbe- 
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«res,  que  vinham  assistir  a  essa  resurreiçáo,  a  essa  nova  vida  da 
crpalavra  sagrada !  Os  velhos  choravam,  e  como  que  remoçavam 
«aos  assaltos  de  suas  reminiscências,  e  os  moços  também  choravam 
«á  vista  d'aquelle  sublime  representante  de  tantas  gluiias,  d'a- 
«quelle  antigo  proprietário  de  tantas  ovações,  e  do  apparecimento 
«de  um  homem  ciijo  nome  vagava  entre  nós  como  a  sombra  de 
«um  gigante. 

«Parecia  que  tantos  annos  de  soflrimento,  de  morte  social,  e 
«de...  perseguições  atrozes,  por  aquelles  mesmos  que  o  deviam 
«sagrar  como  o^laurel  prestigioso  da  sua  ordem,  como  o  repre- 
«sentanle  de  tantas  glorias  e  de  um  passado  edificante,  o  deve- 
«riam  vergar,  e  fraquear  atra  vez  d'essa  vida  cahotica  e  silencio- 
«sa,  d'essa  ausência  dos  livros,  e  sobretudo  do  laboratório  das 
«idéas;  porém  a  sua  naturesa  privilegiada,  a  sua  grande  indivi- 
«dualidade,  rutilaram  atra  vez  da  noite  em  que  vivia;  e  o  homem 
«do  passado,  conculcando  a  concha  da  balança  do  tempo,  venceu 
«os  annos,  as  moléstias  e  as  dores,  e  rehouve  em  uma  hora  de- 
«zoito  annos  de  silencio  e  de  retiro. 

«Púlpito,  templo  e  elle  formavam  uma  só  massa,  uma  só  fi- 
«gura,  um  gigante,  que  elevado  a  uma  esphera  superior,  domi- 
«nando  todas  as  intelligencias  que  o  escutavam,  parecia  despren- 
«der  dos  seus  lábios  uma  aurora  de  harmonias,  um  lume  ainda 
«nâo  admirado.  A  geraçào  que  o  escutava,  na  immobilidade  de 
«sua  admiração,  como  que  se  achava  anniquilada  diante  d'aquellas 
«proporções  gigantescas,  d'aquella  voz  radiante,  exhumada  da 
«obscuridade  do  claustro,  e  ofierecida  ao  sol  da  intelligencia  como 
«um  primor  de  Phidias  recuperado,  como  outr  ora  Laocoon  diante 
«do  qual  a  multidão  de  artistas  do  século  de  Leão  X  parecia  des- 
«animada! 

«D'onde  velu,  pois,  este  homem  que  com  sua  palavra  somente  . 
«nos  amesquinha,  nos  atrophia  e  nos  faz  ser  uma  familia  de  py- 
«gméus?  Onde  foi  elle  buscar  o  segredo  de  tantos  prodígios?  Em 
«si  mesmo,  na  fonte  inesgotável  da  inspiração,  na  força  da  sua 
«fé,  na  pratica  de  suas  virtudes! 

«O  seu  gesto  era  a  estatua  do  pensamento  que  o  animava,  as 
«suas  mãos  fallavam  e  escreviam,  a  sua  voz  concutia  em  todos 
«os  corações! 

«íE  porque  este  homem  extraordinário,  esta  força  civilisadora, 
«esta  palavra  viva,  este  cego  acenava  com  tanto  acerto,  com  tanta 
«propriedade,  com  tanta  graça,  com  tanta  firmeza,  como  se  a 
«luz  lhe  abrisse  o  grande  scenario  que  o  rodeava,  e  o  fizesse  sa- 
«borear  os  loiros  d'essa  nova  conquista?  ^Porque  nas  alturas  a 
«que  se  elevara  ninguém  o  viu  vaciilar,  titubiar^  e  antes  con- 
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«culcar  o  chão  do  púlpito  com  aquella  firmeza  do  sagilario,  com 
«a  destreza  do  gladiador  e  com  o  denodo  do  alhleta? 

«Porque  ellc  via  com  os  ollios  de  Homero.» 

Peza-vos,  como  a  mim  me  pcza,  não  lerdes  podido  escutar  esse 
discurso,  que  no  mesmo  logar  e  na  mesma  hora  em  que  nasceu 
expirou?  Attendei  pois;  pcnnas  ávidas,  emboscadas  nos  recan- 
tos do  templo,  lograram  salvar  do  tolal  esqiiecimenlo,  e  trans- 
miltir-nos,  em  morlc  côr,  alguns  dVsses  trechos,  que  fizeram 
pela  primeira  vez  eccoar  com  applausos  as  abobadas  venerandas 
de  um  sanctuario.  Ouvi;  ouvi;  eslá  no  exórdio: 

«Não,  não  poderei  terminar  o  quadi:o  que  acabei  de  bosque- 
«jar:  compellido  por  uma  força  irresistivel  a  encetar  de  novo  a 
acarreira  que  percorri  2G  annos,  quando  a  imaginação  está  ex- 
«tincta,  quando  a  robustez  da  intelligenciacstá  enfraquecida  por 
«tantos  esforços,  quando  não  vejo  as  galas  do  sanctuario  e  eu 
«mesmo  pareço  estranho  áquelles  que  me  escutam,  comodesem- 
«penhar  esse  passado  tão  fértil  de  reminiscências?  como  repro- 
«duzir  esses  transportes,  esse  enlevo,  com  que  realcei  as  festas  da 
«religião  e  da  pátria?....  É  tarde!..:  É  muito  tarde!  Seria  impos- 
«sivel  reconhecer  um  carro  de  Iriumpho  'neste  púlpito,  que  ha 
«18  annos  é  para  mim  um  pensamento  sinistro,  uma  recordação 
«afilictiva,  um  phantasma  infenso  e  importuno,  a  pyra  em  que 
«arderam  meus  olhos,  e  cujos  degraus  desci  s<'»  c  silencioso  para 
«esconder-me  no  retiro  do  claustro.  Os  bardos  do  Thabor,  os 
«cantores  do  Hermon  e  do  Sinai,  batidos  da  tribulação,  devora- 
fdos  dos  pezares,  não  ouvindo  mais  os  cecos  repetirem  as  stro- 
«phes  de  sews  cantos  nas  quebradas  de  suas  montanhas  pitlores- 
«cas,  não  escutando  a  voz  do  deserto  que  levava  ao  longe  a  me- 
«lodia  de  seus  hymnos,  peijduraram  seus  alaúdes  nos  salgueiros  , 
jque  bordavam  o  rio  da  escravidão;  e  quando  os  homens  que 
«apreciavam  suas  composições,  quando  aquellcs  que  se  deleita- 
«vam  com  os  perfumes  de  seu  eslylo  e  a  hellesa  de  suas  ima- 
«gens,  vinham  pedir-lhes  a  repetição  d'essas  epopeas  em  queper- 
«petuavam  as  memorias  de  seus  antepassados,  e  as  maravilhas 
«do  Todo-Poderoso,  elles  cobriam  suas  faces  humedecidas  de 
«pranto  e  abandonavam  as  cordas  frouxas  e  desafinadas  de  seus 
«instrumentos  músicos  ao  vento  das  tempestades. 

«Religião  divina,  mysteriosa  e  encantadora!  Tu  que  dirigiste 
«meus  passos  na  vareda  escabrosa  da  eloquência,  lu  a  quem 
«devo  todas  as  minhas  inspirações,  tu,  minha  estreita,  minha 
«consolação,  meu  único  refugio,  toma  esta  coroa....  Se  dos  espi- 
«nhos  que  a  cercam  rebentar  alguma  ílôr;  se  das  silvas  que  a 
«enlaçam  reverdecerem  algumas  folhas;  se  um  enfeite,  se  um 
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«adorno  renascer  d'eslas  vergonteas  já  seccas;  deposita-o  nas 
ccmãos  do  Imperador,  para  que  o  suspenda  como  um  tropheu 
«sobre  o  aliar  do  grande  homem  a  quem  elle  deve  seu  nome,  e 
«o  Brazil  a  mais  decidida  protecção.» 

Pintou  pelo  natural  a  vida  do  heroe  do  Evangelho;  amentou 
os  serviços  tributados  ao  mundo  pelo  claustro;  descreveu  ma- 
gnifico a  abdicação  de  Carlos  v;  vae  descrever  como  remate  os 
últimos  momentos  de  Pedro  de  Alcântara. 

«O  lidador  (diz  elle)  tinha  já  dobrado  a  meta  do  estádio  que 
«levara  de  vencida.  Exhausto  de  forças  cahiu  sobre  montões  de 
«palmas  e  grinaldas,  que  merecera  por  sua  perseverança.  Pedro 
«de  Alcântara  está  rodeado  por  seus  irmãos  que  o  observam, 
«choram  e  admiram.  O  pobre  de  Jesu  Christo  despe  o  habito  e 
«pede  outro  mais  velho  era  que*se  envolva  depois  de  morto.  O 
«superior  olha  em  torno  de  si,  e  não  encontrando  quem  ostente 
«igual  desprezo,  veste  a  reliquia  inestimável,  e  lhe  dá  em  troco 
«a  sua  túnica.  O  corpo  do  penitente  assemelha-se  ás  raizes  re- 
«sequidas,  sua  pelle  está  denegrida  e  queimada  com  o  fogo  da 
«mortificação.  O  frio  da  morte  agita  seus  membros  lúridos  e  des- 
«carnados.  Um  moço  religioso  approxima-se,  e  intenta  estender 
«sobre  elle  um  lençol:  retira-te,  grita  o  lidador:  ainda  ha  pe- 
«rigo,  o  inimigo  está  em  presença,  ainda  não  cessou  o  combatei 
«O  Justo  imprime  os  seus  lábios  no  signal  adorável  da  redem- 
«pçáo....  Pedro  de  Alcântara  subiu  ao  Ihrono  de  Deus.» 

«Quem»  —  exclama  por  esta  occasiáo  o  sr.  Thomaz  ^Ives  Júnior  * 
—  «Quem,  depois  de  estar  desoito  annos  cego,  escreve  um  panegy- 
«rico  como  o  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  quem  subindo  á  tribuna 
«sagrada,  abatido  de  forças  e  sofi'rimentos,  acabrunhado  pelo 
«peso  de  setenta  annos,  repete  essa  sua  producção  com  a  ener- 
«gia  e  força  dos  vinte  annos,  quem  faz  acompanhar  essa  recita- 
«ção  de  um  accionado  magestoso  e  grave,  do  qual  nem  memo- 
«ria  havia,  esse  será  com  toda  a  justiça  reconhecido  pelos  con- 
«temporaneos  como  o  príncipe  dos  oradores  sagrados.» 

No  anno  seguinte  (1855)  a  4  de  outubro,  dia  da  festa  de  S.  Fran- 
cisco de  Assis,  o  fundador  da  Ordem  Seraphica,  e  de  quem  já 
vimos  como  o  nosso  Frei  Francisco  tomara  por  appellido  o  nome 
de  Monte-Alverne,  vieram  ao  convento  assistir  á  solemnidade  re- 
ligiosa Suas  Magestades:  O  Imperador  e  a  Imperatriz;  era  a  oc- 


i  GaUria  doi  Braêileiroi  Illuitret,  pag.  88. 
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casião  de  pagarem  com  uma  visita  sua  ao  sábio,  alto  brazão  do 
seu  Império,  as  muitas  que  d'elle  haviam  recebido. 

Esla  scena,  honrosa  para  todos  os  três,  devia-a  ter  o  pincel 
perpetuado;  e  á  fé,  que  havia  ahi  com  que  se  inspirar!  uma 
princeza,  toda  suavidade  e  virlude;  um  principe,  todo  virtude  e 
talento;  ura  frade,  todo  talento,  religião  e  magestadel 

Aquelle  Imperador  é  assim.  Liberal  por  herança,  educação  e 
philosophia;  Chefe  de  um  Estado  immenso  a  medrar  de  dia  para 
dia  em  torno  do  seu  sceptro  abençoado,  sabe  tão  bem  como  o 
século,  cujo  se  preza  de  ser  filho,  que  nenhum  modo  lhe  resta 
para  crescer  senão  esqufecer-se  entre  os  sábios  de  que  nasceu 
grande,  fortalecer-se  nas  justas  e  torneios  da  intelligencia^  e  ao 
diadema,  que  a  fortuna  lhe  lançou  no  berço,  entrelaçar  as  co- 
roas que  se  conquistam  pelo  estudo.  O  sceptro  seria  para  elle 
um  ónus,  se  não  fosse  um  instrumento  possante  de  felicitação 
para  tantos  povos ;  empunha-o  por  dever ;  mas  o  que  á  farta  lhe 
liberalisa  delicias,  6  a  penna.  Estadista  serio  e  profundo  na  sala 
do  conselho,  dá  sem  pesar  quantas  horas  são  mister  aos  inte- 
resses públicos;  mas  as  restantes,  as  do  repouso,  parle  das  do 
somno  talvez,  entre  dois  amores  as  reparte,  entre  duas  familias 
qual  a  qual  mais  sua:  uma  esposa  e  filhas,  que  ainda  nascidas 
na  mais  obscura  choupana  seriam  adoráveis,  e  o  congresso  dos 
grandes  homens  de  todas  as  idades,  com  quem  conversa  em  suas 
próprias  linguas,  no  remanso  da  sua  inspirativa  bibliotheca.  É 
ali  que  elle  folga  de  receber  os  seus  pares  nos  trabalhos  do  es- 
pirito ;  ali  falia  com  cada  um  segundo  a  naturesa  das  suas  actuaes 
applicações ;  e  sempre  tão  prestes,  tão  noticioso,  tão  exacto  nos 
juizos,  como  se  nunca  outro  houvera  sido  o  emprego  das  suas 
lucubrações.  Quasi  sempre,  e  em  tudo,  a  verdade,  em  que  a  fi- 
nal se  concorda,  era  a  que  elle  aventara  no  primeiro  relance. 
Ama  o  debate,  como  pedra  em  que  o  entendimento  afia  as  suas 
armas;  quer  c  mantém,  livre,  libérrima  a  controvérsia.  Ninguém 
então  se  lembra  do  Imperador,  lembram-se  todos  de  Gicero,  dis- 
posto sempre  a  refutar  sem  pertinácia  e  a  ser  refutado  sem  agasta- 
mento. 

Era  'nessa  bibliotheca,  transumpto  e  recordação  da  do  Appollo 
Palatino,  fundada  e  cheia  por  outro  César,  não  menos  fautor 
das  lettras,  porém  menos  liberal  sem  duvida,  era  ali,  que  rei- 
terados convites  seus  haviam  feito  muitas  vezes  comparecer  o 
varão,  a  quem  agora  se  gloriava  de  visitar  'num  cubículo  aper- 
tado, sala,  aposento,  livraria,  oHicína,  onde  tantos  diamantes 
de  vulto  se  haviam  lapidado  para  a  Coroa  litteraria  do  seu  Im- 
pério. 
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Um  presente,  digno  de  quem  o  dava  e  de  quem*  o  recebia,  as- 
signalou  a  estada  de  D.  Pedro  ii  no  quarto  de  Frei  Francisco 
de  Monte-Alverne  :  foi  a  cadeira  que  o  soberano  possuía  do  grande 
"Anchieta ;  relíquia  histórica  do  valor  de  um  throno. 

Se  o  sermão  de  S.  Pedro  foi  o  derradeiro  relâmpago  solar  da 
tarda  e  profunda  noite  do  solitário,  nem  por  isso  deixaram  de 
notar-se  no  restante  d'ella  alguns  formosos  lampejos  do  antigo 
génio,  que,  a  terem  sido  únicos,  ou  chegado  primeiros,  lhe  hou- 
veram per  si  creado  reputação.  Eram  as  vascas  do  talento  na 
'  agonia. 

Quando  no  principio  de  julho  eu  parti  do  Rio  de  Janeiro  para 
a  Europa,  ficava  clle  para  pregar  a  13  do  mez  seguinte  na  capella 
imperial  na  festa  da  Senhora  da  Gloria ;  era  empenho  do  seu 
amigo  o  Imperador.  Foi  necessária  toda  a  força  das  saudades 
que  me  chamavam  á  pátria,  para  eu  resistir  á  cubica  de  escutar 
no  púlpito  a  voz  dominadora  de  que  tantos  prodígios  se  me  en- 
careciam. Exprcssei-Ihc  este  meu  vivo  pesar  na  penúltima  visita 
que  lhe  fiz  de  despedida. 

«O  poeta  pretende  ouvir  o  fabuloso  canto  do  cisne  — me  res- 
pondeu elle  no  seu  estylo  sempre  enfeitado  —  folgo  de  o  satisfa- 
zer; e  já,  e  aqui  mesmo,  onde  nào  ha  eccos  chocalheiros.  Um 
homem  que  me  escuta  como  perfeito  amigo,  valle  para  mim  um 
auditório  numeroso. 

«Quando  eu  subir  por  esta  ultima  vez  ao  púlpito,  já  o  meu 
viajante  se  achará  bem  longe,  na  grande  cidade  do  seu  Tejo,  sal- 
vo, e  descançado  entre  os  seus  penates;  recorde-se  então  do  ve- 
lho Entello,  constrangido  pelas  instancias  do  seu  monarcha  a 
exercitar-se  'num  derradeiro  conílicto : 

hic  vidor  cestus  artemque  repono. 


«Vou  preludiar  aqui  a  esse  panegírico,  onde  o  nome  de  gloria 
me  inspira  hoje  mais  sustos  que  enthusíasmo.  A  imaginação^  está 
abatida ;  o  pensamento,  debíhtado ;  a  voz,  decadente ;  a  memoria, 
lassa  e  infiel.  Sobrevivi-me. 

«Prometlei-me  que  antes  da  partida  a  ninguém  revellareis  que 
obtivestes  de  mim  a  declamação  d'este  discurso.  Quem  sabe  até  em 
que  este  se  parecerá  com  o  d'es3e  dia !  Nunca  decorei  palavras ; 
agora  muito  menos.  Acceito  as  que  a  hora  me  traz;  as  que  as 
circumstancias  me  liberalisam;  as  que  me  inspira  o  auditório, 
que  a  final  não  actua^  não  domina  menos  sobre  mim,  do  que  eu 
sobre  elle.» 

Apoz  este  exórdio  externo,  levantou-se;  concentrou  um  mo- 
mento o  seu  espirito ;  transfigurou-se !  Eu  pude  com  effeito  pre- 


FR.   PTUNCISCO  DE  MONTE-ALVERNE  37 

senciar  a  caudalosa  impetuosidade  da  sua  facúndia ;  d^essa  fa- 
cúndia que,  se  era  bem  exacto  o  que  elle  me  acabava  de  dizer,  . 
de  sobra  tinha  cora  que  insoberbecer-me. 

Presagiei-lhe  ura  Iriumpho.  Vaidade  das  vaidades !  Que  pôde 
um  homem  'neste  mundo  presagiai  I  ?  Um  inimigo  fatal,  occulto 
d'enlro  'nelle,  protestava  contra  o  prognostico,  sem  que  um  ou 
outro  o  percebêssemos,  ou  lhe  suspeitássemos  a  emboscada. 

A  H  do  próximo  setembro  me  escrevia  d'aquella,  para  esta  ci- 
dade meu  irmão  José  Feliciano  : 

aDez  ou  doze  dias  depois  da  tua  partida,  foi  o  nosso  Monte-Al- 
verne  salteado  d'uraa  paralisia.  Recolhia-se  de  passeiar,  corao 
tinha  de  uso;  á  portaria  do  Convento  sente  na  calva  quente 
ura  ar  frio ;  cáe,  com  aspecto  demudado,  a  bocca  á  banda,  sem 
falia.  Suppoz-se  morreria  apoplelico.  Accudiram  de  toda  a  par- 
te, chamados  e  nâo  chamados,  os  melhores  médicos;  salvou-se! 
Ainda  foi  com  eíTeilo  recitar  o  seu  sermão  á  Gloria ;  mas  quão 
outro  de  si  mesmo  1  amime  a  todos  consternou  ovel-oe  ouvil-o. 
Quem  diria  que  era  aquelle  o  orador  de  S.  Pedro  na  capella  ira- 
perial  t 

«Poderias  gabar-te,  se  o  caso  fosse  para  isso,  de  que  o  serraão  da 
Gloria  só  tu  lh'o  ouviste.»' 

Não  se  conclua  porém  d'esta  sentença  de  tão  competente  e  in- 
suspeito juiz,  que  esse  panegírico  fosse  dcsliluido  de  todo  o  mé- 
rito. Saiu  á  luz,  e  não  refoge  d'ella  envergonhado.  É decadência... 
mas  decadência  de  Monle-Alverne ;  como  a  Odysséa  era  velhice 
e  somnolcncia...  mas  velhice  e  somnolencia  do  cantor  d'Achilles. 

A  lerrivel  enfermidade,  tão  commum  nos  que  abusam  do  tra- 
balho mental,  a  paralisia,  que  aos  volupluarios  do  espirito,  como 
aos  da  matéria,  tantas  vezes  duplica  a  morte  anlecipando-a,  que 
se  impõe :  a  estes,  como  castigo  da  sua  vileza ;  áquelles,  como  me- 
mento de  suas  ambições;  este  abutre  de  Prometheu,  este  supplicio 
de  Tântalo,  esta  condemnação  de  Ixion,  a  paralisia,  figura-se 
ás  vezes  piedosa ;  é  quando  fulmina  o  entendimento,  como  a 
apoplexia  fulmina  a  vida ;  então  a  viclima  é  chorada  pelos  ou- 
tros, mas  não  por  si  mesma.  A  paralisia  não  ousou  quebrar  era 
Fr.  Francisco  de  Monte-Alverne,  como  o  fizera  no  nosso  P.®  Ma- 
noel Bernardes,  o  maravilhoso  órgão  material  com  que  a  divina 
hospeda  estuda,  combina,  apura  as  manifestações  explendidas  do 
seu  ser,  os  hymnos  da  sua  própria  gloria. 

O  corpo  do  solitário  havia  sido  tocado,  como  na  lucta  cora  o 
anjo  o  fora  o  de  Jacob ;  mas  o  seu  espirito  transpoz  illeso  esse 
passo  tenebroso.  Vou  proval-o. 

Aqui,  sendo  conveniente  para  o  nosso  empenho  apresentar  do- 
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cumentos^  e  consistindo  os  que  eu  possuo  em  cartas  entre  mim 
e  o  grande  homem,  peço  perdão  de  as  reproduzir  textualmente 
dos  jornaes  brasileiros,  que  'nesse  tempo  as  estamparam,  as  dis- 
cutiram, e,  pelo  que  toca  a  mim,  as  coroaram  com  tão  exces- 
siva benevolência,  que  ainda  agora  me  dura  a  confusão,  e  me 
ha  de  sempre  durar  o  agradecimento.  Se  estes  escriplos  não  hou- 
veram já,  e  a  meu  pesar,  saído  da  obscuridade,  com  que  eu  con- 
tava ao  escrevel-os,  á  fé  que  não  seria  eu  quem  d'ella  os  arran- 
casse ;  mas,  uma  vez  que  esse  pudor  se  violou,  reapareçam  muito 
embora  quaes  nasceram ;  assim  fossem  tão  verídicos,  tão  insus- 
peitos, não  digo  de  lisonja,  mas  de  parcialidade,  os  pregões  que 
de  mim  lança  o  enlhusiasta  religioso,  como  os  que  eu  em  devi- 
da homenagem  lhe  tributo. 

Outra  rasão  me  assiste  ainda  e  mais  ponderosa  para  se  rces- 
tamparem  estas  conversações  particulares  e  confidenciaes  de  dois 
amigos  ausentes,  solitários,  e  um  já  agora  morto :  ha  'nellas  por 
ventura  pontos  de  doutrina  litteraria,  mais  suscitados  que  discu- 
tidos, e  que,  se  em  fim  levantarem  discussão  nos  que  os  podem 
esclarecer,  algum  beneficio  real  carearão  aos  cultores  da  nossa  lin- 
gua  e  litteratura,  áquem  e  além  mar. 

Carta  a  Frei  Francisco  de  Monte-Alvemc. 

flllustrissimo  e  Reverendissimo  Senhor  Padre-mestre  Frei  Francisco 
«de  Monte-Alverne.  —  Ainda  me  estou  deliciando,  meu  caro  c  excel- 
«lente  amigo,  com  os  abraços  tão  d'alma,  com  as  expressões  tão  do 
«coração  com  que  Vossa  Reverendíssima  no  nosso  apartamento  me  car- 
«regou  de  saudades  e  gratidão  para  toda  a  vida.  Viajantes  sempre 
«lêem  muito  que  narrar;  c  viajantes  europeus,  que  uma  vez  saudaram 
«essas  magnificas  regiões,  não  teem  só  muitíssimo  que  narrar;  hão-de 
«poetar  ainda  que  o  não  queiram.  Quanto  a  mim,  a  mais  interessante, 
ta  mais  poética  de  quantas  noticias  eu  trouxe  do  Rrazil,  e  me  ufano 
«de  espalhar  aqui,  é  ter  conhecido  a  Vossa  Reverendíssima,  ter  apcr- 
«tado  essa  mão  que  tão  ricamente  dotou  a  língua  e  litteratura  commum 
«dos  nossos  dois  paizes,  ter  ouvido  essa  bella  e  nobre  voz  doutrinado- 
«ra  de  povos,  e  para  comigo  dispensadora  de  mimos  e  extremos  de 
«benevolência.  Os  litteratos  que  me  escutam  quando  lhes  eu  retrato  o 
«Cicero  cbrislão  e  americano,  invejam-me  com  razào,  c  muito  mais 
«quando  lhes  eu  dou  a  lêr  algum  destes  oitenta  discursos  que,  repar- 
«lidos,  dariam  com  que  fundar  oitenta  famas  de  oradores.  Lamentam 
«eiles  que  Vossa  Reverendissima  haja  dado  ao  púlpito  a  sua  ultima 
«despedida  com  o  sermão  da  Gloria:  eu  não;  esse  monumento  de  Vossa 
< Reverendíssima  está  completo  e  coroado  como  cumpria  ao  mesmo 
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•tempo  qae  a  actividade,  a  fecundidade  sempre  juvenil  de  Vossa  Re- 
cverendissima  pôde  junto  d'elle  erigir  outro  e  outros  não  menos  valio- 
«SOS.  Vossa  Reverendissima  não  é  d'esses  homens  que,  em  sabendo^  ou 
«presumindo,  haverem  conquistado  a  celebridade,  adormecem,  á  som- 
«bra  dos  seus  loiros  verdadeiros  ou  imaginários.  As  almas  eleitas  co- 
«mo  a  de  Vossa  Reverendissima  teem  por  divisa  o  verso  que  Lucano 
«applicava  a  César 

NU  actum  reputans,  si  quid  superesset  agendum. 

«Que  de  obras  se  não  devem  achar  em  começo,  em  esboço,  ou  em 
«projecto,  entre  os  papeis  de  Vossa  Reverendissima!  Quantas  de  incal- 
«culavel  utilidade  para  essa  e  esta  nação,  não  pódc  ainda  Vossa  Revê- 
«rendissima  executar  de  novo?! 

«Uma  ousarei  cu  lembrar,  pedir,  supplicar  a  Vossa  Reverendissima: 
«é  um  tratado  de  eloquência. 

tractent  fabrilia  fabri. 


«Ensine  o  ofGcio  quem  'nelle  prima.  O  Monte-Alverne  forense  e  pa- 
«gão,  Cicero,  escrevia  os  seus  livros  de  rhetorica.  Quintiliano  insti- 
«tuia  oradores,  sendo-o  elle  mesmo.  Plinio  e  Tácito,  seus  discipulos, 
•  imitavam-no,  c  a  Tácito  não  faz  injuria  quem  lhe  attribue  o  dialogo 
«sobre  a  corrupção  da  eloquência. 

«Fénclon  professou  a  oratória  sacra,  e  dissertou  sobre  ella.  O  car- 
«deal  Maury,  para  não  citar  dezenas  de  exemplos  que  Vossa  Reveren- 
«dissima  conhece  melhor  do  que  eu,  o  cardeal  Maury,  pregador  de  tão 
«subidos  quilates,  publicou,  sob  o  modesto  titulo  de  Eloquência  dopul- 
•pilo,  uma  verdadeira  arlc  de  fallar  e  escrever  em  todos  os  géneros. 

«Porque  rasão  supplico  cu  a  Vossa  Reverendissima  se  encarregue 
«d*este  assumpto  nomeadamente,  havendo  tantos  outros  de  moral,  de 
«historia,  de  philosophia,  e  até  de  politica  merecedores  e  talvez  credo- 
«res  daslucubraçõcs  de  um  homem  de  saber  e  génio?  Dil-o-hei  fran- 
«camente :  é  porque  entendo  que  lá  e  cá  a  eloquência,  como  a  poesia, 
«está  quasi  perdida;  é  um  fructo  que  se  corrompeu  antes  de  amadure- 
«cido.  O  natural,  o  bello  simples  dos  séculos  que  o  senso  commum  do 
«género  humano  canonisou,  e  ainda  hoje  adora  por  clássicos,  figura-se 
«agora  a  esta  mocidade  não  sem  talento,  mas  sem  doutrina,  sem  estudo 
«e  sem  disciplina,  uma  pobreza  e  uma  impotência:  impotência  de  Vir- 
«gilio!  pobresa  de  Racine!  não  querem  senão  funambulismos  e  sal- 
«tos  mortaes  na  litteratura;  prestidigitações  e  fogos  de  vistas  na  elo- 
«quencia;  é  já  o  gongorismo  e  o  marinismo:  d^^aqui  a  pouco,  se  isto 
«continua,  achar-nos-hemos  em  pleno  século  de  Dom  João  Quinto,  e 
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ta  prosa  do  Conde  da  Ericeira  e  os  versos  de  Jeronymo  Bahia,  e  de 
«todos  esses  engenhosos  tontos  da  Phenix  renascida,  lerão  achado  entre 
«nós  quem  os  desbanque. 

«'Nesta  anarchia  assoladora  de  monumentos,  estéril  de  si,  e  que  tão 
«gravemente  arrisca  o  futuro,  c  mister  que  um  homem  do  peso  e 
«credito  de  Vossa  Revcrendissima  se  levante  e  pregue  os  imprescri* 
«ptivcis  direitos  da  razão  humana.  Se  eu  estivesse  aqui  escrevendo 
«para  o  publico  ou  para  csla  plebe  de  litleratos  a  que  alludo,  que  de- 
«ploro,  c  que  não  sabe  latim,  nem  sequer  portuguez,  não  citaria 
«aquella  comparação  da  Eneida  no  primeiro  livro,  que  encerra  em  pou- 
«cos  versos  o  estado  deí)loravel  da  litteratura  entre  as  mãos  doestes 
«sycofanlas,  c  o  muito  que,  segundo  entendo,  Vossa  Reverendíssima 
«pôde  contribuir  com  o  preceito,  depois  do  exemplo,  para  se  ella  rege- 
«nerar: 

«i4c,  veluli  magno  in  populo  quum  saepe  coorta  est 
*Sedilio,  saevilque  aniinis  ignobile  volgus; 
*Jamqm  faces  el  saxa  volant;  furor  arma  ministrai; 
^Tiun  pielale  gravem  ac  merilis  si  forte  virum  quem 
*Conspcxere,  silente  adreclisqite  auribus  adstant; 
*Itle  regit  diclis  ânimos^  et  pectora  mulcel. 

«Sou,  de  Vossa  Revcrendissima  o  mais  sincero  admirador,  perfeito 
«amigo,  respeitoso  discípulo  c  obrigadissimo  servo, 

«.4.  F.  de  Castilho. 

«Lisboa,  vinte  e  cinco  de  agosto  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  cinco. 

(^— Hoje  — (me  escrevia  a  18  de  oiilubro  meu  irmão.)  —  «Hoje 
aqui  esteve  Monte-Alvernc^  a  quem  enlreguei  c  li  a  tua  carta; 
depois  da  leilura,  beijou-a,  dizendo  que  a  tua  recordaçilo  era 
sempre  para  cUe  muito  grata. 

«OJiomem  jaz  'numa  melancolia  horrível,  porque  o  seu  de- 
plorável estado  se  agravou  com  a  quasi  completa  surdez,  o  que, 
além  de  outros  desagrados, llie  traz  o  de  aíTaslar-lhe  os  interlocu- 
tores. Dá  parle  de  morto  :  não  só  não  emprchende  a  obra  que  lhe 
aconselhas,  mas  nem  pôde  terminar  outras  que  linha  adianta- 
das, especialmente  um  Iralado  de  philosophia 

«É  curioso  ouvil-o  fallar  dos  frades;  exalta  a  instituição,  mas 
argue  e  fulmina  os  indivíduos;  altribue  a  estes  a  destruição  que 
elle  já  dá  por  inevitável  das  ordens  monásticas.  É  notável  a  vi- 
vacidade de  espirito  que  ainda  'nelle  sobrevive  a  tantos  contra- 
tempos.» 
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E  era  assim.  A  sua  resposta  á  minha  precedente  carta,  confirma 
a  verdade  da  observação. 

Peço  outra  vez  perdão  a  todos  os  meus  leitores  de  me  não  ter 
atrevido  a  decotar  hyperboles  com  que  o  seu  enthusíasmo  presu- 
miu divinisar-me,  e,  bem  lançadas  as  contas,  me  envergonhou. 
Vá  intacto  o  escripto  já  que  a  morte  do  escriptor  m'o  tornou  sa- 
grado e  inviolável.  E  de  mais,  em  o  reestampar  eu,  eu  que  assaz 
e  de  sobra  me  conheço,  antes  descubro  humildade  que  jactân- 
cia. 

Resposta  de  Frei  Francisco  de  Monte  Alyeme. 

«—Meu  adorável  amigo. —  Sustento  nas  minhas  mãos,  chego  aos 
«meus  lábios,  aperto  ao  meu  peito  essa  carta  que  me  escrevestes 
«em  data  de  vinte  e  cinco  de  agosto,  c  onde  imprimistes  os  caracteres 
«indestructiveis  da  vossa  intelligcncia,  da  profundidade  dos  vossos  co- 
«nhecimenlos,  e,  o  que  c  mais,  da  elevação  da  vossa  alma,  e  da  vossa 
«reconhecida  generosidade.  Oh !  bem  se  diz  que  o  estylo  é  tudo,  e  que 
«o  homem  pode  ser  conhecido  até  pelos  traços  da  sua  lettra ;  para  mim 
«não,  que  vos  conheci  pessoalmente,  e  posso  dar  teslimunho  do  que 
«sois  c  do  que  valeis,  porque  vos  ouvi,  porque  repousei  a  minha  ca- 
«beça  no  vosso  coração,  e  senti  o  ardor  da  juventude  e  o  fervor  do 
«génio  que  borbulha  cm  vossa  alma.  Ê  mister  confessar  que  a  vossa 
«presença  c  os  poucos,  mas  inapreciáveis  momentos,  em  que  communi- 
«quei  comvosco,  despertaram-me  sentimentos  tão  ineíTaveis,  que  talvez 
«nenhum  homem  ousou  ainda  exprimir.  É  que  vós  abrangeis  qualida- 
«des  que  é  diíTicil  reunir:  o  profundo  saber,  c  a  modéstia;  a  superiori- 
odade,  e  a  tolerância ;  sois  um  litleralo  eminente,  mas  não  esqueceis  o 
«homem.  Quizéra  viver  junto  de  vós,  e  renovar  no  fogo  que  vos  ani- 
« ma,  esta  luz  que  amortece,  que  se  extingue  na  escuridão  em  que  vivo, 
«no  silencio  c  no  abandono  que  me  cerca  de  toda  a  parte.  Já  não  sou 
«hoje  aquelle  mesmo  que  presenciastes  ha  seis  mezes.  Os  esforços  lit- 
«terarios  que  imprudentemente  emprchendi,  o  empenho  com  que  me 
«consagrei  para  corresponder  á  opinião  que  se  formava  de  mim;  re- 
« unidos  ao  estado  vacillanle  da  minha  saúde,  provocaram  um  d*estes 
«ataques  mortíferos,  dos  quaes,  ou  não  se  escapa,  ou  é  forçoso  soffrer 
«longo  tempo  as  horríveis  consequências ;  se  vós  me  tivésseis  visto 
«agora,  se  tivésseis  observado  a  morosidade  das  minhas  reflexões,  a 
«tibieza  das  minhas  idéas,  e  a  fraqueza  da  minha  voz,  serieis  forçado 
«a  exclamar  —  Quantum  muialus  ab  illo !  Não  vos  enganastes  quando 
«tivestes  a  bondade  de  applicar-me  o  que  em  objectos  difl*erentes  Lu- 
«cano  aíBrmava  de  César.  O  espirito  não  envelhece,  é  verdade;  para 
«proval-o  ahi  eslá  o  sermão  de  Nossa  Senhora  da  Gloria ;  ^mas  como 
«vencer  o  esgotamento  do  cérebro,  e  esperar  a  reacção  dos  órgãos  que- 
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«brados  pela  eaergia  da  vontade,  e  extenuados  coro  a  fadiga  ?  Somos 
«incontestavelmente  uma  intelligencia  servida  por  órgãos,  coroo  sabia- 
«mente  foi  definido  o  homem  pelo  barão  de  Bouald.  Seria  impossível^ 
«por  agora,  empenhar-roe  em  algum  trabalho. 

«Sem  duvida  tenho  entre  os  meus  papeis  alguns  esboços  litterarios 
<  um  pouco  adiantados,  mas  que  é  impossível  completar,  porque  me 
«fallecem  as  mãos  e  os  olhos,  e  não  oiço  em  volta  de  mim  quem,  pa- 
«rodiando  o  verso  dezoito  do  capitulo  segundo  do  Génesis,  reproduza  o 
«famoso  —  Faciamus  ei  adjutorium  simile  sibi.O  trabalho  de  que  vos 
«fallo  é  um  Curso  de  Philosophia  Elementar  para  uso  das  nossas  es- 
«colas,  e  da  qual  tanto  carecem  os  nossos  modernos  gongoristas,  e  os 
«nossos  insolentes  marinistas.  Ácreditai-roe,  não  é  uro  tratado  de  elo- 
«quencia  de  que  necessitaro  os  corruptores  da  linguagem  do  púlpito  e 
«os  plebeus  da  nossa  aclual  litteratura;  elles  carecem  de  instruir-sc  nos 
«primeiros  elementos  da  arte  de  pensar;  necessitaro  conhecer  a  theo- 
«ria  do  discurso,  e  os  preceitos  da  coroposição. 

.«Convenho,  mais  que  nunca,  com  Cícero,  a  despeito  das  observa- 
«ções  de  Marmontel,  que  a  eloquência,  que  a  arle  difficil  de  compor 
«ou  escrever,  aprende-se  antes  nos  passeios  da  academia,  do  que  nos 
«bancos  dos  rhetorícos ;  a  prova  está  em  que  os  maiores  oradores  da 
«Grécia  e  Roma,  foram  instruídos  por  philosophos  :  estaria  mesmo  coro 
«Sócrates,  que  julgava  inúteis  os  estudos  da  rhetorica.  Dai-rae  uro  ho- 
«mem  de  inspiração;  uma  d'estas  felizes  individualidades  que  fati- 
«gam  os  séculos  coro  a  sua^apparição;  minislraí-lhe  tinta  e  papel, 
«e  vereis  como  fervem  e  transbordam  essas  ondas  de  eloquência,  esses 
«primores  d*arte,  essas  imagens,  esses  quadros  scductores,  esses  encan- 
«tos  do  bello,  essas  harmonias  do  mundo  physico  e  moral,  que  derra- 
omam  tanto  perfume,  tanta  seducçào  nos  escriptos  desses  homens  pri- 
ctvilegiados.  Esperai  no  momento  da  composição  a  ordem  do  pensa- 
«mento,  a  conslrucçào  das  figuras,  a  disposição  dos  ornatos,  a  serie 
«das  provas,  o  emprego  dos  legares  comrauns;  pesai  na  balança,  coroo 
«diz  Montesquieu,  o  valor  dos  termos,  a  ordem  dos  pensamentos,  e 
«nada  escrevereis,  e  tudo  será  frio  e  intolerável.  Convenho  que  a  arte 
«aperfeiçoa  a  natureza ;  mas  tarobero  é  verdade  que  ella  não  suppre  o 
•génio,  e  é  só  ao  génio  que  é  dado  crear  Sócrates,  Platão,  Demosthe- 
«nes,  Euripides,  e  Aristóteles;  o  estudo,  uma  applicaçào  aturada,  po- 
«derá  formar  Varrão,  mas  não  produzirá  Cícero  nem  Ilortensio. 

«Quintiliano  tinha  razão  quando  exigia  nos  oradores  o  que  elle  cha- 
«majMrffCfuw;  esta  palavra  vale,  cm  quanto  a  mim,  uro  grosso  volu- 
«me;  basta-me  uro  único  exemplo.  Sc  por  ventura  não  tivésseis  vós 
«roesroo  cultivado  a  vossa  razão,  dirigido,  fortificado  a  vossa  sublime 
«intelligencia  com  os  estudos  severos  da  philosophia,  conhecido  por  ella 
«as  regras  da  esthetica,  e  estudado  as  paixões,  teríeis,  com  os  soccor- 
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«ros  de  am  compendio  de  eloquência,  creado  a  vossa  inimitável  com- 
«posição,  Os  Ciúmes  do  Bardou  Oh !  certamente  não;  ahi  está  o  que 
«chama  Cícero  faces  dicendiy  e  tudo  quanto  o  espirito  é  c^paz  de  rea- 
alisar  de  mais  forte,  mais  variado,  mais  sublime  e  mais  arrojado;  pos- 
«suis  todos  os  segredos  do  coração  do  homem,  conheceis  a  violência 
«das  paixões,  suas  variedades,  suas  incoherencias,  e  o  que  ellas  são 
«capazes  de  produzir  de  nmis  atroz,  e,  se  é  pcrmittido  dizel-o,  de  mais 
«nobre  e  de  mais  elevado.  Não,  não  sois  um  poeta,  não  sois  o  disci- 
«pulo  de  Pindaro  ou  de  Virgílio;  sois  o  homem  educado  na  escola  de 
«Sócrates  e  de  Platão.  Vós  juslííicaes  nos  vossos  cscriptQis  o  que  dizia 
«Cicero:  que  tudo  quanto  elle  era  e  valia,  o  recebera  da  philosophia.  Não 
«sou  inimigo  da  rhetorica ;  conheço  o  seu  valor,  aprecio  os  soccorros 
«que  ella  pode  ministrar  ao  talento ;  .mas,  a  quem  deveu  ella  estes  re- 
«cursos?  de  quem  aprendeu  ella  os  meios  de  evitar  os  desvios,  ou  os 
«excessos  que  annullam,  entibíam  a  composição?  Ficai  certo;  é  mis- 
«ter  educar,  instruir  e  disciplinar  este  povoléo  de  litteratos  e  oradores, 
«que  se  arrojam  a  occupar  a  cadeira  em  que  fulguraram  Bossuet,  Bour- 
«daloúe  Massillon,  Neuville,  Fénélon,  e  seus  emulos,  o  padre  António 
«de  Sousa  Caldas,  Frei  Francisco  de  Sampaio,  e  tantos  outros  que  os 
«nossos  sycophantas,  que,  segundo  a  vossa  expressão,  ignoram  litte- 
«ralmente  o  latim,  mas  discípulos  de  Gongora  e  ineptos  imitadores  de 
«Marini,  ousam  chamar  antiquários,  e  appellidar  insípidos  e  sem  gosto. 

«Bem  antiga  e  velha  é  a  eloquência  de  Dcmosthenes  e  Cicero,  de 
•  Bjigsuct  e  Fénélon;  mas  onde  estão  os  seus  modelos?  Oh!  ahi  está 
«Gongora,  que  vale  bem  Bourdaloúe,  e  os  nossos  romancistas  que  ri- 
«valisam  a  Mariní. 

«O  romance,  meu  raro,  meu  sábio  amigo,  que  substituiu  as  obras 
«profundas  do  decimo  oitavo  século,  estragou  a  litteratura,  da  mesma 
«sorte  que  a  eloquência  deliberativa  e  judiciaria,  matou  a  eloquência 
«sagrada.  Para  cumulo  de  males,  a  descrença  e  o  indiíTerentísmo  em 
«matérias  de  religião,  fechando  o  grande  Ihealro  da  eloquência  christã, 
«e  anniquillando  todos  os  brios  e  toda  a  emulação,  apagou  o  archote 
«que  o  enlhusiasmo  e  a  consideração  publica  podiam  acccnder.  Mas, 
«para  que  fatigar-nos?  Não  está  ahi  a  audácia  que  suppre  o  engenho, 
«e  o  desfaçamenlo  que  se  erige  cm  talento  e  dispensa  o  estudo?  Para 
«que  um  compendio  de  eloquência,  se  clles  técm  em  seu  auxilio  o  pla- 
«giato  e  as  composições  alheias  que  lhes  ficaram  em  herança?  Se  não 
«falta  um  panegynsla  venal  ou  gracioso  que  dirija  cm  uma  folha  pu- 
•blica  louvores  exagerados  e  mentirosos?  E  depois, a  zumbaia  dos  ou- 
«vintes  que  applaudcm  o  que  não  entendem,  e  tomam  por  arroubos  de 
cuma  comprehenção  transcendente,  logogryphos  que  não  podem  deci- 
«frar,  verificando  d'est'arte  o  optimef  nec  ego  quidem  intellexif  e  o  es- 
•tipendio  da  confraria  não  é  mais  fácil  de  recel>er,  do  que  empregar 
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alargas  noites  e  extensos  dias  na  lucubração  d*esses  modelos  que  já 
«apodrecem  por  antigos?  d*essas  regras  que  condemnam  a  nossa  igno- 
«rancía?  d*esses  preceitos  que  reprimem  a  nossa  ousadia?  d'essas  re- 
cflexões  que  oflcndem  o  nosso  amor  próprio  pueril?  É  inútil  trabalhar 
«quando  ha  tanto  que  recolher  c  aproveitar.  Para  obviar  tanta  desor- 
«dem,  e  restaurar  o  império  da  verdadeira  eloquência,  entendo  que 
«era  mais  elficaz  fundar  escolas  pralicas,  semelhantes  ás  que  Quintiliano 
«havia  creado  em  seu  tempo,  onde  os  moços  advogados  vinham  sub- 
«metler  seus  arrazoados  á  critica  do  grande  mestre,  e  aprender  ao 
«mesmo  tempo  os  segredos  da  declamação  ou  da  pronunciação,  que, 
«no  sentir  de  Demostbenes,  vale  todos  os  recursos  da  oratória. 

«Mas  quando  mesmo  não  fossem  valiosas  as  minhas  reQexões,  por- 
«que  entendeis  ser  eu  esse  homem  venerável  diante  do  qual  emmudece 
«uma  multidão  agitada,  e  occultam  as  armas  os  furiosos  que  se  prepa- 
«ravam  para  o  combate?  Não  haverá  illusão  da  vossa  parte, quando  se 
«trata  de  avaliar  meus  méritos? O  que  poderia  cu  accresceotar  ao  que 
«escreveram  Cicero,  Quintiliano  e  Aristóteles?  ao  que  disseram  Rolin, 
«Hugues-Blair,  Maury  e  tantos  outros?  Semelhante  a  Pigmalião,  escul- 
«pistes  uma  estatua,  empregastes  na  sua  execução  as  formas  mais 
«graciosas,  e  todos  os  recursos  da  arte ;  elevastes  para  ella  os  vossos 
«olhos,  e,  esquecendo  quo  era  uma  idealidade  vossa,  convertestes  um 
«mytho  eum  symbolo  brilhante,  em  um  ser  existente  em  uma  realidade 
«objectiva :  ainda  mais,  destes  ao  pedestal  da  vossa  estatua  uma  al- 
«tura  desproporcionada,  e  a  collocastes  em  tamanha  elevação,  que  jião 
«é  possivel  ser  conhecida,  e  menos  apreciada. 

«Não  pretendo  contrariar  o  juizo  que  formaes  de  mim ;  não  posso 
«entrar  era  lucta  comvosco ;  mas  tenho  a  convicção  de  que  os  vossos 
«louvores  devem  ser  considerados  mais  por  filhos  da  vossa  amisade  e 
«da  vossa  benevolência  para  mim,  do  que  o  resultado  de  um  juizo  se- 
«vero  e  philosophico.  Como  quer  que  seja,  sábio  ou  pedante,  eloquente 
«ou  pindarista,  pobre  ou  rico  na  litteratura,  eu  vos  abraço  com  toda 
«a  minha  cordialidade;  eu  vos  aperto  com  toda  a  expressão  da  frater- 
«nidade.  Se  me  admittirdes  por  vosso  irmão  d*armas,  acceitarei  este 
«titulo,  não  s6  como  uma  ovação,  mas  te-lo-hei  ainda  por  uma  recom- 
«pensa.  No  caso  de  concederdes  este  favor,  uma  vez  ligado  comvosco 
«pelos  vínculos  mais  indissolúveis,  peço-vos  aperteis  por  mim  a  mão 
•d'esses  distinctos  litteratos  que  comvosco  formam  essa  brilhante  cons- 
«tellação,  que  irradia  o  bello  céo  da  vossa  pátria,  e  cujos  raios  espan- 
«cam  as  trevas  do  pedantismo,  e  afTugentam  as  sombras  da  ignorância 
«que  ameaçam  tudo  invadir  e  abafar. 

«Adeus,  meu  adorável  amigo :  este  adeus  renovou  toda  a  amargura 
«da  minha  saudade.  Em  quanto  me  restar  um  sopro  de  vida,  a  recor- 
«dação  que  conservo  de  vós,  a  consciência  da  vossa  amisade,  será  um 


^  PR.  FRANCSGO  DE  MONTE-ALYERNE  46 

clenitívo  no  meio  das  tribulações  que  me  cercam.  Adeus,  outra  vez 
aadeus. 
«O  vosso  amigo,  o  vosso  admirador,  o  vosso  irmão, 

«Frei  Francisco  de  Monte-Alverne. 

«Rio  de  Janeiro,  quatro  de  dezembro  de  mil  oitocentos  cincoenta  e 
«cinco.  D  *" 


A  8  de  março  de  1856  reescrevia -lhe  eu  o  seguinte  para  que  de  novo 
peço  vénia ;  em  o  publicar  vac  talvez  algum  interesse. 

•Meu  querido  irmSo  e  mestre.  —  Tantas,  e  tão  attentas  tem  sido  as 
«leituras  feitas  'nesta  minha  Thebaida,  e  perante  os  poucos  bons,  que 
«me  frequentam,  da  vossa  bella  carta,  que  d*aqui  avante  já  eu  a  repe- 
«tirei  de  cór  a  quem  vier. 

«Tendes  razão :  a  carência  de  philosophia  é  o  que  mais  definha  esta 
«bastarda  lilteratura  contemporânea ;  mas  contra  isso  que  podemos 
«nós^que  seja  deveras  eflicaz  ?  os  nossos  litteratinhos  liliputianos  saltam 
«da  escola  primaria  antes  de  lerem  correntemente,  para  o  botequim ; 
«onde  se  doutoram  nas  duas  faculdades  epygramma,  e  fumo^  e  d'alli 
«para  a  imprensa  a  discretear  oracularmente  de  omni  scibili.  Se  a  phi- 
«losophia  se  podesse  engarrafar,  ou  metter-se,  como  as  folhas  da  bau- 
«nilba,  entre  as  do  tabaco,  ainda  haveria  alguma  esperança  de  lh'a 
«fazermos  engolir;  mas  como  a  philosophia  é  estudo  e  meditação,  como 
«pede  remanso  e  retiro,  como  não  vem  nos  jornaes  das  modas',  nem 
«se  diffunde  dos  lustres  dos  theatros;  por  demais  seria  o  forcejarmos 
«por  lh'a  incutir.  Sem  philosophias,  são  elles  auctores,  e,  o  que  mais 
«é,  criticos ;  sem  philosophias,  tecm  certos  os  seus  triumphos,  porque 
«se  constituíram  em  sociedade  de  admiração  mutuay  de  escarneo  e 
«'lespreso  para  tudo  que  não  é  elles. 

Núl  n*aura  de  Fesprit  hors  nous  et  nos  amis 

«Em  logar  por  tanto  da  philosophia,  que  elles  não  podem  tomar,  e 
«em  que  mesmo  não  é  bí)m  fallar-lhes,  para  não  os  arriscarmos  a 
«morrerem  de  riso,  lembrava  eu  uma  arte  de  fallar,  e  escrever,  que 
«seria  ainda  philosophia,  mas  diluida,  disfarçada,  e  adoçada : 

Cosi  alVegro  fanciul  porgiamo  aspersi 
Di  soavi  liquor  gli  orli  dei  vaso; 
Succhi  amari  ingannato  intanto  ei  beve^ 
E  daWinganno  suo  vita  riceve. 
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((Uma  arte  de  fallar  e  escrever,  executada  por  um  homem  de  saber, 
({gosto,  e  aucloridade,  por  um  MonfAlvcrne  cm  summa,  intersachada 
«de  formosos  modelos  e  singelas  analyses ;  fazendo  sahir  dos  exemplos 
aas  theorias,  e  conduzindo  á  instrucção  atravez  do  deleite,  9m^,  quanto 
aa  mim,  o  expediente  mais  para  tentar  com  probabilidade  de  bom 
«acerto.  Estudos  profundos,  meditações  em  abstracto,  não  são  para  o 
«século  do  folhetim. 

«Em  muitas  cousas  valerá,  e  vale,  mais  a  nossa  idade  que  todos  os 
«séculos  precedentes ;  mas  a  superficialidade  parvoa,  descortez,  cynica 
(íe  petulante,  da  maioria  dos  nossos  moços,  é  um  grave  senãOy  para 
«lhe  descontarmos  os  progressos,  aliás  memoráveis,  da  mechanica,  so- 
«bre  tudo  da  industria ;  cada  vez  educamos  melhor  a  matéria,  e  peior 
«os  nossos  similhantes;  o  homem  é  cada  vez  mais  rei  da  creação,  e 
«mais  malcreado  também. 

«Phiíosophia!  philosophia !  é  fallar  de  vestidos  a  selvagens  nus; 
tcada  dia  colho  eu  novas  provas  de  quão  longe  andamos  d^aquellas 
«disposições  naturaes,  e  instinctivas,  de  attençào,  observação,  e  ana- 
«lyse,  que  são  o  principio  de  toda  a  philosophia;  não  irei  buscar 
«o  exemplo  fora  das  minhas  coisas :  todos  hoje  condemnam,  sob  a 
«palavra  dos  astrónomos,  a  barbárie  dos  que  perseguiram  a  Galli- 
«lêo  por  dizer  que  a  terra  se  movia ;  sendo  que  do  mover-se,  ou  não 
«se  mover  a  terra,  nenhum  bem,  nem  mal,  para  elles  perceplivel, 
«lhes  resulta ;  mas  esta  mesma  gente,  que  as  passadas  injustiças 
«dos  nossos  maiores  para  com  os  araulo*s  da  verdade,  deveriam  ter  tor- 
«nado  mais  prudente  e  sobre  si^  para  não  incorrer  em  igual  censura, 
«persegue-me  com  ódio  já  de  sete  annos,  e  por  quantos  meios  pode  e 
tsabCj^não  por  eu  dizer  que  o  Globo  anda,  mas  por  dizer,  e  provar, 
•que  o  género  humano  pode,  e  deve  andar !  Evidcnccio-lhes  com  fa- 
cetos a  facilidade  de  melhores  destinos,  pois  indubitavelmente  os  con- 
«tém  a  illustraçào  do  povo;  repulsam  tudo;  desdenham  tudo;  escarne- 
ccem  tudo ;  ensinae  a  philosophia  a  homens  d'estes,  que  nem  no  en- 
«sino  do  a,  &,  c,  vol-a  supportam  ! 

«Algum  dia  virá,  meu  caro  mestre,  em  que  se  possa  aspirar  á  reba- 
«ptisaçáo  dos  escriptores  na  piscina  da  philosophia,  e  é  para  apressar 
«esse  dia  digno  de  ser  assignalado  com  pérolas  nos  fastos  da  civilisa- 
«çào,  que  eu  forcejo  em  edificar  a  escola  primaria  para  todo  o  povo, 
«e  para  isso  ando,  como  os  obreiros  do  templo,  uma  das  mãos  no  tra- 
«balho,  a  outra  armada  contra  os  inimigos;  bem  vejo  que  são  muitos; 
«não  admira :  infinitos  os  tinha  chamado  o  Espirito  Santo ;  mas  con- 
«tra  o  numero,  qualquer  que  elle  seja,  pervalece  sempre  afinal  a  ver- 
«dade.  É  a  historia  da  philosophia  de  Sócrates,  e  da  religião  de  Jesus, 
«a  do  descobrimento  d'Ameríca,  a  da  decadência  do  despotismo  e  das 
«tyrannias,  a  da  navegação  a  vapor,  a  da  fabricação  pelas  machinas, 
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«a  da  invenção  da  imprensa,  que  digo?  é  a^historia  de  todas  as  no- 
«vidades  úteis. 

«Ha  uma  arvore  que  medra  sempre^  mas  sempre  regada  de  suor,, 
«lagrimas  e  sangue  de  martyres:  é  a  arvore  dasciencia.  Entre  esles 
amarlyres,  sois  vós  um  dos  mais  íllustres;  um  dos  mínimos,  eu.Cum- 
apramos  o  nosso  destino ;  continuemos  ambos  a  merecer :  vós,  os  ódios 
«honrosos  da  inveja ;  eu,  as  perseguições,  não  talvez  [sem  préstimo, 
«dos  obscurantes ;  ambos^  as  bênçãos  da  consciência,  e  as  da  posteri- 
«dade,  que  é  a  suprema  instancia  onde  os  processos  iniquos  dos  con- 
«temporaneos  vão  ser  annuliados,  e  os  homens  sérios,  de  bem^  e  pres- 
ttadios,  mettidos  na  pacifica  posse  do  que  lhes  pertencia,  e  lhes  ne- 
«gavam. 

«Escrevei,  meu  venerando  mestre,  o  que  vos  aprouver :  philosophia, 
«rhetorica,  poética ;  ou,  como  o  costumais,  exemplares  inexcediveis 
«de  tudo  isso ;  mas  escrevei ;  escrevei  sempre ;  e  a  mim,  as  mais  ve- 
«zes  que  vos  for  possível.  Entre  os  vossos  discípulos,  e  admiradores, 
«nenhum  tendes  tão  admirador,  nem  tão  attento^  nem  tão  amigo,  nem 
«tão  obrigado,  como  o  vosso  irmão. 

A,  F.  de  Castilho, 

«Lisboa  oito  de  março  de  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  seis.» 

Sem  ver  nem  ouvir,  continuou  o  bom  do  frade  o  cansado  resto 
da  sua  jornada  para  o  sepulchro.  O  escravo  negro  (escravo  e 
amigo  como  o  jau)  era,  pouco  ha  ainda,  o  seu  bordão,  e  a  sua 
lanterna;  íirmava-lhe  e  regia-lhe  os  passos,  ao  mesmo  tempo  que 
lhe  revelava  para  dentro  o  scenario,  as  visualidades,  as  figuras 
movediças  e  passageiras  do  mundo  circunfuso;  transmittia-lhe 
os  gosos  da  vista,  e  recebia  em  troca  a  musica  d'aquella  voz  elo- 
quente, as  observações  e  os  pensamentos  que  ampliam  e  aviven- 
tam o  universo  material,  fria  pintura  apenas,  para  quem  sabe 
apenas  encaral-a.  Agora  o  conductor  não  era  mais  que  um  arri- 
mo ;  não  dava  luz.  As  trevas  completavam-se  cora  o  silencio;  já 
dava  no  rosto  a  friagem  da  noite  da  eternidade;  só  faltava  re- 
gellar  de  todo...  e  cair.  A  morte  era  já  então  um  livramento,  uma 
alforria  para  dois. 

Ainda  nò  desconsolo  d'este  deserto,  o  orador,  que  parecia  ter 
*  ficado  havia  muito  para  traz  perdido  e  desfeito,  reappareceu  uma 
vez  glorioso !  Foi  a  ultitna. 

Era  em  Nilheroy :  Nilheroy  uma  das  trezentas  ilhetas  que  na  ex- 
plendidissima  Bahia  Fluminense  fazem  cortejo,  como  outras  tan- 
tas nereydas  occultas  em.  verdura  e  flores,  á  deliciosa  capital  do 
immenso  império. 
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Terra  de  saudades!  se  jamais  tornarei  a  respirar  os  teus  ares 
balsâmicos!  a  descer  pelas  tuas  azinhagas  floridas  I  a  reclinar-me 
.'num  tapete  branco,  recamado  de  conchas,  franjado  de  praia  pelo 
Oceano !  a  jantar  e  poetar  com  o  irmão  e  amigos,  ali,  á  larga 
sombra  e  protector  abrigo  da  natural  muralha  de  penedias ! 

Nilheroy,  só  distante  do  Rio  de  Janeiro  uns  dez  minutos  de 
vapor,  é  pelo  alegre  e  bem  posto  da  sua  corteza  povoação,  pelo 
mixto  campestre  e  marinho  dos  seus  arredores,  pelo  inspirativo 
dos  seu  aspectos  ao  perto-  e  ao  longe,  pelo  fresco,  ameno  e  sau- 
dável dos  seus  ares  e  das  suas  aguas,  e  pelo  muito  que  em  razão 
de  tudo  isto,  ali  se  abrem  ao  prazer,  e  mutuamente  se  fecundam 
os  ânimos  dos  que  lá  vivera,  e  dos  que  lá  concorrem  feriados  de 
occupações  e  pesadumbres,  é,  repetimos,  uma  das  mais  procura- 
das para  recreação  e  para  saude^  d'entre  as  procuradissimas  pa- 
ragens d'aquelle  archipelago,  infinito  e  sem  rival. 

Em  Nitheroy  se  achava  pois  Monle-Alverne  a  temar-lhe  os  ares, 
que  era,  coitado,  tudo  quanto  lhe  podia  tomar.  Ia  celebrar-se 
ali  uma  pequena  festividade  'num  benéfico  asylo  de  educação  de 
meninas ;  desejavam  todos,  ninguém  ousava  pedir  ao  solitário 
que  engrandecesse  aquelle  acto  de  domestica  e  sympathica  sim- 
plicidade com  um  inesperado  discurso  dos  seus,  ao  cabo  de  tão 
largo  silencio.  Tomou  a  si  meu  irmão  ser  procurador  do  geral 
empenho,  e  envidar  para  o  bom  despacho  os  direitos  da  amisa- 
de,  que  ali  então  lhes  era  chegada  pela  convivência  já  quasi  a 
contubernio ;  e  com  tão  boas  fadas  andou  na  diligencia,  que  na 
manhã  do  próprio  dia,  apresentou  a  supplica,  venceu  as  resistên- 
cias, e  reconduziu  á  cadeira  curul  da  oratória  sagrada  o  antigo 
triunfador. 

Nunca  jamais  sol  no  ocaso  ostentou  resplendores  tão  vívidos 
e  ardentes  I  Não  parecia  entrar  'num  crepúsculo  da  noite,  mas 
sair  repentino  d'um  crepúsculo  da  noite,  sem  transição  de  au- 
rora, pãra^  esparzir  dos  céus  para  a  terra  um  brilho  mais  inefá- 
vel que  nunca! 

Quesmt  ccelo  Incem 


A  mesma  amiga  mão,  que  ali  o  conduziu,  dos  lábios  lhe  pho- 
tographou  para  o  papel  a  oração,  realisado  d'esta  vez  o  encare- 
cimento de  Marcial : 

Currani  verba,  licet;  manus  est  velocior  illis 

Foi  em  verdade  uma  formosa  e  tocantissima  oração ;  uma  chu- 
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va  improvisa  de  amores  perfeitos  e  pérolas  sobre  um  viveiro  de 
aves  do  paraíso. 

Passou  tempo;  é  ainda  em  Nilheroy;  falia  um  dia  para  se  des- 
pedir o  mez  de  novembro  de  1858.  Eslá  no  seu  auge  a  prima- 
vera 'neslas  regiões,  cujos  invernos  mesmos  invcrgonhariam  os 
eslios  de  oulras  parles.  A  terra  canla;  respira  amores  cm  seus 
hálitos  fragrantes.  O  Oceano  suspira-lhe  aos  pés;  a  musa  grega 
comparal-o-hia  com  Hercules,  o  feroz,  o  invencivel  filho  de  Júpi- 
ter, reclinado  ás  planlas  da  jovcn  rainha  Lydia,  enlevado  na  sua 
voz,  nos  seus  sorrisos^  nas  sedas  c  flores  do  seu  Irage,  nos  transpa- 
rentes myslerios  da  sua  voluptuosidade.  O  sol,  do  alto  dos  céos  in- 
nundadosde  luz,  contempla  ufano  esles  milagres  do  seu  influ.\o; 
porque  se  em  alguma  parte  poudc  o  sol  merecer  cullos  divinos, 
quaes  lh'os  tributaram  os  incas  por  mio  de  suas  veslaes,  foi  lá,  é 
só  lá,  'naquella  America!  hemysphcrio  do  esplendor  e  da  poe- 
sia, das  grandiosidades  e  das  opulência?,  das  paixões  e  das  de- 
licias! lá,  onde  a  naluresa,  dadivosa  c  malcrnal,  parece  eslar  se- 
gredando ao  homem:  «Eu  vello,  eu  trabalho,  eu  produzo  tudo 
por  li  e  para  ti;  dorme  tu  acalentado  no  meu  regaço!  dorme,  e 
sonha  felicidade,  em  quanto  o  sabiá  canla  amores  á  sombra 
da  palmeira. 

aO  ApoUo  musico,  poela,  e  pcrennemcnte  juvenil,  devaneou-o 
a  Grécia;  só  eu  o  possuo  no  meu  sol.  As  graças  e  os  amores, 
progénie  de  Vénus,  e  Vénus  filha  do  mar,  foram  lá  ficções;  sáo 
aqui  realidade.  Os  cantores  das  ridentes  fabulas,  nSo  foram  se- 
nio  prophelas  meus.  Uma  idade  de  oiro,  que  elles  sonharam 
no  passado,  guardava-a  e  guardo-a  eu,  aqui,  por  traz  da  bar- 
reira do  Oceano,  eu,  a  naluresa  da  America,  a  filha  do  grande 
sol,  para  a  entregar  um  dia,  não  a  quem  pela  audácia  do  génio 
me  descubrissc,  mas  a  quem  depois  soubesse,  ou  souber,  apro- 
veitar-se  em  cheio  dos  meus  dons!» 

Oh!  como  nSío  deve  ser  custoso  largar  a  vida  em  solo  que 
tanto  nos  ama!  e  na  primavera  de  sua  eterna  primavera....  ex- 
pirar ! 

Ao  nosso  religioso,  como  a  homem  seu,  mitigou  a  Providen- 
cia tâo  agro  sacrificio:  deíerminára  chamal-o  a  si,  d'aquelle 
ninho  de  branduras,  e  'naquella  estação  em  que  só  se  apelece 
permanecer;  não  o  quiz  arrancar,  colheu-o.  Graduou-lhe  a  mor- 
te, para  que  elle  a  sentisse  merws,  ou  a  não  sentisse. 

Fôra-so  Monte-Alverne  desatando  do  mundo  a  pouco  e  pouco: 
primeiro,  com  a  profissão;  depois,  com  a  velhice;  depois,  com 
as  malevolencias  da  inveja;  depois,  com  as  trevas;  depois,  com 
a  primeira  imposição  de  mãos  do  anjo  do  chamamento;  deptfis, 
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com  a  surdez;  faltava  já  tão  pouco  ao  fio  adelgaçado  para  que 
a  pomba  podesse  voar  da  pyra  e  sumir-se  nos  céosl....  mas  esse 
pouco  podia  ser  ainda  immenso,  se  elle  o  abrangesse  com  a  sen- 
sibilidade, e  com  o  entendimento ;  pois  apague-sè  o  entendimento, 
e  perca-se  a  sensibilidade;  não  lhe  dôa  já  o  golpe  derradeiro. 
Está  na  sua  Nitheroy;  está  em  casa  de  um  amigo  seu,  dos  mais 
íntimos;  está-lhe  dictando  uma  obra  lilteraria;  está  por  tanto 
ainda  acarinhado  das  esperanças...  quando  a  súbitas  o  raio  apople- 
tico  o  derruba.  O  amortalhado  de  57  annos,  e  idoso  de  74,  baqueia- 
se  para  nunca  mais  se  levantar.  Vegeta,  respira  ainda  três  dias.  A  Sf 
de  dezembro...  tudo  está  concluído.  É  um  mero  nome  para  a  histo- 
ria. É  uma  coroa  de  loiros  sem  dono,  que  vai  pendurar-se  'num 
cipreste. 

Que  digo  tudo  está  concluído?!  Agora  é  que  tudo  instantanea- 
mente começou:  a  venda  que  tapava  os  olhos  e  ouvidos,  caiu 
aos  pésl  Desapparece  a  velhice!  Gemia  agrilhoado,  estende  azas 
pelo  infinito!  Annelava  sciencia,  descortina  os  mysteriosem  sua 
fonte  IJ Suara  pela  fama,  honrinha  terrestre,  simples  sussurro  de 
duas  folhas  de  palma,  acha-se  engolfado  na  gloria !  Pelas  estrei- 
tezas  de  um  cenóbio,  a  immensidade  dos  céos!  Pela  mortalha,  a 
purpura!  Pe!a  morte,  a  vida!  Pelas  dores,  enfermidades,  misé- 
rias... o  siimrao  bera!  Assim  nos  é  justo  e  piedoso  acredital-o; 
após  a  batalha.,  o  triumpho.  No  fim,  como  no  principio.  Deus. 

Coincidência  notável!  o  dia  que  ao  Império  rouba  um  dos 
seus  brasões,  é  festivamente  saudado  pela  artilheria  de  mar  e 
terra,  pela  gala  da  corte  e  dos  theatros,  pela  musica  das  ruas, 
pelo  Te-Deum  nos  templos,  pelo  contentamento  e  festins  dos  ci- 
dadãos em  todas  as  casas:  é  o  trigésimo  terceiro  anniversario 
do  Imperador. 

A  esta  coincidência  de  contraposições,  juntou-se  outra  ainda, 
mais  notável,  de  harmonias.  'Naquelle  mesmo  2  de  dezembro  se 
finara  também,  306  annos  havia^  outro  religioso,  também  Fran- 
cisco, também  orador  eloquentíssimo:  o  grande  apostolo  das  ín- 
dias. 

Accorreu  a  sciencia  a  salvar  da  destruição  o  mais  que  podesse 
de  varão  a  quera  tanto  era  devedora.  O  cadáver  foi  entre  lagri- 
mas embalsamado  pela  hábil  mão  do  sr.  dr.  Peixoto. 

Não  era  estylo  para  entre  frades  este  género  de  honras;  me- 
nos usual  era  porém  o  merecêl-as.  Se  o  voto  da  humildade  mo- 
nástica se  confrangia,  o  justo  orgulho  da  pátria  não  podia  me- 
nos que  antepor-se-lhe.  Já  não  estava  ali  o  cenobita;  o  que  d'elle 
restava  era  uma  preciosidade  nacional.  Elle,  o  espirito,  subira 
á  àua  eternidade;  uma  sombra  de  eternidade,  que  é  tudo  quan- 
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to  cá  em  baixo  se  pôde  dar,  condizia  bem  &  sua  magestosa  re- 
líquia. 

Depois:  não  ha  na  embalsamação  d'estes  individuos  desde  a 
nascença  privilegiados,  o  que  quer  que  seja  de  consentâneo  e 
sympatico  ao  seu  destino?  Estes  aromas,  que  afugentam  os  ver- 
mes e  prohibem  a  corrupção,  não  substituem  bem  o  sangue  fer- 
vente? não  lêem  certa  afinidade  com  aquelles  fluidos  subtis  e  im- 
petuosos e  com  aquelles  espíritos,  que  só  tendiam  para  as  alturas, 
ambicionavam  e  prediziam  ás  próprias  obras  perpetuidade?  Ar- 
vores de  opulenta  e  poética  natureza  elaboraram  em  si  essas  es* 
sencias,  e  as  offereceram  para  os  homens  de  natureza  também 
poética  e  opulenta,  a  fim  de  que  elles  participassem  da  sua  in- 
corruptibilidade.  As  virtudes  enthesoiram-se  nos  céos;  o  amor 
enthesoira-se  nos  corações;  o  engenho  e  a  sciencia  enthesoiram- 
se  nos  livros;  no  tumulo  entre  aromas  se  enthesoire  também  o 
vaso  em  que  tudo  isso  residiu.  Em  cofre  de  cipreste  se  resguar- 
davam, ungidos  com  óleo  de  cedro,  os  escriplos  acredores  de  mais 
larga  vida;  era  a  embalsamação  do  producto;  mereceria  menos 
o  productor?  Ao  pé  das  obras  de  Monte-Alverne,  perpetuadas 
pela  imprensa,  e  nas  memorias,  está  bem  o  corpo  de  Monte-Al- 
verne preservado  da  anniquilação.  Ao  pé  da  pyramide  eterna,  o 
egypcio  que  a  levantou. 

Eu  por  mim  coraprehendo  e  amo  estas  harmonias.  Vai  'nellas 
galardão  e  incentivo.  Liga-se  o  passado  ao  futuro;  semeia-se 
muito  futuro  no  passado. 

Do  convento  de  S.  Domingos  de  Nitheroy  foi  o  corpo  embar- 
cado 'numa  das  galeotas  imperiaes,  que  o  transportou  até  ao  cáes 
Pharoux  no  Rio  de  Janeiro. 

A  fastosa  embarcação  doirada,  cortando  em  silencio  com  re^ 
mos  vagarosos  tão  serenas  aguas,  e  conduzindo,  em  quadra  tão 
deleitosa  para  viver,  um  tamanho  morto,  a  exhalar  perfumes  e 
saudades,  devia  recordar  aquellas  theorias  coroadas  de  flores, 
que  levavam  pelas  ondas  melodiosaS;  lépidas  e  brilhantes  do  mar 
da  Attica^  a  viclima  enviada  de  umá  de  suas  ilhas  ao  templo  da 
Minerva  atheniense. 

No  cáes  èe  achavam  juntas  á  espera  do  corpo  innumeraveis 
pessoas,  e  por  entre  ellas  as  que  haviam  de  acompanhal-o  em 
préstito  de  honra  até  á  derradeira  poisada;  eram  dos  mais  altos 
empregados  da  côrle;  assim  o  delerrainára  o  Imperador,  que 
mandou  se  lhe  fizessem  o  saimento  c  últimos  obséquios,  como 
a  official  mór  de  sua  casa.  O  camarista  de  semana,  e  o  aju- 
dante de  campo  de  Sua  Mageslade,  os  srs.  Cabral,  Nogueira  da 
Gama,  e  Paulo  Barbosa  da  Silva,  além  de  outros  muitos  gentis- 
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homens,  e  povo  sem  conto,  acompanharam  o  coche  mortuário, 
desde  o  desembarque  aló  á  ladeira  do  humilde  convenlinho  fran- 
ciscano. D'ali  foi  o  ferefro  levado  á  mio  por  entre  as  lagrimas  e 
orações  da  communidade,  orfanada  da  sua  maior  gloria,  até  ao 
jazigo  na  capella  do  claustro,  contigua  a  ess'outra  onde  jazem 
os  dois  principcs  impcriaes. 

Duas  orações  fúnebres  resoaram  sobre  o  esquife  do  príncipe 
dos  oradores  brasileiros,  e  foram  dignas  d'elle:  uma,  pelo  sr.  có- 
nego Fernandes  Pinheiro,  represenlanle  ali  do  Instituto  Hislorico- 
Geographico  de  que  o  finado  era  sócio  honorário;  a  outra,  pelo 
sr.  Porlo-Alegre,  como  inlerprele  da  mocidade  estudiosa,  que 
tanto  saber  e  animação  devera  áquella  bocca,  para  sempre  em- 
mudccida.* 

Foi  a  chave  do  caixão  entregue,  para  Sua  Magestade  Imperial, 
ao  seu  mordomo. 

Compelia-lhe;  era  mais  que  um  amigo,  era  parente  próximo 
no  saber  e  talento. 

O  relrato  de  Monte-Alverne  foi  collocado  entre  os  de  outros 
prelados,  c  a  par  de  luminares*  da  ordem,  'numa  sala  do  con- 
vento. Quem  ali  entra  só  o  vê  a  elle. 

A  cella  de  Monte-Alvcrne  ficou  religiosamente  fechada,  e  assim 
permanecerá.  Junto  da  vasia  cadeira  de  Anchieta  a  cadeira  va- 
sia  de  Monte- Al verne. 

«Quando  Mirabcau  morreu  (diz  um  escriplor  brasileiro)  por  al- 
gum tempo  ninguém  ousou  segtar-se  na  cadeira  que  elle  occu- 
pava  na  assembleia  de  que  era  membro.  Quem  se  atreverá  a  oc- 
cupar  a  cella  de  Monlc-Alverne?o 

Se  um  dia,  dcscumprindo  os  votos,  mas  confirmando  os  vati- 
cínios de  Monle-AJvcrne,  o  Império  abolir  as  ordens  religiosas, 
o  convento  de  Santo  António  do  alto  da  collina  poderá  secula- 
risar-se  em  usos  civis:  tornar-se  uma  estação  publica;  uma  vi- 
venda de  particulares;  uma  assembléa  recreativa;  ou  um  mon- 
tão de  ruinas  melancólicas.  Porém  esta  cella  (em  quanto  ás  boas 
lettras  se  dér  apreçoj  ha  de  ser  mantida  intacta,  com  tudo  o  que 
lhe  pertence. 


>  Ambos  estes  discursos  viewm  á  luz  na /?míía  do  Instituto  Hi$torieO'Geographieo 
Brasileiro,  c  bem  assim  um  elogio  polo  sr.  dr.  Macedo,  o  ura  csludo  sobre  a  orató- 
ria de  Monte- Al  verne  pelo  sr.  dr.  Magalhães. 

*  Os  três  grandes  pregadores  franciscanos  brasileiros.  Rodovalho^  S.  Carlos  o  Sam- 
paio. 
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Muito  mais  se  podéra  escrever :  da  vida  lílteraría,  da  vida  in- 
tima, e  da  vida  anecdotica  de  Fr.  Francisco  de  Monte-AIverne. 
Outros  o  farão  sem  falta ;  c  melhor  do  que  eu  o  pudera  cá  tão 
longe.  A  mím^  basta-me  haver  consagrado  este  leve  tributo  á 
sua  fama,  ás  suas  virtudes,  ao  seu  talento,  ao  seu  generosissimo 
afiecto  para  comigo. 

António  Feliciano  de  Castilho. 
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chronisla  alegra-se  quando  ao  sentar-se  à  me- 
za  do  trabalho,  para  encelar  esta  tarefa,  se 
vê  rodeado  de  livros  novos,  de  livros  que 
possam  enriquecer  a  litteratura  nacional,  co- 
mo aconteceu  no  numero  anterior.  D'esta  vez, 
porém,  flcou  privado  d'esse  jubilo.  Obrapor^ 
tugueza  na  idéa,  na  acção,  e  na  palavra,  não 
a  tem  di?nte  dos  olhos,  nem  a  teve,  n'esle 
intervallo,  para  ler.  Mas  resta-lhe  ainda  o  pra- 
zer de  folhear  um  livro,  que  apesar  de  es- 
trangeiro na  acção  e  na  idéa  está  por  tal  for- 
ma porluguez  na  palavra,  que  mudados  os 
nomes  dos  personagens,  alteradas  as  locali- 
dades e  riscado  do  frontespicio  o  nome  do  au- 
ctor,  ninguém  lhe  adivinhava  a  origem.  Tudo 
islo  lembrou  ao  chronista,  abrindo  o  único 
livro,  que  tinha  diante  de  si,  para  registrar 
n'eslas  paginas.  É  fácil  suppor  que  tão  apre- 
ciáveis recordações  lhe  suavisassem  a  tris- 
teza. E  suavisaram.  Trabalhos  simiihantes 
são  raros  t;  realisa-os  unicamente  um  talento 
superior.  Tove-opor|inlerprete  uFanny.  que  é  o  livro  a  que  nos  referimos. 
Agora  bastará  citar  o  interprete  para  atteslar  ao  leitor  o  mérito  da  versão.  O 
interprete  foi  o  sr.  Camillo  Castello  Branco. 

N'esle  mesmo  jornal  já  fizemos  uma  rápida  apreciação  da  Fanny  quando 
o  romance  appareceu  entre  nós,  c  se  tornou  moda,  pelo  prestigio  que  alcan- 
çara em  França,  prestigio  que  n'essa  occasião  attribuimos  ao  escândalo  e  que 
ainda  hoje  continuamos  a  allribuir.  Durante  um  mez  analysou-se,  disculiu-se 
e  commentou-se  no$  nossos  salões  a  Fanny,  merecendo  os  epigrammas  das 
mulheres  de  espirito,  promovendo  a  admiração  das  mulheres  de  carne,  (clas- 
sificação que  então  dêmos  à  heroina)  os  sarcasmos  dos  poetas,  o  riso  irónico  dos 
maridos,  a  indignação  dos  homens  sérios,  a  critica  dos  entendidos  e  o  mo- 
tejo dos  satyricos.  Enchiam-se  talvez  duzentos  folhetins  com  as  apreciações 
sensatas,  burlescas,  graciosas,  verdadeiras,  absurdas,  imaginosas  e  prosaicas, 
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que  86  aventaram  sobre  a  Fanny  nas  paleslrase  conversações  que  a  sua  lei- 
tura provocava  diariamente  no  mundo  litterario  e  no  mundo  elegante. 

Trasladada  agora  para  o  nosso  idioma  a  Fanny y  vai  correr  outras  mãos  e 
exaltar  outras  cabeças.  Todos  — e  todas— que  a  não  podéram  ler  no  origi- 
nal, e  que,  por  essa  rasão,  mais  aguçada  tinham  a  curiosidade,  vão  final- 
mente salisfazel-a.  £  desde  já  lhes  asseguramos  que  lucraram  com  a  espera. 
A  versão  de  Camillo  Casteilo  Branco,  é  um  primor.  O  nosso  primeiro  ro- 
mancista, sustentou  a  sua  reputação,  vencendo  no  estylo  o  romancista  fran- 
cez.  A  pbrase  sem  nunca  perder,  antes  ganhando  na  elevação,  ficou  portu- 
gueza  de  lei.  Reproduz  exacta  a  idéa,  ostentando  mais  rico  lavor.  Soube  im- 
primír-lhe  a  mesma  individualidade  que  distingue  as  suas  producções  littera- 
rias.  Deu-lhe  igual  feição  à  linguagem,  gravando-lhe  o  cunho  próprio.  Se 
lhe  apagasse  o  nome  da  primeira  pagina,  deixava-o  estampado  em  todas  as 
mais.  Cada  periodo  apresentava  o  fac-simileáo  auctor  de  Ond^  está  felecida- 
<ie,  do  Ultimo  aclOy  e  da  Vingança. 

£  dada  a  noticia  da  Fanny,  vé-se  o  chronista  obrigado  a  pór  ponto  final 
no  assumpto.  Mas  é  lai  o  empenho  de  apresentar  novidades  litterarias  que 
á  falta  de  outras  vai  citar  uma  novidade  caseira.  Ainda  que,  faltando  a  verdade, 
não  podia  deixar  de  cital-a  para  cumprir  um  dever.  O  dever  é  um  agrade- 
cimento e  para  o  manifestar  resta-lhe  apenas  este  lugar.  O  modo  por  que 
lhe  enviaram  a  poesia  o  Beijo  do  Diabo,  que  o  leitor  assentou  logo  ser  a 
novidade  caseira,  não  pcrmitliu  que  se  dirigisse  um  simples  obrigada  â  au- 
ctora.  Tão  primorosa  dadiva  foi  recebida  pelo  correio,  e  o  nome  que  afirma, 
infelizmente  para  o  chronista,  é-lhe  desconhecido. 

Nota,  porém,  que  é  mavioso  como  os  versos,  feiticeiro  como  o  titulo  da 
poesia  1  Denuncia  uma  alma  cândida  e  meiga,  revela  um  coração  ardente, 
mas  ulcerado  1  Ha  n'aquelle  nome  como  um  perfume  de  melancolia  que  prende 
e  captíva  I  Insinúa-se  pela  singelesa,  e  a  própria  singelesa  eleva-o.  Tem  um 
nâo  sei  que,  de  mysterioso  e  pouco  vulgar,  que  causa  logo  impressão  e  fi- 
ca docemente  gravado  na  memoria !  Pensa  assim  o  chronista  porque  assim 
lhe  aconteceu.  Desde  que  viu  a  assignatura  da  poesia  O  Beijo  do  Diabo,  nunca 
mais  se  lhe  apagou  da  lembrança.  Sophia  da  Soledade  1  Quem  será,  repetia 
a  cada  instante  1  Onde  vivirà  1  Chamar-se-ha  realmente  Sophia  da  Soledade? 
Talvez  não.  É  possivel  que  se  chame  Sophia  e  que  lhe  juntasse  o  pseudó- 
nimo de  Soledade!  E  será  solteira?  Não  creio.  Casada?  Mais  depressa.  Viu- 
va ?  É  viuva,  aposto.  E  n'estas  conjecturas  tem  passado  até  hoje  o  tempo, 
baldando  todas  as  indagações  e  malogrando  todas  as  tentativas  que  aventu- 
rou para  realisar  o  seu  empenho.  Todavia,  não  desanima,  e  proseguirà  nas 
mesmas  averiguações  até  descobril-a.  Do  que  o  chronista  ficou  convencido, 
mal  acabou  de  lér  o  Beijo  do  Diabo,  é  que  a  auclora  é  uma  mulher  de  ver- 
dadeiro talento,  uma  mulher  de  notável  intelligencia  e  finalmente  uma  mu- 
lher de  coração  1  Escolhendo  o  nosso  jornal  para  dar  a  lume  a  sua  bella  poe- 
sia, honrou-nos  extremamente.  Creia,  pois,  no  mais  profundo  reconhecimento 
dos  directores  da  Bevista  Contemporânea  E  como  a  estes  não  resta  outro 
meio,  senão  estas  paginas,  para  lhe  rogar  que  continue  a  mimoseal-os  com 
tão  apreciável  collaboração,  entenderam  dirigir-lhe  aqui  essa  supplica,  espe- 
rançado»» —  porque  lhe  presentem  a  benevolência  —  que  serão  attendidos. 
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£  aos  ricos  que  se  pede,  e  a  leiiura  do  Beijo  do  Diabo,  revelou-nos  imme- 
diatamente  a  deslumbrante  riqueza  da  auclora. 

Vieram  ha  pouco  inlerromper  o  chronista  para  lhe  apresentarem  um  jor- 
nal que  a  administração  da  Revista,  linha  recebido  do  Rio  de  Janeiro.  Aca- 
bamos de  o  folhear,  e  no  rápido  exame  que  fizemos  dos  diíTrrentes  assum- 
ptos lilterarios  que  tracta,  observámos  que  muitos  sâo  devidos  ás  pennas  de 
bons  escriptores,tornando-se  por  esta  razíio  dignos  de  louvor.  Intilula-se  Sau- 
dade,  e  continuando  a  saudade  a  ser  cultivada  com  tanto  esmero,  agouramos- 
lhe  que  ha  de  ser  duradoura. 

Seguem-se  as  novidades  artislicas. 

Fomos  visitar  uma  doestas  manhãs  o  estudo  do  ptntor  Annunciaçiio.  Nunca 
ali  entrámos  sem  ficarmos  surprchendidos.  Que  imaginação  tão  fecunda  1  Que 
bello  talento  I  Que  laborioso  artista  1  É  a  pintura  o  seu  enlevo  1  É  o  traba- 
lho a  sua  melhor  distracção !  N'aquelle  recinto  vive,  e  vive  contente,  e  vive 
feliz,  e  vive  na  opulência !  Na  opulência,  sim ;  na  opulência  da  sua  phanta- 
8ia,  que  o  rodeia  de  esplendores  1  Nem  ambiciona  outros,  nem  com  outros 
sonha,  nem  d'outros  inveja  a  magnificência  1 

Novas  producçOes,  como  sempre,  adornavam  o  estudo  de  Annunciação. 
Como  estamos  em  dia  com  as  suas  obras  fácil  nos  foi  descobril-as.  Logo  à 
entrada  deparamos  com  um  quadro.  Formava  o  primeiro  plano  uma  ovelha, 
uma  vacca  e  uma  égua  collocadas  sobre  um  montículo  e  á  borda  de  um  ria- 
cho. Os  três  animaes  são  bellas  copias  do  natural.  Para  lá  do  riacho  vêcm- 
se  duas  figuras  de  pastores  vigiando  o  gado  que  se  divisa  espalhado  pelo 
campo.  É  ao  descahir  da  tarde  no  outono.  Mais  três  quadros  pequenos  abri- 
lhantam a  galeria.  São  dois  interiores  e  um  exterior.  N'um  dos  primeiros  está 
um  cavallo  cançndo  à  mangcdoura ;  no  outro  acolhc-se  uma  família,  com- 
posta de  uma  ovelha,  de  um  carneiro  e  de  um  borrego.  O  exterior  apresenta  uma 
saloia  e  qm  burro  com  ccirõcs.  AqucUa  cncosta-se  à  janella  de  uma  quinta, 
que  forma  o  fundo.  Nasingelesa  e  na  verdade  basea-sc  o  mérito  doestes  qua- 
dros. 

Mas,  o  que  deveras  nos  surprehendeu  foi  o  esboço  que  tinha  em  cima  do 
cavallete.  Ua  muito  tempo,  que  o  distincto  artista,  nos  havia  fatiado  n'aquclla 
composição  que  então  projectava.  Era  o  sonho  doirado  da  sua  imaginação  I 

Dois  annos  levou  a  complctal-o,  c  só  agora  se  resolveu  a  reproduzil-o.  Os 
primeiros  traços  justificam  o  enthusiasmo  I  Promette  ser  uma  maravilha !  Re- 
servamos a  analyse  para  quando  estiver  conciuido.  É  este  o  trabalho  que  o 
sr.  Annunciação  destina  para  a  exposição.  Damos  já  os  parabéns  ao  artista 
e  ao  paiz.  A  Eira  (é  este  o  assumpto  do  quadro)  lia  de  ser,  desde  já  ll^o  pro- 
fetisamos,  muito  apreciada  em  Londres.  Annunciação  pôde  um  dia  igualar 
Rosa  Bonheur  e  Troyon.  Aífiançamos  que  pode,  se  appareccr  um  ministro 
n'esla  terra,  que  prefira^  engrandecer-nos  com  o  prestigio  d'um  artista  notá- 
vel, a  engrandecer  a  própria  farda  com  mais  duas  fitas.  São  os  talentos  como 
08  de  Annunciação  que  se  devem  mandar  aprender  lá  fora.  Tarde  porém, 
ha  de  acceitar-se  esta  douctrína.  Hoje  a  melhor  recommendação  éa  influencia 
eleitoral.  £  depois  quem  sabe?  Talvez  ao  pintor  Annunciação  nunca  lhe  lem- 
brasse sequer  o  recenceamento  I 

Ernesto  Biestbb. 


SUA  ALTEZA  IMPERIAL 


A  Senhora  Prínceza  D.  IzaM-€hristÍBa-Leopold(hAogii8ta- 
Michaella-Gabriétta^Raphaella-Goiizaga 


Herdeira  presumptiva  da  Cor^  do  Brazil 


ão  yédes  aquellé  desmedido 
território  no  continente  me- 
ridional da  America,  que  se 
estende  desde  as  aguas  do 
mar  Atlântico  até  á  raiz  dos 
Andes,  é  que  partindo  don- 
de se  despenham  a^  vertentes 
mais  septentrionaes  do  Ama- 
zonas vae  acabar  na  margem 
do  Rio  da  Prata  ?  É  o  impé- 
rio do  Brazil. 

Começado  era  apenas  o  sé- 
culo decimo  sexto,  quando  a 
Europa,  ainda  admirada  de 
ver  realisados  pela  expedição 
de  Ghristovão  Colombo  os  presentimentos  cosmographicos  de 
Strabão,  soube  que  um  navegador  portuguez,  partindo  do  Tejo 
a  9  de  março  de  1800  e  affastando-se  da  costa  africana,  segundo 
a  recommendação  de  Vasco  da  Gama,  avistara  a  22  de  abril  o 
monte  a  que  puzera  o  nome  de  Paschoal^  e  lançando  ferro  em 
Porto  Seguro,  desembarcara  nas  praias  de  uma  região  desconhe- 
cida. 
Fora  o  afortunado  navegante  Pedro  Alvares  Cabral,  que  de 
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Lisboa  saíra  para  a  índia  por  capitão  mór  de  uma  armada  de 
Irese  navios.  Feliz  alviçareiro  do  casual  apparecimenlo,  lhe  cha- 
mou, com  discreto  acerto,  o  autor  da  Historia  Geral  do  Brazil. 

E  grandiosas  alviçaras  lhe  deu  a  posteridade  ligando  o  nome 
de  Cabral  a  tão  venturoso  acaso!  Foi  justiça.  As  mais  celebres 
descobertas  scientificas  procederam  de  egual  origem,  e  nem  por 
isso  o  nome  dos  que  as  revelaram,  deixou  de  ser  citado  até  ago- 
ra com  respeito  e  admiração.  O  europeu  que  primeiro  aportou 
nas  praias  do  novo  continente  onde  algum  dia  havia  de  surgir  um 
grande  povo,  e  um  império  florescente,  merece  commemoração 
gloriosa  nos  annaes  dos  dois  hemispherios. 

Á  piedade  dos  primeiros  portuguezes,  que  visitaram  a  terra 
novamente  descoberta,  deveu  ella  o  nome  de  Santa  Cruz,  com 
que  no  principio  a  fizeYam  conhecida;  porém  o  commercio,  acu- 
dindo a  extrair  d'ali  as  multiplicadas  riquezas  de  tão  abençoado 
torrão,  breve  lhe  deu  o  nome  de  Brazil,  por  ser  abundante 
'naquellas  paragens  a  madeira  assim  chamada. 

A  denominação  piedosa  cedeu  á  designação  mercantil  e  prati- 
ca, e  foi  acolher-se  nos  archivos  da  poesia  onde  as  idéas  eleva- 
das, as  inspirações  nobres,  e  as  tradições  venerandas  sempre  en- 
contraram segurt)  abrigo. 

Estava  o  descobrimento  do  Brazil  dentro  dos  limites  da  demar- 
cação porlugueza  estabelecida  em  Tordesilhas  seis  annos  antes, 
e  a  posse  do  novo  terrilorio  não  podia  ser  disputada  á  or.dem  de 
Christo,  a  quem  privilégios  anteriores  concediam  as  terras  que  se 
fossem  descobrindo.  Todavia,  nem  a  celebre  milícia  que  o  Infante 
D.  Henrique  impellíra  ás  grandes  emprezas  marítimas,  nem  o 
senhor  rei  D.  Manoel,  de  cujo  animo  eram  dignos  os  commelli- 
mentos  ousados,  nem  os  fidalgos  e  homens  de  negocio,  promis- 
cuamente  dados  a  feitos  de  armas  e  a  mercancias,  attenlaram 
desde  logo  na  importância  da  região  a  que  aportara  Pedro  Alvares 
Cabral.  As  empresas  da  Ásia  eram  o  enlevo  da  ambição  porlu- 
gueza, e  pareciam  mais  proveitosas  do  que  a  exploração  e  arro- 
teamento da  nova  terra. 

A  colonisação  só  começou  no  reinado  de  D.  João  iii.  Enlão  foi 
dividido  o  Brazil  em  doze  capitanias;  principiou  a  fundação  de 
cidades  e  villas;  acudiram  os  missionários  áquelle  vasto  campo 
de  conquista  espiritual;  navegaram-se  os  rios  alé  onde  a  nature- 
za franqueara  o  passo;  devassaram-se  as  florestas  mais  próximas 
da  residência  dos 'europeus;  emprehenderam-se  trabalhos  agríco- 
las de  grande  importância;  e  a  civilisação  portugueza,  que  era 
'nesse  tempo  expressão  fiel  da  sciencia  conhecida,  espalhou-se 
rapidamente  pelos  sitios  occupados  dos  novos  dominadores. 
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Nâo  era  o  empenho  isemplo  de  difficuldades.  Caminhamos  na 
segunda  melade  do  quarto  século  posterior  á  descoberta,  e  ainda 
a  colonisação  do  Brazil,  e  o  aproveilamcnto  completo  do  seu  es- 
paçosíssimo terreno,  estão  naui  distantes  da  situação  próspera,  e 
talvez  única  no  mundo,  a  que  forçosamente  ha  de  chegar  o  im- 
pério brazileiro. 

Os  primeiros  colonisadores  do  Brazil  tiveram  que  luctar  com 
os  impedimentos  oppostos  pela  mão  poderosa  da  natureza,  e  com 
a  resistência,  algumas  vezes  justa,  da  raça  que  occupava  aquellas 
terras,  quando  a  ellas  chegaram  os  navegadores  portuguezes.  De- 
pois a  ambição,  a  inveja,  e  outras  circunstancias,  que  mais  ou 
menos*  provinham  d'essas  duas  causas,  trouxeram  ao  Brazil  os 
francezes  e  os  hollandezes,  e  a  mão  que  rompia  as  entranhas  do 
novo  mundo,  teve  de  largar  o  alvião  para  empunhar  a  espada  ou 
carregar  o  mosquete. 

A  Hespanha,  quasi  senhora  de  Portugal,  pela  traição  dos  que 
deviam  defender  a  independência  do  reino,  e  pela  ambição  e  fra- 
queza do  cardeal  D.  Henrique,  oíTerecéra  o  Brazil  ao  Duque  de 
Bragança  com  o  titulo  de  Rei,  em  compensação  dos  direitos  in- 
conteslaveis  da  Senhora  D.  Gatherina,  mulher  do  duque  e  filha 
do  Infante  D.  Duarte;  porém  Filippe  ii  não  governava  em  Lisboa. 
Reinava  ainda  o  velho  irmão  de  D.  João  ni,  c  os  pertcndentes  á 
coroa  portugueza  não  tinham  inteiramente  perdido  a  esperança 
de  que  a  aversão  do  jugo  estrangeiro,  renovando  os  prodigio- 
sos feitos  do  século  decimo  quarto,  lhes  abrisse  o  caminho  do 
throno.  A  senhora  D.  Gatherina  rejeitou  a  proposta  do  soberano 
bespanhol. 

O  Brazil  teria  colhido  grande  proveito  da  resolução  contraria. 
É  fácil  prover  quanto  o  estabelecimento  da  côrle  'naqucUa  por- 
tentosa região,  adiantaria  a  civilisação  brazileira,  e  qual  seria  a 
prosperidade  actual* d"aquelle  povo,  se  a  sua  organisação  inde- 
pendenlc  dalasse  de  i^57í). 

A  restauração  de  Portugal  em  IGiO,  despertou  novos  brios  nos 
ânimos  brazileiros;  e  expulsos  os  invasores  estrangeiros,  estabele- 
ceu-se  rapidamente  em  toda  a  parte  a  autoridade  do  governo 
portuguez  sob  a  dynastia  de  Bragança. 

Correram  os  tempos  e  desenvolveu-se  com  elles  a  civilisação  do 
Brazil.  Era  já  uma  nação  rica  de  elementos  de  força  própria,  e 
florescente  em  varões  insignes  nas  armas,  nas  letras,  na  poesia  e 
nas  sciencias,  quando  o  Senhor  D.  João,  príncipe  regente  no  im- 
pedimento da  Senhora  D.  Maria  i,  transferiu  temporariamente  a 
côrle  para  o  Rio  de  Janeiro,  ao  aproximar-se  de  Lisboa  o  exer- 
cito da  Gironda  commandado  por  Junot. 
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As  mudanças  politicas  occorridas  na  Europa  desde  1807  até 
1821,  determinaram  o  regresso  do  Senlior  D.  João  vi  a  Portugal,  e 
o  governo  do  Brasil,  já  elevado  a  reino,  foi  confiado  ao  Príncipe 
Real  D.  Pedro,  como  regente.  A  hora  da  maioridade  do  povo  bra- 
sileiro devia  soar  em  breve.  Previa-o  a  Europa;  nâo  o  dissimu- 
lavam os  estadistas ;  sabia-o  o  rei,  e  nâo  o  ignorava  o  Príncipe. 
Pareciam  comtudo  esquecidos  doesta  necessidade  imperiosa  dos 
tempos  e  das  circunstancias,  os  portuguezes  zelosos  do  dominio 
antigo;  e  os  habitantes  do  Brazil,  acostumados  á  mutua  estima  e 
reciproca  correspondência  que  os  laços  de  sangue,  a  identidade 
de  linguagem,  de  religião  e  de  costumes,  e  os  interesses  comtn^- 
ciaes  fomentavam  e  mantinham. 

A  pouca  attenção  e  corlezia  para  com  as  representações  dos 
brazileiros,  e  a  repetição  insensata  de  provocações  inauditas,  pro- 
duziram o  seu  effeilo  inevitável,  e  deram  á  separação  dos  dois 
estados  um  caracter  hostil,  prejudicial  a  ambos.  Os  brazileiros 
mostraram  que  os  brios  e  génio  insoflfrido  da  raça  portugueza 
não  tinham  degenerado  nos  ares  da  America. 

O  Principç  Real,  primogénito  da  casa  de  Bragança,  foi  procla- 
mado Imperador  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil,  e  tomou  sobre 
os  seus  hombros  o  laborioso  encargo  da  educação  constitucional 
d'aquelle  grande  império. 

As  contendas  civis,  inseparáveis  das  grandes  mudanças  poli- 
ticas, suscitaram  a  final  no  animo  desinteressado  e  realmen- 
te nobre  do  Imperador,  o  pensamento  de  se  aflfastar  da  scena 
politica,  e  de  sacrificar  á  prosperidade  da  pátria  adoptiva  o  es- 
plendor do  throno,  e  o  goso  do  poder  supremo.  Em  abril  de 
1831  abdicou  a  coroa  imperial,  e  deixou  para  sempre  as  praias 
do  Brazil,  onde  a  gratidão  e  a  saudade  triumphando  das  paixões 
politicas,  lhe  estão  preparando  o  merecido  padrão  de  gloria  em 
monumentos  grandiosos,  como  a  alma  do  Príncipe  fundador  do 
Império. 

Teve  o  Imperador  D.  Pedro  i  por  successor  no  throno  a  seu  filho 
primogénito  o  Senhor  D.  Pedro  n  nascido  a  2  de  dezembro  de 
1826  do  seu  primeiro  consorcio  com  a  Imperatriz  D.  Leopol- 
dina Josepha  Carolina,  archiduqueza  de  Áustria.  Ainda  o  Se- 
nhor D.  Pedro  n  não  contava  seis  ànnos,  quando  subiu  o  ul- 
timo degráo  do  throno  imperial;  porém  o  governo  do  estado  só 
o  recebeu  da  regência  aos  23  de  julho  de  1840. 

O  casamento  do  joven  imperante  com  a  actual  Imperatriz  a 
Senhora  D.  Thereza-Christina-Maria,  filha  de  Francisco  i  rei  das 
Duas  Sicilias,  verificou-se  em  1843^  e  aos  29  de  julho  de  1846  nas- 
ceu a  Senhora  Princeza  D.  Izabel,  herdeira  presumptiva  da  coroa. 
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O  retrato  de  Sua  Alteza  Imperial  adorna  hoje  a  primeira  pa- 
gina da  Revista. 

O  Imperador  do  Brazil  não  tem  fllho  varão.  No  Senhor  D.  Pedro  ii 
acaba  a  linha  primogénita  da  casa  de  Bragança,  continuada  seta 
interrupção  de  varonia  durante  quasi  cinco  séculos,  desde  o  Se- 
nhor D.  Âffonso  Conde  de  Barcellos  e  l.""  Duque  de  Bragança  até 
Sua  Hagestade  IipperiaL 

A  futura  soberana  do  Brazil  está  próxima  a  completar  quinze 
annos.  Os  cuidados  do  governo,  as  amarguras  do  throno,  e  os 
trabalhos  de  tão  difficil  encargo,  não  é  natural  que  venham  bre- 
vemente interromper  a  singela  e  plácida  existência  da  joven 
Princeza;  mas  qualquer  que  seja  a  hora  em  que  a  Providencia 
lhe  ponha  na  cabeça  a  coroa  imperial,  a  Augusta  filha  do  Im- 
perador D.  Pedro  n  saberá  mostrar-se  digna  do  povo  brazileiro, 
de  si  própria,  e  dos  seus  excelsos  progenitores. 

A.  A.  Teixeira  DE  Vascongellos. 
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II 


o  outro  dia^  e  ainda  no  seguinte, 
celebrou  o  vigário  missa  de  re- 
guiem  pela  alma  do  ermitão.  Ao 
terceiro  fez-se  o  oQicio,  ao  qual 
concorreram  os  padres  todos 
daquella  redondeza.  Depois  do 
funeral  do  Capitão  do  Ârnédo, 
que  era  o  mais  rico  proprietá- 
rio da  serra,  ainda  se  não  vira 
tão  numeroso  ajuntamento.  Os 
convites  tinham  sido  assigna- 
dos  pelo  vigário,  e  supplica- 
vam  a  assistência  aos  oflicios 
fúnebres  pela  alma  do  Eremita 
de  Castromino  sem  declaração 
do  nome  do  fallecido. 
isto  deu  que  fallar.  Os  padres  antes  da  cerimonia  religiosa  reunl- 
ram-se  cm  grupos  no  adro  da  Egreja  á  porta  da  sachristia.  Cada  qual 
tinha  curiosidade  de  saber  o  nome  do  ermitão.  Diziam  uns  que  fora 
egresso,  c  que  namorado  da  vida  monástica  se  refugiara  'naquelleôrmo. 
Outros  aflirmavam  que  era  um  desgraçado  perseguido  de  morte  pelos 
facinorosos  da  Beira.  Alguém  suspeitava  que  fosse  criminoso  arrepen- 
dido. E  todos  diziam  que  era  na  verdade  muito  censurável,  que  o  vi- 
gário sabendo  de  certo  o  segredo,  nem  depois  da  morte  do  homem  o 
quizesse  revelar  ao  menos  aos  ecciesiastícos. 


A  BRHIDA  DE  GASTROBfINO  63 

— É  que  lhe  foi  dito  na  confissão,  replicou  o  vigário  da  vara,  pes- 
soa sizuda  e  amigo  do  parocho. 

— Isso  talvez!  respondeu  um  dos  padres.  Mas  sempre  é  extraordi- 
nário que  vivesse  tantos  annos  no  pico  de  Castromino  sem  ninguém 
saber  quem  era  I 

—Eu  encontrei-o  uma  vez,  volveu  o  vigário  da  vara.  Foi  logo  no 
principio  quando  andava  a  construir  a  ermida,  e  conversei  com  elle. 
Tinha  boas  falias,  aspecto  sereno  e  serio,  modos  cortezes,  e  parecia 
homem  de  boa  educação.  Depois  não  o  tornei  a  vêr. 

A  curiosidade  dos  padres  subiu  de  ponto  quando  viram  chegar  Ayres 
de  Mendonça  e  Albuquerque,  vulgarmente  chamado  o  fidalgo  do  Ser- 
rado, com  seu  filho  mais  velho,  ambos  a  cavallo,  e  acompanhados  de 
dois  criados  de  farda.  Todos  quatro  traziam  fumos  nos  chapeos.  Era 
Ayres  de  Mendonça  homem  muito  estimado  na  provincia  da  Beira,  e  pes< 
soa  de  grande  respeito  por  qualidade,  riqueza  e  procedimento. 

Desde  que  ultimara  cincoenta  annos,  não  tornou  mais  a  enterros. 
Mandava  sempre  o  filho,  e  nem  a  morte  do  capitão  do  Arnêdo  que 
fdra  official  do  regimento  de  Milicias,  de  que  Ayres  de  Mendonça  tinha 
sido  coronel,  o  obrigou  a  sair  de  caza.  Para  vir  da  quinta  do  Serrado 
ali—  três  boas  legoas  de  caminho  de  serra  e  ainda  na  estação  fria  — 
grande  pessoa  era  o  defunctp,  diziam  os  padres. 

Apeou-se  Ayres  de  Mendonça  á  porta  da  residência  onde  rematava 
o  muro  do  adro  pelo  lado  da  sachrislin,  deixou  o  cavallo  aos  lacaios, 
e  atravessando  com  passo  ainda  firme  a  grade  que  impede  a  entrada 
de  animaes  damninhos  ^naquelle  recinto,  aproximou-sc  dos  padres.  O 
vigário  da  vara,  e  os  sacerdotes  mais  conspicuos  deram  alguns  passos 
^ara  saír-lhe  ao  encontro. 

—  V.  Ex."  por  aqui,  sr.  Ayres  de  Mendonça!  É  grande  novidade! 

—Verdade  é  que  a  poucos  enterros  vou.  Agora  a  nenhum.  Estou 
velho  e  achacado,  e  já  me  vae  custando  a  andar  quatro  ou  cinco  ho- 
ras a  cavallo.  Mas  este  ermitão  era  tão  nomeado  pelas  suas  virtudes, 
caridade  e  modéstia  que  me  resolvi  a  assistir-lhe  ao  funeral.  Bastava 
ser  convite  do  nosso  vigário  e  o  defuncto  amigo  seu. 

—Então  V.  Ex."  não  conhecia  o  ermitão? 

— Nunca  ò  encontrei  na  serra. 

Com  esta  resposta  tiveram  de  callar-se  os  padres,  e  em  seguida  co- 
meçou o  oflTicio.  No  fim  da  solcmnidade  fúnebre  foi  Ayres  de  Mendonça 
descansar  para  casa  do  vigário  com  vários  ecclesiasticos,  que  accei- 
taram  uma  sóbria  collação  na  residência.  Quando  se  ausentaram,  disse 
Ayres  de  Mendonça  para  o  \igario: 

— Pobre  Henrique!  Que  vida!  Que  marlyrio! 

— É  verdade,  sr.  Ayres  de  Mendonça.  Se  teve  culpas,  por  largo  es- 
paço e  duramente  as  expiou. 
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—Culpas,  coitado  1  Que  culpas  podia  ter  o  homem  mais  honrado,  e 
de  coraçko  mais  nobre  e  leal  que  eu  conheci  'neste  mundo?  Já  escre- 
veu ao  sobrinho? 

— Logo  no  mesmo  dia.  Amanhã  chega  aqui.  O  testamento  ha  de  ser 
aberto  na  sua  presença. 

— Âhl  Elle  tinha  feito  testamento? 

— Ha  muitos  annos^  respondeu  o  parocho.  Poucos  mezes  depois  de 
se  acolher  ao  ermo  de  Castromino  foi  uma  vez  a  Valezim  e  veio  de  lá 
com  o  testamento  feito. 

— Foi  bem  infeliz,  exclamou  Ayres  de  Mendonça  limpando  as  lagri- 
mas. Bem  sabe  quanto  eu  lhe  queria.  Além  do  parentesco  próximo  que 
ligava  as  nossas  famílias,  fomos  sempre  amigos  desde  o  seminário  em 
que  nos  educámos  ambos,  e  sempre  estivemos  em  correspondência  até 
ao  triste  acontecimento  que  o  affastou  para  tâo  longe.  Conservo  a  carta 
que  elle  me  escreveu  então  a  contar-me  tudo.  Não  a  posso  lêr  sem 
chorar.  Bem  desditoso  foi. 

—Agora,  volveu  o  vigário  não  menos  commovido,  está  onde  se  aca- 
bam todos  os  padecimentos  d*este  mundo.  Deus  ha  de  ter  misericórdia 
da  sua  alma. 

Ayres  de  Mendonça  despediu-se  tristemente  do  parocho,  e  voltou 
com  o  filho  para  a  sua  Quinta  do  Serrado.  O  vigário  foi  ajudar  a  pre- 
parar um  quarto  do  seu  modesto  presbyterio  para  receber  o  hospede 
que  esperava. 

Com  effeito  no  dia  immediato  pela  tarde  chegou  á  residência  um 
cavalheiro  moço  com  dois  creados  a  cavallo,  vários  homens  a  pé,  e 
uma  espécie  de  liteira  a  que  chamam  andas.  Na  manhã  seguinte 
abriu-se  o  testamento,  no  qual  o  ermitão  nomeava  herdeiro  universal 
seu  sobrinho,  de  cujo  bom  coração  e  sentimentos  briosos  tiava  quanto 
dizia  respeito  á  sua  pessoa,  e  ás  que  mais  prezara  'neste  mundo,  ém 
conformidade  com  a  carta  fechada  que  estava  no  testamento.  Pedia-lhe 
que  em  tudo  ouvisse  o  vigário  da  freguezia,  a  quem  legava  uma  Bi- 
blia  do  seu  uso  particular  que  se  encontrou  sobre  o  altar  com  os  pa- 
peis. Aos  pastores  mais  desvalidos  da  serra,  deixava  um  legado  per- 
petuo de  um  conto  de  réis,  cujo  capital  o  herdeiro  devia  coUocar  com 
segurança.  A  distribuição  pertenceria  ao  parocho,  agora,  e  para  todo  o 
sempre. 

'Nesse  mesmo  dia  o  recem-chegado  e  o  vigário  foram  com  os  crea- 
dos ao  sopé  do  pico  de  Castromino.  Encontraram  lá  os  pastores,  e  en- 
tre elles  João,  o  que  enterrara  o  ermitão,  e  repartira  o  leoço  como 
reliquia.  Quando  souberam  quem  era  o  mancebo  que  acompanhava  o 
parocho,  cada  pastor  começou  a  narrar  os  favores  que  recebera  do  tio, 
e  os  remédios  que  lhe  dera,  e  as  receitas  que  lhe  ensinara,  e  o  amor 
e  carinho  que  a  todos  elles  tinha,  como  se  na  serra  fora  nascido. 
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Mal  sabiam  clles  qae  se  tratava  de  levar  d'alí  o  corpo  do  santo 
eremita.  À  final  foi  necessário  dizer-lbes  a  verdade.  Pois  apezar  do 
respeito  que  tributavam  ao  vigário,  não  quizeram  estar  por  tal.  Ho- 
mens e  mulheres,  velhos  e  crianças  gritavam  que  lhes  queriam  tirar 
o  corpo  do  santo,  que  era  o  patrono  da  serra  e  do  valle,  para  o  leva- 
rem para  a  cidade,  onde  não  faltavam  santos  nos  altares.  Que  se  elle 
tivesse  querido  ser  enterrado  em  outra  parte,  não  teria  aberto  por 
suas  mãos  a  própria  sepultura  no  pico  de  Castromino.  E  que  ninguém 
havia  de  subir  lá  acima  para  tirar  o  corpo  do  santo. 

Estas  allegações  dos  pastores  não  eram  submissas,  antes  indicavam 
firmeza  de  resolução  e  vigor  inabalável  para  impedir  a  ascensão  da 
montanha.  Ao  ouvir  os  grilos  quasi  coléricos  d^aquella  boa  gente,  o 
parocho  olhava  para  o  mancebo  como  quem  esperava  d'elle  a  decisão^ 
porém  os  pastores  cad,a  vez  vociferavam  com  maior  audácia. 

— Ó  sr.  vigário,  dizia  o  João  que  por  ter  prestado  os  derradeiros 
serviços  ao  cadáver  do  ermitão  já  tinha  uma  certa  autoridade  entre  os 
pastores,  pois  vossa  mercê  deixa  ir  d*ali  os  ossos  do  seu  amigo. 

^Eu  queria-os  antes  no  nosso  cemitério.  Desejava,  como  vós  ou- 
tros, que  ficassem  na  serra,  mas  enterrados  em  sagrado,  respondeu  o 
vigário  no  intuito  de  enfraquecer  a  fúria  popular. 

—Pois  lá  em  cima  também  é  sagrado.  Lá  está  a  capella.  Nada.  O 
corpo 'do  santo  não  sáe  d'ali,  exclamou  o  João. 

—Isso  não  sáe,  gritaram  os  pastores  todos.  Ó  sr.  vigário,  pelo  amor 
de  Deus! 

—Eu  não  governo  'nessas  coisas,  meus  filhos.  Aqui  está  o  sobrinho 
do  nosso  ermitão.  Elle  c  quem  manda. 

— Mande  quanto  quizer,  mas  não  venha  tirar-nos  o, nosso  santo. 
Ali  ninguém  mais  bole,  gritou  o  João  acompanhado  pelas  vozes  dos 
mais  conspícuos  ou  atrevidos  do  bando.  Nós  vamos  quebrar  os  de- 
graus e  as  pedras  do  caminho,  e  depois  que  vá  lá  alguém,  se  fôr 
capaz. 

A  esta  maoifestação  popular  tão  pronunciada  e  enérgica  fora  des- 
acerto e  crueza  resistir.  O  sobrinho  estava  commovido  de  vêr  quanto 
seu  tio  fora  querido  d'aquelles  pastores  singelos.  O  vigário  aconselha- 
va-lhe  em  voz  baixa  que  cedesse.  Deixar  os  restos  mortaes  do  tio  en- 
tregues á  guarda  affectuosa  d'aquelles  serranos  era  uma  boa  acção 
digna  da  venerável  memoria  do  defuncto^  e  dos  sentimentos  nobres  do 
herdeiro.  Por  fim  o  sobrinho  cedeu  ás  reflexões  do  parocho  e  este  disse 
aos  pastores : 

—Ora  bem,  meus  queridos  filhos.  O  corpo  do  ermitão  ahi  fica  para 
sempre,  no  alto  de  Castromino.  Cada  um  de  vós  lhe  encommende  a 
alma  a  Deus  nas  suas  orações. 

— Yiva  o  nosso  vigário  que  não  deixa  levar  da  serra  o  nosso  san- 
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tinho.  Viva,  gritaram  todos  os  pastores.  O  João  voltando-se  para  o  so- 
brinho accrescenlou :  Yá  descansado  que  ninguém  sobe  mais  á  Ermida 
até  ao  dia  de  juiz  o. 

Com  effeito  os  pastores  quebraram  as  pedras  que  abriam  passagem 
para  o  cimo  do  píncaro  e  ninguém  lá  pôde  subir  depois.  A  ermida  des- 
amparada foi  caindo  com  o  tempo,  e  já  mal  se  divisam  hoje  as  ruinas 
que  se  confundem  com  as  do  Crasto  romano. 

Quando  ba  doenças  no  valle^  acodem  os  enfermos  á  montanha^  e 
fazem  ali  oraçfio.  Crêem  que  por  intercessão  do  santo  da  Ermida,  como 
elles  lhe  chamam,  sentem  allivio  nas  suas  enfermidades.  Também  le- 
vam o  gado  doente  a  pastar  a  relva  que  nasce  no  oiteiro  mais  acer- 
cado do  pincaro,  e  dizem  que  é  medicinal  por  influição  do  santo. 

Quem  era  o  virtuoso  eremita,  e  como  resolvera  acoitar-se  'naquella 
paragem  agreste  e  alcantilada,  ninguém  hoje  o  sabe  na  serra.  Os  pas- 
tores dizem  ter  ouvido  aos  pães  que  era  um  santo.  Â  gente  mais  cult^ 
que  é  pouca,  e  espalhada  pelas  villas  e  logares  vive  afl*astada  da  serra 
e  esquecida  ou  ignorante  doestes  successos. 

O  vigário  falleccu  três  annos  depois  da  morte  do  ermitão.  Ayres  de 
Mendonça  também  já  não  6  vivo.  Ambos  leriam  levado  comsigo  para 
a  sepultura  o  segredo,  se  a  carta  de  Henrique  ao  fidalgo  do  Serrado 
não  tivesse  apparecido  entre  os -papeis  de  Ayres  de  Mendonça,, assim 
como  a  correspondência  desde  o  seminário  em  que  se  criaram,  até  á 
fundação  da  ermida. 

'Nesses  documentos  originaes  foi  colhida  a  historia  que  se  vae  lér. 

Ill 

Era  Manoel  de  Oliveira  um  dos  mais  abastados  negociantes  de  Coim- 
bra e  do  reino.  Consistia  o  seu  trafego  na  exportação  de  vinhos  da 
Beira  e  da  Bairrada,  de  azeite  e  de  laranja;  porém  a  importância  dos 
capitães  reunidos  na  sua  mão  era  tal,  que  não  havia  empreza  avultada 
em  Lisboa  ou  nas  provincias,  para  a  qual  o  não  convidassem. 

A  caza  de  Oliveira  e  C",  começara  modestamente  na  villa  da  Fi- 
gueira. Com  o  tempo  o  desenvolvimento  das  transações  mercantis  exigiu 
que  o  chefe  de  tão  complicadas  negociações  escolhesse  a  cidade  de 
Coimbra  para  residência  pessoal,  e  para  cenlro  do  movimento  coromer- 
cial  da  sua  caza,  e  que  estabelecesse  agencias  espectdcs  nos  portos  de 
mar,  e  em  difl'erentes  sitios  das  provincias. 

Da  caza  de  Coimbra  dirigida  sempre  por  Manoel  de  Oliveira  partia 
o  impulso  a  que  obedeciam  as  outras.  A  centralisação,  de  cuja  utili- 
dade tanto  duvidam  boje  os  politicos  nos  assumptos  de  administração 
publica,  era  para  o  commerciante  coimbrão  de  vantagem  incontestá- 
vel na  direcção  dos  negócios  nàercantis. 
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O  credito  da  firma  Oliveira  e  C*  era  immenso.  As  suas  lettras  cor- 
riam como  oiro  no  reino  inteiro,  e  valiam  em  Inglaterra,  em  AUema- 
nha  e  na  America,  como  as  libras  esterlinas,  os  marcos  de  banco,  e  os 
dollars,  cajá  somma  a  penna  traçara  no  papel.  Não  havia  em  Portu- 
gal memoria  de  negociante  que  tivesse  chegado,  como  Manoel  de  Oli- 
veira, a  tâo  inalterável  reputação  no  velho,  e  novo  mundo. 

Chamavam-lhe  O  Quintella  de  Coimbra,  Nas  terras  estrangeirai 
appelidavam-o  O  Rollischild  Portuguez.  A  sua  grande  riqueza  avulta- 
va no  numero  e  importância  das  transações  que  intentava  e  proseguia, 
e  egualmente  no  fausto  da  caza,  e  nas  magnificas  Tuncções  que  dava 
todos  os  annos  desde  que  sua  filha  D.  Anna  de  Oliveira  viera  do  con- 
vento de  Pereira,  onde  fora  receber  os  derradeiros  elementos  da  edu- 
cação superior. 

A  cidade  de  Coimbra  nomeára-o  por  differentes  vezes  Presidente  da 
Camará  Municipal.  Em  duas  legislaturas  mandára-o  a  cortes^  a  defen- 
der os  seus  interesses,  c  a  pugnar  pela  conservação  da  universidade. 
Dizia-^se  então  que  o  governo  tencionava  dissolver  a  celebre  academia 
portugueza  transferindo  algumas  faculdades  para  Lisboa,  e  outras  para 
o  Porto,  boalo  que  trazia  assustados  e  recciosos  os  habitantes,  que  tra- 
javam batina  de  lila,  e  os  que  vestiam  sobrecasaca  ou  jaqueta.  O  cargo 
de  provedor  da  Misericórdia  andava  por  consenso  unanime  na  pessoa 
do  honrado  negociante  desde  tempos  mui  aíTastados. 

Manoel  de  Oliveira  não  gostava  da  vida  publica.  A  sua  paixão  fora 
sempre  o  commercio  em  que  se  creára;  tinha  outra:  era  o  amor  á 
única  filha  que  lhe  ficara  por  morte  de  sua  mulher.  Deixar  a  D.  Anna 
a  maior  riqueza  possível^  e  collucal-a  em  situação  izempta  de  qualquer 
eventualidade  perigosa,  era  a  principal  ambição  do  velho  commerciante. 

Os  cargos  públicos  desviavam-o  dos  seus  intuitos,  e  tiravam-Ihe  o 
tempo.  Nas  cortes,  onde  se  mostrara  orador  fácil,  claro  e  dotado  de 
grande  juizo  pratico,  tinha  tratado  com  esmero  e  conhecimento  de 
causa,  as  questões  económicas  e  financeiras,  e  o  seu  nome  fora  desde 
logo  inscrito  na  lista  pouco  numerosa  dos  homens  habilitados  para 
ministros  da  fazenda;  porem  Manoel  de  Oliveira  não  podia  acostu- 
mar-se  ao  andamento  vagaroso  das  discussões,  nem  assistir  com  pa- 
ciência ao  espectáculo  dos  tramas  astuciosos  com  que  os  partidos  con- 
seguem accelerar,  ou  addiar  a  resolução  das  questões,  segundo  as  suas 
conveniências,  e  sfun  atlenção  ás  dos  povos. 

Cansado  das  lutas  partidárias,  de  que  todavia  só  fora  testimu- 
nha,  renunciou  todos  os  cargos  no  reino  e  na  cidade.  Só  conser- 
vou a  instancias  dos  mezarios,  a  provedoria  da  Misericórdia,  cujos  va- 
lores muitos  annos  havia,  se  guardavam  nos  cofres  da  caza  Oliveira  e 
C'  por  deliberação  especial  da  Meza  a  requerimento  do  thesoureiro. 

A  responsabilidade  do  deposito  e  guarda  do  cofre  da  Misericórdia, 
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amedrontava  os  thesooreiros.  Não  havia  quem  tal  encargo  acceitasse. 
O  altimo  nomeado  declaroa  que  o  não  recusaria,  se  Manoel  de  Oliveira 
se  quizesse  encarregar  de  conservar  em  seu  poder  os  valores,  e  de 
mandar  fazer  a  escripturação.  A  coudança  que  todos  tiúham  na  caza 
de  Oliveira  e  C.^  era  egual  á  que  merecem  os  Bancos  mais  acredita- 
dos. Assim  se  Tez.  O  sr.  Oliveira  cedeu  aos  rogos  da  Heza,  o  Ihesou- 
reiro  ficou  sendo  nominal,  e  o  exercicio  doeste  cargo  veio  de  facto  a 
juntar-se  com  o  de  provedor,  como  o  de  ministro  das  0br2s  Publicas 
já  andou  reunido  ao  de  ministro  da  Fazenda  com  acalorado  despeito 
da  opposifão,  e  aiuda  mais  afogueada  teima  dos  ministeriaes. 

O  Quintella  de  Coimbra  orçava  pelos  sessenta  annos.  Era  de  estatura 
pequena  que  a  obesidade  adquirida  na  vida  sedentária  fazia  parecer 
menos  elevada.  As  feições,  regulares  e  finas.  Os  olhos,  pequenos  e  vi- 
vos. Os  cabellos  que  lhe  cercavam  a  calva,  inteiramente  brancos.  O 
aspecto,  bondoso  e  paternal.  O  porte^  grave  sem  affectação  nem  se- 
veridade. 

D.  Anna  ainda  não  completara  vinte  annos.  Era  uma  menina  de 
compleição  débil,  mas  com  certa  firmeza  no  olhar  e  em  toda  a  phy- 
sionomia  que  revelava  immensa  força  nervosa,  vontade  inabalável,  e 
grande  superioridade  moral.  Tinha  branquíssima  a  tez,  e  os  cabellos 
loiros  como  os  de  sua  mãe,  respeitável  senhora,  filha  de  um  antigo 
negociante  inglez  da  Figueira. 

Também  de  ingleza  era  o  que  mostrava.  O  oval  do  rosto^  o  ar 
do  corpo^  a  flexibilidade  dos  movimentos,  e  a  indolência  natural  da 
postura,  eram  porluguezes  de  lei.  Nos  olhos  que  o  caprichoso  antago- 
nismo das  duas  raças  fizera  verdenegros  e  rasgados,  -transluzia  a  pro- 
cedência árabe  a  que  ninguém  escapa  na  península. 

A  senhora  Stonehouse^  que  assim  se  chamava  do  nome  paterno  a 
mulher  de  Manoel  de  Oliveira,  começara  a  educação  da  filha  com 
summo  cuidado^  e  consagrara  a  esse  nobre  empenho  toda  a  sua  vida. 
Recebeu  D.  Anna  as  primeiras  noções  do  saber  humano  sob  as  vistas 
e  direcção  da  mãe^  que  mesmo  na  quadra  dos  estudos  secundários  to- 
mara a  seu  cargo  cnsinar-Ihc  o  latim,  o  inglez  e  o  allemão. 

A  filha  de  Manoel  de  Oliveira  amava  o  estudo.  A  curiosidade  do  seu 
espirito  juvenil  augmentava  com  o  alimento  que  lhe  davam  os  profes- 
sores, porém  este  gosto  de  cultura  intellectual  não  prejudicava  a  appli- 
cação  aos  encargos  domésticos,  próprios  do  seu  sexo.  A  senhora  Stone- 
house  queria  que  sua  filha  fosse  instruída  e  bem  educada,  porém  que 
se  conservasse  mulher.  Uma  rapariga  masculina,  costumava  ella  dizer, 
nunca  pôde  ser  boa  mãe  de  famílias,  e  ha  de  querer  ter  um  marido  de 
génio  feminino  1 

Para  evitar  este  escolho  das  educações  mal  dirigidas,  a  mulher  de 
Manoel  de  Oliveira  procurou  sempre  convencer  a  filha  de  que  o  cum- 
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primento  dos  nossos  deveres,  é  a  primeira  obrigação  da  vida,  máxima 
em  que  se  basea  o  ensino  moral  em  Inglaterra.  'Neste  ponto  a  educa- 
fão  de  D.  Ânna  foi  inteiramente  ingleza. 

A  senhora  Stonehoose  morreu  de  cholera,  deixando  a  sua  querida  fi- 
lha já  cerca  de  dezasete  annos.  A  virtuosa  mulher  de  Manoel  de  Oli- 
veira deixou  este  mundo^p^ii  esperança  consoladora  de  que  D.  Anna, 
seria  filha  submissa,  esposa  desvelada^  mãe  de  famílias  exemplar  e  ca- 
rinhosa, e  em  tudo  digna  do  affecto  e  das  bênçãos  de  seus  pães.  Pouco 
tempo  depois  foi  a  menina  para  o  convento  de  Pereira,  cuja  fama  em 
matéria  de  criação  feminina  é  mui  antiga  em  Portugal^  e  anterior  ás 
experiências  das  irmãs  da  caridade  estrangeiras,  ou  nacionaes.  Ali  es- 
teve um  anno,  findo  o  qual,  veio  viver  para  Coimbra  em  companhia 
do  pae. 

Desde  que  D.  Anna  chegou  do  convento  não  cessaram  as  festas  em 
caza.  Os  bailes  do  inverno  foram  primorosos.  Os  jantares  patentearam 
a  rara  habilidade  do  cosinheiro  italiano,  que  Manoel  de  Oliveira  man- 
dara vir  de  Lisboa.  O  velho  exportador  de  vinhos  gostava  de  vêr  cheios 
de  gente  os  saltões  da  sua  caza,  cuja  riqueza  não  era  desprovida  de 
gosto,  antes  rivalisavam  com  os  melhores  da  côrle  no  custo  dos  mo- 
veis e  ornatos,  e  no  acerto  da  disposição. 

A  caza  de  Manoel  de  Oliveira  concorriam  as  famílias  principaes 
da  cidade,  os  lentes  de  maior  consideração,  os  estudantes  mais  dis- 
tinctos,  e  já  se  sabe,  todas  as  autboridades  civis,  militares  e  eccie- 
síasticas.  Não  vinha  cavalheiro  a  Coimbra  que  o  não  fosse  procu- 
rar, ou  porque  já  o  conhecia^  ou  porque  trazia  carta  de  recommenda- 
ção  para  elle.  D.  Anna  ajudada  por  uma  tia  idosa,  que  ora  fazia  de 
dona  de  honor^  ora  parecia  querer  exercer  as  funcções  de  mãe,  re- 
cebia com  graça  e  agrado  natural,  e  encantava  quantos  iam  a  sua 
caza. 

As  senhoras  mais  severas  admiravam  a  seriedade  do  seu  porte.  Os 
professores  não  se  cansavam  á  busca  de  assumpto  para  conversarem 
com  ella,  porque  em  todos  a  encontravam  suflScientemente  instruída 
sem  aOectação  nem  vaidade.  Os  ecciesiasticos  notavam  a  exacção  com 
que  se  desempenhava  dos  deveres  religiosos,  e  a  affectuosa  caridade  com 
.  que  soccorria  os  pobres.  E  todos  eram  testimunhas  do  carinho  filial 
com  que  adoçava  as  magoas  da  viuvez  paterna. 

Na  cidade,  e  nos  arredores  não  se  fallava  em  outra  coisa,  e  já  cada 
qual  andava  a  querer  adivinhar  quem  viria  a  cazar  com  tão  portentosa 
menina.  Belleza,  graça,  instrucção,  bom  caracter,  innocencia  e  grande 
riqueza^  raras  vezes  se  reúnem  como  em  D.  Anna  se  juntavam.  Os 
pertendentes  de  intenção  erão  numerosos.  Alguns  que  não  ousavam 
pôr  os  olhos  tão  alto,  diziam  que  o  pae  a  destinava  a  um  conde  de 
Lisboa,  de  cujas  commendas  elle  fora  arrendatário,  quando  havia  com- 
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mendaSy  que  se  arrendassem,  e  nobres  fidalgos  que  consumissem  os 
dízimos  de  Siam  nos  tripúdios  de  Babylonia. 

Em  quanlo  o  pensamento  inquieto  dos  ociosos  de  Coimbra  lhe  an- 
dava buscando  noivo  de  uma  a  outra  extremidade  do  reino,  D.  Anna 
vivia  no  lar  paterno^  mui  aíTastada  d'esses  cuidados^  em  que  Manoel 
de  Oliveira  ainda  não  pensara  maduramente.  Safa  de  manhã  a  cavalJo 
accompanhada  por  dois  creados,  e  ás  vezes  por  alguma  das  pessoas 
que  frequentavam  com  maior  intimidade  as  reuniões  da  Tamilia.  Re- 
colhia para  almoçar.  Depois  tocava  piano  ou  harpa,  bordava,  ou  lia 
conforme  lhe  era  mais  aprazivel,  e  á  noite  vinha  da  salla  do  jantar 
pelo  braço  do  pae  para  a  salla,  chamada  das  visitas,  onde  quasi  sem- 
pre já  estavam  os  parceiros  para  o  whisth  de  Manoel  de  Oliveira,  e 
alguns  rapazes  e  pessoas  da  terra. 

Estes  serões  de  conversação  prazenteira  e  inoffensiva  eram  únicos 
em  Coimbra.  Outras  Tamilias  convidavam  para  suas  cazas  em  certos 
dias  do  anno  os  amigos  e  visitas,  mas  nenhuma  abria  as  portas  das 
suas  sallas  quotidianamente  para  reunir  as  pessoas  conhecidas  em  com- 
panhia amigável,  e  sem  cerimonia.  A  indifferença  politica  de  Manoel  de 
Oliveira  mantinha  nas  suas  sallas  campo  neutro,  onde  se  encontravam 
sem  repugnância,  nem  rancor  os  individues  mais  mal  avindos  entre  si. 
As  qualidades  de  D.  Anna  attrafam  muitos.  O  ar  alegre  d^aquellas 
reuniões  convidava  um  grande  numero.  O  costume  determinava  alguns, 
e  a  autoridade  do  dono  da  caza  obrigava  os  restantes. 

As  pessoas  doesse  tempo  ainda  se  recordam  com  saudade  da  caza  de 
Manoel  de  Oliveira,  e  não  lhe  passam  defronte  da  porta  sem  lamenta- 
rem que  tão  cedo  se  fechassem  aquellas  sallas,  onde  o  bom  velho  ra- 
lhava com  o  parceiro  por  não  lhe  vir  ao  naipe  que  elle  jogara,  e  em 
que  D.  Anna  c  a  própria  tia  apesar  dos  esgares  de  velha  e  do  aze- 
dume de  solteirona  involuntária,  a  todos  acolhiam  cora  sincero  affecto, 
e  despediam  contentes  de  si  próprios,  e  de  quem  os  recebera. 

Vêr  como  aquella  farailia  se  queria  mutuamente,  e  como  de  tão  in- 
timo affecto  se  derivavam  sentimentos  de  benevolência  para  com  to- 
dos, era  um  exemplo  e  um  prazer  para  quantos  se  reuniam  nos  serões 
de  Manoel  de  Oliveira.  O  velho  negociante  observava  da  mezà  do 
whisth  com  jubilo  orgulhoso  a  roda  de  pessoas  escolhidas,  que  se  de- 
leitavam conversando  com  a  filha.  D.  Anna  altribuindo  aquelle  con- 
curso numeroso,  á  geral  homenagem  ás  virtudes  do  pae,  reforçava  o 
amor  filial  com  os  sentimentos  de  respeito  e  de  admiração.  'Neste  con- 
tentamento e  satisfação  domestica  até  a  própria  velha  esquecia  as  tris- 
tezas do  celibato,  e  folgava  com  a  ventura  da  sobrinha,  e  com  o  justi- 
ficado orgulho  do  irmão. 
CCon/miio). 

A.  A.  Teixeira  de  Vasgoncbllos. 
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hegados  a  esfe  ponto  abreviaremos  o 
nosso  esboço  biographico. 

Para  os  curiosos  de  particularidades 
andam  na  mão  de  todos  os  livros  de 
Bordallo,  e  n'elles,  a  cada  pagina  se 
encontrará  melhor  e  mais  segura  in- 
formação de  suas  peregrinações,  do 
que  eu  poderia  oflferecer  aqui  na  des- 
alinhada noticia,   que  hoje  acompa- 
nha o  seu  retrato. 
Estão  para  mim  tão  frescas  as  me- 
^^^^^^^^^^^^^_^  morias  da  intima  convivência,  pun- 
í^^9u|^BIlK^  gem-me  por  tal  modo  ainda  a  dôr  e 

saudade  do  amigo,  que  mais  de  uma 
vez  a  penna  me  foge  da  mão,  e  a  vista  se 
me  cega  com  os  véos  da  magoa. 
Nâo  esperava  ser  eu  quem  esparzisse  estas  flo- 
res sobre  a  sua  campa f...  Mas  é  um  piedoso  dever, 
cumpra-sef  Inclinemo-nos  diante  da  vontade  de 
Deus.  Arvores,  ou  arbustos,  qual  ficará  de  pé  embora  vergue, 
guando  a  sua  mão  poderosa  se  estende  para  o  prostrar? 

Desde  maio  de  1838  até  abril  de  1839  Bordallo  residio  em 
Lisboa. 
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Corriam  para  elle  os  dias  rápidos,  e  dourados  com  as  illu- 
sOes  dos  desoito  annos.  Olhando  para  a  vida,  ao  longe  tudo 
eram  rosas  e  júbilos;  contemplando  o  mar,  que  fora  quasi  o  seu 
berço,  sonhava  com  os  maravilhosos  feitos  de  mais  afortunados 
tempos,  e  julga va-se  predestinado  a  esmaltar  a  nobre  carreira,  que 
preferia,  com  algum  rasgo  digno  de  louvor.  Quem  se  não  enga- 
nou assim,  mesmo  depois  de  os  espinhos,  cravando-se,  o  adver- 
tirem severamente,  e  não  suspirou  pelos  enlevos  da  juventude, 
por  esse  mundo  ideal  creado  na  phantasia,  miragem  fabulosa, 
com  que  a  esperança  nos  acena,  e  que  os  cuidados,  os  revezes, 
e  as  fadigas  ?io  desvanecendo  de  estação  para  estação  á  medida  que 
nos  adiantamos  na  estrada  dos  annos? 

Quando  a  alma  é  bem  formada  o  coração  nunca  a  desmente. 
Bordallo,  entregue  a  si  desde  a  infância,  trocando  tão  cedo  os 
affagos  maternos  pela  existência  trabalhosa  e  arriscada  de  ma- 
rinheiro desde  os  treze  annos,  exposto  a  todas  as  tentações  que 
depravam  e  corrompem,  deu  sempre  de  si  os  mais  nobres  do- 
cumentos. 

Salvou-o  a  puresa  dos  inslinctos.  Para  elle  a  honra  era  mais 
do  que  um  dever,  era  um  culto,  uma  religião.  A  pobresa  um 
orgulho  e  um  brazão.  Gloriava-se  mais,  e  com  motivo,  de  ser 
filho  de  suas  obras,  de  subsistir  dos  fructos  da  sua  penna,  do 
que  se  ensoberbeceria  de  uma  longa  genealogia. 

Na  idade  critica,  em  que  os  precipicios  nos  cercam  por  lodos 
os  lados,  quiz  ser,  e  foi  homem  feito  no  caracter,  nos  costumes, 
e  no  procedimento.  Os  vicios  não  o  contaminaram;  as  más  ac- 
ções não  o  seduziram;  a  ociosidade  não  o  entorpeceu. 

Laborioso,  modelo  de  lealdade,  exemplar  como  militar,  rico 
de  probidade  e  de  virtudes,  nunca  praticou  um  acto  que  o  obri- 
gasse a  baixar  os  olhos  diante  dos  outros.  Os  seus  sonhos  de 
mancebo  eram  então  sonhos  de  innocenle  ambição,  devaneios 
de  poeta,  raptos  exaltados  em  que  á  gloria  das  armas  e  das  le- 
tras se  unia  o  tremulo  e  doce  balbuciar  do  primeiro  amor  em  um 
peito^  em  que  só  agora  começavam  a  desabrochar  e  a  florescer 
os  mais  ternos  sentimentos. 

Em  Campolide,  no  verão  de  1838,  viu  pela  primeira  yei  a  don- 
zella  que  o  subjugou.  Era  formosa,  e  prendada  das  graças  e  en- 
cantos, que  fazem  do  amante  um  escravo,  e  do  escravo  um  louco. 
Ouçamol-o  fallar  de  si  e  d'ella.  A  tantos  annos  de  distancia  pa- 
rece que  ainda  o  coração  lhe  estremecia,  chorando  aquella  illu- 
são,  tão  querida,  sempre  a  ultima  que  se  desarraiga,  e  que  raras 
vezes  se  arranca  sem  ir  com  ella  parte  da  alma. 

«A  historia  doeste  amor  virginal  de  duas  creanças  é  a  historia 
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singela  c  pura  de  uma  primeira  aíTciçao,  mil  vezes  repetida  no 
mundo,  mil  vezes  parodiada  pelos  romancistas. 

•É  uma  coisa  que  se  sente,  mas  queyiio  pódc  descrevcr-se.... 
E  que  podesse?  Fora  uma  profanação  fazèlo.  Desdobrar  ante  os 
olhos  do  vulgo  aluTado  no  lodo  da  vida  commum  essa  sublime 
tela  de  uma  alma  repassada  de  ternura t... .o 

«Náo  tentarei  contar  como  passaram  tantos  mczes  de  felicida- 
de, vendo  lodos  os  dias  a  encantadora  A**  fallando-lhe,  passeian- 
do  quasi  a  sós  com  ella  pór  aquclles  lindos  campos  entre  Lisboa 
e  Bemfica...  não  o  tentarei,  nãot...  Nem  ha  palavras  que  tradu- 
zam em  linguagem  vulgar  esses  divinos  extasis  de  dois  corações 
que  se  entendem.» 

«Era  uma  ventura  inefável  a  que  eu  possuia.  Durou  pouco.  Se 
era  coisa  minha  to 

D  desenlace  doesta  paixão  foi  o  que  de  ordinário  costuma  ser 
o  das  mais  estremosas  e  arrebatadas. 

O  tempo  e  a  ausência  gastaram  depressa  n(i  donzella  a  cons- 
tância c  apagaram  o  puro  ardor  do  afifeclo.  Nomeado  para  em- 
barcar, e  até  sem  tempo  para  se  despedir  d'ella,  Bordallo  viu 
fugir  as  costas  de  Portugal,  e  os  mezes  arrastarem-se  uns  após 
outros  pesados  de  saudades.  Nas  longas  vigílias  do  oceano,  na 
Jucla  com  a  procclla  e  os  elementos,  na  meditação  das  horas 
vagas,  a  visão  do  amor  apparecia-lhe  para  o  consolar,  e  a  idéa 
de  um  perjúrio  raras  vezes  the  toldava  os  illuminados  horison- 
tes  da  esperança. 

No  fim  de  Ires  annos  veiu.  Correu,  indagou,  achou-a  caã&da 
de  diast 

O  golpe  feriu-o  profundamente.  Por  muito  tempo  em  terra, 
ou  mar  em  fora,  na  bonança,  ou  no  estalar  da  tormenta,  aquella 
imagem  de  suave  bellesa,  gravada  no  mais  intimo  seio,  vinha 
trcspassar-lhe  o  peito  e  associar-se  a  todos  os  seus  pensamentos. 
*Elle  próprio  o  confessa.  O  nome,  a  saudade  d'ella  vivem  na  Ade- 
laide do  seu  romance  maritimo  Eugénio  —  e  as  ultimas  reme- 
niscencias  ainda  lhe  inspiraram  a  creãção  de  Constança,  jio  dra- 
ma Rei  ou  Impostor!  É  que  estas  recordações  da  juventude,  .como 
^lle  mesmo  aílirma,  são  as  que  mais  custam  a  arrancar.  São  lem- 
branças do  primeiro  amor  — da  única  felicidade  verdadeira  que 
nos  faz  vér  as  venturas  do  céo  no  desterro  da  vida. 

Encerremos  aqui  este  episodio  e  aifastemo-nos  com  o  navio, 
que  leva  a  seu  bordo  o  amante  ainda  illudido,  pelas  solidões  do 
oceano.  Lá  se  descobrem  os  altos  cumes  das  serranias  da  Madeira; 
lá  está  a  viçosa  ilha,  a  poelica  Flor  do  oceano  f  Aquelle  vaso  an- 
corado é  o  brigue  TéjOf  a  embarcação  que  ha  de  tranàporlal^) 
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á  costa  Occidental  de  Africa.  Yáe  principiar  um  longo  degredo, 
mas  uma  lição  útil  e  proveitosa  para  o  oífícial  c  para  o  mance- 
bo. Soltam-se  as  velas.  ^  quilha  corta  as  aguas,  que  fervem  á 
proa  brancas  de  escuma.  Deu~se  a  ultima  despedida.  Agora  só 
mar  e  céo;  só  a  immensidade  e  Deus! 

Em  setembro  de  1839  estavam  na  equinocial,  demorando-se 
por  quasi  cinco  mezes  n'aquellas  regiões,  aonde  se  definhavam 
de  miséria  e  de  inférmidades  ao  desamparo  as  vicejantes  ilhas 
de.S.  Thomé  e  Príncipe. 

«Como  a  sua  apparencia  íllude  o  viajante!  diz  Bordallo.  São 
formosos  jardins,  que  só  encerram  pobresa,  doenças  e  intrigas, 
sob  os  ramos  de  fructlferas  arvores,  entre  cristalinos  ribeiros, 
ao  lado  de  pittorescas  colinas.  Aífaslemos  a  vista  d'este  quadro 
melancólico  já  que  não  nos  é  dado  remediar  os  males.» 

Escutemol  o  ainda  descrevendo  as  próprias  sensações  á  pro- 
porção, que  o  navio  descobre  os  territórios,  em  que  o  nome  por- 
tuguez  foi  exaltado  por  descobrimentos  e  conquistas,  e  hoje  está 
decahido  por  culpa  da  ignorância,  da  negligencia,  e  do  desleixo! 
aNo  principio  de  1840  partimos  para  Angola.  Vi  então  pela 
«primeira  vez  esse  soberbo  continente  africano,  que  os  esforços 
«de  nossos  avós  fizeram  conhecido  do  mundo.  Não  foi  sem  ter- 
«ror  que  descobri  os  areaes  da  Libia,  aonde  cresce  em  liberdade 
«a  palmeira ;  mas  houve  para  mim  uma  grande  compensação  na 
«chegada  a  tão  insalubres  plagas  — abracei  o  meu  amigo  Cor- 
«reia.» 

Durante  a  estação  de  Angola  visitou  Bordallo  repetidas  vezes 
a  cidade  de  Bcnguclla,  aonde  adoeceu  das  febres  intensas  do 
paiz,  o  presidio  de  Novo  Redondo,  e^as  povoações,  rios,  e  sur- 
gidouros, mais  ou  menos  abrigados,  da  Catumballa,  Sobito,  Egi- 
pto, Quicombo,  Benguella  velha,  Cuanza,  Corimba  e  Bengo. 

Ambriz,  Cabinda  e  Molembo,  ainda  n'essa  época  não  arvora- 
vam a  bandeira  portugueza. 

Em  Mossamedes  deleve-se  sete  mezes.  N'esse  tempo  a  povoa- 
ção começava  a  erguer-se  de  algumas  humildes  barracas  de  pa- 
Upia.  A  forlalesa  achava-se  em  principio.  Á  guarnição  do  brigue 
fé^Q  CQubç  a  honra  de  lançar  os  alicerces  da  primeira  casa  de 
pedra  cpnstruida  n'aquelle  deserto  areal.  Á  sabida  do  navio  já 
morava  n'ella  o  governador. 

Contava  desanove  annos  de  idade,  e  já  o  anno  de  1840  decli- 
nava para  o  seu  termo,  quando  foi  promovido  ao  posto  de  se- 
gundo tenente  por  despacho  de  26  de  novembro.  Seriam  ópti- 
mos auspicios  se  a  nossa  marinha  de  guerra  ofl^erecesse  vanta- 
gem e  estwulos ;  mas  no  fim  de  dez  anoos  Bordallo  ainda  bto 


FRANCISCO  MARIA  DORDALLO  78 

tinha  subido  mais  um  sô  grau !  Parou  ali  esperando  que  os  In-* 
cidentcs  usuaes,  e  as  taboas  da  mortalidade  lhe  abrissem  cami- 
nho. Só  em  1850  (a  12  de  novembro)  alcançou  as  dragonas  de 
primeiro  tenenle! 

Eis  o  quadro,  que  nos  deixou  de  Angola  c  do  seu  estado.  ITelle 
o  observador  e  o  cscriplor  cm  traços  rápidos,  e  com  as  verda- 
deiras cores,  não  só  o  aspecto  das  localidades,  mas  a  physiono- 
mia  da  sociedade  tão  mudável  e  árdua  de  colher  na  sua  expres- 
são natural: 

oO  viver  n'aquellas  paragens  é  monótono.  Não  se  encontra  ne- 
«nhuma  das  distracções  dos  povos  civilisados,  á  excepção  dos 
«grandes  jantares,  que  podiam  muito  bem  passar  para  o  domí- 
«nio  dos  selvagens! 

«Véem-se  ali  homens  febricitantes  os  quaes  a  sôde  do  oiro 
«arrastou  áquellas  regiões,  e  que  morrem  abraçados. ao  dinhei- 
«ro  pensando  ainda  n'uma  especulação  de  escravos  na  hora  da 
«agonia!  — Enxcrgam-se  bandos  de  faccinoras,  que  a  justiça  para 
«ali  enviou  em  degredo,  e  que  enriquecidos  por  novos  crimes, 
«e  ás  vezes  mesmo  protegidos  pela  auctoridade,  olham  com  des- 
«preso  para  o  pobre  que  ali  aporta,  e  tratam  os  negros  como  o 
«mais  vil  animal  da  creação  1 ! ! 

«Quadros  risonhos  não  ha  ali  —  só  alguma  bellesa  de  paisagem 
«como  nas  vicejantes  margens  do  Bengo  e  do  Columbella  —  tão 
«pouco  sadios  apesar  da  formosura  do  sitio.  Como  ha  de  haver 
«sociedade  se  faltam  mulheres  civil isadas,  se  a  morte  se  encar- 
«rega  de  juntar  a  miúdo  no  sepulchro  a  pobre  européa,  que  dá 
«á  luz  um  filho,  e  o  tenro  fructo  do  seu  amor!  !1 

Nas  ultimas  horas  que  ainda  lhe  permilliam  conceder  a  An- 
gola, antes  de  largar  o  panno  e  de  seguir  caminho  da  pátria,  um 
lance  meio  cómico,  meio  serio  veio  colher  o  mancebo  de  sobre- 
sallo.  Certa  viuva  de  Loanda,  namorada  em  segredo  dos  seus  deze- 
nove  annos  não  pôde  reprimir  as  lagrimas,  quando  lhe  annun- 
ciou  a  partida  c  se  lhe  oiTercceu  para  qualquer  negocio  de  que 
o  quizesse  incumbir. 

Commovida  pediu-lhe  alguns  instantes  de  conferencia,  é  de- 
pois de  um  dialogo,  alegrado  pelas  respostas  de  Bordallo,  que 
não  acabava  de  perceber  o  sentido  occultod'aquella  grave  negocia- 
ção feminina,  a  senhora,  que  não  era  moça,  nem  bella,  concluiu, 
exclamando:  «Sou  muito  rica,  mas  ninguém  me  quer»!  «Não 
acredito  por  mais  que  o  afiirmeo  redarguio  o  joven  official  ins- 
pirado pela  cortezia  de  cavalheiro.  cPois  bem,  prove-o.  Quer  casar 
comigo?» 
tO  golpe  não  esperado  atalharia  outro  menos  animoso.  Bordallo 
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não  se  deixou  trespassar  pelas  frechas  disparadas  dos  olhos  da 
Vénus  africana.  aAgradeço  muito  a  honra,  que  me  faz,  disse, 
mas  já  sou  captivo  de  outra  senhora.»  No  dia  seguinte  levantava 
o  brigue  ancoras  e  elle  partia  sem  se  lembrar  sequer  de  que  re- 
jeitara nada  menos  do  que  uma  opulência  de  duzentos  contos  de 
réis.  Uip  major  contemplativo  consolou  esta  Dido  d^  três  Siçheus, 
occupando  no  seu  tálamo  o  logar  de  quarto  marido. 

Bordallo  entrando  a  barra  de  Lisboa  e  pizando  ancioso  as  praias 
da  pátria  conheceu  então  quanto  as  illusões  mentiam.  Adelaide 
era  esposa  de  outro.  A  solteira  tinha  vingado  a  viuva. 

(Continua.) 

L.  A.  Rebello  da  Silva. 
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■OTIIEIITOS  ÁPPÁRERTES  DO  CÉO 


Estes  inoyimento«....  Esta  admirarei  difpoticlo 
só  iKHicm  ser  obra  do  um  ser  iniellígente  e  omDÍ« 
potente....  que  não  d*am  destino  c<^. 

NEWTON. 


ejamos,  senhores,  o  que  se  deprehende  de 
uma  reflectida  observaç&o  do  espectáculo 
do  céo. 


£in  quauto  que  umas  estreitas  surgem 
no  oriente,  somem-se  outras  no  occiden« 
te :  aqucllas  sobem,  estas  desceram. 

Na  região  boreal  está  uma  — a  polar— 
que  parece  immovel. 
De  qualquer  logar,  cujo  horísonte  se 
^^Ucscubra,  vemos  que  algumas  não  chegam 
a  csconder-se,  ou  apenas  o  tocam,  descre- 
vendo círculos  — com  quanto  em  planos  di- 
versos—sempre em  torno  de  um  ponto  que  concebe- 
mos lho;  e  que  as  outras  traçam  arcos  de-  círculos 
^  cada  vez  menores  á  proporção  que  se  acham  mais  próximas 
doesse  ponto;  sendo  para' julgar-se  que  irão  completar  de- 
baixo do  horisonte  o  circulo  começado  acima  d*elle.  Esta  supposíção 
é  tão  bem  Tundada  que,  se  caminharmos  para  norte,  iremos  notando : 

i  Continuado  do  n.^  5  do  1.*  toI. 
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qae  os  arcos  Tisíveis,  descriptos  pelas  cstrellas  d*esta  regiSo  do  céo^  se 
approximam  cada  vez  mais  de  circulos  á  medida  que  nos  adiantámos, 
até  que  ellas  deixam.de  desapparecer ;  em  quanto  que  outras^para  a 
parte  do  meio-dia,  se  tornam  invisiveis.  O  contrario  tem  logar  se,  ten- 
do avançado  para  sul,  contemplámos  a  região  boreal :  então,  cstrellas 
que  nunca  se  perdiam  de  vista,  nascem  e  occullam-se;  e  para  o  láào 
meridional  appareccm  outras  que  ate  alli  -eram  invisiveis. 

Por  eoiscqucncia,  o  céo  parece  girar  sobre  dois  poatos  fixos :  e 
como  a  pesiçâo  respectiva  dos  astros  é  constante,  afigura-se-nos  que 
elle  n*esta  rotação  leva  comsigo  o  systema  inteiro  das  cstrellas  ^  Estes 
pontos  fixos  são  por  isso  chamados— />o/o5  do  mundo  :  — boreal  o  que 
está  sobre  o  nosso  horisonlc,  austral  o  que  se  imagina  abaixo  d*clle. 

Pythagorasy  Eudoxio^  Euclides,  e  outros  dos  antigos  astrónomos  e 

*  Meras  apparencias,  como  pouco  a  pouco  se  irá  vendo.  Quanto  á 
immobilidadíe  das  estreitas^  a  lentidão  secular  na  mudança  de  posição 
relativa  dos  astros  justifica  a  longa  illusão.  Hoje  é  sabido  que  certas 
estreitas  teem  movimento  próprio,  O  nome  de  fixas  convem-lhes  tão 
pouco  quanto  ellas  não  conservam  as  mesmas  posições  entre  si^  e  pelo 
decurso  dos  séculos  ficarão  fora  das  constellaçõcs  que  hoje  constituem. 
Os  antigos  enganaram-se  grosseiramente  neste  ponto  por  apparencias. 
De  1718  a  esta  parte^  Dalley,  Cassini,  Maycr,  ctc,  por  via  de  Âraba- 
lhos  (altamente  auctorisadosfsobre  as  variações  de  latUnie  ^  longitude 
de  certos  astros  calculadas  em  eras  distantes^  teem  procçylo  irrecusa- 
velmente o  movimento  próprio  de  um  numero  considerável  (U  estreitas. 
E  é  singularissimo  que  das  Incubrações  scientifica$  d^este^  CíiMr^i  as- 
trónomos se  tçnha  chegado  ao  seguinte  resultado  í  que  09  corpos  çc- 
putados  até  ha  quasi  século  e  meio  como  exemplo  de  fixidade  na 
agitação  geral  do  universo,  são  exactamente  os  que.apresçataiQ  as 
maiores  velocidades  de  que  até  hoje  se  tenha  achado  a  matéria  coi- 
mada. Em  17C1  Lambert  admittia  também  que  as  estreitas  tlt^m 
movimentos  geracs  de  circulação  em  orbitas  immoHsas  a#  r^e  de 
centros  desconhecidos.  Segundo  Maedler,  o  centro  doeste  gir^  patê  fwi 
todas  as  estreitas  visiveis  seria  nas  Plêiadas.  Hcrschel,  em  içs§^^í^s 
pretende  quey  a  existir,  esse  movimento  de  circulação  geral  iei^ia 
ter  logar  parallelamente  ao  plano  da  Via-Lactea. 

E  não  é  somente  com  relação  aos  movimentos  das  cstrellas  que  feem 
ii4ô  feitas  importantes  descobertas,  mas  também  acerca  da  luz^  cor, 
iU.  etc.  Assim,  ha:  estreitas  cujo  brilho  diminue,  outras  em  que  elle 
ãugmenta,  certas  que  se  chamam  ptváidas  por  se  lhes  ler  apagado  ocla- 
rãe^  outras  periódicas  por  lhes  ter  voltado,  algumas  novas  ou  tempo- 
rárias por  apparecerem  de  repente  brilhantes,  desmaiarem  depdi9,  e 
iesvanecerem-se  por  fim  etc.  Vcja-se  o  Cosmos  do  Bumboldt. 
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sábios  {Cícero  até  — Séneca  começava  a  hesitar),  todos  os  qoaes  ti- 
Dbam  repognancia  em  admiltir  o  movimento  livre  dos  astros  suspen- 
sos no  espaço,  soppuDham  os  céos  sólidos  e  cristalinos,  o  as  estrellas 
cravadas  no  firmamento.  Acreditavam  que  o  movimento  de  revolução 
do  céo  se  operava  realmente  sobre  um  eixo  material,  girando  sobre 
peças  fixas  á  immeòsa  csphcra  exterior.  Davam  á  terra,  por  apoio,  ali- 
cerces que  se  prolongavam  até  o  infinito ;  e  por  conseguinte  acceita- 
vam  como  verdade  que  os  astros  se  apagavam  no  oceano  para  se  tor- 
narem a  acccnder  no  oriente.  Levava-os  a  convicção  a  ponto  de  acre- 
ditarem que  se  ouvia  o  som  que  o  sol  e  as  estrellas  emittiam  no  mo- 
mento  da  emersão^  como  se  Tossem  corpos  abrasados  i 

Das  considerações,  porém,  que  levamos  Tcitàs  se  segue  que  a  abo- 
beda  celeste  não  está  firmada  sobre  a  ferra.  Com  effcíto :  se  nos  en- 
caminharmos directamente  para  o  norte,  notaremos  que  o  pólo  se  ele- 
va sobre  o  horisonte  qxiasi  na  proporção  do  espaço  andado.  O  primeiro 
e  nltimo  objecto  da  terra  que  o  sol  doira  são  os  cumes  das  montanhas. 
O  navegante  descortina  os  pontos  mais  altos  das  terras  antes  de  ver 
a  parte  inferior,  occulta  pela  convexidade  da  superficie  dos  mare8i.Do 
navio  que  sè  afiasta  das  costas  começa  a  dcsapparecer  o  casco,  e  só 
afinal  o  cimo  dos  mastros  se  emerge  no  horisonte.* 

Logo,  a  terra  é  um  corpo  isolado  no  espaço,  e  de  forma  quasi  es- 
pherica.  As  altas  montanhas,  e  os  valles  profundos  não  teem  dimen- 
sões que  lhe  influaií  na  figura  geral,  como  se  verifica,  senhores,  com- 
parando as  suas  alturas  com  o  raio  da  terra.* 

Parece,  pois,  que  o  movitnenlo  diurno  tem  logar  de  oriente  para  oc^ 
cidenle  em  volta  da  terra,  como  se  os  céos  e  estrellas  formassem  uma 
só  peça. 

E  portanto,  as  estrellas  não  são  vistas  de  dia  porque  a  luz  do  sol 
e  dos  crepúsculos  lhes  eclipsa  o  brilho.  O  telescópio,*  tssa  pasmosa  in- 

0  pensamento  doesta  leitura  restringe-se  a  dar  uma  idéa  superficial 
è  rápida  de  tão  va^to  objecto,  é  pura  recreação.  Quem  d'elle  quizer 
obter  bom,  fácil,  e  largo  conhecimenlOy  quasi  independente  da  sciencia^ 
estude  a  Astronomia  Popular  de  F.  Arago,  cuja  licção  aqui  aproveito 
frequentemente y  e  que  é  obra  preciosa.  N  estas  notas,  que  — já  se  vê— 
nào  faziam  parte  da  leitura,  e  só  agora  são  escriplas,  bebo  também 
iessa  mesma  fonte  de  erudição, 

*  Irào  avultando  argumentos. 

*  Em  seu  logar  se  vera,  quando  se  tractar  especialmente  do  nouo  globo, 
^  Consulte-se  a  S.*"  das  licções  d' Astronomia  d'Arago,  e,  no  l.^^tawiB 

da  cilada  Astronomia  Popular  do  mesmo  auctor,o  livro  4.*^  cap  1.^ — 
Histoire  des  telescopes. 
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venç5o,  á  qoal  deve  a  astronomia  todos  os  seus  maiores  progressos, 
esse  instramento  maravilhoso  que  hoje  augmcnta  milhares  de  vçzes 
um  objecto  a  vista,  c  que  tem  descoberto  no  céo.  infinidade  de  estreitas 
que  não  podiam  ser  vistas' a  olhos  nus^  capacita-nds  d*csta  verdade 
mostrando-nos  as  estrellas  no  n*.omento  em  que  o  sol  está  mais  elevado. 

Mas  escutai,  senhores.  A  abobcda  celeste,  ostentando  a  severa  mages- 
tadé  de  uma  immensa  rotunda,  onde  vào  espirar  de  exhaustos  os  echos 
das  harmonias  ethereas;  ^  essa  Tormosa  chimera,  nascida  das  proprieda- 
des ópticas  do  ar  que  involve  a  terra ;  essa  encantada  íllusâo,  que  dá 
ao^uadro  das  estrellas  um  fundo  escuro,  sobre  o  qual  os  seus  lumes 
diamantinos  scintillam  mais  mysterio,  mais  saudade,  mais  poesia — ^e 
que  para  o  sol  se  transforma  em  occcano  de  anil  fluido,  em  que  se 
banham  com  delicia  os  Togos  incandescentes  da  sua  luz  oITuscante,  e 
que  noi-a  refrange  esplendida  mas  suave;  esse  magico  limite,  por  vea* 
tara  adréde  simulado  e  calculado  para  o  olhar  do  homem,  senhores, 
não  existe!  Isolados  nos  abysmos  do  espaço  impalpável  e  insondável, 
equilibrada  a  terra  por  uma  lei  divina  que  rege  o  universo,  cerca*nos 
por  toda  a  parle  o  inKnilo  1  Essas  estrellas,  innúmeras  como  os  grãos 
da  areia  que  cobre  as  praias  do  mar,  e  cuja  luz  débil  espalha  pelo 
céo  nocturno  um  clarão  melancholico  e  mórbido  mas  sympathico,  são 
outros  tantos  soes  suspensos  no  espaço,  a  distancias  incomprehensi- 
veis  da  terra  e  entre  si !  são  globos  mais  ou  menos  colossaes  que  cons- 
tituem a  população  assombrosa  do  infinito,  e  que  talvez  sejam  também 
habitados  por  entes  de  organisaçAo  apropriada.  Ol)o.sso  sol  tomaria  o 
aspecto  de  qualquer  d^ellcs  a  idênticas  distancias.  Astros  ha  em  con- 
dições diversas  das  estrellas,  e  que  sào  de  grande  importância  para 
nós:  releva  fazer  delles  menção  especial. 

Desrallece-nos  o  espirito,  senhores,  quando  pretendemos  abarcar  a 
idéa  doesse  infinito,  vasto  alem  de  todo  o  poder  da  concepção.  Para 
vos  dar  uma  noção  fraca  do  infinito  que  contém  os  astros,  bastará 
dizer-vos  que :  se  o  cavallo  mais  veloz,  em  furiosa  corrida,  houvera 
começado  — no  tempo  em  que  nasceu  Moisés— a  atravessar  a  parle 
do  espaço  que  nos  tem  occupado  mais  a  atlenção,  teria  até  hoje  an- 
dado muito  pouco  mais  da  metade  do  caminho.* 

•  Os  antigos  acredilavam  muito  nas  harmmias  geradas  pelos  movi- 
mentos dos  astros.  Pytiiagoras  chegou  a  convencer  se  de  as  ter  ouvido 
do  atto  de  uma  montanha. 

•  Suppondo-se  que  a  orbita  de  Urano  é  o  limite  mais  longinquo  do 
systema  solar ^  este  occupa  uma  porção  de  espaço  de  nada  menos  que 
3:600  milhões  "de  milhas  de  diâmetro.  É  doesta  extensão  que  falto:  mas 
a  hypothese  não  pôde  ter  logar;  porque  os  cometas,  que  constituem  tam- 
bém o  systema  solar^  passam  além  d^aquella  orbita,  etc. 
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E  será  crivei,  senhores,  que,  a  distancias  á  terra  de  roilhOes  de  mi- 
lhões de  milhas  a  que  se  acha  uma  infinidade  de  estrcllas,  possam 
ellas  descrever  círculos  incommensuravcis  em  roda  de  nós  no  movi- 
mento diurno? 

O  que !  Pois  esse  exercito  infinito  de  gigantes  cobertos  de  refulgen- 
tes armaduras,  tendo  por  balisns  do  centro  da  eterna  evolução,  ao 
norte  o  guia  immovel  do  seu  giro^  c  os  brancos  e  fluctuantes  estan- 
dartes nas  argênteas  uiwcns  de  Màgalliães  ao  sul*,  ha  de  reproduzir 
sempre  inalterável  a  marcha  de  acccleraçào  delirante,  «aosòm  das  mu- 
sicas celestes,  por  sobre  os  campos  esphcricos  do  espaço !  ? 

Ou  serão  as  estrellas  realmente  fixas,  sendo  o  nosso  globo  que  gira 
sobre  si,  levandonos  arrebatados  pelos  ares  a  assistir  ao  espectáculo 
successivo  e  eternamente  periódico  dos  céos?  Mas  poderá,  n*esse^caso, 
admíltir-se  que  as  estrellas  não  tenham  outra  missão  mais  do  que  o 
preslarem-se  á  contemplação  e  delicias,  ao  conforto  e  esperança  do 
iiomem  ? 

Será  qualquer  doestas  idéas  condigna  á  prodigiosa  grandeza  da 
creação  ? 

Senhores  t  Por  entre  as  brilhantes  legiões  da  etherea  milicia,  em  sen- 
tidos diversos  do  apparente  movimento  geral,  divagam  vultos  miste- 
riosos. De  espaço  a  espaço  de  tempos,  um""  singular  guerreiro,  indif- 
ferente  a  distancias  e  a  fíidigas,  deixando  muitas  vezes  apoz  si  um  tur- 
bilhão immcnso  de  luminosa  poeira,  corre  aprcssurado  por  meio  das 
atlonitas  phalangcs,  transmittindo-lhes  certo  alguma  nova  e  urgente  or- 
dem do  invisível  Chefe  Supremo  t  D'ondc,  e  a  que  vem  tão  extraor- 
dinários e  rápidos  mensageiros?! 

Paremos  u(|ui,  pois  nuo  devemos  antecipar  conhecimentos.  Paremos 
aqui,  senhores,  para  nos  curvarmos  com  Newton^  sacerdote,  inspirado 
da  sciencia,  diante  do  Ser  Omnipotente,  Creador  do  Universo. 


Fixemos  as  idéas,  acceitando  por  ora  ainda  o  movimento  apparente 
do  céo. 

Para  se  comprehender  o  movimento  dos  astros,  imagina-se  uma  li- 
nha recta  passando  pelo  centro  da  terra  e  pelos  poios,  em  torno  da 


*  A  polar. 

*  Constellações  do  stil  a  que  os  marítimos  chamam  Nuvens  do  Cabo^ 
e  cujo  nome  parece  ter  por  origem  a  viagem  de  Magalhães  em  volta  do 
globo.  No  logar  próprio  tractaremos  iTellas,  Desculpe-se-nos  o  pouco 
rigor  e  arrojo  do  texto. 
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qiuil  gira  a  espbera  celeste :  6  o  eixo  do  muniê.  *  O  espaço  que  oen- 
tém  os  astros  sendo  infinito,  não  ha  erro  sensivel  em  suppor-se  a  terra 
no  ponto  que  esta  linha  exige ;  pois  que  esse  erro  seria  uma  quanti- 
dade  desprezivel  em  presença  das  distancias  immensas  das  estreitas 
eatre  si  e  a  terra. 

Equador  é  o  circulo  máximo  perpendicular  a  este  eixo. 

ParaUelos  são  os  círculos  que  as  estrellas  descrevem  parallelamenle 
ao  equador. 

A  cada  ponto  da  terra  corresponde  uma  vertical,  que^  sendo  pro- 
alongada,  vai  na  parte  superior  encontrar  um  ponto  do  céo  que  se  cha- 
ma zeniíhy  e  na  inferior  o  nadir. 

Meridiano  é  o  circulo  máximo  que  passa  pelo  xenith  e  poios. 

Horisontê  é  o  circulo  máximo  perpendicular  á  vertical,  ou  parallelo 
á  superficie  das  aguas  tranquillas  no  logar  da  observação. 


Com  estas  noções,  passemos  a  occupar-nos  do  sol 
(Continua), 


Luiz  da  Costa^  Pereira. 


*  Pf  riC6  quA  Aiuugoras  acreditam  que^  na  aua  origem^  Mos  os 
oalrat  gir^am  mk  roda  do  z$nUK  ou  que  o  sixa  da  nwnda  era  ver- 
tiãoL  Aragtt  pergutU/ê  eem  roãi^ :  mas  de  que  zeãkitk  faUava  Anaxá- 
goras? 


FRANCISCO  AUGUSTO  METRASS 


indispensável  dar  uma  idéa  d'este  qua- 
dro. 

Sobre  um  fundo  de  sombras  bilumi- 
nosas,  que  representa  o  interior  opaco 
da  celebrada  Gruta  de  Macau,  vé-se  o 
poeta  assentado.  Ao  lado  esquerdo,  9- 
caverna  rota  deixa  vêr  largos  horison- 
tes  banhados  de  luz  serena,  por  onde 
Camões  alonga  os  olhos,  com  a  sofifre- 
guidão  da  alma  que  procura  novos  e 
melhores  destinou.  Era  n'este  logar  onde 
o  bardo  luzitano,  a  sós  com  o  seu  génio 
e  a  natureza,  ia  pedir  á  immensidAo  das  < 
cguas  e  á  infinidade  do  espaço,  inspira- 
ções para  o  seu  espirito  e  desafogo  para 
as  suas  angustias.  A  altitude  do  poeta 
traduz  um  d'aquelles  arrebatamentos 
Íntimos  de  exaspero,  em  que  a  realidade  armada  de  todos  os 
revezes,  nos  rasga  o  véo  dos  sonhos  fagueiros,  retalhando-nos  o , 
coração  e  revolvendo -nos  a  phantasia  n'uma  procella  de  attribu- 
lações.  Desferindo  fogo  do  olhar,  com  a  faces  contraídas  e  entre- 
vendo-se-lhe  tumultuar  sob  a  fronte  a  lucta  de  pensamentos  que 
lhe  exacerbam  o  espirito,  dir-se-ha  que  um  movimento  convulso 
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e  instinctivo  levara  a  m&o  estjuerda  a  apoiar  a  cabeça,  como  que- 
rendo suffocar  a  tempestade  que  lá  se  revolvia  dentro,  em  quanto 
que  a  mão  direita  mal  sustem  a  penna,  e  dcsfallecida  em  cima 
de  algumas  paginas  dos  Lusíadas  que  se  voem  sobre  o  joelho 
do  poeta,  parece  lhe  fugira  o  alento  e  esfriara  o  calor  do  estro. 
Um  Ímpeto  de  angustia  desviara  aquella  alma  de  seus  voos  poé- 
ticos. O  poema  esquecera  ante  a  tremenda  perspecíiva  da  des- 
graça ;  e  o  espirito^  voando  ás  palrias  regiões,  concentrara  a  sua 
energia  n'uma  lembrança  acerba,  n'uma  exprobaçâo  pungente. 
É  o  génio  da  poesia  no  exilio,  que  reage  contra  a  injustiça  dos  seus. 
É  a  no.ssa  maior  gloria  li  Iteraria,  fulminando  os  ingratos  que 
a  deijiavam  esmorecer  longe  da  pátria. 

Contrastando  com  a  vehemencia  d'esta  dôr,  e  aos  pés  de  Luiz 
de  Camões,  está  sentado  o  pobre  Jáu,  encruzado  c  submisso.  O 
escravo,  ou  antes  o  amigo,  olha  triste  para  as  paginas  dispersas 
dos  Liisiadas,  e  como  que  tem  desejos  de  chorar.  Uma  expressão 
de  melancholia  resignada  e  suave  lhe  anima  o  semblante.  Parece 
que  um  raio  de.  luz,  dcsprendendo-se  da  aureola  do  poeta,  vem 
derramar  uma  expressão  ineíTavel  na  face  do  fiel  António. 

No  primeiro  repente,  dir-se-hia  que  este  contraste  de  physiono- 
mias,  de  altitudes  e  gestos  desligam  as  duas  figuras  e  quebram  a 
unidade  da  composição;  mas  não  é  assim,  porque  um  sentimento 
intimo  bne  o  escravo  ao  poeta,  e  esse  manifesta-se  verdadeiro  e 
eloquente,  apenas  modificado  pelas  sensações  diversas  que  o  com- 
pletam entre  os  dois  no  seu  desenvolvimento  dramático.  Uma  his- 
toria povoada  de  transes  acerbos  cm  horas  de  provação,  de  rasgos 
fogosos  accendidos  pela  exageração  de  poeta,  de  vigílias  e  pri- 
vações escarnecidas  pela  irrisão  do  destino,  de  nobres  ambições 
lisonjeadas  pelo  sorriso  da  perfidia,  de  lembranças  penosas  de 
um  amor  infortunado,  de  martyrios  trahidos  pela  amisade^  in- 
grata, de  saudades  da  pátria,  de  sacrifícios,  de  abnegação,  uma 
historia  emfim  cujo  prologo  é  o  exilio  e  o  epilogo  a  morte  no 
abandono,  torna  estes  dois  homens  o  complemento  um  do  outro. 
Na  face  do  cantor  das  glorias  luzilanas  está  pintado  o  resenti- 
mento  do  génio  ultrajado  pela  insidia  dos  falsos  amigos,  e  pela 
rudeza  e  despreso  da  ignorância.  Camões  parece  até  estar  n'a- 
quelle  momento  supremo  em  que  a  indignação  lhe  arrancara 
este  brado  de  exaspero: 

No  mais,  musa,  no  mais  que  a  lyra  tenho 
Destemperada,  e  a  voz  enrouquecida, 
E  não  do  canto,  mas  de  vér  que  venho 
Cantar  gente  surda  e  endurecida: 
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e  O  Jáu,  esse  representa  o  soffrímento  resignado,  a  dór,  a  com- 
paixão sollicita  e  encarecida  pelos  eslreraos  de  aniisade.  íóde-se 
dizer  o  ente  predestinado,  que  instinclivamenle  se  sente  ufano  e 
engrandecido  da  missão  a  que  a  sorte  o  destinara,  junto  de  um 
dos  maiores  génios  do  século  xvi.  Os  disvelos  da  sollicitude  sym- 
bolisam  n'ellc  os  cuidados,  o  reconhecimento  que  Portugal  negara 
ao  illustre  amante  de  D.  Catharina  de  Altiaide.  É  uma  reparação 
e  uma  censura  ao  mesmo  tempo:  censura  viva  á  terra  de  Ca- 
mões; reparação  com  que  a  Providencia  ao  menos  suavisa  as 
horas  de  amargura  do  mal  aventurado  bardo  luzilano.  O  pobre 
António  representa  o  génio  da  desventura,  que  olhando  enterne- 
cido para  as  paginas  confundidas  e  espalhadas  d'aquelles  cantos 
admiráveis  que  jazem  aos  pés  do  poeta,  lastima  a  sorte  doeste, 
lançando-nos  um  anathema  n'estas  palavras.— És  grande!  és 
immortal ! Os  teus  não  te  mereciam  t 

O  mérito  poético  não  é  o  único  que  recommenda  o  quadro  de 
Metrass.  Os  olhos  não  se  satisfazem  menos  que  o  pensamento.  A 
harmonia  que  reina  em  todas  as  partes  da  composição^  é  inques- 
tionavelmente o  resultado  de  um  profundo  estudo. 

O  caracter  individual  das  cabeças  não  repelle  o  ideal.  A  cabeça  de 
Camões  resume  o'bello  poético  das  cabeças  de  Raphael  e  a  severi- 
dade e  fogo  do  typo  peninsular.  Um  arlisla  de  menos  esphera  que 
Helrass,  procuraria  para  o  seu  heroe  a  expressão  banal  dos  ex- 
tasis  com  que  é  costume  representar  os  poetas,  de  rosto  suspenso 
e  olhos  embevecidos  na  contemplação  das  perfeições  de  um  ideal 
desconhecido;  mas  elle,  como  artista  de  coração  e  intellígencia, 
viu  na  cabeça  do  cantor  de  Vasco  da  Gama  a  solução  de  um 
problema  digno  das  suas  faculdades,  e  tratou  de  conciliar  o  sen- 
timento poético,  com  as  circumslancias  dramáticas.  A  physiono- 
mia  do  grande  cpico  não  é  somente  a  do  vate  inspirado,  é  mais 
ainda  a  historia  de  Camões,  mas  na  enérgica  expressão  moral.  Ao  ^ 
contemplal-o,  o  seu  olhar  fere;  e  d'aquella  fronte  befcjada  pelo 
génio  e  radiante  da  magcstade  do  infortúnio,  véem-se  puUular 
em  relutância  turbilhões  de  idéas,  que  aggravam  penas  bem  fun- 
das em  todo  o  peito  portuguez. 

A  mão  que  se  fecha  e  aperta  de  encontro  á  cabeça,  pelo  mo- 
vimento enérgico  de  contracção  nervosa  que  a  agita,  é  um  es- 
tudo anatómico  de  muita  verdade  e  eloquência  de  paixão.  Só  es- 
tudando muito  o  natural  e  Miguel  Angelo,  se  conseguem  doestes  re- 
sultados. 

A  cabeça  do  Jáu  é  de  mais  fácil  execução,  que  a  do  poeta; 
mas  além  de  ser  igualmente  bem  modelada,  n^aquella  face  tos- 
tada pelo  sol  da  Ásia  palpitam  os  impulsos  do  affecto  com  a 
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suayidade  de  uma  alma  cândida.  Porém,  o  mérito  do  escravo 
ainda  é  outro.  Todos  aquelles  que  amam  verdadeiramente  a  pin- 
tura sabem  que  uma  das  suas  condições  essenciaes  é  o  nú^  por- 
que é  unicamente  na  reproducção  sem  disfarce  da  eslruciura 
humana  que  se  revela  o  saber.  As  roupagens  e  armaduras,  por 
maior  que  seja  a  habilidade  do  pintor  ou  do  estatuário,  não  dão 
nunca  a  medida  dos  conhecimentos  positivos.  O  escravo  malaio, 
apenas  cingido  de  uma  tanga,  como  os  indígenas  do  seu  paiz, 
apresenta  uma  das  difflculdades  d'este  género,  por  que  a  igno- 
rância dos  conhecimentos  anatómicos  não  se  pôde  occultar  de- 
baixo d'este  trajo,  e  Metrass  venceu  a  difficuldade.  É  bem  dese- 
nhado e  sabiamente  colorido.  Com  mais  naturalidade  ninguém 
sustenta  uma  altitude  tão  sublime  de  dór  e  simplicidade. 

O  grupo  de  livros  e  da  espada,  que  figuram  por  terra  nó  pri- 
meiro plano,  revela  de  um  modo  bem  evidente  o  conhecimento 
da  perspectiva,  sciencia  por  muitos  ignorada,  e  até  de  grandes 
mestres,  mas  que  se  vinga  cruelmente  d'aquelles  que  a  despre- 
sam.  Finalmente,  este  quadro  reúne  as  condições  que  elevaram 
o  seu  auctor  á  plana  de  pintor  distincto  e  de  largos  horisontes 
diante  de  si.  Elegância  e  correcção  de  desenho,  o  colorido  bri- 
lhante e  suave  dos  bons  mestres  venezianos,  profundo  sentimento 
dramático,  ideal  poético,  e  tudo  manifestado  n'uma  composi- 
ção fácil  sem  vulgaridade^  e  harmoniosa  sem  uniformidade,  tacs 
são*  as  suas  qualidades  mais  apreciáveis.  Hoje  pertence  a  Sua 
Kagestade  o  Sr.  D.  Fernando  que,  como  príncipe  duplan\ente 
eoroado  pelo  diadema  da  realeza  e  de  artista,  foi  o  primeiro  a 
Aar  os  emboras  a  Metrass,  pelos  seus  progressos  na  pintura,  e  a^ 
mostrar  quanto  appetecia  a  posse  de  seu  valioso  trabalho. 
'  E  não  se  contentou  com  isto^  porque  encommendou^  ao  sr. 
Maquim  Pedro  de  Sousa,  hoje  professor  de  gravura  da  Acade- 
mia, a  gravura  do  mesmo  quadro,  o  que  ainda  resta  por,  fazer, 
achando-se  todavia  concluído,  e  com  grande  esmero  de  acaba- 
mento, o  desenho  reduiido  a  pequenas  dimensões^  que  os  leitores 
por  certo  já  conhecem,  pois  esteve  patente  na  exposição  de  1856, 
e  é  um  esforço  de  mimo  de  toque  e  juntamente  de  força  de  claro 
escuro.  Parece  uma  gravura  a  agoa-forte,  saída  dos  melhores 
buris  inglezes. 

A  idéa  que  então  se  principiou  a  fazer  geralmente  do  artista, 
contribuiu  para  lhe  accender  as  forças  do  talento,  e  obrigal-o  a 
encetar  novas  composições.  São  talvez  d'este  tempo  as  phanta- 
sias  árabes,  pequenos  quadros  representando  vários  episódios  da 
vida  do  Oriente,  que  accusam  as  reminiscências  ainda  frescas 
dos  trabalhos  de  Decamps  e  Harilhat,  trabalhos  que  Mettrass  nto 
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podia  deixar  de  ter  visto  muitas  veies  em  Paris^  e  até  inspirar^ 
sed^elles,  porque  o  raro  condão  com  que  estes  pintores  se  apo- 
deravam dos  segredos  da  existência  oriental,  o  que  lhes  deu  co- 
mo uma  segunda  natureza,  transmitte-se  de  certo  ás  organisaçOes 
privilegiadas  que  os  comprehendem,  porque  os  effcitos  de  seu 
pincel  passam  rápidos  e  ardentes,  conforme  ellcs  os  lançaram 
na  tela,  da  sua  pbantasia  ao  animo  de  todos  aquelles  que  os 
admiram. 

D'estas  tentativas  (porque  Metrass  nunca  elevou  este  género  de 
pintura  ás  proporções  de  um  trabalho  definitivo)^  a  melhor  é  de 
certo  a  Caravana  atravessando  o  deserto,  pelo  vigoroso  eflfeito'de 
hix  que  se  derrama  no  quadro,  e  que  contribue  para  um  forte 
}ogo  de  contrastes. 

Mas  o  sentimento  ardente  e  a  suave  expressão  de  abandono 
voluptuoso  da  natureza  oriental,  fallece  n'estas  composições, 
parque  o  talento  do  pintor,  essencialmente  ideal  e  comtem- 
plativo,  a  ponto  de  nâo  poucas  vezes  degenerar  em  melancho- 
líco,  mas  melancholico  d^aquella  poética  e  languida  tristeza  do 
génio  allanão,  não  ia  muito  para  estes  assumptos  em  que  o  pin- 
cel precisa  ensopar-se  nas  tintas  suaves,  e  ao  mesmo  tempo  vo- 
luptuosas e  ardentes,  das  quaes  cada  toque  é  um  estimulo  dos 
sentidos,  porque  cada  toque  resume  um  raio  de  luz  da  atmos- 
phera  luxuriante,  a  cujo  sopro  tépido  e  embalsamado  adormecem 
os  seus  naturaes,  no  regaço  impudico  dos  prazeres  dos  haréns. 
Estes  estudos,  portanto,  podem-se  considerar  como  um  brinco 
de  pincel,  como  uma  recordação,  feliz  recordação,  apreciável 
brinco,  com  que  o  artista  sáe  casualmente  do  circulo  predilecto 
de  suas  tendências  especiaes  a  ensaiar  outros  géneros. 

E  isto  prova-se  logo,  olhando-se  para  o  quadro  da  Viuva  junto 
§0  cadáver  do  esposo,  tocanfe  elegia  de  um  amor  infortunado,  em 
que  as  naturaes  propensões  de  seu  génio  melancholico  desafo- ' 
gam,  reunindo  os  dolorosissimos  elementos  de  uma  luctuo$a  si- 
tuaçík)  dramática.  O  pathetíco  da  angustia  revela-se  n'este  tfíste 
e^sodio  com  a  singeleza  da  verdadeira  dôr.  Não  é  casa  o  que  se 
vô  n^este  quadro,  é  apenas  um  taciturno  desvão,  que  a  indigen- 
eia  habita,  e  que  a  morte  vae  visitar  para  a  lançar  nos  horrores 
•xa^perantes  da  agonia,  em  roda  da  qwal  se  apaga  todo  o  vis- 
Iwrokre  de  esperança.  Ao  lado  esquerdo  do  espectador  vô-se  o 
cadáver  do  marido,  não  digo  bem,  o  cadáver  não  se  vè,  por- 
foe  Metrass,  talento  delicado,  e  que  sabe  encontrar  a  eloquên- 
cia doB  grandes  affectos  sem  ferir  repugnantemente  os  sentidos, 
nfto  se  serve  jamais  doestas  manifestações  exageradas  de  um 
grossôro:  o  cadáver  nio  se.vé,  porque  o  amortalha  um 
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lençol ;  mas  presente-se,  palpam-se-lhc  as  formas,  e  como  que  se 
adivinha  até  o  transe  extremo  que  acabou  de  lhe  arrancar  o  der- 
radeiro alenlo,  tal  é  a  verdade  com  que  as  dobras  d'aquella  rou- 
pa morluaria  o  envolvem  lugubremente  e  o  indicam  á  visla  I 

Junto  ao  finado  está  a  es^posa  de  joelhos,  c  mais  longe,  para  o 
lado  direito,  brinca  com  um  cão  uma  linda  crcança  de  um  an- 
uo, alheia' e  incuidosa  de  todo  o  apparato  fúnebre  que  a  ro- 
deia. 

O  contraste  em  tudo  isto  é  sublime. 

Com  menos  traços  nunca  a  poesia  das  dores  eitremas  pintou 
mais  eloquentemente  a  desolação  de  um  peito  de  mulher.  A  po- 
bre rapariga,  com  as  mãos  agarradas  ao  cadáver,  como  sendo-lhe 
impossível  separar-se  do  companheiro  da  sua  existência,  volve 
comtudo  um  inexplicável  olhar  de  agonia  para  o  filho,  querendo 
talvez  achar  n'elle  uma  lembrança  viva  do  esposo  que  a  morte 
lhe  rouba  e  que  a  deixa  á  beira  dos  abysmos  de  uma  dòr  que 
não  tem  consolação. 

Talvez  o  observador  intclligente  note,  na  attitude  da  viuva,  al- 
guma cousa  de  contrafeito,  e  de  convencional  nas  pregas  do 
vestido,  mas  estes  defeitos  em  nada  diminuem  o  mérito  da 
composição,  cuja  simples  vista  basta  para  commover  profunda- 
mante,  porque  n'um  relance  rápido  os  olhos  e  o  coração  abran- 
gem todas  as  circunstancias  doesta  affíictiva  scena.  Ha  tristeza»  ha 
desolação,  ha  até  solemnidade  em  todo  o  quadro. 

Este  quadro  é  já  a  revelação,  e  até  explica  de  certo  modo  os 
motivos  pocque  Mettrass  se  comprazia  de  tratar  assumptos,  que 
só  poderiam  ser  inspirados  pelo  génio  das  summas  tristezas  hu- 
manas. O  que  parecerá  a  alguém  uma  predilecção  do  artista, 
era  uma  necessidade  de  desafogo  do  génio  do  homem  As  situa- 
ções luctuosas  de  vários  transes  de  morte,  como  n'este  quadro  da 
ViuvQy  e  no  só  Deus ;  a  expressão  de  uma  dôr  intensa  e  sublime, 
como  nas  cabeças  de  D.  Ignez  e  do  Camões  na  Gruta  de  Macau; 
o  sentimento  vago  de  uma  magoa  infinita,  similhante  ao  adeus 
sem  esperançais  que  se  exhala  de  uns  lábios  de  vinte  annos,  como 
aquelle  que  o  próprio  artista  parece  dizcr-nos  no  seu  retrato;  a 
revelação  ideal  da  alma  que  se  consome  nas  violências  da  dòr 
sem  conforto,  como  a  que  exprime  a  physionomia  do  Jau;  a 
melancholia  ingénua,  finalmente,  do  espirito  que  á  entrada  da 
vida  presente  já  os  dcsgosíos  do  mundo,  como  no  retrato  do 
sobrinho,  todos  estes  episódios  são  como  o  pretexto  que  as  suas 
naturaes  propensões  de  melancholia  procuram  para  desafogar, 
propensões  que  não  só.  resumem  a  manifestação  do  caracter  do 
homem  e  do  artista,  como  já  apontemos,  mas  que  são  também 
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ossymptomas  que,  passados  annos,  haviam  deconvertecrsen'essa 
fatal  doença  de  alma  que  lhe  extinguiu  as  forças  da  existência. 
Por  multas  rasões  de  analogia,  pertence  também  a  esta  collec- 
çao  a  Menina  e  a  pamba,  delicada,  inspiração  de  uma  poesia  en- 
genua  e  sentimental,  em  que  a  singeleza  do  pensamento  em  nada 
cede  á  pureza  do  desenho,  e  mimo  do  toque. 

.É  difficil  de  decidir,  se  Metrass  propendia  verdadeiramente  para 
o  género  histórico.  Se  intendem  por  pintura  historia  somente  os 
episódios  que  o  exclusivismo  respeitoso  da  tradição  académica 
consagrou  n*uma  dada  época,  c  esses  trasladados  para  quadros 
de  proporções  immensas,  se  intende  dentro  d'eslas  condições  tão 
convencionaes  uma  das  mais  bellas  inspirações  do  pincel  antigo 
e  moderno,  Metrass  não  era  pintor  histórico ;  mas  se  intendem 
que  a  pintura  histórica,  como  o  génio  da  epopeia,  pôde  produ- 
zir tanto  um  Dante  como  um  Tasso,' tanto  Klospstock  como  By- 
ron,  se  intendem  isto,  n'este  caso  Metrass  era  pintor  histórico, 
porque  só  um  talento  que  se  impressione  dos  grandes  dramas  da 
paixão  humana,  quer  suggeridos  pela  leitura  dos  fastos  das  na- 
ções, quer  inspirados  pelos  acontecimentos  da  actualidade,  ou 
pelas  acerbas  angustias  do  coração,  consegue  chegar  a  essas  re- 
giões ideaes,  em  que  todos  os  factos  da  vida  assumem  as  propor- 
ções grandiosas  que,  traduzidas  na  combinação  das  cores,  immor- 
talisaram  Miguel  Angelo  a  par  de  Raphael,  e  Ingres  não  longe 
de  Cornelius. 

A^  pintura  histórica  reside  ainda  mais  no  espirito,  que  na  for- 
ma. Bem  pequeno  é  o  quadro  do  Popa  Pio  VII  oficiando  no  Va- 
ticano^ de  Ingres,  e  ninguém  dirá  que  a  serenidade  augusta  d'a- 
quelle  acto  e  a  magestade  sacerdotal  que  o  reveste,  tão  elevada- 
mente comprehendidas  pelo  illustre  pintor  francez^  não  realisam 
a  verdadeira  grandeza  histórica. 

Aventuramos  estas  considerações,  porque  vamos  fallar  agora  de 
alguns  trabalhos,  que  talvez  aristarcos  escrupulosos  hajam  ten- 
tado excluir  do  género  que  lhes  compete,  mas  que,  pela  sua  va- 
lia, teem  inquestionavelmente  direito  a  serem  considerados  de- 
baixo de  uma  relação  superior.  O  primeiro  d'eslaí  trabalhos  (pri- 
meiro na  or4em  por  é[ue  foram  produzidos)  é  o  quadro  de  Dona 
Ignez  de  Castro,  angustioso  lance  inspirado  pelo  mais  pathelico 
dos  episódios  da  historia  porlugueza.  Melrass  conhecia  que  em 
breve  teria  de  ser  chamado  a  occupar  um  logar  de  professor  na 
Academia,  e  por  isso  tratou  de  ir  progredindo  nos  estudos  tão 
auspiciosamente  encetados  na  Itália  e  França. 
O  primeiro  quadro  pintado  com  este  propósito  é  o  de  Dona  Ignez, 

Não  instauraremos  agora  aqui  o  processo  de  todos  os  capítulos  de 
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accusaçdo  que  a  inveja,  a  má  fé,  ou  simplesmente  a  sincetídade 
ignorante  levantaram  contra  este  trabalho.  Bastará  dizer  que  houve 
injustiça  no  modo  de  o  apreciar.  Nâo  é  de  certo  o  melhor  do  artis- 
ta, e  até  está  longe  de  prognosticar  as  faculdades  de  composição  que 
depois  revelou  no  Camões  lendo  os  Lusíadas^  e  a  sciencia  de  colo- 
rido do  Juízo  de  Salomão;  comtudo  não  desaira,  ainda  hoje,  o 
pincel  que  o  pintou.  É  indispensável  considerar  principalmente 
o  complexo  de  diflBculdades  cora  que  Melrass  luctou  para  fazer 
este  quadro :  faltaram-lhe  modelos  do  natural,  indicações  his-. 
toricas  seguras,  e  todos  os  demais  subsídios  de  que  se  auxilia  o 
artista,  porque  são  ao  mesmo  tempo  o  seu  guia,  o  seu  conselho 
e  a  sua  instrucção.  Tudo  isto  elle  obteve  em  Paris,  quando  pin- 
tou o  Camões  na  Gruta  de  Macau,  e  tudo  lhe  escaceou  aqui.  Para 
desenhar  o  próprio  leito  de  Dona  Ignez  e  outros  moveis  do  apo- 
sento, teve  de  phantasiar,  partindo,  por  inducção,  do  estylo  que 
haviam  adoptado  os  moveis  em  épocas  aproximadas,  porque  nin- 
guém lhe  soube  mostrar,  nem  explicar,  como  eram  os  moveis  do 
século  XIV I  Com  esta  carência  de  esclarecimentos  archeologicos, 
e  sem  o  auxilio  dos  mais  que  conduzem  á  verdade,  o  artista  teve 
de  entregar-se  aos  recursos  das  suas  cogitações,  e  estas  nem 
sempre  acertam  em  obras  doestas,  quando  não  são  allumiados 
pelas  luzes  da  historia,  e  de  outros  conhecimentos  positivos.  E 
apesar  d'isto,  Mctrass  venceu  muitas  difliculdades.  Tem  bellas 
coisas  o  seu  quadro.  A  composição  era  difficil,  e  está  talvez  pouco 
estudada,  mas  todos  os  defeitos  que  se  lhe  notam  a  este  respei- 
to nascem  da  natureza  da  concepção  do  assumpto,  que  até  mes- 
mo nas  mãos  dos  pintores  mais  distinctos,  seria  sempre  um  pro- 
blema custoso  de  resolver.  É  um  quadro  que  resume  uma  su- 
prema situação  dramática,  quasi  n'uma  figura  única;  é  necessá- 
rio, portanto,  que  o  gesto,  que  a  physionomia,  que  a  attitude  d'esta 
figura  seja  de  tal  modo  eloquente  de  paixão,  espontânea  e  vehe- 
mente  em  todos  os  seus  movimentos,  que  traduza  toda  a  lucta 
de  sensações  que  a  atormentam.  Véjse  Dona  Ignez  no  seu  apo- 
sento, nos  paços  de  Santa  Clara,  com  seus  três  filhos.  EUa  sabe 
que  as  machin&ções  de  Pedro  Coelho  e  Álvaro  Gonsalves,  inimi- 
gos de  seu  esposo,  venceram  o  animo  de  D.  Affonso  iv,  e  que  a 
sua  perdição  fora  jurada  nas  trevas  de  ura  negro  e  traiçoeiro  con- 
ciliábulo. É  no  moraenlo  de  chegarem  os^  assassinos,  já  quando 
elles  levantam  o  reposteiro  para  entrarem,  que  o  artista  imagi- 
nou ó  seu  quadro.  Como  a  águia  salteada  no  seu  ninho,  a  infor- 
tunada esposa  de  D.  Pedro  presente  os  seus  cruéis  matadores,  e, 
fiobresaltada,  ergue-se  e  só  trata  de  escudar  com  o  próprio  corpo 
as  innocentes  creanças,  que  esconde  atraz  de  si,  com  um  movi- 
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mento  ínstinctivo  do  braço  esquerdo.  Nada  mais  natural,  e  ao 
mesmo  tempo  ms^is  expressivo  do  que  o  oliiar  de  curiosidade  re- 
cdosa  de  um  dos  infantes  por  cima  do  braço  do  irmão  t  As 
creanças  todas  estão  agrupadas  com  muito  conhecimento  das  re- 
gras de  composição,  mas  a  posição  de  D.  Ignez,  talvez  não  ex- 
prima os  Ímpetos  de  angustia  e  temor  que  devem  tumultuar  n'a- 
quelles  seios  maternos.  Mas  que  difficil  não  é  toda  esta  violea- 
tissima  situação  I  A  figura  de  Dona  Ignez  tem  de  dizer  o  que  se 
Té  e  o  que  se  não  vé.  No  seu  semblante  é  necessário  que  se  leia 
o  episodio  inteiro  de  seus  tristes  amores.  Os  assassinos  não  se 
avistam,  mal  se  lhe  distingue  a  sombra  na  parede  interior,  e  com- 
tudo  é  indespensavel  que  a  altitude  da  aíllicta  mãe  explique  já 
o  motivo  do  seu  pavor.  A  quem  não  conhece  a  historia  e,  por 
conseguinte,  a  quem  não  conhece  as  razões  do  susto  de  Dona 
Ignez,  a  figura  d'esta  parece  exagerada,  melodramático ;  e  a  quem 
sabe  todos  os  lúgubres  transes  d'aquelle  infortúnio,  representa-se- 
Ihe  ainda  frouxa  a  expressão  da  angustiada  dama  que  sente  sobre 
si  e  sobre  os  filhos  o  punhal  da  traição.  Contradição  difficil  de 
resolver^  e  que  não  podia  deixar  de  collocar  o  artista  entre  as 
hesitações  resultantes  doestes  dois  modos  extremos  de  conceber  e 
compor  o  seu  quadro. 

Todavia  é  preciso  confessar  que  a  bocca  e  os  olhos"  de  Dona 
Ignez  são  bellos  de  paixão.  Ha  n'estes  sobretudo  um  eloquentís- 
simo movimento  de  consternação:  as  lagrimas  saltam  d'elles, 
como  as  sabem  verter  os  seios  feridos  da  mãe  attribulada.  Me- 
trass  sacrificou  de  certo  a  tinta  á  expressão;  e  até  mesmo  presta 
cabeça  talvez  haja  alguma  duresa  dos  lineamentos  da  estatuária, 
por  que  Metrass  só  a  custo  conseguiu  banir  de  todo  as  remenis- 
cencias  da  escola  de  David^  que  tantos  seguidores  teve  em  Fran- 
ça; mas  apesar  d'isto,  e  da  pouca  harmonia  que  lança  no  effeito 
geral  do  quadro  o  trajo  de  Dona  Ignez,  ainda  esta  composição 
encerra  bellezas,  que  a  analyse  conscienciosa  não  pôde  esquecer. 
Veiu  depois  o  anno  de  1854,  e  a  morte  do  substituto  da  aula 
de  pintura  histórica  obrigou  a  pôr  a  concurso  este  logar.  Foram 
diversos  os  concorrentes.  Metrass  entrou  n'esse  numero.  O  pro- 
gramma  para  o  concurso  foi  o  Juizo  de  Salomão,  Metrass  colle- 
giu  as  suas  forças,  coordenou  os  seus  estudos,  e  dispôz-se  a  pôr 
em  obra  o  thema  dado  pela  Academia.  Esse  quadro  é  uma  das 
mais  harmoniosas  composições  do  seu  pincel.  Todos  conhecem  a 
fórmula  da  sentença  d'aquelle  rei  sábio,  que  a  penna  vigorosa  de 
um  dos  nossos  primeiros  dramaturgos  accommodou  j&  á  scena 
portugueza.  O  artista  soube-a  dispor  com  singeleza  e  verdade^ 
Fallando^se  em  Salomão^  no  famoso  rei  da  Judéa^  cuja  sumptuo- 


92  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

sidade  dislumbrava  os  potentados  da  Ásia,  talvez  se  espere  di- 
visar uma  mostra  d'essa  magnificência^  que  tributava  as  mais  lon- 
gínquas nações  do  mundo  para  realisar  os  seus  caprichos;  mas  o 
pintor  fugiu  a  esses  accessorios,  que  ás  vezes  o  engenho  medío- 
cre aproveita  unicamente  para  disfarçar  a  pobreza  dos  elemen- 
tos, essenciaes  da  composição.  O  primeiro  miérito  d'este  quadro 
é  a  vigorosa  concepção  da  Iradicção  biblica,  e  a  simplicidade  dra- 
mática da  composição.  Salomão  está  sentado  no  throno,  ao  fun- 
do do  quadro,  na  altitude  indecisa  de  quem  medita,  antes  que 
dê  o  signal  ao  escravo  nuHio,  o  qual,  n'iima  posição  magnifica  de 
indolência  indifferente  para  com  todas  as  peripécias  do  drama 
que  o  cerca,  espera  com  o  gladio  alçado  sobre  o  hombro  e  com 
os  olhos  fitos  no  monarcha,  que  este  lhe  acene  para  descarregar 
oxgolpe  na  creança  disputada.  A  mãe  fingida,  com  as  sombras  de 
seu  crime  escurecendo-lhe  o  aspecto,  lança  olhos  torvos  sobre 
esta  scena,  não  ousando  acompanhar  a  sua  culpada  affirmativa 
de  novos  protestos.  O  aíTecto  materno  rebenta  com  explosão  pa- 
thelica  no  gesto^  e  no  olhar  de  viva  e  dolorosa  consternação  dá 
mãe  verdadeira.  Em  altitude  supplice  diante  do  rei  hebreu,  o  te- 
mor de  perder  o  filho  obriga-a  a  interpor  com  violência  um  braço 
entre  o  golpe  fatal  do  escravo,  em  quanto,  voltada  para  Salo- 
mão com  um  gesto  felicíssimo  de  abnegação  sublime,  brada  que  a 
verdadeira  mãe  não  é  ella,  mas  a  outra.  Ao  lado  esquerdo  do 
throno  do  príncipe,  completam  o  quadro  três  figuras  em  grupo, 
talvez  três  personagens  da  corte  do  grande  monarcha,  os  quaes 
o  observam  assombrados  da  sua  admirável  previsão. 

Em  todos  os  semblantes  se  manifesta,  com  calculado  accôrdo, 
os  eíTeitos  dlstinclos  da  acção.  .A  observação  do  critico  não  se 
desvaira  com  incidentes  supérfluos,  ou  quebra  da  harmonia  geral. 
Percebe-se  logo  que  todas  aquellas  figuras  compõem  um  drama, 
cujo  pathetico  reside  na  mulher  que  está  de  joelhos,  e  cujo 
desenlace  pende  dos  lábios  de  Salomão.  Não  carece  de  explica- 
do, comprehende-se,  sente-se.  As  oppostas  sensações  que  pode- 
riam causar  todos  os  lances  d'esta  scena,  encontram  desaffogo  e 
expressão  nas  diversas  personagens.  Metrass,  como  já  indicámos, 
havia-se  aífástado  da  chamada  escola  clássica^  no  sentido  mes- 
quinho e  restricto  das  convenções  académicas;  mais  provou  n'este 
quadro  que  era  possivcl  alliar  o  ideal  antigo,  e  o  estylo  severo 
dos  pintores  illustres,  com  a  maneira  verdadeiramente  humana  de 
interpretar  e  produzir  situações  d'estas.  Por  isso,  se  fez  uma 
concessão  ás  tradicções  de  seus  antigos  estudos  feitos  em  Itália, 
se  mostrou  que  havia  comprehendido  todo  o  bello  das  obras 
d^esses  artistas  que  formarani  as  grandes  escolas  de  pintura,  tam* 
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bem  provou  que  o  senlimento,  a  paixão,  o  aflfeclo  dramático  era 
a  verdadeira  alma  d'essas  regras  e  preceitos,  que  sem  o  fogo  da 
phantasia  moderna,  e  os  resultados  do  estudo  da  natureza,  sfto 
formas  sem  vida,  corpos  sem  alma. 

A  harmonia  linear,  e  a  bella  tinta  veneziana  provam  sobre 
tudo  quanto  o  artista  tinha  estudado  Gi(7rgione  e-  Bassano,  e  a 
facilidade  de  lhe  devassar  os  segredos  de  sua  palheta  brilhante, 
e  riquissima  de  tons.  N'este  particular,  as  roupas  da  mãe  fingi- 
da, e  as  das  figuras  em  pé  que  lhe  ficam  próximo,  são  modelos 
completos. 

Foi  n'este  concurso  que  Melrass  fez  o  esbocôto  do  Enterro  do 
Christo^  n'um  imprompto  de  três  horas.  Como  composição,  é 
talvez  o  mais  inspirado  trabalho  do  artista.  A- figura  do  centro, 
cremos  que  Nicodemos,  illumina-sc  verdadeiramente  da  expres- 
são de  uma  dôr  ineffavel.  O  foco  de  luz  evangélica  que  banha  o 
corpo  do  Christo,  parece  tel-o  também  innundado  do  fulgor  de 
seus  raios.  Ha  em  todo  este  esbocêto  o  sentimento,  e  ainda  mais, 
ha  o  vigor,  que  era  um  elemento  pouco  commum  no  talento  de 
Metrass,  e  que  inspira  todas  as  fúnebres  sensações  d'esta  elegia 
religiosa  e  solemne. 

Estes  trabalhos,  como  não  podia  deixar  de  ser,  conseguiram  o 
logar  de  substituto  da  Academia  a  Melrass.  D'aqui  por  diante  a 
sua  Índole  artística  dá  mais  desafogadamente  soltas  ás  suas  pre- 
dilecções. Já  não  é  necessário  moslrar-se  clássico,  como  uma  ha- 
bilitação indispensável  para  o  cxercicio  do  professorado.  E  dize- 
mos clássico  no  rigor  dos  velhos  preconceitos;  porque  a  arte  mo- 
derna, como  a  antiga,  também  tem  a  sua  época  clássica,  e  os 
seus  representantes  clássicos,  porque  tem  os^  seus  períodos  de 
gloria,  e  as  suas  consagrações  inalienáveis,  e  era  para  esta  es- 
cola, mais  esclarecida,  por  ser  mais  verdadeira,  para  onde  o 
.nosso  artista  se  sentira  desde  logo  attraido.  Collocado,  pois  já 
n'uma  situação  definida,  e  apreciado  por  uma  roda  de  amado- 
res e  amigos  sinceros,  dos  quaes  eu  era  de  certo  o  mais  humilde, 
mas  não  o  menos  fervoroso  e  instigador,  o  seu  pincel  pôde  cor- 
rer livremente  na  tela,  inspirando-se  dos  assumptos  que  os  es- 
tudos de  predilecção,  e  os  impulsos  naturaes  da  phantasia  lhe 
completaram. 

A  primeira  exposição  triennal  que  teve  logar  na  Academia, 
logo  depois  d'estes  factos,  que  foi  em  1856,  já  patenteia  bem  ou- 
sadamente que  o  novo  professor  se  havia  entregado,  sem  reser- 
va, ás  suas  tendências  espontâneas.  E  esta  exposição  foi  talvez 
uma  das  mais  notáveis,  ou,  para  melhor  dizer,  foi  a  mais  signi- 
ficativa, se  quizermos  observar  a  transformação  "que  já  se  ope- 
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rava  nas  idéas,  transformação  que  se  revela  na  mór  parte  dos 
trabalhos  que  ahi  appareceram  então.  A  feição  moderna  predo- 
minou n'essa  exposição.  Conheceu-se  que  os  voos  da  imaginação 
haviam  transmiltido  o  seu  impulso  eléctrico  aos  toques  do  pin- 
cel>  e  que  entre  as  concepções  do  artista  e  os  processos  mecâni- 
cos da  arte,  o  sentimento  e  a  inspiração  não  tinham  sido  repel- 
lidos,  como  influencias  escusadas.  Os  quadros  Só  Deus!  a  Leitura 
do  romance,  de  Metrass;  a  VoUa  do  trabalho,  de  Annunciação;  o 
baixo-relevo  do  Cholera,  de  Victor  Bastos;  Os  quatro  artistas  em 
Cintra,  de  Christino  provaram  a  nova  direcção  dada  ás  lucubra- 
ções  dos  nossos  primeiros  talentos.  E  cumpre  que  se  diga,  que, 
n'esta  cruzada^  os  passos  mais  audazres  foram  dados  por  Metrass. 
Basta  citar  as  duas  composições  já  referidas,  cujo  titulo  por  si 
inculca  a  franca  adopção  das  inspirações  romanescas,  para  co- 
nhecermos que  os  velhos  themas  da  historia  grega  e  das  legen- 
das dos  santos  descansavam  ao  lado  das  insulsas  allegorias  de 
César  Rippa.  E  é  por  esta  natureza  de  inspirações,  que  o  novo 
professor  abraça  com  todas  as  forças  poéticas  de  seu  espirito  na- 
turalmente propenso  aos  incidentes  sentimentaes,  que  Metrass  se 
mostra  o  successor,  e  o  continuador  do  movimento  que  Sequeira 
imprimira  na  pintura  com  os  seus  quadros  biblicos,  e  principal- 
mente cora  os  phantasticos  esboços,  com  que  aquelle  génio  tão 
pouco  apreciado  quão  admirável,  se  dispunha  a  illustrar  o  epi- 
sodio da  Torre  de  Ugolino,  do  Dante.  * 

A  composição  de  qualquer  d'estes  quadros  ésingella.  Na  Leitura 
do  romance  vô-se  uma  bella  mulher  lendo,  reclinada  á  sombra  de 
uma  abobada  de  folhagem.  Uma  suave  e  voluptuosa  poesia  afifa- 
ga  aquella  fronte  que  sorri  meditando  nos  segredos  que  lhe  re- 
velia a  pagina  indiscreta,  e  que  agita  talvez  de  sequiosos  desejos 
aquelles  seios  formosos,  que  tantos  atlraclivos  descobrem.  Lem- 
bra as  horas  calmosas  de  junho,  em  que  o  desfallecimento  do 
corpo  nos  leva  a  repousar  alguns  momentos  antes  de  procurar- 
mos n'um 'banho  o  sensual  recobro  das  forças  perdidas.  Ha  uma 
certa  languidez  na  luz  tranquilla  e  velada  de  meias  sombras, 
que  se  projecta  em  todo  o  quadro,  e  a  qual  adormece  e  encanta  os 
sentidos.  Não  é  uma  pintura,  é  um  sonho  meigo  e  dulcíssimo 
de  arrôbos  como  os  imaginara  Anacreonte  ou  Ovidio. 

<  Foi  já  depois  de  ter  começado  a  escrever  esta  biographia,  que  vi  estes  magníficos  es- 
boços. Foi  a  obsiqniosa  solícitode  artística  do  Sr.  Marquez  de  Sousa  Ilolstein,  talento 
enthosíastico  a  que  as  artes  em  Portugal  podem  vir  a  dever  bastante,  que  eu  devo  esla 
fortuna.  São  uma  inspiração  estes  esboços !  É  principalmente  admirável  o  que  representa 
o  conde  Ugolino  estorcendo-se  nas  anciãs  da  fome,  e  vendo  em  roda  de  si  os  filhos  deslal- 
lecerem  nas  vasgas  de  uma  agonia  extrema.  Nada  de  mais  fúnebre  nem  roais  poético.  O' 
génio  das  tectricas  inspirações  de  Dante  acboa  em  Sequeira  um  fiel  e  vigoitMO  ij|teq>f«ls. 
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Alguém  lembrou-se  de  taipar  este  quadro  de  imitação  da  lei- 
tora de  Corregio.  É  preciso  não  conhecer  ura,  nem  ver  o  ou- 
tro. A  expressiva  physionomia  da  mulher  encerra  todo  o  ideal 
moderno;  nem  a  pose  se  aproxima  do  trabalho  de  Corregio. 

Só  Deusl  é  um  aíílictivo  episodio,  que  confrange  o  coração  do 
observador.  A  impressão  do  quadro  é  soleran^  e  triste.  Uma  luz 
surda  allumia  escassamente  uma  atmosphera  húmida,  tempes- 
tuosa e  sombria.  Do  fundo,  e  debalendo-se  em  flocos  de  espuma 
de  encontro  aos  penhascos,  precipila-se,  com  impelo  violento,  a 
torrente,  que  arrebatara  na  sua  passagem  temerosa  uma  pobre 
mulher  com  o  filhinho  ao  coUo.  O  impulso  das  aguas  arremes- 
sara a  pobre  mãe  para  junto  de  um  tronco  lascado,  que  ella 
agarra  convulsa  e  phreneticamenle,  com  derradeira  esperança 
de  salvação.  A  creança,  contraída  pelo  susto  ehirla  de  frio,  agar- 
ra-se  aos  cabellos  da  infeliz.  A  expressão  da  cabeça  doesta  crean- 
ça só  a  poderia  inspirar  a  vista  de  uma  desgraça  ;similhante.  > 
Dá  vontade  de  correr  ao  quadro  e  de  a  salvar.  Entre  os  tons  es- 
curos das  aguas  verdinegras  e  revoltas  e  os  ares  desoladores  que 
dominam  todos  os  accessorios,  o  corpo  arroxado  e  virginal  da 
creança,  e  a  alvura  dos  seios  e  braços  da  mãe,  produzem  uma 
dissonância  de  um  cíTeito  terrivel,  que  faz  sentir  ainda  mais  o 
horror  de  toda  esta  scena. 

Os  indivíduos  que  intendem  exageradamente  o  realismo,  de- 
viam estudar  n'esla  composição  como  se  chega  aos  máximos 
elTeitos  da  impressão  dolorosa,  éem  jamais  appellar  para  recur- 
sos grosseiros  e  repugnantes:  aprenderiam  aqui  como  se  pôde 
dar  belleza  e  poesia  aos  objectos,  até  mesmo  no  meio  da  confusão 
desoladora  de  um  accidente  que  abala  profundamente  os  sentidos. 

Estes  quadros  pertencem  ambos  a  Sua  Mageslade  o  Sr.  D.  Fer- 
nando. 

A  Leitura  do  romance  tem  um  formoso  pendant,  que  ficou  por 
acabar.  Possue-o  hoje  o  pae  de  Metrass,  como  outras  obras  que  já 
indicámos. 

Outras  composições,  que  pertencem  á  mesma  ordem  de  im- 
pressões e  estudos,  foram  feitas  por  esta  época,  e  nos  dois  annos 
seguintes,  como  duas  cabeças  de  ^rabcs,  um  gracioso  quadrinho 
com  duas  nymphas  á  beira  de  um  lago,  e  outros  muitos  traba- 
lhos, porque  Metrass  estava  sempre  a  esquiçar,  habito  que  não 
perdeu  nem  nos  últimos  dias  de  sua  iffda.  Aquella  imaginação 
preoccupada  de  continuo  de  cousas  da  arte,  concenlrava-se  toda 
no  seu  ideal,  e  por  esta  mesma  espécie  de  obsessão  tinha  ne- 
cessiaade  de  lançar  ao  papel  as  suas  impressões  de  momento 
para  desafogo  e  estudo. 
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É  aqui  a  occasião  de  mencionarmos  o  lindo  quadro  da  rota 
dormindo,  brinco  de  pincel,  mas  brinco  de  pincel  que  pôde  sair 
affoito  do  circulo  de  seus  trabalhos  habituaes,  e  arriscar-se  a 
investir  com  as  difficuldades  privativas  de  outros  quaesquer 
géneros.  A  rola  dormindo,  como  composição,  é  comparável  a  uma 
das  mais  singellas  e  doces  estrophes  de  Gonzaga,  e  como  trabalho 
de  arte  é  e  será  sempre  um  primor  de  suavidade  de  tinta  e  a 
prova  do  mais  subtil  e  primoroso  toque.  Vô-se  que  Metrass,  ape- 
sar dos  seus  instinctos  irresistíveis,  tinha  a  flexibilidade  dos  ver- 
dadeiros talentos,  e  que  com  perservcrança  e  observação  devas- 
saria os  segredos  de  todas  as  manifestações  da  pintura.  E  pou- 
cas cousas  se  podem  comparar  á  simplicidade  d'este  quadrinho. 
Sobre  o  fundo  de  uma  velatura  de  bitume,  vé-se  uma  rola  a  dor- 
mir,  empoleirada  na  borda  do  cesto  do  ninho.  Por  detraz,  na 
penumbra  do  quadro,  descobre-se  o  macho.  A  rola  respira;  e 
parece  que,'  se  a  aragem  lhe  roçasse  as  pennas,  as  veríamos  voar, 
tal  é  a  transparência  da  tinta  e  a  verdade  e  a  delicadeza  do  to- 
que. 

Todos  conhecem  a  difficuldade  de  tornar  sensível  a  dififerença 
da  ave  que  está  morta,  da  ave  que  dorme  simplesmente:  porque 
na  apparcncia,  a  ave  que  fecha  os  olhos^  parece  morta,  pois 
n'elle  não  ha  expressão  moral.  Comludo  esta  difficuldade  venceu-a 
Metrass,  e  como  elle  a  venceu !  Parece  que  não  fizera  outra  cousa 
em  sua  vida,  senão  pintar  d'esta  espécie  de  animaes.  É  tão  natu- 
ral a  postara  da  rola,  arfa-lhe  o  peito  com  tão  visivel  sensação, 
deixa  entrever  os  olhos  semiabertos  com  o  movimento  tão  pe- 
culiar dos  pássaros  dormindo,  que  parece  que  aquelle  somno  se 
nos  communica :  aquella  tranquillidade  faz-nos  vontade  de  dor- 
mir. 

Insistimos  n'estas  particularidades,  porque  este  quadro  per- 
tence já  a  um  género  que  nunca  foi  tratado  por  Metrass,  e  este 
único  trabalho  que  conhecemos  d'ello,  prova  a  facilidade  de  se 
apropriar  dos  diíTercnles  segredos  que  formam  ás  vezes  a  perso- 
nalidade e  o  merilo  de  um  artista. 

Este  quadro  é  hoje  do  sr.  Tomazzini,  amador  de  verdadeiro 
espirito  e  coração  de  artista,  que  o  aprecia  como  um  inquestio- 
nável thesouro  de  graça  c  naturalidade. 

Temos  depois  Camões^ido  os  Lusíadas,  que  6  de  certo  o  seu 
primeiro  quadro,  como  compo^kão:  O  illustre  cantor  das  glorias 
portuguezas  está  de  pé,  com  gesto  inspirado,  diante  da  corte  re- 
unida de  D.  Sebaslião,  que  este  príncipe  convocou  para  ouvirem 
do  vate  immortal  as  suas  próprias  inspirações.  É  na  celebrada 
quinta  de  Penha- Verde,  que  se  passa  esta  scena,  debaixo  de  uma 
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espessura  de  acácias  e  ulmeiros,  refrescados  dos  ardores  do  estio 
pelas  bafagens  tépidas  e  embalsamadas  que  sopram  da  serra. 
Ao  largo,  mergulhados  no  asul  de  uma  atmosphera  rica  de  cam- 
biantes, erguem-se  os  píncaros  escalvados  da  serrania  de  Cintra. 
A  um  lado,  sentado,  vé-se  D.  Sebastião,  tendo  á  esquerda  o  car- 
deal D. 'Henrique,  e  atraz  de  si,  de  pé,  o  seu  aio  D.  Aleixo  de 
Menezes,  uma  das  mais  formosas  cabeças  de  ancião  que  téem 
sabido  do  pincel  portuguez,  o  qual  se  inclina  ao  ouvido  do  rei, 
talvez  para  lhe  notar  algum  logar,  onde  o  génio  de  Camões  se 
erguera  mais  alto. 

Por  entre  os  fidalgos,  que  agrupados  segredam  uns  com  os  ou- 
tros formando  circulo,  gyram  pagens  e  moços-da-copa,  servindo 
o  refresco  em  gomias  e  bandejas  de  prafa  de  raro  lavor. 

O  pensamento  predominante  do  quadro  acha-se  distribuido 
com  profunda  observação  por  todas  as  figuras:  a  todas  ellas  pren- 
de a  leitura  do  poema,  mas  ^é-se  que,  como  cortezãos,  estão 
todas  compondo  a  manifestação  de  suas  impressões  pelo  aspecto 
do  moço  príncipe.  A  época  foi  estudada  com  sciencia  e  escrú- 
pulo. A  riqueza  dos  veludos  e  bordados,  indispensável  para  a 
variedade  dos  trages,  e  tão  diílicil  de  conciliar  com  a  abundân- 
cia de  tons  do  arvoredo,  tudo  se  funde  n'uma  harmonia  real- 
çada de  effeitos  de  claro-escuro  e  arrojo  de  toque.  A  physiono- 
mia  do  poeta  talvez  seja  um  pouco  sacrificada  ao  desejo.de  obe- 
decer ás  tradicções  da  similhança,  entretanto  n'aquella  fronte 
resplende  o  fogo  do  estro,  e  a  sua  figura  é  nobre. 

A  vários  intendidos,  que  seguiam  com  eiame  os  trabalhos  de 
Metrass,  pareceu-lhes  ver  n'estes  últimos  uma  espécie  de  trans- 
vio para  a  escola  franceza,  pelo  tom  frio  que  predomina  n'estes 
trabalhos,  e  até  por  um  certo  encruamento  de  tinta  que  lhes  cen- 
suram; e  o  quadro  Só  Deus!  foi  o  indicado  como  o  mais  notável 
resultado  d'esla  modificação  nos  princípios  do  artista,  que  sem- 
pre se  mostrou  mais  propenso  ás  tradicções  dos  mestres  ita- 
lianos. Uns  quizeram  achar  n'este  facto  o  resfriamento  da  ima- 
ginação do  mancebo,  que,  atacado  da  doença  que  dentro  em  pou- 
co o  levaria  á  sepultura,  sentia  já  esmoreceremlhe  as  faculdades 
e  apagar-se-lhe  o  brilho  do  pincel;  outros  intenderam  que  não 
seria  senão  uma  adopção  de  novos  princípios  que  reminescen- 
cias  ou  estudos  novos  lhe  fizessem  abrasar. 

Parece-me  que  nem  uns,  nem  outros  acertaram.  Metrass  no 
Só  Deus,  na  Leitura  do  Romance,  e  no  pendant  d'este  ultimo  qua- 
dro, que  ficou  por  acabar,  composições  que  mais  principalmente 
pertencem  á  época  a  que  nie  refiro,  não  esqueceu  os  preceitos 
do  estylo  italiano  pelos  preceitos  do  estylo  francez;  o  que  fez 
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foi  procurar  uma  mamira  adequada  ao  género  doestes  assumptos; 
e  a  oomposição  do  Só  DeuSy  pelos  tons  amortecidos  das  aguas  e 
pelos  ares  nevoentos  que  humedecem  e  envolvem  os  principaes 
planos  na  atmosphera  pluvial  e  soturna  de  um  dia  tenebroso, 
contribuo  talvez  para  a  censura  que  lhe  fizeram^  mas  não  deixa 
por  isso  de  ter  muita  verdade  e  estudo  do  natural.  Seria'  dífficil 
ser  mais  brilhante  n'um  episodio^  que  a  própria  mãe  de  Deus 
enchera  das  sombras  da  desolação  e  da  morte.  Aqui,  o  segredo 
do  artista  era  não  cahir  nos  excessos  da  falsa  escola  do  realismo, 
que  esquecendo  a  interpretação  ideal,  julga  ter  comprehendido 
os  fins  da  pintura,  reproduzindo  com  depravada  miuncia  as  cir- 
cunstancias mais  hediondas  e  repulsivas.  E  Metrass  conseguiu 
evitar  este  extremo,  porque  o  seu  quadro  afflíge,  sem  repugnar, 
e  n'esta  impressão  reside  o  seu  elogio. 

Quanto  áquelles  que  julgaram  que  o  tom  frio  doestes  quadros 
seria  o  symptoma  da  doença,  que  já  lhe  abatia  as  faculdades  e 
amortecia  a  palheta,  apontámos  os  quadros  do  AlabardeirOy  e  so- 
bre todos  o  do  Porla-estandarley  magnifico  regresso  ás  boas  tradic- 
ções  italianas,  porque  resume  os  melhores  dotes  das  escolas  flo- 
rentina e  bolonhesa,  pois  encerra  a  energia  de  uma  e  o  brilho 
da  outra.  Poucas  cabeças  tenho  visto  tão  bem  modelladas.  E  que 
vigor  de  colorido,  que  conhecimento  de  claro-escluro,  que  fran- 
queza e  sciencia  de  toquei 

A  doença  nada  pôde  n'aquellas  faculdades,  antes  parece  que 
mais  lhes  activou  o  sentimento  vivo  da  arte.  Como  sciencia  de 
manejo  do  pincel,  como  segredo  de  contraposição  de  tons,  e 
estudo  do  natural  sem  excluir  o  ideal  antigo,  o  Porta-estandarte 
é  a  demonstração  da  plenitude  de  um  bello  talento  de  pintor. 
E  o  que  é  mais  raro:  está  lá  o  desenhista  correcto  e  o  colorista 
brilhante. 

Apreciando,  porém,  em  globo  os  seus  trabalhos,  é  difiicil  mar- 
car-lhes  diversas  maneiras,  porque  observando-os  com  miúda  ana- 
lyse  e  oemparando-os,  vemos  que  o  seu  espirito  esvoaçou  inde- 
terminado, ora  abraçando  com  mais  predilecção  as  tradicções  das 
escolas  floreiítina  e  veneziana,  ora  seguindo  o  colorido  dos  pin- 
tores francezes.  A  sua  marcha  foi  sempre  uma  indecisão  a  este 
respeito.  Ha  um  certo  ecletismo  no  seu  estylo,  mas  progredindo 
sempre  nos  segredos  do  empaste,  na  correcção  e  elegância  de 
desenho  e  no  estudo  da  expressão  moral. 

N'est8  particular,  conhece-se  que  estudara  com  um  allemão,  e 
que  depois  aperfeiçoara  e  cultivara  mais  esses  estudos  com  os 
chefes  da  moderria  escola  franceza,  tão  notáveis  na  intenção  dra- 
QUitica  de  sua<  concep^sO^  porquç  os  assumptos  4os  seu§  qua- 
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dros  principaes,  como  os  dois  CamOes  e  o  Sd  Deusfy  apresentam 
a  interpretação  ideal,  um  certo  sentido  esthetico,  que  pertence 
de  origem  á  escola  allemfi,  e  a  alguns  dos  mestres  francezes. 

Todavia,  examinando-se  bem  todos  os  seus  quadros,  conclue-se 
por  descriminar  três  influencias  dislinctas,  que  caracterisam  as 
obras  produzidas  n'estes  differentes  períodos.  Camões  na  gruta  ie 
Macau  resume  as  melhores  qualidades  d'essa  primeira  maneira 
que  é  o  resultado  de  seus  estudos  em  Itália.  O  quadro  do  Sa- 
lomão ainda  é  uma  derivação  d'essas  influencias,  pelo  brilha  e 
suavidade  da  tinta,  e  estudo  de  roupas,  posto  que  já  accuse  uma 
certa  aberração  para  as  poses  theatraes  de  David,  o  que  áe  mos-, 
tra  na  posição  exagerada  da  mãe  verdadeira,  aberração  que  de- 
pois se  evidenceia  na  figura  de  D.  Ignez,  a  qual,  na  dureza  das  li* 
nbas  estatuárias,  é  visivelmente  uma  reminiscência  das  obraç  da- 
quelle  mestre  francez,. 

Yéem  em  seguida  os  quadros  do  Só  Deus  e  da  Leitora^  que  pela 
frieza  de  tom,  e  talvez  ainda  mais  pela  adopção  de  assumptos 
da  actualidade  e  romanescos,  indicam  uma  certa  tendência  para 
a  escola  franceza. 

O  quadro  de  Camões  lendo  os  Lusiadas^  posto  que  pela  tiúta 
crua  ainda  se  resinla  d'esla  ultima  influencia,  já  presente  com- 
tudo  o  regresso  ^s  boas  tradicções  dos  mestres  italianos,  de  que 
o  Porta- estandarte  é  o  mais  brilhante  esforço. 

Temos  pois,  que  as  diversas  modificações  dos  estudos  de  Me- 
trass  podem  ser  avaliadas  d'e9te  modo,  e  que  entre  as  suas  obras 
sobresahem  principalmente  três  quadros,  porque  resumem  três 
phases  do  seu  talento,  que  são  inquestionavelmente  três  dotes 
que  completam  o  pintor  da  historia;  fallo  do  sentimento,  do  ins- 
tincto  colorista,  e  do  dom  da  composição.  Como  quadro  de  mais 
vasta  concepção,  o  Camões  lendo  os  ÍAisiadas  é  uma  bella  compo- 
sição; como  manifeslação  do  sentimento  dramático  levado  até  ás 
proporções  do  pathetico,  o  Camões  na  gruta  de  itfacáti,' não  pôde 
deixar  de  reunir  os  suffragios  de  todos;  e  como  vigor  e  brilho 
de  colorido,  realçados  por  um  estylo  largo,  o  Porta-estandarle  é 
um  magnifico  resultado  de  sólidos  e  bem  dirigidos  estudos. 

Este  quadro  ficou  por  acabar.  Póde-se  dizer,  que  a  mão  da 
morte  o  interrompeu.  Era  talvez  n'esta  ultima  maneira,  para 
onde  mais  pareciam  inclinal-o  as  suas  predilecções  e  primitivos 
estudos,  que  Metrass  ia  assentar  o  seu  pincel,  quando  um  vio- 
lentíssimo ataque  o  obrigou  a  deixar  a  arte  para  se  entregar  aos 
esforços  da  medicina. 

Foi-lhe  aconselhada  uma  viagem  aos  próprios  togares  que  já 
havia  percorrido,  porque  os  facultativos  viam  n'esta  enfermida- 
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de,  em  que  a  intensidade  do  espírito  consumia  as  forças  physi- 
cas,  um  symptoma  nostálgico;  e  a  pátria  do  artista  é  verdadeira- 
mente o  logar  onde  desafoga  e  completa  a  sua  imaginação.  E 
que  melhor  pátria  de  predilecção  para  o  pintor  do  que  a  Itália? 

Metrass  partiu  effectivamente. 

Correu  novamente  os  mesmos  pontos  que  já  tinha  visitado  nas 
suas  primeiras  viagens.  No  fim  de  alguns  mezes  pareceu  achar- 
se  melhor,  e  realmente  regressou  a  Lisboa  com  mais  vida  e  fogo 
nos  olhos. 

Os  seus  amigos  nutriram  esperanças,  e  o  artista  sentiu-se  re- 
.animado. 

Os  seus  cuidados  de  todas  as  horas  reviveram  com  as  melho- 
ras :  os  pincéis  tornaram  a  lembrar;  e  |á  determinava  os  arran- 
jos de  seu  quarto  de  estudo  na  Academia,  quando  a  terrível 
doença,  que  parecia  debellada  ou  adormecida,  se  manifestou  de 
novo  com  mais  rápidos  e  destruidores  symptomas.  Os  mais  pre- 
videntes conheceram  que  as  melhoras  tinham  sido  apparentes, 
e  que  os  geripens  do  mal  só  haviam  esperado  pela  estação  pró- 
pria para  lhe  atalharem  a  vida. 

Foi  aconselhada  ainda  mais  outra  viagem,  mas  d'esta  vez  á 
Madeira. 

Ainda  me  lembra  com  funda  magoa  do  que  ^ntão  aconteceu. 
'Era  n'um  domingo,  e  estava  eu  de  manhã  vendo  algumas  flores  no 
mirante  da  minha  casa,  quando  pessoa  da  minha  família  me 
advertiu  de  que  me  acenavam  da  rua,  de  um  caleche  que  passava. 

Era  Metrass  que  corria  no  seu  elegante  carro  por  diante  da 
minha  casa,  e  me  dizia  adeus. 

Passou  como  uma  visão  diante  de  mim;  e  aquelle  aceno  foi  a 
ultima  despedida  do  amigo  I 

Passados  dias  sube  que  tinha  partido^  e  não  decorreram  mui- 
tos que  a  noticia  da  sua  morte  nos  não  trouxesse  a  afflicção  a 
todos. 

Assim,  em  menos  de  poucos  mezes,  entrava  o  Tejo,  encerrado 
n'um  atahude^  o  mancebo  sympathico  e  talentoso,  em  quem  as 
nossas  artes  punham  com  justo  orgulho  tantas  esperanças,  e  em 
quem  os  amigos  encontravam  uma  alma  apaixonada,  um  cara- 
cter leal  e  um  talento  modesto! 

JOSÉ  MARTA  d'ANDRADE  FERREIRA. 


A  MORTE  DE  CÉSAR 


—  Now,  the  grett  Geaser  fell  : 
Oh— what  (&11  was  therel 

(Shaktpean). 


Caio  I  Cobrindo  o  rosto 
Com  o  maDto  ensanguentado ; 
Gigante  fulminado, 
Gigante  em  terra 'deu. 
Do  gladio  dos  tyrannos 
O  peito  não  temera ; 
Morreu  coino  vivera : 
Ileroe  de  heroes  — morreu  I 

Oh !  quem  poderá  ao  menos 
Sondar,  n^aquelie  instante, 
Essa  alma  de  gigante, 
Que  se  arrojava  ao  ceo ; 
Cobrindo  —  como  a  águia. 
Com  a  aza  immensa  e  altiva, 
A  sombra  fugitiva 
Do  génio  de  Pompeu  I 

Quem  foi  que  o  viu  — soberbo- 
N'essa  hora  de  delirío, 
Ao  ferro  do  martyrio 
Mostrar  o  seio  nu  ? 
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Quem  foi  que  ouviu  a  Cesar 

Na  fervida  alarida 

Dizer,  soltando  a  vida : 

—  «  O'  filho, — e  lambem  tu  ?  »  — 

Ahi  —  entre  o  senado, 
Ergueu-se  a  mão  de  Brulo, 
E  a  mão  do  algoz  corrupto 
Descer  ao  pae  se  viu ; 
Lá  —  o  punhal  de  Casca  , 

Vibrou  atroz  e  fundo ; 
E  o  vencedor  do  mundo, 
Heroe  de  heroes,  —  caio  \  — 

Oh— como  a  grande  vida, 
Acesa  em  dor  e  espanto, 
De  tanto  ferro  e  tanto 
Ás  laminas  voou  I 
Mais  vida  n^aquella  hora 
Soltando  a  luz  extrema. 
De  pé,  sobre  o  diadema, 
Impávida  brilhou  1 

Mas  que?  Nenhum  dos  ferros 
No  crime  ainda  era  novo ; 
O  povo  fez-se  povo, 
ISao  refugiu  da  sorla: 
Honlem  «^ubmisâo  escravo 
Que  um  déspota  encadeia. 
Depois  — sobre  a  Tarpeia, 
Ditando  aos  reis  a  morte  I 

Caio !  Do  peito  o  sangue 
Cobriu-lhe  o  manto  nobre. 
Mas  não  cobriu,  nem  cobre 
O  que  jorrou  no  chão ; 
Esse  —  là  conta  ao  mundo 
Os  feitos,  vis  e  indinos 
De  um  povo  de  assassinos, 
Que  ri  da  maldição, 

Viveu  I  Com  uma  palavra 
Traçara  ao  mundo  a  historia, 
E  pelo  mundo,  a  gloria 
Em  cada  passo  viu : 
Astro  fugaz  de  uma  hora 
Reverberou  em  chamma ; 
Depois— cansou  dá  fama, 
Quiz  repousar  —  caio  I  —  ^ 
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Caio  — cobrindo  o  rosto 
Com  o  manto  ensanguentado ; 
Gigante  fulminado, 
Gigante  em  terra  deu. 
Do  gladio  dos  tyrannos 
O  peito  nSo  temera ; 
Morreu  como  vivera : 
Heroe  de  heroes— morreu ! 

Novembro  de  1860. 

Eduardo  Augusto  Vidal. 


GABINETE  PORTIIGIIEZ  DE  LEITURA  1  RIO  DE  JANEIRO 


ara  todo  o  peito  portuguez  é  jus- 
tíssimo motivo  de  alegria,  saber 
que  longe  da  pátria  commum, 
separados  pelos  mares  quasi  in- 
findos de  entre  o  velho  e  o  novo 
mundo,  ha  uma  colónia  de  ir- 
mãos cujo  principal  cuidado  é 
conservar  sempre  puro  e  esper- 
to o  fogo  patriótico. 

Não  ha  idéa  generosa  e  nacio- 
nal que  além  mar  não  ache  logo 
ecco,  e  culto  fraterno  e  apaixo- 
nado n'aquelles  corações.  Se  se  tr^ta  de  acudir  aos  que  pade- 
cera, são  aquellas  mãos  generosas  as  primeiras  que  exemplificam 
a  caridade;  se  se  trata  de  perpetuar  glorias  nacionaes,  são  bs 
brados  e  concurso  os  primeiros  que  nos  esforçam;  se  se  trata  de 
acudir  ás  instantes  necessidades  dá  cultura  do  espirito  publico,  é 
d'alí  que  partem  os  mais  poderosos  estímulos  á  mãé  pátria.  A  So- 
ciedade Madrépora^  composta  de  portuguezes  residentes  no  Rio 
de  Janeiro,  subministra  800  prémios  annuaes  a  alumnos  de  ins- ' 
trucção  primaria  em  Portugal:— o  Gabinete  poriugxtez  de  leiluray 
funda  para  uso  dos  mesmos  filhos  d'esta  terra  uma  bibliotbeca 


GABINETE  PORTUGUEZ  DE  LEITURA  NO  RIO  DE  JANEIRO  lOK 

na  qual  principalraenle  continuem  o  trato  moral  da  nossa  litte- 
ratura,  que  tão  deliciosas  paginas  offerece  para  consolo  e  admi- 
ração de  todos  os  lampos  e  de  todos  ois  estados  de  alma.  • 

É  admirável  o  pensamento,  a  iniciativa,  o  esforço  inquebran- 
taver  com  que  aquelles  beneméritos  portuguezes,  poderam  eco- 
nomisar  dos  cuidados  materiaes  da  vida  tempo  bastante  para  con- 
ceberem as  vantagens  de  uma  instituição  como  o  Gabinele;  para 
ousarem  commellel-a,  re^lisal-a,  bafejal-a  com  tão  singulares 
alentos  de  prosperidade! 

O  fim  principal  da  sociedade  Gabinete  portuguez  de  leitura  foi 
fundar,  gosar  e  proporcionar  o  goso  de  uma  bibliotheca.  Tem- 
no  conseguido,  porque  a  sua  já  contém  nma  collecção  variada  de 
obras  em  todos  os  géneros  e  linguas.  Agora  pensa  nos  meios  de 
construir  casa  própria  e  acommodada  aos  fins.  Se  apenas  a  sexta 
parte  dos  portuguezes  residentes  no  Bio  de  Janeiro,  com  as  conéicções 
exigidas,  se  acham  inscriptos  n'aquelle  grémio;  — se  assim  mesmo 
já  poderam  fazer  isto,  que  não  podiam  fazer  se  todos  accordes 
n'um  mesmo  iliustrantissimo  pensamento  se  dessem  mãos  para 
obras  tão  dignas  d'elles  e  do  século! 

Temos  á  vista  o  Relatório  da  direcção  do  Gabinete,  apresentado 
em  Assembléa  geral  de  24  de  fevereiro  d'este  anno,  e  o  Parecer 
,  da  commissão  de  exame  de  contas  approvado  na  sessão  de  10  de 
março;  documentos  que  apresentam  a  associação  sob  aspecto 
mui  lisonjeiro.  São  dignos  de  commemoração  os  seguintes  factos 
ali  apontados: 

Em  3!  de  dezembro  de  1860  estava  a  bibliotheca  do  Gabinete 
importando  era  mais  de  sessenta  contos;  a  sua  mobilia  em  oito 
contos,  o  saldo  em  cofre  era  três  contos. 

Durante  o  anno  de  1860,  o  rendimento  ordinário  foi^e  quasi 
!:500$000  réis;  o  total  da  receita  realisada  mais  de  quinze  con- 
tos, dos  quaes,  só  em  livros  comprados,  e  assignaturas  de  perió- 
dicos, despendeu-se  cerca  de  três  contos. 

No  fim  de  1860  a  bibliotheca  continha  121  estampas,  62  mappas, 
Si  quadros,  e  13:056  obras  em  31:349  volumes.  O  movimento  de 
volumes  quer  entrados  quer  sabidos  n'aquelle  anno,  para  leitu- 
ra dos  accionistas  e  subscriptores,  foi  de  33:819. 

Das  obras  adquiridas  em  1860  (1:622  volumes)  foram  compra- 
dos no  Rio  de  Janeiro  538, —  ero  Lisboa  858,— offerecidos  131; 
sendo  1:139  em  portuguez,  346  em  francez,  6  em  hespanhol,  12 
em  inglez,  12  em  italiano,  8  em  allemão,  4  em  latim. —Da  to- 
talidade d'estes  volumes  mais  de  dois  terços  eram  no  idioma  por- 
tuguez, e  mais  de  metade  foram  comprados  em  Lisboa. 
O  Gabinele  foi  frequentado  no  anno  de  1860  por  2:938  leitores^ 
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el34  visitantes.  —  o  mez  em  que  contou  maior  numero  de  lei- 
tores e  visitantes,  foi  o  de  julho. —O  de  fevereiro  foi  o  menos 
concorrido. 

Nao  contente  cora  o  grande  serviço  que  ao  principio  da  civi- 
lisaçãò  geral,  e  ao  progresso  portuguez  em  particular,  fazia  com 
a  instituição  e  aproveitamento  de  uma  bibliotheca,  a  associação 
do  Gabinele  portuguez  de  leitura,  auxiliou  também,  no  anno  pro- 
ximamente findo,  (com  1:333^000  réis  moeda  imperial)  o  grande 
e  nacionalissimo  pensamento  de  elevar  um  monumento  a  Ca- 
mões. 

Qualquer  louvor  a  quem  realisa  isto,  a  quem  consegue  tantos, 
tão  bellos  e  tão  insinuantes  resultados,  ficaria  muito  áquem  do 
merecido.  O  que  em  favor  d'aquelles  bons  espíritos,  leaes  e  sym- 
patbicos  compatriotas,  falia  eloquentemente  são  os  seus  próprios 
factos. 

Que  o  mesmo  brilho  dos  resultados  já  conseguidos,  continue 
a  animal-os  e  reunil-os  em  laço  cada  vez  mais  estreito,  para 
gloria  sua,  de  nós  todos,  e  do  próprio  império,  para  cujo  pro- 
gresso a  sua  diligencia  e  actividade  também  concorre  t 

Que  o  exemplo  da  sua  coragem,  do  seu  desinteresse,  da  sua 
illustração  ache  imitadores  lá  e  cá!  Taes  são  os  votos  de  quem 
ama  a  fraternal  communhão  dos  povos,  e  o  progresso  da  razão 
humanai 

José  de  Torres. 


OLHO  E  SOFROM. 


(Fragmonlo  de  orna  tradaoçAo  inediota  da  Jemtalem  Libertada  de 
Torqoato  Tatio.) 


CANTO  a.o 

(Gontinuaç&o.) 


Sem  na  turba  atlenlar  qae  a  nota  e  admira 
Ella  passa  e  ao  monarcha  se  apresenta; 
Nem  porque  o  veja  irado  se  retira, 
Antes  o  fero  aspecto  audaz  sustenta. 
Senhor,  ella  começa,  a  tua  ira 
Calma  e  o  povo  leu  enfrear  lenta; 
Venho  o  réu  que  procuras  amostrar-te, 
.E  quem  te  há  offendido  prezo  dar-te. 


Vendo  o  animo  honesto,  a  inesperada 
Luz  de  tanta  belleza  altiva  e  pura, 
O  rei,  quasi  que  a  alma  subjugada. 
Deu  à  cólera,  e  ao  rosto  compostura. 
Amára-a  até  se  fosse  transformada 
A  alma  sua,  ou  mais  branda  a  formosura; 
Porém  contrario^  corações  não  prende 
Amor,  que  de  branduras  só  entende. 


Prazer,  inclinação  e  pasmo  apenas, 
Se  não  amor,  moveram  o  tyranno. 
Narra  tudo,  elle  diz,  verás  serenas 
As  iras  contra  os  teus,  não  temas  damno. 
E  ella  respondendo :  pois  o  ordenas. 
Fui  eu  que  fiz  o  furto  mais  o  engano; 
Eu  a  imagem  tirei,  eis  justamente 
Quem  procuras,  a  mim  pune  somente. 
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D'esla  arte,  o  crime  publico  allraindo 
Sobre  si,  ao  castigo  se  efferece. 
Ohl  magnânima  acção  que  faz  menlindo! 
Que  verdade  com  ella  se  parece? 
O  bárbaro  suspenso,  tal  ouvindo, 
Na  cdstumada  ira  so  enfraquece; 
Porém  cobrando^a  logo,  o  rosto  fero. 
Quem  teu  cúmplice  foi  que  digas  quero. 


Não  quiz  da  minha  gloria  que  fruisse 
Ninguém  a  menor  parte;  eu  fui  a  autora. 
Cúmplice  não  busquei  que  assistisse, 
Cúmplice  fui  eu  só  e  executora. 
Pois  caia  toda  em  ti,  elle  lhe  disse, 
A  minha  ira  tremenda  e  vingadora. 
E  ella:  justo  é,  e  assim  convinha 
Que  fosse  a  pena  coroo  a  honra  roinha. 


A  isto  o  crú  tyranno  enraivecido 

Lhe  pergunta:  onde  a  imagem  foi  occulta? 

Tudo  ficou  a  cinzas  reduzido 

Lhe  responde,  e  de  tal  minh'alma  exulta. 

Dizer  ao  menos  não  será  ouvido 

Jamais  que  o  infiel  blasphemo  a  insulta. 

Se  o  furto  desejaes  nunca  heis  de  vól-o, 

Senhor,  porém  o  réu  podeis  prcndçl-o. 

Posto  não  haja  aqui  nem  réu  nem  crime; 
Pois  justo  é  recobrar  o  que  o  tirado. 
Tal  ouvindo  na  voz  a  ameaça  exprime 
O  tyranno  pelo  ódio  arrebatado. 
Que  esperança  de  perdão  ha  que  te  anime. 
Alma  pura,  pensar  alevantado? 
Em  vão  amor  a  cólera  Ibe  apara, 
Como  em  escudo,  na  beileza  rara. 

É  preza  a  virgem  pudica  e  formosa 
Que  a  manda  o  rei  nas  chammas  dar  a  vida. 
Rasga-lhe  o  manto  e  o  véu  mão  impiedosa, 
Nos  braços  d'asp*ras  cordas  é  cingida. 
SoíTre  ella  muda,  e  a  alma,  não  medrosa, 
Sente-se  alguma  cousa  commovida ; 
Tinge-se  o  rosto  seu  de  tal  alvura. 
Que  não  é  pallidez,  porém  candura. 
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Divulga-se  a  notícia,  o  povo  em  massa 
Vem  apressado,  e  Olindo  juntamente. 
O  réu  incerto  é,  certa  a  desgraça; 
Lembra-lbe  a  amada,  e  corre  diligente. 
Mal  que  no  meio  a  vô  da  populaça 
De  condemnada  em  acto,  ella  innocente, 
E  prompto  o  algoz  para  o  mister  infando, 
Vôa,  a  turba  apínbada  atropellando. 

E  brada  ao  rei:  não  é  a  criminosa 

Essa,  se  acaso  o  diz  é  por  loucura. 

Nem  pensou  em  acção  Ião  perigosa; 

Como  a  faria  a  débil  formosura? 

Como  illudio  os  guardas  ardilosa? 

Como  poude  tirar  a  imagem  pura? 

Se  o  fez  que  o  narre.  Foi  por  mim  roubada. 

Ah!  tanto  sem  que  amasse  ella  era.amadal 

Fui  eu,  diz  elle  após  continuando. 
Que  uma  noite  subi  (c  onde  acceita 
Vossa  mçsquila  a  luz,  e  pralicando 
Caminho  n^ella  entrei  por  via  estreita. 
Estava-me  a  honra  e  a  morte  reclamando, 
Minha  alma  o  seu  castigo  não  cngeita; 
Usurpar-nfo  não  queiram.  Por  mim  chama 
A  prizão,  para  mim  se  eleva  a  ilamma. 

Ergue  Sofronia  a  vista  e  humanamente 
Com  olhos  de  piedade  o  considera. 
Que  vens  aqui  buscar,  pobre  innocente? 
Que  conselho  ou  furor  te  desespera?- 
Acaso  crós  não  bastar  eu  somente 
Para  arrostar  de  um  peito  a  raiva  fera? 
Ainda  um  coração  possôo  forte 
Para  soffrer  sem  companhia  a  morte. 

Assim  falia  ao  amante  sem  que  mude 
Aquelle  o  pensamento  ou  se  desdiga; 
Oh  I  famoso  espectáculo !  a  virtude 
E  o  amor  um  propósito  afadiga! 
Do  vencedor  o  premio  c  o  ataúde  1 
A  vida  do  vencido  é  a  inimiga ! 
Mas  quanto  mais  consfantes  porfiavam, 
Tanto  o  bárbaro  rei  mais  irritavam. 
(Continua,)  J.  Ramos  Coblho. 
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estejaremos  antes  de  tudo/,  a  reappariçfto 
d'um  homem  de  letras.  Ao  escrever-lhe  o 
nome  sentimos  o  mesmo  alvoroço  e  o  mes- 
ma prazer  que  ha  no  abraço  de  dois  irmãos, 
que,  durante  annos  estiveram  separados. 
Recorda-nos  os  nossos  primeiros  enthusias- 
mos  lilterariosi  Recorda-nos  os  nossos  in- 
nocentes  sonhos  de  gloria  1  Recorda-nos  mi- 
lhares de  illusões  que  então  alimentávamos! 
Recorda-nos  finalmente,  a  mais  brilhante 
epocha  lilteraria  da  nossa  terral  O  nome  de 
António  Pereira  da  Cunha  appareceu  quando 
apparecôram  os  nomes  de  Rebello  da  Silva, 
de  Mendes  Leal,  de  João  de  Andrade  Corvo, 
de  João  de  Lemos,  de  José  Freire  de  Serpa. 
Pertence  ainda  a  essa  plêiada  de  bellos  ta- 
lentos que  se  revelaram  à  luz  da  nova  es- 
cola fundada  por  Garrett,  Herculano  e  Cas- 
tilho. Três  grandes  modelos  e  três  glorias 
nacionaesi  Castilho,  disse  aos  poetas:  ahi 
tem  a  semente,  cultivem-n'al  Herculano, 
disse  aos  romancistas:  ahi  tem  o  molde,  aprovcitem-n'ol  Garrett,  disse  aos 
auctores  dramáticos :  ahi  tem  o  exemplar,  sigam-n'o.  Respondôram-lhe  a  Lua 
de  Londres,  o  Raússo  por  homisio  os  Dois  renegados,  Maria  Paes,  e  as  A« 
duas  filhas.  D'esta  ultima  é  auctor  o  sr.  Pereira  da  Cunha.  A  estreia  foi  aus- 
piciosa e  poucas,  — raras  tentativas  tem  logrado  na  scena  tão  notável  êxito. 
Os  applausos  do  publico  e  um  aperto  de  mão  sincero  e  lisonjeiro  dós  mes- 
Ires,  animaram  o  dramaturgo  a  realisar  novos  commetlimentos,  fortalecendo 
cada  vez  mais  a  sua  vocação.  A  Brazia  Parda  e  a  Herança  do  Barbadào, 
mereceram  igualmente  os  louVorcs  da  imprensa  e  os  bravos  das  plainas.  Era 
tal  a  veneração  que  prestava  a  Garrett,  era  tão  consciencioso  o  estudo  que 
fazia  do  Auto  de  Gil  Vicente,  que,  até  no  estylo  procurava  imital-o  e  seguil-o. 
Conseguio  bastante,  conseguio  muito,  tornando  visivef  este  empenho. 
Mas,  que  tempo  aquellel  Havia  crença,  havia  estimulo,  havia  luct^,  havia 
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ambição  de  gloriai  Haviam  menos  jornaes,  mas  havia  mais  litteratara.  Ha- 
viam menos  arliculistas,  mas  haviam  mais  escriptores.  Os  crilicos— -e  pou- 
cos eram  então,  dísculiam,  analysavam,  censuravam,  mas  discutiam  com  li- 
sura, analysavam  com  intelligencia,  censuravam  com  urbanídade.  A  lucla 
baseava-se  no  trabalho.  A  um  drama  oppunha-se  outro,  e  o  mesmo  se  fazia 
aos  romances,  e  o  mesmo  acontecia  às  poesias. 

>  A  consequência  foi  em  pouco  tempo  augmentar  aquella  pequena  phalange. 
Grearam  logo  diplomas  para  ali  se  infileírarem  Latino  Coelho,  António  de 
Serpa,  Camillo  Caslello  Branco,  Lopes  de  Mendonça,  Palmeirim,  Bulhão  Pato 
e  Francisco  Gomes  de  Amorim.  São  poetas  esses,  disseram,  também  nós  so- 
mos, e  escreveram  versos!  São  romancistas,  também  nós  somos,  e  (Publi- 
caram roDcances!  São  aulhores  dramáticos,  também  nós  somos,  e  apresen- 
taram peças  1  Não  apregoaram  só  que  valiam  tanto  ou  mais  que  os  outros, 
provaram-n'o.  São  estas  as  armas  para  taes  combates. 

Hoje,  porém,  tudo  mudou.  Os  criticos  surjem  ás  dúzias,  no  jornalismo 
diário.  £m  vinte  linhas— o  máximo— apreciam  qualquer  producção  e  la- 
vram-lhe  a  sentença.  E  a  dizer  a  verdade,  no  tempo  dos  caminhos  de  ferro 
e  do  fio  eléctrico,  era  absurdo  desperdiçar  tinta  e  papel.  A  rapidez  é  a  di- 
visa da  epocha.  Elles  obcdecem-Ihe,  julgando  tudo  rapidamente.  Mas,  nas 
obras  com  que  aulhorisam  os  seus  juízos,  ainda  são  mais  rápidos,  tão  rá- 
pidos.... que  ninguém  os  vé! 

«Também  d'anlcs,  exclamam  os  modernos  aristarchos,  gastavam-se  ses- 
senta dias  para  ir  ao  Rio  de  Janeiro  e  hoje  gastam-se  dezesete;  também 
d^antes  uma  noticia  levava  dois  dias  para  chegar  ao  Porto,  e  hoje  chega 
D*um  minuto  I  O  progresso  não  pára,  caminha  sempre  e  ha  de  mànifestar-se 
em  tudo.  Se  d'antes  a  critica  de  um  livro  enchia  duas  paginas,  hoje  não  deve 
exceder  meia  columna.  Demais,  um  livro  ou  é  bom  ou  é  máo!  Qué  im- 
porta saber  por  que  c  bom  ou  por  que  é  máo?  Sabêmol-o,  por  ventura,  nós?» 

vQ  que  vai  é  restar  ainda  um  escriptor  que  aprendeu  na  sua  infância  lilte- 
raria  a  seguir  outro  trilho.  Quando  Júlio  César  Machado  principiou  a  escre- 
ver, exercia  então  a  critica  Lopes  de  Mendonça,  Latino  Coelho  e  Silva  Túlio. 
'Os  folhetins  da  Revolução  de  Setembro,  os  artigos  do  Pkarol,  e  a  chronica 
da  Semana,  eram  o  seu  enlevo.  Os  romances  de  Rebello  da  Silva  e  de  Ca- 
millo Castello  Branco,  eram  a  sua  paixão.  t)s  versos  de  Mendes  Leal,  João 
de  Lemos  e  Bulhão  P-ito,  eram  o  seu  ideal.  Lia  tudo,  e  lia  com  inveja,  in- 
veja que  lhe  despertava  a  vocação  que  sentia  acordar  dentro  em  si.  Mas, 
inveja  louvável,  inveja  justa !  Quizera  produzir  como  elles,  nada  mais.  E  ten- 
tou-o,  arriscando  alguns  ensaios  que  logo  denunciaram  talento.  Depois  sem 
Dunça  deprimir  os  collegas,  antes  exallando-os,  proseguiu  na  carreira,  tra- 
balhando e  cultivando-se,  até  assumir  o  logar  distincto  que  hoje  occupa  nas 
lettras.  Reviveu  afinal  Júlio  César  Machado,  o  folhetim  da  Revolução  de  Se- 
tembro, e  reviveu  a  critica. 

Todas  estas  considerações  por  onde  (emos  divagado  — e  que  talvez  pare- 
çam fora  de  propósito,  mas  que  o  não  são,  —  promoveu-as  o  nome  do  sr. 
ÂDtODio  Pereira  da  Cunha,  nome  que  assigna  o  livro  que  temos  diante  de 
nós,  intitulado—  Brios  heróicos  de  portuguezas. 
Quatorze  retratos  formam  a  galeria  do  sr.  Pereira  da  Cunha.  Os  traços 
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mais  característicos  de  cada  udi  d'elles,  eslão  ali  vigorosamente  indicados. 
São  pequenos  quadros,  mas  cheios  de  relevo  e  de  boíí  composição. 

Vê-se  que  o  auclor  investigou  atlentamente  as  chronicas  e  com  os  ele- 
mentos que  nas  mesmas  colheu,  esboçou  aquellas  figuras  para  depois  lhe 
avivar  lilterariamente  as  feições. 

O  eslylo  é  correcto,  ameno  e  d'accordo  com  as  épocas  que  o  auclor  ti- 
nha a  reproduzir.  Tanto  nas  descripções  como  no  dialogo  ha  elegância  e 
naturalidade.  Em  vez  de  alargar  os  acontecimentos,  rcsumio-se  a  contal-os  sin- 
gelamente. Sendo  (acs  acontecimentos  singelos  de  si»  é  a  própria  singeleza 
que  os  recommenda.  Demais  o  sr.  Pereira  da  Cunha,  nas  palavras  com  que 
termina  o  prologo  do  seu  livro,  declara  francamente  a  intenção  que  o  levara 
a  escrevel-o: 

.  «Poz-se  em  relevo  o  Ijeroismo  das  nossas  conlerrancas,  mais  famosas, 
«pela  sua  adhesâo  à  independência  e  ao  bom  credito  do  reino  com  o  du- 
»plicado  intuito  de  concitar  os  brios  nacionaes,  por  melo  do  influxo  sau- 
«daVel  que  deve  ter  sobre  ellcs  um  exemplo  d'esla  ordem,  e  de  lembrar 
«aos  esquecidos  que,  em  Portugal  muitas  vezes,  contraia  soberba  hespanho- 
«la,  foram  de  sobra  as  mulheres.» 

Para  tornar  digno  de  louvor  e  acceitação  o  livro  do  sr.  A.  Pereira  da 
Cunha,  basta  o  sentimento  que  lhe  inspirara  a  idéa  de  escrevel-O;  AUiando- 
Ihe,  porém  o  mérito  incontestável  que  se  encontra  n'aqucllas  paginas,  fácil 
é  prophetisar  o  acolhimento  que  ha  de,  merecer.  Toda  a  livraria  escolhida 
não  deixará  de  fazer  a  sua  acquisição.  Mais  ainda  — ha  de  também  adornar 
as  estantes  de  muitas  senhoras.  Poucas  obras  tem  ali  mais  cabimento,  raras 
lhe  podem  causar  egual  enthusiasmo^ 

Sabemos  que  o  sr.  António  Pereira  da  Cunha  tem  mais  obras  para  apre- 
sentar, e  fazemos  votos  para  que  não  demore  a  sua  publicação.  As.sim  como 
^enriqueceu  a  lilteratura  nacional  com  o  exccUente  livro  Brios  keroióos  de 
portuguezas,  é  justo  que  também  enriqueça  o  reportório  da  nossa  primeira 
scena  com  um  drama  ou  uma  comedia.  Adores  e  publico  hão  de  agrade- 
cer-lb'o.  As  duas  filhas  e  a  Brazia  Parda  não  lhes  esqueceram  ainda.  Fi- 
caram na  memoria  do  publico  as  impressões  que  recebeu ;  ficaram  na 
lembrança  dos  actores  as  palmas  que  conquistaram. 

Registraremos  em  seguida  mais  outra  novidade  lillcraria  importante.  É  a 
edição  nitida  das  Obras  completas  de  Nicoláo  Tolentxno,  que  acaba  de  sair 
dos  prelos  dos  srs.  Castros  Irmãos.  As  paginas  do  liVro  são  illustradas  pelo 
gracioso  lápis  do  sr.  Nogueira  da  Silva,  que  porflou  em  traduzir  a  veia  cómi- 
ca do  grande  satyrico,  e  realisou  o  seu  intento,  com' extraordinária  felicida- 
de. Completa  o  volume  um  estudo  biographico  de  Nicoláo  Tolentino,  pelo 
sr.  José  de  Torres.  É  um  trabalho  consciencioso  e  esmerado' como  os  pro- 
duz sempre  o^distincto  escriptor.  Ha  também  a  louvar— e  muito  — n'este 
livro  a  execução  typographica  que  é  primorosa  e  rivalísa  com  as  melhores 
lá  de  fora. 

Predicados  não  faltam  para  grangear  boa  fortuna  ao  volume,  ainda  que 
devera  bastar  um  para  lh'a  assegurar :  o  nome  de  Tolentino  no  fronlespicio. 

Ebnssto  Bibstbb. 
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roclamada  a  separação  do  Brasil, 
reconhecida  diplomaticamente  a 
independência  do  Império,  decre- 
tada e  acceita  a  constituição  po- 
litica da  monarchia,  e  organisa- 
dos  os  diversos  ramos  de  admi- 
nistração e  de  governo,  os  olhos 
dos  patriotas  brasileiros  deviam 
naturalmente  voltar-se  para  o  im- 
*menso  território,  não  desbravado 
e  inculto,  onde  faltava  a  povoa- 
ção, e  onde  a  natureza  pozéra  entre  os  seus  próprios  dons  e 
mão  de  homens,  obstáculos  quasi  insuperáveis. 

Ahi  estava  o  mais  solido  e  seguro  interesse  do  novo  Império. 
Ahi  o  campo  mais  util  para  o  exercício  da  actividade  de  todos. 
Ahi  um  estimulo  permanente  de  interesse  particular  e  publico. 
Ahi  a  verdadeira  coroa  civica  para  os  que  se  sentissem  possui- 
dos  de  amor  da  pátria,  e  do  santo  desejo^  de  fama  gloriosa  e  de 
nome  honrado. 
Os  triúmphos  alcançados  na  tribuna  politica,  a  reputação  ga- 
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nha  na  direcção  do  governo,  as  recordações  briosas  dos  serviços 
militares,  e  tantos  outros  elementos  da  gloria  humana,  eram  por 
certo  valiosos,  mas  não  podiam  compelir  com  a  memoria  que  de 
si  haviam  de  deixar  'naquella  parte  do  novo  mundo  os  creadores 
da  agricultura  e  industria  brasileiras,  os  fomentadores  do  com- 
mercio,  e  os  iniciadores  da  sciencia  do  credito  e  dos  princípios 
económicos. 

O  inventor  da  vacpina  é  mais  respeitado  na  tradicçâo  do  que 
o  vencedor  de  Trafalgar.  Parmenlier,  o  introduclor  da.  cultura 
das  batatas,  vale  mais  do  que  Turenne.  O  nome  do  primeiro  que 
venceu  a  fúria  dos  ventos  applicando  o  vapor  á  navegaçdo,  não 
foi  obscurecido  pela  gloria  do  guerreiro  aíTortunado  que  nos 
campos  de  Waterloo  quebrou  a  espada  de  Napoleão  i.  A  huma- 
nidade curva  a  cabeça  respeitosamente  diante  dos  heroes,  mas 
beija  com  amor  a  mão  dos  seus  berafeilores. 

Por  isso  quando  eu  aodava  colhendo  e  archivando  os  quadros 
de  que  devia  compor-se  a  galeria  porlugueza,  brasileira,  e  hespa- 
nhola,  dos  homens  utilmenle  illuslres  d'essas  três  nações,  procu- 
rei sempre  com  preferencia  constanie  informar-me  miudamente 
acerca  d'aquelles  sem  cuja  cooperação  modesta  e  infatigável  se 
nao  teriam  desenvolvido  as  forças  e  a  prosperidade  dos  povos, 
e  sem  cujo  trabalho  seria  inútil  e  estéril  a  gloria  dos  mais  afa- 
mados personagens. 

Gíroumstancias  imprevistas  obstaram  a  que  eu  podesse  acabar 
o  monumento  que  principiara  a  levantar  á  gloria  das  três  nações 
irmãs,  mas  não  me  obrigaram  a  desamparar  o  inteato  com  quanto 
me  impedissem  de  o  levar  ao  cabo  pelo  modo  que  ao  principio 
imaginara.  Os  obstáculos  venceram-me.  Não  me  convenceram. 
A  fraquesa  humana  recuou.  O  espirito  não^  porque  esse  é  divino 
e  caminha  sempre  para  o  fim  designado  pelo  creador. 

As  paginas  da  Revista  €onlemporanea  scrvir-me>hão  de  sala  de 
exposição.  Aqui  irei  apresentando  em  amostras  de  photographia 
moral  os  vultos  que  eu  contava  paieutear  em  quadro  maior  e 
espaçoso.  A  pintura  será  igualmente  verdadeira,  e  o  effeito  inteira- 
mente semelhante,  cx)mo  nas  copias  pbotographicas  dos  grandes 
quadros  de  Raprael  ou  de  Murillo. 

Começo  boje  cov>i  o  barão  de  Mauá,  capitalista  brasileiro,  não 
porque  fosse  o  retrato  d'eUe  o  primeiro  em  que  fortuitamente  po- 
zesse  a  mão,  mas  deliberadamente  com  o  fim  de  o  fazer  conhe- 
cido dos  meus  compatriotas,  'nesta  conjunclura  em  que  a  neces- 
sidade dos  bons  exemplos  é  geralmente  proclamada. 

A  sociedade  europea  está  velha  e  achacada.  A  enfermidade 
que  a  vae  consumindo  manifesta-se  no  desenfreaçjuento  dias  pid- 
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xões,  na  avidez  jiJe  riquezas  c  de  prazeres,  na  ambição  cie  todos  - 
em  tudo,  na  relaxação  dos  laços  domésticos  e  na  extençao  gra- 
dual do  amor  de  familia,  e  na  sujeição  ignóbil  da  honra  e  do 
dever  ao  interesse  mais  sórdido  e  ao  egoísmo  menos  justificado. 
Estes  são  os  symptomas  da  moléstia  que  padece  o  corpo  social, 
e  cada  symploma  é  em  si  próprio  uma  perigosa  enfermidade. 

Na  Auslrla  um  general  dislinclo  e  estimado  do  Soberano,  en- 
forca-se  com  os  alamarcs  da  farda,  para  escapar  á  severidade  da 
lei.  Apoz  elle  o  ministro  da  fazenda  busca  no  suicídio  o  meio  de 
esquivar-se  ã  vergonha  de  um  processo  judicial^  e  morre  con- 
vencido da  própria  innoccncia. 

Na  Saxonia  um  ministro  de  estado,  menos  hospitaleiro  que  o 
Sullão,  entrega  á  Áustria  um  refugiado  politico,  condemnado  á 
morte,  e  repete,  ao  menos  gratuitamente,  no  século  decimo  nono 
aquelle  aíTronloso  feito  praticado  com  o  sr.  Infante  D.  Duarte, 
que  ainda  hoje  apesar  do  decurso  de  mais  de  dois  séculos  des- 
lustra a  memoria  do  Imperador  Fernando. 

Na  Grã  Bretanha,  directores  de  bancos  abusam  da  confiança, 
publica ;  um  medico  salda  as  contas  com  os  seus  amigos  e  par- 
ceiros envenenando-os ;  um  commcnsal  e  amigo  das  principaes 
familias  inglezds,  tenta  assassinar  seu  próprio  filho  para  inverter 
a  transmissão  natural  da  herança ;  e  dois  homens  civilisados  lu- 
tam ferozmente  em  uma  casa  do  Strand  como  dois  selvagens  in- 
dómitos nas  florestas  virgens  da  America. 

Em  Roma  um  marquez  distrac  o  capital  do  Monte  de  Piedade 
e  põe  mãos  cubiçosas  no  dinheiro  dos  necessitados.  Em  Nápo- 
les a  corrupção  é  tal,  que  cscandalisa  e  envergonha  os  ânimos 
mais  propensos  á  tolerância. 

Na  Hungria  um  magnate,  versado  em4odas  as  doutrinas  da 
civilisação  geral  do  mundo,  arroga-sc  o  poder  da  Providencia  e 
subtrac-se  com  a  morte  voluntária  ãs  diíficuldades  da  sua  con- 
dição de  nobre,  de  patriota  e  de  favorecido  do  Soberano. 

Em  França,  'nesta  nação  assombrosa  e  grande,  onde  surgem 
os  exemplos  das  maiores  virtudes  c  dos  vicios  mais  abomináveis, 
uma  menina  na  primavera  da  vida,  lança  no  fogo  o  fructo  de 
amores  culpáveis;  ura  fidalgo  notável  pela  importância  dos  car- 
gos que  exerceria,  e  polo  valor  dos  escriptos  que  publicara,  é  con- 
vencido e  condemnado  por  corrupto  c  falsario ;  unia  senhora  da. 
*  mais  alta  jcrarchia  escapa  a  egual  responsabilidade,  confessando 
que  vive  da  generosidade  de  um  homem  vicioso;  crimes  nefan- 
dos levem  ao  banco  dos  réos  alguns  ministros  da  egreja,  e  o  mais 
atrevido  banqueiro  dos  tempos  modernos  recebe  no  mesmo  anno 
um  distinclivo  honrosissimo  do  seu  governo,  e  a  intimação  para 
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deixar  examinar  os  seus  livros,  onde  a  justiça  encontrará  frau- 
des habilmente  disfarçadas,  e  aclos  de  grande  culpa. 

Em  Hespanha  um  antigo  ministro  e  um  jornalista  distincto^ 
ambos  personagens  influentes  do  partido  conservador,  sào  accu- 
sados  de  peita  e  de  suborno.  Em  Portugal  uma  discussão  pro- 
longada acabando  em  um  inquérito  preguiçoso,  e  um  processo 
celebre,  levanlam  suspeitas  contra  os  próprios  sacerdotes  da  jus- 
tiça, e  coílocam  no  limiar  da  poria  do  juizo  criminal  um  grande 
do  reino. 

É  este  pois  o  ensejo  mais  apropriado  para  eu  ir  ao  outro  lado 
do  Atlântico  buscar  exemplos  de  actividade  útil  e  moral,  de  desin- 
teresse nos  negócios  públicos,  de  sinceridade  e  honradez  nas 
transacções  commerciaes,  e  de  patriotismo  ardente  e  esclarecido. 
Nós  dêmos  á  America  a  luz  da  civilisaçUo  moral.  Agora  que  ella 
afifrouxa  e  se  amortece  na  nossa  lâmpada,  não  nos  envergonhemos 
de  a  ir  accender  de  novo,  onde  por  nossas  mãos  lançou  os  pri- 
meiros fulgores. 

Não  conheço  o  barão  de  Mauá,  nem  tenho  com  elle  relações 
de  alguma  espécie  mas  as  informações  que  acerca  d'este  capi- 
talista brasileiro,  recebi  ^a  America,  e  pude  confirmar  eia  França 
com  testimunhos  insuspeitos,  procedem  de  origem  que  tenho 
por  sinceramente  verdadeira. 

II 

Ghama-se  o  barão  de  Mauá  Ireneu  Evangelista  de  Sousa,  e  ha 
de  completar  quarenta  e  sete  annos  no  dia  28  de  Dezembro  d'este 
anno.  Nasceu  na  freguezia  do  Arroio  Grande  no  districto  de  Ja- 
guarão,  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul.  Foram  seus 
pães  João  Evangelista  de  Sousa  e  D.  Marianna  de  Sousa  e  Silva, 
a  respeito  dos  quaes  unicamente  alcancei,  que  de  tenra  idade  o 
mandaram  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  quando  apenas  entra- 
va nos  nove  annos,  e  já  destinado  ao  trafico  mercantil. 

Em  1825  entrou  como  caixeiro  na  casa  de  António  José  Pereira 
de  Almeida,  que  em  1829  se  retirou  do  commercio.  A  aptidão  e 
boas  qualidades  do  moço  Ireneu,  determinaram  o  patrão  a  re- 
commendal-o  a  Ricardo  Carruthers,  negociante  inglez  mui  res- 
peitado no  Rio  de  Janeiro,  que  hoje  vive  em  Carlisle,  e  irmão  do 
sr.  Guilherme  Carruthers,  de  Lisboa,  fallecido  ha  poucos  annos 
em  Portugal. 

Era  Ricardo  Carruthers  homem  esclarecido,  de  grande  .mere- 
cimento, e  honrado.  Com  estas  qualidades  facilmente  descobriu 
o  préstimo  do  seu  novo  empregado,  e  experimentando-lhe  a  acti- 
vidade^ a  inteireza  e  a  dedicação,  resolveu  empenhar-se  em  edu- 
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cal-o  para  a  vida  commercial.  Foi  este  negociante  inglez  o  ver- 
dadeiro mestre  do  sr.  Ireneu  Evangelista  de  Sousa. 

Em  1836  julgou  Carruthers  completo  o  tirocínio  do  mancebo, 
e  o  associou  ao  seu  commercio  conliando-lhe  inteiramente  a  di- 
recção da  casa.  Vinte  e  três  annos  tinha  então  o  futuro  barão  de 
Mauá.  Em  1837  o  seu  antigo  patrão  e  mestre,  seguro  da  firmeza 
e  prudência  do  gerente  que  o  substituirá  em  casa  de  tão  avul- 
tadas transacções,  e  de  tão  largas  relações  na  Europa,  deixou  as 
praias  dó  Brasil  e  regressou  a  Inglaterra. 

Correspondeu  a  fortuna  á  acertada  direcção  do  sr.  Ireneu.  A 
casa  do  Brasil  prosperou,  e  o  seu  chefe  veiu  á  Europa  em  1840 
abraçar  o  seu  antigo  amigo  e  protector.  Aqui  pondo  em  com- 
mum  o  conhecimento  e  pratica  dos  negócios  por  ambos  adqui- 
rida^ resolveram  fundar  em  Manchester  uma  casa  commercial, 
sob  a  direcção  do  sr.  José  Henrique  Reynell  de  Castro,  amigo 
do  sr.  Carruthers,  e  filho  do  doutor  Miguel  Caetano  de  Castro, 
physico  mór  do  sr.  rei  D.  João  vi.  Essa  casa  ainda  existe  em 
Manchester  com  a  firma  de  Carruthers  de  Castro  e  Comp." 

Tinha  o  sr.  Ireneu  uma  única  irmã  casada,  mas  que  depressa 
enviuvara.  Em  1835  quando  ia  ser  sócio  do  sr.  Carruthers,  man- 
dou-a  vir  para  o  Rio  de  Janeiro  com  a  filhinha  que  do  consor- 
cio lhe  ficara,  e  em  ii  de  Abril  de  1841  se  casou  com  sua  sobri- 
nha, apenas  voltou  da  viagem  A  Europa.  ,A  senhora  baronesa  de 
Mauá  chama-se  D.  Maria  Joaquina  de  Sousa. 

No  meia  das  lides  complicadas  do  commercio  o  sr.  Ireneu  não 
esquecera  que  era  natural  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande 
do  Sul.  Desde  longo  tempo  lhe  andavam  no  pensamento  os  in- 
teresses da  terra  natal,  e  a  deliberação  de  aproycitar  a  primeira 
conjunctura  apropriada  para  os  favorecer. 

Fazia-se  então  o  commercio  da  província  do  Rio  Grande  com 
a  Europa,  por  intermédio  do  Rio  de  Janeiro,  e  com  grave  pre- 
juízo dos  conterrâneos  do  sr.  Ireneu.  As  mercadorias  europeas 
que  lá  chegavam,  iam  sobrecarregadas  com  a  commissão  e  lu- 
cros da  praça  intermédia,  e  com  o  preço  dos  fretes  que  o  escasso 
numero  de  embarcações  de  cabotagem  elevava  então  demasiada- 
mente. A  venda  dos  productos  da  província  estava  sujeita  a  con- 
dições iguaes. 

O  sr.  Ireneu  em  1845,  estabeleceu  no  Rio  Grande  uma  impor- 
tante casa  commercial,  e  entregou  a  direcção  d'ella  ao  sr.  Bart- 
lett  James,  actual  empresário  da  illuminação  a  gaz  no  Rio  de 
Janeiro.  Este  exemplo  foi  contagioso.  Surgiram  logo  outras  casas, 
e  o  porto  do  Rio  Grande  principiou  a  ser  visitado  pelos  navios 
de  todas  as  nações  commerciaes,  apesar  dos  perigos  e  difiiculda- 
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des  da  barra,  obstáculos  que  o  sr.  Irencu  procurou  destruir 
quando  em  1847  foi  ao  Rio  Grande.  Foi  elle  quem  organisou  en- 
táo  alli  a  companhia  Rio-Grandense  de  reboques  a  vapor,  que  tarílo 
contribuiu  para  facililar  o  serviço  da  barra. 

O  eslaleiro  da  Ponla  da  Aréa  no  Rio  de  Janeiro,  era  propieda- 
de  do  sr.  Ireneu  desde  18'i(3.  Achava-sc  provido  de  oíRciaes  de 
fundição,  de  caldeireiros  e  de  machinislas  e  lâo  oulro  do  que 
fora  em  outras  raUos,  quanto  o  exigiam  as  necessidades,  cada  yçz 
maiores,  da  navegação  e  do  commercio.  A  acquisição  do  estalei- 
ro e  o  seu  melhoramento  e  perfeição,  eram  serviços  imporlantis- 
simos  em  um  paiz  inteiramente  desprovido  de  estabelecimentos 
doeste  género.  O  governo  brasileiro  leve  occasiáo  de  o  conhecer, 
quando  obrigado  a  apromptar  repentinamenle  diíTerentes  vasos 
de  guerra,  achou  valioso  auxilio  no  eslaleiro  particular  do  sr. 
Jreneu. 

Nâo  sei  se  o  habito  de  Christo  com  que  'nesse  anno  o  agracia- 
ram, foi  dado  em  recompensa  doeste  serviço  especial,  ou  em  at- 
tenção  ao  conjunclo  de  lenlalivas  úteis  de  que  o  sr.  Ireneu 
fora  fecundo  promotor.  Fosse  qual  fosse  o  motivo,  6  certo  que 
o  governo  não  esqueceu  os  serviços  do  negociante  patriota,  nem 
desaltendeu  á  voz  geral  que  proclamava  a  capacidade  e  mere- 
cimento do  sr.  Ireneu. 

'Nesse  mesmo  anno  tendo  os  negociantes  do  Rio  de  Janeiro  de 
escolher  presidente  para  a  commissão  da  Praça  do  Commercio  na 
falta  do  conselheiro  Ignacio  Rallon  que  durante  muitos  annos 
exercera  aquellas  funcções,  deram  ao  sr.  Ireneu  um  testimu- 
nho  de  confiança  elegendo-o  para  esse  honroso  encargo.  Esti- 
mado da  classe  commercial  e  bem  quisto  do  governo,  foi  cha- 
mado alguns  annos  depois,  a  coadjuvar  a  organisação  dos  regu- 
lamentos necessários  para  a  execução  do  código  penal,  e  o  seu 
serviço  'nessa  matéria  mereceu  qiie  o  governo  o  remunerasse 
em  11  de  maio  de  1851  com  o  grau  de  commendador  da  Ordem 
da  Rosa  em  que  o  sr.  Ireneu  era  já  oíTicial. 

O  anno  de  1851,  é  de  boa  recordação  nos  fastos  económicos  e 
financeiros  do  Brasil.  A  repressão  da  escravatura  produzia  grande 
abundância  de  capitães,  que  se  não  achassem  emprego  no  Im- 
pério, iriam  forçosamente  procural-o  fora  d'elle.  Foi  então  que 
o  sr.  Ireneu  fundou  o  Banco  do  Brasil,  que  três  annos  depois  se 
uniu  com  o  Banco  Commercial,  servindo  ambos  de  núcleo  á  pri- 
meira instituiçilo  de  credito  que  hoje  existe  no  Rio  de  Janeiro, 
da  qual  o  barão  de  Mauá  é  um  dos  maiores  accionistas. 

A  historia  d'estes  estabelecimentos  de  credito,  que  succede- 
ram  a  outros,  e  a  sua  influencia  benéfica  na  prosperidade  do 
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Brasil  requereria  largas  paginas,  dé  grande  curiosidade  sem  du- 
vida, é  de  proveitosa  lição,  mas  que  se  nao  podem  escrever  agora 
aqui.  Basla-me  notar  a  iniciativa  que  'nesses  negócios  coube  ao 
sr.  Ireneu,  e  como  impellido  do  seu  amor  á  pátria,  e  fortificado 
nas  suas  idéas  pelo  estudo  pratico  do  commercio  e  da  industria, 
se  não  contentou  com  o  que  já  era  sufficiente  para  poder  legar 
a  seus  filhos  um  nome  honrado  que  a  historia  económica  e  fi- 
nanceira do  Brasil  se  não  podia  esquivar  à  registrar  com  louvor 
especial. 

Com  effeito  o  sr.  Ireneu  logo  em  seguida  á  fundação  do  Banco 
do  Brasil,  creou  â  companhia  de  illuminação  a  gaz  do  Rio  de 
Janeiro,  a  do  caminho  de  ferro  de  Petrópolis,  e  a  da  navegação 
e  commercio  do  Amazonas.  A  energia  do  sr.  Ireneu,  dado  o  pri- 
meiro impulso,  que  o  levara  a  fundar  uma  casa  em  Manchester  e 
outra  no  Rio  Grande  do  Sul,  não  parou  mais,  e  se  empregou  nos 
assumptos  cuja  importância  está  Indicando  a  denominação  d'es- 
sas  companhias. 

Em  30  de  abril  de  1854  inaugurou-se  o  seryiço  do  caminho  de 
ferro  de  Petrópolis,  e  silvou  nos  ares  pela  deligencia  do  sr.  Ireneu, 
o  assovio  da  primeira  locomotiva  que  correu  no  solo  brasileiro. 
Quiz  o  Imperador  deixar  na  familia  do  fundador  da  companhia 
memoria  grata  d'esta  solemnidade  nacional,  e  concedeu  ao  sr. 
Ireneu  Evangelista  de  Sousa  o  titulo  de  barão  de  Mauá. 

O  estabelecimento  da  Ponta  da  Aréa  também  foi  entregue  a 
uma  companhia  fundada  pelo  barão,  cm  que  elle  conservou  o 
maior  numero  de  acções  e  a  direcção  superior. 

A  direcção  da  casa  do  barão  de  Mauá  era  já  mais  financeira 
do  que  mercantil.  O  successor  de  Carruthers  começara  em  ne- 
gociante de  grosso  trato,  mas  as  necessidades  da  pátria  foram-o 
insensivelmente  transformando  em  banqueiro.  D'estanova  situa- 
ção nasceu  muito  naturalmente  o  estabelecimento  em  1854  da 
casa  de  Banco  de  Mauá  Mac-Gregor  e  Comp."  dirigida  por  dle  e 
pelos  seus  dois  amigos  João  Ignacio  Tavares  e  António  Ribeiro 
Queiroga,  e  com  uma  casa  filial  em  Londres  a  cargo  do  sr.  A. 
D.  Mac-Gregor,  assim  como  a  fundação  da  casa  Mauá  e  Comp." 
no  Rio  da  Prata. 

Desde  esse  praso  as  transacções  feitas  sob  a  firma  do  bartio 
de  Mauá  tiveram  por  área  todas  as  praças  commerciaes  do  munflo^ 
e  lhe  grangearam  o  credito  universal  que  tem  sabido  conservar. 

Em  1856  obteve  a  concessão  do  caminho  de  ferro  de  S.  Paulo 
por  90  annos  com  7  p.  c.  de  juro,  e  dois  milhões  de  libras  es- 
terlinas de  capital.  A  companhia  foi  organisada  em  Londres.  O 
barão  de  Mauá  ficou  sendo  um  dos  principaes  accionSstfts,  como 
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fez  na  de  Pernambuco,  e  em  todas  as  emprezas  de  utilidade  na- 
cional. 

Este  concurso  directo  e  real  dos  capitães  próprios  é  que  dis- 
tingue o  industrial  sincero  do  fabricante  de  ratoeiras  financei- 
ras e  económicas.  Este  alcança  concessões  para  as  vender  intei- 
ramente^  ganhando  a  diíTerença  e  sem  lhe  importar  com  o  re- 
sultado da  empreza.  Aquelle  convida  os  capitães  alheios  a  auxi- 
liarem os  seus,  mas  fica  na  brecha  com  a  sua  pessoa  e  com  os 
seus  bens  a  zelar  a  vantagem  publica  do  intento,  e  os  interes- 
ses dos  que  acudiram  &  sua  voz.  Um  é,  egoísta  improductivo.  O 
outro  productor  fecundo,  patriota  esclarecido  e  homem  honrado. 

Cada  anno  que  passa  vé  uma  nova  empreza  do  barão  de  Hauá 
ou  algum  desenvolvimento  útil  das  anteriores.  Em  1838  contra- 
ctou  com  o  governo  a  construcção  de  um  canal  que  servirá  de 
communicaçâo  entre  o  centro  do  Rio  de  Janeiro  e  o  mar.  É  obra 
grandiosa  cujos  pormenores  apenas  resumidamente  posso  apontar. 

O  canal  deve  ter  55  palmos  de  largura,  il  de  profundidade  e 
325  braças  de  extensão,  desde  a  ponte  do  Aterrado  até  perto  do 
Rocio  pequeno.  Ahi  ha  de  terminar  em  uma  bacia  de  100  palmos 
de  largura  sobre  200  de  comprido,  junto  á  qual  haverá  um  ba- 
zar. Seis  pontes  devem  dar  passagem  e  communicaçâo- entre  os 
dois  lados  do  canal  cuja  conclusão  eslá  fixada  para  1862.  O  man- 
gue da  cidade  nova,  que  o  canal  atravessa  transformar-se-ha  de 
sitio  insalubre  e  infecto  em  formoso  bairro  do  Rio  de  Janeiro.' 

No  mesmo  anno  de  1858  fundou  no  Rio  Grande  e  em  S.  Pau- 
lo casas  de  descontos  e  operações  monetárias  sob  a  firma  de 
Mauá  e  companhia,  concluindo  a  28  de  dezembro  um  contra- 
cto financeiro  com  o  Estado  Oriental  do  Rio  da  Prata.  'Nessa 
operação  a  divida  publica  foi  reduzida  de  cem  milhões  de  pesos 
a  cinco  com  o  juro  de  6  p.  c,  negociação  que  as  camarás  appro- 
varam  a  27  de  junho  do  anno  seguinte. 

Os  factos  que  narrei  mui  succintamente  mostram  que  o  barão 
de  Mauá  é  intelligente,  dedicado,  zeloso  do  bem  publico,  e  em- 
prehendedor.  Os  que  o  conheçam  de  perto  asseveram  que  é  de 
probidade  immaculada,  generoso,  de  grande  bondade,  e  excessi- 
vamente modesto.  Dizem  que  o  seu  nome  é  mui  popular  no  Rra- 
zil,  e  que  são  numerosas  e  nem  sempre  devidamente  gratas  as 
pessoas  que  lhe  devem  quanto  possuem. 

A  sua  provinda  natal  elegeu-o  ha  annos  seu  representante  no 
parlamento  brasileiro,  e  ali  foi  ouvida  a  sua  voz  nas  questões 
de  liberdade  commercial  e  de  desenvolvimento  da  industria. 

Quando  ha  pouco  tempo  o  Imperador  se  dignou  de  elevar  o 
barfto  de  Mauá  a  dignatario  da  Imperial  Ordem  da  Rosa,  o  corpo 
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do  commercio  do  Rio  de  Janeiro  nomeou  uma  çommiss&o  com- 
posta de  negociantes  de  todas  as  nações^  para  o  irem  felicitar  em 
seu  nome,  e  offerecer-lhe  as  insígnias  do  npvo  grau  em  diaman- 
tes, testimunho  dos  sentimentos  da  classe  mercantil,  que  decerto 
não  foi  menos  grato  ao  barão'  de  Hauá  do  que  o  acto  mui  lison- 
geiro  da  munificência  do  Soberano. 

É  o  barão  de  Hauá  commendador  de  Christo  pelos  serviços 
que  prestou  em  1838  na  envasão  do  cholera.  É  também  presi- 
dente da  Imperial  Sociedade.  Amante  da  Instrucção;  administra- 
dor da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  vice  presidente  do  Instituto 
Fluminense  de  Agricultura  por-  nomeação  Imperial,  e  sócio  do 
Instituto  Historico-Geographico^do  Brazil. 

ni 

De  todos  os  homens^celebres  se  referem  innumeraveis  anecdotas. 
A  curiosidade  publica  não  desvia  os  olhos  d'elles,  e  registra  as 
suas  minimas  acções.  Ás  vezes  a  malignidade  inventa  algumas 
ao  passo  que  a  benevolência  lhes  attribue  outras^  que  lhes  não 
pertencem.  Do  que  se  diz  na  Europa  acerca  de  Rothschild  podia 
compór-se  um  livro.  As  historias  que  se  narram  acerca  do  barão 
Sina,  da  sua  opulência  e  generosidade  são  quasi  fabulosas. 
-  Eu  possuo  uma  grande  collecção  de  notas  curiosas  acerca  dos 
fectos  cavalheirosos  do  barão  de  Mauá.  Não  as  posso  aproveitar 
todas  'ncsle  logar,  más  sempre  escolherei  algumas  das  mais  mo- 
destas em  que  o  caracter  do  homem  se  desenha  cora  traços  bem 
visíveis,  sem  apparato  theatral^  nem  exageração  affectada.     ^ 

Teve  o  barão  de  Mauá  uma  celebre  questão  judicial  no  Rio  de 
Janeiro,  na  qual  figurou  como  advogado  da  parte  contraria  um 
homem  notável  que  lhe  devia  uma  quantia  avultada.  Escanda- 
lisaram-se  cora  este  facto  muitos  amigos  do  barão,  e  instaram 
com  elle  para  que  lhes  dissesse  se  com  cffeito  era  credor  do  advo- 
gado* contrario,  e  no  caso  de  o  ser  para  que  exigisse  o  reembolso 
immediato.  Apesar  do  que  esse  adovogado  disse  e  escreveu  con- 
tra o  banqueiro  brazileiro,  nos  livros  da  casa  ainda  no  anno  pas- 
sado estava  o  nome  d'elle  corao  devedor. 

'Nesse  mesmo  pleito  ura  dos  juizes  comraerciaes  votou  contra 
o  barão.  Chegado  o  praso  da  eleição,  os  amigos  de  Mauá  insta- 
ram cora  elle  para  que  se  puzesse  era  carapo  contra  o  juiz  que 
lhe  não  fizera  justiça.  O  barão  não  acceitou  o  conselho,  nem 
compareceu  na  eleição.  O  corpo  de  coraraercio  todavia  não  ree- 
legeu esse  homem. 

Quando  a  província  da  Bahia  padeceu  os  horrores  da  fome,  e 
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povoações  inteiras  emigraram  do  interior  para  o  liltoral  organi- 
sou-se  logo  no  Rio  de  Janeiro  uma  commissão  de  baliianos  para 
reunir  donativos  com  que  acudissem  áquella  infeliz  província. 
O  imperador  subscreveu  com  dez  contos  de  réis.  Um  capitalista 
com  quatro  coatos.  Dois  com  dois  contos.  Sele  com  um  conto 
de  réis,  e  os  outros  com^sommas  inferiores  a  esta.  O  total  das 
subscripções  excedia  já.  a  quarenta  contos  e  o  nome  do  barão  de 
Mauá  não  apparecia  na  lista.  Murmuravam  os  menos  generosos, 
calavam-se  com  magoa  os  homens  de  consciência,  e  admira vam-se 
todos  doesta  omissão  singular.  Alguns  attribuiam-a  a  não  ser  o  ba- 
rão bahiano,  mas  natural  do  Rio  Grande.  Outros  inventavam  ou- 
tras causas.  Nenhum  acertava  com  a  verdadeira.  As  cartas  da  Ba- 
hia vieram  suspender  estes  juizos  temerários.  O  barão  de  Mauá 
logo  que  lhe  foi  conhecida  a  situação  da  Bahia^  mais  cedo  do 
que  os  outros  subscriptores,  e  sem  inscrever  pomposamente  o 
seu  nome  nos  jornaes,  ordenou  ao  seu  correspondente  *naquella 
cidade  que  contribuísse  para  o  soccorro  dos  necessitados  com 
defc  contos  de  réis. 

Estes  três  íactos  são  para  mim  de  grande  importância  porque 
versam  sobre  duas  paixões  que  os  homens  ricos  da  classe  com- 
mercial  nem  sempre  sabem  dominar,  a  vingança  e  a  vaidade.  Fe- 
liz o  barão  de  Mauá  que  pôde  ter  as  virtudes  da  sua  nobre  pro- 
fissão, e  escapar  a  acção  terrível  d'esses  dois  defeitos ! 

IV 

Eu  creio  que  na  Europa  ha  banqueiros  honestos,  emprezarios 
sisudos  e  muitos  negociantes  honrados.  Sei  que  os  ha  também 
no  nosso  reino,  mas  poucos  no  continente  europeu,  e  nenhum 
em  Portugal  fundou,  dirigiu,  aperfeiçoou,  e  levou  ao  cabo  tama- 
nho numero  de  emprezas  e  de  tão  avultada  importância  como  o 
barão  de  Mauá, 

Quando  a  voz  dô  magistrado  francez  pronunciando  a  sentença 
dos  banqueiros  Júlio  Isaac  Mires  e  Félix  Solar,  dizia  ao  mundo 
'  que  'naquelles  bancos  da  policia  correccional  vinham  acabar  os 
fundadores  e  gerentes  de  emprezas  tão  nomeadas,  e  quando  este 
triste  exemplo  provocava  a  desconfiança  publica  acerca  de  todos 
os  directores  de  companhias,  approuve-me  ir  buscar  ao  Império 
do  Brazil  um  capitalista  tão  enérgico  como  Mires  no  intento  de 
coisas  úteis,  egualment^  sabedor  dos  segredos  económicos  e  das 
theorias  do  credito,  não  menos  hábil  em  applicar  a  sua  activi- 
dade a  variadas  emprezas,  mas  honrado  e  leal  na  escolha  dos 
tneios,  probo  e  honesto  na  administração  dos  capitães  alheios,  e 
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digno  da  particular  estima  da  sua  classe,  dos  seus  compatriotas, 
do  seu  governo  e  do  Soberano  do  Império. 

Folguei  de  o  encontrar  entre  os  nossos  irmãos  do  Brazil,  na 
terra  onde  se  falia  e  se  escreve  a  nossa  lingoa,  onde  corre  nas 
veias  de  muitos  o  sangue  porluguez,  onde  as  Iradicções  da  nossa 
historia  merecem  geral  veneração,  como  recordações  de  familia, 
onde  a  classe  commercial  conta  no  seio  seu  grande  numero  de 
compatriotas  nossos,  onde  impera  a  linha  varonil  da  dynastia  de 
Bragança,  e  onde  tinalmente  brilha  no  estandarte  nacional  so- 
bre a  cruz  da  ordem  militar  de  Christo  o  auspicioso  emblema 
do  nosso  afortunado  rei  o  sr.  D.  Manoel. 

A  confraternidade  entre  Portugal  e  o  Brazil  é  verdadeira  e 
real.  São  dois  irmãos  que  constituíram  casa  separada,  e  familia 
distincla,  mas  que  não  esqueceram  a  origem  commum  e  o  grau 
tão  próximo  de  consanguinidade  em  que  estão.  Os  brasileiros 
não  são  para  nós  como  os  hespanhoes  a  quem  em  vez  de  irmãos  po- 
demos chamar  primos  em  decimo  quarto  grau,  a  contar  dois 
graus  por  cada  século,  que  é  o  menos  que  se  pôde  admittir  no 
calculo  da  successão  continuada  das  gerações  humanas. 

O  barão  de  Mauá  é  um  capitalista  que  honra  o  Império  do 
Brazil,  cujo  filho  é,  e  a  familia  portugueza,  de  cuja  raça  procede. 
O  logar  que  hoje  occupa  na  Revista  Contemporânea  de  t^ugal  e 
Brazil  compelia-lhe  por  direito  incontestável. 

Paris  3  de  Agosto  dè  1861. 

A.  A.  TEixEniA  DE  YAMmâUM. 


A  ERMIDA  DE  CASTROIINO 


IV 


pessoa  que  mais  frequentava  a  casa 
do  respeitável  negociante  coimbrão, 
era  Henrique  de  Mello»  filho  único 
do  mais  antigo  fidalgo  de  Coimbra, 
e  parente  mui  próximo  dos  Osorios, 
dos  Abreus,  dos  Coutinhos,  dos  Bri- 
tos,  e  da  nobreza  toda  da  cidade. 
Ninguém  estranhava  a  assiduidade  das  suas  vi- 
sitas. Estavam  no  costume  de  o  verem  entrar 
ali  como  se  fosse  da  familía  Oliveira,  e  sa- 
biam a  causa  de  trato  tão  intimo. 

O  nascimento  de  Henrique  não  proviera  de 
uoião  abençoada  pela  Egreja.  Seu  pae,  freire 
da  ordem  de  Aviz^  succedéra  na  casa  por 
morte  de  dois  irmãos  mais  velhos.  Era  anti- 
gamente usual  nas  familias  nobres  da  província,  deixarem  dois  filhos  para 
assegurarem  a  successão,  e  repartirem  os  outros  pelas  ordens  militares  ou 
monachaes,  onde  os  noviços  iam  encontrar  tios  veneráveis  pela  idade 
e' pelos  cargos  que  exerciam,  e  reunir-se  com  outros  jovens  fidalgos 
mais  ou  menos  parentes  seus. 

Tinha  o  pae  de  Henrique  preferido  a  ordem  de  Aviz  á  deChristo  e 
á  de  Santiago  por  tradicção  de  familia.  Os  Mellos  de  Coimbra  lison- 
geavam-se  de  descender  de  El-Rei  D.  João  i,  e  em  memoria  do  Mes- 
tre de  Aviz  não  professavam  em  outra  ordem.  Depois  que  succedeu 
nos  morgados  e  mais  bens  de  seus  pães,  esteve  inclinado  a  passal-os 
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a  José  de  Mello,  seu  irmão  mais  novo,  casado  com  uma  herdeira  rica 
do  Espinhal.  Veio  porém  a  namorar-se  de  cerla  senhora  ainda  parenta 
sua,  e  resolveu  pedir  ao  Papa  dispensa  dòs  votos  religiosos  para  po- 
der cazar  com  ella. 

Do  amor  c  da  esperança  da  dispensa^  nasceu  Henrique.  No  principio 
ninguém  sabia  da  existência  doeste  menino,  mas  a  flnal  o  pae  não 
pôde  viver  separado  d'elle,  e  mandou-o  vir  para  casa.  Ahi  começaram 
os  rumores,  e  Roma  sem  dar  a  dispensa.  O  pae  de  Henrique  foi  a  Itá- 
lia; porém  encontrou  grandes  diflSculdades,  até  que  a  final  depois 
de  ter  dispendido  sommas  avultadas,  obteve  a  dispensa  por  intercessão 
do  bispo  de  Coimbra.  Andava  então  Henrique  nos  seus  desoito  annos. 
A  bulia  pontificia  veio  encontrar  o  fidalgo  de  Coimbra  no  leito  da 
morte,  e  seu  irmão  José  de  Mello  a  querer-se-lhe  installar  em  casa, 
como  herdeiro  e  immedrato  successor.  Apezar  d'estas  duas  circunstan- 
cias reali5ou-se  o  casamento,  ilispensando  o  bispo  nos  pregões,  e 
D.  Barbara  Coutinho,  mãe  de  Henrique,  assistiu  aos  últimos  instantes 
da  vida  do  amante,  já  espoza  legitima. 

José  de  Mello  intentou  uma  demanda  para  annular  o  matrimonio, 
conseguiu  entrar  de  posse  dos  bens  situados  nas  provincias,  e  reque- 
reu embargo  judicial  nos  dinheiros  depositados  no  Banco.  Ficou  Hen- 
rique no  gôso  da  casa  onde  morrera  o  pae,  e  disfructando  uma  pen- 
são alimentícia  arbitrada  com  mesquinhez  pelo  juiz.  Os  jornacs  ralha- 
ram muito  de  José  de  Mello,  aggrediram  o  juiz  com  inaudita  violên- 
cia, e  clamaram  justiça  em  favor  do  orphão  e  da  viuva,  mas  o  vento 
levou  pelos  ares  essas  folhas,  e  o  que  estava  feito,  feito  ficou.  José  de 
Mello  pertencia  ao  partido  ministerial  de  então,  que  me  não  recordo 
qual  era. 

Henrique  tinha  pensamentos  nobres  e  grande  energia.  Esta  perse- 
guição desenvolveu  ainda  mais  tão  excellentes  qualidades.  Aconteceu- 
Ihe,  como  succedéra  ao  autor  do  Génio  do  Christianismo :  Adormeceu 
rapaz,  e  acordou  homem.  Aos  desoito  annos  procedeu  com  a  madureza 
dos  quarenta. 

Vendo  quão  parcos  meios  lhe  restavam  para  sustentar  a  D.  Barbara, 
deliberou  seguir  carreira  que  lhe  proporcionasse  emprego  constante  e 
atil  em  qualquer  parte.  Escolheu  a  profissão  de  medico  para  a  qual 
apenas  tinha  ós  estudou  preparatórios;  porém  como  o  curso  era  longo  e 
dispendioso,  fôi  procurar  o  sr.  Manoel  de  Oliveira,  e  ofl'erecer-se-lhe 
para  secretario  nas  horas  que  o  estudo  lhe  deixasse  livres. 

O  negociante  gostou  da  deliberação  do  rapaz,  e,  ou  porque  desco^ 
brisse  /nelle  o  gérmen  da  energia  incansável  que  o  enriquecera,  ou 
porque  se  lembrasse  da  amizade  que  tivera  com  o  pae  de  Henrique, 
acceitou  a  proposta,  dizendo-Ihe  que  o  reservava  para  as  cartas  mais 
particulares,  e  que  só  carecia  do  seu  trabalho  ás  i  horas  da  tarde,  e 
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até  ás  6.  Desde  esse  dia  Henrique  de  Mello  teve  entrada  franca  no 
gabinete  de  Manoel  de  Oliveira,  convite  permanente  para  jantar  aos 
domingos,  e  cincoenta  mil  réis  por  mez. 

O  trabalho  no  começo  era  nullo.  O  negociante  acceitára  o  pretexto 
para  ajudar  Henrique  a  formar-se,  sem  parecer  dar-lhe  uma  esmola.  O 
ordenado  era  pago  pela  mão  do  próprio  Oliveira,  e  lançava-se  nos  li- 
vrçs  como  dinheiro  para  gastos  particulares  do  dono  da  casa.  O  bom 
velho  envergonhava-se  de  ter  por  escrevente  um  dos  primeiros  fidal- 
gos de  Coimbra^  e  o  que  mais  pedia  a  Henrique  era  qtie  o  não  reve- 
lasse a  pessoa  alguma. 

O  rapaz  sorria,  mas  principiava  a  sentir  repugnância  em  receber 
cincoenta  mil  réis  mensaes  sem  trabalhar.  Por  fim,  tão  combatido  se 
viu  d'este  sentimento  de  justa  delicadeza,  que  se  despediu  do  sr.  Oli- 
veira, declarando-lhe  os  motivos.  O  negociante  ficou  encantado  da  no- 
breza de  tal  procedimento,  e  para  evitar  que  Henrique  renunciasse  o 
ordenado,  deu-lhe  cinco  ou  seis  cartas  para  responder  confortoe  a  apos- 
tilla  escrita,  á  moda  de  Philippe  ii,  na  parte  superior  da  margem. 

O  theor  das  respostas  maravilhou  o  velho  exportador  de  vinhos.  Não 
só  era  ajustado  ao  assumpto  c  na  linguagem  concisa  e  clara  que  os 
negócios  commerciaes  requerem,  mas  indicava  que  Henrique  não  ti- 
nha perdido  o  tempo  que  passara  no  gabinete  de  Manoel  de  Oliveirj 
a  tomar  conhecimento,  quasí  casual,  dos  negócios  da  casa.  Parecia  que 
nunca  haviam  corrido  por  outras  mãos. 

D'ahi  por  diante  Manoel  de  Oliveira  e  Henrique  de  Mello  foram 
como  dois  sócios.  O  ordenado  subiu  a  cem  mil  réis,  c.  o  secretario 
particular  foi  respeitado  pelos  empregados  do  escriptorio  sem  dilTe- 
rença  do  patrão.  O  negociante  não  resolvia  negocio  em  que  o  não  ti- 
vesse consultado.  Era  voz  geral  que  o  ia  educando  commercialmente 
para  mais  tarde  o  cazar  com  a  filha. 

Entretanto  correram  os  annos;  o  mancebo  formou-se,  e  tomou  o 
grau  de  doutor  em  medicina.  Manoel  de  Oliveira  foi  padrinho  do  ca- 
pello,  e  correu  com  todos  os  gastos  da  funcção.  A  esse  tempo  a  de- 
manda com  José  de  Mello  chegara  ao  Supremo  Tribunal  de  Justiça. 
Ali  não  foi  concedida  revista;  e  lendo  a  Relação  confirmado  a  sen- 
tença da  primeira  instancia  favorável  a  D.  Barbara^  seguiu-se  a  resti- 
tuição de  toda  a  herança  paterna  a  Henrique. 

Assim  quasi  simultaneamente  o  sobrinho  de  José  de  Mello,  depois 
de  ter  provido  com  o  trabalho  próprio  á  sustentação  decente  de  sua 
mãe,  de  ter  completado  com  distincção  a  carreira  3cicntifica,  e  de  se 
ter  iniciado  nos  negócios  mercantis,  achava-se  possuidor  pacifico  da 
casa  de  seu  pae,  senhor  de  grandes  capitães  accumulados  no  Banco, 
e  credor  do  tio  pelo  rendimento  das  propriedades  ruraes  durante  oito 
oa  nove  annosi  que  montava  a  Algumas  dezenas  de  contos  de  réis.  Era 
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incoDtestaveloieiile  o  proprietário  mais  abastado  do  disiricto  de  Coim- 
bra. 

A<iui  é  necessário  dizer  para  esclarecimeato  e  ensino  de  leitores 
pouco  e^^perimeotados  nas  misérias  da  vida  humana,  que  os  primos 
mais  chegados,  e  os  mais  affastados,  quando  o  viram  fazer-se  medico 
contra  o  ridículo  preconceito  da  nobreza  velha,  viver  com  Manoel  de 
Oliveira,  e  escrever  no  gabinete,  como  se  fosse  caixeiro  d'elle,  e  cor- 
rer risco  de  não  succeder  na  caza,  gritaram  que  bem  se  via  que  era 
bastardo,  e  que  teria. que  vêr  se  a  casa  dos  Mellos  Senhores  Donatá- 
rios de  Alpalhão  ia  a  um  doutor  sangrado.  É  inútil  accrescentar  que 
nunca  mais  lhe  tiraram  o  chapco;  e  quando  Tallavam  d'elle,  chama- 
vam-lhe:  O  tal  senHor  que  se  intitula  Henrique  de  Mello.  Boa  gente! 

Desde  que  a  demanda  esteve  em  caminho  de  se  decidir  a  favor  de 
Henrique,  o  sangue  começou  a  fazer  o  seu  dever.  Dos  parentes,  muitos 
jà  o  saudavam  na  rua.  Alguns  paravam  para  lhe  fallar.  Primo,  cha- 
mavam-lhe  mesmo  os  que  o  não  eram,  e  todos  caprichavam  em^  apre- 
goar os  dotes  de  Henrique  nos  logáres  mais  públicos  d'onde  a  noticia 
pudesse  chegar  ao  conhecimento  do  mancebo.  Excellenles  primos! 

Elle  que  não  se  agastara  com  o  desprezo  dos  parentes,  também  não 
exultou  com  a  mudança.  ÁqucUes  que  na  occasião  do  vencimento  da 
demanda  lhe  deixaram  bilhetes  para  elle,  e  para  a  mãe,  foi  em  tempo 
competente  deixar  o  seu  que  dizia 

Henrique  de  Mello 
Doutor  na  Faculdade  de  Medicina 

qualificação  que  ainda  fez  arrefecer  a  algumas  tias  velhas  o  precioso 
sangue  wisigothico  que  lhes  girava  nas  veias. 

Foi  por  este  tempo  que  D.  Anna  de  Oliveira  veio  para  a  cidade. 
Henrique  foi-lhe  apresentado  pelo  pae  logo  no  primeiro  dia.  «Aqui 
«tens  o  meu  amigo  mais  fiel,  disse  o  velho  negociante  á  filha,  e  o  meu 
«companheiro  de  trabalho  nos  negócios  da  caza.  Tem  cabeça  de  com- 
«mercianle  e  coração  de  principe.»  O  mancebo  curvou  se  com  respeito 
deanle  de  D.  Anna  apertando  com  alTecto  a  mão  que  Manoel  de  Oli- 
veira lhe  dera  no  acto  da  apresentação. 

Henrique,  desde  que  se  doutorara,  não  quiz  mais  receber  ordenado; 
e  agora,  com  o  vencimento  da  demanda^  a  administração  dos  bens  pa- 
ternos daya-lhe  larga  occupaçâo  durante  muitos  mezcs  de  cada  anno. 
Todavia  o  velho  aproveitava  as  occasiões  todas  para  o  instruir  acerca 
do  que  ia  succedendo,  e  para  o  consultar  a  respeito  dos  ntgocios  mais 
importantes.  «Este  rapaz,  dizia  elle  a  filha,  é  que  é  o  verdadeiro  ne- 
«gociante.  Se  não  fosse  o  que  elle  sabe  do  que  chamam  agora  econo- 
«mia  politica^  e  sciencia-do  credito,  eu  nunca  havia  de  passar  de  teu- 
ftdeiro,  nem  as  transacções  da  caza  teriam  chegado  a  ponto  de  se  po- 
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«der  dizer  sem  mentira  que  a  Annica.de  Oliveira  é  o  melhor  casa- 
amento  das  provincías  do  norte.» 

Às  ausências  prolongadas  a  que  a  successSo  paterna  obrigava  Hen- 
rique, foram  espaçando  as  conrerencias,  até  cntao  diárias,  e  a  final  Ma-< 
noel  de  Oliveira  mal  ousava  fallar  de  commercio  ao  senhor  donatário 
de  Alpalhão.  Quando  este  saía  da  sala,  no  fim  de  cada  serão  que  ali 
fa  passar,  sempre  o  velho  exclamava:  cGrandc  homem  de  negocio  se 
«perde  'nesse  rapaz!  É  lastima  que  seja  tão  fidalgo  e  tão  ricol»  E 
dava  um  prolongado  suspiro. 

Henrique  ouvia-o  com  respeito  de  filho;  cstimava-o  como  quem  co- 
nhecia bem  a  alma  honrada  c  nobre  d'aquellc  bom  velho;  e  Inspirado 
pela  gratidão  devida  aos  benencios  recebidos  de  Manoel  de  Oliveira, 
aconselhava-o  com  prudência,  interesse  e  lizura.  Quando  á  adminis- 
tração dos  bens  próprios  entrou  em  andamento  regular  e  lhe  pcrmit- 
tiu  demorar-se  mais  tempo  cm  Coimbra^  era  Henrique  que  provocava 
as  confidencias  mercantis  do  seu  antigo  protector,  delicadeza  que  afas- 
tava de  Manoel  de  Oliveira  os  receios  com  que  se  acanhava  e  lhe  en- 
chia o  coração  de  jubilo. 

A  intimidade  entre  D.  Anna  e  Henrique  estabeleceu-se  rapidamente. 
Avariada  inslrucção  do  joven  doutor  ministrara  a  ambos  intermináveis 
assumptos  de  conversação  curiosa  e  agradável.  A  veneração  filial  para 
com  o  velho,  era  commum.  As  idéas  acerca  do  cumprimento  fiel  dos 
deveres  domésticos  c  sociaes,  eram  idênticas.  Demais  Henrique  era  bom 
cavalleiro;  D.  Anna  não  podia  escolher  companheiro  melhor  para  os 
seus  passeios  de  manhã. 

Estas  circunstancias  apropriadíssimas  para  crear  quasi  de  repente 
grande  intimidade,  teriam  produzido  de  certo,  por  serem  tão  absolu- 
tamente uniformes,  mutuo  aborrecimento  e  cansaço  —  que  é  a  peior 
entre  todas  as  situações  da  alma,  nas  relações  dos  dois  sexos  —  se  o 
génio  e  temperamento  de  cada  um,  não  fosse  inteiramente  opposto. 

Henrique,  á  força  di5  occullar  a  própria  tristeza,  e  de  estudar  o  mo- 
do mais  agradável  de  distrair  a  mãe,  adquirira  hábitos  de  jovialidade 
discreta  mas  constante,  c  um  certo  desapego  das  coisas  d*este  mundo, 
que  parecia  velhice  antecipada  e  era  unicamente  superioridade  de  ra- 
zão. A  mathematica,  a  sciencia  medica,  e  a  pratica  dos  negócios  com- 
merciaes,  acostumaram-lhe  o  espirito  a  procurar  e  a  acceitar  a  verdade, 
e  as  suas  consequências  rigorosas.  A  desventura  não  lhe  azedou  o  ani- 
mo, mas  ensinou-lhe  a  conhecer  os  homens.  Alegre  no  tracto  ordiná- 
rio, circunspecto  e  inflexivelmente  lógico  nos  assumptos  sérios,  inaba- 
lável nas  resoluções,  sem  desprezar  a  occasião  de  se  esclarecer,  e  em 
idade  tão  pouco  adiantada,  largamente  enriquecido  com  as  licçOes  da 
experiência^  era  todavia  de  sensibilidade  extrema,  e  dotado  de  excel- 
lente  coração. 
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A  filha  de  Manoel  de  Oliveira  nnnca  se  consolara  completamente  da 
perda  da  sua  querida  mae.  Sem  manirestar  uma  dor  eterna  que  a  so- 
ciedade tem  direito  de  limitar,  conservara  tendências  melancholicas  em 
que  o  sentimentalismo  inglez  se  robustecia  com  a  pnixílo  arabc.  A  sua 
postura  habitual  era  languida  c  triste.  Os  olhos  serenos  c  transparen- 
tes^ coroo  as  aguas  do  Mondego,  miravam  com  doçnra  c  carinho  sau- 
doso. A  alma  que  d'ellcs  reflectia,  como  alravez  da  corrente  scintillam 
as  arôas  doiradas  no  fundo  do  rio,  era  innocentc,  sincera  c  angelica- 
mepte  amoravel.  Os  cabcllos  loiros  davam  á  suave  physionomia  de 
D.  Anna  o  tom  celestial  dos  cherubíns  de  Murillo. 

A  conversação  frivola  e  alegre  perturbava  cruelmente  os  extasis 
involuntários  da  filha  de  Manoel  de  Oliveira,  c  causava-lhe  a  sen- 
sação que  produz  um  instrumenlo  desafinado  por  enlre  os  sons  harmó- 
nicos e  concertados  da  melhor  orchcslra.  Pelo  contrario  os  assumptos 
sérios  despertavam-a  agradavelmente,  e  convidando-lhe  o  espirito  a 
cogitações  sisudas,  aíTugentavam  e  substituíam  a  tristeza  quasi  natural 
do  seu  génio. 

A  languidez  desapparecia.  A  physionomia  animava-se.  Os  olhos  re- 
viviam, e  ate  os  cabellos  pareciam  obedecer  mais  gratamente  á  deli- 
cada m3o  que  os  an'âslava  das  faces,  como  se  quizessem  deixar  ver  na 
plenitude  da  sua  manifcslaçilo  sincera  os  sentimentos  que  o  rosto  reve- 
lava sem  disfarce.  E  a  alma  ardia  no  mais  intenso  fogo  de  dedicação 
filial,  de  pensamentos  alTecluosos,  de  desejos  nobres,  de  benevolência 
permanente,  e  do  amor  da  humanidade  que  as  desditas  c  a  experiên- 
cia do  mundo  quasi  sempre  vem  a  transformar  em  egoismo  odioso. 

Henrique  e/a  quem  melhor  sabia  altraír  a  altençao  de  D.  Anna. 
Procedia  gradualmente,  comq  se  desejasse  ser  cúmplice  da  tristeza  que 
ella  manifestava,  e  insensivelmente  lhe  ia  excitando  na  aíma  sensações 
vehementes  de  contentamento  c  de  enthusiasmo.  Sc  casualmente  se 
affaslava  doeste  systema  para  dar  largas  aos  hábitos  de  jovialidade,  o 
espirito  da  donzella  contraía-se  como  a  sensitiva  e  patenteava  signaes 
visíveis  de  mortificação  e  desgosto. 

O  antagonismo  de  dois  caracteres  tão  dhfi^crentes  estreitou  mais  a  in- 
timidade entre  D.  Anna  e  Ilcnriquc.  Em  breve  foram  como  irmãos.  A 
aOcição  que  a  uniformidade  de  certos  dotes  creára,  c  que-a  diversidade 
de  génio  desenvolvera,  era  já  amor,  c  profundo,  sem  que  nenhum 
d'elles  o  tivesse  ainda  suspeitado.  São  as  Índoles  oppostas  as  que 
mutuamente  se  ligam  em  mais  apertado  laço.  Obedecendo  ao  instincto 
natural  do  aperfeiçoamento  talvez  nos  parece  completarmo-nos,  fundindo 
a  nossa  existência  'naquella  em  que  encontramos  as  qualidades  que  nos 
faltam. 

O  amor  é  como  ãs  revoluções:  como  ellas,  nasce  de  causas  que  os 
interessados  quasi  desconhecem,  prcpara-se  e  desenvolvc-se  em  siien- 
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cíOf  e  maBÍfesia-se  na  hora  em  qtte  a  área  da  sua  acUTÍdade  por  aca- 
nhada e  eslreila  o  não  pôde  conter.  Então  o  motivo  menos  plausival, 
a  mais  insigniGcante  casualidade  lhe  servem  de  pretexto,  e  se  expande 
com  força  proporcional  á  compressão  anterior.  Assim  aconteceu  aos 
nossos  dois  jovens. 

Uma  noite  cm  que  o  espirito  jocoso  de  Benrique,  ainda  mais  vivo  e 
brilhante  que  de  costume,  azedara  o  animo  de  D.  Anna,  a  filha  de 
Manoel  de  Oliveira  deixou  a  cadeira  em  que  estava  perlo  de  Hearique, 
6  foi  sentar-se  quasi  lacrimosa  junto  da  n^sa  onde  o  pae  jogava  o 
whist.  Estes  despeitos,  estas  pequenas  grosserias,  são  sempre  uni  pe- 
nhor de  aíTecto.  Quem  as  pratica,  já  sahe  as  affectuosas  compensações 
a  que  se  obriga. 

Henrique  abriu  um  grande  livro  com  estampas  que  rodeado  de  ai- 
buns  e  de  pequenos  volumes  ricamente  encadernados  sobresaia  aos  ou- 
tros todos,  c  ficou  a  folheal-o  sem  saber  o  que  fazia.  Era  o  volume 
dos  Quadros  Distoricos  do  nosso  grande  poeta  e  não  menos  insigne 
prosador  António  Feliciano  de  Castilho,  livro  que  todas  as  casas  por- 
tuguezas  deviam  ter  no  logar  mais  honrado  d'ellas,  em  logar  dos  ro- 
mances de  Geòrge  Saud  ou  de  Erncst  Feydeau^  como  na  casa  do  chris- 
tão  deve  estar  o  Evangelho.  * 

A  partida  do  velho  já  tinha  acahado;  a  contagem  dos  tentos  e  as 
pagas  iam  concluir,  e  ainda  Henrique  folheava.  A  final  teve  de  acor- 
dar doeste  agitado  lethargo  para  se  ir  embora.  Era  tarde,  e  pela  ma- 
nhã cedo  havia  de  ir  acompanhar  D.  Anna  em  um  passeio  pela  B>ar- 
gem  direita  do  Mondego. 

—  Então  sempre  passciamos  a  cavallo  de  manhã,  disse  Henrique 
com  voz  pouco  firme  ao  dcspcdir-se  da  lilha  de  Manoerde  Oliveira. 

—  De  certo,  se  me  quer  acompanhar,  respondeu  D.  Anna  com  um 
sorriso  mal  aberto  que  parecia  pedir  perdão  e  receiar  não  o  alcançar. 

—V.  Ex.®  bem  sabe  que  eu  estou  sempre  ás  suas  ordens. 

—  Pois  então  ás  oito  horas  aqui  sem  falta. 

—  Serei  exacto.  Até  amanhã. 

O  aperto  de  mão  com  que  D.  Anna  correspondeu  á  despedida  de 
Henrique  foi  mais  alTectuoso  e  mais  cerraào  do  que  nunca.  O  arrufo 
de  um  quarto  de  hora  valera  por  dois  annos.  D.  Anna  começava  a 
obedecer  á  lei  fatal  das  compensações  amorosas. 


São  bellas  as  margens  do  Rheno  desde  Moguncia  até  Colónia,  as  do 
ãena,  as  do  Carona  e  as  do  Rhodano  ostentam  maravilhas  com  qus  a 
natureza  e  a  arte  em  competência  as  enriqueceram,  porém  nenhumas 
slo  tão  encantadoras  e  tão  opulentamente  viçosas  como  as  do  Mondego 
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ali  perto  de  Coimbra.  Em  nenhuma  oalra  parle  da  terra  a  natareza 
sorri  com  tanta  suavidade  o  com  tamanho  amor. 

Os  portuguczcs  aprendem  nas  viagens  a  estimar  a  belleza  dos  nossos 
borisontes,  a  qualidade  ubérrima  do  terreno,  a  constante  amenidade 
do  clima,  a  limpida  transparência  de  alguns  dos  nossos  rios,  a  vigoro- 
sa e  tomida  corrente  de  outros,  a  riqueza  e  variedade  da  vegetação,  e  a 
laz  que  inunda  de  claridade  a  serra^  o  valle,  a  várzea  e  a  collina.  De 
mim  digo,  com  verdade,  que  ainda  não  vi  na  Europa  cidade^  rio  e 
campo,  que  me  fizessem  esquecer  aquelle  precioso  pedaço  de  terra  porta- 
gueza  que  o  Mondego  banha  de  suas  aguas  christallinas  desde  a  quinta 
da  Boavista,  á  qual  fica  Tronteira  na  margem  opposla  a  quinta  das 
Cannas,  com  a  sua  lapa  dos  poetas  até  á  Memoria,  onde  o  rio  voltan- 
do-se,  como  para  se  despedir  de  Coimbra,  muda  de  rumo  para  o  occi- 
dente. 

A  cidade  de  Ataces  reclinada  na  encosta  da  montanha,  tendo  na  ca- 
beça por  diadema  o  velho  palácio  dos  Reis  de  Portugal,  onde  os  bons  . 
çstudos  foram  abrigar-sC;  e  estendendo  os  membros  inferiores  pela  ma- 
gestosa  rua  da  Sophia^  parece  estar  contemplando  alTectuosamentp  as 
aguas  do  formoso  rio,  em  cuja  margem  direita  repousa.  Nos  montes  e 
outeiros  visinhos  a  còr  melancholica  dos  olivaes  alterna  com  a  verdura 
eviço  dos  pâmpanos.  Dos  vallcs  sobe  o  perfume  da  ilòr  da  larangeira 
que  a  brisa  espalha  pressurosa,  escoando-se  ora  por  entre  os  olivedos 
da  serra,  ora  por  entre  os  alamos,  choupos  e  salgueiros  que  bordam 
as  duas  margens  da  corrente.  Às  quintas  c  casas  com  que  gradual- 
mente vae  acabando  a  povoação,  mais  aformoseam  o  quadro,  e  como 
que  constituem  a  corte  e  séquito  da  esplendida  rainha  do  Mondego. 

O  rio  é  de  inverno  alteroso  e  revolto.  Comprimidas  pelas  serranias 
qoe  desde  a  origem  as  apertam  e  estreitam,  aqucllas  aguas  insolTridas 
— como  portuguezps  que  sao,  e  unicamente  portuguezas  — mal  avistam 
a  cidade,  aiargpm-se  no  alvco  buscando  ponto  mais  distante  donde  me- 
lhor a  contemplem,  mas  nçm  sempre  lhes  basta  o  espaçoso  leito  que 
lhes  preparara  ali  a  natureza.  A  sua  cólera  insensata  aggride  ás  vezes 
com  fúria  desmedida  a  cidade  c  o  campo,  e  ameaça  com  estrépito  iroso 
sovcrler  para  sempre  a  magnifica  e  extensa  ponte  que  se  atreve  a  dis- 
putar-lhe  o  passo. 

Terriveis  são  as  fúrias  do  Mondego,  mas  duram  pouco.  Apenas  os  re- 
bentões das  arvores  annunciam  a  primavera,  e  a  natureza,  restaurada 
dos  aspérrimos  combates  do  inverno  a  força  primitiva,  ordena  ás  plan- 
tas e  aos  animacs  que  amem  e  continuem  a  obra  do  Creador,  o  rio 
envergonha-se  da  soa  cólera,  despede  para  o  mar  os  aliiados  qoc  lhe 
acudiram  da  serra,  e  abraça  Coimbra  pelos  pés  para  que  lhe  perdoe  as 
demasias  da  aggressao  insensata. 
De  verâoi  já  esquecida  e  indultada  a  insânia  com  qaesehoavert  na 
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estação  invcrnosa,  vcl-o-hcis  passar  meigamente  junto  da  cidade  a  sus- 
surrar-lhe  segredos  amorosos,  e  a  offerecer  a  agua  saborosa  que  de 
mui  longe  viera  filtrando  por  entre  aréas  doiradas  só  para  Ih'a  dar  em 
tributo  e  homenagem, 

Contemplavam  outr'ora  da  margem  opposta  á  cidade^  esta  deliciosa 
prcspectíva  os  scraphicos  filhos  de  S.  Francisco  de  Âssiz  que  alli  pos- 
-  suiam  um  convento,  e  as  monjas  de  Santa  Clara  que  ainda  hoje  guar- 
dam no  novo  mosteiro  fundado  pelo  primeiro  rei  da  dynastia  bragan- 
tina,  os  venerandos  restos  da  bemaventurada  esposa  do  sr.  lei  D. 
Diniz. 

Quão  vehcmente  e  pura  devia  ser  a  adoraçSo  do  Creador  'naquelles 
dois  cenóbios,  um  assentado  contra  a  escarpa  da  montanha,  e  o  outro 
construído  no  ponto  mais  elevado  d'clla,  mas  ambos  avistando  com- 
pleto e  grandioso  o  panorama  fronteiro !  Quem  nao  ajoelharia  perante 
a  magestade  divina,  só  de  ver  a  cidade,  o  rio,  a  vegetação  e  as  flores, 
.  e  de  respirar  a  fragancia  deliciosa  d'aquclles  admiráveis  campos? 
Em  Coimbra,  e  nas  suas  cercanias  esmcrou-se  a  natureza  no  esplen- 
dor das  galas,  e  tomou  os  seus  melhores  enfeites  para  disputar  belleza 
ás  mais  formosas.  Tudo  re'-pira  amor  'nessa  terra  fadada  por  Deus,  a 
que  os  homens  pozcram  por  limites  de  um  lado  a  Fonte  dos  Amores, 
c  do  outro  o  Penedo  da  Saudade,  como  se  d'estes  dois  sentimentos  — 
Amor  e  Saudade  —  i\\ cm  de  viver  captivo  quem  viesse  a  passar  ali. 

£  todavia  aquelle  ar  suavemente  perfumado  não  quebranta  nem  en- 
fraquece. Agita  mais  o  coração  do  que  os  sentidos.  Às  asperezas  das 
serras  próximas  olham  para  o  vallc  cora  severidade  c  parecem  recor- 
dar-lhe  os  deveres  da  virtude.  O  manto  escuro  dos  olivaes  na  sua  tris- 
teza lobrega  não  deixa  esquecer  a  morte.  O  amor  ali  deve  ser  eleva- 
do e  nobre  como  a  cidade,  piiro  como  a  agoa  da  corrente,  e  dura- 
doiro como  a  folha  dos  loireiros  e  das  laranjeiras  que  verdejam  pe- 
rennemente  na  campina. 

A  athmosphera  aíTcctuosa  de  Coimbra  encantava  a  alma  sentimen- 
tal de  D.  Anna.  A  voz  da  natureza  em  tão  harmonioso  concerto  acha- 
va ecco  no  terno  coração  da  joven  conimbricense.  O  seu  espirito  de- 
leitava-se  na  contemplação  das  rií|uezas  naturaes  d'aquelles  sitios  for- 
mosíssimos, e  lia  no  livro  universal  da  creaçâo  segredos  que  só  os  en- 
tes superiores  sabem  decifrar  'nelle. 

A  arvore  que  obedecendo  ao  zcphyro  saudava  com  repetidas  incli- 
nações da  cabeça  o  arrebol  da  manhã,  ensinava-lhe  a  oração  ao  Crea- 
dot  que  em  lingua  desconhecida  do  vulgo  ciciavam  as  suas  folhas,  O 
girasol  revelava-Hie  extremos  de  alTectuosa  constância  para  com  o  as-' 
tro  do  dia.  O  arroio  que  se  desviava  da  corrente,  e  que  serpeando  na 
arêa  em  multiplicados  requebros,  vinha  confundir-se  outra  vez  no  ma- 
nancial que  lhe  dera  origem,  não  tinha  segredos  com  ellâ. 
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AquelIasTozes  em  que  os  outros  não  attenlavain,  e  que  Ião  dislinc- 
tas  e  vibrantes  eram  para  D.  Âona,  soavam  dos  seus  ouvidos  com  o 
encanto  da  mais  deliciosa  symphoaia  de  Beethovcn,  quando  nas  fícscas 
manhãs  da  primavera  saia  a  passeiar  no  campo.  Os  primeiros  raios 
do  sol  que  as  vidraças  do  convento  de  Santa  Clara  reflectiam  vigoro- 
samente, pareciam-lhe  a  benção  do  Eterno  enviada  do  eco  ao  começar 
do  movimento  mais  amiudado  da  população^  e  transmittida  á  cidade 
pelas  mãos  ínnocenlcs  c  puras  das  lilhas  do  Senhor.    > 

Henrique  de  Mello,  que  acompanhava  frequentes  vezes  a  filha  de 
Manoel  de  Oliveira  nos  passeios  de  manhã,  nào  era  esquivo  ao  influ- 
xo d*estes  sentimentos.  Iniciado  pelo  estudo  nos  segredos  mais  Íntimos 
da  natureza  e  dotado  de  grande  sensibilidade  sentia  delicia  egual  á 
que  subjugava  o  coração  de  D.  Anna;  porém  os  hábitos  positivos  da 
sua  vida  activa  e  trabalhosa,  defendiam-o  das  sensações  mais  profundas 
e  vehementes. 

A  final  o  amor  transformou-o  inteiramente.  Já  attendia  ao  cicio  das 
arvores,  já  traduzia  o  murmúrio  das  aguas,  já  escutava  o  segredo  das 
plantas,  já  seguia  o  vôo  caprichoso  da  borboleta,  e  já  procurava  en- 
tender o  vozear  confuso  da  campina  e  do  monte.  A  innocencia  infan- 
til de  D.  Anna  ouvia  os  louvores  do  creador  na  agitação  espontânea 
da  natureza.  Henrique  fazia  da  creação  inteira  um  throno  cm  que  a 
assentava  rainha,  e  em  torno  do  qual  soavam  em  4ouvor  d^ella  todos 
os  cânticos  da  terra. 

Ás  vezes  passeia vam  duas  horas  quasi,  sem  proferirem  uina  palavra, 
esó  acordavam  de  cogitações  tão  diversas  ao  entrarem  na  cidade,  quan- 
do o  soar  das  ferraduras  dos  cavallos  na  calçada  os  advertia  de  que 
estavam  no  povoado.  Então  olhavam  um  para  o  outro,  e  como  que  se 
envergonhavam  doesta  abstracção,  d'esta  fraqueza  sentimental.  Sorriam 
ambos  c  recolhiam  a  caza  apressadamente. 

O  sorriso  que  parecia  entendido  mutuamente,  em  que  nenhum  dos 
dois  pensou  durante  muito  tempo,  mas  que  cada  dia  variava  as  con- 
tracções por  forma  mais  an'ectuosa  e  intima,  devia  mais  cedo  ou  mais 
tarde  acabar  em  explicação  reciproca.  D.  Anna  já  corava,  quando  sor- 
ria, porém  sem  procurar  encobrir  o  rubor.  Henrique  abaixava  involun- 
tariamente os  olhos  ainda  entreaberto  o  sorriso. 

D.  Anna  perguntava  a  si  própria  a  razão  daquclle  inexplicável  pejo, 
mas  não  acreditava  que  fosse  amor.  Tinha  lido  c  ouvido  dizer  que  o 
amor  inquietava  e  perturbava  a  alma,  e  ella  não  sentia  nenhum  d'cs- 
ses  cruéis  effeilos.  Sorria  sem  saber  a  causa,  corava  ignorando  o  mo- 
tivo, mettia  o  cavallo  a  trote  largo  ao  aproxímarcm-se  da  cidade 
sem  razão  conhecida,  e  chegando  a  casa  nem  de  tal  se  lembrava  mais^ 
de  modo  que  lhe  roubasse  o  socego.  Não  era  pois  amor.  O  que  seria  ? 
*  Não  o  podia  adivinhar. 
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HcDriqoe  tarobcm  fazia  exame  da  consciência.  Na  sua  idade  deTinte 
coito  annos  não  lhe  acontecia  como  a  D.  Anna.  A  questão  era  resol- 
ver SC  a  paixão  que.  visivelmente  o  agitava,  era  um  sentimento  digno 
de  si  próprio,  e  da  filha  do  seu  protector,  ou  se  era  uma  allucínação 
momentânea  d*aqucllas  com  que  os  sentidos  enganam  traiçoeiramente 
o  coração  mais  nobre  e  mais  leal.  Â  constância  do  seu  alTcclo  c  a 
timidez  respeitosa  com  que  o  occullava,  persuadiam-o  de  que  era 
atnor.  A  experiência  adverlia-o  de  que  podia  illudir-sc. 

No  dia  seguinte  ao  do  arrufo  de  D.  Anna  por  causa  das  innoccntes 
jovialidades  de  Uenrique,  saíram  de  casa  de  Manoel  de  Oliveira  que 
era  perto  do  Jardim  Botânico,  passaram  o  Arco  da  Traição^  desceram 
a  Couraça  de  Lisboa  até  á  Portagem,  seguiram  pela  calçada  até  á 
Sophía,  e  de  lá  em  direitura  á  ponte  de  Agua  de  Maias  sempre  a  meio 
trote  dos  cavallos,  e  no  mais  teimoso  silencio. 

Ali  D.  Anna  a  quem  Henrique  deixara  adiantar  para  lhe  contem- 
plar á  vontade  o  garbo  do  busto  e  a  elegância  dos  movimcQtos,  fez 
parar  o  cavallo,  e  esperou  pelo  companheiro. 

—  Quer  que  voltemos  pelo  campo?  Agora  já  não  deve  haver  agua, 
disse  D.  Anna  com  inflexão  de  quem  perguntava,  apesar  de  que  a  es- 
tação já  adiantada  da  primavera  indicava  a  certeza  de  se  atravessar  o 
campo  sem  perigo. 

—  Eu  creio  que  já  não  ha  agua,  respondeu  Henrique,  e  se  houver, 
dexerto  nos  ha  de  franquear  melhor  passagem  do  que  os  israelitas  ti- 
veram no  Mar  Vermelho. 

—  É  singular,  volveu  D.  Anna^  o  costume  que  tem  de  gracejar  de 
tudo,  c  com  todos. 

—  Com  todos  não,  replicou  Henrique  em  tom  submisso. 

—  Ah !  Então  é  só  comigo?  Pois  olhe  que  não  lhe  agradeço  a  dis- 
tincção.  Já  hontem.... 

—  A  fiz  arrenegar?  Não  é verdade ?  Eu  não  tive  intenção  de  a  oflen- 
der,  c  se  pudesse.... 

—  Bem  sei.  Bem  sei,  interrompeu  D.  Anna.  Não  me  dé  desculpas. 
Eu  é  que  lhe  peço  que  nuo  leve  a  mal  que  eu  me  levantasse^  mas  real- 
mente quando  o  oiço  gracejar  com  o  que  eu  digo,  julgo  que  me  trata 
como  criança  e  fico  humilhada  com  isso. 

—  Pois  não  gracejarei  mais.- Serei  serio  como  o  governador  civil. 

—  Mas  porque  razão  não  é  assim  jovial  para  com  as  outras  senho- 
ras. Ainda  domingo  passado  o  accusavam  de  estar  cabisbaixo,  e  de 
responder  com  monosyllabos. 

—  Eu  não  gracejo  senão  com  minha  mãe  e  com  a  Sr.*  D.  Anna. 
Com  os  outros  gracejo  por  dentro  que  é  peior. 

—  Então  comigo  está  sério  por  dentro  e  risonho  por  fora.  Conibsso- 
lhe  que  não  percebo. 
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—  Nèn  iMisqne  perceber,  reirocou  Beorique,  meUeodo  o  eayallo  a 
galope  pa?a  o  lado  do  rio. 

—Tanto  busco  qoc  ale  exijo  que  iii'o  explique,  ajunioa  fi.  Aaaa 
obrigaado  tambefii  o  seu  cavalio  a  galopar. 

—  Sâo  coisas  que  se  não  dizem  se  não  a  quem  já  as  sabe.  Veja  coíbo 
Tae  galhardo,  continuou  Ilenrique  mudando  de  conversação^  aqueUt 
barco  que  desce  o  rio  á  velia. 

1— Que  me  importa  a  mim  o  barco?  Ndo  queira  d46tra«r-me  d^eelo 
aasompto^  nem  me  traie  como  criança.  Diga-me  em  que  consiste  essa 
seriedade  interna  a  meu  respeito  e  da  sua  mae. 

—Consiste... 

'Neste  tempo  os  dois  namorados  olharam  um  para  o  ouiro  e  Tiram 
•  sorriso  de  todos  os  dias,  mas  ra^lianle  de  paixão  afleoiuosa.  Bonri- 
q«e  estendeu  o  braço  direito  para  o  lado  de  D.  Anna,  c  encontroa  a 
mio  da  esbelta  amazona,  que  vinha  ao  encontro  da  sua.  Os  sorrisos 
não  earectam  de  explicação  ímís  cabal. 

—  D.  Anna  senti^i  affoguearem-se-Jbe  as  faces,  apertar-se-lhiS  o  eo^ 
ração,  perturbar-se-llie  a  cabeça  e  fugir-llie  a  vista.  Se  Henrique  a  são 
sDSiivera  aproximando  o  cavalio  icria  caido.  Os  creados  virMi  de  lon- 
go ^ue  acontecera  algom  aecideaie  o  melleram  a  galope^  porém  aaAes 
do  chegarem  junto  dos  dois  cavalleiros,  já  D.  Anna  tinha  recobrado  in>- 
teíramente  os  sentidos. 

—  Não  foi  nada,  disse  ella  olbando  amorosamente  para  Henrique. 
Agora  já  pôde  dizer  porque  sei  tudo.  Mas  para  que  me  queria  obrigar 
a  adivinhar? 

•*«•  Porque  o  dever  está  primeiro  que  as  paixões,  e  seu  pae,  Aonica, 
pôde  não  approvar  o  nosso  amor. 

—  Não  seja  injusto,  Henrique.  Meu  pac  eslima-o  muito,  e  ha  de  ro- 
gosijar-se  de  me  ver  casada  com  um  homem  da  minha  escolhar  e  que 
já  é  de  casa; 

^Se  me  authorisa,  vou  hoje  mesmo  rogar  a  minha  mãe  que  a  peça 
ao  Sr.  Manoel  de  Oliveira.  Não  quero  que  elle  me  accuse  de  desleal- 
dade. 

—  Não  o  authoriso  porque  sei  que  meu  pae  diria  logo  que  sim,  ape- 
sar de  ser  contra  o  seu  voto  que  cu  case  antes  dos  vinte  annos.  Elle 
diz  .que  é  necessário  conhecer  a  sociedade,  habituar-sc  ás  suas  exigên- 
cias boas  e  más,  deixar  vir  os  pretendentes  em  numero  sufficiente,  e 
escolher  entre  elles  o  que  tiver  melhores  qualidades.  Ora  eu  quero  fa- 
zer-lhe  a  vontade.  Authoriso  o  pois  a  dizer-me  que  me  ama,  a  proval-o, 
a  saber  que  é  correspondido,  e  a  vcriíical-o,  e  a  examinarmos  se  'nesta 
situação  nova  encontramos  o  mesmo  prazer  que  na  anterior. 

—Mas  o  disfarce  é  um  martyrio  para  mim  e  uma  falta  de  respeito 
para  com  seu  pae. 
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—  Pois  nHo  disfarce.  Eu  nanca  occullci  a  prcrcrencia  amigável  com 
que  sempre  o  dislíngui  e  de  que  só  agora  sei  o  nome,  respondeu  D. 
Anua  coraudo  de  novo.  Mas  duo  queira  obrigar  meu  pae  ao  sacriricio 
de  se  separar  de  mim  anles  de  findar  o  tempo  que  clle  me  pediu  lhe 
concedesse  Uenrique,  elle  ama-o  como  se  fosse  seu  pae.  Amcmol-o  am- 
bos como  filhos. 

A  placidez  inglcza  d'esta  conversaçílo  encobria  uma  agitação  extra- 
ordinária na  filha  de  Manoel  de  Oliveira.  O  aperto  de  mào  de  Uenrique 
causára-lhe  o  cQeilo  do  choque  eléctrico,  e  a  perturbação  que  sentira 
em  seguida  revellára  á  rica  herdeira  coimbrã  o  segredo  do  primeiro 
accesso  febril  da  paixão  nascente.  O  prazer  de  amar,  o  desvanecimento 
de  ser  amada,  o  goso  incdavcl  de  passar  de  menina  a  mulher,  o  ines- 
perado da  manifestação  e  a  novidade  da  siluaçâo,  produziam  na  sua 
alma  innnocenle  e  singela  uma  tempestade  cuja  violência  era  augmen- 
tada  por  mil  outras  sensações,  que  melhor  se  sentem  do  que  se  expli- 
cam. Henrique  espreitava  esta  transformação  do  ser  feminino,  passa- 
gem rápida  de  um  a  outro  periodo  da  vida  humana^  e  saboreava  em 
eitasi  delicioso  as  primícias  de  tão  sincera  alTeição. 

Á  entrada  em  casa  os  dois  namorados  datavam  de  mui  longe  o  sen- 
timento que  só  então  se  declarara.  Cada  attenção  reciproca,  cada  com- 
municação  mais  intima,  cada  prova  de  confiança,  cada  testimunho  de 
estímay  que  alé  ali  haviam  sido  atlribuidos  á  amisade,  paassaram  para 
a  coQta  do  amor,  e  deram-lhe  origem  na  mutua  sympathia  da  primeira 
entrevista.  A  paixão  c  assim  t 

D'ali  por  diante  Henrique  e  D.  Anna  viveram  só  para  se  amarem 
extremosamente.  O  pae  sem  adivinhar  a  verdade,  mas  sem  parecer  igno- 
noral-a  inteiramente  via  com  gosto  a  possibilidade  de  um  consorcio 
que  satisfazia  as  exigências  do  amor  paternal,  os  planos  do  negociante, 
os  desejos  e  ambição  do  chefe  de  família  e  até  lisonjeava  a  sua  vai- 
dade do  hurguez. 

Os  dois  annos  foram  assim  correndo  insensivelmente,  e  já  faltavam 
poucos  mezes  para  se  completarem.  Henrique  n0o  augmentára,  nem 
diminuíra  a  frequência  das  suas  visitas.  D.  Barbara  já  adiantada  em 
annos  é  que  vinha  mais  a  miúdo  a  casa  de  Manoel  de  Oliveira,  onde 
a  sua  futura  nora  a  tratava  como  quem  já  lhe  queria  <íom  amor  de 
filha. 

(Contínua.) 

►     A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos,  . 
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Sunt  lagryma  rerumf 


vida  deslisa-se  desapercebida  só' 
para  aqucUes,  queíiunca  suppor- 
taram  o  seu  peso,  affrontando-se 
com  os  trabalhos. 

O  que  valem  os  poucos  annos 
e  as  suaves  illusões,  que  os  doi* 
ram  juncando  todos  os  caminhos 
de  flores,  se  as  vigílias  e  as  fadigas  nos 
envelhecerem  na  primavera,  ou  se  na 
idade  dos'  sorrisos  e  enlevos  madrugarem 
para  nós  os  cuidados,  anlecipando-se? 

Foi  o  que  experimentou  o  moço  oflSr 
cialj  quando  ao  beijar  alvoroçado  a  terra 
da  pátria  veio  encontrar  desvanecidos  to- 
dos os  sonhos,  com  que  o  amor  lhe  entre- 
tinha as  pesadas  horas  do  desterro.  A  sua  primeira  paixão,  como 
notámos,  terminou  pela  infidelidade  de  rigor  n*estes  romances 
urdidos  no  despontar  das  paixões. 

Achou  casada  a  donzella,  que  protestara  resistir  a  séculos 
de  ausência.  Alguns  mezes  cançaram  aquella  constância,  que 
promettera  ser  eterna.  Advertidos  por  outros  desenganos  re- 
cordamo-nos  depois  sorrindo  d^essas  desgraças,  t&o  frequentes 
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Cheio  de  benerolencia  e  experimenlado,  sabia  como  os  cara- 
cteres inteiros  e  rígidos  se  abrandam.  Poz  de  lado  a  voz  da  au- 
ctoridade,  que  nflo  seria  escutada,  e  propoz  ao  moço  officíal  quasi 
como  obsequio  pessoal  o  acompanhal-o  até  Angola^  promettendo 
que  na  primeira  occasião  propicia  elle  mesmo  Itie  porporcionaria- 
o  modo  prompto  de  vollar  a  Lisboa.  Escravo  da  honra  cumpriu 
depois  tudo  o  que  disse.  Seis  mezes  depois  Bordallo  eslava  outra 
vez  na  capital,  regressando  no  brigue  Audaz  commandado  pelo 
sr.  Francisco  António  Gonçalves  Cardoso,  um  dos  seus  amigos  e 
distincto  ofiicial. 

A  vocação  litteraria  amanhecera  para  o  mancebo  com  o  des- 
abrochar da  juventude  fortiflcada  pela  contemplação  de  tan- 
tas maravilhas,  admiradas  em  mares  e  climas  diversos.  Exaltada 
pelo  amor  principiara  ainda  a  medo  a  ensaiar  os  seus  primeiros 
cantos. 

Na  puerícia  a  inclinaç&o  invencível  nos  que  nascem  predesti- 
nados para  escriplores  tinha-se  revelado  não  sem  algum  prazer 
de  seu  pae,  poeta  da  escola  velha,  e  cultor  <]|os  bons  modelos. 

José  Joaquim  Bordallo  não  votava  ás  musas  e  ás  artes  o  ódio 
estulloj  com  que  muitos  desculpam  a  sua  indigência  intellectual, 
declamando  contra  ellas  e  contra  os  que  as  prezam.  Longe  de 
reprimir,  ajudou  no  filho  a  propensão  natural,  sorrindo-se  das 
informes  tenlalivas  do  seu  estro  juvenil,  ^  gastando  algumas  ho- 
ras consagradas  ao  descanso  em  lhe  explicar  os  segredos  da  for- 
ma, e  as  varias  medidas  do  rhylmo. 

Fructificou  a  semente.  O  gosto  do  mancebo  educou-se;  s^emulaçilo 
e  o  desejo  de  medir  as  forças  decidiram-o  a  empenhar  o  engenho 
em  alguma  obra  de  maior  vulto.  Aproveitando  o  tempo,  que  lhe 
concedia  o  serviço  militar  depois  de  desembarcado  pela  segunda 
vez  da  viagem  de  Angola,  dedicou-se  a  compor  dramas,  género 
que  era  então  a  coroa  de  todos,  porque  as  ovações  das  platéas, 
os  triumphos  do  palco,  e  a  admiração  da  imprensa  o  apontavam 
como  o  degrau  mais  fácil  de  subir  para  apparecer  em  grande 
altura. 

Seis  peças  escreveu  entre  dramas  e  comedias,  as  quaes,  mais 
ou  menos,  podem  todas  filiar-se  n'este  período. 

Foram :  o  Rei  ou  Imposlor,  representado  em  Lisboa  no  theatro 
de  D.  Maria  n  e  no  Rio  de  Janeiro  no  de  S.  Pedro  de  Alcântara, 
e  depois  impresso.  O  Alcaide  de  Faro --Ricardo  Savage—0  Leproso 
—  A  mulher  romântica  —  e  faz  favor  do  seu  fogo  ?  Algumas  d'ellas 
chegaram  a  entrar  em  estudo  e  por.  vários  molivos  não  viram  a 
SfCena ;  outras  perderam-se,  ou  nunca  saíram  da  pasta. 

Em  poesia  desoonjOiava  de  si.  O  verso  não  lhe  saia  fundido  de  um 
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jacto,  nem  abrazado  no  fogo  da  inspiração  espontânea.  Carecia 
de  apurar  em  frio  as  rimas^  è  de  polir  os  metros.  De  mais  co- 
nhecera, que  não  bastava  alinhar  quadras  e  tercetos  para  me- 
recer o  nome  e  a  gloria  do  poeta.  Viu  os  pricipícios  de  uma  car- 
reira, em  que  só  as  águias  sobresaera»  ao  passo  que  a  queda  to- 
dos os  dias  accusa  as  temeridades  de  novos  ícaros,  e  absteve-se 
com  prudência;  entretanto  nos  meus  exercícios,  inéditos,  diz 
elle  sorrindo,  tinha-me  arrostado  com  todos  os  géneros  desde  a 
epopeia  até  á  charada,  e  havia  tentado  todos  os  metros  desde  o 
verso  alexandrino  até  á  redondilha. 

Por  esse  tempo  encetou  a  carreira  de  jornalista  politico  As  pre- 
midas dos  que  figuraram  depois  nas  letlras  com  mais  lustre  fo- 
ram colhidas  com  raras  excepções  pela  mão  inquieta  e  febril 
d'aquella  implacável  divindade,  que  então  no  maior  confliclo  das 
paixões  e  das  inemisades  desgrenhava  as  iras  em  artigos  repas- 
sados da  ardente  cholera,  que  fervia  no  seio  dos  partidos. 

Veteranos  e  novéis  alistaram-se  em  um  ou  cm  outro  campo,  e 
julgando  luctar  pelos  principios  e  pelas  idéas,  na  realidade  or- 
navam só  o  momentâneo  triumpho  de  algum  vencedor^  que  de- 
vera á  sua  penna  a  deirota  dos  contrários:  seria  diílicil  hoje  re- 
petir a  experiência.  A  adoração  dos  nomes  próprios  não  encon- 
tra adeptos.  Aindsuse  combale,  mas  frouxamente;  ainda  se  illu- 
minam  de  lâmpadas  patrióticas  os  pórticos  de  algumas  folhas ; 
mas  ás  acclamações  de  um,  ou  de  outro  apostolo  mais  enthusias- 
mado  respondem  só  o  silencio  e  a  indifferença.  Felizmente  que- 
remos as  cousas  primeiro  e  os  homens  depois.  Não  é  pequeno 
progresso. 

A  politica  militante  não  se  compadecia  com  a  índole  e  as  in- 
clinações de  Bordallo.  Seguio-a  sem  ardor,  e  cedo  trocou  o  sabor 
acre  e  as  commoções  pungentes  de  suas  inglórias  polemicas  pelo 
estudo  e  mais  repousada  escripta  dos  artigos  lilterarios. 

Collaborador  modesto  fugia  da  publicidade,  não  suppondo  ser 
ainda  bastante  conhecido  para  se  expor  sem  perigo  á  luz  da  im- 
prensa, e  ao  seu  juizo  muitas  vezes  contradictorio.  De  posto  em 
posto  elevou-se  a  redactor  em  chefe  de  uma  Revista  bimensal,  e 
logo  o  rodeou,  vozeando,  a  plebe  de  importunos  metrificadores, 
cuja  veia  inexgõtavel  era  n^essa  época  o  supplicio  de  quantos 
dispunham  de  uma  pagina  de  jornal,  porque  nenhum  cedia  em 
orgulho  ao  maior  engenho,  ou  se  reputava  inferior  em  mérito 
aos  mais  aplaudidos  poetas. 

Aonde  estão  hoje  essas  phalanges  tão  compactas  de  armado- 
res do  Parnaso,  todos  laureados  pela  admiração  innocente  das 
famílias  e  pelo  intimo  convencimento  da  própria  predestinação? 
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É  proTavel  que  nSo  poucos  se  hajam  arrependido  dos  sacrilégios 
métricos,  e  os  eslejam  expiando  curvos  sobre  o  bofele  do  algum 
escriptorio,  ou  de  alguma  repartição. 

Em  1844  appareceu  o  nome  de  Bordallo,  na  Revista  Universal, 
como  auclor  de  uma  antiga  lenda  nacional  — D.  Sebastião  o  De- 
sejado, Precedia-a  uma  recommendaçdo  valiosa  redigida  pelo 
sr.  Anfonio  Feliciano  de  Castilho  com  aquelles  encarecimentos  de 
honra  e  de  amisade,  que  o  inspirado  cantor  prodigalisava  como 
estimulo  aos  que  encostados  ao  seu  braço  se  atreviam  a  aíTrontar 
as  provas  publicas. 

Estampar  um  romance,  ou  mesmo  algumas  paginas  soltas  na 
Revista  era  para  os  mancebos  d'aquellcs  annos  uma  distincçâo  - 
tao  apetecida,  que  não  a  trocariam  pelo  diploma  de  sócios  de 
nenhuma  academia.  Tinham  razão.  Não  se  podia  escrever  em 
mais  luzida  companhia.  Mestres  e  discipulos  travaram  ali  relações 
que  duram  ainda  hoje,  e  que  talvez  sem  este  núcleo  civílisador 
se  houvessem  demorado,  ou  nunca  existissem. 

Porque  decaiu  e  se  sumiu  de  todo  aquelle  astro,  que  por  tanto 
tempo  fulgiu  com  esplendor?  São  desgraças  c  descuidos  nossos. 
Fallou-lhe  o  carinho  e  a  mão  de  quem  o  creára;  d'ahi  por  diante 
esmoreceu. 

Foi  diante  dos  palmares  africanos,  entre  calmas  e  borrascas, 
que  Bordallo  concebeu  a  idéa,  e  desenhou  na  phantasia  o  plano 
do  seu  romance  marítimo  Eugénio, 

Começado  a  escrever  em  Lisboa  c  posto  de  parte  para  lhe  pre- 
ferir outros  assumptos,  tornou  a  occupar-se  delle  em  Í8i5  no 
Rio  da  Prata,  c  veio  concluil-o  ao  Rio  de  Janeiro  em  1846,  aonde 
saiu  impresso  pela  primeira  vez.  A  raridade  dos  poucos  exem- 
plares, que  ainda  restavam,  animou  o  auctor  a  publicar  a  se- 
gunda edição  de  Lisboa  no  anno  de  1853,  a  qual  também  se  acha 
quasi  exhausta. 

O  romance  marilimo  em  nenhum  paiz  podia  ser  cultivado  como 
aqui.  A  pátria,  o  berço  dos  grandes  navegadores,  devia  abrir  ás 
imaginações  fecundas  amplos  horisonles.  As  proesas  de  nossos 
capitães,  a  grandeza  das  scenas  da  Ásia  e  da  Africa,  os  lances 
heróicos  e  quasi  sobre-humanos,  que  assignalaram  o  valor,  a 
constância  e  a  fortaleza  de  tantos  descobridores  e  almirantes 
nossos,  porque  não  hão  de  convidar  o  pincel  de  algum  Cooper, 
ou  de  algum  Marryatt  porluguez  ? 

Infelizmente  como  notávamos  jã  em  1853,  apreciando  resumi- 
damente esta  primeira  e  auspiciosa  estreia  de  um  escriptor  com- 
petente para  nos  fallar  do  mar  e  da  magestade,  que  repassa  ois 
episódios  da  vida  em  tão  vasto  e  sublime  theatro^  esta  bella 
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província  da  arte  moderna  nâo  foi  percorrida.  Por  ora  sò  BcMrdallt 
a  avistou. 

Duarte  Pacheco,  Nuno  da  Cunha,  D.  Francisco  de  Almeida, 
Affonso  de  Albuquerque,  e  tantos  vultos  mais  altos  e  épicos,  ào 
que  os  personagens  animados  pelas  admiráveis  creaçdes  do  poeta 
americano  e  do  novellista  inglez,  ainda  esperam  por  quem  os 
desenhe  na  tela ! 

Ao  Eugénio  seguiu-se  apoz  um  inlervallo  de  quatro  Mmos  ou- 
tra obra  da  mesma  indole  —  a  Nau  de  Viagem. 

Recolhido,  e  debaixo  das  sombras  dos  arvoredos  eín  uma  «asi- 
nha de  campo,  aonde  moravam  a  tranquillidade  e  a  ventura,  ris- 
cou, proseguiu,  e  terminou  dentro  de  poucos  mezes  este  segundo 
romance,  em  que  descreveu  com  mSo  de  mestre  em  muitas  par- 
tes a  existência  intima  do  navio,  o  coração,  as  virtudes  eos  de^ 
feitos  do  typo  rude  e  sympathico  do  marinheiro. 

A  Nau  de  Viagem  foi  publicada  na  Revista  Popular  de  18IK) 
e  I8S1. 

Nas  duas  tentativas,  que  ensaiou,  e  que  não  são  os  livroi  me- 
nos origitiaes  e  estimados,  que  estampou,  as  quaPidaães  do  estylo, 
a  firmeza  do  debuxo,  e  o  vigor  das  cores  accusam  grandes  pro- 
gressos dentro  de  pouco  tempo. 

Eugénio  abraça  apenas  uma  simples  viagem  a  Angola  em  um 
navio  de  guerra;  a  nán  de  viagem^  em  mais  largas  proporções, 
pinta-nos  a  longa  derrota  da  índia  a  bordo  de  uma  charrua  com 
passageiros  e  degradados. 

Cada  um  dos  romances  sobresae  por  diversos  dotes. 

No  primeiro  respira-se  o  perfume  dos  melindrosos  sentimentos, 
que  só  na  idade  em  que  foi  ideado  se  traduzem  com  verdade. 
No  segundo  ha  mais  observação,  mais  analyse,  e  menos  poesia. 
Em  um,  por  entre  o  quebrar  das  vagas  contra  o  costado  do  na- 
vio e  o  sebilar  do  vento  na  enxárcia,  ouvem-se  os  cânticos  de 
amor,  ainda  crentes  e  arrebatados;  no  outro,  os  annos  mataram 
as  i Ilusões,  e  o  riso  mesclado  com  as  paixões  do  infortúnio,  e 
com  os  relâmpagos  sinistros  dos  vicios  e  dos  crimes,  formam 
quadros  cómicos,  ou  dramáticos,  mas  já  nem  balbuciam  a  lín- 
gua suave  d'esses  idilíos,  enlevo  da  juventude,  que  tão  cedo,  ^ 
por  desgraça,  murcham  e  seccam  as  flores  de  que  se  teciam,  a 
suas  grinaldas. 

VI 

Tornemos  a  atar  o  fio  da  narração,  continuemes  a  acompa- 
nhar na  incansável  peregrinação  o  official,  cuja  existência  erran- 
te o  destino  ha  de  ainda  levar  de  estação  em  estacão  ás  risonkts 
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paisagens  da  America,  e  ás  fronteiras  do  mysterioso  império,  que 
os  antigos  viajantes  denominaram  do  Grão-Cathai. 

O  repouso,  que  tinha  gosado,  e  de  que  tão  bons  resultados  sou- 
bera tirar,  foi  de  novo  interrompido. 

Em  17  de  maio  de  1844  sahiu  na  fragata  Diana  para  condu- 
zir á  illia  da  Madeira  os  vencidos  na  lucta  política. 

A  viagem  devia  ser  de  duas  ou  três  semanas;  durou  mais  de 
dois  annos. 

Foi  durante  ella,  que  a  fortalesa  do  animo  o  salvou  de  um  dos 
maiores  perigos,  que  ainda  atravessara. 

Era  em  novembro.  Estava  o  seu  navio  ancorado  no  porto  do 
Funchal.  No  dia  13  Bordallo  recebeu  ordem  para  ir  nUima  lan- 
cha com  vinte  e  oito  homens  de  tripulação  á  Ponta  do  Sol  afim 
de  seguir  e  apresar  uma  embarcação  suspeita  de  contrabando. 

Partiu.  A  manhã  rompera  linda  e  serena.  Sobre  a  tarde,  quan- 
do voltava,  o  vento  principiou  a  refrescar  e  as  ondas  a  encres- 
par-se.  A  lancha  andava  pouco,  e  a  escuridão  da  noite  ia  cer- 
rando. Com  as  trevas  cresceu  o  mar  e  o  temporal. 

Ao  alvorecer  avistaram  o  Funchal  e  a  fragata  fundeada,  mas 
os  navios  mercantes  tinham  levantado  ferro  para  se  abrigarem 
do  outro  lado  da  ilha.  Bordejaram  todo  o  dia,  consumidos  em 
vãos  esforços,  com  todo  o  panno  largo,  em  uma  embarcação  po- 
dre e  carregada.  Da  Diana  não  lhes  podiam  enviar  soccorro,  e 
de  terra  menos. 

Aproximara-se  o  occaso,  e  um  brado  unisono  de  agonia  solto 
por  todos  os  infelizes,  que  se  viam  perdidos,  revelou  que  perce- 
biam o  immenso  risco  da  sua  critica  posição.  A  noite  descia  me- 
donha; o  vento  rugia  ameaçador;  contínuos  escarceos,  alagavam 
o  frágil  barco.  Nem  agoa  nem  mantimentos!  Nem  um  instru- 
mento náutico;  nem  uma  carta,  nem  uma  bussnla!  «Cada  grau 
«de  sol,  que  se  mergulhava  nas  ondas,  diz  Bordallo,  actor  e  spe- 
«ctador  n'este  episodio,  era  uma  esperança,  que  se  escoava,  era 
«um  passo  para  a  morte  — morte  cruel  e  afrrontosa!...t 

A  essa  hora  soldados  e  marinheiros  todos  jaziam  prostrados 
uns  sobre  outros  nas  cavernas  da  lancha,  já  meia  de  agua.  Pa- 
recia próximo  o  ultimo  acto  de  uma  d'essas  dolorosas  tragedias, 
que  só  teera  por  teslimunhas  as  estrellas  do  céo  e  as  vagas  do 
oceano.  A  escuridão  cada  vez  se  fechava  mais  densa.  Com  o  ul- 
timo raio  da  luz,  que  desmaiava  se  esvaecia  também  o  derradei- 
ro alento  dos  que  ainda  esperassem. 

Bordallo  era  sobre  tudo  um  homem  de  robusto  coração  e  de 
indomável  vontade.  A  lucta  com  os  elementos,  ou  com  os  obs- 
táculos, encontrava-o  sempre  firme  e  decidido.  Entretanto»  não 
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podia  illudir-se.  Nfto  sendo  soccorrído  (e  como  o  seria  no  meio 
do  vendaval  desfeito?)  via  perlo  o  seu  fira,  e  o  dos  companhei- 
ros, afeitos  a  arcarem  com  os  trabalhos  sem  nunca  perderem  o 
animo.  Se  n'esse  momento  supremo  antevio  por  vezes  viu  a  se- 
pultura nos  abysmos  cavados  pelo  tufão,  se  a  morte  lhe  acenou 
de  perto  com  as  roxas  agonias,  segundo  a  phrase  de  Garrett,  sou- 
be ostentar  a  serenidade  apparente  que  é  a  nobre  e  sublime  ex- 
pressão de  valor  moral. 

Nem  uma  palavra,  nem  um  gesto  trahiu  as  lúgubres  aprehen- 
sões,  que  deviam  assaltar-lhe  o  spirito. 

O  terror  derrubara  aquelles  homens  rudes  e  costumados  a  rir 
no  meio  das  procellas.  De  todos  só  dois  se  conservavam  de  pé 
ainda — o  guardião  António  Manoel,  e  o  velho  marinheiro  Arsé- 
nio, os  quaes  se  revesavam  ao  timão.  Perlo  do  auctor  de  Eugé- 
nio assentava-se  o  guarda  marinha,  hoje  primeiro  tenente  da  ar- 
mada, o  sr.  Luiz  Caetano  de  Novaes,  e  contemplando  da  popa 
aquelle  temeroso  spectaculo  aprendia  ali  em  presença  da  morte 
a  conhecer  o  mar  na  sua  ira. 

Depois,  de  largo  silencio  Bordallo  pediu-lhe  o  lápis,  e  em  uma 
tira  de  papel  conservada,  que  até  ao  ultimo  dia,  escreveu :  «É  a 
aprimeira  vez  na  vida  qne  cheguei  a  ponto  de  perder  a  espe- 
arança,  não  a  coragem,  14  de  novembro  1844.» 

Heróica  phrase,  singela  e  concisa,  como  as  dizem  sempre  òs 
homens  de  acção  perante  os  lances  decisivos  I  A  rethorica  sem- 
pre vem  depois.  Carabrone  lambem  não  respondeu,  como  se  cré^ 
por  um  dito  clássico  e  quasi  épico  aos  que  o  intimavam  para 
que  se  rendesse  em  Walerloo:  Repelliu-os  com  uma  impreca- 
ção de  soldado  e  com  as  armas. 

Deus  velara  pelos  que  se  lastimavam  de  serem  desamparados 
de  sua  mão.  Um  barco  de  Porto  Santo,  fugindo  á  tempestade, 
passou  junto  da  lancha;  com  a  sua  vista  renasceu  a  esperança. 
Mandando  aproal-o,  o  moço  oflBcial  pediu-lhe  um  pratico.  —  «Ne- 
nhum de  nós  o  é!»  responderam,  tentando  escapar-se.  Se  o  con- 
seguisse, os  que  imploravam  auxilio  necessariamente  secumbiam. 
Sem  hesitar  seis  espingardas  á  voz  do  commandante  romperam 
o  fogo,  e  os  tiros  fizeram  apparecer  o  piloto  negado  á  voz  da  hu- 
manidade. Depois  de  correrem  toda  a  noite  entre  vagas  furiosas 
e  gritos  de  misericórdia  respiraram  por  fim  ancorando  á  som- 
bra da  Ponta  do  Pargo^  e  ao  romper  da  alva  entravam  em  Porto 
Moniz,  aonde  descansaram  de  tantas  fadigas  e  padecimentos,  só 
bem  avaliadas  de  quem  por  experiência  conhecer  o  que  são  as 
anciãs  de  tantos  homens  solitários  no  meio  do  oceano^  entre  o 
tremendo  embate  das  ondas,  que  em  cada  volta  pareciam  em- 
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barcar  a  morte,  e  o  frenesi  da  fome,  da  sede,  e  da  extrema  des- 
esperação. 

Quando  se  recolheram  ao  Funchal,  aonde  os  julgavam  naufra- 
gados, o  commandanle  da  fragata,  o  desditoso  João  Maria  Fer- 
reira do  Amaral,  apertando  Bordallo  contra  o  peito  com  o  úni- 
co braço,  que  os  inimigos  lhe  haviam  deixado,  pagou-lhe  com 
uma  só  lagrima  todos  os  trances  e  agonias.  É  que  fpi  talvez  a  só 
vez  em  que  mostras  de  pranto  molharam  os  olhos  d^aquellç  ho- 
mem, que  todos  diriam  fundido  no  molde  de  bronze  dos  antigos 
romanos. 

Abreviaremos  d'aqui  em  diante  os  traços  d'este  imperfeito  es- 
boço. 

O  que  se  segue  da  existência  do  amigo,  que  perâemos,  nar- 
rou-o  elle,  melhor  do  que  nós  o  faríamos,  nos  livros,  que  deixou 
publicados.  De  que  serviria  repetir  o  que  o  auctor  presenceou, 
ou  sentiu,  quando  èlle  o  descreveu  com  as  cores  próprias  e  com 
a  fidelidade,  que  era  em  tudo  o  timbre  áú  seu  caracter? 

A  bordo  da  corveta  D.  João  I,  que  partiu  do  Funchal  para  o 
Brazil,  e  que  encalhara  próximo  da  nossa  antiga  colónia  do  Sa- 
cramento no  banco  de  Ortiz,  o  auctor  do  Passeio  de  sete  mil  lé- 
guas^ visitou  o  Rio  de  Janeiro.  Em  Montevideu  viu  pela  primei- 
ra vez  Garibaldi,  então  commandante  da  legião  italiana,  o  qual 
servia  sob  as  bandeiras  do  partido  dos  colorados. 

Foi-lhe  permittido  conhecer  também  n'esta  occasião  o  famoso 
adversário  do  dictador  da  Secilia,  o  celebre  D.  Manoel  Oribe,  que 
então  se  intitulava  presidente  legal  da  republica  do  Uraguay,  e 
com  elle  o  almirante  Brown,  chefe  da  esquadra  de  Buenos  Ayres. 

Quem  diria  ao  official  portuguez,  que  a  mão  de  Garibaldi  as- 
sim apertada  nas  remotas  regiões  da  America  viria  ainda  a  ser 
tão  poderosa,  que  dispozesse  de  grandes  coroas,  e  ousasse  reno- 
var o  edifício  derrocado  de  Carlos  Magno  e  de  Napoleão  o  gran- 
de—a unidade  da  Itália? 

Para  encerrarmos  a  lista  dos  homens  eminentes,  com  quem 
tractou  n'esta  viagem,  não  omittíremos  o  mysterioso  dictador 
Rozas,  nem  sua  filha  D.  Manuelita,  seductora  pelas  prendas  do 
spirito,  e  mais  ainda  pela  persuasiva  eloquência,  com  que  por 
vezes  conseguiu  applacar  os  instinctbs  feros,  e  modificar  as  vin- 
dictas do  poderoso  déspota,  que  assoberbava  a  republica  de  Bue- 
nos Ayres. 

Tendo  navegado  em  conserva  com  a  esquadrilha  brazileira, 
que  de  Santos  acompanhou  o  imperador  ao  Rio  de  Janeiro,  a 
corveta  desfraldou  finalmente  as  velas  e  seguiu  a  derrota  de  Por- 
tugal. Bordallo  deixava  na  America  um  nome  bem  quisto  e  lou- 
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vado.  No  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro  sahiram  estam- 
padas as  suas  Impressões  de  viagem  no  Rio  da  Prata,  vertidas  de- 
pois em  hespanhol  no  Constitucional  de  Montevideu,  e  por  ulti- 
mo transladadas  em  inglez  nas  columnas  do  Times, 

Voltando  á  Europa  foi  nomeado  ajudante  da  companhia  de 
guarda-marínhas  em  7  de  setembro  de  1846,  servindo  de  inspe- 
ctor dos  estudantes  subsiados  do  Ultramar. 

No  seguinte  anno  de  1847,  depois  de  uma  prohibição  impru- 
dente da  censura  dramática,  de  que  se  originou  vehemente  po- 
lemica, na  qual  tomaram  parte  quasi  todos  os  escriptores  man- 
cebos, retirado  o  veto  em  obediência  á  opinião  unanime  da  im- 
prensa, subio  á  scena  entre  applausos  a  sua  peça  Rei  ou  Im- 
postor?. Este  êxito-  devia  estimulal-o  a  proseguirj  pelo  contra- 
rio parece  que  lhe  inspirou  cerla  desconfiança.  Nunca  mais  se 
atreveu  no  palco  a  pedir  as  coroas,  que  lanlas  vezes  o  gosto  pre- 
vertido  das  plateias  tem  negado  a  verdadeiros  primores. 

Uma  commissâo  importante,  c  para  elle  valiosa  pelos  novos  as- 
pectos, que  podia  rasgar-lhe,  a  nomeação  de  secretario  do  gover- 
no de  Macau  em  42  de  Novembro  de  1850  veio  arrancal-o  d'es- 
tas  occupações,  altrahindo-o  a  novos  climas.  Coube-lhe  o  posto 
de  primeiro  tenente  em  virtude  do  despacho,  parlio  para  a  Chi- 
na, e  por  dezaseis  mezes  suspirou  pela  exoneração  de  um  cargo, 
que  para  elle  significava  só  um  desterro  oneroso,  e  nada  mais. 
Conseguio  por  fim  ser  attendido 

Das  viagens  de  ida  e  volta  escreveu  um  livro  impresso  em  Lis- 
boa no  principio  de  1854.  Seja-nos  licito  referir  summariamente 
o  que  acerca  d'elle  dizia  já  próximo  dos  últimos  momentos  o 
poeta  de  Camões  e  D.  Branca. 

O  Passeio  de  sete  mil  legoas  elogiado  por  muitas  pessoas  curio- 
sas, e  sem  favor  recommendado  por  diversos  jornaes,  chegou  á 
cabeceira  do  leito  de  Garrett,  que  suavisava  as  dores  de  enfer- 
midade dislrahindo-as  com  as  diversões  próprias  de  um  espirito 
culto  e  elevado. 

Leo-lhe  aquellas  paginas  o  nosso  amigo  commum  Francisco  Go- 
mes de  Amorim,  e  o  auctor  das  Viagens  na  minha  terra,  que  an- 
nos  antes  erguera  n'este  género  um  monumento  talvez  sem  rival 
nas  litteraturas  do  meio  dia  da  Europa,  observou-lhe  com  o  sor- 
riso fino  e  leve,  que  era  unicamente  seu:  «faça  os  meus  cum- 
•prímentos  ao  Bordallo  e  diga-lhe  que  escreveu  um  bonito  livro, 
tmas  que  não  andou  muito  avisado,  compondo-o  em  Lisboa. 
•Ainda  que  assim  fosse  não  devia  dal-o  a  conhecer.  A  historia  de 
ctima  viagem  produz  muito  maior  effeito,  quando  ao  leitor  parece 
«ser  escrípta  em  presença  dos  logares;  aillusão  é  mais  completa.» 
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Este  conciso  juizo  do  mestre  encerra  toda  a  critica  da  obra. 

No  território,  que  possuímos  do  celeste  império,  imprimioBor- 
dallo  o  seu  opúsculo  intitulado  Trinta  annos  de  PerigrinaçãOy  ma- 
nuscripto  achado  na  Gruta  de  Camões  J  São  sessenta  e  nove  pagi- 
nas, em  que  respira  toda  a  candura  de  uma  alma,  que  nunca 
envelheceu,  nem  se  corrigio  da  sua  virtuosa  confiança  nos  ho- 
mens e  nas  cousas.  Ama-os  e  cré  tanto  n'elles,  que  mesmo  di- 
zendo que  não,  mostra  logo  que  até  ao  derradeiro  dia  ha  de  ser 
sempre  leal  e  crente  por  instinctos,  sincero  e  probo  por  irresis- 
tível vocação  do  animo. 

No  anno  de  1852  volveu  de  novo  a  Lisboa.  Desde  então  nunca 
mais  tornou  a  embarcar.  Dedicado  exclusivamente  ao  lavor  das 
lettras,  vivendo  na  intemidade  de  poucos,  sem  ambições,  sem 
vaidades  importunas,  consagrou  o  tempo  ao  cumprimento  dos 
deveres  ^domésticos,  ao  estudo  e  á  escripta. 

Para  elle  as  horas  de  trabalho  eram  horas  de  recolhimen- 
to, que  não  interrompia,  nem  permittia  que  estranhos  inter- 
rompessem. Pertencem  a  este  ultimo  período  da  sua  vida  — il 
viagem  á  roda  de  Lisboa,  livro  concebido  muitos  annos  antes,  e 
estampado  em  Lisboa  em  1855,  de  que  não  chegou  a  concluir  a 
segunda  parte;  os  Quadros  Marítimos  publicados  no  volume  iii  da 
3."  Serie  do  Panorama  de  1854;  e  os  Navegadores  Portuguezes,  ca- 
pítulos dados  á  luz  também  no  Panorama  de  1855.  Apar  doestes 
ensaios,  as  paginas  de  diversos  semanários  attestam  ao  mesmo 
tempo  a  sua  fecundidade  e  como  o  amor  da  terra  natal  lhe  dic- 
tava  os  assumptos. 

Parecia  que  o  caracter,  a  aptidão  e  as  habilitações  de  Bordallo 
deviam  grangear-lhe  senão  o  valimento,  ao  menos  a  boa  sombra 
dos  homens  políticos  chamados  a  presidirem  á  administração  da 
Marinha  e  do  Ultramar. 

Não  aconteceu  assim  por  muito  tempo. 

A  sua  Índole  isempta  e  incapaz  de  lisonjas  desviava-o  do  ca- 
minho dos  que  não  teem  olhos  senão  para  verem  as  genuflexões 
dos  cortezãos  da  sua  elevação  ephemera.  Foi  preciso  que  o  vis- 
conde de  Sá,  o  soldado  heróico^  e  o  mais  instruído  ministro,  que 
tem  regido  as  nossas  possessões  desde  1834,  entrasse  no  gabine- 
te parat4)  oíficial  distincto  pelos  serviços  do  mar^  e  pelos  dotes 
da  intelligencia  ser  lembrado  e  aproveitado. 

Estava  no  terceiro  volume,  cortada  pela  morte,  a  importante 
empreza  de  descrever  as  diversas  provindas,  que  formam  ainda 
hoje  o  nosso  extenso  império  colonial.  Commettida  ao  conse- 
lheiro Lopes  de  Lima,  que  não  levantara  mão  d'ella  por  alguns 
annos^  ficou  interrompida  com  a  sua  partida  para  a  viagem  em 
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que  falleceu.  O  visconde  de  Sá  quiz^  que  este  valioso  estudo  se 
completasse,  e  em  25  de  Janeiro  de  1858  designou  Bordallo  para 
redigir  a  estatística  de  Moçambique  e  dos  Estados  da  índia. 

O  escriptor  correspondeu  briosamente  á  confiança  do  minis- 
tro. Em  1859  sahia  dos  prelos  da  Imprensa  Nacional  um  bello 
volume  de  mais  de  trezentas  paginas,  com  numerosos  mappas, 
t&o  estiinado  dos  entendidos  pelo  esmero  e  exactidão  das  noticias 
como  pela  correcção  da  phrase  e  do  estilo. 

Quando  espirou  tinha  concluído  já,  ou  deixou  quasi  concluído 
o  tomo  relativo  á  estatística  de  Goa.  É  de  crer  que  não  se  demo- 
re em  ver  a  luz. 

Nos  últimos  tempos,  como  se  prevessem  que  elle  dentro  em 
pouco  havia  de  faltar^  principiaram  os  homens  públicos  a  con- 
sideral-o,  como  em  Portugal  se  costuma,  nomeando-o  para  com- 
míssões  gratuitas.  Promovido  ao  posto  de  capitão-tenente  em  8 
de  Agosto  de  1859^  era  em  Abril  de  1861  feito  secretario  da  junta 
encarregada  de  propor  ao  governo  os  meios  efflcazes  de  promo- 
ver nas  províncias  ultramarinas  a  cultura  do  algodão,  e  em  10 
do  mesmo  mez  figurava  como  vogal  da  5."^  secção  nas  listas  das 
pessoas  escolhidas  para  compor  a  com  missão  directora  da  ex- 
posição dos  productos  nacionaes  em  Lisboa,  e  dos  trabalhos  pre- 
paratórios para  a  de  Londres. 

A  morte,  porém,  velava  perto  do  seu  leito.-  A  enfermidade,  que 
a  olhos  vistos  o  ia  enfraquecendo,  se  por  dias  lhe  dava  alguma 
trégua  era  para  recrudescer  mais  intensa  de  novo,  assustando 
os  seus  amigos,  que  apesar  de  todos  os  receios  estavam  longe  de 
suppor,  que  o  termo  estivesse  próximo. 

Convencido  da  gravidade  da  moléstia,  já  tarde  infelizmente, 
parece  que  em  segredo  se  persuadio  também  da  enefficacia  dos 
remédios.  No  mez  de  Maio,  cedendo  aos  conselhos  dos  que  de- 
ploravam anciosos  o  seu  estado,  buscou  algum  lenitivo  nos  ares 
temperados  do  campo,  e  por  alguns  dias  experimentou  em  Bel- 
las  rápidas  melhoras.  Acodio-lhe  com  elias  a  esperança  e  já  pre- 
meditava para  alcançar  completo  restabelecimento  uma  larga 
viagem  a  Málaga  e  depois  a  Constantinopla,  quando  a  doença, 
redobrando  os  assaltos,  acabou  de  o  prostrar. 

Recolhendo-se  a  Lisboa,  e  sentindo-se  próximo  do  seu  fim,  en- 
carou-o  com  a  serenidade  modesta,  de  que  oíTerecera  não  raros 
exemplos  na  sua  carreira  militar.  Para  não  antecipar  aos  que  o 
rodeavam  as  tristezas  da  ultima  separação  corapoz  o  rosto  e  as 
palavras,  e  quasi  até  exhalar  os  derradeiros  alentos  representou, 
sem  se  desmentir,  este  sublime  engano. 

Entretanto,  nem  elle,  nem  os  outros  podiam  já  illudir-se.  No 
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dia  26  de  Maio  pelas  sete  horas  e  meia  da  manhã  entregou  a 
Deos  o  espirito,  deixando  de  padecer. 

Poucos  homens  viveram  tanto  em  tão  poucos  annos.  Descendo 
ao  tumulo  legarão  outros  oppulencias  e  grandezas;  memoria 
mais  honrada  nenhum. 

N'aquelle  coração  nunca  as  más  paixões  lançaram  nem  a  som- 
bra de  uma  nódoa;  aquella  alma,  desprendendo-se  do  mundo, 
não  terá  tido  de  que  se  envergonhar  na  morada  celeste. 

Peregrino  incançavel  principiou  e  terminou  cedo  a  trabalhosa 
jornada  da  vida. 

A  Europa,  a  Affrica,  a  Ásia,  e  a  America  foram  o  theatro  das 
suas  excurções.  Visitou-as,  contemplou  os  seus  monumentos,  e 
meditou  junto  d'elles.  Saudou  os  padrões  levantados  á  gloria 
portugueza  por  mãos  vencedoras,  e  gémeo  de  ver  tremular  as 
cores  de  estandartes  estranhos  sobre  as  muralhas  de  fortalezas, 
que  foram  nossas. 

A  morte,  qiie  o  seguia,  não  quiz  que  os  mares  lhe  prestassem 
o  lençol  das  vagas  por  mortalha,  como  era  o  seu  desejo.  Ferio-o 
nas  horas  tranquillas,  no  momento,  em  que  tudo  lhe  promettia 
repouso. 

Sepultou-se  com  elle  o  que  no  homem  pertencia  á  terra;  mas 
sobrevive  na  saudade  e  no  justo  louvor  dos  que  o  conheceram 
pela  amisade,  ou  de  mais  longe  pelos  escriptos,  o  que  nunca 
esquece  mesmo  em  tempos  esquecidos :  o  bom  nome  herdado  de 
seus  pais,  e  as  obras  do  engenho. 

Se  parece  pouco  aos  que  se  deslumbram  com  as  pompas,  é 
tudo  para  os  que  sabem  como  se  desvanecem  em  fumo  as  vai- 
dades, e  só  permanece  o  que  é  de  Deus  e  do  espirito,  a  virtude 
e  a  intelligencia. 

L.  A.  Rebello  da  Silva. 


E 


(Fragmento  de  uma  tradncção  inedlota  da  Jeruialem  Libertada  de 
Torqoato  Tasio.) 


CANTO  2.0 


(Continuação.) 


Julgando-se  abaixado  co'o  desprezo 
Do  castigo,  e  dos  réos  escarnecido,  - 
Ambos  se  creiam,  diz,  um  e  outro  prezo 
Seja,  e  o  premio  recebam  merecido. 
Aos  algozes  acena,  e  o  iiidefezo 
Mancebo  é  por  algemas  opprimido; 
De  costas  a  um  poste  ambos  atados 
Ficam,  das  muluas  vistas  resguardados. 


Jà  a  fogueira  preparada  estava, 

E  se  incitava  a  cbamma  adormecida. 

Quando  o  joven  assim  se  lamentava 

Á  que  estava  também  com  elle  unida : 

É  este  o  laço  pois  que  eu  esperava 

Que  juntos  nos  ligasse  em  doce  vida? 

É  este  o  fogo  puro  dos  amores 

Que  eu  cria  que  nos  desse  eguaes  ardores? 


Outro  fogo,  outros  laços  nos  prepara, 
Não  quaes  dizia  amor,  a  iníqua  sorte; 
Tanto  nos  separou  d'nntes  avara! 
Tanto,  cruel,  nos  une  hoje  na  morte! 
Ao  menos  já  que  te  condemna,  ó  cara, 
A  morrer,  doce  me  é  ser  teu  consorte, 
Se  não  no  leito,  na  fogueira ;  o  fado 
Teu  só  choro,  feliz  morro  a  teu  lado. 
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Ohl  fora  a  morte  vezes  mil  ditosa, 
E  o  meu  martyrio  como  dita  houvera, 
Se,  unidos  peito  a  peito,  a  jubilosa 
Alma  DOS  lábios  teus  deixar  poderá  1 
E  se,  morrendo  juntos,  ó  formosa, 
O  teu  suspiro  extremo  recebera  1 
Tal  chorando  fallou,  e  respondendo 
EUa  o  aconselha  e  meiga  vae  dizendo : 


Outro  pensar,  amigo,  outros  lamentos 

A  occasião  mais  elevados  pede. 

POe  nos  peccados  teus  os  pensamentos, 

E  na  paga  que  Deus  aos  bons  concede. 

Soffre  em  seu  nome,  e  doces  os  tormentos 

Serão,  aspira  à  sempiterna  sede; 

Olha  o  céo  como  é  bello,  o  sol  que  é  vida 

Que  nos  consola  e  quasi  nos  convida. 

Nos  olhos  do  infiel  borbulha  o  pranto. 
Chora  o  christão,  porém  a  voz  comprime ; 
Um  desusado,  e  não  sabido  encanto 
No  peito  do  cruel  brandura  imprime. 
Elle  o  conhece,  e  se  perturba  tanto. 
Que  se  aparta  por  que  não  desanime 
Su^alma;  só,  por  todos  pranteada, 
Sofronia  tu  não  choras  confiada. 


Emtanto  de  ar  altivo  eis  um  guerreiro, 
(Tal  parecia)  ao  sitio  se  aproxima ; 
No  vestuário  e  armas  estrangeiro. 
Mostra  que  chega  de  distante  clima. 
Chama  os  olhos  o  tigre  carniceiro. 
Que  do  elmo  burnido  traz  em  cima; 
Por  elle  ser  Clorinda  imaginavam, 
Pois  é  sua  a  divisa,  e  não  erravam. 

Esta  o  engenho  e  os  feminis  cuidados 
Desprezou  desde  a  tenra  mocidade ; 
Soberba,  dar  os  dedos  .delicados 
Á  agulha  e  fuso  creu  indignidade; 
Fugio  o  ócio,  e  os  lares  retirados. 
Que  ha  nas  armas  também  honestidade ; 
Tornou  o  rosto  seu  rude  e  orgulhoso. 
Porém  apesar  d'isso  inda  é  formoso. 
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Nos  annos  javenis  co'a  nivea  dextra 
A  domar  os  cavalios  aprendera ; 
Jogara  a  espada,  a  lança,  e  na  palestra, 
E  na  carreira  o  corpo  endurecera; 
Depois  no  monte  e  selva,  em  caçar  mestra. 
Dos  ursos  e  leões  atraz  correra ; 
Seguio  a  guerra,  e  n'ella  combatia 
Qual  fera,  e  ás  feras  homem  parecia. 


Agora  do  paiz  da  Pérsia  vinha 
Para  que  á  força  dos  christãòs  resista; 
Ella,  que  tanta  vez  vencido  os  tinha, 
Contra  elles  de  novo  a  lança  enrista; 
Porém  mal  que  da  turba  «e  avisinha 
Da  morte  a  scena  se  lhe  ofiTrece  á  vista. 
Gomo  a  curiosidade  a  punge  e  incita. 
Apressada  o  ginete  precipita. 


A  multidão  se  aparta,  ella  parando 
Mais  de  perto  nos  réos  prezos  attenta; 
Nota  a  débil  mulher  valor  mostrando, 
E  o  forte  que  se  queixa  e  se  lamenta.; 
Chora  o  triste,  bem  como  a  dór  provando 
Que  de  outrem  compaixão  experimenta; 
Cala-se  ella  no  céo  toda  embebida, 
Qual  se  já  doeste  mundo  dividida. 

Clorinda  se  enternece,  e  do  seu  fado 

Movida  algumas  lagrimas  derrama; 

Magóa-a  mais  o  padecer  calado, 

Mais  que  o  pranto  a  mudez  á  dôr  a  chama; 

Para  um  homem  que  ali  lhe  estava  ao  lado. 

Já  velho,  se  dirige,  e  inteira  a  trama 

Da  historia  criminosa  quer  lhe  aponte, 

E  que  o  crime  dos  réos,  se  o  téem,  lh'o  conte. 

A  tal  pergunta  o  velho  respondendo 
Lhe  narrou  brevemente  o  que  sabia; 
Ella  o  ouvio,  e  pasmou,  logo  entendendo 
Que  em  ambos  elles  culpa  não  havia. 
Roubal-os  pois  â  morte  pretendendo 
Quanto  co'o  rogo  e  armas  poderia. 
Corre  depressa  á  chamma,  e  apagal-a 
Faz  em  quanto  aos  algozes  assim  íáila: 
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Nenhum  de  vós  no  ministério  duro 
Em  que  está  empenhado  se  afadigue 
Até  que  eu  falle  ao  rei,  e  já  vos  juro 
Não  temaes  que  por  isso  vos  castigue. 
Obedeceram  prompto  ao  ar  seguro 
E  régio,  que  nada  ha  que  não  obrigue. 
Depois  a  vôr  o  rei  d'ali  caminha, 
O  qual  achou  que  ao  seu  encontro  vinha. 


Eu  Glorinda  me  chamo;  nomear-me 
Certo  ouvido  terás,  senhor,  e  venho 
Para  junto  comtigo  aventurar-me 
Do  reino  teu  e  nossa  fé  no  empenho. 
Manda,  e  a  tudo  estou  prompta  a  sujeitar-me; 
Acção  pequena  ou  grande  em  nada  tenho; 
Se  em  campo  aberto,  ou  no  recinto  estreito 
Dos  muros  me  quizeres,  nada  engeito. 

Galou-se,  e  o  rei  tornou-lhet  que  tão  triste 
Paiz,  por  longe  da  Ásia  e  sol  dourado, 
Ó  virgem  gloriosa,  acaso  existe 
Que  não  saiba  o  teu  nome  celebrado? 
Hoje  que  á  minha  a  tua  espada  uniste 
Nada  temo,  por  ella  descançado; 
Se  exercito  infinito  me  ajudara 
Tamanha  conflança  não  cobrara. 

Já  mais  do  que  devia  me  parece 

Que  tarda  Godofredo.  Tu  ordenas 

Que  eu  te  empregue,  mas  leu  valor  merece 

Emprezas  que  não  são  d'almas  pequenas. 

Só  condigno  de  ti  se  te  offerece 

O  mando;  será  lei  tudo  que  ordenas. 

Assim  dizia;  emtanto  ella  pagava 

Os  louvores,  e  tal  continuava: 


Estranho  julgareis,  bem  o  prevejo, 
Ser  pela  paga  a  obra  precedida. 
Mas  á  bondade  tua  dà-me  o  ensejo: 
D'estes  miseros  réos  te  peço  a  vida. 
Peço-t'o  em  dom,  e  se,  qual  bem  eu  vejo, 
A  culpa  é  incerta,  a  pena  é  immerecida; 
Mas  calo-me,  e  também  calo  os  patentes 
Signaes  que  tornam  ambos  innocentes. 


OUNDO  B  SOFRONIA  1S6 

SÓ  direi  que  é  geral  o  pensamento 
Entre  vós  que  a  imagem  foi  roubada 
Pelos  cbristãos,  pois  eu  não  me  contento 
Com  essa  opinião,  e  a  julgo  errada. 
Do  magico  o  alvitre  atrevimento 
Foi  contra  o  céo,  e  nossa  lei  sagrada, 
Que  Ídolo  algum  a  nós  ella  consente, 
Quanto  mais  de  infiel,  descrida  gente. 


Portanto  a  Mahomet  a  milagrosa 
Obra  attribúo,  foi  por  elle  feita. 
Por  mostrar  que  em  seus  templos  odiosa 
Religião  soffrer  sempre  regeita. 
Sua  arte  Ismeno  empregue  poderosa, 
A  alma  a  guerra  tal  só  tem  afeita; 
Nós  cavalleiros  temos  ferro  e  lança^ 
Esta  nossa  arte  é,  nossa  esperança. 


Calou-s^;  e  o  rei,  ainda  que  á  piedade 
Dífiicilmente  e  raras  vezes  cede, 
O  animo  dobrou,  qu^  o  persuade 
A  razão,  mais  o  pezo  de  quem  pede. 
Tenham  vida,  responde,  e  liberdade; 
A  tal  pedido  tudo  se  concede; 
Ou  seja  por  justiça,  ou  por  clemência 
Absolvo,  e  dou  a  ambos  a  existência. 

Livres  assim  ficaram.  Venturoso 
Sem  duvida  que  foi  de  Olindo  o  fado; 
Desperta  o  peito  d'ella  generoso, 
Por  taes  mostras  de  amor  incendiado. 
Yae  da  fogueira  á  boda  Olindo,  e  esposo 
De  réo  é  feito,  não  de  amante  amado; 
Com  ella  quiz  morrer,  e  não  se  esquiva 
Sofronia  a  que  com  elle  agora  viva. 

J.  HaMOS  Ck)ILHO. 


ERRATA 


Na  oitava  5.«  do  firagmento  de  Tasso  que  vem  no  n.®  2  da  Revista  Coi^ 
temporanea  deve  lêr-se  o  L^  verso  doeste  modo : 

Cúmplice  não  busquei  que  me  assistisse, 
Ena  ll.«-o  5.*>: 

Estam^me  a  honra  e  a  morte  reclamando, 
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estudo  do  ar  em  relação  com  a  vida  dos 

seres  organísados,  ainda  hoje,  apesar  de 

/j  todos  os  progressos  da  sciencia,  é  vasto 

/campo,  digno  de  prender  a  attenção  dos 

\  homens,  que  empregam  a  sua  íntelligencia 

em  proveito  immediato  da  humanidade. 
Não  é  trabalho  para  um  só  homem,  nem 
'  ainda  para  uma  geração.  Muitos  séculos  tem  já 
decorrido  des^e  que  Hypocrates  compoz  o  seu 
tratado  de  cere  aquis  et  locis.  Muitos  séculos 
teem  ainda  de  correr  sem  que  os  homens  pos- 
sam jactar-se  de  conhecer  completamente  o  meio 
em  que  vivem  e  todos  os  phenomenos  que  lhe  são 
correlativos,  porque  no  muito  que  se  sabe,  ou  se 
presume  saber,  ha  ainda  grandes  incertezas  que  se 
reveliam  nas  opiniões  encontradas  c  nas  disputas 
dos  sábios,  que  directa  ou  indiretamente  se  dão  a  este 
estudo. 
Entretanto,  é  força  dizel-o,  todas  estas  disputas  e 
opiniões  encontradas,  mais  oppostas  na  apparencia  do  que  na  realida- 
de, reveliam  pensamento  elevado,  vontade  inabalavel,']e  constância  não 
desmentida  em  descortinar  a  verdade  para  honra  e  proveito  da  nossa 
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espécie.  Santo  e  honroso  emprego  da  vida  e  da  intelligencia,  raras  ve- 
zes apreciado  no  seu  justo  valor,  raríssimas  vezes  recompensado,  e 
quasi  sempre  esquecido,  senão  desprezado  e  até  calumniado  pelos  que 
cultivam  a  frondosa  arvore  da  mentira^  a  cuja  sombra  se  acolhem,  e 
de  cujos  fructos  se  alimentam. 

Debaixo  de  diversos  pontos  de  vista  podem  os  sábios  considerar  o 
ar  atmospherico :  já  como  parte  integrante  do  planeta  que  habitamos 
e  em  relação  aos  seus  grandes  movimentos  e  aos  phenomenos  geraes 
que  occorrem  em  toda  a  sua  immensa  extensão ;  já  como  agente  das 
transformações  lentas,  mas  successivas,  porque  está  passando  a  terra, 
que  elle  circunda ;  já  finalmente  como  inevitável  e  indispensável  meio 
em  que  a  vida  se  agita. 

Todos  estes  diversos  pontos  de  vista 'são  nimiamente  interessantes^ 
mas  aquelle  que  de  mais  perto  nos  toca,  e  a  que  damos  preferencia 
n'estas  leituras,  é  o  ultimo,  restringindo-o  por  em  quanto  ás  relações 
do  ar  com  o  homem,  relações  qqe  convém  fazer  de  todos  conhecidas. 

O  homem,  assim  como  os  outros  seres  organisados,  está  em  relação 
com  o  ar,  principal  e  immediatamente^  pela  funcção  da  respiração. 

Todos  sentem  que  a  respiração  é  necessária  ao  sustento  da  vida ;  que 
o  ar  é  indispensável  á  respiração,  e  que  por  isso  ninguém  pôde  viver 
sem  ar  que  respire ;  mas  o  que  nem  todos  sabem,  e  que  até  os  próprios 
médicos  ignoraram  por  muito  tempo,  é  o  que  se  passa  no  acto  da  res- 
piração e  como  n*ella  intervém  o  ar  atmospherico. 

Foi  a  chimica  quem  lh'o  revellou,  e  ainda  por  intervenção  do  maior 
génio,  que  n'esta  sciencia  abriu  caminho  para  os  grandes  descobrimen- 
tos d'este  século. 

Lavoisier  isoladamente,  ou  com  o  auxilio  de  Séguin  e  de  Laplace, 
emprehendeu  grande  numero  de  experiências  tendentes  a  revellar  o 
mysterio  da  respiração,  e  reconheceu  que  n'esta  funcção  o  ar,  que  en- 
tra para  os  pulmões,!  fornece  o  oxygeneo  necessário  para  queimar  uma 
certa  porção  de  carboneo  e  de  hydrogenio  do  sangue,  tornando-o  por 
este  modo  apto  á  nutrição  dos  órgãos,  e  conservação  da  vida. 

Yio  que  o  ar  que  expiramos  ou  que  sáe  dos  pulmões  depois  de  ha- 
ver servido  á  respiração,  differia  essencialmente  do  ar  que  inspiramos 
directamente  da  atmosphera,  e  differia  d'elle  em  conter  menor  oxyge- 
neo e  muito  mais  acido  carbónico  e  vapores  d'agua,  que  são  exacta- 
mente os  corpos  que  resultam  da  combustão  do  carboneo  e  do  hydro- 
genio do  sangue. 

Lavoisier  havia  já  adiantado  muito  o  estudo  da  respiração,  havia 
redigido  algumas  memorias  sobre  as  suas  experiências,  mas  não  dava 
ainda  por  completo  este  interessante  trabalho,  quando,  sem  o  esperar^ 
e  todo  entregue  ás  suas  investigações  scientifícas,  foi  brutalmente  in- 
terrompido pelo  cutello  dos  nivelladores  sanguinários  de  1793. 
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Aos  cÍDCoeota  annos  de  idade,  ainda  do  vigor  das  suas  faculdades 
intellecluaes  e  do  seu  productivo  engenho ;  tendo  creado  uma  escola 
sua,  e,  mais  do  que  uma  escola^  uma  sciencia  tão  vasta  e  fecunda  ; 
tendo  aberto  á  França  e  ao  mundo  o  caminho  de  inexhauriveis  rique- 
zas, foi  juridicamente  assassinado  por  aquelles  homens  ferozes  que  no 
tumultuar  da  revolução  dominaram  a  França  pelo  terror  em  nome  da 
liberdade. 

O  seu  espirito  estava  ainda  tão  preoccupado  com  o  seguimento  das 
suas  experiências  que,  segundo  dizem  alguns  contemporâneos,  quando 
lhe  foi  communicada  a  sentença  do  tribunal  revolucionário,  que  o  con- 
"  dcmnava  á  morte,  pedira,  ou  fizera  pedir  em  seu  nome,  lhe  concedes- 
sem alguns  dias  para  as  terminar.  Não  se  pôde  comtudo  dar  como 
certa  esta  tentativa,  mas  o  que  parece  incontestável  é  que  alguém  in- 
tercedera em  seu  favor  perante  o  terrivel  tribunal,  pedindo  se  conser- 
vasse á  França  uma  das  suas  mais  brilhantes  glorias  e  á  sciencia  um 
dos  seus  mais  poderosos  esteios.  A  resposta  de  um  dos  julgadores  ca- 
racterisa  a  época  — a  republica,  disse  elle  atião  carece  de  sábios  nem 
dechimicosy  mas  sim  de  defensores..,.*  Como  se  as  nações  podessem 
ser  livres  e  gloriosas  sem  o  auxilio  das  sciencias. 

Lagrange,  ao  receber  a  noticia  do  assassinato  legal  de  Lavoisier 
disse  a  Delambre  que  estava  próximo  d'elle  <ibastou-lh€s  um  mometito 
para  decepar  aquella  cabeça;  e  um  século  não  será  talvez  bastante 
para  produzir  outra  eguahn  A  tyrannia  que  vem  de  baixo  é  ainda 
mais  cega  e  perversa  do  que  a  que  desce  dos  thronos,  porque  nem 
mesmo  poupa  aquelles  que  dâo  honra  e  gloria  ao  povo  e  que  se  sa- 
crificam ao  seu  engrandecimento.  O  tribunal  revolucionário  pôde  com 
um  golpe  de  guilhotina  cortar  a  vida  de  um  dos  primeiros  génios  da 
França,  mas  não  pôde^  e  ninguém  o  poderia  anniquillar  ou  fazer  es- 
quecer a  doutrina  immortal  com  que  Lavoisier  dotou  a  sciencia. 

A  theoria  da  respiração  estabelecida  por  Lavoisier  e  pelos  sábios, 
que,  no  principio  d'este  século,  trabalharam  no  mesmo  sentido,  é  ex- 
tremamente singela  e  liroita-se  a  um  simples  phenomeno  de  combus- 
tão tendente  a  tornar  o  sangue  das  veias,  que  vem  carregado  com 
principios  fornecidos  pelos  alimentos,  apto  para  a  assimilação,  nu- 
trição, manutenção  da  vida  e  exercido  das  faculdades  animaes.  <A 
respiração»  diz  elle  em  uma  das  suas  memorias  «não  é  senão  uma 
combustão  lenta  de  carboneo  e  de  hydrogenio,  que  .em  tudo  é  simi- 
Ihante  á  que  se  opera  em  uma  lâmpada  ou  em  uma  vela  que  arde ; 
e,  debaixo  d^jeste  ponto  de  vista,  os  animaes  que  respiram  são  ver- 
dadeiros corpos  combustiveis  que  ardem  e  se  consomem...  Na  respi- 
ração como  na  combustão  ordinária,  é  o  ar  da  atmosphera  que  for- 
nece o  oxygeneo  e  o  calórico ;  mas  como  na  respiração,  é  a  própria 
substancia  do  animal,  é  o  sangue,  que  fornece  o  combustível ;  se  os 
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animaes  não  recuperarem  pelos  alimentos  o  que  perdem  na  respiração^ 
o  azeite  faltaria  á  alampada,  e  o  animal  se  extinguiria  como  uma  luz 
se  apaga,  quando  lhe  falta  o  alimento. 

Foi  pelo  estudo  da  alteração  do  ar,  produzida  pela  organisação  dos 
animaes,  que  se  chegou  ao  conhecimento  doestas  verdades.  O  ar  nor- 
mal tem  apesar  entre  quatro  e  seis  decimas  millesimas  partes  de  aci- 
do carbonino  em  volume ;  o  ar  expirado  por  um  homem  traz  regular- 
mente quatro  por  cento  do  mesmo  gaz,  uma  grande  quantidade  de  va- 
por de  agua,  e  vem  privado  da  máxima  parte  do  seu  oxygeneo,  exacta- 
mente como  o  ar  que  serviu  á  combustão  do  azeite  em  uma  lâmpada 
e  que  sáe  pela  sua  chaminé.  D'onde  se  conclue  que  nos  órgãos  da  res- 
piração uma  parte  do  carboneo  e  do  hydrogenío  da  matéria  animal  foi 
queimada  pelo  oxygeneo  do  ar. 

Lavoisier  e  Laplace  não  podiam  deixar  de  attribuir  a  esta  combustão 
que  se  effectua  no  seio  do  organismo,  o  calor  animal,  que  em  todos 
os  seres^  cuja  respiração  é  muito  activa,  como  nos  homens,  nos  ma- 
míferos, e  nas  aves,  é  quasi  constante^  e  superior  ao  do  meio  em  que 
vivem. 

As  observações  e  experiências  modernas  de  muitos  sábios,  chimicos 
e  médicos^  que  continuaram  as  investigações  de  Lavoisier,  tem  dilata- 
do os  nossos  conhecimentos  sobre  este  importante  phenomeno  da  res- 
piração. Nas  theorias  modernas  a  idéa  principal  de  Lavoisier  subsiste 
—a  respiração  é  uma  combustão  de  parte  dos  elementos  do  sangue— 
mas  esta  combustão  não  é  immediata  como  a  dos  combustiveis  nas 
nossas  fornalhas,  é  lenta  e  successiva. 

O  sangue  venoso,  chegando  ao  pulmão,  dissolve  ahi  o  oxygeneo 
do  ar,  e  larga  o  acido  carbónico :  torna-se  por  este  facto  arterial,  mas 
sem  produzir  calor,  sem  combustão. 

aDebaixo  da  influencia  do  oxygeneo  absorvido,  ás  matérias  saluveis 
do  sangue  convertem-se  em  acido  láctico,  *  como  observaram  Mitscher- 
lich,  Bontron-Charlard  e  Fremy ;  o  acido  láctico  converte-se  a  seu  tur- 
no em  lactato  de  soda^  e  este  ultimo^  por  meio  de  verdadeira  combus- 
tão, em  carbonato  de  soda,  que  uma  nova  porção  de  acido  láctico  vem 
novamente  decompor.» 

Assim  expõe  Dumas  eçn  poucas  palavras  a  nova  theoria  da  respira- 
ção. O  logar  em  que  a  combustão  se  termina  não  é  pois  o  pulmão, 
ali  só  ha  dissolução  de  oxygeneo ;  a  verdadeira  respiração  ou  combus- 
tão termina-se  na  intrincada  rede  dos  vagos  capilares  e  em  todos  os 
outros  órgãos  aonde  o  sangue  atlue  e  aonde  se  produz  o  calórico. 

Dumas  na  sua  statica  chimica  dos  seus  organisados  apresenta  uma 
comparação  nimiamente  interessante  entre  esta  combustão  que  se  effe- 

'     '  O  âcido  láctico  é  o  que  se  encontra  no  leite  aiedo. 
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ctna  nos  nossos  orgSos^  para  alimento  da  vida  e  exercido  da  força 
muscular  e  de  todo  o  trabalho  do  nosso  organismo,  e  a  combustão  do 
carvão  nas  machinas  de  vapor  como  origem  da  força  mechanica. 

«Para  subirão  cume  do  monte  Branco,  um  homem  emprega  dois  dias 
de  doze  horas.  Durante  este  tempo,  queima,  termo  médio,  300  gram- 
mas  de  carvão  ou  o  seu  equivalente  de  hydrogenio.  Se  uma  machina 
de  vapor  se  encarregasse  de  o  transportar  áquella  altura,  teria  de  quei- 
mar 1:000  ou  1:200  para  fazer  o  mesmo  serviço.» 

tO  homem,  considerado  como  machina  que  tira  toda  a  sua  força  do 
carvão  que  queima,  é  machina  quatro  vezes  mais  perfeita  do  que  a 
mais  perfeita  machina  de  vapor.» 

Mas  a  comparação  que  nos  apresenta  Dumas  é  ainda  desfavorável  ao 
homem,  porque  a  machina  que  nos  transportasse  ao  alto  do  monte 
Branco,  (e  não  havia  de  ser  uma  locomotiva)  tinha  só  a  elevar  o  nosso 
peso  áquella  altura;  em  quanto  nós  subindo  pelas  escarpas  da  serra, 
não  executamos  unicamente  o  movimento  ascencional^  executamos  tam- 
bém outros  movimentos  em  plena  liberdade,  falíamos  com  os  nossos 
companheiros  de  viagem  e  pensamos  e  empregamos  todas  as  nossas  fa- 
culdades sem  prejuizo  da  ascenção.  Tudo  isto  é  trabalho,  e  grande  e  de- 
licado trabalho  da  machina  animal  que  queima  só  em  24  horas  300 
grammas  de  carvão. 

Muito  tem  ainda  que  fazer  a  mechanica  para  chegar  a  esta  perfei- 
ção; é  até  natural  e  certo  que  nunca  lá  ha  de  chegar;  mas  aproxi- 
mar-se  é  já  um  grande  progresso,  e  para  lá  vão  os  engenheiros.  A 
machina  Lenoir  alimentada  pelo  gaz  Chander  é  já  um  grande  passo 
n'este  caminho;  brevemente  veremos  realisada  essa  revolução,  e  em 
poucos  annos  as  nossas  grandes  caldeiras  geradoras  de  vapor  servirão 
unicamente  de  monumentos  para  indicar  o  caminho  da  invenção. 

Pondo  de  parte  as  circumstàncias  physiologicas  da  respiração,  o  que 
agora  principalmente  nos  interessa,  são  as  condicçOes  a  que  o  ar  deve 
satisfazer  para  bem  servir  n'esta  funcção  tão  essencial  á  vida. 

Ninguém  duvida  que  o  ar  puro  e  livre,  o  ar  normal,  como  aquelle 
que  se  respira  no  campo,  e  contém,  por  cada  10:000  volumes,  2:081  ^ 
de  oxygeneo,  e  7:919  de  azote,  c  o  mais  apropriado  á  respiração  do 
homem  e  dos  animaes  superiores.  Nenhum  outro  gaz  ou  mistura  de 
gazes  o  pôde  substituir  sem  inconveniente;  e  de  mais  é  necessário  que 
elle  esteja  no  estado  de  condensação  em  que  se  acha  na  camada  de 
limites  bastante  aproximadas  em  que  habitualmente  vivemos.  Já  vimos 
em  outro  logar  gue  o  ar  muito  condensado,  como  aquelle  que  são 
obrigados  a  respirar  os  operários  que  trabalham  nos  novos  apparelhos 
de  construcção  submarina,  causava  grandes  perturbações  na  economia 
animal.  Também  o  ar  muito  rarefeito  dos  logares  elevados,  em  que  a 
pressão  atmospherica  diminue  consideravelmentei  é  impróprio  para  ali- 
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mentar  á  respiração  de  um  modo  regular.  Assim  como  um  passarinho 
se  sente  gravemente  incommodado  pôde  até  morrer  asphixiado,  quando 
o  introduzimos  no  recepiente  da  machina  pneumática,  em  que  lhe  ra- 
refazemos o  ar,  também  nós,  á  proporção  que  nos  elevamos  ás  cama- 
das superiores  da  atmosphera,  subindo  ao  cume  de  uma  erguida  ser- 
rania, ott  levados  por  um  balão  aerostatico,  sentimos  que  o  ar  nos  falta 
e  que  se  torna  anhelante  a  respiração,  chegando  até  a  ponto  de  vér 
escapar-se  o  sangue  dos  vasos,  por  falta  da  pressão  atmospherica  a  que 
estão  habituados. 

Assim  uma  certa  e  determinada  quantidade  de  oxygenco  livre  no  ar 
que  se  respira,  e  a  ausência  dos  gazes  nocivos  são  condicções  indispen- 
sáveis para  o  regular  exercicio  da  respiração.  Masn'este  acto  uma  parte 
do  oxygeneo  se  consome,  e  o  ar  que  os  animaes  restituem  na  expira- 
ção, já  não  tem  a  máxima  composição.  Perdeu  elle  de  4  a  6  por  100 
de  oxygeneo  e  adequiriu  de  3  a  5  por  100  de  acido  carbónico.  Tornou- 
se  por  esse  facto  impróprio  para  a  nova  respiração. 

Na  atmosphera  livre,  e  agitada  nos  seus  contínuos  movimentos,  esta 
alteração  é  insensivel,  por  que  o  ar  expirado  se  dilue  no  grande  oceano 
aéreo,  e  o  oxygeneo  gasto  vem  a  ser  substituido  por  novas  porções  do 
mesmo  corpo. 

Já  não  acontece  o  mesmo  nos  espaços  limitados  por  obstáculos  que 
vedam  a  renovação  do  ar.  Assim  no  interior  das  casas,  em  que  vivem 
os  homens  e  os  animaes,  em  que  ardem  combustíveis,  em  que  se  des- 
envolvem gazes  e  corpos  voláteis,  o  ar  perde  a  faculdade  de  alimen- 
tar a  respiração  de  um  modo  conveniente,  se  não  conseguirmos  reno- 
val-o  constantemente  e  de  modo  tal  que  apresente  sempre  a  sua  com- 
posição normal. 

É  por  esta  rasão  que  o  estudo  da  viciação  do  ar  nos  espaços  limi- 
tados tem  merecido  grande  attenção  dos^  chimícos  e  dos  hygienistas. 

As  experiências  de  Regnault,  de  Rescit,  de  Bérard,  de  Andral  Ga- 
varret  e  Leblanc,  illucídaram  muito  esta  questão  e  pozeram  fora  de 
toda  a  duvida  a  influencia  que  exerce  sobre  a  saúde  publica  um  bom 
systema  de  ventilação  no  interior  das  casas,  objecto  que  havia  sido 
demasiadamente  despresado  pelos  architectos. 

A  quantidade  de  oxygeneo  consumido  na  respiração  varia  com  a  idade, 
com  o  sexo,  e  ainda  com  outras  circumstancías  peculiares  do  indivi- 
duo. Pôde  assegurar-se,  (diz  Girardin  depois  de  citar  diversas  expe- 
riências a  este  respeito)  que  um  homem  altera  em  21  horas  e  torna 
insalubres  25  Aetros  cúbicos  de  ar.  Imaginemos  pois  o  que  acontecerá 
em  uma  casa  em  que  muitas  pessoas  se  reúnem  e  em  que  ardem  mui- 
tas hizes?  Todos  sabem  quanto  se  torna  insupportavel  o  ar  n'uma  sala 
de  baile  ou  n*um  theatro  mal  ventilado.  N*estas  circumstancías  os  ho- 
menB  sentemnse  mais  incommodados  do  que  as  mulheres,  e  os  homens 
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robastos  e  novos  mais  do  que  os  velhos  e  as  creanças.  É  porque  uns 
e  outros  carecem  de  uma  ração  de  oxygeneo  mais  ou  menos  avultada, 
e  em  relação  com  o  carbono  que  lhes  é  necessário  queimar. 

Não  repetirei  agora  o  que  os  hegyenistas  dizem  do  ar  das  enrerma- 
rias  de  certos  hospitaes  e  das  enxovias  das  antigas  prisões.  Citarei 
apenas  como  exemplos  alguns  factos  notáveis.  Girardin  refere  o  se- 
guinte : — No  hospício  da  maternidade  em  Dublin,  morreram,  durante  qua- . 
troannos,  2:944  creanças  sobre  7:650,  e  logo  na  primeira  quinzena  de- 
pois de  nascidas.  Pensou-se  que  esta  espantosa  mortandade  poderia 
ser  originada  pela  falta  de  ar  nas  salas  do  hospicio ;  trataram  então 
de  multiplicar  os  ventiladores  em  proporção  conveniente  e  a  mortali- 
dade ficou  reduzida  a  379.  Donde  resulta  que  sobre  2:9i4  creanças 
que  haviam  morrido  nos  quatro  annos  precedentes,  2:66S  pereceram 
por  falta  de  ar.» 

Ainda  que  aquella  consequência  não  seja  demasiadamente  rigorosa, 
comtudo  o  facto  prova  exuberantemente  a  funesta  influencia  da  falta 
de  renovação  do  ar  no  interior  das  casas. 

No  curso  de  hygiene  de  Fleury  leio  o  seguinte :  —  Percy  refere  que 
durante  as  guerras  dos  inglezes  no  Indostão^  146  pessoas  foram  en- 
cerradas em  uma  camará  de  20  pés  quadrados,  e  que  tinha  só  duas 
pequenas  janellas  que  abriam  para  uma  galeria  donde  recebiam  o  ar. 
Sobreveio-lhes  a  todos  suor  abundante  e  continuo,  sede  insaciável,  ' 
dores  thoracicas  muito  vivas,  a  dyspnéa^  a  suSbcação  e  a  febre :  no 
fim  de  4  horas  muitos  d'estes  infelizes  cahiram  n'uma  estupidez  lethar- 
gica  ou  n'um  delírio  violento ;  no  fim  de  6  horas  96  haviam  succum- 
bido  e  no  fim  de  8  contavam-se  já  123  mortos.  — Logo  em  seguida 
encontro :  «Depois  da  batalha  de  Austerlitz,  300  prisioneiros  austría- 
cos tendo  sido  encarcerados  n'uma  adega  subterrânea,  260  morreram 
em  curto  espaço  de  tempo.» 

Os  exemplos  de  factos  análogos  póde-se  dizer  que  são  aos  milhares. 

Mas  não  é  só  o  desapparecimento  do  oxygeneo  necessario.á  respiração,  e 
a  sua  substituição  pelo  acido  carbónico  e  pelo  vapor  da  agua,  que  pre- 
judica a  saúde  dos  que  vivem  por  algum  tempo  em  logares  fechados 
em  que  se  accumula  muita  gente,  e  ardem  muitas  kzes;  é  também  a 
elevação  da  temperatura  e  a  exhalação  das  matérias  animaes  de  fácil 
decomposição  que  se  denunciam  pelo  cheiro  desagradável  e  que  mui- 
tas vezes  se  tornam  pestíferas.  ^ 

Deus  me  livre  da  pretenção  de  elevar  este  artigo  ás  proporções  de 
um  tractado  de  hygiene,  mas  depois  de  tudo  o  que  tenho  referido,  devo 
accrescentar  que,  seguindo  as  opiniões  mais  acertadas,  para  respirar- 
mos bem  á  vontade  carecemos  pelo  menos  de  dez  metros  cúbicos  de 
ar  por  hora  e  por  pessoa. 
Com  esta  salutar  advertenciai  cada  um  tome  as  suas  medidas  para 
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não  ser  asphixiado  nem  incommodado.  Os  bons  architectos  já  hoje 
não  despresam  nos  seus  projectos  as  condicções  de  uma  boa  ventilação ; 
os  máos  ainda  as  ignoram  ou  despresam,  e  n'isto  estão  abaixo  dos 
insectos  qne  vivem  em  sociedade,  por  que  nas  engenhosas  construc- 
ções  das  formigas,  das  abelhas  e  das  térmites  de  Africa  essas  condic- 
ções são  rigorosamente  observadas  em  beneficio  iX)mmum. 

Se,  por  falta  de  continua  renovação,  o  ar  das  casas,  ou  dos  espa- 
ços limitados,  se  pôde  tornar  insalubre  e  irrespirável,  quando  os  bo- 
mens^  os  animaes  e  os  combustíves  lhe  tem  gasto  o  oxygeneo,  substi- 
luindo-o  por  acido  carbónico  e  vapores  de  agoa,  não  acontece  o  mesmo 
ao  ar  livre  e  sujeito  dos  movimentos  atmosphericos  porque  o  que  se 
perde  por  um  lado  recupera-se  por  outro,  pois  lá  estão  os  vegetaes 
que  se  encarregam  de  consumir  a  maior  parte  do  acido  carbónico  res- 
tituindo-nos  o  oxygeneo,  mantendo  até  certo  poíto  a  uniforme  compo- 
sição do  ar  respirável.  • 

Mas  não  pára  aqui.  Ha  ainda  muitas  outras  coisas  a  considerar  nas 
relações  do  ar  atmospherico  com  a  nossa  economia,  sem  que  sejamos 
obrigados  a  sahir  para  fora  das  raias  da  chimica. 

Não  é  necessário  fixar  por  longo  tempo  a  attenção  sobre  as  varia- 
das causas  que  tendem  a  perturbar  a  pureza  do  ar,  para  nos  conven- 
cermos de  que  devem  necessariamente  existir  differenças  essenciaes, 
entre  aquelle  que  respiramos  á  superfície  da  terra,  e  o  que  se  agita 
nas  regiões  superiores  da  atmosphera.  Quando  os  chimicos  dizem  que  o 
ar  atmospherico  de  todas  as  alturas,  de  todos  os  climas  e  de  todas  as  esta- 
ções apresenta  uma  composição  que.se  pôde  ter  por  idêntica  e  invaria-. 
vel^  querem  apenas  dizer  que  os  dois  elementos  essenciaes  á  sua  com- 
posição chimica,  o  oxygeneo  e  o  azote,  existem  por  toda  a  parte  mis- 
turadas nas  mesmas  proporções.  Este  é  o  único  resultado  que  se  pôde 
tirar,  com  certa  segurança,  das  mais  perfeitas  analyses,  que  tem  sido 
repetidas  por  toda  a  parte,  e  que  tão  fáceis  são  de  repetir  pela  sua 
extrema  simplicidade. 

Este  resultado  não  contraria  o  facto,  aliaz  provado,  da  existência  de 
outros  muitos  corpos,  que  em  proporção  minim^,  mas  efficaz^  se  acham 
como  dissolvidas  ou  suspensas  n'este  grande  oceano  gazoso. 

Não  insistiremos  sobre  a  constante  presença  da  agua  e  do  acido  car- 
bónico no  ar,  porque^  depois  do  azote  e  do  oxygeneo,  são  elles  os  cor- 
pos que  a  analyse  e  os  phenomenos  metereologicos  nos  mostram  mais 
disseminados  nas  regiões  accessiveis  da  atmosphera.  O  papel  que  am- 
bos representam  na  physica  do  globo,  as  funcções  que  exercem  em 
relação  aos  seres  vivos  são  de  máxima  importância,  como  já  tivemos 
occasião  de  dizer,  e  taes  a  sua  supressão  tornaria  impossivel  a  vida. 

O  ammoniaco  e  o  acido  azotico^  ou  nítrico,  cuja  existência  no  ar  e  agua 
da  chuva,  e  cujas  funcções  na  alimentação  dos  vegetaes  tem  sido  pie- 


164  HEVISTÀ  CONTEMPORÂNEA 

namente  demonstrados  pela  chimica  dos  nossos  dias,  vem  logo  apoz  a 
agua  e  q  acido  carbónico,  em  quantidade  e  importância  de  fancçOes. 

Mas  além  de  todos  estes  corpos,  outros  muitos,  que  uma  analyse  ru- 
dimentar é  insufficiente  para  nos  revellar,  existem  na  atmosphera  e 
exercem  influencia  notável,  já  funesta,  já  benigna,  sobre  a  vida  dos 
seres  organisados. 

N^estas  camadas  inferiores  do  ambiente,  que  estão,  para  assim  dizer, 
em  contacto  com  a  terra^  devem  necessariamente  achar-se,  pelo  m&- 
nos  temporariamente^  todos  os  corpos  que,  no  estado  de  gaz  ou  de 
vapores,  se  levantam  emanando  do  interior  do  globo,  ou  se  produzem 
á  sua  superíicie  por  causas  muito  diversas;  e  nâo  só  os  corpos  volá- 
teis mas  também  ténues  detritos  de  matéria  solida  inerte,  restos  de 
matéria  orgânica  e  até  seres  vivos  e  completos,  inapreciáveis  á  simples 
vista,  que  lodos,  pela  sua  pequena  densidade,  se  suspendem  no  ar. 
Um  raio  de  luz^  uma  restea  de  sol,  penetrando  no  interior  de  uma 
casa  escura  denuncia- nos  bem  claramente  a  existência  de  matéria  so- 
lida sempre  suspensa  no  ar. 

Todas  estas  matérias,  gazes  vapores,  detritos  de  matéria  solida,  inor- 
gânica e  orgânica^  sporulos  de  vegetaes  parasitas,  ovos  de  animaes 
microscópicos,  e  estes  principios  orgânicos  em  decomposição  ainda  não 
deflnidos  a  que  se  dá  o  nome  de  miasmas,  todo  este  pandaemonium  at- 
mospherico  nos  cerca  c  se  introduz  na  economia  pelos  órgãos  da  res- 
piração. Porém  como  a  sua  quantidade  ponderal  é  imperceptível,  como 
os  não  vemos,  também  nos  não  chegamos  a  preoccupar  da  sua  influen- 
cia. Mas  aquelles  que  acreditam  n^  eflicacia  das  dores  homoeopathicas 
de  Bahnemann  nâo  devem  de  certo  dormir  muito  tranquillos,  quando 
considerarem  na  multiplicidade  de  substancias  activas  que  o  ar  de  qual- 
quer localidade  pôde  trazer  em  suspensão  ou  dissolução. 

Infelizmente  muitas  das  matérias,  principalmente  de  origem  orgâ- 
nica, que  circumstancias  locaes  introduzem  no  ar,  exercem  ^em  duvida 
alguma  acçàe  funesta  sobre  os  seres  vivos  vegetaes  e  animaes.  Já  desde 
muito  sabem  todos  que  as  febres  intermitentes,  e  outras  enfermidades 
mais  terríveis,  teem  a  sua  origem  n'esses  venenos  acarretados  pelo  ar 
e  a  que  se  dá  o  nome  de  miasmas. 

A  sciencia  tem-se  esforçado  em  investigar  não  só  a  origem  e  natu- 
reza d'esses  principios  nocivos,  mas  também,  e  com  muito  empenho, 
tem  procurado  descobrir  os  meios  mais  efficazes  de  conservar  e  resti- 
tuir a  pureza  ao  ambiente  em  que  vivemos,  e  em  ambos  estes  seus  hu- 
manitários intentos  os  progressos  são  patentes  e  os  resultados  lison- 
geiros,  ainda  que  incompletos. 

Questão  de  tanta  importância,  e  que  de  tão  perto  nos  toca,  vale  a 
pena  de  ser  tratada  um  pouco  extensamente,  e  por  isso  a  reservo  para 
o  próximo  artigo.  J.  Pimentel. 


(CI&tm(DHIt(GA 


etnos  o  Boieiro  da  Viagem  dê  fãico  da  Gama  §m 
MCCCCXCVII.  Pensam  talvez,  que  vamos  re* 
commeadar  o  livro?  Eoganam-Be.  Não  precisa;  o 
livro  Iraz  em  si  a  recommendação.  Citando  vm 
dos  Domes  que  firma  a  primeira  pagina,  é  o  qoe 
basta.  Promove  logo  a  eoriosidade,  elm- 
ma  a  attençfio,  desperta  o  interesse,  cff|m 
tiv3  a  sympalhia,  accende  o  enthusíasmo. 
Tem  um  logar  reservado  em  toda  a  livra- 
ria escolhida ;  tem  um  logar  de  hon- 
ra na  estante  do  escriptor. 

Firma  a  primeira  pagina  o  nome 

do  sr.  Alexandre  Herculano,  e  acom^- 

panha-o,  como  collaborador  o   sr. 

^  barão  de  Caslello  de  Paiva.  Damos 

a  este  os  parabéns,  pela  boa  fortuna 

que  leve.  Collaborar  com  Alexandre 

Hercubno!  Quem  nio  ambicionara  similhante 

privilegio  t?  Quem  deixara  de  reputar  uma  gloria 

mereciM-o  i?  Alliar  oseu  nome  ao  nome  do  grande 

historiador  n'uma  obrai 

E  qíic  excellentes  e  proveitosas  lições  não  de- 
rem produzir  as  horas  de  mutuo  trabalho  nV 
quelle  bello  retiro  da  Ajuda?  Trabalhar  as- 
s>im  è  por  força  um  prazer,  um  enlevo,  uma 
f*^  embriaguez!  lUustra  ouvir  aquella  palavra 
auclorísada;  maravilha  contemplar  a  aus- 
tera serenidade  d^aquella  vida !  Da  honra  é  symbolo ;  do  saber  é  oráculo ! 
Os  apontamentos  do  sr.  Alexandre  Herculano  tornam  quasi  desnecessária 
a  investigação ;  os  seus  coimnentarios  rasgam  os  densos  véoff  que  muitas  vezes 
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escondem  a  Terdade  dos  factos.  É  a  luz  irradiando  nas  paginas  obscnras  do 
passado  I  É  a  erudição  mais  profunda  avivando  os  tra^s  imperfeitos  d^ 
chronical 

Sobre  o  livro  que  havemos  de  accrescentar?  Que  é  a  segunda  edição,  e 
que  vem  enriquecida  com  um  novo  prologo.  Que,  tanto  pelo  assumpto,  como 
pela  fidelidade  narrativa  dos  acontecimentos,  é  uma  obra  notável  e  de  grande 
interesse.  Que,  a  sua  leitura  ha  de  aproveitar  por  que  é  instructiva. 

Finalmente,  o  Roteiro  da  Viagem  de  vasco  da  Gama  em  MCCCCXCVII,  re- 
commenda-se  por  dois  titulos:  é  uma  pagina  das  mais  gloriosas  do  nosso 
passado  extrahida  e  commentada  por  um  dos  primeiros  ornamentos  da  lit- 
teratura  moderna. 

Registaremos  aqui  uma  novidade  artistica.  Reserval-a  para  depois,  seria 
deslocal-a.  É  o  retrato  do  sr.  Alexandre  Herculano  para  o  Gabinete  Portuguez 
de  Leitura  no  Bio  de  Janeiro,  que  já  eslà  principiado  pelo  sr.  José  Rodrigues- 
O  distincto  artista  empenha-se  deveras  na  boa  execução  d'este  trabalho,  e 
estamos  convencidos  que  ha  de  justificar  a  brilhante  reputação  que  tem  ad- 
quirido n'este  género.  Se  o  enthusiasmo  pelo  retratado  influe,— e  influe  de 
certo  — para  inspirar  o  pintor,  o  retrato  do  sr.  Alexandre  Herculano  deve 
ficar  uma  obra  de  arte. 

A  homenagem  que  acaba  de  prestar  ao  auctor  da  Historia  de  Portugal 
e  do  Eurico,  o  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio  de  Janeiro,  toma-o 
digno  da  mais  alta  consideração,  para  todos  aquelles  que  cultivam  as  letras 
entre  nós,  e  o  chronista  ainda  que  dos  mais  humildes,  apressa-se  em  teste- 
manhar-lh'a  n'estas  breves  e  singelas  linhas. 

N'este  momento  recebemos  uma  carta  de  Camillo  Castello  Branco,  encer- 
rando uma  poesia.  Ha  bastante  tempo  que  o  eminente  escriptor  não  enrique- 
cia a  Revista  Contemporânea,  com  producção  sua.  De  mimos  taes  não  se 
demora  a  publicação.  Mas  restam  apenas  as  paginas  da  chronica  para  com- 
pletar este  numero.  Que  havemos  de  fazer?  Substituir  os  sentidos^  e  bellos 
versos  de  Camillo  Castello  Branco,  à  nossa  rasteira  prosa.  Eil-os,  pois: 


(■•  4te  ém  ■•■■  «MM») 

O  tempo  inexorável,  escoltado 

De  angustias,  de  paixões,  e  de  martyrios, 

Viu-te,  archanjo  do  amor,  e  o  braço  irado 

Desarma,^  suspirou. 
Contempla-to;  e,  por  vèr-te  assim  formosa. 
Formosa  e  sem  ventura,  exclama  «És  linda 

aO  golpe...  não  t'o  doul 

«Vieste  assim  de  Deusl  Tens  formosura, 
«Que  eu  não  ouso  tocari  Matem-te  a  alma 
«Os  bárbaros  da  honra  em  vil  tortura ; 

«Mas  eu  serei  por  til 
«Não  se  apaga  no  pranto  a  viva  flamma 
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D'esses  teus  olhos...  Vive,  e  cré,  e  ama, 
«Anjo,  perdido  aquil 

«És  lindai  QacTte  vejam  teus  algozes 
«N'am  cárcere  affrontar  mortaes  angustias 
«Yencél-as,  e  aparar  golpes  atrozes 

«No  peito  varonil! 
«Recaem  de  humilhados  1  Que  te  adorem; 
«Perdida  para  sempre,  que  te  chorem, 

«Oh  coração  gentil! 

«Teus  dias  não  são  meus.  Sempre  formosa, 
«Amada  sempre,  e  sempre  estremecida, 
«És  fé,  és  crença,  amparo,  e  luz  radiosa 

«De  quem  captivo  é  teu. 
«Amor  linda  te  fez,  amor  te  vela ; 
«Por  milagre  d'amor  serás  mais  bella, 

E  bella  irás  ao  ceul» 

Assim  fallára  o  Tempo ;  e,  todo  affagos, 
Nos  olhos  teus,  revendo-se  amoroso. 
Sentiu  coar-lhe  n'alma  os  phyltros  magos 

Com  que  amor  te  fadou. 
£,  abrazeado  em  chammas  de  desejo» 
Ao  dar-te  sobre  o  seio  ardente  beijo. 

Mais  linda  te  deixou. 

Setembro  de  1860. 

ó  meu  amigo !  6  meu  poeta  I  como  a  tua  alma  padecia  quando  soltaste- 
esse  hymno  de  amor!  Foi  do  coração  que  te  subiu  á  cabeça,  doirando  a 
tua  phantasial  E  vé-se  ali  o  teu  coração  1  Vé-se  a  luz  que  o  enche;  vé-se  o 
espinho  que  o  dilacerai  Abençoa  e  maldiz! 

A  coroa  do  martyrio,  meu  Gamillo,  deixa  raras  vezes  de  se  entrelaçar 
com  a  do  talento  1  O  esplendor  de  uma  foi  talvez  a  origem  da  outra,  e  ha  de 
ser  a  sua  condemnaçãol  Elles,  os  teus  verdugos,  preparam  o  ferrete  de  igno- 
minia que  os  marcará  no  futuro ;  tu,  lavras  os  diplomas  que  hão  de  perpe- 
tuar a  gloria  do  teu  nome! 


Vem  a  propósito  mencionar  aqui  a  biographia  de  Camillo  Castello  Branco 
escrípta  pelo  sr.  Vieira  de  Castro,  que  acaba  de  publicar-se  no  Porto,  e 
que  esperamos  ter  cedo  occasião  de  lér,  para  consignarmos  na  chronica  as 
boas  impressões,  que,  necessariamente  nos  deixará  gravada^. 

O  biographo  é  competente.  Junta  a  uma  bella  vocação  litteraría,  o  conhe- 
cimento intimo  da  vida  do  biographado.  Ha  de  ser  uma  historia  verdadeira 
e  bem  contada. 
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O  que  desde  já  podemos  offereeer  aos  nossos  assignantes  é  a  copia  do  au- 
thographo  do  auclor  da  Vingança,  que  acompauha  o  volume. 

«Meu  amigo  ^  A  pagina  mais  crivei  e  instructiva  da  minha  biographia 
será  aquella  em  que  escreveres  que  a  desgraça  é  a  pedra  de  toque,  onde  se 
aquilatam  os  amigos.  Podes  diíer  que  eu  perdi  os  muitos  em  que  me  Gava 
no  dia  em  que  a  desgraça  me  deu  o  seu  abraço  mais  apertado ;  mas  diz 
também  que  vi  em  redor  de  mim  aquelles  com  quem  não  contava.  Olha  se 
inventas  palavras  com  que  exprimas  o  nojo  que  me  fazem  os  primeiros,  e 
nada  escrevas  em  louvor  dos  outros,  que  a  esses  lhes  ba$ta  a  recompensa 
da  sua  consciência.  i» 

Do  livro  do  sr.  Vieira  de  Castro  contamos  poder  fallar  no  próximo  nu- 
mero. 

Ernbsto  Bibstbr. 


e^é 


^^a^^.  ^^^^  /UlA     JW^. 
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u  poderia  dizer  (i'elle,  como  no  livro  de 
Tristan  Shandy,  «Viste-o  já  ?  Não  o  vis- 
te ainda?  Quem  ha  que  o  nSo  visse!?» 
Ha  em  Portugal  um  homem,  de  quem 
os  governos  não  se  lembram  nunca  nas 
occasiões  de  crise  I  que  não  tem  logar 
na  camará  entre  a  maioria  nem  entre 
a  opposição,  porque  nem  é  deputado! 
que  não  escreveu  nunca  nos  jornaes, 
nem  compoz  pamphletos  incendiários, 
nem  inquietou  um  ministério,  nem  in- 
fluiu n'uraas  eleições,  nem  fez  discur- 
sos nos  comícios,  nem  talvez  leu  ain- 
da um  artigo  de  fundo,  uma  proclama- 
ção, ou  um  edital !  —  e  que  é  todavia 
o  homem  mais  perigoso  do  paiz,  por 
que  levaria  toda  a  gente  atraz  de  si,  se 
lhe  dissesse,  qualquer  que  fosse  a  questão,  qualquer  que  fosse 
o  logar,  qualquer  que  fosse  a  hora:— Eu  vou!  Vinde  comi- 
go!  

Este  homem  é  o  actor  Taborda. 

A  sympathia  não  se  explica  nunca«  ,e  deixava  de  ser  sympathia 
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se  estivesse  ligada  a  uma  rasão  de  ser;  como  o  amor,  como  a 
aversão  ás  vezes,  ella  anda  no  ar,  e  aspira-se  ao  acaso;  é  a 
eterna  historia  da  paixão  de  Marion  Delorne :  Didier  é  pobre,  é 
obscuro,  é  humilde,  —  nQnen  failcs-vous  ?»  —  aJe  Vaime  f»  O  povo, 
que  é  uma  imaginação  de  poeta  e  um  coração  de  mulher,  não 
-  ama  nunca  por  encomraenda ;  podem  os  jornaes  e  as  academias 
decretar  as  suas  melhores  honras  a  um  nome  da  sua  prefe- 
rencia; o  povo  escolherá  o  seu  idolo  e  adoral-o-ho,  á  luz  do  sol, 
ao  clarão  da  lua,  na  casa,  no  botequim,  na  praça,  applaudin- 
do-o,  festejando-o,  parecendo  viver  para  elle,  defendendo-o  se 
o  atacam,  apregoando-o  se  o  esquecem!... 

A  popularidade  não  é  nunca  nas  capitães  que  se  deixa  bem 
sentir;  um  capricho  da  moda  toma  o  ar  da  gloria,  ás  vezes;  de 
outras  vezes,  a  inveja  e  o  ódio  usurpam  o  throno  da  justiça.  Es- 
cutae  da  voz  sincera  das  províncias  o  ecco  da  sua  opinião ;  ali 
não  se  dissipam  as  attenções  no  fluxo  e  refluxo  de  uma  popu- 
lação vaidosa  e  descuidada,  nem  se  agrupam  era  rçdor  de  um 
nome  os  despeitos  miseráveis,  que  odeiam  a  grandesa  como  as  aves 
da  noite  a  luz  I 

Pois  bem!  percorrei  Portugal,  parae  em  cada  villa,  em  cada 
aldeia,  em  cada  logarejo  de  dez  fogos,  em  cada  casal,  em  cada 
palmo  de  terra  onde  haja  uma  cabana  sobre  um  torrão^  e  dizei 
a  toda  a  gente  d'esses  sitios  o  nome  de  Taborda,  — vel-arlMii  sor- 
rir!... 

Tem  de  ordinário  cada  artista  o  seu  grupo  de  relações^  e  mma 
sociedade  especial,  que  constituo  o  seu  mundo  e  o  seu  Horison- 
te ;  é  ali  que  conversam,  discutem,  folgam,  desabaflfam^  yánax : 
um  destino  excepcional  os  separa  da  outra  gente,  e,  por  yMis 
estimados  que  sejam,  as  mãos  do  publico  só  se  estendem  para 
elles  quando  os  vêem  no  palco  e  os  applaudem  da  platéa.  Ste^  á 
idéa  de  cómico  não  anda  ligada  já  hoje  a  aversão  d'oufros  tem- 
pos, subsiste  ainda  por  parte  da  chamada  gente  séria  um  me- 
lindroso escrúpulo  em  os  não  receber  em  casa,  senão  qíiutdo 
n'uma  festa  de  annos  teem  de  recitar  depois  do  chá  uns  versos  ou 
uma  scena-comica  í  O  orgulho,  o  brio,  a  altivez  proverbial  de  toda  a 
alma  de  artista,  aíTasta-os  ainda  mais  da  sociedade,  que  os  nAo    * 
procura;  e,  como  repelindo-a  também,  procuram  esquecer  as 
amenidades  e  distracções  da  vida  nos  disvarios  de  uma  existên- 
cia, que  passa  alternadamente  das  consolações  da  gloria,  ás  amar- 
guras do  isolamento  e  do  abandono.  Ha  feridas  immortaes ;  nem 
se  curam,  nem  se  morre  d'ellas :  para  os  poetas  e  para  os  ar- 
tistas,  a  desconsideração  é  mais  fatal  que  a  guerra,  e  a  sua  al- 
ma esmorece  e  assusta-se,  quando  sente  o  que  ha  de  crueldade  no 
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desdém  com  que  os  acolhem ;  em  quanto  a  gente  é  moça,  so- 
nha de  noite ;  depois,  desde  uma  certa  época,  principia  a  sonhar 
de  dia,  e,quanto  mais  infeliz  é,  mais  sonha:  o  mundo  chama  a 
isto  ambição,  e  outras  vezes  loucura :  nenhuma  d'estas  coisas  é, 
nem  cuido  ser  outra  senão  a  aspiração  da  consciência  e  do  ta- 
lento, que  suHocam  n'este  presépio  de  bonecos  de  barro,  em  que 
os  infelizes  teem  o  triste  privilegio  de  produzirem  o  vácuo  em 
redor  de  si  I  Então,  como  na  nossa  terra  a  arte  anda  enferma, 
os  actores,  que  não  vêem  conservatório,  nem  escola,  nem  mes- 
tres, nem  futuro,  deitam-se  a  beber  como  estudantes  ou  a  dor- 
mir como  ministros  de  estado.  Cogitando  tanto  do  publico  como 
o  publico  cogita  d'elles,  encontram-se  uma  vez  enfastiados  am- 
bos, este  sem  os  poder  soíTrer,  aquellessem  estarem  para  o  aturar  I 
De  tudo  isto  resulta  com  o  tempo,  que  os  actores,  perdidos  no  ob- 
scurantismo e  na  indifferença  de  que  os  cercam,  tractam  de 
saber  tudo...  menos  representar! 

Uma  excepção  porém,  excepção  concedida  apenas  a  alguns  artis- 
tas do  theatro  normal,  mas  por  estima,  se  offerece  a  um  actor 
nosso  por  sympathia.  Esperae-o  agora,  que  elle  ahi  vae  passan- 
do, e  observae-o  comigo :  é  aquelle  homem  de  guedelha  enor- 
me, que  parece  dominado  pela  superstição  capitular  de  San- 
são,  de  que  ficará  sem  força  e  sem  vida  no  dia  em  que  a  the- 
soura  impiedosa  de  um  Godefroid  qualquer  lhe  reduzir  a  trunfa 
ao  feitio  de  uma  cabeça  humana ;  uma  luneta  de  um  só  vidro 
vae-lhe  fincada  ao  canto  do  olho  direito,  ao  tempo  que  elle  pisca 
o  outro  para  ver  melhor  a  gente :  cairam-lhe  em  pleno  nariz 
umas  insidiosas  bexigas,  que  lhe  estabelecem  sobre  as  azas  os 
mais  pittorescos  promontórios,  e  o  sorriso  franco  e  chistoso,  que 
brinca  por  baixo  d'isto  tudo,  tem  o  ar  de  dizer  aos  viandantes: 

—  Aqui  sahe-se  que  não  se  é  bonito  t 

E  não  é;  palavra  de  honra: —  bonito,  (fallemos  em  amlsade) 
é  coisa  com  que  elle  não  se  parece;  mas,— recursos  da  natureza! 
—  é  cem  vezes  melhor  do  que  isso,  melhor  para  elle,  melhor 
para  nós,  e  melhor  para  a  arte!  é  insinuante,  é  attrahente,  é 
isso  a  que  chamam  syrapalhico,  — sympathico  f  uma  espécie  de 
nome  próprio  de  Taborda,  titulo,  circumstancia,  qualidade  que 
lhe  vive  annexa^  e  que  eu  ponho  aqui  já  no  principio,  para  fi- 
car livre  d'este  compromisso  I 

Vede  como  o  cortejam,  como  lhe  dão  a  cada  passo  um  aper- 
tada shuke-hands,  como  o  abraçam,  como  se  sorriem  para  elle» 
como  chamam  pelo  seu  nome ! 

—  Adeus  Taborda !  gritam-lhe  uns  operários,  que  saem  da 
fabrica. 
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—  Senhor  Taborda,  muita  bòa  tarde !  dizem-lhe  uns  burgue- 
zes^  que  vão  passando. 

—  Meu  caro  Taborda,  como  está  ?  perguntam-lhe  no  Chiado  os 
elegantes. 

—  Viva  o  sr.  Taborda f  guincha-lhe  um  cauteleiro  que  vae  pas- 
sando. 

—  Ó  Taborda !  Como  estás  tu  1  ?  gritam-lhe  uns  estudantes  da 
Universidade,  que  estão  a  ferias  em  Lisboa. 

—  Olhai  aquelle  é  que  é  o  Taborda!  diz  um  saloio  a  outro, 
apontando-o  a  dedo  no  meio  da  rua. 

E  depois,  quando  elle  faz  beneficio,  —  elle,  o  enfant  gate  da 
scena^  o  actor  querido,  o  actor  predilecto,  o  actor  que  tem  to- 
dos os  applausos  e  todas  as  sympathias  I  —  é  coisa  para  ver  como 
este  publico  pachorrento  e  commodista,  este  bom  publico  que 
anda  de  vagar  encostado  ao  seu  bordão,  parando  a  cada  passo, 
de  dia  defronte  da  vidraça  do  ourives  ou  do  cabide  do  capellis- 
ta ;  de  noite  defronte  de  cada  bico  de  gaz,  que  estaciona,  ou  de 
cada  trem,  que  vae  passando  !  —  é  coisa  para  ver,  com  que  pressa 
toda  esta  gente  corre  para  o  Gymnasio,  ávida  de  festa,  ávida  de 
scena-comica,  ávida  de  gritar  e  ouvir  gjritar,  nas  acclamações 
sinceras,,  espontâneas,  ardentes,  com  que  n'essas  noites  a  platéa 
costuma  dar  expansão  á  sua  sympathia  por  este  talento  simples 
6  admirável  I... 

Ninguém  sabe  nunca  a  que  horas  começa  o  espectáculo  n'esr 
sas  noites;  não  será  de  certo  ás  Ave-Marias,  mas  desde  as  Ave-Ma- 
rias  que  o  salão  principia  a  encher-se.  Não  se  vêem  senão  grupos 
de  enthusiastas,  a  darem  entrada  aos  bouquels,  ás  coroas,  ás  poe- 
sias, a  tudo  o  que  o  génio  humano  tem  inventado  p^ra  tornar 
deslumbrantes  estas  recepções  a  um  artista  na  sua  noite  especial  1 
Toda  aquella  gente  anda  alegre,  esperançada,  cheia  de  activida- 
de, cheia  de  anciedade,  cheia  de  vontade,  ora  a  sorrir  quando 
distribue  os  ramos  pelos  camarotes,  ora  a  gritar  de  cólera  quando 
cáe  um  bouquet,  quando  se  amarrota  uma  fita,  quando  murcha 
uma  flor...  Aht  É  aquelle  o  enthusiasmo  que  não  se  encom- 
menda,  o  enthusiasmo  que  não  se  ajusta,  o  enthusiasmo  que  não 
se  promette!  O  único  em  que  se  confia,  o  único  em  que  se  acre- 
dita, o  único  verdadeiro  e  certo.  Em  S.  Carlos,  por  exemplo, 
quando  mesmo  a  estima  é  sincera,  as  ovações  raramente  o  são. 
A  historia  cita  feitos,  que  não  sairam  obra  de  um  outro  homem, 
mas  de  um  povo;  as  pyramides  do  Egypto  são  anonymas,  os 
bouquets  de  S.  Carlos  também !  Apparecem  na  superior  duzen- 
tos bouquets :  de  onde  vieram  estes  duzentos  bouquets  ?  Quem  com- 
prou, quem  deu,  quem  trouxe  estes  duzentos  bouquets^  Ninguém 
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sabe  f  Apenas  as  coroas  teem  paternidade ;  os  bouquets  sâo  bastar- 
dos!.,. Mas,  na  noite  de  Taborda,  oh!  na  noite  de  Taborda,  to- 
das as  poesias  teem  historia,  e  cada  llôr  tem  biografia  f  Ali,  narra 
cada  um  o  trabalho  a  que  se  deu,  para  alcançar  duas  estrophes 
d'esle  ou  d'aquelle  poeta,  algumas  flores  d'este  ou  d'aquelle  jar- 
dim !  E  depois,  como  se  applaude  com  animo,  intrepidez,  e  bra- 
vura !  Não  ha  os  applausos  convcncionaes  de  unir  as  mãos  sem 
tirar  som,  moda  presumida  a  que  por  ahi  se  apegaram  por  com- 
modídade :  é  a  qual  ha  de  grilar  mais  alto,  dizer  bravo  mais  vezes 
e  querer  sair  com  a  larynge  mais  rouca  e  as  mãos  mais  incha- 
das,—  um  enthusiasmo  á portuguezay  mas  que  é  o  único...  ver- 
iadeirOy  que  nós  cá  temos  f 

De  onde  veiu,  porém,  este  artista,  que  assim  teve  o  condão  de 
accordar  um  publico  e  de  o  atlrair  a  si,  —  elle,  que  não  saiu  dos 
bancos  de  nenhum  conservatório,  e  que,  pouco  a  pouco,  humil- 
de e  obscuramente,  se  formou  no  trabalho  e  no  mundo?  Ha 
quinze  annos  apenas,  ainda  elle  ganhava  a  sua  vida  como  typo- 
grapho,  n'uma  ofiicina ;  nascido  na  Villa  de  Abrantes  a  8  de  Ja- 
neiro de  1824  teve  a  infelicidade  de  ser  órfão  antes  de  haver  vis- 
to a  luz  do  dia,  pois  perdera  seu  pae  dois  mezes  antes  de  nas-  * 
cer,  e  apenas  alcançou  de  sua  boa  mãe  a  educação  que  podia 
ter  o  "filho  de  uma  viuva  pobre,  aprender  a  ler  e  a  escrever : 
aos  nove  annos,  a  crcança  veiu  para  casa  do  avò,  em  Lisboa,  desti- 
nado a  aprender  um  ofiicio ;  todavia,  por  melindres  vulgares  em 
toda  a  famila,  que  estima  os  seus,  intenderam  melhor  que,  em 
vez  de  um  oíficio,  se  diligenciasse  alcançar-lhe  um  empregosinho 
em  alguma  repartição  de  estado;  assim  foi  passando  o  tempo, 
.até  que,  vendo-se  sem  ofRcio  e  sem  emprego,  c  julgando  ser  pe- 
sado ao  avô  e  ás  tias  cm  casa  de  quem  se  conservou  sempre,  re- 
solveu ir  traclar  da  vida,  dcdicando-se  á  arte  typographica.  Ao 
fim  de  duas  semanas  estava  elle  a  ganhar  seis  vinténs  por  dia, 
e  eu  deixo  á  perspicácia  do  leitor  calcular  a  alegria  de  um  ra- 
paz já  taludo^  que  vè  na  unha,  por  feria  de  uma  semana,...  sete 
centos  e  vinte!... 

Principiaram  para  o  nosso  homem  os  desejos  de  conhecer  o  bom 
d'esle  mundo:  o  bom  doeste  mundo  para  o  menino  Taborda  era 
o  theatro  da  rua  dos  Condes :  passando  para  a  imprensa  do  sr. 
Hotta,  ao  Rocio,  onde  já  recebia  um  ordenado  de  320  réis  nos 
dias  úteis,  experimentou  a  consolação  de  compor  os  cartazes  para 
os  theatros  de  S.  Carlos,  rua  dos  Condes,  e  Salitre,  e  çermittiu- 
se  de  vez  em  quando  a  instrucliva  extravagância  de  ir  para  a  ge- 
ral, e  admirar  a  arte  com  uma  senha,  que  comprava  á  porta. 

0.  entremez  estava  n'esse  momento  a  acabar  de  se  despedir  de 
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nós.  As  comedias  de  Scribe  invadiam  os  theatros,  e  o  publico  pre- 
parado já  para  esta  nova  manifestação  do  espirito  cómico,  pelos 
espectáculos  de  uma  companhia  franceza,  começava  a  estimar 
a  comedia  e  o  vaudcville.  Sargedas  que  era  verdadeiramente  um 
actor  gracioso,  encantava  o  publico  na  execução  do  principal  papel 
da  imitação  de  Feiner,  Quem  tem  mazella  indo  lhe  dá  n'ella.  São  ain- 
da hoje  lembradas  as  coplas  d'esta  farça ;  uma  chuva  de  impro- 
visos gallantes  havia  grangeado  á  peça  o  acolhimento  mais  rui- 
doso. Taborda  foi  ver  a  Mazella,  e  fez-se  logo  sócio  do  theatri- 
nbo  da  rua  do  Arco,  O  timbre,  onde  se  estreou  no  Diplomata,  re- 
presentando em  seguida  na  Mazella,  Parece  que  agradou  im- 
menso  ali,  e  representando  esta  mesma  peça  muitos  annos  depois 
ao  publico  do  Gymnasío  conseguiu  agradar  da  mesma  forma, 
apesar  dos  preconceitos  do  nosso  publico,  que  accusa  de  sacrilé- 
gio, de  profanação,  de  suprema  audácia  que  um  actor  se  incumba  de 
iim  papel  que  outro  interpretou  com  applauso,  como  se  cada  ar- 
tista tivesse  de  levar  comsigo,  quando  se  retira  ou  quando  morre, 
as  peças  do  reportório  em  que  brilhou.  Conserve-se  o  culto  pe- 
las recordações,  comtanto  que  elle  não  prejudique  as  individua- 
lidades que  estiverem  vivas.  Para  um  entremez  antigo,  de  mais 
a  mais,  que  perigo  havia?  Cada  actor  dá  uma  interpretação  di- 
versa ás  obras  do  passado,  fazendo  viver  nUsto  o  sonho  da  sua 
alma  e  o  espirito  do  seu  tempo,  que  é  justamente  o  que  cons- 
tituo o  interesse  d'essas  representações  em  que  o  publico  já  sabe 
a  peça  de  cór.  Se  fosse  coisa  possivel  voltar  o  curso  das  edades 
e  transportar  a  existência,  estou  persuadido  que  o  auctor  dos  Fal- 
sos Mendigos,  do  Douctor  Sovina' ou  do  Manoel  Mendes  ficariam  sur- 
prehendidos  pela  maneira  porque  os  nossos  actores  comprehep- 
dem  as  suas  peças,  e  atra  vez  das  suas  obras  fielmente  interpretadas, 
pressentiriam  ás  vezes  outro  sentido,  intenções quenáo  haviam  lido, 
sentimentos  desconhecidos,  palavras  tomadas  já  n'outra  accepção. 
Por  um  movimento  de  hombros,  um  piscar  de  olhos,  um  meneio 
de  cabeça,  o  metter  de  um  dedo  na  goUa  do  coUele,  denuncia- 
se  n'uniA  peça  antiga  a  época  em  que  vive  o  actor  1 

Chegou  porém  o  momento  em  que  o  sr.  Moita,  dono  da  typo- 
graphia,  resolveu  construir  o  thealro  do  Gymnasio,  e  offereceu 
a  Taborda  escriptural-o  por  9600  réis  cada  mez,  ficando  na  sua 
officina,  de  onde  continuaria  a  receber  o  mesmo  ordenado.  Para 
aqui  toda  attenção  do*  leitor  é  pouca,  e  vae  ter  que  fazer  se  qui- 
zer  dar-se  a  imaginar  os  cálculos  de  Taborda  por  essa  occa- 

*6Í&0. 

-—  Céus  I  exclamava.  Pois  isto  cabe  no  possivel !  ?  Tresenlos  e 
vinte  réiSy  caci^  dia  util,.mai^  nove  mil  e  seiscentos  réis  por  mez. 
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sem  mesmo  querer  lembrar-me  do  meio  beneficio,  que  se  me 
concede !  Mas,  é  a  riqueza  1 É  a  situação  de  Crésso !  Monte  Gbristo 
.  realisou-se  emfimt... 

E  contou  aos  conhecidos,  aos  visinhos,  ás  tias,  e  ao  próprio 
avó,  este  caso  de  fortuna,  a  que  a  amisade  fechou  os  olhos,  para 
vencerem  a  sua  repugnância  pela  carreira  que  elle  desejava  abra- 
çar. A  16  de  Maio  de  1846,  estreou-se  no  Gymnasio  n'um  melo- 
drama de  César  Perini  de  Lueca,  Os  fabricantes  de  moeda  faha^ 
agradando  muito  n'um  papel  de  aprendiz.  A  revolução  de  46, 
porém,  paralisou  estes  e  outros  fabricanles,  e  Taborda  viu-se  obri- 
gadoa  ir  outra  vez  para  a  ofíicinaganhara  vidaporsuasbentasmãos^ 
porque  o  empresário  não  podia  pagar.  Foi  n'uma  d'essas  reci- 
tas em  que  apenas  havia  dois  espectadores  na  platéa,  que,  depois 
do  cair  do  papno,  um  actor  chamou  do  palco  um  dos  que  iam 
saindo,  e  lhe  disse  reverentemente : 

—  Se  encontrar  alguém,  faz  o  favor  de  lhe  dizer  que  amanhã 
terá  logar...  o  mesmo  espectáculo!... 

O  empresário  achou-se  em  taes  assados  que  entregou  o  thea- 
tro  á  companhia,  e  deu  parabéns  á  sua  fortuna  por  se  ver  d'ali 
para  fora.  Taborda  atravessou  então  uma  crise  calamitosa.  Ser 
trágico  sem  dinheiro,  ainda  se  coraprebende,  porque  a  própria 
devastação  da  bolsa  incita  a  paixões  exaltadas,  mas  ter  graça  e 
estar  sem  vintém  é,  —  palavra  de  honra !  —  o  que  ha  de  mais 
diíBcil  n'este  mundo  !  O  actor  cómico  está  sujeito  a  precauços  os 
mais  incommodos :  imaginem  ura  triste  gracioso,  em  crise  poli- 
tica, com  um  presente  de  penúria  e  ura  futuro  de  raorrer  de  fome, 
tendo  ás  vezes  de  representar  de  convidado,  assistir  ao  ban- 
quete  em  que  o  roasbeaff,  as  gallinhas,  e  os  pasteis,  são  de  pa- 
pelão pintado!  A  scena  joga  quasi  sempre  n'estas  phrases : 

—  Meu  caro  Mathias  mais  uma  aza  de  perúl 
Mathias  (com  voz  trcníUla)  Dizes  uma  aza  de  periil... 

—  Digo  uma  aza  de  peru  I 

Mathias  (cheio  de  illasões)  Pbis  dá  cá  uma  aza  de  períi  I 

Um  dos  convidados.  E  mais  um  copo  de  Porto! 

Mathias  Sim  í  (offcreccndo  o  copo)  Deita-me  ura  copo  de  Porto!  * 
(deitam-lhe  no  copo  uma  gotta  de  agua  de  café.)  Oh !  Precioso  vinho  t 
Viva  a  alegria!... 

—  Aqui  tens  a  tua  aza  de  peru ! 

.  Mathias  Dá  cá  I  (apalpando  a  aza  com  a  faca,  e  fazendo  gestos  ie 
quem  está  trinchando)  Viva  o  prazer  !  (a  si  próprio)  Nem  sequer 
cheira  a  comida!... 

Um  instante  depois  levanta-se  da  meza,  declara  estar  far- 
to, saciado,   resaciado,,  trisaciado^  quando,  justamente  ao  con- 
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trarío,  aquelle  espectáculo  gastronómico  não  fez  senão  avívar-lhe 
ainda  mais  os  furores  do  appetitet 

Os  societários  do  Gymnasio  dirigiram-se  a  Emilio  Doux,  pe- 
dindo-lhe  para  dirigir  o  theatro,  e  certo  é  que  elle  lhe  deu  for- 
tuna, tanto  o  publico  se  affeiçoou  pelo  género  de  vaiideville,  que 
exclusivamente  adoptaram.  Emilio  D©ux,  porém,  cujo  inquestioná- 
vel faro  artistico  apenas  desacertou  com  Taborda,  que  elle  conside- 
rava toca  de  onde  não  sairia  coelho,  fez  com  que  os  seus  coUegas, 
lhe  haviam  arbitrado  o  ordenado  de  vinte  mil  réis,  o  reduzissem  a 
dez ;  esteve  assim  um  anno,  até  que  Doux  não  querendo  continuar 
a  administrar  o  Gymnasio,  e,  formando  os  actores  uma  direcção 
entre  si,  o  admittiram  na  sociedade.  Começou  para  este  theatro 
a  época  da  opera-comica,  e  o  publico  habituado  apenas  á  arte 
italiana,  ou  aa  estylo  popular  das  coplas  do  Beijo,  reccordou-se 
com  saudade  das  noites  do  Dominó  Prelo  e  do  Fra  Diavolo,  e  af- 
fluiu  ás  representações  da  Marqueza,  em  que  Taborda  encarre- 
gado da  parte  do  tenor  foi  vivamente  applaudido.  Data  d'ahi  a 
sua  fortuna,  a  sua  fama^  e  a  sympathia  que  lhe  consagra  o  pu- 
blico ;  é  a  época  da  Velhice  Namorada^  do  Ensaio  de  Norma,  e  do 
Chinello  da  Canlora,  em  que  elle  parodiava  a  Stoltz,  n'um  duetto 
com  Moniz,  que  fazia  a  parodia  de  Novello. 

Assim  foi  continuando  o  Gymnasio,  até  que  se  demoliu  aquella 
barraquinha,  que  tão  feliz  foi  sempre,  e  Taborda,  com  o  desejo 
de  approveitar  aquelle  tempo  de  ferias,  requereu  a  El-Rei  o 
senhor  D.  Fernando  im{)lorando  a  sua  protecção  para  ir  ver 
os  theatros  de  Pariz.  O  espirito  finamente  artistico  do  monarcha 
logo  se  prestou  com  a  melhor  graça  a  auxilar  o  auctor,  e  elle 
partiu  para  Pariz  a  expensas  de  Sua  Magestade,  e  muito  recom- 
mendado  pelo  visconde  de  Almeida  Garrett,  que  era  então  nosso 
ministro.  Taborda  sabia  muito  pouco  a  lingua  franceza,  e  quei- 
xava-se-me  disto,  como  avistando  as  difficuldades  em  que  ia  en- 
contrar-se  em  Pariz  para  as  conversações.  Durante  o  mez  que 
precedeu  á  sua  partida,  reuniamos-nos  ás  noites,  elle  e  eu,  no 
camarim,  e  dávamos  licções  de  francez.  Eu  tinha^  então  dezesete 
annos,  e  era  traductor  do  Gymnasio.  As  licções  duravam  quando 
muito  dez  minutos,  porque  empregávamos  o  resto  do  tempo,  elle 
a  descrever-me  o  que  tencionava  fazer  em  Pariz,  eu  a  phantasiar  o 
qjue  faria  se  lá  fosse  I  Quando  voltou,  fallei-lhe  instantes  depois 
do  desembarque,  e  por  entre  os  abraços  que  trocámos  pergun- 
tei-lbe : 

—  De  que  gostaste  mais? 
Respondeu-me : 

—  De  tudoi 
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Começou  o  novo  Gymnasio  a  funccionar  a  16  de  Novembro  de 
4882,  Taborda  apresenta-se  delicioso  de  naturalidade  e  de  chiste 
no  Misantropo,  o  publico  applaude  a  sua  reapparição,  e  festeja 
mais  uma  vez  o  seu  talento  cómico  no  admirável  desempenho 
do  papel  de  gallego  n'esla  farça.  Todavia,  —  vede  bemi — a 
verdadeira  indole  de  Taborda  não  se  havia  feito  sentir  ainda; 
mais  tarde,  aquella  brilhante  vocação  tem  de  encetar  um  género 
novo  entre  nós,  e  quando  o  virmos  no  Miguel  o  Toaneiro  hão  de  as 
lagrimas  encontrar-se  com  os  sorrisos,  e  o  actor  que  só  nos  ha- 
via feito  rir  ha  de  fazer-nos  chorar  também,  mas,  —  vae  n'isto  a 
singularidade  do  seu  talento !  —  far-nos-ha  chorar  e  rir  na  mes- 
ma peça,  no  mesmo  papel,  e  com  a  mesma  caraclerisaçao ! 

É  que,  com  quanto  seja  Taborda  um  excellenle  actor  cómico, 
não  é  a  gargalhada  o  que  elle  consegue  melhor.  É  mais  um  actor 
cheio  de  talento,  do  que  um  actor  de  muita  graça :  a  graça  d'elle 
reside  na  incomparável  naturalidade  com  que  diz  as  coisas,  na 
simplicidade  cómica  dos  gestos,  e  na  expressão  franca  e  suave  de 
uma  phisionomia,  que  a  toda  a  caracterisação,  que  se  lhe  queira 
imprimir,  se  presta.  Simplício  da  Paixão  ou  o  Zé  do  Capote  sáoly- 
pos  magniflcos  de  verdade,  mas  reforçara-me  o  conceito  que  formo 
do  talento  d'este  actor,  considerando  que  a  sua  vocação  ao  que 
mais  se  presta,  no  cómico,  é  á  copia ;  na  copia  é  único,  inimi- 
tável :  recordem  os  que  viram  a  Velhice  namorada  sempre  leva  sur- 
riada^  a  exactidão  pholografica  com  que  Taborda  apresentava  o 
popularissimo  fiel  de  feitos,  em  tão  hábil  retrato,  que  valleu  ao 
original  as  honras  de  Lisboa  inteira  o  querer  conhecer,  para  os 
confrontrar!  Emquanto  ao  heroe  da  parodia  do  Trovador^  ioáo 
o  publico  applaude  hoje  ainda,  quer  nos  gestos,  quer  no  canto, 
o  faceto  contractador  de  senhas,  imitando  na  execução  d'esta 
opera  Benaventano,  Nery  Baraldi,  e  Parepa,  agora  com  os  ares 
truanescos  do  barítono,  logo  no  moda  piegas  do  tenor,  depois 
nos  presumidos  meneios  da  anafada  pnma-dona  I 

Nos  papeis,  porém,  que  exigem  a  creação  de  um  typo  não  cuido 
que  Taborda  seja  tão  perfeito  e  tão  completo  como  n'aquelles 
em  que  o  seu  talento  apenas  teve  que  observar  e  de  reproduzir. 
Diz-se  que  Balzac  não  podia  contar  senão  daprès  nalure^  e  que  as 
admiráveis  descripções,  que  nos  maravilham  nos  seus  romances, 
tinham  nascido  das  constantes  investigações  a  que  o  prestigioso 
phisiologista  se  entregava  observando  os  bazares,  os  salões,  os 
boudoirsj  para  depois  dispor  a  seu  gosto  os  moveis,  os  quadros, 
as  figuras,  tudo  quanto  havia  encontrado,  e  que  só  depois 
de  ter  visto  emprehendeu  descrever,  distribuindo  a  luz  e  a 
côr  conforme  os  efif^eitos  que  estudara.  £  quem  nos  diz  que  á 
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ôiBiUiança  do  illustre  escríptor,  que  não  só  era  um  grande  phi- 
losofo  mas  um  grande  artista,  não  seja  Taborda  um  espirito  mais 
observador  que  creador,  cuja  superioridade  resida  antes  no  dom 
de  reproduzir  fielmente  tudo  que  encontra  no  seu  caminho,  do 
que  nos  recursos  brilhantes  mas  incertos  da  imaginação  e  da 
phantasia?'É  sempre  um  grande  talento,  aquelle  que  fielmente 
retrata  o  que  observou.  Rousseau  poz  na  primeira  pagina  do  seu 
mais  bello  livro,  o  da  Nova  Heloísa,  —  c  J'at  vu  les  mwurs  de  tnon 
tempSy  et  foi  écritce  livre! —-Os  vultos  que  hãx)  de  ser  eternamente 
recordados  como  creações  explendidas  de  sentimento  e  colorido 
veremos,  se  lermos  os  biographos,  haverem  sido  não  creações  mas 
retratos ;  Goethe  viu  Margarida,  Rousseau  conheceu  Júlia,  Schiller 
amou  Amélia!... 

E,  para  que  tudo  lhes  diga  em  leal  verdade^  não  sei  eu  bem, 
a  que  chamam  por  ahi  os  actores,  crear  um  typo  f  Em  arranjando 
um  nariz  enorme  curvado  sobre  o  beiço  superior,  como  um  pa- 
papagaio  a  comer  uma  ginja ;  uma  cabelleira  côr  de  cenoira  co- 
sida; uns  coUeirinhos  sem  rasâo;  e  umas  perzilhas  sem  senso- 
commum,  dão-se  a  gloria  de  rivalisar  com  os  vegetes  de  carna- 
val, e  com  o  seu  clássico  creado  de  farda,  que  sempre  os  acom- 
panha, como  cumpre^  de  cesiinho  no  braço  e  luneta  de  pape- 
lão pendurada  n'um  barbante,  e  intendem  modestamente  haver 
creado  um  typo  cómico!  O  entremez  de  nossos  pães,  esse  sim, 
que  encerrava  toda  a  comedia  humana !  Quatro  ou  cinco  typos 
chegavam-lhe  para  tudo !  Sinfronio  ou  Pantaleão  representavam 
a  familia,  Leandro,  o  tollissimo  namorado  que  quer  casar,  Ma- 
noel Mendes  o  velho  gaiteiro,  Lucinda  o  ideal....  o  dote,  a  flor 
da  mocidade,  da  belleza,...  e  da  burra  paterna,  Hicaella  e  Cris- 
pim o  espirito,  a  mobilidade,  a  audácia,  a  tranquibemia  i  Hoje, 
porém,  que  está  descoberto  o  vaudeville,  a  parodia,  e  a  revista  do 
anno,  baniu-se  a  farça,  a  titulo  de  burgueza,  lealdosa,  simplei- 
rona,  por  não  ser  intima,  por  não  ser  transparente,  como  a  chamada 
comedia  fina,  aquella  casta  de  comedia  que  não  come  e  que  não 
se  assoa,  falia  por  entre  os  dentes.,  toca  em  tudo  com  as  pontas 
dos  dentes,  e  sorri  de  um  lado  só !  Oh !  a  farça,  é  a  única  coisa 
verdadeiramente  jocosa  d'este  mundo ;  os  inglezes  ainda  hoje  a 
adoram ;  um  marido  cáustico,  uma  esposa  galhofeira,  e  um  fran- 
cez  que  é  mestre  de  dança:  a  esposa  está  tomando  licções  da 
polka,  — entra  o  marido,  que  ignora  similhante  progresso,  vae- 
se  ao  francez,  e  atira-o  de  cócoras  com  um  murro  de  primeiro 
quilate  britannico ! ...  Os  nossos  actores,  porém,  que  teriam  o  maior 
escrúpulo  de  representar  hoje  os  modestos  entremezes  do  Peralta 
mal^creadúj  ou  dos  Dois  Velhos  namorados,  não  teem  nenhuma  du- 
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vida  em  enthronisar  a  farça  na  comedia  por  mil  chocarríces  de 
Polichinelo  enfarinhado,  chocalhando  os  guisos  do  barrete  de 
bobo,  até  que  a  absurda  bilariedade  das  platéas  rompa  em  applau- 
sos  nos  extravios  da  artel... 

Gomo  excepção  a  tudo  isto,  Taborda  apenas  se  aventura,  tími- 
do e  medroso,  a  qualquer  tentativa  que  lhe  pareça  sair  das  con- 
dicções  da  mais  concisa  naturalidade.  Como  todos  os  artistas^  elle 
tem  as  suas  noites  de  má  ventura ;  isto  é,  tem  os  seus  papeis  de 
predilecção^  que  são  de  uma  indole  perfeitamente  adaptada  ao 
seu  talento,  e  tem  também  alguma  vez  um  pouco  de  indisposição 
de  animo,  que  torna  o  seu  espirito  de  um  hurtaor  menos  feliz  que 
de  ordinário.  Em  occasiOes  assim,  pôde  Taborda  declinar  da 
grande  elevação  em  que  a  execução  Jdos  seus  papeis  costuma 
sempre  a  residir,  mas  ha  de  peccar  ao  contrario  do  que  peccam 
os  outros,  e  em  quanto  elíes  errarem  por  cair  na  exageração,  er- 
rará este  apenas  por  fugir  de  mais  da  exageração,  deixanío  vel- 
lar  a  aureola  do  seu  talento  na  penumbra  de  monotonia,  que 
nasce  da  simplicidade  extrema !...  E  isto  mesmo  nos  auxilia  a  fa- 
zer sentir  que  ura  talento  d'esta  indole  não  pôde  nos  papeis  pu- 
ramente cómicos  estar  tão  seguro  de  si,  porque  se  os  vaudeviU- 
les  vivem  na  esphera  do  disparate  e  do  absurdo,  os  typos  que 
figuram  na  acção  d'esta  ordem  de  composições  estão  fora  da  na- 
tureza e  da  verdade ;  logo,  como  ha  de  uma  vocação,  que  se  dis- 
tingue pelas  condicções  do  simples  e  verdadeiro,  desempenhar 
agilrnente  papeis,  cuja  feição  se  mostra  alheia  ao  seu  caracter?! 

Chega  emfim  Miguel  o  torneiro,  e  uma  nova  face  do  talento  de 
Taborda  se  manifesta,  sendo  este^  a  meu  ver,  o  verdadeiro  infr- 
tincto  de  sua  vocação.  Miguel  o  torneiro  é  o  homem  ordinário, 
como  se  usa  chamar-lhe,  o  caracter  simples,  franco,  e  bom  f  Em 
cada  phrase,  em  cada  gcslo,  em  cada  olhar,  se  mostrava  subli^ 
me  aquella  alma  de  artista ;  o  publico  ria  com  elle  nas  primeiras 
scenas,  e  com  elle  chorava  quando  o  ciúme  ia  suíTocar  aquelle  cora- 
ção, que  expansivo  nas  horas  alegres  se  conservava  nobre  no  re- 
sentimento ;  oh !  com  que  arte,  ou  antes,  com  que  dom  explen- 
dido  de  génio,  Taborda  representava  este  papel,  entretendo  o 
publico  entre  sorrisos  e  prantos^  e  seccando-lhe  subitamente  as 
lagrimas  com  o  couplet  final  I 

Quando  em  1856,  o  nosso  artista  foi  ao  Porto,  receberam-o, 
n'essa  cidade  enthusiasticamente  hospitaleira,  cora  a  alegria  mais 
viva  e  mais  sincera.  N'uma  recita  em  que  se  dava  Miguel  o  tor- 
neiro, estava  a  sala  do  theatro  de  São  João  apinhada  de  espec- 
tadores, e  Taborda  admirável  de  inspiração  e  de  naturalidade 
encantava  o  publico  pelo  admirável  desempenho  d'este  papel : 
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chegára-se  á  scena  em  que  Miguel  enche  a  malla  de  viagem  do 
seu  rival,  que  vae  partir;  enlâo,  ao  dizer  de  uma  phrase  em  que 
a  voz  do  actor  se  fez  sentir  tomada  pelas  lagrimas,  ouviu-se  na 
platéa  um  bravo,  de  admiração  espontânea ;  fora  Camillo  Gastello 
Branco  quem  o  soltara,  commovido ;  Camillo  Gastello  Branco*  de 
lagrimas  nos  olhos !  E  se  o  actor  tem  de  que  orgulhar-se  nas  sen- 
sações que  desperta,  deve  talvez  provar  a  Taborda  o  condão 
do  seu  talento,  ainda  mais  que  o  enthusiasmo  de  um  publico,  o 
pranto  de  Camillo^  por  ser  mais  diíficil  de  accordar!... 

Cpnvidado,  em  1857,  pelos  estudantes  da  Universidade  de 
Coimbra,  representou  no  theatro  académico,  onde  produziu  um 
verdadeiro  delirio  de  enthusiasmo ;  entre  muitas  demonstrações 
de  estima,  sei  que  lhe  offereceram  um  valioso  annel  com  esta 
inscripção  :  A  Afiaáemia  de  Coimbra  a  Taborda :  1887 :  e  o  fizeram 
sócio  do  Instituto ;  ha  tanla  honra  para  o  artista  como  gloria 
para  os  académicos,  n'estas  distinções;  n'esta  época  em  quasi  tudo 
é  falso,  o  dinheiro,  a  honestidade,  a  elegância,  o  merecimento, 
e  o  enthusiasmo,  valha-nos  ao  menos  haver  ainda  um. resto  de 
gente  sincera,  dedicada,  intelligente,  e  generosa,  o  que  nos  leva 
a  crer  que  ainda  existe  uma  coisa  "boa  n'estc  mundo,  além  das 
mulheres— os  rapazes!... 

Voltou  ainda  ao  Porto,  mas  com  a  companhia.  De  sua  memo- 
rável viagem  no  Lusitânia  ha  para  referir  um  gallante  .caso.  Elle 
enjoa  como  um  miserável,  e,  comquanto  tome  sempre  passagem 
na  primeira  camará,  nunca  sáe  da  tolda,  onde  se  conserva  em 
suspiros  ridiculissimos,  em  abrimentos  de  bocca  os  mais  panta- 
fassudos,  eem  anciãs,  vómitos,  e  gemidos  de  condemnado !  N'essa 
occasião,  insipido  como  uma  ameixa,  amarello  como  uma  cidra, 
trôpego,  de  braços  cabidos,  pescoço  á  banda,  e  lingua  de  fora, 
aos  tombos  sobre  o  parapeito  do  barco,  de  lagrima  no  olho,  e 
luneta  pela  venta  acima,  avistou  um  dos  criados,  que  o  esprei- 
tava pasmado  do  cimo  da  escada,  que  conduz  á  camará,  e,  em 
voz  débil,  e  chorona,  disse-lhe  com  uma  careta  de  vomitado: 

—  Ó  senhor,  dá-me  um  caldinho? 

O  criado  ficou  perdido  de  riso,  e  susteve-se  no  corrimão  para 
não  cahir  com  o  impeto  das  gargalhadas. 
Taborda  repetiu,  com  uma  accentuação  ainda  mais  lambida. 

—  Um  caldinho,  senhor!  Se  faz  favor!... 

O  criado,  em  vez  de  ir  buscar-lhe  o  caldo,  deitou-se  aos  abra- 
ços a  elle,  exarainando-o  como  um  bicho  raro  ou  uma  planta 
exótica : 

—  Ai!  que  maganão  este!...  Até  assim  me  está  a  dar  vontade 
de  rir  1 1 
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No  Porto,  repelirara-se  ao  popular  artista  os  enthusiasticos 
triumphos,  com  que  o  seu  talento  costuma  ser  festejado  por  toda 
a  parle.  Tanto  ahi  como  em  Guimarães,  para  onde  depois  seguiu, 
deu  as  principaes  scenas  cómicas  do  seu  reportório  d'essa  época» 
que  ainda  não  alcançava  o  Zé  do  Capote,  de  Paulo  Midosi,  mas 
tinha  já  os  Dois  Primos^  de  Duarte  de  Sá,  o  Cantor  Cosmopolita  e 
as  Reflexões  de  um  bailarinOy  traducções  graciosíssimas  de  Antó- 
nio Mendes  Leal,  mancebo  de  immensa  habilidade,  a  quem  um 
louco  destino  affastou  da  carreira  das  letras,  para  seguir  a  exis* 
tencia  errante  de  actor  em  companhias  de  provinda. 

O  que  lía  França  foi  por  algum  tempo  o  género  privilegiado 
de  Levassor,  a  scena-comica,  tornou-se  em  Portugal  um  género 
exclusivo  de  Taborda.  Teem  alguns  actores  do  paiz  procurado 
entrar  n^esta  seara,  mas  todos  teem  sabido  até  hoje  do  tentamento 
pouco  resolvidos  a  renovar  a  experiência.  De  velho,  de  saloio,  de 
janota,  de  corcunda,  ou  de  dançarino  disfarça-se  elle  por  forma 
tão  desencontrada  que  nem  pela  voz  seja  dado  conhecel-o,  —  e 
todavia,  ninguém  exita  em  o  adivinhar  sob  qualquer  transfigu- 
ração, tanta  distancia  vae  d'elle  a  outros  n'este  género  de  obras, 
que,  por  mais  que  o  imitem,  se  differença  a  ponto  de  não  ser 
preciso  ler  o  cartaz  para  se*  saber  que  é  elle  e  não  um  collega, 
vantagem  sobre  os  pintores  de  escola,  que  precisavam  assignar 
os  seus  quadros  com  o  clássico  própria  manu  pingebal  f  Uma  scena, 
a  meu  ver,  não  se  tolera  senão  quando  é  cheia  de  espirito,  e 
dita  por  um  actor  assim.  O  generg  não  me  parece  servir  senão 
para  lisongear  as  vaidades  de  um  artista,  e  para,  de  vez  em 
quando,  enfastiar  o  publico.  Reduzir  uma  acção  dramática  es- 
premendo-a  de  forma  que  enire  por  força  ou  por  geito,  com  a 
exposição,  situações,  e  desenlace,  n'um  monologo  de  duas  folhas^ 
um  solilóquio  que  deve  durar  um  quarto  de  hora,  equivalle  a 
fazer  habilidades,  como  escrever  cinco  novellas  sem  as  letlras 
vogaes,  metter  a  salve-rainha  no  espaço  de  uma  moeda  de  meio 
tostão,  ou  fazer  accroslicos  n'uma  só  rima!  Uma  scena-comica 
não  chega  a  ser  um  exforço  d'arle,  como  a  preghiera  de  Moysés 
n'uma  corda  só  pelos  rebequistas;  é  apenas  um  hors  d'(Buvre 
como  diz  a  lista  do  Malta  á  margem  de  algum  pitéo  absurdo ; 
sempre  que  se  tem  querido  dar-llie  proporções  de  comedia,  ad- 
mittindo  duas  figuras  e  estabelecendo  dialogo,  desmancha-se 
logo  e  se  desbarata  similhante  castello....  de  uma  carta  só; 
uma  scena-comica  é  como  uma  coslureirasinha;  tem  uma  só 
touca»  e  um  só  vestido,  que  é  o  que  traz  no  corpo ;  ponde-lhe 
um  mailtelele  e  um  burnous  d'inverno,  mataes  a  rapariguinha, 
que  ficará  suffocada  debaixo  dos  adornos  com  que  a  enfeitaes; 


182  BEYISTA  CONTEMPORÂNEA 

a  acção  de  uraa  scena-comica  é  tão  leve,  e,  por  consequência, 
tão  pequeno  o  interesse,  que  dividil-a  por  duas  pessoas....  é  um 
desperdício  I 

Em  1859,  pediu  Taborda  aos  seus  coUegas  que  o  deixassem 
descançar  um  mez^  e,  depois  de  obtida  a  licença,  principiou  a 
descançar...  andando  até  ao  Alemtejo!  Foi  recebido  em  Évora 
como  uma  borboleta  branca,  e  no  dia  em  que  partiu  de  Beja 
ficou  sem  saber  de  qual  d'estas  terras  devia  ter  mais  saudades. 
Ia  elle  em  companhia  de  Francisco  Fernandes,  o  sincero  artista 
de  quem  toda  a  gente  fica  gostando  assim  que  lhe  falia,  e  per- 
noitaram depois  de  sair  de  Beja,  n'uma  estalagem  a  poucas  le- 
goas  de  distancia.  Chovia  como  sé  a  humanidade  tivesse  pedido 
bis  ao  diluvio,  e  a  estalagem  dava  tão  bom  agazalho,  que  cho- 
via lá  dentro  como  na  rua,  —  como  cumpre  ás  melhores  estala- 
gens, para  terem  cór  local  f.,.  Levaram  toda  a  noite  de  cabeça 
debaixo  da  roupa,  trocando  apenas  de  tempos  a  tempos,  uma  ou 
outra  phrase  abafada,  e  em  que  a  resposta  nunca  la  no  mesmo 
taso  da  pergunta,  porque  nenhum  d'elles  ouvia  o  outro!...  Parti- 
ram de  madrugada  estes  generosos  desconhecidos,  nfio  sem  o 
previdente  Taborda  ir  encher  o  seu  frasco  de  viagem  a  uma  casa 
de  venda,  onde,  quando  já  ia  a  sair^  lhe  perguntou  um  sucio : 

—  Você  não  é  que  é  o  Taborda? 

—  Um  seu  criado,  senhor !  respondeu-lhe  Zé  do  Capote. 

—  Então  não  se  demora  por  cá  ? 

—  Quero  aproveitar  o  tempo  para  ver  o  mais  que  puder!  re- 
replicou  ainda  o  Tio  Matheus. 

—  Pois  então,  para  que  viva  por  muitos  annos! 

—  Dobrados  dos  de  vocemecô,  para  sempre  me  lembrar  de  si! 
retrucou  Simplício  da  Paixão,  montando  a  cavallo.  . 

Partiram  estes  dois  generosos  desconhecidos  para  o  seu  destino; 
haviam  já  caminhado  duas  léguas,  e  a  chuva  sem  os  largar, 
quando  ouviram  uns  gritos  muito  ao  longe...  Era  justamente  na 
occasião  em  que  os  arrieiros  lhes  iam  contando  uma  historia  de 
malfeitores  que  costumavam  atacar  os  passageiros,  historia  de 
uma  acção  lúgubre  e  pavorosa,  a  que  o  Taborda  já  ia  prestando 
á  sua  attenção  mais  conscienciosa.  Quando  ouviu  que  o  chama- 
vam,... teve  pena  de  não  estar  em  Lisboa! 

—  Ó  Fernandes,  tu  não  ouves  chamar? 

—  Oiço! 

—  E  então? 

—  E  então,  vamos  vér  o  que  nos  querem! 

>— Não  será  tolice?!  Que  me  dizes  antes  á  idéa  de  nos  safarmos 
apesar  de  tudo  que  elles  possam  querer? 
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—  Hau  expediente!  Não  é  esse  o  estylo...  no  Âlemtejo?  Tão  mal 
fazem!... 

Tornaram  á  chamar. 

—  Paremos  aqui!  disse  Fernandes,  cheio  de  gravidade. 

—  Debaixo  d'este  pinheiro?  pergimtou  Taborda. 

—  Debaixo  d'esle  pinheiro! 

—  Está  bom!  Esperemos  ao  abrigo  da  chuva  a  atteqae  do  ini- 
migo I 

—  Nâo  trouxeste  as' pistolas? 

—  Um  par  d'ellas,  meu  amigo,  un»  parf... 

—  Sempre  é  bom  tel-as  seguras ! 

—Estão  seguríssimas.  Estão  no  fundo  das  bagagens,  muito  ac- 
condicionadas  I 

—  Ohl  Com  os  diabos!... 

—  E  tu  não  tens  pistolas? 

—  Três  pares  I 

—  Ah!  Conta-me  isso!  Dá  cá  duas? 
—Tomara  eu  uma ! 

—  Umáqué? 

—  Uma  pistolía  f 

—  Pois  não  {tcabas  de  me  dizer  que  tens  três  parasf 

—  Tenho,...  mas  é  lá  em  minha  casa... 
Avlstou-se  já  perto  um  homem  a  cavallo. 
—Um  homem  a  cavallo! 

—Um  homem  a  cavallo! 

—  É  um  salteador t 

—  É  uma  victima ! 

—  Vem^  attacar-nos ! 

—  Vem  a  fugir! 

—  A  fugir...  da  chuva? 

—  A  fugir  dos  ladrões ! 

—  Traz  na  mão  un\  sacco  encarnado... 

—  Única  relíquia,  tahrez^  que  poude  salvar!  É  trivez  a  retrato 
de  sua  filha... 

—  O  sacco  encarnado  é  o  retrato  de  sua  filha? 

—  Não!  Digo  que  tafvez  contenha  o...  Que  vem  elle  a  gritar? 

—  Escutai... 

—  Schio... 

— Ó  senhores? 

—  Dirige-nos  a  palavra  f 

—  Vâeahi  o  Taborda? 

—  Pronunciou  a  minha  sentença^  pronunciando...  o  mew  afp- 
peffido-!  Comigo  é  que  vão  ser  as  contas!  Tiro-Ihe  os  elhos*  com 
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OS  dedos,  á  maneira  dos  chinas!  Vou  cegar  este  salteador!...  Que 
é  lá  isso?  Que  quer  você  ao  Taborda? 

—  Ah!  É  o  senhor? 
—Graças  a  Deus  que  sim! 

—  Ainda  bem  que  o  apanhei! 
—Olhem  lá!... 

—  Venho  de  parte  do  sr.  Firmino  entregar-lhe  este  bilhete,  mais 
esta  encommenda!... 

—  Vejamos  o  bilhete !  diz  Taborda. 

—  Vejamos  a  encommenda!  exclamou  Fernandes. 
Um  instante  depois: 

—  Ah!  Ah!  Ah! 

—  Ah!  Ah!  Ahl 

—  Um  bilhete  molhadíssimo  em  que  se  me  oflferecem  umas 
garrafas  de  vinho  do  Porto ! 

—  E  umas  enxutissimas  garrafas^  que  o  conteem  1 

E  riem  ambos  como  doidos,  partindo  depois  para  Vianna,  onde 
estiveram  em  casa  de  um  irmão  de  Moniz,  o  finado  actor,  vol- 
tando depois  a  Evora^  e  seguindo  até  Badajoz  onde  estiveram  dois 
dias,  porque,  no  dizer  d'elles,  a  terra  não  é  para  hospedes;  vie- 
ram a  Elvas,  e  ainda  foram  depois  a  Portalegre.  Quando  elle  me 
descreveu  todo  o  itenerarro  d'esla  passeata,  rápida  de  mais  para 
poder  divertir-se,  mas  que,  em  todo  o  caso  lhe  deixou  recorda- 
ções agradáveis,  disse-lhe  eu,  que  também  tenho  coslella  de  tou- 
riste: 

—  Apesar  de  tudo,  meu  amigo,  sabes  para  que  se  viaja? 

—  Para  que? 

—  Para  voltar  depois!... 
Elle  disse-rae  ao  ouvido: 

—  É  verdade,...  mas  nfio  espalhes  isso! 

O  que  eu  não  saberia  descrever,  é  a  alegria  cora  que  o  feste- 
jam os  seus  amigos  sempre  que  elle  regressa  das  suas  digressões; 
alegria  que  começa  a  raanifestar-se  desde  o  desembarque  até  á 
sua  apparição  em  scena,  a  toda  a  hora  e  em  todo  o  logar,  por- 
que quando  se  diz  os  amigos  de  Taborda,  diz-sc...  o  publico L.. 

É  pena,  todavia,  que  o  seu  reportório  seja  quasi  sempre  tão 
insignificante,  e  que  elle  se  veja  condemnado  a  encarregar-se 
por  vezes  de  papeis  trivialissimos  em  peças  ainda  mais  triviaes. 

As  comedias  a  que  estão  reduzidos  actualmente  os  nossos  thea- 
tros,  são  do  género  insupporlavel,  um  género  novo  de  comedias 
sem  graça  e  sem  idéas,  ineptas  no  fundo,  e  brutaes  na  forma. 
A  veia  cómica  entre  nós  tem  os  foros  da  raridade.  A  comedia  de 
costumes  torna-se  uma  empresa  arriscada ;  o  thema  dos  pecca- 
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dos  mortaes  tem  sido  tratado  em  todas  as  faces  possíveis,  e  já 
não  tem  que  dar.  As  proporções  de  verdade  a  que  aspiram  as 
composições  modernas,  dão  em  resultado  semsaborias  monstruo- 
sas, e  os  typos  do  entremez  clássico,  —  deixem-me  chamar  clás- 
sico ao  entremez !  —  que  eram  uma  espécie  de  mascaras,  detraz 
das  quaes  o  auclor  se  escondia  para  fallar  ao  publico,  nao  con- 
tentava já  a  furibunda  sede  de  realidade;  é  indispensável  ter 
cada  personagem  o  seu  nome  próprio  e  o  seu  appellido,  uma  po- 
sição difinida,  exactidão  de  costumes,  e,  sempre  que  possa  ser, 
indicar  a  rua  em  que  mora,  o  numero  da  sua  porta,  quanto  paga 
de  renda,  e  se  tem  ou  não  fiador!...  Tudo  isto  é  insipido,  e  to- 
líssimo; a  arte  não  pôde  prestar-se  a  similhante  fidelidade  de 
daguerreotypo;  um  quadro  não  é  um  espelho!... 

Quereria  citar  os  principaes  papeis  de  Taborda,  mas  que  exten- 
sa lista!  Quem  porfia  malta  caça,  de  Mendes  Leal;  Á  porta  derua^ 
A  bofetada,  O  marido  que  se  de^moralisa,  O  carrilhão  de  Mafra,  O 
verão  no  campo,  O  mudo,  Como  se  transforma  um  caloiro,  de  Lopes 
de  Mendonça;  o  Andador  das  almas,  de  Francisco  Palha;  Pedro  o 
tecelão,  Uma  novella  em  acção,  e  'mil  outras  que  não  me  lembram, 
nem  a  elle  lhe  lembram  já  talvez,  com  quanto  ainda  lembrem 
.  ao  publico;  assim.  Dois  mundos,  O  que  tem  de  ser,  A  medalha  da 
virgem  e  a  Primavera  eterna,  de  Ernesto  Biesler;  três  actos  encan- 
tadores de  simplicidade,  de  sentimento,  e  de  galantaria.  A  estes, 
e  a  muitos  outros  papeis  ainda,  accrescentae  um  numero  mara- 
vilhoso de  scenas  cómicas,  em  que  cada  personagem  é  um  typo, 
e  cada  typo  um  prodigiol... 

Tem  por  muitas  vezes  corrido  o  boato  de  sair  Taborda  do  Gym- 
nasio,  para  entrar  no  theatro  normal,^  e  todos  os  commissarios 
do  Governo  teem  feito  diligencias  para  o  alcançarem;  nenhum 
ainda  o  conseguiu,  felizmente  para  o  Gymnasio,  que  morreria 
n'essa  hora,  felizmente  talvez  para  Taborda  mesmo,  que  morre- 
ria horas  depois.  O  género  de  peças  do  theatro  normal  teria  ne- 
cessariamente de  o  affastar  de  scena,  ou  de  o  sacrificar  a  papeis 
em  que  a  indole  do  seu  talento  se  encontrasse  alheada  e  perdida. 
É  um  theatro  grandíssimo,  em  que  os  actores  são  como  gigan- 
tes, e  em  que  as  peças  não  acabam  nunca !  Precisa  ali  qualquer 
coisa  ser  enorme,  para  se  vôr;  fazer  muita  bulha,  para  se  ouvir! 
O  estylo  que  por  lá  se  usa,  não  é  o  das  amenas  conversações  do 
thio  Matheus,  nem  dos  sufTocados  suspiros  do  torneiro  Miguel. 
Ninguém  falia  em  casa,  como  ali ;  falla-se  ali  como  em  mais 
parte  alguma.  Exemplo: 

—  Detraz  d'essa  porta  ha  uma  galeria ! 

-—Que  oiço! 

U 
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—  No  fim  da  galeria,  um  subterrâneo! 
— Céos! 

—  No  fundo  do  subterrâneo  ha  palha! 

—  Piedade! 

—  Em  cima  da  palha  está  uma  bilha ! 

—  Ó  meu  Deus,  eu  t'o  agradeço ! 

—  Por  traz  da  bilha  está  ura  prisioneiro I... 

—  (com  um  grito  dilacerante)  Ah!... 

E  depois,  os  thealros  pequenos  são  os  melhores,  por  mais  que 
me  digam ;  deixam  observar  bem  os  artistas,  o  jogo  da  sua  phi- 
sionomia,  o  mais  leve  olhar,  o  mais  leve  sorriso,  o  mais  leve  gesto, 
todo  o  trabalho  delicado  e  fino  que  constitue  a  arte  do  actor  e 
que  em  distancia  se  perde!  Dispensam  de  gritar,  deixam  ouvir 
phrase  por  phrase,  e  servem  até  para  disfarçar  melhor...  nas  re- 
citas em  que  não  teem  publico!... 

Oh !  Não !  Sair  do  Gymnasio,  nunca !  Foi  ali  que  elle  nasceu 
para  a  açte,  e  que  pela  primeira  vez  chegaram  ao  seu  ouvido  as 
ruidosas  consolações  da  gloria!  Ganhou  ali  o  seu  nome,  e  as 
sympathias  que  se  lhe  prendem ;  ganhou  ali  o  publico !  é  o  seu 
berço  é  a  sua  familia  de  artista;  é  o  seu  throno  de  rei!  Taborda 
é  o  Gymnasio!  o  Gymnasio  é  Taborda!  uma  alma  era  dois  cor-, 
pos,  tão  fortemente  unidos  que  não  possam  separar-se  nunca! 
tem  um  de  soffrer  pelo  outro,  e  de  se  alegrarem  ambos  pela  ale- 
gria de  cada  um!  Oh!  que  se  conserve  ali,  n'aquelle  popular 
theatro,  o  nosso  popular  actor,  e  que  o  seu  reportório  seja  tão 
original,  tão  variado,  e  tão  abundante,  que  possamos  vel-o  em 
todas  as  peças,  em  todas  as  recitas,  e  todas  as  noites!  —  todas  as 
noites,  sim !  basta  que  o  deixem  descansar  uma  noite  por  sema- 
na,... para  deitar  bichas!... 

JuLio  Ce&ar  Machado. 
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Á  roda  da  terra  durante  os  annos  de  1857, 1858  e  1859 


a  quatro  annos  os  jornaes  da  Euro- 
pa annunciavaní  um  projecto,  que 
estava  a  ponto  de  ser  levado  a  cabo 
2^:  pelo  governo  austríaco,  e  que  era 
como  asolemne  inauguração  da  ma- 
rinha austríaca^  até  então  pouco  no- 
tável ou  quasi  nulla.  Era  a  planea- 
da circumnavegação,  em  que  a  fraga- 
ta Novara,  de  poucos  annos  saída  do 
estaleiro,  deveria  ir  mostrar  nos  por- 
tos mais  celebres  do  mundo  a  ban- 
deira imperial,  à  qual  eram  ainda 
inteiramente  desconhecidas  as  mais 
remotas  escalas  da  moderna  nave-  ' 
gação. 

Sob  o  commando  do  commodoro 
von  Wuellerstorf-Urbair,  capitão  de 
mar  e  guerra  da  marinha  austríaca, 
se  começou  a  circumnavegação,  partindo  a  Novara  de  Trieste  no  anno 
de  1857  e  volvendo  ao  mesmo  porto  em  18S9  ao  termo  de  uma  lon- 
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gissima  viagem,  fecunda  em  observações  e  resultados,  com  que  o  go- 
verno tivera  empenho  de  illustrar  as  sciencias,  que  auxiliam  e  aper- 
feiçoam a  navegação,  e  as  que  illucidam  os  phenomenos  da  natureza. 
Ha  pouco  mais  de  Ires  mezes  se  publicou  em  Vienna  o  primeiro  vo- 
lume da  relação  d'esta  curiosissima  viagem.  Tem  por  titulo  Reise  des 
Oesterreichischen  Fregaíte  N ovara  um  die  Er  de  in  den  Jahren  1857, 
1868,  1869,  ou  Viagem  da  fragata  austríaca  Novara  á  roda  do  glêbo  - 
1105  annos  de  1857,  1858  e  1859. 

O  tomo  publicado,  impresso  na  typographia  imperial  de  Vienna, 
com  a  sumptuosidade,  que  é  proverbial  n^aquella  exemplarissíma  ofi- 
cina, adornado  de  primorosas  i Ilustrações,  gravadas  em  madeira,  e  de 
'  cartas  illustrativas  da  derrota  seguida  pela  Novara,  é  a  primeira  par- 

te da  descripção  ou  narrativa  da  viagem.  Concluido  que  seja  o  relató- 
rio da  circumnavegação,  deverão  seguir-se  outros  volumes  destinados 
a  publicar  os  preciosos  resultados  das  investigações  emprehendídas,  du- 
rante tão  largo  trajecto,  pelos  sábios  da  expedição, 
s   j  Todas  as  nações  maritimas  registam  nas  suas  memorias  navaes  a 

I  relação  de  mais  de  uma  doestas  viagens  aventurosas,  em  outros  tempos 

até  mesmo  temerárias,  em  que  alToutos  navegantes  se  arriscavam  aos 
I  perigos,  por  dilatar  os  dominios  da  geographia  e  da  arte  de  navegar, 

e  por  trazer  á  sua  pátria  em  valiosa  colheita  scientifica  o  fructo  de  suas 
explorações. 

Honramo-nos  os  portuguezes,  com  razão,  de  termos  dado  o  berço 
ao  primeiro  mareante,  que  se  abalançou  aos  azares  de  tão  larga  derrota, 
como  foi  a  de  circumnavegar  o  globo,  até  então  ainda  virgem  para  a  geo- 
',      .  graphia  em  muitas  das  suas  regiões.  É  com  Fernando  de  Magalhães 

/  que  principia  a  serie  dos  nautas,  que  largando  ferro  de  um  porto, 
n'uma  dada  direção,  vieram  ao  cabo  de  alguns  annos  a  surgir  no 
I  mesmo  ancoradouro,  depois  de  haverem  cingido  o  globo  com  a  sua 

loxodromía.  As  navegações  de  Cook,  do  almirante  lord  Anson,  de 
Dumont  d'Urville,  de  Duperrey  são  clássicas  hoje  na  sciencia  e  na 
historia  naval.  Desejou  a  Áustria  não  deixar  o  seu  nome  em  branco 
na  lista  das  circumnavegações.  Para  esse  fim  se  destinou  a  fragata 
Novara,  que  no  arsenal  de  Pola  se  havia  fabricado.  Queria  o  go- 
k:  verno  imperial  responder  com  a  viagem  decretada  a  três  imperiosas 

'j  necessidades,  todas  egualmente  impoitantes,  se  bem  que  de  diversa 

y  cathegoria.  Adestrar  os  novos  oíliciaes  da  marinha  austríaca  e  as 

tripulações  ainda  pouco  industriadas,  no  áspero  e  trabalhoso  officio  do 
tnar,  buscando  illuminar  pelas  luzes  da  sciencia  as  praticas  da  nave- 
gação e  do  serviço  naval ;  mostrar  o  pavilhão  austríaco  em  paragens, 
.  onde  nunca  se  havia  desfraldado  nos  mastros  de  um  navio  de  guerra, 

e  também  e  mui  principalmente,  proceder  a  conscienciosas  observações 
f^  sobre  a  geologia  e  a  physica  do  globo,  e  colligir  tudo  quanto  podesse 
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enriquecer  a  historia  natural ;  taes  eram  os  designios^  com  que  fora 
concebida  a  projectada  circumnavegação. 

Foi  eleito  por  chefe  da  expedição  o  capitão  Wuellerstorf-Urbair.  Es- 
colheuse  o  estado  maior  entre  os  mais  distinctos  officiaes  da  armada 
imperial  e  para  acudir  a  todas  as  provincias  da  scíencia^  para  que 
não  bastavam  os  officiaes^  aggregou-se  á  fragata  uma  commissão  de 
exploradores  scientificos,  os  quaes  foram:  para  a  physica  do  globo  e  a 
geographia  o  dr.  Frederico  Hochstetter;  para  a  botânica  o  dr.  Eduardo 
Schwarz  e  o  jardineiro  Jeilinek ;  para  a  zoologia  George  Frauenfel  de 
João  Zelebor ;  para  a  geographia  e  ethnologia  o  dr.  Carlos  Scherzer. 
O  pintor  José  Selleny  seguia  a  commissão  dos  sábios,  como  um  indis- 
pensável collaborador. 

Recebeu  a  Novara  as  instrucções  scientificas  da  academia  impe-  , 
rial  das  sciencias  deVienna.  Pedidos  e  recommendações  para  estudar 
vários  pontos  especiaes  teve  a  expedição  de  muitas  outras  acade- 
mias e  sociedades  scientificas,  taes  como  a  sociedade  imperial  e  real 
de  medicina.  O  venerando  auctor  do  Kosmos,  que  até  aos  últimos  dias 
de  sua  dilatada  e  laboriosa  existência  se  votou  com  incansável  dedica- 
ção aos  interesses  e  progressos  da  sciencia^  saudou  com  a  alegria  do 
antigo  viajante  c  com  o  fervor  do  sábio,  i Ilustrado  por  tantas  expedi- 
ções, a  que  de  novo  se  planeava,  e  da  qual  antevia  os  mais  fecundos 
resultados  para  a  physica  do  globo  e  para  a  geologia,  predilectos  as- 
sumptos de  seus  estudos  e  de  suas  excursões.  Com  o  titulo  de  Lem- 
branças physicas  e  geognosticas  (Physikalische  und  geognostische  Erin- 
nerungen)  dictou  Humboldt  algumas  preciosas  instrucções  sobre  muitos 
problemas  de  sciencia,  que  reclamavam  ainda  para  sua  illustração  no- 
vas e  mais  accuradas  investigações.  Este  trabalho  de  Humboldt,  por 
ventura  as  ultimas  paginas  cscriplas  pelo  immortal  naturalista^  vem 
publicado  no  appendicc  do  primeiro  volume  da  viagem,  o  qual  temos 
presente  e  foi  oíTerecido  pelo  chefe  da  expedição  à  Real  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa. 

Tomadas  todas  as  disposições  para  a  viagem  decretada,  foi  escolhida 
para  a  expedição  a  fragata  Novara,  que  em  I80O  saíra  dos  estaleiros  de 
Veneza.  Dispozeram-scasaccommodações  interiores  para  alojar  decoro- 
samente a  commissão  de  sábios  e  para  conceder  espaço  suíBciente  e  are- 
jado, onde  os  officiaes  e  naturalistas  podessem  entregar-se  a  seus  estudos 
durante  a  navegação.  Proveu-sc  a  fragata  de  numerosos  e  selectos  ins- 
trumentos e  apparelhos  dos  que  se  necessitavam  para  as  variadas  obser- 
vações, que  no  mar  e  em  terra  se  haviam  de  emprehender  e  attentou-se 
por  tudo  o  que  poderia  em  tão  dilatado  trajecto  favorecer  a  saúde  e  a 
commodidade  do  estado  maior  e  da  tripularão. 

A  30  de  abril  de  1857  largou  a  fragata  Novara  do  ancoradouro  de 
Trieste,  onde  se  haviam  concertado  os  últimos  apercebimentos  da  ex- 
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pedição,  depois  de  haver  sido  visitada  pelo  archiduque  de  Aastria, 
Fernando  Maximiliano,  comniandanle  em^^chefc  das  forças  navaes  aus- 
tríacas. 

Desde  30  de  abril  de  1857  até  30  de  agoslo  de  1839^  em  que  a 
Nóvara  surgiu  de  novo  nas  aguas  de  Trieste,  decorreram  dois  annos  e 
quatro  mezes,  que  tantos  durou  aquella  feliz  e  larga  navegação. 

Durante  este  espaço  de  tempo  visitou  a  fragata  muitos  portos  situa- 
dos nas  cinco  partes  do  mundo.  De  Trieste  singrou  para  Gibraltar,  on- 
de se  demorou  alguns  dias.  De  Gibraltar  seguiu  para  a  Madeira,  onde 
as  bellezas  d^aquelle  formoso  clima  attrairam  por  muitos  dias  a  atten- 
ção  dos  viajantes.  Da  Madeira  foram  aportar  ao  Rio  de  Janeiro.  D^ali 
atravessaram  o  occcano  n'um  trajecto  de  mais  de  sessenta  graus  para 
fundearem  na  bahia  de  Simon  no  Gabo  da  Boa  Esperança.  Do  Cabo 
aproaram  á  ilha  de  S.  Paulo.  D'ali  velejaram  em  demanda  de  Ceylão. 
D'este  porto  se  dirigiram  aMadras.  D*aqui  á  ilha  de  Nicobar.  Entrando 
depois  no  estreito  de  Malaca  aportaram  em  Singapura.  D'aqui  foram 
fundear  emBatavia.  Depois  surgiram  em  Manila,  nas  Philipinas,  até  que 
a  8  de  julho  del8S8  lançaram  ferro  no  primeiro  ancoradouro  chínez  em 
Hong  Kong,  donde  avançaram  para  o  norte  até  ancorar  em  Shangai. 
Aferraram  depois  succcssivamente  em  Puynipet,  no  archipelago  das 
Carolinasena  ilhaStwarts.  A  5  de  novembro  de  1858  entrava  a  Novara 
no  porto  de  Sidney  na  Austrália  e  no  solsticio  do  inverno  aportava 
em  Âuckland,  escala  a  mais  oriental  de  ioda  aquella  navegação,  a 
quasi  18*^  de  longitude  leste  do  observatório  de  Greenwich. 

À  viagem  até  Âuckland^  desde  30  de  abril  de  1857  até  ii  de  de- 
zembro de  1858,  tinha  durado  um  anno  e  quasi  oito  mezes,  entran- 
do n'este  tempo  o  que  a  fragata  se  demorara  em  todas  as  numero- 
sas escalas,  que  ennumerámos.  De  Auckland  começou  a  Novara  a  re- 
troceder para  o  occidente  a  8  de  janeiro  de  1859,  e  foi  Taili  o  pri- 
meiro porto,  onde  ancorou  a  fragata  no  seu  regresso  á  Europa.  D'aqui 
por  diante  a  navegação  tornou-se  mais  monótona  pela  raridade  das  es- 
calas. Âs  novas  recebidas  da  Europa  acerca  da  situação  da  Áustria, 
então  em  guerra  com  a  França  e  o  Piemonte,  obrigaram  o  commodoro 
a  alterar  o  plano  primitivo  da  circumnavegação  e  a  abreviar  a  rota, 
para  vir  associar-se  á  fortuna  das  armas  imperiaes.  A  17  de  abril  to- 
cou a  fragata  em  Yalparaiso  na  costa  Occidental  da  America  do  Sul, 
e  d*ali  costeando  o  novo  continente,  dobrando  o  cabo  Horn,  e  en- 
golfando outra  vez,  veio  em  direitura  á  Europa,  tocando  em  Gravosa, 
no  mar  Adriático  a  21  de  agosto  e  aportando  finalmente  em  30  de 
agosto  de  1859^  a  Trieste,  d'onde  havia  começado  a  circumtiave- 
gação. 

A  fragata  Novara  havia  percorrido  em  volta  do  globo  uma  linha 
de  51.686  milhas  marítimas,  segundo  affirma  o  commodoro  Wuellers- 
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torf-Urbaír  no  prologo  do  seu  livro,  posto,  que  o  dr.  Scherzer  exagera 
este  algarismo  n'uma  carta  dirigida  á  Sociedade  da  Historia  Natural 
de  Batavia,  e  inserida  nos  Verhandelingen  (memorias)  d'esta  illustre 
associação,  ultimamente  recebidas  pela  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa.  Havia  visitado  vinte  e  cinco  portos  differentes,  navegado 
durante  8S1  dias,  e  tinha  estado  ancorada  298. 

Na  obra  que  tem  por  objecto  a  narração  da  viagem,  a  cada  uma  das 
escalas,  seguidas  pela  Novata  é  consagrado  um  capitulo  especial.  N'es- 
ta  parte  da  obra,  a  que  deve  seguir-se  a  publicação  dos  resultados 
scientífieos  da  expedição,  se  acham  agradavelmente  colligidas  as  que 
se  chamam  propriamente  as  impressões  dos  viajantes,  dando-se  dos 
aspectos  e  producções  da  natureza  nas  diversas  regiões,  a  noticia,  que 
permittia  um  trabalho,  destinado  também  á  pint\ira  dos  costumes,  á 
descripção  do  estado  social  e  politico,  e  por  vezes  também  ao  desenho 
humorístico  -de  tudo  o  que  n'uma  larga  peregrinação  pôde  inspirar  ao 
viajante  a  consticidade  das  reflexões. 

Deixemos  os  capitules,  em  que  o  commodoro  WuellerstorMJrbair 
descreve  meudamente  os  aprestos  da  expedição  no  arsenal  de  Pola  e  em 
Trieste ;  esqueçamos  as  descripções  de  Gibraltar  e  a  justa  admiração 
que  excita  no  marinheiro  austríaco  a  vista  d'essas  collossaes  e  artifi- 
ciosas fortificações,  com  que  a  Inglaterra  assegura  ciosa  a  chave  do 
Mediterrâneo.  Passemos  a  minuciosa  descripção  do  Rio  de  Janeiro, 
que  merece  ao  viajante  allemão  lisongeiras  apreciações  e  votos  de  sym- 
pathia.  Deixemos  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  a  que  na  obra  vem  dedicado 
um  curiosíssimo  capitulo.  Consinta-nos  o  leitor  o  preterir  os  capítulos, 
que  se  referem  á  ilha  de  S.  Paulo,  a  Ceylão,  com  os  seus  templos 
buddhístas  e  os  seus  estranhos  costumes  síngaleses,  a  Madras,  com  as 
soas  tradições  brahmanicas,'  e  com  a  mescla  singular  dos  seus  costu- 
mes híndustanicos  e  inglezes.  Fixemos  a  nossa  attenção  no  capítulo 
em  que  o  commodoro  Weullerstorf  paga  o  tributo  justíssimo  da  sua 
admiração  á  belleza  da  Madeira,  da  flor  mimosa  do  occeano,  d'este 
abençoando  torrão,  onde  a  natureza  se  touca  e  enfeita  de  uma  eterna 
primavera  e  realisa  quasi  lítteralmente  as  suspiradas  formosuras  do 
Éden  tradiccional. 

De  todos  os  capítulos  de  que  se  compõe  o  primeiro  volume  da  via- 
gem, é  o  mais  extenso  o  que  descreve  a  ilha  da  Madeira.  Sessenta  e 
quatro  paginas  lhe  foram  destinadas. 

O  capitulo  acerca  da  Madeira  abre-se  pelas  seguintes  palavras  que 
fielmente  traduzimos  do  original  allemão. 

<i£  extraordinariamente  deliciosa  e  magnifica  a  primeira  impressão  que 
a  vista  do  Funchal  causa  ao  viajante  com  a  perspectiva  dos  seus  jardins 
e  das  suas  flores  e  com  a  opulenta  vegetação,  que  engrinalda  e  coroa 
os  montes,  que  se  elevam  desde  a  margem.  Não  ha  ali,  é  verdade,  a 
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selvática  magestade,  nem  as  formas  collossaes  da  vegetaçSo,  que  é 
própria  dos  paizes  dos  trópicos.  Sentem-se  ali  antes  as  feições  de  uma 
ilha  da  Itália  meridional  do  que  as  magnificências  de  uma  paisagem 
do  equador.  Desenrolla-se,  porém^  ao  aspecto  do  observador^  um  tão 
grato  painel,  onde  a  vida  da  natureza  apparcceem  tão  rica  variedade  e 
formosura,  que  a  mais  creadora  phantasia  nada  pôde  conceber  de  mais 
amoravel  e  encantador.  Âs  mais  formosas  plantas  das  zonas  tempera- 
das e  sub-tropicaes  deleitam  aqui  os  olhos  em  um  seu  pleno  desenvolvi- 
mento, ao  passo  que  apparecem  também  alguns  dos  mais  bellos  repre- 
sentantes da  flora  dos  trópicos  no  explendor  luxuriante  d'esta  mara- 
vilhosa vegetação,  que  um  naturalista  da  Âllemanha  comparou  ha  pou- 
co tempo  aos  fabulados  hortos  pcnsis  de  Semiramis.  Deliciosas  magnó- 
lias, plátanos^  loureiros,  myrthos,  acácias,  passifloras,  bignonias,  fu- 
chsias  arborescentes  com  seus  gigantes  cachos  de  mimosa  floração,  hor- 
tênsias variegadas,  rosas  perfumadíssimas,  oleandros  vergando  de  flo- 
res, aloés  de  quarenta  pés  de  altura,  camellias  arbóreas  com  sua  basta 
copa  de  um  verde  resplandecente^  semeada  aqui  e  acolá  de  bellas  flo- 
res rosáceas,  castanheiros,  pinheiros  e  cyprestes  compõem  a  deliciosa 
paisagem  juntamente  com  as  romeiras,  os  tamarindos,  as  bananeiras, 
a  canna  do  assucar,  os  cafeseiros,  o  gigante  dragoeiro,  as  annonas,  as 
mangas,  as  papayas  e  os  agnocates.  Nas  florestas  virgens  das  paragens 
tropícaes,  em  Nikobara,  cm  Java^  cm  Luzon  e  nas  Carolinas,  vimos  a 
natureza  vegetal  patentcar-se  em  formas  mais  collossaes  e  ostentosas, 
mas  que  em  parte  alguma  da  terra  encontrámos  o  que  a  flórea  ve- 
getação da  ilha  da  Madeira  offerece  á  vista  do  observador.» 

Segue-se  depois  a  descripção  do  ancoradouro  e  a  narração  de  seus 
perigos,  citando  exemplos  de  desastres  recentes  occorridos  no  porto  do 
Funchal  pelas  tempestades,  que  improvisamente  se  levantam.  Yem 
logo  a  historia  do  descobrimento  e  primeira  povoação  da  ilha  da  Ma- 
deira, a  sua  divisão  pelos  primeiros  donatários.  Referem-se  as  grandes 
e  primittivas  florestas,  que  fizeram  dar  á  ilha*  o  seu  nome  e  as  devas- 
tações, que  n'aquella  riquíssima  vegetação  fizeram  os  primeiros  colo- 
nos para  desbravarem  o  terreno  e  o  accommodarem  á  producção.    * 

Lamenta  o  viajante  o  vandalismo,  —  assim  o  denomina,  —  com  que 
se  exterminaram  algumas  das  essências  florestaes,  que  na  ilha  cresciam, 
espontaneamente.  Nomeia  o  sr.  Wuellerslorf  entre  as  arvores  proscriptas 
ocedro,e  a  ífracípuadraco,  ou  dragoeiro,  que  sendo  a  principio  uma  das 
maiores  riquezas  vegetaes  da  ilha,  está  hoje  apenas  representado,  diz  elle, 
em  seis  ou  sete  exemplares,  que  se  mostram  como  curiosidade  e  ma- 
ravilha. O  mesmo  fado  tiveram,  segundo  o  viajante  allemão,  a  oreodaphne 
foelens,  a  persca  indica,  e  a  clelhra  arbórea,  que  foram  substituídas 
pelas  arvores  do  norte  e  em  grande  parte  pelos  castanheiros  da  penín- 
sula hispânica.  Àttribué-se,  na  obra  a  que  nos  estamos  jeferindo,  á  de- 
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yastação  florestal  da  ilha  a  alteração  do  seu  clima>  e  a  escacez  das 
agoas  DOS  rios  madeirenses. 

Estuda-se  depois  a  constituição  da  propriedade  na  ilha  da  Madeira 
aUribuindo  aos  vínculos  os  deploráveis  efleitos,  quê  todos  os  econo- 
mistas e  legisladores  modernos  lhes  tem  reconhecido,  e  á  espécie  de 
servidão,  em  que  vivem  os  colonos,  a  pouco  lisongeira  condicção,  em 
que  vivem  as  classes  trabalhadoras  n^aquelle  mimoso  território. 

Vem  depois  a  descri pção  do  gado  empregado  nos  lavores  agríco- 
las e  a  dos  animaes  domésticos,  que  se  empregam  na  alimentação. 

O  systema  seguido  na  Madeira  para  a  irrigação  dos  campos  não  es- 
queceu ao  narrador^  que  estamos  extractando.  Às  levadas^  o  modo 
porque  as  suas  aguas  se  repartem  entre  os  differentes  proprietários 
territoriaes,  e  a  organisação  d*este  serviço  tão  importante  para  a  agri- 
cultura insulana  merecem  ao  viajante  uma  satisfactoría  descripção. 

O  lamentável  estado,  cm  que  se  acham  ainda  na  Madeira  as  vias  de 
communicaçãoeos  seus  efTeitos  económicos  na  vida  social,  inspiram  ao 
sr.  Wuellerstorf  uma  desagradável  mas  justa  apreciação. 

Resume  depois  o  sr.  Wuellerstorf  a  historia  e  o  estado  presente  da 
agricultura  na  ilha  da  Madeira,  tratando  successívamente  da  cultura 
da  canna  de  ass\icar  c  de  todas  as  outras  producções  coloniaes,  do  in- 
hame (Caladittm  nymplmfolium),  da  balata  doce,  (convolmlus  edulis), 
de  todos  os  fructos,  cmíim,  de  que  a  ilha  é  abundante. 

A  cultura  da  vinha,  como  a  antiga  c  principal  fonte  da  riqueza  agra- 
ria da  ilha,  desperta  especialmente  a  allenção  do  sr.  Wuellerstorf,  que 
particularisa  todas  as  phases  da  viticultura  madeirense  desde  que  os 
primitivos  povoadores  levaram  de  Chypre  as  primeiras  cepas  até  que 
o  oidium  Tuckeri  chegou  a  eslerilisar  iqteiramente  tâo  copioso  manan- 
cial da  riqueza  madeirense.  Por  esta  occasião  nos  alegrámos  de  ver 
citado  o  trabalho,  que  sobre  a  doença  das  vinhas  escreveu  ^e  publicou 
qas  memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias  o  nosso  particular  amigo 
e  distinclo  naturalista  o  sr.  João  d'Andradre  Corvo,  depois  que  por 
ordem  d'aquella  corporação  fora  á  Madeira  estudar  a  terrivel  epidryade. 

Descreve  o  sr.  Wuellerstorf  a  cultura  da  planta  dacochenilha  (Opun- 
Ha  cochenillifera)  n'estes  últimos  annos  introduzida  na  Madeira,  como 
meio  de  compensar  os  desfalques  da  producçào  agraria  pela  doença 
das  vinhas. 

As  condicções  climatéricas,  que  tornam  a  ilha  da  Madeira  uma  das 
mais  deliciosas  habitações  do  mundo,  o  refugio  mais  agradável  para 
passar  longe  da  Europa  a  estação  invernal,  e  o  logar  de  predilecção 
aonde  os  doentes  alTectados  de  tubérculos  e  outras  enfermidades  pul- 
monares vão  buscar  allivio  ou  cura  a  seus  padecimentos,  não  podia  o 
sr.  Wuellerstorf  esquecel-as  n'um  capitulo,  tão  geralmente  exacto  como 
o  seu,  acerca  da  ilha  da  Madeira. 
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.SSo  numerosos  os  modernos  escriptos,  principalmente  inglezes  e  ai- 
lemães  sobre  a  Madeira,  considerada  sob  o  aspecto  historico-natural 
e  medico.  De  Sir  James  Clarke  temos  o  livro  que  se  intitula  —  On 
the  sanative  influenceoftheclimate  o f  Madeira  (sobre  a  influencia  ca- 
rati?a  do  elima  da  Madeira).  O  dr.  Mittcrmayer,  de  Heildelberg,  que 
por  alguns  annos  residiu  na  ilha^  publicou  uma  obra  particularmente 
consagrada  a  estudos  e  observações  de  seu  clima  e  producções.  Em 
1857  deu  á  luz  o  doutor  Gourtlay  as  suas  Observations  oníhe  natural 
histortjy  climate  and  diseases  of  Madeira.  (Observações  sobre  a  histo- 
toria  natural^  o  clima  e  as  doenças  da  Madeira.)  Não  íicou  Portugal 
ittdiflerénte  ao  estudo  de  uma  ilha  sua,  que  tâo  predilecta  ha  sido  sem- 
pre para  os  médicos  e  naturalistas  estrangeirais,  e  o  sr.  dr.  Barrai, 
cujo  nome  é  citado  com  louvor  na  Viagem  da  iVovara,  escreveu  e  pu- 
blicou em  185i  a  sua  valiosa  memoria  sobre  o  clima  do  Funchal j  a 
qual  mereceu  as  honras  da  traducção  franceza,  com  que  se  vulgarisou 
no  mundo  scientitico.  Na  opinião  dos  viajantes  da  Novara^  e  clima  e 
as  bellezas  naturaes  da  nossa  ilha  manteem  a  soa  preeminência  sobre 
os  mais  temperados  e  amenos  sítios  do  mundo  e  apesar  dos  exforços 
scientificos  com  que  o  dr.  Pietra-Santa  encarece  as  excellencias  do 
clima  da  Argélia,  a  Madeira  será  ainda  por  muitos  annos  a  ultima  es- 
perança dos  que  se  sentem  devorados  pela  consumpção. 

Não  escaparam  á  curiosidade  e  descripção  dos  navegantes  da  No- 
vara  as  mais  particulares  circumstancias,  d'entre  os  que  podiam  ex- 
primir as  feições  sociaes  e  económicas  da  bella  Flor  do  Oceano,  como 
a  intitulou  o  poeta  inglez,  que  fez  da  Madeira  o  assumpto  do  seu  poe- 
ma. O  sr.  Wuellerstorf  descreve  os  costumes^  as  antiguidades,  os  edi- 
fícios, as  casas  de  beneficência,  que  lhe  merecem  singular  admiração,  no- 
tando particularmente  o  piedoso  instituto,  que  a  Madeira  deveu  á  libera- 
lissima  caridade  da  imperatriz  viuva  do  Brasil.  O  estado  da  instrucção 
publica,  as  bibliothecas  e  gabinetes  de  leitura,  as  publicações  periódicas, 
tudo  o. que  exprime  as  feições  intellectuaes  de  um  povo,  é  enumerado 
e  descripto  pelo  commodoxo  austríaco.  O  texto  do  livro  c  illustrado  por 
grande  numero  de  gravuras,  que  representam  ou  paisagens  e  vistas  da 
ilha,  ou  edifícios  públicos  do  Funchal,  ou  costumes  singulares  da  povoa- 
ção. Nem  as  carapuças  características,  que  distingueih  de  todos  os  outros 
camponezes  os  villões  da  Madeira,  esqueceram  ao  curioso  redactor  da 
viagem  da  Novara  eao  gracioso  desenhador,  que  seguiu  a  expc^lição. 

Grande  numero  de  paginas  do  fim  do  capitulo  são  dedicadas  a  des- 
crever os  episódios  de  uma  excursão,  em  que  os  officiaes  e  natura- 
listas da  Novaray  foram  admirar  no  interior  da  ilha  as  silvestres  bel- 
lesas  da  Madeira,  até  realisarem  a  ascensão  do  celebrado  Pico-Ruivo. 

É  de  esperar  que  a  parte  propriamente  scientifica  da  circumnave- 
gação  emprehendida  e  acabada  pela  iVovara  contenha  preciosos  estudos 
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e  observações  sobre  a  ilha  da  Madeira,  os  qaaes  venham  completar  o 
qae  já,  posto  qae  perfunctoriamente,  se  encontra  acerca  de  assumptos 
de  sciencias  n'um  capitulo,  que  foi  principalmente  destinado  a  colii- 
gir  as  impressões,  produzidas  no  espirito  dos  viajantes  austriacos  pela 
mimosa  princeza  do  oceano. 

J.  M.  Latino  Coelho. 
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Cependant  la  nait  était  presqae  entièremeot 
toml)ée  de  la  montagne  sur  le  lac.  On  n*aper- 
cevait  plus  les  eaux  qa*à  travers  une  brome 
de  clair-obscur  qui  plombait  lenr  nappê  as- 
sombrie.  Dans  le  silence  profond  et  univeisel 

a  ai  precede  Tobscurité,  le  bruit  régulier  de 
eux  rames  qui  semblait  s'approcher  da  bord 
frappa  mon  oreille. 

Lamartine  —  Raphael, 


aí  para  8  annos  estava  eu  a  banhos 
em  Cacilhas.  Vinha,  porém,  muitos 
dias  a  Lisboa,  e  só  voltava  de  tarde, 
no  vapor. 

Todos  sabem  o  que  é  uma  ida  para 
a  Outra-banda  n'um  d'esles  barcos,  e 
todos  sabem  ainda  melhor  a  physio- 
nomia -especial  que  lomam  estas  car- 
reiras pelo  verão,  em  que  uma  grande 
parte  das  familias  de  Lisboa  procu- 
ram aquellas  praias  por  conselho  da 
,^inedicina  ou  por  instigações  da  moda, 
para  se  entifegarem  ás  virtudes  higiéni- 
cas das  aguas  do  Ginjal,  da  Margueira  e 
da  Fonle-da-Pipa. 
Tudo  isto  se  reduz  ao  seguinte: 
Ao  soar  das  seis  horas,  ponto  marcado  da  ultima 
carreira,  véem-se  correr  vários  indivíduos  pela  Praça  do  Com- 
mercio,  todos  confluindo  á  ponte  dos  vapores.  O  chapéo  de  pa- 
lha, o  butte  de  bezerro  em  flor,  e  o  pacote  debaixo  do  braço, 
são  os  distinctivos  inevitáveis  do  homem  que  está  a  banhos  na 
_  Outra-banda. 
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Estes  característicos  são  ás  vezes  accrescentados  por  um  moço 
a  traz,  que  leva  varias  encommendas,  como  por  exemplo^  um 
chapéu  de  blond  para  a  madama,  se  é  um  mancebo  casado  de 
fresco;  fitas  e  flores,  se  é  qualquer  irmão  solicito  para  com  os 
attractivos  de  toilette  das  manas;  ou  simplesmente  presunto  e 
manteiga,  se  se  tracta  de  um  providente  dono  de  casa. 

Depois  a  sineta  toca,  e  tudo  se  encaminha  para  o  vapor. 

—  Olha  não  caias,  Margaridinha. 

—  Trouxeste  o  chá? 

—  Lá  me  esqueceu  de  ir  buscar  a  sombrinha  de  minha  mu- 
lher, que  está  a  concertar. 

—  Isso  amanhã. 

—  Has  é  que  ella  fica  como  uma  bicha. 

—  Então  deixal-a  rabiar. 

No  meio  d'este  tiroteio  de  recommendações,  de  esquecimentos 
notados  e  de  chascos  abelhudos,  embarcam  todos. 

A  sineta  toca  pela  ultima  vez;  o  mestre  faz  signal^  e  o  vapor 
larga. 

—  Olát  o\&,  faz  favor!  gritam  da  ponte.  Atraque,  que  tenho 
bilhete  para  essa  carreira,  que  é  a  ultima. 

Isto  diz  um  homem  de  chapéu  de  chuva  de  nove  varetas  de- 
baixo do  braço,  gordo  e  atarracado,  qu^  tem  pela  mão  um  pe- 
queno, que  puxa  por  elle  de  repellão  pela  ponte  fora,  gritando 
sempre:  —  Ó  pae,  olhe  que  o  vapor  já  lá  vae! 

Mas  o  mestre,  de  pé,  junto  ao  tubo  4a  maquina,  olha  para  elles 
com  desdém. 

—  Viesse  a  tempo,  é  a  sua  resposta;  e  inexorável  como  o  destino^ 
o  barco  corta  as  aguas,  sem  volver  atraz. 

Passados  instantes^  já  o  cáes  fica  ao  largo,  e  os  edificios  de  Lis- 
boa se  confundem,  diminuídos  e  apagados  pela  distancia. 

Era  pois  n'uma  d'estas  tardes.  Distraído  dos  episódios  que  me 
rodeavam,  havia-me  chegado  para  a  amurada :  sentei-me,  e  puz- 
me  a  olhar  para  a  agua,  que,  em  lufadas,  batida  pelo  impulso 
violento  das  rodas  do  vapor,  corria  em  carneiros  de  espuma,  dei- 
xando ao  largo  um  longo  esteiro. 

A  maré  vasava,  e  o  barco,  n'uma  longa  curva,  tinha  procu- 
rado a  altura  do  Seixal,  para  vir  descahir  ao  pontal  de  Caci- 
lhas. 

Eu  entretinha-me  em  ver  tudo  isto. 

N'este  comenos,  chegou-se  para  mim  um  individuo,  que  eu 
conhecia  já  de  Cacilhas,  e  diz-me,  apontando  ao  largo  com  a 
bengalla: 
^    —  Lá  está  elle. 
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—  EUe,  quem? 

—  O  homem  de  todas  as  tardes. 
—Não  sei  quem  é. 

—  Não  sabe  quem  é?  Pois  não  tem  visto  aquelle  rapaz^  que  lá 
vae  ao  largo  n'aquelle  bote,  todas  as  tardes  ali  para  aquelas 
bandas? 

—  Eu  não  senhor. 

—  Nem  tem  ouvido  fallar  no  caso. 

—  Qual  caso  ? 

—  E  estai  o  caso  da  vinda  d^elle  aqui  todas  as  tardes. 

—  Nunca  ouvi  fallar  n'isso. 

—  Então  pelo  que  vejo,  o  senhor  nao  vive  no  mundo,  ou  anda 
talvez  resolvendo  algum  problema  astronómico. 

—  Nada,  náo  senhor;  nem  ando  resolvendo  problemas  astro- 
nómicos^ porque  de  astronomia  só  conheço  a  ursa  maior,  e  o 
sagittario,  nem  t&o  pouco  deixo  de  viver  no  mundo;  e  a  prova 
está  n'esta  minha  estada  na  Outra-banda,  que  é  um  facto  bem 
mundano  e  positivo. 

—Mas  então,  como  é  que  nâo  tem  ouvido  fallar  n'aquelle  ra- 
paz, que  todas  as  tardes  àpparece  no  mesmo  barco,  a  fazer  signaes 
ali  para  cima....  olhe....  ali  para  aquelle  mirante,  aonde  está 
uma  mulher  a  corresponder-lhe.  Nfto  vé? 

Olhei  para  o  lado  que  me  indicava,  e  distingui  effectivamente 
o  vulto  de  uma  mulher,  que  agitava  um  lenço  branco. 

O  mirante  onde  ella  estava  é  aquelle  que  fica  no  fim  da  praia 
de  Cacilhas,  perto  do  sitio  onde  se  tomam  os  banhos,  lá  mesmo 
em  cima  das  ribas. 

Pertence  (creio  cu)  ás  terras  ou  quinta  que  ali  vem  ter  do 
sítio  da  Margueira. 

A  distancia^  e  por  detraz  dos  prédios  que  ficam  ao  longo  da  praia, 
aquellas  ribas  negras,  escabrosas  e  talhadas  a  pique,  como  se 
fossem  rocha  viva,  dão  um  aspecto  de  aridez  e  solidão  aquelle 
lado  da  praia,  principalmente  depois  das  horas  melanchollcas 
do  sol-posto. 

O  mirante  assenta  n'uma  construcção  antiga,  que  vem  pelas 
ribas  abaixo  a  modo  de  configuração  de  torre,  e  parece  o  resto 
de  uma  muralha  mourista,  ali  esquecida  pelo  tempo. 

É  tosco,  e  está  ennegrecido  pelos  annos,  e  talvez  pelos  sécu- 
los. Faz  lembrar  uma  torre  de  alalaya  que  d'ali,  ao  largo,  vi- 
giasse sobre  o  rio. 

Á  tarde,  quando  as  aguas  tomam  as  cores  bronzeadas  e  verdi- 
negras  com  que  as  sombras  da  noite  envolvem  as  montanhas, 
deve  de  ser  melancholico  ver  as  ondas  vir  morrer  na  praia,  e 
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sentir  o  seu  embate  rouco  e  monótono,  como  o  bramido  suffo^ 
cado  de  uma  grande  força  da  natureza. 

Eu  era  poeta  sentado  ali. 

Este  espectáculo  árido  da  superficie  das  aguas,  debaixo  de  cuja 
apparencia  tranquilla  se  occultam  tantos  abysmos,  é  uma  bem 
exacta  imagem  da  vida,  cujo  sereno  exterior  encobre  quasi  sem- 
pre as  fundas  agonias  do  coração  ulcerado. 

•-^  Então  o  sr.  fica  a  scismar  ?  — interrompeu  o  meu  interlo- 
cutor. 

—  Estou  a  olhar  para  o  tal  mirante.  D'ali  o  quadro  do  Tejo 
deve  ser  triste. 

—  Não  sei,  que  nunca  la  fui. 

— Has  pelo  que  vejo,  o  rapaz  do  bote  e  a  talmenina  são  na- 
morados ? 

—  Assim  o  penso. 

—  É  estranho  não  terem  outro  meio  de  se  corresponderem  I 
— Essa  observação  já  eu  Qz,  e  fizemol-a  todos. 

—  Talvez  amores  contrariados. 

—  Sim ;  coisa  a  modo  de  romance; — ajuntou  o  homem  com  des- 
dém, mas  ao  mesmo  tempo  com  o  ar  satisfeito  de  quem  tinha 
baptisado  com  ^o  verdadeiro  nome  um  caso  difficil  de  qualifi- 
cação. 

ÍPisto,  o  vapor  atracou  ao  cáes. 

Olhei  ainda  da  cortina,  a  ver  se  ainda  avistava  o  desconhecido 
do  bole^  e  ainda  o  vi  a  acenar  com  um  lenço. 

Volvi  os  olhos  para  o  mirante,  mas  de  lá  já  não  acenava  nin- 
guen,  pelo  menos  assim  me  pareceu,  porque  a  noite  começava 
a  tornar  os  objectos  indistinctos. 

Fiquei  a  pensar  n'isto  por  bastante  tempo.  Toda  essa  noite  me 
lembrou,  e  ainda  no  dia  seguinte.  Tive  tenção  de  perguntar  a 
alguma  das  familias  que  residiam  na  praia,  se  sabiam  a  histo- 
ria d'estas  entre-vistas  romanescas,  mas  esqueceu-me. 

II 

Correram  uns  dez  ou  dose  dias.  Tinha  vindo  a  Lisboa,  confor- 
me o  meu  costume,  e  dispunha-me  de  tarde  a  embarcar.  Mas 
não  sei  o  que  foi  que  me  demorei  de  modo,  que,  quando  che- 
guei á  ponte  dos  vapores,  já  o  ultimo  tinha  largado. 

Hesolvi-me  a  aflfretar  um  bote.  Aflfretei  um  de  dois  homens,  e 
mandei  que  me  ievassem  a  remos,  porque  o  vento  linha  abran- 
dado. 

Embarquei. 
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A  tarde  estava  formosíssima,  como  costumam  estar  muitas  das 
nossas  tardes  de  agosto. 

O  sol  tinha  desapparecido  havia  meia  hora^  e  lá  para  a  barra 
ainda  se  via  uma  larga  irradiação  de  purpura  e  violeta. 

Mas  por  cima  da  montanha  de  Palmelia^  avistava-se  já  o  disco . 
prateado  da  lua^  co^bo  se  a  Providencia  não  quizesse  deixar  nem 
um  instante  sem  um  grande  symbolo  da  sua  vigilância  o  firma- 
mento, essa  immensa  pagina  das  suas  maravilhas  infinitas. 

Ao  largo,  as  cordilheiras  de  montes  da  Outra-banda  pareciam 
nadar  n'uma  ligeira  tinta,  que  as  augmentava  e  as  affastava,  des- 
vanecendo-as,  deixando  ver  umas  arrouxadas  mais  próximas,  e 
outras  de  um  azul  diaphano  a  perderem-se  de  vista  no  horisonte, 
e  por  cima  de  todo  este  quadro,  apenas  uma  brisa  tépida  encres- 
pava as  aguas,  como  único  signal  de  vida  activa  doesta  natureza 
tranquilla,  e  como  desfallecida  pelos  ardores  do  dia. 

Era  um  lindo  e  sereno  fim  de  tarde.  A  natureza  parecia  ex- 
pirar, mas  como  expiram  a  joventude  e  a  belleza,  com  toda  a 
sua  graça  e  serenidade. 

Estava  embevecido  n'este  painel. 

Já  tínhamos  atravessado  mais  de  metade  do  rio.  Ao  longe  via-se 
um  barco,  que  remava  para  nós.  Dentro  em  pouco  aproximou-se. 

—  Olha,  é  elle,  disse  dm  dos  barqueiros,  olhando  para  o  bote. 
Este  movimento  foi  seguido  pelo  outro  remador,  que  se  virou 

também  a  olhar  para  aquelle  lado. 

—  Quem  é  ?  —  disse  eu  — -,  fitando  o  bole,  que  vogava  já  perto. 

—  É  um  senhor  que  costumamos  levar  todas  as  tardes  a  pas- 
sear até  ao  pontal  de  Cacilhas.  * 

Reparei,  e  pareceu-me  o  mancebo  que  tinha  visto  da  outra 
vez,  do  vapor. 

—  Vocês  conhecem-no? 

—Só  de  nos  affretar  o  barco  para  o  trazermos  a  este  passeio 
desde  que  faz  verão.  Vem  todas  as  tardes^  e  paga-nos  como  um 
príncipe. 

-=-  Então  é  um  que  se  põe  a  dizer  adeus  com  um  lenço  para 
o  mirante  do  cães  de  Cacilhas. 

—  Tal  qual. 

A  curiosidade  da  aventura  avivou-se-me  d'esta  vez  mais.  Os 
nossos  botes  roçaram  n'este  momento  um  quasi  pelo  outro.  Os 
meus  barqueiros  puzeram-se  de  pé,  e  tiraram  o  barrete. 

Olhei  para  dentro  do  bote,  e  vi  sentado  á  ré  um  mancebo  que 
teria  vinte  annos.  Apesar  de  estarmos  no  verão,  e  da  tarde  ser 
das  mais  calmosas,  ia  envolvido  n^uma  manta  escosseza,  e  tfto 
embrulhado  que  se  diria  que  tiritava  com  frio.  Era  pallido,  e 
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a  physionomia  suave  e  insinuante.  Quando  o  encarei,  levou  a 
mão  ao  ctíapeo,  que  era  de  feltro  preto  e  abas  largas.  Um  li- 
geiro bigode  castanho,  e  as  longas  madeixas  da  mesma  cór^  que 
lhe  desciam  dos  lados  do  rosto,  annuviavam-lhe  o  parecer. 

Nfio  sei  o  porquê,  mas  inspirou-me  sympathia  aquelie  man- 
cebo. Pareceu-me  triste  ou  doente,  que  aflnal  ludo  é  doença. 

—  Então  porque  nao  foram  vocês  hoje  com  elle?  —  perguntei 
eu  aos  barqueiros. 

—  Porque  affrelamos  o  bole  pela  manhã  para  ir  ao  Bom-Suc- 
cesso,  e  quando  voltamos  já  elle  tinha  ido  com  aquelles  nossos 
companheiros. 

, —  E  deixámos  de  ganhar  duas  caravellas  de  cinco  tostões;  — 
ajuntou  o  outro. 

—  É  verdade;  é  quanto  nos  dá  sempre;  —  aíBrmou  o  primeiro. 

—  E  demora-se  muito  todas  as  tardes,  —  continuei  eu. 

-^  Até  depois  de  noite.  Ás  vezes  já  faz  escuro,  e  ainda  elle  não  • 
quer  largar  d'aquelles  lados  da  Margueira.  E  já  por  duas  noites 
se  pbz  até  a  tocar  flauta.  Foi  em  noite  de  luar ;  e  do  mirante, 
como  lá  o  patrão  lhe  chama,  mexiam  um  lenço  branco. 

—  Então  é  namoro  ? 

—  Se  é  1  E  que  fatacaz  elles  não  tem  um  ao  outro!  Só  assim  se 
fazem  d'aquellas  scenas. 

—  E  vocês  não  conhecem  a  menina  que  lhe  apparece  no  mi- 
rante. 

—  Ora  não  conhecemos- nós  outra  coisa  I  É  uma  menina  muda 
que  está  a  ares  lá  mesmo  em  cima,  ao  pé  da  azinhaga  que  vae 
dar  á  Margueira. 

—  O  quêl  é  muda? 

—  E  dizem  que  de  nascença. 

O  conto  ia-me  interessando  verdadeiramente,  mas  foi  indis- 
pensável deixar  o  resto  para  outra  occasião,  porque  o  bote  che- 
gou a  Cacilhas. 

Desembarquei.  Despedi-me  dos  barqueiros,  e  tive  desejos  de 
ver  de  mais  perto  a  menina  muda.  Áquellas  horas  já  custava  a  dis- 
tinguir os  objectos  a  uma  certa  distancia.  Não  obstante  affirmei- 
me,  e  vi  que  ella  ainda  estava  no  seu  posto. 

Fui  de  volta  pela  praia,  e  puz-me  debaixo  a  olhar. 

Lá  estava  sentada.  Era  diílicil  já  distinguirlhe  o  semblante, 
mas  pareceu-me  branca  de  neve,  alvura  que  mais  destacava  de 
uns  cabellos  pretos  como  ébano. 

Estava  encostada  á  fresta  do  mirante,  n'uma  altitude  pensa- 
tiva, e  olhava  para  o  longe,  agitando  o  lenço  de  vez  em  quando. 

Era  bem  melancholico  tudo  aquillo  I  A  hora,  aquella  torre  es- 
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guia  e  feia,  a  solidão  d'aquella  alma  que  esvoaçava  lá  em  cima, 
aquelle  aceno  de  saudade  e  despedida,  e  sobre  ludo  isto  a  mu- 
dez... a  mudez,  meu  Deus !  para  um  coração  que  sentia  de  certo 
ardentes  affectos,  e  que  se  via  ainda  por  cima  condemnado  pela 
separação  a  recalcar  no  intimo  o  sentimento  que  o  devorava;  o 
aspecto  de  tudo  isto  encheu-me  o  animo  de  verdadeira  tristeza! 

Afifaslei-me  d'ali,  como  arrancando-me  a  um  logar  que  me  fa- 
zia mal. 

E  eflfectivamente  fazia,  porque  eu  ainda  ignorava  a  historia 
d^aquellas  duas  creaturas,  e  já  sentia  os  seus  males,  como  se  fora 
o  seu  melhor  amigo  e  confidente. 

Fui  para  casa,  e  contei  o  que  me  tinha  acontecido.  Disseram- 
me  entáo  o  que  sabiam  já.  A  menina  era  de  Elvas:  era  muda  de 
nascença  e  de  uma  formosura  peregrina.  Não  tinha  mais  do  que 
desesete  annos,  e  já  os  symptomas  de  uma  consumpçáo  dolorosa 
lhe  annunciavam  o  termo  próximo  da  vida. 

Os  que  conheciam  os  segredos  do  seu  coração,  atlribuiam  aquella 
enfermidade,  cujos  estragos  pareciam  accelerar-se  de  instante  para 
instante,  a  uma  paixão  contrariada,  e  contavam  assim  a  historia 
d'estes  amores  desditosos. 

in 

A  menina  era  filha  única  de  um  fidalgote  pobre  e  soberbão, 
como  são  quasi  todos  os  fidalgos  de  provincia.  Ella  chamava-se 
D.  Elvira,  e  seu  pae  D.  Martinho  Pessanha,  e  pertencia,  dizia  elle, 
á  mui  nobre  e  antiga  familia  dos  Pessanhas,  cuja  arvore  genea- 
lógica ia  buscar  raizes  aos  tempos  em  que  a  humanidade  se  co- 
meçou a  fazer  nobre,  e  cujos  ramos  se  entroncavam  com  as 
principaes  casas  da  península. 

A  sua  residência  habitual  era  n^uma  quinta,  nos  soburbios  de 
Elvas,  confinando  com  a  raia 

A  menina  saía  muitas  vezes  a  tomar  o  fresco  debaixo  do  po- 
mar, plantado  ao  longo  do  muro,  que  dava  para  a  estrada. 

Uma  tarde  olhou  para  o  muro,  e  viu  um  mancebo  trepado  a 
uma  larangeira  próxima.  Teve  medo  e  fugiu.  Mas  depois  enver- 
gonhou-se  do  susto  que  tivera  e  olhou  para  traz.  O  mancebo 
ainda  lá  estava.  A  curiosidade  instigou-a.  Ladeou  por  detraz  das 
arvores,  e  veiu  espreitar,  sem  ser  vista,  do  lado  opposto. 

O  mancebo  era  gentil  e  não  figurava  mais  de  vinie  annos. 

Não  lhe  desagradou,  e  poz-sea  comtemplal-o.  N'isto^  elle  desco- 
briu-a  e  sorriu-se,  e  a  menina  largou  novamente  a  fugir,  mas 
d'esta  vez  só  parou  em  casa. 

De  noite  pensou  em  quem  seria  aquelle  mancebo. 
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No  dia  seguinte  aproximou-se  a  hora  do  passeio  no  pomar,  e  foi 
para  a  quinta.  Chegou  ao  sitio  do  costume  e  espreitou  com  dis- 
farce por  entre  os  troncos,  para  ver  se  lá  estaria  o  visitante  da 
véspera. 

Lá  estava;  mas  d'esta  vez  a  cavallo  no  muro. 

Ella  mal  o  viu,  sumiu-se  como  na  véspera.  Elle  fez-lhe  um  ri- 
gnaí,  e  atirou^lhe  com  um  raminho  de  violetas  que  tinha  na 
mão. 

A  menina  já  náo  fugiu :  ficou-se  a  olhal-o,  e  teve  vontade  até 
de  ir  apanhar  o  ramo. 

O  mancebo  conheceu-lh'o  nos  olhos :  saltou  do  muro,  apa- 
nhou-o,  e  veiu  offerecer-lh'o,  de  chapéu  na  máo. 

Nada  ha  mais  affavel  e  insinuante  do  que  era  a  sua  presença. 

A  pobre  menina,  a  tremer,  quiz  retirar-se,  mas  não  pôde: 
tinha  os  pés  presos  ao  relvado. 

A  attitude  supplicante  do  mancebo,  obrigou-a :  estendeu  a  m&o 
e  acceitou  o  ramo. 

Então  o  mancebo  beijoi-lh^a^  e  disse-lhe  mil  coisas  de  graciosa 
gentilheza  e  affecto. 

A  menina  pregou  os  olhos  n'elle,  e  ficou  silenciosa  e  pensa- 
tiva :  os  olhos  arrasaram-se-lhe  de  agua,  como  se  lhe  cahisse  um 
veu  de  tristeza  desdobrado  por  uma  dôr  occulta  sobre  aquelle 
semblante  tão  formoso. 

A  estranheza  doesta  angustia  ailligiu  também  o  mancebo,  que 
instou  cora  ella  para  que  lh'a  explicasse. 

Pobre  menina  í  Ella  não  o  percebia  I  A  infeliz  era  muda. 

O  mancebo  percebeu  por  signaes-  a  desgraça  d'aquella  linda 
creatura,  e  quasi  que  também  teve  vontade  de  chorar. 

—  Muda  e  tão  formosa  ! 

Foram  estas  as  suas  únicas  palavras. 

Esta  foi  a  primeira  entrevista  d'aquellas  duas  almas. 

Escusado  é  dizer  que  esta  seena  se  repetiu  todas  as  tardes  por 
espaço  de  dois  mezes.  No  fim  d'este  tempo,  gentes  zelosas  da  honra 
do  fidalgo  (que  sempre  as  ha,  quando  se  se  trata  de  mexericar) 
foram-lhe  dizer  que  aiHilha  levava  todas  as  tardes  no  pomar  en- 
tretida com  um  rapaz  desconhecido. 

O  fidalgo  irritou-se :  mandou-a  vigiar  e  soube  que  era  ver- 
dade. 

D'isto  seguiu-se  o  dar  ordem  para  ella  não  tornar  á  quinta. 

O  mancebo  suspeitou  então  o  que  se  passava.  Desejou  ver  se 
comprava  os  criados,  mas  não  pôde.  Assim,  resolveu-se  ao  ul- 
timo extremo. 

Este  mancebo  era  orphão  de  pae  e  mãe ;  chamava-se  Guiiliep- 
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me  de  Brito,  e  o  único  parente  que  tinha  era  um  tio,  o  qual  pas- 
sara a  mocidade  na  America,  onde  se  déra  ao  negocio,  o  que 
lhe  adquirira  grossas  riquezas. 

Havia,  porém,  quem  lhe  mordesse  na  fama,  e  afTirmasse  que 
taes  bens  eram  erguidos  sobre  um  colosso  de  immoralidades. 
Mas  o  negociante,  com  a  superioridade  de  homem  de  poucos  es- 
crúpulos e  que  tem  dinheiro,  ria-se  d'isso,  e  por  cada  bando 
malévolo  que  deitavam  contra  elle  estes  íiscaes  da  moralidade 
publica  offendida,  comprava  mais  um  prédio  ou  uma  dúzia  de 
acções  em  qualquer  companhia  lucrativa. 

Era  assim  que  elle  tapava  a  boca  ás  más  linguas. 

O  sobrinho  foi-se  pois  ter  com  o  tio,  conlou-lhe  como  tinha 
avistado  a  menina  pela  primeira  vez,  aííirmou-lhe  que  estava 
louco  por  ella,  e  concluiu  por  lhe  expor  a  necessidade  de  pedir 
a  sua  mão. 

O  velho  sorriu-se  com  ar  desdenhoso;  charaou-lhe  creança; 
poz-lhe  a  mão  na  cabeça  com  entôno  paternal;  sorveu  uma  lon- 
ga pitada  com  o  ar  magistral  do  homem  para  quem  o  mundo  não 
tem  segredos,  e  declarou-lhe,  que  o  sobrinho  e  presumptivo 
herdeiro  do  maior  ricasso  da  Beira,  não  pedia  para  casar  ahi  a 
filha  do  primeiro  pobretão  afoufado  em  pergaminhos  de  fidalguia 
que  lhe  apparecesse. 

O  mancebo  protestou  contra  esta  resposta ;  mas  o  tio  assumiu 
então  um  tom  imperativo,  e  disse  que  esta  era  a  sua  resoluçào 
deflnitiva.  Que  se  quizesse  casar,  casasse;  mas  que  o  desherdava. 

O  mancebo,  repulsado  d'este  lado,  tentou  a  sorte  por  outro. 

Apresenlou-se  em  casa  da  sua  amante,  e  annunciou-se  ao  pae. 

O  fidalgo  estava  a  ponto  de  partir  para  uma  caçada  de  lebres. 
Quando  o  mancebo  appareceu,  estava  elle  repatanado  n'uma  velha 
poltrona  de  enormes  espaldas  tauxeadas  de  pregaria,  onde  um 
criado  lhe  afivcllava  as  polainas  de  couro. 

—  Poderei  saber  ao  que  devo  a  sua  visita? 

Estas  palavras  foram  proferidas  com  ar  tão  sobranceiro,-  que  o 
mancebo  sentiu  a  coragem  voltar-lhe  atraz.  Fez  comtudo  um  es- 
forço, e  respondeu :  « 

—  O  objecto  que  me  traz  aqui,  não  pôde  ser  tratado  senão  en- 
tre mim  eV.  Ex.**. 

—  Pois  não  estamos  nós  sós?  Um  criado  não  é  um  homem,  é 
uma  coisa.  Não  sei  se  o  senhor  sabe  do  caso  d'aquella  imperatriz 
romana,  que  até  nem  duvidava  de  entrar  no  banho  na  presença 
de  seus  servos,  porque  os  não  reputava  homens. 

Este  modo  lisonjeiro  de  apreciar  os  servos  obrigou  o  criado  a 
fazer  uma  careta. 
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—  Não  SOU  forte  na  historia  intima  das  imperatrizes  romanas, 
replicou  o  mancebo;  e  apesar  da  sua  opiniáo  a  respeito  do  va- 
lor moral  dos  criados,  ha  de  me  permitlir  que  eu  insista  em  não 
fallar  sem  este  ter  saído. 

O  fidalgo  olhou  para  o  escudeiro  e  fez-lhe  aceno  que  saísse. 

—  Dirá' agora  o  que  o  traz  aqui. 

— Venho  pedir-lhe  a  mão  da  sr."  D.  Elvira. 
O  fidalgo  deu  ura  pulo  na  cadeira,  como  se  lhe  houvessem  dis- 
parado um  soco  nas  costas. 

—  Para  me  dizer  uma  4'essas,  escusava  de  me  obrigar  a  man- 
dar retirar  o  criado. 

N'isto  lançou  mão  da  campainha  que  tinha  sobre  a  mesa  pró- 
xima, e  tocou-a. 
O  criado  appareceu  de  novo. 

—  José  Gaudêncio,  abotoe-me  a  outra  polaina. 

E  a  perna  foi  estendida  cm  toda  a  sua  extensão  para  o  criado 
lhe  acertar  a  polaina. 

—  Então  é  essa  a  resposta  que  me  dá  ?  —  replicou  o  mancebo  fulo 
de  cólera. 

—  O  qué!  ainda  ahi  está?...  Julguei  que  já  se  tinha  retirado. 
José  Gaudêncio,  acompanhe  este  senhor,  que  se  retira. 

O  insulto  não  podia  ser  mais  grosseiro.  A  Guilherme  de  Brito 
passou-lhe  uma  nuvem  vermelha  diante  dos  olhos. 

—  Senhor,  disse  o  mancebo  por  fim,  ha  injurias  que  ficam  sen- 
do simples  inepcias,  quando  se  attenta  bem  nas  pessoas  què  as 
proferem. 

—  Não  duvido,  acode  o  fidalgo,  erguendo-se;  mas  a  isso  tenho  só 
que  accresccntar  estas  palavras,  que  devera  servir-lhe  de  governo 
em  tudo  que  o  trouxe  a  minha  casa.  Conheço  bellamente  seu  tio, 
sei  o  que  elle  fez  no  Brazil  e  o  que  faz  agora  n'esta  terra.  Sei 
tambera  que  se  reputa  seu  herdeiro,  c  talvez  se  lhe  metlesse  em 
cabeça  vlr-me  deslumbrcir  com  os  seus  milhões;  mas  engana-se, 
porque,  quando  cu  me  dispozesse  a  descer  para  buscar  uma 
alliança  a  rainha  filha  n\ima  classe  menos  digna  do  meu  nome, 
a  classe  dos  negreiros  -seria  a  ullima  que  eu  procurasse.  Agora 
queira  retirar-se,  porque  prefiro  ir  caçar  alguns  coelhos  a  demo- 
rar esta  visita. 

Guilherme  de  Brito  recuou  e  volveu  instinctivaraente  os  olhos 
para  uraa  cadeira.  O  criado  adivinhou-lhe  o  intento,  e  inter- 
poz-se. 

N'esta  conjunctura,  o  nobre  descendente  dos  Pessanhas  perce- 
beu que  ura  criado  serapre  tinha  raais  valor  que  aquelle  que  elle 
lhe  dava. 
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Guilherme  de  Brito  retirou-se. 

IV 

Depois  d'estas  duas  entrevistas,  tão  diversas  na  forma,  mas 
concluindo  ambas  de  um  modo  tão  directo  para  o  contraria- 
rem^ o  mancebo  percebeu  que  não  tinha  outra  cousa  que  fazer 
senão  entregar-se  nas  mãos  do  destino. 

Mas  o  destino  em  nada  se  lhe  mostrava  propicio.  Um  anno  de- 
correu, que  foi  de  contrariedade  e  angustia  successivas  para  os 
dois  amantes. 

D.  Elvira  continuava  redusa.  Algumas  diligencias  que  fez  Gui- 
lherme de  Brito  para  a  ver,  aggravaram  a  sua  sorte.  Todos  esses 
esforços  foram  naufragar  na  perfldia  dos  criados,  que  os  denun- 
ciavam ao  amo. 

A  situação  da  pobre  menina  era  tristíssima.  Aquelle  coração 
sentia,  como  sente  sempre  um  primeiro  amor,  e  em  annos  tão 
innocentes  e  juvenis,  jò  a  seus  lábios  não  era  permittido  um  des- 
afogo sequer.  Aquella  agonia  tinha  de  morrer  sullocada,  muda. 
Por  força  que  á  sua  alma  cândida,  nos  momentos  de  intuição, 
não  podia  deixar  de  se  lhe  representar  como  iniqua  a  Providencia 
que  assim  lhe  dava  peito  para  sentir  e  padecer,  e  lhe  recusava 
lábios  para  desabafo  e  communicação  de  suas  dores !     - 

Os  symptomas  de  uma  phtysica  rápida  revellaram-se.  Á  ener- 
gia do  soffrimento  não  bastaram  as  forças  do  espirito;  trasbor- 
dou e  consumiu  as  do  corpo.  D.  Martinho  percebeu  então  a  bru- 
talidade do  seu  procedimento;  quiz  remedial-o,  mas  não  soube. 
O  descendente  dos  Pessanhas  julgava  que  os  males  do  espirito  se 
curavam  com  tisanas  e  mudanças  de  ares,  que  foi  o  que  a  me- 
dicina aconselhou,,  por  ignorar  as  verdadeiras  causas  do  pade- 
cimento de  D.  Elvira. 

N'uma  manhã,  o  fidalgo  e  a  filha,  appnas  acompanhados  por 
dois  criados,  partiram  para  Lisboa.  Ahi  ura  parente  oflereceu-lhes 
a  sua  quinta  da  Outra-Banda,  para  onde  forara. 

D'esta  vez,  porém,  Guilherme  de  Brito  conseguiu  saber  tudo, 
e  logo  dias  depois  seguiu  D.  Elvira  a  Lisboa.  Um  criado  compra- 
do lhes  servia  de  intermediário,  e  os  pobres  amantes,  separados 
pela  crueldade  de  dois  parentes  estúpidos,  avistavam-se  de  longe. 


Eis  etn  resumo  a  historia  da  menina  do  mirante  e  do  mancebo 
desconhecido. 
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Depois  dUsto  ainda  os  vi,  a  elle  e  elta,  muitas  vezes  durante  a 
minha  estada  em  Cacilhas,  ella  sempre  assentada,  triste  e  a  olhar 
para  o  Tejo,  lá  cm  cima  no  mirante,  e  elle  no  bote  a  acenar-lhe 
com  o  lenço,  ao  longo  da  praia. 

Uma  tarde  (era  nas  vésperas  da  nossa  partida  para  Lisboa)  sen- 
ti eu  dobrar  os  sinos  de  Sanflago. 

Perguntei  quem  tinha  morrido ;  disseram-me  que  havia  sido 
a  menina  da  Margueira. 

Confesso  que  me  senti  afílicto. 
•   N'aquella  mesma  noite,  estando  nós  no  cães  a  passeiar  por  volta 
das  ave-marias,  sentimos  tocar  uma  flauta  no  mar,  para  o  lado 
da  Margueira. 

Lembrou-me  se  seria  o  mancebo  do  bote. 

Desci  á  borda  do  cães,  e  puz  o  ouvido  á  escuta. 

Era  effectivamente  elle :  a  flauta  tocava  a  costumada  ária  da 
cigana  do  Trovador. 

Nunca  aquelle  tao  poético  e  dolorido  motivo,  que  parece  en- 
cerrar as  angijstias  de  uma  saudade  profunda,  me  penetrou  tanto 
nos  ouvidos  e  no  coração ! 

Tive  vontade  de  chorar! 

O  pobre  mancebo  ignorava  ainda  que  aquella  para  quem  elle 
tocava  já  não  o  podia  ouvir! 

Este  annuncio  de  amor  trocava-se  agora  em  canto  de  morte. 

O  som  da  flauta  foi-sc  extinguindo,  e  já  ao  longe,  trazido  pe- 
las lufadas  da  noite,  mais  parecia  uma  alma  a  suspirar,  do  que  um 
instrumento  que  soasse. 

E  depois?...  depois  d'isso  nunca  vou  a  Cacilhas  que  nâo  olhe 
para  o  mirante,  e  me  n^o  lembre  doestes  amores  tão  singulares 
e  desditosos. 

José  Maria  de  Andrade  Feriedu. 


EHILIA  DAS  IVEH  MA 


(Gontinnado  do  2.®  tomo  d'este  jornal,  paç.  300), 


entrada  do  anno  de  1860  reuniu 
deniro  dos  muros  da  cidade  eter- 
na duas  rainhas ;  doestas  que  o  são 
por  um  verdadeiro  direito  divino, 
que  imperam  absolutas,  e  náo  en- 
contram um  só  rebelde:  Adelai- 
de Rislori  e  Emilia  das  Neves. 
Terra  de  tanla  gloria  linlia-a  de  sobra 
para  saciar  a  ambas  ellas.  O  próprio  ar 
que  ali  se  respira,  entre  a  urna  do  Liber- 
íridor  porluguez,  e  o  tumulo  do  Procla- 
mador  marlyr  da  liberdade  ilaliana,  esse 
fir  ai!ida  nào  esquecido  dos  estrondos  de 
uma  guerra  de  gigantes,  das  saudações 
ás  víctorias  incriveis,  dos  funeraes  de 
tantos  heroes,  *e  do  primeiro  nascer  da  liberdade,  e  do  seu  re- 
nascer das  cinzas  como  phenix,  6  um  ar  rescendenle  á  antigui- 
dade; os  peitos  magnânimos  o  aspiram  com  delicia;  o  forasteiro 
que  o  chega  a  beber,  sente-se  tomado  de  embriaguez  que  lhe 
revela,  ou  presagia,  forças  desconhecidas.  Contemplando  aquelle 
Doiro  indómito  e  indomável,  aquella  povoação,  d'onde  nasceu,  e 
por  onde  se  regenerou  uni  reino;  aquella  vasta  cidade,  de  tra- 
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balbo,  de  honra,  de  coramercio,  e  de  futuro;  onde,  quando  é 
mister,  as  mulheres  se  levantam  homens^  e  os  homens  leões, 
sentimo-nos  maiores !  e,  se  porluguezes  somos,  sorrimo-nos  de 
quem  nfto*  vé  ainda  hoje  na  nossa  pequenez  a  nossa  grandeza. 

Taes  eram  os  ares,  oxigenados  de  gloria,  e  ardentes  de  enthu- 
siasmo,  que  as  duas  viajantes  respiravam;  rivaes  sem  se  conhe- 
cerem, cubiçosas  de  se  contemplarem,  e  predestinadas  pelas  suas 
estrellas  errantes  que  as  reuniam,  para  virem  a  ser  mutuamente 
admiradoras  e  amigas. 

Ha  o  que  quer  que  seja  de  notável  e  poético  no  que  se  me  re- 
latou sobre  o  seu  primeiro  encontro :  Conduzira  o  acaso  uma  e 
outra  no  mesmo  dia  e  á  mesma  hora  a  visitarem  a  ultima  ja- 
zida de  Carlos  Alberlo;  ali  se  viram;  ali  oraram  juntas,  sem  se  co- 
nhecerem, mas  já  altraídas  de  parte  a  parte  pela  sympathia  da 
homogeneidade. 

Aproximava-se  em  flm  o  grande  conílicto.  Rislori  occupava  o 
vasto  e  nobre  Iheatro  de  S.  João ;  Emilia,  a  formosa  «e  moderna 
sala  Baquet.  A  população  anelava  indecisa  o  êxito  d'este  duello 
homérico;  a  vencida,  se  tivesse  de  haver  uma  vencida,  e  fosse 
qual  fosse,  já  levava  de  consolação,  de  ganho,  e  de  honra,  o  po- 
der proclamar  o  nome  da  vencedora.  Oh !  quem  tivesse  esprei- 
tado ora  uma,  ora  outra,  nas  suas  respectivas  solidões  na  vés- 
pera de  tão  solemnc  confliclo!  Que  apurar  de  forças!  que  invi- 
dar  brios!  que  improvisar  recursos !  que  descobrir  segredos  !  que 
invocar  a  natureza!  que  ampliar  ambilos  á  arte!  e  ainda  assim 
que  trepidar  occullo  e  invohinlario  I  que  muito?  credes  vós  que 
Heitor  e  Achillcs  mesmo,  dormiriam  'naquella  noite  que  prece- 
deu ao  fatal  certame?  quantas  vezes  não  volveriam  um  e  outro 
a  aflar  a  espada  já  afiada  I  a  provar  a  rijeza  da  lança  e  o  firme 
da  armadura  I  E  ainda  com  tudo  isso,  e  recordando  as  proezas 
passadas,  quantas  vezes  se  não  diriam  no  animo :  —  «Vou  esgri- 
mir com  o  mais  valente  dos  gregos»  —  «Vou  medir-me  com  o 
mais  irresislivel  dos  troianos.» 

Coisas  são  estas  que  se  adivinham  sem  profecia,  se  asseveram 
e  se  crêem  sem  documentos. 

Para  maior  terribilidade  do  combate,  os  dramas  com  que  iam 
provar  forças  as  duas  actrizes  eram  os  mesmos  :  Angelo^  o  tiranno 
de  Pádua,  Maria  Slnart,  Joanna  a  doida^  Isabel  rainha  de  Ingla- 
terra^  e  Adriana  Lecouvrcttr ;  composições  de  alta  prova  todas  el- 
las.  ^Mas  era  realmente  um  duello?  seria;  ^quem  desafiou? não 
foi  a  portugueza;  ^quem  venceu?  nenhuma;  porque  nenhuma 
foi  vencida;  o  publico  juiz,  as  damas  espectadoras,  deram  todo 
Q,  seu  enthusiasmo  a  uma,  e  todo  o  seu  enthusiasmo  á  outra. 
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Luctámos  doesta  vez  no  campo  da  arte  com  a  Itália,  representada 
por  uma  das  suas  mais  egrégias  filhas,  victoriada  da  Europa  in- 
teira, e  saímo-nos  com  honra.  Ai,  terra  de  Portugal !  ai,  Itália 
dooccidenle  I  i porque  te  nao  cultivam  os  que  o  podem?  porque 
se  não  engrandecem^  engrandecendo-te,  os  que  o  devem  ? 

Um  acontecimento  que  não  tem  de  esquecer  aos  que  o  pre- 
sencearara,  foi  aquelle  por  onde  condignamente  se  remataram 
estas  justas.  As  duas  actrizes,  representando  em  dias  desencon- 
trados, tinham-se  alternalivamcnte  observado,  admirado,  e  ins- 
pirado do  camarote  para  ascena.  A  10  de  fevereiro,  proclamando 
o  povo  a  Emilia,  pela  mestria  com  que  desempenhara  a  sua  , 
parte  no  Angelo,  Ristori  sobresaíu  com  os  seus  applausos  aos  da 
multid&o,  e  enviou  uma  deputação  escolhida  da  sua  companhia 
para  ir  comprimentar  no  camarim  a  heroina  da  noite.  Emilia 
logo  á  noite  seguinte,  tendo  Ristori  acabado  de  executar  a  me- 
moranda parte  de  Lady  Macbeth,  no  lance  em  que  toda  a  sala 
retumbava  com  alaridos  de  saudação,  rompe  dos  bastidores,  beija 
a  mão  á  triumphadora,  e  lhe  põe  na  cabeça  uma  coroa  de  ma- 
gniflcas  flores  Constantinas,  já  muito  de  antemão  mandada  ir  da 
capital  para  esse  mesmo  fim.  Abraçaram-se,  beijaram-se  por  largo 
espaço ;  não  era  comedia ;  era  a  explosão  de  um  sentimento  in- 
timo ;  era  a  devoção,  era  o  fanalismo  da  arte  sublimados  áquella 
altura,  d'onde  as  mesquinhezes  da  personalidade  desapparecem ; 
era  emfim  a  conjuncção  inesperada  de  dois  astros  esplendidissi- 
mos^  sem  eclipse  para  nenhum,  com  realce  de  resplendores  para 
ambos. 

Com  inveja  escutara  Coimbra  o  éco  de  tamanhos  applausos. 
A  terra  do  Mondego  e  das  Musas  clássicas,  habitantes  sempre 
juvenis  dos  fcinceiraes  sempre  verdes,  deixa  que  a  proclamem 
sabia ;  d'essas  pompas  se  está  rindo ;  pois  se  ella  sabe,  e  sente, 
que  poetisa  é  que  Deus  a  fez  I 

Bençam  de  mocidade  perpetua  c  inalterável,  qual  em  deusas 
antigamenle  a  fabulavam,  liberalisou-a  o  ceu  sobre  Coimbra.  É 
condão  especial  d'aquella  coUina,  cercada  de  Tempe,  d'aquella 
cidade  enxameada  de  adolescência. 

Quem  lançaria  os  primeiros  fundamentos  á  tão  ridente  pi- 
nha de  edifícios,  que  se  está  revendo  no  Mondego,  espelho  de 
cristal  estendido  por  baixo,  e  moldado  de  esmeraldas  vivas  e 
movediças  ?  Portugal  já  ali  a  achou ;  os  filhos  das  regiões  sep- 
tentrionaes  já  ali  a  tinham  achado ;  lel-a-hiam  achado  ali  os  ro- 
manos. Cada  gente  que  lá  estanciou  de  herança  em  herança, 
desde  os  primeiros  e  ha  muito  esquecidos  fundadores,  lhe  dei- 
xou para  penhor  de  saudades  uma  jóia.  A  historia,  a  lenda^  a 
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fabula,  tudo  se  trava  harmonicamente  no  regaço  da  juvenil  mil- 
lanaria.  É  a  Universidade  de  D.  Diniz ;  são  os  paços  e  os  túmu- 
los dos  primeiros JReis  porluguezes;  a  cathedral  moderna;  a  go- 
thica ;  a  mesquita ;  a  ponte  sobre  pontes  engulidas ;  os  subter- 
râneos moiriscos ;  o  corpo  da  Rainha  Santa ;  a  Casa  dos  Templá- 
rios ;  o  Caslello  de  Hercules ;  o  Arco  de  Almedina ;  o  Aquedueto 
qiíe  poderá  blasonar  de  romano,  se  o  não  soubéramos  do  bra. 
ço  real  de  D.  Sebastião ;  o  enigma  heráldico  armas  da  povoação : 
uma  donzella  coroada,  e  de  mãos  para  o  ceu  a  surdir  de  dentro 
de  uma  urna,  illesa  e  conciliadora  entre  serpentes  e  leões;  é  a 
uma  parte  o  sangue  de  Maria  Telles,  a  outra  o  sangue  de  D.  Ignez 
de  Castro,  e  as  lagrimas  ainda  correntes  das  nymphas  que  a  cho- 
raram. Attaces,  Cindasunda,  Almansor,  D.  Fernando  o  Magno, 
ophantasmade  S.  Thiagoem  seu  cavallo  branco,  o  famoso  D.  Ro- 
drigo de  Bivar,  S.  Theotonio,  valoroso  prior  de  Santa  Cruz !  São 
mil  heroicidades,  mil  amores,  ainda  palpitantes  em  todas  as  me- 
morias, resurgídos  das  chronicas,  revestidos  de  novo  e  engri- 
naldados de  flores  sempre  frescas  pelo  génio  poético  de  cada 
idade. 

Todo  o  reino  (ha  pouco  era  o  Brasil  também)  manda  a  Coim- 
bra, como  em  tributo,  a  escolhida  flor  dos  seus  mancebos. 
São  esses  hospedes  descuidosos  e  amáveis,  que  de  anno  em 
anno  se  lhe  succedcm  sem  interrupção  ao  longo  dos  séculos,  os 
que  á  porfia,  como  a  sua  vegetação  eterna,  mais  lhe  confirmam 
o  seu  caracter  dislinclivo  de  juvcnilidade. 

Nasceram  'noutras  parles ;  alguns  bem  longe  f  Deus  sabe  onde 
não  irão  a  final  encanecer  c  sumir-se!  Mas  aqui  concorreram  para 
vicejarem  cm  commura  o  abril  e  maio  de  sua  vida.  São  como 
aves  de  arribação  que  o  sol  allrae ;  eraquanlo  as  houver,  haverá 
primavera ;  e  ellas  ha-as  sempre;  para  occuparem  o  logar  das  que 
se  auzcntam,  accodcm  logo  as  rccem-vindas.  Familia  admirável 
que  não  morre,  nem  envelhece !  Trocam-se-lhe  os  nomes,  e  os 
rostos;  passa-lhc  em  herança  tacita  a  alegria,  a  soltura,  o  flore- 
jar,  o  doidejar,  o  que  quer  que  seja  parecido  com  o  voluptuoso 
condão  d'aquelle  velho  de  Téos  sempre  viçoso,  e  sempre  poeta. 

Realmente  é  singular  e  única  a  boa  da  cidade  universitária ! 
Vede  a  parle  académica,  a  parle,  senão  predominante,  ao  menos 
característica  da  sua  população : 

Romanos  remm  dominós  gentemque  togatam  f 

Cada  um  d'elles  deixou  'noutra  terra,  lá  muito  longe,  a  suá 
família  natural ;  e  Deus  sabe  que  mais  prendas  do  coração !  Poi- 
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SOU  aqui  faminto  de  affectos ;  a  homogeneidade  o  agrupou  coiá 
outros  ditosos  infelizes  como  elle,  e  de  estranhos  da  véspera  se 

teceu  debaixo  de  cada  tecto não  bera  uma  republica,  uma 

sociedade,  ou  um  conlubernio  de  arraial ;  mas  uma  verdadeira 
familia  sui  generis :  sem  ascendentes,  sem  descendentes,  sem 
mulheres,  senão  nos  votos  e  na  fantasia.  Que  tesoiros  accumu- 
lados  de  sensibilidade !  como  se  não  diffundiriam  prodigamente 
em  muzicas  e  festins,  era  saudades  e  esperanças,  era  benevolen- 
cias  mutuas,  e  em  trovas  I  Á  verdadeira  poesia,  em  tudo  aquillo 
que  respirando  mocidade  a  communica  até  ás  ruinas,  se  entre 
ruinas  acíbntece ;  e  se  acontecesse  nos  cemitérios,  aos  túmulos  a 
emprestava;;  Lirismo  da  puberdade!,  a  que  se  podem  applicar 
os  versos  com  que  Horácio' caracterisou  o  enthusiasmo  da  ode: 

Musa  dedit  fidibus  divos,  puerosque  deorunij 

Et  pugilem  viciarem^  et  cquum  certamine  prímunij 

Et  jiívenum  curas^  et  libera  vina  referre. 

Aqui  está  porque  desde  tão  apartadas  eras  aos  encantos  pes- 
soaes,  porque  assim  o  digamos,  de  Coimbra,  e  ao  seu  convívio 
inimterrupto  de  folgares,  se  tem  vindo  sempre  interlaçando  os 
nomes  dos  nossos  mais  famigerados  poelas :  ali  escrevia  Gil  Vi- 
cente o  seu  auto  das  armas  de  Coimbra;  Ferreira,  a  sua  Castro; 
Camões,  scismando  já  na  sua,  suspirava : 

Vão  as  serenas  agoas 

Do  Mondego  descendo, 

E  mansamente  até  o  mar  não  param : 

Por  onde  as  minhas  magoas 

Pouco  a  pouco  crescendo, 

Para  nunca  acabar  se  começaram. 

Sá  de  Miranda  rimava  philosophia;  Bernardes,  se  enlevava  nas 
formosuras  campesinas;  António  de  Castilho,  o  coUegial  de  S. 
Paulo,  e  cuja  herança  métrica  se  nos  perdeu,  era  a  douta  lima 
dos  ingenhos  contemporâneos ;  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  versi- 
ficava em  latim  e  em  portuguez, 

Doctus  sermonis  uiriusque  linguce ; 

trinta  outros,  que  o  tempo  tornou  oráculos  de  nossa  lingua,  e 
de  quem  os  ecos  poéticos  ainda  não  se  esqueceram,  vincularam 
parte  da  sua  gloria  áquella  Acropolis ;  que  os  teve :  a  uns,  por 
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filhos;  a  outros,  por  alumnos;  por  professores,  a  estes;  áquelles 
por  hospedes;  até  aos  dois  Elpinos :  Nonacriense,  e  o  Doriense 
o  Duarte  Ferrào,  os  Malhões,  o  Theolonio  Gomes  de  Carvalho,  o 
Dirceu,  o  Bonifácio  de  Andrade,  o  Nicoláo  Tolentino  de  Almeida, 
o  Odoríco  Mendes,  o  Gonçalves  Dias,  o  Marecos,  o  Leitão  de  Gou- 
véa,  o  Garrett,  os  Serpas,  o  João  de  Lemos^  o  Pereira  da  Cunha,  o  Ro  - 
drigues Cordeiro,  o  Francisco  Palha,  oGonçalves  Lima,  o  Coilo  Mon- 
teiro, o  Cunha  Bellem,  o  Barros  Corle^Real,  o  Manoel  da  Silva  Passos, 
o  Cyro  Pinlo  Osório,  o  Pereira  Zagalo,  o  João  Eloy  Nunes  Cardozo, 
o  Ribeiro  Saraiva,  o  Pinto  Rebello  de  Carvalho,  o  Alexandre  Braga, 
o  Soares  de  Passos,  o  Moraes  Sarmento...  Mas  quem  metteria sel- 
vas 'num  cestinho  I.... 

Salve,  ParnasoPortuguez !  E  nós  também  nos  felicitamos  de  ha- 
vermos cantado  a  tua  primavera,  'nessa  amena  gruta  do  teu  rio, 
que  outros  poetas  depois,  para  immortalisarem  a  lembrança  da 
nossa  festa,  e  romeiros,  como  nós  então,  dos  prazeres  innocenles, 
crismaram  cm  lapa  dos  poetas ! 

Terra  de  tanta  bellesa,  de  tanta  mocidade,  de  tanto  enthu- 
siasmo,  bem  merecia  que  a  grande  actriz  lhe  viesse  dar  e  receber 
as  saudações. 

Estamos  em  março  de  1860.  A  musa  do  drama  faz  a  sua  en- 
trada em  Coimbra  com  a  primavera ;  ha  já  violetas  para  os  seus 
passeios ;  ha  já  de  que  se  teçam  coroas  fartas  para  as  suas  vic- 
torias.     ^ 

O  Theafro  Académico  eslá  de  gala  como  um  capitólio  em 
dia  de  triunfo.  Vai  uma  revolução  de  festa  na  cidade,  sempre 
tão  pacifica.  O  espectáculo  tornou-se  um  negocio  publico,  ura 
acontecimento  serio  e  histórico.  As  damas  estudam  e  preparam 
galas  para  formarem  corte  a  uma  gloria  do  seu  sexo.  Os  mestres 
e  os  alumnos  das  sciencias  dispoem-se  para  proclamarem  o  sím- 
bolo vivente  e  magico  da  arte.  A  plebe  inveja  aos  mimosos  da 
fortuna,  para  quem  ha  de  haver  ingresso  'naquelle  alcaçar  de 
maravilhas  I  Sim :  a  plebe  de  Athenas  é  menos  grosseira,  mais 
alumiada,  mais  inspirada,  menos  remota  do  bello,  menos  plebe 
emíim,  que  a  das  outras  partes.  Será  eflfeito  da  sua  convivência 
com  esta  mocidade  de  eleição,  de  saber,  e  de  enthusiasmo  ?  será 
virtude  dos  ares?  será  exalação  da  terra,  amassada  de  ruinas 
tão  poéticas? 

Não  sei.  O  que  ninguém  deixaria  jamais  de  notar  passando  por 
Coimbra,  é  que  'naquelle  ambiente  luminoso  e  lépido  sôa  a  falia 
portugueza  mais  correcta  q  formosa  que  em  nenhum  sitio ;  e  se 
ouvem  de  lábios  que  nem  as  primeiras  lettras  aprenderiam,  re- 
velações como  que  instinctivas  de  uma  sciencia  vaga,  desambi- 
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ciosa,  sem  consciência  de  si. mesma;  assim  como  em  nenhuma 
outra  parte  da  terra  portugueza  nos  enlevariam  falias  tão  suaves, 
nem  cantares  táo  nativos  e  melodiosos  de  mulheres,  como  o  can- 
tar e  as  falias  até  das  mais  obscuras  e  humildes  moradoras  das 
margens  do  Mondego. 

Ás  aguas  do  bem  fadado  rio  já  ouvimos  atlribuir  aquella  vir- 
tude harmoniosa  e  musical;  e  será  assim;  outro  tanto  se  enca- 
rece dos  ares  e  aguas  da  Itália.  Valha-me  Deus  1  que  tão  difficil 
me  é  furtar-me  ás  digressões  encantadoras  e  saudosíssimas  que 
de  todos  os  lados  me  chamam  em  se  fatiando  d'aquella  feiticei- 
ra terra  da  minha  adolescência,  onde  eu  não  compuz,  mas  colhi 
no  ar,  se  bem  me  lembra,  os  versos  de  Echo  e  Narciso,  o  Amor 
e  Melancolia,  os  Cantos  de  Abril  e  de  Maio,  por  entre  os  das  ando- 
rinhas e  das  cotovias  nas  madrugadas,  os  das  camponezas  pelas 
tardes,  os  dos  rouxinoes  e  dos  salgueiros  pelas  deshoras  das  noi- 
tes não  dormidas.  Ai  meu  Virgílio!  quão  bem  me  não  entende- 
ras tu  estas  saudades,  quando  cercado  do  tumulto  de  Roma  sus- 
piravas com  os  olhos  virados  para  a  tua  Grécia: 

Flumina  amem  silvasque  inglorius.  O,  ubi  campi 
Spercheosque,  et  virginibus  bacchaía  Laccenis 
Taygetel  o,  qui  me  gelidis  in  vallibus  Hcemi 
Sistat,  et  ingenti  ramorum  proíegat  umbral 

m 

Não  tentarei  descrever  o  mix?o  de  attenção  e  alvoroço,  de  si- 
lencio até  no  respiro,  e  de  transportes  nas  phisionomias  e  nos 
olhos,  com  que  na  sala,  tão  pouco  affeita  a  representações,  e 
menos  ainda  com  damas,  Coimbra  assistiu  ás  prodigiosas  trans- 
figurações da  rival  de  Ristori.  O  abraço  da  italiana  a  tinha  ainda 
engrandecido;  estes  ares  agora,  este  auditório  juvenil,  ardente, 
•impressionavel,  enthusiasta,  louco  sublime,  como  ella,  a  elevava 
por  ventura  acima  de  si  mesma,  até  umas  alturas  de  perfeição 
desconhecidas.  O  palco  era  mundo;  a  representação  era  vida;  a 
arte,  devolvia-se  á  naturesa;  a  actriz  desapparecéra:  amava-se, 
padecia-se,  ria-se,  chorava-se  com  a  personnagera  real  presente  e 
incontestável.  Pòr  um  sentimento  dos  mais  delicados,  que  ali 
se  entendia  bem,  nem  se  ousava  applaudir  durante  a  fascinação 
d'aquella  voz,  d'aquelles  gestos,  d'aquelles  movimentos  incom- 
paráveis. Ter-se-hia  [cuidado  approvar  infortúnios  verdadeiros; 
era  só  quando  o  panno  caindo  vinha  recordar  onde  se  estava, 
era  só  então,  que  as  palmas,  as  chamadas,  os  alaridos  troveja- 
vam,  que  choviam  as  coroas,  que  as  próprias  damas  se  entrega- 
vam á  felicidade  de  festejar^  e  agradecer  o  bello. 


^^- 
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Mas  apresserao-nos  em  dizel-o:  não  era  só  o  bello  que  ali  se 
agradecia  e  festejava;  era  o  bom,  era  o  nobre,  era  o  generoso 
também;  o  génio  linha  que  repartir  da  sua  ovação  com  a  vir- 
tude. 

As  suas  representações  foram  beneflcios:  já  para  o  mesmo 
thcatro;  já  para  a  infância  desvalida.  Como  eu  a  interpretava 
bem  quando  lhe  compuz  o  monologo  que  se  leu  no  principio  d'esta 
biographia!  Ali  dizia  ella  ao  primeiro  d'estes  dois  objectos:     . 

Oh!  se  te  amo,  thealroí  Oh!  se  te  devo  amor! 
Quanto  sou,  foi  teu  don,  meu  bello  salvador! 


E  acerca  da  infância: 

quando  escuto  a  voz  da  humanidade 

invocar  no  infortúnio  a  meiga  caridade, 
corro;  acudo  voando  ao  theatral  festim; 
do  que  eu  própria  soffri,  se  fez  piedade  em  mim; 

Emilia  em  Coimbra  nada  quiz  para  si.  'Num  jardim  onde  os 
loireiros  lhe  podiam  chover  flores  de  oiro,  contentou-se  com  um 
amor  perfeito  e  uma  saudade.  Nada  ha  mais  desinteressado  que 
o  génio  quando  verdadeiro.  Este  appareceu  ali  como  a  aurora, 
como  a  primavera,  como  todas  essas  mythologicas  divindades 
que  derramavam  gratuitamente  os  prazeres,  e  em  cada  prazer 
um  beneflcio. 

Quão  próprio  não  seria  se  ella  tivesse  ali  representado  a  Ignez 
de  Castro  e  a  Maria  Telles!  Que  inspirações  lhe  não  houveram  dado 
os  cedros  da  Fonte  das  Lagrimas,  os  pavimentos  de  ladrilho,  as 
abobadas,  e  as  janellas  arqueadas  do  palácio  velho  de  Sobripas! 
a  Ignez  de  Castro  sobre  tudo!  Mas  este  assumpto  infeliz  trinta  ve- 
zes tratado  em  portuguez,  e  outras  tantas  ou  mais,  era  todas  as 
linguas  da  Europa,  está  ainda  á  espera  de  um  talento  que  se  lhe 
eguale.  As  tragedias  Castros,  desde  a  Castro  de  Ferreira,  até  á  No- 
vissima  Castro  de  não  sei  quem,  são  apenas  simulacros  do  tumulto 
de  affectos,  de  magoas,  e  de  terrores  que  até  nas  mais  frias  al- 
mas se  levanta,  mal  se  escuta  o  nome  d'aquella  heroina  do  amor. 
Póde-se  applicar  a  todos  esses  pobres  escriptos,  o  verèo  de  De- 
lille  faltando  dos  espectros  nos  Elysios : 

Vaines  ombres  qu^amuse  une  ombre  de  la  vie. 
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«Tragedia  pelos  moldes  velhos!  tragedia  cm  verso  para  Ignez 
de  Castro!  —  me  dizia  uma  vez  Emilia,  a  propósito  d'esta  sua  es- 
tada em  Coimbra  ~  é  malar  enterrado  em  gelo  o  assumpto  mais 
fogoso:  é  perpetrar  na  mísera  e  mesquinha  segundo  homicídio, 
e  impossibililar-lhc  a  coroação  posthuma.  Ignez  de  Castro  perten- 
ce por  todos  os  direitos  ao  drama,  tal  como  o  constituíram  Goethe 
e  Schiller,  Dumas  e  Victor  Hugo.  Assim  m'o  segredaram  —  pro- 
seguiá  ella—  assim  m'o  repetiram  uma  noite  de  luar  que  eu  pas- 
seiava  sósinha  a  passos  rápidos,  ialvez  com  febre,  por  deante  da 
Fonte  das  Lagrimas,  assim  m'o  confirmaram,  porque  o  sabiam,  as 
arvores  confidentes  de  tantos  segredos,  as  pedras  relinclas  de 
tão  acceso  sangue,  e  os  mochos,  ecos  longínquos  dos  ais  e  ge- 
midos da  moribunda.» 

De  nenhuma  terra  trouxe  a  nossa  actriz  mais  artísticas  sauda- 
des que  de  Goimbrai  No  Porto,  illuminára-se  na  gloria  de  Ris- 
tori;  aspirara  heroicidade,  conquistara  pelo  seu  porte  respeito 
e  amisade,  que  ainda  lá  se  lhe  conservam  em  muitas  das  prin- 
cipaes  famjHas;  em  Braga,  onde  só  foi  de  relance  para  apertar 
a  mão  honrada  e  amiga  que  primeiro  a  salvara;  em  Braga  co- 
lhera mais  que  as  impressões  de  um  panorama  natural  que  em 
vasto  e  formoso  a  nenhum  cede:  scnliu-se  querida  como  filha 
no  meio  de  uma  família  revelação  do  velho  Portugal  nos  dias 
de  sua  melhor  virtude  e  cordialidade;  e  colhera  ainda  por  cima 
bênçãos,  salvando  da  miséria  a  outra  familia  com  um  beneficio 
theatral  concorrido  por  todas  as  povoações  da  cercania;  mas  em 
Coimbra,  na  terra  do  Mondego,  da  mocidade,  da  vegetação  sem- 
pre verde,  da  poesia  sempre  viçosa;  em  Coimbra,  onde  os  no- 
mes mesmos  dos  sitios  espiram  suavidade:  Penedo  da  Meditação, 
Penedo  da  Saudade,  Alegria,  Agua  de  Maias,  Arregaça,  Santa  Mar- 
garida, Santo  António  dos  Olivaes,  Quinta  das  Lagrimas,  Fonte  dos 
Amores,  Quinta  das  Varandas,  Bella-Vista,  Lapa  dos  Poetas,  S.  João 

de  Almedina,  Sophig, em  Coimbra  é  que  a  alma  impressio- 

navel  de  uma  poetisa  como  esta,  pois  o  í  indubitavelmente,  se 
devia  sentir  no  seu  elemento!  Por  ali  algures  devia  estar  o  ber- 
ço em  que  a  emballaram!  tanto  aquillo  tudo  lhe  accordava  aíTe- 
ctos  parecidos  no  delicioso,  no  puro,  no  inebriativo  com  sauda- 
des da  infância! 

O  Corpo  Académico,  este  mancebo  moral  tão  generoso,  tão 
bom,  tão  sympathico,  ave,  ali  de  arribação,  como  ella,  parecia- 
Ihe  um  irmão  que  no  enthusiasmo  do  seu  puro  e  devoto  amor 
se  aprazia  de  a  coroar  de  flores,  e  para  quem  ella.  sorria  como 
uma  afortunada  para  o  seu  espelho. 

Os  estudantes  depois  de  a  applaudirem  e  acclamarem  na  platéa^ 


EMIUA  DAS  NEVES  E  SOUSA  217 

acompanhavam-na  em  préstito  com  musica  até  á  sua  hospedaria, 
convisinha  ao  Mondego;  e  ali  prolongavam  por  baixo  das  varandas 
abertas  á  viração  tépida  a  obsequiosa  serenada. 

Se  algum  serão  se  ia  espairecer  rio  abaixo  'num  barquinho, 
uma  flotilha  d'outros  barquinhos  rebentava  como  que  por  en- 
canto dentre  os  chopos  da  várzea^  e  a  seguia,  tocando  e  cantan- 
do. Veneza  com  as  suas  gôndolas  e  descantes  acharia  ^ue  inve- 
jar áquelles  descuidosos  passeios,  em  que  as  estrellas  mesmas 
se  reviam. 

Oh  mocidade!  oh  poesia!  oh  Coimbra,  que  cifras  em  ti  am- 
bas estas  filhas  do  céo. 

(Concluir-se-ha) 

António  Felictano  de  Castilho. 


rj 
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CANÇiO  DOS  PIRATAS 


(Tndozido  do  Corsário  de  Byroo.) 


Sobre  as  ondas  do  mar  asul  ferrete 
Sem  limites  são  nossos  pensamentos, 
E  como  as  ondas  nossas  almas  livres. 
Por  quanto  alcança  a  doudejante  brisa 
Cobrindo  a  vaga  de  fervente  escuma 
Nós  temos  uma  pátria  I  Eis  os  dominios 
Onde  fluctua  o  pavilhão  que  é  nosso, 
Sceptro  a  que  devem  humilhar-se  todos  1 
Turbolenta  e  selvagem  quando  passa 
Da  lucta  ao  ocío,  em  taes  alternativas 
A  vida  para  nós  tem  mil  encantos ! 
Mas  estes,  oh  1  -quem  pode  descrevel-os  ? 
Não  serás  tu,  escravo  dos  deleites. 
Tu,  que  ao  ver-te  no  cimo  inconsistente 
Das  alterosas  vagas  desmaiaras  I 
Não  serás  tu,  vaidoso  arislhocráta. 
Educado  no  vicio  e  na  opulência. 
Tu,  que  nem  podes  repousar  no  somno. 
Nem  achar  atractivos  nos  prazeres. 
Oh !  quem  pode  no  mundo  compr*endel-os  ? 
A  não  ser  o  incansável  peregnno 
Destes  plainos  que  ficam  sem  vestígios. 
Do  qual  o  coração  affeito  aos  p'rig08 
Pula  orgulhoso  em  delirante  jubilo 
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Quando  se  vô  sobre  o  revolto  abysmo  I 

Só  elle  presa  a  lata  pela  luta 

E  espera  ancíoso  a  hora  do  combate. 

Quando  o  fraco  esmorece  apenas  sente 

No  mais  profundo  do  agitado  seio 

A  esperança  que  vivida  desponta 

E  o  fogo  da  coragem  que  se  accende  I 

Não  nos  assusta  a  morte,  oh !  não,  comtanto 

Que  a  nossos  pés  succumba  o  inimigo. 

E  comtudo  mais  triste  que  o  repouso 

Inda  parece  a  morte !  mas  embora, 

Embora,  oh  I  pode  vir  1  ao  esperal-a 

Yae-se  exhauríndo  a  essência  desta  vida, 

E  quando  ella  se  acaba  pouco  importa  I 

Cahir  pela  doença  ou  pela  espada  1 

Haja  um  ente  que  prese  inda  algum  resto 

D*existcncia  senil  I  viva  aspirando 

Sobre  o  leito  da  dor  um  ar  pesado, 

Erguendo  a  custo  a  tremula  cabeça  1 

Para  nós  são  as  relvas  florescentes  I 

Em  quanto  ess'alma  expira  lentamente 

Foge  a  toda  a  pressão  d'um  salto  a  nossa ! 

Possa  ainda  ufanar-se  esse  cadáver, 

Da  cova  estreita  e  do  marmóreo  tumulo 

Que  a  vaidade  dos  seus  lhe  consagrara  I 

São  raras  mas  sinceras  nossas  lagrimas, 

Quando  o  oceano  abrindo-se  sepulta 

No  vasto  seio  os  nossos  camaradas  1 

Ainda  mesmo  no  meio  dos  banquetes 

Funda  tristesa  nos  rebenta  d'alma 

Quando  a  purpúrea  taça  erguendo  aos  lábios 

A  memoria  dos  nossos  coroamos. 

E  o  seu  breve  epitaphio  é  redigido 

Ao  por  do  sol  do  dia  da  batalha. 

Ao  dividir  as  presas  da  vicloria, 

Quando  a  exclamam  os  rudes  vencedores 

Com  a  fronte  annuviada  de  saududes : 

«Ai,  de  nós  I  como  os  bravos  que  morreram 

Folgariam  ditosos  n'esta  hora  I 

Bulhão  Pato. 


BRINDE  DE  ANHOS 
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Hontem  á  noite  &  serra,  &  sem  ambrosa,  extensa, 
panha-me  nalma  oppressa  ama  tristeza  immensa  l 

Dos  carnes,  do  luar,  da  solidão,  do  céo, 
desciam  sobre  mim  como  as  sombras  de  om  réo. 
A  noite  amena,  estiva,  os  sons  da  immensidade, 
(oh  1  deixae-me  dizel-o]  a  saudade,  a  saudade ; 
da  brisa  ardente  e  vaga  as  caricias  sotis, 
e  a  nocturna  mudez  (mudez  que  tanto  diz  I) 
embalavam  minh*alma  em  nuvens  de  poesia ; 
transpor  ta  vam-níe  aos  céos  da  métrica  harmonia. 

Mudo,  á  janella,  estranho  ao  mundo,  alheio  a  vós, 
conversava  co'a  serra,  intendia-lhe  a  voz. 
Vinha  em  balde  o  piano  a  chamar-me,  a  inspirar-me ; 
e  eu  em  mim  me  buscava,  e  não  sabia  achar-me. 

Mas  fugiu  co'a  nova  aurora 
toda  a  névoa  da  tristeza  1 
e  jà  Cintra,  a  montanheza, 
me  saúda  entre  o  arrebol. 
Salve  Cintra I  salvei  Fira 
no  ecoar  da  serrania 
este  êolve  da  poesia 
sob  os  céos  que  inunda  o  sol. 
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Hoje,  em  quanto  nesta  sala 
nos  reúne  a  mesma  festa^ 
nobre  Cintra,  tu  me  empresta 
a  poesia  de  teus  montes; 
a  poesia  namorada 
dos  teus  verdes,  dos  teus  ares, 
d'essas  penhas  seculares, 
d*esses  vastos  borisontes. 

Eia!  accende  a  liral  accende-al 
Quero  erguer  um  bimno  Áquella, 
que  em  seu  lar  graciosa  e  bella 
nos  acolbe,  e  nos  inspira ; 
que  em  si  mesma  junta,  irmana, 
c'o  fulgor  de  altas  grandezas 
mil  carinbos  mil  simplezas. 
Eia  accende  a  minba  liral 

Nós,  amigos,  exaltemol-o 
este  nome  doce:  Emilial 
Yede-a :  cifra  na  familia 
o  seu  mundo,  o  prazer  seu. 
Ob  I  saudemos  no  entbusiasmo 
cmpunbando  as  vincas  laças 
esta  quarta  irmã  das  Graças, 
que  em  tal  dia  o  céo  nos  deu. 


JuLio  DE  Castilho. 


ao  theafro  nacional  que  vamos  hoje  dedicar  as 
paginas  da  chronica.  Parece-nos  oppor(ana  a 
occasião.  E  a  razAo  da  opporlunidade  é  o  es- 
timulo que  a  lei  de  4  de  outubro  do  anno  pas- 
sado, proporcionou  aos  auclores,  fundando  um 
concurso  dramático  annual,  em  que  se  confe- 
rem prémios  ás  duas  melhores  producções  que 
forem  apresentadas  n*esse  concurso. 

No  nosso  paiz  a  arte  dramática,  considera- 
da cm  frente  do  desenvolvimento  e  progresso 
que  tem  lido  em  França  está  relativamente  atra- 
zada ;  considerada  na  presença  dos  poucos  meios 
que  se  tem  empregado  para  a  cultivar  e  da 
falta  de  protecção  que  tem  tido,  e  ferindo  di- 
reito o  alvo,  em  presença  dos  acanhados  e 
ridículos  interesses  que  um  auctor  podia  tirar 
até  aqui,  como  premio  das  suas  vigílias,  do 
seu  estudo  e  trabalho,  tem  caminhado. 
É  convencimento  nosso,  que,  em  quanto 
hão  houver  um  reportório,  portuguez  na  indole  e  na  forma,  no  pensamento 
e  na  concepção  o  theatro  nacional,  não  existe.  Vivendo,  como  tem  vivido, 
de  um  repertório  emprestado  e  de  contrabando,  pôde  ser  uma  distracção, 
um  passatempo  recreativo,  mas  é  nullo  para  resurgir  a  arte  outr'ora  flores- 
cente n'este  mesmo  solo.  Por  maisjperfeita  que  seja  uma  vers|o,  por  baixo 
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da  phrase  portugueza,  transparece  sempre  a  idéa  estranha,  e  isto  basta  para 
a  prejudicar. 

Além  disso,  os  nossos  actores  estão  sempre  reproduzindo  na  scena  typos 
que  desconhecem,  costumes  que  ignoram,  uma  sociedade  peregrina,  uma  vi- 
da diversa,  d'onde  nasce  essa  falta  de  verdade  que  tanto  se  lhes  censulra, 
sem  indagar  a  causa  nem  investigar  o  motivo. 

Havia  também  um  erro,  erro  da  origem,  e  que  nós  também  vamos  tentar 
provar.  Parece-uos  que,  uma  vez  intitulado  o  theatro,  nacional  e  normal,  o 
pensamento  que  devia  ter  presidido'  á  sua  fundação,  era  promover  simul- 
taneamente o  interesse  dos  auctores  como  o  dos  actores,  visto  que  estes, 
julgamos  nós,  não  podem  existir  sem  aquelles,  provado  como  deve  estar, 
mesmo  para  a  intelligencia  mai^  acanhada,  e  rebelde,  que  o  theatro  portu- 
guez  não  pôde  existir  sem  um  repertório  portuguez,  a  não  ser  que  o  titulo 
de  normal  caiba  unicamente  ao  edifício;  fica  evidente  que  urgia  animar  a 
creação  e  desenvolvimento  d'aquelle  reportório,  para  termos  verdadeiramente 
theatro,  e  foi  o  que  se  tentou  levar  a  efleito  com  a  lei  de  4  de  outubro. 

Convenceram-se,  que,  o  incitar  auctores  era  a  parte  primaria,  principal 
e  legitima  da  inauguração  da  scena  nacional ;  os  actores  mesmo  seriam  a 
consequência,  porque  o  não  serão  deveras  em  quanto  disserem  uma  phrase 
estranha  d'aquella  iniciativa  da  arte. 

A  litteratura  dramática,  é,  como  toda  e  qualquer  litteratura,  a  prova  que 
fica,  (fa  civilisação  e  do  progresso  de  um  paiz,  e  é  debaixo  d'este  poito  de 
vista  que  devia  ser  considerada  a  protecção  e  o  valimento  que  cumpria 
applicar  ao  theatro.  A  litteratura  dramática,  pôde  ainda  abranger  uma  es- 
phera  maior,  ser  de  uma  grande  utilidade  futura,  de  um  interesse  indefini- 
do. Sempre  foi  opinião  nossa,  arreigada  e  intima  que  o  theatro  deve  ser 
a  reproducção  verdadeira  dos  costumes  contemporâneos,  da  vida  do  nosso 
tempo,  da  sociedade  actual,  pintando  assim  uma  época,  que  pôde  mais  tar- 
de servir  à  chroníca,  fazer-se  por  elle  uma  idéa  completa,  ou  pelo  menos 
aproximativa,  dos  hábitos  e  das  tendências  do  século,  seguindo  de  perto 
os  vestígios  da  historia  social  ou  familiar,  e  reconstruindo-se  pelo  pensa- 
mento uma  civilisação  eclipsada. 

É  este  hoje  o  titulo  de  maior  valia  de  Arístophanes  e  do  theatro  grego. 
Seria  também  uma  escola  de  educação.  Não  se  fazia  senão  seguir  as  tradic- 
ções  dramáticas  dos  dois  últimos  séculos. 

Molière  retratou  uma  época  inteira,  deixando  â  França  nas  suas  comedias, 
uma  copia  fiel  dos  marquezes,  das  preciosas  ridiculas,  dos  médicos  e  dos 
tartufos  do  século  de  Luiz  xiv. 

Mais  tarde,  com  um  aspecto  menos  profundo,  e  com  um  alcance  mais  res- 
triclo,  tiveram  os  personagens  de  Lesage,  de  Regnard  e  Darcourt,  rematando 
em  Beaumarchais.  A  final  os  êxitos  brilhantes  ultimamente  alcançados  em 
França,  por  Pousard,  Augier,  Feuillet,  Sandeau,  Legouvé  e  Dumas  filho ;  e 
entre  nôs  por  Mendes  Leal  nos  Homens  de  Mármore,  e  na  Escala  Social,  por 
Gamillo  Castello  Branco,  nas  Abençoadas  Lagrimas  e  Morgado  de  Fafe,  por 
António  de  Serpa,  no  Casamento  e  Despacho,  por  Palmeirim,  em  Como  se  so- 
be ao  poder,  por  João  de  Andrade  Corvo,  no  Alliciador,  e  por  Cascaes  na  Pedra 
das  carapuças,  fírmam-nos  na  opinião  de  que  é  este  o  verdadeiro  trilho  a  seguir. 
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Mas  não  era  necessarío  para  um  homem  se  poder  entregar  do  coração  a 
obter  taes  resultados  vêr  n'esse  trabalho,  n*esse  estudo  uma  carreira  honrosa 
e  profícua?  Ter  a  certeza  de  que  cuUivaudo  e  consagrando  o  seu  talento  à 
arte  dramática,  consegue  um  resultado  lisongeiro? 

Não  sendo  assim,  havia  de  acontecer  necessariamente  que  todos  aquelles 
que  poderiam  dedicar-se  a  esta  carreira,  applicariam  com  preferencia  a  sua 
penna  ao  jornalismo  ou  a  outro  qualquer  empenho  que  lhe  dava  melhor  re- 
tribuição :  em  quanto  o  theatro  não  lhes  oíTerecesse  interesse  em  maior  es- 
cala, essas  inteilígencias  haviam  de  applicar-se  a  outros  ensaios^  e  o  theatro 
continuaria  a  sua  existência  parasita  sem  ter  uma  escola  sua  e  auctores  da 
sua  terra, 

O  facto  é  que  dos  auctores  nunca  se  tratou  seriamente,  senão  agora.  N'este 
ponto,  portanto,  não  podemos  deixar  de  louvar  o  novo  regulamento,  embora 
o  censuremos  em  muitos  outros. 

A  primeira  censura  que  acode  aos  bicos  da  penna,  é  por  haver  alargado 
o  género  das  peças  destinadas  a  formar  o  reportório  do  theatro  normal!  Para 
a  administração  pôde  ser  a  medida  vantajosa;  para  a  arte  é  prejudicial.  Os 
bons  dramas,  sustentados  por  exactos  e  perfeitos  caracteres,  concorrem  ne- 
cessariamente para  formar  bons  artistas;  os  melodramas  só  de  effelto,  e  ge- 
ralmente sustentados  por  falsos  personagens,  concorrem  sempre  para  estra- 
gar os  actores.  N'aquelles  exige-se  uma  dicção  pura,  uma  declamação  na- 
tural, gestos  verdadeiros;  para  estes  a  dicção  c  precipitada,  a  declamação 
convencional,  o  gesto  exagerado.  Uns  captivam  o  expectador  pela  verdade 
dos  sentimentos,  os  outros  exaltam  as  platéas  pelo  inesperado  das  situações, 
que  raras  vezes  se  justificam. 

Mais  outros  defeitos  podíamos  ainda  apontar  na  lei,  mas  a  nossa  intenção 
não  era  analysal-a,  nem  para  o  fazer  tínhamos  já  espaço. 

Sabemos  que  um  dos  motivos  que  promoveu  o  erro  que  mencionámos  foi 
a  dotação  do  theatro  não  chegar  para  satisfazer  às  exigências  que  lhe  estabe- 
lece o  titulo  de  normal.  Mas  ao  governo  cumpria  tornar  verdadeiro  o  rotulo, 
ou  não  lh'o  pôr.  Se  fundou  uma  escola  de  daclamação  para  cuidar  do  fu- 
turo da  arte,  complete  a  reforma  tornando  a  primeira  scena  nacional  o  que 
ella  deve  ser. 

Principiaram  despertando  a  emulação  nos  actores  estabelecendo  prémios. 
Não  esmoreçam.  Dotem  o  theatro  embora,  mas  tornem-o  proveitoso.  Fa- 
çam-D'o  meio  de  educação.  Abençoarão  a  despeza.  Todo  o  dispêndio  é  pro- 
ficuo,  quando  é  útil ;  todo  é  demais  quando  é  inútil. 

Tem  hoje  â  frente  da  administração  um  homem  que  os  ha  de  coadjuvar. 
Ao  actual  commissario  régio  o  Sr.  A.  J.  da  Silva  Abranches,  sobram-lhe  in- 
toUígencia,  boa  vontade  e  illustração  para  desempenhar  lisongeiramente 
o  cargo  que,  acertadamente  lhe  confiaram. 

Ernesto  Bibstbr. 


S.  A.  IMPERIAL    A   SNR*     D    LEOPOLDINA 
^■p{.\C£ZA     DCBfíAZ/L. 


SUA  ALTEZA  IMPERIAL 


D.  Leopoldína-Thereza:Francísea-Garolífia-Michaella 
Gabríella-Raphaella-Gonzaga 


Prínceza  do  Brazil 


retrato  com  que  a  Revista  continua  hoje 
a  serie  dos  contemporâneos  illustres  de 
Portugal  ê  do  Brazil,  representa  uma  jo- 
^ven  e  formosa  Princeza,  cuja  decima 
quarta  primavera  se  completou  ha  pou- 
co. A  serie  illustre  dos  séús  ascenden- 
ítes  paternos  remonta  á  origem  dos  Capetos 
e  prende  por  laços  de  pròximaoonsangui- 
II idade  com  todas  as  familías  reinantes  da 
Europa.  A  progenitura  materna  vem  do  mes- 
mo tronco,  e  deu  Soberanos  ás  mais  pode- 
rosas nações  do  meio  dia  da  Europa. 
Filha  de  uma  princeza  da  casa  de  Bragança 
e  de  um  principe  da  casa  de  Bourbon,  a  Se- 
nhora D.  Leopoldina  nasceu  no  thalamo  im- 
perial do  Brazil  no  dia  13  de  julho  de  1847, 
onze  mezes  e  meio   depois  do  nascimento  de 
Sua  Augusta  Irma  a  Senhora  Princeza  D.  Izabel, 
herdeira  presumptiva  do  throno. 
Grandes  obrigações  correspondem  a  tão  elevada  gerarchia,  e 
se  no  sólio  são  pesados  os  deveres  da  realeza,  nos  degraus  imme- 
diatos  ainda  a  consciência  dos  principes  receia  não  poder  cum- 
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prir  facilmente  os  encargos  que  lhe  impõem  a  qualidade  do  nas- 
cimento, as  tradicções  históricas,  e  as  recordações  de  familia. 

Que  animo  de  homem  corajoso  —  quanto  mais  de  menina  e 
tao  no  desabrochar  da  vida  —  não  tremeria  sob  o  peso  dos  deve- 
res que  incumbem  a  quem  descende  de  progenitores  insignes  na 
grandeza  dos  dotes  políticos  e  esclarecidos  pelo  exercicio  cons- 
tante de  virtudes  particulares  ?  Contar  entre  os  próprios  ascen- 
dentes a  Rainha  Santa  Izabel,  a  Princeza  Santa  Joanna,  e  S.  Luiz, 
Rei  de  França,  é  ter  sempre  diante  dos  olhos  exemplos  para  cuja 
imitação  é  indispensável  constância  superior  ás  forças  ordinárias 
da  humanidade. 

A  dynastia  do  Brazil  ainda  não  viu  correr  meio  século  depois 
que  o  Senhor  D.  Pedro  i  poz  na  cabeça  a  coroa  imperial,  e  es- 
maltou com  as  estreitas  radiantes  do  cruzeiro  o  escudo  onde  con- 
servara a  esphera  de  D.  Manoel  e  a  cruz  vermelha  e  branca  dos 
successores  dos  Templários,  e  todavia  nesse  curto  espaço  de  tem- 
po já  três  Princezas  virtuosíssimas  se  sentaram  no  throno  do 
Brazil. 

Das  duas  que  ainda  vivem  apregoa  a  voz  universal  qualidades 
peregrinas,  e  da  Imperatriz  Leopoldina  vivem  as  memorias  saur 
dosas  no  animo  grato  de  todos  os  cidadãos.  D'ella  recebeu  o  no- 
me a  Augusta  Princeza  Brazileira,  e  nelle  um  incentivo  perma- 
nente da  pratica  de  todas  as  acções  nobres  e  benevolentes,  em 
que  foi  insigne  sua  illustre  Avó. 

Suas  Altezas  Imperiaes  D.  Leopoldina  e  D.  Izabel,  são  as  úni- 
cas filhas  dos  Soberanos  do  Brazil.  Esta,  destinada  a  succeder-lhes 
no  throno  e  a  continuar  as  tradicções  generosas  das  princezas  da 
sua  familia,  entendidas  na  arte  de  reinar  como  a  Senhora  D. 
Maria  n,  prudentes  no  exercicio  do  governo  como  a  Senhora  In- 
fanta D.  Izabel  Maria,  e  exemplares  nas  virtudes  publicas  e  par- 
ticulares como  as  Imperatrizes  Leopoldina  de  Áustria,  Amélia  de 
Leuchtemberg  e  Thereza  de  Bourbon;  aquella,  obrigada  pelos 
mesmos  exemplos,  e  herdeira  de  deveres  egualmente  importan- 
tes, embora  isempta  dos  encargos  e  inquietações  do  governo. 

Possam  as  duas  excelsas  Princezas  do  Brazil  augmentar  o  ex- 
plendor  da  dynastia  imperial,  e  deixar  na  historia  do  novo  mun- 
do recordações  de  virtude  e  de  gloria. 

Esses  são  os  votos  sinceros  de  quantos  doeste  lado  do  Atlântico 
pertencemos  á  familia  portugueza,  na  qual  os  sentimentos  frater- 
naes  para  com  a  nação  brazileira  se  robustecem  diariamente. 

A.  A.  Teixeira  de  Vasgoncellos. 


EPMOS  DÀ  VIDA  DE  ÂlEUlBE  BE  HliMBeLDT 


¥ta<jmtxv\os  dt  uma  B*\o^Taip\v\a  com^Ula. 


Via^m  á  Rassia.  —  Kasan  c  as  minas  de  Balgari.  —  ExcnrsCes  no  paiz  de  Ecallieri- 
nemlrarg.  —  As  sleppes  do  Borabinski.  —  Caminho  para  o  Ural.  —  Jornada  de  Orem- 
bargo  a  Astrakan.  —  Navegação  no  mar  Caspío.  —  Regresso  á  Enropa. 


O  praso  que  havia  fixado.saíu 
Humboldt  de  Berlim,  levando 
por  companheiros  de  sua  via- 
gem a  Gustavo  Rose,  o  illus- 
Ire  chimico  e  mineralogisla, 
e  a  Ehrenberg,  dislincto  na- 
turalista prussiano.  Anles  de 
emprehender  a  expedição,  ha- 
viam entre  si  concertado  a  di- 
visão, que  fariam  dos  objec- 
tos de  seu  estudo,  cabendo, 
segundo  as  vocações  e  habi- 
tuaes  trabalhos  de  cada  um 
dos  sócios,  a  Humboldt  as  in- 
vestigações sobre  o  magnetis- 
mo terrestre,  as  observações  astronómicas  e  geographicas,  e  tudo  o 
que  pertencia  á  physica  c  á  geognosia ;  a  Gustavo  Rose  a  minera- 
logia, e  a  Ehrenberg  a  zoologia  e  a  botânica. 

É  digna  de  ser  commemorada  a  sollicitude,  com  que  o  impe- 
rador Nicolau,  patrono  e  fautor  da  empreza,  subsidiou  com  ver- 
dadeira munificência  a  nova  expedição  asiática,  de  que  as  scien- 
das  tanto  vieram  a  aproveitar.  Deixou  o  czar  ao  alvedrio  de  Hum- 
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boldt  O  seguir  a  direcção,  que  melhor  lhe  parecesse,  e  terminan- 
temente lhe  asseverou  que  o  fim  principal  da  expedição  era  o  aper- 
feiçoamento da  sciencia,  especialmente  da  geologia  e  do  magne- 
tismo terrestre,  e  que  as  utilidades  materiaes  as  devia  Humboldt 
considerar  na  exploração  como  assumpto  secundário,  ao  qual 
em  nenhuma  maneira  haveria  de  sacrificar  o  interesse  puramente 
scientifico. 

Chegados  que  foram  a  S.  Petersburgo  os  sábios  viajantes,  ali 
acharam  logo  apparelhado  e  disposto  tudo  quanto  para  sua  com- 
modidade  e  segurança  pessoal  se  fazia  mister,  para  levarem  a  cabo 
sua  empreza  €m  tão  ásperas  regiões,  como  eram  aquellas,  em 
'  que  se  iam  entranhar.  Ao  zelo  e  previdência  do  conde  de  Can- 
crin,  ministro  da  fazenda,  deveram  todos  estes  opportunos  cui- 
dados. O  capitão  do  corpo  das  minas,  Menschenin,  recebeu  o  en- 
cargo de  acompanhar  os  viajantes  para  lhes  servir  de  guia,  lhes 
prestar  todo  o  auxilio,  de  que  houvessem  de  carecer  e  para  sol- 
licitar  das  auctoridades  locaes  quanto  podesse  facilitar  e  tornar 
mais  commoda  a  aventurosa  expedição.   . 

A  20  de  maio  sairam  de  S.  Petersburgo,  caminho  de  Moscow. 
Em  Nischnei-Nowogorod,  cidade  celebre  pela  feira,  que  se  ali  ce- 
lebra annualmente,  se  embarcaram  para  seguir,  navegando  pelo 
Volga,  até  Kasan,  aonde  entraram  a  4  de  junho  de  1829.  Visitaram 
Bulgári,  a  antiga  cidade  capital  dos  mongoles,  e  contemplaram  as 
minas  tártaras,  que  ainda  ali  se  podem  observar.  Dirigiram-se  de- 
pois a  Ecatherinemburg,  na  vertente  asiática  dos  montes  Urais,  e 
demorando-se  na  povoação  perto  de  um  mez,  observou  Hum- 
boldt a  parte  media  e  septentrional  d'aquella  celebre  cordi- 
lheira. As  montanhas  são  aqui  mui  interessantes  para  a  sciencia 
não  só  pela  sua  constituição  geológica  e  pelos  seus  jazigos  me- 
talliferos,  mas  também  pela  elevação  do  mais  alto  dos  seus  pi- 
cos, que  se  levanta  a  perto  de  5000  pés  acima  do  nivel  do  mar, 
e  pela  circunstancia  notável  de  que  a  direcção  da  serrania 
segue  exactamente  a  de  um  meridiano  terrestre.  As  formações 
do  Ural,  as  quaes  começam  no  lago  Arai  pelos  terrenos  terciá- 
rios e  se  estendem  até  as  rochas  de  grunstein  junto  das  margens 
do  mar  Glacial,  são  riquíssimas  de  oiro  e  de  platina,  particular- 
mente nos  logares,  onde  predominam  os  terrenos  de  alluvião. 
Foi  curta  a  duração  das  observações  de  Humboldt  n'aquella  re- ' 
gião,  mas  copiosa  de  importantes  descobrimentos  não  só  na  geo- 
logia, senão  também  na  mineralogia,  que  o  sábio  prussiano  en- 
riqfueceu  com  espécies  antes  d'elie  desconhecidas. 

Em  Zumeschefskoi  estudou  Humboldt  o  celebrado  jazigo  de 
malachite.  Observou  depois  a  montanha  magnética  de  Blagodad 
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e  as  affamadas  minas  de  topasio  em  Murzínsk.  Em  Nischnei-Ti- 
gilsk  achou  um  fragmento  de  platina  no  estado  nativo,  com  o 
peso  de  mais  de  oito  kilogrammas.  Depois  de  haver  empregado 
a  sua  insaciável  actividade  em  observações  astronómicas  e  ma- 
gnéticas, em  determinações  de  posição  geographica  de  muitos 
pontos^  e  em  medições  trigonométricas  e  barometricas  das  altu- 
ras, deixou  o  território  de  Ecatherinemburg  e  proseguiu  seu  ca- 
minho para  Tobolsk  e  d'ali  para  os  áridos  e  temerosos  steppes  de 
Borabinsk.  É,o  trajecto  n'estes  plainos  aspérrimos  e  solitários 
extremamente  pavoroso  para  os  viandantes,  que  n'elles  tem  que 
arrostar  com  as  nuvens  de  insectos^  da  família  das  TipulaSy  que  vem 
saltear  os  caminhantes  e  tentar  a  mais  heróica  paciência,  aggra- 
vando  os  perigos  e  fadigas  da  jornada  em  terra  tão  pouco  feita 
para  ser  trilhada  por  homens  e  menos  ainda  para  homens  civilí- 
sados. 

A  2  de  agosto,  soffridás  com  grande  resignação  e  animo  nun- 
ca desfallecido  as  tribulações  de  tão  agro  caminhar,  chegou 
Humboldt  a  Barnaul  nas  margens  do  Obi.  Aqui  se  volveu  a  cu- 
riosidade dos  viajantes  para  a  paisagem  verdadeiramente  picto- 
resca  do  lago  Kolywan,  e  as  famosas  minas  de  prata  de  Riddersk 
e  de  Zyrianowskoi  oflfereceram  aos  ávidos  naturalistas  assumpto, 
com  que  empregar  em  fructuosas  observações  o  seu  espirito  in- 
vestigador. Estão  aquelles  depósitos  argentiferos  situados  no  pen- 
dor meridional  dos  montes  Altai,  cadeia  de  montanhas,  cujo 
cerro  mais  erguido,  o  monte  Bjelucha,  mede  uma  altitude  quasi 
egual  á  do  Etna,  ou  segundo  o  botânico  Bunge,  á  do  pico  de 
Tenerife. 

De  Riddersk  se  adiantou  Humboldt  com  seus  companheiros  até 
á  pequena  fortaleza  de  Ust-Kdmenoigorsk  e  chegou,  passando 
por  Buchtorminsk,  até  ás  fronteiras  do  império  chinez.  Por  esta 
occasião  visitou  o  porto  mongol  de  Bati,  a  que  chamam  também 
Chonimaila-chu,  e  a  17  de  agosto  achou-se  Humboldt  no  ponto 
central  da  Ásia,  o  qual  demora  ao  norte  do  lago  Dsaisang. 

D'este  ultimo  posto  de  sua  expedição  voltou  á  fortaleza  de  Ust- 
kamenoigorsk,  seguindo  em  parle  o  curso  do  rio  Irlysch,  e  du- 
rante a  viagem  fez  curiosas  observações  sobre  as  gigantes  mas- 
sas de  granito,  que  n'um  espaço  de  mais  de  16000  pés,  e  com 
estratificação  ou  antes  lascado  vertical,  constituem  a  principal 
feição  geológica  d'aquelle  território. 

Chegando  á  fortaleza,  e  tendo  n'ella  apenas  de  demora,  quanto 
era  necessário  para  repousar  e  aperceber-se  para  novas  peregri- 
nações, seguio  pelo  steppe  de  Ischim,  no  território  dos  Kirghis, 
para  o  Ural  do  sul,  e  atravessando  no  caminho  em  Semipalatinsk 
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e  Orusk  a  linha  dos  Cosacos  de  Ischim  e  Tobol,  chegou  a  Mjask. 
Elegendo  este  ponto  por  seu  quartel  -general  scientihco,  empre- 
hendeu  Humboldt  varias  excursões  ás  terras  commarcans.  Em  um 
logar  d'aquellas  cercanias  descobriu  o  naturalista  três  fragmentos 
de  oiro  nativo,  dois  dos  quaes  tinham  de  peso  desoito  libras,  e 
o  terceiro  vinte  e  oito.  Deixando  Mjask,  costeou  Humboldt  o  Ural 
do  sul  até  Orsk  e  nas  margens  do  rio  Jaik,  copiosíssimo  de  pes- 
cado, colligio  excellentes  materiaes  para  os  seus  estudos  geoló- 
gicos. 

Em  21  de  setembro  entrava  em  Oremburg,  havendo  passado 
por  Luberlinsk.  É  Orenburg  notável  por  estar  situado  abaixo  do 
nivel  do  mar  e  é  ponto,  onde  concorrem  caravanas  annuaes  de  mui- 
tos mil  camellos.  Âli  se  avistou  Humboldt  com  um  certo  von  Gens, 
o  qual  havendo  já  percorrido  o  paiz,  ministrou  ao  viajante  prus- 
siano  valiosas  informações  sobre  a  geographia  asiática,  para  cujo 
aperfeiçoamento  havia  colligido  subsídios,  em  suas  diuturnas  ex- 
cursões pela  Sibéria.  D'aquelle  homem,  soube  Humboldt  que  a 
nordeste  do  grande  lago  Balkasch  havia  um  monte,  que  lan- 
çara fogo  e  que  com  sua  actividade  volcanica  punha  muitas 
vezes  espanto  e  terror  ás  caravanas,  as  quaes,  segundo  seus  ri- 
tos e  superstições  gentílicas,  lhe  sacrificavam  ovelhas,  para  pro- 
piciar a  terrível  divindade,  cujas  iras  se  manifestavam  na  erup- 
ção. Gens  ouvira  da  bocca  de  um  tártaro  o  que  narrara  ao  na- 
turalista prussiano,  o  qual  se  lembrou  então  que  poderia  ser 
aquelle  o  vulcáo,  de  que  faliam  os  livros  chins,  e  o  mesmo 
pelas  descripções  de  Klaproth  e  de  Amusat  táo  viva  curiosidade 
havia  excitado  entre  os  geólogos.  Colhidas  novas  e  mais  particu- 
larisadas  informações  do  director  da  policia  russa  em  Semipala- 
tinsk,  von  Klostermann,  explorou  Humboldt  aquella  região  com 
a  mais  escrupulosa  deligencia,  para  achar  a  connexãD  entre  o 
vulcão  maravilhoso  e  os  demais  phenomenos  e  condicções  geoló- 
gicas d'aquelle  trato  de  terra,  ainda  quasi  virgem  de  scientifiicos 
estudos. 

Destinou  Humboldt  expressamente  uma  nova  expedição  para 
estudar  as  celebres  minas  de  sal  gemma  em  llezk,  situados  no 
steppe  pertencente  á  pequena  horda  dos  Kirghis,  e  principal  po- 
voação dos  Cosacos  do  Ural.  Visitou  depois  as  colónias  allemãs 
sobre  o  Wolga,  no  governo  de  Saratow,  e  o  grande  lago  salgado 
de  Elton.  Passou  pelo  bello  estabelecimento,  que  fundaram  os 
Irmãos  moravos,  em  Sarepta,  e  no  meado  de  outubro  chegou  a 
Âstrakan  nas  margens  do  mar  Caspio. 

Levava-ó  a  este  mar,  o  maior  dos  mares  interiores,  que  se  co- 
nhecem e  sobre  o  qual  acabam  de  aventurar  ousadas  conjectu- 
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jas  geológicas  os  srs.  Von  Baer  e  Von  Bergstraesser,  *  o  desejo 
de  lhe  analysar  chimicamente  as  aguas,  para  comparar  a  sua 
composição  com  a  do  oceano.  D*este  trabalho  se  encarregou 
Gustavo  Rose.  Humboldt  emprehendeu  á  sua  parte  observações 
barometricas^  e  de  accordo  com  Ehrenberg  tractou  de  accres- 
centar  para  a  seiencia  as  riquezas  zoológicas,  colligindo  princi- 
palmente peixes  do  mar  Gaspio  para  opulentar  a  obra,  em  que 
por  aquelle  tempo  trabalhavam  Cuvier  e  Valenciennes.  Um  pe- 
queno barco  de  vapor  conduziu  Humboldt  nas  suas  excursões 
por  aquelle  mar. 

De  Astrakan  tomou  Humboldt  o  caminho  de  Moscow,  passando 
pela  estreita  língua  de  terra,  que  separa  nas  proximidades  de 
Tschinskaya  os  rios  Don  c  Wolga,  atravessando  depois  a  territó- 
rio dos  Cosacos  do  Don,  e  seguindo  por  Woronesch  e  Tuia. 

A  13  de  novembro  entrou  Humboldt  em  S.  Pelersburgo,  com 
seus  companheiros  e  ali  se  demorou  o  tempo  necessário  para 
prestar  á  corte  e  ao  governo  as  homenagens  do  seu  reconheci- 
mento pelos  favores,  que  d'clles  havia  recebido  e  para  esperar 
as  suas  bagagens  e  coUecções  de  productos  naturaes.  Nos  fins  do 
anno  de  1829  eslava  de  volta  era  Berlim,  onde  foi  recebido  com 
tantas  mostras  de  bom  acolhimento,  quantas  eram  devidas  a 
tão  sábio  e  animoso  viajante,  que  apenas  pouco  mais  de  oito 
mezes  despendera  nas  suas  explorações  asiáticas. 

Raras  vezes  terá  acontecido  que  em  tão  curto  periodo  haja  a 
seiencia  conquistado  tão  numerosas  observações,  colhidas  em 
tão  dilatado  território.  Percorreu  Humboldt  n^esta  sua  expedição 
muito  mais  de  duas  mil  milhas  geographicas. 

Os  resultados  scientiQcos  doesta  viagem  memorável  deviam 
publicar-se  em  três  obras,  cada  uma  das  quaes  seria  redigida 
por  um  dos  três  sábios  exploradores,  segundo  a  partilha  que 
entre  si  houveram  feito  de  todas  as  sciencias,  cujos  limites  se 
propunham  ampliar.  Appareceu  primeiro  a  obra  que  tem  por 
titulo  Fragmenis  de  géologie  et  climatologie  asiatique^  que  se  devem 
considerar  como  o  annuncio  e  programma  de  uma  obra  de  maior 
tomo.  O  primeiro  volume  escripto  originalmente  em  francez,  idio- 
ma que  Humboldt  as  mais  das  vezes  preferio  na  vulgarisação  dos 
seus  descobrimentos,  trata  das  cadeas  de  montanhas  e  vulcões  do  inte- 
rior da  Àsiay  das  aguas  thermaes  de  Alagut  e  das  erupções  vulcânicas 
de  differentes  géneros  em  vários  togares  da  Asia-Central  e  do  Novo 
Mundo,  N*esla  obra  se  pôde  apreciar  como  o  illustre  prussiano 
considerava  a  sua  expedição  asiática  o  complemento  natural  ne- 

*  Bevuê  det  Dem  Monda,  i,^  de  agosto  de  1861. 
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cessarío  das  suas  antigas  peregrinações  na  America  meridional,  por 
que  n'este  livro  compara  Humboldt  os  phenomenos  de  um  e  de 
outro  continente  para  deduzir  as  leis,  que  presidem  ás  manifes- 
tações da  naturesa,  e  que  imprimem  á  creação  nas  suas  quasi 
infinitas  modalidades  a  suprema  feição  da  unidade  e  da  harmo- 
nia. São  ali  muito  para  compulsar  as  innumeras  observações 
geognosticas  dos  paizes  situados  entre  o  Altai  e  o  Hímalaya,  e 
merecem  menção  especial  e  honorifica  as  noticias,  que  ali  se  en- 
contram acerca  dos  vulcões,  que  na  Ásia  se  nos  deparam,  mui 
longe  das  costas  do  oceano,  ao  revez  da  que  succede  commum- 
mente.  Nenhum  geólogo  havia  antes  de  Humboldt  contemplado 
com  seus  próprios  olhos  mais  vulcões  activos  ou  extinctos,  e  se- 
guido com  maior  curiosidade  e  com  espirito  mais  illustrado  e 
perspicaz  os  phenomenos  das  suas  antigas  e  modernas  erupções. 
Observara  vulcões  em  três  das  cinco  partes,  em  que  se  divide  o 
globo  terrestre.  Tivera  pois  vastíssimo  terreno  para  numerosas 
investigações  e  para  decifrar  em  vista  dos  próprios  documentos 
da  historia  da  terra  as  revoluções,  que  tiveram  o  fogo  por  agente. 
Muitos  problemas,  que  traziam  indecisos  ou  errados,  os  geólogos, 
outros  que  pareciam  de  impossível  solução,  receberam  luz  vivís- 
sima, e  se  a  botânica  na  sua  parte  philosophica  pôde  contar 
Humboldt  entre  os  seus  mais  eminentes  e  mais  originaes  culto- 
res, a  geologia  deve  á  sua  collaboração  muitos  dos  rápidos  pro- 
gressos, com  que  saiu  das  fachas  infantis,  com  Leibnitz,  com 
Woodward,  com  Werner  e  com  Lehman,  ao  grau  de  esplendor, 
em  que  a  vemos  hoje,  pedindo  o  seu  logar  entre  as  sciencias  experí- 
mentaes,  cora  Lyell,  com  Murchison,  com  Haidinger  com  d'Orbi- 
gny,  com  Elie  de  Beaumont  e  Archiac.  Se  a  geognosia,  a  scien- 
cia  positiva  e  empyrica  dos  terrenos  e  das  rochas  lucrou,  enri- 
quecendo as  suas  collecções,  a  geologia  especulativa,  a  genése  da 
terra,  e  a  chronologia  das  suas  formações  achou  em  Humboldt, 
espirito  propenso  ás  ousadas  generalísações,  um  interprete  admirá- 
vel doestes  venerandos  monumentos,  que  attestam  as  suas  grandio- 
sas revoluções  e  em  que  os  capítulos  da  historia  da  terra  abran- 
gem myriades  de  séculos. 

Não  participou  em  inferior  quinhão  a  geographia  physica  e  po- 
litica dos  proventos  scientificos  da  expedição.  Determinaram-se 
as  coordenadas  geographicas  de  muitos  pontos  da  Ásia  central. 
CoUigiram-se  das  auctoridades  russas,  em  diversas  povoações  do 
império,  e  dos  tártaros  e  buckaros,  desconhecidos  itinerários  e 
preciosas  informações  topographicas.  Suppunha-se  que  a  Ásia  cen- 
tral era  uma  chapada  ininterrupta.  Reconheceu  Humboldt,  ao 
contrario,  que  esta  parte  da  terra,  tão  notável  por  ser  o  berço 
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geralmente  supposto  da  humanidade  e  a  origem  das  mais  anti- 
gas tradicções  ethnographicas,  é  atravessada  do  oriente  para  o  oo- 
cidente  por  quatro  systemas  de  montanhas,  o  Altai,  os  Montes 
Celestes,  o  Kuelum,  e  o  Himalaya;  e  com  a  elevação  de  espirito, 
com  que  o  sábio  prussiano  entrelaça  n'uma  synthese  racional 
todas  as  sciencias  da  naturesa  e  da  humanidade,  notou  Hum- 
boldt  que  o  relevo  da  Ásia  central  não  era  para  desattender  na 
historia  das  primitivas  migrações.  Um  dos  mais  notáveis  entre  os 
de  seus  descobrimentos  physico-^geographicos  é  o  da  existência 
de  uma  região  vulcânica,  que  afifastada  do  oceano  mais  de  mil  e 
duzentas  milhas,  se  dilata  por  uma  superficie  de  2500  milhas 
quadradas. 

No  segundo  tomo  dos  Fragmentos  Asiáticos  se  encontra  a  des- 
cripção  de  doze  itinerários.  Contém  demais  este  livro  Observações 
sobre  a  temperatura  do  ar  e  seu  estado  hygrometrico  n* algumas  partes 
da  Asiay  e  investigações  sobre  as  linhas  isothermas. 

Foram  sempre  as  linhas  isothermas  um  dos  assumptos  de 
maior  predilecção  para  Humboldt.  Pôde  dizer-se  que  foi  para 
elle  a  climatologia  um  dos  ramos  da  physica  do  globo,  que  cul- 
tivou com  maior  fervor.  Desde  1817,  em  que  publicou  nas  Mé- 
moires  d*Arcueil  o  seu  notável  escripto  —  De  la  distribution  de  la 
chaleur  et  des  lignes  isothermesy  havia  Humboldt  contribuído  con\ 
importantes  subsídios  para  o  progresso  doesta  parte  da  sciencía 
e  tinha  procurado  determinar  a  forma  e  a  direcção  das  isother- 
mas. Na  sessão  solemneda  Academia  Real  das  Sciencias  de  Berlim, 
em  3  de  julho  de  1827,  havia  lido  uma  curiosa  memoria  sobre 
as  causas  fundamentaes  das  differenças  de  temperatura  no  globo  ter- 
restre. As  observações  coUigidas  e  esplanadas  nos  Fragmentos  asiá- 
ticos sobre  o  mesmo  assumpto,  completavam  pois  o  mesmo  cy- 
clo  de  estudos  physicos,  e  accrescen lavam  aos  phenomenos  ther- 
raicos  do  Novo-Mundo  os  factos  observados  no  vastíssimo  impé- 
rio moscovita. 

Da  viagem  asiática  provieram  para  a  sciencia  muitas  outras 
utilidades  e  progressos,  que  fora  prolixo  enumerar.  Apenas  fal- 
laremos  n'este  logar  do  systema  regular  de  observações  meteoro- 
lógicas, que  Humboldt  contribuiu  para  que  se  estabelecesse  no 
território  russo.  Humboldt  durante  a  sua  excursão  pela  Sibéria 
deixara  thermometros  em  poder  de  pessoas,  que  nos  diversos 
legares  lhe  pareceram  mais  idóneas  para  registrar  as  observações 
da  temperatura,  e  elegera  principalmente  para  esta  officiosa  com- 
missão  os  empregados  do  corpo  technico  das  minas.  Julgou  po- 
rém que  era  a  academia  imperial  das  sciencias  de  S.  Petersburgó 
a  corporação  mais  própria  para  tomar  a  direcção  de  um  systema 
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regular  de  observações  meteorológicas,  e  com  este  intento  lhe 
apresentou  um  plano,  segundo  o  qual  lhe  parecia  deverem  ser 
instituídas  e  continuadas  as  observações  sobre  o  estado  thermo- 
métrico,  barometrico  e  hygroraetrico,  sobre  a  temperatura  do 
solo,  a  direcção  e  a  velocidade  dos  ventos,  e  os  meteoros  aquo- 
sos. Correspondeu  a  illustre  corporação  ás  esperanças  do  sábio 
prussiano,  e  approvou  o  imperador  a  proposta  de  Humboldt 
Comprehendendo  o  império  moscovita  uma  tão  vasta  superficie 
na  Europa,  na  Ásia  e  na  America,  é  bem  de  presumir  quaes  se- 
riam para  a  sciencia  os  fructos  do  proposto  systema  de  observa- 
ções, dado  que  ellas  fossem  executadas  em  tâo  distantes  regiões 
como  aquellas,  em  que  se  reparte  a  Rússia.  Por  ordem  do  go- 
verno se  erigio  em  S.  Petersburgo  um  Observatório  physico  central 
cuja  missão  seria  a  de  eleger  os  logares,  onde  se  deveriam  prose- 
guir  as  observações,  comparar  e  rectificar  os  instrumentos,  de  que 
se  devia  fazer  uso,  para  que  houvesse  a  maior  conformidade  no 
systema,  em  centralisar,  n'uma  palavra,  todas  as  observações 
magnéticas  e  meteorológicas,  coordenar  os  phenomenos  regista- 
dos, calcular  as  medias  e  entender  na  regular  publicação  dos  re- 
sultados. 

A  obra  completa  sobre  a  viagem  asiática  de  Humboldt  e  de 
seus  dois  companheiros  saiu  escripta  em  allemão  com  o  titulo 
de  Viagem  ao  Ural,  ao  Altai  e  ao  mar  CaspiOy  feita  por  ordem  de 
StM  Magestade  o  Imperador  da  Rússia  no  anno  de  1829^  por  A.  de 
Humboldt,  G.  Ehrenberg,  e  Gustavo  Rose  (Reise  nach  dem  Ural, 
dem  Altai  und  dem  Kaspischen  Meere,  auf  Befehl  sr.  majestat 
des  Kaisersvon  Russland  in  Jahre  1829).  D'esta  grande  obraappa- 
receu  primeiro  publicada  a  parte  relativa  á  mineralogia,  á  geo- 
logia e  á  historia  da  viagem  e  seus  incidentes  sob  o  titulo  de 
Mineralogisch  —  geognostischer  Theil  und  historischer  Bericht  der  Rei- 
se; escripta  por  Gustavo  Rose  e  impressa  entre  os  annos  de  1837 
e  1842  em  dois  tomos.  Antes  porém,  que  apparecesse  a  terceira 
parte,  redigida  por  Ehrenberg  e  consagrada  aos  resultados  bo- 
tânicos e  zoológicos  da  expedição,  assim  como  á  distribuição  geo- 
graphica  das  plantas  e  animaes,  deu  Humboldt  á  estampa  um 
novo  escripto  seu  que  intitulou :  Asie  centrale,  recherches  sur  les 
chaines  de  montagnes  et  la  climatolagie  comparée,  o  qual  se  publicou 
em  Paris,  em  lingua  franceza  e  em  três  tomos  em  1843.  Foi  este 
o  livro  complemento  da  obra,  que  sob  o  titulo  de  Fragments  asia- 
tiques  havia  escripto  alguns  annos  antes,  em  1831.  Desde  este  ul- 
timo anno  havia  Humboldt  colligido  novos  e  mais  importantes 
materiaes,  que  devera  ás  noticias  e  relações  dos  sábios,  com 
que  na  Rússia  entrara  em  relações,  e  principalmente  aos  tra- 
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balhos  meteorológicos  do  Observatório  physico  de  S.  Peters- 
biirgo.  Pareceu  pois  a  Humboldt  que  em  vez  de  uma  nova  edi- 
ção dos  seus  Fraffments  asiatiqueSy  a  sciencia  lhe  agradeceria 
com  maior  encarecimento  uma  obra  inteiramente  nova  e  deli- 
neada segundo  um  plano  mais  completo.  Na  redacção  do  novo 
escripto  deveu  grande  e  valioso  auxilio  aos  sábios,  que  em  França 
e  na  AUemanba  cultivavam  as  linguas  e  litteraturas  orientaes, 
principalmente  ao  celebre  Klaproth,  que  lhe  mmistrou  curiosas 
indicações,  extrhidas  dos  livros  chins,  a  Estanislau  JuUen,  a  quem 
deveu  muitas  informações  physicas  e  corographicas  da  Ásia,  ao 
erudicto  Eugénio  Burnouf,  que  da  riquíssima  fonte  dos  livros 
Zends  haurio  importantes  noticias  geographicas  e  ethnogra- 
phícas. 

É  copiosa  de  erudição  scientifica  e  litteraria  a  Asie  centrale  de 
Humboldt,  variados  os  assumptos,  que  o  profundo  naturalista, 
ou  antes  sábio  quasi  universal  com  rara  sagacidade  versa  n'a- 
quelle  livro.  São  dignas  de  consultar-se  as  observações  sobre  as 
alturas  medias  d'aquelle  grande  continente,  sobre  as  chapadas 
da  Ásia  oentral,  sobre  o  systema  orographico  do  Kuenlun,  sobre 
o  nivel  do  mar  Caspio  em  relação  ao  nivel  do  oceano,  as  obser- 
vações hislorico-geographicas  acerca  do  curso  do  rio  Oxus,  as 
noticias  do  Ural,  dos  vulcões  centraes,  dos  jazigos  de  oiro,  sobre 
o  producto  das  lavagens  d'este  metal  n'aquelles  montes  e  na  Si- 
béria, e  sobre  os  diamantes  d'aquellas  regiões.  Contém  a  obra 
além  d'Í3to  curiosas  investigações  históricas  e  philosophicas,  e  é 
acompanhada  de  uma  caria  da  Ásia  central,  desenhada  pelo  pró- 
prio Humboldt. 

(Continua,) 

J.  M.  Latino  Coelho. 
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VI 


içava  perlo  do  Jardim  Botânico  o  ma- 
gnifico palácio  de  Manoel  de  Oliveira; 
porém  os  armazéns  e  o  escriptorio  do  ri- 
co exportador  do  vinho  e  azeite  da  Bei- 
ra^ permaneciam  ainda  na  rua  da  Sophía 
desde  o  tempo  em  que  transferira  da  Fí- 

:  gueira  para  Coimbra  a  própria  residên- 
cia e  a  sede  commercíal  dos  seus  nego- 

*  cios. 

Saía  Manoel  de  Oliveira  de  casa  todas 

'■  as  manhãs  cerca  das  sete  horas  e  meia, 

:  e  dando  volta  pelo  Penedo  da  Saudade 
vinha  entrar  do  lado  do  Seminário  Epis- 
copal no  esplendido  terrado  superior  do 
jardim,  sumptuoso  monumento  em  que 
o  reitor  da  Universidade  D.  Francisco 
de  Lemos  deixou  memoria  duradoira  dos 
pensamentos  grandiosos  que  então  ha- 
via na  nossa  terra,  e  que  de  todo  em 
lodo  vieram  a  transformar-se  nas  mes- 
qoinhissimas  misérias  que  por  ahi  vemos  hoje. 
Não  as  vejo  eu  agora  cá  de  tão  longe,  mas  ainda  ha  pouco  as  vi, 


A  ERMIDA  DB  GASTROMINO  337 

e  corei  de  vergonha  de  tão  embrutecida  decadência.  Ah  I  Se  El-Reí 
D.  José  I  do  alto  do  monumento,  onde  a  mão  de  bronze  do  Marquez 
de  Pombal  lhe  foi  collocar  a  estatua,  pudesse  volver  a  cabeça,  e  avis- 
tar por  sobre  o  hombro  a  ridiculissima  peanha  sobre  a  qual  intenta- 
vam expor  ao  escarneo  das  edades  futuras,  seu  real  bisneto  o  senhor 
D.  Pedro  iv....  estou  que  dava  de  esporas  ao  cavallo  e  ia  lançar-se 
no  Tejo  onde  nunca  mais  pudessem  vel-o  olhos  portuguezes  1 

Deixemos  em  paz  a  primorosa  estatua  da  Praça  do  Commercio  de 
Lisboa^  não  passemos  diante  do  retrato  de  Sebastião  José  de  Carvalho 
e  Mello  para  não  abaixarmos  a  vista  corridos  de  pejo,  e  voltemos  a 
Coimbra  a  acompanhar  o  sr.  Manoel  de  Oliveira  no  seu  passeio  ma- 
tutino íio  Jardim  Botânico  até  áquelle  aqueducto  de  El-Rei  D.  Sebas- 
tião^ que  tão  em  secco  deixara  a  fonte  e  os  tanques  dos  cónegos  re- 
grantes, e  a  famosa  crasta  que  D.  João  ni  lhes  riscara  de  seus  reaes 
dedos  na  manga  do  roupão. 

Ali  junto  dos  arcos  o  esperava  a  traquitana  puchada  por  dois  pos- 
santes machos,  que  todos  os  dias  o  levava  ao  escriptorio.  Das  cinco 
ou  seis  carruagens  que  então  havia  em  Coimbra^  alem  dos  carroçOes  de 
bois,  era  a  de  Manoel  de  Oliveira  uma  das  mais  aprimoradamente 
acabadas  &  commodas,  e  o  ruido  que  faziam  as  rodas  nas  pedras  das 
calçadas  tão  conhecido  na  cidade,  que  sem  sair  ás  portas  das  casas 
e  sem  correr  á  janella,  já  todos  sabiam  quem  passava  na  raa. 
O  velho  negociante  trabalhava  até  ás  onze  horas.  Apenas  soavam, 
.  safa  do  gabinete,  e  vinha  para  uma  sala  á  qual  era  livre  o  accesso 
sem  necessidade  de  mandar  dizer  o  nome.  Diziam  os  murmuradores 
de  quasí  todas  as  boticas  de  Coimbra  que  S.  Ex.*^  dava  audiência  ás 
onze  horas  da  manhã,  e  com  eíTeilo  quasi  sempre  áquella  hora  algum 
amigo  ou  importuno  lhe  vinha  fazer  companhia. 

Servíam-lhe  então  o  almoço  que  constava  inalteravelmente  de  uma 
costeleta^  dois  ovos  quentes  e  um  copo  de  excel lente  vinho  do  Porto, 
ao'  qual  Manoel  de  Oliveira  consagrava  especial  afleição  desde  que  á 
força  de  provar  o  Bairrada,  e  o  Beirão  chegara  a  não  lhes  achar  gosto. 
Concluida  esta  refeição  frugal,  o  pae  de  D.  Anna  recolhia  ao  gabinete 
por  numerosa  qae  fosse  a  sociedade.  A  quem  quizesse  ficar  na  sala,' 
não  faltavam  livros  e  periódicos.  Elle  é  que  não  ficava,  porque  as  ho- 
ras commerciaes  eram  tão  exactamente  empregadas  pelo  honrado  ne- 
gociante, como  no  rigor  da  primitiva  disciplina  fora  devidamente  guar- 
dada dos  frades  a  imprelerivel  hora  do  coro. 

Em  um  dia  do  mez  de  março  de  1839  assistia  ao  almoço  de  Manoel 
de  Oliveira  um  cavalheiro  de  Coimbra  ainda  moço,  geralmente  conhe- 
cido por  curioso  das  vidas  alheias,  espreitador  de  todos  e  de  tudo,  ga- 
zeta permanente  da  rua  Larga^  da  Calçada,  do  Jardim,  e  da  Ponte»  e 
possesso  dos  espíritos  malignos  da  vaidade  e  da  inveja^  demónios  a 
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que  a  mio  justiceira  do  Eterno  deu  maior  liberdade  entre  o  Guadiana 
e  o  Minho  do  que  em  qualquer  outra  regiSo  da  terra.  E  sobre  todos 
estes  dotes,  com  que  se  poderiam  abastar  largamente  doiá  ou  três  to- 
los maus,  tinha  uns  taes  modos  feminis  e  uma  voz  tão  de  sovelão  que 
nem  os  nervos  do  mais  paxorrento  frade  bernardo  lhes  teriam  suppor- 
tado  pacificamente  a  impressão  irritante. 

—  Eu  não  conheço  pessoa  mais  feliz  do  que  o  sr.  Manoel  de  Oli- 
veira. Realmente  não  sei  o  que  lhe  falta?  Dizia  este  menino  com  certa 
ironia,  cujo  monopólio  os  homens  de  esphera  superior  e  os  parvos  re- 
partem entre  si,  ficando  os  primeiros  com  a  ironia  delicada  e  espiri- 
tuosa, e  deixando  para  os  outros  a  grosseira  e  material. 

—  Ás  vezes  falta-me  saúde,  respondeu  melancholicamente  o  velho. 

—  Também  só  se  fôr  isso.  Ainda  hontem  á  mesa  diziamos  nós  lá 
em  casa,  a  mana  Christina  e  eu,  que  não  havia  outro  como  Y.  Ex.* 
Muita  riqueza,  grande  respeito,  uma  filha  encantadora  e  a  amisade  de 
toda  a  gente?  E  então  o  bem  que  faz  aos  pobres?  Pensa  que  não  se 
sabe? 

—  Olhe  que  não  é  tanto  assim.  Muitas  das  esmollas  que  eu  dou  são 
da  Misericórdia.  O  publico  vé  que  se  distribuem  á  minha  porta,  e  cui- 
da que  saem  da  minha  algibeira,  mas  enganam«sé.  Eu  não  acredito 
na  utilidade  das  esmollas  repartidas  entre  cegos  fingidos,  aleijados  es- 
correitos e  pobres  remediados.  Porém  o  compromisso  da  Santa  Casa 
determina  que  se  dêem,  e  dão-se. 

—  Nada,  nada  de  modéstia.  Nós  bem  sabemos  a  verdade ;  e  o  pro- 
veito que  causa  á  cidade  só  com  a  sua  despeza  ?  V.  £x.^  ha  de  gastar 
muito  cada  anno  ? 

—  Eu  gasto  o  rendimento  das  minhas  propriedades,  retrucou  o  Oli- 
veira com  certo  constrangimento. 

—  Essa  bagatella!  Alguns  vinte  e  cinco  ou  trinta  contos!  Se  Coim- 
bra tivesse  três  ou  quatro  Manoeis  de  Oliveira  nem  Lisboa  nos  deitava 
agua  ás  mãos. 

—  Quaes  vinte  c  cinco  ou  trinta  contos,  acndiu  o  velho.  Menos, 
menos,  muito  menos.  Eu  não  sou  tão  rico  como  cuidam. 

—  O  que  eu  vejo  é  que  talvez  seja  ainda  roais  modesto  do  que  rico. 
Ora  vamos.  Quero  suppôr  que  não  gasta  mais  de  dez  contos;  em  dez 
annos  são  cem  contos.  £  o  haver  de  muitas  familias  reunidas ! 

—  Ainda  bem,  volveu  o  negociante  sempre  triste,  ao  menos  também 
a  muitas  familias  vae  ter  esse  dinheiro. 

—  Pois  isso  é  o  que  eu  digo.  Andam  por  ahi  a  ralhar  dos  capita- 
listas. Eu  cá  sempre  sustentei  que  lucra  mais  com  elles  o  povo  do  que 
não  com  os  proprietários.  Nós  recebemos  de  nossos  pães  por  trans- 
missão legitima  esses  poucos  bens  que  disfructâmos,  e  estamos  ha  idéa 
de  que  não  é  necessário  socegar  com  actos  de  caridade  excessiva  os 
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ânimos  invejosos.  Os  capitalistas  andam  sempre  a  repartir  com  os  po- 
bres para  que  elles  não  murmurem^  e  fazem  muito  bem.  O  povo  é 
muito  ciumento  I 

Sorriu  quasí  imperceptivelmente  Manoel  de  Oliveira  a  tão  grosseiro 
insulto,  sem  se  dar  por  offendido  da  manifestação  atrevida  còm  que 
na^uellas  palavras  viera  a  lume  o  odiento  antagonismo  da  propriedade 
contra  o  capital.  Sentimento  fratricida  e  insensato  entre  duas  forças 
que  não  podem  ser  inimigas  nem  rivaes^e  de  cuja  cooperação  depende 
a  prosperidade  publica,  mas  paixão  muito  natural  em  uma  nação  onde 
os  principies  económicos  não  prepararam  a  reforma,  antes  foi  esta  que 
se  incumbiu  de  os  introduzir  e  vulgarisar. 

—  Pobre  povo  I  respondeu  Manoel  de  Oliveira  continuando  o  almo- 
ço. Deixe  dizer.  O  povo  nâo  é  ciumento  nem  invejoso.  É  justo,  e  mui- 
tas vezes  mais  justo  do  que  as  classes  superiores  que  veneram  e  res- 
peitam muito  tratante,  conhecendo-lbe  as  más  qualidades.  O  povo  não. 
Pôde  proteger  e  seguir  gaiatos,  mas  é  em  quanto  os  não  conhece. 

—  Tem  V.  Ex."  muita  razão.  K  o  que  eu  aflBrmo  sempre.  Porque 
não  ha  de  haver  grande  accumulaçãx)  de  capitães  sem  ladroeira  nem 
deshonra  ?  Acaba  sempre  em  quebra  a  riqueza  que  provêm  de  origem 
illicita.  À  outra  é  trigo  sem  joio,  e  o  próprio  governo  a  deve  honrar 
e  proteger.  E  a  propósito:  dizem  por  ahi  que  Y. Ex.*  está commenda- 
dòr  da  Conceição.  Posso  perguntar-lhe  se  é  verdade  e  dar-lhe  os  meus 
parabéns?  Olhe  que  todos  approvam.  Lá  em  casa  tanto  eu  como  a 
mana  Christina  achamos  tarde,  muito  tarde. 

—  O  ministro  mandou-me  hontem  esse  presente  como  recompensa 
do  ultimo  empréstimo,  mas  eu  nem  a  regeito,  nem  a  ponho  na  casaca. 
Acceitei  a  carta  de  conselho  quando  deixei  de  ser  deputado  para  esca- 
par a  barão,  e  já  foi  de  mais. 

—  E  então  porque  não  ha  de  acceitar  ?  Nâo  se  dá  a  toda  a  gente  a 
commenda  da  Conceição !  D^antes  era  só  para  os  que  tinham  o  foro 
grande  de  Fidalgo  Cavalleiro,  agora  serve  de  pretexto  para  o  ter.  Ahí 
está  Y.  Ex.*  de  um  dia  para  o  outro  tão  fidalgo  como  eu,  ou  como  o 
primo  Lopo  Coutinho,  sem  que  a  sua  familia  tivesse  que  andar  pelas 
fortalezas  da  índia  ou  ás  lançadas  aos  moiros  nos  legares  de  Africa. 
E  com  muita  razão.  Todos  devem  ter  o  seu  S.  Martinho.  A  nobresa  e 

.0  clero  tiveram  o  seu.  Agora  é  a  vez  do  commercio  e  da  industria. 

—  Eu  não  quero  ser  fidalgo,  e  lastimo  os  negociantes  que  padecekn 
de  tal  achaque.  O  trafico  d'elles  não  é  fim,  é  meio.  Não  é  profissão, 
é  aprendizado  de  nobreza.  Por  isso  saem  tão  bons  nobres  como  foram 
commerciantes  honrados.  Porém  agora  dé-me  licença,  ajuntou  Manoel 
de  Oliveira  levantando-se  da  mesa,  e  saboreando  o  resto  do  doirado 
vinho  do  Porto,  que  lhe  ficara  no  copo.  Ahi  tem  os  jornaes  de  Lisboa 
e  livros.  Até  outra  vez.  Folguei. muito  de  o  ver. 
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—  Sempre  ás  ordens  de  V.  Ex.^  Eu  sou  dos  amigos  fieis^  concluiu 
o  rapasilo  qusíndo  o  velho  Oliveira  já  entrava  para  o  gabinete. 

Era  com  efleito  verdade  que  o  ministro  do  reino  mandara  a  com- 
menda  da  Conceição  ao  RolhscUild  de  Coimbra.  Mil  vezes  a  merecera 
por  serviços  prestados  ao  Estado  em  conjuncturas  apertadas^  porém 
nunca  houvera  secretario  de  Estado  que  se  lembrasse  de  propdr  á  So- 
berana a  mais  pequena  recompensa  para  o  capitalista  das  margens  do 
Mondego.  Quando  elle  praticava  alguma  acção  útil  ou  digna,  dava-se 
o  premio  a  quem  nada  fizera.  Os  estímulos  são  para  quem  d'elles  ca- 
rece. Grandes  philosophos  e  grandes  ministros  1  À  Rainha  que  era  ge- 
nerosamente remuneradora  resolveu  de  seu  moto  próprio  dar-lhe  o  ti- 
tulo de  Barão  do  Bussaco.  Manoel  de  Oliveira  foi  beijar-Ihe  a  mão  e 
tanto  pediu,  tanto  supplicou  a  Sua  Magestade,  e  aos  ministros,  que  em 
transacção  amigável. conseguiu  descer  para  conselheiro. 

Agora  o  caso  era  diflerente.  A  graça  não  fora  do  ministro.  Sollici- 
tára-a  com  empenho  um  homem  valido  do  governo,  d'estes  sumilheres 
da  cortina  ministerial,  que  duram  o  espaço  de  um  ministério  no  fim 
do  qual  voltam  a  passeiar  de  tamancos  e  commenda  nas  lamas  da  Pa- 
lhaça ou  nas  fragosidades  da  serra  do  Gerez,  uma  notabilidade  emfim, 
como  se  lhes  chama  no  calão  das  gazetas. 

O  Cyreneu  ministerial  tinha  uma  demanda  em  Coimbra,  e  tratava 
de  pôr  do  seu  lado  os  homens  influentes  da  cidade.  Pareceram-lhe 
mais  efiScazes  as  mercês  reaes  do  que  um  ou  dois  faqueiros,  e  três  ou 
quatro  salvas  de  prata  em  que  se  lhe  iriam  muitos  carros  de  milho. 
Por  isso  com  manifesto  prejuízo  dos  ourives  da  prata  se  deu  a  com- 
menda a  Manoel  de  Oliveira,  e  se  mandaram  com  igual  motivo  de  in- 
teresse publico  distincções  inesperadas  a  algumas  outras  pessoas  res- 
peitáveis da  Athenas  portugueza.  O  ministro  cuidou  premiar  serviços! 
Coitados  dos  ministros  1 

VII 

Ausentou-se  o  menino  levando  confirmada  a  noticia  da  commenda, 
contra  a  qual  meia  hora  depois  blasfemava  em  uma  loja  da  calçada, 
dizendo  com  chiste  aristocrático,  que  maior  acerto  houvera  sido  darem 
a  Manoel  de  Oliveira  a  ordem  de  S.  Thiago  porque  ao  menos  a  fita 
roxa  não  desdizia  da  cór  dos  vinhos  beirões.  Ali  foi  contando  logo  dos 
remoques  que  dera  ao  novo  commendador  a  respeito  dos  ricos  Teitos 
á  pressa,  e  de  como  o  encontrara  tristonho  sem  que  todavia  tivesse 
podido  descobrir  a  causa.  Corria  então  em  Coimbra  o  boato  de  que  a 
casa  Oliveira  se  achava  envolvida  na  fallencia  de  Bergenstein  e  C/  de 
Hamburgo,  correspondente  do  nosso  honrado  velho. 

—  O  homem  não  estava  contente,  terminava  o  joven  irmão  de  D. 
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Chrístína,  esfregando  as  mSos  com  jubilo  e  passeiando  de  nm  ao  outro 
lado  da  loja.  Elle...  ha  coisa  t 

Manoel  de  Oliveira  entrou  no  gabinete  com  phisionomia  descontente, 
è  âchõn  ali  Henrique  de  Mello,  a  quem  mandara  pedir  de  manhã  que 
passasse  pelo  escriptorio  antes  do  meio  dia,  se  lhe  fosse  possivel.  Hen- 
tfqiie  nio  podia  aturar  Álvaro  de  Araújo,  que  assim  se  chamava  o  me- 
liino  da  voz  de  sovelão.  Por  isso  quando  lhe  disseram  quem  estava  na 
sala,  passou  pelo  corredor  para  o  gabinete. 

-r-  Âquelle  pateta  pol-o  de  mau  humor,  disse  Henrique  vendo  a  cara 
do  velho. 

;'-^Eu  já  nio  estava  contente^  mas  o  tal  biltre  apurou-me  a  pacien^ 
'  tía.  Que  insolente  1  E  que  voz  I 

'-^  Não  faça  caso,  sr.  Manoel  de  Oliveira.  Aquelles  garotos  são  as 
Serpentes  da.  Europa.  Para  diflerença  das  outras  acolhem-se  aos  po- 
roèdos  e  grandes  cidades,  no  resto  são  semilhantes.  Da-se-lhes  com  o 
P^^s ,  e  vae  a  gente  proseguindo  i^o  seu  caminho.  Que  noticias  ha  de 
Hamburgo? 

-;-  Péssimas.  A  liquidação  talvez'  não]  produza  três  por  cento.  Ber- 
geastein  fugiu  para  a  America.  Parece  incrível!  Um  homem  que  me- 
réda  o  geral  conceito,  e  chefe  de  uma  casa  que  passava  por  ser  a  mais 
ãolidá  dia  Allemanha  I  Eu  estou  á  espera  do  correio  para  escrever  a 
Smith  e  Davis  de  Londres.  Vou  sacar  sobre  elles  por  cem  contos  em 
lettras  inferiores  a  dois  contos  de  réis  cada  uma.  Descontar-se-hão  em 
Lisboa,  no  Porto  e  na  Figueira :  aqui  a  administração  do  Contracto  do 
Tabaco  de  certo  topia  uma  porção.  Nós  temos  em  Londres...  continuou 
o  velho  buscando  sobre  a  meza  uma  nota  dada  pelo  guarda  livros. 

—  Smith  e  Davis,  interrompeu  Henrique,  têem  na  mão  ha  um  mez 
exactamente  cem  contos  que  se  lhes  mandaram  pôr  no  banco.  Y.  Ex.^  dis- 
se-me  que  já  recebera  aviso  d'essa  operação. 

—  É  verdade.  Veiu  pelo  paquete  passado. 

—  Ora  além  d'esses  cem  contos,  elles  de  certo  receberam  remessas 
de  New  Torck,  da  Terra  Nova,  e  de  Buenos  Ayres,  que  devem  mon- 
tar a  outro  tanto,  se  bem  me  recordo. 

—  i  incrível,  meu  caro  Henrique,  como  ainda  se  lembra  de  tudo  ape- 
sar de  só  ter  informação  dos  negócios  alguma  vez  por  acaso.  Realmente, 
Deos  tinha-o  talhado  para  negociante. 

*-<Bem  sabe  quanto  interesse  tomo  em  tudo  quanto  pertence  á  sua 
casa.  Tudo  isto  me  correu  pela  mão  tanto  tempo. 

— E  que  bem  que  correu!  Desde  que  venceu  a  demanda  com  seu 
tio  e  que  fiquei  só,  tudo  me  sáe  contrario. 

—Vamos.  O  caso  não  é  tão  feio  como  parece.  São  duzentos  contos 
perdidos  em  Hamburgo,  com  cento  e  tantos  das  lettras  que  vão  chegar  re- 
cambiadas. Yem  a  ser  trez^tos  e  tantos  contos.  Ora  tem  em  Inglaterra 

18 
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cem  em  deposito,  e  talvez  outros  cem  apurados.  O  vinho  e  azeite  que 
está  nas  Docas  pôde  empenhar-se  por  cem  coutos.  Âhi  temos  já  tre- 
zentos. O  que  falta  não  pôde  causar  receios  a  quem  possue  trezentos 
contos  de  propriedades  no  reino,  mercadorias  em  deposito  nos  portos 
de  mar,  numerosas  dividas  activas,  e  algum  dinheiro  em  caixa. 

—  Isso  é  verdade.  Com  os  trezentos  contos  de  Londres,  pagam-se  as 
lettras  de  Hamburgo,  e  ainda  fica  para...  murmurou  Manoel  de  Oli- 
veira sem  concluir  a  phrase. 

Neste  momento  chegou  o  correio.  Às  cartas  particulares  vindas  pelo 
paquete  inglez  não  diziam  coisa  alguma.  A  saida  do  vapor  era  pouco 
procurado  o  vinho,  porém,  subira  de  preço  o  azeite.  Não  era  má  a  nova 
porque  no  deposito  de  Londres  havia  maior  porção  de  azeite,  do  qu% 
de  vinho.  Manoel  de  Oliveira  e  Henrique,  estavam  combinando  man- 
dar vender  o  azeite,  e  examinavam  se  nova  remessa  chegaria  a  tempo 
de  aproveitar  o  preço  do  mercado,  quando  o  guarda  livros  entrou  es- 
pavorido no  Gabinete. 

—  Que  ha  de  novo,  Sr.  Caetano  da  Silva?  exclamou  Oliveira^  admi- 
rado d'aquella  entrada  quasi  theatral  e  trágica. 

—  Que  ha  de  haver,  Sr.  Oliveira.  À  casa  Smith  e  Davis  de  Londres 
suspendeu  os  pagamentos  por  causa  das  quebras  Bergenstein  e  de  duas 
casas  de  New  Yorck.  O  aviso  diz  que  os  nossos  cem  contos  ainda  nio 
estavam  no  Banco. 

—  Mais  nada,  Sr.  Caetano  ?  Respondeu  socegadamente  Henrique  de 
Mello. 

—  E  que  mais  queria  V.  Ex."  que  acontecesse?  Volveu  o  guarda 
livros  espantado.  Olhe  que  esta  casa  tem  na  mão  de  Smith  e  Davis... 

—  Duzentos  contos.  Bem  o  sei.  Com  os  duzentos  que  se  perdem  em 
Hamburgo,  faz  quatro  centos;  com  cento  e  tantos  contos  das  lettras  re- 
cambiadas temos  quinhentos  e... 

—  E  cincoenta  e  cinco,  acudiu  o  Sr.  Caetano  da  Silva. 

—  Pois  bem,  continuou  Henrique.  São  quinhentos  e  cincoenta  e  cinco 
contos.  A  questão  é  pagar  o  que  se  deve,  e  supprir  a  falta  do  capital 
perdido.  Não  é  negocio  do  ouèro  mundo.  Eu  desejava  ver  um  balanço 
do  estado  actual  da  casa. 

— Em  duas  horas  posso  dal-o  prompto. 

—  Muito  bem.  O  Sr.  Oliveira  está  aiHicto,  como  vô,  pela  amisade, 
e  parentesco  que  tem  com  o  Sr.  Davis  sócio  de  Smith,  porém  a  casa  de 
Oliveira  e  C,"  não  cae  assim.  Cá  estamos  todos  para  nos  revesarmos 
ao  leme.  Tenha  coragem,  Sr.  Caetano. 

—  Quem  a  não  ha  de  ter?  respondeu  o  guarda  livros  ainda  deso- 
rientado. Basta  ver  o  Sr.  Henrique  de  Mello  tão  sereno  como  se  o 
prejuízo  fosse  de  dez  ou  doze  contos  t 

—  Talvez  ainda  venha  a  ser  de  menos. 
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Manoel  de  Oliveira  quasi  caíra  sobre  a  meza  em  que  costumava  es- 
crever, e  ali  ficara  com  os  colovellos  ambos  apoyados  nella,  e  o  rosto 
descançando  sobre  as  mãos.  Caetano  da  Silva  que  durante  a  conversa- 
ção espreitara  os  movimentos  de  Henrique  e  de  Oliveira  para  desco- 
brir se  haveria  naufrágio  ou  só  tormenta,  saiu  do  gabinete  sem  poder  des« 
cobrir  onde  iria  Henrique  de  Mello  realisair  de  repente  os  meios  de  sal- 
var o  patrão. 

—  Estou  perdido,  meu  querido  Henrique,  exclamou  o  velho  Oliveira 
apenas  o  guarda  livros  fechou  a  porta.  Estou  perdido  e  a  minha 
ijinica  ficará  sem  ter  que  comer.  E  eu  que  só  cuidava  em  a  deixar 
rica  e  independente  I  Que  desgraça  I  Que  desgraça  1  Agora  hão  de  ac- 
cusar-me  das  minhas  despezas  ordinárias,  e  de  mil  outras  coisas.  Que 
terrível  catastrophe  1 

— Sr.  Manoel  de  Oliveira  nada  de  perder  a  cabeça,  e  falle  baixo.  Às  pa- 
redes téem  ouvidos  e  nas  horas  de  desventura  téem  quatro  ouvidos, 
em  vez  de  dois.  Vamos,  seja  negociante.  Para  se  dar  por  vencido,  sem- 
pre é  tempo.  Pois  ha  de  cair  tendo  tanlo  com  que  resistir? 

-r-Eu  tenho  com  que  resistir  a  um  prejuizo  de  quinhentos  contos? 
Tenho  com  que  acudir  ao  pagamento  das  lettras  recambiadas?  Pôde 
ser,  Henrique  ?  O  seu  talento  é  capaz  de  tudo,  mas  eu  não  avisto  se- 
não a  quebra  immediata,  a  deshonra,  e  a  morte.  E  a  minha  filha,  coi- 
tadinha, orphã  e  sem  pão. 

—  Pois  eu  vejo  melhor.  Não  contemos  com  o  perdido.  À  difiSculdade 
presente  é  o  pagamento  das  lettras  recambiadas  e  das  que  temos  nas 
praças  de  cá.  Para  isso  dispomos  do  activo  inteiro  da  casa,  que  é  su- 
perior a  quinhentos  contos. 

—  Talvez,  se  tudo  podesse  ser  vendido  em  occasião  oppoftuna,  res- 
pondeu Oliveira,  a  quem  o  sangue  frio  de  Henrique  hia  inspirando 
confiança. 

—  Pois  nós  faremos  que  seja opportuna.  OSr.ManoeldeOliveirana  sua 
afilícção  esqueceu-se  de  que  eu  também  sou  capitalista,  e  que  não  sen- 
do negociante  posso  hypotecar  os  meus  bens  sem  perder  credito  cuja 
falta  venha  a  estorvar  as  minhas  transacções.  Parece-me,  accrescentou 
Henrique  com  voz  commovida,  que  não  devia  receiar  que  á  sua  filha  viesse 
a  faltar  pão... 

—  Basta^  Henrique.  Perdoe-me,  exclamou  o  bom  velho  já  nos  bra- 
ços do  amigo  nos  quaes  viera  lançar-se  debulhado  em  lagrimas.  A  sua 
alma  é  a  única  no  mundo  I 

—Vejo  que  está  agitado  em  demasia.  E  é  necessário  não  se  mostrar 
assim  quando  o  Caetano  vier  com  os  papeis.  Agora  cumpre  sustentar 
o  credito. 

—  Mas  então  que  quer  que  eu  faça? 

-^  Quero  que  não  desanime,  e  que  salvemos  a  sua  casa,  que  é  o  fa-> 
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taro  de  sua  filha.  O  amor  que  lhe  tem^  deve  robustecer-lhe  a  coragem*. 

—  E  robustece  sim,  disse  Manoel  de  Oliveira  limpando  as  lagrimas 
e  indo  sentar-se  na  sua  cadeira.  Aqui  me  tem  prompto  para  tudo  ex- 
cepto para  dirigir.  Tenho  a  cabeça  perdida.  Cai  de  mui  alto,  meu 

.  caro  amigo  I 

Ainda  não  caiu,  nem  ha  de  cair,  espero  em  Deus.  Eu  dirigirei, 
mas  escreva  a  Salvador  Lopes.  É  o  primeiro  capitalista  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  não  o  seria  de  certo  sem  o  auxilio  que  Y.  Ex.*^  lhe  prestou 
tanto  em  Angola  como  no  Brazil.  Conte-lhe  que  a  sua  casa  está  em 
crise,  mas  que  se  pôde  salvar  com  diligencia  e  boa  direcção.  Não  lhe 
peça  coisa  alguma.  Eu  é  que  lhe  hei  de  escrever  a  indicar-lhe  o  que 
elle  pôde  fazer,  se  quizer  mostrar-se  agradecido. 

—  Isso  mostra  de  certo,  que  é  um  moço  excellente.  Alma  como  a 
de  Salvador,  sô  a  sua,  Henrique.  E  a  mim  que  não  me  occorreu  a 
idéa  de  lhe  escrever ! 

—  Pois  bem,  escreva-lhe,  e  vá  descansar  para  casa.  Nem  palavra 
a  sua  filha.  Se  não  pôde  mostrar-se  alegre^  queixe-se  da  sua  enxa- 
queca e  deite-se.  Quanto  á  casa^  confie  em  mim,  como  se  eu  fosse  seu 
filho. 

Manoel  de  Oliveira  escreveu  a  carta  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  obe- 
decendo docilmente  aos  conselhos  de  Henrique  desceu  pelo  braço  d'elle 
até  á  porta  da  rua  onde  já  o  esperava  a  carruagem.  No  meio  da  es- 
cada parou,  apertou  a  mão  ao  mancebo,  e  disse-lhe : 

—  Henrique.  Eu  já  o  amava  com  amor  de  pae.  Agora  a  minha  filha 
não  tem  outra  pessoa  sobre  a  terra.  Não  se  arruine  para  salvar  a  mi- 
nha casa.  Lembre-se  de  quão  arriscados  são  os  negócios  commerciaes, 
e  que  pôde  não  a  salvar,  e  perder-se  V.  Ex."  sem  lhe  ficar  com  que 
acudir  nem  a  sua  mãe,  nem  a  minha  filha.  A  esse  golpe  não  resistia  eu. 

—  Va  descançado,  Sr.  Oliveira.  Não  havemos  de  chegar  a  tal  extremi- 
dade e  se  por  desgraça  lá  chegássemos,  cada  um  de  nôs  cumpriria  o  seu 
dever  com  firmeza  e  consciência. 

Quando  Manoel  de  Oliveira  depois  de  ter  abraçado  de  novo  o  na- 
morado de  D.  Anna,  entrava  para  a  carruagem^  hia  passando  Álvaro 
de  Araújo.  Yiera  da  Calçada  á  Sopliia  ver  se  no  movimento  exterior 
do  escriptorio  do  negociante  notava  alguma  difi'erença. 

—  Então  já  vae  para  casa  tão  cedo,  Sr.  Manoel  de  Oliveira?  Per- 
guntou Álvaro  de  Araújo  aproximando-se  da  traquitana.  Disse-me  ago- 
0  Rodrigues  do  Tabaco  que  as  noticias  do  paquete  são  muito  más. 
Fiquei  pasmado  quando  elle  afiSrmou  que  fallira  aquelle  parente  da  sua 
senhora... 

Neste  ponto  o  boleeiro  a  um  signal  de  Henrique  interrompeu  a  con- 
versação e  partiu  com  a  traquitana,  cuja  roda  quasi  ia  colhendo  o  bo- 
nifrate.  Henrique  voltou  as  costas  e  subiu  para  o  escriptorio.  O  menino 
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ficou  a  limpar  a  manga  do  paletót  qne  a  roda  da  carruagem  lhe  en- 
lameara. 

—  Estão  de  mau  humor,  dizia  elleem  solilóquio  intimo.  Ah!  Entlo 
'a  coisa  é  certa  1  D'esta  vez  leva-os  a  breca.  Antes  assim.  Sempre  é 
bem  melhor  ter  propriedades  do  que  capitães.  Eu  não  posso  encarar  os 
taes  homens  de  dinheiro.  O  que  ^lles  querem  é  pilhar- nos  as  terras. 
É  só  o  que  lhes  falta  para  supplantarem  a  nobreza.  E  a  Christina  a  aconse- 
Ihar-me  que  fizesse  a  cArte  a  D.  Anna  ?  Olhem  que  logração  !  Plebea, 
pobre  e  acostumada  a  gastar  dez  ou  quinze  contos  de  réis  por  anno  t 
Arreda! 

(Continua) 

A.  A.  Teixeira  6e  Vasconcellos. 
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EXGERPTO^DA  TEADUGÇAO  PARAPH1U8TIGA  DB  OTIDIO 


Por  À.  ¥.  it  CwWWvo. 


ó  vós  qae  tendes  fé  nas  leis  que  eu  dicto 
sob  o  deifico  influxo,  e  as  credes  úteis, 
ouvi  mais,  e  gravae-o  em  vossa  mente : 
quem  a  salvar-se  aspira,  embora  n'alma 
sinta  volcões  a  arder,  finja-se  neve 
ante  os  olhos  que  o  fogo  lhe  acenderam; 
alardeie  a  mais  plena  sanidade. 
Se  se  dóe^  que  ella  a  dor  lhe  não  perceba ; 
ingula  o  pranto,  e  ria. 
Na  força  da  paixão,  no  auge  da  aguda  febre, 
não  digo  que  um  amante  o  captiveiro  quebre; 

seria  lei  cruel; 
digo,  que,  não  n'o  eslando^  inculque  eslar  liberto ; 

costuma-se  ao  papel, 
e  o  que  representou,  por  fim  lhe  sae  jà  certo. 

Isto  sei  eu  de  mim:  que  às  vezes,  desejando 
subtrair-me  a  beber,  finjo  somno,  olhos  fecho, 
simulo  ressonar,  e  o  somno  a  passo  brando 
vem,  vem  vindo,  me  abraça,  e  emfim  dormir  me  deixo. 

No  amor  succede  o  mesmo.  Ás  vezes  dà-me  riso 
ver  um,  por  fanfarrão,  fingir-se  namorado, 
ir  os  laços  dispondo,  orar-se-lhe  o  juizo, 
cair  como  um  patinho,  e  achar-se  depenado. 
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Tudo  é  uso,  e  o  uso  é  tudo; 
té  o  amor  lhe  está  sujeito : 
fal-o  o  uso  entrar  no  peito, 
o  desuso  o  faz  sair. 

Quem  se  finge  são,  isento, 
colhe  em  premio  d'esse  estudo 
tomar  certo  o  fingimento: 
são  e  isento  reflorir. 

Aprasou-te  uma  noite;  ao  praso  acodes, 
dás  co'a  porta  fechada;  importa  pouco; 
aos  severos  umbraes  não  soltes  queixas, 
nem  blandicias,  nem  raivas,  como  dantes, 

quando  amavas  deveras; 

não  durmas  ao  relento 
DO  ingrato  limiar,  toma-te  à  cama, 
ressona  a  bom  levar.  Se  ao  outro  dia 
a  incontrar-vos  tornaes,  nada  de  queixas, 

de  amuo,  ou  de  tristeza  1 
Verás  como  depõe  toda  a  altiveza; 

como  á  tua  frieza 
responde  nella  ardor;  vantagem  nova 
que  inda  em  favor  do  meu  conselho  prova. 

Mas  o  logral-a  assim,  pende,  confesso, 
de  não  mui  fácil  clausula:  é  preciso 
tu  mesmo  a  ti  lograres-te  primeiro ; 

não  dizeres  de  estalo: 
«vou-me  acabar  com  este  capliveiro.» 
Amor  é  como  potro  em  picadeiro : 
mostrar-lhe  o  freio,  é  não  querer  domai-o. 
Dissimula-te  o  fim  de  utilidade ; 

ganha-o,  sem  To  propores. 
Amor  é  também  ave,  que  se  evade 
mal  percebe  as  traições  dos  caçadores. 

Se  vês  que  estás  mettido  com  vaidosa 
propensa  para  altiva,  ao  néscio  orgulho 
maior  orgulho  oppõe,  seus  fastos  quebra. 
Passas,  vês  fora  d'uso  a  porta  aberta ; 
é  negaça;  progride;  atraz  não  volvas, 

inda  que  ouças  chamar-te. 
Aprasaram-le  noite?  é  recusal-a 

sob  um  qualquer  pretexto. 
Nada  é  custoso  ao  animo  esforçado; 
e  que  o  fossei  Ha  tantissimos  regressos  1 
tão  fáceis  1  tão  á  mãol  não  é  fraudar-te 
do  prazer;  é  colhel-o  de  outra  parte. 
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Pôde  alguém  no  que  ensino  arguir  dureza? 
Eu  sou  conciliador  por  natureza; 
vários  os  génios  vejo,  as  leis  vario, 
accommodo  á  doença  o  tratamento; 
ataco  a  ferro  e  fogo  um  mal  bravio; 
noutro  applico  poções,  e  logro  o  intento. 

Reconheces-te  baldo  de  energia? 
tentar  fuga  é  façanha  que  te  espanta? 
sentes-te  emfim  rendido  á  tirania? 
jazes  co'os  pés  do  Amor  sobre  a  garganta? 
Bem:  não  luctes;  resigna-te;  que  o  vento 
leve  o  dócil  teu  barco  a  seu  contento. 
£  se  não  bastam  vellas, 
rema,  voga  tu  mesmo  ao  sabor  d'ellas. 
Pobre  faminto»  farta-te;  concedo; 
triste  sequioso,  bebe ;  e  tanto  bebas, 
que  alfim  nem  possas  mais;  desíructa  a  pleno 
favores  do  teu  bem,  contínuos,  certos, 
sem  quebra,  sem  obstáculos,  sem  medos; 
imprega  os  dias  nella,  e  nella  as  noites; 
procura  infastiares-te;  o  fastio 
é  para  amor  veneno.  A  fim  de  obtel-o 
efficaz,  seguríssimo,  não  pares 

no  começo  do  tédio; 
já  te  crés  bom,  ateima  no  remédio; 
ateima,  até  não  mais;  até  que  o  doce 
te  inspire,  só  lembrado,  antojo  e  náusea. 
Então  podes  sair;  já  tens  vencido. 
Morreu....  de  indigestão  morreu  Cupido I 

Zelos  a  amor  dão  pasto;  o  proscrevel-os 
é  proscrever  o  amor;  vão  fora  os  zelos. 

Um  ciumento,  um  sofiErego, 
um  miserando  avaro, 
sempre  a  sonhar  com  emulos, 
nunca  do  objecto  caro 
tranquiilo  possessor, 

não  tem  que  tentar  médicos; 
ao  seu  furor  lunático 
nem  Machaon  tão  pratico 
sabe  remédio  oppór. 

Terna  mãi  que  tem  dois  filhos, 
ama  os  dois;  mas  ama  em  dobro 
ao  que  lhe  anda  em  longes  guerras, 
ao  que  a  traz  sempre  em  sossobro. 
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Tal  o  trepido  zeloso : 

quanto  mais  perder  receia,  i 

mais  86  priva  do  repouso, 

mais  a  interna  chamma  ateia. 

No  templo  a  que  deu  nome  a  sicula  Erycinna, 
templo  de  devoro  junto  à  porta  GoUina, 
adora-se  um  Amor  dito  do  esquecimento, 
cuja  rara  virtude  acode  ao  nosso  intento; 
por  seu  bom  natural  esse  piedoso  nume 
dentro  em  agua  lethéa  attufa  o  próprio  lume. 
Là  qualquer  amador  que  é  mal  correspondido, 
ou  mulher  que  ame  em  vão  (se  a  ha)  depreca  olvido. 
Pois  disse-me  esse  deus,  ou  eu  sonhei  [supponho 
seria  apparição  phantastica  de  um  sonho) : 

—  aTu  que  ensinas  a  amar,  e  a  desamar  ensinas, 
«e  numa  e  noutra  escola  ostentas  meu  poder, 
aOvidio,  meu  bom  servo,  o  assumpto  que  examinas 
«regras  novas  admitte;  agora  as  vaes  saber. 

aimpoz  a  cada  humano  austera  a  divindade, 
«como  ónus  do  existir,  algum  profundo  mal; 
aquém  ponderar  o  seu,  verá  como  se  evade 
ao  frivolo  cuidado  à  vista  do  real. 


cO  triste  a  quem  negra  usura 
«no  crebro  |ipontar  dos  mezes 
«traz  sempre  nova  amargura, 
«recorde-a  todas  as  vezes 
«que  lhe  lembre  a  formosura; 

«verá  como  o  espectro  amado 
«ante  o  do  credor  brutal 
«desparece  horrorisado ; 
«camarim  de  tanto  agrado 
«transformou-se  em  tribunal. 

«O  que  tem  pai  rigoroso, 
«que  importa  seja  um  mimoso 
«da  fortuna  em  tudo  mais? 
«ande-o  sempre  sem  repouso 
.«comparando  aos  outros  pais. 
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«AqaeHe  pobre  é  casado ; 
ca  mulher  Dão  trouxe  dote; 
«mas  tem-DO  de  prole  insado; 
«onde  ha  hi  mais  rico  mote 
«para  perpetuo  cuidado? 

«Possues  em  propicio  oiteiro 
«YÍDhaes  de  raro  valor ; 
«bem;  mas  pôde  traiçoeiro 
«vir  em  março  um  nevoeiro 
«queimar  todo  o  vinho  em  fl6r. 

«Andam  no  mar  lenhos  vossos, 
«que  vos  trazem  caud^es  grossos; 
«tremei  do  incerto  do  mar: 
«vede  náufragos  destroços 
«longes  praias  a  juncar. 

«Qual  tem  o  filho  soldado; 
«qual  a  filha  casadoira; 
«qual. . . .  emfim,  para  um  cuidado, 
«a  vida  que  mais  se  doira 
«tem  sempre  um  cantinho  azado. 

«Se  Paris  bem  ponderara, 
«como  a  paixão  que  nutria, 
«pais,  irmãos,  a  pátria  cara, 
«e  a  vida,  lhe  custaria, 
«quanto,  ó  grega,  te  odiara  1» 

Assim  fallando,  a  imagem  menineira ' 

do  meu  sonho  (se  o  era)  se  apagou. 

Ai  I  sem  tal  Palinuro,  a  náu  aventureira 

como  hei  de  ora  reger  nos  mares  em  que  vou?! 

Foi-se-me  o  ethereo  guiai  avante;  paciência: 

se  a  inspiração  perdi,  conservo  a  experiência. 


UM  PASSEia 


PELA 


EXPOSICiO  INDUSTRIAL  DO  PORTO 


E  pur  8i  tnuave. 


quelles  que  dizem  que  a  industria 
em  Portugal  é  ama  planta  exótica 
que  vive  de  cultura  forçada,  res- 
ponde a  actual  exposição  promovi- 
da pela  Associação  Industrial  Por- 
tuense, patente  a  todos  nas  magni- 
ficas salas  e  galerias  da  Associação 
Commercial  do  Porto. 

As  exposições  anteriores,  que  em 
Portugal  se  tem  realisado^  em  Lis- 
boa e  no  Porto,  se  as  comparar- 
mos com  a  actual  exposição  por- 
tuense de  1861^  não  se  podem  con- 
siderar senão  como  louváveis  e  úteis  tentativas,  que  os  enthusiastas, 
pela  industria  nacional  promoveram  para  excitar  pela  emulação  o  tra- 
balho productivo  da  intelligencia,  dos  braços  e  capitães;  que  se  per- 
diam por  inactivos. 

Entretanto,  apesar  do  pouco  vulto  que  entre  nós  tomaram  estas  pu- 
blicas manifestações,  inclino-me  a  acreditar  que,  nas  épocas  em  que 
se  fizeram^  retratavam  ellas,  senão  fielmente,  pelo  menos  com  grande 
aproximação  o  progresso  da  nossa  industria,  que  aos  impacientes  nos 
parecia  lento  e  imperfeito,  mas  que  em  todo  o  caso  era  real  e  espe- 
rançoso. 
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Ninguém  esperava,  nem  os  próprios  promotores  da  exposição,  que 
esta  apparecesse  tão  rica  e  brilhante,  e  muitos  receavam  até  que  a  in- 
dustria catalãa,  chamada  também  a  este  concurso,  viesse  offuscar,  com 
o  seu  brilho,  hoje  incontestável,  os  productos  das  nossas  fabricas. 

Contra  todas  estas  desconfianças  e  receios  luctou  a  viva  crença  da 
Associação  Industrial,  e.com  tal  fortuna,  que  o  resultado,  que  vemos 
patente,  justificou  a  sua  patriótica  confiança  e  os  seus  acertados  ex- 
forços. 

A  industria  portugueza  e  a  industria  hespanhola,  como  duas  irmãs 
que  se  educaram  em  casas  separadas,  e  quasi  desconhecidas  e  incom- 
munícaveis,  reuniram-se  agora  em  fraternal  amplexo^  ambas  juvenis, 
bellas  e  esperançosas,  sem  que  a  formusura  de  uma  ofuscasse  o  mere- 
cimento da  outra. 

Este  encontro  espontâneo  presagia  o  solido  enlace  económico  das 
duas  naçOes  da  peninsula ;  única  fusão  ibérica  possivel  na  época  actual, 
porém  mais  valiosa  e  útil  do  que  quantas  fusões  ou  anneiações  poli- 
ticas possam  imaginar  os  theoricos  e  utopistas. 

Tudo  concorreu  para  que  a  Exposição  portuense  de  1861  fosse  tes- 
temunho irrefragavel  do  nosso  adiantamento,  e  verdadeira  festa  nacio- 
nal. A  acertada  iniciativa  da  Associação  Industrial  Portuense,  a  va- 
liosa coadjuvação  da  Associação  Commercial,  o  intelligente  auxilio  do 
governo,  a  annuencia  dos  industriaes  portuguezes,  hespanhoes  e  bra- 
sileiros, e  o  favor  cordeal  com  que  El-Rei  o  Sr.  D.  Pedro  v  veiu  ex- 
pressamente da  capital  para  a  inaugurar. 

Não  chegou  a  medear  um  anno  entre  a  concepção  da  idéa  e  a  sua 
realisação.  As  difficuldades  eram  grandes  mas  a  todas  venceu  a  firme 
preseverança  da  Direcção  e  a  boa  vontade  dos  mais  intelligentes  in- 
dustriaes. A  escolha  do  local  foi  a  mais  acertada,  ainda  que  elle  não 
satisfaz  a  todas  as  condicções  que  se  requerem  para  a  boa  exposição 
dos  productos  e  commodidade  dos  visitantes,  porém  o  Porto  não  pos- 
suo edificio  mais  eccomodado  ao  intento,  e  assim  mesmo  leva  n'este 
ponto  vantagem  a  Lisboa,  aonde  falta  absolutamente  um  local  apro- 
priado para  similhantes  concursos  industriaes. 

O  magnifico  e  bello  edificio  da  Associação  Commercial,  apesar  de 
não  estar  ainda  terminado,  é  vasto  e  bem  distribuído  em  salas  e  ga- 
lerias que  circundam  um  espaçoso  pateo,  e  é  n'estas  salas,  galerias  e 
pateo  que  foram  expostos  os  productos  e  distribuídos  convenientemente, 
seip  comtudo  o  serem  em  relação  bem  rigorosa  com  os  grupoS'  e  clas- 
ses do  systema  adoptado  pela  Direcção.  O  pouco  tempo  que  houve  para 
a  coUocação  foi  por  certo  o  maior  obstáculo  a  que  se  satisfizessem  ca- 
balmente as  exigências  de  uma  exibição  methòdica. 

A  parte  externa  do  palácio  da  Bolsa,  de  elegante  e  grandiosa  archí- 
tectura,  foi  galhardamente  embellesado  com  bandeiras,  galhardetes  e 
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flâmulas,  que,  undalando  ao  vento,  lhe  davam  um  ar  de  festa,  sedu- 
ziam alegremente  a  vista  e  pareciam  convidar  a  que  entrássemos. 

Não  descreverei  a  cerimonia  da  solemne  inauguração  d'este  concurso 
industrial^  em  que  El-Rei  exerceu  uma  das  mais  bellas  prerogatívas 
da  Magestade,  patenteando  mais  uma  vez,  e  como  sempre,  o  seu  amor 
pelo  progresso  e  bem  estar  do  povo^  que  a  Providencia  confiou  aos  seus 
c\iidados.  O  meu  intento  é  unicamente  dar  aqui  uma  idéa  succinta  da 
actual  exposição  para  que  possa  ser  apreciada  pelos  que  não  poderam 
ter  a  fortuna  de  a  visitar.  São  apenas  as  minhas  impressões,  recebidas 
n*um  rápido  passeio  pelas  galerias  e  transmittidas  quasi  ao  correr  da 
penna,  que  offereço  aos  leitores  d'esta  Revista  a  quem  peço  lhes  não 
prestem  outro  valor. 

Entrando  no  palácio  da  Associação  Commercial,  ou  da  Bolsa,  como 
aqui  lhe  chamam,  atravessando  o  vestíbulo,  dirigimo-nos  á  esquerda 
e  a  poucos  passos  encontramos  a  bella  e  antiga  escada  d'aquelle  an- 
tigo convento  de  S.  Francisco^  cujo  formidável  incêndio  foi  um  d'aquelles 
notáveis  e  temerosos  incidentes  da  heróica  lucta  da  nossa  restauração 
politica.  É  esta  escada  a  que  ainda  hoje  serve  os  pavimentos  superio- 
res do  edificio  moderno.  Entre  os  espaçosos  e  suaves  lances  d*esta  es- 
cada existe  um  espaço  quadrado,  uma  verdadeira  sala  illuminada  pela 
grande  clarabóia  que  a  protege.  É  n'este  local  em  que  se  acham  ex- 
postos os  productos  da  industria  mineira  que  concorreram  á  exposição. 

Não  são  muitos,  mas  entre  elles  se  acham  os  representantes  das  ex- 
plorações mais  valiosas  do  norte  do  Reino.  Vemos  ali  os  ricos  miné- 
rios de  cobre  das  minas  do  Palhas  e  Carvalhal,  no  districto  de  Aveiro ; 
as  magnificas  galenas  do  Braçal  e  as  barras  de  chumbo  d'esta  lavra, 
com  outros  minérios  de  menor  importância  juotos  aos  bellos  exempla- 
res de  estanho  e  antimonio  da  Rebordosa  e  Valongo. 

Também  ali  se  vêem  magnificas  amostras  da  hulha  secca  e  antra- 
cite expostas  pela  administração  das  minas  de  S.  Pedro  da  Cova,  per- 
tencenteS'  ao  sr.  Conde  de  Farrobo.  É  pena  que  os  preços  d'este  com- 
bustivel  sejam  tão  excessivos  que  o  seu  consumo  não  possa  esten- 
der-se  a  algumas  das  grandes  industrias  do  paiz,  que  o  podiam  utili- 
sar,  dando  maior  vulto  á  exploração  que  serve  apenas  ás  defeituosas 
cosinhas  da  cidade  eterna. 

Subamos  ao  primeiro  pavimento  e  entremos  na  galeria,  que  pelos 
três  lados,  do  sul,  do  nascente,  e  do  norte  se  acha  adornada  na  má- 
xima parte  com  innumeraveis  peças  de  tecidos  de  algodão  do  maior 
consumo. 

A  natureza  da  exposição  actual,  pela  concorrência  dos  productos  hes- 
panhoes  e  brasileiros,  participa,  até  certo  ponto,  da  in^ole  complexa 
das  exposições  universaes  e  internacionaes. 

D'aqui  nasce  uma  questão,  dilS&cil  de  resolver,  sobre  a  collocação 
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dos  prodnctos,  e  que  não  é  indifferente  para  o  estudo  e  para  aprecia- 
ção dos  jurados.  Devem  os  productos  similares  dos  diversos  paizes  coí- 
locar-secoDjunctamente,só  em  atteução  ás  respectivas  classes?  Devem 
expor-se  separadamente  os  productos  das  differentes  nações,  repetindo 
para  cada  uma  d'ellas  a  classificação  ?  Se  se  adopta  esta  ultima  ídéa, 
são  tantas  as  exposições  simultâneas,  quantos  os  paizes  que  concorrem. 
Foi  o  que  se  fez  nas  duas  exposições  universaes  de  Londres  e  Pariz. 
A  fiscalisação  dos  interessados  lucra  com  este  arbítrio,  mas  o  estudo 
perde,  porque  a  comparação  se  difficulta.  Não  discutirei  agora  esta 
grave  questão,  que  se  pôde  considerar  debaixo  de  muitos  pontos  de 
vista ;  direi  unicamente  que  a  Direcção  não  pareceu  preoccupar-se  com 
ella :  considerou  todos  os  industriaes  portuguezes  e  hespanhoes  como 
irmãos ;  collocou  os  seus  productos  promiscuamente,  e  realisou  aqui 
o  grande  pensamento  económico  da  liga  industrial  e  commercíal  de 
ambos  os  reinos  da  península^  sem  que  a  ninguém,  nem  a  portugue- 
zes nem  hespanhoes  occorresse  a  idéa  de  constituir  por  esse  facto  uma 
Ibéria  politica. 

Os  industriaes  catalães,  que  aqui  se  acham,  gente  séria  e  positiva, 
querem,  como  nós  queremos^  a  liga  das  alfandegas  peninsulares^  teem 
fé  de  que  se  ha  de  realisar  um  dia,  mas  nem  pensam  na  Ibéria,  nem 
a  julgam  possível,  nem  útil,  e  menos  ainda  necessária  para  a  prospe- 
ridade e  engrandecimento  da  península. 

Mas  voltemos  á  exposição,  e  sigamos  a  galeria  do  sul,  que  nos  fica 
á  esquerda.  Os  primeiros  objectos  que  encontramos  são  exactamente 
os  excellentes  fustões,  cotins  e  outros  tecidos  de  algodão  de  um  fabri- 
cante de  Barcelona  (Gilbert  e  Comp.")  e  logo  apar  d'elles  os  cotins  e 
tecidos  mixtos  das  fabricas  do  Porto,  riscados  de  Lisboa,  gangas,  dia- 
les  e  lenços  do  Porto ;  os  algodões  ou  pannos  crus  da  companhia  de 
fiação  do  Calvário,  em  Lisboa,  que  hoje  logram  consumo  importan- 
te pela  barateza  a  que  chegaram,  satisfazendo  assim  uma  das  primei- 
ras condicções  da  nova  escola  económica ;  vemos  depois  as  flanellas  e 
beitilhas  de  iãa  e  de  algodão,  cobertores  e  outros  artefactos  análogos  ; 
os  algodões  fiados  e  brancos  das  fabricas  de  Xabregas,  de  Vizeila  e  de 
Crestuma  que  attestam  serio  progresso ;  os  algodões  já  ricamente  tin- 
ctos  da  fabrica  de  Xabregas,  e  também  os  seus  panninhos  de  cores  e 
lustrados  que  nada  teem  que  invejar  aos  estrangeiros. 

£  forçoso  retroceder  pela  mesma  galeria  para  continuar  o  nosso  pas- 
seio e  revista,  porque  as  obras  de  construcção,  que  se  continuam  na 
galeria  do  poente,  nos  não  permittem  transitar  por  ella. 

Na  galeria  de  leste  os  primeiros  objectos  expostos  são  as  ricas  lo- 
nas e  tecidos  ^fortes  de  linha  da  fabrica  de  Torres-Novas,  já  bem  co- 
nhecidos em  Lisboa  e  por  todo  o  paiz :  apar  d'elles  vemos  os  brins 
da  Cordoaria  de  Lisboa.  Encontramos  ainda  aqui  os  riscadinhos  da  fa- 
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brica  de  fiaçio  de  Santo  Amaro,  em  Lisboa,  e  logo  os  lenços  estampados 
da  Catalunha  em  contacto  com  os  de  vivas  cores  mas  de  mediocre  gosto 
da  fabrica  de  Rio  de  Mouro,  fabrica  que  n'este  género  representa  o 
partido  conservador  industrial.  Na  industria,  assim  como  na  politica 
ha  ainda,  e  haverá  sempre,  quem  pense  que  se  pôde  e  deve  travar  a 
roda  do  progresso. 

Seguem-se  ainda  alguns  cotins  do  Porto ;  obras  de  meia  em  tear, 
já  de  bastante  mérito,  da  fabrica  da  rua  de  Santo  Amaro,  em  Lisboa ; 
os  clássicos  pannos  de  linho  tecidos  pelas  nossas  Penelopes  da  pro- 
víncia do  Minho  que  recordam  os  tempos  heróicos  da  Grécia  e  Roma; 
veem-se,  apoz  estes,  os  panninhos  e  finas  cambraias  de  algodão,  as  toa- 
lhas de  meza,  e  sobre  tudo  maravilham  as  cassas  e  chitas  primorosa- 
mente estampadas  das  fabricas  catalãs  pertencentes  á  sociedade  Hes- 
panha  Industrial,  e  a  D.  José  Ferrer  e  C.''  e  outros  industriaes  de  Rar- 
celona.  É  n'esta  parte  da  exposição  dos  tecidos  e  estamparia  em  algo- 
dão que  se  nota  verdadeiro  e  incontestável  progresso.  Todos  admiram 
o  primor  e  perfeição  da  estamparia  de  Barcelona  que  em  coisa  algu- 
ma se  mostra  inferior  ás  estamparias  francezas  e  inglezas. 

Na  galeria  do  norte  continua  a  estamparia  dasiabricas  portuguezas,  e, 
entre  osproductos  ali  expostos^  distinguem-se  já  com  superioridadeas  chi- 
tas e  tecidos  estampados  dos  srs.  Anjos  Cunba  e  Miranda,  de  Lisboa. 

Yesitamos  agora  as  salas  doeste  primeiro  pavimento.  Na  primeira,  a  con- 
tar da  entrada,  estão  expostos  muitos  e  variados  objectos  que  pertencem  á 
2S.*  classe,  em  que  se  acha  reunido  tudo  o  que  se  refere  ao  vestua  rio :  obra 
de  alfaiate,  sapateiro»  chapeleiro,  etc.  A  chapellaria  Lisbonense  nada  deixa 
a  desejar ;  do  Porto  apparecem  chapéos  muito  bem  fabricados ;  as  umbelas 
que  são  todas  do  Porto,  merecem  attenção  pelo  seu  trabalho,  mas  re- 
vellam  .gosto  pouco  apurado  nas  consumidoras,  que  parece  querem  an- 
tes afugentar  o  sol  com  as  sedas  e  ornatos  dos  seus  chapelinhos,  do 
que  abrigar-se  única  e  modestamente  dos  seus  raios.  O  calçado  do 
Porto  está  bem  representado  para  ambos  os  sexos,  mas  brilha  entre 
todas  as  obras  d'este  género  a  exposição  de  mestre  Stelplufg  de  Lis- 
boa. Nas  obras  de  alfaiate  ha  alguma  coisa  que  ver  pelo  bom  acaba- 
mento e  perfeição  de  costura. 

As  rendas  que  ali  se  vêem  são  as  bem  conhecidas  e  mais  vulgares 
de  Peniche  e  outras  localidades,  mas,  em  abono  da  verdade,  em  Por- 
tugal fabrica-se  melhor  do  que  aquillo  que  ali  se  acha  exposto.  Nota- 
se  aqui  uma  toalha  ornada  com  guipure,  obra  da  paciência  e  habili- 
dade de  um  parocho,  que,  a  ser  julgado  pelo  seu  trabalho  n'este  gé- 
nero, deve  ser  excellente  padre,  benévolo,  pacifico  e  paciente. 

A  exposição  das  flores  artificiaes  nem  de  longe  nos  recorda  que  es- 
tamos na  pátria  do  celebre  Constantino  ;*  são  aquellas  flores  de  pennas, 
e  pena  fazem  quasi  todas  ellas.. 
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A  segunda  sala  foi  exclusivamente  destinada  ás  saboarias.  N^esta 
parte  a  industria  portugueza  e  o  princípio  da  liberdade  industrial  al- 
cançaram assignalado  triumpho.  Não  se  fabrica  melhor  em  parte  alga- 
ma  do  mundo;  os  sabOes  de  Marselha,  que  aqui  viessem,  achar-se-hiam 
entre  os  seus  pares.  A  exposição  do  sr.  commendador  Velado,  dono 
da  fabrica  e  do  palácio  do  Freixo,  não  é  só  uma  exposição  de  sabOes  é  ainda 
nma  exposição  artística :  tem  feito[fanatismo.  Admira  como  de  um  pedaço 
de  sabão  branco  se  fez  uma  bel  la  estatueta  que  parece  de  marfim  aponto  de 
illudir ;  estatueta,  que^  apesar  dos  dias  de  excessivo  calor  porque  havemos 
passado,  se  conserva  inalterável  e  inflexivel  sobre  o  seu  pedestal  de  sabão 
de  mármore  raiado  de  azul.  É  um  verdadeiro  primor.  Emparelha  com 
outra  de  egual  dimensão  feita  de  sabão  translúcido  que  imita  a  corna- 
lina  escura.  Não  fallo  já  dos  lindos  fructos  e  finos  sabonetes  perfeita- 
mente envolvidos,  incitando  os  das  perfumarias  franceza  e  ingleza,  que 
revelam  muito  gosto  e  saber  da  arte,  mas  chamarei  a  attenção  dos  in- 
tendedores  para  a  parte  séria  d'esta  exposição,  que  está  principalmen- 
te nas  qualidades  dos  diversos  sabões  de  mescla  e  resinosos  que  se  acham 
expostos  com  a  indicação  de  preços  extremamente  módicos  e  satisfa- 
tórios. 

A  exposição  da  fabrica  de  Yal  de  Amores,  pertencente  ao  srs.  Cas- 
tro Silva  e  filho,  quasi  que  eguala  á  do  sr.  Velado :  excellentes  sabOes 
de  todas  as  qualidades,  fabricados  com  perfeição  e  esmero,  dispostos 
com  muita  elegância  e  quasi  com  o  mesmo  gosto  artistíco.  Causa  na 
realidade  prazer  o  entrar  n'esta  sala  e  sente-se  certo  orgulho  em  pensar 
que  em  dois  annos  de  liberdade  no  fabrico  do  sabão  chegámos  a  este 
ponto  de  progresso. 

A  terceira  e  quarta  salas  foram  dei^tinadas  a  coisas  que  muitos  d*en- 
tre  nós  chamam  ainda  bellas  artes.  Não  me  atrevo  a  descrever,  e  ain- 
da menos  a  critícar  a  muUiplicada  variedade  de  objectos  que  ali  se 
se  acham  reunidos ;  entretanto  ha  n^aquellas  salas  algumas  peças  de 
escultura  em  madeira  que  se  pôde  chamar  industrial,  em  modelação  e 
desenho  de  ornato  e  em  photographia  que  não  é  para  despresar.  Al- 
guns, mas  poucos,  quadros  a  oleo^  dos  que  merecem  o  nome  de  pintara 
artistíca,  fluctuam,  perdidos  sem  esperança  de  salvação,  n'um  immen- 
so  mar  de  ninharias  e  horrores :  passemos  adiante. 

Na  quinta  sala,  que  é  pequena  em  dimensões,  estão  os  productos 
chymicos  portuguezes  e  hespanhoes,  os  preparados  pharmaceutícos  de 
Lisboa  e  Porto,  que  todos  se  apresentam  com  muita  distincção,  e  a 
par  d'elles,  em  mostrador  especial  se  acham  os  vinhos  finos  do  Porto, 
Madeira  e  outras  localidades. 

Nas  duas  salas  immediatas,  que  são  as  mais  bellas  do  edificio  (6.* 
e  7.')  estão  expostos,  n'uma  harmoniosa  desordem,  os  moveis,  os  pia- 
nos, violas  e  rebocas,  livros  ricamente  encadernados,  e  outros  obje- 
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ctQS  de  mobilia  de  lúxo.  Alguns  dos  pianos  teem  soffrivel  apparencía, 
porém  no  meio  da  alluvião  doestes  grandes  inslrnmenlos,  que  tendem 
a  tornar  a  muzica  vulgar,  é  necessário  sermos  difficieis  e  exigentes, 
para  não  animarmos  imprudentemente  a  mediocridade,  que  infelizmente  se 
vae  fazendo  altiva  senhora  em  toda  a  ordem  de  coisas  com  risco  emi- 
nente da  verdadeira  arte.  Entre  os  objectos  de  marcenaria  notam-se 
alguns  níoveis  de  bom  gosto  e  perfeito  trabalho  como  são  a  meza  de 
ébano  do  sr.  Joaquim  Caetano,  um  contador  do  sr.  Dejante,  a  primo- 
rosa mesa  de  bilhar  de  D.  Francisco  Ainorós  de  Barcelona  e  ainda  ou-, 
tros  moveis  de  madeira  estufados,  ou  dourados  de  fabricantes  de  Lis- 
boa e  do  Porto. 

Duas  portas  nos  conduzem  ao  magnifico  salão  onde  se  ostentam  com 
brilho  e  luzimento  as  sedas,  os  damascos,  os  brocados^  os  veludos^  as 
rendas,  as  blonds,  os  pannos,  as  casemiras  e  fazendas  de  lã  dâts  melho- 
res fabricas  da  Peninsula.  Yêem-se  aqui  as  ricas  sedas  lizas  e  lavra^ 
das  e  os  damascos  dos  teares  da  viuva  e  filhos  de  D.  João  Escuder  que 
são  os  mais  notáveis  de  Barcelona,  e  as  rendas  e  blonds  de  D.  José 
Fiter,  o  primeiro  n'este  género  na  mesma  cidade.  Notam-se  entre  os 
seus  artefactos,  uma  alva  da  mais  primorosa  renda,  que  se  pôde  ima- 
ginar, digna  de  revestir  um  Papa,  e  ante  a  qual  as  rendas  de  Bruxelas 
de  Malines  e  Yalencienes  não  disputariam  primasia,  e  ainda  uma  fei- 
ticeira mantilha  branca  de  blond  que  foi  comprada  por  El-Rei  e  é  por 
certo  digna  de  um  parente  real. 

Os  brocados,  os  damascos^  as  sedas  lisas  e  de  fantasia  de  alguns  fa- 
bricantes portuguezes  de  Lisboa  e  Porto  são  dignos  de  notar-se,  e  me- 
receram por  certo  especial  attençâo  dos  jurados,  porque  todos  esses 
artefactos  revelam  incontestável  desejo  e  até  decidida  vontade  de  egoa- 
lar  o  que,  n^este  género  de  industria,  teem  realisado  os  fabricantes 
mais  adiantados  das  mais  adiantadas  nações.  Citarei  aqui,  e  só  para 
memoria,  os  nomes  dos  srs.  Joaquim  José  da  Silva,  Viuva  Ferreira 
Campos,  e  Rodrigo  Lima  Lobo,'  do  Porto,  e  dos  srs.  Cordeiro  e  Rami- 
res, de  Lisboa. 

Os  pannos  de  lã  e  as  casemiras  da  Catalunha,  principalmente  as  ca- 
semiras de  alta  novidade  (estylo  de  mercadores  e  alfaiates  francezes] 
figuram  n^esta  exposição  de  um  modo  honroso  para  a  industria  hes- 
panhola,  e  os  nomes  dos  srs.  Cammany,  Pedro  Turull,  Sallarés,  Casa- 
novas,  Duran,  Miàrons  e  Dória  ficam  entre  nós  bem  conhecidos  peldg 
seus  bellos  artefactos. 

Porém  o  que  muitos  não  esperavam  era  o  quasi  milagroso  incre- 
mento que  em  Portugal  tem  tido  n'estes  últimos  annos  o  fabrico  dos 
pannos  de  lã  em  todas  as  suas  caprichosas  variedades.  £  n'este  gé- 
nero variada  em  extremo  a  nossa  exposição,  e  mais  do  que  variada^ 
ricae  quasi  oppulenta.  As  fabricas  de  PortalegrOi  as  da  Covilhã  dos  srs. 
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palha  do  sorgho,  imperfeito  ainda,  mas  que  poderá  melhorar-se  com 
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Os  marítimos  encontram  n  esta  mesma  galeria  modelos  de  barcos, 
cabos  excellentes,  moilC»es  e  'outros  objectos  para  use»  da  navega- 
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Na  galeria  de  leste  temos  as  tão  porl'jgue:as  esteT.ts  de  p.i'ha  mar- 
cando sempre  o  passo  n>sla  marciía  :ndi:stri.i!.  App-reoer^  d?  ir.í— 


a 


2BÓ         '  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

Francisco  Nunes  Marques  de  Paiva.  José  Mendes  Veiga,  e  Mello  Ge- 
raldes ;  a  de  Pardonello  dó  sr.  Garcia  Ribeiro,  a  da  companhia  de  la- 
ni&cios  de  CordeHo,  a  de  Ârrentella,  e  a  do  sr.  Daupias  no  Calvário 
em  Lisboa  estão  todos  ali  dignamente'  representados  por  grande  varie- 
dade de  productos  em  que  primam  as  casemiras,  os  pannos  aveluda- 
dos e  pilotos,  e  os  pannos  de  mescla  de  algumas  d*ellas.  Os  intende- 
dores  e  os  economistas  teem  na  comparação  dos  preços  dos  pannos 
poirtuguezes  e  hespanhoes  matéria  para  discorrer  e  argumentos  muito 
favoráveis  aos  nossos  industriaes. 

Deixando  a  custo  e  com  saudade  esta  formosa  sala,  subamos  ao  se- 
gundo pavimento  e  percorramos  as  gallerias  por  onde  ainda  se  extende  a 
exposição.  Do  lado  do  norte  temos  os  tubos  de  drenagem,  cuja  fabri- 
cação é  entre  nós  recente  e  se  deve  ao  zello  patriótico  dó  sr.  José  Au- 
gusto Braamcamp.  Â  agricultura  portugueza  estava  reclamando  este  po- 
deroso auxilar,  e  é  natural  que  a  elle  se  soccorra  sem  hisitação.  Âpar 
dos  tubos  de  drenagem  veem^se  alguns  tejolos  oucos  tão  úteis  na  arte 
das  construcções  civis. 

Umas  poucas  de  manilhas  de  grez  representam  ali  a  memoria  de 
João  de  Araújo  Lima,  que  creou  no  Porto  a  fabricação  do  grez  cera- 
nisco :  foi  este  prestante  industrial  o  principal  promotor  da  presente 
exposição  de  cuja  vista  o  privou  uma  prematura  morte. 

A  administração  das  matas  do  reino,  o  Arsenal  de  Marinha,  e  osr. 
Valente,  de  Oliveira  de  Azeméis,  teem  logo  em  seguimento  uma  nu- 
merosa collecção  de  madeiras.  £  também  n'^este  local  que  se  acham 
alguns  productos  agricolas,  que  não  Tazem  vulto,  e  amostras  de  cor- 
tiça em  bruto  e  rolhas  bem  fabricadas. 

Segue-se  a  exposição  dos  papeis  de  algumas  fabricas  portuguezas  e 
hespanholas,  em  que  não  ha  muito  que  possa  captivar  a  attenção  a 
não  ser  a  superabundância  doesse  papel  expressamente  fabricado  para 
envolver  essa  planta  venenosa  com  cujo  fumo  nos  estamos  narcotizando, 
e  deteriorando  a  nossa  espécie.  Ha  também  ali  um  papel  feito  com  a 
palha  do  sorgho,  imperfeito  ainda,  mas  que  poderá  melhorar-se  com 
vantagem  da  agricultura  e  da  industria. 

Os  marítimos  encontram  n'esta  mesma  galeria  modelos  de  barcos, 
cabos  excellentes,  moitões  e  [outros  objectos  para .  uso  da  navega- 
ção. 

Na  galeria  de  leste  temos  as  tão  portuguezas  esteiras  de  palha  mar- 
cando sempre  o  passo  n'esta  marcha  industrial.  Apparecem  de  impro- 
viso e  sem  transicção  junto  a  ellas  as  bebidas  fermentadas^  as  limona- 
das gazozas,  as  aguas  de  Seltz  arti&ciaes,  as  conservas  alimentícias, 
as  caixas  de  excellentes  frutas  confeitas,  que  esperam  a  reducção  nos 
direitos  do  assucar  para  constituírem  um  ramo  importante  de  traba- 
lho industrial  e  de  commercio  todo  nosso ;  mas  não  repare  o  visitante 
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ii'ims  abomináveis  espécimens  de  confeitaria  qne  ali  se  acham :  de  cer- 
to que  foram  ali  collocados  por  descuido  e  inadvertência. 

Mais  adiante  estão,  em  mostrador  especial,  os  oleados,  já  perfeitos 
para  os  consumidores,  que  não  requerem  demasiado  luxo  n'estes  arti- 
gos. Em  frente  estão  os  moveis  de  verga  fabricados  na  Madeira,  que 
seduzem  j[>ela  singeleza  e  frescura,  e  talvez  por  uma  certa  innocencia 
primitiva. 

Na  galeria  do  sul  estão  as  pelles  cortidas  e  envemisadas  que  se  offe- 
recem  ao  exame  dos  intendedores  n*este  ramo  de  tanto  consumo  e  dif- 
ficii  apreciação.  ^ 

O  numero  das  salas  que  n'este  pavimenta  sè  acham  occupadas  pelos 
productos  industriaes  é  muito  jnenos  ilo  que  no  primeiro :  apenas  de- 
vemos mencionar  três. 

Na  primeira  do  lado  do  norte  estão  as  porcellanas  já  bem  conheci- 
das da  Vista  Alegre  sustentando  sempre  a  sua  antiga  reputação.  A  par 
d'ellas  vêem-se  apenas  três  vasos  de  faiança  commum  de  Coimbra ; 
bons  no  seu  género,  modestos  e  nada  mais.  A  cerâmica  de  Portugal 
não  pôde  portanto  ser  julgada  pelo  que  ali  se  vê.  Porque  não  quiz  ella 
vir  a  este  concurso?  Pergunto^  e  não  sou  obrigado  a  responder. 

Ao  lado  das  porcellanas  estão  os  vidros,  e  n'este  ramo  appareceu 
alguma  coisa  que  se  não  tinha  ainda  visto  nas  anteriores  exposições, 
e  com  a  melhor  razão,  porque  não  existia  ainda  quando  ellas  tiveram 
logar.  São  as  vidraças,  lizas  e  caneladas,  da  fabrica  do  Cavaco  em 
Yilla  Nova  de  Gaya,  em  que  trabalham  os  srs.  Carimir  Pierre  e  Michon; 
bellas  vidraças  de  boas  dimensões  e  sem  defeitos  que  nos  promettem 
uma  verdadeira  regeneração  n'este  ramo  de  vidraria.  A  par  d'estas  es- 
tão também  as  vidraças  da  fabrica  do  Cuvo,  próximo  a  Oliveira  de 
Azeméis,  e  pertencente  ao  sr.  Castro  e  Lemos. 

Dos  cristaes  da  Marinha  Grande  que  esperam  os  leitores  que  lhes 
diga  ?  Fazem-me  lembrar  certos  personagens,  muito  respeitáveis  pela 
^  sua  antiguidade,  que,  sem  se  aperceberem  que  as  novas  gerações^ se 
succedem  fatalmente  e  lhes  tomam  o  passo,  se  obstinam  a  figurar  ein 
todas  as  funcções  com  as  modas  e  adornos  de  outras  eras.  O  mais  que 
podemos  fazer  àquelles  cristaes,  como  a  taes  personagens,  é  receitar- 
Ihe  as  aguas  de  Juvence. 

Próximo  dos  cristaes  macrobios  da  velha  Marinha  Grande  estão  os  do 
Rio  de  Janeiro  dos  srs.  Castro  Paes  &  C.*,  cristaes  lapidados  de  duas 
cores,  outros  com  esmalte,  e  alguns  incitando  ou  querendo  incitar  os 
vidros  de  pbantasia  de  Veneza :  estes  ultimos^  de  muito  longe  ílludem ; 
de  perto  não  seduzem^  e  entretanto  mostram  desejos  de  agradar  o  que 
é  já  uma  boa  e  louvável  tenção. 

Em  frente  estão  objectos  em  obra,  armas  e  petrechos.  Òs  instrumen- 
tos cirúrgicos  e  toda  a  cutelaria  do  sr.  António  Polycarpo,  de  Lisboa, 
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sustentam  a  sua  bem  merecida  reputação.  Os  arsenaes  da  marinha  e 
do  exercito  expozeram  ali  algumas  armas  e  petrechos^  mas  não  devem 
querer  que  pelo  dedo  se  conheça  o  gigante.  Os  expositores  de  Guima- 
rães vivem  no  berço  da  monarchia  e  a  sua  cutelaria  é  nimiamente  pri- 
mítiva  e  conservadora,  pelo  menos  n*esta  exposição. 

Na  sala  immediata  collocou  a  direcção  das  obras  do  palácio  da  Bolsa 
os  modelos  de  ornamentação,  executados  pelos  alumnos  da  escola  in- 
dustrial do  Porto,  que  provam  a  grande  aptidão  dos  alumnos  e  a  boa 
direcção  do  ensino  n*aquella  esperançosa  escola. 

Na  sala,  que  está  próxima,  acham -se  expostos  innumeraveis  objectos 
de  natureza  e  índole  diversa,  que  não  tendo  logar  em  outra  parte,  ali 
se  vieram  albergar  e  vivem  em  boa,  mas  disparatada  harmonia,  como 
as  aves  que  de  diversas  regiões  do  globo  e  diverso  aspecto  se  resignam 
a  viver  e  cantar  no  mesmo  viveiro.  Os  lindos  e  quasi  deliciosos  ta- 
mancos de  Penafiel,  que  provocam  os  delicados  pés  das  damas ;  o  chum- 
bo granisado  para  a  caça,  que  ameaça  as  innocentes  avesinhas ;  os 
pentes  de  tear ;  escovas  de  variadas  formas  e  para  vários  usos,  por- 
que muito  ha  que  escovar ;  relógios  de  torre  em  traje  menor,  e  não 
digo  em  osso  por  serem  de  metal ;  obras  de  funileiro  que  não  brilham 
nem  espantam ;  mimosos  cestinhos  de  verga ;  cartonagens  incríveis  e 
absurdas ;  guarda-chuvas  collossaes  de  algodão  prestes  a  abrigar  toda 
uma  freguezia  do  populoso  Minho ;  mil  outras  coisas  urgicas,  e  sobre 
tudo  uma  collecção  de  mascaras  de  cera  de  cabellos  hirtos,  asquerosa 
barba^  dentes  desconjuntos,  e  olhos  vários  que  olham  para  esta  orgia 
industrial  com  medonho  sorriso. 

A  ultima  sala  doeste  pavimento,  que  fecha  a  exposição  dos  andares 
superiores,  foi  destinada  á  orivesaria ;  mas,  d'esta  fortuita  coUocação 
dos  productos,  que  podem  symbolisar  a  ríqueza  no  que  ella  tem  de 
mais  material,  não  queiram  os  crilicQS  concluir  que  a  ultima  ou  final 
aspiração  da  industria  é  a  supermacia  que  se  attribue  ao  ouro.  Lá  es- 
tá no  meio  doesta  exposição  de  metaes  preciosos  e  entre  os  objectos 
enviados  pela  Catalunha,  uma  primorosa  cruz  de  metal  doirado,  que 
se  levanta  como  o  symbolo  da  redempção  moral  da  espécie  humana. 
O  delicado  e  paciente  lavor  d'esta  cruz,  no  estylo  do  renascimento, 
parece  estar  indicando  quanto  foi  difficií  mas  bello  o  trabalho  da  re- 
generação christâ. 

Não  são  muitas  as  peças  preciosas  que  ali  se  acham  expostas,  mas 
entre  ellas  notam-se  jóias  do  sr.  Mourão,  do  Porto,  jóias  de  muito  gos- 
to e  valor  pelos  ricos  e  límpidos  brilhantes  que  as  adornam  e  pelo  cor- 
recto desenho  de  suas  formas. 

Entre  as  peças  de  prata,  pela  maior  parte  beUas,  vemos  um  jarro 
e  bacia  de  alto  relevo  e  lavor,  do  sr.  Estevão  de  Sousa,  de  Lisboa, 
que  agrada  a  todos  os  amadores.  £  para  sentir  que  os  nossos  ourives 
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de  prata  nSo  possam  dar  ao  metal  o  brilho  que  elle  pôde  receber,  nem 
façam  contrastar  a  prata  fosca  com  a  polida,  no  qae  são  tão  eminen- 
tes os  artistas  inglezes. 

Desçamos  finalmente  ao  pateo  central  aonde  se  acham  as  macbinas 
em  pleno  trabalho,  e  cujo  ruidoso  estrondo  acompanhado  do  incessan- 
te sussurro  da  agua  se  ouve  atravez  das  salas  e  galerias  em  todo  o 
nosso  transito^  como  se  fora  musica  apropriada  entoando  o  hymno  do 
trabalho  moderno. 

O  pateo,  que  era  o  grande  claustro  do  antigo  convento^  visto  já  das 
janellas  dos  pavimentos  superiores,  apresenta  aspecto  seductor  e  em 
perfeita  harmonia  com  esta  festa  industrial.  Um  grande  toldo  o  cobre 
e  nos  abriga  dos  ardentes  raios  do  sol ;  no  centro  d'elle  levanta-se 
nm  quasi  collossal  chafariz  de  granito,  que  apesar  de  não  ser  hei- 
lo^  não  é  distituido  de  certa  magestade,  a  agua  que  d'elle  constante- 
mente se  despenha  no  seu  tanque  refresca  e  humedece  deliciosamen- 
te o  ar. 

Em  torno  d'esta  fonte  e  no  espaçoso  âmbito  do  pateo  estão  dispostos 
os  variados  objectos  que  ainda  nos  resta  a  examinar.  Aqui  as  prensas 
typographicas  da  fabrica  de  Massar^llos  esperam  só  pela  composição 
do  typographo  para  multiplicar  e  vulgarisar  sabe  Deus  o  que  e  para 
que ;  muita  idéa  sublime,  muita  verdade,  muita  inépcia  e  não  poucas 
mentiras.  Ali  uma  bella  machina  a  vapor,  vertical  e  portátil,  perlen- 
cente  á  mesma  fabrica  e  com  a  força  de  seis  cavallos,  em  plena  activi- 
dade, transmitte  o  movimento  á  machina  limpadora  de  lã,  que  tem  por 
officio  separar  da  lã  apenas  lavada,  os  argueiros  e  poeira  que  a  inqui- 
nam. Junto  está  uma  pequena  bomba  da  invenção  do  sr.  Gaspar  da 
Cunha  Lima,  a  qual,  pelo  movimento  de  dois  hélices  conjugados,  que 
se  movem  rapidamente  dentro  de  uma  caixa  circular  de  ferro,  impelle 
grande  porção  de  agua^  fazendo-a  subir  a  mais  de  cinco  metros,  por 
um  largo  canno  d'onde  se  despenha  sobre  o  tanque  do  chafariz ;  a  idéa 
d'esla  bomba  é  nova,  simples  e  engenhosa ;  é  natural  que  ache  sérias 
applicações,  mas  quando  outras  nao  tivesse,  podia  já  servir  nos  jogos 
de  aguas  para  alimentar  as  grandes  fontes  ou  cascatas  pelo  continuo 
movimento  da  mesma  quantidade  de  agua,  elevando-a^  sem  interrup- 
ção, do  tanque,  á  proporção  que  n'elle  se  despenhasse.     - 

Mais  adiante  estão  balanças  decimaes  de  dupla  escala,  que  dão  o 
peso  em  Jcilogrammas  e  arrobas  e  suas  subdivisões  respectivas.  Se- 
guem-se  fogões,  estufas,  bancos  e  outros  objectos  de  feiro  coado. 

De  outro  lado  estão  as  machinas  de  vapor  da  fabrica  do  Bicalho,  ver- 
ticaes,  horisontaes  e  de  cylindro  oscilante ;  as  machinas  hydraulicas, 
uma  turbine,  as  norias,  estanca-rios  e  um  carneiro  hydraulico  ou  aríete, 
que  de  tempos  a  tempos  nos  atroa  com  as  suas  estrepitosas  marradas. 

Encostadas  a  um  dos  muros  vemos  umas  poucas  de  machinas  agri- 
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colas  entre  as  quaes  se  dislingae  um  debulhador  de  milho  que  parece 
ser  commodo  e  de  económico  emprego. 

Mais  áquem  temos  algumas  carroagens,  de  fabricantes  de  Lisboa  e 
Porto,  de  soffrivel  apparencía^  bem  estufadas  interiormente,  mas  de 
medíocres  vernizes  e  imperfeitos  metaes.  Os  seus  preços  são  exagera- 
dos se  os  compararmos  aos  preços  das  carroagens  inglezas,  francezas 
e  állemãs. 

Uma  industria  modesta,  mas  valiosa,  se  acha  ali  representada  nas 
bem  acabadas  e  solidas  vasilhas  das  tanoarias  deVilIa  Nova  de  Gaya. 

Em  torno  de  uma  imperfeita  machina  de  fiação  de  seda,  com  cujo 
auxilio  uma  pobre  mulher  e  uma  creança  desenrolam  e  dobam  em 
meadas  os  delicados  fios  dos  casulos,  se  ajunta  sempre  um  grupo  de 
senhora^  attrahidas  por  aquelle  interessante  trabalho,  primeiro  passo 
da  industria  que  lhes  prepara  os.  juxuosos  tecidos  com  que  se  ador- 
nam. 

Mas  é  já  tempo  de  terminar  tão  longo  passeio,  e  conversação  tão 
extensa.  Não  quiz  descrever  a  exposição  industrial ;  corri  por  ella,  e 
reproduzi  as  minhas  primeiras  impressões.  O  exame  minucioso,  a  ri- 
gorosa apreciação,  o  julgamento  definitivo  dos  productos  nem  p6de  ser 
feito  n'uma  rápida  excursão,  nem  tem  cabimento  um  trabalho  d'esta 
natureza.  Esperemos  o  julgamento  dos  jurados  e  a  meditada  apreciação 
dos  competentes ;  mas  o  que  podemos  já  concluir  de  tudo  isto  é  que 
o  mundo  não  pára,  que  o  trabalho  ulil  triumpha,  e  que  Portugal  dor- 
me muito  menos  do  que  muitos  injustamente  suppõe.    . 

Porto,  31  de  Agosto  de  1861. 

J.  Pimentel. 


NOTICIA  SOBRE  OS  VERSOS 
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EDUARDO  AUGUSTO  VIDAL 


a  pouco  mais  ou  menos  tres  an- 
nos,  estando  um  dia  em  minha 
casa,  vieram  diaer-me  que  me 
procurava  um  aspirante  de  ma- 
rinha com  uma  carta  do  nosso 
insigne  escriptor,  e  meu  estimá- 
vel, amigo,  Rebello  da  Silva. 
Apressei-me  em  ir  recebel-o. 
A  carta  era  de  recomendação, 
e  o  portador  d'ella  o  Sr.  Eduar- 
do Vidal,  já  conhecido  dos  leito- 
res da  Revista^  por  duas  mimo- 
sas poesias  que  tem  publicado 
n'este  jornal. 

Rebello  da  Silva  pedia  a  mi- 
nha opinião  sobre  as  composi- 
ções do  poeta  que  me  apresen- 
tava. 

Posto  que  me  lísongeasse  a  confiança  que  depositava  em  mim' 
o  meu  illustre  amigo,  nem  por  isso  deixei  de  sentir  um  certo 
calafrio  correr  ao  longo  da  espinha  dorsal,  olhando  e  Vendo  de- 
baixo do  braço  do  meu  apresentado  um  volumoso  manuscripto. 
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Estaria  condemnada  a  tragar  de  um  fôlego  as  longas  compo- 
sições de  mais  um  bisoiro  do  Parnaso?  Pertenceria  o  inexperiente 
cultor  das  musas  a  essa  desapiedada  familia  de  vates,  esguios 
como  o  cipreste,  e  soturnos  como  o  cemitério  onde  vao  buscar 
as  suas  inspirações? 

A  sympathica  phisionomia  do  Sr.  Vidal,  e  as  singellas  phrases 
que  me  dirigio,  desvaneceram  em  breve  estas  desagradáveis  apre- 
hensões. 

—  Tomei  a  liberdade  ide  procural-o,  com  esta  carta  do  seu  ami- 
go Rebello  da  Silva,  porque  desejava  que  me  desse  a  sua  opinião 
a  respeito  dos  meus  humildes  versos,  disse  elle  com  certo  tremor 
na  voz. 

Sorri-me  involuntariamente  por  ver  o  embaraço  qiie  produzia 
a  minha  obscura  pessoa  no  animo  delicado  do  juvenil  poeta. 

O  mesmo  me  havia  n'outro  tempo  succedido,  mas  diante  de 
quem?  De  Herculano,  Castilho  e  Garrett  quando  lhes  recitei  as 
minhas  primeiras  poesias.   . 

—  Nftp  lhe  quero  tomar  o  tempo,  proseguio  elle,  quando  tiver 
vagar  e  paciência  para  ver  este  livro,  peço-lhè  que  jne  diga  se 
devo  ou  não  publical-o. 

E  estendendo-me  o  manuscripto  dispunha-se  a  partir. 

Instei  para  que  ficasse,  e  me  lé-se  alguma  das  suas  composiçõâ. 

Á  medida  que  os  versos  se  iam  desatando»  notei,  a  par  das  in- 
correcções próprias  dos  18  annos,  que  tinha  o  poeta,  certa  graça 
e  naturalidade  pouco  vulgares.  Admirou-me  também  a  finura  do 
seu  ouvido  methrico  porque  não  tinha  um  verso  errado.  Escusado 
é  dizer  que  não  faltavam  as  imagens  falsas  e  de  máu  gosto,  os 
logares  communs,  por  vezes  a  ausência  da  grammatica  e  grandes 
imperfeições  de  estilo.  Mas  havia  ali  perdidas  no  meio  de  mui- 
tas trivialidades,  bellezas  de  colorido,  finuras  de  sentimento,  e 
certa  originalidade  que  annunciavam  um  engenho  delicado. 

No  fim  de  haver  lido  algumas  estrophes,  disse-me: 

—  Que  lhe  parece? 

—  Parece-me  que  não  deve  publicar  o  seu  livro. 

O  poeta  deixou  cahir  o  manuscripto  e  fez-se  pallido  como  um 
defunto. 

—  Não  se  assuste.  Se  eu  não  tivesse  visto,  nas  composições  que 
me  léu,  brilhar  por  vezes  o  fogo  da  verdadeira  inspiração,  dizia-lhe 
que  as  publicasse  a  correr.  A  indifferença  geral  se  incumbiria 
de  o  desenganar,  posto  que  os  poetastros  nem  com  isso  desani- 
mam; mas  eu  julgo  que  o  meu  amigo,  tem  talento  para  fazer 
muito  mais,  se  quizer  apurar  o  gosto  nos  bons  modellos,  e  apli- 
car um  exame  mais  consciencioso  aos  seus  versos. 
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Respondeu  agradecendo-me^  retirou-se,  e  ao  cabo  de  alguns 
mezes  appareceu-me  com  o  seu  volume  reduzido  á  quarta  parte. 

A  luz  dos  meus  fracos  conselhos  tinha  servido  para  que  o  poeta 
visse  com  animo  mais  desassombrado  as  suas  obras,  dando-lhe 
ao  mesmo  tempo  coragem  para  entregar  ás  chammas  uma  grande 
parte  das  suas  inspirações. 

Desde  essa  épocha  travaram-se  entre  nós  relações  de  estreita 
amisade,  e  de  dia  para  dia  tenho  tido  occasião  de  admirar  a  mar- 
cha progressiva  da  sua  fina  intelligencia,  infelizmente  condem- 
nada  a  procurar  meios  de  subsistência  copiando  offlcios  e  son;ian- 
do  algarismos  n'uma  repartição  do  estado. 

E  Deus  lhe  dé  força  e  coragem  para  afifrontar  com  e^ías  prosas 
da  vida,  por  que  sè  quizesse  sustentar-se  com  o  producto  dos 
seus  delicadíssimos  versos,  ficaria  litteralmente  a  morrer  de 
fome  I 

Força  e  coragem I  Mas  qual  é  o  poeta  que  a  não  tem?  Onde 
se  encontra  um  génio  de  eleição,  que  não  tenha  cantado  no  meio 
das  estreitezas  e  penúrias  da  vida  I  Almas  inspiradas,  que  atra- 
vessam as  regiões  nublosas  de  la  cita  dolente,  na  suave  esperança 
de  chegarem  aos  ridentes  jardins  do  paraisol 

Esperança  que  tantas  vezes  se  apaga  no  tumulo! 

A  sociedade  revolve-se  no  meio  dos  seus  cálculos  ambiciosos, 
e  o  poeta  alheio  a  elles  geme  e  canta,  accordando  ás  vezes  um 
écco  de  sympathia  nas  organisações  delicadas,  porém  as  mais 
d'elias  provocando  o  sorriso  mofador  das  vulgaridades,  e  os  sar- 
casmos dos  zombeteiros  que  lhe  chamam  louco  I 

E  comtudo  são  estes  loucos,  que  levantam  em  nações  como  a 
nossa  o  monumento  imraortal  dos  Limadas,  salvando-a  de  aca- 
bar n'uma  longa  e  vergonhosa  agonia  I 

As  prodigiosas  harmonias  de  Castilho,  os  cantos  deliciosos  do 
auctor  da  Ds  Branca,  a  leitura  do  nosso  Camões,  principalmente 
nas  poesias  lyricas,  em  que  o  poeta  é  assombroso,  desenvolveram 
no  espirito  de  Vidal  o  gosto  que  promette  aprimorar-se  com  o 
tempo  e  com  o  estudo. 

Nos  versos  que  ultimamente  tem  escripto,  e  que  se  acham  iné- 
ditos, revelia  o  poeta  instinclos  de  ura  talento  superior. 

Ha  nas  suas  composições  a  singelesa  e  perfume,  que  poucas 
vezes  se  alcançam  em  tão  verdes  annos.  A  alma  dilata-se  suave- 
mente por  aquelles  affeclos  expressos  com  tanta  ternura  e  natu- 
ralidade. São  cansões  que  respiram  a  frescura  dos  primeiros  dias 
da  adolescência.  Felizmente  a  sua  musa  não  se  vota  a  cantar 
as*  sepulturas  nem  a  sua  lyra  s§  adorna  com  os  funerios  goi- 
vos das  campas  I  O  seu  estro  emflama-se  na  presença  dos  es- 
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plendores  da  naturesa ;  as  suas  heroinas  não  são  as  donzellas  pal- 
lidas  e  desgrenhadas,  que  appareéem  nas  chácaras  e  solaós  dos 
rimadores  insulsos ;  mas  sim  as  graciosas  ficções  que  povoam  os 
sonhos  da  juventude,  toucadas  com  as  singellas  flores  das  agru- 
ras, cândidas  e  risonhas,  como  as  virgens  de  Theocrito. 

Na  poesia  de  Vidal  que  hoje  vamos  dar  á  estampa,  podem  os. 
leitores  admirar  as  tentativas  de  um  talento  escolhido,  e  ante  ve- 
rem os  primores  futuros  de  um  poeta  dislincto. 

Oxalá  que  as  circumstancias  o  não  obriguem  a  depor  a  lyra, 
e  a  deixar  na  prosa  chata  da  vida,  como  tem  succedido  a  tan- 
tos, os  mimosos  perfumes  da  sua  poesia  I 

Setembro,  de  1861. 

BulhIo  Pato. 


LEMBRAS-TE 


Bemdito,  instante  bemdito 
Em  que  o  bater  do  tea  seio 
Veio  a  minha  alma  acordar  I 
Gomo  foi  supremo  o  enleio 
D'aqueUe  extasi  sem  par  I 
Bemdito.  —-Tanta  ventura, 
Se  uma  vez  pousa  na  vida, 
Inda  deixa  apoz  a  ida 
Suaves  horas  de  amor: 
É  como  o  vento  do  estio 
Que  passa  doce  e  ligeiro, 
Mas  que  apoz  derrama  o  cheiro 
Com  que  o  perfumou  a  flor. 

Ai,  amada—como  a  vida 
Nos  correu  n'aquelle  encanto. 
Gomo  tudo  ali  foi  santo 
rressas  horas  de  prazer ; 
Gomo  tu  eras  ditosa, 
Gomo  eu  sorria  contente. 
Sentindo  n'alma  e  na  mente 
Todo  e  fogo  recrescer. 

Espera,  vou  recordar-me 
De  tudo  quanto  gozei ; 
Será  loucura  o  lembrar-me  ? 
Quem  sabe  se  eu  sentirei 
Saudades  do  que  passei  !••• 
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Oave :  a  hora  era  ao  sol  posto, 
O  sitio  junto  do  mar; 
E  tu,  reclinado  o  rosto 
Sobre  a  mSe  mimosa  e  liella, 
Estavas  triste  á  janelia, 
Triste,  sósinha  a  pensar. 

Passei,  olhaste-me:  os  anjos 
Também  olham  para  o  mando; 
Sorriso  que  vem  do  fando 
D'entre  os  lábios  te  rompeu. 
Coraste:  os  raios  divinos 
D'esse  sorriso  douravam 
A  tua  pálida  fronte. 
Como  doura  a  flor  do  monte 
O  sol  que  rompe  do  ceo. 

Como  eu  voei  aos  teus  braços, 
Como  tu  voaste  a  mim, 
Que  delirantes  abraços. 
Que  falias  de  amor  sem  fim  1 
Oh,  como  a  razão  n'essa  hora 
Se  esvaia  entre  gemidos. 
Quantos  beijos  confundidos 
felizes  demos  então ; 
Como  era  grata  a  existência. 
Como  era  suave  a  vida. 
Ali — pendendo  embebida 
Da  tua  pura  innocencia, 
Da  minhsí  louca  paixão  l 

Ai,  amada,  como  a  vida 
Nos  correu  n'aquelle  encanto. 
Como  tudo  ali  foi  santo 
N'essas  horas  de  prazer; 
Como  tu  eras  ditosa, 
Como  eu  sorria  contente, 
Sentindo  n'alma  e  na  mente 
Todo  o  fogo  recrescer  I 

Mas  depois,  quando  te  dei 
O  beijo  da  despedida. 
Quando  na  boca  incendida 
Mil  falias  te  segredei. 
Mil  e  mil  de  tanto  amor. 
Não  sei  que  senti,  não  sei 
Se  foi  jubilo  se  diór. 
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yida  que  em  toa  alma  eu  tinha, 
Alma  qae  tinhas  em  mim, 
Razão  que  de  ti  me  vinha, 
Âffagos  de  amor  sem  fim, 
Todo  se  desfez^  querida. 
Ai,  tudo,  por  minha  vidai 

Agora,  porém,  resurjo 
Das  lembranças  d'aquell'hora, 
Torno  aos  extasis  d'outr'oni, 
São  mais  suaves  talvez; 
Beijo  a  flor,  és  to  que  eu  beijo, 
E  em  cada  vago  solposto. 
Vem  um  riso  d'esse  rosto 
Arrebatar-me  outra  vez. 

É  que  tamanha  ventura. 
Se    uma  vez  pousa  na  vida, 
Inda  deixa  apoz  a  ida 
Suaves  horas  de  amor: 
Bem  como  o  vento  do  estio, 
Que  passa  doce  e  ligeiro. 
Mas  que  apoz  derrama  o  cheiro 
Com  que  o  perfUmoo  a  flor. 
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ahiu  a  lume,  como  já  anDanciámos,  a 
biographia  de  Camillo  Castello  Branco. 
Promettemos,  n*uma  das  ultimas  chro- 
nicas^  fazerfa  apreciação  da  obra,  depois 
de  a  lermos.  Vamos  cumprir  a  promessa. 
Nada  ha  mais  fácil  do  que  tecer  lou- 
vores, ou  lavrar  censuras^  nada  ha  mais, 
diílicil  do  que  aventurar  uma  critica.  A 
critica,  que  pretende  merecer  tal  nome, 
não  se  exerce  com  o  azorrague  de  José 
Agostinho  nem  com  o  thuríbulo  dos  in- 
censadores. A  critica  verdadeira,  a  criti- 
ca leal,  a  critica  honeçta,  a  critica  intel- 
ligente,  a  critica  illustrada,  e  finalmente,  a  crí- 
tica que  ensina  e  aproveita,  é  a  que  julga  com 
ínaparcíatidadc  c  observa  sem  azedume  nem  lisonja.  Não 
dizer,  é  máo;  è  necessário  dizer  o  porque,  tam  geralmente 
osíi«ecido  entre  nós.  Antes  de  tudo  apontam-se  os  defeitos  e  prova-se 
que  existem.  De  outro  modo  a  critica,  não  tem  significação,  nem  alcance. 
Não  illucida,  nem  corrige.  Não  se  auctoriza,  nem  convence.  De  outro  modo 
não  se  confirma  o  diploma  de  escriptor.  Se,  para  justificar  este  titulo,  basta 
só  rabiscar  n*uma  tira  de  papel,  gosto  ou  não  gosto,  é  bom  ou  é  máu,  e  man. 
dàr  pôr  em  letra  redonda  qualquer  doestas  vulgaríssimas  phrases,  nenhuma 
profissão  é  mais  fácil  e  todos  podem  abraçal-a.  Mas  o  facto  é  que  semelhante 
idéa  vae-se  propagando  e  promovendo  adeptos.  Dentro  em  pouco,  serã  ha- 
bilitação sufiiciente  para  se  alistar  na  carreira  de  escriptor,  ter  o  curso  de 
Ventura  ou  de  Godinho.  O  estudo  de  Lobato  e  Madureira,  ficará  até  prohi- 
bido. 
Já  uma  vez  dissemos:  «Na  generalidade  a  critica  entre  nós,  exerce-se  de 
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Ufa  modo  singular.  Parece  que  antecipada  prevenção  acompanha  qualquer 
livro,  mesmo  antes  de  ser  lido.  É  de  S...  a  obra?  Ha  de  ser  por  força  ex- 
cellentel  É  de  N...?  Será  soffrivel,  mas  nunca  boa!  Parlindo-se  deste  prin- 
cipio nunca  se  altera  o  juizo  que  de  futuro  deve  fazer-se.  Regra  geral:  dis- 
cute-se  sempre  o  individuo. 

Depois  da  leitura^,  muitas  vezes  acontece  sairem  falsas  as  opiniões  de  pre- 
conceito e  acha-se  o  livro  de  N...  superior  ao  tleS...  mesao  porque  não  ha 
talento,  por  mais  vigoroso,  que  uma  ou  outra  vez  se  não  engane  ou  erre, 
nem  iam  pouco  é  milagre,  revelar-se  uma  vocação  subitamente  cheia  de 
força  e  enthusiasmo. 

Para  a  critica,  porém,  isso  não  significa  nada.  Convencida  intimamente  de 
mérito  relativo  das  duas  obras  não  duvida  coníessal-o  n'um  momento  de  in- 
tima expansão;  mas  se  um  dia  tem  de  apparecer  na  tribuna  publica  da  im- 
prensa para  avaliar  as  duas  producções,  sustenta  o  erro  e  desmente  a  evi. 
dencia,  esquivando-se  a  tratar  do  assumpto  esubstituindo-o  porumimmenso 
prologo— cabeça  enorme  sobre  um  tronco  de  pigmeu— falia,  cila,  compara, 
declama,  louva  e  censura,  mas  sempre  a  respeitosa  distancia  do  objecto. 
Tudo  aquillo  é  para  fugir  ao  exame  serio,  e  remata  por  força  com  três  vul- 
garidades rasas  acerca  do  livro  e  outras  tantas  cortezias  rasgadas  ao  auctor. 
Segreda-se  ao  assistir  a  uma  leitura  ou  a  uma  representação  ao  ouvido 
de  um  e  de  outro,  que  o  escriptor  não  tem  estylo,  que  lhe  falta  vigor  e  co- 
lorido, mas  não  se  diz  em  alta  voz.  E  porque?  Porque  pertence  a  cotterie 
aquelle  nome,  e  foi  elevado  e  chrismado  por  ella,  classificou-o  entre  as  re- 
putações privelegiadas,  deu-lhe  carta  d^alforria  e  não  pôde  portanto  voltar 
atraz,  e  fazer  de  um  ente  sublime  um  simples  mortal  I 

Não  queiram  suppor  que  ignoramos  que  ha  nomes,  que  postos  no  frontes- 
picio  de  um  livro,  o  auctorisam.  Conhecemos,  alguns  d'esses  e  somos  os  pri- 
naeiros  a  saudal-os.  Almeida  Garrett,  Alexandre  Herculano  e  Castilho,  fres 
gigantes  que  dominam  de  toda  a  sua  altura  este  século  lilterarío  entre  nós, 
estão  n'esse  caso.  Com  elles,  ao  depois,  alguns  mais,  bem  poucos,  que  sou- 
beram honrar  os  mestres  aproveitando-lhes  a  lição  e  o  exemplo.» 

Tentamos  sempre  affaslar-nos,  o  mais  possível,  doeste  trilho  geralmente 
seguido,  buscando  tornar  as  nossas  apreciações  litterarias  e  artísticas,  dignas 
e  conscienciosas.  Dizemos  apreciações,  porque  assim  as  consideramos,  e  da 
apreciação  à  crítica  vai  uma  grande  distancia.  Nem  os  limites  da  chronica 
permittem  vencêl-a.  O  propósito  do  chronista,  o  nosso,  é  muito  mais  mo- 
desto, e  está  em  harmonia  com  as  nossas  forças.  Lançamos  apenas,  ao  correr 
da  pennai  n^estas  paginas  rápidas,  as  sensações  que  nos  causaram  os  livros 
e  os  homens,  as  coisas  e  as  idéas.  Sinceridade  de  opiniões  ha  sempre  nos 
nossos  trabalhos,  porque  nos  esmeramos  em  mantel-a.  O  resto  sáe  como 
cabe  em  nossos  acanhados  recursos,  e  se  não  merecem  mais,  é  porque  não 
sabemos  nem  valemos.  Repugnou-nos  sempre  depreciar  o  mérito  alheio,  e 
jamais  o  fizemos.  Nunca  deixámos  de  acolher  as  vocações  nascentes  com  pa- 
lavras de  animação;  nunca  negámos  ás  inlelligencias  reconhecidas  os  louvo- 
res merecidos.  Outro  tanto  não  tem  praticado  a  nosso  respeito,  muitos,  não  os 
talentos  provados,  mas  os  guerrilhas  da  imprensa,  raça  desprezível  que  só  a 
inveja  inspira  e  o  d6^peito  move.  A  estes,  porém,  responde-se  com  o  despreso  e  o 
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trabalho.  As  obras  são  o  verdadeiro  desmentido  ás  suas  nojentas  diatribes. 
Esmorecer  ou  retirar  da  arena,  era  realisar-lhes  os  fins.  O  que  devemos  pois 
fazer/  é  ir  aperfeiçoando  cada  vez  mais  o  aparo  da  penna ;  mas  nunca  qjie- 
brar-lhe  os  bicos. 

Acabemos  com  as  divagações  e  entremos  sem  mais  demora  no  assumpto. 

É  da  Noticia  da  vida  e  obras  de  Camillo  Castello  Branco,  pelo  sr.  Vieira 
de  Castro,  que  vamos  occupar-nos. 

Camillo  Castello  Branco  é  um  dos  primeiros  vultos  da  lilteratura  moder- 
na. Reúne  a  um  talento  brilhante  uma  prodigiosa  fecundidade.  Aquella  ima- 
ginação ardente  nunca  pára,  nem  descança;  remoça  e  exalla-se  continua- 
mente. Depois,  Camillo  Castello  Branco,  é  hoje,  além  de  um  homem  de  ta- 
lento um  homem  de  saber.  Clássicos  portuguezes  e  francezes,  poetas  latinos 
e  gregos,  historiadores  e  economistas,  escriptores  profundos  e  estylistas  ele- 
gantes, todos  folheou,  com  todos  pensou,  em  todos  meditou.  A  erudição  aco- 
de-lhe  espontânea,  o  estylo  é  nnturalmenle  correcto  e  porluguez,  o  que  de- 
nuncia estar  amestrado  nos  segredos  dialécticos  e  iniciado  nas  beilezas  e  ele- 
gâncias da  lingua.  tor  isso  como  romancista  é  o  primeiro  n'esle  paiz,  como 
folhetinista  um  dos  mais  satyricos,  como  auctor  dramático  um  dos  mais  dis- 
tinctos,  como  jornalista  um  dos  mais  notáveis. 

Só  n'um  livro  cabia  a  analyse  minuciosa  das  obras  de  Camillo  Castello 
Braneo.  Escrevendo-o,  prestou  o  sr.  Vieira  de  Castro,  um  bello  serviço.  E 
ninguém  podia  contar  melhor,  aquella  vida  angustiosa  e  brilhante,  entrela- 
çada de  espinhos  e  flores,  esmaltada  de  gloria  e  triumphos,  cortada  de  amar- 
guras e  decepções.  Viu-a  de  perto,  acompanhou-a  nas  suas  alternativas  e 
nas  suas  aspirações,  seguiu-a  nos  trabalhos  litterarios,  e  quinhoou  como 
verdadeiro  amigo  que  era,  dos  seus  infortúnios  e  pezares*  Sobravam-lhe  ele- 
mentos e  condições  para  escrever  um  livro  interessante  e  curioso,  e  soube 
aproveitalK)s. 

Ha  trechos  e  paginas  admiráveis  de  sentimento  e  mimo,  que  faliam  á 
alma  e  deleitam  o  espirito.  Vê-se  que  foram  inspirados  pelo  coração,  e  que 
eram  do  coração  que  sabiam.  Notam-se,  porém,  desigualdades,  nascidas 
a  maioria  d*ellas,  do  género  que  o  auctor  introduziu  no  livro,  e  que  nos 
parece  deslocado,  pela  pronunciada  feição  de  pamphleto  que  apresenta.  Mas 
a  par  doestas  incorrecções  a  Noticia  da  vida  e  obras  de  Camillo  Castello 
Branco^  tem  beilezas  que  compensam  taes  defeitos  e  revelam  apreciáveis 
qualidades,  que  dei^fam  bem  adivinhar  o  largo  horisonte  que  o  sr.  Vieira 
de  Castro  ha  de  encarar  um  dia  firme  e  resoluto.  Quizeramos  também  mais 
singeleza  no  estylo,  despindo-o  d'essas  galas  affectadas  que,  a  nosso  vér,  o 
prejudicam.  Embora  a  indole  da  lingua  e  o  cunho  portuguez  se  manifestem 
na  obra,  provando  o  estudo  de  Frei  Luiz  de  Sousa,  do  Padre  Vieira,  de  D. 
Francisco  Manoel  de  Mello,  de  Philinto  Elysio  e  de  Bernardim  Ribeiro,  ainda 
assim,  parece-nos  guindado  e  empolado  em  demasia.  Não  convém  exagerar 
nem  bannir  a  forma  clássica. 

Remataremos,  dizendo,  que  o  livro  do  sr.  Vieira  de  Castro  tem  um  lugar 
reservado  em  toda  a  livraria  escolhida,  e  dando-lhe  os  parabéns  por  havel-o 
publicado. 

ErnbstoBibstbr. 
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edigia  eu  a  RevistdlUniversal  Lisbonense 
(ba  quantos  annos  Ia  vai  istot)  quan- 
do pelo  correio  do  Norte  entrei  a  re- 
ceber uma  serie  de  curiosos  artigos,  es- 
criptos  em  portuguez  portuguez,  em 
portuguez  do  Minho,  sobre  crenças  po- 
pulares e  superstições  d'aquella  pro- 
vincia,  sem  mais  assignatura  que  o 
modesto  cryptonymo  Uma  obscura  por- 
■^  TUENSE.  De  tão  bom  senso  eram  cheias, 
e  de  tão  elegante  simplicidade,  além 
de  vernáculas  e  graciosas,  aquellas  pa- 
ginas, nem  eram  bem  paginas^  aquellas  conversações  de  aldeia 
em  serão  desenfastiado,  que  desejei,  como  toda  a  gente,  saber 
d*onde  procediam.  Em  mim  não  era  só  curiosidade;  fui  sem- 
pre um  grande  farejador  de  bons  talentos  lilterarios.  D'onde 
me  vem  ares  de  algum,  que  por  modéstia,  ou  outro  qualquer 
motivo  se  recata,  só  se  eu  não  posso  é  que  não  afurôo  as 
moitas  até  dar  com  elle,  e  constrjangel-o  a  ir  tomar  o  seu  posto 
e  prehencher  entre  os  seus  pares  o  seu  destino,  acrescentando 
com  a  sua  gloria,  e  com  o  incentivo  de  um  exemplo  mais,  a  he- 
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rança  das  lettras  pátrias.  Bati  mato;  dispuz  laços;  amiudei  recla- 
mos; ajudou-me  a  fortuna.  Depois  de  muito  escapar-se-me  d'en- 
tre  as  mãos,  como  as  sombras  nos  Elysios,  que  obstinadamente 
se  esquivavam  á  luz  do  mundo,  apprehendi  a  final^  mau  grado 
seu,  o  formoso  espirito,  cujo  mysterio  me  desatinava.  Homem  o 
haviam  suspeitado  muitos;  que  era  dama  apostava  eu;  e  ganhei. 
Não  podia  deixar  de  ser:  nós  outros  podemos  arremedar  a  sim- 
plicidade amável;  tão  nativa  e  genuina  só  ellas  a  possu^m. 

Presò-me  eu  de  ser  o  mais  fiel  depositário  de  segredos;  mas 
os  doesta  espécie  pésam-me  grandemente,  tanto  no  gosto  de  fallar, 
como  na  consciência,  e  talvez  também  um  poucoxinho  no  amor 
próprio.  Eu  estava  pouco  mais  ou  menos  como  Cicero,  que,  se 
lhe  facultassem  os  deuses  peregrinar  pelas  espheras  celestes,  e 
contemplar  as  maravilhas  que  por  lá  vão,  com  o  ónus  de  não 
desabafar  d'esses  prazeres  communicando^s  a  seus  amigos,  só 
para  si.  não  os  queria. 

Novas  diligencias  para  se  me  consentir  denunciasse  ao  publi- 
co o  meu  precioso  descobrimento  (o  publico  e  eu  até  hoje  temos 
sido  muito  bons  amigos),  recresceram  neste  segundo  empenho, 
e  maiores,  as  difiBculdades;  mas  venceram-se  emflm  a  poder  de 
esforços,  e  eu  tive  o  desvanecimento  de  pregoar  aos  nossos  es- 
criptores  o  nome  da  nova  Clorinda,  que  Ião  gentil  campeava  de 
viseira  calada  por  entre  elles. 

Déra-a  e  creara-a  a  boa  cidade  do  Doiro.  Vivia  no  remanso 
campestre  já  de  Moreira,  já  de  Leça  da  Palmeira ;  chamava-se 
D.  Maria  Peregrina  de  Sousa. 

Estava  quebrado  o  encantamento.  A  historia  liiteraria  tinha 
mais  uma  gloria  feminina  para  registar;  em  hora  boa  a  regis- 
tou; os  annos  que  seguiram  até  hoje  não  tem  feito  senão  acres- 
centar-lhe  o  lustre. 

O  vér-se  conhecida  não  inspirou  á  nossa  escriptora  nem  vai- 
dade, nem  covardia.  Tinha  trabalhado,  estudado,  e  produzido, 
sem  ambição;  como  a  silveirinba  emboscada  no  valíado  cria  sem 
tracto  de  homens,  e  só  por  mercê  do  ar,  da  alva,  do  sol,  e  das 
estrellas,  o  seu  verde  e  os  seus  botões,  as  suas  flores  e  os  seus 
fructos.  Era  assim  de  sua  natureza.  Continuou  como  principiara, 
e  como  ha  de  ir  já  agora  até  ao  fim.  Compõe  como  conversa, 
como  pensa,  e  como  sente;  sente  com  a  delicadeza  de  mulher; 
discorre  com  a  sisudez  de  moralista  desenrugado;  falia  sem  ar- 
rebiques affeclados,  mas  deliciosa  de  ingenuidade ;  e  é  tudo  isto 
e  só  isto  o  de  que  se  lhe  formam  debaixo  da  penna,  sem  ella  o 
cuidar,  os  seus  versos  e  as  suas  prosas,  as  suas  narrativas  e  os 
seus  discursos,  as  suas  correspondências,  os  seus  artigos  volan- 
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tes,  OS  seus  voluminhos  que  ella  não  cataloga,  nem  conta^  nem 
cita,  nem  relê,  nem  recorda  por  ventura. 

E  também,  pergunto  agora :  de  que  havia  ella  de  ter  nem  per- 
sumpção  nem  acanhamento?  as  suas  obras  n&o  as  fe^  ella;  fi- 
zeram-se-lhe  por  si.  Sairain-lhe  do  animo  como  a  camphora  sáe 
do  loireiro,  que  nunca  aprendeu  chymicas,  nem  phisiologias  ve- 
getaes.  Se  se  visse  numa  ilha  deserta  escrevia  o  mesmo  nas  pri- 
meiras folhas  largas  que  topasse  com  o  summo  da  primeira  flor 
corada  que  visse  á  mão.  E  como  os  gabos  ao  rouxinol!  nem 
que  a  pobre  avesinha  soubesse,  quando  canta  para  si  de  noite, 
aos  ecos  da  sua  Thebaida  frondosa,  que  está  faze^do  musica  de 
arroubar  os  Rossinis  e  desesperar  os  Verdis ;  musica  elle  I . . .  aquillo 
é  o  seu  fallar;  quando  muito  serão  lá  sciàmas  dos  seus  amores. 

Ha  sete  annos  achando-me  eu  no  Porto,  nas  minhas  suadas  e 
pouco  abençoadas  lidas  para  a  redempção  christã  da  escola  pri- 
maria, lembrei-me  em  bem  de  ir  visitar  pela  primeira  vez  aquella 
boa  amiga  em  Moreira  onde  ella  então  residia  feliz  entre  seu 
pae,  e  sua  irmã. 

Fui  por  uma  bella  tarde  de  domingo.  Acompanhava-me  o  meu 
amigo,  e  meu  collaborador  no  Curso  Normal  Portuense,  José  de 
Macedo  Araújo.  Chegámos  ao  descair  da  tarde;  as  duas  irmãs,  e 
seu  pae  um  respeitável  ancião,  familia  entre  palriarchal  e  Ges- 
snerica,  assim  como  a  vivenda,  receberam-nos  com  alvjoroço 
cordial,  como  se  avistassem  depois  de  tempos  esquecidos  paren- 
tes e  companheiros  de  sua  criação.  Eu  por  mim  sentia  o  mesmo 
para  com  aquelles  três  corações  de  oiro  de  uma  espécie  já  de 
muito  perdida  nas  cidades  grandes. 

Ao  cabo  de  um  quarto  de  hora  já  eu  comprehendia  o  encanto 
que  se  expira  de  quantas  linhas  manam  da  penna  da  nossa  es- 
.  criptora :  o  juizo,  o  saber,  e  a  lhaneza  do  pae,  o  conforto  da  ca- 
sinha tão  hospedeira,  a  amenidade  e  o  recato  do  sitio,  o  concer- 
tado e  harmónico  da  familia,  o  antigo  do  trato,  cortez  sem  exa- 
gerações, franco  sem  alardo,  todo  aquelle  conjuncto  havia  de 
ter  dado  por  força  a  um  engenho  bem  fadado  aquillo  que  eu 
admirara  de  longe  sobre  o  papel,  e  que  renovado  agora  na  con- 
versação viva  já  me  não  maravilhava. 

As  circunstancias  da  vida  de  um  escriptor  contém  integral- 
mente as  rasões  de  ser  do  seu  pensamento  e  do  seu  estylo.  Se 
alguém  duvidasse,  com  mil  exemplos  se  lhe  provara. 

Tem  a  fortuna  seus  laboratórios,  que  só  ella  sabe,  dos  quaes, 
por  agregações  fortuitas  de  coisas  ás  vezes  ténues  e  impalpáveis, 
saem,  por  umas  alchimias  providenciaes^  índoles  de  muito  di- 
versos e  opjpostos  graus  de  merecimento;  pouca  mais  ou  menos 
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como  debaixo  da  terra  a  natureza,  com  um  gaz  e  uns  requisitos 
que  só  ella  sabe,  fabrica  ora  o  carvão,  ora  o  diamante. 

Por  isso  é  que  a  educação  primeira,  aquella  que  se  calcula  e 
dirige  á  vontade,  e  essoutra  educação  que  depois  de  adultos, 
vimos  recebendo  dos  homens  e  dos  successos,  bem  podiam  rei- 
vindicar para  si  a  folha  e  folha  quantos  loiros  factuamente  nos 
cingimos,  e  também  carregar  com  a  imputação  de  muito  e  muito 
mal  que  se  nos  attribue. 

Repeti^  e  amiudei  visitas  aos  alegres  penates  de  Moreira;  eu 
já  também  fora  aldeão  e^serrano  por  annos  largos  no  presby- 
terio  de  S.  Mamede  da  Castanheira  do  Vouga.  Tive  portanto  todo 
o  aso  e  vagar  para  reconhecer  que  no  género  de  vida  d'aquella 
mulher  tão  boa,  tão  amável,  e  quasi  feliz,  se  ha  mulheres  feli- 
zes, se  continha  suíficiente  explicação  dè  muita  parte  da  sua  es- 
cripta;  mas  o  que  eslava  presente,  com  ser  muito  e  óptimo, 
ainda  me  não  satisfazia.  Quem  vé  passar  por  um  sitio  ameno  um 
rio  puro  e  cristalino,  pensa  por  força  no  donde  viriam  rir-se-lhe 
ali  aguas  tão  formosas. 

Nos  intervallos  das  praticas  litterarias  e  saborosas  leituras  dos 
nossos  serões,  fui  a  pouco  e  pouco  procurando  e  colhendo  na 
fonte  noticias  dos  primeiros  dias  de  tão  bella  vida,  de  que  já 
então  me  apetecia  deixar  por  escripto  alguma  memoria. 

As  investigações  ali  começadas,  prosegui-as  depois  com  maior 
diligencia,  e  inteirei-às  agora.  Colhi  pouco  em  verdade;  pois  se 
elle  o  que  havia  era  pouquissimo!  e  tão  simples,  tão  simples, 
que  todo  o  arliíicio  de  discurso  lhe  desdiria.  (Afortunada  ainda 
assim  a  que  passa  dias  que  tão  pouco  deixam  para^narrar.) 


Viviam  na  cidade  do  Porto  no  principio  d'este  século  António 
Ventura  de  Azevedo  e  Sousa,  honrado  commerciante,  e  sua  mu- 
lher D.  Maria  Margarida  de  Sousa  Neves.  Com  os  laços  do  con- 
sorcio se  lhes  reforçaram  os  do  parentesco  e  da  convivência  in- 
fantil ;  eram  primos  e  quasi  irmãos ;  suas  avós  tinham  sido  ir- 
mãs. 

Não  se  enraizava  nem  enchertava  a  família  em  carcomidas  fi- 
dalguias provincianas.  Contentava-se  com  a  nobreza  do  pae  Adão. 
Vivia  abastadamente  da  agricultura ;  mas  no  tracto  das  virtudes 
singelas  e  amáveis,  que  nos  campos  se  criam  como  os  fructos, 
grangeára  largamente  bemquerenças  e  veneração.  Bons  morgados 
aquelles  que  a  ninguém  lesam,  nem  ha  força  humana  que  os  des- 
vincule. 
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Para  não  derramarmos  historia  para  fora  do  nosso  pequenino 
assumpto,  indiquemos  só^  como  génio  que  cifrou  em  si  as  quali- 
dades solidas  e  sympalbicas,  hereditárias  é  frequentes  na  familía, 
o  irmão  d'aquellas  duas  avós  do  nosso  casal.  Chamava-se  Antó- 
nio José  Francisco ;  poderá  ter  accrescentado  Moreira,  que  era  o 
appelido  da  familia,  assignado  ainda  pelo  pae,  José  Francisco 
Moreira ;  porém  contentou-se  com  aquillo.  Era  pois  António  José 
Francisco,  abbade  na  freguezia  rural  de  S.  João  de  Canellas  a 
uma  légua  do  Porto^  ura  pbilosopho  religioso,  um  homem  does- 
tes que  o  são  para  as  coisas  do  ceo  e  para  as  do  mundo^  e  sa- 
bem conciliar  ás  mil  maravilhas  os  interesses  passageiros  com 
os  eternos.  Era  verdadeiramente  o  pastor  do  seu  rebanho.  Ainda 
se  não  fallava  em  juizes  de  paz,  e  já  elle  o  era ;  inslituira-o  Deus ; 
todos  o  reconheciam  como  tal.  Havendo  dissidências  na  fregue- 
zia, sujeita vam-se  quasi  sempre  os  desavindos  á  sua  decisão ;  se 
por  acaso  algum  teimoso  ia  por  diante  com  as  suas  pretenções, 
o  nosso  abbade  só  protegia  a  parte  que  tinha  rasão,  e  o  fraco 
contra  o  forte.  Os  juizes  attendiam-lhe  em  tudo  como  a  varão 
que  sabiam  incapaz  de  falsear  a  consciência. 

Era  parente  seu  o  Bispo  Conde  de  Coimbra...  Mas  prefiro  tras- 
ladar textualmente  o  que  a  este  propósito  encontro  numa  carta 
da  nossa  escriptora: 

«O  Bispo  de  Coimbra  de  então  ;(Bispo  Conde  lhe  ouvi  uma  vez 
«chamar ;  o  nome  não  lh'o  soube,  porque  na  familia  ninguém 
«fallava nelle) era  parente  do  abbade;  mas  em  quanto  elle  esteve 
«no  galarim  pouca  intimidade  quiz  o  clérigo  ter  com  o  prelado. 
«Foi  esse  Bispo  com  outros  deputados,  por  insinuação  ou  ordens 
«do  duque  da  Dalmácia  (creio  que  me  não  equivoco)  á  França 
«pedir  a  Napoleão  o  duque  para  rei.  Quando  voltou  para  Por- 
«tugal,  foi,  com  muita  justiça,  mal  visto  pelos  governadores  do 
«reino  e  pela  nação.  Viveu  depois  no  seu  palácio,  solitário  e  di- 
«ziam  que  pobre,  para  o  estado  de  príncipe,  que  elle  gostava  de 
«ostentar.  O  abbade  partiu  para  Coimbra  com  meu  pae,  filho  de 
«uma  de  suas  irmãs,  a  levar-lhe  consolações,  e  offerecer-lhe  o  seu 
«haver.» 

O  bispo,  de  quem  a  nossa  autora  tão  feminilmente  ignora  o 
nome,  era  o  de  Coimbra  D.  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Perei- 
ra Coutinho.  A  embaisada,  a  que  ella  se  refere  por  tradição  con- 
fuza,  não  tivera  por  fim  impetrar  para  o  throno,  como  que  vago, 
de  Portugal,  o  duque  da  Dalmácia  Marechal  Soult^  foram  aquel- 
les  bons  portuguezes  a  Bayonna,  onde  então  se  achavam  Napo- 
leão, offerecer-lhe  para  algum  príncipe  de  sua  familia  o  sceptro 
de  D.  Affonso  Henriques  e  de  D.  João  iv.  Gosto  de  a  ver  igno- 
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rar  estas  coisas,  anteriores  ao  mundo  do  seu  conhecimento; 
nem  os  poetas  tem  obrigação  de  as  saber;  quanto  mais  as  poe- 
tisas 1 

O  nome  do  abbade  de  S.  João  de  Canellas  António  José  Fran- 
cisco vive  aindfit  hoje  nas  memorias  e  saudades  da  freguezia,  nar- 
rando-se  d'elle  innumeraveis  casos  que  abonam  havejr  possuído 
.no  mais  alto  grão  quantas  virtu(íes  e  excellencia3  se  podem  re- 
querer para  um  perfeito  pastor  de  almas.  Não  obstante^  enga- 
nar-se-hia  quem  o  suppozesse  um  d'aquelles  ascéticos  exagerados, 
que  teem  para  si  não  haver  santidade  sem  bisonhice,  nem  fervor 
de  espirito  senão  o  que  se  cobre  com  andrajos.  Conhecia  o  seu 
tempo,  e  sabia  que  os  respeitos  attrahidos  pela  dignidade  exter- 
na, acrescentam  forças  ao  individuo  para  melhor  levar 'avante  e 
ao  cabo  as  emprezas  da  virtude,  que  nem  sempre  são  facilimas. 

Inda  hoje  os  que  o  viram,  que  são  já  poucos,  se  comprazem 
de  o  descrever,  o  seu  parocho,  o  seu  amigo,  o  seu  rei  de  espiri- 
tes, vestido  invariavelmente  de  seu  calção  de  veludo  preto,  co- 
lete muito  comprido  da  mesma  droga,  casaca  de  saragoça,  ca- 
beção e  volta,  e  na  cabeça  o  seu  chapéu  á  tridentina.  la-se  á  ci- 
dade, quando  para  serviço'  de  alguém  fazia  misier,  a  cavallo 
numa  mula  possante,  seguido  de  um  creado  preto  montado  nou- 
tra egual.  Era  um  prototypo,  que  Balzac  folgaria  de  ter  encon- 
trado para  o  descrever  por  miúdo,  assim  como  o  seu  rosto  ve- 
nerável, e .  a  sua  característica  residência ;  era  emfim  um  paro- 
cho de  quem  Lamartine  ainda,  poderia  colher  alguma  poesia, 
depois  de  escriplo  o  Jocelyn.  Tinha  o  abbade  o  mais  estremoso 
affecto  a  suas  irmãs,  dado  não  fosse  da  sua  Índole  o  manifestal-o 
por  melindres  e  carinhos ;  os  de  fora  tinham  de  lh'o  adivinhar, 
ou  aguardar  pelos  lances  decisivos  para  lh'o  reconhecerem,  que 
lá  nesses  nunca  elle  se  desmentia.  O  amor  do  bom  padre,  tanto 
mais  intenso  quanto  mais  dissimulado,  não  parou  nas  irmãs; 
abrangeu  inteiro  aos  filhos  doestas,  um  dos  quaes  foi  António 
Ventura  de  Azevedo  e  Sousa.  Brincava  este  ainda  creança  no  pas- 
sal diante  dos  olhos  e  do  coração  do  abbade;  do  abbade  todo 
ufano  lá  por  dentro  de  ver  como  Deus  lhe  abençoara  a  velhice 
com  tal  sobrinho. 

Se  lhe  nãò  desejaria  elle  as  maiores  ditas !  a  maior  de  todas 
para  cordeirinho  tão  cândido,  era  oíTerecer-se  ao  altar,  antes  que 
o  turbilhão  do  mundo  o  arrebatasse.  Senlia-se  velho,  e  toda  a 
alma  se  lhe  allumiava,  só  de  fantasiar  que  outro  elle,  o  filho  de 
sua  irmã,  havia  de  ficar  com  a  herança  de  tanta  benevolência, 
como  a  que  elle  andara  semeando  por  aquelle  povo,  e  com  o 
seu  próprio  grangeio  a  havia  de  acrescentar.  Depois  elle,  o  ve- 
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lho,  não  havia  de  viver  sempre ;  e  bom  era,  antes  que  o  espe- 
que da  casa  se  acabasse  de  comer  do  caruncho,  e  a  deixasse  pen- 
dida ou  arruinada,  acudir-lhe  com  esteio  novo,  e  cortado  em 
tão  boa  lua,  como  para  a  vida  ecclesiastica  o  é  a  bemdita  da  me- 
ninice. O  sobrinho  estava  por  tudo;  não  só  resignado,  mas  gostoso. 
Namora va-o  aquella  poesia  da  egreja  com  itnagens  e  tudo,  a  que 
havia  de  chamar  sua ;  as  sedas  agalloadas  que  levaHa  debaixo 
do  pallio ;  as  visitas  de  poisada  em  poisada  ao  folar  no  domingo 
de  Paschoa;  e  também  um  pouco  o  cavalgar  na  mula  grande, 
e  correr  mundo  até  ao  Porto  com  a  figura  do  rei  Belchior  do 
presépio  atraz  de  si. 

Cooio  hortelão  curioso,  que  rega,  torce,  decota,  pucha,  espal- 
ma, e  interlaça  o  arbusto  dócil  de  que  já  traz  architectado  na 
idéa  uín  caramanchão  em  que  ha  de  dormir  á  sombra  as  sestas 
regaladas  do  domingo,  assim  ia  o  abbade  affeiçoando  cada  vez 
mais  o  gosto,  as  idéas,  a  educação  e  a  instrucção  do  mancebi- 
nho  para  o  santo  alvo  das  suas  posthumas  ambições. 

Por  muito  que  fosse  ministro  de  Deus  o  padre,  não  dispunha 
Deus  neste  negocio^  como  elle  lhe  propunha.  O  pau  que  se  prin- 
cipiara a  talhar  para  um  futuro  devoto,  não  houve  remédio  se- 
não empregal-o  em  mais  profano  uso.  Arranjos  de  familia  exi- 
giram que  o  sacramento  das  ordens  se  trocasse  no  do  matrimo- 
nio ;  tenho  não  pesaria  muito  ao  iniciado  clérigo  a  metamor- 
phose ;  vicejava  entfto  em  toda  a  pompa  da  edade ;  poesia  bem 
outra  das  poesias  infantis  o  senhoreava ;  a  prima  que  o  ceo  lhe 
dava  como  presente  especial  para  sua  noiva,  era  formosa,  gen- 
til e  discreta,  além  de  boníssima;  merecia-o;  mereciam-se  am- 
bos. As  duas  mães  estavam  encantadas  com  esta  nova  prisão, 
que  ia  ainda  tornal-as  mais  irmãs  com  esta  troca  de  jóia  por 
jóia,  que  a  ambas  enriquecia.  O  abbade  mesmo,  unindo-^as  mãos, 
recebendo  e  abençoando  os  votos  de  tão  gentis  creaturas,  e  tão 
feitas  uma  paca  a  outra,  houve  de  pensar,  mas  que  o  não  dis- 
sesse, que  havia  coisa  mais  deliciosa  que  administrar  ao  próxi- 
mo tal  sacramento :  era  recebel-o. 

Derrubada  assim  a  primeira  esperança,  logo,  talvez  naquelle 
mesmo  acto,  surdiu  outra  mui  natural  no  espirito  do  abbade, 
a  quem  não  soffria  a  paciência  que  a  boa  da  sua  egreja  hou- 
vesse de  passar  a  mãos  estranhas,  que  poderiam  deszellar-lh'a. 
Depois  aquelle  campanário,  as  andorinhas  d'aquelles  beirados, 
as  arvores  e  as  pedras  contadas  do  passal,  tinham-se  acostumado 
tanto  á  boa  gente  do  sangue  d'clle,  que  por  força  haviam  de  es- 
tranhar se  vissem  por  ali  caras  novas,  e  ouvissem  outras  íállas. 
Foi  pois  a  sua  idéa  que  o  primeiro  filho  que  viesse  a  lume  do 
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consorcio,  seria  creado  para  a  abbadia ;  lá  que  havia  de  vir,  n&o 
duvidava  elle;  tamanha  era  a  fé  que  na  bençam  tinha  posto. 

Avisinhava-se  o  tempo  de  se  lhe  realisar  a  prophecia  do  de- 
sejo. A  hora  suspirada  alumia  o  thalamo  da  esposa.  Exultam  as 
duas  mães.  Suspira  o  abbade.  O  seu  projectado  successor  saiu 
uma  menina.  Que  remédio  já  agora  se  não  querer-lhe  muito  I 
Deu-lhe  no  baptismo  o  melhor  nome  que  soube,  o  único  de  to- 
dos os  bellos  nomes  que  por  mais  que  se  multiplique  e  invelhe- 
ça  é  sempre  bello,  sympathico  e  poético. 

Maria  é  a  heroina  da  nossa  pequena  historia.  Maria  Peregrina? 
Ainda  nao ;  por  ora  só  Maria  de  Sousa ;  o  sobrenome  hfto  de  lh'o 
trazer  os  trabalhos,  e  não  tardará  muito. 

Mal  se  lhe  contava  um  mez  de  edade,  como  nascida  que  fora 
aos  13  de  fevereiro  de  1809,  quando  o  exercito  francez  de  Soult 
entrava  de  Hespanha  pela  fronteira  do  norte  em  Portugal,  em 
som  de  guerra,  e  com  todas  as  feridades  de  conquistador  victo- 
rioso  por  essa  Europa  em  cem  batalhas.  Os  ecos  de  tantas  guer- 
ras, que  a  pouco  e  pouco  se  nos  tinham  vindo  avisinhando,  tro- 
vejavam  medonhos  em  todas  as  fantasias.  A  despeito  do  esforço 
e  patriotismo  das  nossas  tropas,  coadjuvadas  pelas  forças  ingle- 
zas,  trepidava-se  nas  cidades ;  trepidava-se  nas  aldeãs  e  campos 
dobradaraente. 

A  cabeça  do  reino  fora  atirada  para  os  confins  da  monarchia, 
a  duas  mil  léguas.  Napoleão  estava  perto ;  estava  em  toda  a  parte. 
A  politica  era  um  cabos;  o  porvir  uma  cerração  tempestuosa. 
Só  se  não  desconfiava  da  Providencia,  porque  o  pavor  mesmo  o 
prohibia.  ' 

No  Porto,  onde  enlão  residiam,  como  a  principio  dissemos,  An- 
tónio Ventura  e  D.  Maria  Margarida,  lavrava  fundo,  e  com  rasão, 
a  anciedade.  É  de  seu  natural  animosa  ^  e  para  muito  aquella 
gente,  que  tem  fé  viva  era  si  e  na  sua  estrella ;  mas  as  cidades 
mais  heróicas  também  succumbem.  Annibal  fulminou  Sagunto ; 
César,  Marselha.  Napoleão  era  César  e  Annibal.  O  seu  carro  de 
batalha  era  carro  de  triumpho.  O  próprio  destino  parecia  pu- 
char-lh'o  como  rei  vencido. 

Antes  que  a  cidade  fosse  entrada  dos  invasores;  quando  cada 
um  dos  habitantes  procurava  pôr  a  recado  o  seu  precioso,^em- 
paredando-o,  sotterrando-o,  sumindo-o  pelas  povoas,  ou  comet- 
tendo-o  com  solemnes  promessas  á  guarda  da  Virgem  Padroeira 
e  de  todos  os  Santos,  pareceu  a  António  Ventura,  que  melhor  se- 
guro para  sua  joven  esposa  e  sua  filhinha,  nenhum  podia  haver 
que  a  residência  do  santo  abbade,  espécie  de  penatc  máximo  da 
familia.  Para  lá  as  enviou  portanto,  ficando-se  elle  nas  linhas  de 
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defeza  da  cidade.  Era  tenente....  «nSo  sei  de  qué  — me  diz  a 
«amável  escriptòra ;  —  de  um  d'esses  corpos  que  nfio  tinham 
amais  nada  por  si  que  a  vontade  de  defender  a  pátria. 

«Quando  os  francezes  entraram  qs  linhas  — é  ainda  ellaquem 
«falia  —  debandaram  e  fugiram  todos  os  defensores  que  não  mor- 
«reram.  O  nosso  tenente  chegou  ao  Doiro,  quando  a  ponte  de 
«barcas  estava  rota,  c  o  rio  atulhado  de  cadáveres.  Passou  a  cor- 
«rente  a  nado,  vestido  como  estava,  e  chegou  a  Canellas,  narra- 
«dor  e  testimunha  de  tantos  horrores.» 

A  immunidade  mesma,  a  sacrosanta  immunidade  das  virgens 
do  Senhor,  forja  quebrantada.  Â  soldadesca  infrene  e  ébria  a  nada 
perdoava.  A  taes  novas,  quen)  pintaria  a  consternação  dos  imbe- 
les moradores  da  residência,  mal  distante  do  Porto  uma  hora  de 
caminho?  O  campanário,  qi/e  a  denunciava  ao  longe,  mais  pare- 
ceu então  conductor  para  raio,  que  iníluidor  de  religiosas  con- 
fianças. Feita  em-  commum  oração  por  toda  a  familia  aos  pés  do 
altar  do  santíssimo,  que  a  desamparava  á  mais  tormentosa  pro- 
vação, decidiu  o  velho  que  se  apartarianí  todos,  acompanhados 
do  cura  seu  coadjuctor,  á  procura  de  menos  arriscado  esconderijo. 
EUe,  como  esposo  que  era  da  egreja,  permaneceria  em  quanto 
lhe  fosse  dado,  e  nunca  por  extremo  algum  se  alongaria  d'ella 
tanto,  que  deixasse  de  avistar  a  grimpa  da  sua  torre!  —  «Se  não 
«nos  tornarmos  a  ver,  adeus  até  o  dia  de  juizo»— ;  foram  as  suas 
ultimas  palavras  abençoando  aquelles  prófugos  tão  queridos. 

«Ao  longe  ainda  ouvia  os  gritos  de  sua  irmã  minha  avó.  ma- 
«terna,  e  de  todas  as  creadas  —  me  escreve  a  que  então  era  me- 
nina de  um  mez,  e  a  única  não  aterrada  de  tanta  angustia.  — 
«Minha  mãi  concentrava  a  sua  magoa  no  fundo  do  coração.  Re- 
«tirou-se  depois  toda  a  familia  para  outra  aldeã,  e>recolheram-se 
«por  precaução  numa  casa  d'eira  muito  velha,  sem  outra  luz, 
«que  a  que  davam  as  grandes  grelas  da  porta.  Refugiam  muito 
«de  propósito  de  casarias  de  maior  alardo,  e  faziam  bem ;  todas 
«as  que  assim  eram,  ficaram  juncadas  de  cadáveres  Pelos  bura- 
«cos  da  sua  prisão  viam  ao  longe  passar  partidas  de  soldados,  e 
«tremiam  de  que  os  meus  gritos  chegassem  até  elles.  Eu  tinha 
«fome;  minha  mãi,  que  me  creava,  viu-se  de  repente  sem  leite,  e 
«quando  me  chegava  ao  peilo,  firava-lhe  sangue.  Mil  vezes  me 
«desejou  a  morte  naquelles  dias,  porque  julgava  que  a  nação  fi- 
«caria  sempre  escrava,  e  que  seria  urna  desgraça  viver  nella. 

«Assim  se  andaram  foragidos  pela  serra,  de  moita  em  moita, 
«e  de  recôncavo  em  recôncavo ;  ora  encontrando-se  com  outros 
«bandos  de  fugitivos,  com  quem  se  repartiam  novidades,  penas 
«e  affectos  (esperanças  poucas  ou  nenhumas);  ora  dispersando-se 
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aao  mais  leve  rumor,  imaginário  muitas  vezes,  que  se  parecesse 
«com  a  repercuçáo  de  um  liro.  Era  o  viver  silvestre,  mas  com  mil 
acircumstancias  de  desvantagem,  comparado  ao  das  tribus  ameri- 
acanas.  Por  essa  minha  peregrinação  no  berço,  me  poz  depois 
«meu  tio  o  sobrenome  de  Peregrina. 

aNaquella  tribulação  nómada  se  andavam  comigo,  quando  viç- 
aram dizer  á  familia :  —  LÁ  mataram  os  frangkzes  o  senhor  abba- 
aDE  I  —  Tantos  foram  os  alaridos  na  choça  onde  então  poisava- 
«mos,  que,  a  terem  petssado  soldados  pela  cercania,  infallivelmente 
«nos  descobriam,  efeito  era  de  todos  nós.  Forra vamo-nos  a  tem- 
apo  a  bastantes  desgostos.  Eu  teria  voado  das  moitas  para  o  céo 
acomo  innocente,  e  minha  mãi  comigo,  como  minha  mãi  e  como 
«martyr.  Quiz  meu  pai  ir  certificar-se  dos  pormenores  da  fatal 
«novidade.  Antepoz-se-lhe  o  cura,  e  foi  elle  mesmo.  O  boato  fora 
«falso.  Occasionara-se  de  ter  alguém  visto  o  abbade,  ao  longe,  no 
«atravessar  a  estrada  para  a  nossa  banda  colhido  e  rodeado  de 
«francezes. 

«Confiado  então  mesmo  na  Providencia,  e  com  a  presença  de 
«espirito  que  possuia  em  summo  grão,  parou  em  distancia  em 
«vez  de  fugir ;  metteu  disfarçadamente  pelo  cós  dos  calções  uma 
«bolça  de  peças,  e  o  relógio,  Chegados  os  inimigos,  pe^iram-lhe 
«dinheiro,  que  era  sempre  o  seu  primeiro  Deus  te  salve ;  entre- 
«gou-lhes  cora  aspecto  sereno  e  sem  hesitar  os  cruzados  novos 
«que  trazia  no  bolso ;  retiraram-se  sem  lhe  fazerem  damno.  A  vir- 
«tude  impressa  num  aspecto  varonil  e  grave,  até  a  bárbaros  sub- 
«juga.  Quem  quer  que  avistara  de  longe  o  encontro  do  indefezo 
«servo  de  Deus  com  a  matilha  das  feras,  dera  logo  a  tragedia 
«por  consummada,  e  assim  se  fora  correndo  espalhal-a  de  boca 
«em  boca.  O  velho,  que  ia  procurar  a  familia  na  brenha  onde 
«sabia  que  ella  então  poisava,  tomou  aquelle  encontro  por  aviso 
«do  ceo,  e  retrocedeu  para  a  solidão  da  sua  residência.  Ali  poz- 
«se  a  pensar  e  disse  comsigo:  —  «Em  toda  a  parte  estão  os  peri- 
«gos,  mas  em  toda  a  parte  está  também  a  mão  de  J)eus  que  nos 
«resguarda.  Eu  ao  abrigo  do  meu  telhado,  e  os  meus  na  serra 
«desconchegados  de  tudo,  cuidosos  de  mim  e  eu  d'elles  I  melhor 
«será  que  regressem.  A  jegreja  ha  de  nos  proteger  a  todos :  para 
«mais  é  o  valimento  do  nosso  bom  S.  «João.»  — 

«Regressámos  com  effeito,  e  não  houve  que  arrepender.  Tinha 
«elle  captado  com  a  sua  prudência  e  generosidade  a  estima  do 
«commandante  do  destacamento  estacionado  perto  de  Canellas,  a 
«ponto  de  haver  este  prohibido  aos  seus  soldados  a  minima  de- 
«predação  ou  insulto  aos  moradores  do  logar.  Ficou  portanto 
«a  familia  em  perfeita  tranquillidade  na  residência.  Minha  mãç 
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«passava  os  dias  n'um  laranjal  cercado  de  grandes  muros,  á  borda 
ade  um  arroio,  ou  só,  ou  comigo  nos  braços,  e  nunca  viu  um 
«único  francez,  apesar  de  virem  ali  muitos  pedir  differentes 
acoisas  da  parte  do  commandante.  Estava  entregue  a  uma  som- 
abria  desesperação ;  pelos  annos  adiante  soffreu  grandes  afflic- 
ações  com  muiio  animo;  mas  aquella,  tinha-lhe  paralisado  a 
«energia  de  que  era  dotada.  Chegaram  a  receiar  que  indoidecesse 
«Tão  profunda  era  a  sua  melancholia  I 

«No  dia  em  que  se  avistou  no  alto  de  um  oiteiro  purpurejar 
«o  fardamento  dos  primeiros  soldados  inglezes,  [e  que  os  fran- 
«cezes  se  retiraram^  teve  ella  uma  das  maiores  alegrias  da  sua 
«vida. 

tPobre  mãe  I  pobre  mãe  I  que  bem  que  te  não  deves  estar  lá 
«nessa  bemaventurança  t» 

Passou  a  tormenta.  Respirava  o  reino  desassombrado  de  ini- 
migos; voltava  cada  coisa,  cada  pessoa,  e  cada  espirito^  ao  seu 
originário  ser^  aos  seus  costumes  primitivos.  Tinha-se  padecido 
muito ;  folgava-se  e  amava-se  por  isso  mesmo  tresdobrado.  Sa- 
bia bem  o  ser  portuguez.  Era  como  depois  de  um  temporal  de  estio, 
quando  reapparece  a  serenidade:  até  as  plantas  gotejantes  e  as 
pedras  se  estão  rindo ;  aspira-se  a  peito  cheio  saúde  e  esperança. 
S.  João  de  Canellas,  e  os  seus  arredores,  e  as  serras,  pouco 
ha  coitadoras  de  tantos  medos,  confidentes  de  tantas  lagrimas, 
e  aqui  e  acolá  testimunhas  de  alguns  obscuros  dramas  de  vio- 
lência e  ferocidade^  tudo  parecia  haver  tomado  d'aquellas  tris- 
tezas uma  consagração,  e  certo  incauto  inesperado. 

Reedifica vam-se  casas  desmanteladas  pela  guerra;  rebentava 
das  cinzas  a  cultura ;  activa va-se  o  trabalho ;  recrescia  a  fé  no  an- 
tigo horóscopo  de  Portugal :  combalido  e  nunca  vencido. 

Para  os  sãos  e  salvos  de  tamanha  crise,  era  então  delicioso, 
delicioso  deveras,  o  sentirem-se  vivos,  reunidos,  seguros,  como 
que  renascidos  uns  para  os  outros,  mais  parentes  que  antes,  e  mais 
amantes  que  nunca. 

Negócios  domésticos  prendiam  no  Porto  a  familia  da  nossa 
Peregrininha ;  mas  o  abbade,  mas  o  S.  João  da  aldeia,  mas  o 
passal,  tinham-lhes  lá  de  reféns  os  corações.  Para  isso  quantas 
horas,  dias,  e  semanas,  se  podiam  sonegar  á  obrigação  de  traba- 
lhar para  o  futuro  e  boa  sorte  da  filha,  todas  com  alvoroço  as 
davam  os  dois  cônjuges  a  alegrarem  com  sua  presença  a  solidão 
do  venerável  patriarcha. 

Naquelle  ameno  torrão  da  ajardinada  província  do  Minho,  teve 
pois  as  suas  primeiras  raizes  a  indole  bondosa,  florida  e  poética 
da  minha  amiga  (restituamos  esta  palavra  á  sua  santa  e  formosa 
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significaç&o ;  mal  haja  quem  primeiro  lh'a  perverteu).  D'ali  lhe 
manam  quasi  todos  os  mais  ou  menos  vivos  recordos  da  me^ 
ninice.  Haveria  interesse  em  os  historiar :  mas  nem  ella  mesma 
já  o  podéra.  Colher  algumas  reminiscências  dispersas  das  que 
ficam  volteando  como  borboletas  alvas  da  npiadrugada  pela  tarde 
da  vida,  é  o  mais  que  se  logra.  Estas  aladas  fugitivas,  mortas  e 
empastadas  num  breve  quadro,  dizem  ainda  tantOj  reenviam-nos 
tão  Suavemente  o  animo  para  as  horas  de  luz  doirada  em  que 
se  crearani,  que  não  ha  olbal-as  de  passagem  sem  alguma  como- 
ção^ sém  algum  hálito  de  innocencia,  sem  algum  reflexo  de  bom 
conselho.  Vou  por  tanto,  como  quer  que  possa,  caçar  e  coUigir 
das  próprias  cartas  da  nossa  amiga  as  pequeninas  memorias  que 
lhe  ficaram  das  adjacências  do  seu  berço;  escreveu-as  como  quem 
conversava  a  sds  comigo;  escreveu-as  para  satisfazer  &  minha 
importuna  curiosidade,  sem  pela  idéa  lhe  passar  que  jamais  se 
revelariam  ao  publico.  Pesa-me  da  inconfidência,  mas  não  n;e 
quero  arrepender.  Dou  estes  periodosinhos  taes  como  vieram  para 
um  só  leitor.  Deus  me  livrara  de  lhes  alterar  nem  por  sombras 
a  sua  ingénua  simpleza.  Quem  não  gosta  de  emmólhar  num  pas- 
seio descuidado  florinhas  miúdas  do  monte,  e  só  se  quer  com  as 
pompas  vegetaes  creadas  a  grande  custo  nas  estufas,  passe  adiante 
e  deixe-mecá,  em  bora  sósinho,  regalar-me  com  estas  pequenezes. 

«Na  minha  meninice  mais  tenra  — diz  ella  — tinha  agudeza  e 
«desembaraço,  coisas  que  fui  perdendo  como  fui  crescendo/  Da 
«idade  de  um  anno  já  corria  e  fallava.  No  correr  era  tão  estou- 
«vada  que  a  todos  os  momentos  caía.  Trazia  sempre  a  cabeça  e 
«a  cara  esmurrada.  Deixar  dilo  sem  replica  não  era  para  mim. 
«N'esta  parte  mudei  muito  depois  de  crescida.  Dizendo  uma  mu- 
«Iher  um  dia  —  Jesus!  que  menino  tão  pequeno  a  correr  tanto f  — 
«acudi  com  desembaraço  —  Não  é  menino,  é  menina. 

«Outra  occasião  disse  a  um  creado,  que  me  aperreava  por  eu 
«não  lhe  ter  respondido  quando  estava  sem  yesúdo— Meninas  nuas 
mão  faliam  a  homens. 

«Sendo  eu  de  dois  annos,  corria  um  dia  pela  quinta,  e  um  crea- 
«do  aldeão  vendo-me  assim  correr  quiz  deter-me  e  gritou  —  Coca 
nella  que  vae  descalça  (anexim  provinciano)  —  mas  eu  escapando- 
«lhe  gritei  também,  e  sempre  correndo :  —  Então  não  coca  em  mim 
aque  vou  calçada.  y> 

«Cresci  debaixo  dos  melhores  auspícios;  assim  as  mostras  que 
«eu  dava  de  vivesa  se  tivessem  confirmado!  Meu  pae  me  ensinou 
«a  lêr  apenas  fallei  desembaraçado,  e  fallei  de  um  anno.  Não  me 
«ensinou  pelo  Methodo  Portuguez  porque  então  o  não  havia,  mas 
«reprovava  os  methodos  existentes,  e  me  ensinou  não. sei  como; 
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^unicamente  sei  que  foi  com  tal  rapidez,  que  todos  se  admira- 
«ram.  Lembra-me  só  que  meu  pai  me  melteu  nas  mãos  um  papel 
«com  as  lettras  do  alphabeto,  e  depois,  não  sei  como,  passei  a  lér 
«num  livro.  Eu  era  doida  por  historias,  e  meu  pae  me  dizia  quan- 
«do  lh'as  pedia:  — «Lé-as;  tu  não  sabes  lêr?» — A  elle  pois  e  a 
«minha  mãi,  devi  o  meu  prematuro  gosto  á  leitura. 

«A  minha  infância  foi  muito  feliz.  Meus  pais,  sem  me  estra- 
«garem  com  mimos,  eram  muito  amantes.  Não  eram  rigorosos: 
amas  não  perdiam  ensejo  de  me  educarem  bem.  A  educação  po- 
«rém  estava  mais  a  cargo  de  minha  mãi.  Meu  pai  raras  vezes  se 
«mettia  nisso.  Comtudo  foi  elle  (como  já  disse)  que  me  ensinou 
«a  lér;  porque  o  fez  brincando;  gostava  muito  de  brincar  com 
«os  filhos  em  pequenos.  Tinha  pena  de  que  lhe  crescessem.  Deu- 
ame  mestre  de  escripta;  mas  na  caligraphia  não  fiz  progressos. 
«Depois  que  o  mestre  me  deixou  não  peguei  na  penna  muito 
«tempo,  se  não  quando  me  obrigavam  a  isso. 

«Minha  avó  materna  foi  o  único  de  meus  avós  que  conheci.  Era 
«ella  doida  por  mim  não  consentia  que  me  fizessem  a  miníma 
«admoestação,  e  occultava  todas  as  minhas  travessuras.  Morreu 
«quando  eu  tinha  seis  annos.  Não  me  lembro  d'ella  senão  con- 
«fusamente.  Tenho  porém  muito  viva  a  lembrança  d'ella  me  ves- 
«tir  de  manhã  e  resar  comigo;  e  do  seguinte:  Eslava  ella  muito 
«mal.  Eu  o  ignorava.  Entrou  uma  noite  meu  pai.  Estavam  mui- 
«tas  pessoas  na  sala.  Eu,  estouvada  por  naturesa,  e  com  muito 
«mimo,  fazia  aquillo  que  me  parecia.  Não  fui  comprimentar  meu 
«pai;  estava  entretida  a  brincar.  Meu  pai  me  chamou,  reprehen- 
«deu-me,  e  pedindo  licença  ás  pessoas  que  estavam  me  deu  uma 
«pequena  pancada.  Foi  a  única  vez  que  me  bateu.  Espantou-me 
«a  novidade,  e  fiquei  agoniada  com  as  pessoas  que  estavam  por 
«lhe  terem  dito:  —  «Está  na  sua  casa.»— Ali  não  chorei,  mas  re- 
«tirei-ipe  para  a  sala  imediata  onde  minha  avó  estava  na  cama, 
«e  minha  mãe  á  cabeceira  d'ella.  Encostei  a  cabeça  aos  pés  do 
-«leito,  e  puz-me  a  chorar.  Duas  coisas  então  me  feriram  a  ima- 
«ginação :  que  minha  avó  não  me  chamasse  e  não  me  fizesse  festa, 
«e  que  minha  mãi  não  me  ralhasse.  Esta  olhava  para  mim  com- 
«passiva  e  calada.  Provavelmente  pensava  —  «Nunca  mais  te  fará 
«festa t»  —Provavelmente  também  já  minha  avó  não  ouvia. 

«Tinha  eu  um  génio  naturalmente  alegre^  herdado  em  com- 
«mum  de  pai  e  mãi;  mas  assim  mesmo  já  em  creança  gostava 
«de  gosar  o  meu  poucochinho  da  solidão  e  melancolia.  A  essa 
«melancolia  vaga,  que  então  não  tinha  realidades  a  que  se  en- 
«costár,  chamarei  eu  hoje  quasi  alegria;  tanta  era  a  satisfação 
«que  me  dava. 


286  REVISTA  GONTEMPORANBA 

«Quando  estávamos  no  presbyterio  de  roeu  tio,  é  que  eu  satis- 
«fazia  á  larga  o  meu  gosto.  Entre  outros  passatempos  ia  para  a 
«casa  da  fabrica  deitar-me  nos  esquifes  que  ali  havia,  fechava 
«os  olhos,  e  pensava....  não  sei  o  qué. 

«A  porta  travessa  da  egreja  dava  para  o  pateo  da  Residência,  e 
«estava  sempre  aberta.  Iam  todas  as  pessoas  da  casa  quando  po- 
«diam  (todos  os  dias)  fazer  oração  ao  santíssimo.  Minha  roãi  pare- 
«ce-me  que  ia  sempre  só.  Eu  também.  Que  satisfação  não  sentia 
«ao  vér-me  ali  em  completa  solidão,  rodeada  de  quasi  trevas, 
«sem  ouvir  o  mais  ligeiro  ruido  t  Ás  vezes  pegava  numas  cavei- 
«ras  (que  estavam  nas  pias  de  agua  benta)  e  as  examinava  com 
«profunda  sensação;  então  não  era  sensação  alegre,  mas  enchia- 
«me  a  alma  isso  que  sentia. 

«Depois  de  crescida  conservei  o  mesmo  gosto  de  intervallar 
«melancolias  no  meu  viver  alegre  e  descuidado. 

«Tinha  paixão  pela  dança,  festas,  e  theatro.  Meus  pais  não  me 
«affastavam  d'estas  distracções,  mas  moderavam-lhes  o  excesso; 
«e  repetidas  vezes  me  diziam :  —  «Os  divertimentos  devem  ser  uma 
«distracção,  e  não  um  modo  de  vida. 

«Âos  nove  annos  fiz  eu  um  descobrimento  muito  triste.  Ti- 
«nha  as  bonecas  guardadas  á  semana,  e  só  aos  domingos  as  des- 
«encaixotava ;  mas  todos  os  dias  lhes  ia  metter  mantimento  novo 
«(biscoitos  ou  doces)  e  tirava  para  mim  o  da  véspera.  Um  dia 
«pensei  que  tinha  um  trabalho  inútil,  e  a  idéa  de  que  ellas  não 
«comiam  nem  sentiam,  fez-me  tal  afflicção  que  não  saberei  des- 
«crevel-a.  Deixei-as  e  nunca  mais  as  vi  com  prazer.  Fez-me  falta 
«aquelle  entretenimento.  A  menina  que  deixa  as  bonecas  cedo^ 
«sente  por  muito  tempo  uma  espécie  de  vácuo  na  existência. 
«Quando  estava  na  aldeia  desforrava-me  correndo  pela  quinta,  e 
«saltando  como  doida;  porque  fui  creança  até  muito  crescida. 

«Outra  minha,  por  aquella  mesma  edade  dos  nove  annos: 

«Minha  mãe  tomou  o  costume  de  levar-me  a  todas  as*  par- 
«tes  onde  eu  podia  ir  sem  inconveniência.  Levava-me  pois  ao 
«theatro  muita  vez,  quando  estávamos  no  Porto ;  e  isto  desde 
«muito  pequena.  Eu  era  doida  por  este  divertimento ;  mas  come- 
«cei  a  reparar  que  eram  coisas  que  acabavam.  Desde  que  fiz  este 
«descobrimento  ia  para  o  theatro  já  meio  triste,  com  a  lembrança 
«de  que  em  breve  havia  de  voltar.  Parecia-me  que  seria  coisa 
«boa  estar  lá  sempre.  A  era  de  1818  foi  a  primeira  em  que  sou- 
«be  o  que  eram  datas,  e  quando  se  mudou  para  19  fiquei  pas- 
«mada.  O  anno  tinha-me  parecido  tão  grande,  que  julgava  seria 
«eterno.  D'ali  em  diante  começaram  elles  a  parecer-me  cada  vez 
«mais  breves. 


D.  MARIA  PEREGRINA  DE  SOUSA  287 

aÀ  leitura  tinha  eu  tanto  amor  como  á  dança ;  roas  achava- 
«lhe  as  mesmas  objecções  da  parte  de  meus  pais.  Como  não  era 
«estudo,  mas  divertimento,  não  approvavam  que  me  degenerasse 
«em  occupação  exclusiva,  i)em  mesmo  predominante ;  tinham-na 
«em  conta  de  dissipação ;  e  de  certo  que  atinavam,  pois  grande 
«parte  do  que  eu  lia  eram  romances  em  portuguez.  E  que  ro- 
«mances  meu  Deus! ...  A  censura  prévia  de  minha  mãe  só  m'os 
«prohibia,  quando  eram  immoraes ;  não  sei  se  todas  as  senhoras 
«la  pelas  cidades  fazem  igual  exame  para  as  leituras  de  suas  fi- 
«Ihas.  Se  o  não  fazem,  bons  arrependimentos  sem  remédio  lhes 
«prepara  talvez  esse  descuido.  Meu  pai  muitas  vezes  me  dizia  que 
«lesse  eu  livros  mais  sérios.  Algumas  vezes  os  lia  para  condes- 
«cender  com  os  seus  desejos ;  se  não  fosse  isso,  a  historia  por  si 
«não  me  attraia;  parecia-me  inútil  como  os  romances,  porém 
«mais  sem-sabor.  De  poesia  sim  gostava,  e  também  de  viagens. 
«Succedeu-me  com  o  Zàdig  de  Voltaire  traduzido  por  Fylinto  Elisio 
«uma  coisa  notável.  Gostei  muito  d'elle  em  creança,  em  moça 
«não  gostei  nada,  e  annos  depois  tornei  a  lel-o  com  prazer.  De 
«c^rto  o  não  leio  quarta  vez.  Três  é  de  sobra,  e  talvez  tornasse 
«a  não  gostar ;  mas  confesso  que  preferia  as  novellas  de  que  hoje 
«não  posso  ler  duas  paginas  a  fio ! ...  Ás  vezes  me  ponho  eu  a 
«pei^sar  se  é  felicidade  ter  o  gosto  apurado,  e  inclino-me  a  que 
«não.  Tenho  pesar  de  não  achar  hoje  sofírivel  o  que  então  se  me 
«figurava  incantador.  Pois  contos  de  fadas^  mágicos,  anões,  gi- 
«gantes  e  fantasmas! ...  Isso  era  o  meu  comer.  O  maravilhoso  me 
«enlevava.  Houve  romancinhos  d'aquelles,  que  me  fizeram  chorar 
«até  ficar  doente;  viessem  para  cá  hoje;  faziam-me  rir. Também 
«não  sei  em  minha  boa  verdade  para  que  se  havia  de  escrever 
«d'aquillo,  como  se  nas  realidades  da  vida  não  houvera  já  triste- 
«zas  de  sobejo.  Parece-me  que  era  melhor  moda  fazerem-se  uni- 
«camente  livros  ou  para  instruir,  ou  para  deleitar,  ou  para  delei- 
«tar  e  instruir  conjuntamente. 

«De  treze  ou  quatorze  annos  mandou-me  minha  mãe  escrever 
«a  meu  pai,  que  estava  nas  fileiras  dos  constitucionaes  em  Traz- 
«os-Montes.  Era  então  alferes  de  milícias.  Fiquei'  eu  sem  saber 
«por  onde  entrar,  nem  sair.  Alé  as  formas  de  algumas  das  lettras  de 
«mão  me  tinham  esquecido  !  Havia  muito  que  não  lia  senão  lettra 
«redonda.  D'ali  em  diante  para  me  exercitar,  pois  senti  toda  a 
«vergonha  de  não  saber  ni  minha  edadc  expressar  as  minhas 
«idéas  com  a  penna  na  mão,  tomei  a  empreitada  de  escrever  cha- 
«radas  minhas  e  alheias.  Era  a  mania  do  tempo,  ap  menos  cá  na 
«província;  é  provável  que  na  capital  com  tantos  divertimentos 
«ninguém  curasse  muito  de  tal  frioleira,  e  d'ahi  eu  já  ouvi  dizer 
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aa  alguém  que  Lisboa  era  uma  aidéa  grande.  Por  aquelle  mesmo 
«tempo  uma  minha  amiga  de  quatorze  annos  de  idade,  como  eu, 
«deixou  o  Porto.  Ajustámos  entre  os  abraços  eiagrimas  sinceras 
«da  despedida,  que  nos  haviamos  de  cartear.  Assim  o  fizemos; 
«mas  como  o  fiz  eu  1 ...  era  a  minha  primeira  correspondência. 
«Eu  achava  muito  feio  pór-me  a  escrever  como  lhe  fallava.  Quan- 
«tas  cartas  havia  nos  livros  meus  conhecidos  seguiam  outro  me- 
«thodo;  queria  imltalas,  e  não  sabia.  Occorreu-me  então  um 
«expediente  que  me  salvou  da  vergonha  do  meu  prosaismo.  Achan- 
«do  num  livro  trechos  que  me  caíssem  em  graça  copiava-os,  e  de 
«pois  lá  os  encampava  por  fas  ou  por  nefas  nas  minhas  missivas. 
«Se  a  minha  correspondente  não  estivesse  tão  boçal  como  eu, 
«muito  se  havia  de  rir  1 ...  mas  eu  passava  no  seu  conceito,  gra- 
aças  á  minha  fraude,  por  uma  grande  doutora ;  era  a  gralha  or- 
«nada  com  pennas  não  sei  se  de  pavão,  se  de  papagaio ;  emfim 
«era  em  ponto  pequenino  o  que  tem  sido  escriptores  públicos. 

«Eu  tinha  um  génio  acanhado  e  vergonhoso;  mas  o  exemplo 
«e  animação  de  minha  mãe  é  que  me  deram  o  desembaraço  pre- 
«ciso^  e  me  tiraram  a  vergonha  de  ridicularias.  Também  o  meu  ca- 
«racter  pendia  para  a  fraqueza;  e  os  bons  conselhos  e  exempfos 
«corrigiram,  creio  eu,  este  defeito. 

«Como  apresento  os  meus  desares,  seja-me  licito  dizer  de  mim 
«o  bem  que  sei.  Nunca  a  sombra  de  uma  inveja  manchou  a  mi- 
«nha  alma,  que  eu  saiba,  e  não  entendo  como  não  era  invejosa 
«a  fallar  a  verdade,  porque  me  tinha  por  feia,  e  não  era  insen- 
«sivel  a  isso.  Tinha  pesar  de  ser  trigueira.  A  alvura  era  o  que 
«mais  ambicionava.  Não"  tinha  só  pesar  de  ser  feia;  tinha  vergo- 
«nha.  Quasi  todas  as  raparigas  da  minha  edade  me  pareciam  mais 
«bonitas  e  espirituosas  que  cu.  Acho  agora,  que  já  isso  vai  muito 
«longe,  que  devia  haver  alguma  exageração  n'esse  meu  modo  de 
«pensar. 

«Contava  eu  14  annos,  falleceu  meu  tio-avó  o  abbade  de  S.  João. 
«Foi  um  grande  lucto  na  familia.  Todos  os  mortos  tem  certo  o 
«elogio  fúnebre,  mas  o  d'aquelle  era  um  eco  do  que  já  em  sua 
«vida  se  dizia.  Repetia-se  agora  entre  soluços;  era  a  única  difite- 
«rença.  Para  mim  não  acabara  só  um  excellente  amigo  nosso; 
«acabavam-se-me  com  elle  uns  sitios  em  que  tão  gostosos  se  ha- 
«viam  passado  os  meus  primeiros  dias;  até  dos  meus  esquifes,  e 
«das  minhas  caveiras  tinha  saudade.  Elias  e  elles  tinham  con- 
«versado  comigo,  uma  pobre  creança,  em  coisas  tão  altas,  tão  no- 
«vas,  tão  attractivasl  o  templo  de  meu  tio,  de  nós  todos,  e  tão  em 
«particular  meu,  ia  ter  outro  parocho.  Verdade  seja  que  o  succes* 
«sor,  parente  ainda  de  meu  pae,  fora  o  escolhido  pelo  velbo^  quando 
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«eu  lhe  preguei  innocentemente  a  peça  de  nascer  menina.  S*  JoSo 
«ficava  ainda  na  parentella,  mas  já  não  era  bem  a  mesma  coisa. 

«Um  ultimo  rasgo  completará  o  retrato  de  meu  tio.  Apesar  de 
«toda  a  sua  affeição  a  meu  pai,  não  consentio  em  lhe  deixar  uma 
«tença  (como  então  se  usava,  e  lhe  aconselhava  um  seu  amigo 
«intimo);  a  consciência  intimava-lhe  outra  coisa;  preferio  obede- 
«cer  á  consciência.  Meu  pai  contava  isto  com  satisfação;  eram 
«dignos  parentes  um  do  outro.  Emfim^  os  logares,  que  me  ti- 
apham  grangeado  o  meu  sobrenome  iam  ficar-me  estranhos;  era 
«em  ponto  muito  maior  a  sensação  dolorosa  que  em  pequena  me 
«causava  a  descida  final  do  panno  no  theatro.  Eu  dei  no  cora- 
«ção  as  ultimas  despedidas  á  Residência,  áquella  casa  de  saúda- 
«des,  onde  ainda  me  estod  vendo  menina,  onde  me  conformava;^ 
«bem  a  passar  sem  chá,  a  jantar  antes  do  meio  dia,  e  onde  o 
«que  mais  me  custava  era  a  ceiar  segundo  a  expressão  de  meu 
«tio  —  sem  8ol^  nem  luz,  nem  moscas  —  e  a  deitar-me  íogo  quando 
«os  grillos,  os  rouxinoeSj  e  os  cantares  da  aldeia  ainda  soavam 
«lá  por  fora.  Minha  mãe  que  me  exortava  em  segredo  a  confor- 
«mar-me  com  os  estilos  do  eremita  hospedeiro,  apagava  a  luz  e 
«ia  provavelmente  para  a  janella  por-se  a  olhar  sósinha  para  as 
«estreitas,  que  era  o  que  eu  hoje  faria. 

«Era  minha  mãe  uma  senhora  sem  grande  instrucção,  mas  de 
«um  juizo,de  uma  forç^  de  caracter,  e  de  uma  franqueza  a  toda 
«a  prova ;  livre  de  preocupações  ê  muito  religiosa.  Coisa  nenhu- 
«ma  a  acanhava.  Paliaria  a  príncipes  como  fallava  a  plebeos.  A 
«educação  que  me  deu  com  os  conselhos  e  com  o  exemplo,  ser- 
«vio  para  corrigir  alguns  dos  meus  defeitos.  Era  eu  naturalmente 
«incolhida,  timida,  vergonhosa,  fraca  de  caracter,  muito  estou- 
«vada,  e  irreflexiva.  A  creação  e  o  uso  da  sociedade  me  torna- 
«ram  outra;  mas  ainda  ás  vezes  a  minha  natureza  primitiva  p6de 
«mais  comigo  que  a  reforma  e  a  reflexão. 

«Como  estou  no  confessionário  da  amisade,  contar-lhe-hei  al- 
«gumas  das  minhas  loucuras. 

«Tenho,  por  mal  de  meus  peccados,  uma  imaginação  viva  em 
«excesso,  apesar  de  o  não  dar  a  conhecer,  porque  a  modero  quan- 
«to  posso.  Succedeo-me  por  duas  ou  três  vezes,  estar  eu  só  no 
«meu  quarto,  alta  noite,  escrevendo  ou  lendo,  e  parando  no  que 
«fazia  deixar  vagar  o  pensamento  pelos  desvios  do  mundo  sobre- 
«natural,  e  taes  phantasmas  creou  a  minha  fantasia  que  tive 
«medo!...  muito  medo!...e  ninguém  sabe  melhor  que  eu  a  fu- 
«tilidade  de  taes  phantasmàgorias. 

«Outra  occasião  estava  a  banhos  numa  praia  muito  deserta. 

«Costumava  ir  assentar-me  num  rochedo  debruçado  sobre  as  on- 
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ttdas.  Bramiam  estas  aos  meus  pés,  e  a  cada  instante  pareciam 
«arremetter  comigo  para  me  tragarem,  k  passagem  que  para  ali 
«me  levara  era  algum  tanto  arriscada  não  se  indo  com  cautella 
«e  vagar;  nada  temia,  porque  ninguém  me  apressava.  Ali  me 
«achava  eu  um  dia,  quando  comecei  a  imaginar  uma  historia  de 
«pessoa  que  ali  estivesse,  e  que  outrem  ameaçasse  precipitar  na 
«voragem.  Tal  terror  se  apoderou  de  mim  que  fugi  arrebatada- 
«mente  pela  estreita  passagem  resvaladia,  levando  comigo,  não 
«sei  como,  iodo  o  meu  trem :  chapéo  de  sol,  cestinha  de  traba- 
«Iho,  e  livro.  Nunca  mais  lá  tornei  por  temer  outra  similhante 
«peça  da  minha  imaginação. 

«Agora  um  exemplo  da  minha  imprudência  natural  (nasci  com 
«mais  esse  defeito) :  Na  mesma  descampada  praia,  andam  alguns 
«barquinhos;  metti-me  num  d'elles.  Levaram-me  á  vara  até  a 
«um  grande  rochedo  que  está  a  pouca  distancia.  Saltei  ali,  e  em 
«quanto  algumas  mulheres  apanhavam  marisco,  percorri  tudo. 
«O  mundo  pareceu  tão  pequeno  a  Alexandre,  como  a  insua  me 
«pareceu  a  mim.  Ficava  muito  próximo  outro  rochedo,  mas  en- 
«tre  elles  havia  um  canal  estreito,  fundo  e  medonho  !...Pergun- 
«tei  a  um  homem  senão  se  podia  passar  de  um  paraputro. Res- 
«pondeu-me  elle  que  só  quando  o  mar  estava  muito  manso  e  não 
«saltava  acima,  e  que  assim  mesmo  era  passo  muito  arriscado, 
«por  ser  preciso  pôr  o  pé  numa  pedra  vlisa  e  esconça,  que  me- 
«deava  entre  os  dois, rochedos^  e  que  por  isso  se  chamava  ao  ro- 
«chedo  fronteiro  —  «Além  do  inferno»  —  Pois  bem,  assim  mesmo 
«queria  eu  saltar,  e  foi  preciso  que  o  bom  homem  me  fizesse  ver 
«que  só  elle^  ou  outros  práticos,  davam  aquelle  salto,  e  que  naquelle 
«dia  por  dinheiro  nenhum  o  ousaria. 

«A  agua  foi  sempre  uma  visinha  muito  sympathica  para  o  meu 
«gosto.  Aquella  turbulência,  aquelle  brilho,  aquelle  seu  arreme- 
«dar  o  ceo  e  os  objectos  circunstantes,  os  perigos  que  vão  lá  por 
«dentro,  as  coisas  desconhecidas  que  se  homisiam  no  fundo,  o 
«seu  rumor  triste,  e  o  seu  murmurar  que  a  vida  é  passageira  e 
«corre  para  abismos  incógnitos  e  insondáveis,  tudo  aquillo  me 
«prendeu  sempre  com  uma  grande  força;  suppria-me  pensamento, 
«e  me  era  quasi  poesia.  Sentava-me  eu,  quando  era  moça,  á  bor- 
«da  de  um  rio,  ou  do  mar,  se  tinha  mar  perto^  a  ler,  se  tinha 
«livro  que  me  agradasse ;  se  não,  a  fazer  meia  e  a  forjar  roman- 
«ces,  que  não  deviam  passar  da  minha  imaginação.  E  o  tempo 
«corria  tão  veloz  t...  Silvio  Pelico  seria  menos  infeli2  na  suapri- 
ttsão,  se  tivesse  a  facilidade  que  eu  tinha  de  ocupar  só  as  mãos 
«com  aquelle  serviço.  Por  ser  trabalho  estúpido  me  agradava; 
«entretinha-me  só  os  dedos,  e  dos  cinco  sentidos  ^ó  me  prendia 
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«O  ultimo.  Hoje  ]á  isso  mé  não  diverte.  A  minha  imaginaç&o  não 
atem  a  força  de  então.  Já  não  invento  romanees  senão  os  que  et- 
«crevo ;  e  engendro-os  com  a  penna  na.  mão.  Penso  num  plano 
t(ás  vezes  nem  isso),  e  os  pormenores  vão-me  saindo  como  elles 
«querem  dos  bicos  da  penna. 

«Relendo  outro  dia  o  poema  A  Primavera^  o  que  ali  se  dix  eon- 
ctra  a  caça  como  divertimento,  trouxe-me  á  lembrança  o  que 
«me  succedera  em  muilo  moça.  Via  algumas  pessoas  pescar  por 
«mero  passatempo,  e  desejei  imital-as.  Vários  dias  me  entretive 
«doidamente  com  isso,  e  posso  asseverar  que  não  causei  muitas 
«mortes.  Uma  vez  porém,  ao  erguer  a  canna,  vinha  no  anzol  um 
«peixinho  debatendo-se  com  grande  angustia  ao  que  parecia.  Só 
«então  (vejam  isto!)  só  então  é  que  adverti  em  serem  os  peixes 
«entes  sensitivos ;  e  tal  foi  a  agonia  que  tive  vendo  os  trances 
«porque  passava  o  pobresito  que  ali  tinha  suspenso  no  ar,  que 
«fugi  atirando-o  á  agua  com  canna  e  tudo ;  nunca  mais  pesquei 
«nem  consenti  em  ver  pescar. 

«Também  outra  accasião  n^e  diziam  que  eu  não  seria  capaz  de 
«dar  um  tiro.  Ora  eu  gostava  então  de  fazer  tudo :  peguei  numa 
«arma  caçadeira,  e  apontei  a  um  passarinho  duas  ou  três  vezes 
«mas  não  me  animei  a  disparar.  Cá  dentro  em  mim  me  dizia  a 
«consciência :  —  «Com  que  direito  te  arriscas  a  dar  a  morte  áquelle 
«innocente?»— E  comtudo  poderia  desfechar  que  de  certo  lhe  não 
«faria  mal. 

((Os  pais  que  eu  perdi  senliam  a  bastantes  respeitos  como  o 
«autor  da  tal  Primavera. 

«Não  consentiam  que  em  sua  casa  se  maltratassem  animaes, 
«nem  que  por  sombras  se  offendesse  a  pessoa  mais  rústica  ouhu- 
«miide ;  antes  com  estas  usavam  da  maior  brandura.  Religiosos 
«sem  fanatismo,  seguiam  á  risca  o  preceito  de  amar  os  humildes 
«è  de  proteger  os  fracos. 

«Meu  pai  era  de  uma  bondade  summa,  e  de  uma  rasão  muito 
«clara.  Minha  mãi,  alem  de  bôa^  tinha  uma  alma  poética.  Tendo 
«eu  sido  dotada  de  uin  génio  excessivamente  alegre;  foi-se^ne 
«este  transtornando  com  as  successivas  desgraças  de  minha  fa- 
«milia. 

.  «Aprendi  o  francez  já  aos  vinte  annos,  e  então  mais  se  en- 
«trou  a  mudar  o  meu  gosto,  porque  me  deram  para  ler  obras 
«de  Chateaubriand,  e  outros  livros  doestes  que  induzem  a  pensar, 
«e  inclinam  o  animo  para  a  parte  da  melancolia. 

«Uma  lingua  é  um  bello  e  grande  instrumento  intellectual.  A 
«acquisição  do  francez  nada  me  custou ;  mas^  ainda  que  me  tí- 
«vera  custado  muitissimo,  valia  bem  a  pena.  Não  era  só  que  eu 
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«sentia  alargarem-se  os  horisontes  para  os  meus  estudos,  se  os  eu 
«quizesse  ou  podesse  fazer;  é  que  até  roe  encantava  o  comparar  a 
«diversidade  nos  modos  de  exprimir,  que  tanto  extrema  aquelle 
ado  nosso  idioma;  e  deixe-me  confessar-lhe  aqui  em  segredo 
«que,  desde  que  entrei  a  comprehender  com  facilidade  e  exacção 
«aquelle  expressar  tão  outro  doeste  a  que  vivia  acostumada,  en- 
«trou-me  a  parecer  que  havia  talvez  nelle  o  que  quer  que  fosse 
«de  mais  elegante  e  civilisado.  Talvez,  a  final  de  contas,  não  fosse 
«^enão  o  rifão  de  a  gallinha  da  visinha,..  Só  annos  depois  é  que 
«tomei  gosto  aos  nossos  clássicos,  logo  que  me,  passou  a  febre  do 
«francez.  Quando  o  aprendi,  creio  que  até  pensava  em  francez.  E 
«neste  idioma  escrevi  alguns  romances ;  (grandes  são  as  afoitezas 
«de  quem  sabe  pouco!)  Creio  que  teria  muita  facilidade  em  apren- 
«der  a  ler  e  escrever  diversas  linguas,  e  muito  pouca  para  as  fal- 
«lar.  Não  me  era  possível,  quando  estava  mais  senhora  do  fran- 
«cez,  falal-o  com  quem  sabia  portuguez.  Á  terceira  ou  quarta 
«phrase  já  lhe  eu  respondia  como  boa  minhota  que  não  renegava  o 
«fallar  da  sua  terra.  Nunca  jamais  conheci  que  tivesse  negação  para 
«aprender  fosse  o  que  fosse ;  mas  nunca  também  vi  em  mim  grande 
«propensão  para  uma  arte  ou  sciencia  qualquer.  Sou  como  o 
«homem  de  trinta  officios,  que  não  é  mestre  em  nenhum,  e  morre 
«de  fome. 

'  «O  que  me  deu  a  idéa  de  escrever  contos  ou  romances  foi  uma 
i(Bona  que  li  em  francez.  Vera  nesse  livro  um  conto  composto 
«por  uma  menina ;  e  aconselhava  a  Bona  que  as  meninas,  para 
«se  entrelerem  escrevessem  aquillo  para  que  tivessem  mais  geito. 
«Fiquei  contente  e  admirada..  Tinha  eu  os  autores  por  semi- 
((deuses,  e  não  podia  imaginar  que  uma  mortal  podesse  pegar 
«na  penna,  a  não  ser  para  escrever  uma  carta  ou  algum  rol. 

«De  muito  nova,  isto  é  de  cerca  dos  20  annos,  comecei  pois  a 
«engendrar  os  meus  romances;  mas  por  muito  tempo  só  as  mi- 
«nhas  mais  intimas  tiveram  d'elles  noticia.  Depois  que  meu  pai 
«se  deixou  do  commercio,  e  foi  administrar  um  concelho  rural, 
«é  que  me  entreguei  com  mais  afinco  aos  romances,  porque  a 
«vida  no  campo  me  dava  mais  logar  para  o  trabalho  e  para  aquella 
«espécie  de  devaneios.» 
'     Até  aqui  mais  que  fácil  correu  a  tarefa  do  biographo ;  embre- 
chou  excerptos  das  cartas  com*  que  esta  boa  amiga  respondia  aos 
seus  arteiros  interrogatórios ;  mas  como  faltará  agora  dos  segre- 
dos do  seu  coração,  visto  não  haver  coração  neste  mundo  que 
não  tenha  seus  segredos  ?  Sem  elles  nem  mulher  alguhia  seria 
mulher,  nem  a  historia   da  mais  afamada  nos  interessara.   O 
oráculo  tão  prompto  a  todas  as  outras  perguntas^  fechou-se  a 
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esta;  reforçaram-se-lhe  instancias;  ponderou-se-lbe  respeitosa- 
mente uma  verdade  muito  certa  e  rasão  muito  sem  contra  -  que 
um  interior  tâo  cheio  dos  mais  delicados  affectos  e  extremos  na» 
turaes,  e  com  tanto  calor  de  poesia,  já  não  podia  ser  que  algú^ 
ma  hora  não  houvesse  experimentado  um  longe  ao  menos  da 
paixão  universal;  nem  que  a  um  tão  raro  conjnncto  de  méritos 
se  não  tivesse  jamais  ajoelhado  um  adorador;  sorriu-se,  6  ao 
cabo  de  um  silencio  que  já  por  si  era  parte  de  confissão,  res^ 
pondeu :  —  «Se  fui  ou  não  amada,  e  se  amei  ou  não  amei,  é  coisa 
«de  que  eu  mesma  não  eslou  certa.  Dar  nome  de  amor  a  um 
«affecto  que  os  não  absorve  todos,  e  que  até  chega  a  desvane- 
«cer-se,  sei  que  se  usa,  mas  escrupulisaria  eu  em  o  fazer.  Não 
«me  interrogue  pois  a  mim  sobre  este  particular  o  meu  caro  es- 
«preitador,  que  não  posso  deveras  satisfazelo^  Lance  por  outras 
«partes  as  suas  pesquizas;  e  se  descobrir  no  meu  passado  algum 
«episodio  dos  que  deseja,  dou-lhe  licença  de  o  escrever,  porque, 
«se  não  tenho  que  alardeie,  também  não  tenho  que  recate.  Já 
«lá  vae  ha  tanto  tempo  essa  primavera  das  murtas  floridas  è  daé 
«rosas,  das  invejas  aos  ninhos  matutinos,  e  das  confidencias  álua^ 
«que  me  reputo  e  sinto  outra  da  que  então  era.  Contar  eu,  não 
«posso ;  mas  posso  ouvir  sem  o  minimo  abalo.  É  chronica  alheia ; 
«eu  será  mais  um  romance  meu)  que  eu  não  tinha  escripto  nem 
«escrevo.» 

Assim  autorisado  eis  aqui  tudo  quanto  pude  colher  no  assump- 
to, recorrendo  ás  fontes  mais  insuspeitas.  Peza-me  só  não  poder 
tributar  nesta  pagina  os  meus  agradecimentos  por  estas  revela- 
ções a  duas  das  melhores  amigas  da  nossa  escriptora.  Se  não  fo- 
ram ellas,  a  nossa  biographada  só  incompletamente  nos  ficaria 
conhecida. 

Até  aos  18  annos  —  dizem  os  depoimentos  das  incontraditaveis 
testimunhas  que  tirei  —  só  pensava  em  rir,  brincar  e  dançar. 
Nessa  idade  inclinou-se  a  um  mancebo  que  mostrava  distinguil-a 
dentre  todas,  se  bem  que  nunca  se  lhe  declarasse ;  por  não  que- 
rer ?  por  não  ousar  ?  Por  não  poder.  Se  ella  lhe  furtava  os  azos 
todos !  Ria  e  dançava  com  òs  outros  como  com  elle.  Aquella  igual- 
dade, apparent^,  mas  tão  perfeita,  descoroçoava-o.  Adivinhasse  elle 
o  que  ia  lá  por  dentro! ...  Não  era  fogo,  mas  era  calor  bastante 
para  medrarem  amores  perfeitos. 

O  acaso,  ou  a  Providencia,  separou-os.  Ausência  e  tempo  fize- 
ram o  seu  costumado  effeito.  Foi  ura  amorinho  que  morreu  no 
berço.  A  terra  não  só  lhe  foi  leve,  mas  refloriu-lhe  por  cima. 

Aos  20  annos,  ou  pouco  mais,  sobreveio  outra  aíTeição  mais  vi- 
va e  duradoira,  com  quanto,  verdade  verdade,  nfto  brotasse  da 
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sua  semente  natural,  que  é  a  simpathia;  começou  por  compai- 
xão; fortificou-se  pela  convivência.  Era  um  mancebo  de  figura 
muito  desagradável.  Obsequiava-a  sem  ser  attendido.  Tinha  espi- 
rito e  chiste.  A  familia  engraçava  com  elle;  mas  se  era  tSo  anti- 
pathica  a  presença  I  Um  dia  entra  elle  desesperado ;  acabava  de 
lhe  cair  um  infortúnio  domestico  não  pequeno.  Bemdito  infortú- 
nio I  Conseguip  o  dó  num  relance,  o  que  as  finezas  nunca  talvez 
concluiriam.  Nessa  hora  acabou  a  isempta.  Grande  documento 
da  verdade  com  que  dizia  o  mestre  da  Arte  de  Amar : 

A  cér  a  amantes  própria  (alguns  dirão  talvez 
que  a  lei  não  vale;  vale)  a  cér  é  palidez. 


Para  vencer  em  summa  inspira  compaixão. 

Mais  de  anno  durou  sem  quebra  nem  mingoa  o  affecto,  de  tão 
pura  e  generosa  raiz  nascido,  no  coração  da  nossa  donzella;  affec- 
to  digo,  e  não  paixão,  que  a  tão  subidos  quilates  nunca  elle 
chegou. 

Era  isto  no  Porto.  Sáe  Peregrina  a  passar  dois  roezes  na  aldéa. 
O  amante  fica  na  solidão  da  cidade ;  empenha  instancias  para 
que  ella  lhe  escreva ;  não  o  consegue.  Finava-se  a  inexperiente  com 
medo  de  que  viesse  a  descobrir-se  o  seu  amor;  como  se  todos  o 
não  soubessem  I 

O  mais  é  que  ella  estava  no  seu  asylo  campestre  satisfeitissima^ 
a  ver  manar  as  aguas,  a  ouvir  cantar  os  passarinhos,  e  a  chei- 
rar as  flores ;  pensava  nelle,  e  julgava  que  elle  só  nella  pensava 
tambemi  !1  Era  uma  sonhadora  acordada.  Quem  é  que  o  não  foi 
alguma  vez?  Acreditava  na  constância  dos  heroes  de  novella; 
era  essa  a  povoação  do  mundo  imaginário  em  que  ella  mais. 
vivia. 

Regressou  á  cidade ;  tornou  a  vel-o  com  muito  prazer.  Assim 
foi  correndo  tempo. 

Entra  nova  figura  na  sociedade  que  frequentam :  é  uma  dama^ 
doestas  que  chamam  de  espirito ;  não  b  tem  em  maior  auge  que 
Peregrina,  mas  traz  a  melhoria  da  novidade.  O  Grandisson  co- 
meça a  degenerar  para  Lovelace.  Não  demitte  ainda  a  primeira, 
mas  aspira  disfarçadamente  á  conquista  da  segunda.  — «Fiae  lá  nos 
homens  U  — exclama  aqui  uma  das  testimunhas  depoentes. 

A  enganada  quiz  a  principio  duvidar.  O  pérfido  e  o  próprio 
coração  d^ella  por  muito  tempo  a  illudiram ;  mas  era  coisa  tão 
conhecida  jt  a  mutua  intelligencia  dos  dois  espirituosos  infiéis, 
que  êi  uma  extrema  e  incrível  boa  fé,  como  era  a  da  pobre  traída 
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pelo  amor  e  pela  amisade,  a  podia  desconhecer.  Aquelles  novos 
amores  necessitavam  de  capa ;  sem  o  cuidar  lhes  servia  ella  pa- 
ra isso  optimamente. 

Gaio  a  final  no  engano,  e  ficou  assombrada  de  tamanhas  in- 
gratidões !  Então  amava  já  deveras ;  mas  teve  a  gloria  de  que  no 
meio  dos  tractos  do  ciúme  nunca  se  deu  por  achada  ao  infiel; 
nem  suspeitar  lhe  deixou  que  tivesse  a  respeito  d'elle  a  minima 
rasão  de  queixa.  Chorava,  mas  em  segredo. 

As  relações  dos  dois,  bem  dignos  um  do  outro  pela  covarde 
negrura  do  seu  porte,  tornaram-se  do  domínio  publico  e  suscitaram 
a  final  murmurações  graves.  O  verdadeiro  objecto  e  motivo  d'el- 
las  nunca  ao  certo  o  soube  a  triste  Sapho ;  mas  ouvio  dizer  a  seus 
pais  que  fechariam  a  porta  ao  bandoleiro,  se  elle  jamais  ousasse 
procural-os.  Quiz  ella  ainda,  sempre  generosa,  forral-o  ao  desgosto 
de  tanta  aíTronta.  Escreveu-lhe  um  bilhete  á  pressa,  e  com  o  co- 
ração despedaçado  de  angustia.  Custava-lhe  infinito  quebrar  o  té- 
nue fio  que  ainda  por  ventura  o  retinha.  Nem  mesmo  por  essa 
occasião  lhe  dirigiu  queixas!  Dizia-lhe  simplesmente  que  seus  pais 
não  tornariam  a  recebel-o.  D'ahi  avante  poucas  vezes  o  avistou. 
As  suas  relações  com  elle  estavam  quasi  de  todo  extinctas. 

Cansada  da  continua  agitação  em  que-  trazia  a  alma,  escreveu- 
lhe  pela  ultima  vez  dizendo-lhe  se  não  constrangesse  mais,  e  que 
lhe  dava  inteira  alforria,  se  d'ella  necessitava. 

Tempo  largo  se  passou  sem  o  ella  vér  nem  por  acaso.  Evitava-a 
tanto  como  antigamente  a  procurava.  —  «Devo-lhe  esse  favor»  — 
dizia  ella. 

Passados  muitos  mezes(((Homens!  homens!»  exclama  aqui  a  ou- 
tra testimunha  depoente)  o  desertor  qui2  voltar  ás  bandeiras  do 
seu  primeiro  juramento.  Procurou  duas  amigas  da  mulher  rara 
de  quem  se  havia  privado  por  querer,  e  cujo  valor  nunca  tão 
bem  conheceria  como  depois  de  a  haver  perdido  por  sua  culpa. 
Empenhou-as  para  lhe  obterem,  como  suprema  graça,  o  acceitar- 
se-lhe  uma  carta  cora  que  esperava  justificar-se. 

A  offendida  não  estava  ainda  radicalmente  curada  (os  amores 
i^ais  mal  empregados,  são  ás  vezes  os  mais  contumazes)|mas  acha- 
va-se  já  em  disposição  para  poder  resistir  á  tentação  de  ouvil-o; 
sabia  que  elle  não  podia  justificar-se  com  verdades,  e  que  tinha 
muita  astúcia.  O  seu  caracter  não  era  bom.  Deu  depois  louvores 
á  Providencia  por  elle  se  ter  desgostado  de  tão  singella  e  pura 
affeição. 

ttSe  elle,  em  vez  de  me  mandar  fallar  em  justificações,  fallasse 
«em  arrependimento,  talvez  me  tentasse»  —dizia  a  ingénua  vic- 
tima,  para  quem,  ainda  assim,  não  foi  pequena  façanha  o  resis- 
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tir  áquella  supplica.  —  «Nada  mais  generoso  que  as  mulheres»  — 
exclamam  aqui  á  uma,  ambas  as  narradoras,  a  quem  devemos 
todos  estes  instructivos  promenores,  de  que  seria  fácil  distillar- 
mos  bons  aforismos  moraes  para  leitoras  noviças,  se  o  apuro  do 
tempo  e  mingoa  de  espaço  nol-o  não  vedasse. 

Deixo  no  escuro  os  nomes  dos  dois  personagens;  o  primeiro 
ainda  é  vivo,  e  o  segundo  morreu;  mas  existe  a  que  o  desviou 
de  um  amor  tão  bem  estrelado,  que,  se  elle  não  fora  um  pródi- 
go, o  houvera  a  final  conduzido  a  um  paraiso  terreal. 


Entramos  num  período  dos  mais  tristes :  angustias  publicas  e 
nacionaes,  angustias  particulares  e  domesticas.  Acenemol-o  de 
fugida. 

Corre  o  anno  de  1832.  Àtease  a  guerra  civil.  Os  soldados  são 
parentes ;  os  chefes  irmãos.  O  seu  principal  campo  vae  ser  o  Porto, 
Não  é,  como  vinte  e  dois  annos  atraz,  Portugal  uno  e  indivisível 
pela  sua  independência ;  é  Portugal  contra  Portugal,  invocando 
o  futuro  contra  o  passado,  o  passado  contra  o  futuro ;  é  Jano, 
com  os  olhos  no  poente  e  no  nascente,  a  dilacerar-se  a  si  pró- 
prio, com  um  pé  a  avançar,  outro  a  retroceder,  e  volteando-se 
num  turbilhão  de  fogo. 

Ainda  bem  que  já  trinta  ahnos  nos  apartam  hoje  doesse  espec- 
táculo !  os  ódios  tiveram  tempo  de  arrefecer.  Metade  dos  que 
hoje  vivem,  não  eram  enlão  nascidos.  A  oulra  melade  aprendeu, 
sob  a  inspiração  das  cãs,  que  se  os  loiros  são  brilhantes,  a  fecun- 
da é  a  oliveira;  que  as  armas  que  d'elles  se  despenduram,  só 
prestam  á  sombra  d'ella  refundidas  em  instrumentos  de  trabalho; 
e  que  o  amor,  era  quanto  os  ódios  só  devastam,  é,  depois  de 
Deus,  a  unita  potencia  creadora  neste  mundo. 

Agora  pois,  que  todas  as  lagrimas  de  então  se  exhauriram^  to- 
das as  feridas  cicatrisaram,  todas  as  ruinas  desappareceram  sob 
reedificaçòes,  e  ha  para  todos  uma  communhào  — a  da  esperan- 
ça —  corramos  a  ultima  esponjada  de  Lethes  por  cima  do  qua- 
dro sanguinoso  e  horrendo  d'aquelles  dias.  Se  ã  historia  chamam 
(não  atino  porquê)  mestra  da  vida,  o  esquecimento  é  pestes  ca- 
sos o  óptimo  conselheiro  da  mesma  vida. 

Nenhuma  palavra  pois  de  aíTronta  ou  de  louvor  exclusivo  aos 
homens  d'essa  era  que  lá  vai ;  não  os  animava  a  todos  a  convic- 
ção? não  era  a  ella  que  num  e  noutro  campo  se  obedecia  e  sa- 
crificava ? 

No  dia  em  que  ás  mãos  vieram  pela  primeira  vez  os  dois  exer- 
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eitos  reaes  em  Ponte  Ferreira,  antes  de  imposto  á  cidade  eterna 
o  cerco  memorável,  muitos  dos  moradores  saíram  d'ella  com  suas 
familias  para  as  esquivarem  ás  calamidades  que  já  se  viam  im- 
minentes.  Um  d'elles  foi  António  Ventura.  Deiíemos  á  nossa  es- 
criptora  o  historiar  a  sua  parte. 

«Minha  mái  padecia— -diz  ella.  —  A  vista  dos  que  se  recondu- 
^ziam  mutilados  e  moribundos  para  os  hospitaes  de  sangue^  fez 
«nella  tão  afflictiva  impressão,  que  chorando,  com  os  olhos  em 
«mim  e  minha  irmãsinha,  que  chorávamos  ainda  mais  pela  ver 
«chorar,  obteve  de  meu  pai  que  partissemos,  logo  logo,  pára  a  nos- 
«sa  quinta  de  Moreira.  Começou  então  para  mim  um  período  de 
«desgraças,  como  para  muita  gente.  Que  dia  de  tristeza  não  foi 
«o  seguinte !  Com  a  mágoa  de  estar  mal  ferido  um  antigo  amigo 
«(o  capitão  José  Ferreira  de  Lima)  e  a  ouvirmos  continuamente 
«a  fuzilaria  e  as  peças,  ninguém  comeo  nem  dormio  nesse  dia 
«e  no  seguinte.  Como  eu  tinha  visto  alguns  feridos  na  véspera, 
«parecia-me  ver  os  montes  e  valles  alastrados  de  corpos  exangues. 
«Fomos  vivendo  depois  uns  dias  tristes  e  afflictos,  outros  esperanço- 
«sos,  com  as  muitas  patranhas,  que  então  se  mercadejavam  barato, 
«e  por  toda  a  parte.  Era  meu  pai  infelizmente  sargento-mór  das . 
«ordenanças,  o  que  elle  pedira  para  se  livrar  das  milícias.  Veio-lhe 
«ordem  de  D.  Miguel  para  armar  o  povo.  Obrou  uma  grande  im- 
«prudência,  contra  o  seu  costume.  Não  armou  o  povo,  e  creio 
«que  nem  respondeu  ao  ofiicio  do  general.  Cáe-lhe  de  madru- 
«gada  em  casa  uma  guerrilha  ;  levam-no  preso.  Não  quiz  elle  se- 
«guir  naquella  conjunctura  o  conselho  de  minha  mãi,  que  lhe 
«dizia,  se  recolhesse  ao  Porto,  ou  se  homiziasse ;  suppunha  elle, 
«com  razão,  que,  se  assim  o  fizesse,  a  familia  e  a  casa  padeceriam 
«muito.  Mas  que  triste  acordar  não  foi  o  d'aquelle  dia  em  que  o 
«levaram  preso!...  Minha  mái  viu-o  sair  de  casa  com  olhos  enxu- 
«tos...  Ai  de  mim !...  nunca  mais  havia  de  tornar  a  vel-o  entrar 
«aquelles  umbraes  !...  ella  não  queria  desanimal-o.  Apenas  o  per- 
«deu  de  vista,  vi-a  chorar  com  uma  desesperação  como  nunca  até 
«ali,  nem  depois,  vi  ninguém.... 

«Ora  eu,  ora  minha  mãe  iamos  fazer  companhia  a  meu  pai 
«na  sua  prisão  de  Penaflel.  Só  o  espirito  sustentava  minha  mfti 
«de  pé ;  o  corpo  definhava  a  olhos  visto.  Em  quanto  meu  pai 
«esteve  entre  grades,  não  consentira  que  o  fossemos  ver;  depois 
«que  com  dinheiro  conseguio  ir  para  os  sótãos  da  cadeia,  e  de- 
«pois  para  a  sala  das  audiências,  permittio  que  o  visitássemos 
«a  miúdo,  bem  que  fosse  longo  e  mau  o  caminho  da  nossa  quinta 
«ao  seu  cárcere. 

«Fomos,  minha  mãi  e  eu,  passar  á  cadeia  o  dia  de  Natal  de 
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«32  para  animarmos  a  meu  pai  consolandcK)  com  duas  reminis- 
«cencias  vivas  do  seu  caro  domicilio.  Que  festa I  que  festa  da  Re- 
«dempçãot  Quando  ao  outro  dia  saí^  mal  pensava  eu  qae  era  a 
ttultima  vez  aquella  que  via  meus  pais  reunidos.  Separamo-nos 
«tristes.  Minha  mãi  ficou,  porque  me  tinha  dito:  —  «Agora  eu  ou 
«tu  havemos  de  estar  sempre  com  teu  pai  para  o  tratarmos^  se 
«cair  doente.»  —  Sobreveio  um  typho  horrível,  que  matou  mais  de 
«metade  dos  presos,  pessoas  da  familia  do  carcereiro,  o  medico 
«que  lá  ia,  o  cura  que  levava  o  Santíssimo,  e  alguns  visinhos  da 
«cadeia.  Ninguém  ousava  lá  entrar,  nem  aproximar-se  sem  susto. 
«Eu  e  minha  mãi  não  tremíamos.  Ensinava-me  ella  a  despresar 
«esses  receios,  e  dizia-me  que  o  medo  atraía  as  doenças.  Quando 
«a  26  de  dezembro  saí  de  Penafiel,  levava  a  alma  oppressa.  Che- 
«gando  a  Valongo  fui  fallar  com  um  magistrado,  de  quem  esta- 
«va  pendente  a  condemnação  ou  livramento  de  meu  pai.  Tra- 
«tou^me  tão  seccamente,  e  respondeu  tão  incivil  ao  que  lhe  disse, 
«que  me  atemorisou  por  causa  de  meu  pai.  Minha  mãi  me  tinha 
«encarregado  de  dar  aquelle  passo  porque  sabia  que  o  tal  juiz 
«dissera  a  quem  lhe  pediu  por  meu  pai :  —  «Essa  gente  não  se  quer 
«abater;  passam  por  aqui,  a  mulher  e  a  filha,  e  não  se  tem  di~ 
ftgnado  de  me  procurar.»— Minha  mãi  procurou-o  depois,  mas 
«não  o  encontrou ;  e  não  queria  que  por  nossa  culpa  estivesse 
«meu  pai  um  só  momento  de  mais  entre  ferros,  e  debaixo  do 
«cutello.  Antes  de  eu  ser  admittida  á  presença  do  juiz,  estive  em 
«pé  no  portal  muito  tempo  com  o  creado  que  levava,  e  entre 
«soldados  e  meirinhos  que  entravam  e  saíam.  Subi  tremendo; 
«nem  me  mandou  assentar!  Essas  coisas  pouca  impressão  me  fa- 
«riam,  se  mo  não  parecessem  de  máu  agoiro  para  meu  pai. 
«Nem  a  elle,  nem  a  minha  mãi  contei  eu  nás  minhas  cartas  o 
«como  fora  recebida.  Meu  pai  havia  de  se  indignar;  minha  mãi 
«se  aíUigiria.  Cheguei  á  nossa  casa  de  Moreira  mais  morta  que 
«viva.  Ao  outro  dia  eslava  muito  doente,  mas  fui  me  agupn- 
«lando  de  pé  até  aos  três  ou  quatro  de  janeiro  de  33;  então  cai 
«de  cama.  Era  o  intróito  de  uma  catalepsia.  Peço  desculpa  se 
«me  dilatar  nesta  desagradável  relação ;  faço-o,  por  me  parecer 
«que  talvez  ainda  algum  dia  a  alguém  poderá  aproveitar.  Já  li 
«a  descripção  de  outro  caso  de  catalepsia,  e  achei  muito  simi- 
«Ihantes  os  signaes  ou  principios  d^aquelle  ataque  aos  do  meu. 
«Se  as  coisas  se  passassem  sempre  assim,  havia  m\iito  tempo  de 
«se  avisar  o  facultativo,  para  este  obstar,  sendo  possível,  a  que 
«se  chegasse  ao  estado  de  total  inanimação. 

«Tinha  eu  vindo,  como  disse,  de  Penafiel,  onde  ficavam  meus 
«pais.  AfOigira-me  em  Valongo  por  ter  sido  mal  recebida  do 


^  D.  MARTA  PEREGRINA  DE  SOUSA  299 

erjuiz,  que  eu  .pensava  havia  de  sentenciar  meu  pai,  e  nfto  tinha 
«chorado.  Estava  aterrada,  e  também  cançada  da  jornada  por 
«tão  ruins  caminhos.  Não  tinha  comido  em  todo  o  dia;  mas,  an- 
ates de  jantar,  quiz  tomar  um  banho ;  fechèi-me  no  quarto  e 
«adormeci  na  agua.  Acordei  frigidissima.  No  dia  seguinte  estava 
«muito  doente.  Tinha  dores  dp  cabeça  horríveis  e  uma  despli- 
«cencia  geral  incommodissima;  fuipeiorando  de  dia  para  dia.  Le- 
«vantava-me  porém,  e  escrevia  regularmente  a  meus  pais  com 
«immenso  custo.  Não  queria  cUamar  o  cirurgião  visinho,  porque 
«não  tinha  grande  fé  nelle,  e  dizia :  —  «Eu  não  sei  expôr^lhe  o 
«que  tenhOj  e  elle  não  adivinha.»  —A  final  sempre  me  rendi  ás 
«instancias  das  creadas  e  de  minha  irmãsinha.  Fiquei  de  cama 
«(já  não  podia  mais)  e  disse :  —  «Pois  se  querem  chamem  o  cirur- 
tfgião.»  --E  estas  palavras  para  mim  queriam  dizer:  —Sei  agora 
«que  morro. 

«Não  me  enganava  eu  em  pensar  que  o  físico  não  adivinhava. 
«Como  eu  vinha  do  foco  de  um  typho  horrível,  decidio  que  eu 
«estava  com  elle,  e  deu-me  quina  á  antiga  e  á  farta.  A  janella 
«e  porta  do  meu  quarto  estavam,  por  ordem  sua,  sempre  abertas 
«para  correr  o  ar;  e  corria  sofrivelmente!...  Se  minha  mãi  esti- 
«vesse  comigo,  não  succederia  tal,  mas  eu  tinha-a  enganado  di- 
«zendo  que  tinha  uma  ligeira  constipação,  para  que  ella  não 
«deixasse  meu  pai.  Eu,  que  não  morri  então,  é  que  tinha  a  na- 
«tureza  bem  forte! 

«Poucos  dias  depois  d'este  tratamento  estava  eu  o  peior  possi- 
«vel.  Era  noite.  Não  podia  sofrer  o  minimo  ruido,  nem  ver  a 
«mais  débil  claridade,  nem  sentir  o  hiais  fraco  cheiro,  sem  agra- 
«vamento  de  incommodo.  Comecei  a  sentir  nos  bicos  dos  pés  um 
«esfriamento  que  me  foi  subindo,  subindo  por  todo  o  corpo; 
«e  como  eu  nunca  tinha  morrido  suppuz  que  por  ali  é  que  a  morte^ 
«principiava.  Sentia-me  fallecer  a  poujco  e  pouco.  Não  tinha  já 
«esperança  nenhuma  de  chegar  ao  dia  seguinte.  Ordenei  que  me 
«chamassem  o  sacerdote  que  morava  mais  próximo.  Ainda  porém 
ahouvc  demora,  porque  ninguém  acreditava  no  que  eu  dizia. 
(íQuando  elle  chegou,  já  eu  não  tinha  movimento  nem  sensibili- 
«dade  senão  na  cabeça.  O  corpo  era  como  pedra.  Saio  o  padre 
«So  meu  quarto  a  chorar.  Era  ura  bom  velho  amigo  da  família. 
«Disse  que  eu  estava  muito  fraca,  e  me  havia  de  sacramentar 
«no  dia  seguinte  de  madrugada ;  que  me  dessem  caldos  a  miu- 
«do.  Veio  logo  um,  mas  eu  estava  já  morta,  ou  assim  o  parecia. 
«Dizem  que  os  gritos  foram  imraensos;  eu  nada  ouvi.  Chegou  o 
«cirurgião  e  aconselhou  que  fossem  chamar  minha  mãi,  que  eu 
«estava  finada;  restando-me  «penas  um  movimento  quasi  im- 
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((perceptível  numa  das  fontes^  mas  que  esse  mesmo  se  ia  apa- 
agando.  Causou  alarma  a  noticia ;  nós  éramos  bemquistos  na 
«terra.  A  mãi  do  meu  confessor  acudiu,  não  obstante  a  sua  ex- 
(Ktrema  velhice ;  e  ainda  que  também  lhe  pareceu  que  eu  estava 
(tmorta,  quiz  tentar  todos  os  remédios  caseiros  que  lhe  occorre- 
«ram.  Mandou  apanhar  muitas  hortigas  (depois  de  baldados  ou- 
«tros  medicamentos)  e  com  ellas  me  fustigou  as  pernas.  Come- 
acei  a  sentir  com  aquillo  um  suave  refrigério ;  parecia  que  me 
aestavam  brandamente  anediando.  Tive  então  interior  conheci- 
amento,  e  ouvi,  não  o  que  se  dizia  em  volta  de  mim,  mas  os 
achoros  de  minha  irmã,  e  de  uma  criada  no  quarto  immediato; 
«e  dizia  comigo :  —  «Choram  por  mim  minha  irmã  e  a  Bernardina, 
«e  estão-me  amortalhando.»— Ora  eu  sempre  tinha  tido  umgran- 
«de  medo  de  ser  enterrada  viva.  Desejava  pois  acabar  de  morrer 
«e  forcejava  por  mover-me  para  desprender  mais  depressa  a 
«alma  do  corpo.  Parecia-me  que  ia  voar  pelo  espaço,  e  cuidava 
«poder  apressar  esse  momento.  Nesta  anciã  estava,  quando  che- 
«gou  o  cura  para  dar-me  a  Extrema-Unção.  A  zelosa  senhora 
«que  estava  procurando  chamar>me  á  vida  (D.  Paula  se  chama- 
«va)  tinha-me  aberlo  a  boca  com  uma  faca  e  lançou-me  um  golo 
«de  vinho  generoso  na  garganta.  Abri  os  olhos  e  disse —  «Ai  que 
«eu  morro!»  — Isto  disse  eu  ainda  com  a  idéa  de  que  me  esta- 
«vam  a  amortalhar,  e  querendo  fazer  saber  que  não  tinha  expi-^ 
«rado  ainda.  Soltaram  todos  ura  grilo  de  alegria.  E  eíi  fiquei 
«admirada  de  estar  ainda  viva.  D.  Paula  me  disse  que  não  havia 
«de  morrer,  que  .Deus  me  linha  resuscilado.  Vi  o  cura  que  se 
«tinha  afastado,  pensando  que  me  assustaria  a  sobrepeliz,  e  lhe 
«pedi  o  Viatico,  e  isto  cora  voz  forte.  Mas  só  na  cabeça  tinha 
((Sentimento;  o  raais  do  corpo  era  chumbo.  O  creado  que  ia 
«chamar  minha  mãi,  chegava  a  uma  aldeia  próxima  quando  ouvio 
«tocar  OS  sinos  de  Moreira  para  a  saida  do  Viatico.  Como  mais 
«ninguém  estava  doente  de  perigo  na  freguezia,  ficou  contente, 
«porque  lá  discorreu  que  eu  não  estava  morta. 

«Eu  no  entanto  não  sabia  que  tivessem  ido  buscar  minha  mãi. 
«O  cirurgião  tinha  sido  chamado  outra  vez,  e  tinha  ordenado 
«que  me  não  faltassem  senão  o  que  fosse  de  absoluta  necessida- 
«de,  e  nisso  rae  fez  grande  favor.  Eu  estava  >muito  cariçada  da 
«contenda  que  comigo  tivera  (no  espirito  se  entendej  para  mor- 
«rer  mais  depressa,  e  do  grande  barulho  que  a  boa  gente  da  mi- 
«nha  visinhança  tinha  feito  quando  veio  o  Santíssimo.  Como  em 
«casa  não  havia  quera  ímpozesse  respeito,  e  era  a  qual  inculca* 
«ria  maior  zelo,  todos  governavam,  entravam  e  saíam,  pregavam 
«pregos  nas  paredes  para  porem  cortinas,  santinhos,  flores  e 
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«quanto  lhes  lembrava.  Saltavam-rae  por  cima  do  leito,  acen- 
ccdiam  e  apagavam  valias;  quando  um  rolo  que  no  corredor  pro- 
«ximo  fumegasse,  já  me  causaria  grande  affronf a.  Quando  veio  o 
«Santíssimo  acompanhou-o  a  freguezia  em  peso.  Apinhou-se-me 
«o  quarto  de  gente,  assim  como  o  corredor  e  três  salas,  segun- 
«do  depois  se  me  contou.  A  affeição  (repito)  que  tinham  á  minha 
«familia,  a  novidade  do  caso,  o  estarem  meus  pais  longe,  e  um 
«preso,  é  que  deu  motivo  a  tanta  concorrência. 

((D'ahi  em  diante  quando  eu  ia  visitar  algum  doente  na  aldeia, 
<ce  via  os  reboliços  que  se  faziam  para  receberem  com  a  maior 
«ostentação  a  visita  de  Deus,  náo  me  cançava  de  lhes  repetir 
«que  enfeitassem  os  arredores  da  casa,  porém  que  no  quarto  do 
«doente  fizessem  a  menos  bulha  que  ser  podesse.  Mas  por  mais 
«que  se  lhes  pregue,  n5o  se  emendam.  Como  os  sãos  não  pade- 
«cem,  não  imaginam  que  padeçam  os  enfermos  com  o  motim. 

«Tomando  á  minha  mesquinha  pessoa :  Nesse  dia  ás  onze  ho- 
nras da  noite  adivinhei  que  minha  mãi  chegava,  por  ouvir  la- 
«drar  os  cães  da  quinta.  Ru  não  sou  nada  supersticiosa,  e  não 
«posso  acreditar  que  o  coração  adivinhe.  Talvez-  as  muitas  sau- 
«dades  que  eu  tinha  da  presença  de  minha  mãi,  e  o  costume  de 
«vel-a  chegar  á  minha  cabeceira  ao  minimo  padecimento  meu, 
«me  levaram  a  presentir  a  sua  vinda.  Se  eu  me  tivesse  engana- 
«do,  ficaria  o  meu  presentimento  por  um  delirio;  como  o  suc- 
«cesso  confirmou  o  annuncio,  fiquei  eu  por  boa  prophetisa.  As- 
«sim  devem  ter  nascido  no  mundo  muitas  crendeirices. 

«Doe-me  ainda  hoje  no  fundo  d'alma  o  pezar  e  trabalho  que 
«a  minha  moléstia  deu  a  minha  boa  mãi.  Se  eu  podesse  com  a 
«minha  enfermidade  mover-me  para  não  passar  pelo  somno, 
«ter-me-ia  assentado  na  cama,  mal  a  visse  pousar  a  cabeça;  mas 
«não  podia  mecher-me;  e  a  todos  os  instantes  que  se  me  cerra- 
«vam  as  pálpebras,  tinha  logo  sonhos  horríveis,  de  prisões,  pa- 
«tibulos,  desterros  em  montanhas  áridas,  e  acordava  gritando; 
«e  só  a  voz  de  minha  mãi  me  acommodava.  Queria  não  dormir, 
«para  evitar  pesadelos  tão  horrorosos,  que  me  faziam  delirar ; 
«mas  os  olhos  se  me  chumbavam,  apesar  meu,  para  logo  se  re- 
aabrirem  espantados.  Parecia-me  que  não  dormia,  porque  o  meu 
«somno  não  era  descanço,  era  uma  anciã  e  inquietação  conti- 
«nua. 

«Em  fevereiro  em^m  estava  melhor  Já  dava  alguns  passos,  se 
«bem  que  a  grande  custo.  Da  cama  e  do  quarto,  já  eu  estava 
«solta;  mas  tão  perra  dos  nervos  e  dormente  do  corpo,  que  mal , 
«me  podia  ter  em  pé  por  muito  tempo,  ou  caminhar  senão  muito 
«vagarosa. 
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ttChega-nos  a  nova  de  estar  meu  pai  mal  disposto  e  de  cama; 
«accreditámos  logo  que  estava  com  o  typho.  Minha  mãi  chorou; 
anão  podia  ir,  nem  sabia  consentir  em  que  eu  fosse,  achando-me 
«apenas  entrada  em  convalescença;  convenci-a  de  que  já  estava 
«quasi  boa,  e  podia  ir  sem  perigo;  rendeuHse,  e  eu  parti.  Não  ia 
ameia  legoa  distante  de  casa^  quando  me  começou  a  chover  e 
aventar  rijamente.  Minha  pobre  mãi  chorou  todo  o  dia,  e  resou  com 
aminha  irmã,  que  era  ainda  pequena.  Tenho  agora  mesmo  pezar 
ad'aquella  tristeza  d'ella  por  meu  respeito I... 

aNão  me  fez  mal  a  excursão,  e  meu  pai  sarou  depress^.  Voltei 
apara  o  lado  d'ella; 'aqui,  ainda  que  o  não  parecesse,  é  que 
aandava  o  maior  mal.  Via-a  eu  com  terror  defecar-se  de  dia  para 
adia. 

aSoou  que  meu  pae  ia  ser  julgado  militarmente.  Andavam  sem- 
apre  a  mudar  de  resoluções.  O  nosso  terror  foi  grande.  Minha 
amai  disse:  —Se  eu  podesse,  filha,  ia-me  fallar  com  o  conde  de 
aS.  Lourenço  (em  esse  o  general  miguelista,  que  aquartelava  pouco 
adistante,  e  que  tinha  os  papeis  e  requerimentos  de  meu  pai)  mas 
anão  posso...  Se  tu  podesses...  Sei  que  em  tempos  ordinários  seria 
afeio  que  fosses  a  um  acampamento;  mas  agora...  —  Respondi- 
alhe  que  iria,  e  parti  logo.  Paliei  com  um  dos  ajudantes  do  conde; 
aera  nosso  antigo  conhecido,  mas  não  me  conheceu  então.  Disse- 
ame,  que  escusava  eu  de  esperar  pelo  conde,  que  andava  fora.  Os 
apapeis  já  não  estavam  na  mão  d'elle ;  tinha  dado  a  sua  informa- 
ação  ou  parecer,  e  remettido  tudo  para  El-Rei.  Perguntei,  tremen- 
ado  interiormente,  se  a  informação  fora  boa;  elle  surriu  des- 
cídenhoso,  deu-me  a  intender  que  fora  má.  Retirei-rae,  e  chorei 
«todo  o  caminho;  o  creado  me  perguntava  o  que  havia  de  novo: 
«eu  só  lhe  respondia  com  as  lagrimas.  Ao  chegar  perto  de  casa 
asofreei  o  cavallo;  fil-o  ir  devagar  para  compor  o  rosto  e  eniu- 
«gar  o  pranto;  isto  pude  eu  fazer,  mas  tinha  os  olhos  incha- 
ados. 

«Minha  mãi  estava  sentada  numa  esteira  com  minha  irmã;  pas- 
«sava  parte  do  tempo  alli  deitada;  lançou-me  os  olhos,  e  nada  me 
adisse.  Revestiu-se  depois  de  animo,  e  me  perguntou  o  que  ha- 
«via.  Disse-lh'o  serena,  occultando-lhe,  o  melhor  que  soube,  tudo 
ao  que  mais  a  podia  consternar;  porém  ella  adivinhou  o  que  lhe 
«eu  dissimulava;  depois  nos  caiu  no  leito,  cada  vez  mais  abatida. 

aA  afnição  que  sentia  ao  notar  o  progresso  do  seu  mal,  não 
asaberia  eu  pintal-a.  Era  preciso  servir-me  de  todas  as  forças 
aque  minha  mãi  tinha  creado  em  mim,  para  occultar-lhe  a  mi- 
anha  angustia.  Até  ali  nunca  tivera  um  receio,  uma  afllicção, 
aque  lhe  não  communicasjse;  e  as  suas  consolações  c  as  suas 
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«ponderações  rasoaveis  me  animavam ;  mas  a  magoa  que  ent&o 
«sentia,  os  temores  que  me  assoberbavam,  não  lh'os  podia  par- 
«ticipar,  e  isto  redobrava  o  meu  tormento. 

«Poucos  dias  antes  d^ella  morrer,  vi  a  primeira  rosa  da  pri- 
«mavera.  Corri  a  buscar-Ih'a.  Era  doida  por  estas  flores.  Agra- 
«deceu-me  com  os  olhos  húmidos,  e  pol-a  no  travesseiro.  Nesse 
«mesmo  dia  me  disse  um  parente—  «Andas  enganando  tua  mãe, 
«fazendo-lbe  crer  que  ha  de  resistir  ao  seu  mal.  É  preciso  que 
«ella  saiba  o  seu  estado»  —  Appareci  banhada  em  pranto  á  cabe- 
«oeira  d'ella.  Olhoy-me  compassiva  e  me  disse :  —  «Porque  cho- 
«ras?  Disseram-te  que  eu  morria?  Não  te  afflijas  assim.  Todos 
«nós  temos  de  morrer,  e  eu  hei  de  ir  quando  Deus  me  chamar. 
«Manda  recado  ao  cura  e  ao  tabellião;  6  tu,  se  eu  partir  agora, 
«fica  servindo  de  mâi  a  teus  irmãos...»  —Tirou  um  anelinho  que 
«trazia,  e  metteu-m'o  no  dedo. 

«O  seu  fim  não  podia  ser  mais  terno (...  Pediu  perdão  ao  povo 
«que  acompanhava  o  Viatico,  e  se  despediu  d'esses  que  lhe  cha- 
«mavam  — A  mãi  dos  pobres  —  como  mãi  e  amiga...  A  má  nova 
«que  lhe  eu  trouxera  de  casa  do  general,  déra-lhe  a  ultima  en- 
«chadada.  A  primeira,  e  já  bem' funda,  fora  a  minha  doença.  Que 
«dois  remorsos  para  o  meu  coração  I  Ha  28  annos  que  a  vi  e  a 
«beijei  pela  ultima  vez,  e  a  sua  lembrança  me  está  ainda  inun- 
«dando  de  lagrimas  este  pe^pel,  como  se  de  hontem  fosse  a  minha 
«orphandade. 

«Minha  irmã  que  neste  momento  se  acha  ao  meu  lado,  seroan- 
«do  em  silencio,  e  seguindo  com  os  olhos  rasos  d'agua  a  minha 
«escripta,  diz-me,  beijando-me,  que  tenho  rasão,  e  acaba  solu- 
«çando,  sumindo  a  testa  entre  as  mãos,  e  fechando  os  olhos  para 
«ver  ainda  uma  vez  o  anjo  que  nos  deu  a  vida  e  nol-a  está  pro- 
«tegendo  lá  de  cima. 

«Perdemol-a  a  11  de  maio ;  no  mez  de  Maria,  de  quem  tinha 
«o  nome ;  no  mez  das  flores,  de  que  tinha  a  suavidade ;  no  mez 
«qué  assim  é  duas  vezes  de  esperanças,  veio  a  ter  quem  tão  lon- 
«ga  vida  merecia,  um  fim  bem  desamparado. 

«Por  muito  tempo  (mais  de  anno)  acordava  eu  sobresaltada 
tttoda^as  noites,  figurando-se-me  que  a  ouvia  chamar  por  mim. 
«Fui  sua  única  enfermeira,  e  então  bem  inexperiente  ainda  nesta 
«arte  dá  caridade  tão  preciosa  e  tão  delicada.  Quanto  me  não 
«peza  hoje  a  minha  insufflciencia  de  então  I  Estava  acostumada 
«a  seguir  só  as  suas  ordens,  e  o  phisico  que  a  tratou  foi  o  mes- 
«mo  que  me  havia  tratado  a  mim. 

«Meu  pai  dizia  depois,  quando  se  tocava  naquella  perda  tão 
«porematura^  que,  se  não  fora  a  religião,  teria  posto  naquelle 
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>  «desastre  termo  aos  seus  dias.  Eu  dava-lbe  toda  a  ras&o  sem  lh'o 
«dizer. 

«Lance  mais  amargo  na  existência  nunca  o  tive;  quando  em 
«tal  pensava  pelos  annos  fora,  a  mim  mesma  me  queria  mal  por 
«me  ter  antes  aíiligido  com  coisas  pequenas,  e  protestava  de  me 
«não  mortificar  nunca  mais  com  bagatellas.  Mil  vezes  tenho  que- 
«brado  este  protesto:  uma  ninharia  me  faz  ainda  impressão;  a 
«reflexão  me  faz  conhecer  depois,  que  sou  louca  em  dar  valor  ao 
«que  o  não  tem. 

«Quinze  dias  depois  da  morte  de  minha  mãe,  estava  eu  deit|i- 
«da,  e  senti-me  abraçar.  Era  meu  pai,  que  tinham  deportado  pa- 
«ra  Vizeu,  e  que  de  lá  fugira.  Vinha  passar  em  casa  comnosco 
«dois  dois  dias  e  trasladar-se  para  o  Porto,  onde  o  cuidado  dos 
«seus  negócios  o  chamava.  Que  alegria  tão  triste  a  d'aquella  sus- 
«pirada  visita  t  Os  seus  olhos  pareciam  pedir  a  cada  uma  de  nós, 
«a  cada  porta,  a  cada  recanto  da  sua  casa,  a  cada  arvore  da  quinta, 
«a  esposa  que  elle  ainda  não  podia  acreditar  haver  perdido ;  e 
«caindo  em  si,  como  reliquias  d'ella  nos  abraçava.  Agora  choro 
«recordando-me  d'isso ;  então  concentravam-se-me  as  lagrimas  no 
«coração. 

Voltou  emfim  ao  Porto ;  achou,  como  era  de  temer,  a  sua  casa 
«de  negocio  muito  abalada.  Commerciava  em  sedas ;  e  já  se  vê  o 
«que  tal  'género  valeria  no  tempo  d'um  cerco  onde  se  carecia 
«até  do  pão  I  A  fraude  de  um  que  tinha  por  amigo,  deu4he  o 
«golpe  final:  quebrou.  Se  minha  mãe  ao  menos  fosse  viva!... 
«Ella  era,  como  seu  tio  abbade,  filosofa  christã,  e  ensinar-lhe-hia 
«a  sofFrer  aquella  desgraça  com  valor.  Meu  pai  era  por  extremo 
«sensivel  ás  arguições  dos  credores,  ou  antes  ao  receio  de  que 
«lh'as  fizessem,  pois  que  ninguém,  que  eu  saiba,  ousou  libar  a 
«sua  honra,  imputando-lhe  a  fatalidade  que  o  perseguia.  A  sua 
«desesparação  foi  excessiva,  muita  vez  reciei  que  ella  o  cegasse 
«a  ponto  de  suicidar-se.  Animei-o  eu  como  pude.  Tive  o  gosto  de 
«saber  que  aos  credores  pobres,  como  eram  tintureiros  e  tecelões, 
«nem  um  real  se  ficou  devendo. 

«Depois  d'esta  catastrophe  ainda  residimos  todos  no  Porto  por 
«algum  tempo,  Analisada  já  a  guerra ;  e  de  lá  nos  trasladámos 
«para  Moreira  na  Maia,  concelho  de  que  meu  pai  foi  feito  admi- 
«nistrador;  aqui  vivemos  annos  felizes.  Por  muito  tempanão  saí 
«de  casa;  parecia-me  que  haviam  de  dizer:— «Ali  vai  a  filha  de 
«um  negociante  fallido»  —  Procurei  a  paz  do  retiro  e  a  ventura 
«da  solidão.  Diverti-me  estudando  o  italiano  e  inglez  sem  percep- 
«tor.  Ja  se  pôde  ver  que  progresso  eu  faria.  Entendia  apenas  o 
«que  via  escripto  nestes  idiomas.  O  meu  pequeno  piano  também 
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«me  entretinha  ainda  que  eu  sabia  pouquissimo  de  musica.  Os 
«livros,  sobre  tudo,  faziam  que  os  dias  fossem  para  mim  pequenos 
ano  verão,  e  as  noites  de  inverno  breves.  Lia  então  livros  melhores. 
«Foi  por  esse  tempo  que  me  atrevi  a  mandar  alguns  romances  para 
«o  ÃTchm  Popular y  mas  anónimos ;  e  escrevi  ao  redactor  da  Remta 
<íUniversal  com  o  pseudónimo,  muito  verdadeiro,  de  Obscura-Par- 
^tuense.  Esse  redactor  (Deus  lhe  perdoe)  fez-me  sair  a  terreiro 
«com  o  meu  nome,  e  deu-me  ousio  para  abusar  da  paciência  do 
«publico^  que  não  é  lá  das  paciências  mais  evangélicas.. 

«Novas  tristezas  que  occorreram,  por  causa  de  meu  irmão» 
«atormentaram  os  últimos  annos  de  meu  pae,  e  lhe  abreviaram 
«ávida.  Eu  e  minha  irmã  sofFremos  muito...  Ao  menos  éramos 
«duas  para  nos  «consolarmos  mutuamente. 

«Nosso  bom  pai  nos  dizia  muitas  vezes :  —  «Eu  fui  boni  filho ; 
«mas  vós  o  sois  ainda  mais.  Eu  não  vos  merecia  tanto»  !  —  emere- 
«cia  tudo.  Pobre  paei 

«Todo  o  anno  de  86  até  6  de  novembro...  esteve  meu  pae  en- 
«tre  a  vida  e  a  morte.  O  antecedente  já  o  passara  muito  mal, 
«Mais  de  anno  levámos  no  quarto  d'elle,  ou  eu  ou  minha  irmã, 
«e  muitas  vezes  ambas.  Que  noites  e  que  diasl...  mas  sobretudo 
«as  noites,  em  que  os  ataques  de  pulmão  eram  mais  fortes  I ... 
«Meu  pae  nos  dizia  nas  suas  afOicçOes  mil  coisas  ternas  que  nos 
«despedaçavam  a  alma.  Lamentava  o  futuro  do  filho  que  tanto  o 
«afiligira ;  lamentava  que  nós  ficássemos  sós,  sem  termos  uso  de 
«dirigir  os  negócios  da  casa  de  portas  a  fora,  e  muitas  vezes  bo- 
squejava, como  que  entre  si,  olhando  para  nós :—  «Coitadinhas  (... 
«coitadinhas» ! ...  — Estas  expressões  de  melancólica  ternura  eram 
«as  únicas  que  nos  últimos  tempos  proferia ;  e  pedia-nos,  quan- 
«do  já  pouco  se  entendia,  que  o  não  desamparássemos  nos  ulti- 
«mos  momentos.  Assim  lh'o  promettiamos  suffocando  os  nossos 
«gemidos,  e  dizendo-lhe  palavras^  de  consolação;  e  ellemurmu- 
«rava  :  —  «Animae-me  sempre...  dizei-me  essas  coisas... ^í— 

«Um  dia  estava  elle  dormitando ;  nós  fatigadas  nos  asssentára- 
«mos  no  tapete  ao  pé  da  cama.  Accordou  e  chamou  afflicto  por 
«nós.  Ergui-me  e  lhe  disse:—  «Estamos  aqui.  Não  o  deixámos  um 
«momento.»  —  «Isso  sei  eu. . .  isso  sei  eu»  —  respondeu  com  osolhos 
«cheios  de  lagrimas.  Alguém  poderá  morrer  de  afilicção ;  eu  e 
«minha  irmã  somos  de  tempera  rija,  pois  que  resistimos  a  tão 
«prolongado  martírio. 

«Tinha  eu  por  costume  escrever  quotidianamente  algumas  pa- 
«lavras  do  coroo  passara,  o  dia.  Deixei-me  d'isso  quando  perdi  de 
«todo  a  esperança  de  ver  meu  pae  resistir  ao  seu  mal.  E  tarde 
«se  me  acabou  essa  esperança  i...  Quando  esfolheio  agora  esse  dia- 
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mo,  apcrta-se-me  o  coração.  Um  dia,  esperava  ver  meu  pae  me-' 
cclhorar  no  seguinte;  no  seguinte^  receava;  no  outro,  desespe- 
«raval... 

«Depois  que  elle  faleceu,  muitos  remorsos  me  pungiram.  Parecia- 
«me  que  se  eu  tivesse  chamado  mais  cedo  este  ou  aquelle  mC'» 
adiço,  se  lhe  tivéssemos  dado  menos  remédios,  ou  mais  reme- 
«dios^  se  lhe  teria  conservado  a  vida  I...  Hoje  estou  persuadida  de 
«que  nada  valeria.  Homeopatia,  allopatia,  tudo  foi  inefflcaz* 

«Outro  remorso  que  eu  também  tinha,  era  de  não  ter  sido  mais 
«applicada  aos  negodos  exteriores  da  casa.  Deixava-lhea  gerência 
<rd'elles  em  tudo ;  e  ainda  que  elle  g03lasse  d'esses  trabalhos, 
«persuadia-se  (e  não  se  enganava  muito)  de  que  eu  não  tinha  queda 
«para  aquellas  coisas,  e  isto  o  afiligia  muito  nos  últimos  tempos : 
a-.  ((Vijs  nada  sabeis  do  mundo  I  dizia  elle.  Estaes  com  os  olhos 
«fechados...  e  eu  tenho  parte  da  culpai...  Haveis  de  ser  logra- 
«das»...  —No  entanto  não  foi  assim.  Estou  firmemente  convencida 
diáe  que  do  outro  mundo  segue  o  pae  com  a  vista  os  filhos  que 
«deixou  neste;  e  se  alegra^  ou  entristece,  se  os  vé  felizes  ou 
«desgraçados.  E  por  isso  Deus  premeia  os  filhos  do  bem  que  os 
«qpaes  fizeram.  O  meninos  empregos  que  teve  na  sociedade,  pro- 
«tegeu  sempre  os  pequenos  e  particularmente  os  orphãos  e  viu- 
<(Tas,  de  quem  tinha  muita  compaixão.  Deus  o  recompensa  de 
«certo,  fazendo  que  nós  sejamos  protegidas  por  amigos  e  desço- 
«nhecidos.  Fomos  e  somos  respeitadas;  ninguém,  ouquasinin- 
«guem  se  tem  servido  da  nossa  ignorância  e  desamparo  para  nos 
«prejudicar.  A  sua  morte  deixou  um  vácuo  na  nossa  existência !... 
«Yamo-fios  agora  acostumando  a  essa  perda  irreparável.  A  sepa- 
«ração  (ao  menos  da  minha  parte)  não  pôde  já  ser  demasiado 
alonga;  a  nossa  familia  não  é  daquellas  em  que  se  vive  muito. 

«Depois  da  morte  de  meu  pae  tive  de  sustentar  muitas  deman- 
«das  com  meu  irmão.  Foi  para  mim  um  supplicio  de  novo  género  t 
«Eu  tive  sempre  horror  a  questões  jurídicas,  e  não  jurídicas, 
«e  tive-as  de  todos  os  géneros.  Ignorei  por  muito  tempo  (e  ainda 
«não  estou  muito  adiantada)  os  termos  forenses.  Quando  fallava 
«com  o  meu  procurador^  não  sabia  ás  vezes  de  qual  das  deman- 
«das  me  tratava;  e  quando  lhe  queria  perguntar  por  uma,  tro- 
«cava  08  termos ;  de  sorte  que  .precisava  usar  de  rodeios  para 
«flizer-me  entender.  Yencia-as^  hoje  estou  sem  esse  flagello,  e 
«góso  de  uma  paz  domestica  inalterável. 

«Nunca  foi  interrompida  a  harmonia  entre  mim  e  minha  irmã. 

«Teníbo  cuidados,  que  me  não  deixam  entregar  inteiramente 
«aos  meus  gostos  litterarios,  e  rendimentos  escaços  que  me  pro- 
«hibem  comprar  esta  ou  aquella  obra ;  mas  cá  me  contento  com 
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ao  quinhãosínho  de  ventura  que  desfructo  presentemente.  Àpren- 
ccdi  desde  muito  nova  a  não  desejar  o  que  não  podia  obter.  Se 
«não  fâra  minha  irmã,  que  de  certo  viverá  mais  que  eu,  podia 
oempenhar-me  e  manger  mon  blé  en  herbe ;  mas  também  não  te- 
«nho  génio  de  destruir.» 

aPorque  não  casei  eií?  !Ahi  vão  francamente  as  rasões,  meu 
«bom  amigo.  Em  muito  nova  é  provável  que  eu  o  fizesse,  se  al- 
eguem, que  estimava,  não  pagasse  com  ingratidão  o  meu  sin- 
«jgelo  ftffecto.  Depois  fui  viver  no  campo,  e  os  cuidados  filiaes  e 
«fraternaes  me  desviaram  de  pensar  roais  em  tal.  Minha  mãe,  pou- 
«CO  antes  de  expirar^  recommendava-roe  que  supprisse,  quanto  pu- 
adesse,  a  sua  falta  para  com  minha  irmã  muito  mais  nova  do 
«que  eu,  e  para  com  meu  irmão  a  quem  Deus  recusara  intendi- 
«mento. 

«As  tribulações  politicas,  e  a  fallencia  que  d'ellas  nos  resul- 
«tou,  sequestraram-me  cada  vez  mais  da  sociedade,  e  cada  vez 
amais  me  fizeram  tremer  das  contingências  do  futuro.  Meu  ir- 
«nião,  apesar  de  não  ter  capacidade  para  ser  pae  de  familias  nem 
«para  saber  governar  uma  casa,  quiz  deixar-nos  e  casar-se.  Le-* 
avoo  o  melhor  do  nosso  haver.  Só  nos  restou  com  que  vivermos  par- 
«camente ;  isso  mesmo,  só  conservando-nos  unidas  as  duas  irmãs. 
aÈsta  prisão  mutua  dos  nossos  corações  fundada  pela  natureza, 
«confirmada  por  nossa  mãe  agonisante  e  pelas  últimas  recom- 
«mendações  de  nosso  pae,  robustecida  emfim  pelo  uso  da  convi- 
avencia,  pela  analogia  dos  gostos,  pela  certeza  em  que  estava  e 
«está  cada  uma  de  nós  de  que  nenhum  ente  no  mundo  nos 
«amaria  nem  mais  nem  tanto,  —  tudo  isto  fez  dos  nossos  dois  ce^ 
«libatos  um  consorcio  de  almas  que  a  nenhum  casamento  inve- 
«jaria.  Agora  não  ha  já  perigo  de  eu  faltar  ao  compromisso;  sal- 
«vo  se  endoidecer,  o  que  espero  em  Deus  não  succederá.  Tudo  o 
<ique  Deus  faz  épor  melhor:  dizem  os  Moreirenses,  e  dizem  bem. 
«Hoje  penso  que  foi  uma  felicidade  não  casar;  o  meu  grande in- 
«fortunio  foi  morrerem  meus  pães  antes  de  mim.  "Eu  não  servia 
«senão  para  ser  filha-familias ;  o  mundo  não  foi  feito  para  mim. 
«Gostava -de  obedecer  quando-  as  ordens  eram  boas,  e  sobre  tu-» 
«do  a  pães  tão  brandos  como  eu  tive.  Quando  leio  a  descripção 
«|ue  Silvio  Pellico  faz  da  sua  familia  e  dos  seus  primeiros  annos, 
«enterneço-me ;  podia  dizer  o  mesmo  dos  meus,  excepto  de  meu 
«pobre  irmão,  que  não  tem  imputação  dos  males  que  tem  cau- 
«s^do...  Os   maiores  foram  a  si  mesmo...  O  seu  futuro  me  as- 
«sustai...» 

«Quer  que  lhe  falfe  ainda  mais  a  meu  respeito,  meu  caro  cu-, 
«rioso?  Não  vale  muito  a  pena,  mas  eu  gosto  de  conversar  com 


308  REVISTA  GONTEIIPORÀNKA 

aquém  iqe  escuta  bondosamente ;  dizem  que  é  pecha  de  quem 
«vive  solitário. 

«Creio  que  tenho  algumas  qualidades  de  meus  paes^  mas  não 
«em  tão  subido  grau;  e  a  perspicácia  materna  nem  por  som- 
«bras  me  tocou ;  na  boa  fé,  que  ás  vezes  degenera  em  simpleza, 
«saio  a  meu  pae^  sem  lhe  sair  na  bondade. ' 

«Quando  me  recordo  dç  certos  tempos  que  lá  vão,  rio-me  agora 
«do  que  então  chorei,  rio-me  da  minha  pouca  perspicácia  quan- 
«do  me  enganavam,  ou  arrenego-me  comigo  mesma,  por  ter  mal- 
«baratado  tantas  lagrimas.  Na  occasião  em  que  minha  mãi  defi- 
«nhava  e  eu  a  via  á  borda  da  sepultura,  dizia  no  meu  coração, 
«lembrando-me  dUsso :  —  isto  é  que  são  magoas. 

«FalleMhe  de  meus  excellentes  pães,  deixe-me  fallar-lhe  tam- 
«bem  das  minhas  amigas;  vá  já  agora  tudo  quanto  pertence  ao 
«coração.  Não  ha  pessoa  que  tenha  sido  mais  feliz  em  amizade. 
«Tenho  bastantes  amigas,  e  todas  tão  boas  que  as  não  merecia, 
«senão  porque  pago  os  seus  affectos  em  egual  moeda.  A  prln- 
«cipal  é  minha  boa  irmã ;  as  outras  são,  umas  mais,  outras  me- 
«nos  intimas;  quasi  todas  são  minhas  do  tempo  da  mocidade; 
«algumas  até  da  infância.  Eu  posso  dizer  o  que  alguém  dizia, 
«fallando  de  si:  —  «Os  meus  amigos  morrem,  mas  não  me  dei- 
«xamlo— E  algumas  tenho  assim  perdido  ;  a  morte  m'as  rou- 
«bou  com  profunda  magoa  minba.  Nunca  houve  desintelligen- 
«cia  entre  mim  e  ellas ;  rivalidades,  invejas,  competências  nunca 
«entre  nós  ergueram  barreiras  ou  tropeços. 

«Eu  queria  saber  definir,  se  é  por  ser  mais  vaidosa  que  os  ou- 
«tros,  se  por  ser  menos  presumida,  que  me  confio  cegamente  nas 
«pessoas  que  me  favorecem  com  a  sua  amizade.  Uma  vez  persua- 
«dida  de  que  alguém  me  estima,  nem  qualquer  coisa  me  desper- 
«suade  d'isso;  e  o  silencio  d'essa  pessoa  pôde  mortificar-me,  mas 
«não  offender-rae. 

«Ora  quando  eu  estava  na  idade  das  affeíções  ternas,  devia  ser 
«uma  namorada  muito  commoda;  podiam  lograr-me  á  vontade!... 
«Creio  que  o  excesso  de  vaidade  ou  a  carência  de  orgulho,  não 
«tem  nada  que  ver  com  o  meu  génio  confiado;  isto  em  mim  é 
«uma  propensão  para  julgar  os  outros  por  miro  mesma,  que  nas- 
«ceu  comigo,  e  comigo  ha  de  morrer.  Quando  era  nova  tinha 
«também  meu  tanto  ou  quanto  de  parvoa. 

«Desde  que  fui  viver  no  campo  tomei  o  habito  de  não  estar 

«um  momento  ociosa;  e  assim  consegui  passar  o  tempo  satisfei- 

«ta,  quando  não  tinha  magoas.  Os  males  fisicos  não  tinham  li- 

«cença  de  me  entristecerem. 

«Quando  estava  só,  lia  e  escrevia  mais  do  que  trabalhava;  e,  se 
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«estava  com  algifem  de  confiança,  cozia  ou  bordava,  de  sorte  que 
«pareceria  impostura  a  minha  actividade  em  trabalhos  feminis. 
«(Ainda  hoje  me  succede  o  mesmo).  Meu  bom  pae  mé  dizia  mui- 
«tas  vezes,  rindo,  que  eu  tinha  algum  demónio  buliçoso  que  me 
«n&o  deixava  no  dolce  fare  niènte;  outras  me  dizia,  serio,  parecen- 
«do-lhe  que  o  trabalho  me  fatigaria:  —«Tens  trabalhado  bastante 
«na  tua  vida,  chega  o  tempo  de  te  dares  ao  descanço.xt 

«Os  dias,  e  sobretudo  os  serões,  que  passo  mais  gostosa,  são 
«aquelles  em  que  estou  com  amigos  a  conversar  e  aler,  ou  mesmo 
«só  com. minha  irmã;  eu  a  trabalhar^  e  ella  a  ler. 

«Eu  descrevi  só  as  tempestades  da  minha  existência ;  *o  tempo 
«bonançoso  era  uniforme  e  monótono.  Ler,  escrever,  trabalhar, 
«eis  o  que  enche  essas  lacunas. 

«Para  escrever  necessito  de  socego;  e  por  isso  nunca  trabalho  com 

«mais  prazer  do  que  á  noite^  depois  que  toda  a  familia  está  re- 

«colhida,  e  sobre  tudo  me  é  mister  a  paz  de  espirito.  Sempre 

«que  desgostos  de  famillá,  ou  cuidados  domésticos,  me  pertur- 

•«bam,  descança-me  a  penna.» 

«Sim  senhor,  escrevo  ainda ;  apesar  de  estar  Velha,  parece-me 
«que  a  minha  alma  o  não  está  muito  (algum  tanto  sim),  e,  se 
«não  fosse  o  positivismo,  creio  que  ainda  rabiscaria  muito  papel. 
«Mesmo  assim  rabisco  bastante,  mas  quasi  sempre  sobre  coisas 
«materiaes  e  precisas  na  vida.  Diz-me  o  meu  bom  amigo  que 
«perde  muito  tempo  com  estas  coisas  também;  mas  parece  que 
«o  tempo  se  lhe  torna  elástico!...  Eu  não  posso  bastar  para  ser- 
«vir  a  dois  senhores.  Não  sei  que  ha  em  mim  de  acanhado  e  mes- 
«quinho;  mas  o  certo  é  que  a  mais  pequena  contrariedade  me 
«lira  a  possibilidade  de  me  entreter  com  a  minha  penna. 

«Muito  tenho  eu  hoje  pairado  nesta  carta  sobre  nada,  ou  a 
«propósito  de  bem  pequena  coisa.  A  culpa  é  mais  sua  que  mi- 
«nha;  não  me  desse  corda.  De  mais,  peguei  em  folha  de  papel  de 
«formato  grande,  e  sou  como  aquelles  que  ao  separarem-se  dizem 
«adeus  em  quanto  a  distancia  o  permitte.  Não  sou  como  o  D. 
«Basilio  do  Barbeiro  de  Sevilha;  não  torno  atraz  para  dizer  buona 
asera;  mas  em  quanto  estou  á  falia,  aproveito  o  tempo,  isto  é, 
«quasi  nunca  pego  em  segunda  folha  de  papel.  De  sorte  que,  bem 
«pensado,  não  sou  eu  que  governo  o  tamanho  das  minhas  car- 
etas, segundo  o  que  tenho  para  dizer,  é  o  papel  que  governa.  Isto 
«succede  só  com  as  cartas  que  escrevo  a  pessoas  com  quem  me 
«entretenho  a  pairar  o  que  me  vem  ao  bico  da  penna.» 

«Mas  deveras,  deveras,  sempre  quer  o  catalogo  dos  meus  ro- 
«mances  e  contos?  elle  ahi  vai: 


3f0  REYISTÁ  GONTEMPOMAllKA 


ROL  DOS  ROMAIVGES. 

No  Archivo  Popular  sairam  (ainda  engeitadas)  umas  coisas  em 
rima,  a  que  chamei  chácaras,  e  que  foram : 

Bernardo  dei  Carpio. 

Érico  e  Batilde. 

Jacques  1.''  — Chamei  lhe  Jacques;  devera  chamar-lbe  Tiago, 
a  ndo  lhe  dar  o  nome  inglez. 

Chácara  — sem  nome. 

Um  cavalleiro  portuguez, 

A  moira  de  Lissibona, 

E  os  pequenos  romances :  ~  Historia  de  Adelaide  ~  A  falta  de  uma 
mãe  —  Longuinhos  —-  Zulima  ou  a  cruz  de  oiro  —  e — Ricardo  e  Marga^ 
fida.  Isto  foi  nos  annos  de  42  e  43. 

Era  1848  saio  no  Periódico  dos  Pobres  do  Porto :  Roberta  —  ro- 
mance um  pouco  mais  crescido,  e  que  hoje  me  desgosta  a  mim 
mesma  pela  péssima  linguagem ;  mas  que  me  agrada  nalguns 
pasmos,  a  que  eu  acho  graça. 

Depois  dei  com  o  meu  nome,  ou  iniciaes,  em  diversos  perió- 
dicos, os  seguintes  romances,  alguns  muito  pequemos : 

O  amor  missionário. 

Vinganças  de  vinganças.  • 

Uma  historia  contada  a  tempo. 

Egoismo  com  capa  de  amor. 

O  Tutor  de  Virgínia, 

Uma  boa  filha  é  a  alegria  de  uma  boa  mãe. 

Uma  vida  amargurada. 

O  cavalleiro  do  cruzado  novo,  e  o  cavalleiro  do  botão  de  rosa. 

O  Jogador. 

O  Magnetismo. 

O  homem  dos  provérbios 

Fatalidade. 

Carolina. 

Consequências  de  um  mau  passo. 

Amarilis  no  campo. 

Sala  de  visitas  e  pavorosa  saida. 

Os  fantasmas. 

Testamentos  rocaeí  —  seguimento  do  antecedente 

Aristocracias  diversas  ou  o  genro  desejado. 

Previdencuis  de  Álvaro,  e  incurias  de  seu  irmão. 
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0^  sobrinhos  da  tia  Brígida. 

Passados  quatro  annos.  Seguimento  do  antecedente  que  se  não 
acabou  por  morrer  o  periódico. 

Em  1880  houve  um  periódico  litterario  no  Porto  intitulado 
Pirata.  Dei  nelle  2  romances : 

Henriqueta  —  que  a  mim  (!  I  \)  me  arrancou  lagrimas. 

Inconstância  involuntária --pequeno  romance. 

No  íris  do  Rio  de  Janeiro  saio: 

Pepa—e  o  principio  do  — Rhadamanto. 

aNeste  Rhadamanto  ando  eu  agora  trabalhando;  já  o  compuz 
«duas  vezes^  e  duas  Vezes  o  perdi;  mas  é  provável  que  durma  ao 
«lado  de  outros  companheiros.  Saiu  finalmente  num  volume  seu 
«conhecido,  pois  lh'o  dediquei,  a  minha  novella  provinciana  : 
uRetalho  do  Mundo,  Tenho  queimado  (sem  exageraç&o)  mais  de  c|uas 
«dúzias  de  romances  que  n&o  prestavam  para  nada^  e  que  sd 
«tinha  escripto  para  me  divertir.  Alguns  outros  tenho  que  me- 
«reciam  a  mesma  sorte ;  mas  minha  irmã  tem  mettido  embargos 
cao  auto-de-fé.  . 

«Cioisas  de  mais  vulto  não  as  escrevo.  Os  meus  voos  são  rastei- 
«ros;  de  romances  não  passo. 

«Por  uma  só  rasão  é  que  não  sou  totalmente  desconhecida:  ^ 
«por  serem  raras,  entre  nós^  senhoras  que  escrevam  bem  ou  mal. 

«Â.  rasão  porque  não  hei  de  imprimir  o  Rhadamanto  (meu  filho 
«de  predilecção)  é  porque  não  posso  esbanjar  meus  parcos  rendi- 
«mentos;  eimprimil-o  com  assignaturas  é  o  que  não  farei. 

«Os  meus  romances  (muitos  d'elles  pequenos,  alguns  pequenis- 
«simos)  não  valem  muito  na  generalidade.  A  maior  parte  os  es- 
«crevi  sem  outro  intuito  que  de  dar  um  original  a  um  redactor 
«que  m'o  pedia,  ou  que  me  obsequiava  com  a  sua  folha. 

«Prefiro:  Henriqueta,  por  ser  sentimental ;  O  Jogador,  os  Fantas- 
fimasy  Testamentos  vocaesy  e  Vinganças  de  vinganças,  por  terem  jno- 
«ralidade,  e  algum  interesse;  Aristocracias  diversas,  Magnetismo^ 
(íAmarilis  no  campo,  por  terem  algum  chiste.  (Isto,  bem  entendido, 
«no  tribunal  suspeito  do  meu  entendimento). 

«Se  eu  tivesse  a  possibilidade  de  mandar  imprimir  os  melhores 
«dos  meus  romances,  fal-o-hia ;  mas  não  me  é  possivel,  ao  menos 
«por  ora ;  e  não  tenho  no  Porto  quem  se  queira  arriscar  a  perder 
«o  seu  dinheiro  sem  honra  nem  proveito. 

«Em  poesia  sou  eu  uma  profana ;  não  fui  iniciada  na  maço- 
«naria  poética.  Só  o  ouvido  me  diz  aquillo  que  me  agrada. 

«Eu  tenho  pesar  de  não  ter  o  condão  de  fazer  versos.  É  um 
«condão  raro ;  consolo-me  com  isso. 
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«Admiro  a  paciência  de  algumas  pessoas.  Se  todas  fossem  co- 
amo  eu,  não  se  fariam  trabalhos  de  primor  em  que  fosse  preciso 
«gastar  a  paciência  de  um* santo;  sobre  tudo  em  tempo  de 
acalma^  como  este.» 


Terminando  aqui  a  noticia  biographico-litteraria  de  D.  Maria 
Peregrina  de  Sousa,  fica-me  licito  dizer,  senr  tacha  de  fatuidade, 
que  doei  á  nossa  Revista  Contemporânea  uma  serie  de  formosas 
paginas,  que  hão  de  ser  relidas  por  todos,  como  ainda  hoje  o  é 
a  chistosa  e  natural,  noticiosa  e  affectiVa  correspondência  daMar- 
queza  de  Sevigné.  A  photographia  e  o  buril  não  reproduziriam 
as  feições  da  nossa  illustre  conterrânea  com  a  verdade  e  vida 
com  que  se  retractaram^  a  sua  beUa  alma^  o  seu  espirito  su- 
perior, o  seu  coração  excellente  nas  desambiciosas  cartas  suas 
com  cujos  extractos  compuz  na  quasi  totalidade  esta  noticia.  Os 
apóstolos  dá  educação  e  instrucção  do  sexo  feminino,  os  partidá- 
rios da  graciosa  simplicidade  no  escrever,  e  os  amantes  da  pureza 
da  lingua  pátria,  todos  me  agradecerão,  espero-o,  por  ter  ante- 
posto aqui  sem  annuencia,  nem  prévio  conhecimento  d'ella,  a  sua 
á  minha  penna. 

Possa  ella  perdoar-me  esta  inconfidência  e  reler  sem  enfado  es- 
tas suas  conversações,  que  a  mim  só  me  peza  não  ter  podido 
ampliar  ainda  muito  mais.  Eu  assistirei  em  espirito  a  esta  leitu- 
ra entre  as  duas  irmãs  no  seu  retiro  de  Moreira,  de  Leça  ou  de 
Matosinhos.  Quando  a  modéstia  da  que  eu  expuz  aos  olhos  do 
mundo  me  acusar^  terei  ao  pé  d'ella  quem  me  justifique  e  a  con- 
vença, mostrando- lhe  que  esta  coroa,  se  o  é,  pertence  a  ambas 
por  igual.  E  se  para  si  a  não  quizerem,  a  podem  religiosamente 
depor  no  cipreste  commum  de  sua  mãe  e  de  seu  pae. 

A.  F.  DE  Castilho. 
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VIII 


0UC08  minutos  depois  da  partida  de 
Manoel  de  Oliveira  voltou  o  gnarda- 
livros  com  o  balanço.  Era  ainda 
avultado  o  activo  da  casa,  porém  a 
realisação  forçada  podia  diminuil-o 
consideravelmente,  e  faltava  dinhei- 
ro para  o  giro  ordinário  que  ape- 
sar do  credito  exigia  grossos  capi- 
tães. 

Chegariam  brevemente  protesta- 
das as  lettras  de  Hamburgo.  O  di- 
nheiro de  Londres  parecia  perdido.  De  que  valia  ter  propriedades  e 
depósitos  de  géneros^  não  se  podendo  liquidar  e  vender  sem  revelar 
graves  apuros  ?  Em  caixa  havia  apenas  vinte  e  cinco  contos  em  metal, 
e  cinco  em  acçOes  de  minas  que  dariam  perda.  As  lettras  para  cobrar 
no  reino  inteiro  não  excediam  a  sessenta  contos,  e  algumas  deviam 
ser  reformadas,  se  o  acceitante  o  exigisse,  porque  fora  esse  o  quste. 
Caetano  da  Silva  expondo  a  Henrique  a  situação  da  casa,  julgava 
infallivel  a  quebra,  mas  dizia  que  o  sr.  Oliveira  não  estava  preparado 
para  ella,  e  que  a  posição  era  perigosa,  muito  perigosa  para  a  honra 
do  fallido.  Não  sei  se  accusava  o  velho  por  não  ter  seguido  os  seus 
conselhos,  t  costume  de  quantos  assistem  a  grandes  desastres  que  não 
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saberiam  ter  evitado,  e  para  os  quaes  ás  vezes  contribuíram  1  É  o  coice 
do  asno  no  leão  moribundo  i 

Objectava-lhe  Henrique  que  obtido  o  dinheiro  paraasIettrasdeSamr 
burgo  tudo  se  poderia  compor,  e  que  mesmo  essas  lettras  tendo  sido 
passadas  a  favor  do  Contracto  do  Tabaco  e  do  Banco,  talvez  se  po- 
dessem  reformar.  Caetano  da  Silva  abanava  a  cabeça,  dava  á  physío- 
nomia  apparencia  severa,  e  repetia  que  Manoel  de  Oliveira  não  estava 
preparado  para  esta  catastrophe. 

Conhecia  Henrique  o  caracter  sizudo  de  Caetano,  e  o  costume  que 
tinha  de  nio  dizer  as  coisas  senão  depois  de  largos  rodeios.  Instou 
pois  com  ella  poni  qM  revelasse  todo,  iodicwMbe  que  era  impos- 
sível dirigir  bem  a  casa  em  similhante  crise,  sem  conhecer  a  fundo  o 
estado  de  todos  os  negócios  d'ella.  Caetano  da  Silva  abaixava  os  olhos; 
callava-se ;  ia  até  á  janella ;  suspirava,  mas  não  dizia  palavra.  Afinal 
Henrique  apertou  tanto  coin  elle,  que  alcançou  saber  que  em  outra  e&- 
cripturação  de  que  não  resava  o  balanço  havia  irregularidades  de  grande 
monta. 

—  Mas  no  balanço  deve  estar  tudo,  volveu  Henrique,  ou  não  é  ver- 
dadeiro e  leal. 

—  É  que,  sr.  Henrique  de  Mello,  aqui  ha... 

Neste  ponto  um  creado  annunciou  que  estava  ali  o  sr.  José  de  Gou- 
véa,  tbesoureiro  da  Misericórdia.  Em  quanto  o  ^creado  vohou  a  pedir  ^ 
ao  novo  visitante  que  se  dignasse  esperar  alguns  minutai  na  sala  em 
que  o  introduzira,  Caetano  revelou  a  Henrique  que  m  «ba  da  Mise- 
ricórdia faltavam  sommas  consideráveis,  que  o  sr.  OU?iÍfa  tencionava 
inteirar  com  os  fundos  de  Londres,  e  que  taes  sommas  ião  figuravam 
no  balanço  com  declaração  da  sua  procedência^  porque  a  escripluação 
da  Santa  Casa  era  separada.  «Ahi  nesse  ptpd,  aoereioentou  QMiano 
da  Silva^  estão  na  conta  particular  creditadas  ao  ir.  Oliveira,  |Kirque 
foi  dinheiro  dado  por  elle  para  a  caixa.» 

Kmpallideceu  Henrique  ao  ouvir  esta  deelaração.  Até  então  só  vira 
necessidade  de  energia  e  de  trabalho.  Essa  não  o  assustava.  Mais  lon- 
ge observara  a  possibilidade  de  salvamento,  ou  a  pobresa  honrada. 
Também  o  não  abalara  o  receio  de  tal  porvir.  Maa  agora  era  a  des- 
b«ura,  o  crime  de  depositário  infiel,  o  desvio  dos  bens  doa  pobres,  o 
abaso  da  confiança,  a  prisão  sem  fiança,  o  processo  crime,  e  a  pena 
de  furto  ou  a  de  trabalhos  públicos,  se  equiparados  aos  empregos  pu« 
blieoi  os  cargos  das  Misericórdias,  fosse  applícavel  ao  ido  o  castigo 
determinado  no  artigo  913.^  do  Código  Penal. 

Conheceu  Henrique  o  perigo  em  que  estava  Manori  de  Oliveira,  e 
nesta  hora  infausta  lembrouHse  unicamente  dos  beoeficioa  que  lhe  de- 
via^ e  do  amor  que  tinha  a  D.  Anna.  Resolveu  arriscar  todo  para  sal- 
vaÍH)8.  Já  não  duvidava  Henrique  de  Mello  do  sentímeato  amorosa  ^pie 
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lhe  inspirara  a  filha  do  negociante.  Se  duTidasse,  este  era  o  melhor 
ensejo  de  medir  a  profundidade  da  sua  paiião.  Quem  se  não  affasta 
da  desgraça,  fez  uma  acção  virtuosa.  Quem  não  abandona  a  deshonra, 
imita  a  misericórdia  divina  e  pratica  um  acto  de  heroicidade,  que  a 
religião  inspira,  mas  que  não  se  realisa  sem  que  o  amor  dft  a  força 
necessária  para  tão  ousado  commettimento. 

Foi  rápida  a  resolução  de  Henrique.  Foi  a  primeira  inspiração  da 
alma,  aquella  que  o  príncipe  de  Talleyrand  mandava  acastelar  por 
ser  sempre  bôa  1  Henrique  Toitando-se  para  Caetano  da  Silva»  repre- 
hendeu-o  por  ter  consentido  nesse  abuso,  não  lhe  admittindo  a  des- 
culpa da  obediência  ás  ordens  do  patrão,  porque  nesses  casos  o  em« 
pregado  honrado,  para  não  deixar  de  o  ser,  dêspede^se.  Obswrou-lhe 
que  os  livros  de  um  negociante  devem  estar  sempre  em  estado  de  irem 
do  escriptorío  para  o  tribunal,  como  a  consciência  do  homem  virtuoso 
ha  de  andar  sempre  preparada  para  comparecer  deante  do  Supremo 
Juiz^  e  terminou  notando  que  oguarda-Jivros  de  um  commerciante  não 
é  machina  de  escrípturação  e  de  conta,  é  também  fiador  moral  da  li- 
sura das  transacções  para  coro  o  publico. 

Depois  d'esta  habilidosa  admoestação  que  incutindo  no  gnarda-livros 
o  terror  da  cumplicidade  o  obrigaria  a  trabalhar  por  interesse  próprio 
na  salvação  commum,  deu-lhe  ordem  para  mandar  entrar  o  thesoureiro 
da  Misericórdia. 

O  Sr.  José  de  Gouvêa  era  um  proprietário  da  cidade,  rico,  e  ava- 
rento, mas  egoísta  e  preguiçoso.  Por  causa  doestas  duas  ultimas  qua- 
lidades-puzera  nas  mãos  de  Manoel  de  Oliveira  o  cofre  da  Misericór- 
dia, pelo  modo  que  fica  narrado,  e  nunca  mais  viera  saber  do  dinheiro 
legalmente  confiado  á  sua  guarda  e  vigilância.  Entrou  com  bastante, 
precipitação,  e  encontrou  Henrique  passeando  no  gabinete.  Olhou  para 
todos  os  lados  buscando  o  velho  negociante,  e  não  o  descobrindo  ali, 
estacou  no  meio  do  quarto  exclamando  com  certa  anciedade : 

—  O  Sr.  Manoel  de  Oliveira  ?  Cuidei  que  estava  aqui.  • 

—  O  Sr.  Manoel  de  Oliveira  está  doente.  Teve  más  noticias  pelo  pa- 
quete. Nestes  últimos  dias  perdeu  em  duas  quebras  SOO  contos. 

—  Senhor  Deus,  misericórdia !  E  então  agora  ? 

—  Então  agora,  respondeu  Henrique  sorrindo  e  sentando-se  em  um 
sofá,  estão  perdidos.  E  tractar  de  não  perder  outros.  Sente^se,  Sr. 
Gouvêa. 

—  Muito  obrigado.  Estou  muito  bem.  Mas  outros  quinhentos  con- 
tos, volveu  José  de  Gouvêa  sentando-se  em  uma  cadeira  é  limpando 
o  rosto  onde  o  susto  de  ter  de  repor  o  cofre  da  Santa  Casa  se  trans- 
formava em  bagas  de  suor,  outros  quinhentos  contos  não  se  perdem 
assim. 

— É  mister  tel-os.  Não  é  verdade,  Sr.  José  de  Gouvêa? 
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-r-Jostamente,  meu  senhor. 

—  Pois  o  Sr.  Manoel  de  Oliveira  está  nesse  caso,  graças  a  Deus. 

—  Pôde  ser,  retrucou  o  thesoureiro  com  voe  duvidosa.  EUe  passava 
por  um  dos  homens  mais  ricos  de  Portugal,  e  assim  devia  ser  ás  des- 
pezas  exorbitantes  que  fazia;  mas,  Sr.  Henrique  de  Mello  aqui  para 
n6s  500  contos  é  muito  dinheiro.  E  então  depois  de  ter  perdido  outros 
600 1 1  Emfim  isso  é  lá  com  elle.  Deus  queira  que  lhe  não  aconteça 
mal,  porém  eu  preciso  fallar-lhe  hoje  por  força. 

—  Hoje  é  impossivel.  Se  elle  está  de  cama... 

—Pois  irei  fallar-lhe  á  cama.  É  que  posso  ficar  perdido,  Sr.  Hen- 
rique de  Mello.  Sou  responsável  pelo  cofre  da  Misericórdia,  e  elle  está 
aqui.  De  uma  hora  para  t  outra  cae  a  casa,  e  eu  não  quero  ficar  de- 
baixo. Nunca  fiz  mal  a  ninguém^  mas  não  tenho  passado  privações 
para  a  final  ficar  pobre  como  Job.  Isto  não  é  duvidar  da  probidade 
do  nosso  provedor,  mas  emfim  como  aquelle  que  diz... 

—Mas  para  isso,  interrompeu  Henrique,  escusa  ir  incommodar  o 
Sr.  Manoel  de  Oliveira.  Quanto  deve  esUr  na  caixa  da  Santa  Casa? 

Eu  nem  sei.  Ando  agora  neste  desasocego  pela  confiança  que  tinha 
no  Sr.  Manoel  de  Oliveira.  Elle  punha  e  dispunha,  e  eu  assígnava  de 
cruz. 

—  Pois  eu  lhe  digo  já  a  somma  que  tem  para  receber. 
— E  quando  poderei  recebel-a? 

—  Já  mesmo,  se  quizer. 

—  Já,  não  senhor;  mas  amanhã... 

—  Amanhã  é  domingo. 

—  E  na  segunda  feira  de  manhã  ?  Bem  vé  que  acidam  na  cidade  uns 
rumores... 

—  Hoje  ou  segunda  feira^  quando  quizer,  respondeu  Henrique.  O 
dinheiro  está  prompto  e  não  faça  caso  de  rumores.  Viva  socegado.  Cá 
estou  eu  dentro  da  náo,  e  não  tenho  medo  da  tormenta. 

Henrique  tocou  a  campainha.  Veio  um  creado  e  recebeu  ordem  de 
ir  chamar  Caetano  da  Silva  que  appareceu  logo  prevenido  para  o  ne- 
gocio de  que  elle  sabia  melhor  que  ninguém  por  ser  quem  depois  da 
sabida  de  Henrique  de  Mello  dirigia  todos  os  negócios  e  transacções 
da  casa. 

—  Que  somma  deve  estar  no  cofre  da  Misericórdia?  perguntou  Hqa- 
rique. 

—  Noventa  e  dois  contos  seis  centos  e  setenta  e  nove  mil  réis,  parte 
em  notas,  parte  em  metal,  respondeu  o  guarda  livros. 

~E  ainda  se  conservam  em  caixa  particular? 

—  Como  sempre.  Estão  nesse  cofre  de  ferro  ahi  ao  pé  da  mesa  do 
Sr.  Oliveira.  Elle  é  quem  tem  a  chave. 

—  Bem.  O  Sr.  thesoureiro  quer  receber  esse  dinheiro  pelo  qual  é 
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responsável.  Para  não  ter  de  ir  buscar  a  chave  á  cidade  alta,  talvez 
possa  tirar  da  caixa  da  casa  a  somma  necessária  para  esse  pagamento. 

—Eu  tenho  na  minha  caixa  vinte  e  tantos  contos  disponiveis,  po- 
rém se  é  necessário  completar  a  somma,  tenho  onde  mandar  buscar 
o  resto.  O  peior  trabalho  será  contar  tanto  dinheiro  por  ser  a  maior 
parte  em  metal.  Se  o  Sr.  thesoureiro  quizesse  vir  ajudar-me,  em  pou- 
cas horas  arranjávamos  isso. 

-^  Deus  me  livre,  acudiu  o  thesoureiro  espantado  de  que  apesar  das 
quebras  o  Sr.  Oliveira  tivesse  dinheiro  para  fazer  face  a  tudo.  Isto  em 
mim  não  foi  desconfiança.  Foi  satisfação  ao  publico.  Eu  disse  cá  comigo 
que  se  o  nosso  bom  Manoel  de  Oliveira  estivesse  perdido,  era  justo  to- 
^  mar  eu  conta  do  dinheiro  da  Santa  Casa,  e  aqui  o  havia  de  encontrar 
intacto.  Se  tudo  era  mentira,  iria  doesta  casa  desenganado,  e  ajudaria 
a  restaurar-lhe  o  credito  que  ha  dias  anda  bem  abocanhado  d^esses  pa- 
tifes da  baixa.  Agora  que  sei  tudo,  vou  socegado. 

—  Não  senhor.  Queremos  que  venha  segunda  feira  receber.  O  Sr. 
Caetano  já  tinha  ordem  para  o  avisar,  porque  o  nosso  Oliveira  está 
velho,  e  não  quer  complicações  estranhas  nas  suas  contas. 

— Mas,  Sr.  Henrique,  porque  não  ha  de  continuar  tudo  como  esta- 
va? Olhe  que  eu  não  sou  desconfiado;  isto  foi  uma  aquella... 

—  Fosse  o  que  fosse,  Sr.  Gouvêa.  Venha  segunda  feira  receber. 

—  Pois  então  virei  na  segunda  feira  de  manhã.  Valha-meDeus !  Onde 
hei  de  eu  ir  agora  pôr  esse  dinheiro? 

Mal  se  ausentara  o  thesoureiro  mandou  Henrique  de  Mello  pedir  pelo 
telegrapho  ao  presidente  do  Banco  de  Lisboa,  seu  amigo  particular,  que 
pelo  mesmo  telegrapho  puzesse  em  Coimbra  á  disposição  de  Manoel  de 
Oliveira  o  dinheiro  que  desde  o  momento  da  demanda  e  desde  o  ajuste 
de  contas  com  José  de  Mello  se  conservava  no  Banco  á  sua  ordem.  Era 
mais  de  cem  contos. 

Escreveu  depois  a  Salvador  Lopes  de  Sousa,  do  Rio  de  Janeiro,  ex- 
pondo-lhe  francamente  o  estado  das  casa  excepto  na  parte  que  dizia 
respeito  á  Misericórdia,  e  accrescentando  que  era  inevitável  a  ruina 
do  velho  por  causa  das  quebras  de  Bergenstein  e  de  Smith  e  Davis, 
se  alguma  mão  poderosa  o  não  auxiliasse. 

cEu  sou  rico,»  concluia  Henrique^  «mas  tenho  mãe.  O  que  não  fór  ne- 
cessário para  ella,  entrará  na  caixa  de  Manoel  de  Oliveira,  porém  não  bas- 
ta. Eu  devo  a  esta  casa  tantos  favores  como  Y.  S.* 

^Antes  de  fechar  o  gabinete  para  ir  consolar  o  desafortunado  pae  de 
D.  Anna,  Henrique  chamou  o  guarda-livros,  e  disse-lhe : 

—  Sr.  Caetano  da  Silva.  Segunda  feira  começa  a  nossa  batalha  para 
salvar  esta  casa.  Sente-se  com  animo  para  a  empresa? 

*-Sinto-me  com  animo  de  lhe  obedecer  em  tudo,  apesar  de  não  vér 
modo  de  evitar  a  fallencia.  Nós  enganámos  o  thesoureiro  da  Miseri- 
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corèU,  mM  é  um  eagano  de  i8  boras.  O  sr.  H^rique  de  Mello  tei- 
mem «ooiB  elle.  Segunda  feira  aqui  o  temos. 

—  Nesta  easa,  sr.  Caetano  da  Silva,  em  quanto  eu  estiver  nella, 
respondeu  Iknrique  de  Mello  com  severidade,  não  se  engana  pessoa 
atguma.  O  thesoureiro  ha  de  receber  o  seu  dinheiro  segunda  feira. 

—  Noventa  e  dois  contos  seiscentos  e  setenta  e  nove  mil  réis? 

—  Sim  senhor,  essa  enorme  quantia.  Na  segunda  feira^antes  de  vir 
para  o  escriptorio,  passe  por  casa  do  sr.  Oliveira  para  ti^az^  cem  con- 
tos para  a  caixa. 

<— Pois  elle  tem  cem  contos  em  casa? 

—Decerto  não,  mas  lá  lhe  dirão  aonde  os  ha  de  ir  receber. 

—  Isso  é  outro  negocio.  Eu  bem  digo  que  estou  prompto  a  obede- 
cer a  V.  ex.^,  mas  que  não  sei  mandar.  Esse  reforço  não  conhecia  eu. 
Na  seguiMla  feira  lá  estarei  pela  manhã  cedo.  É  necessário  mais  al- 
guma coisa? 

•^È  preciso  saber  quanto  *  azeite  ha  de  venda  na  cidade  e  na  Fi- 
gueira, e  o  preço  a  três,  seis  e  nove  mezes^  como  é  costume.  Veja 
também  se  o  Rodrigues  da  Praça  ainda  tem  o  navio  na  Figueira^  e  se 
o  pôde  fretar  para  Londres  e  por  quanto. 

O  guarda-livros  relirou-se  curioso  de  saber  d'onde  saiam  aquelles 
abençoados  cem  contos,  que  não  impediam  a  quebra  de  Manoel  de 
Oliveira,  mas  que  a  podiam  addiar,  e  em  todo  o  caso  o  tiravam  da 
maior  dificuldade.  Esta  anciosidade  não  foi^  nem  devia  ser  duradoira. 
Os  guarda-livros  e  caixeiros  dos  negociantes,  são  como  os  coveiros. 
Abrem  a  cova  e  enterram  os  mortos,  mas  não  lhes  importa  a  biogra- 
pfaia  d'elles. 

O  telegrapho  na  tarde  de  sabbado,  e  no  domingo,  cumpriu  os  dese- 
jos de  Henrique.  Âs  principaes  casas  de  Coimbra,  a  administração  do 
Contracto  do  Tabaco,  e  o  recebedor  da  Fazenda,  receberam  ordens  para, 
porem  grossas  sommas  á  disposição  de  Manoel  de  Oliveira.  Como  vi- 
nham todas  do  presidente  do  Banco,  e  com  a  maior  recommendação, 
cada  um  entendeu  que  o  velho  negociante  fizera  acudir  os  seus  capi- 
tães a  Coimbra,  e  quando,  como  é  de  uso  em  terra  pequena,  conta- 
vam uns  aos  outros  pela  tarde^  na  calçada  e  na  ponte,  o  theor  dos  des- 
pachos recebidos,  decidiram  todos  que  Manoel  de  Oliveira  era  um  co- 
losso >de  fkiueza  e  de  loredito.  Naquella  hora  ninguém  recusaria:  des- 
contar-lhe  uma  lettra. 

.  Na  segunda  feira  o  cofre  da  Santa  Casa  passou  para  as  mãos  do 
thesoureiro,  tremulas  com  o  inquieto  receio  de  terem  de  guardar 
tão  avultada  4|«iantia.  O  sr.  José  de  Gouvêa  estava  mais  amedron- 
tado agora  que  os  noventa  contos  lhe  iam  para  casa,  do  que  antes 
quando  jaziam  ao  cofre  da  Sopbia  sob  a  responsabilidade  do  velho 
comaerciante.  Veio  «mis  de  trinta  vezes  á  Sophia  com  um  sobrinho 
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para  transferir  o  dinheiro  para  o  prédio  em  que  morava,  e  não  disse 
uma  palavra  a  pessoa  alguma.  Ninguém  pôde  pois  suspeitar  que  as 
ordens  do  Banco  eram  para  cobrir  o  deficit  da  caixa  da  Misericórdia. 
Quando  algum  curioso  lhe  perguntava  pelo  cofre,  respondia  que  não 
tinha  receio  e  que  se  tivesse  mil  contos,  os  poria  todos  na  casa  do 
nosso  bom  velho. 

A  honra  de  Manoel  de  Oliveira  estava  salva,  e  o  credito  da  sua 
firma  momentaneamente  robustecido. 

(Continua.)  A.  A.  TEiXKmA  de  Yascongrllos. 
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ou  hoje  encetar  uma  tarefa  ardoa  para  mim, 
não  só  pela  exiguidade  das  minhas  forças, 
mas  lambem  pela  dificuldade  proveniente  da 
Índole  do  jornal  para  que  escrevo. 

Os  periódicos  políticos  dão  plena  liberdade 
aos  seus  correspondentes.  Ahi  falla-se  de  tu- 
do, e  de  mais  alguma  coisa.  Basla-lhes  a  pch 
lítica,  assumpto  vastíssimo  que  jamais  se  es- 
gotará^ e  que  todos  podem  tratar  sem  receio, 
porque  ninguém  avalia  o  escri|^tor  pelos  seus 
trabalhos  d'esse  género,  inspirados  quasi  sem- 
pre peia  conveniência. 
A  politica  é  uma  dama  enfeitada,  cheia  de 
^  arrebiques,  e  em  que  tudo,  ou  quasi  tudo  é  pos- 
t^^  tipo.  Se  em  outras  eras  os  seus  lindos  olhos  attra- 
hiram  sinceros  adoradores,  esses,  curvados  ao 
peso  de  cruéis  desenganos,  sumiram-se  pela  terra  den~ 
tro,  e  ha  alguns  que  se  vexam  do  culto  que  prestaram 
''á  leviana  deidade. 

Hoje  são  bem  poucos  os  que  lhe  tributam  uma  adoração  sincera, 
e  aquefles  que  lhe  soflirem  os  desdéns,  que  lhe  affirontam  os  desprezos  e 
caminham  avante,  não  creio  eu  que  cedam  a  uma  fascinação  irresistível. 
Esse  culto  é  uma  rotina  sabida  de  todos.  A  ociosidade  é  mãe  de  todos  os 
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vícios,  e  é  por  isso  que  os  rapazes  desoccapados  buscam  esse  passatempo 
que,  ao  passo  que  os  diverte,  lhes  promette  muitas  vezes  um  futuro  quenSo 
alcançariam  por  outra  vereda.  £  a  empreza  é  fácil. 

Embuçado  em  uma  capa  de  bacharel,  alinhavada  sabe  Deus  como ;  perfu- 
mado com  uns  ligeiros  vapores  de  litteratura ;  apegado  ao  bastão  do  patrona- 
to, lembra-se  um  mancebo  de  empiscar  o  olho  à  politica,  convencido  de  que 
a  sua  isenção  se  renderá  ao  mérito  próprio,  que  elle  avalia  generosamente, 
para  não  metter  o  seu  credito  em  mãos  alheias. 

Quer  fazer-lbe  a  declaração  em  prosa,  porque  a  politica  é  anti-poetica, 
lança  mão  da  penna  e  serve-se  do  jornal  para  cortejar  a  sua  dama.  EUa 
faz-se  tola,  o  rapaz  teima,  apparecem  os  rivaes,  ateia-se  o  ciúme,  as  cham- 
mas  augmentam,  os  sinos  tocam  a  rebate,  o  nome  do  audaz  namorado  cor- 
re de  boca  em  boca  e  a  dama  vè-se  obrigada  a  inscrever  mais  um  na  lista 
dos  seus  pretendentes.  Dispòe-se  a  ouvil-o,  concede-lhe  uma  entrevista,  e 
como  a  conferencia  tem  de  ser  longa,  offerece-lhe  uma  cadeira  na  sala  do 
parlamento,  e  ahi  temos  o  rapaz  adiantado  na  carreira  que  ha  tão  pouco  en- 
cetara. D'aqui  ao  Pantheon  são  dois  passos,  pouco  mais^  ou  menos. 

As  fraquezas  do  namorado,  a  coragem  com  que  affronta  o  ridiculo,  as  tra- 
paças de  que  se  serviu,  tudo  bem  aproveitado,  dão  vasto  campo  a  outros 
que  pretendem  seguir  o  mesmo  trilho.  O  correspondente,  obrigado  simples- 
mente a  dar  noticias,  dá  também  a  sua  ferroada,  espanta  os  leitores  com  as 
novidades  que  já  se  leram  no  artigo  de  fundo  da  véspera,  yôa  como  um 
morcego  pelas  regiões  da  politica,  e  quando  menos  o  pensa  tem  a  medida 
cheia,  e  vae-se  deitar  á  sombra  dos  loiros. 

A  Revista  Contemporânea  não  admitte  estes  devaneios;  é  muito  mais  exi- 
gente que  o  jornal  politico,  e  mette  um  pobre  correspondente  em  camisas 
de  onze  varas,  de  que  difficilmente  poderá  sair. 

Acolá  tem  entrada  a  descripção  de  um  baile,  o  numero  das  contradanças 
que  se  dançaram,  o  traje  das  damas  e  até  a  cor  das  flores  com  que  ador- 
nam o  penteado;  e  é  por  isso  que  eu,  que  apdo  cá  pelo  mundo  novo  ha 
três  annos,  sei  ainda  hoje  quantos  vestidos  e  quantos  enfeites  possue  cada 
uma  das  senhoras  de  Lisboa  e  do  Porto,  graças  ao  minucioso  cuidado  dos 
correspondentes. 

Aqui  não  é  loja  de  miudezas,  e  seria  inconveniente  misturar  essas  quin- 
quilherias  com  os  retratos  e  biographias  de  homens  notáveis,  com  gravuras 
de  bons  artistas,  com  excellentes  artigos  litterarios  e  scientiGcos.  Que  resta, 
pois,  ao  correspondente  d'este  jornal?  Fallar  do  movimento  tftteraiioe  ar- 
tístico, quer  o  haja  quer  não.  Pois  não  ha  tanto  como  podia  haver,  nem  tão 
pouco  como  alguém  pensa. 

Publicou-se  ultiraanente  uma  segunda  edi^o  das  «Obras  de  Manoel  António 
«Alvares  de  Azevedo,  precedidas  de  um  discurso  biographico  e  acompanha- 
«das  de  j)otas  pelo  sr.  dr.  Jacy  Monteiro^. 

^ão  pude  ainda  ler  tudo,  mas  conheço  o  necessário  para  dizer  affoita- 
meúte  que  o  Brazil  perdeu  um  grande  poeta,  cujo  talento  ninguém  calcula 
até  onde  poderia  elevar-se,  se  attendermos  a  que  morreu  com  20  annos  de 
idade,  deixando  escriptos,  em  prosa  e  verso,  para  três  bellos  volumes,  de 
mais  de  trezentas  paginas  cada  um  1... 
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Transcreverei  aqai  a  primeira  poesia  que  me  apparecen,  abrindo  ao  aca- 
so, o  seu  1.®  vdume : 

Dreamit  dreami!  dreamii 

W.  COWPIE. 

Quando  á  noite  no  leito  perfumado    • 
Languida*  fronte  no  sonhar  reclinas, 
No  vapor  da  illusão  porque  te  orvdlia 
Pranto  de  amor  as  pálpebras  divinas? 

Ey  quando  eu  te  contemplo  adormecida 
Solto  o  cabeilo  no  suave  leito. 
Porque  um  suspiro  tépido  resoma 
E  desmaia  suavíssimo  em  teu  peito? 

Virgem  do  meu  amor,  o  beijo  a  furto 
Que  pouso  em  tua  face  adormecida 
Não  te  lembra  no  peito  os  meus  amores 
E  a  febre  do  sonhar  de  minha  vida? 

Dorme,  ó  anjo  d'amorl  no  teu  silencio 
O  meu  peito  se  affoga  de  ternura, 
E  sinto  que  o  porvir  não  vale  um  beijo 
E  o  céo  um  teu  suspiro  de  ventura  1 

Um  beijo  divinal  que  accende  as  veias, 
Que  de  encantos  os  olhos  illumina, 
Colhido  a  medo  como  flor  da  noite 
Do  teu  lábio  na  rosa  purpurina. 

E  um  volver  de  teus  olhos  transparentes. 
Um  olhar  d*essa  pálpebra  sombria. 
Talvez  podessem  reviver-me  n'alma 
As  santas  illusões  de  que  eu  vivia  I 

Um  notável  talento  de  outro  género  se  manifestou  ultimamente  no  Rio  de 
Janeiro,  na  opera  — A  Noiti  do  Gastbllo— cujo  libretto  é  extrahido  do 
poema  do  mesmo  nome,  do  nosso  A.  F.  de  Castilho,  pelo  sr.  A.  J.  Fernandes 
dos  Reis.  O  joven  maestro,  o  sr.  António  Caríos  Gomes,  estreou-se  admira- 
velmente na  composição  de  tão  linda  opera.  A  primeira  representação,  na 
noite  de  i  do  corrente,  foi  o  presagio  de  um  brilhantíssimo  fbturo,  se  o 
mau  destino  que  persegue  quasi  sempre  os  homens  de  verdadeiro  talento, 
não  vier  impêdir-lhe  o  passo.  A  recepção  que  teve  a  NaiU  do  Coêtello,  é 
moito  significativa.  Os  applausos  foram  geraes,  e  continuados,  crescendo 
sempre  o  enthusiasmo,  que  quasi  tocou  as  raias  do  delírio  no  fim  da  operai 
Outras  composições  de  auctores  brazileiros  se  teem  apresentado  ultimamente 
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ás  provas  publicas,  e  todas  tem  sido  menos  felizes :  vè-se,  pois,  que  o  juiso 
foi  imparcial. 

Oxalá  que  o  sr.  Gomes  não  esfrie  com  os  dissabores  que  forçosamente 
ha  de  soffrer,  e  continue  a  cultivar  esse  precioso  dom  que  a  natureza  prodi- 
galisa  a  tSo  poucos. 

Coube  o  desempenho  á  Opera  Nacional,  instituifão  de  que  o  Brazil  deve 
ufanar-se,  e  que  bem  merecia  uma  decidida  protecção.  Aqui,  como  em 
Portugal,  ainda  se  não  acredita  que  um  homem  cujo  nome  termina  em— 
ornes  — como  Gomes,  ou  em  — onha— como  Noronha,  possa  escrever  coisa 
que  se  cante,  sem  ser  secante.  Suppõe-se  que  é  privilegio  dos  nomes  aca- 
bados em  — ini— como  Bellini,  Rossini,  Paccini,  etc.  etc. 

Os  Petréllas  e  ÃpolUmm  que  ousaram  metter  foice  na  seara  alheia  foram 
corridos,  e  nem  lhes  valeu  o  diploma  de  estrangeiro,  tio  valioso  n^estas 
coisas. 

Se  eu  fosse  compositor  de  mu«ica  não  cairia  na  simplicidade  de  assig- 
nar-me 

1  F.  X.'DB  Novais. 
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Lisboa,  30  de  setembro  de  i86i 


ncetámos  hoje  a  tarefa  de  chronista  contem- 
porâneo da  nossa  historia  politica. 

A  Índole  d'esta  Revista,  cujas  paginas  impor- 
ta serem  consagradas  a^  trabalhos  litterarios  de 
outra  ordem,  intima-nos  a  mais  discreta  con- 
cisão. Se  escrevêssemos  para  leitores  inteira- 
mente estranhos  ao  movimento  politico  da  nos- 
sa terra,  seriam  estreitas  as  paginas  de  um  grosso 
volume  para  narrarmos  previamente  a  historia 
agitadíssima  das  nossas  dissenções,  e  para  ex- 
plicarmos pela  deducção  dos  factos  o  estado 
actual  dos  partidos,  das  idéas  e  do  paiz.  Gomo 
escrevemos  para  quem  conhece,  que  mais  não 
seja,  os  successos  capitães  da  nossa  modernís- 
sima historia,  podemos  forrar-nos  ás  prolixi- 
dades de  uma  razão  de  ardem  interminável. 

Aos  jornaes  diários,  athletas  constantes,  vo- 
luntários ou  assalariados  dos  partidos,  deixa- 
mos a  discussão  violenta,  as  aggressões  des- 
abridas, a  polemica  incandescente ;  a  nós  só  cabe  a  resenha  succinta  dos  fa- 
ctos, e  a  sua  analyse  tão  imparcial  e  tão  fria,  quanto  nol-o  permittir  o  iso- 
lamento premedita  Jo  das  paixões  partidárias,  cujo  calor,  quando  existe,  irra 
dia  com  mais  ou  menos  força  no  ambiente  que  nos  cerca  a  todos. 
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O  mes  de  setembro  é  ama  época  morta  para  a  politica  e  para  a  vida  ofl^ 
dal  do  paiz :  é  o  mez  das  férias.  As  escolas  e  os  tribunaes  teem  fechadas  as 
soas  saks.  O  parlameoto  encerroa  as  saas  seaaòes  oo  ultimo  dia  de  agosto. 
Os  habitantes  da  capital  e  das  cidades  desertaram  para  o  campo  e  para  as 
praias.  Deu8  nobis  haeo  otia  fecit, 

S.  M.  El-Rei  e  a  sua  comitiva  assistiam  ainda  nos  primeiros  dias  de  se- 
tembro ás  ultimas  festas  da  exposição  industrial  do  Porto,  e  á  inauguração 
dos  trabalhos  do  palácio  de  crystal.  Estes  successos  agouram  um  prospero 
futuro,  á  cidacle  rica  e  laboriosa  por  excellencia.  A  nossa  industria,  a  que 
podemos  e  devemos  ter,  ha  de  tirar  benéficos  resultados  d'aquelles  dois  fa- 
ctos, quando  os  nossos  homens  políticos  acabarem  de  se  convencer  de  que 
mão  é  com  a  protecção  abafadora  da  pauta  das  alfandegas  que  se  consegue 
robustecer  a  vida  industrial  do  paiz. 

Ás  festas  alegres  da  industria  succederam  as  festas  da  família  real,  por  occa- 
sião  do  matrimonio  de  S.  A.  a  Senhora  Infanta  D.  Jkntonia  com  S.  A.  R.  • 
Príncipe  de  Hohenzolem  Sigmaringen:  tristes  festas,  que  para  tão  longe  nos 
levaram  a  estimada  Princeza,  nos  nossos  dias  a  mais  formosa  flor  do  tronco 
illustre  de  Bragança. 

À  folha  official  do  governo  tem  registado  nas  suas  columnas  o  resultado 
das  tarefes  parlamentares,  publicando  as  leis  votadas  na  ultima  sessão  le- 
gislativa. Foi  esta  sessão  a  primeira  da  nova  camará.  O  exame  dos  seus  tra- 
balhos pôde  dar  alguma  idéa  da  sua  actividade,  mas.  não  nos  fornece  decerto 
documentos  de  uma  fecunda  iniciativa.  N'este  ponto  desmerece  ella  muito  de 
todas  as  que  a  precederam  desde  1851,  e  que  deixaram  todas  na  vida  eco- 
nómica do  paiz,  em  mais  ou  menos  levantado  grau,  os  vestígios  da  sua  illus- 
tração  e  amor  do  progresso.  Graças  á  sua  iniciativa,  ou  ao  impulso  dos  go- 
vernos, ou  aos  progressos  do  juízo  publico,  a  esta  força  invisível  que  faz 
adiantar  os  povos  no  caminho  da  civílisação,  é  certo  que  o  Portugal  deho- 
^je,  muito  atrazado  como  está,  já  parece  que  distanceia  um  século  do  Portu- 
gal de  ha  dez  annos. 

Ha  dez  annos  só  os  homens  iilustrados  conheciam  em  Portugal  pelas  es- 
tampas dos  jomaes  e  livros  scientifioos  a  locomotora  dos  caminhos  de  ferro, 
esta  synlhese  da  civilisa^o  industrial  moderna.  O  transito  entre  a  capital  e 
a  fronteira  e  as  príncipaes  cidades  do  reino  fazia-se  do  mesmo  modo  que 
nos  primeiros  tempos  da  monarchia :  três  dias  para  chegar  a  Elvas,  cinco 
ao  Porto,  uma  semana  ao  Algarve,  quinze  dias  a  Bragança.  A  communica- 
ção  postai  entre  Lisboa  e  as  capitães  dos  districtos  practicava-se  Ires  vezes 
por  semana  sobre  um  macho  adornado  de  guizos  e  campainhas,  tal  e  qual 
como  fora  estabelecido  por  um  dos  antepassados  da  sr.^  condeça  de  Penafiel. 
As*  nossas  ilhas  do  Alianlico  e  as  nossas  colónias  africanas  nunca  tinham 
visto  fumar  a  chaminé  de  um  barco  de  vapor.  O  parlamento  quando  dava 
tréguas  ás  questões  de  Iheologia  politica,  discutia  gravemente  a  conveniên- 
cia de  empregar  duzentas  contos  de  réis  em  obras  publicas,  e  para  realisar 
tão  importante  somma  de  modo  que  a  agiotagem  não  virasse  as  costas  ao 
governo,  pedia  o  ministro  das  finanças  auctorisação  ás  camarás  para  elevar 
até  12  por  cento  os  juros  d'esta  operação  aventurosa.  A  fim  de  extinguir  ou 
atenuar  um  deficit  incessante,  os  nossos  financeiros  imaginavam  augmentar 
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O  rendimento  do  thesonro  com  incessantes  addicionaes  ás  contribuições  exis- 
tentesy  sem  attentarem,  apesar  do  bom  senso  e  dos  mànnaes  de  economia 
politica,  em  que  este  systema  no  imposto  indirecto  conduzia  directamente 
ao  resultado  contrario,  emagrecendo  as  fontes  de  receita.  Mas  para  a  final 
se  ajustar  o  equilíbrio  das  forças  do  thesouro  com  os  seus  encargos,  tinha-se 
recorrido  ao  admirável  systema  da  reforma  do  kalendarío,  tomando  os  me- 
zes  de  quarenta  e  cinco  dias,  o  que  diminuía  em  33  e  Vt  por  cento  as  des- 
pezas  annuaes  com  o  funccionalismo. 

6  caminho  do  progresso  é  de  inais  fácil  andadura  quando  outras  saçOes 
nol-o  tem  ido  abrindo  e  macadamisando  adiante.  O  nosso  progresso  dos  u^ 
timos  tempos  nSo  penetrou  ainda  até  os  últimos  ângulos  do  paiz.  Mas  com 
todos  os  descontos  e  atenuações,  que  quizerem  os  pessimistas,  ainda  assim 
quão  longe  estamos  hoje  d'essas  épocas  de  selvageria  administrativa  e  finan- 
ceira! ; 

De  Lisboa  à  fronteira  de  Hespanha,*pela  Extremadura  ou  pelo  Minho,  jà 
se  viaja  em  viaturas  do  século  actual.  Excellentes  estradas  ordinárias  ligam 
algumas  das  principaes  cidades  do  reino.  O  silvo  da  h)comotiva  jà  se  ouve 
atravez  dos  nossos  campos  em  mais  de  140  kilometros  de  via  ferrada  em  ex- 
ploração ao  norte  e  ao  sul  do  Tejo.  Mais  de  500  outros  kilometros  estão  sen- 
do construídos  com  a  maior  actividade.  As  linhas  do  norte  e  de  leste  empre- 
gam n'esta  construcção  vinte  e  dois  mil  trabalhadores  diários.  A  linha  de 
Évora  e  Beja  emprega  de  cinco  a  seis  mil.  As  estradas  ordinárias  em  cons- 
trução, por  conta  do  governo,  empregam  para  mais  de  oito  mil,  e  já  este 
numero  foi  muito  mais  crescido.  Algumas  outras  estradas  estio  sendo  cons- 
truídas por  empreitada,  e  para  outras  deve  brevemente  abrir-se  licitação  pu- 
blica. A  rede  da  teiegraphia  eléctrica  abrange  todo  o  paiz.  Carreiras  de  va- 
pores, mais  ou  menos  regularmente  organísadas  ligam  os  nossos  portos  do 
continente  com  os  das  ilhas  e  os  das  nossas  possessões  africanas.  A  ultima 
reforma  dos  impostos  directos  melhorou  consideravelmente  a  receita  do  es- 
tado. O  producto  do  imposto  indirecto  tem  augmentado  também  nos  últimos 
tempos,  aconselhando  os  nossos  financeiros  a  darem  novos  e  mais  decisivos 
passos  no  caminho  de  uma  reforma  franca  e  liberal  da  pauta  dasalfandeps, 
sem  a  qual  nem  as  industrias  naturaes  do  paiz  se  descriminarão  de  algumas 
industrias  de  estufa  que  ahi  vegetam,  consumindo  capitães  improductiva- 
mente,  nem  alcançarão  por  falta  de  estimulo  o  gráo  de  perfeição  e  desen- 
volvimento a  que  podem  attingir.  A  extincção  do  monopólio  do  sabão  ahi 
creou  uma  industria  nova,  e  jà  importante  e  vivaz,  porque  nasceu  sem  a 
fatal  protecção  da  pauta,  e  que  luta  jà  vantajosamente  com  osproductos  si- 
milares dos  outros  paizes. 

Isto  é  pouco  em  relação  ao  que  nos  falta,  mas  é  alguma  coisa  em  rela- 
ção ao  que  nos  faltava  ha  bem  poucos  annos.  O  que  nos  cumpre  é  não  per- 
der um  minuto,  é  redobrar  de  esforço.  O  caminho  da  civilisação  é  assim, 
continuo,  incessante,  infinito ;  quanto  mais  caminhamos,  mais  conhecemos  o 
que  nos  falta  percorrer. 

Como  satisfez  a  nova  camará  a  este  empenho?  O  que  accrescentou  no  ca- 
minho encetado  pelas  suas  predecessoras?  Que  novos  interesses  materiaes 
ou  moraes  mereceram  especialmente  a  sua  sollicitude?  Dizem-no  as  leis  que 
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tem  publicado  o  Diário  de  Liiboa  a  quem  não  assistiu  á  pugna  pouca  ius- 
tructiva  das  discussões  parlamentares.  Leis  de  expediente  annual,  reformas 
pequeifinas,  creando  uma  cadeira,  augmenlando  um  ordenado,  estabelecendo 
ou  supprindo  aígunsiogares,  medidas  de  circumstancia,  o  arredondamento  de 
uma  comarca,  a  desannexação  de  dois  concelhos,  o  estabelecer  a  maneira  de 
contar  a  antiguidade  de  uns  funccionarios,  a  isempção  dos  direitos  de  um 
certo  género  em  uma  das  provindas  ultraiàannas,  projecções  de  uma  ini- 
ciativa descosida  e  microscópica,  eis  o  que  avoluma  a  collecçSo  das  leis  ul- 
timamente promulgadas.  Algumas  medidas  merecem  especial  menção.  Uma 
reforma  acanhadíssima  da  pauta  da  alfandega  municipal,  isentando  de  direi- 
tos alguns  géneros  de  consumo  das  classes  necessitadas,  indica  uma  tendên- 
cia PO  sentido  da  boa  doutrina  económica.  Tem  tamanha  força  a  verdade, 
que  dobra  os  ânimos  mais  obstinados  e  as  inteiligencias  mais  rebeldes.  A 
somma  de  quatrocentos  contos  para  as  fortificações  em  Lisboa  e  Porto,  vo- 
tada quasi  sem  discussão  por  um  d*estes  impulsos  de  patriotismo  expontâ- 
neo, que  nem  sempre  é  o  mais  esclarecido,  parece-nos  pouco  para  uma  coisa 
séria;  e  demasiado  para  desperdício.  A  garantia  de  um  empréstimo  de  qua- 
trocentos e  dncoenta  contos  á  companhia  de|navegação  ultramarina  a  vapor, 
União  Mercantil,  depõe  dos  bons  desejos  de  prover  a  fáceis  communicações 
com  as  nossas  colónias.  O  futuro  dirá  se  o  meio  empregado  era  o  mais  pró- 
prio para  chegar  ao  fim  que  se  pretendia,  e  se  esse  intento  foi  plenamente 
realisado.  A  compra  do  caminho  de  ferro  já  patente  à  circulação,  posto  que 
incompleto,  do  Barreiro  ás  Vendas  Novas,  tronco  da  linha  do  Alemtejo,  pelo 
preço  de  936  contos,  teve  por  pretexto  a  conveniência  de  remir  certas  con- 
dicções  do  contracto  primitivo  de  concessão,  que  podiam  causar  embaraços 
pára  o  futuro,  e  que  estavam  em  pouca  harmonia  com  o  caderno  de  encar- 
gos da  linha,  que  se  está  construindo  em  continuação.  Afiirma-se  que  fora 
outro  o  motivo  real,  tão  pueril  que  não  ousamos  mencional-o.  O  preço  da 
compra  tem-se  por  excessivo  tanlo  em  relação  ao  custo  real  das  obras  e  á 
sua  perfeição,  como  á  importância  das  condicções  onerosas  que  se  pertendeu 
resgatar.  A  permanência  da  administração  d'esta  linha  nas  mãos  do  estado 
será  um  erro  grosseiro  e  deplorável.  O  preço  da  sua  futura  venda  mostrará 
ao  certo  a  importância  das  vantagens  d'esta  transacção.  Eis  os  trabalhos  que 
mais  avultam  entre  os  da  ultima  sessão  legisiativa.  É  para  lamentar  que  em 
quanto  a  folha  ofiicial  publicava  a  lei,  que  acudia  com  a  garantia  do  thesouro 
ás  urgências  da  importante  empresa  de  navegação  a  vapor  para  os  Açores 
e  para  a  Africa,  o  governo  se  julgasse  obrigado  a  rescindir  o  contracto  da 
empresa  de  navegação  a  vapor  para  a  Madeira,  que  durante  dois  annos  ti- 
nha satisfeito  com  exemplar  regularidade  as  condicções  do  seu  contracto.  O 
decreto  de  rescisão  que  matava  uma  doestas  empresas  apparecia  no  Diário 
poucos  dias  depois  da  lei  que  dava  vida  á  outra.  O  governo  não  deixará 
por  certo  ao  desamparo  os  interesses  da  mais  importante  das  nossas  ilhas 
adjacentes,  e  uma  nova  empresa  será  constituída. 

O  mez  de  setembro  deu  á  luz  o  modesto  programma  ou  exposição  de  um 
chamado  partido  novo,  assignado  pelo  primeiro  dos  nossos  oradores,  e  por 
alguns  outros  nomes,  uns  obscuros  outros  notórios,  entre  os  quaes  alguug 
bem  conhecidos  na  sociedade  das  íettras.  Haverá  na  realidade  um  partido 
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'  novo?  Nio  se  fazem  repentiDamen(e  os  partidos;  nascem  de  uma  idéa lenta 
e  laboriosamente  se  vão  alargando.  Mas  o  partido  novo  nãe  propaga  nem 
evangelisa  idcas  novas ;  proclama  a  restauração  genuina  dos  antigos  parti- 
dos, cujos  dogmas  andam  confundidos  e  obliterados  com  assuccessivascoi- 
ligações,  que  ha  dez  annos  tem  dirigido  e  ainda  dirigem  os  negócios  pú- 
blicos. 

Corresponderá  este  pensamento  a  uma  necessidade  da  época  ou  á  ten- 
dência dos  espirites  ?  Já  daria  todos  os  seus  fructos  o  systema  que  ha  dez 
annos  nos  tem  dado  as  doçuras  da  paz  e'  esses  poucos  ou  muitos  progressos 
que  nos  últimos  annos  temos  conquistado  ?  Chegaria  o  momento  da  reacç&o 
contra  o  indifferentismo  politico^  que  tem  os  seus  perigos  e  os  seus  exces- 
sos? É  o  que  o  futuro  se  encarregará  de  nos  demonstrar. 
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onsignemos,  antes  de  tudo,  a  homenagem  que  os  nossos 
inuíios  do  Brazil  acabam  de  preslar  ao  pnmeiro  histo- 
riador ])or(ugaez.  Homenagem  litleraria  e  homenagem 
nncioaal.  'Symbolisa  a  gloria  de  um  nome  que  é  glo- 
rio para  o  paiz. 

La  yúe  pois,  mar  em  fora,  o  retrato  de  Alexandre 

llerculnno,  que  a  Sociedade  Madrepora,  encommendou 

;to  itísHacto  artista  José  Rodrigues,  para  depois  offe- 

i  recer  ao  Gabinete  poriuguez  de  leitura  do  Rio  de  Ja- 

fneiro.  A  inauguração  será  ali  feita  com  toda  a  solem- 

1  nldade  e  deslutnbraiite  pompa ;  e  o  dia  escolhido  para 

esse  acto  é  o  anniversario  aa  restauração  de  Portugal, 

1 1."  de  Dezembro. 

Ao  nosso  eminente  poeta  Mendes  Leal  foi  expressa- 

men  le  pedido  um  hymno,  para  solemnisar  a  inauguração. 

Ao  auclor  do  Ave  César  e  do  Pavilhão  Nearo,  tanto  a  data 

como  o  nome  do  cantado,  inspiraram-Ine  a  phanlasia, 

Lenriquf^cendo  assim  o  Parnaso  com  mais  algumas  ex- 

I  plenmdas  estrophes. 

I  Innurneraveis  são  os  serviços  que  a  Sociedade  Ma- 
^fir^pora  tem  continuamente  dispensado  ás  letras  pátrias. 
Resunie<se  o  seu  programa  a  estas  singelíssimas  pa- 
lavras: «patrocinar  tudo  que  é  portuguez.D  É  apenas  um  rotulo,  mas  um 
rotulo  brilhante,  illuminado  pela  chamma  ardente  do  verdadeiro  patriotismo, 
d^aquelle  patriotismo  que  não  faz  cartaz  de  palavras,  mas  que  attesta  nas 
obras  o  oiploma.  Quantos  trabalham  pelo  engrandecimento  inlellectual  da 
terra  que  foi  berço  d^aquella  numerosa  plêiada  que  forma  a  sociedade,  en- 
contram ali  provas  eloquentes  de  intima  dedicação  e  seguro  auxilio.  Ale- 
xandre Herculano,  é  para  elles,  como  é  para  nós,  como  ó  para  lodos,— para 
todos  que  pensam  e  sentem,  — um  modelo  a  seguir  nas  letras  e  na  vida, 
mais  que  um  modelo  —  um  symbolo.  As  suas  acções  são  como  o  sen  estylo; 
rijo  na  tempera^  enérgico  na  forma. 

O  sr.  José  Rodrigues,  reproduziu  com  exactidão  a  phisionomia  do  auctor 
da  Historia  de  Portugal,  É  mais  um  trabalho  digno  do  seu  pincel  e  que  lhe 
conGrma  a  reputação  que  tem  legitimamente  adquirido. 

Continuem  assim  a  provar^  o  sr.  José  Rodrigues,  com  o  retrato  de  Ale- 
xandre Herculano,  o  sr.  Victor  Bastos  com  o  seu  admirável  baixo  rele- 
vo da  Cólera,  e  o  sr.  Annunciação  com  o  seu  bello  e  ultimo  quadro  a 
Eira,  que  as  bellas-artes,  ainda  podiam  ter  um  brilhante  futuro  em  Portu- 
gal, se  um  dia  subisse  ao  poder  n^este  malfadado  paiz,  um  governo  illus- 
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trado  e  intelligente,  que  as  soubesse  proteger  e  animar.  O  desamor,  que, 
infelizmente  entre  nós  ha  pel^s  bellas-arlès^  nasce  da  obscuridade  em  que 
vivem  os  seus  actuaes  cultores  e  as  magnificas  pinturas  dos  antigos. 

A  propósito  vem  aqui  mencionar  uma  visita  que  tivemos  a  honra  e  a 
ventura  de  fazer  a  semana  passada.  A  visita  foi  ao  sr.  marquez  de  Sousa 
Hoistein,  que,  sabendo  que  nós  éramos  dos  poucos  que  n'esta  terra  sentía- 
mos affeição  e  enthuslasmo  pelas  bellas-artos,  nos  Convidou  para  irmos  ad- 
mirar ao  seu  gabinete  differentes  e  variados  trabalhos  do  grande  pintor  Se- 
queira. 

Quando  ali  entrámos,  a  surpreza  que  tivemos,  foi  muito  além  da  nossa  ex- 
pectativa. Tudo  que  nos  rodeava  eram  obras  do  fecundíssimo  artista.  Era  de 
pasmar,  (único  verbo  adequado]  e  pasmámos. 

Chamaram,  em  primeiro  logar,  a  nossa  attençâo  quatro  cartões  dos  qua- 
dros que  possue  a  casa  do  sr.  duque  de  Palmella,  a  lápis  branco  e  preto,  nas 
mesmas  dimensões  dos  referidos  quadros,  mas  todos  acabados,  apresentando 
todavia  algumas  variantes.  São  de  um  effeito  surprehendente  e  excedem  tudo 
quanto  a  imaginação  possa  sonhar.  Mais  treze  esbocetos  pequenos  a  óleo  ador- 
nam o  resto  aas  paredes,  denunciando  a  notável  elegância  e  riqueza  de  com- 
posição que  havia  no  pincel  de  Sequeira. 

Aorindo  uma  pasta,  apresentou-nos  o  sr.  marquez,  perto  de  duzentos  de- 
senhos a  lápis,  penna  e  esfominho.  Que  prodigiosa  imaginação!  que  riqueza 


detantasial  Que  explendor  de  traços!  Era  um  poeta-pintor!  £  tanto  o'  era, 

?[ue  sentia  pelo  Dante  profunda  admiração,  e  quem  sabe !  — talvez,  intima 
ratemidade,  e  a  prova  é  que  n*alguns  d^esses  desenhos,  interpretou-o  e  eom 
egual  elevação.  Cumnre-nos,  registrar  n'estas  paginas,  que  o  sr.  marquez  de 
Sousa  Holstein,  brindou  a  Revista  Contemporânea^  com  uma  gravura  a  agua 
forte  do  ffrande  artista  Sequeira,  que  tencionamos  destriboir  coulo  primeiro 
numero  ao  quarto  anno  e  que  representa  o  Conde  Ugolino-lnferno,  canto  33 
versos  55  a  58: 

Come  un  poço  dí  raggio  si  fu  messo 
Nel  doloroso  cárcere,  ed  io  scôrse 
Per  quallro  visi  il  mio  aspeito  slesso, 

Ambo  le  mani  per  dolor  mi  morsi. 

A  gravura  é  feita  em  Roma  no  anno  de  1837.  O  louvor  que  poderíamiM  te- 
cer á  dadiva,  ficou  gravado,  citando-a.  Para  quem  lhe  loiber  o  valor  deve 
comprehender  o  reconhecimento  a  que  tem  jus. 

As  duas  horas  que  ali  passámos  jamais  nos  esquecerão.  Aos  atlractivos  das 
bellezas  que  nos  cercavam,  havia  mais  outro  attractivo  igualmente  valioso. 
Era  o  attractivo  da  illustrada  conversação  do  sr.  marquez  de  Sousa  Holstein. 
Reúne  ás  idéas  theoricas  o  conhecimento  pratico  das  bellas  artes.  Estudou  nos 
livros  e  profundou  depois  em  Itália,  esse  estudo  nos  quadros  e  nas  esta- 
tuas dos  ^andes  mestres.  Foi  lá  n^essa  terra,  mãi  das  artes,  que  o  sr.  mar- 
qiíez,  ouvio  chamar  a  Seq[ueira,  o  Rembrandt  no  claro,  e  tributar  ao  grande 
pintor  portuguez  a  merecida  consideração  e  o  mais  respeitoso  culto.  Entre 
nós  como  é  que  se  lhe  agradece  essa  gloria  que  nos  dá?...  com  o  esqueci- 
mento quasi! 

Cedo  voltaremos  a  fallar  da  Academia  das  Relias  Artes  terminando  agora 
por  dizer  ao  çoverno:  Ahi  tem  um  hojnem  competente  e  intendido  para  diri- 
gir a  Academia,  é  o  sr.  marquez  de  Sousa  Holstein.  Hoje  insinuamos-lhe  a 
idéa,  para  a  outra  vez  a  justificaremos. 

Vamos  rematar  dando  o  elenco  da  companhia  de  S.  Carlos  e  promettendo 
fazer  a  sua  apreciação  no  seguinte  numero: 

Primeiras  damas :  Luiza  Rendacci,  Henriqueta  Rerini,  e  Delfina  Calderon. 
Musichetto:  Amália  XJberli.  Segunda  dama:  Marcella  Zocettelli.  Primeiros  te- 
nores: Caetano  Fraschini,  Raraglia.  Primeiro  baritono .  João  Guicciardi.  Pri- 
meiro baixo  profundo :  César  delia  Coste. 

Ernesto  Ribstbr. 


>^/^^ 


^^-^>^^ 
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RODRIGO  DA  MU  UeULHiES 


m  18S5  publicava-se  em  Lisboa  a  Am5fa 
Contemporânea,^  periódico  cujo  fim  era 
reunir  n'uma  serie  os  principaes  traços 
biographicos  dos  homens  que  avultavam 
então  mais  importantemente  na  scena 
politica,  e  acompanhal-os  dos  respecti- 
vos retratos.  Por  todos  os  motivos,  o 
nome  do  conseltieiro  Rodrigo  da  Fonseca 
Magalhães,  não  podia  deixar  de  ter  um 
logar  nVsle  Pantheon  de  caracteres  pú- 
blicos, visto  que  entre  todos,  e  acima  de 
muitos  d'elles  havia  já  figurado  como  o 
representante  illustre  de  uma  escola  po- 
litica notável  pelo  respeito  que  consa- 
grava ás  instituições  liberaes  e  madu- 
reza de  seus  principios  practicos,  como 
a  palavra  mais  eloquente  e  arguciosa 
das  nossas  controvérsias  parlamentares,  e  sobre  tudo  como  o  ho- 

1  A  publicação  a  que  me  refiro,  apesar  do  mesmo  titulo,  nada  tinha  de 

commum  com  esta.  Começou  em  1848,  e  seguiu  depois  em  1855. 
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espécie  de  individuo  de  mérito  e  sem  elle,  haviamlhc  aproxi- 
mado muito  pygraeo,  que  ruins  paixões  roiam  por  dentro  e 
-que  dava  a  seus  desabafos  as  variadíssimas  formas  que  a  calum- 
nia  inventa,  e  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  conhecia  tudo  isto 
e  ria-se.  Nada  mais  fácil  do  que  enfrear  os  libellistas  que  o  inju- 
riavam :  aos  pequenos,  era  pol-os  debaixo  da  acção  da  justiça;  aos 
grandes,  era  captal-os.  Nunca  o  tentou.  Âppareceu  ahi  uma  lei  de 
repressão  para  a  imprensa,  e  foi  o  seu  mais  incansável  e  sincero 
impugnador.  Não  nos  consta  até  qúe  chamasse  nenhum  jornal 
aos  tribunaes,  senão  uma  vez,  e  essa  mesma  porque  o  jornal  o 
accusava  de  peculato.  N'cssa  occasião  a  calumnia  arranhou  a  pro- 
bidade do  homem  (que  foi  só  uma  vez);  então  nem  se  riu,  como 
fazia  sempre,  nem  receiou  tão  pouco,  como  assegurava  a  malevo- 
lencia  de  seus  inimigos,  que  a  sentença  dos  tribunaes  viesse  con- 
firmar as  accusações  que  lhe  faziam  nos  domínios  da  politica : 
appellou  para  o  paiz^  representado  no  jury,  e  o  ministro  foi  jul- 
gado sem  culpa,  e  o  jornal  condemnado. 


Um  dos  nossos  primeiros  talentos,  tratando  de  esboçar  o  pa- 
negyrico  académico  d'este  homem  notável,  traçou  em  proporções 
largas  a  apologia  das  revoluções,  como  quadro  em  que  natural- 
mente poderia  ser  emoldurado  o  retrato  de  Rodrigo  da  Fonseca  Ma- 
Ihães,  e  apresentou-o  depois  como  filho  legitimo  d'eslas  convul- 
sões sociaes.  E  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  (emia  e  aborrecia 
as  revoluções.  É  elle  próprio  que  o  declarara  «...  Não  venho  aqui 
©justificar  a  revolta  (dizia  elle  em  8  de  fevereiro  de  1848,  na  ca- 
amara  dos  pares),  nem  direi  que  nunca  entrei  em  nenhuma ;  como 
«ha  pouco  observei,  olhe  cada  urp  de  nós  para  o  seu  passado  e 
«emmudeça...  Não  venho  pois,  nem  podia,  n'esta  idade,  n^esta  po- 
asição,  fazer  elogios  a  revolução  alguma,  nem  militar,  nem  pão 
«militar,  parcial  ou  geral.  Todas  as  revoluções,  como  a  lava  doVe- 
«suvio,  destroem  os  paizes  onde  chegam :  de  todos  os  males  com 
«que  a  divina  Providencia  nos  pôde  castigar,  as  revoluções  são  o 
«mais  funesto.  Se  por  meio  de  revoluções  um  ou  outro  homem  se  tem 
«engrandecido  e,  triumphado,  se  houve  Syllas,  Marios  e  Cezares, 
«não  é  menos  certo  que  ellas  teem  causado  a  destruição  dos  im- 
«perios,  e  levado  aos  povos  o  extermínio  e  a  miséria.» 

E  n*outra  passagem  do  mesmo  discurso :  —  «Diz-se  de  mim  que 
«nenhum  partido  represento,  que  nenhuns  soldados,  nem  che- 
«fes  me  reconhecem,  que  ninguém  tenho,  não  sou  partido,  não 
«sou  nada.  Eu  sou  o  homem  da  conciliação  e  da  paz :  e  dir-se-ha 
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«que  um  homem  de  paz  não  tem  partido  algum  no  paiz?.Não  o 
«creio;  pois  *por  ventura  não  existirá  fora  das  fileiras  do  exclusivis- 
amo  e  da  intolerância  alguém  que  solte  livremente  a  palavra  a 
«favor  da  pátria,  chamando  esses  homens  enfurecidos  a  escutar- 
«se  e  tolerar-se  mutuamente  ?» 

Estas  palavras  dão  a  verdadeira  indole  politica  de  Rodrigo  da  Fon- 
seca Magalhães.  D'estes  princípios  é  que  elle  procede,  e  foi  com 
elles  que  as  suas  convicções  se  abraçaram,  e  de  que  fez  normas 
constantes  de  governo  em  todas  as  diversas  administrações  a  que 
pertenceu.  Abrindo  os'  olhos  para  as  coisas  do  mundo,  quando 
Portugal  começava  a  sentir-se  alvoroçado  com  os  primeiros  as- 
somos da  liberdade  que  já  irradiava  da  Hespanha  em  1812,  Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhães,  coração  aberto  ás  aspiirações  de 
emancipação  social,  imaginação  fácil  em  infiammar-se  com  ossei;s 
tríumphos,  não  podia  deixar  de  acudir  a  tomar  parte  em  todos 
os  episódios  da  epopéa,  a  que  a  revolução  do  Porto,  em  1820,  abriu 
as  primeiras  datas,  e  que  a  convenção  de  Évora  Monte  assellou 
com  gloria  para  as  armas  conslitucionaes.  Era  impossivel  persis- 
tir indififerente  diante  d'este  espectáculo  grandioso  da  Peninsula 
que  se  reunia  para  destruir  as  formas  do  velho  absolutismo,  e 
substituil-as  pelas  instituições  de  ura  novo  credo  politico.  Ro- 
drigo da  Fonseca  associou-se  a  quasi  todas  as  peripécias  d'este 
complicado  drama,  em  principio  Ião  sobresallado  de  incertezas 
e  por  vezes  quasi  suffocado  pelos  esforços  desesperados  do  des- 
potismo, mas  por  fim  glorioso  para  a  perseverança  de  seus  mar- 
lyres  e  apóstolos. 

Mas  ainda  mesmo  no  meio  doestes  abalos  da  nossa  sociedade 
politica,  Rodrigo  da  Fonseca  mostrou-se  antes  partidário  da  ac- 
ção natural  da  excellencia  das  idéas,  do  que  do  impéto  e  força 
das  revoluções  armadas.  Espirito  maduro,  apesar  dos  poucos  an- 
nos  que  então  contava,  e  versado  profundamente  na  analyse  da 
historia,  conhecia  que  as  transformações  sociaes,  aquellas  que 
levam  seus  efleitos  longe,  e  que  depois  os  transmudam  em  ins- 
tituições profiquas  e  duradouras,  nascem  sempre  de  um  princi- 
pio fecundo,  e que  esse,  incubado  nos  espíritos,  vae pouco  apouco 
germinando,  n'uma  marcha  progressiva  e  incessante,  embora 
lenta,  ao  revez  d'essas  outras  revoluções,  que  impellidas  ape- 
nas por  uma  ambição  individual,  pela  rivalidade  de  um  thro- 
no  entre  duas  dymnastias,  pela  sede  de  conquista  ou  pela  aver- 
são de  algumas  classes  entre  si,  rebentam  como  a  lava  do  vul- 
cão, talam  as  campinas,  arrancam  arvoredos,  queimam  a  vege- 
tação e  a  vida  dos  campos,  e  deixam  como  vistigio  único  de  sua 
passagem  o  exaspero  dos  povos  e  a  miséria  das  nações.  Aquellas 
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confiam  no  seu  influxo  próprio^  porque  derivam,  de  um  prin- 
cipio moralj  de  um  sentimento  generoso  e  fecundo,  de  uma  ló- 
gica pratica  de  governo,  e  por  isso  lançam  unicamente  mão  das 
armas  e  vem  bradar  á  praça  publica,  quando  a  oppress&o  dos 
déspotas  tenta  suíTocal-as  no  seu  gérmen.  É  ainda  mais  um  des- 
abafo natural  do  que  um  intuito  de  aggressfto  esta  mostra  de 
força.  Âs  outras  não ;  as  outras  vão  amontoando  nas  maquina- 
ções tenebrosas  os  elementos  de  força  e  triumpho,  tiram  logo  da 
espada,  e  substituem  assim  com  a  violência  e  o  terror  o  que  não 
poderiam  lograr  com  a  auctoridade  de  seus  dogmas. 

Rodrigo  da  Fonseca  amava  a  liberdade:  como  poucos  deu 
d'isso  testimunhos  eloquentes  até  ao  ilm  da  vida :  conhecia  que 
essa  aspiração  generosa  mais  tarde  ou  mais  cedo  se  havia  de 
radicar  no  animo  de  todos  os  portuguezes,  e  por  isso  confiava 
antes  á  lógica  persuasiva  do  tempo,  do  que  aos  argumentos  das 
revoltas,  a  victoria  dos  bons  principies. 

Além  desta  disposição  natural  no  seu  espirito,  mais  outras  cir- 
cumstancias  concorreram  para  o  filiar  na  escola  doutrinaria,  em 
que  depois  figurou  a  par  do  duque  de  Palmella,  Agostinho 
José  Freire  e  Mousinho  de  Albuquerque,  e  foi  de  certo  uma  d'es- 
sas  circumstancias,  e  mui  principal,  as  relações  de  estima  -que 
travou  com  vários  dos  mais  notáveis  officiaes  inglezes^  quando, 
ainda  bem  moço,  serviu  no  Corpo  de  Guias,  pertencente  ao  exer- 
cito anglo-luso,  na  guerra  peninsular.*  A  seriedade  do  espirito 
britânico,  a  sua  dedicação  e  respeito  ás  formas  constitucionaes,  e 
principalmente  o  talento  pratico  de  seus  estadistas,  analysado  e 
encarecido  em  continuas  conversações,  não  podia  deixar  de  in- 
fluir e  lançar  no  animo  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  os  ger- 
mens de  principies  e  theorias  de  governo  que  depois  frucliGca- 
ram.  Foi  esta  como  uma  escola  praclica  das  suas  idéas  liberaes; 
e  talvez  a  origem  da  predilecção,  que  muitos  depois  lhe  notavam, 
com  que  elle  sempre  fallava  da  constituição  ingleza  e  das  muitas 
coisas  úteis  d'aquelle  paiz,  que  necessariamente  lhe  havia  de 
despertar  mais  vivamente  este  culto,  quando,  decorridos  annos, 
elle  se  refugiou  em  Londres  com  outros  emigrados  portuguezcs. 

Educado  pois  n'estes  principies  sólidos  de  liberdade,  que  a  In- 
glaterra julga  antes  dever  ás  deduções  lentas  da  marcha  do  es- 
pirito humano,  que  aos  tumultos  anarchicos  dos  reformadores 
inaoffridos,  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  antípathisava  com  os 


'  Foi  capitão.  Mas  antes  d'cssa  época,  já  tinha  servido  no  Batalhão  Aca- 
démico, por  oGcasiâo  da  revolução  liberal  que  rebentou  no  Porto. 
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abalos  violentos  da  sociedade  produzidos  pela  explosão  do  ódio  e 
furor  dos  partidos.  Depois,  os  quadros  ensanguentados  da  Revo- 
lução Franceza,  como  que  traziam  ainda  t)s  gemidos  das  suas 
victimas  aos  ouvidos  de  todos.  A  imagem  resignada  de  um  rei 
guilhotinado^  cercado  de  sua  familia  perecendo  ás  mãos  do  al- 
goz, erguia-se  também  das  ruínas  doestas  convulsões  da  anarchia, 
e  resumia  o  pathetico  da  irresponsabilidade  de  um  príncipe  dian- 
te dos  excessos  do  fanatismo  revolucionário,  desabafando  sobre  a 
instituição  da  realeza.  Vinham  ainda  ajuntar-se  a  estas  luctuosas 
scenas  de  cadafalso  e  subversão  de  todas  as  normas  mais  puras 
e  sagradas  do  respeito  da  familia  e  das  classes,  as  devastações  das 
conquistas  do  Império,  essas  outras  revoluções  com  que  o  des- 
potismo militar,  em  nome  do  génio  da  victoria,  algemava  a  in- 
dependência das  nações.  Apparecia  Saragoça  em  chammas ;  ap- 
pareciam  os  nossos  monumentos  espoliados  e  mutilados;  e  o  es- 
pirito da  nacionalidade  furagido,  e  não  vendo  em  seu  futuro  senão 
as  cruezas  e  extermínios  da  guerra. 

Era  por  isto  que  Rodrigo  da  Fonseca  odiava  as  revoluções,  que 
as  combatia,  que  pedia  á  experiência  das  coisas  e  ao  juizo  dos 
homens  a  segurança  e  progresso  das  sociedades ;  era  emfim  por 
todo  este  complexo  de-  reminiscências  de  factos,  uns  que  elle  ha- 
via presenciado,  outros  que  lhe  haviam  abalado  o  coração  como  um 
écco  doloroso,  que  era  doutrinário,  amaldiçoando  os  homens  que 
entregam  á^fluctuação  das  revoltas  a  emenda  dos  erros- políticos.  O 
solo  que  circunda  o  Vesúvio  abre,  é  verdade,  oslhesoiros  de  uma  ve- 
getação fecunda,  depois  de  tisnado  pela  lava  que  o  innunda  nas  ho- 
ras temerosas  das  erupções ;  mas  é  obedecendo  ás  condições  sin- 
gulares de  um  phenoraenó  da  natureza,  e  não  segundo  as  leis 
que  regulam  a  sua  marcha  regular.  As  estações  succedendo-se,  o 
inverno  concentrando  e  refazendo  as  forças  nutritivas',  que  a  pri- 
mavera elabora^  e  o  eslio  sazona  e  fructifíca,  vindo  depois  o  ou- 
tono como  uma  quadra  de  repouso,  formam  a  lei  geral  que  preside 
ás  diversas  phases  da  vida  vegetativa.  Na  ordem  physica,.as  re- 
voluções são  as  tempestades. 

Além  d'isto,  Rodrigo  da  Fonseca  era  d'aquelles  homens  que 
acreditavam  que  a  consolidação  dos  bons  princípios  em  Portugal 
se  não  podia  conseguir  sem  a  concórdia  da  familia  portugueza, 
porque  o  predominio  exclusivo  de  um  partido,  nunca  pôde  ser 
senão  o  repudio  das  outras  parcialidades  em  que  esteja  dividida 
a  actividade  politica;  e  ospaizes  jamais  progridem  nem  prosperam 
emquanlo  os  fraccionam  ódios  intestinos,  senão  coUigando-se,  e 
eoUigindo  todas  as  suas  forças  a  bem  da  pátria  commum. 

Este  era  o  credo,  e  ao  mesmo  tempo  a  aspiração  de  Rodrigo  da 
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Fonseca,  e  por  isso  elle  se  apregoava  homem  de  paz  e  concilia- 
ção. 

Os  indivíduos  que  só  podem  medrar  no  meio  da  turbulência 
dós  conilictos  civis,  porque  n'estes  momentos  de  4uvida  e  incon- 
sideração não  se  dá  pela  hediondez  de  seu  caracter,  e  a  mão  da 
necessidade  acolhe-os  e  elevava-os  muitas  vezes,  compraziam-se 
de  o  apregoar  como  utopista ;  mas  o  que  fora  apenas  sonho,  e  so- 
nho condemnado  pelos  exaltados  nos  primitivos  tempos  de  effer- 
vescencia,  já  o  não  era  nos  últimos  annos  da  sua  vida,  e  hoje 
esses  desejos  tendem  a  formar  até  o  fundo  da  nossa  sociedade.  Ro- 
drigo da  Fonseca  já  o  previa,  quando  exclamava  na  camará  dos 
pares  n'estes  termos :  —  «Se  a  verdade  não  está  em  nenhuma  es- 
«pecie  de  exclusivismo,  que  importa  que  ella  tarde  em  seu  trium- 
«pho  ?  Eu  a  professarei  até  morrer.  Após  de  mim  virão  mais 
«fortes  defensores,  espiritos  mais  elevados,  vozes  mais  eloquen- 
«tes,  que  sustentem  e  propaguem  as  boas  douctrinas.  Embora  eu 
«fique  por  muito  tempo,  e  sempre,  objecto  dos  motejos  e  do  des- 
«preso  de  todos  os  furiosos,  e  de  todos  os  especuladores  politi- 
«cos,  ao  menos  algum  dia  me  farão  justiça  de  crer  que  eu  mi- 
arei sempre  á  mais  perfeita  união  da  família  portugueza  toda 
«inteira.» 

E  assim  era,  porque  até  do  partido  miguelista,  do  qual  as  suas 
convicções  o  affastavam  sem  transacção  de  natureza  alguma,  elle 
dizia  o  seguinte,  n'outro  discurso,  proferido  na  mesma  camará 
dias  antes. 

«Sr.  Presidente,  os  principaes  sectários  d'esse  homem  (o  sr.  D. 
«Miguel  de  Bragança)  já  estão  velhos ;  muitos  jazem  no  sepulchro : 
ta  morte  os  tem  reformado  com  mão  inclemente.  Esses  que  po- 
tdíam  entrar  nas  fadigas  modernas,  ainda  que  trajando. á  realista 
tpor  honra  da  firma,  pertencem  a  uma  nova  geração,  de  cujo  es- 
«pirito,  ainda  que  não  queiram,  hão  de  participar :  não  podem 
«pertencer  ao  tempo  passado :  beberam  o  leite  de  uma  educação 
«mais  illustrada ;  estudam,  e  entendem  o  systema  de  hoje,  que 
«seus  pães,  ao  menos  muitos  d'elles,  nunca  nem  sequer  se  digna- 
«ram  considerar,  reputando  isso  um  grande  e  horrível  peccado. 
«Esses  mancebos  dedicados  ás  lettras  querem  de  certo  figurar  na 
«sua  terra,  adiantar-se,  subir  aos  togares  mais  eminentes,  como 
«todos  nós,  e  reconhecem  que  o  caminho  para  chegar  a  esse  fim 
«é  o  caminho  da  liberdade  e  a  adopção  do  systema  representati- 
«vo,  que  elles  vêem  progredir  em  toda  a  Europa.» 

A  malignidade  da  satyra  libellista  vingava-se  d'estes  nobres  e 
generosos  intuitos  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  appellidan- 
do-o  pae  nobre  da  nossa  comedia  politica.  Julgava  fazer-Jhe  um 
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epigramma  injurioso  e  tecia-lhe  o  elogio.  De  certo  que  era  o 
conciliador  e  o  homem  de  experiência  e  atilação,  para  que  appel- 
lavam  em  conjunciuras  criticas.  Era  no  meio  dos  partidos  que  elle 
assentava  o  seu  campo :  poucos  estavam  com  elle,  porque  poucos 
seguem  a  moderação  nos  caminhos  da  politica;  porém  miiitos  o 
procuravam  quando  era  indispensável  sopitar  as  fúrias  das  oppo- 
siçòes^  ou  com  sagacidade  illudir  a  antipathia  das  tacçOes  vol- 
tada contra  este  ou  aquelle  caracter  publico.  E  se  todos  o  nao 
procuravam,  era  porque  elle  os  repudiava  com  disfarçada  e  ma- 
liciosa repulsa,  porque  ninguém  duvidava  do  seu  muito  tacto  na  di- 
recção dos  negócios  públicos  e  da  sua  previsão  e  agudeza  em  lhes 
medir  o  alcance.  Se  se  tratava  de  um  ministério  de  fusão,  doestes 
cujo  fim  é  transigir  com  as  pretenções  das  parcialidades  rivaes, 
e  entretel-as  e  afagal-as  sem  as  descoroçoar  de  todo  até  o  gover- 
no adquirir  elementos  mais  fortes  de  estabilidade,  se  se  tratava 
de  organisar  um  d'estes  ministérios  a  que  os  motejadores  cha- 
mam ministério  pasteleiro^  era  Rodrigo  da  Fonseca  o  encarre- 
gado de  o  formar,  e  de  tomar  a  pasta  do  reino.  Se  era  neces- 
sário dar  garantias  de  respeito  á  carta  e  de  moderação  no  tocante 
aos  actos  governativos-,  era  egiialmente  elle  o  chamado  aos  con- 
selhos da  coroa.  Se  um  gabinete,  pela  competência  difilcil  de  con- 
ciliar de  seus  membros  entre  si,  carecia  de  preceptor,  era  Rodrigo 
da  Fonseca  esse  preceptor.  Se  finalmente  era  necessário  contempo- 
risar  com  as  potencias  externas,  não  deixando  o  poder  entregue 
nem  nas  mãos  dos  exaltados,  nem  nas  dos  caracteres  cujos  prece- 
dentes punham  em  sóbresalto  a  tranquillidade  do  paiz,  era  ainda 
Rodrigo  da  Fonseca  a  quem  confiavam  essa  tarefa  espinhosa, 
tarefa  que  reclamava  os  recursos  mais  sagazes  da  sua  longa  pra- 
tica dos  homens  e  das  cousas,  porque  era  mister  dirigir  os  actos 
do  governo,  com  um  olho  arteiro  nas  paixões  irritadas  das  nos- 
sas discórdias  intestinas,  e  com  outro  olho  contemporisador  so- 
cegando  as  notas  dos  ministros  estrangeiros. 

A  sua  ida  a  Coimbra,  por  occasião  da  revolta  do  Minho,  é  um 
acto  que  explica  completamente  tudo  isto.  Não  partilhava  das 
idéas  da  Junta  do  Porto,  e  ainda  menos  do  systema  de  governo 
do  sr.  conde  de  Thomar,  e  no  entanto  foi  elle  o  escolhido  para 
ir  ás  provindas  do  norte  aplacar  a  revolução. 

Nada  ha  de  mais  chistoso,  e  ao  mesmo  tempo  que  melhor  re- 
trate o  caracter  e  género  de  eloquência  de  Rodrigo  da  Fonseca^ 
do  que  a  narração  que  elle  faz  doesta  sua  ida  a  Coimbra.  Ponho 
aqui  por  inteiro  este  trecho,  extrahido  do  discurso  proferido  a 
7  de  fevereiro  de  1848,  na  camará  hereditária. 

((Sr.  Presidente,  já  que  fallei  de  mim  como  membro  que  fui 
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«da  commissfto  encarregada  de  formar  o  projeoto  para  a  Guarda 
«Nacional,  n&o  poderei  tão  pouco  deixar  de  mencionar-me  como 
«entidade  creada  n'aqueUe  tempo  (o  da  revolução  do  Minho),  e  a 
«que  se  deu  (sem  eu  o  saber)  a  denominação  de  chefe  supremo 
«administrativo :  —  Governador  civil  dos  governadores  civis  (ri$o). 
«Repito  que  se  me  deu  essa  qualificação  sem  eu  o  saber. 

«O  governo  persistia  no  grande  empenho  de  pacificar  os  povos 
«pelos  mesmos  povos,  isto  parece  estranho,  porque  ainda  cá  se 
«não  usava ;  mas  a  administração  ia  progredindo  n'esta  marcha, 
«e  havia  de  obter  prompto  resultado,  se  menos  fossem  os  tropeços 
cque  encontrava.  Obstáculos  se  lhe  oppozeram,  que  demoraram 
«o  effeito  das  suas  diligencias,  como  aconteceu  comigo. 

«O  governo  pediu-me  que  fosse  á  Beira,  ou  ás  duas  Beiras, 
«a  fim  de  fazer  esforços  para  tranquillisar  a  suá  população,  que 
«ainda  se  achava  inquieta,  posto  que  não  tanto  como  tinha  esta- 
«do.  Era  meu  propósito  empregar  todos  os  esforços  por  mim  e 
«pelos  meus  amigos  para  tranquillisar  os  espirites,  e  inspirar- 
«Ihes  confiança  no  governo  que  só  queria  a  manutenção  da  Carta 
«Constitucional  e  a  liberdade  regrada  pela  lei  fundamental^  e  essa 
«liberdade  nunca  seria  falseada  pelos  ministros  da  rainha.  Era  pois 
«a  minha  missão  o  iíe  et  predicate :  eu  fui ,  mas  não  pude  pregar  (riso). 

«Acceitei^o  encargo  por  ser  diífiçil  e  perigoso,  e  porque  enten- 
«di  não  dever  negar>me  a  um  sacriQcio  a  bem  da  minha  pátria. 
«É  fácil,  sr.  presidente,  dar  arbítrios:  muitos  os  davam,  mas  entrar 
«na  execução  d'enes,  poucos  queriam.  O  governo  pois  encarregou- 
«me  d'esla  incumbência,  e  eu  acceilei-a ;  e  havia  esperanças  de 
«que  da  minha  missão  se  tiraria  resultado :  mui  pouca  era  a  que 
«eu  tinha  n'ella :  assim  tomei  a  liberdade  de  o  declarar  a  Sua 
«Magestade  mesma,  bem  como  aos  ministros,  a  quem  disse,  que 
«o  menor  incommodo  que  eu  receberia  seria  ura  harmonioso  cha- 
^rivari  (riso  prolongado).  Eu  tinha  proposto  ao  governo  a  minha 
«ida  ás  províncias,  não  como  auctoridade,  mas  como  particular : 
«como  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  sou  mui  conhecido  em  ya- 
«rias  povoações  da  Beira,  e  tenho  lá  alguns  amigos,  com  cujo  au- 
«xilio  contava.  Eram  os  meios  de  persuasão,  era  a  linguagem  da 
«razão  e  da  verdade  que  eu  me  propunha  empregar  para  dar  des- 
«engano  aos  illudidos.  Parecia-mc  melhor  apresentar-me  como 
«particular,  e  fallar  a  todos,  e  ouvir  a  todos.  O  ministro  do  reino 
«pensava  de  outro  modo,  e  porfiava  era  que  eu  fosse  revestido  de 
«auctoridade ;  dava  suas  razões  d'esta  preferencia.  Pouco  antes  de 
«chegar  a  Coimbra  soube  eu  que  no  Diário  do  Governo  viera  a  mi- 
«nha  nomeação  de  chefe  civil  de  um  grande  circulo  administra- 
«tivo,  e  desde  logo  contei  com  o  mallôgro  da  commissão. 
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«Entrei  na  cidade,  e  poucas  horas  depois  o  povo,  instigado  n&o 
«sçi  por  quem,  tumultuou-se.  Foi  instrumento  de  insidias  como 
«em  taes  occasiões  succede.  Fui  insultado  clamorosamente  nas  ruas 
«por  grande  multidão  de  plebe  enfurecida,  ou  que  o  parecia.  Des- 
«graçada  gente !  Inspirou-me  compaix&o !  Em  allos  gritos  me  de- 
«nominavam,  e  como  ?  Como  cabralista  {riso),  ajuntando  a  este  ou- 
«tros  nomes  que  ndo  digo,  como  associados  áquelle. 
.  «Atraz  de  mim  correu  milita  gente,  e  n&o  correu  roais  porqu^ 
«eu  não  apressei  os  passos.  Entrando  na  casa  da  Junta,  pedi  que 
«fossem  convacadas  as  auctoridades,  mas  nenhuma  apparecia : 
«tarde  chegou  o  secretario  do  governo  civil.  (X  governador  saíra 
«da  cidade.  Vi-me  ameaçado  e  sem  meio  de  desempenhar  a  minh^ 
«commissão;  e  para  passar  rapidamente  sobre  alguns  pormencNres, 
«voltei  para^  Lisboa^  dando  por  acabado  este  negocio. 

c(Estranha-se  isto  ?  Pois  porque  foi  infeliz  esta  tentativa,  segue- 
«se  que  fora  mal  emprehendida  ?  Quem  não  acha  algum  revez 
«na  vida  ?  Os  Turennes,  os  Condes,  os  Bonapartes,  todos  os  grau- 
«des  generaes  nem  sempre  foram  ditosos :  em  alguns  encontros 
«voltaram  as  costas  aos  inimigos,  e  nem  por  isso  se  lhes  nega  o 
«mérito  que  tiveram.  Perdeu-se  esta  batalha:  eu  fui  o  general  ven- 
«cido;  retirei-me  (riso).  Lá  houve  quem  não  longe  de  mim  dispa- 
«rasse  dois  tiros  á  saída  da  cidade ;  mas  nunca  intendi  que  me 
«fossem  dirigidos :  pareceram-me  dados  para  o  ar  para  causar-me 
«susto,  porque  soaram  a  tão  pequena  distancia  que  provavelmente 
«me  feririam,  se  isso  se  quizesse.» 

Quantas  ironias  ao  ministro  do  reino  de  então,  quantos  epi- 
graramas  á  fúria  popular  n'esta  amena  o  maliciosa  narrativa! 

Como  todos  os  talentos  sabidos  da  elaboração  das  idéas  mo- 
dernas, Rodrigo  da  Fonseca  começou  a  sua  vida  publica  no  jor- 
nalismo; para  depois  chegar  ás  altas  regiões  da  influencia  parla- 
mentar e  do  governo.*  É  a  legitima  carreira  do  mérito  politico. 
Primeiro  o  tyrocinio  nas  lides  da  imprensa,  depois  a  sua  consa- 
gração á  frente  dos  destinos  do  paiz.  Foi  o  caminho  de  Bolingbroke 
e  Addisson,  de  Guizot  eThiers,  de  Marlinez  de  la  Rosa  e  o  duque  de 
Ribas,  de  Manuel  da  Silva  Passos  e  o  visconde  de  Almeida^Garrett. 
Mas  na  tribuna  foi  onde  o  talento  de  Rodrigo  da  Fonseca  patenteou 
verdadeiramente  as  qualidades  quoo  tornaram  celebrado.  Rodrigo 
da  Fonseca  não  era  um  homem  de  acção:  a  actividade  d'aquelle 
espirito,  que  tudo  abrangia  com  acume  e  relance  de  águia,  nem 

^  RedigiuvaríosjornaesemPortugal,e  em  Londres  lambem,  durante  a  emi- 
gração. Jà  depois  de  ministro,  escreveu  egualmente  em  diversas  folhas  po- 
.  liticas. 
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Ihé  escapando  os  ridículos,  para  desabafo  das  suas  inclinações 
satíricas,  paralisava  em  hesitações,  quando  importava  determi- 
nar-se.  Na  posição  de  ministro,  desleixava-se,  e  deixava-se  sur- 
prehender  até  n'estas  faltas.  Era  mais  próprio  para  dirigir  do  que 
para  executar :  o  seu  conselho  ia  sempre  longe,  em  quanto  que 
a  decis&o  do  homem  de  Estado  ficava  muitas  vezes  suspensa  á 
espera  da  hora  que  nunca  chegava.  Negligenciava  os  negócios, 
n&Q  por  lhes  temer  a  difficuldade,  porque  poucos  accidentes  da 
publica  administração  lhe  eram  estranhos,  mas  por  descuidado, 
e  sobretudo  porque  Rodrigo  da  Fonseca  sacrificava  tudo  a  duas 
boas  e  espairecidas  horas  de  cavaco^  que  eram  todas  que  elle  podia 
aproveitar,  ainda  mesmo  com  prejuiso  dos  seus  graves  encargos. 
E  era  n'estes  momentos  que  o  caracter,  o  talento  e  a  indole  do 
homem  se  revelavam^  sem  refolhos,  nem  a  gravidade  affectada  do 
ministro.  Era  expansiva,  comesinha,  familiar,  intima  até  a  sua 
conversação.  E  que  conversação^  alegrada  de  anecdotas^  aqui  e 
ali  salgada  de  apodos  e  ditos  irónicos,  de  sátiras  frisantes,  de 
recordações  dos  primeiros  annos !  Não  poucas  vezes  a  galeria  dos 
nossos  pygmeus  polilicos  era  passada  em  revista  e  asseteada  de 
epigrammas.  £  era  principalmente  n'estas  occasiões  que  Rodrigo 
deixava  correr  á  solta  o  seu  natural.  Os  motejos  e  remoques  saíam- 
Ihe  dos  lábios  fulminantes  de  chiste,  como  tiros  de  pistola  desfe- 
chados á  queima  roupa.  E  estas  horas  de  deliciosa  e  expansiva 
malignidade,  não  as  trocava  elle  por  cousa  alguma  do  mundo. 
Podiam  vir-lhe  dizer  que  as  bernardas  lhe  batiam  á  porta,  ou 
que  a  opposição  lhe  apparelhava  quatro  interpellações  de  matar 
um  ministro,  que  elle  respondia  a  isso  tudo  com  um  novo  chiste^ 
Póde-se  dizer  que  possuia  a  graça,  que  se  desata  em  ditos  agu- 
dos, em  irónicas  picantes,  em  comparações  zombeteiras,  a  que 
os  anUgos  chamavam  dicía^  sales,  E  se  o  gracejo  lhe  saía  mais 
forte  do  que  elle  queria,  se  ia  ferir  de  frente  a  alguém^  apanha- 
va-o  no  ar,  colhia-o  no  vôo ;  depois  era  para  ver  o  como  elle  se 
esforçava  pelo  disfarçar  com  maliciosos  e  novos  ditos :  mas  se 
novamente  lhe  escapava  das  mãos,  nada  de  mais  interessante  do 
que  a  lucta  que  se  travava  então,  lucta  de  vivacidade  e  prudên- 
cia, um  milagre  emfim  de  flexilidade,  de  replicas  incisivas,  de 
definições  maliciosas,  de  retractações  até,  se  tanto  era  preciso; 
porém  tudo  explicado  de  modo  que  a  victima  ficava  mais  enter- 
rada, e  mais  exallada  a  palavra  e  vivacidade  do  espirito  de  Ro- 
drigo da  Fonseca. 

Era  por  isto  que  este  homem  brilhava,  principalmente,  no  par- 
lamento, onde  podia  desenvolver  os  infinitos  recursos  do  seu  en- 
genho, e  empregar  os  engodos  da  sua  palavra.  Já  a  sua  figura  era 
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um  triumpho  para  elle.  Rodrigo  tinha  uma  bella  cabeça.  Uma 
fronte  vasta  e  desenvolvida  annúnciava  a  força  do  seu  pensamen- 
to. O  cabello  grisalho  e  revolto^  erguia-se-lhe  n'uma  desordem 
elegante,  á  maneira  dos  estadistas  inglezes.  O  olho  fundo  e  obli- 
quo denunciava  a  sagacidade  do  homem,  e  a  finura  do  caracter 
que  acabava  de  se  revellar  pelo  nariz  adunco,  e  o  fino  sorriso  iró- 
nico que  lhe  brincava  no  canto  dos  lábios  delgados  e  ligeira- 
mente sorvidos.  Era  a  express&o  combinada  da  meditação  e  pers- 
picácia. A  voz  era  extremamente  sonora,  e  poucas  a  poderiam 
egualar  na  variedade  das  inflexões :  a  palavra,  essa  sempre  gra- 
ve e  concisa.  Quando  se  er3uia  para  fallar  parecií^  haver  al- 
guma cousa  de  afTectado  no  seu  todo,  o  que  talvez  lhe  dava  até 
mais  gravidade  edistincção.  Os  seus  gestos  e  posições  tinham  dig- 
nidade e  altivez,  sem  serem  theatraes.  Ás  vezes  parecia  escutar- 
se,  como  espreitando  satisfeito  a  pureza  da  sua  dicção  e  a  fluên- 
cia limpida  e  colorida  da  sua  phrase.  Se  ha  oradores  a  quem  se 
possa  applicar  com  propriedade  o  dito  de  Plinio,  multo  tnagis 
afíicit  viva  voxy  era  a  Rodrigo  da  Fonseca^  porque  r.aros,  como 
elle,  possuiam  a  eloquência  da  voz  animada. 

A  sua  discussão  era  solida,  mas  ás-vezes  mais  arguciosa  que 
solida,  e  muita^vezes  entrava  nos  domínios  do  sentimento,  onde 
sabia  ferir  até  as  cordas  do  paihetico;  mas  se  era  necessário, 
para  os  seus  effeitos  oratórios,  passava  immediatamente  para  os 
termos  fáceis  da  jovialidade,  que,  apimenta'da  de  ligeiras  ironias, 
resumia  a  sua  verdadeira  Índole. 

Algumas  vezes  parecia  afliígir-se  ou  indignar-se,  e  ninguém 
como  elle  sabia  tirar  do  peito  sons  mais  cavos  e  repassados  de 
lúgubre  accento  trágico.  Se  não  se  soubesse  que  era  Rodrigo  da 
Fonseca  que  estava  orando,  todos  chorariam.  Mas  não,  porque  os 
experimentados  viam-no  rir  por  dentro. 

Até  dos  óculos  elle  tirava  partido  para  estes  effeitos,  erguen- 
do-os  para  a  testa,  quando  carecia  de  um  aspecto  imponente  e 
dogmático,  ou  puxando-os  á  ponta  do  nariz,  e  olhando  por  ci- 
ma d'elles,  quando  disparava  algum  epigramma.  N'este  momento 
a  victima  tinha  de  se  agachar^  porque  a  risada  da  camará  era 
geral. 

Na  tribuna,  Rodrigo  da  Fonseca  era  mais  que  um  talento  par- 
lamentar, era  um  portento.  Todas  as  faltas  da  sua  vida  publica, 
elle  emendava  com  os  recursos  da  sua  palavra.  Dizia  só  o  que 
queria,  e,  como  o  piloto  hábil,  dirigia  a  phrase  e  as  idéas  por  en- 
tre todos  os  escolhos  da  discussão,  sem  nem  sequer  tocar  n'um 
baixio.  Era  raro  apanhal-o  em  qualquer  questão :  quando  se  via 
absolutamente  sem  armas  solidas>  retirava  pela  porta  do  sophia^ 
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ma,  ou  fazia  como  o  atirador  experto,  que  vendo-se  perseguido 
por  numero  superior  de  tropa  inimiga,  antes  de  saltar  o  valado 
e  fugir,  dispara  alguns  tiros  dos  iQais  certeiros. 

As  suas  exposições  eram  sempre  lúcidas  e  ás  vezes  contendo 
todos  os  encantos  do  estylo  narrativo ;  e  nas  replicas  tomava  não 
poucas  occasiões  as  formas  verrinarias  do  grande  orador  antigo; 
porque  —  diga-se  de  passagem  —  nenhum  orador  da  nossa  tribu- 
na, nem  mesmo  Garrett,  soube  melhor  alliar  ás  necessidades 
da  linguagem  dos  negócios  a  pureza  do  nosso  idioma  e  os  di- 
ctames  da  eloquência  antiga. 

Nas  refutações  ainda  Rodrigo  brilhava  mais.  Já  quando  elle 
recapitulava  os  argumentos  do  seu  adversário,  o  fazia  com  tal 
arte,  que  q  crivava  de  setas,  deixando-o  a  escorrer  sangue  aos  olhos 
da  camará.  No  entanto,  nos  desforços  era  circuraspeclo,  e  ás  ve- 
zes até  generoso:  só  apertado  disparava  alguma  d'aquellas  frexas, 
que  tinha  tanto  á  mão,  e  que,  desfechadas  com  olho  de  mestre,  cor- 
tavam a  invectiva  na  garganta  do  temerário  que  ousasse  raedil-o 
com  a  vista. 

Uma  interpellação  de  certos  deputados,  feita  a  Rodrigo  da  Fon- 
seca, era  um  motivo  de  jubilo  secreto  para  elle,  e  um  espectá- 
culo para  a  camará.  Já  na  véspera  se  annunciava  a  interpella- 
ção, como  se  poderia  annunciar  uma  das  melhores  sortes  de 
Montes  ou  Solamanquino.  E  effeclivamenle,  o  paciente  era  quasi 
sempre  pasmado  á  espada  de  dois  gumes  do  ministro  do  reino.  Nada 
de  mais  interessante  do  que  vcl-o  n'estes  momentos.  Começava  por 
se  fazer  esperar :  dava  a  hora  e  o  ministro  sem  apparecer. 

—  Talvez  não  venha! 

—  Tem  receio  da  interpellação. 

—  Não,  que  o  negocio  é  sério. 

Estas  conjecturas  augmentavam  o  interesse  da  situação,  e  o  que 
desejava  Rodrigo  era  accrescentar-lhe  estas  circumstancias  dramá- 
ticas. 

Por  fim  apparecia:  vinha  aíllicto,  e  espavorido.  Trazia  immensos 
papeis  na  mão,  e  um  continuo  da  camará  com  uma  pasta  após  de  si. 
Foi  a  solução  difflcil  de  mil  negócios  que  o  arredaram  e  não  o  dei- 
xaram apparecer  mais  cedo.  Sabido  o  caso,  havia  estado  a  conversar 
nos  corredores,  e  fora  necessário  advertil-o  de  que  o  esperavam 
para  entrar  na  sala.  Começada  assim,  o  resto  da  interpellação 
corria  pelo.  mesmo  gosto.  Algumas  tergiversações,  uma  argúcia, 
dois  ou  três  protestos,  uma  appellação  para  a  verdade  da  sua  pa- 
lavra, resumiam  tudo.  Os  deputados  riam,  as  galerias  applau- 
diam,  e  o  próprio  interpellante,  perguntando  a  si  mesmo  indeciso 
se  deveria  ficar  satisfeito,  sentava-se  e  calava-se. 
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Se,  porém,  o  interpellante  era  uma  das  palavras  fulminantes  da 
nossa  tribuna,  como  José  Estevão,  ou  uma  provocação  audaz  e 
petulantCi  como  António  da  Cunha,  então  a  táctica  era  outra.  Já 
antes  da  ordem  do  dia  o  viriam  sentado  no  seu  logar.  O  papel 
que  tinha  a  representar  era  grave,  e  talvez  pathetico.  As  primei- 
ras palavras  do  exórdio  eram  pausadas.  Com  o  lápis  na  mão  di- 
reita, e  voltado  para  o  centro  da  camará,  invocava  algum  prin- 
cipio generoso,  que  sempre  encontra  éccos  nas  maiorias.  Depois 
annunciava  que  ia  responder  à  questão^  que  explicaria  tudo.  Ga- 
niínhava,  chegava  quasi  ao  terreno  próprio  da  interpellação;  avi5- 
tava-a  até ;  parecia  que  ia  travar  d^ella,  e  estraíegal-a  nas  mãos, 
e  depois  cobrir  de  fulminações  e  invectivas  o  adversário;  mas 
quando  havia  assumado  ao  ponto  mais  culminante  da  argumenta- 
ção, recolI}ia-se  n'uma  reticencia,  n'uma  evasiva,  ou  n'uma  ironia, 
e  descia  pelo  outro  lado.  Em  seguida,  se  apertavam  jainda  com 
elle,  dizia  que  tinha  alli  os  documentos,  que  ia  dizer  a  verdade;  pe- 
dia até,  supplicava  a  attenção  de  todX)s  os  lados  da  camará  para  as 
importantes  revelações  que  ia  fazer;  tirava  os  óculos  afilicto  no 
calor  do  debate,  e  depunha-os  sobre  a  pasta,  para  a  qual  apon- 
tava como  para  o  arsenal  d'onde  a  opposição  tinha  de  vér  sair 
os  inconcussos  documentos  que  a  iam  fulminar.  Depois  um  vio- 
lento murro  caindo  sobre  a  pasta,  no  fogo  de  alguma  apoatro- 
phe,  espedaçava  os  óculos. 

Era  a  grande  peripécia  que  estava  já  ensaiada  de  antemão,  por- 
que, quebrados  os  óculos,  os  documentos  lá  ficavam  sem  ser  lidos.' 

Conhecido  o  logro,  alguns  deputados  offereciam-lhe  as  suas  lu« 
netas.  Mas  Rodrigo  padecia  de  juma  myopia  especialissima;  não 
podia  ver  senão  pelos  seus  óculos ;  e  sobretudo,  os  papeis  dV 
quella  pasta  não  podiam  ser  lidos  senão  pelQS  óculos  quebrados. 

Os  papeis  da  pasta  eram  apenas  algumas  portarias  do  eipe- 
diente. 

Ifas  é  também  indispensável  conhecer  a  figura  doeste  génio  da 
tribuna  na  sua  parte  seria,  util^  porque  mesmo  por  entre  esta» 
facécias  para  que  propendia  o  seu  animo  zombeteiro,  appareei» 
sempre  o  homem  de  Estado,  nas  profundas  considerações  politir 
cas,  o  dialéctico  fino^  na  deducção  das  provas,  o  argumestudor 
engenhoso,  nos  movimentos  babeis  de  um  raciocínio  adesdr^do 
em  todos  os  prodígios  da  metaphysica,  o  homem  emfim  da  vas- 
tos e  variadíssimos  conhecimentos,  quer  históricos^  quer  p^Uii- 
cos,  quer  litterarios.  Elle  captivava  a  camará  inteira»  pela  eleva- 
ção dos  seus  conceitos,  e  pelo  vigor  da  sua  inlelligencia^  e 

*  Histórico. 
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da  mais  pela  magia  de  uma  locução  grave,  ornada,  concisa  como 
a  verdadeira  linguagem  sentenciosa,  e  que  se  elevava^  nãó  por  meta- 
phoras  forçadas  ebyperboles  entumecidas^  mas  que  se  elevava  nas 
azas  da  própria  elevação  do  pensamento,  trazendo  das  espberas 
superiores  que  atravessava  no  vôo  altivo^  os  brilhos  e  as  cores. 

Entre  as  diversas  arguições  que  lhe  faziam  os  seus  inimigos, 
era  uma  a  de  ser  elle  o  mais  fino  introductor  da  fraude  eleito- 
ral. Ha  exageração  n'isto,  como  em  tudo  mais.  Desde  que  cada  bo- 
ticário certanejo  se  reputou  com  direito  a  ser  deputado^  perce- 
be-se  facilmente  que  cada  um  doestes  homens  se  tornou  em  ac- 
cusador  acrimonioso  do  ministro  que  lhe  fechava  as  portas  do 
parlamento.  Ora  Rodrigo  da  Fonseca  teria  todos  os  defeitos,  me- 
nos o  de  facultar  livre  accesso  aos  tolos.  Um  homem  esperto^  um 
expediente  malicioso^  achava  sempre  n'elle  boa  sombra;  mas  aos 
parvos  não  dava  quartel,  nem  tréguas.  £  tinha  rasão,  porque  os 
néscios  são  a  ruina  do  mundo. 

Além  d'isto,  Rodrigo  da  Fonseca  costumava  dizer,  e  com  rasão, 
que  era  melhor  calculo  politico  comprar  uma  camará  já  depois 
de  eleita,  do  que  viciar  as  molas  do  machinismo  eleitoral.  E  a 
rasão  é  clara.  Tentar  a  venalidade  de  um  deputado,  é  apenas 
mostrar  o  mau  caracter  do  individuo;  e  adulterar  o  voto  publi- 
co, é  desacreditar  o  systema.  O  que  se  passa  com  meia  dúzia  ' 
d'esses  espíritos  corrompidos  no  gabinete  de' um  ministro^  po- 
dem-no  saber  alguns  indivíduos  apenas;  mas  o  que  se  passa  nos 
preparativos  de  uma  eleição,  sabe-o  todo  o  paiz.  Vé-se,  portanto, 
que  n^islo  mesmo,  de  que  o  accusavam,  elle  mostrava  grande 
presciência,  e  ainda  por  cima  respeito  ao  regimen  representati- 
vo, de  que  era  convicto  seguidor.  N'este  ponto,  não  transigia 
com  cousa  alguma.  Era  liberal  sincero.  «Eu  já  me  expliquei  (estas 
«palavras  são  suas  próprias)  sobre  o  meu  modo  de  pensar  a  res- 
crpeito  da  suspensão  de  garantias,  e  em  especial  da  suspensão  da 
«liberdade  da  imprensa.  Medidas  preventivas  quero  poucas.  Elias 
«inspiram  desconfiança,  ainda  nos  paizes  roais  bem  governados. 
«Não  digo  que  jamais  uma  ou  out^ra  não  devam  ter  logar;  mas 
«como  systema^  ou  de  uso  frequente,  devem  ser  detestadas.» 

E  isto  não  foram  palavras  só:  os  seus  actos  são  o  melhor  tes- 
timunho  de  tudo  que  dizia  a  este  respeito.  Quando  teve  logar  o 
tumulto  de  11  de  agosto  de  1840,  foram  suspensas  as  garantias; 
mas  passados  quinze  dias,  antes  de  findo  o  praso,  foram  restabele- 
cidas, por  que  Rodrigo  da  Fonseca,  então  ministro  do  reino,  foi  de- 
clarar á  camará,  que  não  podia  administrar  sem  liberdade  de  imprensa.^ 

^  Vid.  actas  das  sessões  da  camará  dos  senadores  de  18i0. 
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Se  nos  Iransportâmos  ao  inlimo  da  sua  vida  privada^  ao  seio 
da  sua  família,  encontramos  um  caracter  honesto,  e  um  viver 
slfaiples  e  frugal,  desinteressado,  generoso  com  os  ingratos,  e 
quando  era  amigo,  dedicado  e  útil  amigo.  Talvez  lhe  podessem 
notar  na  sua  philosophia,  e  até  em  matéria  de  religião,  um  re- 
flexo da  incredulidade  e  do  scepticismo  do  século  xvm,  cujos  es- 
criptores  versava  com  predilecção. 

As  excitações  da  sensibilidade  aperfeiçoam  o  orador,  matam 
porém  o  homem.  Uma  bypertropbia  do  coração,  aggravada  por 
acerbas  commoções  moraes,  abreviara-lbe  os  dias  da  vida,  que 
foi  extensa,  pois  contou  setenta  e  um  annos,  mas  que  o  seria  mais, 
porque  a  sua  compleição  era  admiravelmente  robusta,  se  os  des- 
gostos não  a  minassem  por  dentro. 

Parece  incrível  I  N'estes  tempos  climatéricos  de  viscondados  e 
gran-cruzes,  este  homem  que  tinha  muito  do  antigo,  teimou  em 
chamar-se  Rodrigo  da  Fonseca,  e  sobre  a  sua  farda  havia  só 
uma  medalha  da  Campanha  Peninsular  P 

Offerecia  uma  certa  antinomia,  vér  aquella  figura,  uma  das  mais 
preponderantes  da  nossa  scena  politica,  só  com  uma  medalha  ao 
peito,  entre  a  alluvião  deslumbrante  da  comparsaria  dos  nossos 
festejos  públicos  1 

Estaria  aquella  farda  assim  limpa  doestas  vãs  demonstrações 
de  uma  superioridade  que  as  mais  das  vezes  não  existe,  para 
lhes  fazer  a  satyra? 

Quem  sabei 

Mas  não  poude  levar  ao  cabo  este  seu  propósito;  porque  a  fi- 
nada rainha,  a  Senhora  D.  Maria  U,  teimou  em  lhe  dar  a  gran- 
cruz  de  Christo,  dizendo-lhe  que  parecia  mal  esta  sua  isenção, 
porque  muitos  se  resentiam  dUsso. 

Foi  pois  mister  a  Rodrigo  da  Fonseca  resignar-se  e  acceitar  a 
mercê. 

N'essa  mesma  noite  foi  ao  Paço,  segundo  6  estylo,  agradecer 
á  soberana. 

A  prlnceza  sorriu- se  quando  o  viu. 

—  Ria-se,  Vossa  Magestade,  que  tomou  de  mim  uma  nobre  vin- 
gança, replicou  o  velho  liberal*  Tem-me  dito  que  em  occasião 
das  nossas  crises  politicas  a  tenho  feito  chorar,  dando-lhe  conselhos 
que  intendi  acertados;  agora  tira  a  vingança;  ri-se  de  mim! 

Depois  abrindo  a  casaca,  e  mostrando  a  facha  vermelha,  aceres- 
centou: 

^  Esta  medalha  era  a  das  sete  campanhas.  Bodrigo  tinha  também  a  Torre  e 
Espada. 
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—  Ora  diga-me,  nSo  estou  um  paspalhão,  assim  com  esta  fita?! 

Mas  esta  isenção  era  n'elle  um  sentimento  profundo.  Consti- 
tuia  uma  parte  da  essência  do  seu  caracter;  porque,  dias  ape- 
nas antes  de  expirar,  tarhbera  recusou  o  titulo  de  conde,  com  que  a 
gratidão  regia  desejava,  n^aquella  hora  solemne,  mostrar  quanto 
lhe  apreciava  os  serviços. 

Este  documento  é  digno  da  antiguidade.  Ahi  o  estampámos 
como  um  exemplo  que  ha  de  maravilhar  muito  orgulho. 

Lêa-se  primeiro  a  carta,  em  termos  officiaes,  que  elle  dirigiu 
ao  sr.  marquez  de  Loulé,  então  presidente  do  conselho^  expondo 
os  motivos  da  escusa. 

«111.""°  e  ex.""®  sr.  —  No  momento  de  receber  a  participação, 
«com  qne,  por  ordem  de  Sua  Magestade,  v.  ex,*  me  honra,  ape- 
«sar  da  oppressão  que  sinto  da  moléstia  que  padeço;  não  posso 
«deixar  de  imroediatamente  elevar  á  Augusta  Presença  de  Sua  Ma- 
«gestade  a  expressão  do  meu  sincero  agradecimento,  de  que  já- 
crmais  perderei  a  memoria. 

«Mas  meu  filho,  Luiz  do  Rego  da  Fonseca  Magalhães,  que  me 
«iguala  em  sentimentos  de  amor  e  gratidão  &  Real  Pessoa  de  Sua 
«Magestade,  não  pôde  deixar  de  proceder,  como  procedeu,  viven- 
«do  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  11,  de  saudosa  memoria,  quando, 
«a  recusa  minha  de  igual  titulo  que  Sua  Magestade  me  concedia, 
«elle,  com  decidida  mas  respeitosa  resolução,  expoz  ao  duque  de 
«Saldanha,  primeiro,  que  em  quanto  seu  pae  vivesse,  elle  não 
«tomaria  na  sociedade  uma  qualificação  superior  á  d'elle;  segun- 
«do,  que  não  reputava  os  serviços  de  seu  pae,  por  grandes  que 
«fossem,  para  serem  recompensados  na  pessoa  do  filho  que  ne- 
«nhuns  tinha  feito  ainda. 

«Estes  termos  que  eu  mesmo  tive  a  honra  de  repetir  a  Sua 
«Magestade  a  Rainha  a  Senhora  D.  Maria  II,  mereceram  a  real 
«approvação  d'aquella  esclarecidissima  Soberana,  o  que  para  mim 
«e  para  meu  filho  serviu  de  maior  prova  da  benevolência  de  Sua 
«Magestade  e  do  profundo  senso  de  justiça  com  que  ella  avalia- 
«va  os  actos  dos  seus  súbditos. 

«Sua  Magestade  El-Rei,  o  Sr.  D.  Fernando,  soube  e  teveabonda- 
«de  de  approvar  esse  procedimento  meu  e  de  meu  filho. 

«Rogo  a  V.  ex.«  a  graça  de  fazer  d'elle  sabedor  a  Sua  Mages- 
«lade  El-Rei,  repetindo  na  sua  augusta  presença  os  mesmos  mo- 
«tivos  que  hoje  nos  determinara,  e  que  de  certo  hão  de  mere- 
«cer  a  approvação  do  mesmo  Senhor,  a  quem  desde  já  protes/ 
«tamos  o  nosso  reconhecimento. 

«Deus  Guarde  a  V.  Ex.«  — Lisboa  18  de  abril  de  1888.  —  111."° 
«e  ex.™>  sr.  marquez  de  Loulé  — Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.» 
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Este  documento  prova  uma  grande  inteireza  de  caracter.  As 
honras  do  mundo  nunca  poderiam  cegar  o  homem  que  sempre 
fizera  d^ellas  tão  pouco  cabedal,  e  muito  menos  na  hora  d  os  des- 
enganos, quando  a  morte,  já  assentada  á  sua  cabeceira^  lhe  apon- 
tava para  todos  esses  falsos  brilhos^  como  luzes  que  pouco  a  pouco 
iriam  sumindo-se  no  abysmo  das  sombras  eternas. 

No  emtanto,  este  documento,  pelas  formulas  da  sua  lingua- 
gem official,  ainda  encobre  de  algum  modo  o  homem,  confor- 
me elle  pensava  e  sentia;  mas  onde  elle  se  nos  patentea,  como 
se  lhe  devassássemos  o  intimo,  é  n'est'outra  carta,  dictada  ape- 
nas alguns  dias  antes  de  expirar.  Já  ent&o  as  suffocaçOes  da  sua 
mortal  infermidade  o  deixavam  fallar  a  custo,  e  com  pequenos  e 
interrompidos  intervallos.  Foi  nos  accessos  d'esta  agonia,  que 
o  seu  grande  espirito  soube  ainda  encontrar  as  zombarias  do 
seu  antigo  génio  galhofeiro  e  mordaz^  para  repellir  com  o  desdém 
nos  lábios  —  nos  lábios  já  frios,  e  contrai<los  pelos  gelos  da  morte 
—  uma  d'essas  ninharias  creadas  pela  fatuidade  humana.  A  carta 
é  dirigida  ao  sr.  conselheiro  Fonseca  Telles:  só  copio  aqui  os 
primeiros  períodos. 

«Ex.™^  e  caro  amigo  —  Recebi  hontera  a  sua  estimável  carti- 
«nha,  e  honrosa  participação  do  sr.  marquez  de  Loulé,  fazendo- 
ame  sciente  da  elevação  á  grandeza,  e  qualificação  de  alto  di- 
vgnitarío,  concedida  a  meu  filho  Luiz  do  Rego.  Beijei  reverente 
«as  fadadas  letras  do  sr.  presidente  do  conselho;  e  vi  n'ellas  o 
«órgão  da  generosa  benevolência  do  nosso  Soberano. 

«Que  pena,  íneu  caro  amigo,  que  eu,  talvez  n'um  líiomento 
«de  tropeço  democrático,  tivesse  feito  saber  a  Sua  Magestade  a 
«Rainha,  por  mim  e  pelo  seu  então  presidente  do  comelho^  que 
«me  não  estava  bem,  Rodericus  á  Condeixa,  a  farfantice  de  uma 
«carta  de  conde,  e  que  em  quanto  ao  meu  rapaz,  esse  ria-se  mais 
ad'esses  papeis  de  barata  importação  do  que  eu  próprio ! 

«O  duque,  como  homem  que^vé  claro  nas  cousas  alheias,  mais 
«do  que  nas  suas,  achou-me  rasão.  etc.» 

Depois  dUsto  resta-me  dizer  ainda  duas  palavras  da  morte  d'este 
homem  singular.  Poucos  tem  sido  mais  malquistados  em  vivos, 
e  raros  levaram  após  si,  até  á  beira  do  sepulchro,  mais  geraes 
e  profundas  tristezas.  Lisboa  abalou-se  para  lhe  fazer  o  funeral. 
Tfobres,  poderosos  da  fortuna,  classes  operarias,povo,  tudo  o  acom- 
panhou até  ao  cemitério  dos  Prazeres.  Triste  condição  do  espi- 
rito humano  que  precisa  de  que  o  homem  desça  á  sepultura  para 
lhe  fazer  justiça  1  £  então,  e  só  então,  que  a  mão  da  verdade 
grava  no  epitaphio  o  elogio  de  muitos  caracteres.  A  Rodrigo  da 
Fonseca  aconteceu  isto. 
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Aquelle  espirito  eminente  não  quiz  —  com  justa  altivez  —  que 
um  titulo  aristocrático  viesse  substituir-lhe  o  nome;  porque  o 
nome  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  resume  uma  das  maio- 
res aristocracias  dos  tempos  modernos  — a  aristocracia  do  talen- 
to e  das  convicções  liberaes. 

José  María  d' Andrade  Ferreira. 
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anoel  de  Oliveira  era  homem  hon- 
rado. FAra  devida  a  casaalídades 
felizes  e  a  incansáveis  deligencias 
a  soa  immensa  fortuna.  Yinha-lhe 
lambem  agora  a  desgraça  de  acasos 
desventarosos.  Nenhum  acto  cen- 
sui:avel  lhe  deslustrara  a  carreira 
commercial,  e  os  mais  severthr  ápM' 
'  ciadores  da  origem  dá  sua  rii(uézál 
confessavam  que  era  pura^  e  ^iciè 
o  negociante  eoimbrSo  nem  seqtier 
possuía  certa  giriammÉntilj  miiitò 
frequente  na  classe,  e  qtie  a  pclA^ 
cia  correccional  se  encarrega  is  tó^ 
zes  de  avaíiar  e  corrigir.  i      ; 

O  emprego  do  dinheiro  da  Misericórdia  ém  ckso 
inesperado  foi  devido  á  certeza  de  ter  com  que  subsí^ 
tituir  immedíatamente  essa  quantia,  quando  fosse  necessário.  Nio  iei^- 
do  obrigado  a  apresentar  as  mesmas  espécies  que  recebera,  mas  úhi* 
camente  a  somma  dada  em  deposito,  julgava  elle  —  e  julgava  l^em 
-^qne  não  poderia  ser  accusado  de  abuso  de  confiança,  còm  taiito  què 
restituísse  a  quantia  depositada  logo  que  lhe  fosse  pedida. 


XS  WXfíSTA  COXnMKMàXLk 

Pdo  caBÍAbo  do  escríplono  para  casa  foi  procnrasão  srxtsi 
eíe&da  cgb  csUs  raíde$.  ás  q(u«s  accresceAU^a  q»e  taiàr> 
pôr  ao  ittBCO  de  Loadres  ama  porçáo  aTuitada  de  dhLb«inv  lela  ?•- 
dia  ter  ísdnído  para  maior  seguras^  o<  dovcbU  e  dos  cc«úk  çk  s 
Sasla  Casa  apniáia  e  mandara  resenar  para  a  ncG/B&xrocçi»  t 
rameato  do  hospital.  Se  os  Srs.  Smiih  e  Davís  se  apro^f^uram  4» 
abeiro  em  Tez  de  o  porem  no  banco,  qoe  culpa  tiafaa  dfe  ca 
dade  doi  feos  maadatarios? 

Gom  citef  raciocínios  se  foram  aquietando  os  escrapnks  do  leiha 
fem  qae  Ibe  occorresse  que  taes  ras^^^es  per  boas  que  fossem,  larsan 
de  ser  dadas  do  faaaeo  dos  réos.  e  aio  de  deatro  da  traquitana  qm 
ol  aiadiof  leraTam  moi  de  passo,  como  pedia  a  indinaçâo  d*  lerre- 
aOy  pela  eooraça  de  Lisboa  acima. 

A  chegada  a  casa  antes  da  bora  babitoal  sobresaitoa  D.  Anaa.  po- 
rém a  aplicação  de  qoe  era  causa  de  tal  noTÍdade  orna  forte 
qoeca,  aflastoa  inteiramente  a  suspeita  de  caso  mais  gra^e.  Era 
aoel  de  (NiTeira  attreito  a  esta  enfermidade,  a  qual  lhe  passada  dei> 
tando-«  e  permanecendo  em  repouso  e  silencio  completo  durante  tís- 
le  e  qnatro  horas.  O-velbo  abraçou  e  beijou  a  filha  com  amor  de  pae 
aparado  agora  no  cbrisol  do  infortúnio,  e  recolheu  ao  quarto 
inquieto  de  espirito,  mas  realmente  atacado  da  moléstia  com  que  ii 
giaára  occnltar  a  soa  angustia. 

Heariqne  tcío  saber  noticias  do  velho  e  disse  que  jantava  com  D. 
Aana  e  com  a  tia  para  que  nao  ficassem  sosinhas.  Desejava  descobrir 
le  D.  Aana  sabia  alguma  coisa,  e  se  teria  valor  para  soSirer  a  des- 
ventura e  para  acceitar  com  placidez  as  suas  penosas  consequências. 
Parecía-lhe  que  sim.  Sempre  lhe  ouvira  que  não  ha\ia  felicidade  sem 
socego  de  consciência,  nem  tranquillidade  de  animo,  que  não  tivesse 
por  base  o  cumprimento  exacto  dos  nossos  deveres;  porém  a  vida  in- 
nocente  de  D.  Anua  deslizara  alé  então  arredada  de  occasiões  de  pra- 
ticar princípios  tão  severos  com  sacrifício  próprio. 

Urgia  a  necessidade  de  preparar  a  descoidosa  donzella  para  a  triste 
aova  das  prquizos  commerciaes.  Dependiam  d'ella  certas,  reformas,  e 
devia  partir  de  espontânea  deliberação  sua  o  corte  por  cer;os  gastos, 
próprios  de  (amilia  opulenta  roas  escandalosos  agora  que  tão  outra  do 
qoe  dantes  era,  se  mostrava  a  fortuna. 

Henrique  pedira  a  Manoel  de  Oliveira  que  occultasse  á  filha  os  de- 
sastres da  .casa  porque  cuidava  poder  remedial-os,  porém  o  negocio  da 
Miseric^dia  viera  transtornar  todas  as  suas  combinações.  Dados  os 
eem  contos  qne  estavam  no  Banco  de  Lisboa,  e  postos  de  parte  os 
bens  destinados  a  encargos  sagrados,  o  que  restava  a  Henrique  não 
era  sufficiente  para  cubrir  o  immenso  deficit  que  as  duas  quebras  ti> 
nham  aberto  no  balanço  da  casa  Oliveira  e  Comp.* 
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'  O  leitor  sabe  que  Henrique  de  Mello  desfructava  um  rendimento  con- 
siderável, porém  a  maior  parte  dos  seus  bens  eram  de  morgado.  Se 
morresse,  as  terras  passariam  a  José  de  Mello  ou  a  seus  filhos,  e  D. 
Barbara  ficaria  com  algumas  quintas  allodiaes,  cujo  producto  annual 
não  excedia  a  dois  contos  de  réis.  Elle  estava  resolvido  a  dispor  ainda 
de  vinte  contos  hypolhecando  metade  dos  bens  livres^  mas  reduzido 
então  o  rendimento  d'e11es  a  um  coiUo  de  réis,  cumpria-lhe  não  des- 
viar um  real  dos  valores  que  deviam  assegurar  a  sua  mãe  velhice  tran- 
qnilla^  e  remediada. 

Neste  doloroso  transe  hesitava  Henrique  entre  o  sacrificio  do  que 
lhe  restava  além.  da  reserva  destinada  a  D.  Barbara,  e  a  conservação 
d*esses  bens  para  sustentar  na  desgraça  a  familia  que  já  tão  sua  era, 
e  que  ainda  mais  o  viria  a  ser  quando  se  realisasse  o  casamento.  No 
fervor  da  santa  affeição  que  consagrava  a  D.  Ânna  parecia-lhe  que  a 
honra  e  o  bom  nome  de  Manoel  de  Oliveira  deviam  salvar-se  antes  de 
attender  á  existência  material  da  Tamilia.  Yive-se  mal  com  pão  negro. 
Sem  honra  não  se  vive,  nem  bem  nem  mal. 

Por  outro  lado  depois  de  paga  a  divida  á  Santa  Casa,  a  falta  de 
cumprimento  de  outras  obrigações  era  resultado  das  quebras  de  Ham- 
burgo e  de  Londres.  A  fallencia  de  Oliveira  seria  honrosa.  Os  credo- 
res não  poderiam  recusar-lhe  moratória  durante  a  qual  venceria  tal- 
vez a  casa  todas  as  difficuldades,  c  ressurgiria  mais  rica.  SacriGcar  ca- 
pitães que  não  eram  da  casa  com  o  único  intuito  de  evitar  ao  velho 
a  amargura  do  nome  de  fallido,  seria  justo,  se  Henrique  possuísse  ca- 
bedal bastante  para  pagar  as  Icltras  recambiadas  e  para  continuar  o 
trafico  importante  de  Manoel  de  Oliveira. 

A  alma  nobre  e  generosa  de  Hearique  procurava  acertar  com  arbi- 
trio  que  conciliasse  o  descanço  do  seu  amigo  e  bemfeilor  com  os  pró- 
prios deveres  de  filho  de  D.  Barbara  e  de  futuro  esposo  de  D.  Anna. 
Não  lhe  faltou  em  tal  conjuntura,  ao  menos  exteriormente,  o  admirá- 
vel sangue  frio  que  todos  celebravam,  mas  os  projectos  succediam-se 
uns  aos  outros  na  mente  agitadíssima,  e  o  coração  balia  apressado  e 
irregular  como  que  a  pedir  resolução  definitiva  que  o  livrasse  de  receios 
vagos  e  afllictivos. 

Durante  o  jantar  a  que  não  assistiu  Manoel  de  Oliveira  por  estar 
de  cama,  nenhum  dos  três  convivas,  D.  Anna,  Henrique  e  a  tia  velha 
deu  mostras  de  tristeza  ou  de  inquietação.  Muito  entendido  em  tradu- 
zir a  expressão  da  physionomia  humana  teria  sido  o  homem  que  para  o 
fim  do  jantar  descobrisse  affeclação  desusada  na  loquacidade  de  Hen- 
rique, e  curiosidade  anciosa  no  olhar  de  D.  Anna.  A  lia,  essa  na  verda- 
de entregava-se  unicamente  á  apreciação  da  habilidade  artistica  do  co- 
sinheiro,  assumpto  no  qual  o  seu  voto  reunia  á  authoridade  do  gosto 
apurado  a  expeííencia  de  muitos  annos. 


SB4  EEYISTÁ  GOIfTEMPORàNEA. 

FAra  Henrique,  poucos  dias  antes,  visitar  uma  quinta  que  possuia 
perto  de  Águeda.  De  passagem  desyiou-se  da  estrada  para  o  lado  di- 
reito e  foi  a  Luzo  ver  o  palácio  que  se  estava  concluindo  ali  por  or- 
dem de  Manoel  de  Oliveira  em  uma  vasta  propriedade  rural  que  com- 
prara, haveria  dois  annos.  Versou  acerca  das  obras  de  Luzo  a  conver- 
sação durante  o  jantar. 

Segundo  affirmava  Henrique,  o  palácio,  os  jardins  e  a  tapada  que 
ficava  mui  cerca  da  do  Bussaco,  logo  que  estivessem  acabados^  para 
o  que  bastariam  uns  quinze  ou  vinte  contos,  não  seriam  inferiores  aos 
que  os  pães  do  Amaral  possuiam  em  Mangualde^  ou  á  celebre  casa  da 
Berjoeira  que  a  familia  Velho  de  Moscoso  levantou  a  pezo  de  oiro  por 
entre,  cerrados  esquadrões  de  pinheiros  na  margem  esquerda  do  Minho 
acima  de  Valença. 

—  Fica  uma  propriedade  digna  de  um  príncipe,  terminou  Henrique 
em  tom  de  parisita  lisongeiro  que  vae  pagando  em  exageradas,  adula- 
ções o  pão  de  cada  dia. 

—Tudo  isso  é  muito  bonito  para  quem  gosta  de  ostentação,  disse 
D.  Ànna  descontente  das  manifestações  vaidosas  em  que  pela  primeira 
vez  peccava  o  seu  namorado.  Mas  no  Ikn  de  tudo  para  que  serve  tanto 
dinheiro  que  se  está  enterrando  naquella  quinta?  Iremos  lá  uma  vez 
cada  anno.  Algum  haverá  em  que  nao  iremos.  Men  pae  nunca  teve 
grande  afleição  ao  campo,  e  depois... 

»  Ora  não  finja  que  é  ingrata,  minha  senhora,  interrompeu  Henrique 
com  o  seu  ar  mais  jovial.  Se  o  sr.  Manoel  de  Oliveira  não  tivesse 
uma  filha,  nunca  lhe  viria  á  idéa  fazer  o  que  está  fazendo. 

— -  Obrigada.  Eu  bem  sei  que  a  tal  filha  é  a  causa  innocente  de  to- 
dos os  desperdícios^  mas  diga-me,  sr.  Henrique  ^de  Mello,  se  não  era 
melhor  comprar  uma  boa  casa  em  Lisboa  para  se  lá  ir  passar  o  inver- 
no, quando  meu  pae  quizesse. 

—  O  sr.  Manoel  de  Oliveira  pôde  fazer  as  obras  do  Bussaco  e  com- 
prar a  casa  em  Lisboa.  Uma  coisa  não  exclue  a  outra. 

D.  Ànna  estava  espantada  d'estas  vaidades  de  Henrique  que  não  as 
tendo  próprias  era  notável  que  se  occupasse  contra  o  seu  costume  em 
afliagar  as  alheias.  Â  tia  escutava  attentamente  o  que  dizia  Henrique, 
e  dava  com  a  cabeça  signaes  evidentes  de  approvação. 

— Diz  muito  bem,  sr.  Henrique  de  Mello,  accrescentava  ella.  Meu 
irmão  é  muito  rico.  Pôde  fazer  o  que  quizer.  E  depois  com  essas  obras 
dá  de  comer  a  muita  gente.  No  fim  de  tudo,  continuou  ella  voltando-se 
para  D.  Ànna,  talvez  tu  venhas  a  viver  no  campo.  Pôde  teu  marido 
preferir  ás  cidades  a  tranquillidade  da  aldeia. 

—  Meu  marido  I  Se  a  tia  não  havia  de  vir  com  o  meu  marido,  re- 
plicou D.  Anna  em  tom  alegre  e  deitando  a  Henrique  um  olhar  mali- 
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cioso.  O  meu  marido  ha  de  gostar  do  que  me  agradar  a  mim.  Deus 
sabe  por  onde  anda  agora  o  tal  meu  marido  I 

—  Ás  vezes^  tomou  a  tia  também  com  malícia^  e  dando  o  exemplo 
de  se  levantar  da  mesa,  anda  mais  perto  do  que  se  cuida. 

Esta  respeitável  tia  era,  como  a  maior  parte  das  tias  velhas,  uma 
excellente  pessoa,  e  desprendida  de  quasi  todas  as  pertenç6es  das  tias 
que  por  morte  das  mães  de  família  as  substituem  na  direcção  dos  ne- 
gócios internos.  Supposto  que  D.  Ani\a  fosse  de  direito  quem  gover- 
nava a  casa,  a  velha  irmã  de  Manoel  de  Oliveira  assumira  o  caracter 
de  primeiro  ministro  responsável  com  annuencia  e  satisfação  da  sua 
querida  sobrinha,  em  cujo  nome  se  davam  as  ordens  como  se  ema- 
nassem de  um  Soberano  dos  que,  por  ficção  constitucional  assaz  de- 
caída hoje,  reinam  e  não  governam. 

Quando  Manoel  de  Oliveira  não  estava  contente,  não  se  dirigia  á  fi- 
lha, ralhava  com  a  irmã.  D.  Ânna  também  recorria  á  tia  em  logar  de 
reprehender  os  creados  ou  de  pedir  ao  pae  qualquer  coisa  extraordi- 
nária. Â  tia  estava  por  tudo  comtanto  que  lhe  dissessem  que  seu  ir- 
mão era  o  homem  mais  rico  de  Portugal.  Neste  ponto  era  inexorável 
e  incorrigível  como  se  fosse  irmã  de  opulento  ricaço  reexportado  de 
Minas  Geraes  ou  de  Matto  Grosso. 

(Continua) 

A.  A.  Teixeira  de  Yasgoncellos. 
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Pluif  e  Berlim.  *  Miss&o  diplomática.  —  GonTireneia  dos  dois  innios  Hnmboldt.  - 
Norte  de  OoiHierme.  —  Relações  de  Alexandre  oom  o  rei  FMerieo  Guilherme  lY, 


epois  que  Humboldt  yolveu  da  sua 
grande  viagem  asiática,  foi  Berlim  a 
sua  residência  habitual,  sem  que  isto 
o  inbibisse  de  ir  muitas  vezes  aJParís, 
aonde  o  chamava  com  frequência  a  ne- 
cessidade de  dar  ordem  á  publicação 
das  obras,  que  no  capitulo  anteceden- 
te deixámos  enumeradas.  Paris  era 
sempre  para  o  illustre  allemão  a  ver- 
dadeira pátria  intellectual,  e  ali  con- 
tinuava eHe  a  contar  os  seus  mais  de- 
votados amigos  e  os  seus  mais  assí- 
duos collaboradores  na  redacção  de 
seus  trabalhos  scientlficos. 
Com  o  anno  de  1830  chegou  para  a 
Europa  inteira  uma  doestas  criseâ  políticas,  que  tem 
ido  repartindo  em  períodos  revolucionários  a  histo- 
ria, aliás  tão  maravilhosa  do  xix  século. 
A  revolução  franceza  partindo  de  Paris,  á  semelhança  dos  gran- 
des terremotos,  fez  estremecer  nos  seus  fundamentos  as  velhas 
nações  da  Europa,  já  trabalhadas  pela  primeira  revolução,  e  mal 
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cobradas  de  suas  primeiras  turbações  pela  apparente  e  enganosa 
paz  de  1815.  O  espirito  moderno,  a  centelha  democrática,  que 
hoje  aquece  o  mundo  christão,  fulgia  então  com  maior  in- 
tensidade e  ameaçava  conflagrar  as  antigas  monarchias«  A  AUe- 
manha,  apesar  da, poeira  feudal,  que  lhe  encobre  as  aspirações 
modernas,  padecia  a  febre  revolucionaria,  e  a  Prússia,  que  é  m 
cabeça  da  democraeia  allemS,  entrava,  com  o  exemplo  da  Fran- 
ça, n'uma  situação  difficil  de  conjurar.  Os  espíritos  volviam-se 
todos  para  a  politica  na  terra  do  grande  Frederico. 

Alexandre  de  Humboldt,  enlevado  quasi  desde  a  infância  na 
adníiração  e  no  estudo  da  natureza^  levando  vida  aventureira  e 
cosmopolita  desde  a  sua  roais  verde  primavera,  mal  tivera  tem- 
po para  pensar  no  que  se  chama,  nasuaaccepção  restrícta  e  pes- 
soal, a  politica  dos  estados.  Mas  doesta  vez  não  poude  esquivar- 
se  áo  eminente  cargo  politico,  com  que  o  seu  monarcha  o  con- 
decorou. Eram  difficeis  as  relações  entre  a  França  e  a  Prússia. 
Urgia  conciliar  as  duas  nações  e  reconhecer  a  nova  dynastia,  que 
em  menospreso  jia  legitimidade  genealógica,  havia  feito  das  bar- 
ricadas de  Paris  o  degrau  para  subir  ao  tbrono  vacante  dos  Bour- 
bons.  Alexandre  de  Humboldt  foi  escolhido  para  ser  o  r^resen- 
tante  da  sua  pátria  politica  na  sua  pátria  scientifica.  Queriam-n'o 
os  francezes  por  cidadão  seu  pelas  aííinidades  intellectuáes,  que 
o  ligavam  á  França.  Reclamava  para  si  a  gloria  de  tão  grande 
nome  a  Prússia,  que  lhe  dera  a  pátria  natural. 

Em  setembro  de  1830  foi  pois  Humboldt  enviado  pelo  rei  Fre- 
derico Guilherme  iii  a  Paris,,  com  a  missão  diplomática  de  reco- 
nhecer a  Luiz  Philippe  e  á  nova  dynastia. 

Desempenhada  esla  primeira  commissão  voltou  Humboldt  a 
Berlim.  De  novo  saiu  para  Paris  coih  uma  outra  incumbência 
diplomática  em  1834.  Por  este  mesmo  tempo  e  por  intercessão 
de  Alexandre  de  Humboldt,  chamou  o  rei  a  Guilherme,  que  vi- 
via entregue  aos  seus  estudos  lilterarios,  e  o  honrou  novamente 
com  a  sua  confíança,  nomeando-o  para  o  conselho  de  estado  e 
condecorando-o  com  as  insígnias  da  ordem  da  Águia  Negra.  Ses- 
tituido  Guilherme  á  vida  publica,  com  ellc  viveu  em  maior  fre- 
quência o  irmão,  que  havia  voltado  de  Paris,  repartindo  um  com 
o  outro  os  iromensos  thesouros  da  sua  erudição  e  representando 
ambos  juntos  a  encyclopedia  inteira. 

No  anno  de  1831  foi  Alexandre  a  Weimar,  onde  vivia  o  céle- 
bre Wolfgang  Goethe,  e  ali  visitou  o  poeta  e  d'esta  visita  e  do 
extremo  agrado,  que  o  auctor  do  Faust  achava  na  conversação 
de  Humboldt,  ficaram  gloriosos  testemunhos  n'uma  carta  dapoe- 
"  ta  a  Guilherme. 
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A  amena  e  espiritual  convivência^  que  os  dois  irm&os^  após 
tantas  aventuras  e  ausências  chegaram  a  desfructar  em  Berlim,  nfto 
se  dilatou  por  muitos  annos.  Aquella  sociedade  elegante  elitteraria^ 
que  na  capital  e  na  residência  senhorial  de  Tegel  aformoseava  e  dava 
brilho  aos  salões  de  Guilherme  de  Humboldt^  havia  ido  de  anno  em 
anno  perdendo  alguns  dos  seus  membros  de  maior  celebridade. 
Niebuhr  e  Stein  tinham  morrido  em  1831,  Gentz  e  o  divino  6oe^ 
the  em  1832,  depois  o  grande  pantheista  Hegel,  eodistincto  phi- 
losopho  Schleiermacher.  No  inverno  de  1834-35  a  saúde  de  Gui- 
lherme começou  a  debilitar-se.  Vivia  elie  então  no  castello  pa- 
trimonial de  Tegel  com  sua  filha  Carolina,  com  a  outra  filha 
Adelaide,  esposa  do  general  von  Hedemann,  com  a  filha  Gabriélla 
casada  com  o  barão  de  Bulow.  Dieffenbach  e  Rust,  duas  das 
maiores  reputações  medicas  da  Prússia,  prestavam  os  cuidados 
da  amisade  e  da  sciencia  ao  illustre  philologo,  cujos  padecimen- 
tos se  foram  aggràvando  a  ponto,  que  a  8  ile  abril  de  1835  lhe 
poseram  termo  á  vida. 

Bem  é  de  adivinhar  como  a  estreita  amisade,  mais  que  de  san- 
gue e  parentesco,  de  mutua  devoção  e  affeclo  intimo  entre  os 
dois  irmãos,  se  desataria  em  lagrimas  n'aquelie  transe  doloroso. 
A  10  de  abril  escrevia  Humboldl  ao  seu  bom  e  querido  Arago, 
d'esta  vez  não  para  conferir  com  elle  sobre  a  sciencia  da  natu- 
reza, senão  para  desaffogar  no  seio  do  amigo  a  saudade  pungente 
do  irmão.  «Âcho-me  no  mais  profundo  desalento.  Nas  grandes 
dores  pensamos  naturalmente  nos  que  nos  são  caros.  Allivia-me 
escrever-vos.w  Eis-me  agora  bera  só.  Mas  conforta- rae  a  esperan- 
ça de  que  ainda  este  anno  vos  poderei  abraçar.» 

Guilherme  confiara  a  seu  irmão,  que  elle  presagiára  lhe  have- 
ria de  sobreviver,  como  legado  as  suas  obras  lilterarias.  Só  Ale- 
xandre de  Humboldt  podia  ser  o  herdeiro  d'aquellas  riquezas  in- 
tellectuaes.  Alexandre  cumprio  com  uma  espécie-  de  veneração 
religiosa  pela  memoria  do  irmão  o  dever  da  sua  confraternidade 
consanguínea  e  espiritual,  preparando  para  a  impressão  os  es- 
criptos,  que  herdara  de  Guilherme. 

De  todo  este  espolio  litterario  valioso  elegeu  Alexandre  como 
assumpto  predilecto  de  seus  trabalhos,  as  investigações  que  o  ir- 
mão deixara  escriptas  sobre  a  lingtta  cawi.  Fora  o  próprio  Humboldt 
que  havia  colligido  para  Guilherme  a  somma  principal  de  apon- 
tamentos e  noticias  para  este  trabalho  linguistico.  Tinha  n'elle 
pois  o  interesse  de  coUaborador  a  accrescentar  ao  respeito, 
com  que  venerava  o  grande  inlendimento  de  seu  irmão. 

Continuava  sempre  Humboldt  a  trabalhar  na  redacção  da  obra 
acerca  da  viagem  asiática.  Por  este  tempo  escrevia  o  sábio  prus- 
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siano  as  Investigações  criticas  sobre  a  desenvolvimento  histórico  dos 
conhecimentos  geographicos  do  Novo-mundo  e  os  progressos  da  astro- 
nomia  náutica  no  xv  e  xyi  séculos.*  Deu-se  a  obra  á  estampa  em 
língua  franceza,  idioma  habitual  do  sábio  cosmopolita.  Depois  a 
yerteu  em  allemão  o  erudito  Ideler,  um  dos  ornamentos  da  clas- 
se philologica  da  real  Academia  das  Sciencias  de  Berlim.  Gom- 
prehende  esta  obra  os  estudos  de  Humboldt  sobre  a  geographia 
do  noYO  continente  em  muitos  annos  de  viagens  e  leituras,  e  era 
destinada  a  servir  como  de  introducção  a  um  grande  escripto, 
com  que  tencionava  enriquecer  a  moderna  litteratura,  a  Historia 
de  Colombo.  Lastima  foi,  de  certo,  que  o  illustre  sábio,  que  con- 
quistou a  terra  americana  para  a  philosophia  natural,  divertido 
por  outras  obras  monumentaes,  não  levasse  a  cabo  a  empreza 
começada.  Quem  de  feito  mais  digno  de  narrar  as  aventuras  de  Co- 
lombo, do  que  o  insigne  naturalista,  que  foi  o  seu  continuador, 
e  como  que  a  segunda  encarnação  doeste  génio  aventuroso,  que 
rasgou  no  século  xvi  os  borísontes  do  mundo  conhecido,  illumi- 
nado  por  esta  brilhante  inspiração,  que  é  na  ordem  providencial 
da  humanidade  a  revelação  continuada  em  nossos  dias? 

Para  que  o  seu  nome  ficasse  gloriosamente  registado  em  todas 
as  paginas  da  sciencia  no  século  xix,  escreveu  Humboldt  uma 
memoria,  que  vinha  esclarecer  uma  questão,  n'estes  últimos  aQ- 
nos  ainda  ventilada  pelos  economistas  e  pelos  financeiros. 

Na  Revista  trimestre  de  Cotta  (Cotta's  Vierteljahrschrifl)  appareceu 
este  valioso  trabalho  económico  sobre  a  producção  e  o  valor  do 
oiro. 

Em  1839  e  1840  publicou  uma  nova  carta  hypsometrica  das  ca- 
deias de  montanhas  e  vulcões  da  Ásia  central. 

Por  morte  de  Frederico  Guilherme  iii  subio  ao  throno  Frede- 
rico Guilherme  iv,  que  ainda  ha  poucos  mezes  desceu  ao  tumulo 
depois  de  uma  dilatada  e  penosa  enfermidade.  Se  o  primeiro  da- 
quelles  soberanos  honrara  Humboldt  com  as  mais  sinceras  mos- 
tras de  seu  affecto  e  admiração  pelos  talentos  e  serviços  do 
sábio,  não  foi  menos  sollicito  o  suecessor  em  receber  em  seu  va- 
limento e  intimidade  a  primeira  illustração  da  Allemanha  em 
nossos  dias.  É  sabida  geralmente  a  inclinação,  que  Frederico  Gui- 

*  Divide-se  a  obra  em  quatro  secçOes.  Na  primeira  se  investigam  as  cau- 
sas, qae  prepararam  e  produziram  o  descobrimeoto  do  Novo-mundo.  Na  se- 
gunda se  referem  alguns  factos,  que  mais  de  perto  tocam  a  Chrístovio  Co- 
lombo e  a  Amerigo  Yespuecio.  Na  terceira  se  tracta  das  primeiras  cartas  do 
Novo  continente  e  da  epocha,  em  que  o  nome  de  America  começou  de  ser 
vulgarisado  na  Europa.  Na  quarta  se  relatam  os  progressos  da  astronomia 
náutica  e  da  diartographia  nos  séculos  xv  e  xvi. 
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Iherme  iv  sentia  para  a  cultura  do  espirito  e  quanto  honrava  os 
sábios  e  pensadores,  bonrando-se  a  si  próprio  em  os  admittir, 
como  tem  sido  babitual  na  família  de  Frederico,  á  mais  cordial 
familiaridade.  O  monarcba  estreitou,  se  é  possivel,  no  tbrono  os 
laços  de  confraternidade  litteraria  e  de  amisade  affectuosa,  com 
que  bavia^  sendo  ainda  príncipe  real,  ganbado  a  gratidão  e  a 
amisade  de  Humboldt.  O  sábio  foi  então  o  conselheiro  privado, 
o  amigo  do  rei,  o  seu  sócio  nos  prazeres  inlellectuaes.  Em  Ber- 
lim, em  Potsdam,  em  Sans  Souci  o  seguia  sempre  o  naturalista 
e  era  sempre  o  companheiro  certo  das  pequenas  jornadas  ou  das 
viagens  mais  extensas,  que  o  monarcba  fazia  por  sua  deleita- 
ção ou  por  causa  de  negócios  públicos.  Já  mui  velho,  mas  sempre 
incisivo  na  conversação,  agudo  nos  conceitos,  copioso  na  dou- 
trina, livro  aberto  e  vivo  de  toda  a  sciencia  humana,  pro- 
penso ainda  a  uma  tal  ou  qual  festiva  dicacidade,  própria  e 
innata  aos  grandes  génios^  o  celebrado  naturalista  acompanhava 
o  rei  para  toda  a  parte,  não  intruso  como  um  cortesão,  mas  convi- 
dado e  buscado  pelo  monarcba,  que  não  podia  já  passar  sem  o 
trazer  habitualmente  em  sua  intimidade.  Has  raro  e  felicissímo 
cortesão  era  Humboldt  1  não  se  lhe  ficavam  as  sollas  dos  sapatos 
fincadas  nos  tapetes  'das  regias  antecâmaras,  para  que  do  culto 
da  realesa  lhe  não  restassenu  ócios  para  a  sciencia,  que  era  para 
elle  a  maior  e  a  mais  veneranda  soberania. 

Os  annos  de  1840  a  1841  foram  de  immensa  actividade  para 
Humboldt.  Nas  coUecções  académicas  appareceram  memorias  suas 
sobre  a  sua  ascensão  ao  Chimborazo,  e  sobre  as  alturas  niedias  dos 
continentes.  Completou  durante  aquella  epocha  uma  outra  memo- 
ria acerca  de  algumas  posições  importantes  da  Guyana.  Trabalhava 
também  por  este  tempo  na  continuação  do  Kosmos,  que  havia 
interrompido  com  a  expedição  á  Rússia.  Levava-lhe  muitas  ho- 
ras o  trabalho  de  corrigir,  ordenar  e  dar  á  estampa  os  escriptos 
inéditos  de  Guilherme  de  Humboldt  e  os  encargos  de  membro 
da  commissão  instituída  para  a  publicação  das  obras  completas 
de  Frederico  n,  cuja  edição  verdadeiramente  principesca  e  mo- 
numental ainda  não  está  até  hoje  concluída. 

Ein  princípios  de  1842  o  nomeou  o  rei  para  formar  parte  do 
cortejo,  que  devia  acompanhar  Frederico  Guilherme  iv  a  Lon- 
dres, aonde  ia  assistir  ás  solemnidades  do  baptismo  do  príncipe 
de  Galles.  Em  Inglaterra  achou  Humboldt  o  mesmo  obsequioso 
acolhimento,  com  que  fora  recebido  das  passadas  vezes,  que  ali 
estivera,  agora  talvez  encarecido  com  o  alto  conceito  e  valimento 
em  que  sabiam  o  tinha  o  seu  monarcba,  primeiro  apreciador  do 
seu  glorioso  camarista. 
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Em  fins  de  maio  do  anno  de  1842  festejava-se  o  centésimo  se- 
gundo anmversarío  da  acclamação  de  Frederico  ii.  Determinou 
o  rei  accrescentar  a  solemnidade  doesta  occasifto,  instituindo  uma 
ordem  consagrada  a  galardoar  os  mais  brilhantes  serviços, 
prestados  á  civilisação  intellectual,  na  Allemanha  e  fór^  d'ella, 
pelos  mais  distinctos  sábios,  artistas  e  escriptores.  A  ordem  cha- 
mada pour  le  mérite,  fundada  pelo  grande  Frederico,  fora  quasi 
exclusivamente  destinada  a  premiar  gentilesas  militares.  Apenas 
cinco  homens  haviam  recebido  esta  honrosa  distincção  por  títu- 
los puramente  litterarios  ou  civis.  Eram  Voltaire,  Mí^upertuis, 
Algarotti,  entre  os  estrangeiros,  o  ministro  von  Marschall  e  conse- 
lheiro von  Eckwricbt,  entre  osnacionaes.  Frederico  Guilherme  iv 
accrescentou  á  ordem  militar,  uma  classe  para  os  méritos  ci- 
vis e  litterarios  (Friedensklasse).  Ordenou-se  que  de  todos  os  sá- 
bios e  artistas  allemães  se  [elegessem  trinta,  a  quem  se  conferisse 
a  nova  condecoração.  Além  doeste  numero  poderiam  ser  com  as 
insígnias  da  ordem  agraciados  os  estrangeiros,  que  o  merecessem 
por  seus  titulos  intellectuaes.  Alexandre  de  Humboldt,  como  o 
primeiro  sábio  entre  os  seus  contenqporaoeos,  foi  nomeado  pelo 
rei  grão  chanceller  da  ordtoin  noTamente*  instíteida. 

X  Ht.  iLjamo  Coelho. 
(Continua) 


A  Jilío  César  laehado  dedica  estes  baníldes  yenas,  a  sea 
affectaasa  aaiiga  e  adaiíradar 

!  Tu-leilen. 


O  JDDBU  HRRAHTB 


D'ama  caverna  escura  e  tenebrosa, 
do  Garmello  nos  vórtices  fendida, 
sae  Ashwero.  Nã  onda  pavorosa 
dos  tempos,  p'ri  regi&o  da  outra  vida, 
séculos  quasi  vinte  hão  deslisado, 
depois  que  solitário  e  vagabundo, 
qual  réprobo  por  todos  rechaçado; 
no  intimo  o  remorso,  a  magua,  a  dâr; 
proscripto,  só,  maldito  do  Senhor, 
d'um  pólo  a  outro  pólo  corre  o  mundo  1 


n 


Quando  o  Christo  accurvado  sob  o  peso 
do  lenho  que  remiu  a  humanidade, 
aos  insultos  das  turbas  indefeso, 
d'Ashwero  supplicou  a  piedade, 
dizendo-Ihe:  deíxae-me  por  instantes 
no  degrau  d*esta  porta  repoisar, 
aos  membros  meus,  por  goIpcSs  lacerantes 
retalhados,  um  triste  allivio  dar, 
que  no  céo  heis-de  haver  a  recompensa: 
em  vez  da  compunção,  da  caridade, 
bálsamo  que  mitiga  d'alma  as  dores, 
e,  grato,  revigora  n'ella  a  crença, 
—  só  ameaças,  blasphemias,  crus  rigores, 
nos  lábios  do  algoz  foi  encontrar  1 
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—  Caminhai  enraivecido  brada  Ashwero; 

e  da  trípeça  erguendo-se  hirto  e  fero, 

á  palavra  ajuntando  vil  ameaça, 

do  immundo  alvergue  o  Redemptor  expals9. 

Humildo  soffre  o  Martyr  a  repulsa; 

da  cruz  trava  outra  vez,  a  cruz  abraça; 

e  inerte,  qaasi  exangue, 
mal  podendo  suster  a  vida  escassa, 
que  inda  lhe  arde  no 'peito  lacerado; 
exhausto,  moribundo,  involto  em  sangue, 

c'um  gesto  contristado 
do  tegurio  d'Ashwero,  então,  se  affiasta. 
Á  repulsa  do  bárbaro  nefasta, 
impassível,  sereno  o  Deus  ficou. 
Dos  lábios  um  gemido,  um  só  queixume, 
qual  mostra  do  cruciante  pesadume 
que  n'alma  a  acção  d'Ashwero  lhe  deixou, 
nenhum  de  seus  verdugos  lhe  escutou! 

Ill 

Vacilla  o  Ímpio  I  Trépido,  tomado 
de  pânico  pavor,  ao  chão  baqueia ! 
Da  morte  um  anjo  pelo  Deus  mandado, 
acceso  em  fogo  um  gladio  lhe  meneia 
por  sobre  o  rosto  lívido  e  turvado  1 

A  — Negaste,  ó  réprobo,  o  repoiso  ao  filho 
do  Omnipotente,  ao  Redemptor  do  mundo ! 
—  o  archanjo  brada  — quando  inerte,  exhausto, 
rolos  os  membros  por  atroz  supplicio, 
rudes  tormentos,  t'o  implorou  em  supplicas. 
Á  dór  negaste  refrigério,  allivio, 
cravando  mais  de  teu  irmão  nos  seios 
o  agudo  espinho  de  soffrer  acerbo. 
De  Deus  a  ira  sobre  a  tua  fronte 
suspensa  está  1  Caminharás  no  mundo 

até  ao  fim  dos  séculos! 
Um  génio  lúgubre  do  inferno  solto, 
de  terra  em  terra  te  seguirá  as  pegadas! 
£  quando,  Ashwero,  esses  teus  membros  lassos, 
ao  chão  pedirem  o  repoiso  amigo, 
e  a  vida  quasi  a  abandonar-te  seja; 
a  mão  do  génio  foragido  ás  trevas^ 
o  gladio  em  chammas  manejando  iroso, 
virá  lembrar-te  que  parar  não  podes! 
Com  voz  tremenda,  te  dirá :  caminha  I 
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—que  assim  também  o  disseste  um  dia 
ao  Homem-Deos,  ao  Salvador  dos  homens  1 
Verás  eterna  esta  sentença  escripta 
no  céo,  na  terra,  aonde  o  olhar  fitares  1 
£  a  paz  dos  mortos,  o  descanço  ultimo 
que  as  penas  finda,  que  nos  traz  a  vida,; 
a  somno  eterno,  que  na  tomba  dormem 
o  rico,  o  pobre,  o  virtuoso  e  o  réprobo, 
ser-te-ba  negado,  até  que  ao  mundo  baixe 
do  Ser  Supremo,  outra  vez,  o  filho!» 

E  iroso,  o  gladio  acceso  em  igneo  lume, 
do  Ímpio  a  fronte,  o  anjo  fustigou; 
e  após  em  nuvem  de  hórrido  negrume, 
nos  Íntimos  da  terra  se  entranhou. 
Horrenda  imprecaç&o,  horrendo  grito, 
nos  eccos  da  montanha  resoou. 
Rugindo,  ergueu-se  o  réprobo  maldito, 
ergueu-se  e  caminhou ! 

IV 

Galára-se  de  ha  muito  o  murmúrio 

dos  cânticos  na  selva; 

de  fundo  somno  presa, 
sobre  alfombra  de  fofa,  húmida  relva 
reclinada,  dormia  a  natureza  1 
—Era  noite.  Da  treva  o  veu  sombrio, 

n'um  mar  d^escuridade 
transmutando  a  sidérea  immensidade, 
o  apathico  silencio  do  pavor, 
que  mil  vagos  receios  n'alma  gera, 

pela  terra  estendera 

no  lúgubre  negror  1 

Eil-ol  Lá  vem  descendo  a  lerdo  passo 
dos  solidosos  cumes  do  Carmello; 

o  olhar  turvado  e  baço 
no  horisonte  cravando,  até  perdel-o 
na  sombria  amplidão  do  ermo  espaço  1 

Severo  o  rosto,  a  barba  encanecida, 
na  dextra  d'esqueleto,  descamada 

sustenta,  comprimida, 
negra  e  suja  caveira  esburacada, 
pelo  dente  dos  séculos  roidal 
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Era  meu  pai!  prerompe  coDlrístado, 
e  craneos  sele,  mais,  do  chio  levanta, 
e  ao  abysmo  os  arroja  com  um  brado 
de  rábido  furor,  que  o  ermo  espanta, 
e  soando  vae  no  monte  amaldiçoado! 

— E  estes  de  qaem  são?  Minhas  osposasl 
e  mais  sete  caveiras  v&o  rolando 
nas  grutas  do  Garmdlo  tenebrosas. 
E  estes?— clama  Ashwero  concentrando 
no  sorrir  mil  lembranças  dolorosas? 

Mais  sQte  erguera  ainda.— E  estes?  Era».. 
eram  meus  filhos  1  Já  todos  do  Eterno, 
a  morte,  a  doce  morte  receberam. 
Dormem  todos!  Eu  só,  do  negro  isferoor 
dMnfinda  vida,  as  penas  mecoiri>eram! 


Pela  ira  celeste  fulminada 

caiu  Jerusalém; 
e  Roma,  qual  rainha  desthronada, 

em  pó  caiu  também! 
Arrojei-me  à  voragem  das  ruinas 

em  chammas  incendidas; 
voragem  que  do  ancião  e  do  innocente, 
d^ãmbos,  medonha,  devorara  as  vidas ; 

e  esperei...  mas  em  vão! 

Baldado  foi  o  anhelo, 

que  n*alma  concebi, 
baldada  foi  a  doce  esp'rança  minha; 
embalde  tudo  foi,  que  não  morri ! 
Das  ruinas  no  pélago  profundo, 
terrível  uma  voz  bradou :  caminha  I 

Baqueei  anniquilado, 

cosida  a  face  ao  chão ; 
e  dos  lábios  do  archanjo  despenhado 
á  vontade  do  Ser  Omnipotente, 

a  negra  predição 
—de  caminhar  no  mundo  eternamente, 

de  novo  ouvi,  tremendo, 

em  ira  e  raiva  ardendo! 

E  séculos  correram  após  séculos; 
e  durante  o  aligero  discurso 
d'esses  sec'los,  nações  vi  abateremrse 


/ 


30^  REVISTA  GONTEMPOaANIA 

ante  mim^  elevarem-se,  e  esconderem-se 
para  sempre,  do  pó  do  esquecimento! 
.  O  brilho  de  mil  c'roas  apagar-se, 
qual  o  sol  no  limite  de  seu  curso, 
das  paixOes  do  oceano  turbuleotol  - 

Sceplros  mil  vi  quebrados, 
e  déspotas  dos  throoos  despeohados 
ao  impulso  da  empyrica  justiça, 

que  tudo  abrauge  e  vêl 
Morrer  eu  tudo  vi,  que  tudo  acaba 
D'este  muDdo,  segundo  a  lei  diviua ; 
só  eu  morrer  Dão  pude  1  É  minha  siua 

ficar  sempre  de  pé ! 

Do  píncaro  alteroso 
d'um  rochedo  que  as  nuvens  topa  e  fende; 
aos  Íntimos  do  oceano  tenebroso 

que  as  bases  lhe  defende, 
me  arrojei...  em  seu  seio  a  morte  esperando  1 
Medonho,  encapellado  vagalhão, 
a  mil  outros,  tremendos,  sotoposto, 
mugindo  como  em  fúrias  o  leão, 
para  mim  cresce,  os  cumes  alteando :  > 
firme  o  espero;  de  frente  dou-lhe  o  rosto; 
mas  a  vaga,  qual  hórrida  montanha 
tremida  pelo  abalo  de  um  vulcão, 

treda  pára  e  recua  I 
das  aguas  no  profundo  o  dorso  entranha; 
Ímpeto  cobra,  e  erguendo-se  de  novo, 
com  dupla  fúria,  redobrada  sanha, 
na  cúspide  me  lança  á  praia  nual 

À  cratera  do  Etna  a  fronte  inclino. 
Ha  muito  que  as  raizes  do  coUosso 

convulsas  estremecem, 
longe  o  terror  levando  e  o  destroço ; 
e  ha  muito  que  um  fogo  purpurino, 

saldo  da  entranha 
do  vulcão,  dMgnea  cór  o  ceu  desenha  I 
Atrevido  á  garganta  fumegante 
desci,  que  vão  pavor  me  não  entrava 
dentro  d'alma,  e  uni  aos  do  gigante 

meus  mugidos,  durante 

o  espaço  de  dez  luas1 
Mas  ail  do  seio  da^  entranhas  suas, 
d'involta  com  um  mar  de  chamma  e  lava, 

o  Etna  jne  vomita  I 
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Acordei  sobre  as  cinzas,  assombrado, 

—  n*am  turpor,  qae  de  perto  a  morte  imita— 

Ai  de  mim  I  esse  allivio, 
que  ha  tanto  pelo  mundo  busco,  ousado, 
—a  morte,  que  as  terrenas  dores  finda, 
e  nos  céos  uma  vida  nova  gera— 
por  Deus  mais  uma  vez  me  foi  negado; 

porque  eu...  vivia  ainda  1 


Um  outro  vasto  mar  de  rubras  chammas 

abrasa  o  horisónte.  Delirante 

a  elle  corro  e  vâo,  estimulado 

da  morte  pelo  anceio  meu  constante, 

que  no  peito  me  implanta  a  ousadia! 

Uma  virgem  floresta  inteira  ardia. 

—Espectáculo  horrente  e  pavoroso! 

Immovel  contemplei-o 

largo  tempo,  e  arrojei-me 

depois  ao  voraz  seio 
do  incêndio,'' anhelante,  pressuroso! 
Candentes  as  rezinas  gottejaram 
sobre  mim;  minhas  carnes  consumidas 

são  quasi  pelo  fogo, 

meus  ossos  dessecados  1 
^ntão,  de  dor  transido,  em  altos  brados, 

a  morte  imploro  e  rogo: 
embalde  ainda!  Deus  não  me  escutou. 
A  chamma  que  a  floresta  devastou, 

em  cinzas  convertendo-a, 

a  mim....  não  me  abrasou ! 

Metade  mais  da  terra 

n*um  pélago  de  sangue 
fluctuando,  gemia  em  crua  guerra ; 
e  camivoras  feras  similhavam 
os  homens.  Esquecido  elles  haviam 
que  todos  da  mesma  arvoHdescendiam, 
da  mesma  origem  todos  emanavam ! 
Das  batalhas  ao  pego  truculento, 

audaz  me  arremecei ; 

aos  do  género  humano 
famintos,  crus  algozes  me  juntaram. 
Do  invencível  gaulez  e  do  germano 
do  bárbaro,  terrível  serraceno, 

as  iras  provoquei ; 

mas  nem  o  menor  damno 
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08  innumeros  golpes  me  causaram^ 
das  lides,  em  que  adrede  me  lancei  I 
N'este  peito  mais  rijo  que  a  couraça 
dos  que  íeros  botes  me  vibravam ; 
D'este  craneo  mais  duro  do  que  a  maça 
4^s  adversários  meus,  o  ladio  e  a  lança, 
qual  frágil,  ténue  vidro  se  quebravam  I 

Maiiograda  inda  eu  vi 
de  meus  dias  findar  a  doce  esperança! 
D'inimigas  phalanges  aos  embates, 
nú,  inerme,  este  peito  offereci ; 
fui  heroe,  mais  que  heroe!  em  mil  combates; 
mas  que  importa?  se  n'elles  não  morri l 
Não  morri;  porque  a  flecha  zumbidora, 
e  o  dardo  envenenado, 
em  meus  rins  se  embotou, 
qual  raio  de  tormenta  rugidora 
de  giganteo  rochedo  em  brônzea  crusta, 
cuja  híspída  e  adusta 
cerviz,  os  céos  profura  I 
Debalde  com  a  pata  ferrea  ^  dura, 
scintillante  o  cavallo  na  batalha, 
scíntiilante  d'indomita  bravura, 
meus  membros  recalcou! 
Em  vão  a  bomba  prenhe  de  metralha, 
nos  ares  recurvando-se  e  zumbindo, 
e  a  morte  nos  fragmentos  destríbuindo, 
junto  a  mim  rebentou  1 
Em  vãol  Férrea  muralha 
era  meu  corpo :  a  morte  inda  zombou  1 


Debaixo  de  meus  pés  pejada  mina 

de  pólvora,  rebenta. 
Qual  projéctil  p'la  ftinda  arremeçado, 

ao  seio  dos  espaços 
voei,  em  uma  npvem  embrulhado 

de  cadav'res,  sanguenta. 
Como  de  um  sonho  horrífico,  atordoado 

disperto  do  turpor. 

Pelo  chão,  ao  redor, 
em  ondas  o  meu  sangue  jorra  e  pula. 
Ver  cuido  a  extrema  hora  da  agonia : 

minhas  carnes,  os  nervos, 
meu  craneo,  e  até  dos  ossos  a  medula 
são  queimados.  4  morte,  então,  pedi 
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de  novo,  n'Qma  sopplica  fervente: 
Mas....  não  me  ouviu  nos  céos  o  Omnipotente; 
ai  I  não  1  porqae  eu  vivi  I 

Sobre  minha  cabeça  a  clava  d'a(o 
se  quebrou,  meneada  por  gigante, 
do  algoz  desconjuntando  o  rijo  braço  1 
Do  carnívoro  tigre  o  brônzeo  dente 

em  mim  não  poúde  entrar; 
e  nem  mesmo  o  leão  fero  e  ingente, 
os  ossos  me  enfeixando  em  íerreo  enleio, 
e  as  garras  enterrando-me  no  seio, 
me  poude  os  tristes  dias  acabar ! 

A  ira  eu  accendí  de  vis  tyrannos. 
Ousado  disse  a  Nero :  és  um  verdugo ! 
Disse  a  Muley  Ismael :  és  um  algoz  l 
Inauditas  torturas  me  applicaram 

ambos,  supplicio  aíroz ; 

mas  ai  1  não  me  mataram  1 

Das  solidões  do  pólo 
enlre  o  gello,  o  signal  de  sete  cravos 
dispostos  n'uma  cruz,  hão-de  encontrar; 

d' America 'no  solo, 
lá  nos  plainos  mais  ásperos  e  bravos, 
quer  no  seio  de  tétricas  florestas, 
qqer  d'hórridos  abysmos  nas  arestas, 
este  triste  signal  inda  hão  de  achar! 

Dos  cumes  das  montanhas 

que  em  nuvens  escondidos, 
.  co'a  fronte  roçam  o  setim  dos  céos, 
ás  da  terra  mais  lobregas  entranhas; 

nos  eccos  repetidos, 
os  eccos  hão  de  ouvir  de  meus  gemidos, 
vestígios  hão-de  achar  dos  passos  meus  1 


VI 


Vagar  no  mundo  incessante, 
qual  eterno  peregrino ; 
caminhar  eternamente, 
eis  meu  hórrido  destino  1 
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Não  topar  D*esse  caminho 
coberto  de  tanto  espinho, 
um  poiso^  embora  mesquinho, 
p'ra  meus  membros  repoisarl 
N^esta  estrada  de  amargara, 
Onde  a  par  da  desventura 
vago,  a  negra  sepultara 
não  poder  nunca  encontrar  1 


E  depois  de  tanta  lida, 
de  tanta  illusão  mentida, 
não  poder  da  triste  vida 
desatar  o  flebil  nó! 
Arrastar  por  esse  mundo, 
immerso  em  pezar  profundo, 
este  ignóbil,  este  immundo 
montão  de  fétido  pól 

Por  flores  dar  com  abrolhos 
doesse  trilho  nos  escolhos, 
e  debaixo  de  meus  olhos 
mònotonialsó  ver! 
O  discurso  quasi  extincto    . 
d'annos  dois  mil,  no  recinio 
do  pretérito  faminto ; 
ver  tudo  isto,  e  não  morrer ! 

Constante  ver  a  maldade 
pelo  mundo  triumphar ; 
e  a  virtude  e  a  caslidade 
ao  vicio  ceder  logar ! 

Incólume  ver  o  crime 
das  leis  mais  santas  zombar; 
e  a  innocencia  como  o  vime 
aos  algozes  se  dobrar! 

Ver  escravo  sempre  o  pobre 
ante  o  rico  se  prostrar; 
festejado  o  creso,  o  nobre, 
e  o  povo  sempre  a  penar! 

O  abysmo  da  eternidade 
vinte  séculos  tragar; 
e  sempre  eu  a  mesma  edade, 
a  taesm  sempre  contar ! 
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Oh  1  vós,  Eterno  Ser,  juiz  supremo, 
arbitro  dos  destinos  d*este  mundo  1 
consenti  que  o  arranco  exhale,  extremo, 
que  os  grilhões 'despedace,  entre  que  gemo, 
da  vida,  n'este  pélago  profundo  I 

Se  no  céo  um  castigo  heis  inais  terrível 
que  este,  que  ha  vinte  séculos  me  oppríme, 
dae-m'o,  ó  Deus!  que  será  elle  prefrivel, 
p'ra  remir  a  grandeza  do  meu  crime, 
ao  de  à  morte  ser  sempre  inaccessivei  I 

Vós  sois  justo,  sois  bom,  o  sois  clemente  1 
Crime  não  se  commelte,  que  ao  perdão 
jus  não  tenha,  se  remorso  duro,  ingente, 
o  peito  nos  tortura,  permanente, 
nos  consome  voraz  o  coração  1 

Dae-me  a  morte  I  Findae  esta  amargura 
em  que  annos  já  dois  mil  hão  deslisado ! 
Fulminae-me  co'a  morte  a  mais  escura ; 
mas  deixae  que  repoise  socegado 
nas  entranhas  d'humiide  sepultura  I 

VIII 

E  assim,  immovel,  quedo, 
marmóreas  as  feições,  a  olhar  pasmado, 
triste  clamava  o  misero,  postado 
sobre  o  topo  d'um  árido  rochedo ! 

O  Eterno  que  é  clemente, 

d*Ashwero  o  rogo  ardente 

soUicito  escutou. 
—  Nos  âmagos  do  céo,  tremendo  um  grito, 

eccoando  resoou; 
após,  pelas  quebradas  de  granito, 
qual  átomo  pMos  ventos  redopiado, 
de  carne  um  feixe  inerte  e  mutilado, 

estalando  rolou! 
Da  agreste  penha,  o  réprobo  maldito, 
aos  vórtices  da  ignota  eternidade, 

de  Deus  a  piedade, 

n'um  raio  despenhou! 
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N'am  antro  do  Carmello,  junto  aos  ossos 
dos  seus,  sepulchro  a  morte  lhe  cavou  1 
Tem  por  campa  de  rocha  dois  coliossos ; 

por  preces  fiinerarias^ 

nas  penhas  solitárias 
o  mesto  susurrar  dos  ventos  só ; 

por  mortalha  os  destroços 

de  ríspidas  tormentas, 

e  as  camadas  de  pó ! 

HsNiiQus  Van-deitsis. 


CORRESPONDÊNCIA  DO  BRAZDL 


Rio  de  Janeiro,  7  de  outubro  de  1861. 


ão  dois  acontecimentos  notáveis,  um  no 
dia  16,  outro  no  dia  21  do  mez  passado, 
que  formam  hoje  o  principal  assumpto 
da  minha  correspondência. 

Seguindo  a  ordem  chronologica  darei 
o  primeiro  logar  á  noticia  do  festejo  da- 
do pela  Sociedade  Amante  da  Monarchia 
e  Beneficente,  no  Theatro  de  S.  Pedro  de 
Alcântara,  em  honra  do  anniversario  do 
Senhor  D.  Pedro  V. 

O  Ihealro,  armado  a  capricho  e  profu- 
samente illuminado,  offerecia  um  espec- 
táculo deslumbrante.  Foi  extraordinária 
(ji  a  concorrência,  distinguindo-se  além  das  auc. 
torídndes  portuguezas,  os  ministxos  brazileiros 
c  mui(as  oulros  nalabilidades  do  império. 
Um  assumpto  Iiistorico,  desenvolvido  por  uma  hábil  pen- 
nUf  devia  ser  escolhido  para  esta  noite,  e  assim  [aconteceu.  Repre- 
senlou-se  o  bellissimo  drama  Martim  de  Freitas,  composição  do  nosso 
primeiro  dramaturgo,  Mendes  Leal  Júnior,  e  por  elle  dedicado  â  sociedade. 
Citados  o  Ihema  e  o  auctor,  seria  supérfluo  o  elogio. 

Nos  intervallos  foram  recitadas,  em  scena  aberta,  varias  poesias  allusivas 
ao  acto,  sendo  todas  bem  recebidas  pelo  publico.  No  fundo  do  theatro  via- 
se  o  retrato  do  Rei,  e  por  baixo  d'este,  a  data  16  de  setembro. 

Os  poetas  não  poderam  resistir  à  influencia  do  sentimento  patriótico,  e, 
commemorando  o  anniversario  do  monarcha,  aproveitaram  o  ensejo  para 
manifestarem  as  suas  idéas  contra  o  Iberismo. 

Será  desnecessário  accrescentar  que  os  brados  contra  essa  phantasmago- 
ria  formam  uma  voz  unisona  entre  os  portuguezes  residentes  no  Rio  de  Ja- 
neiro. Eu  não  argumentaria  com  qualquer  que  tentasse  sustentar  um  pen- 
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samento  contrario :  procurava-lhe  a  origem,  descobriria  de  certo  qae,  tendo 
nascido  em  outra  parte,  andava  por  engano  com  foros  de  portognez;  o 
que  deveras  o  fâr  nanca  será  apologista  da  oni&o-iberica. 

Transcreverei  aqai  a  poesia  recitada  pela  actriz  Lndovina  Soares  da 
Gosta: 

Que  brilho  1...  Que  festa!...  Que  estranha  harmonia  1... 
De  tantos  prodígios  a  origem...  qual  é?... 
Calcando  a  tristeza,  que  a  vida  angustia, 
Do  jubilo  a  imagem  diviso  de  pél... 

Quem  pAde  nos  rostos  que  vejo  radiantes 
Tão  ledo,  tão  vivo,  pintar  o  prazer? 
Quem  faz  que  dos  peitos  aqui  palpitantes 
O  ardor  se  transmitia,  se  escute  o  bater?... 

Um  dial...  Uma  data  que  aviva  a  memoria 
D'um  astro  nascente,  d'!mmenso  fulgor; 
Um  astro  prenuncio  de  dias  de  gloria. 
De  goso  e  venturas,  de  paz  e  de  amorl... 

E  o  tempo  caminha;— não] ruge  a  tormenta, 
Não  vem  negra  nuvem  que  a  magoa  prediz ; 
E  o  astro,  mais  claro,  mais  vivo  se  ostenta. 
Brilhando,  formoso,  no  céo  d*um  paizl... 

E  que  paizl...  E  que  famal 
Que  nome  no  mundo  temi 
Nobre  orgulho  o  peito  inflamma 
Se  á  mente  a  lembrança  veml... 
Orgulho,  sim,  d'um  passado 
Tão  heróico,  e  tão  cantado 
N'esses  cantos  de  Gamões!... 
Quem  teve  mais  fortes  peitos!... 
Quem  conta  mais  altos  feitos, 
Mais  honrosas  tradicçOes? 

Oh!  Ninguém!...  O  mundo  o  sabe. 
Que  um  livro  Ih'o  mostra  em  si. 
É  vasto  o  quadro,  não  cabe 
D*um  resumo  o  esboço  aqui ! 
Nem  é  justo  a  portuguezes 
Recordar-se,  inda  mais  vezes. 
Tantas  acções  immortaes; 
Que  esses  títulos  de  gloria 
6ravara-os  a  mão  da  historia 
Em  seus  corações  leaes! 
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Se  estéreis  latas,  por  dias, 
Foram  fataes  á  nação. 
Essas  paginas  sombrias 
Já  do  presente  não  s9o; 
Sabia  mais  para  a  verdade, 
Mais  altiva  a  liberdade, 
Mais  duradoara  a  moral; 
E  o  sólio,  sempre  famoso, 
Não  perdeu  sea  nome  bonroso, 
Gbama-se  inda  Portugal  1 

E  sempre  o  será,  que  am  nome 
Qae  a  fama  etemisa  assim. 
Jamais  o  tempo  o  consome, 
É  immortal,  não  tem  fim ; 
Vive  o  pátrio  amor  ardente, 
Ba  quem  a  fama  sustente 
Á  sombra  de  sabia  lei; 
E  um  paiz  é  sempre  novo 
Quando  um  rei  ama  o  seu  povo. 
Quando  um  povo  ama  o  seu  reil 

E  deste  mutuo  amor  sarge  o  beroismo, 
Dà-ibe  vida  mais  longa  o  patriotismo, 
Exalta-se  o  valor  contra  a  oppressio; 
O  passado  revive,  e  no  presente 
Ninguém  ouse  sonbar  ver  dependente 
Uma  nação  assim,  d*oatra  nação  1 

Não  se  dá  nem  se  vende  a  liberdade ! 

Herança  dos  guerreiros  d'outra  idade. 

Ficara  a  independência  aos  filbos  seus : 

Por  ella,  fora  cada  luso  um  bravo. 

Que  é  do  livre  somente,  e  não  do  escravo, 

O  amor  á  pátria  e  ao  Rei,  e  a  crença  em  Deus  1 

Lusitanos,  que  amaes  a  Monarcbial 
Jurae  a  pbdbo  quinto,  no  seu  dia. 
Que  beroes  inda  sereis  mais  uma  vez ; 
Que  o  povo  portuguez,  se  ás  armas  corre. 
Peleja  até  vencer...  arqueja...  morre... 
E  ainda  ao  morder  a  terra— é  Portuguez! 

A  Sociedade  que  assim  justificara  a  primeira  parte  do  seu  titulo,  bonrou 
também  a  segunda,  com  actos  de  beneficência.  Excede  a  setenta  o  numero 
dos  sócios  necessitados,  soccorridos  n'este  anno  pela  benemérita  Sociedade; 
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qne  hoje  conta  mais  de  1.200  sócios,  e  foram  igualmente  altendidos,  no  dia 
16  de  setembro  os  qne  se  apresentaram  com  o  jns  ao  auxilio  d'aquella  ins- 
tituição. 

Nos  dias  16  e  22  do  mesmo  mez  esteve  exposto  ao  publico  o  magnifico  hos- 
pital da  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência,  de  que  opportunamente  fat- 
iarei. Agora  convém  dar  noticia  do  notável  acontecimento  do  dia  21,  a  que 
me  refiro  no  principio  doesta  correspondência. 

Foi  a  inauguração  do  soberbo  dique  da  ilha  das  Cobras.  É  uma  obra  mo- 
numental, cuja  posse  é  summamente  gloriosa  para  o  Brazil. 

Segundo  a  descripção  do  Jornal  do  Commercio,  «tem  o  dique  305  pés 
«de  cumprimento  sobre  92  de  largura  e  33  de  profundidade,  com  um  ca- 
alado  de  agua  de  28  pés,  termo  médio,  e  23  na  baixa  mar,  que  permitte 
centrarem  n'elle  as  embarcações  de  primeira  classe  em  todo  o  estado  da 
«maré.  Encbe-se  em  trcs  quartos  de  hora,  e  estando  cheio,  esgota-se  em 
acinco  horas  e  meia  para  receber  uma  fragata  de  primeira  classe.  O  esgoto 
aé  feito  por  meio  de  um  túnel,  que,  communicando  com  um  poço  de  6  pés 
aabaixo  do  dique,  onde  estão  as  bombas,  facilita  que  elle  a  todo  o  tempo 
«fique  inteiramente  secco.  A  sua  entrada  é  de  70  pés;  dimensão  superior 
«á  de  qualquer  outro  construído  até  hoje.» 

Não  cabe  aqui  a  descripção  exacta  d*esta  maravilha  que  a  natureza  ofTe- 
receu  à  arte,  e  de  que  esta  soube  tirar  o  mais  brilhante  resultado  I 

Quem  chamarão  magestoso dique  um  prodígio,  justifica-se  accrescentando 
que  é  formado  de  uma  só  rocha,  cuja  excavação  foi  começada  em  1825, 
por  criminosos  condemnados  a  trabalhos  públicos ! 

Em  1830  foi  forçoso  suspender-se  a  escavação,  por  circumstancias  im- 
previstas, começando  de  novo  em  1843. 

Um  contracto  celebrado  em  1852,  com  Mr.  Tuker,  deu  a  este  trabalho 
mais  vigoroso  impulso,  cabendo,  por  fim,  ao  engenheiro  Law  a  gloria  da 
conclusão. 
O  acto  da  inauguração  foi  uma  festa  verdadeiramente  nacional. 
Assistiram  SS.  Magestades  Imperiaes,  e  todos  os  altos  funccionarios  pú- 
blicos e  pessoas  notáveis  do  Rio  de  Janeiro. 

Ao  som  de  estripitosos  vivas  e  enthusiasticas  acclamações,  foi  o*  dique 
invadido  pela  corveta  Imperial  Marinheiro. 

A  familia  imperial  tinha  descido  ao  interior  do  dique,  onde  foi  dada  a 
benção  pelo  en.^^  bispo  do  Maranhão,  seguindo-se  um  bello  discurso  pro- 
ferido pelo  ministro  da  marinha. 

Terminarei  aqui,  visto  que  as  dimensões  d*este  jornal  se  não  prestam  ao 
muito  que  poderia  dizer-se  sobre  tão  importante  assumpto. 


F.  X.  DE  Novaes. 
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Lisboa,  31  de  ontaliro  de  Í86f 


leoa  calnaría  polilíoa.  Falta  de  aueoes- 
SOS  e  ainda  mais  de  ideae.  Ainda  mam 
ou  outra  folha  periodicaM»  lembfa  ét 
discutir  o  partido  doto,  oeno  scTdi»-' 
cute  um  aGontecimento  histórico,  de  p^ 
queoa  monta  em  si  e  nos  seus  resulta- 
dos, á  falta  de  melhores  assmsptos. 

A  falha  official  rem  magra  e  eslertl 
como  as  sete  vaecas  do  sonho  de  Phe- 
ra6.  Nenhmn  signal  de  vida  adasinistra- 
^tiva.  Parece  que  o  poder  está  era  fo- 
rjas ou  a  banhos  de  caldas.  Será  esta 
calada  annuncio  da  fecunda  iniciativa,  que  vai  desenvolver-se  em  presença 
das  camarás,  na  próxima  abertura  de  4  de  novembro?  As  pessoas  bem  in- 
formadas afiSrmam  que  esta  solemnidade  constitucional  será  immediatamente 
seguida  de  um  addiamenlo  até  o  novo  anoo.  O  poder  quer  aiedítar. 

Que  conveniência  politica  justiGcará  este  addiamento?  Não  hafverá  momen- 
tosos assumptos  económicos,  pendentes  ha  perto  de  dous  annos  da  tela  par- 
lamentar? Não  haverá  ramos  da  administração  publica,  que  estejam  recla- 
mando instantemente  a  interferência  do  poder  legislativo?  O  inverno  no  nos- 
so clima,  em  relação  aos  nossos  hábitos  e  mais  ainda  ás  disposições  topo- 
graphicas  e  hygienicas  d&  casa  das  camarás  legislativas,  é  a  estaco  própria 
dos  trabalhos  parlamentares.  Quanto  mais  tarde  começar  a  sessão  ordinária, 
mais  adiante  se  prolongará  pelos  mezes  de  estio,  em  que  a  vida  em  Lisboa 
é  insopportavel.  Desadoramos  estes  expedientes,  se  não  se  alegar  motivo 
plausível,  com  os  quaes  se  pertende  talvez  procrastinar  a  vida  de  uma  si- 
tuação politica  á  custa  do  uso  immoderado  da  prerogativa  real.  N'esta  época 
o  manto  da  realesa  é  demasiado  transparente  para  que  possa  esconder  os 
que  pertendem  acubertar-^e  nas  suas  dobras. 

Has  pois  que  os  ministros  se  somem,  fatiaremos  do  Reir  cujo  espirito  pa- 
triótico o  tem  levado  n'estes  últimos  tempos  a  visitar  o  seu  paiz,  para  reco- 
nhecer com  a  sua  presença  as  necessidades  publicas,  ver  com  os  seus  pró- 
prios olhos  os  melhoramentos,  onde  os  ha,  e  convencer-se  do  respeito  e  do 
amor  que  liga  a  nação  toda  á  dynastia  e  ao  throno  constitucional. 

A  visita  real  dirigio-se  d'esta  vez  aos  districtos  do  sul.  S.  H.  El-Rei  o  Se- 
nhor D.  Pedro,  acompanhado  dos  senhores  infantes  D.  Fernando  e  D.  Au- 
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gusto  sahiram  no  dia  29  de  setembro  para  as  Vendas  Novas,  e  no  dia  30 
^  chegaram  a  Yilla  Viçosa,  antiga  e  predilecta  residência  de  seus  illaslres  avós 
os  Duques  de  Bragança.  Foi  ali  que  uma  mulher  de  altos  espíritos,  D.  Luiza 
de  Gusmão  a  altiva  filha  dos  Medina  Celi  resolveu  o  seu  bondoso  marido  a 
acceitar  a  coroa,  que  lhe  oíTerecia  o  povo,  cançado  da  opressão  e  tyrannia 
dos  Philippes  de  Hespanha.  Yilla  Viçosa  tem  o  seu  antigo  castelio,  o  palá- 
cio dos  duques  de  Bragança  e  uma  formosa  e  extensa  tapada,  onde  os 
antigos  senhores  se  exercitavam  no  que  era  n*aquelles  velhos  tempos  no- 
bilíssimo exercido  da  caça.  As  tradições  da  casa  de  Bragança  estão  todas  fi- 
xadas àquella  residência.  Defronte  do  palácio  está  o  edifício  de  um  antigo 
convento  com  o  seu  templo^  espécie  de  pantheon,  onde  se  elevam  os  túmu- 
los de  pedra  de  todos  os  duques  de  Bragança,  antes  de  serem  réis  de  Por- 
tugal. Esta  nobre  familia,fructo  da  aliança  de  um  filho  de  D.  João  i  com  uma 
filha  do  sen  grande  condestavel  Nuno  Alvares  Pereira,.  qu&  no  tempo  de  D. 
João  II  possuía  desoilo  castellos  e  oitenta  mil  vassallos,  e  que  nas  suas  ter- 
ras podia  levantar  um  exercito,  era  demasiado  poderoso  para  não  inspirar 
ciúmes  á  realesa.  Por  isso  o  terceiro  duque  D.  Fernando  saiu  um  dia  de 
Yilla  Viçosa  para  ser  preso  por  D.  Joãoii  e  decapitado  em  Évora,  con- 
demnado  como  cúmplice  n*uma  conspiração  da  nobreza  contra  o  Luiz  xi  de 
Portugal.  D'ali  saiu  dois  séculos  mais  tarde  um  seu  descendente  para  ser 
rei,  chamado  pela  conspiração  do  povo.  Coincidência  notável  foi  que  o  pri- 
meiro doestes  foi  trahido  e  denunciado  por  um  familiar  infiel,  e  que  o  se- 
gundo deveu  boa  parte  do  successo  á  fidelidade  e  intelligencia  de  João  Pin- 
to Ribeiro,  seu  familiar  também.  A  sorte  do  primeiro  rei  da  dynastia  de  Bra- 
gança seria  de  certo  egual  à  do  seu  avó  D.  Fernando,  se  o  inhabil,  Philip- 
pe  IV  e  o  seu  vaidoso  ministro  tivessem  podido  prevenir  o  subjugar  a  cons- 
piraçio  da  independência  de  Portugal. 

De  Villa  Viçosa  partio  o  segundo  duque  de  Bragança  D.  Fernando,  com 
dous  mil  infantes  e.  setecentos  cavallos  para  ajudar  D.  AÍTonso  v  nas  con- 
quistas de  Africa.  D'ali  partio  mais  tarde,  o  neto  d'esle  e  filho  do  que  foi 
decapitado  em  Évora,  o  duque  D.  Jaime,  com  quatro  mil  infantes  e  quinhen- 
tos cavallos  para  conquistar  Azamor.  De  Villa  Viçosa  partiu  também  no 
meado  do  século  dezeseis  o  duque  D.  Constantino  para  ser  vice-rei  da  ín- 
dia. O  seu  governo  parece  ler  sido  reformador  e  benéfico.  Camões  achou 
n'elle  a  protecção  que  lhe  recusaram  quasi  todos  os  poderosos  do  seu  tem-  . 
po.  Porém  os  feitos  do  duque  de  Bragança  na  Indie  somem-se  entre  a  pe- 
numbra da  decadência,  que  começava  a  invadir  Portugal  e  os  seus  domí- 
nios depois  de  D*  João  iii,  e  o  explendor  dos  seus  antecessores  no  governo 
das  conquistas  da  Ásia, 

Albuquerque  terribil,  Castro  forte, 

E  outros  em  quem  poder  não  teve  a  morte. 

Sobre  o  tumulo  do  duque  D.  Jaime,  deviam  os  augustos  viajantes  encon- 
trar, se  ainda  ali  o  conservam,  o  busto  de  mármore  d'aquelle  seu  antepas- 
sado, assim  como  no  interior  do  palácio  a  cisterna,  em  que  se  diz  que  elle 
fizera  penitencia  pela  morte  que  n'um  accesso  de  infundado  ciúme  dera  por  suas 
próprias  mãos  à  virtuosa  duquesa  sua  mulher.  Era  esta  da  casa  illustre  de 
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Medina  Sidónia,  como  a  qne  mais  tarde,  enlaçando-se  á  mesma  familia,  foi 
rainha  de  Portugal.  ' 

Desde  o  ascenso  de  D.  João  iv  ao  throno  de  Portugal,  a  antiga  residên- 
cia dos  Duc^ues  de  Bragança  está  deshabitada.  Veríílcou-se  o  dito  do  mi- 
nistro de  Phillíppe  iv,  o  conde-duque  de  Olivares,  mas  de  uma  maneira  di- 
versa do  que  elle  imaginava,  antes  da  revolução  de  1640.  «Não  haverá  so- 
cego  em  Portugal,  dizia  o  astucioso  politico  de  Madrid,  em  quanto  n8o  cres- 
cer a  relva  nas  escadas  do  palácio  de  Villa  Viçosa.» 

No  dia  6  de  outubro,  anniversario  celebre  na  nossa  moderna  historia,  os  se- 
nhores infantes  regressaram  a  Lisboa,  e  El-Rei  acompanhado  pelo  senhor  mi- 
nistro das  obras  publicas  dirigiu-se  a  Portalegre.  No  dia  8  visitou  Marvão, 
a  antiga  e  desmoronada  praça  de  guerra,  ainda  notável  na  guerra  da  ind^ 
pendência,  em  que  alguns  archeologos  tem  querido  descubrir  os  vestígios  da 
antiga  Herminius  Minor  dos  romanos,  e  Castello  de  Vide,  onde  um  agricul- 
tor celebre,  o  sr.  Le-Cocq,  tem  a  mais  aperfeiçoada  granja  que  ha  no  paiz. 
No  dia  9  chegou  £1-Rei  a  Abrantes,  e  no  dia  12  á  estação  do  caminho  de  . 
ferro  de  leste  na  ribeira  de  Santarém,  onde  a  empreza  d'aquolle  caminho  ti- 
nha preparado  a  El-Rei  D.  Pedro  assim  como  a  El-Rei  D.  Fernando  e  aos 
infantes,  que  ali  foram  esperar  o  seu  augusto  filho  e  irmão,  um  explendido 
lunch.  N'esse  dia  regressou  a  Lisboa  a  real  comitiva. 
.  El-Rei  e  o  sr.  ministro  das  obras  publicas  visitaram  e  examinaram  os  tra- 
balhos do  caminho  de  ferro  de  leste  em  vários  pontos  e  especialmente  os  tra- 
balhos da  grandiosa  ponte,  que  se  está  construindo  sobre  o  Tejo,  cujo 
adiantamento  assim  como  das  outras  obras  nos  promettem  a  conclusão  dos 
caminhos  de  leste  e  norte  no  praso  determinado  no  contracto.  No  relatório 
da  empreza,  apresentado  na  ultima  assemblea  geral  dos  accionistas  da  com- 
panhia, dà-se  como  certa  a  a  abertura  à  circulação  para  o  próximo  estio  da 
parte  dos  dous  caminhos  entre  Santarém  e  o  Rocio  de  Abrantes  no  de  leste 
e  entre  o  Porto  e  Coimbra  no  do  norte.  Ouxalá  que  se  verifique  esse  acon- 
tecimento, cuja  influencia  no  desenvolvimento  da  riqueza  do  paiz,  irá  segun- 
do esperamos,  além  de  toda  a  espectação.  O  numero  diário  de  trabalhadores 
empregados  n'estas  obras  durante  o  mez  de  outubro,  segundo  os  mappas 
que  se  publicam  semanalmente,  excede,  a  22:000,  como  no  mez  anterior. 

A  propósito  doeste  dado  estatístico,  publicado  pela  imprensa  não  official, 
daremos  alguns  outros  publicados  durante  o  mez  na  folha  do  governo,  a 
qual,  diga-se  a  verdade,  entre  muitos  doccumentos  inúteis  e  que  pouco  me- 
recem o  logar  que  occupam,  contém  algumas  publicações  úteis  na  parte  es- 
tatística, que  pena  é  não  serem  mais  completas  para  nos  esclarecerem  mais 
cabalmente  sobre  o  estado  económico  do  paiz. 

O  Diário  de  Lishoa  doeste  mez  publica  os  mappas  indicando  o  numero  mé- 
dio de  operários  empregados  diariamente  nas  estradas  e  algumas  outras  obras 
publicas  do  reino  nos  mezes  de  julho  e  agosto.  Este  numero  foi  de  10:137 
no  primeiro  doestes  mezes  e  de  10:688  no  segundo.  Vemos  com  prazer  que 
este  numero  vài  crescendo ;  i^o  entretanto  ainda  está  alguma  cousa  distan- 
te de  ser  o  que  era  nos  annos  anteriores,  em  que  o  governo  não  tinha  á 
sua  dispasíção  para  estes  trabalhos  maiores  sommas  do  que  tem  agora.  A 
alta  dos  salários  pode  ter  influído  de  algum  modo  n'e6te  resultado;  mas  41a 

«8 
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Dão  explica  toda  a  dífferença  que,  se  nota,  e  que  se  deve  attribuir  em  parte 
ao  deplorável  syslema,  que  se  cslá  seguindo  na  distribuição  dos  fundos  des- 
tinados ã  viação  publica,  se  não  queren»  que  seja  à  falta  de  zelo  e  prudente 
administração.  É  também  para  advertir  que  no  ultimo  mappa  vem  mencio- 
nados alguns  trabalhos,  que  nem  todos  costumavam  entrar  n*estes  mappas 
nos  annos  anteriores,  o  que  torne  ainda  mais  considerável  a  differença  con- 
tra o  estado  actual  doeste  importante  ramo  de  administração  publica.  De- 
duzindo do  numero  de  operários  do  ultimo  mappa,  que  corresponde  a  agosto, 
os  que  andaram  empregados  nos  trabalhos  das  barras,  no  melhoramento  do 
Tejo,  na  construcção  da  Alfandega  do  Porto  e  do  lazareto  de  Lisboa,  no  re- 
paro de  edifícios  públicos  em  Lisboa  c  nas  linhas  de  telegraphia  eléctrica, 
em  numero  de3:<226,  sobra  apenas  para  os  trabalhos  de  estradas  no  mez  de 
agosto  o  numero  de  7:422. 

Do  minucioso  mappa,  designando  as  obras  effectuadas  nas  estradas  dos 
diversos  districtos  do  reino,  no  segundo  semestre  d'este  anno,  se  vê  que  fo- 
ram construídas  durante  aquelle  trimestre  24:848  metros,  proximamente 
5  léguas^  que  ficaram  em  construcção  101:651  metros,  e  que  a  extensão 
das  estradas  concluídas  até  hoje,  qunsi  todas  depois  da  creação  do  ministe 
ríó  das  obras  publicas  em  1852,  é  de  4:402  kilometros  ou  288  léguas  e  meia. 

O  rendimento  das  alfandegas  de  Lisboa  e  Porto  no  mez  de  setembro  foi 
de  556:639jl00  réis,  proximamente  58  contos  mais  do  que  no  mez  corres- 
pondente do  anno  anterior.  O  rendimento  da  alfandega  municipal  de  Lisboa 
foi  de  67:051$828  reis,  apenas  proximamente  1  conto  e  trezentos  mil  réis 
mais  do  que  em  setembro  do  ultimo  anno. 

A  lei  da  desamortisação  dos  bens  das  freiras  mittras  e  cabidos  começou 
a  executar-se  n'este  mez  de  outubro.  A  folha  ofíicíal  tem  inserido  os  annuncios 
da  arrematação  de  vários  d'esles  bens,  na  importância  de  178:384^600  réis. 

Antes  de  deixarmos  esta  parte  estatística,  tomaremos,  não  da  folha  officiaL 
onde  seria  conveniente  que  apparecessem  estes  dados,  mas  de  uma  publica- 
ção conscienciosa  e  interessante,  o  Jornal  da  sociedade  agrícola  do  Torto, 
os  seguintes  algarismos  de  exportação  de  géneros  agrícolas  pela  barra  d'a- 
quelle  porto,  referidos  aos  últimos  mezes  de  agosto  e  setembro.  O  valor  to- 
tal dos  géneros  agrícolas  exportados  pela  barra  do  Porto  durante  aquelles 
dous  mezes  foi  de  781:052^680  réis.  Osprincipaes  foram 

Baga  de  sabugueiro 10:350^000  réis  Lãa  em  rama 22:420^000  réis. 

Bois 82.-247^000    »   Maçãs 7:282^600    » 

Cebola 16.685^687    »   Sarro 9:722i}000    p 

Dccedeíiructa 3:780gl00    »  Semente  de  bicho 

de  seda 10:980^000    » 

Feijão 30:747^600    d   Vinho 578:498^750    » 

As  folhas  politicas,  â  falta  .de  mais  importantes  assumptos,  tem-se  occu- 
pado  de  dous  curiosos  doccumentos  políticos,  publicados  na  folha  oflicial.  E 
o  primeiro  a  celebre  portaria,  chamada  do  regicídio,  eo  segundo  um  decreto 
institíiindo  uma  medaUia  de  cobre  para  premear  os  serviços  feitos  ao  throno 
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legitimo  e  ás  instituições  desde  a  anno  de  1826  até  o  de  1834^  a  época  mais 
notável  das  nossas  contendas  civis. 

A  deplorável  portaria  é  do  theor  seguinte : 

«Constando  por  um  artigo  do  jornal— O  Portuguez,  que  em  uma  das  ul- 
timas sessões  da  associação  denominada — Patriótica— que  se  reúne  no  beco 
do  bozendo,  se  pregara  abertamente  o  regicidio  c  a  conveniência  de  subver- 
ter a  constituição  do  estado,  lançándo-se  mão  dos  meios,  que  se  tinham  em- 
pregado por  occasião  da  revolução  franceza  de  1789:  e  constituindo  estes 
actos  crimes  puníveis  pelos  artigos  169,  170  e  171  do  Código  Penal:  deter- 
mina Sua  Mageslade  £i-Rei  que  o  governador  Civil  de  Lisboa  faça,  sem  de- 
mora, levantar  auto  de  investigação  acerca  d'aquelles  factos,  e  o  transmitia 
logo,  com  a  sua  informação,  a  este  ministério,  para  em  vista  d'elle  se  to- 
nar a  resolução,  que  parecer  justa.  Paço  em  8  de  outubro  de  1861— ifar- 
quez  de  Loulé, n 

Um  tal  doccumento  não  carece  de  commentarios.  Se  a  denuncia  fosse  seria, 
e  os  factos  denunciados  tivessem  visos  de  plausibilidade,  o  dever  do  gover- 
no.seria  empregar,  todas  as  dclígencias  da  policia  para  se  esclarecer  sobre  a 
sua  veracidade,  o  que  de  certo  se  não  consegue  por  uma  portaria  publicada 
na  folha  official,  que  poria  de  sobre-aviso  os  criminosos,  se  os  houvesse,  e 
occullar  ao  publico  a  importância  dada  a  uma  denuncia,  que  seria  grave  se 
não  trouxesse  consigo  todos  os  caracleristicos  da  falsidade.  O  publico  riu;  os 
oradores  da  patriótica  protestaram  contra  a  calumnia,  que  lhes  assacaram ; 
m<as  o  doccumento  official,  reproduzido  fora  do  paiz,  podia  dar  a  mais  falsa 
idéa  do  estado  politico  dos  espíritos  em  Portugal.  O  que  ha  de  notável  é  que 
a  sociedade  patriótica  é  aquclla,  cujo  idolo  íòra  n'outro  tempo  o  nobre  pre- 
sidente do  concelho,  que  assignou  aportaria,  e  cujos  mais  conspícuos  instala- 
dores foram  aquelles,  que  hoje  a  apontam  á  vindicta  das  leis  como  subver- 
siva do  throno  e  da  ordem  publica.  Mizerias  e  nada  mais.  Parece  que  aquel^ 
ia  sociedade  encorri^ra  no  desagrado  do  poder,  depois  de  uma  opera  semi- 
seria  representada  na  praça  de  D.  Pedro  em  março  do  corrente  anno,  em  que 
o  cidadão  Marques,  trepado  nos  degraus  do  abhorto  de  monumento,  que  de- 
turpa aquella  praça,  queimara  iuscnso  a  uns  numes  diversos  d'aquelles  que 
a  patriótica  fora  fundada  para  adorar.  Manet  alta  mente  repositum,.. 

O  decreto  que  iuslilue  a  medalha  de  cobre  commemorativa  e  uma  commis* 
são  para  apurar  os  beneméritos,  começa  da  seguinte  maneira: 

aArtigo  1.^  Esta  dislincçâo  consistirá  em  uma  medalha  de  cobre  de  três 
centímetros  de  diâmetro,  etc. 

«Art.  2.<>  Ella  será  collocada  no  lado  esquerdo  do  peito,  pendente  de  uma 
fila  azul  ffirrele,  ele.» 

Vô-se  que  a  redacção  da  secretaria  da  guerra  édistincla  no  uso  dos  pronomes. 
A  idéa  doeste  doccumento  não  está  muito  acima  da  sua  linguagem.  Uma  parle  da 
imprensa  zombou  da  redacção,  e  a  sua  quasi  totalidade  censurou  o  pensamen- 
to de  fazer  reviver 'n'um  dislinctivo  a  memoria  de  tão  calamitosas  épocas  de 
ódios,  de  atrocidaes  e  de  roizeria  para  o  paiz.  A  liberdade  e  as  instituições 
radicaram-sc  entre  nós.  Cerquemol-as  de  amor  e  respeito,  e  consolidemol-as 
pelas  nossas  obras.  Mas,  com  quanto  sahissem  puras  e  immaculadas  como 
sae  sempre  a  verdade  e  a  justiça,  dos  Iranzes  aflliclivos  e  sanguinolentos  que 
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as  implantaram,  não  avivemos  a  recordação  das  feridas  d^essa  luta,  porque 
foraíD  feridas  de  irmãos  e  feridas  da  pátria.  Yalle  mais  a  nobre  proclamação 
deCialdiní,  depois  da  tomada  deGaeta,  repelindo  as  ovações  depoisde  uma  vi- 
ctoria,  que  fora  alcançada  embora  contra  o  despotismo,  mas  também  contra  fi- 
lhos da  mesma  pátria,  do  que  o  decreto  que  com  pesar  vemos  referendado 
por  um  bravo  e  generoso  soldado,  que  foi  dos  mais  iilustres  n^essas  campa- 
nhas da  liberdade.  E  note-se  que  a  linguagem  do  general  italiano  é  dictada 
na  effervecencía  da  lucta  e  do  ódio  insaciado,  e  que  o  decreto  commemora- 
tivo  da  nossa  guerra  civil  vem  jà  vinte  e  dousannos  depois  da  victoria  indis- 
putada. 

Actos  de  abnegação  e  de  heroicidade  se  praticaram  de  certo  n*essa  época- 
Mas  aos  martyres  iilustres  premeia-os  a  historia ;  aos  ignorados  talvez  não 
chegue  a  medalha  nem  a  noticia  d'ella.  Não  chegará  de  certo  a  tantos  que 
perderam  a  vida  em  defesa  de  uma  santa  causa.  A  medalha  prodigalisada  a  todo^ 
os  que  serviram,  só  porque  serviram,  >ai  premiar,  a  par  dos  heroes  e  dos 
valentes,  os  transfugas  talvez  e  os  traidores,  e  tantos  outros  que  nas  lutas 
civis  abraçam  uma  das  causas  por  mera  inspiração  do  acaso, 'quando  não 
é  por  motivos  menos  recommendaveis.  Não  nos  parece  pois  que  o  pen- 
samento da  medalha  commemoraliva  seja  para  illuslrar  os  seus  inventores, 
sem  que  todavia  demos  a  este  facto  impoi  tancia,  ou  lhe  appliquemos  a  xle- 
masíada  censura,  que  lhe  temos  visto  dirigir. 

Acaba  com  tristes  prcsentimentos  esta  nossa  chronica.  O  Diário  de  Lisboa 
publica,  ha  alguns  dias  um  boletim  sanitário,  que  dá  El-Rei  o  senhor  D.  Pe- 
dro e  os  senhores  infantes  D.  Fernando  e  D.  Augusto  atacados  de  febre  inter- 
mitlente.  O  boletim  de  hoje,  dando  noticias  mais  satisfatórias  a  respeito  de  El-ftei 
e  do  mais  novo  dos  infitntes,  faz  redobrar  as  apprehensões  em  quanto  ao  es- 
tado do  senhor  infante  D.  Fernando.  Os  augustos  enfermos  tinham  atraves- 
sado na  sua  rápida  visita  pelo  Alemtcjo  algumas  das  sementeiras  de  arrozal, 
que  estão  sendo  o  flagelo  da  saúde  publica.  A  constituição  medica  do  paiz 
está  vesivelmente  alterada  pelo  desenvolvimento  dado  a  esta  preniciosa  cultura. 
Os  clamores  do  povo  tem  sido  impotentes  contra  a  inércia  dos  poderes  pú- 
blicos ou  contra  a  sordidez  de  interesses  particulares,  poderosos  e  influen- 
^s.  Agora  a  procrastinação  de  medidas,  que  cohibam  ou  minorem  o  mal,  é 
tibiesa  indisculpavel  ou  cumplicidade  revoltante,  depois  que  foi  publicado, 
ha  um  anno,  o  resultado  do  importante  inquérito  a  que  procedeu  a  commis- 
são,  nomeada  em  1859.  Ouxalà  que  não  seja  necessário  que  a  grandeza  da 
victima  faça  acordar  os  que  dormem  sobre  o  luto  de  tantas  famílias  e  a  de- 
vastação de  tantas  populações.  ^ 
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cmos  a  registar  o  apparecimento  de  mais  dois 

I  livros  portuffuezes.  Intilula-se  um  d*elles  Contos 

,sm  arte,  cnama-se  o  ouluo  Doze  casamentos 

felizes.  O  primeiro  aviva  uma  saudad)3 :  assíg- 

laa-o  D.  José  de  Almada  e  Lencastre.  O  segun- 

[ilo  robuslece  uma  esperança:  firma-o  Camillo 

Castello  Branco. 

Contos  sem  aWe.  obra  posthuma,lè-8eiiofron 
respicio  do  livro.  Obra  poslbuma  1  É  triste,  bem 
triste  similhanle  designação,  quando,  ainda  não  ba 
«inço  mezes  apertávamos  a  mão  do  auctor,  que 
á  ipparecera  nas  lides  lillerarias  pela  mesma  épo- 
.1  dc)s  nossas  primeiras  tentativas  dramáticas,  que 
o  estreara  na  scena  com  applauso  geral  o  que 
I  <té  ao  fim  da  sua  vida  progredira  sempre,  cul- 
|[ivando  esmeradamente  a  inlelligencia  e  produ- 
^/indo  mais  sasonados  fructosl  E  tinba  apenas 
rltinta  e  Ires  annosl  Idade  roais  que  esperan- 
^rosa,  idade  pensadora  1  Somem-se  as  illusões  e 
surge  a  experiência  I  Escreve-se  menos ;  mas  es- 
cffive-se  melhor.  Amaourecem-se  as  idéas  antes  de  as  for- 
Inr.  DÈminue  n  confiança  própria,  e  augmentam  *iis  difliculdades. 
/  Peiísu-se  enino  muífo,  para  manifestar  pouco.  Sujeita-se  a  imagina- 
ção ás  regras,  os  grandes  arrojos  aos  traços  correctos.  É  a  idade  em  que 
o  talento  esclarecido  do  homem  completa  a  vocação  do  mancebo. 

Westa  idade  ccrrou-se  a  campa  sobre  D.  José  de  Almada  I  A  sua  bella  vo- 
cação litteraria  revellou-a  na  Prophecia ;  a  brilhante  cultura  do  sen  talento 
no  Curso  de  philosophin.  E  vida  de  trabalhos  foi  a  sua !  Passou  rápida  para 
os  seus  amigos  e  admiradores ;  mas  prolongou-se  dolorosa  para  elle  I  O  es- 
tudo era  para  o  auclor  dos  Contos  sem  arte,  um  prazer;  o  pão  de  cada  dia 
era  uma  necessidade.  Ao  inlevo  succçdia  a  desesperação !  Horriveis  luclas 
deviam  ser  aquellas !  Bastam  os  resultados  para  que  se  adivinhem. 

D.  José  de  Almada,  morreu  victíma  do  seu  amor  ao  estudo,  e  dos  esfor- 
ços que  empregara  para  adquirir  em  breve  espaço  de  tempo  conhecimentos 
e  sciencia  que  só  muitos  annos  conferem.  Soldado,  n*esta  cruzada  das  lettras, 
experimentado  e  corajoso,  arremeçou-se  denodado  à  brecha,  mas  succumbio 
no  momento  em  que  ia  para  arvorar  a  bandeira  I  Fatal  destino  I 

Cumpría-nos  prestar  esta  derradeira  homenagem  ao  nosso  coUega  antes  de 
de  recommendarmos  o  livro  —  seu  ultimo  legado  á  litteratura  nacional. 

Os  Contos  sem  arte,  são  uma  collecção  de  pequenas  historias  singelamente 
narradas  e  naturalmente  dialogadas.  M'umas  breves  linhas,  escriptas  pelo 
sr.  Andrade  Ferreira  nó  proemio  que  acompanha  a  obra,  vem  explicada  a 
idéa  principal  de  cada  um  d'esses  contos,  que,  segundo  o  dizer  do  mesmo 
escriptor,  que  era  intimo  amigo  de  D.  José  ae  Almada,  encerram  muitas  par- 
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ticularidades  da  sua  vida,  referidas  já  em  allusões,  já  em  personalidades,  a 
que  se  deram  nomeis  diversos.  Transcrevcreoios,  pois,  essas  linhas. 

aNo  Sebastianista,  relata-nos  elle  as  inclinações  e  desvarios  da  sua  iofan- 
«cia ;  no  Doestes  ha  poucos,  apresenta-uos  o  quadro  do  seu  viver  recluso  e 
«tristonho ;  no  António  Lopes  e  Maria  Agosttnha,  um  dos  apuros  da  sua  vi- 
«da  de  estudante ;  na  Tia  Carriça,  alardeia  os  seus  protestos  de  fé  politica ; 
«no  José  da  Costa,  mostra-nos  o  culto  que  professava  a  muitas  instituições 
«das  quaes  o  camartello  revolucionário  demoliu  bastantes  que  não  deve- 
«ra.» 

A  nosso  ver,  porém,  o  grande  mérito  dos  Contos  sem  arte,  está  na  juste-' 
za  da  phrase,  pnrase  toda  portugueza,  que  se  encontra  sempre  no  dialogo. 
Não  é  só  a  simplicidade  que  a  recommenda,  é  o  aproposito  com  que  a  en- 
trelaçou na.conversação  dos  diversos  personagens  que  ali  apparecem.  Obser- 
vasse tanto  esmero  e  tanta  verdade  no  desenho  dos  typos  como  na  lingua- 
gem de  cada  um  d'elles.  Ha  um  grande  trabalho  de  ooservação  nos  Contos 
sem  arte;  observação  mantida  e  justificada  nos  mais  leves  perfis.  Para  se  re- 
produzirem taes  palestras,  e  com  tão  notável  exactidão,  é  mister  conhecel-as 
e  ouvil-as  a  miúdo.  Vô-se  que  o  auclor  estudou  de  perto  os  origínaes  para 
poder  alcançar  tamanha  simiihança  nos  retratos.  Muitos  d'elles,  podem  aceí- 
tar-se  como  photographias.  A  valia  dos  Contos  sem  arte,  está  n'isto,  que  é 
muito. 

Para  fechar  o  livro,  realçado  em  tudo,  acrescentou-lhe  o  editor  Pereira— 
o  primeiro  e  melhor  editor  que  tem  havido  entre  nós,  porque  allia  ao  bom 
gosto  a  intelli^encia,  —  accrescentou-lhe,  diziaroos,  as  bellas  e  sentidas  pa- 
ginas que  Julio  César  Machado  escreveu  em  folhetim  na  Revolução  de  Se- 
tembro, por  occasião  da  morte  de  D.  José  de  Almada. 

Desviamos  os  olhos  d'uma  sepultura  e  encontramos  as  grades  de  uma  pri- 
/são.  É  n'esla  que  foram  escriptos  os  Doze  casamentos  felizes  f  Ha,  todavia, 
uma  difl^rença  é  que  os  Contos  sem  arte,  aoparcceram  em  cima  Ja  pedra 
funerária,  aggravando  então  uma  dór;  c  os  Doze  casamentos  felizes,  publí- 
caram-se  já  quando  o  seu  auctor  respirava  o  ar  da  liberdade,  promovendo 
assim  a  alegria. 

Ã  deploraçâo  no  tumulo  scgue-se  para  nós  a  saudação  festiva.  £  a  ordem 
do  mundo.  Apoz  o  lucto  ns  gnllas;  apoz  a  angustia  o  prazer  I  E  verdadeiro 
prazer  foi  para  toda  a  imprensa,  que  o  manifestou  espontâneo,  o  livramento 
de  Camillo  Castello  Branco.  A  manifestação  a^ora  do  chronista  era  escusa- 
da, porque  seria  repetir-lhe,  a  já  feita,  pelo  amigo.  As  palavras  d'aauelle  não 
valeriam  mais  para  elle»  nem  sigoifícariam  t^nlo  como  o  abraço  d  este.  Foi 
longo  o  marlyrio,  mas  felizmente  acabou.  Tarde,  seguramente,  porque  simi- 
Ihantes  tormentos,  devastam  a  alma  e  prostram  o  corpo.  Não  é  raro  o  ta- 
lento succumbir  também ;  mas  n'aquella  cabeça  c  chamma  ardente  e  explen- 
dida  que  se  aviva  sempre,  embora  o  coração  sangre  e  o  espirito  padeça.  E 
senão  vejam.  Apesar  de  preso  e  attríbulado,  a  imaginação  sorria-lhe  faguei- 
ra, a  phantasia  ostenlava-se-lhe  brilhante,  e  as  obras  succediam-se  rápidas  e 
insoiradas  como  se  as  houvera  meditado  no  repouso  e  na  ventura  1 

Ôs  Doze  casamentos  felizes^  são  como  loffo  se  percebe  no  titulo,  um  arro- 

t'o  de  invenção  e  um  capricho  litterario.  Venceu  todavia,  ambos,  e  com  a 
labitual  superioridade. 

Bellezas  e  louçanias  de  estylo,  finuras  de  sentimento,  magnificas  descrip- 
ções,  espontaneidade  de  dialogo,  esmerado  desenho  de  caracteres,  interesse 
na  acção,  tudo  abunda  n'aquellcs  pequenos  romances,  que  se  lôem  com  avi- 
dez e  curiosidade.  São  mais  um  eloquente  diploma  da  extrema  fecundidade 
de  Camillo  Castello  Branco.  Depois,  na  uma  tal  feição  portugueza,  em  todas 
as  suas  obras,  não  só  na  linguagem,  mas  nos  tyuos  e  mesmo  nos  accesso- 
rios,  que  bem  denunciam  que  é  na  sua  terra,  c  so  na  sua  terra,  que  procu- 
ra os  elementos  para  formar  e  ornamentar  os  seus  quadros.  No  volume  que 
temos  diante  dos  olhos.  Doze  casamentos  felizes,  apresenta-nos  Camillo  Castello 
Branco,  pinturas  admiráveis  e  exactas  ae  algumas  localidades,  e  uma  narra- 
ção fiel  dos  seus  costumes.  A  verdade  doestas  copias,  junta  â  fertilidade  in- 
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vebtiva  e  ao  primor  da  phrase,  tornam  os  Dose  casamentos  felizes,  um  livro 
apreciável  que  ha  de  necessariamente  exgotar  cedo  a  primeira  edição. 

Terminam  aqui  as  novas  iitterarias ;  passemos  ás  artísticas. 

Reaiisou-se  a  abertura  do  theatro  de  d.Carlos.  subiram  áscena  as  Vésperas 
SieUianas.  Reappareceu  o  tenor  Frascbiní  é  estreiaram-se  a  primeira  dama 
Bendazzi^  o  barytono  Guischard  e  o  baixo  Delia  Costa. 

Bravo  Franschini !  foi  a  única  manifestação  espontânea  e  entbusiastica  da 
platéa.  Todos  os  mais  artistas  promoveram  alguns  applausos ;  mas  não  cau- 
saram admiração.  Nem  podiam  causal-a,  perante  um  publico,  que  tem  ou- 
vido muitas  das  primeiras  celebridades  lyricas,  e  que  aesta  vez  só  escutava 
cantores  distinctos,  mas  não  notáveis. 

Tentaremos  agora,  apreciar  os  artistas,  segundo  as  impressões  que  rece- 
bemos. Critica,  não  podemos,  nem  sabemos  fazel-a.  Faltam-nos  para  isso  as 
necessárias  habilitações  e  os  devidos  conhecimentos.  Vemos,  é  verdade,  que 
com  idênticos  conhecimentos  e  habilitações  apparecem  diariamente  na  im- 
prensa Scudos  e  Fetis  de  todos  os  formatos,  mas  formatos  só  exteriores.  É, 
pois,  um  rotulo,'  e  a  gloria  do  rotulo,  não  é  para  cubicar. 

Bravo  Fraschini,  disse  o  publico ;  bravo  Fraschini,  repete  o  chrouista.  É 
a  mesma  voz  sempre  I  o  mesmo  primor  j  a  mesma  energia  I  Maviosa  e  sua 
ve  faltando  de  amor,  forte  e  magestosa  revelando  a  indignação  I  E  não  ha 
esforço,  não  se  percebe  a  menor  difliculdade  no  seu  canto,  embora  seja  ar- 
rebatado ou  sentido.  Fraschini  é,  incontestavelmente,  um  grande  artista,  um 
cantor  notável,  um  tenor  celebre,  tãò  celebre  que  estamos  convencidos  de 
Dão  lograrem  outro  melhor  os  mais  theatros  da  Europa. 

Dista,  e  muito,  dos  collegas,  que  actualmente  o  rodeiam. 

Não  faremos  comparações,  que  sempre  as  reputamos  escusadas.  Esquece- 
remos inteiramente  as  impressões  que  nos  deixaram  as  Alboni,  as  Novello, 
as  Castellan,  as  Tedesco,  as  Lotti.  toda  essa  plêiada  de  eximias  cantoras,  que 
tem  engrandecido  a  nossa  scena  lyrica,  para  apreciarmos,  segundo  a  sensa- 
ção que  nos  causou,  a  primeira  dama  Bendazzi. 

Bendazzi,  reúne  os  predicados  necessários  para  ser  uma  boa  interprete  de 
Yerdi.  O  canto  singelo,  singelo  sempre,  mesmo  nos  grandes  rasgos  e  nás 
elevadas  combinações  musicaes,  do  illustre  maestro,  reclama  antes  de  tudo 
uma  voz  poderosa  e  vibrante,  e  a  voz  de  M.™«  Bendazzi  é  vibrante  e  pode- 
rosa. Tanto  assim,  que,  onde  mais  brilha,  ó  nos  trechos  de  bravura,  em 
que  ostenta  os  seus  mais  bellos  recursos.  As  notas,  n'esses  momentos,  for- 
mam-se-lhe  puras  e  brilhantes.  O  mesmo,  porém,  lhe  não  acontece  nos  tre- 
chos mais  delicados  e  mimosos ;  as  notas  saem-lhe  menos  perfeit^is.  È,  pois, 
convencimento  nosso,  que  M.^^  Bendazzi,  ha  de  ser  ouvida,  todas  as  vezes 

2ue  interpretar  Verdi,  com  prazer  e  até  com  agrado ;  mas,  que  nunca  arre- 
atará os  dillectanti, 

Guischard  era,  talvez,  um  excellente  barytono,  se  o  timbre  da  sua  voz 
fosse  mais  suave  e  sympathico.  Vé-se  todavia  que  é  um  artista  consciencioso 
e  intelligente. 

^  Delia  Costa,  é  um  baixo  cantante,  e  como  tal  esmerado  e  correcto ;  mas, 
obrigado  como  está,  a  executar  as  partes  de  baixo  profundo,  ha  de  neces- 
sariamente, preiudicar-se,  e  preiudicar  as  operas. 

Em  seguida  ás  Vésperas  SicilianaSy  tivemos  a  Somnambula,  Debutaram 
n'esta  opera  M.«"»  Calderon  e  o  tenor  Baraglia. 

M.«^^  Calderon  denunciou  uma  bella  vocação,  interpretando  o  difficil  pa- 
pel de  Amina,  com  lisongeiro  e  surprehendente  êxito. para  uma  artista  com- 
S rimaria,  e  que  não  por  vaidade,  mas  sim  por  obsequio  á  empreza  se  pres- 
ira'  a  desempenhal-o,  afim  de  facilitar  o  apparecimento  do  tenor  Baraglia. 
Este,  no  primeiro  acto,  electrisou  verdadeiramente  a  platéa,  conquistando  fre- 
néticos applausos,  pela  delicadeza  e  mimo  do  seu  canto;  mas  logo,  no  se- 
cundo acto  esmoreceu  immenso,  esmorecimento  que  foi  sempre  progredin- 
do até  á  Traviata,  onde  grangeou  um  completo  fiasco. 
Na  Traviata,  appareceu  tamoem  a  primeira  dama  Berini,  typo  de  formo- 
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8ura,  mas  cantora  medíocre.  A  belleza  da  mulher,  que  era  muita,  não  poude 
todavia  resgatar  os  dotes  da  artista,  que  eram  poucos. 

Falta-nos  unicamente  apreciar  M."'^'  Ubcrli.  para  rematarmos  as  nossas 
impressões  acerca  da  companhia  lyrica.  Foi  no  írovador,  executando  a  parte 
de  Açucena,  qae  realisou  a  sua  estreia.  Deixou  logo  adivinhar  um  talento 
verdadeiro  e  uma  vocação  esperançosa.  Soube  iniprimir  a  devida  feição  dra- 
mática áquelle  tão  original  como  ingrato  papel,  tão  ingrato  que,  ainda  não 
vimos  sonresair  n^elle,  cantora  alguma.  Até  a  própria  Tedesco,  apesar  da  mes- 
tria com  que  o  desempenhou,  não  conseguio  enlhusiasmar  o  publico. 

No  dia  z9  de  outubro,  anniversario  natalício  de  S.  M.  el-rei  o  Sr.  D.  Fer- 
nando, rcpresentou-se  pela  primeira  vez  Simão  Boccanegra,  de  Verdi. 

Antes,  porém,  de  aventurarmos  a  nossa  opinião  acerca  da  nova  opera, 
cumpre-nos  registar  e  louvar  a  homenagem  prestada  pelaempreza  deS.  Carlos 
áo  rei-artista. 

Logo  que  S.  M.  anpareceu  no  camarote  particular,  subio  o  panno  e  a  or- 
chestra  e  cinco  bandas  de  musica  dos  corpos  militares  da  capital  tocaram  o 
hymno  do  Sr.  D.  Fernando,  cantando  em  seguida  a  solo  os  principaes  ar- 
tistas da  companhia  a  letlra  expressamente  escripta  para  este  festejo  pelo 
sr.  Vidal,  poeta  já  conhecido  dos  leitores  da  Revxsta  Contemporânea,  pelos 
sentidos  e  mimosos  versos  com  que  tem  illustrado  as  suas  paginas.  Era  no- 
va a  scena  e  flgurava  um  jardim.  Ao  fundo,  no  centro  de  um  resplendor, 
viam-se*  as  lettras  D.  F. ,  em  transparente.    * 

Merecido  foi  este  preito,  preito  que  está  no  coração  de  todos,  porque  lo- 
dos professam  verdadeira  estima  e  admiração  pelos  actos  praticados  a  bem 
do  paíz  por  S.  M.  el-rei  o  Sr.  D.  Fernando. 

Agora  duas  palavras,  sobre  a  opera  Simão  Boccaneyra, 

A  primeira  coisa  que  notámos  n*esta  partitura,  foram  algumas  modifica- 

rBS  no  estylo  de  Verdi,  Parece  que  a  escola  allemã,  começa  a  dominal-o. 
será  deveras  para  sentir  que  prosiga  na  imiUição.  Perdera  assim  a  indi- 
vidualidade lyrica,  que  o  tornou  notável.  E  a  individualidade  é  a  maior  e  a 
mais  rara  gloria,  que  pôde  alcançar  o  escríptor  ou  o  maestro.  Ha  trechos 
até  no  Simão  Boccanegra,  que  recordam  Meyerbeer,  tão  preoccupndo  estava 
d'elle,  quando  os  escreveu.  E  taes  recordações  nunca  se  observaram  nas 
producções  de  Verdi.  Quando  algumas  appareciam,eram  do  próprio  auclor. 

Todas  as  vezes,  porém,  que  Verdi  se^uio  unicamente  a  sua  inspiração,  pro- 
duzio  bellos  motivos  e  magnificos  cffeilos  de  instrumentação. 

Remataremos  dizendo,  que  a  o^ev^  Simão  Boccanegra  encerra  muitas  belle- 
zas ;  mas  é  cheia  de  desigualdades,  desigualdades  nascidas  das  causas  q^ue 
apontámos,  e  aue  a  prejudicam.  É  este  o  voto  de  um  profano  nas  theonas 
de  Fétis  e  Scudo,  mas  de  um  profano  que  se  preza  de  ter  ouvidos. 

Lisboa,  81  de  outubro  de  1861. 

Ernesto  Bibstbb. 


sTjQt, 


y^'^yy^.-^  ^^^^  -1^=^* 


mt  mm  rodhes  dk  bastos 


ompletei  hoje  quarenta  e  cinco  annos, 
e  deliberei  celebrar  o  anniversario  do 
meu  nascimento.  Era  usança  antiga 
da  casa  de  meu  pae.  Não  quero  faltar 
a  ella.  Nesses  dias  de  annos,  que  são 
os  de  grande  gala  das  familias,  não  se 
gastava  roais  na  meza,  não  se  davam 
prendas  de  custo,  nem  vinham  os  ami- 
gos reunir-se  á  volta  da  brazeira  para 
dizerem  mal  dos  ausentes,  c  no  dia 
seguinte  uns  dos  outros,  e  todos  de 

^  ^K#í^'i^^^^^^K^^^^  nós. 

^'WuSÊÊKB^^^  Ainda  então  nãó  era  moda  ir  a  gen- 

íe  comer  a  casa  dos  seus  conhecidos, 
passar  no  centro  de  uma  familia  a  tarde 
e  o  serão,  c  no  dia  seguinte  atirar-lhe  acara, 
a  modo  de  bilhete  de  visita  a  agradecer,  uma  de- 
savergonhada e  atrevidissima  descompostura  na  ga- 
zeta da  cidade.  Outros  tempos,  outros  costumes  1 
Meu  pae  nesses  dias  dava  parte  de  ausente.  Fechava-se  meta- 
de da  porta  da  rua,  e  os  criados  respondiam  a  quem  vinha  pro- 
curar-nos,  que  os  senhores  estavam  para  a  quinta.  De  portas  a 
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dentro  minha  avó  e  minha  tia  resavam  mais  do  que  nos  dias 
ordinários,  e  no  oratório  ardiam  durante  o  dia  e  noite  duas  ve- 
las ao  santo  do  nome  de  quem  fazia  annos.  Pela  manhã  assistía- 
mos todos  á  missa  que  nos  meus  primeiros  annos  celebrava  sem-  ^ 
pre  meu  tio  Joaquim  de  Sampaio  e  Sousa. 

Nos  dias  do  meu  anniversstrio,  de  minha  avó  ou  de  meus  tios, 
o  chefe  da  familia  declarava  ao  sentar-se  á  mesa  do  jantar  que 
tinha  praticado  esta  ou  aquella  acção  de  caridade  em  honra  da 
pessoa  cujos  annos  se  festejavam.  Eram  quasi  sempre  esmoUas  a 
familias  envergonhadas^  ou  a  algum  preso  conhecido,  vestidos 
dados  a  pobres  ou  acção  semelhante  a  estas.  As  outras  pessoas 
da  familia,  incitadas  por  tal  exemplo,  que  o  amor  filial  me  insti- 
ga a  chamar  generoso^  faziam  quanto  cabia  nas  suas  forças  para 
imitarem  meu  pae,  mas  não  o  revelavam  senão  no  dia  dos  an- 
nos d'elle.  Nesse  o  dono  da  casa,  apesar  de  ter  dispendido  mais 
do  que  nenhum  de  nós,  ficava  silencioso,  e  os  outros  é  que  con- 
tavam o  que  em  honra  sua  haviam  praticado.  tJsos  da  provin- 
cial 

Assisti  a  estas  festas  domesticas  até  á  idade  de  doze  annos  em 
que  tive  a  desventura  de  perder  meu  pae.  Como  era  creança  não 
podia  remediar  orphãos  e  viuvas,  visitar  encarcerados  ou  vestir 
nus.  Os  parcos  tostões  que  me  davam  para  me  habituarem  a  ma- 
nusear dinheiro,  chegariam  para  comprar  rebuçtdos  ou  tlgumas 
d'aquellas  maravilhosas  tortas  c  gostosos  catUkeíes  da  nift  nDTa  de 
Santo  António  no  Porto,  de  que  o  nosso  tripeiro  Garrett  id  lem- 
brava com  satisfação  em  Lisboa,  e  de  que  eu  me  recordo  em  Pa- 
ris com  egual  saudade. 

Consistia  a  minha  boa  obra  em  dar  nesses  dias  moftfts  de 
aproveitamento  nos  estudos.  Comecei  por  tratar  para  a  nMM  um 
papel  com  riscos  que  andou  de  mão  em  mto  part  provar  que  o 
menino  se  applicava  com  grande  esmero  e  assiduidade,  oa  que 
o  Padre  Mestre  da  Yilla  dos  Gatos  era  a  phenix  dos  professores 
de  primeiras  letras. 

No  ultimo  anniversario  anterior  á  morte  de  meu  pau,  fallecido 
em  1829,  apresentei  uma  carta  em  latim  e  recitei  um  Umgo  com- 
primento em  francez.  Puz  nas  mãos  paternas  os  dois  fructos  do 
meu  engenho  e  parti  para  o  meu  logar  na  mesa,  mais  contente 
do  que  Cicero  estreando-se  na  defeza  de  Roscio  Amerino,  e  mais 
satisfeito  do  que  Bossuet  ao  concluir  uma  d'aquellas  orações  fú- 
nebres que  assombraram  a  França,  e .  cujo  admirável  echo  che- 
gou até  aos  nossos  dias  pela  voz  de  Lacordaire. 

Pois  se  em  criança  não  dispunha  de  grandes  sommas,  também 
agora  n&o  sou  rico.  De  bom  grado  fundaria  escholas,  crearia  pre- 
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mioSj  dotaria  institutos  de  caridade,  daria  de  comer  aos  que 
téem  fome,  e  de  beber  aos  que  teem  sede,  e  praticaria  outras 
acções  boas  e  louváveis,  próprias  de  gente  abastada.  N&o  o  posso 
fazer,  porque  faltaria  a  deveres  sagrados  se  para  glorificação  do 
meu  nome,  t)u  para  festejar  o  dia  do  meu  nascimento,  repartisse 
pelos  outros  o  que  já  me  não  pertence. 

Não  hade  porém  ficar  sem  commemoração  o  dia  em  que  com- 
pletei o  nono  lustro  da  minha  idade.  Farei  como  em  pequeno. 
Virei  expor  aqui  mais  um  quadro  das  glorias  portuguezas  do 
nosso  tempo.  Honrarei  assim  a  tradicção  paterna,  e  satisfarei  o 
meu  innocente  desejo  de  maneira  útil  á  nação,  a  cujo  serviço 
devem  andar  sempre  a  memoria^  o  entendimento  e  a  vontade  de 
cada  um  dos  seus  filhos. 

Irei  procurar  o  nome  de  um  homem  que  mereça  o  respeito  e 
consideração  universal,  que  de  longos  annos  nos  tenha  dado  me- 
moráveis exemplos  de  virtude,  que  disfrute  créditos  de  incontes- 
tável probidade,  c  que  seja  cidadão  prestante,  bom  pae  de  famí- 
lias, e  excellente  entre  todos  os  seus  compatriotas. 

Na  verdade  não  careço  de  grande  esforço  para  o  descobrir.  Se 
o  tenho  aqui  ao  meu  lado  em  primoroso  retrato  obtido  no  appa- 
relho  photographico  do  Sr.  Novaes  do  Porto  1  Alcancei  haverá  um 
anno  esta  merco  da  extrema  bondade  e  inexcedivel  cortezia  do 
venerando  ancião  cujo  Iransumpto  adorna  hoje  a  primeira  pa- 
gina da  Revista  Contemporânea. 

SoUicitei  este  retrato  desde  que  intentei  compor  na  lingua  fran- 
ceza  as  biographías  dos  nossos  contemporâneos  mais  illustres. 
Se  encontrei  decorosa  resistência  no  homem  retirado  das  glorias 
e  do  bulicio  do  mundo,  não  me  vi  a  braços  com  o  orgulho  que 
usurpa  o  nome  de  modéstia  e  que  pertende  dar  caro  o  quê  ima- 
gina que  lhe  hãode  tomar  por  todo  o  preço.  E  mais  em  nenhu- 
ma outra  pessoa  assentava  melhor  o  conceito  elevado  acerca  do 
próprio  merecimento  do  que  no  moralista  eminente,  cujas  al- 
'  tas  qualidades  anda  ha  tantos  annos  proclamando  nos  dois  he- 
mispherios  a  opinião  geral  de  naturaes  e  estranhos.. 

Deixou-se  vencer  a  modéstia  pela  benevolência  e  pela  cortezia. 
Ambas  deram  força  ao  respeitável  octogenário  para  superar  re- 
pugnancias  que  não  datavam  de  então,  e  para  annuir  com  deli- 
cada complacência  ás  minhas  repetidas  instancias.  Bem  sei  que 
o  affecto  filial  veio  em  meu  auxilio  neste  diíHcultoso  empenho, 
e  que  não'  me  ^Itou  a  cooperação  affectuosa  de  um  amigo  e  pa- 
trício que  [a  cidade  do  Porto  viu  com  prazer  durante  muitos  an- 
nos em  um  dos  seus  primeiros  cargos  administrativos,  mas  a  mer- 
cê foi  tamanha  e  tão  primorosamente  outorgada  que  não  a  posso 
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ceder  inteira  a  outrem,  antes  para  a  divida  de  gratidão  reclamo 
para  mim  toda  a  graça  e  favor  que  neste  caso  recebi. 

A  quem  com  affeição  nunca  desmentida  me  ajudou  a  trium- 
phar  dos  escrúpulos  paternos  já  eu  -devo  a  vida.^  Que  roais  lhe 
posso  dever  se  estou  em  obrigação  do  que  nunca  poderei  pagar? 

O  retrato  do  sr.  conselheiro  José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos, 
que  a  Revista  Contemporânea  dá  hoje,  é  o  primeiro  que  de  homem 
tão  distincto  se  estampa  em  Portugal  e  fora  do  reino.  Outro  tanto 
não  posso  dizer  dos  apontamentos  biographicos  porque  não  sfto 
originaes.  Já  foram  publicados  em  França  pelo  sr.  Vepereau.  No 
diccionario  dos  Contemporâneos  prestou  o  infatigável  e  honrado 
biographo  parisiense  a  devida  homenagem  ao  escriptor  cujas 
doutrinas  a  França  para  logo  quiz  suas  desde  que  em  Portugal 
se  imprimiram  c  divulgaram. 

Entre  nós  a  Miscelânea  Lilteraría,  jornal  portuense  mui  digno 
de  ser  conhecido,  e  a  Revista  Peninsular^  cuja  publicação  foi  in- 
terrompida, começaram  a  solver  a  divida  nacional  para  com  o 
Rochefoucauld  portuguez,  mas  nem  esses  dois  excellentes  perió- 
dicos, riem  a  Revista  Contemporânea,  apesar  da  vontade  muito  sin- 
cera dos  seus  directores,  se  podem  lisongeaí  de  ter  saldado  a  con- 
ta. Ha  dividas,  dizia  um  antigo  escriptor  nosso^  que  por  mais  que 
façaes  por  sair  d'ellas,  sempre  lhe  ficaes  debaixo  do  jugo  da  obriga- 
ção. É  doesta  qualidade  a  da  geração  actual  para  com  o  illustre  auc- 
tor  das  Meditações  Religiosas,  Nem  já  e  divida  porlugueza,  senão 
universal. 

Com  o  tiraido  esboço  de  tão  honesta  e  laboriosa  existência  ce- 
lebro hoje  o  meu  anniversario.  Transformo  em  festa  nacional  a 
solemnidade  domestica,  e  collocando-me  ao  descair  da  vida  sob 
a  protectora  sombra  do  maior  vulto  religioso  e  philosophico  dos 
nossos  tempos,  como  que  me  acolho  no  resto  dos  meus  dias  ao 
abrigo  das  idéas  religiosas,  sem  as  qiines,  escrevia  o  sr.  conselheiro 
Bastos,  não  ha  verdadeira  moral,  n^m  verdadeira  liberdade,  nem  so- 
ciedade possível 

11 

Começara  havia  poucos  mezes  o  reinado  da  Senhora  D.  Maria  i, 
quando  a  8  de  novembro  de  1777  nasceu  no  pequeno  logar  de 
Vallongo,  pertencente  á  comarca  e  recente  bispado  de  Aveiro  o 
sr.  José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos^  filho  legitimo  de  João  Ro- 
drigues da  Cruz  e  de  D.  Barbara  Luiza  Corrêa  de  Bastos.  Boa  qua- 


*  o  sr.  doutor  Manoel  Maria  Rodrigues  de  Bastos  salvou-nie  a  vida  cm  Angola  onde 
tanta  gente  lhe  deveu  igual  beneficio. 
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dra  para  vir  ao  mundo  em  Porlugal^  parecia  aquella  em  que  to- 
das as  reformas  do  marquez  de  Pombal  já  estavam  decretadas  e 
em  principio  de  execução  1  Por  mais  que  o  bom  senso  desapai- 
xonado as  emendasse  e  corrigisse,  e  por  muiío  que  pertendesse 
alterral-as  o  antagonismo  do  novo  reinado,  as  idéas  prineipaes 
subsistiriam,  e  ao  cabo  de  vinte  e  cinco  ou  trinta  annos  produ- 
ziriam fructos  sasonados.  Para  esse  tempo  seria  homem  o  rapaz 
nascido  oito  mezes  e  meio  depois  do  faliecimento  do  Senhor  Rei 
D.  José. 

Não  tenho  noticias  particulares  acerca  dos  pães  do  sr.  conse- 
lheiro Bastos,  nem  fiz  diligencias  para  obtel-as.  Não  carece  do 
explendor  das  virtudes  palernas,  quem  de  tão  brilhante  aureola 
de  gloria  vive  cercado,  e  para  que  a  pátria  honre  a  memoria  dos 
pães  pela  educação  em  que  se  basearam  as  elevadas  qualidades 
do  filho,  não  é  mister  revolver  pergaminhos,  examinar  cartórios 
ou  fazer  inquirições  de  genere. 

Creio  todavia  que  eram  abastados  de  bens  de  fortuna  a  julgar 
pela  profissão  a  que  destinararp  o  filho,  mandando-o  graduar  em 
direito  na  Universidade  de  Coimbra,  d'onde  veio  inscrever-se  co- 
mo advogado  nos  auditórios  judiciaes  da  cidade  do  Porto.  Para 
começar  a  carreira  do  foro  por  entre  numerosos  e  atilados  con- 
correntes na  segunda  cidade  do  reino,  não  bastava-  só  ter  enge- 
nho e  applicação,  era  também  necessário  possuir  meios  de  aguar- 
dar que  a  notoriedade  do  talento  principiasse  a  produzir  os  de- 
vidos effeitos. 

Pouco  tempo  depois  entrou  na  magistratura  judicial  com  o 
despacho  de  juiz  de  fora  da  villa  de  Eixo,  e  nessa  honradíssima 
corporação  se  conservou  até  deixar  o  serviço  do  Estado,  quando 
já  tinha  assento  no  desembargo  do  paço,  que  era  então  o  pri- 
meiro em  graduação  e  prerogativas  entre  todos  os  tribunaes  por- 
tuguezes. 

Gosava  a  nossa  magistratura  antiga  de  grandes  honras,  possuia 
importantes  privilégios,  merecia  o  respeito  e  consideração  geraes, 
e  era  uma  das  classes  mais  poderosas  da  sociedade,  pois  que  nas 
suas  mãos  se  juntava  uma  boa  porção  da  auctoridade  adminis- 
trativa ao  poder  judicial,  que  naturalmente  lhe  pertencia.  Sobra- 
vam-lhe  tradições  nobilíssimas  desde  o  celebre  Chanceller  João 
das  Regras  até  aos  nossos  dias,  e  por  entre  a  relaxação  de  costu- 
mes de  que  anda  accusado  o  século  xix  desde  os  seus  primeiros 
annos  não  faltavam  exemplos  de  probidade  e  de  firmeza  de  ca- 
racter entre  os  sacerdotes  da  justiça. 

Floresciam  também  nas  letras.  Citam-se  com  respeito  os  nomes 
dos  magistrados  poetas  que  ennobreceram  a  Arcádia  portugueza, 
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e  n&o  merecem  menor  consideraç&o  os  membros  da  magistratu- 
ra, cujos  trabalhos  honram  as  memorias  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa.  No  governo  do  Estado,  quando  os  chamara 
a  elle  a  confiança  do  Soberano,  tinham  deixado  documentos  de 
grande  perspicácia  politica,  de  inabalável  lealdade  e  de  esclare- 
cido patriotismo. 

Perante  exemplos  taes,  devia  receiar  das  próprias  forjças  o  man- 
cebo, que  pela  primeira  vez  invergasse  a  toga  de  juiz,  recebendo 
com  cila  o  pesado  encargo  de  imitar,  e  a  inherente  instigaçfto  de 
exceder  o  mérito  e  as  virtudes  do  celebre  doutor  António  Ferreira, 
de  Gabriel  Pereira  'de  Castro,  de  António  de  Sousa  de  Macedo,  de 
António  Diniz  da  Cruz  e  Silva^  de  António  Ribeiro  dos  Santos,  e 
de  tantos  outros  respeitáveis  magistrados  portuguezes. 

£  quão  differentes  dos  nossos  eram  aquelles  tempos  antigos 
em  que  todos  trabalhavam  á  porfia  para  se  instruirem,  e  cada 
qual  desconfiava  sempre  das  próprias  forças  1  Ninguém  acredita- 
va, como  hoje  se  acredita  geralmente,  em  que  o  homem  nasce 
com  o  instincto  de  julgar  e  de  governar  os  outros»  e  que  este 
lhe  basta  para  desempenhar  todos  os  cargos  da  republica.  De 
fazer  calçado  ou  roupa  sabem  os  que  aprenderam  o  ofTieio,  e 
muitos  nao  o  exercem  com  perfeição.  De  governo  e  da  interpre- 
tação das  leis  entendemos  todos  scra  carecer  de  mestre !  Por  isso 
governamos  e  julgamos  como  por  ahi  se  diz,  e  eu  nSo  quero 
repetir  aqui. 

Mostrou  o  tempo  que  o  sr.  Rodrigues  de  Bastos  era  homem 
para  cumprir  os  laboriosos  deveres  do  sacerdócio  judicial,  mas  a 
natureza  revolta  daquella  quadra  desviou-o  logo  das  funcções  de 
magistrado,  e  roubando-o  aos  estudos  da  jurisprudência  pratica, 
lançou-o  no  turbilhão  das  agitações  politicas. 

Rebentara  na  cidade  do  Porto  no  dia  2'^  de  agosta  de  1820  a 
nossa  primeira  e  mui  justificada  revolução  liberal,  e  o  sr.  Bastos 
fora  eleito  pela  provincia  do  Minho  deputado  ãs  cortes  consti- 
tuintes onde  tomou  assento  na  sessão  preparatória  de  24  de  ja- 
neiro de  1821,  sendo  escolhido  dois  dias  depois  para  as  funcções 
de  secretario  por  47  votos. 

A  revolução  de  1820  foi  disposta  por  alguns  homens  sagazes 
e  atrevidos,  nos  quaes  incarnou  a  vontade  de  todos  os  portugue- 
zes, mas  transformou-se  logo  em  grandiosa  explosão  nacional 
e  enlhusiaslica.  Ninguém  era  alTeiçoado  á  supremacia  ingleza, 
desagradavam  geralmente  os  rigores  brulacs  de  lord  Beresford 
próximo  a  regressar  ao  reino  investido  de  quasi  todos  os  attri- 
butos  da  realeza,  lamentava-se  a  ausência  da  familia  real,  e  en- 
contravam acho  sympathico  no  coração  dos  homens  intelligentes 
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de  Potugal  as  vozes  dos  reformadores  francezes  de  i789  e  dos 
liberaes  hespanhoes  de  1812. 

A  regência  do  reino  dirigira  com  zelozo  acerto  todos  os  negó- 
cios relativos  á  defeza  do  território,  á  organisação  da  fazenda,  e 
ao  governo  do  Estado  durante  a  guerra  contra  a  França^  porém 
a  sua  missão  benéfica  começava  no  remanso  da  paz  a  degenerar 
em  tyrannia.  Desde  que  para  sustentar  o  governo  de  Lisboa  foi 
necessário  regar  a  terra  portugueza  com  o  generoso  sengue  de 
Gomes  Freire  de  Andrade  e  dos  seus  cúmplices^  a  nação  inteira 
conspirou  contra  os  governadores  do  refino. 

As  classes  mais  civilisadas  desejavam  governo  justo  e  reformas. 
O  povo  queria  os  inglezes  fora  e  o  rei  em  casa.  Todos  tinham 
razão. 

A  revolução  foi  patriótica,  liberal  e  monarchica^  revoluçlío  de 
boa  féy  como  lhe  chamou  na  imparcialidade  das  suas  apreciações 
históricas  um  esclarecido  Soberano.  Os  dois  parlamentos  a  que 
ella  deu  origem,  foram  infantis  e  por  vezes  insensatos.  Seria  gra- 
ve injustiça  chamar-lhes  sediciosos.  O  partido  liberal  não  estava ; 
preparado  para  as  luctas  das  assembleas  legislativas.  Em  quanto 
os  seus  adversários,  hábeis  na  trato  dos  negócios  públicos  com- 
binavam com  a  reacção  europea  a  destruição  do  governo  liberal, 
esgotavam  os  deputados  a  sua  energia  em  discursos  estéreis,  em 
que  as  manifestações  republicanas  discordavam  dos  sentimentos 
da  nação,  e  das  opiniões  politicas  dos  próprios  oradores.  Onde 
reformas  completas  e  rápidas  deviam  arrancar  das  mãos  inimi- 
gas as  armas  de  aggressão,  quebral-as  e  dispersar  os  pedaços, 
como  dez  ou  doze  annos  depois  praticou  arrojadamente  Mousinho 
da  Silveira,  declamaram-se  com  affectadà  emphase  rajadas  pueris 
de  liberalismo  theorico,  e  amostras  inúteis  de  eloquência  parla- 
mentar. 

Não  passaram  de  nome  vão  as  instituições  liberaes.  A  própria 
reação  em  1823  ficou  espantada  de  não  ter  que  restaurar.  Levan- 
tou muita  poeira  desde  Villa  Franca  até^  Lisboa,  fechou  uma  sala 
nas  Necessidades,  abriu  outra  no  Rocio,  e  deu-se  por  satisfeita. 
O  systema  liberal  desapparcceu  sem  deixar  vestigios.  A  idéa  da 
liberdade  é  que  sobreviveu  recatada  no  animo  dõs  vencidos,  e 
reservada  para  melhores  tempos  na  consciência  de  muitos  dos 
vencedores. 

Representar  o  bom  senso  publico  nas  cortes  constituintes  de 
1821  ou  nas  ordinárias  que  se  lhe  seguiram,  ei;a  missão  diflicil. 
Cumpria  lutar  constantemente  mais  com  as  expressões  do  que 
com  as  idéas  liberaes,  e  oppor  ás  conspirações  absolutistas  egual 
resistência.  Ser  quasi  reaccionário  entre  os  liberaea  sem  negar  a 
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grandeza  e  a  verdade  da  idéa^  e  mostrar-se  quasi  republicano 
entre  os  reaccionariqs  sem  aggredir  o  espirito  de  ordem  e  de 
respeito  á  authoridade  que  elles  proclamavam,  .era  a  espinhosa 
tarefa  do  deputado  em  cujo  entendimento  valessem  mais  do  que 
noções  abstractas  e  palavras  estéreis,  o  bem  da  pátria,  o  futuro 
da  liberdade,  as  reformas  úteis  e  análogas  ao  estado  do  reino,  a 
civilisação  do  povo,  a  conservação  do  principio  monarchico  e  a 
dignidade  pessoal  do  rei.  Nessas  cortes  e  com  sinceros  e  nume- 
rosos alliados  fora  delias,  se  principiou  a  organísar  o  partido  con- 
servador mais  consciencioso  de  que  ha  memoria  nos  fastos  portu- 
guezes^  gente  na  verdade  liberal  e  monarchica  que  nunca  teve 
ensejo  de  governar  desafogadamente,  senão  nos  poucos  annos  da 
curta  regência  do  duque  de  Bragança  D;  Pedro,  quando  os  aca- 
sos da  sorte  tinham  repartido  pelos  dois  campos  inimigos  os 
membros  desse  grupo  respeitável^  e  transformado  Palmella,  Mou- 
sinho da  Silveira,  Trigoso,  S.  Luiz,  e  Joaquim  António  de  Aguiar 
em  adversários  políticos  do  duque  de  Cadaval,  do  conde  de  Bar- 
bacena,  de  Rodrigues  de  Bastos,  de  João  de  Mattos,  e  do  Visconde 
de  Santarém  1 

O  sr.  José  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos  foi  um  dos  mais  illus- 
três  campeões  do  partido  liberal  conservador  e  pratico  nas  pri- 
meiras asssmbleas  legislativas  de  Portugal.  Admittia  a  opinião 
vulgar  de  então  duas  únicas  classificações  politicas,  liberaes  e 
corcundas.  A  philosophia  dos  escriptores  da  epocha  não  desco- 
bria outra  em  que  inscrevesse  os  que  no  caminho  direito  do  ec- 
clecticismo  ora  se  mostravam  valentes  soldados  nas  fileiras  libe- 
raes, ora  pareciam  militar  no  arraial  inimigo. 

A  incerteza  dos  juizos  doesse  tempo  está  documentada  em  um 
livro  muito  conhecido.'  Ali  se  vé  quanto  as  difíerentes  opiniões 
do  insigne  deputado  pelo  Minho,  perturbavam  o  espirito  do  au- 
ctor  a  ponto  de  não  saber  se  devia  pôr  o  nome  do  sr.  Bastos  na 
lista  dos  amigos  da  liberdade  ou  se  deveria  lançal-o  na  dos  par- 
tidários mais  ou  menos  disfarçados  do  absolutismo.  A  liberdade 
era  criança  e  i  similhança  [de  todas  as  da  sua  idade,  impacien- 
tava-se  e  enraivecia-se  contra  quem  a  contrariava  mesmo  para 
seu  proveito  I 

.  É  hoje  de  fácil  apreciação  o  que  então  parecia  inexplicável. 
Amestrou-nos  a  experiência  do  regimen  liberal  e  a  verdade  dos 
princípios  fez  brotar  nos  nossos  corações  a  tolerância  e  a  pacien- 


*■  A  Galeria  dos  Deputados  das  Cortes  Geracs  ctc.  Lisboa  na  Typ.  Rollandiana 
18Í2  ín  4/  Dizem  ser  obra  de  João  Damásio  Roussado  Gorjão,  nascido  em  1777  e 
fUleeido  em  1856. 
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òiápolitiea.  Encontramos  sem  difficuldade  nos  votos  e  propostas 
do  antigo  Juiz  de  Fora  de  Eixo  a  classificação  completa  dos  seus 
pensamentos  como  representante  dos  povos  da  provinda  do  Minho. 

O  partido  liberal  reivendica  para  o  seu  grémio  o  homem  que  em 
pbrases  eloquentes  apoiou  a  introducção  do  jury/ demonstrando 
com  razões  philosophicas  e  com  exemplos  históricos  a  sua  in- 
contestável utilidade,  e  que  sempre  pugnou  pela  liberdade  ple- 
nissima  dos  deputados  em  todas  as  circumstancias  parlamenta- 
reS|  e  acerca  de  quaesquer  assumptos.  Queria  liberdaíde  para  si, 
roas  não  a  tinha  por  efíicaz  e  legitima,  se  faltasse  aos  outros  re- 
j^esentantes  da  naç&o. 

Estes  são  os  verdadeiros  amigos  da  liberdade.  Nào  é  libeNu 
quefi%  proclama  08  bons  principias,  me  dizia  muitas  vezes  o  sr.  de- 
putado Pereira  Derramado,  é-o  quem  lhe  supporta  corajosammtíê 
as  consequências.  Os  primeiros  são  inumeráveis  na  hora  do  trium- 
pho;  os  segundos  são  poucos  porém  firmes  e  leaes  na  praça,  na 
tribuna,  no  governo,  no  exillo,  no  cárcere  e  no  patibulo. 

O  sr.  Bastos  votou  por  uma  só  camará.  A  sua  opinião,  talvez 
então  alcunhada  apaixonadamente  de  exaltada,  é  hoje  a  dos  me- 
lhores e  mais  moderados  pubticistas  da  Europa  e  da  America. 
As  camarás  de  Pares,  de  Próceres,  de  Senadores  ou  de  Senhores, 
Já  em  poucas  partes  conservam  a  transmissão  hereditária,  e  entre 
os  membros  d'essas  assembléas  aristocráticas  começa  a  vigorar 
a  idéa  de  fusão  com  as  camarás  electivas. 

É  rápido  o  caminho  do  poder  nos  governos  representativos, 
legitima^  natural  a  entrada  na  Gamara  Alta  ainda  em  verdes 
annos.  Ali  se  reúnem  elementos  de  graqde  vitalidade,  coUocados 
fora  do  principal  centro  do  movimento  politico  e  saudosos  d'essa 
agitaçãa  desde  que  passa  a  curta  vertigem  da  gloria  de^ser  con* 
tado  entre  os  próceres  do  reino.  A  saudade  da  vida  activa  insti- 
ga ao  combate,  e  a  instituição  perde  as  suas  melhores  qualidades 
para  assumir  as  que  lhe  não  pertencem.  Nascem  d'ahí  conflictos, 
confusão,  desequilibrio  e  desordem.  Nasce  tudo  menos  a  inau- 
guração feudal  apoz  cuja  sombra  correm  por  essa  Europa  com 
geral  escarneo  tanto  vilão  doirado^  tanto  burguez  ambicioso,  e 
tantos  populares  convertidos  e  penitentes ! 

O  sr.  Bastos  viu  mais  longe  do  que  os  seus  contemporâneos, 
deduziu  mais  logicamente  do  que  elles  as  consequências  que  se 
conteem  nos  principies.  Não  lhe  queiramos  mal  por  isso.  Glo- 
riemo-nos  de  que  um  portuguez  previsse  ha  quarenta  annos  o 
que  a  Europa  e  America  pretendem  agora  inculcar  como  princi- 
pio moderno,  e  resultado  fecundo  da  civilisação  novíssima. 

Foi  então  muito  notável  a  questão  do  veto,  que  uns  queriam^ 
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absoluto  e  outros  desejavam  suspensivo.  Nessa  coDjuDCtura|de 
desconfiança  e  de  ciúme  de  auctoridade,  em  que  o  principio  po* 
pular  contido  por  t&o  longo  tempo  se  espraiava  muito  além  dos 
seus  limites  naturaes^  e  procurava  assegurar  o  porvir  restringin- 
do o  poder  real  que  erradamente  tomara  por  inimigo,  sobresa- 
hia  a  importância  theorica  do  veto  de  maneira  que  mais  acer- 
tado pareceria  ceder  do  que  resistir  a  um  principio  que  a  appli- 
cação  pratica  modificaria  inteiram  ente,  e  restringiria  a  propor- 
ções limitadas  e  innocuas.  O  sr.  Bastos  votou  pelo  veto  suspen* 
sivo. 

O  seu  voto  foi  contrario  ao  Conselho  de  Estado,  talvez  por  ser 
um  corpo  anómalo,  pois  que  segundo  o  espirito  da  constituiçfto 
o  governo  legal  só  devia  depender  da  camará,  do  rei  e  dos  mi- 
nistros responsáveis.  Quaesquer  que  fossem  as  causas  do  voto  do 
sr.  Bastos  nessas  duas  questões,  é  certo  que  os  principies  de  or- 
dem e  de  verdadeira  liberdade  não  podiam  triumphar  se  os  ho- 
mens prudentes  não  cedessem  brandamente  ás  paixões  exaltadas 
do  momento  sacrificando  assumptos  de  interesse  secundário  par^ 
salvar  a  libeadade  da  imprudência  dos  seus  perigosos  amigos. 

Emduasoccasiõesse  manifestaram  principalmente  a  perspicácia 
do  entendimeto  do  sr.  Bastos,  a  firmeza  das  suas  convicções  li- 
beraes  e  os  seus  elevados  sentimentos  acerca  da  dignidade  hu- 
mana. A  primeira  na  proposjla  de  que  fosse  revogável  o  mandato 
quando  faltasse  ao  eleito  a  confiança  dos  eleitores.  A  segunda  na 
pena  de  grilheta  applicada  a  certas  infracções  da  lei  de  liberda- 
de de  imprensa. 

Parecia  ao  sr.  Bastos  que  tal  pena  se  n&o  podia  applicar  a  ho- 
mens de  letras^  porém  nesta  discuss&o  teve  por  adversário  o 
próprio  patriarcha  da  revolução  e  insigne  jurisconsulto  Manoel 
Fernandes  Thomaz.  Cuidou  o  iiluslre  auctor  do  reportório  da  le- 
gislação portugueza  responder  cabalmente  com  o  aphorismo  cons- 
titucional de  que  a  lei  é  egual  para  todos,  como  se  tal  egualda- 
de  se  guardasse  applicando  castigo  idêntico  a  réos  que  o  não  se- 
jam nas  disposições  physicas  e  moraes  que  tanto  aggravam  ou 
diminuem  o  effeito  da  pena. 

A  esta  rasão,  hoje  victoriosa  entre  os  criminalistas  e  attendida 
nos  próprios  regulamentos  das  prisões,  ajuntou  o  sr.  Bastos  com 
generoso  conceito  do  decoro  humano  que  pena  tão  infamante 
incitaria  ao  suicídio  os  homens  de  letras  a  quem  fosse  applica- 
da. Quem  proporciona  o  alimento  á  idade  e  circumstancias  do 
individuo»  quem  ajusta  o  vestido  pelas  disposições  do  clima  e 
das  estações^  quem  no  curativo  das  enfermidades  accomoda  as 
doses  aos  tempisramentos  e  ás  forças  do  enfermo,  n&o  pôde  na 
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applicação  dàs  penas,  que  sio  para  tratamento  e  cura  das  mo- 
léstias sociaes,  renunciar  a  regra  geral  para  estabelecer  uma  di- 
eepçSo  de  odiosa  desigualdade.  Negar  livros^  papel  e  penas  ao  ho- 
mem estudioso  e  applioado,  é  um  grande  castigo.  Puni  com  igual 
privação  o  ignorante  e  descuidoso  que  de  certo  se  nfto  queixará 
do  rigor  penal  do  vosso  código. 

A  revogação  do  mandato  pela  discordância  entre  os  eleitores 
e  o  eleito  é  uma  boa  idéa,  se  lhe  regularem  convenientemente 
a  applicação,  aproveitando  o  bom  principio  e  precaveáão  os  in- 
convenientes que  podem  ser  graves.  Entretanto  na  aurora  da  go- 
verno liberal  o  seu  primeiro  resultado  seria  estabelecer  relaçOes 
directas  e  constantes  entre  o  deputado  e  os  seus  constituintes. 
O  segundo,  convencer  o  povo  da  elevação  e  importância  da  mi»- 
são  eleitoral,  e  trazel-o  attento  ás  acçOes  do  seu  representante. 
Assim  o  reino  inteiro  se  instruiria  nos  direitos  e  deveres  cohsti- 
tucionaes,  estimaria  a  liberdade  á  medida  que  a  fosse  conhecen- 
f  do  e  exercitando,  e,  qiiido  em  espirito  com  os  seus  representan- 
tes, constituiria  o  governo  forte  e  sinceramente  constitucional, 
que  os  publicistas  já  desesperam  de  encontrar  nas  ficções  da 
maior  parte  dos  códigos  políticos.  Terra  onde  os  eleitores  zelas- 
sem a  representação  dos  direitos  politicos  com  a  assiduidade  com 
que  velam  pelos  seus  interesses  particulares^  nunca  perderia  a 
liberdade. 

Não  seria  então  eleito  pela  índia  um  cidadão  de  Bragança.  Va- 
lença não  daria  os  seus  votos  a  um  juiz  de  direito  de  Cabo  Ver- 
de^ Angola  não  mandaria  ao  parlamente  um  cavalheiro  de  Campo 
Maior,  e  Lisboa  não  buscaria  representantes  na  cidade  do  Nome 
de  Deus  de  Macau.  Cada  circulo  elegeria  o  homem  em  quem 
mais  confiasse,  e  este  votaria  pelos  interesses  dos  seus  consti- 
tuintes sem  prejuízo  da  causa  publica.  Do  combate  entre  todos 
os  campanários  sairia  a  verdade  aferida  pela  utilidade  geral  a 
que  cada  um  teria  de  sacrificar-se. 

Não  prevaleceram  nas  cortes  d'essa  época  os  principies  conser- 
vadores da  liberdade.  A  exaltação  dgs  liberaes,  e  a  exageração 
dos  reaccionários  combinaram-se  para  impedir  o  desenvolvimento 
e  applicação  leal  das  idéas  liberaes.  Aos  conservadores  faltava 
chefe,  unidade,  e  occasião  propicia,  e  só  lhes  restava  unir-«e  ao 
governo  realista  de  1823  para  lhe  robustecerem  com  o  seu  auxi- 
lio os  intuitos  de  reforma  politica,  e  a  boa  vontade  de  resistir  á 
insânia  dos  absolutistas  exaltados. 

Assim  o  fizeram,  e  no  numero  dos  que  el-rei  D.  João  vi  no- 
meou para  discutirem  no  palácio  da  inquisição  no  Rocio,  o  fu- 
turo código  politico  do  reino,  entrou  o  sr.  José  Joaquim  Rodri- 
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guês  de  Bastos.  Não  sei  com  que  inlençio  nomearam  para  este 
encargo  uns  homens  de  cujos  sentimentos  politicos  não  se  dará 
por  contente  nenhum  dos  ^ois  partidos,  mas  posso  afl&rmar  que 
o  sr.  Bastos  foi  no  Rocio  o  que  fora  nas  Necessidades,  liberal, 
.  consciencioso  e  consequente. 

Todos  sabem  que  a  junta  do  Rocio  em  vez  de  apresentar  ao 
rei  a  nova  constituição,  intendeu  que  o  devia  dispensar  da  pro- 
messa de  Yilla  Franca^  e  pedir-lbe  que  conservasse  a  organisa- 
ção  politica  dos  tempos  anteriores.  Esta  resolução  anachronica, 
desleal,  e  evidentemente  contraria  ás  idéas  que  maior  voga  tinham 
na  Eun^,  não  foi  unanime.  A  minoria  da  commissão  votou  pelo 
cumprimento  da  promessa  real  para  que  legalmente  se  flEesse  o 
que  tarde  ou  cedo  viria  a  fazer-se  talvez  com  quebra  da  legali- 
dade e  com  grandes  abalos  sociaes.  O  leitor  já  advinbou  que 
entre  os  votos  da  minoria  está  o  do  sr.  Rodrigues  de  Bastos. 

(CimHnúa). 

A.  A.  TnxEiRA  DE  Vasgongellos. 
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Adi  sidera  palmas 


No  monumcnlo  público 
lidaste  o  dia  inteiro, 
desd'nlva  até  ao  vespcro, 
Joveo,  Real  obreiro. 

Limpa  o  suor  da  purpura 
ao  fúnebre  leD(ol; 
vai  receber  a  feria; 
descaoça;  é  posto  o  sol. 

Aos  do  porvir  artífices 
deste  não  visto  exemplo : 
juntaste  um  lanço  amplíssimo 
da  humanidade  ao  templo. 

Foi*te  a  semana  aspérrima ; 
prostrou-te;  mas,  valor! 
Chegaste  ao  dia  sepUrno, 
ao  dia  do  Senhor. 


a':- 


400  AKYISTA  CONTEMPORÁNEÍl 

Sobe  aos  eternos  júbilos, 
ao  Ihrooo  verdadeiro; 
no  rosto  melancólico 
abre  o  surrir  primeiro. 


Olha  do  Empyrio  os  pórticos 
áureos  com  mil  IropheosI 
Ouvel...  afiem  vindo,  ó  príncipe, 
«bem  vindo  aos  pátrios  ceos  U 

Quatro  Reaes  espirRoâ, 
d'anjos  sem  conto  á  frente, 
ao  som  d*argenteas  citharas, 
aos  pés  do  Omnipotente, 

alçam  em  cAro  um  cântico 
de  hosana  triumphal,  ' 
ao  que  lhes  junta  glorias 
á  gloria  perennall 

Quem  são?  O  Avô  pbilosopho. 
Imperador  soldado; 
a  Mãi  virtuosa,  o  idolo 
d*um  reino  libertado; 

a  Esposa,  flor  ephemera; 
o  idolatrado  Irmão. 

Tirando  a  cVóa  civica 
por  sua  augusta  mão, 

aVem,  Neto  meu  magnânimo 
—  diz  o  guerreiro  invrio— 
acu  não  passei  de  Rómulo, 
«tu  foste  Numa  e  Tito; 

«recebe-a  pois;  pertence-le; 
alà,  duas  abdiquei; 
aem  ti  abdico  a  ultima; 
csinto-me  em  dobro  Rei.» 


Então  a  Mãi,  entre  ósculos 
cingindo  o  caro  Filho, 
alça  na  dextra  aureola 
de  sempiterno  brilho, 
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e  impõe-lh'a.  «Qaando  o  tumulo 
«me  reclamou^lhe  diz  — 
«tremi  por  nossa  pátria 
aem  mãos  tão  juvenis : 


oSe  escorregar  no  sólio!... 
«Se  esquece  a  liberdade  1... 
aSe  o  rodearem  per6dosl... 
aSe  o  cega  a  magestadel... 

«Se  da  lisonja  ao  hálito 
«o  vicio  o  adormentar!... 
aSe  emfim  lhe  fór  patíbulo 
«o  que  eu  lhe  deixo  altar!... 

«Que  transe,  ó  Deus,  que  angustia 
aao  coração  materno! 
aSalvae-m'o  Vós.  E  pallida 
ame  adormeci  no  Eterno. 

«Não  foi  baldada  a  supplica ; 
«o  Eterno  me  escutou : 
«foste,  inda  imberbe,  máximo, 
«como  nas  cãs  o  Avó. 

«Mas  toda  a  c^roa  (e  invejam-nas!) 
«tem  falai  pezo;  e  a  sorte 
«multiplicou-o  ao  cêntuplo 
«na  que  eu  te  dei  por  morte: 

«tressuas  sangue...  ampáral-a... 
«trepidas...  cao-te  aos  pés... 
«baquéas ;  nobre  victima, 
«surge;  immortal  já  és! 

«A  c'róa  d*astro8  fulgidos 
«que  á  tua  fronte  imponho, 
«não  prostra,  não  faz  miseros, 
«não  passa,  não  é  sonho; 


cestrellam-na  carbúnculos; 
«foi  co'os  martyrios  teus 
«que  08  fabricou  tão  vividos 
«a  própria  mão  de  um  Deus.» 
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«Vem,  adorado  Ck)Djage, 
—a  terna  Esposa  exclama— 
«cá  se  restauram  vinculos 
aque  a  morte  nio  destrama: 


«és  meu,  sou  tua;  o  thàlamo^ 
«que  lá  sumiste  em  dó, 
«ornam-Do  aqui  balsâmicas 
«rosas  de  Jericó; 

«tolda-o  docel  cerúleo 
«de  estrellas  fulgurante; 
«é  no  aposento  lâmpada 
«lua  jamais  cambiante. 

«Coro  de  virgens  cândidas 
«nos  fada  amor  sem  fim. 
«Um  paraiso  incógnito 
«nos  serve  de  jardim, 

«onde  entre  as  firancas  arvores 
«da  VIDA,  e  da^sciENciA, 
«nos  rulha  a  pomba  mistica 
«ternuras  e  innocencia. 

«Cá,  saciarás  a  indómita 
«cubica  do  saber; 
«cá,  vida  de  relâmpago 
«se  abre  em  perpetuo  ser; 

«perpetuo  serl  (obl  exlasi!) 
«e  ante  o  Senhor  unidos  1 
«Olha  esta  c'roa,  dádiva 
«da  terra  entre  gemidos ; 

«cingi-a  na  hora  fúnebre, 
«em  que  tão  só  parti  1 
«saudades  são ;  no  Empyrio 
«inda  as  guardei  por  ti. 

«Flores  que  nutre  ausência, 
«a  posse  vos  desterra; 
«éreis  do  chão  das  lagrimas, 
«volvei  de  novo  á  terra.» 
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O  IrmãOy  alma  virgínea, 
c'roado  de  cecéns, 
lhe  mostra  ovanle  o  innnmero 
dos  ineffaveis  bens. 

«^Ao  vaUe  das  misérias 
aque  pezo  te  prendia 
—  lhe  diz— «que  espero  ha  séculos 
«ver-te  no  eterno  dia? 

cEras  o  primogénito,  ^ 

«e  eu  precedi-te ;  eu  sou 
«quem  ao  fugir  do  ergástulo 
<os  teus  grilhões  quebrou. 

«Abraça-me,  e  agradece-m'.o. 
«Olha  e  compara :  o  mundo, 
«antro  da  insciencia  e  dúvida ; 
«d'erros  mar  vasto  e  fundo ; 

«brenha  de  feras  rábidas ; 
«vergel  sobre  volcôes ; 
«reino  em  que  a  morte  é  déspota ; . 
«urna  das  gerações ; 

«confuso  abismo  em  vórtice, 
«fatlaz,  horrendo,  immundo ; 
«sem  luz  mais  que  um  crepúsculo... 
«é  isso,  é  isso  o  mundo  1 

«Cá,  tudo  é  fausto  e  solido ; 
«cád'hora  é  de  annos  mil ; 
«de  idade  a  idade,  medra-nos 
«sempre  mais  verde  abril; 

«respira-se  nos  zephyros 
o  amor,  prazer,  bondade; 
«bebemos  a  sciencia 
«na  própria  Divindade ; 

«em  salas  de  oiro  e  porfyro, 
«com  tectos  de  oiro  e  azul, 
«poisa-se  em  thronos  lácteos 
«de  alto  marfim  curul ; 

31 
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«e  á  luz  de  mil  soes  trémulos 
«em  lustres  diamantíDOs, 
«se  lem  nas  sacras  paginas 
«mysterios  e  destinos ; 

«contempla-se  o  pretérito ; 
«devassa-se  o  porvir ; 
«e  ao  Trino,  ao  Uno,  ao  Óptimo, 
«faz-se  o  louvor  florir. 

«Depois  festins  e  néctares, 
«no  mundo  nem  sonhados ; 
«passeios  e  tripúdios 
«por  feiticeiros  prados, 

ad'onde,  furtiva  e  tacita, 
«vem  cada  ante-manhã 
«flores  colher  punicias 
«aurora  alva  e  lou^ã. 

aGoUinas,  desde  o  pincaro 
«vestem-se  até  ás  faldas 
«co'as  selvas  mais  umbriferas 
«de  vivas  esmeraldas. 

«Nesses  recessos  plácidos, 

ííaligeros  Orpheos, 

«os  seraphins  temissimos 

«cantam  em  coro  a  Deus ; 

«e  ao  seu  concento  magico, 

«respondem,  resonnnles, 
«canoros  e  prismalicos 
«Niagaras  de  brilhantes. 

«Ouves  ao  longe  Píndaros 
«nas  lyras  a  exaltar 
«da  crença  os  heroes  martyres^ 
«e  sobre  o  circo  o  altar; 

«ouves  em  gruta  flórida 
«matriz  de  s^icra  fonte, 
«cantar  novas  delicias 
^  «piedoso  Anacreonte, 

«ou  Saphos,  que  abrasando-se 
«em  não  indigno  amor, 
«votam  ás  virgens  sabias 
«as  cordas  do  Sinor, 
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«Cad^arle,  lá  no  ínfimo 
«orbe  terreno,  escoro, 
«almeja  algam  revérbero 
«de  um  ideal  futuro; 

«todas  aqui  de  súbito 
«o  encontram  já  sem  Teosl 
«A  poesia^  a  musica, 
«vem  triumphar  nos  ceos. 

«Que  digo.I  Outra  prophetica 
«anciã  do  inslincto  humano, 
«foi  sempre  achar  o  archetypo, 
«vér  do  universo  o  arcano, 

«as  causas  dos  phenomenos, 
«as  leis  de  cada  ser, 
«e  ao  grão  complexo  harmónico 
«seu  Génesis  tecer ; 

«só  quem  o  lòdo  esquálido 
«despiu  na  sepultura, 
«e  alado  rei,  como  águia, 
«sobe  à  suprema  altura, 

c<pódo  acalmar  láes  anelas. 
«Livres  em  Deus,  só  nós 
«vemos  o  immenso,  o  minimo, 
tfo  intimo.  Veloz 

«um  nosso  ad^o  os  términos 
«alcança  do  universo. 
«Neslc  espantoso  dédalo, 
«lodo  entre  si  diverso, 

«como  num  bosque  os  pássaros 
«de  ramo  em  ramo  vão, 
«de  sol  em  sol  libérrimos 
«giramos  na  amplidão; 

«lustrámos  as  meriadas 
vát  seus  feudaes  planetas; 
«o  conlo,  o  nome,  as  índoles 
«sabemos  dos  cometas» 
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aEm  cada,  opaco  ou  lúcido 
«mundo,  que  roda,  e  vai 
««na  ímprescriptivel  orbila 
«ao  nuto  de  Adonai, 

«achámos  (òh!  prodígio  1) 
«que  luz,  calor,  grandezas, 
«variam,  variando-se, 
«milhões  de  naturezas; 

«mas  todas  vivas,  próvidas 
«formosas  de  assombrar; 
«todas  co*o  m^esmo  anhólito  : 
«de  sciencia,  e  de  adorar; 

«todas  em  voz  unisona 
«enchendo  a  immensidade 
«co'o  psalmo  solemnissimo 
«de  Gloria  à  Divindade  ! 

«Servo  fugido  ao  cárcere, 
«gosa  o  dominio  teu  1 
«dá  graças  á  innocencia 
«que  em  ti  resplandeceu ; 

«e  foi,  entre  os  heróicos 
«teus  dons  fascinadores, 
«como  um  argênteo  lyrio 
«em  vaso  de  mil  flores. 

«Cingido  a  Fronte  Régia, 
«como  eu  doestas  cecéns, 
«Alma  gentil  sem  mácula, 
«entra  aos  ignotos  bens.» 

Disse. — Entre  os  quatro  espíritos 
o  triste,  alfim  ditoso, 
toma  o  diadema  civico, 
toma  o  de  virtuoso, 

acceita  o  de  alma  ingénua; 
o  das  saudades....  ail 
voltou  á  terra  fúnebre; 
tem-DO  os  Irmãos  e  o  Pai. 
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Solatia  Tictto 

Sob  o  ceo  festival,  geme  e  negreja  a  (erra; 

a  dor  que  innoita  o  Paço,  a  todo  o  povo  aterra ; 

pende  os  braços  a  indastria;  estão  sem  voz  as  leis; 

chora  o  bronze  do  templo;  ulula  o  da  batalha: 

é  que  a  vista  carnal  só  vé  fria  mortalha 

onde  brilhava  ha  pouco  a  purpura  dos  Reis. 

Se  ella  ousasse  do  pó  subir  ao  Firmamento^ 
icomo  ao  clarão  da  fé  e  à  luz  do  inlendimento 
em  gala  a  multidão  calcara  o  lucto  aos  pés! 
O  féretro  do  Heroe  não  vai  de  nós  banil-o; 
vai  lançar-se  á  corrente  indómita  de  um  Nilo 
que  do  nadante  berço  extrairá  Moysés. 

Gobri-o  de  festões  e  bênçãos  à  porfia ; 
junquem  flores  e  loiro  a  amargurada  via 
que  desce  do  áureo  throno  ao  Pantheon  Real. 
Se  p  crepe  nos  insombra,  e  nos  alaga  o  pranto, 
não  é  por  Elle  jà:  nosso  mortal  quebranto 
provém  desta  viuvez  que  obumbra  Portugal. 

Não  se  deplora  o  justo  em  paz  adormecido; 
a  entrada  do  moimento,  onde  vai  ser  descido, 
rescende  a  Paraiso,  é  pórtico  de  luz. 
Se  alguém  diante  d'ella  ousasse  pór  ciprestes, 
em  loiros  os  trocara  o  anjo,  que  tão  prestes 
fez  radioso  tropheo  de  uma  espinhosa  cruz. 

Por  vós  só,  que  inda  estais  com  o  infortúnio  em  lacta, 
continuae  o  choro  e  o  dó  que  vos  enlucta, 
multidões  que  lhe  heis  dado  o  derradeiro  adeus; 
cada  um  no  seu  lar  sente  um  vasio  horrendo, 
como  quando,  alia  noite,  a  morte  andou  correndo 
de  poisada  em  poisada  o  Egypto  á  voz  de  Deus. 

Chora  o  ppeta,  o  sábio,  o  artifice,  o  guerreiro, 
o  religioso,  o  enfermo,  o  pobre;  um  reino  inteiro; 
cada  qual  sente  murcha  uma  esperança  em  flor ; 
mas  sobre  tudo  chora  a  escola,  o  ninho  obscuro, 
onde  se  nutre  e  impenna  a  aguía  do  futuro, 
e  que  a  sente  morrer  faltando-lhe  o  calor. 
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Quem,  entre  tSo  geral,  t&o  mísera  orphandade, 

se  atreve  a  mendigar,  em  nome  da  saudade, 

um  frio  monumento,  um  bronze  inerte  e  vSo  I 

Temem  deslembre  um  pai?  Que  pedra  eguala  a  historia? 

Um  colosso  caduco  é  simbolo  da  gloria? 

Se  a  pyramide  assombra,  os  Pharaós  quem  irtio? 

Eecuae,  refugi,  vaidosos  monumentos, 
d'ante  o  serio  vario  d'austeros  pensamentos, 
em  quem  o  bom  Trajano  amara  um  grSo  rival ; 
e  que  ao  publico  bem  pospondo  iliusòes  fátuas» 
faria  amoedaf  o  oiro  de  mil  estatuas, 
por  ver  mais  uma  estrada,  abrir  mais  um  canal. 

Se  é  mister  um  padrio  a  quem  nio  teme  o  olvido, 
al(ae-lh'o  ao  menos  tal,  que  em  bênçãos  envolvido, 
lhe  attraia  là  de  cima  um  paternal  surrir; 
seja  um  templo  de  amor:  a  escola.  No  recinto 
se  entoe,  e  no  frontão  se  doire:  A  Pedeo  Quinto 

o  POVO  POETUGUIZ  GO'OS  OLHOS  NO  POEVIE. 

A.  F.  DB  Castilho. 


A  Sua  Magestade  El-Rei 


O  SENHOR  DOM  FERNANDO  II 


Pois  que  artista  e  poeta  ao  mesmo  fogo  interno 
devem  seu  resplendor,  e  Deus  os  fez  irmãos, 
ao  Bei  artista  em  diAro  o  vate  em  dó  fraterno/ 
ousar  consolal-o,  oscula,  aperta  as  mãos. 


Poisa-lhe  mudo  ao  lado,  e  junta  pranto  a  pranto; 
mas  quando  vem  de  longe  um  eco  animador, 
dirá :  aprestae-lhe  ouvido  I  enviam-vos  um  canto, 
lá  d'entre  o  ciprestal,  crença,  esperança,  amor». 


A.  F.  DE  Cashlbo. 


A  Sua  Magestade  El-Rei 


O  SENHOR  DOM  LUIZ 


Se  é  pezo  enorme  um  sceptro  ao  braço  mais  robusto, 

que  será,  quando  cai  da  mão  de  um  Divo  Augusto 

em  dextra  fraternal  que  a  dor  desfalieceu  1 

que  será,  quando  vem  de  íructos  avergado, 

promessas  verdejando,  em  prantos  alagado, 

como  esse  que  hoje  é  vosso  e  que  era  iud'hontem  seu  1 

Haveis  de  o  sustentar  (bem  sei)  que  a  heroicidade 

é  já  madura  em  vós,  quando  alvorece  a  edade ; 

haveis  de  ser  Rei  grande,  apoz  um  grande  Rei. 

Mas  que  exforço  e  que  estudo  exige  ess'alta  empreza  I 

Quanto  é  mister  vencer  a  própria  natureza, 

o  antes  de  impoi-a  aos  mais,  saber  impor-se  a  lei  I 

Nós,  podemos  chorar ;  nós,  povos,  nós,  a  turba ; 
mas  a  dor  que  enfraquece,  e  o  animo  perturba, 
é-vós  defeza  a  voz,  bem  que  orphanado  irmão ; 
no  alteroso  baixel,  guarnição,  equipagem, 
passageiros,  que  monta  I  os  fados  da  viagem 
cifram-se  no  vellar  do  homem  do  timão. 

Responsável  commum  no  túmido  elemento, 
velai  pois.  Yóe  embora  a  vista  ao  Firmamento ; 
de  lá  vos  clama  esforço  um  Régio  Inspirador. 
Esforço  l  Pedro-e-avante,  em  mais  feliz  reinado  l    ^ 
Recebeis  todo  um  povo  oppresso  e  consternado  ; 
trocai-ihe  o  lucto  em  gloria,  em  júbilos  a  dor. 

A.  F.  DB  Castilho. 


Iji 


A  ERIIDA  DE  aSTROMINO 


enrique  e  D.  Ânna  passaram  para  a 
sala  verde  onde  se  tomava  o  café 
^nos  dias  ordinários,  e  se  recebiam 
'as  visitas  de  maior  intimidade.  A  tia 
entrou  para  o  interior  da  casa  a 
promulgar  as  providencias  domes- 
ticas quejdeviam  regular  o  serviço 
do  dia  seguinte. 

A  sala  verde  chamava-se  doeste 
modo  por  serem  as  paredes  forra- 
das de  seda  intrançada  verde  e  bran- 
ca, e  os  estofos  dos  moveis  de  fa- 
zenda egual  na  disposição  das  cA- 
res,  embora  differente  no  desenho. 
Os  reposteiros  eram  de  gosto  simí- 
Ihante.  As  cortinas  também  verdes, 
mas  de  verão  punham-se  outras  bran* 
cas  com  transelíns  e  cordões  verdes. 
Nos  dois  lados  em  que  não  havia  portas  estava  um  piano  e  uma 
harpa,  duas  obras  primas  de  Erard,  o  grande  restaurador  do  orgio  das 
Tulherias,  e  uma  pequena  bibliotheca,  na  qual  as  obras  de  Milton^  de 
Pope,  de  Swifl,  e  de  Waltcr  Scott  cm  edições  inglezas  manifestavam 
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a  proveniência  d'aquella  limitada  collecçSo  a  que  accrescia  uma  biblia 
e  alguns  livros  espírituaes.  Dois  sophas  dos  que  em  França  tem  o  no^ 
me  de  Chaises  Langues^  e  que  se  tivessem  sido  inventados  no  Minho 
se  chamariam  Preguiceiras^  quatro  poltronas  que  o  estilo  culto  exige 
que  se  chamem  cadeiras  á  Voltaire,  outras  cadeiras  de  braços  empa- 
relhando com  os  sophas,  duas  estantesinhas  com  objectos  artísticos, 
medalhas,  moedas  antigas  e  anneis  romanos  colhidos  nas  ruinas  de 
Condeixa  a  Velha,  e  caricaturas  de  porcellana  da  fabrica  da  Vista  Ale- 
gre ;  e  no  centro  uma  mesa  de  vastas  dimensões,  de  Torma  oval,  e  de 
lavor  delicado ;  completavam  a  mobilia  d'esta  sala.  Todos  os  moveis 
eram  de  pau  preto. 

Sobre  a  jardineira,  pois  que  é  de  uso  geral  intitular-se  assim,  ful- 
gurava um  candieiro  de  bronze  á  Teição  de  gomil^  em  cuja  superficie 
absolutamente  lisa  se  enroscava  uma  serpente  desde  a  base  até  perto 
da  luz.  Cercavam  o  candieiro  vários  periódicos  nacionaes  e  estrangei- 
ros e  os  álbuns  e  livros  com  estampas  que  a  moda  ^xige  em  taes  le- 
gares. Em  torno  da  mesa  havia  seis  cadeiras  pequenas,  de  damasco 
encarnado,  doiradas,  com  encosto  aberto  e  assento  acolchoado  e  de 


Para  esta  sala  vinha  ás  vezes  bordar  a  filha  de  Manoel  de  Oliveira 
e  aqui  também  repoisava  do  trabalho  sentando-se  ao  piano  ou  lendo 
algum  livro  mais  favorecido  seu,  o  qual  durante  o  valimento  permane- 
cia por  especial  distincção  sobre  uma  pequena  mesa  redonda  de  ri- 
quíssimo charão,  que  um  governador  de  Macau  mandara  de  presente 
ao  velho  negociante,  e  que  este  offerecéra  logo  a  D.  Anna.  Gosava 
então  d'esta  prerogativa  o  Camões  de  Garrett,  que  nesse  mesmo  anuo 
se  publicara  no  tomo  l.""  das  obras  do  grande  poeta. 

A  tia  de  vez  em  quando  aproximava-se  da  mesa  para  ver  se  o  va- 
lido era  sempre  o  mesmo,  ou  se  já  tinha  sido  substituído^  e  nunca  lhe 
esquecia  dizer :  t Eslas  meninas  de  agora  não  ha  livro  que  as  satisfaça. 
«Um  acabado,  outro.  Eu  leio  ha  tantos  annos  A  Mocidade  Enganada 
•e  Desenganada,  e  sempre  ali  acho  coisas  novas.»  Com  elTeito  este 
enorme  cartapacio  era  o  livro  estimado  da  tia  de  D.  Anna,  ao  qual  só 
uma  vez,  uma  única  vez  fora  infiel  para  ler  quasi  ás  escondidas  e  a 
pedido  da  cunhada,  a  traducção  das  Viagens  de  Guliver^  que  lhe  pa- 
receu obra  mentirosa^  e  insípida  em  comparação  da  outra,  e  sempre 
lhe  ficaram  seus  laivos  de  remorso  por  ter  faltado  á  fé  quasi  conjugal 
que  jurara  ao  seu  livro  querido. 

Henrique  de  Mello  apenas  entrou  na  sala  foi  direito  á  jardineira  e 
começou  a  ler  uma  apoz  outra  a  gazetilha  dos  jornaes,  mas  de  pé  e 
com  manifestos  signaes  de  curiosidade  interessada.  Queria  ver  se  fal- 
lavam  da  quebra  de  límith  e  Davis,  que  em  Lisboa  e  no  Porto  devia 
ter  causado  abalo,  por  ser  casa  que  tinha  com  as  duas  praças  com- 
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merciaes  relações  importantes.  D.  Anna  dirigiu-se  para  o^ado  do  piano 
porém  attentando  no  que  Henrique  estava  fazendo  e  suspeitando  talvez 
a  causa  do  exame  minucioso  dos  periódicos,  veiu  de  mansinho  até  perlo 
da  mesa,  poz  as  duas  mãos  reunidas  sobre  o  bombro  esquerdo  do  fu- 
turo esposo,  e  procurando  descobrir-lhe  no  perfil  a  verdade  acerca  do 
que  ella  entrevia,  disse  com  voz  carinhosíssima : 

—  Meu  amigo^  meu  caro  Henrique.  Diga-me  a  [verdade. 

— Mas  que  verdkde  quer  que  eu  lhe  diga?  Eu  nunca  a  enganei. 

—  Bem  sei,  meu  Henrique.  Calar  não  é  mentir,  mas  eu  quero  que 
falle.  A  doença  de  meu  pae  pôde  ser  natural,  mas  a  sua  alegria  á  mesa 
e  a  vangloria  desusada  com  que  esteve  apregoando  as  nossas  riquezas 
é  que  o  não  são,  e  essa  curiosidade  de  ler  os  jornaes  em  logar  de  ir 
comigo  para  o  pianno,  ainda  menos.  Diga-me  tudo,  Henrique.  Yívo 
menos  assustada  conhecendo  o  mal  do  que  suspeitando-o.  Não  queira 
soffrer  s6,  concluiu  D.  Anna  apertando. amorosamente  o  hombro  de 
Henrique  entre  os  seus  mimosos  braços.  A  parte  de  ai&icção  que  to- 
car a  cada  um  de  nós^  será  mais  um  laço  entre  as  nossas  duas  almas. 

Henrique  deixou  cair  da  mão  os  jornaes,  cingiu  como  braço  esquerdo 
"b  airoso  corpo  de  D.  Anpa,  e  apertou-a  ao  coração  com  ternura  e 
commoção  que  lhe  embargavam  a  falia.  Ella  recostou  a  cabeça  sobre  o 
hombro  de  Henrique  cujos  lábios  imprimiram  na  fronte  da  assustada 
donzella  o  primeiro  beijo *de  amor. 

—  Annica,  disse  Henrique  ainda  com  voz  convulsa,  na  prosperidade 
e  na  desventura  eu  bei  de  estar  sempre  comtigo.  O  bem  ha  de  ser  de 
nós  ambos.  O  mal  egualmente. 

D.  Anna  encostada  ao  noivo  cobria  com  a  mão  esquerda  o  rosto,  e 
soluçava  debulhada  èm  pranto.  Não  era  vj^r^onha  da  intimidade  re- 
pentina a  que  o  soffrimento  commum  arrojara  os  dois  amantes.  O  beijo 
de  Henrique  fora  o  annel  nupcial  que  ella  acceitava  gostosamente  e  de 
que  não  se  envergonhava.  D.  Anna  chorava  a  desventura  paterna  que 
ainda  não  conhecia  bem,  mas  de  que  a  resposta  de  Henrique  lhe  con- 
firmara as  supeitas. 

Yoltára-se  o  mancebo  para  ella  tendo-a  sempre  nos  braços,  e  pe- 
díndo-lhe  que  se  não  inquietasse ;  que  o  ouvisse  porque  tudo  lhe  con- 
taria. D.  Anna  fez  um  exforço  para  vencer  a  dôr  que  a  subjugara, 
passou  os  braços  á  volta  do  pescoço  de  Henrique,  beijou-o  castamente 
na  fkce,  limpou  as  lagrimas,  sentou-se  em  uma  das  cadeiras  doiradas 
junto  da  jardineira,  e  pediu-lhe  que  fizesse  outro  tanto. 

—  Eu  já  não  quero  saber  coisa  alguma,  disse  D.  Anna  encostando- 
se  melancolicamente  á  mesa.  Sou  tua  mulher  deante  de  Deus.  Meu  pae 
é  também  teu  pae.  Tu  és  o  nosso  defensor.  Estou  satisfeita  e  não  me 
assusto. 

'    —Essas  palavras,  Aniaica,  são  angélicas.  Carecia  d'ellas  para  me 
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confortar.  Mas  porque  tu  és  metade  da  minha  alma,  é  mister  que  nio 
ignores  o  que  se  passa  dentro  d*ella,  respondeu  Henrique  tomando  a 
mão  de  D.  Anna.  O  teu  parente  Davis  e  o  seu  sócio  Smith  quebra- 
ram. 

—  Eu  já  o  sabia.  Minha  prima  Izabel  escreveu-me  de  Londres  a 
annunciar-me  essa  desgraça,  e  o  resto  li  eu  na  tua  physionomíá. 

—  Ainda  bem  que  leste.  Ficava  mal  comigo  mesmo,  se  o  meu  rosto 
se  atrevesse  a  mentir-te.  Porém  o  caso  não  é  perigoso.  A  honra  de  teu 
pae  está  salva.  O  mais  depende  de  trabalho. 

—  Bem  vês  que  não  estou  assustada  desde  que  te  ouvi  fallar,  mas 
não  queria  que  meu  pae  padecesse  sem  eu  saber  a  causa.  As  tribulações 
d'elle  são  as  minhas...  as  nossas,  queria  eu  dizer. 

—  É  verdade  que  são  tão  minhas  como  tuas,  inas  é  necessário  6ngir 
que  as  ignoras.  A  sua  maior  amargura  seria  imaginar  que  tu  conhe- 
ces ás  difficeis  circumstancias  em  que  á  casa  se  vae  achar. 

•^Ignorarei  tudo  e  não  poderei  consolal-o  I  Pobre  pae  1  Tão  honrado, 
tão  bom  para  todos,  e  agora  infeliz  por  culpa  dos  outros  I  £  que  não 
possa  eu  ajudal-o  em  coisa  alguma!  Ha  desgraça  maior?  Eu  sou  abso- 
lutamente inútil  I  De  que  servem  os  dotes  com  que  enriqueceram  a 
minha  educação,  se  nenhum  d'elles  pôde  prestar  a  quem  tanto  se  es- 
merou em*  que  eu  os  possuisse  todos?  A  filha  de  um  negociante  devia 
ser  iniciada  nos  segredos  da  profissão  commercial.  Perdoa-me,  Henri- 
qne,  mas  nesta  occasião  invejo-te  o  talento  que  meu  pae  tanto  enca- 
rece. 

—  Não  me  invejes  este  triste  ensejo  de  trabalhar  emproveito  de  nós 
todos.  É  a  maneira  mais  digna  de  merecer  o  teu  amor.  Possa  eu  levar 
ao  cabo  os  meus  intentos. 

•—Então  meu  pobre  pae  fica  inteiramente-arruinado?  Aquelles  ho- 
mens de  Londres  deviam-lhe  muito  ?  Não  é  verdade  ? 

—  Muito.  E  já  tinha  havido  outra  quebra  em  Hamburgo  que  tam- 
bém nos  prejudicara. 

—  Que  desventura  I  E  as  despezas  extraordinárias  que  meu  pae  tem 
feito  desde  que  eu  vim  de  Pereira...  Sempre  me  aborreceu  este  luxo. 

—  Não  foram  as  despezas,  nem  o  luxo.  Isso  tudo  era  insiguificante 
para  a  fortuna  de  teu  pae.  Foram  casos  imprevistos.  D'elles  nasce 
muitas  vezes  a  fortuna.  A  decadência  também.  O  nome  do  sr.  Ma- 
noel de  Oliveira  sahirá  dos  contratempos  commerciaes  da  sua.  casa  sem 
macula.  Isso  é  o  principal,  porque  abi  está  a  base  do  trabalho  futuro  e 
da  renovação  da  riqueza. 

Henrique,  respondeu  D.  Anna  apertando  nas  suas  as  mãos  do  man- 
cebo, eu  nunca  podia  duvidar  da  honra  de  meu  pae,  mas  gosto  de  te 
ouvir  fallar  assim.  Se  meu  pae  tivesse  chegado  a  infringir  os  seus  de- 
veres, morreríamos  ambos ;  elle  de  vergonha,  e  eu  de  desesperação  de 
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O  não  poder  consolar  I  Agora  aconteça  o  que  acontecer.  £a  confio  em 
Deus,  espero  em  ti,  e  sei  qne  posso  fazer  todos  os  sacríficios  que  forem 
necessários  para  diminuir  os  pezares  de  meu  pae. 

A  tia  e  o  criado  que  a  seguia  com  o  café  cortaram  esta  conversaçSo. 
Outro  criado  anntínciou  que  o  sr.  Álvaro  de  Araújo  estava  na  sala 
das  visitas.  D.  Anna  fez  um  gesto  de  repugnância  porque  a  visita 
d'este  tagarella  vinha  interromper  as  cogitaçGes  em  que  ella  desejava 
engolfar-se.  A  tia  propunha  que  o  não  recebessem  sob  o  pretexto  da 
moléstia  de  Manoel  de  Oliveira,  mas  Henrique  olhou  para  D.  Anna  de 
modo  significativo,  e  ella  disse  ao  criado  que  mandasse  entrar  o  tal 
crianço. 

—Muito  boas  noites,  minhas  senhoras,  disse  Álvaro  de  Araujnas 
notas  mais  agudas  da  sua  voz  de  sovelão.  Ouvi  contar  que  o  sr.  Ma- 
noel de  Oliveira  estava  doente,  e  vim  logo  saber  se.é  coisa  de  cuidado. 
A  mana  Christina  manda  mil  lembranças  a  Y.  £x.^  ^  sente  jnuito  os 
seus  desgostos.  Ella  é  tão  amiga  da  sr.*  D.  Anna  1 

—Muito  agradecidji^  sr.  Álvaro^  ao  seu  cuidado  e  de  sua  irmã.  A 
doença  de  meu  pae  não  nos  inquieta.  £  a  sua  enxaqueca  do  cos- 
tume. 

Antes  assim,  minha  senhora.  Adeus,  sr.  Henrique  de  Mello.  Está  lá 
para  o  canto.  Não  o  vi  quando  entrei. 

—  Eu  estava  a  observar  se  não  dava  pela  minha  presença^  respon- 
deu Henrique^  aproxímando-se  de  Álvaro  de  Araújo  com  ar  prasentei- 
ro.  Estes  janotas,  continuou,  voltando-se  para  a  tia^  em  vendo  senho- 
ras, não  olham  para  mais  ninguém. 

—  É  que  eu  confesso  que  vinha  atrapalhado.  Tinha  ouvido  dizer  tan- 
tas coisas  que  realmente  não  sabia  de  mim.  Agora  é  que  vejo  pelo  so- 
cego  em  que  os  encontro  que  tudo  é  mentira.  Coimbra  é  assim.  £  a 
terra  das  patranhas. 

—  Então  que  ouviu  dizer,  sr.  Álvaro,  perguntou  a  tia  que  estava 
cem  léguas  distante  das  intenções  pérfidas  d'este  saltimbanco. 

~Uma  corja  de  tolices,  minha  senhora.  É  que  na  verdade  causa 
riso  I  Pois  não  andam  desde  esta  manhã  a  dizer  que  o  sr.  Manoel  de 
Oliveira  estava  para  quebrar,  que  ficava  muita  gente  perdida  com 
isso,  que  só  á  Misericórdia  se  lhe  fam  pela  (igua  abaixo  mais  de  150 
contos  que  estavam  para  o  hospital^  e  que  por  isso  adoecera  de  paixão 
o  sr.  Oliveira.  Vejam  que  terra  esta,  minhas  senhoras  I 

—  Santo  Deus  I  Que  pouca  vergonha  i  Exclamou  a  tia  olhando  para 
Henrique  e  para  a  sobrinha. 

—Não  fazem  Y.  Ex.*"  idéa  do  que  vae  pela  cidade  a  esse  respeito! 
E  os  mais  amigos  são  os  peores.  Um  grita :  Eu  bem  o  dizia*  Outro  : 
Pois  estava  visto.  Emfim  são  desapiedados.  Eu  cá  disse  á  mana  Chrjstina 
que  os  amigos  s6  se^  conheciam  nas  occasiões,  e  que  na  duvida  vinha 
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immediatamente  offerecer-me  para  quanto  fôr  serviço  d*está  casa.  Ago- 
ra quando  passava  ali  perto  do  jardim  saltaram-me  uns  curiosos  a  que- 
rerem saber  para  onde  vinha  e  a  sustentarem  que  a  quebra  era  infal- 
livel,  que  os  grandes  capitalistas  acabavam  sempre  assim^  que  o  luxo 
d*elles  era  -o  dinheiro  dos  pobres  que  roubavam,  e  outros  desaforos  si- 
milhantes. 

—  £  então  Y.  Ex.*"  que  lhes  respondeu?  Exclamou  a  tia  enfurecida. 

—  Eu...  eu  respondi-Ihes  que  eram  uns  parvos  e  que  se  mettessem 
com  a  sua  vida.  Que  se  os  negócios  do  Sr.  Oliveira  corressem  mal, 
já  se  teria  começado  a  saber  ha  muito.  Basta  ver  esta  casa/e  a  des- 
peza  que  se  faz  nella  para  a  gente  se  convencer  de  que  a  riqueza  do 
Sr.  Manoel  de  Oliveira  é  solida. 

—  Olhe,  Sr.  Álvaro  de  Âraujo,  disse  D.  Anna  que  até  ali  nSo  pro- 
ferira palavra,  eu  de  negócios  de  commercio  não  entendo,  mas  o  que 
lhe  posso  asseverar  é  que  o  papá  está  com  enxaqueca,  e  que  não  é 
coisa  de  cuidado.  Também  lhe  posso  mandar  dar  uma  chávena  de  café, 
se  o  quet  tomar  comnosco.  Quanto  ao  mais  são  negócios  do  escripto- 
rio,  e  nesses  tanto  eu  como  minha  tia,  somos  de  uma  ignorância... 

—  Mas  eu,  interrompeu  Henrique,  é  que  poderia  affirmar  que  os  pa- 
gamentos do  Sr.  Oliveira  não  deixarão  de  ser  pontuaes  por  causa  das 
quebras,  porém  não  vale  a  pena.  Sabe  que  conheço  os  negócios  da  casa. 

—  Pois  não  sei  I  A  palavra  do  Sr.  Henrique  de  Mello  para  mim  é 
um  evangelho.  E  para  todos.  É  a  flor  da  nobreza,  da  sciencia  e  até 
do  commercio  para  mostrar  que  para  tudo  presta.  Pois  bom  é  que  seja 
assim.  Eu  sou  amigo  verdadeiro  senão  não  estava  agora  aqui.  O  que 
eu  não  sei  é  como  se  espalham  estas  petas  e  com  que  fim. 

—  Com  o  fim  de  prejudicar  os  homens  sizudos  e  honrados,  como  é 
o  Sr.  Manoel  de  Oliveira,  replicou  Henrique  com  seriedade. 

—  Pois  ó  isso.  A  mana  Christina  dizia-mc  que  sem  saber  se  era  ver- 
dade, não  tornasse  mais  a  fallar  na  venda  da  nossa  quinta  do  Seixar 
dello,  mas  eu  respondi-lhe  -  que  por  isso  mesmo  é  que  havia  de  lem- 
brar que  a  compra  desmentiria  todos  os  boatos. 

—  £  diz  bem,  retrucou  Henrique.  A  differença  em  que  estava  com 
o  Sr  Oliveira  era  de  um  conto  de  réis,  porém  elle  não  olha  a  isso. 
Sempre  a  quer  vender? 

—  Se  isso  lhes  faz  conta...  Bem  sabe  que  a  minha  casa  é  toda  para 
baixo  de  Coimbra.  O  Seixadello  fica  fora  de  mão  lá  para  a  Bairrada. 
Não  duvido  desfazer-mc  d'essa  propriedade  pelo  seu  justo  valor. 

—  Pois  está  comprada.  Na  segunda  feira  p6de  receber  arrhas  e  pas- 
sar o  escripto  da  siza.  Se  houver  tempo  de  lavrar  a  escriptura,  rece- 
berá nesse  mesmo  dia  o  dinheiro  todo. 

—A  mim  talvez  me  fizesse  mais  conta  receber  o  preço  em  Lisboa 
ou  no  Porto,  acudiu  velhacamente  o  Sr.  Álvaro  de  Araújo. 
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—  Onde  qnizcr,  respondeu  Henrique.  A  casa  tem  credito  aberto  nas 
principaes  praças,  e  onde  o  não  ha  aberto,  abre-se. 

—  Grande  casa  I  Eu  sempre  o  disse  á  mana  Christina  e  a  toda  ^ 
gente. 

Os  olhos  de  D.  Ànna  recompensaram  Henrique  dos  trabalhos  e  com- 
bates de  que  esta  criança  insolente  viera  tomar  a  miciativa.  Â  tia  re- 
gosijava-se  de  ver  desmentida  a  calumnia  com  a  compra  do  Seixadello, 
e  Álvaro  de  Araújo  dizia  comsigo  mesmo  que  os  boatos  espalhados  na 
cidade  o  tinham  ajudado  a  vender  bem  a  sua  propriedade,  e  que  cel^ 
brado  o  contracto  e  passados  os  quarenta  dias  do  código,  podia  o  Sr. 
Oliveira  quebrar  como  quizesse,  que  havia  de  ser  a  coisa  que  menos 
o  incommodasse. 

Ha  gente  que  toma  a  humanidade  por  um  insecto^  uma  flor,  ou 
qualquer  outro  ente  animal  ou  vegetal,  sugeita-a  a  um  processo  chí- 
mico,  nelle  lhe  extrae  o  óleo  essencial  e  depois  deita  fora  o  resto  por 
inútil.  Assim  m'o  explicou  um  nosso  compatriota  que  professava  com 
vantagem  a  applicaçâo  d*esta  theoria,  e  tal  qual  m'a  ensinou,  a  revelo 
aqui  aos  leitores.  Álvaro  de  Araújo  pertencia  a  essa  escola.'^  Extrahido 
o  óleo  essencial  que  era  a  compra  da  quinta^  o  resto  á  la  grace  de 
Dieu9  como  dizem  os  francezes. 

—  Agora,  accrescentou  elle  levantando-se  da  cadeira,  peço  licença 
para  me  retirar.  A  mana  Christina  queria  vir  comigo,  mas  tinhamos 
visitas,  e  ha  de  estar  lá  em  casa  com  cuidado.  Quero  ir  socegal-a.  É 
a  melhor  amiga  da  Sv.^  D.  Anna. 

—  Então  depois  de  amanhã  lá  o  espero  no  escriptorio  da  uma  para 
as  duas  horas,  ajuntou  Henrique  correspondendo  ás  despedidas  do  rapaz. 

—  Pois  seriamente  sempre  compram  o  Seixadello  assim  de  repente? 
Eu  cuidei... 

—  E  porqqe  não?  interrompeu  a  tia  despeitada.  Meu  irmão  ainda 
pôde  comprar  uma  quinta  sem  se  prevenir  .quinze  dias  antes. 

—  Não  digo  menos  d'isso,  minha  senhora,  atalhou  Álvaro  de  Araújo 
com  um  sorriso  de  ironia  e  já  camínhalido  para  a  porta.  Eu  nunca 
duvidei,  e  agora  ainda  menos. 

Outras  visitas  mais  sinceras  e  menos  curiosas,  assim  como  os*  par- 
ceiros do  whisth  de  Manoel  de  Oliveira  cruzarám-se  na  escada  com  o 
joven  irmão  de  D.  Christina,  porém  Álvaro  de  Araújo  apenas  lhes  deu 
as  boas  noites  com  voz  distrahida.  Tão  absorto  levava  o  pensamento 
nas  vaniagens  da  venda  do  Seixadello,  e  na  habilidade  com  que  por 
entre  as  ruinas  da  fortuna  de  Manoel  de  Oliveira  soubera  trazer  a  agua 
ao  seu  moinho,  como  se  diz  vulgarmente  I 
(Continua). 

A.  A.  Teixeira  de  VasgoncelloS' 
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s  recordações  da  pátria  sSo  como 
as  memorias  de  familia;  tem  o 
quer  que  é  saudoso  e  santo,  que  oc- 
cupa  suavemente  as  largas  horas  da 
solidão,  que  attenua  muitas  dores 
do  espirito,  que  povoa  a  alma  de 
mais  entes  para  amarmos,  e  que 
engrandece  e  vigora  o  sentimento 
da  nacionalidade,  suscitando,  com 
as  virtudes  e  façanhas  de  nossos  an- 
tepassados, o  altivo  e  nobre  de- 
sejo de  imital-os.  Às  vezes,  porém, 
^  esse  fallar  de  avós  comprime-nos 
de  amargura  o  coração,  quando  nos  commemora  certas  épocas,  em  que 
a  pátria,  ludibriada  ê  opprimida,  viu  desfazerem-se  uma  a  uma  todas 
as  suas  grandezas ;  épocas  tanto  mais  desastrosas,  quanto  a  degenera- 
ção e  ruina,  que  assignalam^  contrasta  com  a  energia  e  gloria  de  ou- 
tros tempos.  A  historia  portugueza,  aliás  tão  formosa  e  invejada,  não 
está  isempta  d'essas  paginas  de  lucto;  e  uma  d'ellas,  e  por  certo  a  mais 
triste,  é  a  que  lembra  os  reinados  immediatamente  anteriores  á  domi- 
nação castelhana,  espaço  de  poucos  annos  que  bastou  ás  glorias  de  Por- 
tugal para  descerem  do  apogeu  ao  occaso. 
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O  reinado  de  D.  Sebastião  é  notável  por  um  facto  único,  a  deiTota 
de  Alcacerquibir.  O  projecto  de  sujeitar  as  terras  da  Berbéria,  berço 
de  nossas  conquistas  de  além-mar,  não  era  tão  louco  como  a  desgraça 
o  fez  parecer^  e  devia  encontrar  favor  na  vontade  nacional,  porque  as- 
sentava nas  tradições  e  rancores  de  uma  guerra  de  seculos/e  na  conve- 
niência incontrastavel  de  se  alargar  o  território  portuguez  pelas  fron- 
teiras costas  africanas.  O  paiz,  porém,  sentia-se  cançado  e  pobre  para 
tão  audaz  tentativa^  e,  ainda  que  assim  não  fosse,  invalidavam-lhe  as 
probabilidades  de  victoria,  por  um  lado  a  cega  vaidade  do  monarcha, 
por  outro  a  tenebrosa  politica  de  D.  Philippe  ii,  cuja  desregrada  cobi- 
ça contava  por  alliadas  uma  astúcia  e  actividade  inexcediveis. 

Em  tal  estado  de  cousas,  esmorecidas  as  grandes  virtudes  guerreiras 
da  edade  media,  era  necessário  que  o  monarcha,  antes  de  se  aventu- 
rar longe  da  pátria  á  sorte  das  batalhas,  aguardasse  que  a  febre  da 
discórdia  consumisse  politica  e  moralmente  as  forças  dos  sarracenos ; 
mas  até  n'isso  foram  mallogrados  todos  os  bons  planos  de  fortuna^ 
porque  o  império  de  Marrocos,  apesar  das  luctas  intestinas,  e  das  per- 
turbações e  males  causados  pelas  oppostas  parcialidades,  não  decaíra 
a  tal  ponto,  que  não  podesse  resistir  com  vantagem  a  uma  invasão  es- 
trangeira. Muley-Moluk,  homem  de  extraordinários  talentos  militares  e 
politicos,  e  de  uma  coragem  a  que  a  escola  do  infortúnio  associava  a  pru- 
dência, tinha  derrubado  do  throno  seu  sobrinho  Muley-Hamet,  que, 
baldadas  todas  asjentalivas  para  recuperar  o  poder,  implorara  por  fim 
o  soccorro  dos  portuguezes.  Essa  alliança^  porém,  convertera  uma  con- 
tenda domestica  n'uma  lucta  de  religião  e  de  liberdade,  guerra  santa 
que  dava  aos  soldados  africanos  a  força  que  resulta  sempre  do  fana. 
tismo  religioso,  e  do  amor  da  independência^  natural  em  todos  os  po- 
vos; c  Muley-Moluk  fizera-se  depressa  estimado  do  geral  dos  musulma- 
nos,  não  tanto  pela  firmeza  com  que  restabelecera  a  ordem  e  administra- 
ção do  estado,  como  pela  repugnância,  que,  segundo  é  fácil  de  suppor, 
excitara  nas  multidões  a  liga  do  rei  desthronado  e  dos  seus  mais  zelo- 
sos parciaes  com  um  povo  irreconciliavelmente  inimigo  por  antagonis- 
mo de  crenças  e  de  raças. 

Eram  4  de  agosto  de  1588  quando  o  moço  rei  portuguez,  despre- 
zando o  voto  cauteloso  dos  principaes  capiUies,  determinou  romper  a 
peleja  contra  o  poderoso  exercito  dos  mouros.  Ao  principio  consegui- 
ram os  nossos  manifesta  superioridade ;  a  cavallaria  d'el-rei  e  o  terço  de 
aventureiros  romperam  e  desbarataram,  logo  do  primeiro  impeto,  a 
vanguarda  dos  adversários,  que,  incapazes  de  sustentar  o  violento  em- 
bate e  de  resistir  frente  a  frente,  se  dispersaram^  fugindo,  pela  ex- 
tensão da  planicie ;  Muley-Moluk,  que  com  heróico  esforço  buscara  re- 
animar os  seus,  caíra  moribundo  nos  braços  dos  alcaides;  e  finalmente 
os  clamores  de  alegria  com  que  os  christãos  se  arremessavam  á  refre- 
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ga,  como  se  o  dar  e  receber  a  morte  fosse  o  prazer  de  um  torneio, 
díffundiam  o  temor  no  centro  dos  infiéis,  que  mal  obstariam  á  fúria 
da  torrente,  se  o  grosso  do  nosso  exercito,  aproveitando  o  ensejo,  se 
empenhasse  com  egual  denodo  n'aquelle  repto  tremendo.  Mas  em  vez 
d'isso  uma  voz  de  desalento,  produzindo  nos  cavalleiros  e  peões  um 
d'aquel]es  terrores  pânicos  de  que  não  faltam  exemplos  entre  os  me- 
lhores soldados^  mudou  n'um  instante  o  aspecto  da  batalha.  Os  ára- 
bes, percebendo  a  desordem  no  arrayal  contrario  e  cobrando  novos 
brios  com  o  soccorro  das  tropas  de  reserva,  voltaram  a  disputar  a  vic- 
toria,  que  quasi  haviam  cedido  sem  combate,  e  em  breve  o  sangue  eu- 
ropeu regou  abundantemente  os  áridos  campos  de  Alcácer.  Então, 
quando  as  fileiras  dos  velhos  soldados  de  Castella,  da  Itália  e  da  Ale- 
manha já  debalde  tentavam  ordenar-se,  e  era  grande  a  confusão  e  o 
susto  nos  terços  dos  portuguezes,  precipitaram-se  sobre  o  nosso  exercito 
as  ondas  dos  cavalleiros  mahometanos,  e  apoz  elles  a  turba  dos  alar- 
ves, que  do  alto  dos  visinhos  montes  observavam  o  desenlace  da  peleja, 
para  caírem^  como  aves  carniceiras,  sobre  o  resto  dos  vencidos.  Desde 
esse  momento  os  signaes  de  derrota  tornaram-se  dolorosamente  certos 
para  os  nossos,  que  todavia  ainda  combateram  só  com  o  fito  na  deses- 
perada empreza  de  soccorrerem  o  monarcha,facilitando-lhc  os  meios  de 
retirar-se  a  salvo. 

D.  Sebastião,  porém^  nascera  com  animo  altivo  e  coração  generoso. 
Os  mimos  com  que  fora  tratado  desde  o  berço;  a  educação  acanhada 
que  recebera  na  adolescência ;  as  máximas  de  castidade  que  o  priva- 
ram dos  affectos  puros  e  sanctos  de  familia,  ailectos  que  suavisam  os 
caracteres  mais  duros;  as  suggestões  9os  validos,  que,  dispertaudo-Ihe 
pensamentos  ambiciosos,  lhe  devoraram  o  socego,  a  reflexão  e  a  mo- 
cidade ;  e  ao  mesmo  tempo,  como  é  certo,  as  intrigas  e  mesquinhos 
enredos  da  cArte,  haviam  excitado  as  más  paixões,  que  fermentaram 
terrivelmente  no  seu  coração  de  mancebo,  mas  não  tinham  de  todo  per- 
vertido os  nobres  sentimentos  da  sua  alma.  Vendo  a  batalha  perdida 
não  quiz  sobreviver  aos  seus,,  e,  arrojando-se  como  um  leão  onde  quer 
que  o  combate  era  mais  acezo,  recusou  sempre  com  altivez  o  entregar- 
se  ou  fugir.  A  final  caiu  ou  desappareceu  no  meio  da  multidão,  e  com 
a  sua  falta  expirou  o  vigor  nos  peitos  mais  esforçados.  O  resto  foi 
uma  larga  carnificina  com  que  os  mouros,  senhores  do  caropo^  sauda- 
ram a  victoria,  humilhando  a  intrepidez  e  a  constância  dos  cavalleiros 
e  homens  de  armas  portuguezes. 

Chegada  a  Lisboa  a  noticia  do  trágico  desfecho  da  jornada  de  África 
e  duvidosos  os  ânimos  sobre  o  destino  do  monarcha,  foi  entregue  o 
governo  do  reino  ao  cardeal  D.  Henrique,  velho  insensato  e  timido, 
tão  sequioso  como  incapaz  do  poder ;  e  Portugal  caiu  então  sem  am- 
paro na  mais  afflictiva  phase  da3ua  longa  existência.  As  virtudes  mi- 
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litares  e  politicas  de  nossos  maiores^  e  sobre  tudo  as  antigas  leis  do 
paiz,  em  harmonia  com  as  suas  necessidades  e  índole  haviam-nos 
até  esse  tempo  conservado  livres  do  jugo  de  Castella,  cuja  tenaz 
ambição  nunca  deixara  de  olhar  para  esta  pequena  faixa  de  terra, 
como  para  uma  provincia  rebellada ;  mas  t)  estabelecimento  do  re- 
gimen absoluto  sobre  as  ruinas  da  n^onarchia  liberal  da  idade  media ; 
o  espirito  de  intolerância  religiosa,  que,  perseguindo  e  expulsando  os 
judeos,  aniquilou  um  dos  principaes  elementos  da  prosperidade  publi- 
ca ;  a  cobiça  do  ouro,  que  fez  abandonar  a  agricultura^  a  população 
e  a  industria  do  solo  natal  pelo  engodo  dos  descobrimentos  e  conquis- 
tas; os  desacertos  económicos  e  administrativos  do  governo  da  me- 
trópole e  dos  seus  delegados  na  Azia,  na  Africa  e  na  America ;  e  por 
fim  a  ultima  catastrophe  nos  campos  de  Alcácer  quibir  tinham  produ- 
zido a  irremediável  e  estrema  decadência,  que  nos  obrigou  a  curvar  o 
collo  ao  despotismo  estranho. 

Durante  o  curto  reinado  do  cardeal  D.  Henrique  os  ânimos  estive- 
ram sempre  alvoroçados  com  os  receios,  cada  vez  maiores,  acerca  da 
successão.  O  prior  do  Crato,  o  duque  de  Bragança  e  D.  Philippe  ii, 
eram  os  pertensores  que  contavam  maior  numero  de  probabilidades, 
mas  nenhum  dos  dous  portuguezes  possuia  as  forças  necessárias  para 
tomar  sobre  os  hombros  a  empreza  de  D.  João  i,  em  quanto  que  o 
rei  de  Hespanha,  dotado  de  um  caracter  enérgico  e  de  uma  perfidia 
sem  limites,  tinha  todo  o  poderio  de  vastíssimos  domínios  para  com- 
bater e  debellar  as  resisteucias  que  encontrasse.  Essas  não  foram  lon- 
gas nem  obstinadas.  O  velho  cardeal  rei,  pouco  favorável  no  princi- 
pio a  D.  Philippe  ii^  dentro  em  pouco  mudou  de  resolução,  compel- 
lido  não  menos  por  apprehensões  covardes,  do  que  pela  cobiça  e  pelo 
odío,  que  foram  as  paixões  permanentes  dos  largos  annos  da  sua  vida. 
A  principal  aristocracia  antepondo  os  cálculos  interesseiros  ao  nome 
illustre  de  seus  avós  e  á  própria  dignidade,  não  duvidou  pactuar 
com  os  procuradores  de  Castella,  que,  á  força  de  ouro  e  pro- 
messas, arrastaram  a  nacionalidade  portugueza  ao  mercado  das  trai- 
ções infames,  dos  enredos  miseráveis,  das' torpes  vinganças,  das  abjec- 
ções ignavas.  O  povo,  dilacerado  pela  fome,  pela  peste  e  pelos  de- 
sastres da  guerra,  não  podia  senão  murmurar,  porque  os  seus  solda- 
dos, os  seus  capitães,  os  seus  jurisconsultos,  os  seus  magistrados,  os 
seus  bispos,  os  seus  principes,  tudo  quanto  no  paiz  havia  de  nobre  e 
rico  por  illustracção  e  por  linhagem— ou  tinha  já  desertado  para  o 
partido  estrangeiro  ou  se  conservava  indeciso  não  obstante  os  riscos  da 
pátria.  Finalmente  a  persuasão  commum  de  que  a  paz  individual  e 
domestica  só  poderia  conseguir-se  cora  o  sacrifício  completo  da  inde- 
pendência politica  tirava  ás  almas  roais  robustas  aquella  firmeza  de 
vontade,  que  não  mede  os  obstáculos  e  para  a  qual  não  ha  impôs- 
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siveis.  Debalde  nas  cortes,  que  se  reuniram  primeiro  em  Lisboa  e  de- 
pois em  Almeirim^  cortes  que  já  eram  apenas  um  pallido  reflexo  de 
representação  nacional,  alguns  homens  intrépidos  e  probos  protestaram 
eloquentemente  contra  a  imbecilidade  e  corrupção  dos  poderes  públi- 
cos ;  debalde  a  plebe,  que  é  a  ultima  a  esquecer  o  aflerro  á  terra  da 
pátria,  dava  visíveis  signaes  de  supportar  de  mau  grado  a  ruina  que 
lhe  preparavam :  a  força  moral  da  nação  tinha  desapparecido,  e  a 
força  material,  que  aliás  é  sempre  illusoria  quando  falta' a  unidade  do 
pensamento  e  o  ardor  do  enthusiasmo  (O,  havia-se  dissipado  pouco  a 
pouco  na  extensão  desmedida  das  conquistas  até  acabar  de  todo  nas 
planícies  d*Âfrica. 

Assim,  apenas  fallecido  D.  Henrique  (31  de  Janeiro  de  1580),  os  go- 
vernadores do  reino,  nomeados  anteriormente,-  acceitaram  D.  Philip- 
pe  II  para  rei  de  Portugal^  e  este  monarcha  odioso,  denominado  o  demó- 
nio do  Meio  Dia  n'uma  epocha  em  que  os  pregressos  da  civilísação 
ainda  não  tinham  díiTundido  a  brandura  do  tracto  entre  os  homens, 
conseguio  tomar  posse  do  seu  novo  reino,  tendo  só  que  vencer  a  fra- 
ca opposição  de  parte  da  plebe,  e  d*esses  raros  cavalleiros,  que^  no 
meio  de  gente  gasta  e  pervetida,  conservaram  sempre  os  nobres  senti- 
mentos de  integridade  e  patriotismo. 

Eis  em  resumo  os  dolorosos  successos  dos  fins  do  século  xvi,  que 
incorporaram  Portugal  na  vasta  sociedade  hespanhola,  e  que  são  um 
testimunho  indestructivel  de  que  o  predomínio  da  monarchia  absoluta 
só  pôde  trazer  aos  povos  a  corrupçílo  e  a  miséria.  O  sr.  Rebello  da 
Silva  fez  pois  um  valioso  serviço  ao  paiz  e  á  liberdade,  descrevendo 
largamente  essa  epocha  deplorável.  Se  no  estudo  dos  primeiros  sécu- 
los da  nação  portugueza  podemos  aproveitar  os  grandes  exemplos  de 
lealdade  e  energia  de  que  era  rica  a  idade  media,  o  espectáculo  da  rá- 
pida decadência  da  nossa  fortuna  e  renome  ainda  nos  pôde  ser  mais 
proveitoso,  porque  nos  mostra  as  funestas  consequências  da  immora- 
lidade  nos  actos  do  poder,  tolerada  covardemente  pela  indiOTerenç^ 
popular,  (nk  historia  da  segunda  metade  do  século  xvi,  diz  o  sr.  Uer- 
culano,  pôde  fazer  ante  as  gerações  presentes  o  papel  do  ilola  embria- 
gado, que  os  lacedemonios  expunham  aos  olhos  dos  mancebos  nas  horas 
da  refeição,  para  pelo  tédio  e  desprezo  os  premunirem  contra  o  vicio 
da  embriaguez.» 

Todavia  o  historiador,  que  quizer  produzir  com  o  seu  livro  esses 
resultados  importantes,  não  ha  de  restringir-se  a  rectificar  chronologias 
e  descendências,  e  a  descrever  cercos  e  batalhas ;  mas  deve,  digamos 
assim,  levantar  do  sepulchro  do  passado  as  gerações  extinctas,  impri- 

(*)  São  memoráveis,}  por  insuspeitas,  as  seguintes  palavras  de  Napoleão, 
Fontanes !  ce  que  f  admire  le  plu$  dans  le  monde^  c'est  Vimpuissanse  de  /a 
(orce. 
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mindo-lhes  as  cores,  as  feições,  o  movimento  e  a  vida  do  seu  primi- 
tivo ser.  Esse  trabalho  de  completar  a  interpretação  dos  factos  polití- 
cos  com  a  pintura  das  instituições  e  dos  costumes^  trabalho  para  que 
não  bastam  perseverança  e  talento,  mas  que  demanda  além  disso  gra- 
ves e  profundos  estudos,  n3o  o  tiveram  por  certo  os  nossos  antigos  es- 
críptores,  dos  quaes,  se  exceptuarmos  Fr.  António  Brandão  e  em  parte 
os  annalistas  da  Azia,  nenhum,  nem  por  instincto,  adevinhou  o  ver- 
dadeiro methodo  de  escrever  a  historia.  Por  isso  de  tantos  volumes, 
que  nos  legaram  esses  escriptores,  não  ha  um  só  adequado  ás  condições 
hoje  indispensáveis  a  este  género  de  estudos;  e  tal  é  o  principal  mo- 
tivo porque  a  obra,  cuja  publicação  annuncíâmos,  deve  obter  sinceros 
applausos  dos  homens  intelligentes,  que,  não  reputando  a  historia  um 
mero  passatempo,  desejam  encontrar  nos  seus  tractados  alguma  cousa 
mais  seria  e  fructifera  do  que  a  simples  relação^  falsa  por  incompleta, 
dos  costumes  e  manhas  e  claros  feitos  das  diversas  dynnastias  de  im- 
perantes, e  de  uma  ou  outra  serie  de  varões  insignes.  Este  mérito,  com-^ 
tudo,  não  é  o  único  do  livro.  Ha  n'elle  tombem  una  critica  perspicaz  no 
exame  e  apreciação  dos  factos ;  a  firmeza  do  juízo  nas  ooiijecturas  e 
deducções;  o  constante  empenho  de  se  precaver  contra  Uidi  i  espécie 
de  preconceito  partidário;  e  uma  liogoâgem  fluente,  e  ia  mesmo 
tempo  esmerada  e  pura,  que  convidaria  á  ler  a  obra,  se  iiio  fosse 
de  sobra  o  seu  assumpto  para  despertar  o  interesse. 

È  claro  que,  tendo  o  author  de  escrever  sobre  um  dos  períodos  mais 
diíllcultosos  e  escuros  da  historia  pátria^  fora  impossivel  seguir  sempre 
a  melhor  ordem  no  decurso  da  narrativa  e  deiíar  de  tocar  de  leve  em 
alguns  pontos  importantes.  Impossivel  era  tambe0)>  no  meio  da  preci- 
pitação com  que  o  livro  parece  ter  sido  feito,  não  incorrer  ás  vezes 
em  ponderações  talvez  menos  justas,  e  ainda  em  desigualdades  de  es- 
tylo  que  se  tornam  tanto  mais  notáveis,  quanto  o  author  não  ignora 
os  mais  preciosos  segredos  da  locução  elegante.  Esses  defeitos,  porém^ 
taes  quaes  se  nos  figuraram,  podem  sem-custo  corrigir-se  nas  seguintes 
edicções  e  são  já  deveras  resgatados  pelo  valor  real  da  obra.  Damos 
pois  sinceros  parabéns  ao  sr.  Rebello  da  Silva,  e  se  as  nossas  rogati- 
vas tivessem  algum  valor,  pedir-lhe-iamos  com  instancia  a  continuaçSoí 
do  seu  trabalho,  para  vermos  a  triste  historia  da  uzurpação  dos  trez 
Filippes,  duro  captiveiro  de  sessenta  annos,  de  que  a  final  nos  livrá- 
mos, reconquistando  n'um  dia  a  antiga  independência  politica,  senão 
os  foros  de  liberdade  e  o  poderio  de  outras  eras. 

1.  F.  Silveira  da  Motta. 
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Rio  de  Janeiro,  7  de  novembro  de  1861. 


enham  paiz  tem  8ído  tão  mal  apre- 
ciado, ao  longe,  como  o  Brazil. 

Uns  o  julgam  uma  mina  abun- 
dantíssima, edefaciiimaexploraç;ão 
para  (odos,  sendo  essa  illusão  a  que 
arrasta  a  estas  plagas  milhares  de 
indivíduos  que,  pequenos  por  na- 
tureza no  acanhado  espaço  em  que 
nasceram,  se  perdem  irremediavel- 
mente, coUocados  pelo  destino  no 
meio  de  uma  extensão  ,que  não  co- 
nhecem, sem  a  guia  da  intellígcn- 
cia  própria,  sem  o  recurso  de  au- 
xílio estranho. 

Outros  o  suppõem  um  campo  es- 
téril, onde  a  arvore  da  civilisação 
não  pôde  produzir,  exhausto  de  talentos,  baldo  de  todos  os  incentivos  para 
o  desenvolvimento  de  idéas  grandiosas. 

Enganam-se  todos ;  e  crer  que  se  enganam  é  ser,  talvez,  demasiado  com- 
placente para  com  alguns  viajantes  estrangeiros  que  ultimamente  teem  es- 
crlpto  a  respeito  doeste  império,  especialmente  em  França. 

Yasto,  productivo  e  abundante  de  riquezas  naluraes,  o  terreno  brazileiro 
offerece  largos  recursos  a  todo  aquelle  que,  incansável  e  intelligente,  se  vo- 
ta com  assiduidade  ao  trabalho,  supplantando  com  vigor  todas  as  dííficulda- 
des  que  se  oppõem  aos  seus  desígnios,  separando-se  por  alguns  annos  de 
tudo  quanto  possa  distrahil-o  da  profissão  a  que  se  dedicara. 

Grande,  magestoso  e  riquíssimo  de  inspirações,  o  Brazil  auxilia  poderosa- 
mente a  elevação  do  talento  que,  desabrochando  sob  os  raios  de  um  sol 
creador  e  vivificante,  subiria  de  certo  a  incommensuravel  altura,  se  estra- 
nhos incidentes  lhe  não  impedissem  o  vóo,  sepullando-o  muitas  vezes  nó 
fundo  abysmo  da  indolência  I 
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O  estrangeirismo,  porém,  exercendo  aqui  o  dominio  que  tem  exercido  em 
Portugal,  concorre  também,  e  muito,  para  sustentar  a  lameatavel  apathia  em 
que  se  tem  conservado  a  litteratura  e  as  artes.  A  imprensa  diária,  para  oo- 
cupar  o  espaço  que  lhe  sobeja  das  publicações  rendosas,  prefere  as  traduo 
ções  de  romances  francezes,  lidos  com  avidez  pelos  apreciadores  do  género, 
porque  o  seu  gosto,  assim  creado,  se  satisfaz  plenamente  com  essa  variada 
leitura,  sem  dar-lhes  tempo  a  pensarem  na  vantagem  que  resultaria  da  ex- 
tracção de  escriptos  puramente  nacionaes. 

Os  archivos  dos  theatros,  repletos  de  dramas  traduzidos,  bem,  alguns, 
mal,  outros,  e  pessimamente  muitos,  fornecem  vastíssimo  pasto  para  a  ma- 
nutenção das  emprez^s  que  attendendo  ás  conveniências  do  momento,  nem 
se  esforçam  para  obtereú  composições  originaes,  nem  animam  os  authores, 
proporcionando-lhes  o  interesse  e  a  gloria,  simultaneamente,  porque  nem  to- 
dos se  conteiítam  com  um  só  d'esses  resultados,  que  tão  poucas  vezes  se  ai- 
liam. 

O  povo  deixa-se  embalar  pela  fascinação  de  um  nome  estrangeiro,  e  mes- 
mo aqueiles  jque  reconhecem  a  superioridade  de  uma  composição  escripta 
originalmente  na  lingua  própria,  e  lamentam  a  preferencia  dada  ás  traduo- 
ções,  vão,  levados  por  um  instincto  inexplicável,  applaudii-as  com  enthusias- 
mo,  prolongando-lhes  a  exislencia  sobre  o  palco  1 

Não  está,  porém,  longe  a  época  em  que  o  Brazil  ha  de  libertar-se  d'esse 
Jugo,  conquistando,  pelas  artes  e  pelas  letlras,  o  honroso  logar  que  lhe 
compele. 

Anlonio  Carlos  Gomes,  de  quem  já  fallei  ligeiramente,  n'esle  jornal,  es- 
treando o  seu  vigoroso  talento  em  um  género  tão  pouco  cultivado  entre  nós, 
veio  dissipar  o  preconceito,  tão  profundamente  arreigado,  de  que  na  lista 
dos  celebres  compositores  de  musica  não  pôde  entrar  um  nome,  cuja  pro- 
nunciação  se  não  aíTasle,  pela  origem,  da  vulgaridade  dos  nossos. ' 

A  sua  primeira  opera  — A  noite  do  castbllo  — ó  um  verdadeiro  prodí- 
gio 1 

O  joven  compositor  tem  sido  enthusiasticamente  applaudldo,  e  na  noite 
do  seu  benefício,  em  23  de  setembro  ultimo,  além  de  outros  brindes,  rece- 
beu duas  provas  de  consideração  muito  significativas,  sendo  uma  batuta, 
offerecida  pela  companhia  e  orcheslra  da  Opera  Nacional,  e  uma  bellissima 
coroa  de  ouro»  figurando  folhas  de  loureiro,  com  as  competentes  bagas,  e 
com  a  inscripção  —  A  Sociedade  Musical  Campesina,  a  António  Carlos  Go- 
mes, em  23  de  setembro  de  1861  —  dedicada  por  esta  benemérita  sociedade, 
de  que  hei  de  occupar-me  opportunamente. 

O.sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  acaba  de  publicar  um  precioso 
livro,  sob  o  titulo  — Can^OA  Épicos— q  dedicado  a  S.  M.  o  Imperador  do 
Brazil. 

Contém  esta  bella  coUe^ção  os  seguintes  cantos : 

A  cabeça  do  ifar f ^^r — referindo-se  a  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  por 
alcunha  o  Tira-dentes,  um  dos  principaes  chefes  da  conspiração  de  Minas, 
que  foi  executado  no  Rio  de  Janeiro  em  21  de  janeiro  de  1792. 

A  coroa  de  /b^/o  — alludindo  ao  infeliz  poeta  António  José  da  Silva,  cujo 
fim  nos  faz  recordar  com  horror  da  fatal  época  da  inquisição. 
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Fjptran<;fa  — canto  consagrado  à  independência  do  Brazil,  cujo  primeiro 
brado  soou  no  logar  d'esse  nome,  em  7  de  setembro  de  1822,  dia  de  gratas 
recordações  para  todos  os  brazileiros. 

Ã  festa  do  cruzeiro— é,  como  diz  o  sr.  cónego  Fernandes  Pinheiro,  «am 
iindissimo  episodio,  artisticamente  ennastrado  na  grinalda  da  independência.» 
Refere-se  a  essa  festa  annual,  creada  em  1822,  e  marcada  para  o  l.o  de 
dezembro,  sendo  depois  celebrada  sempre  n'esse  dia,  anniversario  da  co- 
roação de  D.  Pedro  i. 

A  vmOo  do  Pro8cripto  —  é  uma  homenagem  a  Napoleão>  sendo  este,  dos 
—  Cantos  Épicos  —  o  único  que  não  é  nacional. 

Os  Guararapes  —  é  um  tributo  â  memoria  de  Henrique  Dias,  Camarão, 
Vidal,  Vieira  e  outros,  cujas  façanhas  os  immortalisaram,  especialmente  nas 
duas  mais  decisivas  batalhas  contra  os  hollandezes,  dadas  nos  montes  d'esse 
nome  em  19  de  abril  de  1648  e  19  de  fevereiro  de  1649. 

Em  todos  os  seis  cantos  ha  riqueza  de  imaginação,  propriedade  de  ima- 
gens e  elevação  de  eslylo.  A  imprensa  foi  justa,  felicitando  o  sr.  Joaquim 
Norberto  pela  sua  publicação. 

Acaba  de  representar-se  no  Gymnasio  Dramático  — A  historia  de  uma  mo- 
ça ma  — drama  original  do  dr.  Pinheiro  Guimarães. 

É  a  ^treia  dramática  do  aulhor,  e  o  preludio  de  um  futuro  brilhante.  O 
publico  recebeu  esta  primeira  producção  com  indisivel  enthusiasmo  applau- 
dindo  as  scenas  mais  salientes  e  chamando  repelidas  vezes  o  dramaturgo. 

Eu  quizera  sempre  em  meu  favor  a  decisão  doesse  tribunal,  embora  se  di- 
ga que  o  povo  é  muitas  vezes  injusto.  Se  assim  acontece  algumas  vezes, 
também  é  certo  que  os  dramas  altamente  elogiados  pelos  críticos,  que  os 
vêem  por  outro  prisma,  nunca  deixam  de  adrahir  a  concorrência  ao  thea- 
tro,  nem  de  conquistar  os  applausos  da  platéa.  O  povo,  n'esses  casos,  é  guia- 
do por  um  instincto  que  o  não  illude,  e  é  por  isso  que  elle  recebe  friamen- 
te as  producções  bastardas  e  insípidas  traducções,  sem  que  alguém  o  previ- 
na a  tal  respeito. 

A  imprensa,  sendo  unanime  no  louvor  sobre  o  desenvolvimento  do  dra- 
ma, tem  divergido  a  respeito  do  fundo.  A  historia  de  uma  moca  rica,  como 
Maria  Delorme,  a  Dama  das  Camélias  e  as  Mulheres  de  Mármore  é  a  cópia 
fiel  de  scenas  intimas  que  todos  temos  presenceado,  e  em  que  a  ambição 
supplantando  os  mais  puros  e  nobres  sentimentos,  apparece  desenfreada,  cal- 
cando a  moral,  atropellando  todas  as  leis  divinas  e  humanas. 

É  uma  filha  sacrificada  obrigada  a  ligar-se  por  laços  indissolúveis  a  um 
homem  que  não  pôde  amar ;  ultrajada  em  seguida  por  esse  homem,  perdida 
depois  e  rehabilitada  no  fim.  É  na  rehabilitação  que  alguns  críticos  encon- 
tram a  inconveniência,  suppondo  que,  depois  de  ter-se  apresentado  em  sce- 
na,  à  luz  da  verdade,  o  quadro  da  perdição,  horroroso  para  as  almas  pu- 
ras, é  perigoso  mostrar-lhes  a  possibilidade  da'  redempção  da  infeliz  que, 
por  circunstancias  poderosas,  fora  arrastada  ao  precipício ! 

No  emtanto  é  certo  que  muitas  d'essas  desgraçadas  mulheres,  que  uma 
Índole  excepcional  sustenta  por  muito  tempo  sobre  o  seu  throno  de  virtude, 
resistindo  às  tentações  mais  funestas,  são  despenhadas,  mais  tarde,  por 
acontecimentos  que  se  succedem,  sem  que  a  alma  se  perverta,  sem  que  se 
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habítaem  ao  vicio,  de  que  se  affastam  no  momento  em  que  encontram 
uma  taboa  de  salvação.  Ha  d'isto  muitos  exemplos. 

De  qualquer  modo  que  seja  encarado  o  drama,  é  inquestionável  o  seu 
mérito. 

O  dialogo,  sempre  fluente  e  nat(j'al,  é  algumas  vezes  magnifico  e  susten- 
tando vigorosamente  os  princípios  da  mais  rígida  moral,  louvando  a  virtude 
com  ardor,  combatendo  com  vehemencia  o  erro.  As  scenas  são  bem  traça- 
das, e  cheias  de  lances  verdadeiramente  dramáticos. 

No  dia  23  do  mez  passado  chegou  a  esta  cidade  a  companhia  da  Opera 
Cómica  Franceza. 

O  pessoal  compõe-se  de  dois  primeiros  tenores,  Duchaumont  e  Emon-- 
2.0  tenor,  Marchap  —  1 .»  baixo,  Bouchet  —  2.*»  dito,  Ablet—  barytonos,  Félix 
e  Fernawrfo  — regente  da  orcheslra,  (7tti//e  — 2.*>  dito,  le/aix.  Damas,  iforíi 
Almonte,  Dellile,  Duchaumont.  Lelia,  Félix  e  Guille.  A  companhia  ó  dirigi- 
da por  Mrs.  Emon  e  Maxti,  e  o  reportorío  que  promelte  representar,  du- 
rante a  sua  demora  de  alguns  mezes  n'esta  corte,  é  o  segaiale : -— La  filie 
du  Regiment— Le  Barbier  de  Séville  — Les  Diamantt  de  h  CoifOiíne  — Le 
Dominó  noir  — La  Part  du  Diable  — Le  PoMillon  de  LoDgjniBeatt— Le  Son- 
ge  d'une  nuit  d*éló  — L^Ambassadrice  — Les  Mousquetaires  de  k  Keine— 
Le  Maçon  — Les  Dragons  de  Yillars  — Le  Roman  d^Elvire  — La  Dane  blan- 
cbe — Fra  Diavolo  —  Le  Pré  aux  clercs  —  Zampa —Si  j'etais  roi  I — Les  Amours 
du  Diable  —  Le  Caíd  —  Galalhée — Mane — Les  noces  de  JeanneUe  —  Le  Cha- 
let— Mailre  Palelin  —  Benetez-vous  bourgeois  —  Lucie  —  La  Favorite  —  La 
Muette— Mane  de  Rohan  ^  La  Fiancée  —  L'Eclair  —  Le  Dieu  et  li  Bayadère. 

A  companhia  estreiou-se  na  noite  do  5  do  corrente  no  Theitni  Lyrico  com 
a  opera— Les  Diamanls  de  la  Couronne— e  foi  bem  recebida,  o  que  não  é 
pequena  vantagem,  mesmo  dado  o  desconto  devido  n'um  theatro  oade  can- 
taram La  Grange  —  Tamberlik  —  Stoltz  —  Mirate  e  outros  arlislM  4e  primeira 
ordem. 

F.  X.  DB  NOVAKS. 


CBROMCA  POLITICA 


Lisboa,  30  de  novembro  de  1861. 


Infandum renovare  dolorem. 


nossa  chronica  do  mez  passado  teraii- 
nava  sob  tristes  presentimeDtos.  «Oxa- 
lá, diziamos— faltando  de  umacoltura, 
que  tem  coberto  boa  parte  do  paiz  de 
pântanos  artifíciaes  — que  nHo  seja  ne- 
cessário que  a  grandeza  da  victinia  faça 
,  acordar  os  que  dormem  sobre  o  luto  de 
tantas  famílias  e  a  devastação  de  lanias 
populações  li>  Os  acontecimentos  foram  ainda  além 
dos  nossos  receios.  Com  eíTeito  nos  últimos  dias 
do  outubro  os  boletins  do  paço  davam  o  Rei  e 
doiâ  dos  Infantes  atacados  de  febre ;  mas  só  a 
doença  do  Infante  D.  Fernando,  apresentando  at- 
uns symp  tomas  graves,  inspirava  sérios  cuida- 
úo?i.  As  cortes  reuniram-se  a  4  de  novembro,  e  o 
lumisteriO;  abrindo  a  sessão  ordinária  por  commis- 
8ão  do  Rei,  fazia  ler  pela  voz  do  presidente  do  conselho  o  discurso  da  co- 
roa, em  que  se  notava  o  seguinte  período : 

aSua  Magestade  acha-se  felizmente  quasi  restabelecido  da  doença  que  ul- 
timamente experimentou,  succedendo  o  mesmo  a  Sua  Alteza  o  Senhor  infante 
D.  Augusto.  Sua  Alteza  o  Senhor  Infante  D.  Fernando,  depois  de  uma  gra- 
ve enfermidade,  que  chegou  a  inspirar  sérios  cuidados,  encontra-se,  graças 
à  providencia,  em  estado  bastante  satisfatório.» 

O  resto  do  discurso  era  notável  pela  estirílidade  e  laconismo.  Nenhuma 
iniciativa  se  apontava.  Não  se  alludia  a  nenhuma  só  das  medidas  importan- 
tes, que  a  opinião  e  as  necessidades  publicas  reclamam.  O  pensamento  do 
governo  era  addiar  as  camarás,  como  geralmente  se  annunciava.  No  dia  5 
leu-se  nas  duas  casas  legislativas  o  decreto  de  addiamento  para  o  dia  t  de 
janeiro. 

Um  jornal  disse  n'aquella  ápoca  que  o  discurso  da  coroa  era  mais  um  bo- 
letim sanitário  do  que  um  documento  politico.  Infelizmente  o  boletim  era 
tão  pouco  verdadeiro,  como  os  que  se  publicam  nos  exércitos  depois  de  uma 
derrota.  No  dia  6  pelas  cinco  horas  da  manhã  fallecia  o  Senhor  Infante  D. 
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Fernando,  esperançoso  joven  de  15  annos,  sexto  filho  da  virtuosa  Bainha 
D.  Maria  ii.  No  dia  8  saia  do  palácio  das  Necessidades  para  o  real  jazigo  de 
S.  Vicente  de  Fora  o  saimento  fanebre  do  moço  Infante.  No  dia  9  o  boletim 
do  Diário  dizia  que  £1-Rei  D.  Pedro  e  o  Senhor  Infante  D.  Augusto  ha- 
viam tido  accessos  febris,  ainda  que  com  menos  intensidade  do  que  antece- 
dentemente. Porém  as  noticias  extraH)fficiaes,  mais  acreditadas  e  mais  ver- 
dadeiras, eram  atterradoras.  Ás  onze  horas  da  noute  as  torres  da  cidade, 
dando  o  signal  melancólico  do  convite  à  oração,  como  é  uso  da  egreja  nas 
grandes  calamidades,  annunciavam  ao  povo  da  capital  que  os  dias  do  Mo- 
narcha  estavam  em  perigo.  A  população  correu  aos  templos  e  depois  ao  pa- 
lácio. Os  dias  10  e  11  foram  de  verdadeiro  sobresalto  e  inexplicável  aneie- 
dade.  No  dia  11  pelas  sete  horas  e  meia  da  tarde,  depois  de  dois  dias  de 
lenta  e  tranquilla  agonia  morreu  D.  Pedro  vi 

...Aèqua  lege  necessitas 
Sortitur  instgnis  et  xmos : 
Omne  capax  movet  urna  nomen, 

O  sentimento  publico  foi  immenso.  O  préstito  fúnebre,  que  nodial6acom- 
panhou  o  cadáver  do  fallecido  Monarcha  ao  pantheon  dos  reis  da  casa  de 
Bragança,  foi  uma  solemne  e  magestosa  demonstração  de  magoa,  como  de 
outra  egual  não  ha  entre  nós  exemplo.  Não  só  Portugal,  mas  a  Europa  to- 
da deplorou  a  morte  do  Monarcha  portuguez.  Exceptuando  duas  folhas  le- 
gilimislas,  a  Gazeta  de  França  e  a  Armonia  de  Turim,  a  universalidade  da 
imprensa  europea  exaltou  as  virtudes  de  D.  Pedro  v  e  deu  testimunho  do 
sentimento  geral  que  produzira  a  noticia  da  sua  morte.  O  Observer  de  Lon- 
dres diz  que  a  morte  do  Rei  D.  Pedro  fora  uma  calamidade  para  Portugal  e 
para  a  Europa.  As  cortes  estrangeiras  jivalisaram  em  demonstrações  de  sen- 
timento por  este  infausto  successo. 

Por  quanto  fossem  grandes  as  virtudes  do  moço  e  infortunado  Bei,  va^ti 
a  sua  illuslração,  extrema  sobretudo  a  mansidão  e  bondade  do  seu  caracter, 
foi  todavia  tão  curta  e  serena  a  época  do  seu  reinado,  tão  pouco  conhecidos 
e  apreciados  são  lá  fora  os  factos  da  nossa  intima  vida  social,  e  tão  pouca 
é  a  influencia  que  exercemos  na  Europa,  como  potencia  politica,  que  as  sós 
qualidades  do  homem  e  do  Monarcha  em  relação  ao  seu  paiz  não  explicam 
de  todo  esta  dór  sympathica  de  povos  tão  alheios  e  affastados.  É  que  os  ho- 
mens coUocados  n'uma  posição  eminente  apparecem  muitas  vezes  na  historia 
—  e  par^  os  povos  já  são  historia  os  factos  contemporâneos  de  outras  na- 
ções —  menos  como  representando  a  sua  individualidade  do  que  como  per- 
sonificando uma  idéa.  Os  reis,  que  teem  subido  ao  throno  em  virtude  de 
uma  revolução  liberal,  são  suspeitos  na  sinceridade  da  seu  amor  pelas  ins- 
tituições liberaes,  ou  teem-se  visto  muitas  vezes  obrigados  a  tomar-se  impo- 
pulares, reprimindo  os  excessos  do  principio  revolucionário  a  que  devem  a 
sua  origem.  Porém  no  meio  da  lucta  dos  thronos  hereditários  contra  os  prin- 
cípios de  liberdade,  o  rei  que  herdara  um  throno  e  que  soubera  sempre 
mostrar-se  amigo  sincero  das  instituições  e  da  liberdade  não  podia  deixar 
de  se  tomar  para  a  Europa  um  exemplo  notável  e  um  vulto  heróico  e  sym- 
pathlco  aos  liberaes  de  todos  os  paizes^  mesmo  quando  fossem  menos 
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solidas  as  suas  qualidades  de  homem  e  de  Monarcha.  No  meio  das  mutuas 
desconfianças,  ás  vezes  exageradas,  entre  povos  e  soberanos^  um  rei  cho- 
rado universalmente  pelo  seu  povo  deve  ser  uma  advertência  salutar  aos  que 
pertendem  sustentar  por  outros  meios,  na  Europa  moderna,  o  prestigio  da 
realeza. 

O  curto  reinado  de  D.  Pedro  v  não  foi  para  Portugal  uma  época  totalmente 
isempta  de  prosperipade  material.  Depois  de  agitadas  luctas  politicas,  os 
fructos  da  paz,  da  tolerância  e  da  liberdade  tem-se  feito  sentir  desde  1851 
até  o  dia  de  hoje.  Todavia,  algumas  calamidades,  queaffligiram  o  paiz,  o 
flagello  de  duas  epidemias,  a  immerecida  offensa  que  recebemos  de  uma  na- 
ção, poderosa  no  desgraçado  negocio  do  Charles  e  Georges,  e  os  desgostos 
particulares  do  Monarcha,  pela  morte  de  pessoas  que  lhe  eram  caras,  en- 
tristeceram o  seu  caracter,  jà  de  si  propenso  à  melancholia,  e  demasiado  in- 
quieto por  não  ver  caminhar  os  negócios  públicos,  pelo  modo  que  desejava  no 
intimo  do  seu  coração,  cheio  de  extrema  benevolência  e  de  elevadas  ambi- 
ções para  o  seu  paiz. 

Não  é  a  primeira 'Vez  que  a  historia  nos  apresenta  a  prematura  morte  de 
«m  príncipe  portuguez,  amado  pela  nação.  Assim  morreu  o  príncipe  D.  Theo- 
dosio,  filho  de  D.  João  iv,  viclima^  também  de  uma  doença  que  lhe  sobre- 
viera depois  de  uma  visita  ao  Alemtejo.  Assim  morreu  o  príncipe  D.  José, 
prímogenito  de  D.  Mana  i,  mancebo  esperançoso  e  popular,  a  quem  se  diz 
que  o  ^ande  Pombal  pensara  fazer  transmillir  a  coroa  do  rei  seu  avó,  com 
exclusão  de  sua  mãe,  pela  adopção  da  lei  salica  entre  nós.  D.  Pedro  v  ex- 
perimentou a  sorte  de  quasi  todos  os  primogénitos  da  Casa  de  Bragança. 

Morto  o  rei,  e  ausente  seu  irmão,  herdeiro  do  throno,  £i-Rei  D.  Fernando 
assomiu  a  regência.  No  dia  14  pela  manhã  entrava  a  barra  de  Lisboa  o  pa- 
quete ínglez  da  carreira  do  Brazil,  trazendo  a  seu  bordo  o  novo  rei  o  sr. 
p.  Luiz,  que  um  mez  antes  partira  de  Portugal  infante,  e  que  chamado  á 
pressa  das  festas  de  Coiipiègne,  por  occasião  da  morte  do  infante  D.  Fer- 
nando, só  soube  que  era  rei,  havia  três  dias,  quando  o  presidente  do  con- 
seMio  de  ministros,  indo  cumprimental-o  a  bordo,  lhe  deu  o  titulo  de  mages- 
tade.'  O  novo  rei  prestou  logo  o  juramento  da  carta,  por  meio  de  uma  pro- 
clamação, e  as  Cortes  foram  convocadas  para  ter  logar  perante  ellas  no  dia 
22  de  <iezembro  a  renovação  solemne  doeste  juramento. 

Estes  svcceseos  vieram  dar  tréguas  á  politica.  A  questão  mais  importante, 
'qse  nos  «Itimos  dias  tem  agitado  a  imprensa,  foi  a  que  apontámos  no  finai 
da  nossa  chromca  do  mez  passado,  a  da  salubridade  publica.  A  extensão 
^ada  á  cultura  dos  arrozaes  tem  alterado  incontestavelmente  nos  últimos 
annos  a  constituição  medica  do  paiz.  A  imprensa  pede  a  suppressão  d'esta 
cultura  e  o  dessecamento  de  pântanos.  A  grandeza  das  victimas,  como  tí- 
nhamos previsto,  acordou  a  opinião.  Accordará  ella  lambem  o  poder?  Du- 
vidamos, so  a  enerciae  a  indiíTerença  continuarem  a  ser  a  divisa  da  sua  ge- 
rência. 

A  importância  dos  acontecimentos,  que  absorveram  a  attenção  e  o  senti- 
mento publico,  não  devem  desviar-nos  da  tarefa  modesta,  que  nos  imposé- 
mos,  de  registar  aqui  alguns  factos  económicos  da  nossa  vida  quotidiana.  As 
leis  de  fazenda  propostas  pelo  ministério  de  1859,  e  depois  adoptadas  por 
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aquelles,  qae  com  o  pretexto  d'ellas  tentarem  sublevar  a  opinião  do  paiz 
n'um  intuito  de  opposiçao  politica,  tem  produzido  os  resultados  que  se 
agouravam  para  o  thesouro  publico,  e  pode  dizer-se  que  sem  vexame  dos 
contribuintes,  porque  aquelles  que  a  imprensa  tem  denunciado  são  menos 
filhos  do  rigor  da  lei  do  que  da  sua  má  ou  parcial  execução  e  da  deficiência 
de  algumas  disposições  dos  novos  regulamentos.  A  distribuição  do  im- 
posto industrial,  por  meio  da  aggremiação  das  diversas  classes  dos  contri- 
buintes, tem  principalmente  produzido  os  bons  resultados,  que  n'outrospai- 
zes  tardou  a  produzir  este  aystema.  Em  Lisboa  todavia  o  grémio  importante 
dos  capitalistas  e  negociantes  de  grosso  tracto,  um  dos  primeiros  que  s6 
organisou,  teve  de  se  dissolver  e  protestar  contra  o  modo  como  a  auctori- 
dàde  quiz  a  seu  respeito  interpretar  a  lei.  Esta  pendência  será  provavel- 
mente levada  ao  parlamento  na  sua  próxima  reunião. 

A  lei  da  desamorlisação  continua  a  executar-se.  O  valor  dos  bens  das 
religiosas,  postos  em  arrematação  desde  os  primeiros  dias  do  mez  passado, 
já  hoje  se  eleva  á  importante  somma  de  700:923^140  réis. 

Dissemos  na  chronica  do  mez  passado  que  o  rendimento  das  alfandegas 
de  Lisboa  e  Porto,  no  mez  de  setembro  ultimo,  excedera  em  S8  contos  o  do 
anno  anterior.  As  estatísticas  publicadas  n'este  mez  na  folha  oflBcial  mos- 
tram-nos  que  o  [rendimento  d'aquellas  alfandegas  fora  em  outubro  de  réis 
501:586^384,*  excedente  em  70  contos  ao  do  mm  f/mrÊÊfmÊÊÊÊê  4o  anno 
anterior.  A  receita  da  alfandega  municipri  4b  Lisboa  foi  w  «mbo  mez 
d'este|anno  de  72:359j|766  réis,  menos  de  um  conto  inferior  i4i  ultima 
anno.  Estes  algarismoi,  continuando  a  progressão  dos  mene  aaliBadentes, 
promettem-nos  no  fim  do  anno  económico  uii  augmento  moio  onMeravel 
na  receita  do  tributo  indirecto,  o  que  é,  «(fondo  os  economÉM»  «m  dos 
signaes  mais  característicos  da  prosperidafc  púbica. 

Estamos  no  primeiro  mez  de  um  novo  relwdo.  Hbs  paias  em  ftte  func- 
ciona  regularmente  o  systema  constitucional,  a  mudanj^a  Ai  pesMi  do  so- 
berano nada  deve  influir  no  andamento  dit  Mgocios  poUícos.  Esta  é  a 
theoria,  e  deve  esta  ser  a  pratica.  Mas  no  eMte  «Ml  ém  «açQ0S  dh  Eu- 
ropa, excepto  da  Inglaterra,  no  estado  actual  dos  paizes,  em  ^m  •  iq|kien 
constitucional,  recentemente  implantado,  não  tem  ainda  lançado  ai  ptfkin- 
das  raizes,  que  hão  de  tomal-o  tradiccional  e  historiéo,  na  pMM^pi  dos 
paizes  que  o  não  adoptaram  ainda,  em  que  o  sobverteram,  depois  dl»  o  ha- 
verem adoptado,  e  em  face  de  um  partido  que  o  combate  ainda  doutrina- 
riamente em  quasi  todas  as  nações  continentaes,  poder-se-ha  dizer  que  as 
qualidades  pessoaes  do  monarcha  não  possam  exercer  uma  influencia  per- 
niciosa ou  benéfica  nos  destinos  do  seu  paiz?  Ginguem  o  dirá  por  certo. 
Em  Portugal  todavia,  a  educação  liberal  que  recebera  o  novo  rei,  o  exem- 
plo dos  seus,  que  vlo  reinar  sempre  amados  pelo  paiz,  as  conhecidas  e  fe- 
lizes disposições  do  seu  espirito,  e  até  a  distincção  com  que  desempenhou 
em  tenros  annos,  como  simples  funccionario,  os  deveres  de  uma  nobre  e 
arriscada  profissão,  tudo  nos  augura  a  continuação  do  passado.  Oxalá  que 
a  Providencia  conceda  ao  novo  rei  mais  venturosos  dias,  na  sua  vida  e  nas 
suas  affeições  domesticas,  do  que  foram  os  do  curto  reinado  de  seu  au- 
gusto predecessor. 
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chroDisla  tem  hoje  a  comprir  oom 
Irisle  missão.  Pezou  a  fatalidade  no 
roez  decorrido.  As  cataslrophes  sue- 
cederam-se  tãa  rápidas  camo  dolo- 
rosas, tão  afflictivas  como  funestas. 
Quando  a  esperança  raiava  era  para 
logo  sumir-se.  O  martyrio  brotava 
quasi  a  par  dasaudade!  Os  brados 
de  terror,  suffocava-os,  ainda  balbu- 
ciantes, os  gemidos  de  suprema  an- 
gustia 1 

E  n>ste  tempo  todas  as  attençOes  se 

concentravam  nos  paços  dos  nossos 

reis.  Foi  là  que  surgia,  tremendo  e 

-  mooientaneo,  o  infortúnio.  Dias  bastaram  pari 

^1^  que  este  levasse  após  a  ameaça  duas  vidas. 

Eque  vidas  I  ambas  esperançosa^,  ambas  rt* 

diantes,  amL^!^  estimadas.  A  vida  de  um  infante,  crim- 

Ça  aindaj  mas  dotado  das  mais  viçosas  flores  da  in- 

telligencia ;  e  a  vida  de  um  rei  na  primavera  dos  idoos, 

tnas  homem  feito  iia  cultivação  do  espirito  e  na  madorezi 

do  pensar. 

Foi  fundo  o  golpe  no  coração  do  povo,  tão  fíuido  cono 
venfadeiras  as  lagrimas  que  de  lá  subiram.  Rei  e  infante,  íamilii  eram  de 
lodos  os  portuguezes,  família  não  só  pela  terra  do  berço,  mas  fimilia  tm- 
bem  pelos  laços  firatemaes  da  amisade  e  da  intima  afieição.  Ahnçtmnm- 
lhes  o  nascimento  no  regaço  da  mãe,  contemplaram-os  risonhos  e  neigos 
na  infância ;  depois,  mais  tarde,  souberam,  e  viram,  qne  os  priaura  da 
educação,  realçavam-lhes  tanto,  ou  mais,  as  frontes,  qne  os  diadeaas  he- 
redítanos.  N^esse  momento,  disse  então  o  paiz:  creio.  £  créo  bem* 
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S.  M.  £l-rei  o  Sr.  D.  Pedro  v  do  sea  curto  mas  glorioso  reinado  justi- 
ficoa  a  crença.  Foi  um  reinado  de  paz^  de  amor  e  de  engrandecimento  in- 
tellectual.  £  mais  vai  que  lhe  cubra  o  tumulo  um  frondoso  ramo  de  oli- 
veira do  que  uma  coroa  de  loiro.  Áquelle  só  o  rodeiam  bênçãos  e  só  es- 
palha vecejantes  folhas ;  esta  aviva  quasi  sempre  la^imas^  tem  por  baixo 
espinhos  e  verte  sangue.  Mas,  a  gloria?...  A  gloriai  Pois  haverá  tamanha 
ou  maior  para  ^m  rei  do  que  a  symbolisada  no  primeiro  ?  A  gloria  da  in- 
teira ventura  do  seu  povo.  Será  mais  explendida  a  de  um  feito  heróico  para 
legar  à  historia,  mas  comprado  a  troco  da  orphandade,  da  viuvez,  das  im- 
precações, dos  queixumes,  e  da  miséria!  Não  é;  e  a  prova  eil-a  no  Se- 
nhor D.  Pedro  v :  morreu  sem  um  inimigo. 

Teve  porém,  uma  batalha,  e  n'essa  foi  soldado  destemido.  Mas  não  a  pro- 
moveu, não  a  ateou ;  viu-se  de  repente  envolvido  n'ella,  e  não  fez  mais 
do  que  sustentar  animosa  e  exemplarmente  o  seu  posto.  A  batalha  era  um 
flagello.  A  lucta  não  reclamava  a  força  de  braço,  exigia  só  aíToileza  d*alma. 
Havia  o  perigo,  o  verdadeiro  perigo,  o  perigo  que  não  tem  dcfeza.  Fugiram 
os  mais  intrépidos  nas  pelejas,  allegando  isso  mesmo;  El-rei  Geou,  e  com 
elle  íicàram  todos  os  seus.  Fez  mais,  não  desamparou  a  cabeceira  dos  doen- 
tes nos  hospitaes,  consolando-os  e  animando-os;  mais  ainda,  aíTrontava  a 
contagio  com  as  próprias  mãos  para  estimular  os  receiosos.  Triumphou  da 
batalha,  e  triumphou  rodeado  de  geral  sympathia  e  de  profundos  affectos. 
Por  isso  quando  punha  ao  peito  a  medalha  da  febre  amarella,  dizia :  esta 
ganhei-a.  E  prezava-a  mais  que  a  todas. 

Também  o  povo  tributava  à  conquista  d'aquella  insígnia  todo  o  preito  e 
consideração,  e  manifestára-os  nos  prantos  que  derramara  ao  vôr  passar,  o 
coche  que  conduzia  o  régio  ataúde,  e  que  levava  pregardo  nas  cortinas  de 
um  lado  a  medalha  que  a  Gamara  Municipal  instituirá  para  condecorar  os 
que  fizeram  serviços  importantes  na  calamitosa  crise  da  febre  amarella,  e 
do  outro  lado  a  da  Real  Sociedade  Humanitária.  Acordavam  aquellas  me- 
dalhas o  sentimento  dã  gratidão.  Infloravam  lhe  de  saudades  a  memoria. 

As  lettras  consagrava  S.  M.  El-rei  o  Sr.  D.  Pedro  v  profundo  amor.  Culr 
tivava-as  com  esmero  no  silencio  do  gabinete,  nas  horas  que  os  negócios  do 
estado  lhe  deixavam  livres.  Escrevia  muito  e  estudava  sempre.  No  cursa 
superior  de  lettras,  fundação  sua,  era  o  primeiro  a  attestar  assiduidade  e 
religiosa  attenção.  Quem  se  não  lembra  de  vêl-o,  sentado  à  direita  da  ca- 
deira do  professor,  com  o  rosto  inclinado  e  attenlo  à  palavra  eloquente  de 
Rebello  da  Silva  ou  a  phrase  correcta  e  florida  de  Mendes  Leal?  Apontava 
assim  à  mocidade  estudiosa,  à  frente  da  qiíal  se  alistara,  o  exemplo  do  amor 
à  sciencia. 

Triste  e  inesperada  morte  1  Destino  cruel !  Roubou-nos  aquella  vida  quando 
mais  para  nós,  e  por  nós,  vivia  1 

Se  grande  foi  a  nossa  consternação,  imaginae,  então  a  dç  S.  M.  El-rei  o 
Sr.  D.  Fernando.  Imaginae  vós  todos  que  o  conheceis,  vós  todos  que  aca- 
taes  os  thesouros  de  bondade  e  de  puros  affectos  que  encerra  no  coração. 
Yós  todos,  que  lhe  haveis  contemplado  o  sorriso  ameno  e  o  ar  satisfeito, 
quando  no  theatro,  na  rua,  ou  nas  publicas  solemnidades,  apparecia  entre  os 
Qlhos,'qiie  eram  para  elle  esperanças  legitimas,  glorias  fagueiras.  Gomo  ha- 
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viam  de  ser  horríveis  aquelles  instantes  1  Dois  foram  e  quasi  ao  mesmo 
tempo !  Eram  pedaços  do  coração  qae  lhe  partiam  inteiros  e  sem  resgate. 
Transes  similhantes  não  se  descrevem^  não  se  narram,  não  se  explicam; 
adivinham-se,  sentem-se.  Adivinha-os  quem  pôde  ler^  como  dós,  na  alma 
^e  S.  M.  £l-rei  o  Sr.  D.  Fernando;  sente-os  qaem  é  pae.  Silencio  pois;  e 
inclinemo-nos  reverentes  diante  de  tamanha  angustia. 

Um  eminente  poeta  dotou  as  paginas  da  nossa  Eevista  com  a  mais  solemne, 
grandiosa  e  bella  elegia  que  a  dòr  pôde  acordar  na  iyra!  É  mais  do  qoe 
uma  elegia,  é  um  poema  l  Era  a  lingua  dos  deuses,  a  única,  para  tlevida- 
mente  commerooirar  a  infausta  morte  de  S.  M.  El.rei  o  Sr.  D.  Pedro  v.  E 
ninguém  o  duvidará,  lendo  as  bellas  estrophes  do  sr.  António  Feliciano  de 
Castilho. 

Ao  chronista  resta  só  agora,  que,  o  í.ugusto  cadáver  do  amado  e  desdi- 
toso soberano,  repousa  ao  lado  dos  entes  que  mais  estremecera  na  terra, 
mãe  c  esposa,  no  real  jazigo  de  S.  Vicente  de  Fora,  resta,  dizemos,  consi- 
gnar n'estas  paginas  as  derradeiras  homenagens  prestadas  à  sua  memoria. 

Imponente  e  magestoso  foi  o  préstito  fúnebre?  O  povo  tomou  parte  no 
cortejo,  formando  alas  ou  alínhando-se  no  acompanhamento.  I4o  aspecto  de 
todos  reinava  a  mais  intima  tristeza,  e  o  silencio  era  apenas  interrompido 
pelo  soluço  das  lagrimas  1 

A  mesma  impressão  se  observava  do  largo  das  Necessidades  até  S.  Vicente. 
No  cortejo  não  havia  precedências.  O  sentimento  que  alli  dominava,  nivel- 
lára  todas  as  classes  e  jerarchias.  Junto  á  associação  operaria  do  mais  hu- 
milde 4avor  ia  a  mais  dislincta  corporação.  Era  a  verdadeira  expressão  de  um 
culto. 

Abria  o  préstito  um  esquadrão  de  lanceiros. 

Seguiam-se,  formando  a  frente  do  cortejo  popular,  as  mezas  do  centro  pro- 
motor, grémio  popular,  e  associação  fraternal  lisbonense,  a  que  iam  reuni- 
das as  senhoras  que  tomavam  logar  no  préstito  e  algumas  alumnas  da  escola 
de  instrucção  primaria.  A  direcção  do  theatro  do  Gymnasio  e  todos  os  seus 
empregados,  e  a  direcção  do  theatro  da  rua  dos  Condes  formavam  igualmente 
parle  do  centro  promotor. 

Depois,  sem  espécie  de  distincção  alguma,  seguiam-se  as  associações  scien- 
tificas,  commerciaes,  agrícolas,  industriaes,  operarias,  artísticas,  de  soccono 
mutuo,  económicas,  de  beneficência,  de  educação  popular,  theatraes  e  de 
recreio  popular. 

As  diversas  associações  não  apresentavam  um  numero  inferior  a  cinco 
mil  concorrentes. 

A  sociedade  dos  artistas  lisbonenses  levava  em  uma  salva  de  prata  uma 
coroa  de  perpetuas  para  depositar  sobre  o  régio  ataúde,  seguindo  ao  lado 
d'esta  dadiva  funerária  a  viuva  do  fundador  da  mesma  associação,  que  re- 
cebia uma  pensão  do  finado  príncipe. 

As  associações  denominadas,  grémio  popular  e  fraternal  lisbonense  leva-"^ 
vam  os  seus  livros  de  registo  dos  sócios,  cobertos  de  fumos  pretos. 

Enfileiradas  com  as  associações  iam  as  corporações  dos  empregados  da 
alfandega  grande  e  municipal  com  os  seus  respectivos  directores. 

Os  homens  de  leltras  e  jornalistas  levando  à  sua  frente  o  sr.  Alexandre 


^  CHB0NIC4  UTTERABIA  437 

Herculano^  amigo  devotado  e  intimo  de  S.  M.  £i-rei  o  Sr.  D.  Pedro  v.  Jau- 
toa-se  à  corporação  litteraria.  o  sr.  Lui2  Sauvage,  digno  representante  da 
imprensa  franceza.  É  am  dever,  deixar  gravado  aqai,o  nosso  reconheci- 
mento. 

A  imprensa  nacional  com  todo  o  seu  pessoal  da  contadoria  e  das  vastas 
oíficinas  do  mesmo  estabeledmento ;  o  conservatório  real  de  Lisboa ;  as 
actrizes  e  actores  do  tbeatro  normal  e  os  dos  outros  theatros ;  a  empreza 
do  theatro  de  S.  Carlos  e  todos  os  seus  empregados ;  os  empregados  da  ad- 
ministração do  hospital  de  S.  Joaé;  um  grande  numero  deasylados  do  asylo 
da  mendicidade  acompanhados  pelo  seu  provedor  o  digno  par  do  reino  o  sr. 
José  Isidoro  Guedes,  e  os  asylos  da  infância  desvalida  de  Lisboa,  Campo 
Grande  e  âanta  Catharina ;  os  empregados  superiores,  subaltenios  e  operá- 
rios dos  arsenaes  do  exercito  e  da  marinha ;  os  lentes  e  alumnos  do.  curso 
superior  de  lettras,  das  escolas  polytechnica,  do  exercito  e  naval,  medico- 
cirurgica,  do  coUegio  militar,  do  lycen  nacional  de  Lisboa,  e  do  instituto 
agrícola  e  industrial ;  os  alumnos  de  muitos  coUegios  particulares  com  os 
seus  directores. 

Deputações  de  todas  as  repartições  publicas,  da  junta  do  credito  publico, 
do  conselho  de  saúde, e  fepartição  de  pesos  e  medidas;  dos  corpos  de  ve- 
teranos do  exercito  e  da  marinha.  O  corpo  de  bombeiros ;  o  corpo  telegra- 
phiccí;  os  estados  maiores  e  oíficiaes  subalternos  de  engenheria,  de  arti- 
Iheria  e  das  outras  armas;  os  ofiiciaes  em  commissâo  em  Lisboa  e  muitos 
cirurgiões  militares ;  os  empregados  da  administração  da  casa  real  e  da  de 
Bragança,  os  empregados  do  governo  civil  de  Lisboa  com  o  secretario  ge- 
ral e  os  administradores  dos  quatro  bairros  da  capital,  e  todos  os  seus 
empregados ;  as  camarás  municipaes  dos  concelhos  de  Olivaes  e  Belém ; 
os  empregados  judiciaes. 

O  sr.  Page,  engenheiro  em  chefe  da  companhia  dos  caminhos  de  ferro 
portuguezes  com  todo  o  pessoal  da  direcção ; 

A  colónia  britannica,  a  allemãa,  a  italiana  e  os  israelitas; 

O  corpo  commercial,  estrangeiro  e  nacional; 

A  corporação  dos  ofiiciaes  de,  marínha,  a  que  iam  reunidos  alguns  oífi- 
ciaes da  marinha  franceza ; 

A  corporação  dos  capitães  e  pilotos  da  marinha  mercante,  seguidos  das 
primeiras  praças  das  suas  tripulações,  e  levando  na  frente  os  condecorados 
pela  real  sociedade  humanitária  por  actos  de  coragem  marítima ; 

Os  condecorados  com  a  medalha  da  febre  amarella; 

Os  empregados,  directores,  e  mestres  de  muitos  estabelecimentos  indus- 
triaes,  em  que  principalmente  figuravam  as  fabricas  de  lanifícios  de  Alcân- 
tara; 

O  contracto  de  tabaco,  seus  empregados  e  operários; 

Os  empregados  da  camará  municipal. 

Durante  o  dia  todas  as  lojas  e  estabelecimentos  conservaram-se  fechados, 
não  só  os  das  ruas  do  transito,  mas  tOdos  os  mais  da  capital.  Os  edifícios 
públicos  emolduraram  de  crepes  as  janellas.  Sobresaiam  nos  luctuosos  ador- 
nos os  paços  do  concelho  e  o  banco  de  Portugal. 

Enumerámos  e  registámos  na  Eevista  Contemporânea,  todo  o  cprtejo,  não 
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official;  porque  este  cortejo,  é  o  mais  valioso  e  eloquente  testemunho  da  ex- 
trema affeição  que  o  povo  tributava  a  S.  M.  £l-rei  o  Sr.  D.  Pedro  v. 

Ao  funeral  do  Amigo  dos  que  trabalham  não  faltou,  nem  podia  faltar  ne- 
nhum dos  operários  da  industria,  das  artes,  do  commercio  ou  das  lettras.  E 
a  resolução  manifestou-se  logo,  e  tão  geral  como  espontânea.  Subio  do  cora- 
ção o  brado,  porque  lá  vivia,  e  lá  vive  ainda  em  gratas  memorias 


Sumio-se  um  astro,  outro  despontou.  Foi  explendido  aquelle;  tem  os  mes- 
mos raios  viviíicadorcs  este.  Enche-o  igual  luz,  maior  ainda,  a  luz  do 
exemplo. 

Eei^morto,  rei  posto.  Saudemos  o  novo  rei.  Embora  punja  a  saudade,  a  es- 
perança existe  sempre.  £  esperança  devemos  ter.  S.  M.  El-rei  o  Sr.  D.  Luiz  i, 
6  mo^o,  é  illustrado ;  ha  de  pois,  sustentar  com  o  mesmo  fulgor  o  sceptro 
que  herdara  de  seu  irmão. 

Presagia-lho  hoje  n'estas  mesmas  paginas  a  voz  de  um  grande  poeta,  e  o 
presagio  ha  de  realisar-se,  como  se  legitimou  o  titulo  de  rei-artista  que  o 
mesmo  poeta  deu  a  S.  M.  El-rei  o  Sr.  D.  Fernando. 


Ernesto  Biester. 


$111  mmm  il-rei  o  senhor  d.  luiz  i 


ncerrou-se  ha  pouco  entre  prantos  um 
reinado  breve  nos  annos,  mas  grande 
em  exeraplo5  e  virtudes.  Cinge  a  coroa 
um  soberano,  também  mancebo,  tam- 
bém desejoso  de  ser  amado  com  igual 
estremo,  também '  filho  em  tudo  das 
bellas  e  puras  tradicções  bebidas  com 
o  leite  da  educação  materna. 

As  paginas  do  novo  livro,  aberto  hon* 
tem,  ainda  estão  em  branco  e  ao  porvir 
pertence  enchd-as.  Por  em  quanto  não 
podemos  lôr  no  fronlespicio  senão  um 
nome  e  uma  data;  o  nome  diz-nos  o 
coração  que  ha  de  assignalar-se  no  es- 
pinhoso officio  de  rei ;  a  data,  ao  lado 
da  nódoa  de  tantas  lagrimas  sinceras, 
descobre-nos  a  esperança,  começando 
a  traçar  as  primeiras  linhas  de  melhores  futuros. 

A  Senhora  D.  Maria  u,  como  a  imperatriz  Maria  Theresa  d'Aus- 
tría,  não  foi  só  uma  rainha  notável  pelas  prendas  varonis;  foi 
mais;  foi  mãe  inimitável,  educadora  zelosa,  e  modelo  cons- 
tante das  perfeições,  que  possuio  o  raro  segredo  de  incutir  no 

tenro  animo  de  toda  uma  geração  de  príncipes. 
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Quando  a  morte  chegou  nSo  esperada  e  veio  cerrar-lhe  ob 
olhos,  quando  o  scepiro  lhe  escapou  das  mãos  já  frias,  aquella 
nobre  alma,  ao  desprender-se  do  mundo,  fitando  sobre  os  que 
deixava  um  derradeiro  olhar  de  infinito  amor,  pôde  elevar-se  ao 
seio#da  iramortalidade  com  a  sublime  confiança,  de  que  o  maior 
e  mais  durável  monumento  da  sua  memoria  seriam  as  quali- 
dades do  espirito  e  do  caracter,  o  culto  da  honra  e  da  dever,  a 
religião  da  liberdade  e  o  entranhavel  affecto  pela  terra  natal, 
que  a  sua  disvelada,  ternura  soubera  gravar  no  peito  de  tantos 
filhos,  creando-os  para  não  estranharem  como  homens  os  tra- 
balhos da  vida,  e  educando-os,  como  cidadãos,  para  depois,  rei 
e  infantes,  fazerem  sobresahir  a  purpura  pelo  esplendor  das  vir- 
tudes. 

Esta  herança,  cem  vezes  mais  preciosa,  do  que  a  própria  co- 
roa^ é  a  que  torna  os  nossos  príncipes  tão  queridos  dos  súbdi- 
tos. Suave  e  grandiosa  recompensa  a  que  não  chegam  de  certo 
as  pompas  da  mais  orgulhosa  realeza^  os  trophéos  de  admiradas 
victorias,  ou  os  braz5es  de  opulentas  conquistas. 

Â  dynastia  de  Âviz,  firmada  como  a  actual  pela  espada  de  um 
rei  soldado,  realçou  do  mesmo  modo  a  sua  gloriosa  origem.  Os 
filhos  de  D.  João  i  e  de  D.  Filippa  de  Lencastre  foram  sempre 
os  primeiros  na  apurada  corte  de  seus  pães,  não  só  pelo  nas- 
cimento, mas  porque  ninguém  os  excedia,  e  poucos  se  lhes  po- 
diam comparar  como  cavalleiros  no  primor  das  armas,  como 
esclarecidos  cultores  das  letras  e  das  artes  no  ardor  do  estudo. ' 

Quiz  a  providencia,  que  o  ditoso  fado  de  uma  heróica  raça  se 
repetisse  em  nossos  dias  na  familia  da  Senhora  D.  Haríà  ii*  Ne- 
nhuns dos  irmãos  do  Senhor  D.  Pedro  v  desmentiu  as  esperan- 
ças da  sua  educação;  nenhum  deixou  em  qualquer  lance  de  cor- 
responder ao  que  exigiam  de  seus  brios  a  nobresa  do  sangue  e  a 
nobresa  dos  sentimentos.  £  por  isso,  que  no  meio  do  assombro 
e  desalento  das  trágicas  scenas  da  epidemia,  que  assolou  a  ca- 
pital, nós  contemplámos  o  herdeiro  da  rainha,  aprendendo  como 
D.  Duarte  nas  lições  do  infortúnio  a  sciencia  de  reinar  pelo 
amor  e  pelo  sacrificio,  offerecendo-se  sem  ostentação  em  holo- 
causto ao  flagelio,  e  encarando  a  cada  momento  a  morte  com 
serena  intrepidez,  quando  a  cidade  inteira  tremia  consternada 
por  si  e  por  elle,  entre  lutos,  gemidos  e  amarguras. 

Dominado  pelo  mesmo  austero  principio  vimol-o  depois  enxu- 
gar á  purpura  as  lagrimas  de  homem,  e  sentindo  despedaçar- 
se-lhe  o  peito  já  retalhado  de  tantas  magoas,  rei  e  christão,  le- 
vantar-se  de  junto  do  sepulchro  da  esposa  para  volver,  obreiro 
incansável  e  submisso  ao  dever^  com  o  luto  da  viuvez  estamp»* 
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do  no  rosto,  ás  fadigas  e  cuidados  do  poder,  quando  os  espinhos 
da  coroa  o  pungiam  mais,  avivando-lhe  a  recordação  inconsolá- 
vel d'àquella,  que  sentada  um  instante  ao  seu  lado,  espirito  já 
do  céo  mesmo  no  desterro  do  mundo,  lhe  voara  dos  braços  para 
o  ir  esperar  aos  pés  de  Deus. 

Todos  os  netos  do  imperador  sahiram  dignos  do  glorioso  fun- 
dador da  dynastiá.  Ligados  pelo  estreito  vinculo  do  mais  cari- 
nhoso aflfecto,  e  como  que  não  formando  todos  senão  uma  só 
alma,  compozeram  sempre  uma  familia  tão  unida,  tão  intima  e 
tão  igual  nas  prendas  e  sentimentos,  que  nunca  nem  a  som- 
bra leve  de  qualquer  momentâneo  dissabor  veio  offuscar  o  bri- 
lho daestremosa  amisade,  que  os  fez  viver  a  mesma  vida,  e  que 
por  arrebatada  e  ardente  converteu  para  dois  d'elles,  rei  e  infan^ 
te,  a  dôr  e  a  saudade  era  funestas  precursoras  da  mesma  morte. 

O  Senhor  D.  Luiz  i  desde  que  abrio  os  olhos,  e  principiou  a  ma- 
drugar-lhe  a  razãOj  nunca  observou  outros  exemplos,  nem  seguio 
outros  preceitos.  As  adulações,  cujo  incenso  tem  cegado  tantos 
monarchas  nas  desamparadas  eminências  do  throno,  nunca  acha- 
ram entrada  nos  paços  de  sua  mãe,  nem  no  seu  animo  e  no  de 
seus  irmãos  para  os  corromper.  Â  jactanciosa  ignorância  de 
reputar  ainda  hoje  o  estudo  e  o  trabalho  como  desdouro  das 
elevadas  jerarchias,  nunca  lhe  mereceu  senão  desprezo.  Conven- 
cido de  que  os  titulos  adquiridos  enobrecem  tanto,  ou  mais  que 
os  herdados,  buscou  na  applicação  aos  livros  e  no  exercido  da 
profissão,  que  abraçara,  uma  carreira  honrosa  e  uma  illustração 
pessoal.  Sabendo  que  o  sangue  nobre  obriga,  desde  a  juventude 
mais  tenra  empenhou  todos  os  esforços  para  realçar  com  as  pal- 
mas de  navegador  e  de  moldado  o  seu  berço  de  príncipe. 

A  educação  do  rei  actual,  como  a  de  todos  os  filhos  da  Senho- 
ra D.  Maria  ii,  foi  esmerada  e  completa.  As  linguas  vivas,  as  lín- 
guas mortas,  as  disciplinas,  que  os  nossos  antigos  denominavam 
humanijjades,  e  as  sciencias  mathematicas,  ensinadas  por  mes- 
tres não  só  diligentes  e  zelosos,  mas  competentes,  e  honrosa- 
mente abonados  pelos  seus  escriptos,  occuparam  a  assiduidade  e  a 
fácil  penetração  do  infante.  A  natural  propenção  inclinava-o  so- 
bre tudo  para  algumas  d'ellas,  em  que  sobresahio  com  mere- 
cido louvor. 

O  desenho,  a  musica^  a  esgrima,  e  a  gymnastica  aprendidas  co- 
mo recreação  dos  estudos  mais  austeros,  não  acharam  menos 
disposta  a  sua  indole  para  acolher  e  aproveitar  o  que  as  boas  artes 
promettem  a  quem  sabe  estimal-as,  e  alcança  tornar-se  fami- 
liar com  ellas. 

Nascido  em  31  de  outubro  de  1838,  um  anno  depois  do  se 
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nhor  D.  Pedro  v,  e  obedecendo  á  vocação  precoce,  assentou  pra-^ 
ça  na  armada  aos  oito  annos  de  idade,  e  foi  nomeado  guarda 
marinha  em  9  de  outubro  de  1846.  Promovido  ao  posto  de  se- 
gundo tenente  em  19  de  maio  de  1851,  ao  de  capit&o  tenente 
em,  29  de  outubro  de  1854,  e  ao  de  capitão  de  fragata  em  24  de 
março  de  1858  encetou  com  menos  de  vinte  annos  a  vida  do  mar, 
assumindo  em  12  de  setembro  de  1857  o  commando  do  brigue 
Pedro  NuneSy  e  cruzando  na  costa  de  Portugal  desde  o  dia  18  de 
janeiro  do  seguinte  aiino  sujeito  aos  incommodos  e  obrigações  do 
serviço  como  simples  ofíicial. 

Desde  então  as  viagens  seguiram-se  umas  ás  outras,  e  os  lar- 
gos borisontes  da  trabalhosa  carreira,  que  preferira,  começaram 
a  dilatar-se  diante  da  vista  do  mancebo,  que  tão  gloriosas  memo- 
rias convidavam  a  presar  como  primeiras  armas  do  seu  enthu- 
siasmo  juvenil  as  solitárias  conversações  de  um  espirito  desejoso 
de  grandes  coisas  com  a  solidão  das  aguas,  com  o  culto  heróico 
das  epochas  mais  notáveis  da  nossa  historia,  e  com  os  sonhos 
de  nobre  ambição,  que  nenhuma  poesia  inspira  e  eleva  tanto, 
como  a  que  brota  nas  vigílias  do  convez  do  espectáculo  da  im- 
mensidade  das  aguas,  quando  a  noite,  o  silencio,  e  até  as  estrellas 
do  céo  faliam  do  passado,  e  sobre  tudo  em  uma  alma  nova  re- 
dobram a  saudade  do  vasto  império,  que  a  victoria  nos  ganhou, 
e  que  o  infortúnio  dos  tempos  e  o  erro  dos  homens  nos  fez 
^  perder. 

NomeadcLCommandante  da  curveta  Bartholomeu  Dias  em  12  de 
junho  de  1858,  querendo  justificar  a  escolha  de  El-rei  seu  ir- 
mão, se  respirava  alguns  dias  no  seio  da  familia  e  nos  braços  dos 
que  o  amavam,  era  para  tornar  logo  a  partir  em  demanda  de  no- 
vos climas  e  de  novos  trabalhos. 

Em  outubro  de  1858  visitou  a  Madeira  e  os  Açores ;  em  abril 
de  1858  entrou  pela  primeira  vez  os  portos  de  Inglaterra ;  e  em 
14  de  maio  do  mesmo  anno  repetio  a  jornada,  conduzindo  a  seu 
bordo  Sua  Alteza  a  Senhora  D.  Maria  Anna  e  o  príncipe  Jorge, 
seu  esposo. 

No  mez  de  setembro  de  1859,  sendo  já  capitão  de  mar  e  guer- 
ra desde  9  de  março,  verificou-se  a  viagem  a  Marrocos,  intentada 
por  El-rei  o  Senhor  D.  Fernando  em  companhia  do  Infante,  seu 
filho,  e  descripta  em  um  jornal  d'esse  tempo  côm  circumstancia- 
da  noticia.  Se  a  brevidade,  porém,  nos  obriga  a  abstermo-nos 
de  traçarmos  a  descripção  d'estas  escursões,  e  especialmente  da 
ultima,  tão  curiosa  e  instructiva  sobre  tudo  para  portuguezes, 
seja-nos  licito  dar  ao  menos  uma  succinta  idéa  do  modo  porque 
em  Angola  foi  recebido  o  Senhor  D.  Luiz  em  agosto  de  1860. 
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Clamam  tão  alto  por  todos  nós  as  possessões  ultramarinas^  ri- 
cas em  si  mesmas,  abençoadas  de  todos  os  benefícios,  que  a 
providencia  a  poucas  liberalisou  com  mão  tão  larga,  que  a  nosso 
vêr  fora  reprehensivel  omissão  q  deixarmos  de  commemorar  os 
júbilos,  que  a  presença  do  infante  dispertou,  e  que,  segundo  es- 
peramos, o  seu  reinado  confirmará  de  certo,  estendendo  um 
braço  valedor  áquellas  remotas  regiões,  que  suspiram  por  4uem 
queira  conhecel-as  e  possa  ajudal-as. 

A  curveta  Bartholomeu  Dias  aportou  a  Loanda  com  vinte  e 
nove  dias  de  bonançosa  navegação.  Â  noticia  da  sua  chegada  e 
do  real  hospede,,  que  ia  receber,  toda  a  cidade,  mudada  a  usual 
tristesa  nas  gallas  e  festejos  da  mais  sincera  alegria,  pôde  dizer- 
se  que  acudiu  ao  cães  e  logares  visinhos ,  inquieta  e  anciosa 
por  ver  o  primeiro  príncipe  portuguez,  que  de  tão  longe  viilha 
augurar-lhe  mais  felizes  dias. 

Fecharam-se  as  repartições,  embandeiraram-se  espontanea- 
mente os  navios  nacionaes  de  guerra  e  mercantes,  e  com  elles 
embandeirou-se  a  curveta  franceza  La  Recherche,  que  não  quiz 
desmentir  a  cortezia  do  seu  pavilhão  em  occasião  de  geral 
regosijo.  O  senhor  D.  Luiz  saltou  em  terra  ás-riove  horas  da  ma- 
nhã do  dia  9  de  setembro  no  meio  do  cortejo  formado  pelo 
conselho  do  governo,  camará  municipal,  corpo  consular,  corpo 
do  commercio,  empregados  civis  e  militares,  e  por  todos  os  ci- 
dadãos distinctos. 

No  rosto  juvenil  do  infante,  tão  parecido  nas  feições  e  na  ex- 
pressão da  physionomia  a  sua  mãe,  a  rainha  D.  Maria,  luctavam 
os  encontrados  affectos,  provocados  pela  novidade  da  scena  e 
dos  logares,  pela  idéa  de  tantas  grandezas  decahidas,  e  pelo  le- 
gitimo orgulho  de  se  julgar  talvez  fadado  a  reparal-as,  conti- 
nuando na  aventurosa  carreira,  que  mal  sabia  então,  que  cedo 
havia  de  encerrar-se  para  elle  depois  d'estas  risonhas  promes- 
sas. 

A  voz  das  multidões  repetiu  por  muito  tempo  a  acclamação  do 
nome  do  príncipe,  e  os  cordeaes  emboras  á  sua  vinda,  e  unida 
ao  estallar  das  numerosas  girandolas,  que  subiam  aos  ares,  an- 
nunciou  que  o  irmão  do  rei  de  Portugal,  o  descendente  de 
D.  João  II,  de  D.  Manuel  e  de  D.  João  iv,  acabava  de  pizar 
áquellas  praias,  em  que  mãos  victoriosas  tinham  erguido  pri- 
meiro um  dos  eternos  padrões  ás  nossas  glorias  navaes.  As 
casas  e  varandas,  que  olhavam  para  as  ruas  por  onde  havia  de 
passar  o  préstito,  armadas  de  colchas  de  seda,  e  de  estandartes, 
que  a  brisa  desdobrava  lentamente,  matisavam  ^  o  quadro  pela 
ví^^iedade  de  suas  cores,  e  com  os  adornos  trajados  pelas  damasj^ 
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que  n'^te  dia  povoavam  as  janellas  de  ordinário  quasi  sempre 
desertas. 

Offerecidas  as  chaves  da  cidade  e  depositadas  pela  camará  mu- 
nicipal nas  mãos  do  infante,  depois  de  uqua  breve  allocução,  que 
elle  agradeceu  em  concisas  e  urbanas  phrazes,  Sua  Alteza  enca- 
minhou-se  debaixo  do  pallio  á  igreja  cathedral.  Ás  portas  do 
templo  estava-^  aguardando  o  vigário  capitular  rodeado  do  ca- 
bido e  da  collegiada  de  cruz  alçada ;  e  cumprida  a  costumada 
cerimonia  religiosa  de  oscular  o  devoto  crucifixo,  apreseptado 
sobre  uma  almofada  de  veludo,  entrou  o  lusido  cortejo  na  Sé, 
aonde  assistio  á  missa  solemne  e  ao  Te-Deum  cantado  em  acçdo 
de  graças  pela  feliz  chegada  'do  infante  portuguez. 

Tçrminadas  as  funcções  do  culto,  o  Senhor  D.  Luiz,  a  cavallo,  le- 
vando ao  seu  lado  o  governador  geral,  e  seguido  do  chefe  e  mais- 
officiaes  do  estado  maior,  e  de  uma  força  de  cavallaria  dirigiu- 
se  ao  palácio  do  governo,  aonde  ao  meio  dia  se  verificou  a  re- 
cepção oflBcial.  Ahi  o  príncipe,  cujo  agrado  lhe  havia  já  captivado 
as  vontades,  desde  que  se  achava  no  centro  d'aquella  população, 
tão  leal  e  fervorosa  no  seu  affecto,  respondendo  ao  discurso  re- 
citado pelo  presidente  da  camará  em  nome  do  município  de 
Loanda  e  dos  habitantes  da  província,  rematou  a  conquista  dos 
ânimos  pela  prudência  e  discernimento  da  sua  replica,  na  qual, 
inculcando  as  necessidades  publicas  da  localidade,  a  que  mais 
instava  prover  de  prompto,  assegurou  aos  vereadores  e  a  todos 
os  moradores  em  geral,  que  nunca  se  esqueceria  d*este  dia,  um 
dos  mais  bellos  da  sua  vida,  nem  da  promessa,  que  lhes  fazia 
de  se  lembrar,  a  fim  de  a  favorecer,  de  uma  terra,  que  só  carecia 
da  protecção  e  vigilância  da  metrópole  para  convalescer  da  sua 
prostração  e  competir  cora  as  mais  invejadas  colónias  na  riqueza 
do  commercio  e  prosperidade  da  cultura. 

Ás  cinco  horas  da  tarde,  ao  levantar-se  da  mesa,  onde  lhe  fora 
servido  um  refresco  sumptuoso,  a  benignidade  da  temperatura 
convidou  o  infante  a  não  demorar  para  outra  occasião  a  sua  vi- 
sita ao  hospital  da  mizericordia,  do  qual  faz  também  parte  o 
hospital  militar ;  e  seguido  dos  funccionarios  e  das  pessoas,  que 
o  estavam  acompanhando,  para  lá  se  encaminhou  a  pé.  Entrado 
nas  enfermarias  e  nas  diversas  ofiicinas  manifestou  em  todas 
a  piedade  do  seu  coração,  e  os  mais  vivos  desejos,  de  que  o  es- 
tabelecimento podesse  corresponder  aos  fins  da  sua  instituição. 

Regressando  depois  ao  palácio,  e  tornando  a  montar  a  cavallo, 
desceu  á  icidade  baixa,  e  apeou-se  á  porta  do  Recolhimento  Pio  de 
D,  Pedro  F,  que  percorreu  com  a  mesma  benévola  e  esclarecida 
solicitude.  Por  fim  ^desceu  ao  cães  e  despedio-se  ali  do  conse- 
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lho  do  governo,  da  camará^  e  das  auctorídades,  que  não  se  se- 
pararam, em  quanto  o  não  viram  metter  no  escaler  e  voltar  ao 
seu  navio. 

Um  brinde  generoso  logo  no  seguinte  dia  veio  avivar  a  grata 
presença  do  hospede,  que  Loanda  festejava  com  tanto  amor. 
O  Senhor  D.  Luiz  offereceu  sessenta  libras  para  serem  distribuí- 
das pelos  prezos  pobres  e  pelas  instituições  de  charidade.  Foi  a 
sua  despedida  aos  infortúnios  e  padecimentos,  que  a  vista  do 
irmão  de  El-rei  começara  a  suavisar,  e  que  humano  por  indole 
e  educação  elle  não  soube  contemplar  sem  se  condoer  profun- 
damente. ^ 

Pouco  tempo  podia  conceder  a  esta  escursão  tão  digna  de  um 
príncipe  navegador,  e  tão  útil  em  si  mesma  como  testimunho  e 
penhor  do  affectuoso  cuidado,  que  a  província  de  Angola  deve 
merecer  ao  governo  de  Portugal.  Quiz  ao  menos  aproveital-o ;  e 
cortando  pelas  próprias  cómmodidades,  ainda  mal  repousado  das 
fadigas  da  viagem  para  affrontar  os  ardores  e  os  perigos  do  clima, 
voltou  de  novo  a  terra,  mas  quasi  incógnito,  e  prohibindo  qual- 
quer ostentação,  com  o  intento  de  ver  pelos  seus  olhos  os  quartéis 
militares  e  a  fortaleza  de  S.  Miguel.  Encontrou  em  quasi  todos 
ruinas,  desamparo,  e  pobreza;  e  a  melancolia  do  semblante,  mais 
ainda  que  a  das  palavras,  atestou  o  pesar  que  lhe  causava  o  espectá- 
culo d'esta  assolação.  Os  males,  filhos  de  antigas  negligencias,  e 
mais  ainda  da  culpa  dos  acontecimentos,  do  que  do  erro  de  mi- 
nistros e  empregados  incapazes  de  vencerem  difficuldades,  que 
se  não  debellara  sem  vigorosos  esforços  e  uma  serie  de  provi- 
dencias dictadas  pelo  exacto  conhecimento  do  estado  e  recursos 
das  nossas  possessões,  teem-se  ido  agravando  como  sucòedè  sem- 
pre com  os  annos,  e  hoje,  mais  do  que  nunca,  o  dilema  aperta 
e  urge  imperiosamente  por  uma  solução. 

«Ser,  ou  não  ser!»  eis  a  única  e  concisa  significação  de  uma 
decadência,  a  que  não  podemos,  a  que  não  devamos  deixar  de 
acudir  sem  arriscarmos  com  inércia  indesculpável  a  integridade 
d'aquelle  solo  tão  extenso  e  tantas  vezes  regado  do  sangue  por- 
tuguez,  as  tradições  da  nossa  bandeira,  hasteada  em  triumpho 
n'aquellas  aiteias,  que  se  desmoronara  por  si  mesmas,  e  as  gran- 
desas,  não  phantasiadas,  mas  realisaveis,  que  a  rainha  da  Africa 
Occidental  proraette  a  quem  não  lhe  adormecer  ao  lado  descrente 
e  fatigado  antes  de  metter  a  mão  na  empresa,  de  que  outros  po- 
vos nos  estão  dando  o  exemplo,  e  de  a  enriquecermos,  enrique- 
cendo-nos,  com  os  fructos  da  industria  e  da  civilisação. 

No  dia  14  de  setembro  disse  o  Senhor  D.  Luiz  o  ultimo  adeus 
á  cidade  de  Loanda,  e  ás  três  horas  da  tarde  a  curveta  BarthoUh 
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meu  Diaè  8uq>endia  ancoras,  e  principiava  a  sua  navegaçfto  para 
volver  á  pátria  no  meio  das  salvas  das  fortalezas  e  navios  de 
guerra  naciohaes  e  estrangeiros,  e  da  viva  saudade  dos  habitan- 
tes, que  seguiam  com  os  olhos  húmidos  o  navio,  que  para  t&o 
longe  lhes  levava  o  príncipe,  que  tinham  visto  surgir  no  seu 
porto  como  uma  esperança  radiosa,  e  que  se  recolhia  agora,  co- 
berto de  bênçãos,  para  ser  no  reino  o  protector,  e  o  defensor 
dos  grandes  interesses,  que  suspiram  desvalidos  por  mfto  pode- 
rosa, que  os  afague,  dirija,  e  fortifique. 

Os  annos  de  1860  e  1861,  depois  da  viagem-  de  Angola,  não 
*  foram  menos  activos  para  o  príncipe.  A  vocação  impellia-o ;  a 
vida  da  corte  era  para  elle  apenas  como  uma  pausa,  como  um 
momento  dado  ás  affeições  da  alma  e  ás  alegrias  da  famiUa  en- 
tre duas  fadigas.  Quasi  sempre  embarcado,  e  sempre  devorado 
da  impaciência  de  arar  de  novo  o  oceano  e  de  aprender,  (mal 
imaginava  que  a  reinar!)  no  livro  mais  instructivo  de  todos,  o 
dos  costumes,  artes,  e  politica  das  nações  estranhas,  vemol-o  em 
abril  de  1861  voltar  á  Madeira  e  a  Gibraltar,  em  agosto  voar  a 
Southampton  para  conduzir  o  príncipe  Leopoldo,  esposo  promet- 
tido  de  sua  formosa  irmã  a  Senhora  Infanta  D.  Antónia,  em 
setembro  sahir  a  barra  para  ir  ao  encontro  de  El-rel  D.  Pedro, 
que  voltava  da  sua  visita  á  exposição  industrial  do  Porto,  ulti- 
mo acto  dos  seus  trabalhos  de  rei,  e  finalmente  em  18  de  se- 
tembro reconduzir  os  consortes,  depois  das  festas  e  risos  de 
um  matrimonio  auspicioso,  desferindo  as  vellas  para  Anveres,  de- 
pois de  apertar  nos  braços,  cuidando  ser  por  dias,  quando  era  pela 
derradeira  vez,  o  estremoso  irmão,  que  para  adoçar  as  penas  e 
as  tristezas  do  apartamento  ia  decidir-se  a  emprehender  a  fatal 
jornada,  d'onde  trouxe  a  morte. 

N'esta  viagem,  que  havia  de  ser  a  ultima  como^  infante,  a  for- 
tuna pareceu  como  que  empenhada  em  lhe  esconder  entre 
sorrisos  a  adversidade,  que  alçava  na  sombra  a  mão  pesada  de 
luto  e  de  castigos  sobre  o  paço  dos  nossos  reis.  Ao  lado  da 
prínceza  tão  meiga  e  gentil,  tão  saudosa  dos  seus  e  da  pátria, 
sentindo  a  curveta  escorregar  veloz  pela  face  das  aguas,  e  ven- 
do desapparecer  a  pouco  e  pouco  na  distancia  as  costas  de  Por- 
tugal, quem  diria  ao  infante,  que  tão  cedo  o  esperavam  uma  coroa 
e  as  prisões  da  realeza  em  vez  da  liberdade  do  seu  navio,  da 
isempção  de  viajante,  e  da  activa  e  aproveitada  existência,  que 
desde  a  flor  da  juventude  lhe  tecera  dias  tão  suaves  e  serenos? 

Acompanhava*o  o  Senhor  D.  João,  e  achavam-se  ambos  na 
corte  do  imperador  dos  francezes  para  participarem  dos  festejos 
4e  Compiegne,  quando  um  telegramma  expedido  pelo  ministro  dos 
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Negócios  Estrangeiros  ao  visconde  de  Paiva  veio  ferir  repentina- 
mente a  ambos.  Era  a  noticia  da  morte  do  Senhor  Infante  D.  Fer- 
nando ;  era  a  primeira  data  fúnebre,  que  abria  a  funesta  serie 
de  calamidades,  que  tornaram  tristemente  memorável  o  anno  de 
1861.  O  despacho  enviado  aos  príncipes  passou  prímeiro  pelas 
mãos  de  Luiz  Napoleão,  que  os  predizpoz  para  o  golpe  que  iam 
receber,  sem  com  tudo  lhes  revelar  toda  a  verdade.  Em  Paris 
é  que  souberam  que  tinham  um  irmão  de  menos. 

Embarcando-se  á  pressa  em  Southampton  a  bordo  do  vapor 
Oneida,  os  dois  infantes,  com  o  coração  repartido  entre  a  dor  e  as 
vivas  apprehensões,  que  lhes  suscitava  o  caracter  de  El-reiD.  Pedro, 
contavam  as  horas  com  a  affliçâo  de  quem  sente  o  coração  adivi- 
nhar-lhe  maiores  lances,  e  não  pôde  correr  adiante  do  perigo, 
nem  ao  menos  consolar-se  com  a  idéa  do  sacrifício.  Quatro  dias 
e  meio  durou  a  navegação  do  paquete,  e  com  ella  o  martyrio 
incomportável,  que  padeceram.  N'este  curto  espaço  quantas  lagri- 
mas, quantas  novidades  cruéis !  Que  sombrios  os  esperavam  a  ci- 
dade e  o  reino  I  As  bandeiras  funebremente  arriadas  a  meia  has- 
tea,  as  boccas  dos  canhões  inflamraando-se  de  intervallo  em  in- 
tervallo  para  soltarem  o  gemido  lúgubre  do  bronze,  e  o  ar  me- 
lancólico, que  parecia  vestir  de  crepe  as  fortalezas  e  todos  os 
objectos  foram  para  os  dois  viajantes  o  primeiro  annuncio  de 
uma  immensa  perda. 

O  vapor  entrou  a  barra  sobre  a  madrugada  do  dia  14  de  no- 
vembro, e  ás  sete  horas  da  raaqhã  o  Senhor  D.  Luiz  e  o  Senhor 
D.  João  desembarcavam  no  cães  de  Belém.  Um  numeroso  con- 
curso de  povo,  mudo  e  compadecido,  vio  atravessar  os  príncipes 
consternados,  e  inclinando-se  á  sua  dór  correspondeu  ás  lagri- 
mas que  lhes  borbulhavam  nos  olhos  com  o  pranto  silencioso, 
que  é  o  mais  bello  e  verdadeiro  epitaphio  dos  Reis,  quando  passam 
do  throno  para  o  sepulchro. 

Uma  palavra  só,  o  tratamento  de  magestade  dado  ao  Infante 
pelo  presidente  do  conselho  de  ministros,  tinha  logo  a  bordo 
rasgado  o  véo,  justificando  o  doloroso  presentimento  do  seu 
coração  1  Ainda  lhe  restava  depois  de  cingir  o  diadema,  e  de  op- 
prirair  os  horabros,  tão  livres  antes,  com  a  purpura  real,  eigotar 
os  últimos  sorvos  do  cálix,  que  a  providencia  lhe  destinava. 

O  amigo  da  sua  infância,  o  irmão  tão  intimo  da  sua  alma  e 
do  seu  affecto,  o  confidente  e  companheiro  d'aquelles  quatro 
dias  de  amarguras  agonisadas  no  mar,  o  Senhor  Infante  D.  João 
havia  de  ser  a  ultima  victima  da  fatal  enfermidade,  que  de  uma 
dynastia  tão  viçosa  e  extensa  poupou  somente  dois  príncipes, 
um  ainda  desfalecido  da  sua  terrível  lucta  com  a  tnorte,  o  ou«- 


446  RITI8TA  GONTBMPOBáraBA        •    • 

tro,  apesar  de  superior  pelo  sentimento  do  dever  á  fraqueza  hu? 
mana,  accusando  na  súbita  palidez  do  semblante  os  tormentos, 
que  uma  vonlade  firme  consegue  consumir  comsigo,  mas  que^ 
nunca,  por  maior  que  seja  a  magnanimidade  do  animo,  se  calam 
de  modo,  que  as  não  denuncie  uma  lagrima  furtiva,  um  sus- 
piro, uma  sombra,  memoria  do  tumulo,  que  vem  gelar  de  re- 
pente o  sorriso,  que  principiavam  a  abrir  os  latíios,  ou  amorte- 
cer a  animação,  em  que  a  vista  parecia  prometter,  que  a  alma 
começava  a  esquecer-se. 

O  tempo,  supremo  consolador  dos  grandes  infortúnios,  ha  de 
suavisar  também  estes,  que  raras  vezes  terão  sido  igualados.  A 
dór  aguda  succederá  a  saudade,  lenta  e  durável,  em  que  revive 
meiga  e  melancólica  a  doce  imagem  dos  que  perdemos,  e  que 
anjos  pela  virtude  só  nos  precederam,  quebrando  mais  cedo  os 
ferros  do  seu  desterro.  Os  reis  são  pastores  de  povos,  e  chamam 
por  elles  a  um  tempo  tantas  vozes,  tantos  cuidados,  e  tantas 
desgraças,  que  fora  um  delicio  n'elles  lembrarem-se  mais  das 
magoas  domesticas,  do  que  das  tristezas  e  misérias  publicas. 

O  Senhor  D.  Luiz  i,  apesar  das  preoccupações  de  uma  exis- 
tência tão  activa  e  distrahida,  como  a  que  seguiu  desde  a  infan- , 
cia,  acosturaou-se  de  mui  cedo  a  empregar  na  leitura,  não  só  dos 
livros  da  sua  profissão,  de  que  possue  uma  copiosa  e  escolhida  col- 
lecção,  mas  das  obras  poéticas  de  maior  vulto,  os  curtos  ócios, 
que  lhe  consentiam  os  seus  deveres  militares. 

Festa  parte,  como  era  muitas  outras,  a  natural  inclinação  le- 
va-o  a  apreciar  os  bons  modelos,  e  a  deleitar-se  na  sua  conver- 
sação, chegando  a  esquecer  as  horas  arrebatado  pela  admiração, 
que  lhe  inspiram.  Ura  exemplo  notável  d'esta  prenda,  que  nos 
príncipes  tanto  mais  realça  o  bom  caracter,  quanto  é  menos  fre- 
quente, foi-nos  communicado  pelo  nosso  amigo  o  sr.  António 
Feliciano  de  Castilho,  o  mimoso  cantor  da  solidão  e  melancolia,  a 
primoroso  traductor,  ou  mais  exacto  ainda,  o  feliz  compelidos  de 
Ovidio,  tão  seu  parente  nas  qualidades  do  engenho  e  na  mes- 
tria dos  metros. 

Um  dos  filhos  do  nosso  grande  poeta,  o  sr.  Augusto  de  Castilho, 
aspirante  de  marinha,  o  qual,  sem  por  ora  ter  usado  do  seu  in- 
timo commercio  com  as  musas,  as  trata  e  estima  como  quem 
sente  em  si  o  ardor  da  sua  chamma,  teve  occasião  de  obser- 
var o  muito  que  ellas  mereciam  ao  gosto  delicado  do  príncipe. 
Era  em  agosto  de  1860,  e  a  curveta  Bartholomeu  Dias,  entranha- 
va-se  pelas  solidões  do  oceano,  buscando  o  porto  de  Angola. 
Constou  ao  Senhor  D.  Luiz,  que  o  novo  aspirante,  mancebo,  e  de 
uma  família  em  que  os  dons  da  poesia  quasi  se  herdam  com 
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O  berço,  se  n&o  havia  produzido  ainda  os  fructos,  que  a  vocação 
precoce  amadurece  para  bem  poucos  na  primeira  juventude,  pos- 
suia  o  precioso  e  entre  nós  raríssimo  condão  de  sentir  como 
nenhum  as  bellezas  do  verso,  e  de  as  incutir  pelo  ouvido  na  al- 
ma do  seu  auditório  por  meio  de  uma  recitação  tão  affectuosa, 
tão  rica  de  todos  os  tons  e  cambiantes,  que  esmaltam  a  forma  no 
pensamento  poético,  que  o  trecho  mais  escolhido  e  admirado, 
passando  pela  sua  voz  parece  novo,  ou  parece  outro,  com  tanta 
verdade  e  singelesa  sabe  expoUo,  com  tão  poderosa  e  insinuante 
arte  sabe  graduar-lhe  as  cores  e  avivar-lhe  os  traços  I 

Os  serões  a  bordo  são  monótonos  e  muitas  vezes  doe  de  ve- 
ras no  coração  do  maritimo  aquelle  sonhar  acordado  por  longo 
espaço  sempre  com  os  olhos  nas  aguas,  nas  estrellas,  e  na  immen- 
sidade,  de  que  o  mar  envolto  em  silencio  e  coberto  dos  véos  da 
noite,  é  a  mais  sublime  imagem. 

Em  que  se  ha  de  pensar  ali  senão  na  grandeza  de  Deus,  senão 
na  terra,  ,nas  suas  illusões,  e  nas  esperanças  que  de  lá  nos  ace- 
nam, abreviando  as  distancias  e  carregando  de  promessas  os 
sorrisos  ? 

N'essas  horas,  pois,  que  a  idade  do  infante  e  a  do  moço  ofi- 
cial ainda  tornavam  mais  poéticas,  o  Senhor  D.  Luiz  convidava 
o  aspirante  para  a  sua  camará,  e  varias  vezes  os  dois  embebidos 
na  leitura  das  paginas  do  auctor  dé  Jocelyn,  ou  do  cantor  das 
Folhas  do  Outono  e  das  Odes  e  Bailadas,  deixando  voar  a  phanta- 
sia  enlevada,  nem  se  apercebiam  de  como  o  tempo  lhes  fugia. 

Quando  as  leituras  se  interrompiam  por  qualquer  motivo,  entra- 
vam ambos  de  ordinário  na  apreciação  e  comparação  dos  poetai,  e 
o  Senhor  Infante,  discorrendo  solto  de  preconceitos  e  fora  da  mais 
leve  idéa  de  ostentação,  mostrava  n'estes  colloquios  não  só  um 
largo  conhecimento  dos  principaes  escriptores  de  cada  uma  das 
linguas,  em  que  falia  e  escreve,  mas  também,  o  que  ainda  é  me- 
nos vulgar,  um  grande  discernimento  e  muito  apurada  critica 
em  estremar  o  mau  do  bom,  e  do  bom  o  melhor. 

A  sua  predilecção  por  Victor  Hugo,  o  rei  dos  lyricos  modernos, 
cujos  cânticos  ama  c  relê  de  modo  que,  segundo  se  julga,  sabe  de 
cór  muitos  versos,  confirma  o  juizo,  que  formam  do  seu  enge- 
nho as  pessoas,  que  de  mais  perto  o  avaliam. 

Nada  mais  acrescentaremos.  Hoje  o  Senhor  D^  Luiz  é  Rei  e  na 
vida  dos  reis  encerra-se  a  historia  dos  povos. 

Do  príncipe  dissemqs  quanto  bastava  para  se  conhecer  o  que 
elle  foi  como  filho,  como  irmão,  e  como  oficial  do  mar.  Come- 
ça o  seu  reinado;  deixemos  ao  tempo  a  missão  de  o  commemorar 
devidamente. 
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Depois  de  tanlos  infortúnios  a  Providencia  ha  dò  conceder-nos 
alguns  annos  de  lux  e  de  serenidade.  O  novo  Soberano  aprendeu 
a  reinar  no  meio  das  lagrimas;  é  a  lição  severa,  mas.  necessária 
da  realeza  actual.  Sem  se  padecer  e  chorar  nfto  se  compadecem 
bem  os  males  dos  outros. 

Ao  Rei  cumpre-lbe  continuar  a  obra  de  sua  mãe  e^de  seu  ir« 
mão^  cingindo  a  coroa ;  a  nós  cabe*nos  rodear  o  throno  consti* 
tucional  do  fervoroso  affecto,  com  que  os  povos  recompensam  os 
bons  monarchas.  Possa  o  suave  e  meigo  vulto  da  esperança,  que 
nos  sorri  ao  descerrar  os  amplos  horisontes  do  futuro,  desfazer 
por  uma  vez  todas  as  trevas,  e  aplacar  para  sempre  as  tempesta- 
des. Já  não  é  cedo  para  se  levantar  de  cima  de  nós  a  mão  do 
castigo;  tantos  prantos  se  derramaram,  e  ião  dolorosas  provações 
nos  teem  experimentado,  que  a  expiação  deve  de  estar  satisfeita. 

L.  A.  Rebbllo  dà  Silva. 


AlGIiS  UVIUIS  IllTlÂMINTE  rOBUIlADM 


flllerafto  Archim  de  Arnim  escreveu  um 
livro  a  que  poz  o  tilulo  de  Contos  estram- 
bóticos, e  os  francezes  Theodoro  de  Ban- 
^ville  e  E')iilio  Souvestre,  e  o  inglez  Edgar 
^  Poe,  que  lhe  não  quizeram  ficar  àtraz  em 
matéria  de  litulos  phantaslicos,  escreve- 
I ramos  Contos  unambulescos, os  Contos  extraor- 
\  dinarios,  e  os  Contos  aborda  do  lago.  Ha  pouco  o 
nosso  amigo  Júlio Cezar Machado,  que  tem  tan- 
to direito  como  aquellesescriptores  para  escre- 
ver contos,  e  dizer-nos  até  quaes  foram  os 
quadros  da  natureza,  ou  influencias  moraes 
que  lh'os  inspiraram,  publicou  também  os  Con- 
tos ao  luar. 

£  porque  os  intitulou  elle .  contos  ao  luar, 
e  não  contos  ao  pór-do-sol,  contos  ém  roda 
^poético  e  intimo  conchego  da  lareira,  contos  de 
baixo  da  sombra  voluptuosa  da  gruta  de  verdu- 
ra, contos  na  eira,  contos  na  praia  ou  contos  no 
viso  da  serra  ?  O  auctor  não  o  sabe.  «E  depois,  eu  não  sei  bem  por- 
que* chamei  ao  meu  livro  Contos  ao  luary>  diz  elle  n^aquelle  seu 
estylo  negligente  e  ao  mesmo  tempo  sentimental,  que  conci- 
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lia  tão  facilmente  os  caprichos  e  necessidades  da  phantasiacom  as 
tendências  do  peito  angustiado  de  sensações  penosas. 

O  auctor  não  o  sabe.  Mas  que  importa  o  titulo  ?  Importa,  ohl 
se  importa  1  Importa  sobre  tudo  ás  imaginações  femininas,  ou 
áquellas  imaginações  romanescas  e  namoradas,  que,  se  não  são 
femininas,  vivem  como  ellas  das  suas  illusões,  dos  seus  sonhos^ 
das  suas  saudades ;  vivem  emflm  de  todo  esse  mundo  de  affectos 
em  que  o  coração  e  a  phantasia  tomam  partes  eguaes,  e  que  fa- 
zem dos  primeiros  annos  da  existência  da  mulher  um  sacrário, 
que  o  mysterio  recata  e  o  amor  inflamma.  E  é  por  isto  que  o 
titulo  de  contos  ao  luar  sobresalta  e  accorda  lembranças  e  sym- 
pathia8..Xembram-nos  aquelles  lances  da  nossa  existência  que 
já  não  voltam :  recordam  protestos,  talvez  prejurados,  e  avivam 
a  imagem  de  alguma  noite  feliz.  E  quem  sabe  se  querem  dizer  as 
confidencias  segredadas  a  medo  debaixo  do  copado  ulmeiro,  em  noi- 
te estiva  ?  oupintar-nos-hão  aquelle  poético  passeio,  rio  abaixo,  em 
barquinho  que  tranquillo  deslisava  pelas  ondas,  como  tranquillas 
dislisavam  brandas  e  fagueiras  as  horas  para  os  venturosos  entesque 
iam  dentro?  Ou  serão  antesa  recordação  das  promessas  que  o  delirio 
arrancou  dos  lábios  frementes  de  paixão  ao  par.que  fugiu  do  re- 
boliço do  baile,  e  que  veiu,  no  eirado,  no  caramachão,  ou  junto 
ao  lago  do  jardim,  respirar  as  auras  da  madrugada,  os  perfumes 
das  flores  que  o  orvalho  da  noite  reverdecera,  os  brandos  e,  lé- 
pidos suspiros  da  natureza  no  seu  accordar,  porque  as  liites  dos 
salões,  os  olhares  importunos  dos  convidados  e  as  indagaçOes  da 
curiosidade  indiscreta  eram  prisão  suffocadora  para  áquellas 
almas,  que  só  entre  as  ramadas  das  murtheiras  e  espreitadas  pe- 
lo frouxo  olhar  da  lua,  sentem  prazer  em  desabafar  o  immenso 
affecto  que  os  attrahe  e  devora  ? 

Serão  tudo  isto  os  Contos  ao  ÍMor?  São;  e  se  todas  estas  sce- 
nas  as  não  bafeja  a  viração  perfumada  da  noite,  senão  as  poe- 
tisa e  envolve,  como  de  attractivos  mysterios,  a  penumbra  da 
cjaridade  incerta  da  lua,  todas  ellas  pertencem  a  esta  ordem 
de  sensações.  O  titulo  inculca-lhes  mais  a  natureza,  que  lhes 
descreve  o  sitio  e  à  occasião.  A  juventude  brincando  cdm  o  amor 
e  o  amor  vingando-se  da  leviandade  com  que  o  inretrade  tra- 
ctar  a  juventude,  é  a  fabula  constante  que  se  reparte  "nos  di- 
versos episódios  do  livro  do  espirituoso  folhetinista  da  Revolu- 
ção. 

Mas  diversas  impressões  motivam  estes  quadros,  e  lá  está  um 
ou  dois,  que  se  desligam  de  taes  sentimentos  para  deixarem,  voar 
mais  desafogada  a  penna  do  escriptor,  que  a  sabe  temperar, 
como  poucos,  nas  cores  vivas  e  naturaes  do  e^tylo  nari^aUvo. 


ALoms  linmos  oltduiuntb  pubugados  4B8 

As  festas  da'Nazareth  e  Uma  recita  do  Roberto  do  JHabo^  s&o  duas 
formosas  diabruras  d'este  género. 

Diabrurast,..  diabrUras,  sim ;  e  permittam-me o  termo^  porque 
só  elle  exprime  aquelle  estylo  fácil,  travesso,  galhofeiro,  eao  mesmo 
tempo  assombreado  de  ligeiros  toques  sentimentaes,  como  o  des- 
pertaria na  imaginação  a  imagem  do  rosto  da  donzella  triste  e 
sympathica,  visto  n'um  baile,  atravez  da  vertigem  da  polka  que 
doudeja. 

Eu  estou  certo  que  muitos  leitores  gostarão  talvez  mais  do  Pe- 
drinho^ por  exemplo,  d'essa  pobre  creança  devorada  pelas  cham- 
mas  de  um  amor  prematuro,  ou  das  Memorias  de  um  baile^  sin- 
gular aventura  de  dois  corações  que  se  amam,  e  que  o  destino 
separa ;  mas  eu  acho  mais  originalidade,  encontro  mais  o  escrí- 
ptor,  palpo,  reconheço  mais  a  sua  individualidade  litteraría  nas 
Festas  da  Nazareth.  Ler aquella narrativa,  é  viajar  com  Machado; 
é  ouvir-^lhe  as  suas  observações  vivas,  e  salgadas  de  amável  iro- 
nia ;  é  observal-o  e  applaudil-o  no  seu  modo  fácil  de  ver  as  coi- 
sas, facilidade  que  n&o  exclue  a  observação  do  analysta  perspi- 
caz, nem  o  acerto,  nem  até  o  fundo  philosophico  do  moralista 
embora  jovial  e  ligeiro.  Gomo  aquella  companhia  de  cómicos  am- 
bulantes é  descriptal  Com  que  verdade  a  penna  de  Machado,  como 
se  fosse  o  lápis  de  Gavarni,  traça  rápido  os  perfis  truanescos 
d^aquella  pobre  gente,  que  disfarça  as  misérias  reaes  da  sua  exis* 
tencia  com  a  fingida  alegria  com  que  entertem  o  publiòo  f  Como 
depois  vem-  a  descripção  do  arraial  da  Nazareth,  e  sobretudo  a 
pintura  da  rocha,  onde  se  realisou  o  milagre  I  Que  poesia,  solemne 
e  triste  como  as  ondas  que  vem  quebrar-se  n^aquelles  fraguedos, 
reveste  todo  este  quadro  1  A  praia  lá  em  baixo,  o  mar  a  rugir  ao 
longe,  e  cá  em  cima,  a  topetar  com  as  nuvens,  a  penedia  er 
guendo-se  como  um  pensamento  religioso  que  se  alevante  para 
Deusf 

Como  é  grande,  como  é  magnifico  tudo  isto  I 

A  Recita  do  Roberto  do  Diabo  é  um  chistoso  brinquedo,  que  dá 
a  lembrar  os  voos  phantasticos  de  Hoffmann  combinados  com  as 
tintas  frescas  e  risonhas  de  Méry.  Aquella  mistura  de  phantas- 
tico  da  narrativa  da  opera  de  Meyerbeer,  com  os  toques  epy- 
grammaticos  da  figura  do  homem  pequeninOy  que  se  imagina  um 
Holofernes  domestico,  forma  um  bello  jogo  do  cómico  e  terrível, 
do  familiar  e  extraordinário.  Ha  Edgar  Poe,  ha  Alexandre  Dumas, 
ha  Archim  de  Amim  em  tudo  isto. 

Salvador  e  Magdalena  é  um  caso  da  vida,  como  muitos  que  por 
ahí  se  dão,  e  que  nascem  e  expiram  ignorados  no  tumulto  da 
sociedade  indifferente.  Nfto  tem  novidade,  n&o  tem  enrddo;  os 


4S4  REVISTA  GONTEMPORAMBA 

seus  mesmos  personagens  não  dizem  nem  fazem  coisas  novas ; 
mas  toda  esta  aventura  é  amimada  de  certa  poesia  de  sentimento 
e  de  estylo,  que  a  faz  ler  com  agrado. 

Quizera  talvez  menos  abandono ;  que  n'alguma  doestas  paginas 
se  deixasse  correr  menos  a  penna;  quizera  que  Machado,  como  o 
cavalleiro  que  confia  demasiado  na  rapidez  e  segurança  do  cor- 
sel  e  negligentemente  lhe  larga  a  rédea,  não  se  entregasse  tão 
ás  cegas  ao  acaso  da  sua  veia  fluente  e  rápida.  As  carreiras 
precipitadas  nem  sempre  deixam  de  ser  temerárias,  porque  as 
forças  e  perícia  do  volteador,  não  desfazem  as  escabrosidades  do 
terreno.  Como  nas  vistas  de  theatro,  que  o  scenographo  pintou 
também  a  correr  e  a  largo  traço,  o  escriptor  deve  repousar  de 
vez  em  quando  e  olhar  de  longe  o  seu  trabalho,  porque  é  assim, 
em  globo^  no  conjuncto  harmonioso  do  seu  todo,  que  lhe  abrange 
o  complexo,  lhe  differença  os  defeitos,  e  o  aperfeiçoa. 

Mas  estes  defeitos  são  largamente  compensados.  Este  desali- 
nho, no  estylo  de  Machado,  é  a  forma  natural,  espontânea,  trans- 
parente do  desalinho  das  idéas,  gracioso  desalinho  que  só  pôde 
ser  comparável  ao  adejar  doudejante  da  borboleta,  que  agora  es- 
voaça de  flor  em  flor,  expandindo  as  azas  cambiantes  pelo  prado 
risonho  e  matisado,  agora  volteja  sobre  a  bacia  do  lago  cujas 
agoas  torvas  não  se  atreve  a  passar.  £  esta  mistura  de  melancho- 
lia  e  prazer,  similhante  ao  baile  que  resoa  alegrias,  em  quanto 
a  um  lado  suspira  a  donzella  ferida  do  perjúrio  do  amante  que 
a  abandonou,  é  a  verdadeira  expressão  do  talento  do  auctor  dos 
Contos  ao  luar,  talento  que  precisa  de  achar  a  forma  fácil,  que 
não  a  escolhe,  que  nem  a  prepara,  nem  a  embélleza,  porque  tem 
na  phantasia  fogos  impetuosos  para  desafogar,  e  no  coração  ge* 
midos  sinceros  que  necessitam  de  allivio. 

Prosigamos  na  leitura  do  livro. 

Como  é  melancholico  o  conto  dos  Pescadores  de  Lessa  da  Pal^ 
meiraf...  Bem  se  vô  que  lhe  servem  de  quadro  as  rochas  ári- 
das e  tristes  que  se  aprumam  ao  longo  da  costa,  onde  os  olhos, 
estendendo-se  ao  largo,  encontram  só  a  immensidão  das  aguas 
que  vae  fechar  com  a  cinta  affogueada  do  horisonte  I 

Diz  mad.  de  Stael  que  os  habitantes  das  costas  são  sempre 
poetas,  e  poetas  de  sentimental  e  triste  poesia,  porque  o  aspe- 
cto immenso  das  ondas,  imagem  do  infinito,  engrandece  a  ima- 
ginação e  eleva  o  espirito.  E  isto  é  verdade.  Machado  também  o 
diz;  e  dil-o  porque  o  sentiu  e  ouviu,  quando  visitou  as  praias 
de  Lessa  da  Palmeira.  Vejam  como  elle  o  exprime  com  tanta 
naturalidade. 

«....Quando  alguma  vez,  por  estar  mui  rijo  o  vento,  e  o  mar 
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em  vagalhões,  nao  podiam  sair  á  pesca  (os  barqueiros),  o  po- 
bre rapaz  passava  a  tarde  na  praia,  ajudando  a  concertar  as  re- 
des, e  deixando  insensivelmente  correr  o  pranto  pelas  faces. 

« —  Que  diabo  tens  tu,  rapaz  ?  perguntavam-lhe  os  compa- 
nheiros. 

«  —  Tristezas  a  que  sou  dado!  respondia  elle,  sorrindo  e  dis- 
farçando. Isto  é  do  sitio  1 

«Os  barqueiros  espalhavam  a  vista  em  redor,  e  pareciam  dar- 
Ihe  razão.  A  natureza^  ali,  é  tudo ;  natureza  agreste,  ainda  que 
cheia  de  encantos  em  todo  o  seu  tom  de  raelancholia,  de  sau- 
dade e  de  fé.  Rio,  arvores  e  mar !  Está-se  bem  ali,  mas  sente-se 
a  necessidade  de  chorar!» 

Este  conto  é  um  dos  que  revelam  mais  a  indole  poética  do 
auctor.  Parece  até  que  Machado  nasceu  em  frente  da  poesia  so- 
lemne  e  triste  das  aguas.  Como  é  bem  contada  a  lenda  do  Se- 
nhor de  Mattosinhos,  lenda  que  a  crença  popular  conserva,  do 
mesmo  modo  que  o  mar  conserva  e  respeita  a  singella  capel- 
linha  edificada  na  praia,  indo  beijar-lhe  os  muros,  quando  a 
tempestade  o  impelle  a  esse  arrojo  1 

Depois  vem  a  noite  de  S.  João,  essa  noite  de  amores  e  presa- 
gios  por  que  anceia  o  coração  da  donzella,  e  na  qual  a  credulidade 
do  povo  vê  miK vaticínios  proferidos  á  luz  das  fogueiras,  no  re- 
demoinhar doudejante  das  danças,  nos  esconjuros  que  o  amor 
consulta,  e  que  ainda  passados  tempos  lembram  com  terror  ou 
saudade.  Poética  e  popularíssima  noite  que  os  moços  convertem 
n'um  período  feliz  da  sua  existência,  e  a  que  os  próprios  velhos 
assistem  com  as  lagrimas  nos  olhos,  porque  se  lembram  da  mo- 
cidade, que  já  vae  longe  e  não  volta ! 

Estas  crenças  e  festas  populares  nada  perdem  da  sua  feição 
primitiva  descriptas  por  Machado,  antes  adquirem  uma  certa 
cor  de  tristeza,  um  poético  vago,  que  lembra  alguma  coisa  o 
ideal  da  melancholia  allemã. 

Só  encontro  um  defeito  nos  Pescadores  de  Lcssa:  é  não  fal- 
lar  aquella  boa  gente  a  sua  linguagem  própria.  A  sr.*  Anna  ex- 
prime-se  como  uma  pessoa  da  côrf  e ;  e  mais  ou  menos  os  outros 
indivíduos  d'cste  quadro  marítimo,  por  acaso  atinam  com  a  poé- 
tica e  singella  linguagem  da  gente  do  mar.  É  esta  uma  das  maio- 
res difficuldades  n'estes  estudos  populares,  porque  é  o  seu  viver, 
o  seu  pensar,  a  sua  physionomia,  manifestado  tudo  na  palavra. 

Dos  Noivos  declaro  que  não  gosto  tanto.  Aqui  o  talento  febril 

de  Machado,  que  borbolotéa  como  o  esmaltado  insecto  que  salta 

de  flor  em  flor,  dá-lhe  para  ser  philosopho  e  até  disserlativo. 

Vejam  que  transtorno  t 

85 
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O  dialogo  toma  por  vezes  o  tom,  e  até  as  pretenções  de  uma 
catachese  sentimental.  O  amor  é  mais  discutido,  que  sentido 
n'este  conto.  Carlos  Eduardo,  quando  namora,  moralisa,  critica, 
chega  a  pregar ;  e  os  amantes  sentem  apenas,  apaixOnam-se. 
Carminho  é  que  é  uma  creatura  sympathica;  inconsequente, 
sim,  mas  reproduzindo  naturalmente  a  phrenetica  volubilida- 
de dos  quinze  annos  na  mulher.  O  seu  amante  é  que*  não 
passa  de  mais  um  d'esles  Desgenais,  que  só  Octávio  Feuillet  soube 
exceder  na  feliz  creaçáo  do  seu  cavalheiro  Carniole.  Estes  mora- 
listas, que  andam  á  espreita  da  primeira  palavra  que  escapa,  de 
qualquer  suspiro  que  lábios  distraídos  soltem,  de  um  vestido 
mais  curto  que  appareça  n'um  passeio,  ou  de  uma  mulher  de 
trinta  annos  que  dance  a  polka,  para  nos  dizerem  que  o  mundo 
está  perdido,  e  isto  no  tom  grave  e  sisudo  das  máximas  de  La 
Rochefoucauld,  estes  moralistas  fazem-me  lembrar  aquelle  per- 
sonagem de  uma  comedia  de  Régnar,  que  destampava  com  a 
mulher,  com  os  filhos,  e  até  com  a  própria  visinhança,  queren- 
do-os  chamar  aos  bons  caminhos,  e  ia  depois  mui  satisfeito  de 
si  mesmo  passar  a  noite  em  casa  da  amasiai... 

Passemos  agora  a  outro  livro,  em  tudo  diverso  dos  Contos  ao 
luaVy  porque  nem  é  de  contos^  porque  é  de  historia,  e  historia  es- 
cripta  na  memoria  e  no  coração  do  povo,  nem  Jtão  pouco  fora 
inspirado  pelas  impressões  da  poesia  suave,  senão  pelas  recorda- 
ções patrióticas  da  independência  de  Portugal. 

É  difiicil  passar  de  um  livro  romanesco  a  outro  de  historia, 
e  de  historia  severa,  porque  o  auctor  dos  Brios  Heróicos  inqueriu 
os  archivos,  manuseou  as  chronicas  e  devassou  as  épocas  para 
aquilatar  a  verdade  dos  factos  que  tomou  por  assumpto  na  ga- 
leria dos  quadros  que  nos  apresenta. 

E  realmente,  a  nenhuma  coisa  pode  melhor  comparar-se  esta 
obra  do  sr.  Pereira  da  Cunha  do  que  a  uma  galeria  de  familia, 
onde  o  respeito  dos  seus  e  a  veneração  tradicional  hajam  collocado 
os  diversos  retratos  dos  varões  e  donas,  brasões  irrefragaveis  da 
nobreza  de  uma  longa  estyrpe. 

Has  n'esta  galeria,  que  é  preclara  porque  a  illustra  o  senti- 
mento enérgico  do  amor  da  pátria,  e  longa,  porque  abrange  os 
factos  de  vários  séculos,  figuram  só  mulheres.  Ha  unicamente  uma 
differença :  vé-se  ali  a  mulher  do  povo  e  a  descendente  dos  reis, 
nias  o  affecto  heróico  pelas  coisas  da  pátria,  egual-as  a  todas.  Hoje 
a  posteridade  chama-lhes  heroinas,  e  quando  tiver  de  as  mencio- 
nar, não  pode  deixar  de  colligir  os  seus  retratos,  e  pendural-os 
todos  no  mesmo  salão  de  honra,  como  fez  o  auclor  dos  Brios 
heróicos  de  poriuguezas.  Não  longe  da  temerosa  Ignez  Negra^  que 
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em  briga  singular  de  braço  a  braço  defende  a  praça  de  Melgaço 
da  invasão  dos  castelhanos,  lá  vemos  surgir  o  vulto  severo  de 
Brites  Gonsalves  de  Moura,  a  nobre  e  heróica  personificação  da 
castellã  de  outras  eras ;  e  ao  lado  da  velha  e  engelhada  Iria  Vaz, 
cuja  nobre  indignação  livra  Santarém  do  vilipendio  do  jugo  hes- 
panhol,  apparece  a  grave  personagem  da  duqueza  de  Bragança, 
Dona  Catharina,  que  com  o  desdém  altivo  do  direito  offendido 
despede  o  próprio  Philippe  u,  e  lhe  mallogra  os  projectos  de 
apossar-se  d'estes  reinos  com  as  apparencias  de  legitimidade. 

É  mister,  porém,  não  disfarçar  o  propósito  d'este  livro,  porque 
o  auctor  é  o  próprio  que  o  declara,  e  com  o  alardo  que  não  ex- 
cluo a  ufania.  Não  tem  nenhum  outro  fito  a  obra  que  se  vae  ler^  diz 
o  Sr.  Pereira  da  Cunha  na  inlroducçáo  de  que  a  precede;  e  este 
fito  (continua  elle)  é  pôr  em  relevo  o  heroísmo  das  nossas  conlerra- 
neaSy  mais  famosas  pela  sua  adhesão  á  independência  e  ao  bom  cre- 
dito de  reino,  com  o  duplicado  intento  de  concitar  os  brios  nacionaes, 
por  meio  do  influxo  saudável,  e  de  lembrar  também  aos  esquecidos  que, 
em  Portugal,  muitas  vezes,  contra  a  soberba  hespanhola,  foram  de  so- 
bra AS  MULHERES,  Rsscrção  csta  que  seria  temerária  se  não  fosse 
verdadeira.  Porque,  eíTectivamente,  poucas  historias  de  nações 
conhecidas  reúnem,  como  a  historia  portugueza,  mais  façanhas 
de  heroismo  femenino  contra  as  tentativas  do  predomínio  estra- 
nho. Não  sei  se  por  uma  lei  providencial,  se  por  coincidên- 
cia que  a  ironia  do  acaso  se  incumbiu  de  operar,  muitas,  ou 
a  máxima  parte  das  nobres  repulsas  com  que  o  espirito  do  nosso 
povo  sacudiu  em  todo  o  tempo  as  ambições  de  Castellã,  sahi- 
ram  sempre  de  peito  feminino. 

E  não  só  o  peito,  senão  o  próprio  braço  foi  não  poucas  vezes 
o  d'essas  matronas,  herdeiras  dos  brios  de  Veriacia,  como  o  fez 
ver,  entre  outras,  a  terrível  Brites  d'Almeida,  a  famigerada  pa- 
deira de  Aljubarrota,  que  só  á  sua  conta,  segundo  a  lenda,  es- 
patifou sete  castelhanos,  com  aquella  tremenda  pá  de  forno,  que 
ainda  se  conservou  depois  por  largo  tempo  em  Alcobaça,  apesar 
do  empenho  que  Philippe  ii  pozéra  em  a  sumir,  o  que  nunca 
conseguiu,  graças  ás  evasivas  com  que  lhe  frustaram  o  intento 
os  vereadores  da  camará  de  Aljubarrota. 

Mas  se  o  intento  é  politico^  se  o  intento  é  nacional,  e  por  tanto 
nobre  até  certo  ponto,  nem  por  isso  taes  sentimentos,  que  aliás 
devem  ser  gratos  a  todos  que  se  prazem  de  recordar  nossas  an- 
tigas glorias  e  brasões  de  independências,  desculpam  algumas 
paginas  do  livro  do  Sr.  Pereira  da  Cunha  do  azedume  partidário 
que  as  irrita.  A  sua  introducção,  principalmente,  chega  a  tomar 
os  modos  agressivos  do  pamphleto  faccioso.  Vé-se  logo  que  é 
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O  missionário  de  uma  religião  politica,  e  seu  paladino  também, 
que  vae  fallar,  e  até  o  annuncia  quasi.  Esta  declaração,  leal  e 
sincera  declaração,  sim,  mas  declaração  de  um  certo  credo  que 
não  é  o  de  todos,  de  sympathias  que  teem  ido  escurecendo,  de 
predilecções  que  já  a  experiência  tem  apagado,  de  entbusias- 
mos  que  o  progresso  das  coisas  tem  ido  invertendo  em  censura, 
não  pôde  deixar  de  pôr  de  sobreaviso  os  leitores  que  não  se  in- 
clinam para  as  opiniões  do  Sr.  Pereira  da  Cunha.  O  livro  lê-se, 
e  com  desenfastio,  e  com  desvanecimento  até,  porque  varias  das 
suas  paginas,  pelo  vigor  do  perfil  e  brilho  do  colorido,  são  glo- 
riosos retratos  da  nossa  família  nacional,  que  olhos  portuguezes 
não  podem  avistar  sem  orgulho;  mas  havia  mais  desejos  de  que 
o  pintor  não  ataviasse  todas  essas  nobres  e  audaciosas  figuras  de 
umas  certas  cores  e  insígnias.  O  Sr.  Pereira  da  Cunha  armou-as 
a  todas  cruzadas  de  um  pensamento  politico,  e  mandou-as  á 
conquista  do  Santo  Sepulchro...  sepulchro?!  de  certo,  porque  a 
historia  dá  passos  cujo  gyro  não  pôde  vir  encontrar  de  novo  as 
mesmas  eras  donde  partiu.  Essas  encerra-as  o  tempo,  e  a  reno- 
vação das  idéas. 

E  é  por  isto  que  eu  quizera  que  Os  brios  heróicos,  sem  perderem 
as  liberdades  da  crítica  histórica,  fossem  menos  politicaSy  e  sobre 
tudo  que  trajassem  menos  os  uniformes  de  uma  determinada 
idéa  partidária. 

E  adoptando  este  systema  não  offenderia  o  auctor  a  indole  das 
suas  heroinas,  porque  a  independência,  a  altiva  mãe  commum  da 
liberdade  e  da  nacionalidade,  foi  sempre  o  voto^  o  fito  e  o  blasão  . 
de  todos  esses  ânimos  de  antes  quebrar  que  torcer^  que  o  Sr.  Perei- 
ra da  Cunha  tão  habilmente  reuniu. 

No  entanto  —  diga-se  a  verdade  para  justiça  feita  aos  raros  do- 
tes do  escríptor  —  este  propósito  insistente  encontra-se  quasi  sem- 
pre tão  insinuantemente  identificado  com  o  pensamento  geral  das 
glorias  d'esta  terra,  que  ao  leitor  succede  o  que  aconteceria  ao 
individuo  que  pegasse  de  um  ramo  de  flores,  e  que  embevecido 
a  contemplal-as  se  lhe  fossem  os  olhos  no  seu  matiz  e  os  senti- 
dos todos  se  lhe  arrobassem  nos  seus  aromas,  sem  dar  porque 
entre  ellas  se  escondia  o  espinho  de  um  ou  outro  arbusto  sil- 
vestre. 

É  este  o  condão  dos  Brios  heróicos. 

O  que  desejamos,  em  todo  o  caso,  é  que  o  segundo  volume 
d'esta  série  appareça  em  breve.  Queremos  completa  a  galeria,  e 
assim  ficaremos  com  um  livro  de  curiosa  noticia  para  os  inves- 
tigadores da  nossa  historia,  e  de  vanglorioso  recreio  até  para  o 
seio  feminino,  que  deve  ser  o  primeiro  a  procurar,  e  a  decorar 
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esta  linhagem  de  mulheres  heróicas,  que  grandes  proezas  irma- 
naram na  mesma  familia,  e  onde  as  senhoras  da  presente  época 
encontrarão  motivo  de  orgulho^  porque  é  sempre  rasão  de  nobre 
altivez  o  saber  que  possuimos  um  quinhão  nas  glorias  da  pátria. 

fContinuaJ 

José  Maria  d'ândradb  FsaaEiRA. 


CECÍLIA 


Drama  em  Ires  actos 

Ao  nen  migo  lanoei  de  CarTallio  Contiolio  e  f  ascoocelloi 


Eine  stadtkundige  Coquette  t  im  angesicht 
des  ganzea  Adels  von  Genua  t 

SehUler 


PERSONAGENS 

Emma  D.  GhristoTio  de  Mello 

Cecília  Visconde  de  Souzel 

Condessa  do  Prado  D.  Álvaro  de  Sousa 
Leonor 

ACTO  PRIMEIRO 

Sala  ornada  com  o  esmero  da  mais  caprichosa  elegância 
SCENA  I 

Emma  e  o  Visconde  de  soozel 


MMA  — Tenho  pena  d'este  desalento  de 
espirito,  mas  sinto-o  c  confesso-t'o,  vis- 
conde, porque  o  coração  me  diz  que 
está  chegado  o  fim  doestes  amores  que 
nunca  deviam  ter  começado. 

Visconde  — Arrependeste  de  me  ha- 
veres amado  ? 

Emma  — Não,  mas  de  haver  julgado 
eterno  este  amor.  Sabes?...  tenho  sau- 
dades já  da  minha  vida  de  actriz ! 

Visconde  —  Para  que  a  abandonaste,  se 
te  interessava  tanio  essa  vida  ? 

Emma  —  Fiz  mal  com  cíTeito  em  a  haver 
trocado  pelo  o  amor  que  me  foge. 
,  Visconde  —  Não  te  comprehendo... 

Emma  —  Visconde,  eu  sei,  sei  tudo: 
leio  na  sua  alma,  como  poderia  ler  n'um 
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livro.  Pensa  que  não  tenho  estranhado^  apenas  porque  lhe  n&o 
tenho  feito  sentir,  toda  a  excentricidade  da  sua  vida  de  hoje  I 
Olhe^  se  eu  o  não  estimasse  muito,  ia  dizendo  quasi  se  eu  o 
não  amasse  bastante,  os  actos,  quaesquer  que  elles  fossem  da 
sua  vida,  podiam  passar  desappercebidos  aos  meus  olhos,  como 
passam  de  certo  aos  da  maior  parte  da  gente  com  quem  vive;  mas 
assim,  presa,  ligada  ha  tanto  tempo  já  ao  seu  destino,  a  sua 
vida  é  a  minha  vida,  não  só  a  vida  positiva,  a  vida  real^  mas  a 
vida  intima,  a  vida  do  pensamento  e  do  coração. 

Visconde  —  Ora  dize-me,  Emma,  que  ha  de  estranho  na  mi- 
nha vida  de  hoje  ?  Não  era  eu  assim  quando  pela  primeira  vez  te 
vi  ?  Não  fui  sempre  o  que  ainda  hoje  sou,  em  todo  o  tempo  que 
tenho  vivido  coratigo  ?  E  entretanto  só  agora  me  classificas  de 
excêntrico,  merecendo-te  a  importância  de  uma  accusação,  que 
tem  tanto  de  vaga  como  de  absurda  e  infundada  i 

Emma  —  Eu  não  o  accuso,  Visconde ;  não  sei  que  tenha  direito 
para  o  fazer  nem  humildade  para  o  tentar.  Se  o  accussasse,  la- 
vraria a  accusação  com  a  penna  com  que  lhe  escrevesse  a  des- 
pedida que  o  separasse  de  mim.  Visconde,  não  o  accuso  porque 
ama  outra  mulher,  digo-lhe  que  a  ama :  é  verdadeira  ou  falsa 
esta  apprehensão  em  que  estou  ? 

Visconde  —  E  desde  quando  data  essa  convicção  ? 

Emma  —  Desde  o  instante  em  que  illudes  as  minhas  perguntas 
sem  saber  responder-lhes. 

Visconde  —  Oh  !  serão  só  de  hoje  os  teus  ciúmes  I 

Emma  —  São ;  uns  ciúmes  loucos,  doidos,  furiosos  até.  Sinto- 
me  uma  nova  Medéa. 

Visconde  —  Pois  é  pena,  porque  não  me  acho  disposto  a  re- 
presentar o  brilhante  papel  de  Jasão.  As  idades  mythologicas 
não  me  enthusiasmam  a  ponto  de  querer  parodiar  os  seus  he- 
roes  nos  prosaicos  tempos  de  hoje...  Um  argonauta  de  casaca  e 
chapéo  redondo  seria  apupado  na  Colchida. 

Emma  — Os  argonautas  são  de  todos  os  tempos;  e  se  não  inve- 
jas o  heroe,  parodias  soffrivelmente  a  empreza  que  o  tornou  ce- 
lebre, porque  corres,  como  elle,  em  demanda  do  velo  de  oiro... 

Visconde  —  Por  onde  se  vê  que  é  rica  a  rival  da  nova  Me- 
dèa... 

Emma  —  Rica,  bonita,  e  nobre. 

Visconde  —  Assim  devia  ser  para  que  se  podesse  medir  comtigo 
no  a£fecto  que  me  inspirasse. 

Emma  -^  Ai !  Visconde,  já  nos  amámos  ha  tanto  tempo,  que  não 
vale  a  pena  de  ser  lisonjeiro. 

ViSGOMDB— Porque? 
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Emma  — Porque  a  lisonja,  como  as  saudações  respeitosas^  usa* 
se  apenas  entre  quem  se  não  conhece  de  perto. 

Visconde -— Náo  é  tanto  assim;  também  se  é  lisonjeiro  na  in- 
timidade, e  tu  mesma  o  estás  sendo  com  esses  fingidos  ciúmes. 

Emma  — Está  mui  pouco  amável  o  meu  caro  Visconde. 

Visconde  — Pouco  amável,  não  sei...  suf&cientemente  aborre- 
cido com  cerleza. 

Emma  — Sim.LÉ  pena...  Deve  ser  insoffrivel  esse  fastio  de  alma 
chamado  aborrecimento.  {Pausa)  Não  era  essa  a  doença  fatal  que 
combatias,  entregando-te  desesperado  á  paixão  frenética  do  jogo? 

Visconde  — É  possível. 

Emma  — E  já  nâo  jogas? 

Visconde— Já  náo  jogo. 

Emma  —  Perdeste  o  vicio,  ou  a  fortuna  para  o  poderes  conser- 
var? 

Visconde  —  Dispenso-te  de  moralisar  o  facto... 

Emma  — Com  effeito!  Está  conciso  o  meu  pobre  Visconde;  tem 
todos  os  syraplomas  de  uma  grave  doença. 

Visconde  —  Fisica  oú  moral? 

Emma  — Moral...  estás  apaixonado. 

Visconde  —  E  6  essa  a  doença  moral?... 

Emma  —  Moral...  ou  imraoral  também;  porque  a  tua  paixão  é 
pelo  ouro  da  minha  desgraçada  rival. 

Visconde  — Ai  que  imperlincncia  de  ciúmes  l  E  essa  rival  falia, 
dize,  essa  rival... 

Emma  —  Desejas  conhecel-a  ? 

Visconde  —  Se  desejo;  mas  que  não  venha  escondida  sob  o  pseu- 
donymo  de  Creusa.  Deteste  a  mylhologia. 

Emma—  Tens  rasão.  A  minha  rival  é  Cecília  de  Mello,  filha  da 
muito  nobre  e  illustre  condessa  do  Prado... 

Visconde  — (Em  tom  de  sobresaíto)  Cecília !... 

Emma  —  Sim  !  a  linda  e  innocenle  educanda,  que  não  aprendeu 
a  conhecer  de  certo  nas  praclicas  religiosas  do  seu  convento  o 
amor  profano  que  lhe  entretém  já  a  imaginação. 

Visconde  — E  eu  amo  essa  linda  e  innocenle  educanda? 

Emma  —  Amas,  não  sei  porque  milagrosa  conversão,  mas  sei 
que  a  amas.  É  um  amor  puro,  ingénuo,  beatifico...  é  a  perfeita 
realidade  do  romance  de  Saint-Pierre.  É  pena  que  no  azul  do 
céo  que  ambos  se  crearam,  se  divise  ao  longe  a  nuvem  negra 
que  o  ha  de  enlutar  e  cobrir.  {Pama) 

Visconde  — Com  effeito,  Emma,  eu  amo  Cecília... 

Emma  —  Confessas  que  a  amas. 

Visconde  —  Confesso ;  amo  Cecilia,ícomo  tenho  amada  já  outras 
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mulheres,  sem  que  esse  amor  te  despertasse  nunca  os  ciúmes 
que  boje  dizes  sentir. 

Emma— £  porque  ha  amores  de  amores... 

Visconde — Náo  comprehendo. 

Emma  —  Pois  é  fácil  de  comprehender.  Visconde,  ha  que  eu 
saiba  n'islo  a  que  os  poetas  chamam  religião  do  sentimento, 
dois  cultos  diilerentes,  absolutamente  distinctos,  que  se  não  ex* 
cluem  reciprocamente,  mas  que  se  não  combinam  de  certo  em 
um  mesmo  pensamento  de  extrema  dedicação  para  com  o  ídolo  a 
queellcs  sejlirigem;  um  é  o  amor  material,  o  amor  dos  sentidos, 
o  outro  é  o  amor  sentimento,  o  que  vive  da  alma,  o  que  se  nu- 
tre e  abriga^  penso  eu,  no  coração.  O  primeiro  doestes  amores  é 
ardente  como  o  desejo^  fogoso  como  a  impaciência,  mas  rápido 
como  o  brilho  da  luz  que  a  passagem  do  raio  accende  no  céo. 
O  segundo  é  o  amor  que  captiva  o  espirito,  que  lança  na  alma 
o  fogo  que  cega  a  luz  da  razão,  que  absorve  e  concentra  em  si 
todos  os  affectos,  todos  os  pensamentos,  todas  as  idéas,  que  pa- 
ralisa a  acção  de  todas  as  nossas  faculdades  a  ponto  de  viver- 
mos mais  da  vida  da  pessoa  que  nol-o  inspira,  do  que  da  pró- 
pria vida  que  nos  anima.  Este  amor  impera  sobre  o  espirito,  mas 
o  corpo,  adormecido  os  sentidos,  é  seu  escravo  também.  O  pri- 
meiro d'estes  amores.  Visconde,  não  nos  rouba  no  amante  se- 
não uma  hora  de  ternura,  a  meiguice  de  qualquer  afago,  e  pou- 
co e  nada  mais  talvez:  o  segundo,  porém,  d'esses  amores  con- 
demna-nos  sempre  á  irremissível  pena  do  despreso.  Não  nos  rou- 
ba o  amor,  se  nol-o  deram,  priva-nos  também  da  estima,  quando 
a  merecêssemos.  Ora  o  amor  que  tens  a  Cecília... 

Visconde  — É  o  amor  sentimento,  segundo  a  tua  brilhante 
theoria  ? 

Emma  —  Náo  sei  se  é,  mas  aqui  vale  a  sel-o ;  porque  Cecília,  pe- 
las condições  do  seu  nascimento  e  da  sua  fortuna,  é  a  mulher 
que  talvez  hajas  de  escolher  por  esposa,  e  a  estima  que  ella  te 
inspira  é  o  despreso  por  mim. 

Visconde  —  Portanto  exiges  que  eu  a  esqueça  I 

Emma  —  Exigo. 

Vi-coNDE  — Mas  essa  exigência  é  impossível,  Emma.  O  amor  de 
Cecília  pôde  salvar-me  I 

Emma  — O  seu  amor,  ou  a  sua  riqueza! 

Visconde  —  Não  te  dou  direito  a  calumniares  os  meus  senti- 
mentos. Amo  Cecília,  e  só  este  amor  me  pôde  salvar  do  abysmo 
a  que  os  vícios  -de  uma  vida  desregrada  me  condemnaram. 

Emma  —  Ah  I  Nos  salões  da  tua  aristocracia,  ensinam  já  a  remir 
as  culpas  pelo  amor?... 
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Visconde— Ensina-0  o  Evangelho. 

Emma  — O  Evangelho!...  e  desde  quando  o  lés? 

Visconde  —  Desde  que  me  convenci  de  que  o  ímpeto  cego  das 
paixões  por  uma  só  voz  se  pôde  domar,  pela  da  religião. 

Emma  —  Seja  I  eu  creio  lambem  em  Deus.  Surprebende-me  a 
tua  contrícção,  mas  acredito  n'ella ;  uma  só  prova,  porém,  exigo 
de  ti,  meu  severo  moralista,  é  o  cumprimento  da  solemne  pro- 
messa que  me  fizeste,  dando  ao  meu...  ao  teu  filho,  o  nome 
que  tem  direito  a  herdar  de  ti. 

Visconde  —  Hei-de  fazel-o. 

Emma  —  Sempre  essa  esperança  vaga  e  indefinida... 

Visconde  —  Ouve,  Emma:  é  tempo  de  encararmos  com  cora- 
gem a  realidade  da  nossa  posição.  Tu  podes,  tu  deves  confiar 
nos  meus  sentimentos  para  comtigo,  pelas  provas  de  dedicaç&o 
que  me  tens  dado,  e  pelas  que  te  hei  merecido  também.  Se  não 
cedo  á  tua  exigência,  é  porque  circumstancias  independentes  da 
minha  vontade  a  tornam  impossivel. 

Emma  —  Impossivel ! . . . 

Visconde  —  Impossivel . . .  agora. . . 

Emma  — -  Impossivel  agora,  e  impossivel  sempre ;  dize-o,  confes- 
sado^ que  vieste  aqui  para  m'o  dizer.  A  solemnidade  das  tuas 
palavras  já  m'o  havia  annunciado...  Quando  o  homem  ímpio, 
que  tem  crestado  ao  fogo  de  quantas  paixões  se  podem  agitar 
no  coração  humano  os  aíTectos  mais  nobres  da  sua  alma,  pro- 
cura nas  palavras  a  nobreza  que  não  encontra  nos  sentimentos, 
e  mentindo  á  sua  consciência  se  compõe  modesta  e  hypocríta- 
mente  affectando  de  religioso  e  de  moral,  é  porque  um  vil  in- 
tento o  anima... 

Visconde  —  (Com  vehemencia.)  Emma ! . . . 

Emma  ^— Se  achas  que  sou  severa,  levanta-te  e  sáe;  mas  agora, 
como  sempre,  o  meu  orgulho  implacável  ha  de  dominar-te  e  ven- 
cer-te.  Vieste  aqui,  para  me  abandonar,  e  para  me  humilhar 
também ;  contaste  com  os  ímpetos  da  minha  cólera,  com  o  im- 
pulso da  minha  vaidade,  com  as  lagrimas  da  minha  desespera- 
ção; contaste,  sim;  dize  que  contaste;  pois  olha,  vé...  repara 
bem...  no  fundo  do  meu  coração  procuro  e  não  encontro,  senão 
um  sentimento  com  que  te  pague  tal  oíFensa,  é  o  despreso  e  a 
compaixão  que  sinto  por  ti,  pela  tua  loucura,  e  por  essa  insof- 
frida  ambição  que  assim  te  obriga,  a  te  sacrificares  ao  ridículo 
de  amar  a  mulher  de  cujos  amores  é  rival,  não  eu...  mas  sua 
mãel...  Desgraçada  creança  a  quem  Deus  concedeu  a  mãe  que 
ella  não  merecia,  e  a  quem  dará  talvez  o  amante  que  a  não 
merece  de  certo. 
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Visconde  — O  que  pôde  o  despeito!  Medéa  tornou-se  Megera. 

Emma  — O  despeito  I...  (Emma  em  cujo  rosto  se  traduzira  a  vehe- 
meneia  das  frazes  que  dirigira  ao  Visconde^  torna-se  meiga^  e,  des- 
annuviada  a  phisionomia  da  expressão  de  cólera  que  por  instantes  a 
enturvàray  vem  centar-se  ao  lado  do  Visconde^  fallando-lhe  com  ac- 
cento  de  voz  vibrante  de  commoção,)  Despeitada,  eu  t...  É  uma  sem 
razão,  Visconde;  despeitada I  porque? 

Visconde  —  Eu  sei  I  A  vaidade  é  caprichosa.  Habituada  ao  culto 
severo  de  uma  cega  adoração,  talvez  estranhes  que  não  seja,  como 
foi  já,  tão  ardente  o  meu  zelo  e  tão  exagerada  a  minha  devo- 
ção. É  tua  a  culpa,  Emma;  ensinaste-me  a  ser  impio,  abjurando 
a  religião  do  amor  que  não  professaste  nunca. 

Emma— Sim  t  fatal  impiedade  essa  que  assim  me  priva  das 
honras  de  um  culto,  que  me  não  lembra  nunca  haver  recebido  I 
Épena;  essa  adoração  cega  que  me  votaste  devia  ter  sido  eter- 
na; desvendou-te,  porém,  a  fortuna  os  olhos,  e  fiquei  apeada  do 
pedestal  que  a  tua  cegueira  me  havia  erigido.  Ephemera  divin- 
dade a  minha  1  Durou  como  a  realeza  do  theatro:  o  espaço  apenas 
de  uma  noite... 

Visconde  —  De  uma  noute,  talvez ;  mas  de  uma  longa  e  escura 
noute,  Emma.  O  que  eu  soffri  n'essas  luctas  de  sentimento,  a 
que  me  conduziu  o  amor  que  me  mereceste,  não  se  me  apagou 
tão* cedo  da  memoria,  que  deixe  de  sentir  ainda  hoje,  que  a 
mesma  gelada  ironia  com  que  pagaste  sempre  tamanho  affecto, 
seja  a  única  sincera  demonstração  de  respeito  pelo  muito  que 
de  certo  lhe  deves.  Comprehendo,  porém,  que  desconheças  quanto 
tenho  sentido  por  ti ;  não  me  surprehende  isso.  A  ingratidão  é 
irmã  gémea  da  vaidade,  que  só  nos  deixa  consciência  para  que 
n'ella  se  espelhe  a  nossa  pessoa. 

Emma  — Vaidade!...  e  também  sou  vaidosa...  eu!... 

ViscoNDt:  — •  És  a  ultima  expressão  da  vaidade ! 

Emma  — Talvez...  {^Pausa.)  E  com  eííeilo  tenho  de  que  nutrir 
essa  vaidade...  {Com  ironia.)  Eu  vi  quebrar  já  o  orgulho  feroz  de 
um  caracter,  que  ninguém  domara,  de  encontro  á  indifferença 
do  meu  espirito  e  á  impassibilidade  da  minha  vontade.  Quiz  e 
domei.  O  leão  dos  bailes  perdeu  a  magestade  da  sua  força  e 
fez-se  cordeiro,  tocado  pela  vara  magica  da  minha  vontade. 

ViscOiNDE  —  É  sublime  a  metamorphose  I 

Emma  —  Fiz  mais!  A  um  aceno  meu,  nascia  a  esperança  no 
coração  onde  ella  morrera ;  e  fechada  a  campa  que  a  impiedade 
entre-abrira,  fazia  sorrir  para  o  amor  os  lábios  que  o  haviam 
amaldiçoado  com  a  vida !  (Pausa)  Esta  vaga  reminiscência  da 
minha  antiga  força  e  poderio  está  dando  á  minha  voz  um  tal 
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accento  de  gravidade  trágica,  Visconde^  que  me  sinto  com  força 
ainda  de  calçar  segunda  vez  o  apertado  cothurno,  e  ir  rejuve- 
nescer no  palco  as  coroas  de  gloria  que  alli  conquistei. 

Visconde  — Não  vale  a  pena.  É  mais  evangélica,  e  n&o  menos 
gloriosa  a  tarefa  que  te  impozesle,  levando  a  esperança  e  o  amor 
ao  coraçfto  dos  infelizes...  Vamos;  nos  annaes  da  tua  gloria  nSo 
ha  nenhum  capitulo  mais  cuja  citaçftó  se  recommende? 

Emma — Se  hal..  Olha,  uma  noile,  uma  das  mais  bellas  nas 
saudosas  recordações  que  a  arte  me  legou,  uma  notie  entrava 
eu  aquj,  preoccupado  o  espírito  com  a  impressão  que  me  dà- 
xára  o  triumpho,  que  acabava  de  ganhar  na  scena.  Vibravam-me 
ainda  nos  ouvidos  os  applausos  que  recebera,  em  uma  ovação 
que  o  delirio  tornara  frenética ;  entrava  aquella  porta,  e  vi  cair 
diante*  de  mim,  nas  convulsões  de  uma  agonia  extrema,  pedin- 
do-me  a  absolvição  plena  das  suas  culpas,  um  homem  que  nos  de- 
vaneos  do  seu  amor,  ou  da  sua  loucura,  teve  a  insensatez  de 
se  condemnar  irremissivelmente  á  morte,  se  uma  palavra,  uma 
palayra  minha  lhe  não  dissipasse  a  nuvem  negra  do  spleen  que 
o  devorava.  Essa  palavra  dei-a,  e  salvei  o  suicidia  do  abysmo  da 
loucura  e  do  ridículo  também... 

Visconde  — E  esse  homem  era... 

EUMA  —  Esse  homem  que  veiu  aqui  para  representar  a  comedia 
a  que  assisti  cheia  de  compaixão  e  de  riso,  era...  (rindo)  esse  ho- 
mem era....  {levantando-se  e  apontando  para  o  Visconde  com  ar  de 
solemne  gravidade)  esse....  Não  sei  quando  me  pareceu  maior  se 
então  gemendo  sob  o  peso  do  ridículo,  se  hoje,  lançando  ás  fa- 
ces de  quem  a  si  o  chamou  pela  affeição  desinteressada  e  leal  a 
falsa  moeda  com  que  pagou  taes  extremos.  <rA  ingratidão  é  ir- 
mãa  gémea  da  vaidade»  ?  Será,  mas  o  despreso*é  o  sócio  íiel  do 
ridículo  e  deve  acompanha-lo  de  perto... 

{Vae  pars  sair  quando  entra  D,  Álvaro  de  Sousa 

SCENA  II 

Emha,  o  Visconde  de  Souzel  e  D.  Álvaro  de  Sousa 

EmiA  —  Adeus  D.  Álvaro :  ainda  bem  que  veio ;  tinha-o  agora  no 
pensamento. 

ÁLVARO  —  Lisonjeira  I  Quer-me  fazer  crer  que  se  lembra  de  mim 
estando  sós  os  dois?  {Para  o  Visconde)  Adeus,  Visconde ; saes  já? 

Visconde  — (Sainrfo)  Adeus. 

ÁLTABO— Onde  te  poderei  encontrar? 
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Visconde  —  Em  qualquer  parte,  menos  aqui.  (Soa) 

Álvaro  —  Que  significa  isto,  Emma  ? 

Emma  —  Significa  que  o  Visconde  de  Souzel  deixa  atraz  de  si 
fechada  a  sete  chaves  a  porta  por  onde  acaba  de  sair. 

Álvaro  — É  possivel  I... 

Emma*-É  certo. 

Álvaro  — Oh  I  mas  não  me  decifrará  este  enygroa? 

Emma— Não  vale  a  pena.  É  um  successo  vulgar  que  por  si 
mesmo  se  explica. 

Álvaro  — E  pôde  deixal-o  assim,  aquelle  pobre  Visconde  que 
tao  loucamente  a  amava? 

Emma  —  Entáo  I 

Álvaro  —  Não  a  fazia  tão  inconstante.  Julguei  sempre  que  fosse 
eterno  aquelle  amor. 

Emma  —  Ora  t. . .  O  amor  tem  lambem  seu  nascimento  e  seu  occaso. 
Se  fosse  possivel  fazer  parar  no  zenith  da  sua  carreira  este  astro  de 
fogo,  que  passa  rápido  pela  nossa  existência,  a  alma  morreria  abra- 
sada pelos  seus  raios,  como  a  flor  do  campo  morreria  também,  se  o 
sol  lhe  irradiasse  sobre  as  pétalas  mimosas  o  calor  constante  da 
sua  luz.  {Pausa)  Diga-me,  e  como  vão  aquelles  seus  amores  com 
a  prima  Cecilia?... 

Álvaro— Ora!  tudo  no  mesmo  estado...  Eu  doido,  louco  por 
ella...  e  Ceciliá  sempre  com  a  mesma  indiíferença...  Agora  quasi 
que  nem  nos  falíamos  já ! 

Emma  — É  porque  talvez  outro  amor? 

Álvaro  —  EUa ! 

Emma  — Pobre  Álvaro!  {Rindo)  Com  efifèito  o  amor  tem  sempre 
a  venda  nos  olhos  I 

Álvaro  —  Porque,  Emma,  suppõe  que  Cecilia  ame? 

Emma  — Não  supponho,  sei  que  ama. 

Álvaro  — Cecilia!,.. 

Emma  — Sim,  a  sua  querida,  infantil  e  innocenie  Cecilia. 

Álvaro  — E  quem  é  que  ella  ama? 

Emma  — O  homem  a  quem  acabo  de  fechar  as  portas]^da  minha, 
casa. 

Álvaro  — Quem,  o  Visconde? 

Emma— Sim,  o  Visconde  mesmo. 

Álvaro  —  {Rindo)  Ora  pelo  amor  de  Deus  que  lembrança  a  sua  I 

Emma— Não  accredital  Pois  bem,  se  for  verdade  que  conceito 
fica  fazenda  da  sua .  perspicácia  ? 

Álvaro  —  Não  é possivel,  Emma :  Cecilia  amando  o  Visconde  I... 
^Ua^  a  pobre  creança,  que  nem  presentido  tem  que  já  a  amam. 

Emma  — Fazia-o' mais  cioso  e  mais  prespicaz,  Álvaro. 
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Álvaro  —  Talvez  o  seja,  quando  o  ciúme  rae  der  a  penetração 
que  lhe  admiro. 

Emma  — E  para  que  a  ironia  seja  merecida,  saiba  que  o  próprio 
Visconde  me  confessou  esse  amor,  e  que  n'essa  confissão  tem  a 
chave  do  enigma  que  ha  pouco  me  pedia  que  decifrasse. 

Alva?.o  I  —  Oh  !  mas  Cecília,  a  creança  liraida  que  eu  conheço, 
acceilar  a  corte  do  Visconde !  Ella^  a  occultas  de  sua  mfie,  por- 
que é  impossivel,  é  absurdo  que  sua  mãe  saiba  e  consinta  taes 
amores,  acceilar  a  côrle  de  um  homem,  illudindo  os  cuidadDs 
de  seu  tio,  de  meu  pobre  tio  Chrislovao...  De  que  edade  se  co- 
meça hoje  a  amar,  Emma? 

Emma  — Conforme;  a  amar  os  homens,  muito  cedo;  a  amar  a 
Deos,  muito  tarde. 

Álvaro  — E  eu  que  punha  as  mãos  no  fogo  pela  innocen- 
cia  d'ella  t 

Emma  —  Mas  porque  duvida  d'essa  innocencia  ?  Apenas  porque 
Cecilia  ame !  Não  se  me  faça  exagerado.  Que  muito  é  que  Ce- 
cília com  os  seus  16  annos,  com  a  imaginação  e  viveza  que  me 
dizem  que  tem,  na  sociedade  em  que  vive,  comprehenda  já  que 
amar  é  uma  necessidade  do  coração  e  uma  exigência  da  moda, 
e  que  acceile  com  o  enlhusiasmo  e  sobresallo  de  creança  a  corte 
de  um  rapaz,  como  o  visconde,  cercado  de  todo  o  prestigio  da 
mais  brilhante  elegância  1  Depois,  bem  sabe,  qualquer  que  seja 
a  influencia  de  seu  tio  Chrislovào  sobre  o  espirito  d'aquella  po- 
bre menina,  é  impossivel  que  o  exemplo  da  mãe  e  da  sociedade 
que  Cecilia  frequenla,  não  domine  essa  influencia,  pervertendo  os 
sentimentos  da  innocenle  creança.  Demais,  Álvaro,  seu  pae  mor- 
reu, e  Cecilia  chorando  a  sua  morte,  mal  sabe  que  protecção 
elle  lhe  roubou ! 

Álvaro  — Oh  I  se  meu  pobre  tio  não  tivesse  morrido... 

Emma  —  Diga  antes,  se  sua  illuslre  tia  a  mui  nobre  condessa 
do  Prado  o  não  tivesse  morto...  de  vergonha  I 

Álvaro  — Que  diz^  Emma,  pois  sabei  I 

Emma  —  Sei  tudo.  O  amor  é  sufficlenlemenle  indiscreto  e  o  cy- 
nísmo  bastante  vaidoso,  para  que  o  visconde  deixasse  de  me  re- 
velar em  mais  de  uma  occasiào  o  myslerio  que  encobre  aos 
olhos  da  sociedade  o  desterro  do  conde,  e  a  causa  da  desgra- 
çada morte  que  a  esse  desterro  se  seguiu. 

Álvaro  — Que  vergonha  I  E  pôde  uma  senhora  de  tanto  orgu- 
lho, e  de  tão  elevada  gerarchia  viver  assim,  debaixo  do  peso  da 
maior  aflfronta  que  se  pôde  dirigir  a  uma  mulher,  que  é  esse 
juízo  severo,  que  a  ípinião  geral  forma  do  ^eu  procedimento  I... 

Emma— Pôde  viver  I  Pôde  viver  e  vive,  e  não  vive  ella  só,  vi- 
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vem  muitas,  sem  que  a  vergonha  lhes  traga  ás  faces  a  cór  que 
pedem  emprestada  ao  carmim  I  Que  edade  tem,  Álvaro? 

Álvaro  —  Vinte  annos. 

Emma  — Fazia-o  mais  moço.  D'essa  edade  já  esses  escândalos 
me  não  surprehendiam.  Olhe,  uma  noite,  na  noite  em  que  de- 
butei no  theatro,  tinha  eu  então  16  annos,  encontrei  com  sur- 
preza  minha,  chegando  a  casa,  meu  pobre  tio  padre,  o  typo  do 
saccerdote  digno,  o  homem  de  sã  viirtude,  de  rígida  moral,  e  de 
costumes  irreprehensiveis ;  abraçou-me  ao  ver-me  e  disse-mc  sol- 
luçando :  filha,  é  brilhante  a  carreira  que  encetaste,  mas  estás 
á  beira  do  abysmo  da  perdição ;  o  theatro  é  uma  escola  de  cos- 
tumes, mas  o  palco  é  uma  escola  de  \icios ;  para  a  mulher  cada 
gloria  ceifada  ali,  se  lhe  conquista  um  triumpho,  ganha-lhe  tam- 
bém uma  perseguição,  de  que  nem  sempre  a  virtude  sae  vence- 
dora t  A  rainha  da  scena,  debaixo  da  opa  de  purpura  traz  os  an- 
drajos da  miséria  manchados  pelo  vicio.  Surprehendeu-me  a*  lin- 
guagem, e  como  sempre,  se  ainda  hoje  a  acho  severa  na  restricta 
applicação  que  elle  lhe  dava,  acho-a  justa  e  merecida  applicada 
ao  grande  theatro  em  que  todos  representamos.  Quanto  mais 
elevada  é  a  ordem  da  sociedade,  maiores  são  os  vicios  que  ella 
alimenta;  e  debaixo  dos  títulos  e  decorações  pomposas  que  ahi 
se  admiram,  se  não  vemos  os  andrajos  da  miséria,  não  deixamos 
por  isso  de  ver  o  cortejo  de  todos  os  vicios.  É  aristocrata,  Álva- 
ro ?  Pois  a  sua  aristocracia  é  cem  vezes  mais  depravada  em  cos- 
tumes do  que  a  realeza  do  palco  que  meu  pobre  tio  padre  ful- 
minava com  o  anathcma...Deixe^me  ser  franca  e  não  me  queira 
mal  por  isso.  Cecilia  entra  no  mundo  agora,  mas  qualquer  que 
seja  a  pureza  de  seus  sentimentos,  duvido  que  se  conserve  pura 
e  casta  no  meio  de  uma  sociedade  que  o  não  é,  e  que  trabalha 
para  que  ninguém  o  seja.  Admira-se  de  que  Cecilia  acceite  a 
corte  do  visconde,  pobre  Álvaro !  a  que  serie  de  surprezas  o  re- 
serva o  futuro  I 

Álvaro —  Deus  me  livre  de  disputar  preferencias  com  quem 
tem  aprendido  tanto  na  lição  da  experiência ;  mas  sempre  lhe 
devo  dizer  que  creio  firmemente  era  que  a  innocencia  e  a  vir- 
tude aborreçam  por  instincto  o  vicio  e  a  depravação  moral.  Ce- 
cilia não  ama,  não  pôde  amar  o  visconde. 

Emma  — Engana-se,  Álvaro.  Estranha  aberração,  mas  fatal,  mas 
segura  e  invencivel  do  coração  da  mulher  I  Álvaro,  erro  ou  fata- 
lidade, fragilidade  ou  defeito  da  nossa  natureza,  o  vicio  seduz- 
nos  e  tem  para  nós  a  força  irresistivel  de  attracção  que  falta  á 
virtude.  Que  nos  appareça,  cercado  de  prestigio  da  celebridade 
o  homem  cuja  vida  agitada  pelas  paixões  lhe  deixa  impressos  no 
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rosto,  nos  hábitos  e  no  trato,  esses  signaes  symptomaticos  da 
grande  doença  do  século:  a  devassidão  de  costumes;  que  se  sai- 
ba, e  que  nós  conheçamos,  quantas  das  nossas  Saphos  teem  tom- 
bado a  um  aceno  seu  do  alto  doesse  famoso  Leucade  chamado 
virtude,  tão  áspero  de  subir  como  íacil  de  descer,  que  a  chroni- 
ca  nos  diga^  quantos  despeitos^  quantas  rivalidades,  quantos  ze- 
los, quantas  fúrias,  elle  tem  accendido  nas  salas,  para  morrerem 
n'aquelle  estremoso  adeus  do  nosso  sentido  poeta,  ao  hálito  im- 
puro da  paixão  sensual;  seja  este- o  D.  João  do  grande  Byron, 
venha  e  appareça,  e  a  virtude  mais  ouriçada  de  espinhos  estre- 
mecerá sob  a  influencia  poderosa  dp  seu  olhar,  gemendo  sentida 
sobre  si  mesma. 

ÁLVARO— Brilhante,  mas  triste  e  desanimadora  apologia  do  vicio ! 

Emm4 — Apologia,  não  i  copia  fiel  do  que  se  vé,  do  que  se  passa, 
do  que  se  sente  a  cada  instante.  Nunca  mulher  nenhuma  lhe 
havia  dito  isto  ? 

ÁLVARO  —  Nunca. 

Emma  — Pois  todas  o  sentem.  É  que  na  sociedade  em  que  vive, 
Álvaro,  a  palavra  é  para  o  espirito  o  que  os  artifícios  da  toillete 
são  para  o  corpo;  ha  de  cobrir,  disfarçar,  compor,  e  illudir  todos 
os  defeitos  da  alma.  Não  pergunte  lá  se  o  vicio  attrae,  que  nin- 
Ihe  responderá ;  mas  descrevalh'o  nas  mil  e  uma  formas  diversas 
sob  que  elle  se  apresenta,  e  com  o  nome  sympathico  de  elegância, 
todos  o  cortejarão  como  hospede  conhecido  e  familiar  de  sua  casa. 

ÁLVARO  — Nunca  lhe  conheci  esse  espirito  mordaz  e  satyrico 
que  lhe  admiro  hoje. 

Emma  — Devia  dizer  antes  que  nunca  me  viu  tão  franca  como 
hoje  me  vê.  {Estendendo  a  mão  a  D.  Álvaro  que  se  levanta  para  sair.) 
Ouça;  eu  não  quero  que  saia  de  minha  casa  com  o  desespero  e 
a  morte  no  coração.  Se  ama  Cecilia,  livre-a  do  perigo  de  que  só 
a  pôde  resgatar  um  amor  como  o  seu.  Á  infeliz  creança  ha  de 
ser  grata  á  sua  dedicação,  e  ha  de  soccorrer-se  á  influencia  do 
seu  amor  na  provação  por  que  tem  de  passar,  quando  o  acaso 
levantar  uma  prega  do  véo  lançado  sobre  a  desgraça  que  infa- 
me a  reputação  de  sua  mãe. 

ÁLVARO  —  Preferia  perdel-a,  a  ter  de  ver  ainda  essa  desgraça  e 
esse  escândalo  em  uma  familia  a  que  os  laços  de  parentesco  me 
ligam  de  tão  perto.  (Sáe.) 

SCENÁ  III 

Emma,  só 

Pobre  rapaz  I  rara  ingenuidade  aquella  tão  imprópria  dos  20 
annos...  Decididamente,  o  instrumento  da  minha  vingança  que- 
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braria  por  frágil  n'aquellas  mãos.  (Pausa.)  D'ali  nada  tenho  a 
esperar,  mas  conto  comigo...  Visconde,  meu  destemido  argonauta, 
o  velo  de  oiro  nao  o  conquistarás  de  certo.  Hei  de  roubar-fo... 
{Entra  um  criado  que  entrega  a  Emma  uma  carta,  saindo  depois,)  É 
possivel!  Uma  carta  da  illustre  condessa  do  Prado!  da  digna  pro- 
vedora do  asylo  dos  orphâos  desvalidos!  Escreve-me,  pedindo  que 
{Lendo  a  carta.)  auxilie  com  o  meu  talento  a  obra  em  que  está 
empenhada,  e  que  me  preste  a  representar  a  melhor  peça 
do  meu  reportório  no  beneficio  a  favor  do  estabelecimento 
de  caridade  que  ella  dirige.  Valia  a  pena  de  certo  subir  de  novo 
ao  palco  para  auxiliar  uma  obra  de  caridade.  {Levantando-se 
com  ímpeto.)  De  caridade,  nao!  de  hypocrisia,  de  vaidade,  de 
especulação,  com  que  a  virtude  christã  se  nlo  conforma.  Pro- 
tectora dos  orphâos,  ella?...  Vamos...  quero  vêr  como  os  protege..., 
{A  meia  voz.)  Eu  também  tenho  um  orphão  por  quem  me  inte- 
resso. (Pausa.)  Hei  de  ensinar  ainda  a  illustre  condessa  a  resar 
por  alma  de  seu  marido.  (Sáe  e  cáe  o  panno.) 
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Sim,  sou  ditoso.— De  praser  bemdito 
Minha  alma  em  extasi  outra  vez  sorri; 
E  as  tristes  horas  do  viver  afflicto, 
Perdidas  foram,— não  as  lembro  aqui. 

Não  vês,  não  sentes  este  vago  enleio 
Que  a  voz  me  agita  de  infantil  tremor?  — 
E  tu,  responde,  no  teu  casto  seio 
Também  não  sentes  delirar  o  amor  I  — 

Oh,  como  é  bella  esta  existência  amena 
Passada  isempta  do  rumor  d'além  1  — 
No  murmurar  da  viração  serena 
Não  chega  um  brado,  nem  um  som  nos  vem. 

Aqui— o  aroma  que  ao  redor  espira, 
A  flor  da  encosta  que  a  brilhar  seduz; 
Ao  longe,  o  canto  que  do  vai  transpira, 
Saudando  a  terra  que  se  inflamma  em  luz. 

E  nós,  radiantes,  n'este  goso  immenso, 
Cingindo  as  rosas,  esquecendo  a  dór. 
Vamos...  aonde?  — não  o  sei,  não  penso: 
Vamos  contentes  respirando  amori  — 

Vai  longe  o  tempo  em  que  tu  só  carpiste, 
Là  n'esse  mundo  confundido  em  pó; 
Tu,  minha  vida,  como  a  rola  triste. 
Triste  gemias  no  teu  ninho  só. 
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Depois^  um  dia,  alevantando  a  fronte 
Disseste:  «Vamos,  vem  comigo,  vemi» 
Yia-se  ao  longe  reflorir  o  monte, 
E  o  Céo,  e  a  vida  reflorir  lambem. 

tOhyVem  comigo;  là  ao  longe,  ao  largo 
«Descubro  um  raio  que  me  annulia  a  dor. 
«Deixo  o  meu  ninho  do  viver  amargo, 
«£  vou  comlígo  respirando  amor  Io 

Abrindo  as  azas,  esquecendo  a  terra, 
Entio  voámos  procurando  o  Céo ; 
Galgámos  livres  sobre  serra  e  serra... 
Eil-o,  chegámos:  o  empyreo  é  teut 

Agora,  alegres  levantando  a  fronte. 
Passando  isemptos  do  rumor  d'além. 
Vemos  mais  bello  reflorir  o  monte. 
E  o  Céo,  e  a  vida  reflorir  também. 

Outubro  de  1861«  £.  A.yinAL. 


CORRESPONDÊNCIA  DO  RRAZIL 


Rio  de  Janeiro,  9  de  dezembro  de  1861. 


as  paginas  de  um  jornal  litterario, 
onde  a  poesia  e  as  artes  tão  frater- 
nalmente sealiiam,  não  será  de  cer- 
to mal  recebida  uma  singelta  ex- 
pansão de  verdadeiro  sentiaiento, 
eml)ora  faltem  os  adornos  poéticos, 
as  pompas  do  estylo. 

Não  brilham  as  galas  da  intellí- 
gcncia,  quando  a  domina  o  pesar 
do  coração. 

A  duas  mil  léguas  de  distancia 
da  pátria,  pungidos  pela  saudosa 
recordação  da  terra  onde  passámos 
descuidosamente  os  ditosos  dias  da 
infância,  no  'goso  dè  alegrias  que 
não  voltam;  onde  deixámos  tudo 
quanto  nos  é  caro  pelo  amor,  pela  amisade  e  pela  gratidão,  expandem-se 
as  nossas  almas,  trava  menos  o  amargor  do  exilio,  dulcificado  pela  esperan- 
ça, reanimam- se  as  crenças  quando  se  aproximam  os  dias  em  que,  com  os 
olhos  rasos  de  agua,  devemos  receber  noticias  de  pães,  de  irmãos,  de  ami- 
gos, de  todos  aquclles  a  quem  nos  prendem  laços  que  não  quebram  pela 
ausência,  embora  se  lhes  alongue  a  extensão. 

Como  deve  ser  pungente  e  raladora  a  dor  d'esses  infelizes  que,  arranca- 
dos pelo  destino  do  togar  onde  abriram  os  olhos  á  luz  da  existência,  são 
forçados  a  terminar  amargamente  os  dias  na  solidão  de  inhospitos  sertões, 
sem  um  lenitivo  á  tristeza,  sem  acharem  um  refrigério  nas  lagrimas  que  lhes 
borbulham  nas  faces  resequidas!  Magoas  doestas  não  as  avalia  quem  nunca 
sahia  da  pátria,  embora  ahi  lhe  corram  longos  e  amargurados  os  dias  da  vi- 
da :  comprebendemo-las  nós,  expatriados  voluntariamente. 
Bemquistos  dos  filhos  d'esle  paiz  hospitaleiro,  rodeados  de  affeiç5es,  pre- 
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SOS  por  la^s  de  parentesco  ou  de  amisade,  irmãos  na  Índole,  nos  costumes 
e  na  linguagem,  vive  sempre  a 

a  Saudade^  gosto  amargo  de  infelizes, 
«Delicioso  pungir  d'accrbo  espinho.» 

Á  justa  anciedade  com  que  esperamos  os  paquetes  procedentes  da  Europa, 
succedeu  doesta  vez  a  mais  profunda  tristeza) 

Portuguezes  e  brazileiros  vergavam  sob  o  peso  de  uma  dor  que  lhes  im- 
punha silencio,  e  o  olhar  de  espanto  que  mutuamente  se  trocavam  parecia 
uma  tacita  interrogação  sobre  a  realidade  do  successo  que  a  intelligencía  aca- 
brunhada, o  coração  confrangido,  queriam  tomar  como  sonho  passageiro! 

Muitos  brazileiros  se  tinham  associado  comnosco  nas  manifestações  de.re- 
gosijo  do  memorável  dia  1,^  de  Dezembro,  e  muitos  portuguezes  tinham  pago 
esta  divida  sagrada  tomando  parte  no  dia  2,  duplamente  faustoso,  por  coin- 
cidir a  abertura  solemne  da  Exposição  Nacional  com  o  annlversario  natalí- 
cio, do  bondoso  e  inlellígente  monarcha  do  Império  de  Santa  Cruz. 

Quem  diria  que  no  dia  3,  uns  e  outros  confundiriam  as  suas  lagrimas, 
pelo  fallecimento  do  Soberano  de  Portugal,  e  de  seu  Augusto  Irmão,  o  Sr. 
Infante  D.  Fernando ! 

Duas  vidas  tno  preciosas,  roubadas  tão  prematuramente  I  Tantas  e  tão  vi- 
çosas esperanças  desfolhadas  n*um  instante  pelo  sopro  da  morte ! 

Não  pretendo  enncgrecer  as  sombras  doeste  quadro  de  desolação;  sou  um 
narrador  simples  e  fiel,  assegurando  que  não  ha  na  língiragcm  humana  ex- 
pressões que  descrevam  o  sentimento  com  que  foi  aqui  recebida  a  fatal  no- 
ticia, mai^  amarga,  de  certo,  na  parte  em  que  se  referia  a  S.  M.  o  Sr.  D. 
Pedro  V ! ! 

Dir-se-hia  que  os  portuguezes  se  curvavam  submissos  á  voz  de  um  gran- 
de poeta,  recebendo  como  lei  a  bella  estrophe  da —  Gloria  e  Martyrio—do 
Sr.  Mendes  Leal  Júnior. 

aUm  vulto,  grande  em  feitos  e  ascendentes, 

«Passou  da  gloria  ao  Horto. 
«Filhos  da  liberdade,  as  nobres  frentes 

«Curvae.  O  Heróe  é  morto.» 

E  D.  Pedro  v  foi  grande  em  feilos,  para  aquelles  que  bem  comprehen- 
dem  a  magnanimidade  de  um  coração  generoso.  O  esforço  de  animo  que 
patenteou,^  em  tão  tenra  idade,  quando  os  seus  súbditos  succumbiam  ao  ter- 
ror, pelos  estragos  de  uma  devastadora  epidemia,  justifica  sobejamente  a 
applicação. 

O  epitheto  de  Heróe  não  se  ganha  só  nas  conquistas,  onde  os  louros  co- 
lhidos vem  salpicados  do  sangue  dos  combatentes :  grangeou-o  o  Sr.  D.  Pe- 
dro V  na  firmeza  com  que  resistiu  ao  infortúnio,  quando  o  espinho  da  dor 
traspassava  a  farda  do  rei  para  ir  cravar-se,  fundo,  no  coração  do  homem I 

É  bem  triste  a  historia  do  joven  Monarcha  I 

Passara  os  mais  bellos  dias  da  infância  na  aridez  do  estudo,  preparando  o 
espirito  para  as  lides  que  mais  tarde  haviam  de  absorver-lhe  toda  a  sua  atlen- 
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ç8o.  Os  affagos  maternaes  adoçavam-lhe  a  existência  nos  curtos  intenralles 
do  descanço,  transmittindo-lbe  as  vírludes  que  deviam  tornak)  um  dia  o  idolo 
do  seu  povo.  Mas  quando  apenas  chegava  ao  alvorecer  da  adolescência,  teve 
de  curvar-se  sobre  o  tumulo  que  encerrava  os  despojos  de  uma  carinhosa 
MÍB,  exemplo  raro  de  lodos  os  dotes  que  justificam  esse  doce  litulo  l 

E  o  mancebo  dotado  de  uma  alma  nobre,  e  de  uma  intelligencia  robus- 
ta e  cultivada  com  esmero,  era  forçado  a  enxugar  as  lagrimas  arrancadas 
pela  saudade  para  pensar  no  futuro,  e  tremer  diante  da  responsabilidade 
que  ia  assumir  em  tão  verdes  annosi 

Empunhando  jà  o  sceplro  real,  cercado  de  judiciosos  conselheiros,  e 
vendo  desabrochar  as  sympalhias  que  tão  depressa  floresceram;  não  quiz  o 
destino  que  um  consorcio  oflicial  o  ligasse  a  uma  estranha  Princeza,  que 
viesse  simplesmente  buscar  o  titulo  de  Rainha.  O  Senhor  D.  Pedro  v,  trou- 
xera da  sua  viagem  à  Europa  a  saudosa  recordação  de  um  Anjo,  cuja  af- 
feição  lhe  amenisára  por  algum  tempo  as  saudades  da  pátria. 

O  amor,  que  as  leis  tantas  vezes  sufTocam  no  coração  d'aquelles  que  teem 
de  reger  os  destinos  de  uma  nação,  alliàra-se  com  a  conveniência  politica 
para  trazerem  ao  régio  sólio  porlugez  aquella  que  fizera  conhecer  ao  joven 
monarcha  as  doçuras  de  tão  nobre  sentimento. 

Mas...  quando  as' delicias  de  um  amor  puro  e  constante  suavisavam  no 
homem  os  cuidados  do  Rei;  quando  as  caricias  deviam  minorar  a  magoa, 
da  orphandade,  veio  a  sorte  lançar-lhe  no  coração  o  lucto  da  viuvez  l 

E  o  homem,  que  chorava  sinceramente  a  prematura  perda  de  uma  esposa 
idolatrada,  sabia  que  o  Rei  devia,  de  rosto  enxuto,  enlregar-se  activamente 
aos  encargos  da  sua  espinhosa  missão  I 

O  coração  apaixonado  do  mancebo  luctava  com  uma  tristeza  profunda,  e 
os  lábios  reaes  deviam  sorrir  ás  sinceras  e  ardentes  saudações  do  povol 

E  essas  saudações  enthusiaslicas  que  acompanharam  por  toda  a  parte  o 
Soberano,  na  sua  ultima  digressão,  talvez  CQnsoíassem  por  momentos  aquella 
alma  attribulada.  Mas...  não  podia  haver  compensação  duradoura  para  as 
dores  do  desventurado  mancebo,  que  convalescia  apenas  de  um  incomroodo, 
passageiro  na  apparencia,  quando  um  novo  golpe  veio  aggravar-lhe  os  pa- 
decimentos physicos  e  moraesi  Mais  lucto,  mais  lagrimas,  mais  saudadest 

Um  IrmÀo  querido,  cheio  de  vida  e  de  esperanças,  fora  esconder  no  tu- 
mulo uma  viçosa  existência  de  Í5  annos!... 

Fatalidade!  Parece  que  o  dia  do  prazer  era  sempre  para  o  Senhor  D.  Pedro  v 
a  véspera  do  dia  da  amargurai... 

Que  triste  verdade  se  não  revela  nas  derradeiras  palavras  do  infeliz  Monarcha: 

«Quero  morrer,  porque  sou  desgraçado  e  torno  infelizes  todos  os  que 
«me  rodeiam!»  E  Deus  ouviu-lhe  a  dolorosa  prece,  e  o  Soberano  desceu 
à  campa  na  curta  idade  de  li  annos,  deixando  para  sempre  o  mundo  que 
fora  para  elle  a  estancia  do  martyriol... 

Diante  doeste  sombrio  e  luctuoso  quadro,  cessariam  as  desaffeiç(yes  se  as 
houvesse.  A  época  da  adulação  aos  Monarchas  passou ;  mas  ficaram  a  re- 
ctidão e  a  justiça,  ficou  o  sentimento.  Portuguezes  e  estrangeiros,  para  todos 
ha  partilha  n*esta  dór.  Não  ha  politica,  não  ha  nacionalidade.  Choram  since- 
ramente as  desventuras  de  um  virtuoso  mancebo  oa  que  podem  ser  íBdifié- 
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rentes  á  perda  de  um  Rei  esperançoso,  qae  firmava  a  sna  estabilidade  no 
Ihrono  na  fervente  adoraç9o  de  scas  súbditos. 

E  os  portuguezes  residentes  no  Rio  de  Janeiro,  sempre  sollicitos  pelo  bem 
da  pátria,  deram  n'esta  occasião  as  mais  solemues  demonstrações  de  sen- 
timento, porque  amavam  deveras  o  íallecido  Monarcha,  em  quem  deposi- 
tavam as  mais  risonbas  esperanças.  Fecharam-se  espontaneamente  qnasi  todos 
os  estabelecimentos  commerciaes.  Partiram  de  todas  as  sociedades  pòrtugne- 
zas  os  annuncios  para  os  soffragios  pela  alma  do  Senhor  D.  Pedro  v;  e  o 
convite  feito  pelo  encarregado  de  negócios  de  S.  M.  F.  aos  seus  súbditos 
para  que  tomem  luto  por  seis  mezes,  veio  encontral-os,  em  grande  parte, 
vestidos  rigorosamente  de  preto  I 

Sirvam  estas  manifestações  de  lenitivo  á  dór  que  deve  dilacerar  n'este 
momento  o  coração  de  S.  M.  o  Senhor  D.  Fernando,  que  por  tfto  amargas 
provações  tem  p^assado  desde  a  juventude.  Consolação  para  tão  pungentes 
magoas,  não  as  dà  o  mundo  aos  que  soffrem. 

F.  X.  m  NovAKS« 


CHRONICi  POLITICA 


Lisboa,  31  de  dezembro  de  1861. 


o  anno,  que  hoje  acaba,  não  se  poderá  di- 
zer o  qae  dizia  Garrett  do  anno  velho, 

Anno  parvo  e  poltrão,  chocho  e  sem  préstimo. 
Inútil  como  um  cónego. 

Para  Portugal  e  para  toda  a  Europa,  este 
anno  occupará  um  logar  importante  na  his- 
toria do  nosso  século.  A  roda  do  infortúnio 
não  parou  no  seu  gyro  para  a  casa  reinante 
de  Portugal.  Não  sâo  somente  as  magoas 
de  uma  família  iiluslre,  que  despertam  a  dôr 
s\mpa(hica  de  um  povo.  A  casa  de  Bra- 
gança, representada  nos  filhos  da  Senhora 
D.  Maria  ii,  reúne  para  os  portuguezes  a  signi- 
ficação de  dois  symbolos,  o  da  independência 
nacional  e  o  da  liberdade  polilica.  É  por  isso  que  o  luto  de 
umafnmiJia  se  lorna  duas  vezesoluloda  nação.  Hontem  era  um 
rei  popular  e  querido  que  se  finava  na  flor  da  idade,  precedido 
apenas  de  alguns  dias  por  um  de  seus  irmãos,  e  outro  luclando  no  leito 
da  dór  com  a  mais  cruel  enfermidade.  Volviam-se  os  olhos,  para  consola- 
ção, aos  dois  infantes,  que  a  providencia  tinha  n'aquella  época  afl'astado  do 
paiz.  Chegam  estes,  e  um  d'elles  já  não  existe.  Resta  um  fiador  do  throuo 
a  esta  dynaslia,  que  symbolisa  a  liberdade,  e  que  nossos  pães  reintegra- 
ram â  custa  de  sacrificios. 

As  demonstrações  de  profundo  sentimento  não  tem  cessado  em  todo  o 
paiz  pela  infpusta  morte  do  rei  D.  Pedro  v.  Nenhuma  das  mais  importantes 
folhas  periódicas  que  se  publicam  na  Europa  tem  deixado  de  consagrar  al- 
gumas das  suas  paginas  á  sympathica  biographia  do  falecido  monarcha  por- 
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tuguez.  El-rei  o  Sr.  D.  Laiz  i,  em  sígnal  do  sear  econhecimento  pela  dór 
publica,  dirigiu  ao  presidente  do  conselho  de  ministros  a  seguinte  carta, 
que  veio  transcripta  nas  columnas  do  diário  oíBcial: 

«Meu  caro  marquez.  — Ha  dores  que  se  sentem,  mas  que  não  se  podem 
«expressar.  A  minha  é  uma  d*essas.  Ainda  não  enxutas  as  lagrimas  pela 
«morte  de  um  irmão  querido,  jà  outra  campa  se  abria  para  receber  outro 
sirmão,  que  todo  se  dedicava  à  felicidade  do  seu  povo.  Não  posso  comtudo, 
«apesar  de  opprimido  pela  dór  mais  cruel,  esquecer  e  deixar  de  agradecer 
«não  só  aos  habitantes  das  cidades  de  Lisboa  e  Porto,  como  também  aos 
«de  todo  o  reino,  as  provas  de  amor  e  sympathia,  que  deram  por  occasião 
«da  morte  do  meu  sobre  todos  querido  irmão,  £1-Rei  o  Sr.  D.  Pedro  v. 

«Quando  a  dór  e  o  luto  são  espontâneos,  são  o  mais  valioso  epitapbio  a 
«que  um  rei  pôde  aspirar.  Grande  é  a  minha  dór,  mas  peço  ao  marquez 
«que  faça  saber  aos  portuguezes  que  igual  é  o  meu  reconhecimento.  —  D.  LUIZ, 
«Rei  de  Portugal.  —  Lisboa  1  de  dezembro  de  1861.» 

O  dia  It  do  corrente  fora  fixado  para  o  juramento  e  solemne  acclamação 
(lo  rei.  A  folha  official  linha  trazido  um  decreto  nomeando  o  sr.  infante  D.  João 
condestavei  do  reino.  Na  véspera  da  acclamação,  em  que  o  infante  devia 
desempenhar  pela  primeira  vez  as  funcções  da  sua  alia  dignidade  junto  do 
rei  seu  irmão,  lia-se  no  Diário  de  Lisboa  o  boletim  dos  médicos  do  paço, 
que  dizia  que  o  sr.  infante  D.  João  linha  alfjumu  tosse  e  precisava  de  res- 
guardo. Porém  as  noticias  extra-ofliciaes  davam  por  gravemente  enfermo  o 
joven  condeslavel.  O  dia  22  de  dezembro,  anniversario  de  tristes  recorda- 
ções das  nossas  iuctas  civis,  amanhecera  formoso  e  explcndido.  As  festas 
ordenadas  ofTicialmenlc  eram  apenas  aquellas  que  convinham  à  celebração 
de  um  acto  Ião  solemne,  como  a  acclamação  d«  novo  monarcha,  sem  ofTen- 
derem  os  scnlímenlos  de  magoa,  qnc  dominavam  a  capital  pelos  dolorosos 
successos  do  mez  anterior.  Na  sala  das  sessões  da  camará  dos  deputados,  os 
membros  reunidos  das  duas  camarás,  a  corte,  uma  innumera  multidão  de 
espectadores,  no  vestíbulo  e  nos  arredores  do  palácio,  um  concurso  extraor- 
dinário de  povo,  esperavam  a  chegada  do  novo  rei.  Pelas  11  horas  e  meia 
da  manhã,  entrava  o  Sr.  D.  Luiz  i  na  grande  sala  do  parlamento,  e  enpu- 
uhando  o  scepiro,  de  joelhos  e  com  a  mão  sobre  o  evangelhOi  ractificava 
com  voz  firme  o  juramento  solemne  de  fidelidade  à  constituição  politica  da 
monarchia.  Acabado  o  juramento,  dirigiu  ás  assembléas  legislativas  o  se- 
guinte discurso: 

«Dignos  pares  do  reino  e  senhores  deputados  da  nação  portugueza:  — 
Chamado  inesperadamente  a  reger  os  destinos  da  nação  portugueza,  aprecio 
do  fundo  do  meu  coração  a  circumstancia  solemne  de  me  encontrar  do  meio 
da  representação  nacional. 

«Ao  povo  porluguez,  que  aprendi  a  amar  desde  a  mais  tenra  infância,  de- 
dicarei toda  a  minha  soliicitude,  a  fim  de  concorrer,  quanto  em  mim  caiba, 
para  lhe  assegurar  o  grau  de  prosperidade  de  que  é  tão  digno.  Seguirei 
com  empenho  os  nobres  exemplos  que  me  deixou  um  irmão  querido,  cuja 
falta  dolorosa  tão  profundamente  sentimos.  A  saudade  que  a  todos  nos  ins- 
pira o  fatal  acontecimento  que  deploramos,  sendo  o  mais  honroso  testemu- 
nho consagrado  à  memoria  d'£l-Rei  o  Sr.  D.  Pedro  v,  é  ao  mesmo  tempo  o 
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mais  forte  estimalo  para  que  todo8  procaremos,  como  etle,  camprir  os  dl^ 
veres  que  nos  incumbem. 

aA  El-Rei,  meu  augusto  pae,  tributo  n'esta  occasiSo  lodo  o  reconheci- 
mento pela  dedicação  com  que,  nas  mais  dolorosas  circumstancias,  acoeiloa 
a  regência  doestes  reinos  durante  a  minha  curta  ausência.  É  mais  oma  pro- 
va que  eu  e  a  nação  recebemos  do  seu  zelo  e  boa  vontade. 

«Este  povo,  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  é  um  povo  illuslrado  e  di- 
gno, pelo  amor  às  instituições  constilucionaes,  de  occupar  um  logar  dislio- 
cto  entre  as  nações  mais  cultas.  O  apoio  que  elle  tem  sabido  prestar  a  todas 
as  idéas  de  civilisaçlio  demonstra  que  o  seu  destino  não  pôde  deixar  de  cor- 
responder aos  vivos  desejos  de  todos  os  portuguezes. 

aO  juramento  que  acabo  de  prestar  exprime  sinceramente  os  sentimentos 
do  meu  coração.  A  observância  fiel  das  instituições  que  temos  a  fortuna  de 
possuir,  assegura-nos  a  tranquillidade  do  presente,  e  promelte-nos  a  pros- 
fierldade  do  futuro.  Permitia  Deus  Todo  Poderoso  que  o  reinado  quejco- 
meça  possa  merecer  as  bênçãos  do  céo  e  as  sympathias  nacionaes. 

«Muito  espero  da  illustrada  cooperação  dos  representantes  dalpaçio  a  fa- 
vor dos  interesses  públicos,  facilitando-me  assim  o  desempenho  da  missão 
que  me  foi  confiada.  A  gratidão  do  povo  portuguez,  digno  objecto  da  mais 
elevada  ambição,  será  a  justa  recompensa  de  tão  nobre  sollicilude.» 

Terminado  o  real  discurso,  tendo  o  alferes  mór  do  reino  desenrolado  a 
bandeira  real,  o  presidente  das  cortes  geraes,  «dirigindo-se  respeitosamente 
ao  throno,  leu  o  seguinte  discurso : 

«Senhor.  —  O  apreço  que  faz  o  Rei  de  se  encontrar  no  meio  da  represen- 
tação nacional  foi  sempre  considerado  pelos  portuguezes  [como  uma  garan- 
tia de  ordem  e  de  paz. 

«Esta  garantia  sobe  porém  de  valor  quando  Vossa  Magestade  do  alto  do 
sèu  throno,  e  em  occasião  tão  solemne,  nos  promctte  toda  a  sua  real  soiii- 
citude  para  elevar  este  paíz  ao  grau  de  prosperidade  de  que  o  julga  digno; 
e  quando  nos  affiança  que  seguirá  os  nobres  exemplos  de  seu  augusto  ir- 
mão o  Senhor  D.  Pedro  v. 

«Estes  exemplos,  em  que  vemos  reunidas  todas  as  virtudes  do  perfeito 
Rei  constitucional  e  do  bom  cidadão,  hão  de  ser  para  todos  nós  o  mais  po- 
deroso incentivo  para  o  fiel  cumprimento  dos  nossos  deveres. 

«Á  memoria  pois  do  Senhor  D.  Pedro  v.  os  dois  corpos  legislativos,  não 
obstante  a  gala  d*este  dia,  não  podem  deixar  de  acrescentar,  na  expansão 
do  sentimento  geral,  mais  um  tributo  de  amor  e  de  saudade. 

«As  expressões  de  reconhecimento  que  Vossa  Magestade  consagra  a  seu 
augusto  pae  El-Rei  o  Senhor  D.  Fernando  ii  pela  dedicação  com  que  acei- 
tou a  regência  doestes  reinos,  durante  a  ausência  de  Vossa  Magestade,  jun- 
tam as  duas  camarás  os  votos  de  sua  extremada  gratidão,  e  os  protestos  de 
que  nunca  se  esquecerão  do  grande  sacrifício  com  que  Sua  Magestade,  ven- 
cendo os  aflectos  de  pae  que  o  dilaceravam,  se]  prestou  ao  serviço  do  paiz 
n'uma  das  crises  mais  graves  e  afflictivas  por  que  este  tem  passado. 

«Se  Vossa  Magestade  julga  que  o  amor  que  o  povo  portuguez  Dsm^ás 
garantias  constitucionaes  o  tornam  merecedor  de  occupar  um  logar  distin- 
cto  entre  as  nações  mais  cultas;  se  o  apoio  por  elle  prestado  a  iodas  as 
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idéas  de  civilisaçSo  lhe  assegura  a  sua  futura  prosperidade;  muito  prazer 
sentem  os  representantes  da  naçUo,  confessando  qae  todo  esse  árduo  empe- 
nho teria  sido  maliogrado  sem  o  esforço  do  coração  e  do  braço  do  seu  au- 
gusto avó  o  Senhor  D.  Pedro  iv,  e  sem  as  Ínclitas  virtudes  dos  seus  illus- 
tres  descendentes: 

oO  juramento  que  Vossa  Mngestade  acaba  de  prestar,  pela  sua  significa- 
ção rçiígiosa  e  como  a  expressão  sincera  dos  sentimentos  do  seu  real  cora- 
ção, é  o  forte  vinculo  que  ha  de  ligar  ao  throno  todos  os  portuguezes.  E 
as  nobres  e  elevadas  qualidades  que  Vossa  Mageslade  tem  patenteado  desde 
a  mais  tenra  idade,  c^iptivando  de  ha  muito  as  sympalhins  publicas,  dão- 
nos  a  esperança  de  que  o  Todo  Poderoso  abençoará  o  reinado  de  Vossa 
Magestade. 

aOs  pares  do  reino  e  os  deputados  da  nação,  observando  fielmente  as 
instituições  que  temos  a  fortuna  de  possuir,  cumprirão  quanto  em  suas 
forças  couber  o  grato  dever  de  auxiliar  a  Vossa  Magestade  no  desempenho 
da  sua  alia  missão,  e  se  darão  por  bem  galardoados  se  merecerem  a  ap- 
provação  de  Vossa  Magestade  e  do  paiz.» 

Em  seguimento  a  estes  discursos  o  presidente  da  camará  dos  pares  en- 
toou por  três  vezes  os  vivas  ao  novo  rei,  correspondidos  com  enthusiasmo 
pelos  membros  das  duas  camarás  e  por  todos  os  espectadores.  O  alferes 
mór  com  a  bandeira  das  quinas  desenrolada  annunciava  de  uma  das  janellas 
do  palácio  a  acclamação  do  Sr.  D.  Luiz  i  ao  povo,  que  respondia  com  de- 
monstrações clamorosas  de  aíTecto  ao  joven  rei.  A  phisionomia  serena  do 
monarcha,  a  sua  altitude  melancólica  mas  decidida,  a  sua  voz  sonora  e 
sympalhica,  apenas  tilubiando  com  rápida  emoção  no  momento  em  que  se 
referia  á  recente  catastrophe  da  sua  famiiia,  dispertaram  no  coração  de  todos 
aquella  disposição  aíTectuosa,  .que  impõe  o  infortúnio  junto  ao  verdor  dos 
annos  e  á  serenidade  do  animo;  mais  de  um  espectador  leu  na  phisionomia 
do  filho  da  Sr.*"  D.  Maria  ]i  as  recordações  da  mulher  forte,  que  soube  ser 
rainha  de  um  povo  livre,  e  educar  seus  filhos  no  amor  do  dever  e  da  li- 
berdade. 

Um  Te  Deum  na  igreja  de  S.  Domingos,  e  a  ceremonia  da  entrega  das 
chaves  de  Lisboa  pela  camará  municipal  da  cidede  n'um  pavilhão,  que  para 
esse  eíTeilo  se  alevanlára  no  Terreiro  do  Paço,  terminaram  os  festejos  doesse 
dia.  O  povo  de  Lisboa  é  pouco  expansivo.  As  demonstrações  ruidosasi  que 
nem  sempre  são  expressão  do  verdadeiro  affecto,  eslão  fora  do  nosso  ca- 
racter e  dos  nossos  hábitos.  Porém  doesta  vez  o  novo  rei  foi  acolhido  com 
vivas  acclamações  populares  em  todo  o  seu  transito  pelas  ruas  de  Lisboa. 
As  desgraças  domesticas  do  paço,  os  receios  de  ver  desapparecer  uma  fa- 
mília tão  intimamente  ligada  aos  interesses  e  ao  destino  do  paiz,  pro\oca- 
ram  essas  demonstrações,  menos  de  jubilo  do  que  de  tristeza  e  sympathia. 
O  povo  observava  com  melancolia  e  affecto  aquelie  que  ha  pouco  era  mem- 
bro de  uma  fdmilia  numerosa,  agora  solitário  no  seu  coche,  quasi  único 
represeptante  da  sua  dynastia,  coberto  com  o  manto,  cuja  purpura  contras- 
tava com  a  palidez  do  rosto  e  com  o  luto  do  coração. 

Eram  diversas  as  opiniões  sobre  se  as  camarás  legislativas  continuariam 
a  reunir-se  nos  dias  seguintes,  continuando  aberta  a  sessão,  ou  se  fica- 
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vam  fechadas  até  o  dia  2  de  janeiroi  para  o  qual  anteriormente  havia 
sido  addiada  a  sessão  ordinária,  considerando-se  terminada  com  o  jura- 
mento a  convocação  extraordinária,  decretada  com  aquelle  fim.  As  cama- 
rás de  feito  não  se  reuniram  no  dia  seguinte,  posto  que  a  opinião  d*a- 
quelles,  que  entendiam  que  a  sessão  contiuuava  aberta,  parecesse  mais 
geral  e  judiciosa.  Logo  porém  na  manhã  d'esse  dia,  que  era  o  23,  a 
folha  official  declarava  que  a  recepção  de  gala  no  palácio  da  Ajuda, 
que  eslava  annunciada  para  aquelle  dia,  não  teria  logar,  em  virtude  do 
eslado  mais  grave  da  enfermidade  do  infante  D.  João.  Os  ânimos  do 
povo,  irritados  com  esta  serie  incessante  de  acontecimentos  funeslos  den- 
tro do  palácio  real,  começaram  a  achar  extraordinárias  estas  fataes  coin- 
cidências, e  a  não  se  resignarem  a  ver  no  acaso  ou  na  providencia  o 
que  muito  bem  podia  ser  fllho  da  perversidade  dos  homens.  As  suspei- 
tas de  envenenamento,  que  eram  quinhoadas  mesmo  por  alguma  gente 
illustrada,  tomaram  mais  vastas  proporções  nos  ânimos  do  vulgo.  Os  no- 
velleiros,  e  os  espíritos  propensos  à  exageração  davam  já  enfermo  também 
o  novo  rei.  A  notícia  inesperada  da  morte  do  príncipe  Alberto  de  Inglaterra, 
depois  de  uma  curta  doença,  que  apresentara  os  mesmos  symptomas  da  en- 
fermidade de  que  tinham*  succumhido  os  dois  príncipes  porluguezes,  e  de 
que  estavam  prOximos  a  succumbir  os  outros  dois,  dava  logar  a  mil  con- 
jecturas disparatadas  de  vastos  planos  de  conspiração  contra  a  vida  de 
certas  famílias  reinantes.  Alguns  especuladores  políticos  insinuaram  tal- 
vez em  voz  baixa  os  nomes  dos  seus  adversários.  Alguns  boatos  menos 
verdadeiros  ajudavam  a  tornar  verosímil  uma  ou  outra  das  encontradas  con- 
jecturas. 

Pela  tarde  doeste  dia  23,  os  pares  e  deputados  receberam  uma  circular 
do  presidente  do  conselho  de  ministros,  convidando-os  a  uma  reunião  n'essa 
mesma  noite  nas  salas  da  secretaria  do  reino,  a  fim  de  se  tratar  de  obje- 
cto urgentíssimo.  Reunidos  em  grande  numero  e  sem  dislincção  de  posi- 
ções politicas  os  membros  das  duas  casas  do  parlamento,  o  governo  pediu 
que  todos  concorressem  no  dia  seguinte  ás  sessões  das  duas  camarás,  onde 
se  leria  o  decreto,  ciue  mandava  continuar  a  sessão  extraordinária,  e  que 
as  camarás  se  constituíssem  com  a  possível  brevidade,  porque  no  estado 
das  coisas  o  parlamento  teria  de  occupar-se  de  objectos  importantes. 

No  dia  24  reuníram-se  e  constituíram-se  as  duas  camarás,  nomeando  a 
dos  deputados  para  presidente  c  vice-presidente  os  antigos  ministros  Antó- 
nio Luiz  de  Seabra  e  Vicente  Ferrer  Neto  de  Paiva.  Os  ministros  assistiram 
ás  sessões  das  duas  camarás,  porém  nenhuma  medida  foi  apresentada.  Cir- 
culavam noticias  desagradáveis  sobre  o  estado  da  doença  do  sr.  infante 
D.  João.  Dizia-se  que  o  conselheiro  de  estado  Silva  Cabral  tencionava  apre- 
sentar na  camará  electiva  uma  proposta  para  que  fosse  eleita  uma  commís- 
são  de  inquérito  sobre  os^  funestos  acontecimentos  do  paço,  e  já  esta  pro- 
posta fora  annunciada  pelo  seu  auctor  na  reunião  dos  pares  e  deputados. 
Similhante  resolução,  posto  que  proveniente  da  iniciativa  de  um, membro 
da  maioria,  seria  um  desaire  para  o  governo,  porque  accusava  a  sua  ne- 
gligencia, e  viria  dar  corpo  ás  suspeitas  do  vulgo,  que  os  homens  sisudos 
repeliiam 
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Foi  talvez  para  obstar  a  este  acto  menos  prudente  que  no  dia  seguinte, 
que  era  o  dia  de  Natal,  appareceu  um  supplemento  á  folha  official,  trazendo 
um  decreto  em  que  se  nomeava  uma  commissSo  presidida^  pelo  par  do  rei- 
no, director  da  escola  medico-cirurgíca  de  Lisboa,  e  composta  de  três  depu- 
tados, doutores  em  medicina,  dos  presidentes  do  conselho  de  saúde  publica 
do  reino  e  do  conselho  de  saúde  naval,  de  mais  dois  facultativos,  e  de  três 
dos  mais  hábeis  chimicos  de  Lisboa,  encarregada  de  investigar  todas  as  cau- 
sas que  produziram  as  graves  moléstias,  de  que  fora  accommetlida  a  famí- 
lia real,  e  de  examinar  o  estado  de  salubridade  dos  paços  das  Necessidades 
e  de  Belém  e  suas  immediações. 

Na  véspera  doeste  dia,  tinha-se  reunido  à  noite  a  celebre  sociedade  patrió- 
tica, creada  em  tempo  pelos  amigos  do  actual  governo,  que  existia  illegal- 
menfe,  porque  os  seus  estatutos  nunca  haviam  sido  approvados,  e  que  em 
abril  doeste  anno  se  tinha  divorciado  dos  seus  antigos  chefes,  fazendo  a  ce- 
lebre manifesiação  do  Rocio,  de  rídicula  memoria,  em  favor  de  um  elevado 
personagem  politico,  ha  tempos  retirado  dos  negócios  públicos.  O  governo 
tinha  mandado  a  authorídade  administrativa  do  bairro  a  assistir  a  esta  reunião 
illegai,  onde  fora  decidido,  entre  manifestações  adversas  ao  governo,  que  no 
dia  seguinte  se  convidasse  a  camará  municipal  a  levar  ao  paço  uma  petição 
do  povo  de  Lisboa,  para  que  o  rei  mudasse  de  residência,  a  fim  de  garan- 
tir a  sua  segurança.  No  dia  25  pela  manhã  uma  grande  multidão  se  dirigi(^ 
aos  paços  do  conselho,  onde  alguns  vereadores,  na  presença  do  governador 
civil  e  do  commandante  da  guarda  municipal,  que  mandaram  convocar,  re- 
ceberam a  petição  do  povo,  ou  antes  da  sociedade  patriótica.  Os  peticioná- 
rios requeriam  lambem  a  mudança  de  ministério  e  a  de  todos  os  creados  da 
casa  real.  Os  membros  da  camará  presentes,  que  aliás  não  eram  em  nu- 
mero sufTiciente  para  funccionarem  legalmente,  somente  se  encarregaram  da 
primeira  parle  da  petição,  que  dizia  respeito  à  mudança  da  residência  do  rei, 
e  a  pé,  acompanhados  de  uma  grande  multidão,  que  ia  recrutando  todos  os 
curiosos,  e  escoltados  por  um  forte  piquete  de  cavallaria  da  guarda  munici- 
pal, dirigiram-se  ao  paço  das  Necessidades.  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  recebeu 
a  deputação,  declarando  que  seu  filho  o  rei  o  Sr.  D.  Luiz  já  tencionava  an- 
teriormente mudar  a  sua  residência  n*aquelle  dia,  estranhando  porém  que 
aquella  petição  lhe  fosse  feita  tumultuariamente.  Suas  Magestades  aproxima- 
ram-se  de  uma  das  janellas  do  paço  e  foram  calorosamente  victoriados  pelo 
povo,  que  carcava  o  palácio.  Porém  com  as  acclamaçôes  ao  monarcha  e  à 
real  família  saíam  do  meio  da  multidão  alguns  gritos  sediciosos.  Na  madru- 
gada doeste  dia  tinham-se  distribuído  pelos  quartéis  e  estavam  affixadas  pe- 
las esquinas  das  ruas  proclamações  odiosas,  designando  como  cúmplices  de 
envenenamento  da  família  real,  e  como  victimas  offorecidas  à  vindicta  popu- 
lar alguns  dos  ministros  e  outras  personagens  de  diversas  procedências  po- 
liticas. Todos  estes  factos,  os  agentes  da  sociedade  que  promovera  esta  ma- 
nifestação, e  a  diversa  significação  politica  das  pessoas  denunciadas,  deixa- 
vam claramente  ver  uma  conspiração  politica,  especulando  com  o  sentimen- 
to e  com  as  descoufianças  publicas,  em  favor  de  uma  determinada  e  diminu- 
ta facção.  Era  o  segundo  acto  da  farça  de  abril  no  Rocio,  que  ameaçava  tor- 
nar-se  tragedia  à  vista  do  desacordo  do  governo  e  da  tibieza  das  authorida- 
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des.   As  listas  de  prescripção  continham  quasi  todas  os  seguintes  nomes: 
marquez  de  Loulé,  António  José  d' Ávila,  conde  deThòmar,  conde  da  Ponte, 
Casal  Ribeiro  e  Martens  Ferrão.  Estranho  e  repugnante  amalgama  de  carac- 
teres de  diversa  procedência  politica,  que  bem  denunciava  o  propósito  de 
affastar  os  chefes  das  diversas  parcialidades  que  tinham  mais  probabilidade 
de  conservar  ou  de  herdar  o  poder,  e  em  que  talvez  se  via  nSo  menos  clara- 
mente o  vestígio  de  alguma  aniraadversSo  pessoal !  Pelo  dia  adiante,  os  gru- 
pos augmenlavam  no  Terreiro  do  Paço.  Uma  força  de  cavallaria,  que  para 
ali  fora  mandada,  contemplava  impassivçl  a  multidão,  donde  saíam  de  vez 
em  quando  gritos  sediciosos.  Junto  da  noite,  a  turba  cresceu  junto  do  mi- 
nistério da  fazenda,  onde  estavam  reunidos  o  presidente  do  conselho  de  mi- 
nistros e  alguns  dos  seus  collogas  com  o  commandante  da  primeira  divisão 
militar.  Como  a  multidão  invadisse  as  escadas  da  secretaria,  os  ministros  re- 
ceiosos  talvez  do  furor  popular,  fugiram  por  uma  janella,  que  deita  sobre  o 
interior  do  arsenal  da  marinha,  descendo  por  uma  escada  de  mSo,  e  em- 
barcaram no  cães  do  mesmo  arsenal.  Os  fugitivos  argonautas  foram  aportar  em 
Alcântara  ao  quartel  de  marinheiros  militares,  que  pela  sua  posição  estratégica, 
tendo  uma  forte  guarnição  e  uma  retirada  segura  para  o  Tejo,  se  prestava  bem 
para  ser  o  centro  das  operações  d'esta  campanha  que  bem  se  pôde  chamar  semi- 
burlesca.  Ao  cair  da  noite  reinava  em  Lisboa  a  mais  completa  anarchia,  que  não 
teve,  felizmente,  as  consequências  funestas,  que  seriam  para  receiar,  se  hou- 
vesse mais  alguma  audácia  da  parte  dos  instigadores  ou  malvadez  da  parte 
dos  amotinados.  Alguns  grupos,  detendo  e  revistando  as  carroagens  que  vi- 
nham das  Necessidades,  diziam  procurar  o  presidente  do  conselho,  cogno- 
minando-o  de  traidor ;  outros  quebravam  as  vidraças  do  sr.  conde  da  Ponte, 
do  sr.  conde  deThomar  e  tentavam  forçar  as  portas  do  paleo  doThorel  pa- 
ra lançar  o  fogo  ao  palácio  do  sr.  marquez  de  Loulé.  O  sr.  conde  da  Ponte 
saindo  do  paço  pára  acudir  á  sua  familia,  foi  maltratado  e  seria  morto,  $e  a 
guarda  das  Necessidades  lhe  não  prestasse  soccorro,  libertando-o  das  mãos 
da  populaça. 

Depois  das  dez  horas  da  noite,  tendo  emfim  a  tropa  recebido  ordem  para 
reprimir  os  tumultos,  os  grupos  foram  dispersos  sem  difficuldade,  e  â  hora 
da  meia  noite  reinava  em  toda  a  capital  a  mais  perfeita  tranquill idade.  El- 
Rei  havia  saldo  pela  manhã  para  o  pequeno  palácio  de  Caxias,  a  duas  léguas 
de  Lisboa. 

No  dia  26  dois  fortes  piquetes  de  infanteria  e  cavallaria  guardavam  o  pa- 
lácio das  cortes.  Os  ministros  aprescntaram-se  nas  duas  casas  do  parlamen- 
to, e  o  sr.  presidente  do  conselho,  fazendo  um  breve  resumo  dos  aconteci- 
mentos, declarou  que  carecia  do  apoio  do  parlamento  para  manter  a  ordem 
publica.  A  opposíção  declarou  em  ambas  as  casas  que  estava  disposta  a  dar 
o  seu  apoio  ao  governo  para  o  fim  de  reprimir  as  desordens  e  evitar  a  re- 
petição das  deploráveis  scenas,  que  tinham  tido  logar  na  véspera.  Algum 
concurso  de  povo,  a  maior  parte  de  curiosos,  permaneceu  quasi  todo  o  dia 
no  Terreiro  do  Paço,  em  presença  da  força  de  cavallaria  que  ali  estaciona- 
va. Um  esquadrão  de  lanceiros  tentou  por  vezes  fazer  evacuar  a  praça.  A 
multidão,  um  momento  aflTastada,  volvia  de  novo,  mas  sem  demonstração 
aggressiva.  Junto  da  noite,  a  tropa  empregou  a  força  para,  fazer  evacuar 
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a  praça  e  as  ruas  convisíuhas,  dislríboindo  algumas  pranchadas  e  prendendo 
mais  de  duzentas  pessoas  inermes  e  pela  maior  parte  de  ínfima  classe,  ga- 
rotos da  rua  e  vendedores  de  fósforos  e  de  cautellas.  Foram  lambem  presos 
dois  membros  da  sociedade  patriótica,  sendo  um  d'elles  o  orador  do  meeting 
do  Rocio  em  abril.  Uma  portaria  publicada  na  folha  offlcial  mandava  dissol- 
ver por  illegal  a  sociedade  patriótica,  que  havia  perto  de  dois  annos  func- 
cionava  livremente  ás  barbas  da  aulhoridade  e  a  despeito  da  lei. 

O  socego  restabeleceu-se  completamente  e  o  acontecimento,  que  por  ins- 
tantes chegou  a  aterrar  a  capital  pelo  receio  da  anarchía,  assnmio  as  suas 
verdadeiras  proporções  de  scena  ridícula  e  farça  mal  ensaiada.  Todavia  al- 
guns dos  ministros  continuaram  por  alguns  dias  a  fixar  a  sua  residência  e  a 
pernoitar  no  arsenal  de  marinha  guardados  pela  força  armada.  O  valente  e 
honrado  mas  valetudinário  general  Bravo  deixou  o  commando  da  guarda 
municipal  e  foi  nomeado  ajudante  de  £1-Rei,  sendo  substituído  n'aquelle  car- 
go pelo  commandante  de  cavallaria  4  o  sr.  José  de  Vasconcellos,  soldado  re- 
soluto, e  irmão  do  governador  geral  da  índia  visconde  de  Torres  Novas. 

No  dia  27  o  governo  apresentou  ás  cortes  uma  proposta  de  lei,  anthori- 
sando-o  a  crear  corpos  de  policia  puramente  civil  nas  duas  cidades  de  Lis- 
boa e  Porto,  e  pedio  que  este  negocio  fosse  examinado  com  urgência.  A 
camará  dos  deputados,  para  evitar  delongas,  decidio  que  ficassem  recon- 
duzidas as  commissões  da  sessão  legislativa  anterior.  Pela  tarde  doeste  dia' 
falleceu  o  Infante  D.  João,  cujo  cadáver  no  dia  30  foi  transportado  sem 
apparato  para  a  igreja  dos  Jeronymos  em  Belém,  e  ahi  depositado  a  fim  de 
ser  mais  tarde  conduzido  ao  real  jazigo  de  S.  Vicente  de  Fora.  Procedendo- 
se  á  authopsia  do  cadáver  do  moço  Infante,  a  que  assistio  o  juiz  do  tribu- 
nal respectivo  de  primeira  instancia  e  o  delegado  do  ministério  publico,  na 
presença  de  grande  numero  dos  mais  acreditados  facultativos  de  Lisboa,  re^ 
conhceram-se  com  toda  a  evidencia  os  vestígios  de  uma  febre  typhoide  com- 
pletamente caraclerisada.  Esta  noticia  ea  confiança  nas  pessoas  competen-" 
tes  que  assistiram  a  este  acto  concorreu  poderosamente  para  apasiguar  as 
desconfianças  dos  que  as  nutriam  sisudamente. 

No  dia  30  o  governo  levou  às  camarás  duas  propostas  de  lei,  a  primeira 
declarando  regente  El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  para  os  casos  previstos  na  car- 
ta constitucional  e  quaesquer  outros  do  impedimento  legitimo  do  monarcha, 
e  a  segunda  declarando  hábeis  para  succeder  no  throno,  segundo  as  regras 
de  precedência  estabelecidas  na  carta,  as  Senhoras  Infantas  D.  Maria  Ânna  e 
D.  Antónia,  apesar  da  renuncia,  que  haviam  feito  aos  seus  direitos  even- 
tuaes,  uma  vez  que  os  príncipes  seus  maridos  renunciassem  ao  direito  que 
podessem  vir  à  ter  a  qualquer  coroa  estrangeira  e  se  naturalisassem  portu- 
guezes.  Estas  propostas,  benevolamente  recebidas  pelo  parlamento,  foram  lo- 
go commettidas  ao  exame  de  uma  commissão  especial,  e  concorreram  para 
socegar  as  apprehensòes  dos  mais  timoratos. 

Assim  acabou  o  fatal  anno  de  1861  para  Portugal.  Hoje  o  Rei  gosa  de  perfeita 

saúde,  mostrando  no  meio  das  suas  infelicidades  domesticas  animo  resignado 

e  resoluto,  eoSr.  Infante  D.  Augusto  progride  lentamente  nas  suas  melhoras. 

D'aqui  a  poucas  horas  começa  o  anno  novo,  que  Deus  nos  fade  melhor  do 

que  este,  que  agora  finda. 
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Apesar  da  importância  dos  acontecimentos  políticos,  não  deixaremos 
descontinuada  no  presente  roez  a  tarefa  modesta,  que  nos  temos  imposlo,  de 
resumir  aqui  a  sequencia  dos  fados,  que  vão  caraclerisando  a  nossa  yida 
económica  e  administrativa.  A  folha  oflicial  de  2  de  dezembro  publica  uma 
convenção  postal  com  a  Bélgica  fundada  nos  salutares  principies  de  recipro- 
cidade completa  e  da  uniformidade  e  diminuição  dos  portes  du  correio.  As 
negociações  para  este  convénio  foram  ha  muito  entaboladas,  assim  como 
o  foram  com  a  Inglaterra,  França  e  Uespanha,  logo  depois  que  entre  nós 
se  levara  a  effeito  a  reforma  postal,  uma  das  mais  salutares  medidas  do 
governo  iniciador  de  1852,  que  transformou  a  velha  administração  postal, 
monumento  de  atrazo  secular,  n'um  dos  mais  bem  regulados  ramos  da  nossa 
administração  publica.  A  convenção  poslal  com  a  Inglaterra  foi  uma  das  pri- 
meiras que  se  levou  a  effeito,  com  vantagem  do  commercio  e  ainda  do  thesou- 
ro  publico.  Apparece  agora  a  da  Bélgica,  menos  importante  do  que  serão  as 
de  França  e  Hespanha,  que  parece  se  não  farão  esperar  por  muito  tempo. 
Eguaes  negociações  parece  que  foram  ultimamente  iniciadas  também  com  o 
nosso  governo  pelo  representante  diplomático  do  governo  da  Itália. 

A  estatística  das  alfandegas  de  Lisboa  e  Porto  relativas  a  novembro  conti- 
nuam no  seu  movimento  ascencional,  apesar  dos  successos  que  mais  ou  me- 
nos deverão  ter  influído  desfavoravelmente  no  andamento  do  commercio.  O 
rendimento  doestas  alfandegas  foi  no  dito  mez  de  406:834^556  réis,  proxima- 
mente 45  contos  mais  do  que  o  rendimento  de  cgual  mez.no  anno  pretéri- 
to. A  alfandega  municipal  de  Lisboa  rendeu  80:449j»978  réis,  mais  três  pro- 
ximamente do  que  no  mesmo  mez  do  outro  anno. 

A  alfandega  de  Lisboa  publicou  n'esle  mez  os  seus  mappas  estatísticos  re- 
lativos ao  anno  económico  de  1860-1861.  A  estatística  das  nossas  alfandegas 
é  n'este  género  o  trabalho  mais  perfeito  e  importante  que  se  publica  no  paíz, 
e  não  cede  na  abundância,  na  clareza  e  na  boa  coordenação  das  matérias 
aos  melhores  trabalhos  estatísticos,  que  se  publicam  na  Europa.  Saem  porém 
a  lume  com  grande  atrazo  estes  apreciáveis  documentos.  A  ultima  estatísti- 
ca geral  das  nossas  alfandegas  refere-se  ao  anno  de  1856.  As  estatísticas, 
porém,  especíaes  das  duas  alfandegas  de  Lisboa  e  Porto,  trabalho  mais  re- 
sumido, mas  não  menos  perfeito,  andam,  pôde  dizer-se,  em  dia.  Não  seria 
mais  conveniente,  em  vez  de  duplicar  grande  parte  do  trabalho  sem  reco- 
nhecida vantagem,  fazer  convergir  toda  a  assiduidade  da  administração  n'es- 
te  ramo  para  adiantar  os  trabalhos  da  estatística  geral,  até  a  porem  dia,  sup- 
primindo  as  estatísticas  especíaes  de  cada  uma  das  duas  alfandegas  de  Lis- 
boa e  Porto?  Parece-nos  que  com  isto  lucraríamos  bastante.  Dos  mappas 
estatísticos  da  alfandega  de  Lisboa,  que  acabam  de  publícar-se,  em  relação 
ao  ultimo  anno  económico,  resumimos  os  seguintes  e  mais  importantes  da- 
dos, que  não  deixam  de  ter  importância. 

O  valor  total  das  mercadorias  entradas  na  alfandega  durante  o  anno  foi  de 
15.015:992^500  réis. 

O  valor  das  mercadorias  exportadas  foi  de  5.653:608^967  réis. 

O  valor  das  mercadorias  reexportadas  foi  de  1.864:267jí75$  réis. 

O  augmento  dos  valores  importados  foi  considerável  em  relação  ao  anno 
anterior.  Este  augmento  teve  logar  principalmente  nos  seguintes  objectos : 
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na  classe  dos  algodões^  ptíncipalmenle  nos  tecidos  crus  e  próprios  para 
cstamparia^naimporlancis^de  380  contos;  na  classe  dos  despojos  de  animaes^ 
principalmente  nas  pelles  e  coiros  em  bralo,  na  importância  de  462  contos; 
no  caféy  tanto  estrangeiro  como  das  possessões,  na  importância  de  115  con- 
tos ;  na  classe  das  lâs,  principalmente  nos  tecidos  ,de  fabricação  allemã,  que 
>ão  competindo  com  os  das  outras  nações,  apesar  das  maiores  despezas  de 
transporte,  na  importância  de  179  contos ;  no  oiro  amoedado  estrangeiro  na 
importância  de  640  contos ;  na  classe  das  sedas,  tantQ  nos  tecidos  como  na 
matéria  prima  para  a  fabricação,  na  importância  de  109  contos.  Houve 
além  doestes  outros  pequenos  augmentos  em  vários  objectes,  e  pequenas 
diminuições  em  outros,  como  foi  no  arroz  e  no  sabão,  em  virtude  do  aug- 
mento  da,  producção  e  fal^ricação  nacional. 

Nos  15  mil  contos  de  géneros  de  fora  que  deram  entrada  na  nossa  alfan- 
dega figura  a  classe  dos  algodões  por  3:148  contos,  a  dos^metaes  por  2:818, 
a  dos  géneros  coloniaes  por  2:418,  a  dos  despojos  de  animaes  por  1:333,  e 
a  dos  produclos  cbimicos  por  1:035 ;  em  cada  uma  das  outras  classes  q  va- 
lor total  das  importações  ó  de  menos  importância.  As  proveniências,  d*onde 
foi  maior  a  importação,  foram  a  Inglaterra  e  sues  possessões,  cujos  valo- 
jres  importados  subiram  a  8:128  contos,  mais  de  metade  do  valor  total  im- 
portado; as  possessões  porl^uguezas  da  África  Occidental,  cujos  valores  im- 
portados ascenderam  a  2:121  contos;  França  e  sua&  possessões  1:491  contos; 
Brazil  1:415.  ' 

O  valor  das  exportações  foi  inferior  ao  do*anno  anterior  em  627  contos 
proximamente.  Esta  diminuição  foi  devida  à  menor  producção  do  vinbo  e  do 
sal  no  anno,  a  que  se  referem  os  mappas,  á  menor  saída  de  prata  amoeda- 
da e  á  diminuição  da  saida  da  urzella,  talvez  em  consequência  de  ter  pro- 
vindo menos  de  Angola,  em  consequência  do  estado  de  revolta  em  que  es- 
teve uma  parle  interior  d'aquella  possessão.  Para  compensar  em  parte  esta 
diminuição  houve  algum  augmento  na  exportação  dos  algodões  estampados 
e  de  vários  géneros  agrícolas. 

O  valor  total  das  reexportações  excedeu  a  do  anno  anterior  em  cerca  de 
192  contos.  A  maior  parte  dos  géneros  reexportados  provieram  de  Inglaterra 
no  valor  de  1:270  contos  e  do  Brazil  no  vílor  de  287,  e  foram  destinados 
também  na  sua  grande  parte  para  as  possessões  da  Africa  na  importância  de 
1:267  contos,  para  a  Inglaterra  na  de  154  contos  e  para  o  Brazil  na  de  119. 

O  total  da  receita  effecluada  pelo  estado,  pelo  pagamento  dos  direitos,  fo^ 
de  2.627:888^870  réis,  excedente  em  cerca  de  127  contos  â  receita  do  an- 
terior. Os  direitos  correspondentes  aos  objectos  importados  livremente  pelo 
estado  e  pelas  emprezas  de  caminhos  de  ferro  e  outras,  que  pelos  seus  con- 
tractos tem  isenção  do  pagamento  de  direitos  por  um  certo  numero  de  an- 
nos,  augmentariam  a  receita  total  em  763  contos. 

O  governo  acaba  de  publicar  uma  nova  edição  da  pauta  geral  das  alfande- 
gas com  as  alterações  decretadas  pela  carta  de  lei  de  14  de  fevereiro  ultimo, 
e  com  um  indíce  appenso  em  que  forem  introduzidas  as  resoluções  do  con- 
selho geral  das  alfandegas  a  respeito  dos  casos  omissos  e  de  muitas  duvidas 
que  se  tem  suscitado  no  despacho  de  diversas  mercadorias.  A  antiga  classi- 
ficação é  completamente  alterada.  Este  trabalho  e  principalmente  o  Índice,  é 
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de  manifesta  utilidade  para  o  commercio.  l^odavia  a  nova  elassiflcaçio,  po9« 
to  que  a  alguns  respeitos  superior  á  antiga,  não  nos  parece  que  offereça  van- 
tagens, em  quanto  ao  methodo,  sulficientes  para  compensar  os  inconvenientes, 
que  hão  de  resultar  para  a  comparação  dos  dados  estatisticos  dos  annos,  em 
que  os  mappas  forem  organisados  segundo  a  nova  classificação  com  aqnel- 
les  em  que  foram  organisados  pela  classificação  antiga.  Parecia-nos  conveu 
niente  esperar  a  época,  em  que  houvessem  de  se  fazer  na  pauta  geral  as  al- 
terações de  direitos  que  julgamos  que  as  necessidades  publicas  e  a  melhor 
intelligencia  dos  assumptos  económicos  reclamam. 

A  lei  da  desamortisação  continua  a  executar-se  com  grande  vantagem  dos 
interesses  das  corporações,  cujos  bens  são  dcsamorlisados.  A  praça  tem 
quasi  duplicado  o  preço  das  avaliações  feitas  segando  o  rendimento  dos  úl- 
timos annos.  A  importância  dos  bens  postos  em  praça  durante  este  mez  sobe 
a  811:804|fl71  réis. 

O  numero  dos  trabalhadores  empregados  nas  estradas  e  obras  publicas  do 
estado  durante  o  mez  de  outubro  foi  de  15:759,  incluindo  as  estradas  feitas 
por  empreitada  na  conformidade  da  lei  de  10  de  agosto  de  1860.  O  numero 
de  trabalhadores  empregados  no  mesmo  mez  pelas  emprezas  de  caminhos 
de  ferro  foi  pouco  inferior  a  30:000  segundo  algumas  estatísticas  aproxL 
madas,  que  publicam  os  jornaes.  Cremos  que  as  estatísticas  relativas  ao  • 
mez  corrente,  quando  forem  publicadas,  darão  ainda  algum  augmento  do 
numero  de  operários  empregados  nos  melhoramentos  pnblicos. 
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oa  tarefa  reservoo  o  mez  findo^ao  chronis- 
ta.  Além  de  enriquecer  a  litteratara  nacio- 
oal  com  duas  obras  valiosas,  deixou-lhe  a 
promessa  da  breve  publicação  de  outras. 
E  que  nomes  as  firmam  1  Nomes  que  não 
apregoam  o  seu  talento,  mas  que  o  attes- 
tam  nos  commettimentos  lítterarios.  Per- 
tencem todos  a  essa  plêiada  que  trabalhou 
e  trabalha,  para  conquistar  os  foros  de  es- 
críptor,  formando  com  os  livros  e  com  bri- 
lhantes manifestações  da  intelligencia,  os 
r^degràos  do  pedestal  a  que  tentam  elevar- 

..^____.     ^®-  ^^^^  ®  combate,  mas  lealmente,  a  armas 

^  "^^^-^^-ssuji^' :  'r^  -^  eguaes,  porfiando  apenas  em  igualar  ou 
vencer  o  adversário,  na  briosa  e  legitima  contenda.  Doira  os  bicos  da  pen- 
na,  não  os  molha  em  fel.  Não  transforma  a  deusa  n*uma  bacchante ;  não  re- 
nega o  culto  aquella,  para  tripudiar  diante  d*esta ;  não  enfurece  emfim  a 
Nemésis  desbragada  n'uma  ociosidade  ávida,  contra  os  que  laboriosamente 
colhem  e  enfeicham  os  seus  loiros,  constantes  no  trabalho  e  desvellados  pelo 
estudo. 

Se  a  maledicência  e  a  calnmuia  em  associação  fraternal,  se  derrama  de 
ira  com  os  triumphos  que  estes  homens  obtém,  se  não  podendo  chegar- 
Ihes,  se  contentam  em  morder-Ihes,  se  ao  solheiro  das  praças  se  repascem 
em  criticas  anonymas,  eivadas  da  impotência  que  as  rala,  elles,  os  operá- 
rios da  inteiiigencia,  que  servem  deveras  i  sua  pátria,  passam  punindo  com 
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OS  seu6  desdéns  a  matilha  que  abafa  os  latidos,  e  confande-a,  apresentan- 
do aos  olhos  do  paiz  e  da  posteridade  os  titulos  da  sua  gloria. 

E  para  confirmar  o  que  avançámos,  registaremos  os  livros  novos* 

O  amor  de  perdiçõo,  é  o  titulo  do  primeiro,  e  traz  no  frontespiclo  o  no- 
mo do  auctor  de  Onde  está  a  felicidade  e  do  Homem  dt  brios. 

N'oulro  paiz,  cm  França,  por  exemplo,  Camillo  Castello  Branco  se  não 
estivesse  rico,  é  que  tinha  gasto  muito  dinheiro.  Os  volumes  e  volumes  de 
romances  que  tem  escripto,  e  os  que  pôde  e  ha  de  escrever,  bastariam  para 
lhe  doirar  a  existência,  doirando-lhe  as  algibeiras.  Tinha,  o  que  escaceia, 
e  muito,  entre  nós,  editores  e  leitores.  E  são  as  duas  únicas  coisas  què 
faltam  ao  nosso  romancista»  para  competir  com  os  romancistas  francezes. 
Talento  ha  tanto,  e  tão  fecundo,  no  auctor  dos  Doze  Casamentos,  Dirfto  tal- 
vez, que  os  seus  enredos  são  menos  complicados,  os  lances  menos  surpre- 
hendentes,  as  peripécias  menos  envolvidas ;  mas  notam-se  bellezas,  a  meu 
ver,  superiores  em  Camillo  Castello  Branco.  Traça  os  quadros  com  singe- 
leza, desenha  os  carectcres  com  verdade,  e  faz  sobresaír  os  primeiros  peio 
explendor  das  tintas,  os  segundos  pela  naturalidade  das  feiçOes.  Depois, 
nada  pede  ao  estrangeiro  e  reduz-se  unicamente  a  copiar  os  typos,  os  cos- 
'  tumes  e  o  viver  da  sua  terra.  Se  em  França  ha  escriptores  conscienciosos, 
e  ha-os,  abundam  lambem  os  especuladores  litterarios.  Os  romances  doestes 
são  uma  espécie  de  melodramas,  sem  lógica  na  acção,  sem  verosimilhança 
na  urdidura,  que  promovem  interesse  momentâneo ;  mas  que  não  deixam  im- 
pressões profundas.  Tacs  romances  quando  se  acabam  de  ler,  atiram-se  fora, 
^  nunca  mais  letubram.  É  o  que  não  ha  de  acontecer  ao  Amor  de  perdição, 
que  rescende  um  perfume  de  sentimento  que  Oca  deleitando  a  alma,  e  que 
obriga  a  reler  muitas  paginas. 

Dissemos  que  os  editores  c  leitores  escacenyam  entre  nós,  e  dissemos  uma 
verdade.  Mas  cumpre  explical-a  em  abono  dos  editores,  d*alguns.  Se  os  me- 
lhores que  ha,  não  são  bons,  a  culpa,  a  maior  culpa,  é  dos  Ieit4;»re8,  ou' an- 
tes dos  que  podiam  ser  leitores.  Se  a  maioria  dos  nossos  compatriotas  lesse, 
haviam  de  se  vender  livros ;  mas  não  lê.  A  leitura  pertence  á  minoria.  Logo 
para  vender  pouco,  não  é  possível  comprar  por  muito.  Isto  é  lógico  e  os 
editores  sabem  lógica,  infelizmente.  Não  percamos,  todavia,  a  esperança.  Tal- 
vez um  bcllo  dia  amanheça  parte  da  nossa  população  convencida  de  que  o 
capitulo  de  um  romance,  o  acto  de  um  drama,  ou  uma  estrophe,  inspiram 
mais  interesse  e  ofTerecem  mais  atlractivos,  que  ouvir  uma  banda  de  musi- 
ca, jogar  a  loto,  fallar  mal  do  próximo,  e  ler  o  notici.irio  de  um  jornal :  O 
noticiário  de  um  jornal  1  Em  quanto  csle  género  de  litteratura  medrar,  dif- 
ficilmente  q  outro  ha  de  florecer. 

Voltando  porém  aos  editores,  felicitamos  um  d^elles,  pelo  bom  resultado 
que  colheu  na  publicação  do  Reinado  e  últimos  momentos  de  D,  Pedro  v, 
por  J.  M.  de  Andrade  Ferreira.  É  um  opúsculo  curioso  e  recommendavel, 
pelo  bem  colligido  dos  acontecimentos,  pela  variedade  dos  fados,  e  pela 
fluência  da  linguagem.  Encontram-se  ali  reunidas  muitas  particularidades  in- 
teressantes da  vida  do  desditoso  monarcha,  o  uma  apreciação  justa  (|as  q.ua- 
lidades  que  o  engrandeciam  como  homem.  E  tudo  contado  naturalmente, 
mqs  denunciando  profundo  e  intimo  sentimento. 
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A  obra  te^e,'  pot9,  a  acceitação  merecida  e  o  escriptor  grangeou  louvprea 
geraes  da  imprensa. 

Terminam  aqai  as  boas  dadivas  litterarias  coro  que  nos  mimoseoo  o  anno 
de  1861 ;  seguem-se  agora  as  promessas  que  este  nos  fez  para  o  anno  de  1862. 
Melhores  promessas,  não  se  podem  desejar,  nem  exigir.  Sejam,  os  leitores, 
juizes.  Bulhão  Pato  promette  um  volume  de  poesias ;  Mendes  Leal,  promelte 
dois  volumes  áeChronkas  (ío«ecu/o  xvii;Camillo  Castello  Branco,  promette 
o  Romance  de  um  homem  rico,  e  Júlio  César  Machado, promette  um  livro  in- 
litulado  Scenas  da  minha  terra.  Que  preciosa  acquisição  para  uma  livraria 
escolhida!  E  qual  será,  a  que  nSo  tenha  já  um  logar  reservado, para  taes 
obras.  Nenhuma.  Da  quanto  tempo  se  lamenta  que  Bulhão  Pato,  não  teça  uma 
grinalda  das  flores  viçosas  da  sua  feiticeira  imaginação  ?  Da  quanto  tempo 
não  desejam  possuil-a  os  seus  amigos  e  admiradores,  que  uns  e  outros,  sfio 
muitos?  Era  pois  uma  divida  em  que  estava,  não  só  aos  admiradores  e ami- 
gos, mas  ao  paiz ;  cumpria  pagal-a. 

.  Das  Chronícas  do  século  xvii,  fácil  é  prever  a  valia.  A  reputação  do  au- 
ctor,  reputação  que  diariamente  se  alarga  e  legitima,  garante  o  alcance  e 
esmero  do  trabalho.  Hão  de  ser  quadros  d'epocha  conscienciosamente  inves- 
tigados, e  vigorosa  o  brilhantemente  reproduzidos.  Será  um  livro  para  re- 
creio, e  também  para  estudo. 

Ha  titules  que  obrigam  pelo  interesse  que  logo  despertam.  O  Romance  de 
um  homem  iHco,  está  n'este  caso ;  mas,  aproveitado  e  desenvolvido  por  Ga- 
s  millo  Castello  Branco  ha  de  satisfazer  toda  e  qualquer  expectativa. 

Scenas  da  minha  terra,  chama-se  o  novo  livro  do  auctor  dos  Contos  ao 
luar.  Depois  da  suave  e  doce  impressão  que  deixaram  estes,  quem  não  terá 
empenho  de  conhecer  aqucllas?  Ha  igual  simplicidade  na  denominação  das 
obras,  mas  lambem  ha  igual  perfume  poético,  llluminava  uns,  os  raios  pra- 
teados da  lua ;  illuminarà  as  outras,  os  raios  doirados  do  sol. 

Appareçam,  pois,  as  Scenas  da  minha  terra,  e  appareçam  já,  para  reap- 
,  parecerem  mais  cedo. 

É  trisle,  bem  triste,  ver  surgir  o  ramo  de  cypreste  entre  as  palmas  festi- 
vas ;  mas  é  inevitável.  Faltariamos  a  um  sagrado  dever,  se  não  consignas* 
semos  n'estas  paginas  a  morte  do  decano  da  imprensa  portugueza,  José  de 
Sousa  Bandeira. 

Aos  folhetins  que  escreveu  no  Periódico  dos  Pobres,  sob  o  pseudonymo 
de  Braz  Tizana,  titulo  que  depois  adoptou  para  o  mesmo  jornal,  deveu  o 
gracioso  jornalista  a  sua  reputação. 

Recommendavam-se  os  folhetins  pela  originalidade  da  íórma  e  pela  graça 
natural  que  os  realçava.  Tinham  effectivamente  uma  feição  característica  e 
individual,  que  muitos  tentaram  copiar,  sem  conseguirem  reproduzil-a  exa- 
cta. D'aqui  resultou  falsearem-n\i,  substituindo  ao  espírito  a  maledicência,  o 
pamphleto  á  satyra. 

José  de  Sousa  Bandeira  morreu  velho,  mas  até  aos  últimos  dias  da  sua 
vida  conservou-se  sempre  no  seu  posto. 

N'estas  breves  linhas  foi  nossa  intenção  prestar  unicamente  o  devido  cul- 
to á  memoria  de  jornalista,  pois  só  a  elle  conhecemos. 

A  propósito  cabe  transcrever  aqui,  onde  negreja  o  lucto,  um  sonetof  á 


492  RBT18TA  GONTBMPOaAlfSA.  vV 

morte  de  el-rei  o  sr.  D.  Pedro  v  qae  nos  enviou  o  sr.  Angelo  Frondoni»  e 
que  não  poblicámos  no  numero  anterior  por  falta  de  espado.  Eia  o  soneCo: 

Perche  tronco  la  vita  il  fato  avaro 
Di  Lusitânia  ai  Re  cui  la  saggezza, 
Unita  ai  tanti  pregi  che  Fomàro, 
Rispetto  infuse  in  tutti  e  tenerezza? 


Ovunque  fu  sua  morte  planto  amaro, 
Né  luso;  qui  vegg^io  che  con  trístezza 
Di  Pietro  quinto  non  dicesse:  oh  caro  I 
Oh  egrégio  re,  model  di  gentilezza  l 


Gli  aflitti  consolo  di  sua  persona, 

— Dimentico  di  sè  e  quasi  dei  soglio,— 

Qaand'alro  scempio  il  morbo  fea  in  Lisbona. 


Deh  volgi  dalla  sede  tua  beata 

Benigno  il  guardo  ai  Lusi,  íin  di  tuo  orgoglio 

Alma  dal  Ciei  discesa  e  ai  Ciei  tornata. 

Por  esta  amostra  se  vé  como  o  gcnio  da  lUilia  transluz  ainda  nos  seus  fi- 
lhos, mesmo  nos  que  se  não  dedicam  particularmente  a  cultivar  as  musas. 
Verdade  é  que  a  musica  o  a  poesia  sSo  irmãs,  e  o  sr.  Froudoni  prova  que 
lhes  intende  a  irmandade. 

Ck)mo  portuguezes,  cumpre-nos  também  agradecer  tão  sympalhica  demons- 
tração por  parte  de  un  filho  da  terra  italiana.  N'estc  ponto  a  fraternidade 
não  é  já  das  artes,  mas  dos  povos,  e  esla  c  para  nós  do  mais  alto  apreço. 

No  theatro  normal  represenlou-sc  a  Medéa,  em  beneficio  da  actriz  Emilia 
das  Neves.  A  tragedia  de  Legouvé,  é  seguramente  a  primeira  tragedia  mo- 
derna. Conservando-lhe  a  forma  clássica,  o  dislincto  escriptor  soul>e  im- 
primir na  acção  o  movimento  e  as  condições  scenícas,  que  faltam  ao  reper- 
tório antigo.  Se  alguma  coisa  ha  a  lamentar,  foi  a  escolha  do  assumpto.  Em- 
bora o  vulto  de  Medéa  seja  eminentemente  trágico,  ha  uma  tal  ou  qual  he- 
diondez repugnante  no  crime  que  o  assignal-a  à  historia.  E  a  isso  deveu, 
sem  duvida,  os  reparos  que  alguns  fizeram. 

Mendes  Leal  trasladou  para  boa  prosa  porlugueza  os  maravilhosos  versos 
de  Legouvé.  A  lucta  era  desigual,  porque  em  obras  d'aquclla  elevação  e- 
daquelle  primor,  só  é  possível  competir  no  mesmo  género.  E  competiu  Men- 
des Leal,  venceu  até,  por  vezes,  quando  em  varias  scenas  semeou  algumas 
poesias.  Ainda  assim,  em  toda  a  versão,  só  uma  phrase  opulenta,  melodiosa 
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"*    .        o  scinlillanle,  coma  a  do  nosso  bellò  eslylisla,  podia  aproximar-se  tãolíson- 
geiraroenle  dos  versos  do  original. 

Brevemente  a  Revista  Contemporânea  offerecerà  aos  seus  leitores  as  poe- 
sias da  Medéa,  de  Mendes  Leal. 

A  interpretação  da  Medéa,  nSo  se  podenr  tecer  grandes  ioovores^  mas 
também  se  não  podem  fazer  grandes  censuras.  « 

Foi  uma  tentativa,  e  uma  rude  tentativa,  porque  custou  muito  trabalho, 
muito  estudo,  e  muita  força  de  vontade.  Bastam  estas  considerações,  para 
captivar  a  benevolência.  Os  nossos  artistas  não  foram  competentemente  edu- 
cados para  representar  tragedia,  e  devem  unicamente,  a  esforços  próprios, 
tudo  o  que  fazem,  e  tudo  que  fizeram  na  Medéa,  Debaixo  doeste  ponto  de 
vista,  conseguiram  bastante,  mas  ainda  assim  ficaram  longe  no  desempenho, 
da  classificação  artistica  da  obra. 

A  necessidade  de  uma  escola  da  arte  dramática,  era  ha  muito  tempo  pro- 
clamada e  lembrada  por  todos  aquelles  que  se  empenham  pelo  engrandeci- 
mento do  theatro  portnguez.  Fundou-se  finalmente,  e  fundou-se  sob  os  me- 
lhores auspícios,  isto  é  com  os  esclarecimentos  das  nossas  primeiras  illuslnh 
çOes  litterarias,  e  com  a  extrema  dedicação  e  profícua  vigilância  de  um  ho- 
mem competente  que  se  acha  hoje  á  frente  da  direcção  de  instrucção  publi- 
ca, o  Sr.  Magalhães  Coutinho. 

Duas  nomeações  foram  indicadas,  o  Sr.  Duarte  de  Sá  e  o  Sr.  Luiz  da  Costa 
Pereira.  O  primeiro  já  foi  nomeado,  e  é  de  esperar,  que  lambem  o  segundo, 
o  seja  brevemente.  A  escolha  ioi  acertadíssima,  como  se  verá  pelos  resul- 
tados. 

A  escola  da  turte  dramática  é  um  assumpto  que  merece  ser  tratado»  e  en- 
cetaremos a  próxima  chronica,  aventurando  sobre  elle  algumas  considera- 
ções, pois  n'esta  jà  nos  falta  espaço  para  as  apresentar. 

Agora  permitlam-nos  os  leitores  que  dediquemos  algumas  linhas  aos  cir- 
cos, que  são  o  attractivo  e  o  enlevo  actual  do  publico  lisbonense.  Nem  se 
diga  que  é  assumpto  este  indigno  da  attenção  de  uma  revista  grave.  Ha  muita 
gente  gravíssima  que  vai  aos  circos,  que  ali  se  desenfada  algumas  horas  e 
que  ri  a  bom  rir  dos  chistes,  cabriolas  e  motejos  dos  graciosos...  que  tem 
graça. 

E  depois,  os  circos  são  moda,  e  quem  diz  moda,  diz  capricho  se  qulze- 
rem,  influencia  ephemera  talvez,  mas  em  todo  o  caso  influencia  omnipotente. 
Que  ha  de  pois  fazer  o  chronista,  senão  reconhecer-lhe  o  império,  e  fallar  do 
que  todos  vêem? 

As  solidões  são  profícuas  à  meditação,  mas  o  chronista  não  tem  a  voca- 
ção do  ermo,  e  não  se  inventou  para  pregar  no  deserto. 
Sigamos  portanto  a  corrente,  enfíleiremo-nos  na  turba,  e  entremos  n'um  circo. 
N'um  circo  I  Principia  aqui  a  hesitação.  Entrar  n'um  circo  é  coisa  simples 
quando  ha  um  só,  mas  quando  ha  dousl  Qual  escolher,  qual  preferir?  O 
chronista  já  se  vé,  é  imparcial  como  o  juizo  de  Salomão.  O  chronista  não 
tem  partido,  o  chronista  não  tem  predilecções....  Mas  o  chronista  tem  frio 
como  qualquer  mortal. 

Isto  posto,  affastêmo-nos  hoje  dohypodomo  Cinizelli...  por  causa  da  tem- 
peratora,  e  entremos  no  circo  Price. 
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Bra?o,  Pricel  Bravo,  Richards!  Bravo,  Meersl  Bravo,  irmlios  RizzardlH 
BravOi  jovial  Whíloync.  Estamos  bem  aqui.  Temos  luz,  temos  gymnastica 
difficil,  temos  raros  equilíbrios,  como  em  politica,  temos  a  conversação  aven- 
turosa, e  sommado  tudo,  um  espectáculo  que  passa  como  um  tarbilhão  de 
evoluções  hypicas,  de  saltos  |)rodigiosos,  de  altitudes  seductoras,  tudo  cor- 
tado de  palmas  enthusiasticas,  de  musica  mediocre...  e  de  gentis  voltea- 
deras; 

Oh !  a  propósito  de  volte^doras,  demoremos  um  momento  a  attençâo,  lei- 
tor que  vale  a  pena.  Lá  vem  a  joven  irmã  Monfroid,  esbelta  e  graciosa,  qae 
já  o  anno  passado  arrebatava,  e  este  anno  captiva.  Os  seus  progressos  são 
evidentes  e  se  os  duvidaes,  ide  ver,  e  admirareis  comnosco  os  grupos  das 
três  sylphides,  e  a  firmeza  dos  exercios  no  cavalio  em  pello. 

Applaudis?  applaudis  com  iervor,  com  empenho,  com  enthusiasmo?  Sus- 
pendei um  pouco,  e  applaudireis  com  frenesi  e  delirio.  Entra  na  arena  a 
gentil  Adams.  Diante  d'aquelle  garbo  ecorrecção^  diante  d*aquelle  arrojo  que 
fascina,  tudo  o  mais  desapparece.  Palmas  e  acolamaçòes  á  temerária  artista  1 
Todo  o  circo  estremece»  e  estrepita,  rompendo  em  salvas  unanimes.  Em  Lis- 
boa como  em  Paris,  o  acolhimento  do  publico  nílo  pôde  ser  mais  lísongeiro 
nem  merecido.  Vede  que  rara  elegância !  vede  que  celeridade  incomparável! 
Não  lhe  sentireis  uma  só  hesitação.  Vence  as  maiores  diíGculdades  com  fa- 
miliar índifferença. 

Acabaremos,  pois,  dizendo...  «Bravo  Adams!»  como  dissemos  bravo  Prí- 
oe!  ou  antes  repetiremos:  «bravo  Price!  que  tão  bem  sabes  escolher  osleos 
valentes  artistas! 

SI  de  dezembro  de  1861. 
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screver  acerca  do  Brazil  é  tarefa  diffi- 
cil  para  quem  n'elle  reside.  Affeições  ou 
preconceitos  podem  fazer  realçar  o  que 
é  mediocre,  ou  menospresar  o  mérito 
real.  Affeições  porque  a  natureza  é  rica, 
as  famílias  sao  hospitaleiras,  os  indiví- 
duos affaveis,  as  apparencías  de  talento 
muito  generalisadas,  a  propensáo  para 
o  extremo  elogio,  ou  extrema  critica 
costume  inveterado  no  paiz.  Preconcei- 
tos porque  as  luctas  da  emancipação 
apartaram  as  duas  nacionalidades,  que 
mutuamente  se  calumniaram;  e  depois 
as  idéas  francezas,  propagadas  pela  tri- 
buna, pelo  folhetim,  pelos  círculos  de 
palestra,  vieram  desviar  a  nação  de  seus 
hábitos  tradiccionaes,  e  revestil-a  de  tra- 
ges  alheios,  dar-lhe  certos  gestos,  certos  pensares,  antipatbicos 
á  velha  raça  latina  de  Bracara  Augmta  e  de  Porto  Cale. 

É  verdade  que  hoje  a  reacçáo  contra  o  francezismo,— abastar- 
damento da  Índole  nacional,— começa  em  dois  campos  de  grande 
poderio  no  paiz,— na  litteratura  e  na  política.  Sentindo  a  de- 
cadência que  veio  á  França  da  proscrípção  de  Hugo,  e  da  falta 
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de  enthusiasmo  pelos  seus  grandes  mestres,  —  os  novos  escripto- 
res  brazileiros  tornara  a  inclinar-se  para  o  berço  de  sua  lingua- 
gem, para  a  eschola  rigida,  severa  c  nobre  da  litteratura  que 
deu  ao  Brazil  os  raais  bellos  nomes  na  arte  de  escrever, — Cal- 
das, J.  B.  da  Gama,  Gonzaga,  J.  B.  d'Andrade.  Os  homens  polí- 
ticos vêem  com  receio  a  diflfusao  das  idéas  napoleónicas;  e  a  es- 
colher entre  as  velhas  tradicções  de  nossos  avós,  que  se  afferra- 
vam  ás  instituições  municipaes,  não  esquecendo  a  origem  ele- 
ctiva da  monarchia,  e  as  doutrinas  modernas  de  systema  admi- 
nistrativo, em  que  o  governo  é  a  fonte  de  tudo,  e  a  intelligen- 
cia  popular  fica  condcmnada  á  obediência  passiva,  não  hesitam 
em  declarar-se  pela  maneira  de  sentir  que  mais  se  adopta  á  sua 
natureza  americana. 

Não  é  a  condemnação  de  sua  indole  peculiar,  é  antes  uma  nova 
emancipação  moral,  que  segue  o  methodo  ecléctico,  para  accd- 
tar  todas  as  doutrinas  sãs,  e  repellir  todos  os  elementos  incom- 
petentes, que  podem  afTectar  a  organisação  constitucional  do 
paiz.  Acceitam  as  theorias  geraes,  que  os  publicistas  franceres 
derramaram  pelas  nações  no  grande  rompimento  de  1789,  mas 
não  se  querem  identificar  cora  uma  nação,  que  tudo  tem  sacri- 
ficado á  idéa  monorchica  desde  a  sagração  de  Clóvis  até  o  ple- 
biscito imperial  do  actual  Napoleão.  Mas  em  quanto  o  pensa- 
mento inteiro  do  paiz  não  se  define,  ficam  em  pé  as  antipathias 
contra  as  idéas  severas  da  antiga  metrópole,  que  em  nada  se 
cazam  com  os  modernos  arrebiques  francezes. 

Procuraremos  aparlar-nos  d'estes  preconceitos,  e  ao  mesmo 
tempo  dominar  as  afTeiçõeSj  que  nos  prendem  a  este  paiz.  Não 
é  prazer  de  pequena  valia  elevar-se  por  uma  hora  acima  das 
paixões  do  momento,  e  prescrutar  a  civilisação  que  lentamente 
se  fornia  n'este  grande  império. 

11 

O  Rio  de  Janeiro  exerce  para  o  Brazil  as  mesmas  fúneçOes  de 
Paris  para  a  França^  Weimar  para  a  Allemanha,  Florença  para 
a  Itália;  centro  a  que  aflluem  todos  os  espíritos  eminentes,  é  a 
sua  capital  intellectual.  Mas  ha  n'este  paiz  um  preconceito  in- 
justo a  seu  respeito.  Gomo  successivamente  tem  predominado 
na  politica  os  Paulistas,  os  Mineiros,  e  os  Bahianos,  negam  a  su- 
perioridade de  seus  filhos,  e  o  inculcara  como  theatro  de  alheios 
méritos.  Mas  para  quem  tem  aqui  acompanhado  com  imparcia- 
lidade as  evoluções  politicas  do  paiz,  parece  esta  asserção  in- 
justa, e  em  perfeita  contradicção  com  os  factos. 
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Theatro  das  luctas  tribunicias  a  capital  brazileira  adquirio  uma 
educação  politica  superior  ás  provincias.  Os  seus  escriptores  sSo 
talvez  menos  democráticos,  menos  federalistas,  mas  tem  a  su- 
perioridade da  intelligencia  governativa.  Nào  ha  adulação  no  que 
asseveramos,  porque  se  nos  guiássemos  por  nossos  afTectos  Ín- 
timos, daríamos  antes  applausos  aos  luctadores  do  systema  fe- 
derativo. Mas  é  mister  confessar  que  nos  dois  grandes  períodos 
da  emancipação  nacional  de  1822  a  i831,  e  da  organisação  in- 
terna de  i83i  a  1848,  o  Brazil  não  houvera  conseguido  tornar-se 
uma  naçlo,  se  era  vez  das  doutrinas  governamentaes,  tivessem 
predominado  as  idéas  federalistas. 

Em  um  paiz,  como  este,  de  imraensa  superfície,  de  instrucção 
secundaria  limitada  ás  classes  elevadas,  em  que  a  phylosophia 
económica  predomina  menos  do  que  o  affecto,  a  imprensa,  é 
mais  do  que  os  parlamentos  centraes  ou  provinciaes,  a  grande 
tribuna  em  que  o  povo  colhe  as  suas  doutrinas. 

De  todas  as  mudanças  que  a  revolução  de  i789  operou,  a  que 
abrio  a  nova  era  das  sociedades  politicas,  e  portanto  a  mais  im- 
portante, é  a  que  chamou  á  deliberação  governativa  todos  os  ci- 
dadãos da  nação.  Outr'ora  era  esta  grande  palavra  cidadão ,  o 
privilegio  do  Romano,  do  Atheniense,  ou  do  Carlhaginez.  Suc- 
cessivamente  prestaram  homenagem  a  este  privilegio  colónias, 
provincias,  nações,  partes  do  globo,  que  eram  tyrannisadas  por 
um  Sylla,  ou  um  Alcebiades,  com  tanto  que  estes  abaixassem  a 
cabeça  aos  ociosos^  que  iam  dissertar  no  Forum^  ou  inventar 
argucias  nos  degráos  do  pórtico.  Com  este  systema,— que  é  o 
da  dictadura  dos  centros  intellectuaes,— desenvolveu-se,  cresceu, 
e  veio  a  cair,  invadida  pelos  bárbaros,  assoldados  nas  cohortes 
e  legiões,  a  civilisação  latina  e  hellenica.  Quando  ella  deu  foros 
de  cidade  aos  italianos  revoltados,  apoz  aos  gaulezes,  aos  ibérios, 
aos  godoSj  a  idéa  perdeu-se  na  anarchia,  foram-se  as  tradicções 
do  governo,  e  os  descendentes  de  Arminio  e  de  Vercingetorix, 
pensando  cingir  a  coroa  soberana  dos  velhos  tempos  de  Actium, 
só  encontraram  sobre  a  fronte  o  seu  capacete  de  ferro.  Era  o 
predomínio  da  força. 

A  imprensa  veio  libertar  as  nações  d'estas  dictaduras  centraes. 
A  revolução  de  1789  enunciou  esta  grande  innovação,  e  os  in- 
ventos da  industria  facilitaram-lhe  a  pratica.    ^ 

III 

Ha  épocas  férteis  em  homens  de  subido  mérito.  Quando  a  or- 
ganisação politica  assentou  em  bases  duradouras,  mas  não  defl* 
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nilivas,— porque  n'esta  nossa  marcha  para  a  civilísaç&o  evangé- 
lica nao  haverá  paradeiro  talvez  por  séculos,— nascem  da  quie- 
tação dos  espíritos  as  idéas  conservadoras.  A  mocidade,  pro- 
pensa ás  grandes  emoções,  não  pôde  dedicar-se  entáo  a  uma 
carreira,  em  que  os  combatentes  estão  de  armas  descansadas,  e 
contrarias  fileiras  praticam  em  amigável  conferencia.  Para  ella 
a  politica  é  a  excilaçáo  das  turbas^  as  luctas  renhidas  na  tri- 
buna, a  eloquência  calorosa  da  imprensa,  quando  a  ousadia  re- 
cebe applausos^  e  o  calculo  desapparece  dos  discursos.  Contraria 
ao  arrefecimento  das  paixões,  á  conciliação  de  oppostas  idéas, 
— volve-se  n'essas  occasiões  para  outro  estádio,  o  das  lettras, — 
em  que  se  não  ha  os  enthusiasmos  irreflectidos  do  momento, 
compensa-os  o  enthusiasmo  posthumo  pelas  grandes  realidades 
históricas. 

De  1845  a  1854  o  Brazil  passou  por  uma  d'essas  épocas  felizes 
para  as  lettras.  Manifestaram-se  grandes  vocações,  sorriram  ao 
orgulho  nacional  talentos  de  grande  futuro.  O  sr.  Gonçalves  Dias, 
que  já  pertence  á  posteridade  pela  excellencia  incontestável  de 
suas  primeiras  poesias, — renovou  com  estrépito  e  gloria  o  gosto 
poético  da  geração  nova.  O  sr.  José  de  Alencar  estreando-se  no  duro 
mister  de  folhetinista,  soube  dar  ás  folhas  soltas  das  revistas, 
que  os  diários  enviam  ao  esquecimento  subsequente,  e  talvez 
âos  estudos  dos  eruditos  da  posteridade,  — mais  do  que  ephe- 
mero  valor,— o  valor  intrínseco  do  estylo.  A  penna  hábil,  que 
brincava  com  os  leitores  do  Mercantily  entretendo-os  agradavel- 
mente com  a  fantazia,  em  troca  das  noticias  por  que  em  vão 
esperavam,  já  revelava  o  futuro  autor  do  Guarany,  romance» 
que,  apezar  de  imperfeito  no  plano^  é  talvez  das  melhores  com- 
posições brazileiras.  N'essa  pátria  do  sol  e  da  poesia— o  Mara- 
nhão,—realça  va-se  com  o  seu  estudo  de  Vieira^  um  talento  mais 
austero,  que  se  lançava  a  assumptos  mais  trabalhosos,  sem  per- 
der as  graças  de  estylo,  que  andam  ligadas  ao  nome  de  Timon, 
que  adoptou  e  mereceu.  Estes  e  outros  nobres  espíritos  muito 
promettiam,  e  em  parte  justificaram  a  espectativa.  Se  ainda  as 
obras  de  longo  folgo,   de  estudo  aturado,  de  valor  immorre- 
douro,  são  poucas,  não  os  accusemos,— o  sol  dos  trópicos  se  il- 
lumina  esplendidamente  os  talentos,  também  em  breve  lhes  gasta 
a  força  vital.  N'esta  terra  de  primaveras  e  tempestades  ha  mui- 
tas manhãs  lindas,  muito  rebento  viçoso  de  folhas  e  flores,  mas 
poucas  tardes  estivas,  e  nunca  houve  um  outomno. 

Entre  estes  jovens,  que  então  se  estrearam,  um  houve,  que  já 
trazia  a  sua  reputação  firmada  dos  bellos  annos  académicos  de 
S.  Paulo.  Se  mais  tarde  o  sr.  Félix  da  Cunha^  ao  subir  os  degráos 
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da  tribuna  politica,  já  era  uma  grande  esperança, — o  sr.  Fran- 
cisco Octaviano^  ao  entrar  para  a  redacção  da  Gazeta  Ofíicial  em 
1846,  dava  mais  valor  a  essa  folhaj^om  as  promessas  de  valen- 
tia e  graça  de  seu  espirito.  Com  talento  natural  para  os  estudos 
políticos,  sem  poder  vencer  esta  vocação,  comprehendera  com- 
tudo  que  as  lettras  não  desmereciam  da  sua  nova  carreira,  e 
que  a  gloria  litteraria  sempre  ennobrecera  os  homens  políticos. 
Nem  todos  assim  o  julgam,  porque  nem  todos  tem  entendimento 
igual  á  sua  reputação. 

IV 

O  sr.  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Roza  é  fluminense.  Nas- 
ceu no  Rio  de  Janeiro  a  26  de  Junho  de  1825.  Seu  pae  era  um 
medico  estimado  pelos -homens  do  seu  tempo. 

O  talento  revelou-se  cedo  no  futuro  jornalista.  Ainda  então 
não  viera  a  falsa  etiqueta  do  francezismo  viciar  a  vivacidade  e 
alegria  dos  costumes  nacionaes.  Os  jovens  não  occultavam  o 
chiste  de  seu  espirito,  e  as  damas  não  recusavam  os  seus  sorri- 
sos, quando  o  coração  lhes  pulsava.  No  meio  da  sua  geração, 
ainda  festiva,  ainda  conservando  as  graças  da  fantasia,  que  são 
particulares  aos  fluminenses,  o  sr.  Octaviano  distinguia-se  nas 
reuniões  pela  jovialidade  gentil  de  seus  dictos,  e  pela  sensível 
expressão  das  pequenas  composições,  que  nas  vagas  académicas 
escrevia.  Aos  vinte  annos  já  estava  formado  em  sciencias  jurídi- 
cas pela  Academia  de  S.  Paulo. 

A  amenidade  de  seu  trato  não  occultava  frivolidade.  Os  estu- 
dos sérios  foram-lhe  fáceis.  Recreava-se  em  Byron,  afiava  o  es- 
tylo  na  pedra  difficil  e  escorregadia  de  Michelet,  mas  não  se  es- 
quecia de  Benjamin  Conslant,  de  Royer  Collard,  ou  de  Macau- 
lay.  Na  pátria  prezava  os  espíritos  nobres,  — que  como  Aguiar  de 
Andrade,  haviam  semeado  as  idéas  da  grande  litteratura,  ou, 
como  VasconcelloSy  fundado* a  nacionalidade  pela  legislação.  Como 
Olympio  Machado,— hcllo  futuro  encerrado  prematuramente  no 
tumulo,— já  se  adestrava  nas  lides  politicas.  Se  as  folhas  litte- 
rarias  da  Academia  guardavam-lhe  as  confidencias  poéticas,  ou- 
tras folhas  mais  experimentadas  na  vida  pratFca,  já  recebiam  o 
cunho  faceio  e  temerário  de  sua  penna  politica. 

Voltando  á  cidade  natal  em  época  de  dominio  do  partido  des- 
centralisador,  alistou-se  com  lealdade  entre  os  seus  deffensores 
na  imprensa^  não  por  culto  exagerado  aos  homens,  mas  por  ten- 
dência de  idéas.  A  sua  redacção  na  Gazeta  Official  não  lhe  des- 
mereceu a  reputação.  Em  breve  a  direcção  principal  foi-lhe  en* 
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tregue,  e  o  jornalismo  do  Brazil,  em  progresso  desde  o  Desper- 
tador^ recebeu  mais  alguns  melhoramentos.  Nâo  eram  mais  ar- 
tigos de  interesse  pessoal,  que  exclusivamente  prehenchiam  as 
suas  columnas;  todos  os  grandes  interesses  sociaes  eram  alli 
contemplados.  Havia  paginas  para  o  expediente  governativo» 
mas  também  para  a  instrucção  do  publico.  Porém  a  folha  não 
durou  muito;  em  18i8  o  governo  suspendeu  a  sua  publicação. 
Razões,  que  honram  o  redactor  principal,  tinham  occasionado 
a  suppressSo  doesta  verba,  que  aos  olhos  dos  poUtícos  de  vista 
curta  não  se  podia  justificar  perante  o  orçamento. 

Em  breve  o  Jornal  do  Commercio^  asylo  dos  talentos  que  pas- 
seiam pela  litteratura,  desgostosos  das  luctas  politicas, — acolheu 
o  hábil  escriptor,  nao  como  invalido  da  imprensa,  mas  como 
individualidade  robusta,  que  promettia  muito  ás  regiões  littera- 
rias  da  folha,  e  ás  suas  columnas  de  interesse  pratico.  A  Semana^ 
rodapé  franjado  de  ouro  d'aquella  folha,  fundou  no  paiz  o  ver- 
dadeiro folhetim.  Se  náo  se  reconhecia  em  suas  linhas  de  eru- 
dição variada,  de  improviso  fácil,  a  perfeição  de  eslylo,  o  ca- 
racterístico particular  do  autor,  que  mais  tarde  se  desenvolveu, 
já  havia  muita  elevação  de  vislas,  muita  generosidade  de  idéas, 
para  ir  revelando,  que  aquelle  espirito  eslava  ao  par  dos  mais 
adiantados  estudos  dos  escriplorcs  europeus.  Ao  mesn[io  tempo 
a  parte  superior  do  Jornal,  cnriquccia-se  com  trabalhos  sobre 
matérias,  até  enlão  julgadas  secundarias  pelos  graves  espíritos, 
que  datavam  do  século  passado,  e  punham  os  estudos  de  -admi- 
nistração, estatística,  e  instrucção  publica  em  parallelo  com  as 
novidades  (rancezas  dos  perfuinislas  e  cabelleireiros.  Se  a  dis- 
cussão promovida  pelo  sr.  Octaviano,  não  sortio  todo  o  effeito 
desejado;  se  ainda  os  inspectores  de  quarteirão  teimam  em  fa- 
bricar famílias  fabulosas,  para  as  listas  de  recenseamento,  e  a 
administração  central  em  passar  a  estalistica  para  a  classe  das 
sciencias  especulativas;— se  a  instrucção  publica  ainda  não  re- 
cebeu organisação  nacional^  em  que  todos  os  elos  sejam  systc- 
maticamente  fundidos  e  encadeados,  /ilé  formar  um  quadro  har- 
monioso, e  por  conseguinte  croar  as  idéas  geraes,  alimento  do 
espirito  nacional;— algum  resultado  se  colheu  pela  maior  seve- 
ridade dos  exame*,  pela  ampliação  dos  estudos^  pelos  ensaios  de 
colligir  dados  estatísticos,  pouco  subsidiados  é  verdade  pelo  go- 
verno, e  em  que  um  particular,  o  sr.  Padre  Thomaz  Pompeu,  do 
Ceará,  mais  tem  primado. 

Estes  estudos  requeriam  merecidos  applausos  e  recompensas 
da  classe  mais  illustrada  do  paiz.  O  Sr.  Octaviano,  coadjuvado 
por  familias,  que  se  distinguiam  pela  educação  e  caracter^  apoia- 
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do  nos  collegios  eleitoraes  de  Campos  e  Vassouras,  — -  os  mais 
adiantados  da  sua  provincia  natal,  —  entrou  em  1853  para  a  ca- 
mará dos  deputados.  O  instituto  dos  advogados  elegeu-o  para 
seu  secretario,  já  antes  o  fora  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e 
depois  da  commissão  encarregada  de  organisar  a  estatistica.  O 
conselho  director  da  instrucção  publica  contando-o  entre  seus 
membros,  sentio  a  invasão  das  idéas  novas.  Era  a  personificação 
de  uma  geração  mais  pratica,  mais  litteraria,  que  succedia  aos 
homens  hábeis  e  dedicados  de  1831,  os  quaes  presavam  menos 
a  litteratura  e  a  administração  de  que  os  certames  politicos  de 
discussão  theorica. 

O  Correio  Mercantil  fundado  em  1844,  para  auxiliar  o  restabe- 
lecimento do  partido  progressista,  e  que  fora  successivamente 
sustentado  pelas  babeis  pennas  de  /.  ^4.  Marinho^  Salles  Torres- 
Homem,  Silva  Paranhos,  José  de  Assiz,  e  Domidano  Leite  Ribeiro^ 
era  em  1854,  sob  o  dominio  expirante  das  idéas  de  resistência, 
o  ultimo  representante  das  tradicções  quasi  apagadas  do  lado 
contrario.  O  Sr.  F.  Octaviano  sahindo  do  Jornal  do  Commercio 
entrou  para  aquèlla  folha,  levando  ao  arraial  dos  lidadores  em 
descanço,  ampla  bagagem  de  idéas  de  progresso,  para  mais  fa- 
voráveis tempos.  Era  breve  um  casamento  uniu  o  distincto  jor- 
nalista á  família  do  Sr.  Moniz  Barreto,  proprietário  da  folha,  — 
familia  em  que  o  gosto  pelas  lettras  é  hereditário,  e  que  enri- 
queceu o  seu  mérito  tradiccional  com  esta  nova  alliança. 

De  1854  a  1861  o  espirito  publico  entrou  em  nova  evoluç&o. 
O  Marquez  de  Paraná,  —  homem  talhado  pelo  molde  de  Pombal 
e  Cavour,  mas  sem  os  méritos  lilterarios  d'estes,  —  ensaiou  a 
applicação  de  novas  idéas  politicas,  fazendo-as  acompanhar  dos 
melhoramentos  industriaes  da  civilisaçáo  moderna.  Decretaram-se 
círculos  eleitoraes  e  incompatibilidades  politicas,  organisaram-se 
associações,  para  a  navegação  dos  grandes  rios,  construcção  de 
caminhos  de  ferro,  e  juncçâo  de  capitães  applicados  á  industria. 
Esta  mudança  nos  hábitos  tradiccionaes  do  paiz,  tendia  a  subs- 
tituir o  governo  exclusivo  do  centro  pelo  das  localidades,  a  re- 
presentar no  parlamento  todos  os  interesses,  e  dar  na  adminis- 
tração mais  força  ao  poder  monarchico,  destruindo  a  resistência 
das  grandes  facções,  dissolvidas  sob  a  influencia  das  rivalidades 
pessoaes.  Na  ordem  económica  a  liberdade  de  industria  enceta- 
va os  seus  primeiros  ensaios,  procurando  fazer  por  meio  de  em- 
prezas  particulares,  os  melhoramentos,  que  as  difficuldades  admi- 
nistrativas do  paiz  addiavam  para  mais  tarde.  Era  a  natureza 
americana,  rica  de  idéas  vastas,  personificada  em  um  grande 
bomem,  que  reagii^  contra  a  índole  latina  —  de  acção  exclusiva 
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do  estado,  sem  comtudo  perder  os  seus  vestigios  de  origem,  pois 
a  iniciativa  partia  ainda  do  próprio  governo. 

Desde  então  os  espíritos  começaram  a  alistar-se  no  paiz  em 
dois  campos.  De  ura  lado  os  partidários  do  governo  do  paiz  di- 
rectamente pelas  suas  influencias,  realisando  o  systema  do  do- 
minio  parlamentar,  até  o  ponto  que  comporta  a  educação  poli- 
tica da  naçáo;  o  desenvolvimento  do  trabalho  livre  pelos  meios 
indirectos,  pela  liberdade  religiosa,  pelas  vias  de  communicação^ 
pela  irradiação  do  credito,  —  era  o  alicerce  fundo  em  que  que- 
riam assentar  as  suas  idéas;  as  consequências  immediatas  eram 
passar  da  mão  do  governo  para  a  iniciativa  pessoal  todos  os  in- 
teresses maiores  do  estado,  e  a  força  motriz,  apertada  no  circulo 
estreito  dà  capital,  expandir-se  e  aviventar  todas  as  provindas. 
Do  outro  lado  os  partidários  da  unificação  do  paiz  pela  constante 
acção  administrativa,  pelo  dominio  exclusivo  do  catbolicismo  nos 
novos  centros  de  população  e  nas  novas  leis  civis,  e  pela  orga- 
nisação  das  industrias  sob  a  tutella  directa  do  estado. 

Aos  conservadores  das  tradicções  governamentaes  do  velho  re- 
gimen, devia  de  preferencia  convir  esta  ultima  ordem  de  idéas; 
á  mocidade  que  se  embriaga  na  lucta,  que  detesta  todas  as  tu- 
tellas,  que  sonha  com  o  progresso  rápido,  com  o  engrandeci- 
mento instantâneo  do  paiz,  competia  adoptar  com  enthusiasmo 
as  três  liberdades,  industrial,  religiosa  e  parlamentar. 

Idéas  governamentaes  até  dezembro  de  1858,  deixaram  estas 
ultimas  de  sel-o  com  a  subida  do  ministério  Salles  —  Torres  — 
Homem.  Então  a  cisão  dos  partidos  operou-se  mais  francamente. 
O  Sr.  D.  F.  Octaviano,  deputado  á  legislatura  de  1856,  acompa- 
nhou os  jovens  do  seu  tempo.  Não  se  contentando  com  os  tra- 
balhos da  imprensa,  subio  também  á  tribuna,  para  defender  as 
suas  idéas.  Desde  então,  ora  nas  discussões  económicas  do  par- 
lamento, ou  na  guerra  de  atiradores  da  imprensa,  nunca  deixou 
de  seguir  a  mesma  linha  de  procedimento.  O  grito  de  guerra  I 
guerra  I  ás  velhas  crenças  administrativas  de  1842,  foi  soando 
em  todos  os  seus  discursos,  em  todos  os  seus  artigos,  rápidos, 
incisivos,  sorrindo  com  o  bom  senso  das  suas  criticas,  elevan- 
do-se  com  as  aspirações  valentes  de  suas  idéas,  fertilisando-se 
com  as  invenções  partidárias  da  sua  imaginação,  que  davam  o 
santo  ao  povo,  nas  denominações  caracleristicas  com  que  bapli- 
sava  os  contrários. 

Ha  n'estas  luctas  mérito  subido,  porque  do  lado  fronteiro  não 
fallecem  talentos,  boas  razões  politicas,  grandes  conhecimentos 
práticos.  O  Sr.  Justiniano  Rocha  é  uma  penna  fértil,  flexivel, 
que  se  amolda  a  todas  as  idéas  adoptadas  pelo  seu  partido^  sem 
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temer  nunca  a  maior  diversidade  de  matérias,  nem  perder  a  flui- 
dez e  elegância  do  seu  estylo  attico.  No  Jornal  do  CommerciOy  em 
communicados  da  situação,  batalhavani^ha  pouco  não  vulgares 
pennas.  Era  o  Sr.  Salles-Torres-Homem,  illustração  litteraria,  com 
instrucção  vasta  de  theorias  económicas,  arredondando  os  seus 
periodos  sob  o  reflexo  magico  de  pensamentos  graves,  elevados, 
a  que  as  generalidades  dão  certa  solemnidade;  eram  os  Srs.  Silva 
Paranhos,  Pereira  da  Silva,  e  outros,  que  pagavam  o  ridículo 
em  boa  moeda,  e  luctavam  em  força  de  raciocínios  sem  desvan- 
tagem, e  com  habilidade  insinuante  para  o  povo. 

Os  eleitores  da  corte  tendo  em  janeiro  de  1861  de  escolher  três 
partidários  das  novas  idéas,  recompensaram  o  zelo  do  distincto 
jornalista,  dando-lhe  uma  cadeira  no  parlamento  em  época  dif- 
ficil  para  o  paiz,  que  em  tão  grande  crise  chamava  á  represen- 
tação os  seus  maiores  talentos  e  mais  provadas  vocações.  Na  ca- 
mará se  sentaram  os  dois  Ottonis^  almas  democráticas,  e  espíri- 
tos administrativos  de  grande  alcance,  Zacharias  de  Góes,  intel- 
ligencía  elevada,  que  se  lança  á  discussão  das  mais  difficeis  the- 
ses  constitucionaes,  —  J.  B.  d'Andrade,  herdeiro  de  um  grande 
nome,  ao  qual  não  desmerece  na  alma^  vencendo-o  na  eloquên- 
cia, —Félix  X.  da  Cunha,  que  como  Lamartine  sabe  unir  á  poe- 
sia as  razões  do  estadista,  Álvaro  Tibério,  J.  d' Alencar,  Gomes 
de  Sousa,  e  muitos  outros,  que  asseguram  o  futuro  intellectual 
do  novo  império. 

Aqui  se  encerra  a  nossa  exposição  de  factos,  porque  nada  es- 
crevemos para  a  actualidade,  procurando  só  o  exame  imparcial 
da  historia,  que  não  se  arregimenta,  e  no  nosso  caso  não  tem 
direito  a  arregimentar-se,  em  fileira  alguma. 

V. 

O  Sr.  F.  Octaviano  pertence  ao  numero  dos  semeadores  de 
idéas,  que  as  nações  novas  recebem  da  providencia,  para  a  ela- 
boração mysteriosa  de  sua  civilisação.  Honra  a  estes  trabalhado- 
res do  porvir,  que  nunca  verão  em  fructos  sazonados  os  reben- 
tos de  suas  plantas  queridas!  Honra  a  estes  jornaleiros  sem  sa- 
lário, que  se  destinam  ás  obscuridades  gloriosas  no  mundo  offi- 
cial,  e  que  dominam  o  futuro  pelo  influxo  de  suas  idéas  I 

Eil-os  que  vem  de  todos  os  lados  do  horisonte,  com  a  fronte 
elevada,  com  a  crença  no  coração.  Passam,  e  as  turbas  não  se 
inclinam.  Pregam  a  religião  do  progresso  a  espirites  em  rebel- 
dia. Cingem  ora  a  coroa  e  a  capa  de  arminho,  e  vem  sentar-se 
modestos  e  crentes  ap  par  dos  homens  da  scieneia,,  que  se  con-^ 
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finam  entre  os  mappas  e  03  manuscriptos;  — ora  sahem  da  in« 
dustria,  armados  da  forj^  monetária,  não  para  enthesourar  tris- 
temente, mas  para  lançar  os  capitães  pelo  espaço  em  pontes,  em 
linhas  telegrapbicas,  em  viaductos,  em  borbotões  de  fumo,  que 
movem  navios  e  locomotivas,  apparelbos  industríaes^e  machinaa 
para  a  sciencia;  — ora  sao  benedictinos  da  civilisaòão  moderna, 
que  nos  cantos  dos  gabinetes  exploram  as  idéas  do  velho  mun- 
do, colligem  os  vestígios  do  seu  adiantamento  histórico,  e  adop- 
tando as  creações  tradiccionaes  do  pensamento  á  peculiar  erga** 
nisação  de  seu  paiz,  lhe  preparam  o  progresso  moral,  realidade 
invencível^  que  resiste  aos  invasores  tártaros,  a  Attila,  á  inqui- 
sição, aos  caudilhos  dos  Pampas,  e  floresce  vencedora  na  reli* 
gião  de  Confúcio,  nos  discursos  de  Lacordaire,  nas  idéas  de  6hio« 
berti,  nas  creações  poéticas  de  Marmol. 

A  insaciedade  é  a  doença  mortal  d'estas  almas,  que  almejam 
por  devorar  o  espaço.  Nunca  I  nunca  verão  a  pátria  realísar  o 
engrandecimento,  para  que  trabalham.  Sabem  que  ha  de  ser 
uma  grande  nacionalidade ;  que  a  civilisação  moral  terá  n'ella 
um  representante  atravez  dos  séculos ;  que  aqui  o  christianismo 
se  elevará  na  pratica  pela  fraternidade  das  raças;  que  as  regiões 
fronteiras  virão  mais  tarde  receber  o  influxo  de  sua  civilisação; 
que  o  sul  do  continente  americano  conservará  a  sua  indepen- 
dência ante  os  estranhos,  amparado  em  sua  unidade  governativa. 
Sabem  que  estes  rios  magníficos,  rasgando  com  suas  ramifica- 
ções os  sertões  da  America,  hão  de  ser  devassados  por  grandes 
linhas  de  vapores,  e  unidos  por  caminhos  de  ferro  colossaes; 
que  grandes  povoações  hão  de  surgir  com  o  encontro  e  união 
d'estes  elementos  industriaes;  que  o  trabalho  livre  ha  de  forlale- 
cel-as,  aproveitando  para  a  industria  as  riquezas  naturaes  do 
paiz.  Mas  quando  soará  essa  grande  hora  no  campanário  secu- 
lar? Tarde!  bera  tarde.  E  os  túmulos  não  se  abrirão,  as  cama- 
das de  terra  não  hão  de  separar-se  para  deixar  passar  da  solem- 
nídade  da  morte  aos  esplendores  da  vida  o  monarcha  cívilisa- 
dor,  o  industrial  audaz,  o  escriptor  generoso,  que  morreram  so* 
nhando  com  a  grandeza  da  pátria...  poetas  do  porvir  I 

O  Sr.  F.  Octaviano  não  desmente  pessoalmente  a  espectativa 
d'aquelles  que  somente  o  conhecem  pelos  seus  artigos.  De  esta- 
tura elevada,  magro,  tem  a  cabeça  alta  e  estreita,  com  o  verda- 
deiro typo  nacional;  a  sua  fronte  é  poética,  os  olhos,  vivos  e 
expressivos,  revelam  a  mobilidade  e  calor  do  espirito ;  os  lábios 
abrem-se-lhe  em  sorriso,  que  parece  irónico,  mas  não  deixa  de 
ser  benevolente;  ba  riqueza  em  seus  movimentos;  não  é  o  ho- 
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mem  de  letiras  fóssil  da  antiga  sociedade  encerrado  na  Torre  do 
Tombo,  ou  na  bibliotheca  de  Santa  Genoveva;  é  uma  natureza 
meridional,  ora  activa,  ora  indolente,  mas  em  que  sempre  ha 
variedade  de  gestos.  O  órgão  da  voz  não  é  forte,  mas  suppre-o 
a  eipressão  rápida,  instantânea  do  accionado,  que  pinta  aos 
olhos  a  multiplicidade  das  idéas.  Não  lemos  a  honra  de  o  co- 
nhecer intimamente,  mas  os  familiares  amam-lhe  a  índole,  mais 
poética  e  descuidosa,  do  que  a  maior  parte  dos  homens  políti- 
cos, que  em  nossa  época  antes  cuidam  em  hebraisar  a  vida,  do 
que  em  pugnar  pelas  idéas. 

Como  escriptor  o  seu  estylo  é  castigado;  não  gosta  de  grandes 
períodos,  nem  de  grandes  artigos;  a  dicção  é  sempre  cuidadosa, 
a  linguagem  expuria  de  francezismos,  quanto  o  comporta  a  ter- 
minologia politica  era  uso  no  paiz.  Se  escreve  segundo  a  eschola 
de  linguagem  de  Rebello  da  Silva  e  Latino  Coelho,  não  é  menos 
patriota,  e  amafRe  da  autonomia  do  seu  paiz  do  que  aquelles 
cavalheiros  do  nosso.  Não  presta  cultos  aos  napoleonismos  da 
politica^  porque  detesta  as  inversões  conslitucíonaes,  que  po- 
deriam adoptar  o  seu  paiz  a  uma  organisaçáo  imprópria  da  na- 
tureza americana.  Se  na  maneira  de  argumentar  se  aproxima 
da  argúcia  concisa  dos  francezes,  não  lhes  imita  as  tendências 
para  a  centralisaçáo  absoluta,  para  a  descrença  politica,  para  a 
deificação  das  personalidades.  É  soldado  das  idéas,  não  dos  ho- 
mens. Não  crê  no  ullramontanismo,  —  nas  doutrinas  reaccioná- 
rias pregadas  pelo  Sr.  Padre  Pinto  de  Campos,  que  tolheriam  por 
séculos  o  progresso  do  império, —  mas  aquella  alma  ardente  do 
hymno  mineiro  é  por  certo  da  religião  de  Lacordaire  e  Vieira.  A 
guerra  de  atiradores  é  o  seu  forte.  Ninguém  se  expõenv  ao  fogo 
do  inimigo  mais  alegre  e  audaz;  envia-lhe  seitas,  que  se  embe- 
bem no  corpo,  e  doem  fundo.  Inventa  ditos  argutos,  e  em  volta 
d'elles  lavra  os  seus  artigos.  Leem-o  amigos  e  contrários;  por- 
que as  graças  do  espirito  a  todos  seduzem.  Na  imprensa,  ou  na 
tribuna,  quando  assesta  a  artilheria  ligeira  contra  os  inimigos, 
a  brecha  é  certa.  Ha  tanto  senso  pratico  em  suas  apreciações, 
que  não  seria  de  admirar  se  o  publicista  occultasse  o  adminis- 
trador hábil. 

Fazemos  votos  para  que  esta  previsão  se  realise. 

Vassouras,  8  de  Agosto  de  1861. 

Reinaldo  Cablos. 
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o  venerando  mosteiro  fundado 
em  1132  pelo  arcediago  de  Coim- 
bra D.  Tello  no  sitio  chamado 
dos  Banhos  Reaes^  residia^  com 
escândalo  de  todas  as  beatas  da 
cidade,  a  administração  geral  Ao 
districto  de  Coimbra,  e  não  sei 
que  diversas  outras  repartições 
seculares  e  profanas.  Da  espa- 
çosa cella,  onde  servido  por  mo- 
ços fidalgos  com  foro  e  moradia 
nos  livros  da  casa  real,  vivia 
exemplar  e  tranquillamente  o  D. 
Prior  geral  dos  cónegos  regran- 
tes de  Santa  Cru^  seu  prior 
crasteiro,  bispo  na  egreja  universal  e  cancellario  da  Universidade,  go- 
vernava agora  a  cidade  e  o  districto  de  Coimbra  em  nome  da  rainha, 
um  cavalheiro  da  Extremadura  provido  interinamente  no  cargo  de  ad- 
ministrador geral  que  depois  veio  a  ter  o  nome  de  governador  civil^ 
como  já  tivera  por  imitação  franceza  o  titulo  romano  de  prefeito. 

Chegara  um  dia  na  successão  dos  tempos  em  que  o  poder  real  de 
amigo  e  protector  dos  filhos  de  S.  Theotonio  se  transformara  em  ad- 
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versario  d'aqnelles  inoffensivos  e  regelados  cenobitas,  e  os  expulsara 
do  santo  recinto  onde  quatro  infantes  tiveram  nas  mãos  o  báculo  de 
D.  Prior,  e  onde  se  criaram  D.  Fulgencio  e  D.  Theotonio  de  Bragan- 
ça, e  o  sr.  D.  António,  filho  do  infante  D.  Luiz. 

Nâo  lhes  valeu  a  memoria  do  virtuoso  arcediago,  nem  a  recordação 
de  D.  João  Peculiar,  nem  o  respeito  devido  a  S.  Theotonio,  nem  o 
exemplo  de  tantos  reis  e  principes  que  com  larga  e  generosa  mão  de- 
ram ao  convento  terras  e  herdades  desde  a  montanhosa  Cintra,  até  á 
aprazível  Leça  nas  immediações  do  Porto.  Tudo  lhes  tiraram  em  nm 
dia,  e  tudo  venderam,  alborcaram,  ou,  para  melhor  dizer^  disperdiça- 
ram  e  destruiram  em  breves  annos. 

Grandes  deviam  de  ser  as  culpas  d'estes  cónegos  regrantes^  pois  que 
Deus  se  não  amerceou  d'elles  naquella  hora  extrema  como  tantas  ve- 
zes fizera  com  espantosos  milagres  de  que  resam  as  chroniças. 

0  próprio  rei  D.  Affonso  Henriques  que  noventa  e  nove  annos  de- 
pois da  fundação  do  mosteiro  viera  do  outro  mundo  com  a  lança  em 
riste  matar  o  bispo  D.  Pedro  Gavião  por  ter  sollicitado  do  papa  uma 
bulia  contraria  aos  privilégios  dos  cenobitas,  d'esta  vez  não  arrombou 
a  campa  sepulchral  para  acudir  pelos  seus  antigos  confrades.^ 

Ao  cabo  de  setecentos  e  dois  annos  sairam  do  esplendido  convento 
de  Santa  Cruz  os  cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  e  entrou  por 
elle  dentro  a  autoridade  temporal  apesar  das  cartas  de  mercê  manda- 
das passar  pelos  senhores  reis  de  Portugal^  e  sem  embargo  das  bulias 
pontifícias  com  que  tantos  papas  os  favoreceram ;  umas  e  outras  cui- 
dadosamente guardadas  no  riquíssimo  archivo  e  cartório  da  casa. 

Pareceu  caso  grave  a  muitos,  e  não  faltou  na  cidade  gente  lida  e 
erudita  que  affirmasse  ser  este  acto  uma  profanação  sacrílega  de  que 
o  vigário  de  Christo  pediria  contas  estreitas  ao  braço  secular.  Depois 
d'aquelle  successo  do  bispo  negro  no  tempo  de  D.  Affonso  Henriques 
diziam  alguns  cónegos  da  Sé^  ainda  outro  se  não  vira  egual  a  este  de 
arrancar  do  mosteiro,  reedificado  por  D.  Manoel,  os  pacificos  frades 
cruzios. 

Afinal  o  papa  não  achou  o  negocio  tão  feio  como  o  andavam  pin- 
tando os  devotos,  e  com  uma  boa  bulia  sanou  as  irregularidades  do 
poder  temporal,  deixou  os  cónegos  regrantes  na  rua,  socegou  as  con- 
sciências timoratas,  e  levantou  as  censuras  em  que  talvez  incorrera  por 
desculpável  ignorância  do  direito  canónico  o  magistrado  administrati- 
vo invadindo  a  confortável  cella  do  D.  Prior  de  Santa  Cruz. 

Nella  vamos  encontrar  a  S.  Ex.*  na  continuação  doesta  nossa  histo- 
ria em  conferencia  particular  com  o  sr.  secretario  geral. 

1  As  chronicas  dos  cónegos  regrantes  dixem  que  el-rei  D.  Affonso  Henriques  en- 
trara na  oídem  terceira  fUndada  por  S.  Theotonio  para  os  seculares. 
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Estavam  próximas  as  eleíçOes  para  deputados,  e  os  trabalhos  prepa- 
ratórios d'este  laborioso  parto  nacional,  traziam  angustiado  o  pessoal 
administrativo  do  reino.  Era  diária  e  já  volumosissima  a  correspon- 
dência particular  com  os  administradores  de  concelho,  recebedores,  jui- 
zes, escrivães  e  tabelliâes  influenles,  advogados  celebres,  médicos  de 
fama,  boticários  de  nome,  e  com  todos  aquelles  que  na  linguagem  bas- 
tarda dos  nossos  degenerados  tempos  intitulamos  influencias  locaes. 

O  administrador  geral  e  o  seu  secretario  iam  abrindo  as  cartas  e 
tomando  nota  do  que  era  necessário  para  vencer  a  eleição  em  Coselhas 
nos  Fornos,  e  em  outras  terras  não  menos  importantes  e  conspicnas. 
Dependia  o  triumpho  ministerial  aqui  de  um  sino,  acolá  de  um  muro, 
nesta  povoação  de  um  habito  de  Christo,  em  outra  do  promettido  ce- 
mitério, mais  longe  da  nomeação  de  um  delegado  do  procurador 
régio. 

Tal  villa  queria  que  lhe  passassem  ao  lado  todas  as  estradas  do  dis- 
tricto,  e  algum  caminho  de  ferro,  se  chegasse  a  havel-os  em  Portugal, 
tal  outra  pretendia  ser  cabeça  de  comarca.  Não  sei  se  a  aldêa  da  La- 
meira nas  faldas  do  Bussaco  não  pedia  que  a  corte  fosse  residir  ali 
dois  ou  três  mezes  do  verão.  O  vencimento  das  suas  demandas  até  ao 
supremo  tribunal  de  justiça,  exigiam  mais  de  quarenta  proprietários  in- 
dependentes. 

Alguns  agentes  eleitoraes  já  sollicitavam,  com  precoce  conhecimento 
do  futuro,  certas  sommas  para  o  almoço  dos  eleitores  menos  abastados 
que  de  longe  viessem  deitar  a  sua  vista  conscienciosa,  e  para  aluguer 
de  cavalgaduras  que  transportassem  aleijados  e  enfermos.  Do  mercado 
pessoal  do  voto  poucos  ou  nenhuns  fatiavam  ainda  na  sua  correspon- 
dência. 

Já  se  sabe  que  o  digno  administrador  geral  e  o  seu  não  menos  di- 
gno secretario  tinham  que  prometter  o  sino,  o  muro,  o  habito  de  Ghristo, 
o  cemitério,  o  delegado,  as  estradas,  a  comarca,  a  corte,  as  deman- 
das^  e  o  dinheiro,  como  já  haviam  promettido  debalde  os  seus  illus- 
tres  predecessores  nas  cadeiras  curues  do  consulado  administrativo  de 
Coimbra.  Accrescia  mais  a  commenda  que  pretendia  ha  tantos  annos 
um  homem  muito  influente  da  freguezia  da  Sé,  e  as  honras  de  moço 
fidalgo  com  exercicio  para  o  filho  de  um  cavalheiro  da  província  que 
desejava  ser  convidado  ao  paço  quando  ia  de  cinco  em  cinco  annos 
a  Lisboa  gastar  seiscentos  mil  réis  furtados  á  despeza  ordinária  de  sua 
nobre  casa. 

Os  dois  respeitáveis  funccionarios  promettiam  tudo  como  que  pe- 
zando-lhes  de  que  tão  pouco  lhes  pedissem.  Pareceriam  hoje  ames- 
trados em  dirigir  o  suffragio  universal  de  qualquer  annexação  euro- 
pea,  e  capazes  de  levar  a  bom  caminho  a  unidade  allemã  com  que 
tanta  gente  anda  embaraçada  e  aíHicla  de  um  e  de  outro  lado  do  Rhe^ 
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no.  Promelter  era  o  menos,  camprir  as  promessas  é  que  ás  vezes  era 
impossível ;  porem  o  administrador  geral  exercendo  as  funcções  gover- 
nativas interinamente^  contava  deitar  a  responsabilidade  ás  costas  de 
quem  o  viesse  substituir  ou  dos  ministros,  e  retirar-st  com  nota  de  ca- 
racter bondoso  e  paternal. 

Era  no  domingo  immediato  aos  successos  que  o  leitor  já  sabe,  e  nos 
domingos  depois  da  missa  costumavam  reunir-se  no  palácio  adminis- 
trativo varias  commissõcs  de  beneficência  a  que  presidia  o  chefe  do 
districto. 

Na  sala  de  S.  Ex.''  peia  volta  da  hora  e  meia  da  tarde^  achavam-se 
varias  pessoas  d'entre  as  mais  notáveis  de  Coimbra,  alguns  lentes 
da  Universidade,  e  a  maior  parte  dos  mesarios  da  Santa  Casa  da  Mi- 
sericórdia. Pertenciam  lodos  á  commissão  da  reforma  dos  asylos  de 
mendicidade,  e  esperavam  ali  que  o  sr.  administrador  geral  viesse 
abrir  a  sessão. 

Acabado  o  trabalho  eleitoral'  d*aquelle  dia,  S.  Ex.*  perguntou  ao  se- 
cretario se  a  commissão  dos  asylos  estava  reunida. 

—  Abi  estão  na  sala,  respondeu  o  secretario,  excepto  o  provedor  da 
Misericórdia  que  adoeceu. 

—  Manoel  de  Oliveira  I  Então  que  tem  I  Cuido  que  hontem  o  vi  pas- 
sar de  carruagem  no  largo  de  Samsão. 

—  Pois  é  desde  hontem  que  está  doente.  Dizem  que  foi  com  as  no- 
ticias do  paquete. 

» Então  que  noticias  foram  essas  ? 

—  A  quebra  de  um  parente  da  mulher  que  era  banqueiro  em  Lon- 
dres. Já  asseguram  por  abi  que  Manoel  de  Oliveira  fica  arruinado,  e 
que  vai  quebrar. 

—  Ora  adeus  i  Bem  sabe  como  é  Coimbra  I  Terras  pequenas  i  Meia 
cidade  sempre  a  dizer  mal  da  outra  metade  I 

—  Não  senhor.  D'esta  vez  creio  que  é  negocio  de  costa  acima.  O 
peior  é  que  a  Misericórdia  está  em  maus  lençóes.  O  thesoureiro,que  é 
um  palerma^  tinha  o  cofre  em  casa  do  Oliveira,  e  agora  se  este  chega 
a  quebrar,  não  sei  onde  se  ha  de  ir  buscar  o  dinheiro  i 

Ficou  pensativo  o  administrador  geral.  O  secretario  callou-se.  Pas- 
sados alguns  instantes  S.  Ex.''  tocou  a  campainha,  tirou  da  gaveta  um 
bilhete  de  visita,  e  disse  ao  continuo  que  accudira  ao  som  conhecido : 
a  O  meu  creado  que  vá  levar  este  bilhete  a  casa  do  sr.  commendador 
«Manoel  de  Oliveira,  e  que  diga  que  vai  da  minha  parte  saber  se  está 
«melhor.» 

—  Sr.  secretario  geral,  proseguiu  S.  Ex."^  depois  que  o  continuo  se 
ausentou,  essa  noticia  é  grave,  mas  eu  posso  affirmar-lbe  que  o  Oli- 
veira é  um  homem  honrado.  Na  classe  commercial  não  lhe  conheço 
superior  e  de  poucos  sei  que  o  egualem.  Qualquer  que  seja  a  verdade, 
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se  elte  tem  nas  mios  o  cofre  da  Misericórdia,  é  mister  ajudal-o  a  sas- 
tentar  o  credito  para  que  possa  pagar.  Coimbra  inteira  perderia  muito 
se  quebrasse  uma  das  principaes  casas  de  Portugal  e  a  primeira  da  ci- 
dade e  do  distriéto. 

—  Isso  vejo  eu,  mas  nós  nSo  podemos  impedir  que  elle  seja  decla* 
rado  fallido,  nem  pagar  por  elle ! 

—  Decerto  não,  \olveu  o  administrador  geral  com  ar  sizodo  tal?ez 
por  se  lembrar  de  que  o  seu  elegante  secretario  perdera  uns  mezes  a 
fazer  a  corte  a  D.  Anna,  porém  é  nossa  obrigação  administrativa  nio 
o  prejudicarmos  espalhando  essas  noticias.  Ainda  que  fossemos  inimi- 
gos d'elle,  aqui  não  somos  homens,  somos  empregados,  representamos 
os  poderes  públicos  que  são  amigos  e  protectores  de  todos  os  cidadãos. 
Um  homem  que  tanto  bem  fez  á  cidade  e  ao  districto,  e  que  o  gover- 
no nomeou  commendador  ultimamente,  deve  achar  protecção  na  au- 
toridade quanto  o  permittem  os  limites  legaes  da  nossa  influencia. 

—  É  que  dizçm  que  elle  dispoz  dos  dinheiros  da  Misericórdia,  e 
nesse  caso... 

—  Nesse  caso  devemos  apurar  a  verdade,  mas  não  autorisar  taes 
rumores  com  palavras  indiscretas.  Nem  tantos  são  os  homens  ricos  e 
honrados  em  Portugal !  Não  desacreditemos  este  sem  pleno  conheci- 
mento dos  factos.  Bem  sabe  que  em  se  começando  a  dizer  mal  de  um 
homem,  nem  depois  que  a  justiça  o  declare  illibado,  o  deixam  em  so- 
cego  os  calumniadores.  Se  houvesse  a  lei  de  Lynch  em  Portugal,  es- 
távamos todos  enforcados  sob  palavra  dos  nossos  inimigos  1 

—  Pôde  V.  E\^  acreditar  que  eu  nunca  fui  inimigo  de  Manoel  de 
Oliveira,  e  só  por  lealdade  para  com  o  meu  chefe.... 

—  Sem  duvida,  sr.  secretario  geral.  Isto  é  estabelecer  o  principio 
que  ha  de  regular  o  meu  procedimento,  o  seu,  c  o  de  todos  os  empre- 
gados. Eu  sou  administrador  interino,  e  já  tenho  successor  nomeado, 
porém  hei  de  cumprir  o  meu  devól*  em  quanto  estiver  aqui. 

—  Esteja  V.  Ex."  certo  de  que  a  minha  boca  se  não  abrirá  mais  a 
tal  respeito. 

—  O  seu  silencio  em  certas  conjuncturas  também  não  é  bom.  Falle 
mas  com  prudência  administrativa,  replicou  o  administrador  sorrindo. 
Agora  tenha  a  bondade  de  dizer  a  esses  senhores  que  eu  vou  já  abrir 
a  sessão. 

O  secretario  levou  a  correspondência  eleitoral,  entrou  no  seu  gabi- 
nete, fechou-a  na  gaveta  da  mesa,  passou  defronte  do  espelho  para 
ajustar  o  nó  da  gravata  e  atravessou  para  a  sala  onde  estavam  espe- 
rando os  membros  da  commissão.  Ali  depois  de  recíprocos  apertos  de 
mão  e  das  frases  cortezes  e  não  mui  concisas  com  que  os  portugue- 
zes  se  comprimentam  e  saúdam,  voltou -se  a  tratar  de  Manoel  de  Oli- 
veira acerca  de  cuja  fortuna  e  situação  actual  disputavam  com  opt- 
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niões  encontradas  aquelles  phílantropicos  cidadãos  conimbricenses.  O 
secretario  geral  apenas  ouviu  pronunciar  com  desfavor  o  noilie  de  Ma- 
noel de  Oliveira,  deu  ao  rosto  compostura  séria,  carregou  o  sobrolho, 
e  olhou  com  severidade  para  o  atrevido  preopinante  que  tomara  a  pa- 
lavra. 

Era  um  proprietário  de  Santo  António  dos  Olivaes,  que  apesar  de 
ser  rico  e  timbrar  de  independente  trazia  na  administração  geral  umas 
vinte  pretenções  a  respeito  da  estrada,  do  caminho,  da  egreja,  da  re- 
missão de  uns  foros,  e  de  tudo  quanto  mais  de  perto  lhe  tocava.  Ao 
ver  o  aspecto  supercilicioso  do  secretario  ficou  tranzido  da  imprudência 
em  que  caíra  mui  innocenlemente  por  cuidar  que  a  suprema  autori. 
dade  constitucional  eslava  sempre  disposta  a  abrir  as  masmorras  para 
o  crime  e  a  exigir  templos  á  virtude  segundo  lhe  ensinara  o  cónego 
Ladislau  quando  em  um  subterrâneo  de  Sub-ripas  o  recebera  pedreiro 
livre  no  anno  de  18S4. 

^  Dois  mesarios  da  Santa  Casa  que  estavam  mais  afastados  conver- 
sando no  vão  de  uma  janélla,  voltaram  costas  para  rirem  da  atrapa- 
lhação do  homem,  e  disseram  um  para  o  outro  por  entre  os  dentes 
que  bom  era  ser  rico  porque  até  na  desgraça  encontram  protecção  as 
mãos  que  já  tiveram  muito  dinheiro. 

—  Amigo,  dizia  um  d'elles.  Rapoza  não  come  rapoza;  come  as  gal- 
linhas  que  são  pequenas. 

Nisto  entrou  S.  £x.°  o  sr.  administrador  geral  interino,  tomou  o 
logar  da  presidência  e  começou  os  trabalhos  dando  parte  de  que  o 
vice-presidente  Manoel  de  Oliveira  não  comparecia  por  doente.  O  pro- 
prietário que  ainda  não  tornara  em  si  do  susto  de  ter  desagradado  ao 
sr.  secretario  geral,  disse  com  voz  tremida: 

—  Coitado  1  Elle  soffre  de  enxaquecas.  Grande  homem  é  Manoel  de 
Oliveira  I  E  honrado  até  ali. 

-*  Todos  o  temos  nessa  conta,  respondeu  o  administrador  geral  sem 
olhar  para  o  aterrado  proprietário  e  mudando  de  conversação. 

Cuidou  o  pobre  homem  que  o  magistrado  administrativo  não  gos- 
tara do  elogio  a  Manoel  de  Oliveira,  e  ficou  sem  entender  a  severida- 
de das  phisionomias  administrativas  que  tão  carrancudas  se  volvem  ao 
vitupério  como  ao  louvor.  Pelo  sim  e  pelo  não  recordando-se  dos  ne- 
gócios que  o  traziam  sempre  nos  corredores  da  administração,  protes- 
tou interiormente  nunca  mais  faltar  em  Manoel  de  Oliveira  nem  para 
bem  nem  para  mal. 

Não  quero  obrigar  o  leitor  a  assistir  á  sessão  da  commissão,  na  qual 
nobres  e  burguezes,  professores  e  simples  cidadãos  escutaram  com  at- 
tenção,  fallaram  com  abundância  e  gravidade  acerca  da  reforma  dos 
asylos,  e  votaram  conscienciosamente,  ficando  addiada  a  questão  prin- 
cipal como  é  costume  em  todas  as  nossas  assembléas.  No  fim  o  admi- 
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nislrador  geral  aproximou-se  do  thesoureiro  da  Misericórdia,  e  pergan- 
tou-lhe  muito  naturalmenle  se  a  Santa  Casa  contava  principiar  breve- 
mente o  Bospital  novo. 

—  Saiba  V.  Ex.*,  respondeu  o  thesoureiro,  que  ainda  n5o  temos  os 
120  contos  em  que  está  orçada  a  obra,  e  a  mesa  não  quer  começar  sem 
haver  o  dinheiro  em  caixa. 

—  Nisso  fazem  bem  para  não  terem  em  Coimbra  obras  de  Santa 
Engracia.  Mas  se  a  memoria  me  não  engana,  agora  já  lhes  não  falta 
muito. 

—  Temos  noventa  e  tantos  contos. 

—  Arrecadados  ? 

—  Sim  senhor.  Estão  sob  minha  responsabilidade  em  casa  do  nosso 
vice-presidente. 

—  Ah  I  Muito  bem. 

—  Eu  com  estes  boatos  que  andam  na  cidade  desde  então,  confesso 
que  não  pude  ter  mão  cm  mim  e  fui  a  casa  d'elle,  porque  emfim  Y. 
Ex.*  bem  conhece  que  o  dinheiro  é  sangue  I  E  então  aquelle  que  é  o 
sangue  dos  pobres ! 

—  E  que  lhe  disse  o  Oliveira? 

—  Elle  não  estava  lá.  Tinha  ido  para  casa  doente.  Quem  me  falloo, 
foi  o  Henrique  de  Mello  que  é  tudo  ali  na  casa.  Queriam-me  dar  logo 
parte  do  dinheiro  e  ir  buscar  o  resto.  Eu  não  quiz,  nem  quero  tal 
somma  em  minha  casa.  De  casa  delle  só  para  aqui,  se  Y. Ex.*  der  li- 
cença. 

— Não  me  parece  necessário,  respondeu  o  administrador  geral;  en- 
tretanto fatiaremos  d*esse  negocio  mais  descansadamente  hoje  á  noite 
em  casa  de  Manoel  de  Oliveira.  Agora  peco-lhes  licença  porque  tenho 
de  ir  ao  sr.  reitor  que  está  á  minha  espera,  concluiu  S.  Ex.*  olhando 
para  o  relógio. 

A  assembléa  dissolveu-se.  Os  dois  mesaríos  ao  despedirem-se  na 
fHa  sorriram,  e  um  disse  ao  outro : 

—  Meu  amigo,  édictado  velho:  «Quem  tem  padrinho,  não  morre  moi- 
ro.» A  mim  me  aconteça  o  mal  que  ha  de  vir  a  Manoel  de  Oliveira.  Ta 
vais  lá  á  noite? 

— Essa  é  boa !  Sem  falta  e  tu  também? 

—  Pois  então !  Ta  não  ouviste.  Manda  quem  pôde.  Até  á  noite. 
— Yai  cedo  para  vermos  quem  apparece. 

Poucos  minutos  depois  entrava  na  carruagem  o  administrador  geral 
dando  ordem  ao  boleeiro  que  o  levasse  á  universidade. 

Ao  despedir-se  do  secretario  que  o  acompanhara  até  á  porta,  S.  K* 
offHreceii4lie  ieval-o  m  carroagem  á  Coiraça  de  Lisboa  onde  mo- 
rava. 

—Agradeço  boíIo  a  Y.  Ei.«  e  acceito,  mas  terei  o  goâlo  de  o 
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acompanhar  á  cidade  alta  porque  tenho  qae  fazer  para  os  lados  do  Jar- 
dim Botânico. 

A  carruagem  seguiu  levando  os  dois  funccionarios  administrativos 
dos  quaes  um  ficou  ein  casa  do  reitor,  e  o  outro  foi  deixar  o  wa  bi- 
lhete de  visita  na  de  Manoel  de  Oliveira. 

(Continua). 

Â.  A.  Teixeira  ds  Vasgongellos* 


EPISÓDIOS  DÂ  VIDA  DE  ÂLEXâME  DE  BlilBOLDT 


Yta^mtuWs  dt  uma  B'\OQYa^\vva  compUla. 


Hmnboldt  escreye  o  KOSHOS 


allámosjá  dos  cursos  professados  qua- 
si  ao  mesmo  tempo  por  Humboldt  no 
grande  amphítheatro  da  universidade 
.de  Berlin  e  na  sala  da  academia  de 
musica  na  mesma  capital.  Dissemos 
;que  tiveram  aquellas  prelecções  por 
abjecto  a  descripção  physica  do  mun- 
ido. Notámos  que  d'estas  licções  veio 
•d  originar-se  a  grande  obra,  a  que 
,seu  auctor  deu  o  signiflcativo  nome 
l^de  Kosmos.  Vimol-o  apparelhando  os 
"materiaes  para  esta  formosa  e  cor- 
recta construcção,  que  diversos  ao- 
cidentes  da  sua  vida  tao  aventurosa 
o  obrigaram  muitas  vezes  a  interrom- 
per. 

Cumpre  que  digamos  n'esta  occa- 
sião  qual  foi  a  distribuição  que  da 
sciencia  geral  do  globo,  ou  da  que  os  antigos  chamaram  pAy. 
tica  na  máxima  comprehenção  do  termo,  fez  Humboldt  pe- 
las sessenta  e  uma  licções,  de  que  formou  o  seu  curso.  As  pri- 
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meiras  dez  foram  consagradas  á  definição  do  seu  objecto,  á  fixa- 
ção dos  limites,  que  separam  a  descripção  physíca  do  universo 
de  todas  as  outras  sciencias .  humanas,  e  á  exposição  geral  dos 
phenomenos  do  universo.  As  seguintes  deseseis  foram  destina- 
das á  descripção  dos  espaços  celestes;  cinco  á  forma,  densidade, 
calor  central  e  magnetismo  do  globo  terrestre,  e  ás  auroras  po- 
lares; quatro  á  parte  solida  da  terra,  ás  fontes  thermaes,  tre- 
mores de  terra  e  aos  phenomenos  vulcânicos ;  duas  á  figura  da 
superficie  terrestre,  divisão  dos  continentes  e  seu  relevo  e  altura 
acima  do  nível  do  mar ;  três  á  hydrographia  geral ;  dez  á  ath- 
mosphera  e  á  distribuição  do  calor;  uma  á  distribuição  geogra- 
phica  dos  corpos  organisados  em  geral ;  três  á  geographia  botâ- 
nica ;  três  á  geographia  zoológica,  e  duas  finalmente  ao  estudo 
das  raças  humanas. 

Por  muitos  annos  trabalhou  Humboldt  na  obra,  em  que  elle  in- 
tentava resumir  e  compendiar  os  resultados  de  toda  a  sua  vida 
scientifica.  O  Kosmos  foi  para  elle  a  occupação  predilecta  das  bo* 
ras,  que  lhe  deixavam  livres  as  multiplicadas  obrigações  de  sua 
immensa  actividade  intellectual  nas  diversas  provindas  do  saber, 
os  deveres  da  vida  publica,  e  as  honestas  diversões  da  sociedade 
elegante,  em  que  nunca  deixou  de  brilhar,  como  um  espirito 
sempre  festejado  e  sempre  applaudido  por  sua  agudesa  e  des- 
crição. 

Desde  muitos  annos  habitava  Humboldt  em  Berlim,  n'um  bairro 
tranquillo,  na  rua  Óranienburger,  na  casa  numero  67,  que  per- 
tencia ao  banqueiro  Alexandre  Mendelssohn,  em  cuja  família  o 
sábio  era  recebido  com  affectuosa  intimidade.  Era  a  casa,  que 
servia  a  Humboldt  de  domicilio,  já  notável  pelas  suas  tradicções. 
Havia  pertencido  ao  pae  de  um  dos  mais  illustres  poetas  allemães, 
Theodoro  Koerner,  cujos  cânticos  patrióticos  haviam  contribuído 
para  exaltar  os  brios  da  raça  germânica  contra  o  arbitro  das 
nacionalidades  e  dos  thronos  nos  primeiros  annos  do  século  xix. 

N'esta  quieta  habitação,  Delphos  pacifica  d'esle  Apollo  vivo,  se 
iam  receber  os  oráculos  de  quem  representava  a  universalidade 
das  sciencias,  compendiadas  n'um  só  entendimento  privilegiado. 
Aqui  discorriam  livres  de  todo  o  importuno  cuidado,  embelle- 
cidos  pelo  trabalho  regular  os  dias  de  Humboldt,  já  ancião  de 
idade,  mas  ainda  juvenil  pela  frescura  de  espirito  e  pela  inalte- 
rável robustez  de  sua  organisação.  Ali^  tinha  por  companheiro 
a  um  velho  servidor,  o  fiel  Seiffert,  que  durante  quarenta  annos 
havia  seguido  o  sábio,  e  nos  steppes  da  Ásia  havia  corrido  com 
elle  todos  os  lances  da  sua  aventurosa  expedição. 

Osestran^eiros,  que  procuravam  o  Aristóteles  moderno— e  eran^ 
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numerosos  e  solUcitos  os  que  de  todo  o  mundo  accorriam  a  esta 
romagem  scientifica  —  chegados  á  casa  da  rua  Oranienburger,  cnram 
introduzidos  n'um  gabinete,  que  pelo  género  de  suas  decorações 
«ra  como  que  a  traducção  material  da  grande  obra,  que  irada 
preoccupado  o  illustre  prussiano.  Viam-se  em  artística  desordem 
n'aquella  estancia  aves  trazidas  de  remotas  regiões,  peiíes  e  ani- 
maes  marinhos,  instrumentos  physicos.  D'aquelle  aposento  en- 
travasse á  bibliotheca,  e  d'ali  ao  gabinete  de  trabalho,  onde  pas- 
sava em  seus  estudos  o  incansável  auctor  do  Kosmos.  É  este  ga- 
binete o  que  foi  reproduzido  na  gravura  pelo  artista  Hildebrandt 
e  por  elle  publicado.  Era  n'este  sanctuario  da  sciencia,  que  o 
celebre  naturalista  saía  a  receber  com  a  sua  franca  hospitalidade 
08  estrangeiros  que  o  vinham  visitar. 

Aqui  tinha  o  forasteiro  a  melhor  occasiâo  de  contemplar  em 
toda  a  sua  magestade  o  vulto  de  Alexandre  de  Humboldt,  a  sua  ca- 
beça modelada  pelo  typo  mais  perfeito  da  raça  dominadora,  os  seus 
olhos  vivos,  penetrantes,  ainda  esplendidos  com  o  brilho  da  adoles- 
cência, os  cabellos  prateados,  que  lhe  ondulavam  e  caiam  em 
volta  do  pescoço,  o  sorriso  meio  ingénuo,  meio  sarcástico^  que 
lhe  vincava  nos  cantos  da  bocea  o  signal  do  engenho  superior  e  do 
espirito  subtil  e  por  vezes  malicioso.  Quando  o  estrangeiro  era  um 
homem  de  talento,  acolhia-o  Humboldt  com  os  mais  evidentes 
signaes  de  interesse  e  benevolência.  Então  o  dialogo  animava-se 
e  continuava  quasi  sempre  no  próprio  idioma  do  estranho,  por 
que  Humboldt  falia va  com  admirável  perfeição  muitas  das  linguas 
curopeas,  principalmente  o  francez  e  o  inglez. 

Não  muitos  annos  ha  que  o  sábio  prussiano  se  levantava 
antes  que  os  primeiros  albores  tingissem  a  madrugada.  Ás  4 
horas  da  manha  estava  ja  de  pé.  Ás  8  horas  recebia  os  que  o 
procuravam.  Bastavam  quatro  horas  de  somno  á  sua  privilegiada 
organisação  e  ao  seu  espirito,  que  mais  vivia  do  que  se  fatigava 
com  a  quasi  ininterrupta  actividade.  Nos  últimos  annos  de  sua 
vida,  já  depois  de  octogenário,  a  velhice  impoz-lhe  então  os  seus 
direitos,  e  o  velho  Humboldt,  transingindo  com  as  exigências  da 
matéria,  dava  mais  algumas  horas  ao  somno.  Levanlava-se  en- 
tão ás  8  horas  e  meia,  segundo  affirmara  os  biographos,  que 
melhor  individuaram  a  sua  maneira  de  viver  domestico.  Lia  o 
seu  correio,  respondendo  ás  cartas  mais  urgentes.  Compunha 
depois  melhor  o  seu  vestuário  e  recebia  as  visitas,  que  o  bus- 
cavam, ou  saía  pela  cidade.  Ás  duas  horas  da  tarde  voltava  a 
casa  e  ás  três  saía  de  novo  para  ir  ao  paço,  onde  jantava  habi- 
tualmente com  o  rei,  ou  para  ir  alegrar  com  a  sua  amena  e  es- 
pirituosa practica  a  mesa  de  alguma  familia  amiga,  quasi  sem- 
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pre  a  do  banqueiro  Mendelssohn,  onde  era  conviva  sempre  que- 
rido e  festejado.  Ás  7  horas  tornava  a  casa  e  ali  se  detinha  até 
ás  9  lendo  ou  escrevendo.  Saía  outra  vez,  ou  para  ir  ao  paço  fa- 
zer sua  corte  —  mas.  corte  digna  e  irreprehensivçl  —  ao  seu  so- 
berano, ou  para  apparecer  n^algura  dos  salões  da  mais  elegante 
sociedade-  Á  meia  noite  recolhia  ordinariamente  e  era  então  que 
Humboldt  começava  a  viver  para  a  sciencia,  para  o  trabalho  pro- 
ductivo,  para  os  cuidados  da  sua  gloria  e  da  sua  immortalidade. 
Principiava  então  a  escrever  no  seu  predilecto  manuscripto,  o 
Kosmos.  Ás  3  horas  da  madrugada  deixava  o  trabalho  para  ir 
repousar. 

Nâo  havendo  nunca  lido  família  própria,  as  aífeições  familia- 
res de  Humboldt  eram  todas  consagradas  á  familia  de  seu  irmfto. 
A  baroneza  de  Bolow,  que  assistia  no  castello  patrimonial  de  Te- 
geU  era  de  todas  as  filhas  de  Guilherme,  aquella,  com  quem  mais 
intima  convivência  mantinha  o  sábio.  A  14  de  setembro,  anniver- 
sario  do  seu  nascimento,  havia  em  Tegel  esplendido  festejo  em 
honra  de  Alexandre,  e  ali  concorriam  seus  amigos  e  admira- 
dores, e  ali  se  deliciava  o  illustre  anciáo,  enlaçando  docemente 
n'aquelle  convívio  das  maiores  celebridades  intellectuaes,  a  re- 
ligião da  familia  com  o  culto  das  sciencias  e  das  artes. 

Humboldt  era,  em  Berlim,  no  apparenle  retiro  de  Oranienbur- 
ger  strass,  o  centro,  e  o  nó  de  todos  os  fios  intellectuaes  e  scien- 
tiflcos.  Tudo  quanto  havia  de  sábio,  de  nobre,  de  espiritual  ali 
vinha  prestar  a  homenagem,  que  não  é  custosa,  antes  é  agradável 
de  render  aos  talentos,  que  se  aíTastam  do  commum.  A  verdade 
era  o  seu  culto.  Os  sectários  d'ella  podiam  contar  com  elle  por 
arnigo.  O  erro  e  a  hypocrisia  eram  os  seus  mais  aborrecidos  ini- 
migos. Os  charlatães  tinham  seguro  o  seu  despreso. 

Vivia  esta  felicíssima  e  invejável  existência,  em  que  nem  o  corpo 
se  extenua  em  padecimentos,  nem  o  espirito  se  enleia  em  mil  cui- 
dados c  amarguras.  Se  fosse  ambicioso,  que  mais  poderia  Hum- 
boldt appetecer?  As  honras  c  grandezas  do  mundo  social  todas 
elle  possuía,  c  possuía,  com  este  titulo  precioso  de  não  haverem 
sido  requestadas  com  humilhação,  senão  offerecidas  como  tri- 
buto ao  génio.  A  quem  tem  impressa  na  fronte  esta  augusta  pre- 
destinação da  magestade  intellectual,  que  pôde  importar-lhe  uma 
dignidade  mundana,  uma  bordadura,  uma  divisa  heráldica,  uma 
venera,  uma  gran-cruz,  um  farrapo  nobiliário  ou  uma  chave 
dourada  de  camarista?  O  génio  basta-se  a  si  próprio,  e  mais 
ainda,  quando  o  génio  se  pôde  expandir  á  larga  e  para  fora  de 
si  nos  incommensuraveís,  nos  inOnitos  domínios  da  natureza. 
Que  lhe  pôde  uma  honra  convencional  trazer.de  goso  íntimo  e 
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de  orgulho  pessoal?  Nfto  é  o  diadema,  que  faz  os  monarchas, 
nem  a  espada,  que  designa  os  conquistadores,  nem  a  toga,  que  le- 
vanta os  cônsules.  Os  cônsules,  os  reis,  os  conquistadores  a  si  pró- 
prios se  fazem  taes.  No  mercado  da  immortalidade  não  se  co- 
nhece a  moeda  das  chancellarias  doeste  mundo.  A  historia  não 
pergunta  hoje  se  Homero  foi  commendador,  ou  Yirgilio  conse* 
Iheiro.  Poucos  sabem  que  mercês  fizeram  os  reis  catholicos  a 
GbristoYão  Colombo,  e  o  nome  do  heroe  anda  na  bocca  de  todos 
honrado  e  fidalgo  por  si  só,  e  pela  gloriosa  empresa,  a  que  deu 
lustre.  Humboldt  não  precisava  do  passaporte  ephémero  das  gra- 
ças e  mercês  reaes  para  sentar-se  ao  festim  da  gloria.  Se  tivera 
porém,  caido  n'esta  perdoável  debilidade,  tivera  safra  copiosa 
de  distincções  nobiliárias,  com  que  podesse  inchar  sua  vaidade. 
Era  camarista  desde  1805;  foi  depois  cavalleiro  da  nobilissima 
ordem  da  Aguia-Negra,  grâo-chanceller  da  ordem  civil  pour  le  mi- 
rite^  grão>cruz  da  ordem  belga  de  Leopoldo,  da  Legião  de  Honra,da 
ordem  dinamarqueza  de  Danebrog,  da  noruegueza  de  Santo  Olau, 
das  ordens  russianas  de  S.  Estanislau,  Santa  Anna,  e  S.  Aleian- 
dre-Newsky,  da  do  Falcão  de  Saxonia,  da  ordem  sueca  da  Es^ 
trella  Polar,  e  da  ordem  hespanhola  de  Carlos  iii.  Teve  a  insí- 
gnia da  segunda  classe. da  ordem  russa  de  S.  Wladimir,  cuja 
concessão  é  por  extremo  difficil,  pela  alta  calhegoria,  a  que  pro- 
move os  seus  cavalleiros,  e  com  outras  distincções  análogas  pre- 
fez  Humboldt  o  numero  de  desesete  insígnias,  honra  apenas  con^ 
cedida  raras  vezes  a  príncipes  ou  ás  primeiras  e  mais  illustres 
capacidades  do  governo  e  da  milicia. 

Acima  dos  titules  oíQciaes,  que  testificavam  a  veneração  dos 
soberanos  por  Humboldt,  tinha  elle  a  admiração  universal,  tinha 
esta,  a  verdadeira,  a  preciosa,  a  difflcil  insígnia  da  gloria,  reco- 
nhecida e  confessada,  e  se  é  possível  encarecida  por  todo  o  mundo 
civilisado«  E  para  que  nada  podesse  divertir  o  animo  de  Hum- 
boldt e  violental-o  a  baixar  das  ethereas  regiões  do  espirito  para 
os  cuidados  e  trabalhos  do  pão  quotidiano  pelo  qual  tantos  homens 
eminentes  são  obrigados  a  esperdiçar  e  a  vender  a  retalho  os  peda- 
ços do  seu  talento,  para  que  o  sábio  não  tivesse  de  luctar  um 
instante  com  as  difficuldades  da  vida  material,  eram  seus  have- 
res bastantes  para  uma  decorosa  sustentação.  Os  rendimentos, 
que  recebia  da  casa  real,  e  o  producto  de  seus  numerosos  escri- 
ptos  davam-lhe  com  que  viver  honradamante,  e  as  sobras  ap- 
plicava-as  com  mão  larga  a  animaras emprezas  scientíficas  e  alli- 
viar,  por  uma  generosa  caridade,  o  infortúnio  dos  necessitados. 

Do  Kôsmos^  em  que  Humboldt  empregava  os  melhores  tempos 
de  seu  trabalho,  estavam  publicados  três  volumes  e  a  primeira 
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parte  do  quarto  em  18K8.  Além  doesta  sua  melhor  tarefa  intel- 
lectual,  escreveu  uma  introducç&o  para  preceder  as  obras  com- 
pletas de  seu  amigo  Arago,  pagando  assim  depois  da  morte 
d'aquelle  eminente  sábio  a  divida,  que  havia  contrahido  em  muitos 
annos  de  collaboração  scientifica  e  de  nunca  desmentida  amisade 
e  reciproca  admiraç&o. 

Humboldt,  com  este  triste  e  doloroso  privilegio  dos  homens 
que  vivem  annos  dilatados,  havia  visto  em  redor  de  si  cairem 
agora  um,  logo  outro,  os  seus  mais  dilectos  amigos  e  os  que  na 
sua  infância  e  na  sua  juventude  haviam  sido  companheiros  seus 
na  pátria  e  fora  d'ella.  Morrera  Guilherme,  seguindo  de  perto 
no  tumulo  a  Carolina,  sua  esposa,  e  deixando  na  alma  de  Ale- 
xandre o  lucto,  que  as  alegrias  da  naturesa  nSo  podaram  nunca 
totalmente  dissipar.  Morrera  Arago,  morrera  Leopoldo  de  Buch, 
o  estatuário  Rauch,  tão  seus  affins  pela  amisade.  Uma  nova 
perda  o  veiu  contristar  em  1858,  e  como  annunciar-lhe  que  doesta 
geraçáo  illustre,  que  o  século  xvm  legara  ao  século  presente,  era 
elle  o  ultimo,  que  ficava  para  resumir  as  glorias  e  as  tradicções 
de  todos  elles.  Aimé  Bonpland,  o  infatigável  companheiro  de 
Humboldt  nhs  excursões  americanas,  morria  a  4  de  maio  de  i858, 
na  cidade  de  S.  Anna,  na  America  meridional.  A  morte  de  Bon- 
pland, o  qual  deixara  o  mundo  em  idade  de  mais  de  oitenta  annos, 
era  como  uma  advertência  a  Humboldt  de  que  devia  preparar-se 
para  repousar  entre  os  loiros  do  tumulo,  das  fadigas  da  sua  ir- 
requieta organisação  e  do  seu  vivíssimo  sentimento 

Até  os  últimos  annos  o  velho  Humboldt  seguia  quasi  a  mes- 
ma norma  e  estylo  de  viver,  a  que  estivera  sempre  habituado, 
durante  a  sua  residência  de  Berlim.  Acompanhava  o  rei  a  todas 
as  excursões  nas  cercanias  da  capital,  e  na  sua  intimidade  con- 
tinuava a  achar  na  família  real  o  affavel  acolhimento,  com  que 
os  príncipes  honravam  ao  mesmo  tempo  as  cans  çlo  velho,  e  as 
glorias  do  eminente  pensador.  Ora  em  Berlin,  ora  em  Potsdam 
ora  em  Sans-Souci,  em  iodos  os  castellos  reaes  apparecia  Hum- 
boldt ao  lado  do  seu  monarcha,  não  por  luzir  na  corte,  onde  mais 
valia  tem  ordinariamente  os  cultores  da  adulação  do  que  os 
evangelistas  da  verdade,  não  para  amimar  vaidades  mundanas, 
senão  porque  o  seu  animo  generoso  buscava  todas  as  occasiões 
de  mostrar  o  seu  affecto  ao  rei,  antes  como  a  amigo,  do  que  a 
senhor  e  poderoso. 

Toda  a  gente  em  Berlin  o  conhecia  e  apontava,  quando  passa- 
va pela  rua.  Era  mui  para  ver  como  o  iam  saudando  pelo  cami- 
nho os  que  com  elle  topavam,  caminhando  com  seu  ar  grave 
sem  affectação,  com  sua  nfto  estudada  compostura^,  com  ^  çabe^ 
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ça  um  pouco  pendida  para  o  chão,  como  ancião  e  meditabundo, 
levando  as  mãos  encruzadas  sobre  as  costas,  e  pendente  d^dlas 
alguma  brochura  ou  pequeno  livro,  em  cuja  leitura  aproyeitaTa 
aqui  e  acolá  alguns  minutos.  Assim  andava  o  venerando  yelbo 
por  muito  tempo  sósinho  nos  passeios  de  Potsdam  ou  em  Berlin, 
n'aquelle  melancólico  e  formoso  sitio  de  Vnler-Linãtn^  respondendo 
com  sua  cortezã  affabilidade  aos  que  o  saudavam  no  caminho. 
Os  homens  do  vulgo  o  notavam  quando  passava  e  diziam  entre 
si,  mostrando-o  com  o  dedo  -—Acolá  vae  Humboldt ! 

Asseveram  seus  biographos,  os  que  d'elle  escreveram  ain&  tí- 
vo,  que  nunca  revellou  o  sábio  a  menor  sombra  doeste  orgulho 
e  doesta  adoração  de  si  próprio,  com  que  muitos  espíritos  de  vul- 
gar reputação  se  compõem  a  si  mesmos  um  sanctuario,  d'onde 
estão  quasí  intimando  a  admiração  e  o  culto  dos  estranhos.  Quem 
visse  Humboldt,  esquecido  inteiramente  de  si  e  da  soa  gloria, 
meditando  nas  leis  da  natureza,  sob  a  folhagem  das  tílias  no 
passeio  de  Berlin,  julgaria  um  momento  contemplar  a  augusta 
simplicidade  de  Sócrates,  errando,  desfarçado  na  sua  modéstia, 
no  pórtico  de  Athenas. 

Humboldt^  sem  renegar  n'um  ápice  a  pátria  e  a  raça,  que  tanto 
ennobreceu^  havia  despido  a  indole  germânica,  para  se  accom- 
modar  ao  cosmopolitismo,  que  era  nos  domínios  da  scienctt  a 
sua  mais  fervorosa  aspiração.  Em  nada  se  lhe  percebia,  diz  um 
biographo  compatriota  de  Humboldt,  o  pedantismo  de  tantos  sahios 
allemães.  Os  seus  costumes  eram  antes  afTeiçoados  á  imagem  da 
elegante  vida  parisiense  do  que  imitados  do  seu  torrão  natal.  Es- 
pírito essencialmente  synthetico,  viajante  quasi  por  natureza,  ha- 
vendo frequentado  quasi  todas  as  naçues  cultas,  tomara  de  cada 
uma  a  mais  nobre  feição  moral,  para  de  todas  compor  o  exte- 
rior ornato  da  sua  própria  individualidade. 

Tinha  por  costume  assistir,  sendo  já  mui  velho,  aos  cursos 
mais  brilhantes  ou  mais  notáveis,  que  em  Berlin  se  profiessa* 
vam,  e  folgava  de  se  confundir  na  turba  dos  moços  estudantes, 
desdenhando  os  logares  prívilegiad«>s  pelos  bancos  escolares.  Ou- 
via assim  muitas  vezes  ás  nove  horas  da  manhã  em  estação 
invernal,  tão  rigorosa  sempre  n*aquellas  latitudes,  as  UçOes  de 
BoeclJi  s^re  a  historia  da  litteratura  e  a  archec»1ogia  heBenkau 
Muitas  vezes  seguia  os  cursos  de  Ctrios  Ritter  sobre  a  gfogra- 
phia  geral,  e  quando  o  geographo  citaca  a  aiMic«idide  de  Bmn- 
boMt  a  propósito  de  quest«>es  physicas  ou  gec^noslicas,  o  aodi- 
tório  Tolviâ  instinctivaiDente  as  cabeças  para  o  lado.  em  que  es- 
tava o  insigne  laturaltsla,  acompanliando  ciMn  signaes  de  pr»- 
Itanda  veneraçio  e  s^fmpathia  as  citações  do  proiessor. 
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Era  imnienso  o  circulo  das  suas  relações  pessoaes  cota  òb  mais 
eminentes  personagens  do  mundo  civilisado.  Sábios,  artistas^ 
príncipes,  estadista^,  mulheres  illustres  de  varias  nações  tinham 
durante  a  larga  vida  do  sábio  e  nas  suas  dilatadas  viagens  e  es- 
tações em  quasi  todos  os  grandes  centros  de  população,  vivido 
na  sociedade  de  Humboldt  em  Berlin,  em  Paris,  em  Petersburgo, 
em  Londres,  Dresde,  Roma,  Nápoles,  em  todas  as  cidades,  oinde 
se  cultivam  ás  artes,  as  sciencias,  a  poesia,  as  antiguidades,  a 
palavra,  o  espirito  nas  suas  infinitas  manifestações.  Uma  cir- 
cunstancia accrescera  propicia  a  vulgarisar  nas  mais  altas  re- 
giões sociaes  o  nome  de  Humboldt.  Fora  a  diplomacia,  a  que 
como  a  um  episodio  se  havia  também  applicado  ein  diversas 
temporadas  de  sua  vida.  Seguindo  a  Humboldt  principalmente 
como  sábio  nas  phases  da  sua  longa  existência,  apenas  ditá- 
mos a  missão  diplomática,  de  que  foi  encarregado  em  1830 
para  ir  a  Paris  reconhecer  a  que  se  annunciava  nova  dynaslia 
de  Orleans,  e  foi  apenas  um  rei  e  um  exiiio.  Outras  missões 
exerceu  Humboldt^  das  quaes  summariamente  daremos  aqui  no- 
ticia. Não  era  a  diplomacia  e  o  tracto  dos  negócios  politicos  a 
sua  vocação  especial.  Não  que  seja  incompatível  o  governo  dos 
homens  com  as  sciencias  da  natureza  e  que  o  génio  seja  incon-» 
ciliavel  com  o  meneio  da  administração.  Já  se  vira  no  principio 
doeste  século  Napoleão^  primeiro  cônsul,  chamar  quasi  dos  espa- 
ços sideraes,  onde  vagueava,  creando  a  mechanica  celeste,  ao 
génio  de  Laplace  para  lhe  encarregar  o  ministério  do  interior. 

Humboldt  preferia  as  leis  perpetuas  da  natureza  ás  leis  mu- 
dáveis dos  homens,  e  as  revoluções  do  globo  ás  revoluções  da  so- 
ciedade. Na  altura,  a  que  subira,  haviam  de  parecer-Ihe  mui  pe- 
queninos os  homens,  a  agitarem-se  em  mil  diversas  direcções 
e  com  mil  interesses  contrários  na  superfície  da  terra. 

A  politica  é  uma  scena  mui  estreita  para  quem  se  affez  a  dila- 
tar o  espirito  pelos  espaços  infinitos.  Mas  todos  somos  mortaes 
e  carne,  grandes  ou  pequenos,  engenhos  de  eleição  ou  obscuros 
entendimentos ;  ás  paixões  dos  homens  nos  havemos  de  mesclar, 
ou  haja  de  ficar  em  branco  ou  honrosamente  escrípta  a  nossa 
pagina  no  livro  das  commeraorações  da  posteridade.  Bem  gran- 
de e  bem  génio  era  o  Dante  e  quem  mais  do  que  elle  manchou 
a  lyra  no  lodo  das  facções  ?  Bem  poeta  era  Milton,  aquelle  que 
reconstruiu  o  Éden  e  quem  mais  do  que  elle  se  affogueou  no 
inferno  das  paixões  politicas  ?  Bem  eminente  espirito  era  Cicero, 
bem  feito  para  as  solidões  de  Tusculura,  ou  para  o  tranquillo 
ruslicar  de  Arpino,  e  quem  mais  do  que  elle  provou  que  os  ódios 
partidários  nSo  perdoam  á  lingua  mais  divina? 
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Humboldt  teve,  pois,  também  as  suas  quadras  —  fugitivas  e 
ligeiras  é  verdade  -*  consagradas  á  politica. 

Contava  apenas  vinte  e  cinco  annos  quando  pela  primeira  vez 
foi  empregado  n'uma  commissão  diplomática.  Acompanhou  en- 
tão o  ministro  von  Hardenberg  a  Francfort,  aonde  aquelle  alto 
funccionario  prussiano  ia  tratar  com  lord  Malmesbury  e  com  o 
almirante  hoUandez  Kinkel. 

Uma  nova  missão  diplomática  lhe  foi  encarregada  no  anno  de 
1706.  Viera  de  Beyreuth,  onde  eiercia  funcções  de  engenheiro 
de  minas,  a  Berlin,  a  visitar  sua  mãe,  que  então  adoecera.  O 
exercito  francez,  capitaneado  por  Moreau  irrumpera  violentamente 
noWurtemberg.  Fugira  o  príncipe  diante  das  bandeiras  da  repu- 
blica e  o  rei  da  Prússia  receiava  que  as  suas  possessões  de  Ho* 
henloe  viessem  a  ser  presa  das  tropas  republicanas,  commanda- 
das  por  Moreau  e  por  Jourdan.  Durando  ainda  a  paz,  que  em 
i795  fora  estipulada  em  Basíléa  entre  Hardenberg,  representante 
da  Prússia^  e  a  republica  franceza,  era  de  esperar  que  os  gene- 
raes  invasores  respeitassem  os  territórios  prussianos.  Para  conci- 
liar o  favor  dos  generaes  francezes  foi  Humboldt  deputado  em 
missão  especial,  e  levando  comsigo  o  capitão  von  Pirch  partio  de 
Ingolfingen  para  o  quartel  general  republicano  na  Suabia.  Le- 
vou o  sábio  o  feliz  termo  a  sua  negociação  e  teve  occasião  de  fal- 
tar ao  general  Desaix,  a  qual  pedio  a  Humboldt  que  em  vez  de 
buscar  n'uma  larga  e  perigosa  viagem  as  terras  tropicaes  para 
assumpto  de  suas  investigações,  seguisse  a  expedição  franceza, 
que  então  se  planeava  para  o  Egypto. 

Em  1806  achava-se  Humboldt  em  Berlin  de  volla  da  excursão 
que  fizera  ao  Vesúvio  na  companhia  de  Leopoldo  de  Buch  e  Gay 
Lussac.  Estava  então  a  Prússia  na  mais  dolorosa  prostração.  A  paz 
de  Tilsitt  havia  lançado  aquelle  paiz  n'uma  lastimosa  situação. 
Eram  pesadíssimos  os  encargos  impostos  pelo  grande  conquista- 
dor á  nação  prussiana.  Pensou-se  em  abrandar  os  rigores  do  po- 
deroso arbitro  das  Tulherias  e  lembrou,  como  remédio  o  enviar 
a  Paris  o  principe  Guilherme  da  Prússia,  que  pelo  esforço  e  bizar- 
ria de  seu  animo,  de  que  dera  já  brilhantes  provas  no  verdor 
dos  annos,  em  que  então  era,  parecia  o  mais  accommodado  a 
interessar  em  favor  da  sua  pátria  o  imperador  Napoleão.  O  prin- 
cipe partio  em  1808.  Occupada  militarmente  a  cidade  pelas  Iro' 
pas  francezas,  vivia  Humboldt  em  uma  habitação  remota  e  soli- 
tária, aonde  forcejava  por  temperar  a  dôr  dos  infortúnios  públi- 
cos, seguindo  com  a  sua  habitual  perseverança  uma  serie  de 
observações  sobre  a  agulha  magnética  e  sobre  a  sua  declinação. 
P'e^te  pacifico  retiro  o  foram  buscar  para  que,  deixadas  tempo- 
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raríamente  as  tarefas  do  sabio,  acudisse  como  cidadão,  com  a 
fama  do  seu  nome  ás  necessidades  communs  da  sua  terra.  Ha- 
via o  governo  determinado  que  Humboldt  acompanhasse  o  prín- 
cipe a  Paris,  onde  poderia  ser  de  grande  proveito  á  missão,  pelo 
que  era  de  bem  acceito  ás  mais  elevadas  cathegorias  sociaes,  em 
cuja  frequência  e  intimidade  havia  vivido.  Partio  pois  de  Berlin 
para  Francfort,  onde  se  juntou  ao  ajudante  de  campo  do  prín- 
cipe, o  cavalheiro  de  Hedermann,  depois  general  e  genro  de 
Guilherme  de  Humboldt.  O  príncipe  da  Prússia  demorou-se  em 
Paris  até  o  outono  de  i809  e  Humboldt  ficou  ainda  n'aquella 
cidade  depois  de  haver  acabado  a  missão,  em  que  ali  fora. 

Em  18i4  acompanhou  o  rei  na  sua  viagem  politica  á  Inglaterra. 
Em  outubro  de  1818,  estando  Humboldt  em  Londres,  foi  chama- 
do pelo  rei  da  Prússia  á  Aii-la-Chapelle,  onde  então  se  reunia 
o  celebre  congresso.  Assistio  em  1822  com  o  seu  soberano  ao 
congresso  de  Verona.  Em  maio  de  1830  acompanhou  o  príncipe 
real  da  Prússia  a  Varsóvia,  onde  o  imperador  Nicolau  ia  abrír  em 
pessoa  as  sessões  dos  estados  geraes.  Seguio  depois  o  rei  aTeplRze 
havendo  logo  acontecido  a  revolução,  que  deu  o  throno  a  Luiz 
Philippe,  foi,  segundo  já  dissemos,  Humboldt  encarregado  de  ir 
em  missão  diplomática  reconhecer  a  taova  dynastia  e  em  París  se 
demorou  até  março  de  1832.  Durante  os  annos  de  1834  e  36  per- 
maneceu de  novo  em  Paris,  com  a  missão  especial  de  escrever 
directamente  ao  rei  da  Prússia,  narrando-lhe  tudo  o  que  na  core- 
to de  Orleans  occorresse  digno  de  menção,  encargo  que  depois 
por  muitos  annos  successivamente  se  repetio. 

J.  M,  Latino  Coelho. 
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Como  é  doce  o  perfume 

Dos  pomares  em  flor, 

No  volver  doestas  noites  scintillanles) 

N'estas  horas  de  amor  1 

Escondida  entre  o  matto 
Geme  a  rola  selvagem : 
Sua  languida  luz  destilla  a  lua 
Atravez  da  folhagem. 

Murmura  a  folha  sécca, 
Gahindo  mansamente : 
Os  ramos  dos  salgueiros  debruçados 
Se  miram  na  corrente. 

Pousou  no  virgem  seio 

Da  flor,  nocturna  aragem : 

No  espelho  de  minha  alma  se  reflete 

A  sua  meiga  imagem. 
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E  cuido  vô-Ial...  branco 
Phantasma  qne  fluctua^ 
Passando  na  clareira  silenciosa. 
Ao  morto  alvor  da  laa  i 

Pallida...  como  o  lyrio 

Que  triste  ao  pôr  do  sol, 

Na  haste  languidamente  se  reclina 

Á  voz  do  rouxinol. 

Revê  minha  alma  as  noites 
Que  breve  decorreram, 
E  sob  as  azas  limpidas  de  um  anjo 
Tão  saudosas  volveram. 


Onde  está.  Senhor,  o  anjo  que  piedoso 

Junto  de  mim  pousou, 

£  no  caminho  escuro  e  duvidoso 

Ao  lado  me  guiou 

Com  luz  tão  branda?!...  Então,  no  doce  enleio 

De  meus  sentidos,  na  manhã  da  vida, 

Por  teu  nome  vibrou,  pulsou  meU  seio. 

Por  teu  nome,  Senhor  l 

E  cantei  teu  louvor 

Na  lyra  melancólica  e  sentida. 

Que  teu  poder  me  deo. 

Então,  na  santa,  etherea  formosura 

Minha  alma  enlevada,  à  immensa  altura 

Tentou  subir  do  Ceu, 

Como  a  ave  que  busca  a  seus  «mores 

Outro  ninho  escondido  pelas  flores. 

Á  luz  do  sol  nascente 

Não  vecéja  com  mais  verdor  a  rosa. 

Na  campina,  tremente. 

Do  que  teve  essa  aurora  deleitosa  1 

Fulgid  a  luz  tão  bella 

E  nuvens  não  velavam  seu  encanto: 

Só  depois  atravez  de  um  yéo  de  pranto 

Yimos  a  nossa  estreita, 

Quando  turva  a  gentil  serenidade 

De  seu  primeiro  brilho,  s'escondia, 

E  ao  longe  na  floresta  jà  s'ouvia 

Lamentosa  bramir  a  tempestade. 

Mas  então  só  ventura  prometlia  1 

Onde  está  o  anjo  que  enxugou  meu  pranto 
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Com  seus  formosos,  seus  tongos  cabdlos 

£  como  incenso  perfumado  e  santo 

Que  sobe  ás  nuvens...  m'ensinou  a  erguèl-os^ 

Os  meus  hymnos  d'amor^ 

Ao  throno  do  Senhor? 

Ainda  enlão,  que  instantes  de  doçura  I 

Quando  jà  a  luz  saudosa  declinava, 

£  a  flor  de  nosso  enleio,  a  flor  tão  pura 

Jade  lagrimas  tristes  s* orvalhava I... 

Lagrimas,  gota  a  gola  destilladas 

Dos.  meigos  olhos  seus. 

Que  em  pérolas  lusentes  condensadas 

Foram  brilhar  nos  ceusl... 

Longe,  na  selva  umbrosa 

O  vento  da  tormenta  sussurrava, 

Mas  em  torno  de  nós  .tudo  viçava, 

£  a  voz  melodiosa 

Que  espira  e  trina  á  tarde  na  espessura 

D'esperança  nos  fallava  e  de  ventura. 

Ai  I  onde  está.  Senhor, 
£s8e  anjo  redemptor? 

Suas  nevadas  pennas, 
•     De  tanta  formusura, 

O  pó  da  terra  desbotou-lhe  o  viço 
E  a  reluzente  alvura. 

Elle  pousou  seu  lábio 

Na  taça  das  vaidades, 

E  o  sonho  gentil  foi  cedo  olvidado. 

Por  frias  realidades. 

Liba  seu  mel  a  abelha. 

Zumbe,  folga  no  prado. 

Quando  o  delírio  terminar,  um  dia,* 

Ha  de  chorar  seu  fado 

Aevoa  e  colhe  as  rosas 

De  um  fugitivo  goso, 

Mas  da  vida  d'amor,  no  seio  é  morto 

O  raio  luminoso. 

Hão  de  entrega-l^a  noiva 

£  cingida  de  flores. 

Como  a  pomba  que  adeja  palpitante, 

A  vendidos  amores* 
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Mas  no  suave  encanto, 

No  mysterío  doesta  hora, 

Caído  vé-la...  tão  alva  como  o  lyrío 

E  como  foi  oiitr'ora. 

£  cuido]  ver  no  bosque 

A  sua  doce  imagem, 

Á!luz  tão  bella  que  destilla  a  lua 

Atravez  da  folhagem. 

ElflIBS» 
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orreram  os  tempos,  morreu  El-rei  D.  João  vi, 
succedeu-lhe  seu  filho  primogénito  o  imperador 
do  Brazil,  que  tomou  o  titulo  de  D.  Pedro  iv, 
deu  a  Carla  Coustitucional,  abdica  na  Sr.*  D. 
Maria  ii,  e  nomeia  Regente  da  Reino  a  Sr.'  In- 
Tanta  D.  Isabel  Maria»  que  por  decreto  de  sen 
Augusto  Pae,  presidia  já  a  Regência.  O  Sr.  Bas- 
tos, então  corregedor  e  provedor  da  comarca  do 
Porto,  com  graduação  de  dezembargador,  foi  cha- 
mado pela  Serenissima  Sr.'  Infanta  ao  importan- 
tissimo  cargo  de  Intendente  Geral  da  Policia  da 
corte  e  reino,  posto  de  grande  confiança  em  que 
iam  encontrar  larga  occasião  de  exercitar-se  a 
lealdade  politica,  a  firmeza  de  caracter,  a  ener- 
gia de  animo,  a  prudência  e  a  moderação  do  de- 
putado ás  primeiras  cortes  portuguezas. 
Não  era  difficil  prever  que  das  circunstancias  do  tempo  surgiriam 
grandes  obstáculos  á  realisação  do  governo  constitucional ;  entretanto 
quem  pugnara  pela  sua  verdade  nas  assembléas  legislativas  e  quem 
lhes  sollicitára  mais  tarde  a  restauração  pela  mão  do  Rei,  não  podia 
recusar  agora  a  sua  cooperação  para  a  tentativa  generosa  que  á  Sr/ 
Infanta  cabia  emprehender  em  nome  do  Sr.  D.  Pedro  iv  e  na  iison- 
geira  esperança  de  conciliar  os  ânimos  de  todos  como  o  imperador 
meditara  unir  em  laços  estreitissimos  as  pretençOes  dynastícas. 
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Não  me  incumbe  ser  historiador  da  regência  da  SereBissima  Filha 
dos  nossos  Reis.  Melhor  do  qae  o  ha  de  narrar  a  historia  nem  sempre 
desapaixonada,  estão  agora  dizendo '  das  virtudes  da  Senhora  Infanta 
D.  Izahel  Maria  o  respeito  geral  e  a  veneração  de  todos  os  portogud* 
zes.  Ainda  não  esqueceu  aquella  epocha  em  que  Sua  Alteza  contando 
apenas  vinte  e  cinco  annos  tomara  sobre  os  seus  delicados  hombros  o 
pezo  da  governação  publica,  e  conciliando  os  deveres  do  seu  cargo 
com  os  mais  generosos  sentimentos  de  tolerância  e  de  moderação,  ob- 
tivera em  curto  espaço  de  tempo  o  aOecto  do  povo  portuguez,  e  a  ad-» 
miração  da  Europa. 

Não  creio  que  o  novo  código  agradasse  a  todos  os  liberaes  ainda 
eivados  das  exageradas  prelenções  da  primeira  quadra  cimstiiHcioiMd. 
Desprazia  de  certo  aos  absolutistas  que  não  admittiam  transação  em 
momento  favorável  para  alcançarem  victoria  decisiva.  Entre  as  eiigen- 
cias  imprudentes  d'aquelies,  e  os  intentos  retrógrados  de  est^outros»  te 
a  occasião  praça  aos  conservadores  e  ahi  acudiu  o  Sr.  Rodrigues  d9 
Bastos  como  a  um  posto  de  honra.  Cooperar  com  tão  excellente  Prince^ 
za  para  fundar  a  liberdade  pratica  na  terra  portuguesa  regerattde  a 
nação  sob  o  influxo  das  idéas  modernas  e  sem  renunciar  os  benefioio9 
com  que  a  nossa  civilisação  se  avantajava  a  outras,  era  empeaho  ái« 
gno  do  caracter  honrado  e  patriótico  do  sr.  Rodrigues  de  Bastos,  e 
do  seu  experimentado  talento. 

Dava-Ihe  grande  authoridade  o  cargo  de  Intendente  Geral  da  Policiat 
e  nas  delicadas conjuncturasd'aquelle  tempo  de  certo  senão  tODMupro^ 
vidência  importante,  nem  se  adoptou  expediente  ponderoso  sem  Gonsato 
tar  o  magistrado,  que  velando  pela  segurança  de  todos,  sabia  veUbor 
do  que  outrem  os  perigos  a  que  a  minima  imprudência  pedia  expAr  a 
sociedade.  Ao  sr.  Bpstos  deve  pois  tocar  parte  dos  louvores  ou  da 
censura  que  a  posteridade  attribuir  aos  actos  da  regência  da  Senhora 
Infanta.  Nem  o  seu  animo,  generoso  e  leal,  recusa  a  solidariedade  cooei 
a  Augusta  Princeza.  Se  faltando  ou  escrevendo  acerca  d^essa  epoeha, 
occulta  modestamente  o  seu  nome^  é  porque  dezeja  que  o  juizo  beni- 
gno  dos  contemporâneos  preste  homenagem  inteira  ás  virtudes  da  Re- 
gente e  que  nem  se  lembre  dos  que  o  patriotismo  d'ella  ammava  e  ^ 
rigía  até  para  a  aconselharem. 

Em  breve  a  guerra  civil  devastou  as  provincias  do  norte  e  poz  em 
agitação,  senão  em  risco  eminente,  o  reino  inteiro.  Não  tremeu  o 
aQimo  da  Senhora  Infanta.  Aos  que  Jhe  pediam  que^assumisse  a  di- 
ctadura,  respondia  que  taes  magistraturas  iesacreditavam  e  tomamm 
odiosos  os  governosy  terminando  por  fazer  os  povos  dêsgrofados.  Aos 
que  instavam  pela  suspensão  das  garantias,  lembrava  que  o  esianiarU 
da  tyraunia  se  não  devia  arvorar  no  campo  da  liberdade.  Á  Senh(ir(t 
InfofOa,  ^  um  dpsmais  iilus^ea  coippliç^i»  m  a^u  bopdow  go^KMi 
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não  fez  a  guerra  ao  povo  por  causa  da  guerra  de  parte  do  exerdío; 
não  perturbou  o  socego  dos  cidadãos  pacificas  em  ódio  aos  cidadãos  r$- 
bellados;  nãooppoz  as  violências  á  força,  mas  a  força  á  força  e  apòz 
a  força  a  indulgência.  Neslas  breves  frazes  que  o  discernimento  pu- 
blico attribuiu  ao  Senhor  Conselheiro  Bastos  desde  que  appareceram 
estampadas,  está  a  melhor  apreciação  dos  princípios  qae  serviram  de 
norma  ao  Intendente  Geral  da  Policia  no  exercício  do  sca  cargo. 

O  nosso  insigne  orador  sagrado  D.  Fr.  Joaquim  de  Santa  Clara  re- 
citando a  oração  fúnebre  do  l.""  Marquez  de  Pombal,  chamou  generoso 
ao  valor  de  desgostar  os  homens  para  lhe  fazer  bem.  Pois  o  senhor 
Bastos  teve  sobejas  occasiões  de  provar  que  lhes  não  faltava  essa  co- 
ragem generosa,  e  soube  aproveital-as  sem  sacrificar  ás  paixões  polí- 
ticas os  dictames  da  consciência  ou  as  regras  de  simples  delicadeza. 

Apprehenderam  as  authoridades  da  fronteira  grande  numero  de  car- 
tas dos  officiaes  e  soldados  do  exercito  do  marquez  de  Chaves  nas  vés- 
peras da  invasão,  e  enviaram-nas  á  Intendência  Geral  da  Policia.   O 
sr.  Rodrigues  de  Bastos  mandou-as  ao  governo  fechadas  como  as  re- 
cebera. O  governo  resistiu  á  curiosidade  instigada  pelo  zelo  da  salva- 
ção publica.  Ninguém  quiz  abrir  taes  cartas  1  Este  acto  que  um  escri- 
tor contemporâneo  compara  a  egual  feito  praticado  pelos  Àthenienses 
em  guerra  com  o  Rei  de  Macedónia,  é  digno  dos  melhores  tempos  de 
Sparta,  e  resume  admiravelmente  os  princípios  de-  moralidade  politica 
que  então  reinavam  nas  altas  regiões  do  Estado.'  Só  podem  proceder 
assim  os  governos  que  acreditam  firmemente  na  força  dos  princípios 
que  lhes  servem  de  base. 

Se  Portugal  ainda  hoje  se  recorda  gratamente  da  Regência  da  Se- 
nhora Infanta,  o  magistrado  que  teve  a  honra  de  ajudar  Sua  Alteza 
em  tarefa  tão  complicada  e  melindrosa,  nunca  perdeu  as  boas  graças 
da  esclarecida  Princeza  que  o  honrara  com  a  sua  confiança.  Passaram 
as  paixões  doesse  curto  período.  Quasi  esqueceram  com  as  lutas  san- 
guinosas  que  logo  começaram.  Sobreviveram  porém  no  animo  de  todos 
o  amor  á  Senhora  Infanta,  e  o  respeito  ao  venerável  octogenário,  seu 
conselheiro,  seu  amigo,  e  seu  biographo.  Doestes  do1s  sentimentos  são 
diárias  as  manifestações  em  Portugal. 

IV  - 

No  mez  de  fevereiro  de  1828  desembarcou  em  Lisboa  o  Senhor  D. 
Miguel ;  tomou  conta  da  regência  como  estava  determinado  por  Seu 
Augusto  Irmão,  e  cedendo  ás  instancias  dos  partidários  do  governo 
absoluto  mandou  convocar  os  Trez  Estados  do  Reino  para  reconhece- 
rem a  applicação  de  graves  pontos  de  direito  pu^Jtco.  Nesta  assemblea 
len-ae  o  auto  respectivo  preparado  com  antecipação,  e  para  logo  o 
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aassignram  todos  sem  discrepância  nem  díscassão.  O  nome  do  senhor 
Bodrigues  de  Bastos,  então  dezembargador  do  Paço  le-se  entre  as  ou- 
tras assignaturas. 

Para  apreciar  com  justiça  este  facto,  é  necessário  recordar  as  cir- 
cunstancias d'aquella  conjunctara  tão  extraordinária  e  difficil,  e  exa^ 
minar  se  ao  senhor  Conselheiro  Bodrigues  de  Bastos  incumbiam  deve- 
res mais  sagrados  do  que  á  maioria  da  nação. 

O  senhor  D.  Pedro  estava  no  Brazil^  e  não  podia  de  tão  longe  oc- 
correr  ás  necessidades  do  reino  cuja  coroa  abdicara.  À  senhora  D. 
Maria  u  era  muito  joven  -  e  também  não  vivia  na  Europa.  O  senhor 
D.  Miguel,  Principe  Portuguez,  no  verdor  dos  annos,  destinado  esposo 
de  Sua  Excelsa  Sobrinha,  futuro  Bei  segundo  a  legislação  politica  da 
monarchia  e  conforme  o  preceito  da  Carta  Constitucional,  viera  de 
Yienna  de  Áustria  por  consentimento  de  Seu  Irmão  tomar  conta  do 
governo  do  Beíno. 

Asseveravam  os  seus  amigos  que  o  Principe  adquirira,  nas  viagens, 
excellentes  qualidades,  e  que  amestrado  pela  experiência  e  ajudado  pe- 
los conselhos  dos  principaes  gabinetes  da  Europa,  só  pretendia  reno- 
var os  bons  tempos  de  Portugal,  acabar  com  as  discenções  internas,  e 
promover  a  publica  prosperidade. 

Esta  idéa  era  tão  geral  que  os  próprios  liberaes  apezar  de  descon- 
fiarem das  intenções  do  Principe  e  de  recearem  a  preponderância  dos 
seus  partidários,  pareciam  resolvidos  a  acceilar  a  nova  situação,  se 
lhes  fosse  perroittido  viver  em  paz.  A  maioria  do  povo  manifestava 
grande  enthusiasmo  a  favor  do  Principe.  Os^  absolutistas  havia  muito 
que  o  proclamavam  Bei. 

Importava  pouco  que  o  Senhor  D.  Miguel  subisse  ao  throno  por  di- 
reito hereditário  ou  por  casamento,  pois  que  de  qualquer  dos  modos 
devia  reinar.  Cumpria  ao  Principe  destruir  com  prudente  lealdade  essa 
divergência  entre  os  decretos  do  Senhor  D.  Pedro,  e  as  aoclamações 
populares.  Não  era  desacerto  suppor  que  o  Senhor  D.  Miguel  procla- 
mado Bei,  casasse  com  Sua  Augusta  Sobrinha  e  acabasse  d'este  modo 
com  todos  os  pretextos  immediatos  de  discórdia.  Não  faltava  também 
quem  imaginasse  que  o  Senhor  D.  Pedro  se  não  oppunha  a  esta  solu- 
ção a  qual  de  certo  modo  conciliava  a  sua  vontade  com  a  de  um  par- 
tido numeroso  e  forte  em  que  a  nobreza  da  corte^  a  das  provincias  e 
o  alto  clero,  eram  robustecidos  pela  devoção  popular. 

Os  constitucionaes  não  tinham  Principe  que  os  protegesse,  nem  chefe 
eminente  que  os  capitaneasse.  A  nação  não  entendia  o  alcance  das 
idéas  novas.  Tinha-as  por  contrarias  á  religião,  á  ordem  publica,  á 
prosperidade  nacional  e  ao  bem  do  Estado.  Os  emigrados  realistas  re- 
gressados ao  reino  ardiam  no  indiscreto  zelo  de  todas  as  emigrações. 
Os  homens  sizudos  procuravam  temperar  com  a  obediência  e  aresi- 
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gíffe(So  às  paitSes  dos  vencedores.  Muitos  liberaes  desnorteadas, 
tmldádé,  sem  direcçio,  e  assombrados  pela  rapidez  dos  acontecimentof, 
cumpriam  em  silencio  as  ordens  que  lhes  vinham  das  auihorídades  ra- 
l^iriotes  t  curvavam  a  cabeça  &  onda  que  os  accommettia. 

Tetihe  aqui  deante  de  mim  o  auto  de  acclamaçio  do  Senhor  D.  Mí- 
gdel  no  Porto,  e  leio  nelie  vários  nomes  de  homens  cujo  amor  á  liber- 
dade era  conhecido,  e  cujos  serviços  ainda  aproveitaram  á  restaoraçío 
dos  dilates  da  Senhora  D.  Maria  II. 

Os  governos  caem,  as  nações  ficam.  Os  Reis  vão  ás  vezes  morrer 
tto  êxllío,  as  nações  não,  dizia  Chateaubriand.  Ao  Senhor  Rodrigues  de 
Bastos  na  Idade  de  51  annos  e  membro  do  Dezembargo  do  Paço,  nlo 
eompeiía  hastear  a  bandeira  da  resistência.  Talvez  fosse  virtude  fazel-o. 
Oe  bom  grado  concedo  que  faltou  essa  virtude  onde  tantas  outras  Ibe 
deixavam  tão  acanhado  espaço  para  se  desenvolver.  Nem  quero  exa- 
minar qual  fosse  a  opinião  do  Senhor  Rodrigues  de  Bastos  acerca  dos 
direitos  hereditários  do  Senhor  D.  Miguel.  Seria  duvidar  da  claríssima 
ínteliigencia  e  dos  conhecimentos  philosophicos  de  tão  eiimio  magis- 
trado^ e  de  homem  politico  tão  notável,  suppor  que  elle  subordinava  o 
direito  dos  povos  a  serem  bem  governados  á  lei  social  que  com  o  mes- 
mo fim  estabeleceu  o  direito  das  dynastias. 

Nenhum  dever  especial  de  lealdade  o  collocava  em  situação  exce- 
^ional.  Onde  a  maioria  da  nação  se  pronunciou,  cedeu  elle  á  voz  ge- 
ral, e  ficou  a  desembargar  feitos  sem  intervir  na  actividade  politica  do 
novo  reinado.  Assim  ficaram  muitos  liberaes  sinceros,  cuja  boa  vonta- 
de e  animo  compassivo  amansaram  as  iras  dos  realistas,  exacerbadas 
pela  revolução  militar  de  16  de  maio  de  1828,  e  soccorreram  os  cons- 
litueionaes  nos  amargosos  transes  do  cárcere  e  do  homisio. 

Nas  contendas  civis  representada  casualidade  um  papel  importante 
Por  ella  muitos  realistas  tomaram  armas  contra  o  Senhor  D.  Miguel,  e 
muitos  liberaes  se  conservaram  na  sua  obediência.  O  Senhor  Bastos 
passou  esse  período  em  nullidade  politica,  e  concentração  domestica, 
sempre  notado  liberal,  mas  sempre  respeitado  pela  seriedade  do  seu 
procedimento  e  pelas  suas  notórias  virtudes.  Ao  cabo  de  seis  annos, 
extíncto  o  tríbunal  a  que  pertencia,  e  organísado  o  novo  systema  de 
governo  e  de  justiça,  recolheu-sc  á  vida  privada  sem  saudades  dos  es- 
plendores da  côrte^  e  sem  remorsos  dos  actos  que  nella  praticara. 

Saudara  com  férvido  enthusiasmo  a  aurora  da  liberdade,  e  empe- 
Éhára-se  em  que  brilhasse  com  verdadeiro  fulgor  na  terra  portugueza. 
Ajudara  a  moderar-lhe  os  Ímpetos  da  mocidade,  e  arredal-a  dos  pori- 
gos  itiherentes  a  essa  quadra  da  vida  Assistia  silencioso  ao  longo  en- 
saio dos  princípios  absolutos  na  sua  roais  dasafogada  applícação.  Pro- 
curara refrear  tadas  as  más  paixões  ecada  uma  d'ellas  o  proclamou  dea- 
de  logo  mn  iBimigo. 


JOSÉ  JOAQUIM  B0DRI6UB8  DS  BASTOS  ^Si 

Que  lhe  restaTa  depois  de  tão  repetidos  desenganos,  de  tão  longa 
experiência  dos  erros  e  das  injustiças  dos  homens  ?  Onde  poderia  en- 
contrar repoiso  a  alma  sedenta  de  verdade^  a  consciência  incapaz  dé 
sacrificar  o  bem  ao  interesse,  o  dever  á  consciência,  a  rasão  ás  trevas 
que  a  obscurecem  7  A  não  ser  no  seio  do  Eterno,  que  elle  abre  aos 
seus  escolhidos  na  hora  apontada  pela  sua  immensa  sabedoria,  só  en- 
contraria abrigo  na  religião  que  prepara  o  homem  para  esse  delicioso 
descanso,  e  que  lhe  vae  habituando  a  vista  a  contemplar  o  sol  da 
eterna  verdade. 

Desde  esse  praso  os  estudos  do  sr.  conselheiro  Rodrigues  de  Bas- 
tos foram  inteiramente  consagrados  a  assumptos  religiosos  e  moraes 
sem  o  ascetismo  exaltado  que  antes  affasta  do  que  attrahe  os  profanos, 
e  com  a  doçura  e  caridade  de  que  Jesu  Christo  nos  deu  o  exemplo, 
e  de  que  o  Evangelho  é  manancial  perenne. 

Teem  sido  dedicados  a  estes  trabalhos,  cuja  doutrina  é  corroborada  cobi 
o  exemplo  dó  solidas  virtudes,  os  últimos  vinte  e  cinco  annos  da  vida 
do  sr.  Bastos,  sem  ambições  nem  despeito,  sem  saudades  dos  tempos 
que  foram,  sem  pretenç5es  acerca  do  porvir,  e  entregando  a  carreira 
de  seus  dois  filhos  ao  merecimento  próprio  de  cada  um  d'e11es.  O  mais 
velho  falieceu  na  índia  onde  servia  dignamente  na  Helação  de  Gòa. 
O  segundo,  depois  de  tomar  em  Paris  o  grau  de  doutor  em  medicina, 
e  de  se  ter  assignalado  em  Angola  como  facultativo  excellente  è  cida- 
dão não  menos  útil,  veio  occupar  no  reino  a  presidência  do  Conselho 
de  Saúde  Naval  que  exerce  ha  annos. 

O  sr.  Bastos,  é,  como  lodos  os  dezembargadores  do  Paço,  fidalgo  t!a- 
valleiro  da  Casa  Real,  e  tem  o  titulo  de  Conselho.  Não  sei  se  é  Cavál- 
leiro  de  Christo.  Desde  1820  até  hoje  tem  chovido  graças  e  mercês  sò*^ 
bre  lodos  os  portuguezes.  A  elle  coube  a  mais  rara,  e  que  os  reis  não 
podem  conceder  aos  seus  maiores  validos,  e  foi  a  de  as  merecer  todas. 
Valem  mais  do  que  as  distincções  officiacs,  a  veneração  e  respeito  coin 
que  é  pronunciado  o  nome  do  sr.  Conselheiro  Bastos  pelos  seus  cóm-^ 
patriotas  e  por  todos  os  christãos  do  mundo  civilisado. 


São  muito  importantes  as  obras  publicadas  pelo  sr.  Bástòs  deide 
loiS  até  1857.  Ali  estão  os  princípios  religiosos  e  moraes  quê  ^ri- 
^katn  na  sua  longa  carreira  o  venerando  magistrado  que  é  hoje  úmà 
das  primeiras  glorias  portuguezas.  Ali  as  doutrinas  que  lhe  iospirá- 
ráúí  o  amor  sincero  da  liberdade  e  o  horror  não  menos  proftando  dà 
àháfchia,  que  lhe  ensinaram  a  tolerância  e  caridade  christã  com  qiíè 
sê  modera  a  vehemencia  das  paixões  politicas,  que  lhe  fortaleceram  à 
paciência  e  a  resignação  nas  crises  jnais  '^dolorosas  e  difficeís,  iqJÊfi 
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cercaram  estas  raras  virtudes  com  a  explendida  aareola  da  mais  exrai- 
piar  modéstia. 

Nesses  livros  estio  as  provas  irrefragaveis  da  vida  do  sr.  Gonsdlieíro 
Bastos,  e  os  docomentos  da  sinceridade  doesta  narraçio^  com  qae  a  boa 
vontade  do  escriptor  tinha  forçosamente  de  ficar  áquem  da  grandeat 
do  assumpto. 

Intitulava-se  o  primeiro  livro :  Meditações  ou  Discursos  Beligioios. 
Foi  impresso  em  Lisboa  na  Imprensa  Nacional  em  8.^  gr.  no  anno  de 
184S.  O  sr  A.  F.  de  Castilho,  entio  redactor  da  Revista  Universal 
annunciando  a  apparição  doeste  livro,  não  duvidou  chamar-lhe  Livro  de 
Oiro.  A  ty  edição  appareceu  no  anno  seguinte ;  a  terceira,  angmenta- 
da  com  alguns  capitules  e  uma  introducção,  sahiuem  18i4.  Foram 
obra  dos  prelos  portuenses  a  4.*  e  6."  em  1850,  assim  como  a  6.*  e 
7.*  em  1857. 

Proclamam  o  alto  valor  da  obra  sete  edições  em  tão  poucos  annos 
e  em  terra  como  a  nossa ;  mas  se  a  escripto  tão  superior  faltasse  a  es- 
tima dos  naturaes,  nem  sempre  favorável  aos  que  mais  honra  lhes  es- 
tão dando,  bastaria  o  testimunho  dos  estranhos  que  immediatamente 
o  traduziram.  Não  podia  ser  unicamente  portuguez  um  livro  cuja  dou- 
trina era  universal  como  o  christianísmo. 

Appareceu  com  effeito  logo  em  francez  com  authorisação  do  sr. 
Arcebispo  de  Paris.  Trasladaram-no  egualmente  os  italianos,  Imprímiu- 
se  em  inglez,  e  o  sr.  Arcebispo  do  Rio  de  Janeiro  mandou  fazer  uma 
edição  á  sua  custa  que  distribuiu  gratuitamente  pelos  coUegios  e  pelo 
clero.  Em  Portugal,  diz  o  benemérito  author  do  Diccionario  Bibliogra- 
phico,  foi  o  livro  adoptado  geralmente  nas  escholas. 

Sahíu  a  segunda  obra  do  sr.  Bastos  com  o  titulo  de  CoUecção  de 
Pensamantosy  Máximas  e  Provérbios.  Lisboa,  na  Imprensa  Nacional 
1847  em  8.""  gr.  2  tomos.  Publicaram-se  depois  duas  edições  no  Porto, 
sendo  a  terceira  augmentada  com  novas  máximas  e  pensamentos.  Do 
merecimento  do  livro  diz  o  nosso  incansável  e  erudito  biblíographo  o 
sr.  Innocencio  Francisco  da  Silva  as  seguintes  palavras  no  L""  Tomo 
do  seu  excellente  Diccionario  ^  aPassa  por  ser  a  obra  mais  notave  que 
no  seu  género  existe  em  Portugah.  Esta  opinião  é  de  juiz  competente 
e  pouco  inclinado  a  lisonjas. 

Doeste  livro  se  originou  dizer-se  que  o  sr.  Bastos  era  o  Rochefou- 
cauld  portuguez,  e  este  epitheto,  de  certo  appropriado  no  que  respeita 
ás  superiores  qualidades  do  estylo,  passou  em  julgado  sem  maior  exa- 
me. Hoje  quasi  fora  injuria  ao  author  despojal-o  de  tão  geral  deno- 
minação. Acceitamol-a  pois,  mas  acrescentemos  que  o  sr.  Conselheiro 
Bastos  é  o  Rochefoucauld  catholico  de  que  a  christandade  havia  mis- 
ter para  oppor  ás  doutrinas  egoistas^  e  aos  brilhantes  paradoxos  do 
Prfndpe  de  Marsillac. 
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A  Virffêméa  Púlcnia  sábia  á  \xa  m  18S3  nftrlmprepsa  .Nacional 
de  Lisboa  em  d.""  gr.  de  152  pág.  Teve  S/  ediçUo  muiU)  aug^e^Ma 
em  f  8B9  lambem  em  S;""  de  YIII*48e  pag.  A  S.^^edi^  egaabBeate 
augmentada,  e  a  i.*^,  publicar amnse  no  Porto.  Consta  quéfóra  reimpressa 
csttsi  obra  fóra  de  Portugal  e  traduzida  em  francez.  ^ 

Do  livro  Os  Dois  Artisla»^  ou  AWano  e  Virgínia  diz  o  sr^  Inneeen- 
cio  Francisco  da  Silva,  qne  é  um  romance  moral  como  o  anteoedcate, 
do  qnal  ha  trez  edíçOes  sendo  a  ultima  impressa  no  Porto  no  anno  de 
1887  cm  8.^  gr: 

O  Medico  do  D&erto  é  nm  volume  de  8.^  cuja  li.*  edi$io  é  portuense 
e  traz  a  data  de  18B7.  Tem  IV-224  pag. 

Attribue-se  também  ao  sr.  conselheiro  Bastos  um  pequeno  folheto 
de  20  pag.,  anonymo  e  sem  data  da  impressão  nem  declarado  da 
terra  onde  fora  dado  á  luz.  Intitula-se  Biographia  da  Serenisiima  Se- 
nhora Infanta  D.  Izabel  Maria.  Deso  o  exemplar;  que  possuo  á  bene- 
volência do  meu  respeitável  palricio  o  sr.  José  Lourenço  Pinto^  fi  creio 
poder  affirmar  que  é  da  penna  dò  nosso  respeitável  moralista  esse  tes- 
timunho  de  respeitosa  homenagem  á  Augusta  e  Piedosa  Princeza,  filha 
do  Imperador  e  Rei  D.  Jo5ò  vi. 

O  sr.  Bastos  escreve  com  grande  clareza  e  sobeja  concisão.  No  seu 
estylo  superior  ou  da  maior  parte  dos  escriptores  portuguezes  do  prin- 
cipio deste  século,  sobresae  o  apurado  gosto  dos  prosadores  francezes 
nos  reinados  de  Luiz  xiv  e  de  Luiz  xv,  mas  a  pureza  da  doutrina,  e 
o  acerto  dos  conceitos  arrebata  o  espirito,  de  maneira  que  mal  con^ 
sente  que  se  attenda  á  forma,  e  que  se  lhe  conheça  a  filiação. 

Entre  os  moralistas  e  escriptores  religiosos  portuguezes  não  tem  ri- 
val, e^não  creio  que  fora  das  nossas  fronteiras  outrem  lhe  leve  van- 
tagem na  excellencia  da  moral,  na  interpretação  do  sentimento  catho- 
lico,  e  na  applicação  suave,  mas  firme,  dos  principies  christãos  a  todas 
as  situações  da  existência  humana,  sem  condemnar  a  civilisação  que 
elle  julga  inseparável  da  crença  religiosa. 

VI 

'  Contará  em  breves  dias  o  sr.  Bastos  oitenta  e  quatro  annos,  pas- 
sados no  serviço  do  Estado  ou  consagrados  a  primorosos  trabalhos  de 
utilidade  nacional  e  humanitária.  A  edade  não  lhe  enfraqueceu  as  fa- 
culdades, não  lhe  abateu  o  espirito,  nem  lhe  diminuiu  a  benevolência 
e  graça  habitual  do  seu  caracter.  A  ninguém  peza  a  sua  superioridade. 
A  natureza  austera  dos  seus  principies,  e  a  severidade  da  sua  moral, 
nao  envergonham  pessoa  alguma.  São  no  trato  da  vida,  como  nos  seus 
livros,  suaves,  caridosas,  tolerantes,  benignas,  quer  dizer,  evan{;e- 
liças. 


fÊêê  MgDoiM  i^ttMioNf  repártíAdo  cts  horii  áê  c&iã  titk  Mira  «  m 
HtaWáy  rigiM  ÉMDififdB  Geti^  t  m  ÉêÊÈ  iifroBi  e  eomíMMdo  •  mr  • 
iNtii  mivittoMM  iwmyld  4i  tlíetH«Nít  das  fim  ddiitríiUMh  •  da  b^ 
destía  e  cortezía  doa  anigos  Ml^  firiadaa  da  cpia  já  to  sio  as- 
caiiaBi  natlghM  aa  ge^vitlo  aomrf. 

MiNamiB  a  Pano  da  a  ter  par  otdadio)  glariaHM  Portagd  da  a  ea»- 
Ifer  avU^  ae  aoaá  fllhoa  i  apaata^a  a  nagiUraiura  eoaia  TeaaraTal  or- 
namento dos  seus  annaes,  e  desvanecem-se  os  homens  de  laUraa  ia 
iMoriTaiaiu  Hé  graada  noiné  na  oatMIoga  doi  aoeriptaraa  partagnanes. 

Cumpriu  a  Revista  Contemp9r(mm  è  prapria  dârer  a  aai?eii  ana 
ÊMêê  aaakmal  daada  a  mrala  d'aale  inaigaa  aBaiia<  E«  aatMMMsei 
Émê  IMa  éé  faniliai  racordandé  para  moa  exempla  a  da  todaa^  o  aona 
fÉHaatala  aMtiado  dè  bonaai  cojaa  tirtndas  doMatioaa  aia  lio  na^ 
tarM  a  dignas  da  respeita  quanta  tbi  staipre  oashecida  a  aaiabrada  a 
MaMdio  da  laa^  aaraater  piUicai 

Paria  I  dk  NaraadM  da  í%%U 


CORRESPONDÊNCIA  DO  BRAZIL 


Rio  de  Janeiro,  24  de  dezembro  de  1861. 


screvo  n*uin  dia  de  saudosts  réeordayiet*  A 
civilisação,  chegando  a  PorUigal  depoíl  de  ter- 
se  mostrado  em  outros  paieesi  estabelece»  t 
seu  quartel  general  em  Lisboa ,  como  era  UÊh 
tural,  e  só  mais  tarde  foi  filiaf-se  nas  provín- 
cias^ onde  hoje  passeia,  airosa  edesassooibnMl^ 
iísonjeando-secom  a  mais  animadora  reoepção; 
ahi,  pois,  no  das  grandesas  da  corte,  mal  se  AYa» 
lia  a  saudade  que  deve  sentir,  longe  da  pátria, 
o  simples^provinciano  que,  por  nSo  poder  abrir 
gar-se  á  sombra  de  frondosa  arvore  genealógica 
se  ufana  com  a  alcunha  de  tr^mro,  cuja  ori- 
gem nâo  deixa  de  ser  gloriosa. 

O  Porto  conserva  ainda  muitos  dos  seus  an- 
tigos costumes,  e  valerá  menos,  na  miiJia  opi- 
nião, no  dia  em  que  começar  a  envergonhar- 
S6  de  prestar  culto  ás  Iradiq^es  que  tem  reir 
peitado  sempre. 

CL  Vou  caminhando  para  a  velhice,  e  será  po- 
isso,  talvez,  que  eu  acho  muita  poesia  n'esses  festejos  populares  das  pr^ 
vincias.  Nascido  entre  o  povo,  e  sem  vocação  alguma  para  ilevar-me  a 
regiões  mais  altas,  pude  observar  de  perto  esses  poéticos  folguedos,  em 
que  mais  se  estreitam  os  laços  de  família,  em  que  a  alegria  brilha  radiante 
fm  todos  os  semblantes,  porque  vem  direita  do  coração ;  e  creio  piamenle 
que  as  vicissitudes  da  vida  não  terão  poder  para  desarreigar-me  da  alma 
essa  lembrança,  alimentada  pelo  sentimento. 

Andei  por  essa  grande  e  formosa  cidade ;  paguei  o  competente  kibuto 
de  admiração  á  estatua  equestre,  e  de  susto  ao  aqueducto  daa  Aguaa-Iívred, 
que  percorri  interiormente ;  vivo  hoje  na  opulenta  capital  do  Brasil,  ondo 


538  UVISTÀ  GONTKMPORAiaU 

ha  muito  que  ver,  onde  me  prendem  ardentes  affeiç5es,  e,  todavia,  ainda  nio 
pude  esquecer-me  dos  bons  tempos  d^outr^ora.  «O  que  o  berço  dá  a  cova  o 
tira.» 

É  por  esta  razão  que  me  sinto  deveras  impressionado,  escrevendo  na  vés- 
pera do  Natal,  em  que,  como  diz  o  nosso  João  de  Lemos: 

«A  noite  é  mais  dia 
«Que  o  dia  melhor. 
aÁ  terra  aliumia 
«O  seu  creador: 
aE  brilham  fogueiras, 
aFesteiros,  festeiras, 
aEm  danças  ligeiras 
«Dançando  ao  redor.» 

Ifas  é  preciso  cumprir  uma  obrigação,  ha  de  cumprir-se. 

O  romancista,  o  poeta  e  o  jornalista  politico,  se  possuem  uma  imagíoaçío 
fértil,  são  mais  felizes  do  que  eu  seria  se  a  tivesse,  sendo  forçado  a  submet- 
tel-a  às  condicções  que  me  impõe  o  desempenho  doesta  inglória  missão. 

Aquelles  deixam  correr  livremente  a  penna,  sem  que  ninguém  lhes  mar- 
que o  terreno  que  teem  de  vencer;  e  a  penna,  ás  vezes,  enthusiasma-se,  e 
tanto  corre  que  o  bom  senso  a  perde  de  vista  para  sempre. 

O  correspondente  é  o  que  menos  gosa  a  liberdade  da  imprensa,  porque  a 
redac^o  do  jornal,  assumindo  um  caracter  despótico,  sujeita-o  a  um  jugo 
pesado  e  insupportavel,  obrigando-o  a  registrar  os  mais  insignificantes  acon- 
tecimentos, de  que  ha  de  dar  conta,  a  commcntal-os  com  pe90  e  a  estender 
os  commentaríos  por  medida ! 

Este  trabalho  é,  além  de  monótono,  improfícuo,  porque  ainda  ninguém 
se  lembrou  de  erigir  uma  estatua,  um  monumento  qualquer  que  atteste  á 
posteridade  qae  o  correspondente  foi  um  dos  heroes  d*este  século  1  Paciên- 
cia ;  levarei  a  cruz  ao  Calvário,  pedindo  a  Deos  que  inspire  os  nossos  filhos 
para  que  façam  mais  justiça  aos  correspondentes  futuros. 

Vamos  ás  noticias.  O  dia  l.^de  Dezembro  não  podia  de  modo  algum  pas- 
sar desapercebido  no  Rio  de  Janeiro.  O  prudente  e  bem  elaborado  manifesto 
que  ahi  se  publicara,  aconselhando  ao  povo  a  maneira  mais  conveniente  de 
commemorar  esse  dia,  sem  offender  susceptibilidades,  fora  bem  recebido  aqui 
pelos  portuguezes,  que  não  podiam  deixar  de  reconhecer  a  inconveniência 
das  manifestações  ruidosas.  Frustraram-se,  pois,  alguns  projectos  creados  no 
calor  da  effervescencia,  quando  as  folhas  politicas  de  Portugal  vinham  re- 
plectas  de  artigos  em  que  se  excitava  o  patriotismo  contra  as  idéas  propa- 
gadas sobre  uma  fusão  irrealisavel,  e  assentou-se  em  abraçar  o  pensamento 
dos  illustres  signatários  do  manifesto.  « 

Além  dos  actos  religiosos,  que  foram  extraordinariamente  concorridos, 
houve  aqui  um  festejo,  modesto  mas  significativo,  e  summamente  agradável 
para  todos  os  que  presam  as  grandezas  da  sua  pátria. 

A  benemérita  Sociedade  Hadrepora  escolhera  esse  dia  memorável  para  ef- 
fsctoar  a  entrega  solemne  do  retrato  do  nosso  muito  querido  e  admirado 
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Alexandre  Hercalano,  ao  gabinete  portnguez  de  leitara,  magnifica  institiú- 
çSo,  digna,  pelo  sen  valor,  de  tão  brilhante  offerta. 

As  Directorias,  e  grande  nomero  de  sócios  de  todas  as  sociedades  porln- 
guezas,  reuniram-se  ao  meio  dia  no  edificio  do  gabinete,  sem  que  para  isso 
se  fizessem  convites  especiaes. 

Por  nm  respeitável  sócio  da  Sociedade  Madrepora^  porlognez  mvito  di9- 
lincto  pelo  caracter,  pela  intellegencia,  e  pela  extrema  modéstia  com  que 
real^  estes  valiosos  dotes,  foi  lido  nm  bellissimo  discurso,  allusivò  ao 
acto  e  que  não  viu  a  luz  da  publicidade,  talvez,  por  se  opporem  a  isso 
os  princípios  estabelecidos  'por  aquelles  nossos  dignos  compatriotas,  cujo 
desejo,  tão  ardente  como  sincero,  é  prestarem  relevantes  serviços  ao  sen 
paiz,  escondendo  cuidadosamente  a  mão  que  poderia  abrir-se  á  recoO'' 
pensa. 

Resisto  com  sacrificio,  à  vontade  que  tenho  de  publicar  o  nome  do  dia* 
tincto  portuense  que  maior  impulso  tem  dado  áquella  sociedade  que  é  o 
auctor  do  discurso  a  que  alludo :  creio  na  abnegado,  quando  se  ostenta  com 
obras,  sem  ser  significada  por  palavras. 

O  discurso  agradou  a  todos,  merecendo  geraes  louvores^  pelo  patriotismo 
que  o  dieta va,  e  pelo  estylo,  enérgico  e  fluente. 

Por  um  sócio  do  gabinete  portuguez  de  leitura,  foi  depois  lido,  diante  do 
retrato  de  Alexandre  Herculano,  o  seguinte 

SONETO 

Salvei  nobre  escriptor,  cidadão  nobre, 

Da  honra  e  do  saber  typo  eminente  1 

Gurva-se  a  ti  a  lusitana  gente, 

Louvam-te  o  rude  e  o  sábio,  e  o  rico  e  o  pobre : 

Esse  véo  de  modéstia,  que  te  encobre, 
Rasga-o  da  fama  a  voz,  sempre  eloquente; 
Mais  foges  da  grandeza,  independentemente. 
Mais  teu  prestigio  tem  com  que  redobrei 

Rem  vindo  sejas,  pois,  que  é  mais  vantagem. 
Teu  nome  tendo  impresso  na  memoria, 
Gomtemplar-te  as  feiçOes  na  tua  imagem : 

Honra  a  ti,  novo  heroe  da  lusa  historial 
Louvor  aos  que  te  dão  justa  homenagem, 
E  gloria  ao  dia,  a  que  tu  dás  mais  gloriai 

É  extraordinário  o  prestigio  que  tem  aqui  o  grande  escriptor  portogoez, 
que  não  é  só  apreciado  pelos  seus  compatriotas.  Entre  os  brasileiros  são 
muito  conhecidas  todas  as  suas  obras,  que  se  lêem  com  enhCnaiasno;  nen 
ha  saihora  de  boa  educação  queiAo  tenha  lidooAiríeo,  (yMimgêM  OUtr 
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e  oilrts  predoeos  livros  do  Sr.  A.  Herculano,  t  ignalBieBte  proverbial  a 
nobresa  de  seu  caracler,  porque  existem  aqui  alguns  iN>rlugu€a:es  que,  como 
%Ê,  liveram  a  ventura  de  apreciai-^  no  trato  intimo,  e  esses  não  podem  deí- 
itf  de  patentear  simultaneamente  a  admiração  peio  escriptor  e  a  affei^  e 
respeito  pelo  homem,  tão  sábio  como  honrado,  tão  austero  èm  seus  princi- 
pies como  sympathico  e  ameno  na  intimidade. 

|tealisott-se  no  dia  2  do  corrente  a  abertura  solemne  da  exposição  aado- 
nal.  foi  uma  festa  brilhante,  a  que  o  povo  concorreu  em  grande  Bumero, 
Afiluiran  muitos  objectos  vindos  das  províncias,  alguns  dos  quaes  não  pe- 
diram ser  expostos  no  primeiro  dia,  por  falta  de  tempo. 

8ttppo8to  não  estcya  muito  adiantada  a  industria  no  Brasil,  é  certo  que  a 
asqjioaiçãe,  por  ser  a  primeirsi  foi  muito  além  da  espectativa. 

Appareceram  trabalhos  de  muito  mérito,  em  diversos  géneros,  e  acredn 
Ubee,  com  rasão,  que  nas  exposições  futuras  haverá  muito  que  admirar. 

k  gr^de  importação  de  productos  estrangeiros  dà  forçosamente  em  re- 
Mritade  a  desanimação  dos  artistas;  de  hoje  em  diante,  porém,  bão-de  pro- 
gredir as  artes,  que  o  estimulo  desenvolve  sempre. 

Q  Brasil  está  em  boas  condicções  para  caminhar  desaíTrontado  oa  estrada 
do  progresso,  e  ha  de  caminhar  até  conquistar  o  lugar  que  lhe  ooMpele. 

O  sf .  eonego  dr.  J.  G.  Fernandes  Pinheiro  acaba  de  enriquecer  a  liltera- 
tura  do  paiz  com  uma  obra  intitulada  Luiz  do  Bego  e  a  PoMnidade  — Es- 
tudo histórico  sobre  a  Revolução  Pernambucana  de  1817. 

É  uma  obra  de  muito  merecimento,  e  de  grande  auxilio  para  a  historia 
do  Brasil.  Jazem  ainda  na  obscuridade  muitos  documentos  preciosos,  e  teem 
apparecido  outros  cuja  inexactidão  tem  sido  combalida  por  investigadores 
sensatos  e  rigorosos. 

Sobre  a  memoria  de  Luiz  do  Rego  pesavam  accusaç&es  tendentes  a  afias- 
tar-lhe  o  respeito  da  posteridade.  O  sr.  dr.  Fernandes  Pinheiro  prova  exhu- 
berantemeate  a  fal»dade  d*essas  accusações,  faz  apparecer  o  caracter  de 
Luiz  do  Rego  com  mais  agradável  apparencia. 

O  auctor  d'este  valioso  livro  prestou  incontestavelmente  um  grande  ser- 
viço á  sua  pátria. 

Mais  um  drama  origieal  foi  representado  no  theatro  do  Gymnasio  Drama, 
tico.  lni\lultí'SB  Resignação  e  é  escriplo  pelo  sr.  dr.  Varejão,  vantajosamente 
conhecido  por  outras  obras  do  mesmo  género. 

Não  assisti  á  representação  do  novo  drama;  a  imprensa,  porém,  elogiou-o, 
animando  o  joven  auelor  a  proseguir  nã  difficil  carreira  que  encetara. 

O  êxito  feliz  da  opera  Á  noite  do  Castello,  do  sr.  António  Carlos  Go- 
mes, excitou  em  outros  artistas  o  desejo  de  se  mostrarem. 

Entre  esses  tornarse  muito  saliente  o  sr.  Miguel  Angelo  Pereira  que,  na 
idade  de  20  annos,  é  j4  um  pianista  distinctissimo,  sendo  também  apreciado 
como  compositoi,  quaUdada  revelada  apenas  em  alguns  trabalhos  ligeiros, 
que  teem  merecido  geral  approvação. 

Afma,  porém,  lançou-ae  o  joven  artista  a  mais  gloriosa  empresa^ 

EsAá  escrevendo  uma  opera  intitulada  Eumo  e  que  tenciona  apraeeiítar 
m  pm¥aa  pnUieas  eo  futuro  mez  de  Junho.  Peço  licença  ao  nosso  smw^ 
9Mtí^  fm  «luvidar  da  piompta  conclusão  da  soa  obra.  Oeço  diM9  400  e 
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sea  talento  anda  em  lncta  constante  com  a  preguiça,  e  ninguém  sabe  a  quem 
competirá  o  trinmpho. 

O  libretto,  extndiído  do  Eurico,  do  ar.  A.  Herculano,  é  composto  pelo  ar. 
José  António  de  Alg»^  Gífi^  joveg  m^  .llWUl|ÍÍ9>  ^^  V>^ib  espero 
muito:  ftindo  a  miqti  mmim  ^M  làmi  fMHh  •  9^^^  apresentar  em 
breve  os  documentos  aos  leitores  da  BetfUta  Contemporânea. 

F.  X.  ni  Novais. 
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Lísbaa,  31  de  janeiro  de  1862. 


discussão  nas  daas  casas  do  parla- 
mento não  tem  servido  para  tirar  a 
situação  politica  do  estado  precário 
6a*  que  se  encontra.  Os  partidos  tem 
pouca  vida ;  a  opinião  publica  vacila ; 
parece  antever-se  a  lenta  elaboração 
de  novas  transformações  politicas;  e 
no  entretanto  todos  vivem  desconten- 
tes do  que  está,  ao  mesmo  passo  que 
i  parecem  desconfiar  do  que  ha-de  vir. 
N'esta  situação  o  ministério  tem  pouca 
vida,  mas  vegeta  sempre,  resiste  pela 
força  da  inércia,  em  quanto  as  oppo- 
sições  aggridem  frouxamente  e  como 
que  tem  receio  do  triumpho.  Os  que  a  todo  o  custo  querem  sustentar  o 
que  existe  não  ousam  deffender  abertamente  uma  situação  gasta  e  apoucada, 
mas  especulam  com  as  paixões  e  com  os  preconceitos  para  tornar  incom- 
patíveis os  adversários.  Doestes  uns  patenteiam  as  divergências,  que  lavram 
no  seu  campo,  outros  abstem-se  ou  procedem  com  reserva.  Em  todo  o  caso 
o  pabs  estaciona,  sem  que  lhe  faltem  forças  e  desejos  de  caminhar,  mas 
Incerto  do  rumo  que  melhor  convém  seguir,  e  dos  pilotos  que  melhor  sa- 
berão guial-o.  Na  falta  de  partidos  fortemente  constituídos  e  distanciados 
pela  differença  de  idéas  e  de  intuitos  cabalmente  definidos,  no  meio  da 
confusão  dos  motos  e  dos  programmas  partidários,  a  intriga,  que  é  a  po- 
litica dos  insignificantes,  retoma  momentaneamente  o  logar  donde  a  tinha 
banido  a  luta  das  ídéas  pela  publicidade  e  emancipação  da  tribuna  e  da 
imprensa,  que  são  os  dois  principies  fuudamentaes  e  essenciaes  do  regi- 
men, que  hoje  se  chama  constitucional. 

A  vida  do  parlamento  traduz  e  revela  este  estado  de  coisas.  Depois  dos 
graves  acontecimentos  do  fim  do  anno  pretérito,  que  tornavam  uns  mais 
dificultosa  a  situação  do  governo,  e  outros  mais  enfraquecida  e  debilitada 
a  sua  authoridade,  o  parlamento,  fallando-lhe  o  estimulo  essencial  da  ini- 
ciativa ministerial,  começou  a  occupar-se  na  discussão  dos  mais  insignifi- 
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cantes  e  frívolos  projectos,  que  haviam  ficado  desde  a  pretérita  sessSo  le- 
gislativa, sobre  a  meza  da  presidência.  A  final  entroa  em  discussão  o  pro- 
jecto de  resposta  ao  discurso  da  coroa,  campo  n'outras  épocas  dos  mais 
renhidos  combates  políticos,  e  das  mais  primorosas  ostentações  oratórias. 
A  opposição  declarou  pela  voz  dos  seus  chefes  que  addíava  para  outra 
occasiSo  o  exame  dos  actos  do  governo,  e  que  votava  o  projecto  da  res- 
posta como  formalidade  respeitosa  para  com  o  throno,  em  attenção  ás  cir- 
cunstancias excepcionaes  que  se  davam  no  discurso  da  cofSa,  e  dos  sen- 
timentos de  dar  publica,  que  eiles  despertavam.  Com  effeito  ia-se  levar  á 
presença  do  rei  vivo  a  resposta  ao  discurso  do  rei  morto.  Entre  estes  dois 
factos  tão  próximos  no  tempo  e  tão  immediatos  na  sua  essência,  havia  o 
final  de  um  reinado,  a  inauguração  de  outro,  e  uma  regência  de  premeio; 
havia  os  funeraes  de  um  rei  e  de  dois  príncipes  egualmente  querídos,  ha- 
via as  lagrítnas  de  uma  nação  inteira,  e  os  momentos  de  incerteza  e  an- 
gustia pelo  resto  de  uma  dynastia,  a  que  se  acham  ligados  os  nossos  des- 
tinos políticos. 

Mão  é  a  primeira  vez  que  se  estabelece  a  practica  de  considerar  a  res- 
posta ao  discurso  da  coroa  com  uma  formalidade  constitucional,  reservan- 
do-se  a  luta  politica  para  os  assumptos  especiaes,  em  que  ha  sempre  occa- 
sião  de  discutir  os  actos  do  poder  e  o  pensamento  governativo,  ou  a  falta 
d*elle.  Acontece  porém  quasi  sempre  íim  phenomeno  notável.  Quando  a  ini- 
ciativa do  governo  tem  lançado  à  tela  perlamentar  a  resolução  de  impor- 
tantes questões  administrativas,  as  opposiçòes  discutem  largamente  a  res- 
posta ao  discurso  da  coroa  para  embaraçarem  a  marcha  do  gabinete,  pro- 
curando inutilisar  os  seus  commettimentos.  Quando  os  governos  sãof  rou- 
xos,  e  tem  pouca  acção  iniciadoura,  quando  pretendem,  não  robustecer-se 
na  vida  paríamentar,  mas  encher  o  tempo  da  época  do  parlamento,  provo- 
cando discussões  partidárias,  que  affastem  o  exame  dos  problemas  adminis- 
trativos, que  não  querem  ou  que  não  sabem  resolver,  então  as  opposiçõed, 
simulando  a  mais  irreprehensivel  cordura,  abstem-se  do  discutir  a  resposta 
ao  discurso  da  coroa,  para  pôr  a  descoberto  o  lodo  fraco  da  situação.  No 
primeiro  caso  as  opposições  commetlem  um  acto  pouco  nobre,  mas  nem  por 
isso  o  que  praticam  no  segundo  é  isemplo  de  malícia. 

Votadas  sem  discussão  a  resposta  ao  discurso  da  coroa  e  a  dotação  da  fa- 
mília real,  entrou  em  ordem  do  dia  o  projecto  de  regência  a  favor  de  El-rei 
o  Senhor  D.  Fernando,  que  não  é  senão  a  prorogação  da  lei  que  já  o  havia 
designado  regente  para  o  caso  da  morte  da  rainha  a  Senhora  D.  Maria  II. 
A  discussão  foi  puramente  de  apparato.  O  ímpugnador  foi  só  um,  o  sr.  Pinto 
Coelho,  a  quem  a  sua  posição  de  deputado  legitimista  impunha  a  obrigação 
de  representar  aquelje  papel.  A  questão  versou  toda  sobre  o  ponto  de  saber 
se  o  artigo  da  carta,  que  regula  a  regência,  e  ao  qual  pelo  projecto  se  ia 
derrogar,  era  artigo  constitucional,  porque  n'esse  caso  só  umas  cortes  cons- 
tituintes, expressamente  convocadas  como  a  carta  determina  o  podiam  alte- 
rar. A  carta  diz  que  só  é  constitucional  o  que  diz  respeito  aos  limites  e 
attribuições  dos  poderes  políticos,  e  aos  direitos  políticos  e  individuaes  dos 
cidadãos.  O  thema  era  appropríado  para  largas  dissertações  jurídicas.  Não 
faltavam  Jurisconsultos  para  o  desempenho  d'esta  tarefa.  O  sr.  Pinto  CoelhOi 
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hábil  argumentador  e  um  dos  mais  distinclos  advogados  do  nosso  foro,  im- 
pugnou com  felicidade  e  com  a  moderação  e  cordura,  que  demandava  as- 
sumpto tão  escabroso  para  a  sua  posição  excepcional  na  camará.  Responde- 
ram-lhe  os  srs.  Ferrer,  Silva  Cabral  e  Simas  com  boa  lógica  e  pesada  «ro- 
dição,  o  sr.  Francisco  Luiz  Gomes  com  a  dislincção  e  elegância  que  ca- 
racterisam  sempre  os  discursos  do  illuslre  deputado  pela  índia,  e  o  sr.  Mar- 
tens  Ferrão  com  a  profundesa  e  elevação  com  que  se  dislanceia  em  (odoa 
os  debatei  dos  jurisconsultos  seus  collegas.  O  projecto  foi  votado  unanime- 
mente, porque  o  illuslre  deputado  impugnador  saio  da  sala  no  momento  da 
votação.  Com  a  mesma  unanimidade  accolheu  o  paiz  este  projecto,  que  ora 
pende  da  camará  hereditária,  discordando  apenas  alguns  jomaes  na  questão 
da  constitucionalidade  do  artigo  alterado.  Bem  andou  em  nosso  intender  o 
partido  liberal,  respeitando  as  suas  tradições  e  os  seus  precedentes  n*este 
ponto,  e  demonstrando  que  sejam  quaes  forem  as  suas  divergências,  está 
sempre  unanime,  quando  se  tracta  de  defender  ou  fortalecer  a  ordem  de 
coisas  estabelecida  em  1834. 

A  discussão  acerca  do  procedimento  do  governo  por  occasião  dos  tumultos  de 
W  de  dezembro  foi  o  primeiro  terreno,  em  que  os  partidos  poderam  medir 
as  suas  forças.  O  campo  não  era  para  uma  batalha,  sel-K)-hia  quando  muito 
para  um  reconhecimento.  Que  o  governo  se  mostrou  n'aqueUe  dia  abaixo 
do  que  reclamavam  as  circunstancias,  que  os  seus  próprios  amigos  o  con- 
fessaram com  voz  unanime  no  dia  seguinte  ao  da  retirada  náutica  do  poder 
para  a  cidadella  dos  marinheiros  militares,  é  um  facto  incontestável.  Porém 
não  é  com  estes  pecadilhos  de  circunstancia  que  se  ha  de  fazer  o  processo 
a  este  governo.  Por  outro  lado,  como  bem  disse  na  camará  um  eloquente 
orador,  a  grandeza  da  catastrophe,  que  produzira  o  que  havia  de  espontâ- 
neo na  irritação  publica,  devia  fazer  amnistiar  e  esquecer  a  fraqueza  mo- 
mentânea e  a  falta  de  accordo  em  momentos  tão  afflictivos. 

.  A  discussão  manteve-se  quanto  possível  para  os  nossos  hábitos  n'uma 
certa  elevação.  O  Sr.  Fontes,  que  abrio  o  debate,  foi  moderado  e  circums- 
pecto.  O  Sr.  Casal  Ribeiro,  que  faltava  pela  primeira  vez,  depois  da  sua 
longa  ausência  do  parlamento  e  do  paiz,  elevou-se,  na  sua  curta  oração, 
acima  do  assumpto.  A  discussão  não  se  azedou,  apesar  do  estylo  menos  par- 
lamentar de  alguns  deputados  noviços,  que  n'ella  tomaram  parte.  A  estreia 
de  um  joven  deputado,  que  encerrou  o  debate,  o  Sr.  Thomaz  António  Ri- 
beiro, revelando  qualidades  de  muito  apreço  no  moço  orador,  foi  o  aconte- 
cimento feliz  da  discussão.  Os  ministros,  que  fallaram,  defenderam-se  como 
poderam.  Mas  o  que  houve  de  mais  notável  foi  o  discurso  do  Sr.  José  Es- 
tevão. A  analyse  dos  seus  eloquentíssimos  improvisos  não  é  nunca  fácil,  e 
d'esta  vez  tornar-se-hia  mais  diilicil,  se  a  tentássemos,  para  bem  deffinirmos 
a  poàição  excepcional,  em  que  pareceu  collocar-se  o  orador.  Começou  elle 
declarando  que  votava  contra  o  ministério  e  contra  a  opposíção,  contra  o 
parecer  da  commissão,  que  louvava  o  procedimento  do  governo  e  contra  os 
substituições  e  additamentos  da  opposição,  que  o  censuravam.  Esta  posição 
era  sustentável,  era  sympathica  e  talvez  lógica. 

O  que  porém  nos  pareceu  menos  foi  a  declaração  de  que  não  tinha  con- 
fiança no  governo  e  ao  mesmo  tempo  de  que  se  separava  do  partido  da 
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opposiçSOy  em  que  militava  havia  dez  annos,  amesquinhando  o  que  n'e88e 
longo  período  e  comx)  sea  appoio  e  conselho  esse  partido  tinha  feito  no 
poder.  O  orador  porém  não  quiz  tomar  uma  posiçãa  excêntrica  e  excepcio- 
nal. O  seu  intuito,  e  esta  jà  é  a  segunda  tentativa  para  o  mesmo  fim,  foi 
reconstruir  de  novo  um  antigo  partido,  hoje  dividido  em  dois  campos  ini- 
migos, mais  pela  incompatibilidade  dos  homens,  e  pelas  alianças  estranhas, 
que  amhos  contrairam,  do  que  pela  discordância  de  principies  políticos.  Mui- 
tos nos  dois  campos  pensam  como  o  illustre  orador,  mas  não  dão  um  passo 
para  a  realisação  d'este  pensamento  sem  verem  ensejo,  que  o  facilite.  De 
cima,  dos  chefes  devia  vir  o  exemplo  da  abnegação  e  do  accordo.  Hão  de 
oppor-se-lhe  e  tem-se-lhe  opposto  00  conselheiros  interessados  e  os  validos 
insignificantes,  que  receiam  ver  alargados  os  arraiaes  e  crescido  o  nuçiero 
dos  que  valem  mais  do  que  elles.  Sobre  isto  o  malogro  da  primeira  tenta- 
tiva azedou  os  ânimos  dos  apóstolos,  e  mal  pode  pregar  o  evangelho  da 
conciliação  quem  tanto  se  lembra  das  off'ensas,  que  lhe  turbam  as  naturaes 
e  elevados  sentimentos  de  generosidade  e  de  justiça.  A  votação  da  camará 
a  fovor  do  governo  foi  de  86  contra  44. 

Na  outra  casa  do  pariamento,  a  commissão  encarregada  de  dar  o  seu  pa- 
recer sobre  o  mesmo  objecto,  sahio  da  opposição  na  sua  maioria.  A  votação 
está  duvidosa  n'esta  camará,  cujos  membros  acodem  de  todos  os  ângulos  da 
província  ao  chamamento  dos  seus  chefes.  Raras  vezes  entre  nós  a  camará 
hereditária  se  tem  collocado  em  manifesta  opposição  ao  governo.  As  suas 
tradições  são  essencialmente  governamentaes  e  conservadoras.  Porém  a  per- 
tinácia excessiva  dos  governos,  seja  dito  em  honra  d^aquelle  corpo  politi- 
co, também  ali  tem  achado  o  seu  correctivo.  O  projecto  da  lei  da  imprensa, 
chamada  a  das  rolhas,  é  uma  prova  d'esta  verdade.  Disputa-se  o  que  fará  o 
governo  se  levar  um  cheque  n^aquella  camará,  ou  se  vencer  a  questão,  por 
umá  maioria  insigniGcanle.  Parece  que  alguns  dos  ministros  optam  n'esse 
caso  pela  sabida  do  gabinete;  ha  outro  ou  outros  porém  que  presistem  em 
apontar  todos  os  alvitres  menos  o  de  abandonarem  o  poder.  Também  se 
afiirma  que  a  crise,  se  a  houver  entre  as  duas  camarás,  se  resolverá,  pedindo 
o  ministério  todo  a  sua  demissão,  sendo  incumbido  de  novo  o  actual  presi- 
dente do  conselho  ou  o  nobre  visconde  de  Sá  de  formar  outro  gabinete, 
para^ o  que  se  entenderá  coro  a  opposição,  procurando-se  a  fusão  das  duas' 
principaes  parcialidades  politicas.  Seria  talvez  esta  a  solução  mais  conve- 
niente e  constitucional,  mas  a  ella  se  hão  de  oppor  os  que  só  lucram  com 
o  esclusivismo,  e  os  que  figuram  de  empréstimo  á  falta  de  gente  n'um  par- 
tido pobre  de  capacidades  praticas. 

O  governo  não  se  tem  apressado  em  trazer  á  camará  propostas  de  impor- 
tância administrativa  ou  económica,  se  exceptuarmos  a  lei  dos  arrosaes  e 
a  do  credito  predial.  Mas  serão  estas  prx)postas  para  se  discutir,  ou  para 
ficarem  sepultadas  como  tantas  outras  de  interesse  publico  nos  archivos  das 
commissões  da  camará?  A  proposta  sobre  os  arrosaes  extingue  esta  cultura 
dentro  do  espaço  de  três  annos ;  a  sua  adopção  encontra  repugnancias  mes- 
mo no  seio  da  maioria,  cuja  fidelidade  até  hoje  é  certo  que  tem  sido  cega» 
mas  que  o  não  será  sempre  da  parle  d*aquelles  cujos  interesses  pessoaes  f(r 
rem  affectados.  A  proposta  de  lei  de  credito  predial,  foi  apresentada  pelo 
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senhor  ministro  da  justiça.  Ha  muito  tempo  que  o  código  de  credito  predial 
do  Sr.  Martens  Ferrão,  que  chegou  a  ser  votado  em  18S0  na  camará  ele- 
ctiva,  devia  ser  convertido  em  lei.  O  interesse  e  a  opinião  publica  reclamam 
ha  muito  esta  medida.  Porém  a  pequenez  e  a  vaidade,  que  a  cada  momento 
precisam  de  protestar  contra  a  sua  própria  insignificância,  tem-se  opposto  a 
esta  resolução.  O  Sr.  Avila,  que  já  não  precisava  de  dar  prova  de  si,  nio 
duvidou  acceitar  os  projectos  do  seu  antecessor.  Mas  não  aconteceu  o  mes- 
mo a  todos  ós  seus  coliegas.  Despresou-se  um  excellentc  projecto  de  lei  de 
credito  predial,  para  agora  haver  de  se  discutir  umá  rapsódia  talvez  indi- 
gesta sobre  o  mesmo  assumpto. 

O  Sr.  ministro  da  Fazenda  apresentou  ao  parlamento  o  seu  relatório  an- 
nual  sobre  finanças,  que  vem  publicado  na  folha  official,  em  quanto  se  não 
imprimem  os  numerosos  documentos  e  estatísticas  que  o  acompanham,  á 
vista  das  quaes  somente  se  poderá  fazer  um  juizo  claro  do  estado  da  fa- 
zenda publica.  O  relatório  publicado,  que  dá  conta  da  execução  de  muitas 
authorisaçOes,  que  o  governo  tem  recebido  em  diversas  épocas,^  apresenta 
desde  jà  alguns  dados,  que  não  deixam  de  ter  importância,  para  a  historia 
do  paiz.  Da  parte  que  diz  respeito  à  execução  da  lei  de  29  de  julho  de  1851, 
que  alterou  o  nosso  systema  monetário,  estabelecendo  o  ouro  como  único 
padiiio,  se  deixa  ver  que  as  moedas  antigas  de  prata,  retiradas  da  circulação, 
quer  por  conversão  nas  novas  moedas,  quer  por  exportação,  sobem  }à  àsom- 
ma  de  13.179:668^310  réis,  devendo  advertir-se  que  a  esta  somma  deverá  jun- 
tar-se  a  quantia  de  568:204^025  réis,  se  a  prata  exportada  embaíras  provier, 
como  é  provável,  das  antigas  moedas,  e  que  ainda  existe  em  circulação  bas- 
tante prata  do  antigo  systema,  principalmente  em  moedas  de  pequeno  valor. 

A  amoedação  das  novas  moedas  de  prata  já  sobe  a  6.080.351^400  réis.  A 
amoedação  do  ouro  chega  ao  valor  de  839:352^'000  réis.  À  differença  de  cer- 
ca de  seis  mil  contos  que  se  nota  entre  as  moedas  do  novo  cunho  e  as  anti- 
gas retiradas  do  giro,  é  compensada  na  circulação  por  libras  estrelinas,  que 
tem  curso  legal,  e  que  são  hoje  a  moeda  mais  geral  e  corrente  no  paiz. 

Nota-se  no  mesmo  relatório  que  os  bens  das  casas  religiosas,  vendidos  até 
à  data  da  sua  publicação,  tinham  sido  avaliados  em  240:834^80  réis,  e  foram 
arrematados  em  351:584^800  réis;  que  o  seu  rendimento  era  de  14:956^352 
réis,  e  que  o  rendimento  actual  dos  títulos,  em  que  foram  invertidos,  é  de 
tl:600j000  réis.  D'aqui  se  vô  que  a  administração,  a  que  o  rendimento  does- 
tes bens  é  applicado,  lucrou  o  melhor  de  50  por  cento  com  a  desamortisação. 
Hoje  a  somma  dos  bens  vendidos  é  muito  mais  considerável,  conservando-se 
na  venda  de  todos  elles  a  mesma  subida  de  valor.  O  valor  dos  bens  postos 
em  praça  até  o  dia  de  hoje,  segundo  as  avaliações,  é  de  réis  1.214:328^851. 
Se  as  arrematações  continuarem  a  fazer-se  com  a  mesma  alta  de  valor,  o  seu 
preço  total  excederá  a  mil  e  oitocentos  contos,  que  envertídos  em  inscrípções 
pelos  preços  actuaes,  absorverão  e  tirarão  do  mercado  uma  somma  pouco 
inferior  á  de  quatro  mil  contos  nominaes. 

Da  extensa  e  confusa  synopse  das  operações  financeiras,  com  que  o  senhor 
ministro  d&  Fazenda  termina  o  seu  relatório,  se  resumem  os  seguintes  dados 
mais  importantes: 

▲  totalidade  das  receitas  extraordinarias,^que  o  governo  levantou  durante 
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O  anno  de  1861,  jà  principalmente  pela  venda  e  empenhod  e  bonds  e  inscri- 
pçOes,  jà  por  adiantamento  sobre  letras  pagáveis  pelo  rendimento  das  alfan- 
degas e  pelo  contracto  do  tabaco,  foi  de  réis  5.794:131jJ960. 

A  principal  applicação  doestes  recursos  extraordinários  foi,  para  caminhos 
de  ferro  1.543:631$164;  para  estradas  1.18S:402$905;  compra  do  caminho 
de  ferro  do  sul  930:730^930;  melhoramentos  da  capital  184:500^000;  em- 
préstimo â  companhia  União  Mercantil  101:206^975;  armamento  do  exerci- 
to 104:959^911 ;  dote  e  enxoval  da  Senhora  Infanta  D.  Antónia  110:000^000. 

A  divida  fluctuante  e  os  encargos  do  thesouro  (que  são  egualmente  divi- 
da fluctuante,  adiantamentos  sobre  leltras  do  thesouro,  etc.]  eram  no  dia  31 
de  dezembro  do  anno  findo,  de  2.046:f  79j}497. 

Os  créditos  supplementares  e  extraordinários  abertos  durante  o  ultimo 
anno  importaram  na  quantia  de  542:455^692. 

O  relatório  do  senhor  ministro  da  Fazenda  carece  de  um  longo  e  minu- 
cioso exame,  que  não  pôde  fazer-se  sem  a  publicação  dos  documentos  que 
o  completam,  e  que  não  teria  logar  n'esta  succinta  chronica.  Muita  coisa 
haveria  a  notar,  muito  reparo  a  fazer  sobre  o  systema  das  operações  finan- 
ceiras com  que  o  governo  satisfez  às  necessidades  da  gerência  publica,  e 
muitas  indicações  a  apontar  sobre  as  coisas  que  obstam  a  uma  gerência 
mais  desassombrada,  e  sobre  tudo  mais  económica  e  menos  pesada  e  pre- 
judicial ao  desenvolvimento  da  riqueza  publica. 
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assumpto  príncípal  d'e8ta  duronica 
será,  como  dissemos  na  antecedente, 
a  escola  da  arte  dramática.  As  con- 
siderações que  vamos  aventurar  tem 
por  único  fito  demonstrar,  ou  antes 
tentar  demonstrar,  a  conveniência  e 
utilidade  da  sua  fundaçfio.  Realisada 
esta,  appareceram  inimigos  e  detra- 
ctores, como  sempre  apparecem  nas 
innovações  e  reformas,  só  por  que 
são  reformas  e  innovaçòes,  e  por 
que  os  elementos  em  que  se  ba- 
seam,  embora  desconhecidos  da  maio- 
ria, e  por  vezes  da  totalidade  dos 
adversários,  podem  prejudicar,  apresen- 
tando bons  resultados,  as  velhas  theorias  e 
as  praticas  estabelecidas.  Mas,  a  par  dos  ini- 
migos e  detractores,  contam-se,  talvez  em  menor  nu- 
mero, apologistas  e  affeiçoados.  Somos  dos  últimos, 
dizemol-o  francamente.  Não  basta,  todavia,  dizél-o,  convém 
eipUcar  as  razões  que  nos  levaram  a  applaudir  a  fundação 
da  escola  da  arte  dramática.  É  assim  que  se  revela  a  boa  fé, 
é  assim  que  se  anthorisa  um  voto.  Podemos  enganar-nos,  podemos  errar; 
mas  sob  o  domínio  de  uma  crença,  devidamente  concebida  e  manifestada. 
É  n'este  campo,  no  campo  da  discussão  leal  e  corlez,  onde  só  os  princípios 
e  as  idéas  são  armas,  que  as  questões  d'esta  ordem,  se  illucidam  e  apro- 
veitam. Vejam,  antes  de  condemnar;  observem,  antes  de  deprimir.  Nós  te- 
mos ido  vér  e  observar,  para  formar  e  completar  o  nosso  juízo  acerca  do 


GHaOmCA  UTTEBABIA  6M 

metbodo  inaugurado  pela  nova  escola,  e  as  linhas  que  se  v2o  seguir  s&o 
resultado  do  que  vimos  e  observámos. 

A  historia  do  theatro  portuguez  é  bem  conhecida,  e  n'essa  historia  encon- 
tra-M  o  melhor  elogio  que  se  podia  tecer  aos  nossos  primeiros  artistas. 
Tudo  o  que  sio,  e  tudo  a  que  chegaram,  devem-n'o,  quasi  exclusivamente, 
a  si.  Quando  a  escola  ullra-romanlica  estava  em  voga,  appareceu  em  Por- 
tugal uma  companhia  íranceza,e  interpretou  no  theatro  da  Rua  dos  Condes 
algumas  peças  d'aquelie  repertório.  O  enthusiasmo  que  entio  produziam, 
acordou  nfto  só  os  nossos  talentos  dramáticos,  mas  também  excitou  as  voca- 
ções artísticas.  Outro  tanto  aconteceu  em  França  com  o  apparecimento  das 
tragedias  de  Shakspeare,  interpretadas  porKeaneMacrèady,pormissSmith- 
son  e  místress  0*Neil,  despertando  em  Frederico  Lemaitre  e  m.^  Dorval  o 
sentimento  dramático  que  depois  lhes  conquistou  tamanha  e  tão  justa  cele- 
bridade. 

Um  mào  actor  francez  d'essa  companhia  que  veio  para  a  Rua  dos  Condes, 
o  sr.  Emilio  Doux,  mào  actor,  mas  intelligente  e  conhecedor  das  theorias  e 
segredos  da  arte,  isto  é  da  escola  d'aquella  época,  ficou  entre  nós,  e  foi 
collocado  à  frente  dos  actores  nacionaes  para  os  ensinar  e  dirigir  na  repre- 
sentação dos  mesmos  dramas  que  foram  traduzidos  para  a  scena  portugueza. 
Teve  por  discípulos  Emília  das  Neves,  Talassi,  Epifânio,  Rosa,  Theodoríco» 
Tasso  e.Sargedas,  toda  essa  plêiada  de  artistas  que  realçam  e  illnstram  a 
nossa  galeria  dramática. 

Deu-se  pois,  o  primeiro  passo,  e  a  iniciativa  d'elle  cabe  seguramente  a 
Emilio  Doux.  Faltavam-lhe  condiçOes  para  ser  um  bom  mestre ;  mas  possuía 
as  necessárias  para  esboçar  uma  lição.  O  esboço  era  já  uma  revelação  para 
os  verdadeiros  talentos.  Depois  a  pratica  e  as  próprias  vocaçOes,  foram  des- 
envolvendo as  faculdades  artísticas,  a  ponto  de  se  realisarem  brilhantes  com- 
mettimentos.  Se  não  havia  no  desempenho  das  obras  a  correcção  de  forma 
e  a  justeza  de  dicção  que  só  procedem  de  uma  boa  escola,  havia  a  inspira- 
ção, o  bello  rasgo,  o  enthusiasmo  intimo  1  O  género  a  que  pertenciam  os 
dramas  representados  n'aquella  época,  também  se  prestava  aos  grandes  ar- 
rebatamentos, ás  exclamações  ruidosas,  aos  transportes  exaltados.  Era  um 
género  grandioso,  elevado,  rico  de  esplendores,  admirável  nos  arrojos  da 
phantasia;  mas  falso,  mas  ideal.  Filho  querido  da  imaginação  de  um  grande 
poeta,  elevou-se  ás  nuvens  que  o  sol  doiravam,  esquecendo  quasi  a  terra. 
Os  seus  personagens  são  visOes  deslumbrantes,  os  seus  enredos  nasciam  de 
complicados  e  muitas  vezes  inverosímeis  sonhos.  Vivem  todavia,  estas  pro- 
ducçOes,  e  vivirão,  pelos  finos  diamantes  e  pelas  pedras  preciosas  que  lhes 
esmaltam  o  eslylo  e  que  lhes  perpetuam  o  brilho.  São  os  devaneios  e  os  des- 
affogos  de  um  coração  de  poeta,  moldados  a  custo,  n'uma  forma  para  elles 
acanhada.  lUumina  aquelles  quadros  a  centelha  do  génio,  mas  não  a  luz  da 
verdade.  Os  artistas,  pois,  deixavam-se  guiar  pela  phraso  imaginosa  e  arre- 
batada do  auctor,  que,  sendo  como  era,  exaggerada,  lhe  facilitava  a  exagge- 
ração.  Emilio  Doux  também  discípulo  da  escola  uitra-romantica  obedecia  as 
mesmas  impressões,  e  animava-os  a  seguil-as. 

Mais  tarde  Epifânio  substituio  Emilio  Doux,  sem  prejuiso  para  a  theatro 
que  continuou  a  florescer  sob  a  sua  direcção.  EpUànio  era  um  actor  de  ta* 
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pirie,  d8o  harli  iilèD$3o  de  censurar  ou  depritiir  oê  u9Mà  iHMii^  Ales 
pelo  ooBlrarfo  de  es  loarar  eappbndir.  Somos  devera#  eflM^òidos  a  ilgtnis 
d^ellesy  e  até  nos  prezamos  de  lhes  merecer  o  neme  dé  Migo.  MèVdedMls, 
peréa,  qne  a  fundação  da  escola  da  arte  dramática  nada  trat  em  eèit  4es- 
abMo,  e  que  a  posi^o  que  tem  ganho  á  cosia  de  trabalho,  de  estudo  e  de 
provados  eeforços,  nada  perde  com  a  nova  refarma  do  Gonservitotfo.  Ha 
mais  gloria  em  dizer :  a  que  soa  dero-o  a  mim  unicamente;  do  IfaB  allegar 
qae  o  recebera  de  oatro.  Os  nossos  melhores  artisias  estio  MpHÃeiro  eáio. 
Honra,  pois,  a  elles.  Mas,  assim  como  tríbatamoê  homenagem  Mi  artiMas, 
também  lhes  negaríamos  a  todos  o  nosso  TOIo  para  o  professorado.  ÍÊ&  «ptiftes 
ialeírameile  diversas  e  coii  diversas  exigeaeias.  O  taleato  p64é  M  aoior 
venoer  a  feka  de  coltivaçSo;  a  inspirasio  pede  aopprír  O  Mvéé.  Máf  ifo 
professor  o  estvdo  e  a  euUivaç9o  sao  indispoMavels.  A  iftia  ttls0lil  «1^  é 
manifestar  unicameiíte,  a  sua  missio  é  mais  árdua  e  mOflO^  gtOfiOsé,  i  Ma 
missfto  é  transmitlir  preceitos  e  regras  para  a  boa  iMerpMi^  4Mto  pÍ(Ma. 
Um  excellente  artista  dramático,  pôde  ser  um  mau  mesM;  cottO  tfMMltece 
vm  etinilo  pianista  ser  um  mán  professor.  Nem  loioe  poseoem  H  eònUM  de 
ensinar,  é  um  coadid  especial. 

Ha  qaem  julgue  que  a  escola  da  arte  dramática,  é  uma  eMdMdWereMO  âiíà 
mais  que  existem  no  paia,  e  que  todo  o  estudante  ali  SMlrleulilM  ttfféÈê' 
oessariaOMute  tomar-se  um  grande  ador  1  Flagrante  abadrdot  Mè  fiei  M- 
dico  ou  cirargifio  todo  o  estudante  que  sae  approvado  da  aicAli  MdfeòMfl- 
rurgica?  Pois  illustra  e  nobilita  o  fftro  e  a  magistratora  todo  e^  eiMdinte 
que  sàe  bacharel  dos  bancos  da  Universidade  de  CoimbrAY  Foi»  tea  éhg^ 
nbeiro  distincto  todo  o  estudante  que  fez  o  curso  tfa  escdli  pOlytèAfriOârt 
De  eerto  que  nSo.  O  mesBM>  ha  de  aconlecer  com  a  eaeMa  dÉ  álte  dlTMMh 
lie».  Talvez  de  vinte  discípulos  que  freqtientam  a  atila,  ÉÒdOls  tm  (Ms  ébit^' 
aípm  alcançar  o  nome  de  actores. 

O  intuito  da  escola  da  arte  dramática,  é  Maçar  e  hablfiCiy  OS  M^lIlIjMt 
que  pretenderem  seguir  a  carreira  de  theatro.  Nio  se  comproiMfte  ÈtíHHí 
d'aiieslacMs  nem  Talmas;  comproBM)tle^  a  demomtttnf  ú  mMkàêílfpâí^t 
se  pMi  chegar  a  esse  fim.  Odisdpvdo  qoe  tiver  voca$tO  #  tálMt^  «iflÉniré^ 
mente  ha  de  aproveitar  mais,  do  que  o  individuo  a  quem  faltarem  estes  pre- 
dicados, e  com  a  illustração  adquirida  na  escola,  mdMt  réMM^éiiMid^  cor- 
recção poderti  apnBsemar  na  sceoa.  Os  que  forem  privados  de  talento  e  vo- 
cação, hão  de,  como  o  cirurgião  e  o  bacharel,  igudmente  dlstitoidos,  procu- 
rar outro  destino. 

O  methodo  seguido  na  escola  da  arte  dramática,  parece-nos  auspicioso  e 
proflcuo.  Os  resultados  que  observámos  nos  discípulos  por  algumas  lições 
a  que  temos  assistido,  flrmam-nos  n'esta  idéa.  È  um  systema  de  ensino  in- 
teiramente novo,  systema  inaugurado  pelosr.  Duarte  de  Sàe  proveniente  de 
aturado  estudo  e  curiosas  investigações.  Castilho,  Mendes  Leal,  Andrade 
Corvo  e  Magalhães  Coitinho,  foram  sempre  consultados  pelo  incansável  pro* 
fessor,  que  porfia  do  corado  em  acertar,  merecendo  de  tão  competentes 
anctoridades  plena  approvação  e  alguns  conselhos* 

O  primeiro  anno  cifra-se  na  arte  de  declamar.  O  livro  escolhido  pelo  sr. 
Duarte  deSá,  foi  u  YiagimnamMa  têrrOf  do  visconde  de  Almeida  Cfanetl. 
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t^  um  bom  livro/  e  um  livro  portaguez  de  lei.  Á  leitora  de  cada  período, 
86gue-se  a  minuciosa  analyse  d'elie.  Os  objeclos  successivos  doesta  analyse 
sio :  primeiro,  qual  o  pensamento  do  auetor ;  segundo,  qual  a  palavra  de 
vaior  predominante ;  terceiro,  qual  o  desenvolvimento  complementar  da  ora- 
ção ;  quarto,  qual  a  pontuação,  valor,  e  graduação  d'ella ;  depois  a  infle- 
xlo  de  cada  phrase,  e  a  final  a  declamação  respectiva.  É  curioso  observar, 
como  os  discípulos,  jà  procuram,  já  discorrem,  já  raciocinam ;  e  vel-os  a  fi- 
nal comprehenderem  e  interpretarem.  Obriga-os  assim  a  pensar  e  reflectir, 
e  tal  obrigação  é  por  força  proveitosa. 

O  segundo  anno  abrangerá  o  difficil  estudo  da  gesticulação,  e  só  no  ler- 
oeiro  seriio  confiados  aos  discípulos  os  papeis  de  uma  peça.  Exigirá  então, 
e  aò  então,  porque  só  então  estarão  aptos,  que  personifiquem  n*uma  indivi- 
doilidade  scenica  as  generalidades  em  que  progressivamente  se  foram  exer- 
Gítando.  Esta  ultima  parte  importa  a  verdadeira  criação  dos  typos,  a  com- 
posiçllo  dos  personagens. 

Todo  este  systema  vai  de  accordo  com  as  idéas  do  sr.  Duarte  de  Sá.  Não 
é  bier  representadores  que  elle  pretende ;  é  formar  actores  que  elie  deseja. 
Nio  é  ensinar  um  individuo  a  declamar  um  papel,  pois  isso  fácil  lhe  seria, 
só  com  a  repetição  machínal  das  inflexões  que  lhe  desse  e  dos  gestos  que 
lhe  indicasse ;  é  habilitar  e  educar,  repelimos,  um  discípulo  que  tiver  vo- 
cação, para  interpretar  e  comprehender  por  acção  da  própria  íntellígencia, 
amestrada  n'estes  exercícios,  os  variados  papeis  que  lhe  forem  distribuídos. 

ApoBtámos  em  resumo  as  mais  salientes  feições  doeste  methodo  que  nos 
parece  mais  adequado  para  satisfazer  ao  fim  que  se  propõe.  É  bom  esse 
Éiethodo?  A  nossos  olhos  é,  e  dissemos  porque.  Haverá  melhor?  Não  sa- 
bemosi  porque  nenhum  outro  se  apresentou  ainda.  Appareça  elle  e  poder- 
se-ha  comparar.  Temos  ouvido  fazer-lhe  multas  censuras,mas  observámos 
ao  mesmo  tempo  que  os  censores  exercem  a  sua  critica  no  vácuo,  porque 
ainda  nem  se  deram  ao  trabalho  de  ir  averigual-o,  condemnando  assim  o 
^ne  ignoram. 

Sm  todo  o  caso  defendemol-o  porque  é  já  alguma  coisa,  e  estamos  sem- 
pre do  lado  dos  que  lidam,  e  em  opposição  aos  que  unicamente  negam. 

U  de  Janeiro  1861 

Eenbsto  BnsTBii^ 


S    A     A    SNR*    INFANTA     D.  ANTÓNIA 
r-P.'  SCLZA    D£   PO  RTUÕ/iL. 


&  mimmk  senhora  pringeza 


D.  AntODÍa  de  Saionia  —  Gobiifgo  —  Gotha  — Bragança 

e  Boarbon 


CARTA  AO  REDACTOB 


Amigo  Sr.  Biester 


nstais-me  por  versos  [de  que 
se  acompanhe  o  retrato  da 
nossa  Princéza  aSenhora  D.  An- 
tónia. Bem  folgaria  eu  de  lan- 
çar flores  no  altar  ern  que  a 
saudade  dos  portuguezes  vai 
adoral-a  em  effigie.  Tentei,  di- 
ligenciei, insisti;  não  pude.  Ou- 
trem que  logre  essa  fortuna. 
Um  homem  para  o  desempe- 
nho terieis  vós  tanto  á  mão, 
que  até  vos  é  de  casa,  se  a  po- 
litica, apreciando-lhe  o  talento 
e  o  saber,  o  patriotismo  e  a 
actividade,  nol-o  não  tivesse 
agora  arrebatado  para  os  con- 
selhos da  coroa ;  e  assim  mes- 
mo talvez  que  a  promptidáo 
d'aquelle  raro  ingenho  vos  possa  acudir  neste  grande  aperto. 
Oxalá !  Se  assim  for,  dar-me-hei  eu  próprio  os  parabéns  da  mi- 
nha actual  impossibilidade. 
Estamos  entrados  &  estação  dos  versos ;  faço-os  quasi  todos  os 
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dias ;  são  ainda  as  delicias  da  minha  vida.  Agora  mesmo  ali  me 
eslâo  desafiando  a  cantar  não  sei  que  passarinhos  nas  olaias  ro- 
,sadas  do  meu  jardim,  invoco  ao  som  d'esla  musica  innocente  a 
suave  lembrança  d'aquelle  Anjo  de  dezasete  primaveras,  que  um 
amor  feliz  nos  levou  para  tão  longes  terras,  e...  não  sei;  não  pos- 
so; deiei^anad«imente  não  posso. 

Bem  dinto  que  o  mimoso  objecto  proposto  aos  tttttis  cantos  é 
um  thesoiro  de  todas  as  virtudes,  cercado  de  todas  as  graças, 
naturaes  e  adquiridas,  thesoiro  que  nós  perdemos,  com  que  a 
AUemanha  se  enriqueceu,  que  toda  a  Europa  e  todo  o  mundo 
invejaria )  mas  é  tão  densa  a  casta  sombra  que  o  r^obre  desde 
que  entre  nós  appareceu  na  terra  até  o  dia  de  hoje,  tem  aquella 
existência  corrido  tão  sem  estrondo  socegada  por  baixo  de  suas 
copas  verdes  e  floridas,  que  mal  se  lhe  percebe,  ou  cuida  per- 
ceber, algum  murmúrio.  Isto  é  muito  para  a  felicidade,  sobra 
para  a  sympathiá,  para  o  amor,  para  a  adoração ;  mas  não  me 
basta  a  mim  para  um  poema.  Para  celebrar  as  fragrâncias  lon- 
ginquas  da  violeta  emboscada,  é  preciso  ser  o  rouxinol. 

Iria  eu  fallar  do  cortejo  innumeravel  de  reis  e  rainhas,  de  prín- 
cipes e  princezas  que  derramaram  esplendores  no  seu  berço  doi- 
rado ?  não  são  ella ;  e  quando  nella  penso,  desapparecem-me. 

Duria  que  recebeu  da  Mãe  as  virtudes  no  sangue  e  nos  exem- 
plos ?  do  Pae  o  affecto,  o  enthusiasmo  do  belio,  a  consagração 
artística  ?  do  seu  Anjo  da  Guarda  a  innocencia  ?  do  ceo  de  Por- 
tugal a  pureza  e  a  formosura  ?  do  próprio  coração  a  affabilidade, 
a  caridade,  o  regaço  de  rosas  de  Santa  Isabel  ?  Quem  ha  que  o 
ignore  9 

A  sua  vida  intima  e  própria,  que  era  o  tudo  pitfa  o  nosso  caso, 
devolve-se,  repito,  obscura  por  entre  as  magniâcencias  a  que  pa- 
rece emprestada ;  a  maior  parte  da  sua  historia  quem  a  sabe  são 
os  pobres,  e  é  Deus  que  a  regista  para  si. 

É  uma  Índole  excellente;  eis  ahi  tudo  que  pode  apurar  nas 
minhas  investigações.  Se  tivesse  nascido  na  obscuridade  de  uma 
choupana^  se  não  conhecesse  pães,  se  guardasse  um  rebanho  fian- 
do numa  roca  para  subsistir,  sería  ainda  venertdt  como  Prin- 
ceza  por  quantos  a  conhecessem.  Tomo  a  díier  meu  caro  ami- 
go :  isto  é  muito  para  a  felicidade^  mas  para  a  poesia,  como  vós 
a  quizereis,  e  eu  ambicionava  consagrar-lh'a,  está  muito  longe 
de  bastar. 

Lisboa  17  de  março  de  1862. 

A.  F.   tã,  CASTILS^b 


A  ERMIDA  DE  WROIINO 


III 


essa  noite  hoave  nas  salas  do 
negociante  coimbrão  tamanha 
concorrência  como  nos  seas  me- 
lhores bailes  de  inverno.  O  ad- 
ministrador geral  e  o  sen  secre- 
tario, o  comniandante  militar^  o 
reitor  da  Universidade,  o  vigá- 
rio capitular,  vários  cónegos,  e 
grande  numero  decathedraticos, 
os  mesarios  todos  da  Santa  Casa, 
muitos  commerciantes  da  cidade 
baixa,  as  familias  da  nobreza  e 
finalmente  as  pessoas  de  maior 
valia  em  Coimbra  parecia  terem 
ajustado  entre  si  comparecerem 
ali  sem  convite.  Foi  necessário  mandar  accender  luzes  em  outras  salas 
alem  d'aquella  em  que  ordinariamente  se  passavam  os  serGes  domin- 
gueiros. 

O  dono  da  casa  a  quem  o  repoiso  e  a  confiança  no  talento  e  na 
amisade  de  Henrique  de  Mello  haviam  gradualmente  melhorado,  rece- 
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bía  commovido  os  comprimentos  dos  seus  compatriotas.  D.  Ânna  cui- 
dava que  esta  manifestação  consoladora  era  devida  aos  extorços  de 
Henrique,  e  ao  respeito  que  lhe  tinham  na  cidade.  D'ahi  tirava  legi- 
timo desvanecimento  da  escolha  que  Gzera,  e  de  ser  amada  por  ho- 
mem tâo  superior. 

A  tia  velha  andava  correndo  as  salas  e  dando  ordens  para  que  se 
abrissem  as  que  ainda  estavam  fechadas.  De  vez  em  quando  passava 
pela  copa  a  inspeccionar  os  preparativos  do  chá  e  dos  refrescos,  re- 
commendando  que  fossem  condignos  de  tão  numerosa  e  brilhante  com- 
panhia e  proporcionados  á  fortuna  de  Manoel  de  Oliveira  que  ella  jul- 
gava colossal.  Quando  por  acaso  ia  sentar-se  perto  de  alguém  era  para 
lhe  contar  como  seu  irmão  comprara  o  Seixadello  a  Álvaro  de  Araújo 
sem  olhar  a  conto  de  réis  mais  ou  conto  de  réis  menos. 

Henrique  sem  acreditar  na  sinceridade  d'aquella  espontânea  reunião 
saboreava  com  prazer  o  triumpho  moral  do  seu  velho  amigo  e  prote- 
ctor, e  sacriíicando  ás  suas  idéas  positivas  e  praticas  o  eiame  da  leal- 
dade e  bons  sentimentos  das  pessoas  que  atulhavam  as  salas,  medi- 
tava tirar  desta  circumstancia  fortuita  elementos  de  credito  e  de  sal- 
vação para  a  casa  de  Oliveira  e  Comp.*"  D.  Barbara  seguia  com  os 
olhos  a  futura  nora  e  o  filho,  alegra va-se  da  alegria  delles,  sorria 
quando  sorriam,  e  ficava  séria  e  grave,  se  lhes  via  o  rosto  nessa  com- 
postura. 

O  amor  maternal  dera-lhe  a  faculdade  imitativa  das  creanças.  Tio 
suave  6  rico  de  innocencia  infantil  é  o  amor  das  mães. 

Procedia  de  mui  difTerentes  causas  este  inopinado  concurso  de  pes- 
soas. O  administrador  geral  viera  pelos  motivos  que  confiara  ao  secre- 
tario. As  outras  autoridades  sabendo-o  a  tempo,  não  quizeram  que  se 
lhes  notasse  a  falta.  Os  negociantes  que  durante  o  dia  receberam  des- 
pachos telegraphicos  para  entregarem  quantias  elevadas  a  Manoel  de 
Oliveira,  espantados  de  que  o  governo  tivesse  emprestado  o  telegra- 
pho  para  serviço  de  um  particular,  acudiram  a  captar  a  benevolência 
de  homem  tão  poderoso  a  quem  talvez  teriam  de  pedir  no  dia  seguinte 
que  lhes  espaçasse  o  pagamento  por  três  ou  quatro  dias. 

Os  verdadeiros  amigos  da  casa,  e  os  de  Henrique  de  Mello  nio  só 
compareceram,  senão  que  andaram  pela  cidade  a  dizer  quanta  gente 
se  esperava  á  noite,  excitando  assim  a  curiosidade  dos  índifierentes,  e 
determinando-os  a  apresentarem- se.  Álvaro  de  Araújo  e  a  manaChris- 
tina  foram  dos  primeiros  a  chegar  e  dos  últimos  a  partir.  Ninguém  to- 
mou o  pulso  com  tanto  cuidado  á  popularidade  e  credito  do  velho  ex- 
portador de  vinhos.  O  publico  sempre  justo  nas  suas  apreciações  ficou 
entendendo  que  depois  de  Henrique  de  Mello,  o  menino  Álvaro  era  o 
mais  fiel  amigo  da  familia  Oliveira. 

O  administrador  geral  esteve  durante  muito  tempo  a  conversar  com 
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O  velho  negociante  antes  de  se  organisar  a  mesa  em  que  ambos  de- 
viam jogar  o  whisth  com  o  reitor  e  o  commandante  militarão  d'ali 
passando  a  girar  pelas  salas  para  fatiar  com  diversas  pessoas  encon- 
trou o  secretario  e  pergunlou-lbe  se  já  sabia  mais  alguma  coisa. 

—  Sei  que  vieram  de  Lisboa  pelo  telegrapho  a  favor  de  Manoel  de 
Oliveira  ordens  de  pagamento  de  importância  de  cerca  de  cem  contos. 
Dizem  que  elle  empenhara  no  banco  o  deposito  de  vinhos  e  azeite  que 
tem  em  Lisboa. 

—  Não  é  verdade.  Âs  ordens  são  do  Banco,  mas  foram  pedidas  d*aqui 
sobre  dinheiro  liquido  que  está  lá.  Eu  fui,  como  pôde  imaginar,  quem 
mandou  a  parte. 

— É  verdade.  Ninguém  o  sabe  melhor  de  que  V.  Ex.* 

—  Ora  diga-me  que  effeilo  causou  isso  na  cidade? 

—  Muito  grande  na  classe  do  commercio.  É  o  que  V.  Ex.*  vê.  Até 
o  Rodrigues  da  Praça  ahi  anda.  Pela  segunda  vez  o  vejo  de  casaca. 
A  primeira  foi  em  casa  de  V.  Ex.* 

—  Mas  diga-me :  Não  acha  que  muita  gente  veio  por  saber  que  nós 
vínhamos? 

—  Decerto,  respondeu  o  secretario  curvando  a  cabeça  administra- 
tivamente. 

—  Isto  não  é  vaidade  minha.  Ainda  esta  manhã  lhe  disse  que  não 
sou  homem,  sou  administrador  geral.  Esta  curiosidade  é  de  governante; 
Diga-me  a  sua  opinião  com  franqueza. 

—  Eu  fallo  sempre  com  lealdade  aos  meus  chefes.  Alguns  negocian- 
tes vieram  por  causas  commerciaes,  mas  o  resto  foi  obra  de  Y.  Ex.* 

—  Ora  não  tira  d'este  facto  bom  agoiro  para  as  eleições  da  cidade, 
e  de  algumas  terras  do  districto  que  dependem  das  pessoas  que  estão 
aqui? 

—  Agora  é  que  eu  vejo,  respondeu  o  secretario  com  admiração  tam- 
bém administrativa, qual  foi  a  idéa  de  V. Ex.^^Esta  é  de  mestre!  Con- 
fesso e  abaixo  a  cabeça.  A  eleição  da  cidade  pôde  suppor-se  ganha. 

—  Muito  bem.  Continue  a  ajudar-me  em  favor  de  Manoel  de  Olivei- 
ra, e  creia  que  nunca  lhe  hei  de  recommendar  acção  que  não  interesse 
o  serviço  publico. 

O  administrador  depois  d'este  desfecho  digno  de  um  marquez  de 
Pombal  provinciano,  foi  continuando  o  seu  giro  até  á  mesa  do  whisth 
por  entre  o  tiroteio  de  comprimentos  ^ue  festeja  sempre  a  passagem 
dos  homens  de  quem  muitos  outros  dependem.  O  secretario  meteu-se 
pelos  grupos  a  dizer  maravilhas  da  solidez  da  casa  de  Oliveira,  e  nes- 
tas voltas  foi  dar  com  Álvaro  de  Araújo  que  em  conversação  com  dois 
negociantes  da  calçada  estava  inspirando  com  frases  ambiguas  receios 
acerca  do  elTeito  das  quebras  de  Hamburgo  e  de  Londres  nos  haveres 
do  pae  de  D.  Anna. 
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^Ea  cá  estOQ  na  minha,  dizia  elle-Vale  mais  possuir  terras  do  que 
ter  capitães.  Olhem  o  qae  se  dizia  de  Manoel  de  Oliveira.  Hoje  de 
manhã  ninguém  sabia  se  elle  era  pobre  ou  se  era  rico.  Agora  —  e 
mais  Deus  sabe  a  verdade  —  é  o  que  estão  vendo.  Ao  menos  as  terras 
não  se  occultam.  A  quem  as  quer  observar,  basta  olhar  para  ellas.  O 
dinheiro  está  na  burra.  Ninguém  o  vé.  Vae  um  dia  a  gente  procural-o, 
e  encontra  o  sitio  onde  o  guardavam.  Nada,  nada.  Eu  cá  sou  pelos 
torrões.  Rendem  menos  mas  não  giram.  Eu  não  gosto  dos  bens  que 

giram. 

—  De  modo  que,  interrompeu  o  secretario  que  ainda  era  parente  de 

Álvaro,  não  gostas  dos  valores  circulantes.  Pois  nem  o  dinheiro  te 
agrada  ? 

—  Yalha-me  Deusl  Se  tu  não  havias  de  vir  cortar-me  a  conversa! 
Nunca  vi  homem  assim.  Vae  fazer  a  corte  á  D.  Anua  ou  ao  teu  admi- 
nistrador/geral. 

^  Tu  é  que  tens  a  culpa,  meu  Álvaro.  Quando  só  proferes  tolices^ 
não  faço  caso ;  porém  quando  dizes  maldades,  gosto  de  te  ir  á  mão. 
O  que  tu  queres  é  mexericos  contra  Manoel  de  Oliveira. 

—  Não  quero  tal,  gritou  com  voz  esganiçada  Álvaro  de  Araújo.  Eu 
sou  amigo  doesta  casa  por  sympathia  e  não  por  interesses  políticos  ou 
por  esperanças  de  outra  natureza  como  algumas  pessoas  que  eu  co- 
nheço. 

—  Não  grites,  Álvaro.  Já  sabia  que  eras  tolo,  mas  só  agora  w%wt 
venci  de  que  és  tolo  mau,  retrucou  o  secretario  voltando-lbe  as  costas. 

No  rosto  de  Álvaro  de  Araújo  assomou  o  rubor  dos  fracos.  Nenhum 
outro  dá  côr  mais  purpúrea  á  face;  nenhum  aquece  com  maior  calor  a 
cabeça,  mas  o  sangue  que  produz  tão  intensamente  esses  dois  eOeitos 
deixa  o  coração  vasio  e  como  que  paralisado.  Explica  facilmente  a 
sciencia  estes  phenomenos.  A  nós,  simples  observadores  da  natureza, 
basta-nos  notar  que  nos  homens  corajosos  o  sangue  parece  encontrar- 
se  no  coração  para  fortifical-o,  e  que  nos  outros  foge  espavorido  para 
as  extremidades  como  se  procurasse  abandonar  o  corpo  do  homem 
covarde. 

—  Já  viram  um  animal  assim,  exclamou  Álvaro,  voltando-se  para 
os  que  estavam  á  roda  aguardando  com  um  sorriso  a  esperteza  com 
que  o  menino  se  tiraria  d'aquella  apertada  vergonha.  Elle  é  meu  pri- 
mo» mas  é  muito  bruto! 

—  Também  Y.  S.*  vae-lhe  (aliar  no  namoro  com  a  D.  Anna  e  nos 
interesses  politicos,  respondeu  um  dos  circunstantes.  É  muito  máu  ata- 
car com  balda  certa. 

—  Eu  cá  sou  assim.  Não  hei  de  vir  do  outro  mundo  dizer  as  verda- 
des. Ê  pão,  pão,  queijo,  queijo.  Se  elles  protejem  Manoel  de  Oliveira 
é  porque  teem  rasões  politicas  para  isso.  A  mim  não  me  enganani. 
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—  Mas  que  mal  lhe  fez  este  pobre  velho  ?  Cuidei  que  eram  amigos, 
disse  um  negociante. 

—  E  somos.  Isto  é  conversar  entre  patrícios.  Olhem  que  a  primeira 
pessoa  que  veio  aqui  hontem  á  noite  fui  eu,  mas  a  amisadOv  não  im- 
pede que  eu  diga  o  que  sinto.  Sou  amigo  do  Oliveira,  meu  pai  deveur 
lhe  favores,  porém  a  verdade  primeiro  que  tudo.  Amigos,  amigos,  qch 
gocios  á  parte. 

Nisto  chegou  D.  Christina  e  pediu  ao  irmão  que  lhe  desse  o  braço 
para  ir  comprimei^ar  algumas  senhoras  que  estavam  na  sala  próxi- 
ma. A  esbelta  irmã  de  Álvaro  de  Araújo  vira  delongo  a  afogueada  agi- 
tação do  mano,  e  acudira  ali  para  evitar  qualquer  imprudência.  Ape- 
nas se  affastaram  do  grupo,  Chrislina  disse  quasi  ao  ouvido  do  irmão: 

-—  Pareoe-me  que  te  excedeste,  e  assim  estragas  tudo  para  ti  e  para 
mim. 

—  Para  mim?  se  é  verdade  o  que  se  diz,  eu  não  a  quero.  Casar 
pela  orelha  com  a  filha  do  taberneiro  e  azeiteiro  mór  da  Beiral  Que^ 
honra  para  a  nossa  familia. 

—  Deixa  dizer  1  Esta  gente  não  vinha  aqui  toda,  se  o  Oliveira  esti- 
vesse arruinado.  Peço-te  que  não  digas  mal  d'elle.  Faze  isso  por  meu 
respeito. 

—  Pois  realmente  tu  ainda  sonhas  com  Henrique  de  Mello?  Não  vés? 
Olha  para  elle  acolá  assentado  entre  D.  Anna  e  D.  Barbara!  É  como 
se  estivesse  no  paraizo  I  Tira  d'ali  a  idéa. 

—  Já  vi  apagar  maiores  incêndios.  Não  me  contraries  sem  utilidade 
para  ti. 

Em  quanto  Álvaro  e  a  irmã  trocavam  mui  de  mansinho  estas  frases, 
os  dois  mesarios  da  santa  casa  membros  da  commissão  dos  Asylos  dis- 
corriam acerca  da  theoria  da  amisade,  explicada  por  Álvaro  de  Araújo, 
e  apreciavam  com  malicia  burgueza  os  bons  sentimentos  do  incorrigi- 
vel  franchinote  conimbricense. 

—  E  que  tal  está  a  amisade?  dizia  o  mais  idoso  ao  companheiro. 
Olha  que  se  o  Oliveira  tivesse  uma  dúzia  de  amigos  como  este,  estava 
arranjado  I 

—  Os  fidalgos  são  todos  assim^  replicou  o  mais  moço.  Se  elles  até 
mordem  uns  nos  outros  quanto  mais  nos  negociantes  que  os  assom- 
bram com  a  riqueza.  Por  isso  eu  gosto  de  viver  com  a  gente  da  mi- 
nha classe.  Não  quero  amigos  tão  poderosos  1 

—  E  fazes  bem.  Estes  são  dos  taes  que  se  chamam  amigos  de  Pe- 
niche. 

XIII 

No  mesmo  dia  em  que  Manoel  de  Oliveira  recebera  em  Coimbra  a 
funesta  noticia  da  suspensão  de  pagamentos  de  Smitb  e  Pavis,  esta- 
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vam  em  Dambargo  no  quarlo  principal  do  Dotei  da  Europa  dois  ho- 
mens sentados  a  uma  larga  mesa  examinando  papeis  e  colhendo  de 
cada  um  d  elles  notas  que  diziam  respeito  aos  interesses  do  velho  pae 
de  D.  Anna. 

•  Mostrava  o  mais  idoso  ter  já  dobrado  o  temeroso  cabo  dos  sessenta 
annos.  Attestavam-o  as  cãs  que  lhe  cercavam  a  espaçosa  calva,  e  as 
rugas  jgue  lhe  franziam  o  rosto,  mas  umas  e  outras  adornavam  a  ex- 
pressiva phisionomía  do  velho  em  vez  de  a  desfigurarem  como  acon- 
tece na  velhice  prematura  dos  homens  de  vida  desordenada. 

Trajava  de  preto  com  accio  e  gosto  appropriado  á  idade,  porém  era 
fácil  observar  que  estas  qualidades  provinham  dos  hábitos  contrahidos 
na  mocidade  e  da  necessidade  de  apparecer  em  publico  todos  os  dias, 
e  não  de  afTectação,  reprehensivel  no  homem  sério,  e  ridicolíssima 
nos  que  se  aproximam  ao  occaso  da  existência. 

Chamavam-lhe  geralmente  doklor  Bied^r  que  em  portugnez  signifi- 
caria doutor  probo^  porém  o  seu  verdadeiro  nome  era  Herman  Krath. 
Â  alcunha  fôra  adquirida  á  custa  de  trinta  annos  de  honradez  e  leal- 
dade, decorridos  no  excrcicio  da  profissão  de  advogado  na  cidade  de 
Hamburgo. 

O  outro  sugeito  indicava  ter  quarenta  annos.  Era  alto,  magro,  de 
phisionomia  bondosa^  e  extremamente  pallido.  Pareceria  á  maior  parte 
das  pessoas  victima  de  teimosos  revezes  e  atribulado  de  repetidos  des- 
gostos. Um  medico  não  careceria  de  longo  inquérito  para  descobrir 
as  lesOes  internas  que  lhe  iam  minando  a  existência.  Era  um  homem 
condemnado  pela  sciencia,  e  por  assim  dizer  já  morto,  porém  cnja 
apparencia  robusta  e  ágil  manifestava  grande  vigor,  e  não  enfermi- 
dade. 

Sobre  a  mesa  diante  do  advogado  estava  um  masso  de  papeis  qoe 
elle  ia  gradualmente  apresentando  ao  que  figurava  ali  de  seu  cliente. 
Este  passava-os  pelos  olhos,  escrevia  a  lápis  notas  em  ama  folha  á 
parte,  e  restituindo  os  documentos  já  examinados,  recebia  outros.  O 
silencio  d'esta  scena  era  unicamente  interrompido  pelo  cicio  das  folhas 
de  papel,  e  pela  bronchite  chronica  do  respeitável  doutor  hamburgnez. 

Estava  para  bater  uma  hora  depois  do  meio  dia.  O  sol  doirando  as 
aguas  do  Binnen-Alsler,  que  dão  caracter  amphibio  ao  lindo  eelegante 
paralellogramo  do^  Ahterdamm,  reflectia  nas  vidraças  de  dois  lados 
da  praça,  e  augmentava  o  esplendor  d'este  bairro  da  antiga  cidade  de 
Carlos  Magno,  que  o  braço  poderoso  do  commercio  hamburgoez  fizera 
resurgir  mais  bello  e  senhoril  do  pavoroso  incêndio  de  1812. 

O  velho  ouvindo  dar  uma  hora,  levantou-se,  e  disse  para  o  sen  in- 
terlocutor: 

—  Não  posso  demora r-me.  São  horas  da  Bolsa. 

—  Pois  também  lá  tem  negócios,  senhor  doutor? 
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—  Certamente.  Na  Bolsa  é  qoe  eu  vou  coQfereDciar  todos  os  dias 
com  os  meãs  clientes.  Na  arcada  interior  cada  negociante  tem  o  seu 
logar  certo  onde  está  a  horas  determinadas,  e  lá  se  tratam  os  princi- 
paes  negócios  de  Hamburgo.  Tenho  clientes  a  cojo  escriptorio  e  casa 
particular  nunca  fui. 

—  £  uma  singularidade  de  Hamburgo. 

—  Diga  antes  que  é  uma  economia  de  tempo,  e  muito  natural  em 
terra  tão  dada  ao  trafego  commercial.  Eu  sinto  ter  de  ausentar-me. 

—  Não  tem  duvida,  respondeu  o  mais  moço,  levantando-se  também 
e  iodo  até  á  janella  onde  por  civilidade  e  com  attitude  de  despedida  o 
doutor  foi  ter  com  elle,  não  tem  duvida.  Eu  cá  irei  examinando  os 
papeis  restantes,  e  se  o  senhor  doutor  xiuizer  vir  á  noite  tomar  chá 
comigo,  resolveremos  de  commum  accordo  toda^  as  difficuldades.  Vejo 
em  alguns  d'esses  papeis  que  as  minhas  ordens  de  Londres  foram  exe- 
cutadas. 

—  Com  a  maior  pontualidade.  As  letras  saccadas  pela  casa  de  Oli- 
veira e  C/  de  Coimbra,  e  não  acceitas  ou  não  pagas  por  Bergensteín 
foram  logo  acceitas  ou  pagas  por  meu  irmãona  qualidade  de  manda- 
tário de  Manoel  de  Oliveira. 

—  Muito  bem.  E  para  Coimbra  não  mandaram  dizer  coisa  alguma? 
Creio  que  Manoel  de  Oliveira  está  para  Lisboa,  e  os  caixeiros  fica- 
riam sabendo  o  que  elle  não  gosta  que  elles  saibam. 

—  Meu  irmão,  como  correspondente  da  casa,  escreve  para  lá  regu- 
larmente acerca  do  andamento  da  liquidação,  mas  não  trata  das  letras. 
Em  Coimbra,  supponho  que  esperam  o  retomo  sem  temor.  O  primeiro 
caixeiro  não  escreve  palavra  a  tal  respeito.  Muito  rico  deve  ser  Ma- 
noel de  Oliveira. 

Oh!  É  riquissimo.  Em  quanto  as  letras  se  pagam  aqui  com  o  di- 
nheiro que  elle  tinha  no  banco  de  Londres,  cuida  lá  o  guarda  livros 
que  se  hão  de  pagar  com  as  sommas  que  estão  na  caixa. 

—  É  verdade.  É  uma  grande  casa  I  E  agora  dé-me  licença  que  são 
horas.  Âté  á  noite. 

—  Até  á  noite,  meu  caro  doutor. 

O  doktor  Bieder  partiu  apressadamente  para  a  Bolsa,  e  o  seu  cliente 
ficou  ainda  algum  tempo  á  janella  saboreando  a  pureza  doar,  e admi- 
rando o  esplendor  do  sol  que  não  cuidava  fosse  tão  formoso  nas  ter^ 
ras  do  norte.  As  galas  de  primavera  que  começava  a  ostentar  a  na- 
tureza, embora  mesquinhas  em  comparação  de  outras  que  elle  obser- 
vara em  mui  alTastadas  latitudes,  produziam  no  seu  espirito  a  sensa- 
ção melancólica  que  sempre  causam  em  quem  sabe  que  lhe  restam 
poucos  annos  de  vida. 

Ha  n'esses  mais  apego  ás  coisas  da  terra.  Olham  com  antecipada 
Saudade  para  tudo  quanto  os  cerca,  e  sentem  que  esteja  próximo  o 
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dra  de  renmeiarem  tio  formoso  património.  A  idéa  da  norte  está  sem- 
pre com  elles.  Na  tristeza  qae  lhes  íaspiram  os  sorrisos  da  natoreza 
começa  a  agonia  lenta  a  que  os  condemnon  a  caprichosa  moléstia. 

O  resto  d'aqoelle  dia  serviu  para  coinpletar  o  exame  dos  papeis.  Á 
noite  quando  chegou  o  doutor  Hermau,  estavam  todos  lidos,  e  con- 
cluída a  serie  de  apontamentos  começada  antes  das  horas  da  Bolsa. 

—  Senhor  doutor  Krath,  examinei  todos  esses  papeis  e  as  notas  que 
escrerev  em  cada  um  d'elles.  Â  liquidação  será  insignificante.  Não 
vale  a  pena  gastar  tempo  com  ella.  As  letras  estão  pagas.  Era  o  prin- 
cipal. O  itrais  fica  a  seu  cargo,  se  mais  ha  que  fazer  n'este  negodo. 

— Eu  creio  que  pouco  haverá,  respondeu  o  doutor.  Bergenstein  fá* 
gro.  Não  apparecem  os  prinoipaes  livros  da  casa.  O  activo  existente 
e  palpável  é  quasi  nullo.  O  melhor  é  deixar  correr  a  fallencia,  e  re- 
ceber o  que  receberem  os  outros  credores. 

—Esse  é  o  meu  parecer,  e  por  isso  conto  partir  amanhã  para  Por- 
tugal. 

—Vai  por  Inglaterra? 

—Não.  Bem  me  basta  o  tempo  que  lá  andei  por  aquelles  nevoeiros 
de  humidade  e  de  pó  de  carvão. 

— Mas  a  casa  de  Oliveira  também  perdeu  graode  quantia  em  Lon- 
dres com  a  quebra  de  Smith  e  Davis,  segundo  ouvi  dizer  a  meu  irmão. 

—  Perdeu  muito^  sem  duvida.  Uns  duzentos  contot,  porém  não  ha- 
via letras  como  aqui.  Eu  vou  para  Portugal  por  terra.  Não  posso  com 
o  enjoo.  Por  isso  fujo  sempre  de  embarcar,  e  mais  confesso-lhe  que 
já  me  tarda  voltar  á  pátria. 

—  Também  ha  tantos  annos  que  está  ausente ! 

—  É  verdade,  meu  doutor,  replicou  o  cliente  com  um  entranhado 
suspiro.  Ha  vinte  annos!  É  tempo  de  ir  respirar  o  ar  natal  Nós  so- 
mos como  as  galinhas  que  ao  chegar  da  noite  vão  entrando  para  casa 
e  tomando  logar  na  capoeira.  No  declivio  da  vida  também  carecemos 
de  voltar  ao  ninho  paterno,  e  de  nos  abrigar  á  sombra  das  arvores  que 
nos  viram  nascer,  e  que  hão  de  orvalhar  amorosamente  o  nosso  tu- 
mulo. 

—  Passou  o  resto  do  serão  em  diflerentes  conversações  acerca  dos 
melhoramentos  de  Hamburgo,  do  grande  numero  de  estabelecimentos 
de  caridade  que  ali  se  encontram,  e  da  riqaeza  e  importância  com- 
mercial  com  que  a  cidade  adquiriu  a  denominação  de  Pariz  da  Alio- 
manha.  Até  da  Aalmppe  fallaram,  espécie  de  sopa  de  enguia  em  que 
entram  frutas  e  todo  quanto  ha  na  creação,  deixando  muitas  vezes  de 
figurarem  n'ella  as  enguias  por  não  as  haver  no  mercado  do  peixe  1 
E  todavia  o  nome  d'esta  honorosa  comida  tão  estimada  em  Hamburgo 
quer  drzer  em  vulgar  sopa  ie  enguia  f 

'—  Não  iei  Bt  aqui  no  hotd  lb'a  deram  boa,  dizia  o  doutor  tendo 
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que  o  sea  cliente  desdenhava  da  Aakuppe,  mas  se  a  comesse  em  mi* 
nha  casa  havia  de  gostar. 

—  Talvez»  mea  caro  doutor,  mas  olhe  que  a  iguaria  que  me  servi* 
ram  aqui  com  essa  designação,  tinha  o  gosto  mais  indiabrado  que  o 
meu  paladar  tem  experimentado  desde  que  se  incumbiu  de  saborear  os 
guisados  que  eu  como. 

—  Com  tudo  não  ha  hamburguez  que  não  goste  da  tal  sopa,  e  os 
estrangeiros  com  o  tempo  acostumam-se,  e  gostam  d'ella  como  nós  todos. 

^Bem  sei.  Bem  sei.  Âlé  se  publica  diariamente  nos  jornaes  o  nome 
da  casa  de  pasto  que  offerece  n'esse  dia  a  Aalsuppe  aos  seus  fregue- . 
zes.  Eu  não  duvido  de  que  os  estrangeiros  se  acostumem  ao  tal  gui- 
sado. Também  eu  me  habituei  a  comer  mangas  em  Angola  e  no  Bra* 
sil,  e  mais  no  principio  parecia-me  ao  sentir  aquelle  sabor  de  resina, 
que  estava  mordendo  em  uma  casca  de  pinheiro  I 

—  Pois  antes  de  partir,  replicou  o  doutor,  desça  a  um  dos  nossos 
restaurants,  que  apesar  de  serem  nos  subterrâneos  das  casas  são  tão 
bons  como  os  que  resplandecem  em  sallas  doiradas,  e  verá  que  lhe 
ha  de  acontecer  como  lhe  succedeu  com  as  mangas. 

O  cliente  do  doutor  Kralh  não  poude  seguir  o  conselho  que  com 
patriótica  insistência  lhe  dera  o  advogado,  porque  no  dia  seguinte  par- 
tiu para  o  Hanover  donde  sem  demorar-se  passou  a  Colónia.  Âhi  de- 
pois de  ver  a  cathedral,  de  entrar  na  casa  onde  nasceu  Rubens,  e  on- 
de foi  morrer  a  infeliz  Maria  de  Medicis,  e  de  examinar  as  demais, 
curiosidades  da  pátria  de  Agrippina  e  de  S.  Bruno,  e  não  se  esque- 
cendo de  averiguar  qual  era  o  verdadeiro  Farina  e  quaes  os  falsos 
que  em  vez  de  agua  de  colónia  exportam  agua  do  Rheno^  embarcou 
no  vapor  que  lodos  os  dias  leva  rio  acima  até  Hoguncia  numerosos 
esquadrões  de  parisienses  enfastiados,  e  de  esguias  e  desengonçadas 
inglesas. 

Não  o  acompanhemos  n'esta  encantadora  viagem.  Deixemos  ir  o  ron- 
ceiro rival  dos  vapores  do  Tejo,  cortando  vagarosamente  as  aguas  até 
Bonn,  onde  ninguém  se  esquece  de  perguntar,  se  a  casa  de  Belhoven, 
na  rua  que  chamam  do  Rheno  ainda  conserva  o  numero  93i.  Em 
quanto  os  passageiros  escutam  ao  avistar  Nonnenwerlh  a  narração  dos 
amores  do  famoso  Roldão  sobrinho  do  imperador  Carlos  Magno^  con- 
tada por  um  velho  vencedor  de  Leipsig  cm  francez  germanisado,  eem 
quanto  ouvem  as  lendas  de  Bornhofen  e  de  Conrado  de  Boppard,  e  a 
historia  de  Genoveva  de  Brabanle,  de  seu  marido  Sigefredo,  e  do  des- 
leal amigo  Golo  de  Drachenfels,  digamos  quem  era  o  cliente  dodoktor 
Bieder,  e  porque  motivo  os  negócios  de  Manoel  de  Oliveira  o  haviam 
trazido  a  Hamburgo  muito  de  caso  pensado  segundo  parecia. 

Não  faltará  occasiao  em  que  o  leitor  aproveitando  a  facilidade  das 
communicações  que  diariamente  se  accrescenta  e  desenvolve,  empre- 
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henda  esta  formosa  digressão,  e  veja  com  os  seus  próprios  olhos  o  que 
mai  imperfeitamente  lhe  poderia  eu  descrever  aqui.  Talvez  ainda  re- 
sumindo em  poucos  livros  as  notas  de  onze  annos  de  viagens  quasí 
continuas  eu  próprio  me  aventure  a  ser  chronista  especial  das  român- 
ticas tradições  do  Rheno^  sem  carecer  de  quebrar  o  Go  d*esta  verídica 
historia,  como  agora  teria  de  acontecer. 


(Continua.) 

A.  Â.  TcxKiRÁ  DE  Vasconcbli^. 


CECÍLIA 

ACTO  SEGTOíDO 

Sala  no  palácio  da  condessa  do  Prado 

SCENA  I 

CiauÀ  B  Leonob 

CecQia  Mntada  janto  á  banem  tendo  um  Ihrro  aberto  diante  de  ú. 


O  que  te  digo,  minha  Leonor;  não  sei 
porquê,  mas  nunca  o  mundo  me  pare- 
'ceu  tão  lindo,  nem  me  senti  com  tanto 
amor  pela  vida  como  hoje.  Vejo  tão  ale- 
gre tudo  I  mesmo  o  que  d'antes  menos 
me  prendia  a  attenção  agora  me  agra- 
da e  surprehende.  Olha,  bontem  quan- 
passeávamos  no  jardim  e  tu  te  queixa- 
vas do  meu  silencio,  mal  podes  suppór, 
é  que  não  imaginas  mesmo,  em  que  eu 
ia  scismando  e  como  a  alegria  me  inun- 
dava o  coração.  Parecia-me  tão  bella  a 
noite  t . . .  e  entretanto  cu  tenho  visto 
já  muitas  noites  assim ;  mas  nunca  a 
lua  me  pareceu  tão  linda,  nem  suppuz 
que  me  fizesse  pensar  e  sentir  como  eti 
pensava  e  sentia  então.  E  com  a  musi- 
ca, olha,  com  a  musica  tem-me  acontecido  também  o  mesmo. 
Eu  já  nas  Selesias  tocava,  mas  não  como  toco  boje,  que  me  sen- 
to ao  pianno  e  sem  saber  porque,  sinto  que  os  dedos  a  cor- 
rer o  teclado  me  dizem  coisas  como  se  fossem  falladas... 
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É  como  estes  versos  que  estou  lendo ; . .  pois  eu  já  os  tinha 
lido  mas  não  como  hoje  que  os  leio  e  percebo  e  me  fazem  sen- 
tir e  scismar  como  se  eu  mesmo  os  fizesse  t  E  não  sabes  Leonor, 
não  me  podes  dizer  porque  seja  isto  assim?.. 

Leonor  —  É  que  a  menina  está  já  com  os  seus  16  annos  e  n*es- 
sa  edade  nunca  o  mundo  pareceu  feio  a  ninguém. 

Cecília  — Ora  com  os  meus  16  annos....  e  quantas  meninas  co- 
nheço eu  d'essa  edade  que  são  o  inverso  do  que  eu  hoje  sou. 
Olha,  tu  não  vés,  tu  mesma  me  tens  dito  já  que  não  é  próprio 
dos  meus  annos  este  pensar  e  scismar  em  coisas  que  nem  eu 
sei,  que  te  não  disse  nunca^  e  que  se  dissesse  te  haviam  de  sur- 
prehender  e  admirar  de  certo... 

Leonor  —  Pois  em  que  pensa  e  scisma  a  menina  ? 

Cecília  — Ora... 

Leonor  —  Não  é  assim  que  eu  o  hei  de  saber... 

Cecília  — Ora.,  penso,  scismo  e  sinto...  vês,  Leonor,  sinto... 

Leonor  — Mas  que  sente  a  menina?. . 

Cecília  —  Ai,  que  nem  tu  sabes  o  que  é  sentir  t 

Leonor  —  Então  1  se  eu  não  aprendi  essas  falias  que  a  menina 
aprendeu  nos  livros...  Eu  não  sei  nada,  sei  só  que  a  estimo  mui- 
to, que  lhe  quero  tanto  como  se  fosse  sua  mãe,  e  quem  me  di^ 
mesmo  que  lhe  não  quero  mais ! . .  porque  mãe  sou  eu  do  filho 
que  pela  menina  deixei,  e  de  quem  me  não  lembro  quando  es- 
tou ao  seu  lado... 

Cbciua  —  Tu  és  uma  boa  e  mui  fiel  ala,  minha  Leonor :  quan- 
do eu  casar  has  de  ir  comigo,  se  eu  houver  de  sair  da  compa- 
nhia de  minha  mãe. 

Leonor  — Vou,  pois  não  havia  de  ir!  Mas  a  menina  casar,  ora  I 
quando  será  isso...  Sua  mãe,  a  sr."  condessa  não  falía  em  tal, 
e  seu  tio  o  sr.  D.  Christovão,  esse...  lá  esse  as  suas  idéas  eram 
todas  que  a  menina  casasse  com  seu  primo  o  sr.  D  Álvaro . . . 
mas  vejo  tão  fria  essa  indinação... 

Cecilia  —  Pelo  primo  Álvaro,  Leonor !  És  muito  esperta  se  não 
percebeste  ainda  que  não  gosto  nada  d'elle.  Olha  Leonor,  se  eu 
casar,  não  ha  senão  um  homem,  com  quem  eu  possa  casar^  se 
casar,  advinha  com  quem  é,  diz-me,  Leonor,  com  quem  te  pa- 
rece que  é  ? 
'  Leonor — Eu  seif... 

Cecília  —  Pois  não  te  lembras  de  ninguém. 

Leonor  — Não,  menina. 

Cecília— Oh!  Pois  ha  só  um  homem  n'este  mundo I 

Leonor  — Para  casar  com  a  menina  ha  só  um  que  conheço,  -é 
aquelle  que  a  sua  família  lhe  destina  I 
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Cbcilià  —  Ainda  outra  vez  meu  primo  Álvaro...  Nto  quero  que 
me  falles  mais  n^elle. 

Leonor — Não  fallarei,  basta^  estarei  callada ;  mas  sempre  dese- 
java saber  quem  era  o  escoltiido.^ 

Gegiua— Desejas  saber  isso? 

Leonob  — Se  desejo... 

Cecília  — Pob  bem  esse  escolhido  é... 

Leonor  — É.,. 

Gegiua  —  O  visconde  de  SouzeL 

Leonor  —  (aiterradá)  Oh  1  menina  I...  diga-me  que  nio  está  brin- 
cando com  a  sua  aia  faltando  á  verdade  para  lhe  metter  medo. 

Cecília  —  Pois  o  visconde  pôde  infundir-te  terror  I  teres  me- 
do do  visconde  I  {Rindo)  medo,  oh  I  meu  Deui  I  muito  medrosa 
é  a  minha  aia  I 

Leonor  —  Sr.*  D.  Cecilia  a  menina  ha  de  prometter^fie,  que 
nunca  mais  me  toma  a  fallar  no  sr.  visconde. 

Cecília  —  Eu  1  pois  eu  promettia  tal  c<Hsa  I  {Rindo)  Olha,  Leonor, 
vaes  perder  os  sentidos  deatterrada^  já  lhe  escrevi;  eu^  escrevi  já 
ao  visconde... 

Leonor— -Menina  i 

Cecília— Escrevi,  sim^  e  vés,  nfto  tenho  medo...  rio,  e  conhe- 
ço mais  o  visconde  que  tu  própria  o  conheces* 

Leonor  —  Jesus,  menina,  que  desgraça  i 

SCENA  II 
Os  mesmos  e  D.  GhristovXo  de  Souza. 

D.  ChristoyIo  —  (Entrando  pela  porta  do  fundo  qne  deita  oobrt  o 
jardim,  e  dirigindo-se  a  Cecilia)  Sempre  a  mesma  occupação  de 
espirito,  não  falias,  não  locas  já,  pozeste  de  lado  os  teus  traba- 
lhos de  bastidor,  esqueceste  as  flores  do  teu  jardim,  e  és  toda 
leitura...  Só  os  livros  te  prendem  a  attenção.  Náo  te  queria  tão 
douctora,  minha  Cecilia,  nas  Selesias  não  te  ensinavam  só  a  ler 
de  certo.  Ora  vamos  {seniando-se  defronte  de  Cecilia  e  tomando  nas 
suas  as  mãos  d*ella)  conla-me  o  fio  d'essa  historia  que  ha  de  ser 
bem  linda  de  certo  para  te  prender  em  casa...  assim,  com  uma 
tarde  doestas... 

Cecília  —  (cowt  meiguice  mostrando  o  livro)  Veja...  são  versos; 
são  uns  lindíssimos  versos  de  que  meu  tio  gostaria  muito  se 
os  lesse. 

D.  Christovão  —  Já  não  sou  para  ler  poesia,  nem  para  ler  coi- 
sa alguma...  Os  olhos  do  corpo...  esses  «eem  a  vista  cançâdayela 
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edade,  eòs  da  alma,  querida  filha,  só  os  nfto  sinto  cegos  quando 
te  vejo. 

CeqiuA  —  Se  eu  sou,  se  meu  tio  diz  que  sou,  a  luz  de  seus 
olhos,  como  não  ha  de  ser  isso  assim  ? 

D.  Christovão  —  És.  filha,  e  por  isso  mesmo  te  não  queria  táo 
distrahida  pela  leitura,  farias  melhor  companhia  ateu  tio  senão 
fossem  os  teus  livros.  Estive  toda  a  tarde  só ;  esperei-te  debalde 
no  terrasso  do  jardim,  pensei  que  sempre  fosses  com  a  tua  aia 
vér  as  camélias,  que  estão  tão  lindas,  e  não  foste ;  pois  saiba  que 
me  não  esqueci  de  quem  tão  mal  me  paga  os  meus  cuidados  e 
lembranças.  Veja  que  lindo  ramo  lhe  trago...  faz  honra  á  pri- 
mavera. 

Cecília  —  ((ornando  o  ramo  das  mãos  do  tio.)  Como  é  bonito! 
Que  lindo  ramo  I  e  esta  camélia  branca,  que  belleza  1 

D.   Christovão  —  É  da  roseira  que  o  visconde  te  deu. 

Cecília  —  E  dizia  o  meu  tio  que  talvez  esta  não  desse  flori  ain- 
da bem  que  assim  não  foi. 

D.  Christovão  —  Porque  querias  mais  a  esta  roseira  que  ás  ou- 
tras. 

Cecília— Não,  mas  era  uma  serasaboria que  ella  seccasse,  ten- 
do-ma  dado  o  visconde  e  dizendo-me  que  era  bonita;  e  é,  que  se 
não  fosse,  também  elle  m'a  não  dava  de  cerlo... 

D.  CHniSTOvÃo  —  Creança  I  Dize-me :  tua  mãe  ainda  não  veio  I 

Cecília  — Não  deve  tardar  muito. 

D.  Christovão  —  Sabes  quem  aqui  esteve  hoje  comigo,  —  leu 
primo  Álvaro ! 

Cecília  — Não  sabia. 

D.  Christovão— Que  tom  com  que  dizes  isso:  fingida!  I  quer- 
me  fazer  crer  que  não  sabia. . .  pois  a  tua  aia  não  Vo  disse? 

Leonor  —  A  menina  não  m'o  perguntou  e  não  me  lembrei  de 
dízer-lho. 

D.  Christovão  —  É  o  mesmo,  deixaste-me  ganhar  as  alviçaras 
pela  boa  nova. 

Cecília  —  Não  é  boa,  nem  má  a  tal  nova. 

D.  Christovão  —  Cecília,  teu  primo  é  muito  bom  rapaz. 

Cecília  —  Eu  não  digo  que  o  não  seja,  meu  tio. 

D.  Christovão  —  É  um  rapaz  que  não  parece  daepocha;  con- 
certado, com  uma  educação  e  caracter  que  o  fariam  valer  mui- 
to quando  não  valesse  o  que  vale  pelo  nome  que  herda  e  pela 
familia  que  representa.  Era  o  melhor  dos  maridos  que  eu  po- 
deria dar  a  minha  sobrinha. 

Cecília  — Eu  não  me  quero  casar,  meu  tio. 

D.  Christovão  — Leonor,  que  te  parece  a  tua  menina?  Criaste- 
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me  uma  freira.  Vés,  troca  o  mundo  pela  soledade  do  claustro,  a 

minha  Cecília. 

.    CsaLiÀ  —  Troco  tudo  pela  companhia  dè  minha  mãe  e  de  meu 

tio. 

D.  Christovao  —  Has  não  os  has  de  ter  sempre,  Cecilia. 

Cecília— Hei  de  (el-os  sempre,  que  assim  o  peço  a  Deus.  De- 
pois, se  os  perdesse,  diz-me  o  coração  que  não  ficaria  orphã  no 
mundo  porque  morreria  também. 

D.  CHaiSTÒvÂo  —  Illusão  de  quem  pensa  pouco,  e  de  quem  não 
conhece  o  coração.  A  saudade  não  mata,  filha ;  os  olhos  que 
choram  sobre  um  tumulo  elevam>se  depois  para  o  céo,  e  encon- 
tram n'elle  a  esperança  que  nos  resgata  da  dôn 

Ceaux  —  Não  é  isso  o  que  o  coração  me  diz. 

D.  Christovao  7- Mas  é  o  que  o  futuro  te  ha  de  dizer. 

Cecília  —  Pois  seja^  o  futuro  é  de  Deus  e  eu  só  me  quero  com 
o  presente.  Deixemos  coisas  tristes.  Leonor,  abre-me  o  piano: 
quero  que  meu  tio  ouça  uma  muito  bonita  walsa  que  aprendi, 
foi  a  favorita  dos  bailes  este  inverno.   * 

D.  CnaiSTOVAO  ~  Foi  ?  E  quem  te  disse  tudo  isso. 

Cecília  —  O  visconde  foi  quem  m'o  disse.  Elle  gosta  tanto  de 
bailes;  diz-me  sempre  que  é  tão  bonita  coisa  um  baile. 

D.  CanisTovAO  —  Ora,  os  bailçs,  sempre  os  bailes.  Se  fosses  ao 
primeiro,  deixavas  logo  de  querer  ir  ao  segundo. 

Cecília  —  Só  se  fosse  para  ir  ao  terceiro,  quarto  e  quinto. 

D.  Christovãq—  Louca  1  appetite  de  quem  tem  16  annos;  pois 
has  de  ir  c  roais  cedo  do  que  pensas... 

Cecília  —  Mas  não  me  esteja  a  illudirr  diga-me,  vou,  é  verdade 
que  vou... 

D.  CHRisTovÃo—Vaes,  sim.  Mariposa,  seduz-te  a  luz  que  te  ha 
de  queimar... 

Cecília  —  Leonor,  vés,  vou  a  ura  baile,  Leonor. 

Leonor  —  E  a  menina  sabe  já  se  sua  mãe  a  deixa  ir? 

Cecilu  — O  tio  que  diz  que  vou... 

D.  ChristovXo  —  Tens  rasão,  has  de  ir,  e  tua  mãe  vae  comtigo 
também. 

SCENAIII 
Os  mesmos  e  a  condessa  do  Prado 


Condessa  —  Adeus,  Cecilia,  como  passou  a  minha  filha ?(to9afi- 

do-a).  Está  o  tio  revendo-se  na  belleza  da  sobrinha. 

D.  Christovíò  — Condessa,  é  o  sold'este  inverno. 

43 
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CorfDEssa  — Que  tem  ella  feito  por  cft?  Hão  de  ter  rido  e  con- 
versado muito... 

D.  Christovão  —  Hoje,  só  uma  idéa  Ibe  namora  a  phantasia; 
prometti-lhe  que  tiavia  de  ir  a  um  baile,  está  doida  de  contente 
a  pobre  creança. 

Condessa  — É  justo  que  vá/uma  menina  como  Cecilia  está  .em 
idade  de  apparecer  no  mundo. 

D.  CHRiáTovÃo  —  Eu  já  Ibe  ofFereço  um  par...  seu  primo  Ál- 
varo.., 

Cecília  — (Com  seriedade)  Posso  não  dançar  também. 

Condessa  — Eslá  táo  triste  o  Álvaro  I  Ainda  ha  pouco  notei  o 
contraste  com  o  visconde  de  Souzel.  O  visconde  alegre  sempre, 
com  aquelle  brilho  de  imaginação,  com  aquella  vivacidade  de  es- 
pírito que  todos  lhe  conhecemos;  e  o  Álvaro  sempre  pensativo^ 
sempre  distrahido,  absorvido  sempre  não  sei  por  que  idéa  que 
na  realidade  o  compromette  no  conceito  de  quem  só  o  apreciar  pelo 
seu  silencio. 

D.  Christovão  —  Antes  isso;  antes  essa  indole  reflexiva  de  es« 
pirito,  do  que  a  ii\dole  expansiva  do  caracter  do  visconde.  Um 
homem  que  falia  de  todos,  que  ri  de  tudo,  que  falia  e  ri  de  seus 
próprios  defeitos  sem  pretender  corrigil-os... 

Condessa  — Ninguém  por  isso  mesmo  o  alcunhará  de  hypocri- 
ta.  O  visconde  com  effeito  tem  pouco  a  agrádecer-lhe. 

D.  Christovao—  Porquê?  exlranha  a  censura? 

Condessa  —  Náo  a  extranho,  porque  mais  de  uma  vez  lh'a  te- 
nho ouvido  já;  acho-a  injusta  apenas,  é  por  isso  que  a  noto. 

D.  Christovão  —Condessa  I  no  coração  da  mulher  ha  perdão  para 
todas  as  culpas. 
'    Condessa  —  Nem  sempre. 

D.  Christovão  —  Sempre,  quando  lhe  falia  o  coração  e  ff  rasSo 
emmudece. 

Condessa  —  (A  meia  voz)  Christovão,  os  devaneios  da  sua  imagi- 
nação não  lh'os  quero  eu  ouvir,  quando  Cecilia  os  ouça  também  i 

D.  ChristovXo  — A  pobre  creança...  (chamando^  a  si)  ella  nada 
sabe,  nada  pôde  saber  por  ora  de  taes  coisas... 

CEauA—  Que  diz  o  meu  tio? 

D.  CHRisTovão  —  Digo  que  és  o  retrato  de  teu  pae. 

Cecília  — Sim?  Pareço-me  com  elle?  Acha  que  me  pareço  com 
ellel 

D.  Christovão  —  Pareces. . . 

CBauA  — Com  elle  talvez,  mas  com  o  retrato  d'elle  de  certo 
não. 

D.  Choistovão— É  que  teu  pae  nem  sempre  foi  assim.  Fize- 
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ráin-n'o  tal  es  cuidados  e  tribulações  da^vida;  mas  ainda  antes 
de  partir  para  aquella  malfadada  i^iagem  que  para  sempre  o  ha- 
via de  roubar  aos  seus,  ainda  então,  apesar  dos  desgostos  que  lhe 
ralavam  a  existência,  era  um  perfeito  e  guapo  moço... 

Cecília  —  Também  nunca  me  disseram,  e  tantas  vezes  o  tenho 
perguntado  já,  porque  se  foi  elle  assim  para  tão  longe  dos 
seus,  e  tão  contra  sua  vontade;  porque  ainda  me  lembra  bem, 
ia  tão  triste,  chorava  ao  separar-se  de  mim,  que  parecia  saber  já 
que  nunca  mais  tornaria  a  vér-me. 

Condessa  —  Oh  filhai  pois  não  Vo  teem  dito  tantas  vezes I  Não 
te  disseram  já  que  os  negócios  de  sua  casa  o  levaram  a  Londres 
e  que  lá  o  prendeu  a  obrigação  que  tem  todo  o  pae  de  familia, 
de  acudir  pelo  que  é  seu,  pelo  que  ha  de  ser  de  seus  filhos 
também... 

D.  Christovao  —  {Com  intenção)  É  verdade,  Cecília,  é  verdade, 
filha,  que  não  foi  teu  pae  homem  de  esquecer  os  deveres  que  a 
sua  posição  Ibe  impunha. 

-  Cecília  — C^om  affeclaçãó)  Ó  dever...  ora,  o  dever I...  O  dever  é 
a  mais  pesada  cadeia  qiie  a  iiossa  existência  arrasta... 

D.  Christovao  — Quem  te  disse  isso,  filhai...  C£m  tóm  de  sobre- 
salto  e  espanto). 

Cecília  —  Ninguém  m'o  disse.  Li-o  em  um  livro  que  minha 
mãe  tem. 

SCENA  IV 

Os  mesmos  e  um  creado  trazendo  sobre  uma  salva  de  prata  uns  bi- 
lhetes de  visita  que  entrega  á  Condessa  do  Prado 

Condessa,— (Le?»do  o  bilhete)  É  possivell  Emma,  a  grande  actriz 
em  minha  casal  {para  o  creado)  Que  entre.  Talvez  me  venha  fallar 
sobre  o  convite  que  lhe  dirigi. 

D.  Christovao  —  Cècilia,  vem,  filha,  aproveita  esta  occasião  para 
dares  um  pequeno  passeio  antes  de  cair  a  noíie  {saem). 

SCENA  V 

Condessa  só. 

Aqui  está  em  que  deu  a  minha  irreflectida  annuencia  á  pro- 
posta das  minhas  collegas  na  direcção  do  asylo!...  Vejam  lá  como 
estargente  sabe  aproveitar  toda  a  occasião  de  se  nos  metter  em 
casa  com  a  mesma  sem  cerimonia  com  que  entram  no  palco. 
{Pausa).  Não  saberá  escrever  esta  mtilherl  Talvez:  esta  aristo- 
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cracia  do  lalenlo  é  tâo  ignorante  ás  vezes...  E  ter  eu  de  a  atu- 
rar, e  de  a  receber...  Nem  eu  sei  como  esta  genle  se  recebe; 
talvez  espere  que  lhe  dé  excellencia;  é  possível  I  (com  orgulho). 
É  bem  feito:  que  a  culpa  é  nossa. 

SCENA  VI 

Condessa  e  Ehhà 

Condessa —  Muito  estimo  ter  a  honra,  por  muitos  desejada  de 
certo,  de  receber  em  minha  casa  a  primeira  gloria  do  nosso 
theatro.  ^ 

Emha  —  Minha  senhora,  a  honra  sou  eu  de  certo  que  a  rece- 
bo, e  tão  grande  a  considero^  que  me  não  animaria  a  vir  aqui, 
sé  não  acreditasse  que  á  virtude  de  caridade  anda  unida  a  da 
humildade.  Â  protectora  dos  desgraçados,  e  dos  mais  infelizes 
de  todos  elles,  dos  pobres  orphão^  desvalidos,  não  pôde  sentir 
nunca  se  não  o  orgulho  de  fazer  bem... 

Condessa  —  Ora,  pelo  amor  de  Deus  é  muita  bondade  da  sua 
parte.  Eu  tenho  muita  culpa  a  remir,  e  oxalá  que  Deus  acceite 
todo  o  bem  que  faço  pelo  mal  que  tenho  feito.  Diga-me,  recebeu 
a  carta  que  como  directora  do  meu  asylo  lhe  dirigi? 

Emma  —  Recebi,  minha  senhora,  e  venho  agradecer  pessoal- 
mente acceilando  o  convite  com  que  me  honra. 

Condessa  — Não  era  de  esperar  outra  coisa  dos  seus  sentimen- 
tos. Era  impossivel  que  deixasse  de  sympathisar  com  a  dòr  que 
pretendemos  aliviar.  São  tão  infelizes  os  pobres  orphãos!  Valem 
tanto  o  amor  de  um  pae  e  os  carinhos  e  affagos  de  uma  mãe; 
nada  os  compensa,  nias  tudo  que  fór  proteger  os  desgraçados  a 
quem  elles  faltam,  tornando-lhes  menos  sensível  tão  grande  perda» 
é  uma  obra  de  caridade,  que  Deus  acceitará  como  grande  vir* 
tude. 

Emha  — É  de  certo. 

Condessa  — Por  isso  lhe  agradeço  reconhecida  o  grande  e  va- 
lioso auxilio  com  que  se  presta  a  ajudar-nos  em  uma  obra  tão 
meritocia. 

Emma  — É  muita  bondade  sua,  senhora  condessa.  O  meu  ta- 
lento vale  pouco,  e  o  serviço  que  por  elle  presto  aos  desgraça- 
dos orphãos,  interessando-n\e  em  um  beneficio  a  seu  favor,  não 
merecia  de  certo  as  expressões  de  agradecimento  que  me  di- 
rige. • 

Condessa  — Não  diga  tal;  nas  suas  circumstancias  quando  a 
fortuna  nos  sorri  com  todo  o  brilho  de  uma  grande  felicidade^ 
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raras  vezes  se  pensa  na  desgraça  que  se  não  cré  possível,  por- 
que se  desconhece. 

Emma  — Senhora  condessa,  as  apparencias  illudem.  Eu  não  sou 
feliz. 

Condessa  — É  possível! 

Emiia— A  desgraça  já  .por  mais  de  uma  vez  me  bateu  á  porta, 
e  hoje  mesmo  quando  choro  sobre  a  orphandade^  é  menos  de 
mim  que  me  lembro,  que  fui  desgraçada  orphã  também,  do  que 
•de  um  infeliz  a  quem  por  muitos  motivos  desejava  que  o  am- 
paro dá  sua  associação  acudisse  e  valesse  protegendo-o. 

Condessa  —  Pois  não,  falle  e  conte  com  segurança  sobre  a  sym- 
pathia  que  me  merece. 

Emha  —  Senhora  condessa,  venjio  aqui  com  o  coração  aperta- 
do de  dôr  confessar  a  quem  sabe  o  que  é  o  mundo,  um  erro,  que 
a  vergonha  que  tenho  confessando-o,  me  não  absolve  de  ter  com- 
roetlido.  Eu  sou  por  uma  fragilidade  de  mulher,  de  que  o  or- 
gulho da  minha  dignidade  me  não  eximio,  cúmplice  de  um 
grande  crime,  de  haver  dado  a  existência  a  um  dos  muitos  in- 
felizes que  a  sociedade  abriga  no  seu  seio  com  o  epitheto  affron- 
toso  de  engeitadbs. 

Condessa  — Que  diz! 

Emma  —  Esse  pobre  infeliz  nunca  saberia  o  nome  de  sua  mãi, 
senão  quando  esta  sem  corar  lhe  podesse  ensinar  o  de  seu  pae; 
mas  isso  hoje  é  impossível;  e  essa  desgraçada  victima  da  fraque- 
za de  uma  mulher  tftraiçoada  agora  por  uma  especulação  mise- 
rável, será  orphã  porque  seu  pae  a  renega  pelo  vil  interesse  de 
um  casamento  de  conveniência. 

Condessa  —  Pois  ha  tão  desnaturado  pae  que  tal  faça  ? 
.  Emma  —  Sempre  os  houve,  senhora  condessa ! 

Condessa  — Mas  esse  homem  é  uma  despresivel  creatura... 

Emma  — Esse  homem  é  o  visconde  deSouzel... 

Condessa  —  O  visconde  de  Souzel ! . .  (pausa).  Oh !  É  extranha  a  sua 
conGdencia !  mas  pelo  amor  de  Deus,  eu  não  posso,  não  sei  que  pos- 
sa fazer  coisa  alguma  em  uma  questão,  a  que  sem  quebra  da  minha 
dignidade  não  posso  deixar  de  me  confessar  sempre  alheia.(Com  iro- 
nia  e  azedume).  O  mundo  imjporla-se  pouco  com  as  falias  só  re- 
gistadas na  chronica  mysleriosa  de  qualquer  vida  como  a  sua. 
Desgraçada  como  diz  que  é,  não  tem  sequer  o  merecimento  da 
originalidade:  é  o  capitulo  vulgar  do  romance,  que  se  não 
escreve,  mas  inspira  sempre  a  mulher  nas  circumslancias  em 
que  a  fortuna  a  coUocou. 

Emma  —  Senhora  condessa,  eu  sou  uma  pobre  mulher  a  quem 
Deus  concedeu  o  raro  talento  de  dar  vida  ás  paixões,  que  se 
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traduzem  na  scena;  e  na  sociedade  em  que  vivo^  roais  obra 
dos  homens,  que  de  Deus,  sei  e  reconheço  bastante  a  humildade 
da  posição  que  occupo  para  desejar  que  outros  m^a  recordem. 

Condessa  — Perd&o;  mas  não  me  comprehendeu  bem.  A  po- 
sição que  o  seu  talento  lhe  dá  na  sociedade  é  brilhante,  e  se 
alludi  ás  condições  em  que  a  fortuna  a,  coUocou,  é  porque  me 
referi  á  desgraça  que  a  fraqueza  de  mulher  chamou  sobre  si. 
Para  essa  não  se  voltam  os  olhos  do  mundo,  senão  para  os  des- 
viarem logo,  satisfeita  a  curiosidade  da  maledicência;  e  rara 
será  a  pessoa,  que  movida  de  compaixão^  tenha  pela  sua  dôr  a 
sympathia  que  me  merece  de  certo. 

Emma  — Assim...  sou  eu  uma  mulher  perdida,  sobre  quem  a 
senhora  condessa  se  digna  apenas  lançar  um  raio  da  sua  -miseri- 
córdia 1 

Condessa  —  {Com  orgulho).  E  que  outra  coisa  me  veio  dizer 
aqui?... 

Emma  — Outra,  e  bem  diíTerente  do  que  já  disse.  Venho  dizer- 
lhe  que  o  amor  do  visconde  por  sua  filha  Cecilia,  é  o  obstáculo 
que  se  oppõe  a  que  o  visconde  cumpra  o  que  deve  a  si  mesmo 
e  ^  Deus,  ligítimando  o  filho  que  renega  pelo  viHnteresse  de  um 
casamento  de  conveniência. 

Condessa  —  Com  quem  ? 

Emma  —  Casamento  que  será  a  desgraça  da  infeliz  menina,  e  a 
eterna  vergonha  de  sua  mãe  subjugada  pelo  mesmo  affeçto. 

Condessa  —  Pelo  amor  de  Deus,  cale-se. 

Emma  —  [Sem  a  ouvir)  E  arrastada  pela  mesma  mão  ao  abysmo  que 
que  eu  desci;  mas  com  maior  vergonha  e  mais  profundo  re- 
morso... 

Condessa  —  (PticAando  do  cordão  da  campainha).  Aqui  só  uma 
voz  levanla  esse  tom^é  a  minha;  e  só  uma  pessoa  pôde  e  sabe 
zelar  os  inleresses  de  sua  filha,  sou  eu.  {Despedem-se  saudando-se 
com  todo  o  respeilOy  diante  do  creado  que  apparece  á  porta  para  con- 
duzir Emma)  Minha  senhora... 

Emma  — Senhora  condessa...  (Sáa). 

SCENA  VII 

Condessa,  só 

Condessa  —  O  ciúme  pôz-le  veneno  na  lingua,  mas  a  tua  peço- 
nha não  mala...  £  o  amor  que  te  inspira  tamanha  ferocidade ?ll 
Veremos.  (Patifa).  Mas  o  visconde  amar  aquella  mulher  I ...  Eu  devia 
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suppól-o,  devia  sabei  o  mesmo  quando  a  voz  pnBsaga  do  coração  me 
advinhava  n'ella  uma  rival.  {Com  movimento  de  horror).  E  não  se 
me  cobriam  de  vergonha  as  faces  com  taes  ciúmes l  {Deixa-se 
cair  sobre  um  sophá^  escondendo  o  rosto  entre  as  mãos,) 

SCENA  VIII 

Condessa,  e  Visconde 

^  Visconde  —  Senhora  coniessa \,..,(ChegandO'Se  mai^  perto  d^ella 
e  a  meioívoz).  Leonor!... 

Coyjyissk  — {Levanlando-se  e  filando  o  Visconde),  Visconde!  ain- 
da bem  que  o  vejo  aqui;  morria  de  desesperação  se  o  não  visse 
agora.  Tem-me  vislo  alliva  e  soberba,  queria  lambem  que  me 
visse  humilhada,  humilhada  a  ponto  de  chorar  as  mais  tristes 
lagrimas  que  uma  mulher  pôde  derramar,  as  que  o  despeito,  ^  a 
vaidade  ofTcndida  e  o  amor  ultrajado  nos  trazem  aos  olhos,  es- 
premendo-as  do  coração...  Ai \(Cahmdo  sobre  o  sophá)^  nSo  sup- 
punha  que  fosse  tão  dolorosa  a  humilhação!... 

Visconde  —  Mas  que  é,  que  foi,  condessa,  que  humilhação  foi 
essa!...  < 

Condessa —É  muita  ousadia  de  mulher!...  {Pausa.  Depois  le- 
vantando-se  com  impeto,  e  dirigindo-se  ao  visconde).  Visconde!  no 
coração  da  mulher  ha  remissão  para  todos  os  aggraVos,  menos 
par»  um,  o  do  ridículo.  A  distancia  que  nos  separa»  hoje,  é  a 
que  sempre  se  devia  ter  guardado  entre  nós.  Se  alguém,  rece-" 
bendo  a  inspiração  de  confidencias  imprudentes  que  a  intimi- 
dade provoca  muitas  vezes,  poude  vir  insultar-me  aqui  em  nome 
de  um  crime,  que  cáe  sobre  mim  como  uma  nódoa  de  infâmia, 
ao  menos  que  esse  alguém  saiba  e  conheça,  qyíe  a  repstração  Toi 
prompta,  e  que  entrego  á  trágica  iiluslre  o  sócio  de  seus  amo- 
res clandestinos,  e  o  digno  pae  de  seu  filho...  {Vae  para  sair  e' 
enconíra-se  com  D.  Christovão  e  Cecilia^  que  vem  entrando  pela  porta 
do  fundo.) 

Ceciuh— {Conversando  com  o  lio).  E  entretanto  é  uma  bella  vida 
aquella;  uma  vida  de  palmas  e  de  flores! 

D.  Christovão— Para  o  mundo  que  só  ouve  as  palmas,  e  que 
só  vé  as  flores,  que  murcham  mais  depressa,  que  essas  que  aper- 
tas na  mão,  Cecília. 

Ceciua  — Paliávamos  de  Emma,  minha  mãe.  Vimol-a  passar 
de  repente,  escondendo-sc  no  fundo  da  carroagem  quando  nos 
viu.  la  tão  pallida!...  {Vendo  o  visconde  e  inda  para  elle.)  Ohl 
sr.  visconde...  < 
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Visconde  —  {Dirigtndthse  a  Cecília).  Senhora  D.  Cecília. 

Condessa  —  {interpondo-se  entre  ambas).  Minha  Clha.  (fihaman- 
io-a  a  8Í).  Sr.  visconde,  perdfto  1  {em  tom  de  pungente  ironia)  de 
róinha  casa  ao  palco  é  grande  a  distancia...  {Depois  vendo  a  palli- 
dez  súbita  de  Cecilia  exclama  af flicta).  VLinhsL  fliha  t  Ceciliat  {aparte). 
Faltaria  verdade  aquetla  mulher?  Ohi  meu  Deusl 


•Fim  do  Z.*  acto 
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NEDÉ4 


HYMNO  DE  CREUSA  A  DIANA 

(Aoto  1.0) 

Crema  (depondo  aos  pés  da  estatua  de  Diana  as  offerendas  votivas 

Ágil  Deusa,  que  não  canças. 
Casta  Deusa,  que  me  vès, 
Co*as  minhas  cortadas  tranças 
Estes  dons  ponho  a  teus  pés : 
N^um  valle  occuKo^  essas  flores 
Jamais  as  viram  pastores, 
Nem  rebanho  as  profanou; 
Só  talvez,  festivamente, 
Das  abelhas  a  aza  ardente 
Na  primavera  as  roçou  t 

Como  o  valle  recatado 
Aos  teus  olhos  vivi  eu, 
Mysterio  não  devassado 
Mais  que  dos  raios  do  ceu ; 
Mas  o  ermo  intacto  e  umbroso 
Vendo  o  corsel  generoso 
Logo  o  saúda  senhor, 
E  os  thesouros  da  espessura 
Todos  lh*os  rende  à  ventura, 
Sombra,  e  lympha,  e  relva,  e  flor  I 
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Perdoa,  ó  Deasal  Um  delido 

Nio  vês,  que  leves  a  mal, 

Se  te  deixo,  e  busco  o  riU) 

DelLalona  maternal. 

Amor  me  impelle,  e  me  falia  I 

O  amor,  que  tudo  avassalia, 

£  todos...  menos  a  ti... 

€a  jQgo  impõem  tio  ^padwad». 

Que  o  tea  ser  Ibe  deve  o  n«Mlo. 

Sorri-me,  ó  Deusa  t...  soriH 

n 

(SeeDA  de  Medéa  e  latão  (•)— aolo  S.») 
]lEDé\ 

Antes  de  emGm  dispordes 
O  incerto  meu  porvir, 
Jasão,  *dizei-me  aonde 
Me  querem  conduzir: 

A*8  regiões  paternas, 
Ás  terras  do  meu  rei, 
Onde  os  tbesouros  pátrios 
Por  vós  ao  ceu  roubei  ? 

Ao  Pbágaso,  a  Helbónia, 
Onde  a  traição  vos  deu. 
Co*a  morte  do  monarcba, 
O  tbrono..:  que  era  seu? 

Á  Tbracia,  em  cujas  praias, 
Rugindo  sem  cessar, 
Do  irmão,  por  vós  proslrado, 
.Os  ossos  rola  o  mar? 

Vejamos...  Esta  ausência 
De  certo  vos  convém ; 
Mas,  antes  da  partida, 
Pensae...  procurae  bem... 


*  Sendo  a  primeira  parte  d*esU  scena  em  prosa,  coordenou-se  aqui  o  princípio  da 
sepnda  parto  para  não  ficar  trançado  o  sentido. 
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Que  império  recatado. 
Que  funda  solidão 
Ao  rosto  vos  d&o  vibra 
Alguma  negra  ac^ão? 

Que  selva,  ou  que  deserto 
Não  guarda  um  ecco  atroz. 
Que  em  mim  amaldiçoa 
O  que  eu  ousei...  por  vós? 

Do  mutuo  laço  a  origem 
Talvez  jà  não  sentis... 
Talvez...— Se  tantas  cousas 
Esquece  o  amor  feliz  1...— 

Quem  fez  das  nossas  almas  * 

A  eterna,  estreita  união, 
Não  foi  o  amor  somente... 
O  crime  foi,  Jasão  I 

Pertence  dos  delictos 

Quinhão  egual  aos  dois... 

£,  cúmplice  commigo. 

Mais  do  que  esposo  sois  I  n 

JASlO 

Mulher  1 

mbdía 

CCada  vez  cóm  maior  agitaçSo  e  vehemencxaj 

Se  com  meus  philtros 
Tolhi  a  meu  irmão, 
O  ferro  do  assassino 
Estava  n'essa  mão  t 

Negacs?...  Jazia  o  triste 
Rendido,  inerme,  e  só, 
E  a  espada  lhe  cravastes 
No  peito  nú  sem  dó  1 

Em  vão  depois  quizestes 
A  sombra  d'um  altar 
Nas  lustrações  do  templo 
A  mácula  apagar  I 
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O  moribando  em  faria... 
Deslembra  qaem  tal  via?... 
Alçando  as  m&os  convalsas. 
Na  chaga  as  immergia  I... 

O  saDgae  famegante 
Ás  faces  DOS  lançou... 
«Maldiclos...  fratricidas  1» 
Bradoa-Dos...  e  ezpiroal 

£  caidas  que  se  pode 
Romper  consorcio  tal!... 
Não  vès  que  o  pacto  scelia 
O  anathema  fatal!... 

Intendes  que  dois  entes. 
Unidos  n*este  horror, 
Conseguem,  fora  d^eUes, 
Jamais  achar  o  amorl... 


Um  animo,  avesado 
A  sangue  derramar. 
Seus  fados  á  innocencia 
Não  pode  associar  1 

Ai!  não...  Para  este  jugo 
Quebrares,  qual  te  ouvi, 
Não  basta,  não,  dizeres : 
«Mulher,  vai-te  d'ahi  I» 

JASlO 

Accaso  vossos  filhos 
Salvar  não  desejaes? 

uedík 

Oh !  cala-te !  O  seu  nome 
Te  infama  e  avilta  mais ! 

Que  esqueças,  que  me  expulses, 
Traidor  a  mim  e  aos  céus, 
Intendo...  esse  attentado 
Commum  foi  sempre  aos  teus!».. 
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Porém  que  os  propríós  filhos 
Invoques  sem  padór. 
Nutrindo  occulUmeDle 
As  chammas  d'impio  ardor  1... 

Excede  ao  crime  a  audácia... 
fCom  fulminante  desfMresoJ 
ProYOcas-me  aversfto  1 

JASlO 

Se  O  affecto  em  ódio  trocas... 
^        Dissolve  a  nossa  uní&o  I 

MBDÍA 

^profundamente  iranieaj 

Que  fácil,  que  modesto, 
Acceitas  os  desdéns !... 
Ob  1  nSo  1  leio  em  tua  alma 
O  que  em  tua  alma  tens  I 

Se  o  novo  amor  encobres, 
Que  os  olbos  te  seduz, 
E,  occulto  o  ódio,  acatas 
Da  esposa  o  nome  e  o  jus ; 

Se  o  livre  accordo  imploraB 
Que  livre  te  fará, 
E  como  escrava  ioulil 
He  n&o  expulsas  já ; 

Não  sSo  gratas  memorias 
Do  que  eu  por  ti  passei: 
fi  só  temor  de  augúrios, 
São  ordens  do  teu  rei  I 

fmovimento  de  JasSoJ 

É  isto...  claro  o  vejo 
'    Na  tua  confusão  1....  *   .  . 

Que  eu  diga :  «sim»  precisas? 
Pois  bem...  eu  digo :  tuio I» 
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JASXO 

O  qae  ea  mandar  podia 
Submisso  te  pedi... 
Mulher,  que  o  teu  destino 
Recaia  sobre  til 

Hedéa,  suppllquei-te 
A  supplica  foi  van... 
Ordeno  1...  De  Corintho 
Proscripta  és  ámanhan. 

Prosegue  a  sina  errante ; 
Vai,  parte.— Eu  fico,  vês? 

MBDÈA 

Ohl 

JASlO 

Fico-me  em  seus  lares 
JasSo  I 

JASXO 

Fico  a  seus  pésl  — 
Por  ti  já  respondeste  : 
Respondo-te  eu  assim ; 
E,  livre»  á  nova  esposa 
Consagro  amor  sem  flm  1 

Creónte]  sem  meu  braço, 
O  estado  arriscará 
E  a  filha  em  seus  rigores 
Já  vacillante  está  1 

Quando  ámanhS  partires 
Expulsa  doeste  ceu. 
Hão  de  escollar-te  a  fuga 
Meus  cantos  de  hymeneo. 

MBDtfA 

ffóra  deêij 

Ohl  cala-tel 
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JASÃO 

Recasa; 
És  livre  em  recusar... 
Que  importa,  se  Greasa 
Desposo  a  tea  pesar  1 

iDcambe-te  somente 
O  fado  teu  medir, 
£  ver  se  contra  os  numes 
Te  podes  insurgiri 

Aos  filhos  dás  o  cxilio. 
Um  throno  aos  filhos  d&sl 
Escolhe : — n*essa  escolha 
Madrasta,  ou  m&e  serás  1 

•    ffl        • 

(Monólogo  de  Medéa  ao  S.®  aeto] 

UEDik  ^Sentada  ao  pé  da  estatua  de  Satumo,  o  braço  encurvado, 
a  face  na  mão.— -Em  cogitação  angustiosa) 

Eis-meno  mundo  só...  só  n'ttm  deserto... 
Nem  pae,  nem  filhos,  nem  esposo..*  nadai.. 

(alçando  a  fronte  indignada)    ' 

Choras  tul...  £  Jasão?...  Seu  fado  incerto 
Em  triumphos  tornaste,  malfadada  1 
• 

Eu  fui...  Tudo  lhe  cedo  com  efléito... 
Pesava-lhe  esta  uniSo,  a  uniSo  desfaço... 
Os  filhos  restituo-lh'os...  e  ao  seu  leito 
Minha  própria  rival  conduz  meu  brafol 

(Ponderando) 

N'aquelle  veu,  por  mim  contaminado. 
Debalde  me  confio.— Se  á  donzella. 
Esta  noite,  de  seus.  rogos  abalado. 
Algum  deus  protector  o  ardil  revela l... 
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Se  em  quanto  expulsa  fujo,  e  perseguida, 
JasSo,  ditoso  pae,  feliz  esposo, 
Do  sólio  nos  degraus  festeja  a  vida, 
Da  noiva  a  par,  dos  filhos  orgulhoso I... 

fErguend(hM  impetuosamentej 

JasSo  a  salvo  rir  dos  meus  ciúmes  1 
Jasão  da  minha  dór  cingindo  a  palmai 
Numes  do  Averno,  auxilio t— Vinde,  ó  numes. 
De  sangue  e  prantos  saciar  minha  alma  1 

Como  hade  ser,  n9o  sei...  Quero  em  remate 
Um  crime  que  não  seja  inda  sonhado, 
£  tal  que  em  torno  a  mim  um  veu  dilate. 
Denso  de  horror,  de  sangue  salpicado. 

Preciso  que  JasSo,  o  rei,  Creusa, 
£  até  meus  filhos....  Filhos  tenho  acaso? 
Sou  eu  mãe,  quando  já  se^me  recusa 
£ste  nome  no  inferno  em  que  me  abrazo? 

Mãe  lhe  chamam,  á  mesma  que  traspassa 
De  agudo  espinho  o  peito  que*os  anhella  I 
De  filhos  têem-lhe  o  amor!....  Pérfida. raça, 
Teus  votos  cumpro,  acabarás  com  ellat... 

£il-a,  a  negra  vingança  pavorosa. 
Que  a  Jasão  mais  ao  vivo  dará  corte^ 
Todos  três  ama,  em  todos  três  se  goza.. 
£m  cada  um  dos  três  padeça  a  morte. 

Ai !  morrerem-me  assim!....  elles!....  morrerem! 
£  ás  minhas  mãosl...  Horrendo  pensamento!.... 
A  quem  mais  do  que  a  mim  taes  golpes  ferem  ? 
Quem  como  eu  sentirá  a  dór  que  intento?.. 

£  ò  teu  supplicio,  ó  mísera  perdida  I 
Teus  filhos  são,  por  quem  tua  alma  deras ! 
Primeiro  expirarás  de  os  ver  sem  vida, 
Pois  que  as  próprias  entranhas  dilaceras ! 

£mbora  eu  morra.  Acabarei  contente 
Se  Jasão  condemnar  a  eternas  dores, 
Se,  tornando-lhe  algoz  meu  crime  ingente. 
Preza  o  fizer  dos  deuses  vingadores ! 
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Numes  lelbaes  da  Taurida  sombria, 
TU(  sobre  todos,  tu,  cruenlo  nume 
Do  culto  infanticida,  sé  meu  guia, ' 
Tu  altende,  Saturno,  ao  meu  queixume  I 

Saturno,  escuta —  escuta,  deus  possante  1 
Aos  t^us  tristes  altares  desolados 
Praz  em  ondas  o  sangue  fumegante 
Dos  filhos  pelas  mães  sacrificados. 

Aqui  t'a-empenho,  essa  oblação  tremenda ;  ' 
Eij  To  promelto,  esse  holocausto  fero ; 
Mas  em  premio  decide-me  a  contenda : 
Não  por  juiz,  por  cúmplice  te  quero- 

Fixa  ao  peito  infiel  eterno  abutre. 
Que  o  traidor  coração  devore  eterno ; 
E  a  execranda  paixão  que  n'alma  nutre. 
Ali  lh*a  dobra por  dobrar-lhe  o  inferno. 

Torna  o  duro  Jasão  piedoso  e  manso, 
Torna-o  bom,  torna-o  grato....  pae  em  summa. 
Para  que  os  filhos  chore  sem  descanço. 
Como  só  a  que  é  mãe  chorar  costuma. 

Corra  a  terra  em  delírio  vagabundo. 
Ludibrio  do  universo  e  do  seu  fado ; 
Solitário,  entre  o  assombro  e  o  horror  do  mundo. 
Viva  e  morra,  como  eu...  desesperado  I 


J.  S.  Mendes  Leal  Jonior 


U 
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m  ioesperado  desastre,  uma  grande  cala- 
midade, uma  dôr  immensa  e  pungente 
vieram  dar  subitamente  sentido  interesse 
á  doutrina  que  no  seguinte  artigo  se  ex- 
pende. 
Escrito  em  agosto,  não  o  deixei  entre. 
5ue  á  redacção  da  Revista  Contemporânea 
por  motivo  da  minha  repentina  sabida  de 
Lisboa. 

Mal  pensava  eu  ao  escrevel-o,  que,  antes 

de  o  entregar  ao  prelo,  leriamos  de  derra-* 

mar  amargas  lagrimas  sobre  novas  e  tão  il- 

'  lustres  victimas  da  nossa  indifferença  pelas  cau- 

Z.1S  que  alteram  a  pureza  do  ar  atmospberico,  e 

sobre  as  quaes  pertendia  chamar  a  attenção  dos* 

Icílorcs 

Tive  ainda  a  tentação  de  acrescentar  este  artigo 
e  de  introduzir  n'elle  considerações  suscitadas  pelo 
infausto  acontecimento,  que  todos  deploramos,  mas  receando,  ser  diri- 
gido n*esle  empenho  mais  pela  paixão  do  que  pela  sciencia,  e  em  pre- 
jaiso  da  verdade,  abstive-me  de  o  fazer,  e  deixei-lbe  a  sua  forma  e 
extensão  primitiva. 
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IX 


Ha  loDgo  tempo  qae  os  médicos  e  os  chyraicos  sepreoccupam  com 
a  existeacia  d'esses  princípios  deletérios,  qae  circulando  no  ar,  podem 
ser  accusados  como  origem  de  tantas  enfermidades,  que  continuam  a 
aiQigir  as  populações  descuidadas  e  imprevidentes. 

De  que  natureza  são  esses  principies?  Em  que condicções  ecircums- 
tancias  se  produzem  ?  Como  se  demonstra  que  são  elles  a  causa  dos 
malefícios  que  se  lhes  attribuem  ? 

É  da  chymica  e  da  medicina  que  se  esperam  as  respostas  a  estas 
questões.  Os  chymicos  e  os  médicos  não  as  desemparam ;  os  estudos  e 
as  investigações  continuam ;  mas  também  é  certo  que  ainda  não  pos- 
suímos todps  os  documentos  necessários  c  indispensáveis  para  as  re- 
solver de  um  modo  definitivo  em  toda  a  sua  plenitude  e  extensão. 

E  poderá  rasoavelmente  exigir- se,  n'estas  regiões  da  sciencia,.uma 
resolução  definitiva  e  irrevogável  em  questões  tão  complexas? 

A  matéria  suspeita  occulta-se  na  sua  tenuidadc,  tornando-se  Impal- 
pável e  invisivel,  de  sorte  que  o  seu  estudo  se  prende  com  o  paundo 
dos  infinitamente  pequenos,  mais  difiicil  de  observar  e  mais  incerto  e 
caprichoso  do  que  o  mundo  telescópico  dos  astros  immensamente,  dis- 
tantes. 

Porém  uma  questão,  por  ser  dillicil  e  complexa,  não  é  insolúvel.  Os 
descobrimentos  que  o  espirito  humano  tem  até  hoje  conseguido  fazer 
nos  arcanos  da  natureza,  dão-lhe  o  direito,  e  impoe-lhe  até  a  obriga- 
ção de  prosc(fuir  no  caminho  das  suas  úteis  e  gloriosas  conquistas. 

É  diflicil  dizer  até  onde  tem  chegado  a  chymica  na  questão  que  nos 
occupa 

A  experiência  e  a  observação  mostram  que  nenhum  dos  corpos  ga- 
zozos,  que  mais  constante  ou  frequentemente  se  encontram  no  ar,  pô- 
de ser  suspeito  de  originar  essas  enfermidades,  que  devastam  ou  de- 
terioram populações  inteiras  e  que  são  o  maior  flagello  de  certas  re- 
giões. 

N'cste  caso  estão  o  azote  e  o  oxigénio  que  por  si  sós  constituem  o 
ar  vital,  o  único  meio  próprio  á  respiração  dos  animaes  superiores. 
Também  o  vapor  da  agua  e  o  acido  carbónico,  cujas  propriedades  são 
bem  conhecidas,  cuja  acção  sobre  a  economia  animal  está  bem  estu^ 
dada,  são  n'este  ponto  insuspeitos.  As  minimas  quantidades  de  ammo- 
nia  e  de  acido  azotico,  que  a  natureza  ministra,  por  intermédio  do  ar^ 
como  alimento  aos  vegetaes,  estão  no  mesmo  caso  e  encontram-se  até 
nos  legares  em  que  a  atmosphera  é  mais  salubre. 

O  sr.  Boussignault  parece  haver  reconhecido  muito  recentemente  que 
na  decomposição,  que  o  acido  carbónico  solTre  debaixo  da  acçlio  da 
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luz,  na  parte  verde  das  Tolhas  e  em  presença  da  agua,  se  produz  o 
oxido  de  carbonío,  aquellc  mesmo  gaz,  emiaentemeate  deletério,  que 
nas  cazas  ou  espaços  limitados,  cm  que  se  queima  o  carvão,  é  a 
causa  principal  das  Trcqucotes  asphixias,  ou  antes  enveoenansentos, 
de  que  se  contam  por  centos  as  viclimas  voluntárias,  porétn  os 
efTeitos,  que  esse  gaz  produz  sobre  a  economia  animal  não  se  po- 
dem de  modo  algum  conrundir  com  as  perturbações  a  que  dos  re- 
ferimos. 

O  proto-carbureto  de  hydrogenio,  chamado  também  o  gaz  dos  pânta- 
nos^ por  que  se  encontra  no  ar  que  se  desprende  do  lodo  das  aguas 
corruptas,  e  que  Saussure,  primeiro  que  nenhum  outro  chymico,  reco- 
nheceu dessiminado  no  ar  livre,  apparece  mais  Trequentemente,  e  em 
maior  abundância  no  ar  das  minas  de  carvão  de  pedra :  é  ali  origem 
de  grandes  desaslres,  por  serinflammavel  e  formar  com  o  oxigénio  do 
ar  mistura  explosiva ;  surde  elle  também  em  muitos  legares  (fa  terra  for- 
mando fontes  de  gaz,  que  se  pôde  accender,  e  algumas  dasquaes  ardem 
desde  tempos  immemoriaes :  mas  em  iodas  estas  circumstancias  não 
determina  a  apparição  das  febres  intermitentes,  ou  de  outras  quaesquer 
epidemias  e  doenças  miasmaticas. 

Pôde  asseverar-se  o  mesmo  relativamente  ao  gaz  sulfhydrico  on  hy- 
drogenio sulfurado^  tão  conhecido  pelo  cheiro  de  ovos  podres,  apezar 
de  que  alguns  menos  avisados  lhe  lecm  querido  atlribuir  a  origem  d'es- 
sas  perturbações.  O  gaz  sulfhydrito  produz-se,  entre  outras  circums- 
tancias, na  decomposição  das  matérias  orgânicas  que  teem  o  enxofre 
entre  os  seus  elementos  constituintes :  é  veneno  terrivel,  mortífero  para 
os  animaes,  e  para  as  plantas,  mas  os  seus  elTeitòs  toxrcos  em  nada 
se  assimelham  aos  que  se  manifestam  nas  alTecções  paludosas.  Nos 
estabelecimeiftos  de  banhos  sulfurados,  em  cujas  aguas  abunda  o  sal- 
fhydrico,  que  lhes  dá  a  força  e  virtude,  nos  legares  em  que  se  accu- 
mulam  os  despejos  das  cidades,  nas  proximidades  dos  volcões  lodosos, 
como  aquelles  que  na  Toscana  se  conhecem  com  o  nome  de  suffioni, 
existe  incomparavelmente  mais  sulfhydrico  em  mistura  com  o  ar  do 
que  nas  visinhanças  dos  pântanos  perigosos  e  doentios;  e  comtudo 
basta  alguns  momentos  de  demora,  ao  romper  do  dia  ou  na  proximi- 
dade da  noite,  perto  doestes  últimos,  para  contrahir  uma  d 'essas  febres 
que  muitas  vezes  malignam,  e  resistem  a  todos  os  exforços  da  medi- 
cina; em  quanto  que  o  ar  das  primeiras  localidades,  apesar  de  incom- 
modo  pelo  cheiro,  e  cujo  vício  se  denuncia  pelo  enegrecimento  da 
prata,  pôde  ser  respirado  por  muito  tempo,  e  até  habitualmente,  sem 
qae  taes  febres  nos  accommettam. 

Abstenho-me  por  em  quanto  de  discutir  a  opinião  de  um  observa- 
dor moderno  que  pretende  que  as  febres,  que  se  manifestam  em  certos 
legares  da  Argélia,  tem  por  origem  ophosphurelo  gazozo  debydroge- 
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nio,  gaz  que  em  muitas  circuraslancias  se  produz,  e  principalmente 
na  decomposição  ou  podridão  das  matérias  animacs  que  conleem  o 
phosp"hqro,  e  que  é  aquclle  mesmo  gaz  que  nos  cemitérios,  em  noites 
calmosas  do  estio,  produz  os  pequenos  luzeiros  bruxeliantes,  que 
vagam  de  espaço  cm  espaço  para  terror  do  vulgo,  que  n'elles  vê 
as  almas  do  outro  mundo  Esta  opinião  a  que  me  reíiro  é  apenas 
uma  opinião  isolada,  e  as  observações,  em  que  se  funda,  nào  lêem 
ainda,  e  diíicilmente  alcançarão,  aucloridade  suDiciehte  para  lhes  dar 
força  e  consistência. 

Nào  podemos,  portanto,  attribuir  as  causas  d'csta  espécie  de  viciação 
do  a*,  que  n'este  momento  nos  preoccupa,  aos  compostos  gazozos  de 
constituição  definida',  que  constante  ou  accidentalmenle  se  encontram 
na  atmosphera,  e  cujas  propriedades,  tendo  sido  largamente  estudadas, 
são  hoje  bem  conhecidas. 

A  connexào,  sempre  observada,  entre  as  doenças  endémicas  e  certas 
condicções  locaes  dos  districlos  em  que  ellas  predominam,  conduz  na- 
tural c  logicamente,  a  procurar  no  ambiente  dessas  localidades  a  cau- 
sa que  as  produz. 

É  na  vísinhança  dos  pântanos  e  das  terras  alagadiças,  alternativa- 
mente cobertas  de  agua,  e  postas  a  secco  pela  acção  do  calor  do  sol 
que  as  febres  interraittentes  aflligem  e  devastam  a  população.  Todos 
sabem  isto  e  por  esse  motivo  "todos  accusam  os  pântanos  c  as  terras 
alagadiças  como  origem  d'aqucllas  enfermidades,  como  existindo  ali  os 
laboratórios  em  que  se  prepara  o  veneno  que  o  ar  transmítte  aos  tris- 
tes habitantes  doestes  districlos. 

"*  Os  antigos  médicos  não  podiam  deixar  de  notar,  como  nós  hoje  no- 
tamos, estas  coincidências,  e  não  podendo  ir  mais  longe,  não  explica- 
vam o  facto,  mas  allribuiam  já  ás  emanações  dos  pantabos,  mais  acti- 
vas da  primavera  ao  oulomno,  a  ca'usa  das  febres  paludosas.  Reconhe- 
cer a  natureza  d'eslas  maléficas  eman^nções  devia  pertencer  áchymica, 
que  n'esscs  tempos  não  ousava  ainda  sahir  dos  laboratórios. 

lia  já  muito  tempo  que  Moscati,  querendo  surprehender  em  flagran- 
te delicto  estas  eniaiiaròcs,  leve  a  feliz  idêa  de  as  condensar  com  o 
vapor  da  agua  por  meio  do  frio  artificial.  N'islo  se  aproximou  das  con- 
dicções naluracs  em  que  as  emanações  palustres  mais  nos  prejudicam. 
É  com  elleilo  n'aquellas  horas  do  dia  em  que  a  temperatura  do  ar  co- 
meça a  descer,  como  aconlcce  logo  depois  do  sol  poslo,  quando  a  ir- 
radiação terreste  resfria  a  atmosphera,  que  a  humidade  do  ar  se  con- 
densa e  traz  comsigo  os  corpúsculos  que  tem  em  suspensão,  e  entre  os 
quacs  se  acham  os  miasmas.  Quem  desgraçadamente  se  acha  exposto 
a  receber  estes  miasmas  assim  condensados,  absorve  facilmente  o  ve- 
neno que  tão  funestas  desordens  produz. 

O  artificio  de  que  l^oscati  se  sérvio  era  muito  simples.  Sobre  um 


390  REVISTA  CONTEMPORÂNEA 

d*esses  arrosaes  da  Toscana,  em  que  reinavam  as  febres  intermíttentes 
suspendeu  um  vaso  de  vidro  afunilado  e  cheio  de  gelo.  Poz-lhe  porde^ 
baixo  um  frasco,  destinado  a  receber  a  agua  do  ar  condensada  pelo 
frio  sobre  as  paredes  do  vaso.  À  agua  atmospherica,  assim  recolhida 
parecia  límpida,  mas  cm  pouco  tempo  appareceram  n*ella  uns  flocos 
de  matéria  orgânica,  e  no  fim  de  alguns  dias  exalava  já  o  cheiro  pró- 
prio da  podridão. 

Em  differenles  logarcs,  e  em  circumslancias  análogas,  outros  obser- 
vadores repeliram  esta  e  outras  experiências,  com  resultado  quasi  idên- 
tico. Ficou  assim  demonstrada  a  existência  de  matérias  orgânicas  sus- 
ceptíveis de  pulrcfacçuo,  ou  já  em  decomposição  formal,  no  ar  dos  to- 
gares suspeitos. 

D'aqui  resultou  a  convicção  que  se  tornou  geral,  ou  antes  a  confirmação 
da  suspeita,  de  que  os  miasmas,  causadores  das  febres,  provem  da 
corrupção  e  podridão  das  matérias  orgânicas  contidas  nas  aguas  esta- 
gnadas. 

\  cholera  azialica,  que  é  endémica  em  Benguela,  no  delta  do  Gan- 
ges, e  nas  margens  do  Eupliralcs,  a  febre  amarclla,  oriunda  de  Vera 
Cruz  e  Antilhas,  e  as  carnciradas  da  Africa  inlcrtropical,  lêem  indu- 
bitavelmenlc  origens  análogas;  mas  as  suas  manifeslaçOes  Ião  diversas 
podem  allribuir-sc  á  dilTcrenle  natureza  da  malcria  orgânica  constiloi- 
da  no  estado  de  miasma. 

Á  similhançad'cssas  substancias  que  constituem  ou  originam*  os  fer- 
mentos, e  que  as  observações  modernas  tem  demonstrado  serem  entes 
organisados  e  vivos,  e  que  segundo  a  sua  iudole.  particular  e  as  con- 
dicções  em  que  se  desenvolvem,  produzem  fermenlaçòes  de  diversa  na- 
tureza, umas  em  que  se  forma  o  álcool  ou  espirito  de  vinho,  outras 
em  que  produz  o  acido  do  leite  azedo  ou  láctico,  ou  o  acido  butyrico, 
ou  acido  acético,  e  ainda  outros  corpos,  lambem  de  um  modo  análogo 
os  miasmas  de  origens  diversas  e  actuando  em  circumslancias  especiaes, 
podem  gerar  em  ultimo  resultado  essas  ])erlurbnçôes  da  economia 
animal,  caracterisadas  por  syniplomas  próprios,  as  febres  intermitentes, 
as  carnciradas,  a  cholera,  a  febre  amarella  e  a  peste. 

Fortalece  esta  analogia,  que  aqui  apontamos,  entre  a  origem  das 
doenças  miasmalicas  e  a  das  fermenlaçòes,  a  consideração  de  que  em 
umas  e  outras  é  necessária  a  intervenção  do  ar  aonde  residem  as  cau- 
sas d'esses  movimentos.  Os  recentes  estudos  do  sr.  Pasteur  sobre  as 
fermentações  dão  grande  luz  a  esta  questão.  Para  que  os  liquides  ou 
suecos  fermentáveis  entrem  em  fermenção,  é  necessário  que  n^elles  se- 
meie o  ar  ossporos  ouseminulas,  que  na  almosphera  vagam  em  quan- 
tidade immensa,  e  que  ali  geram,  como  em  campo  próprio,  as  diver- 
sas mucediaias  ou  bolores,  os  cogomcllos  microscópicos  e  venenosos, 
Q  uma  infinidade  de  seres  vegetaes  e  animaes-que  formam  como  um 
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mundo  tão  complexe  e  variado,  como  este  que  os  nossos  olhos  yéem 
,  sem  o  auxilio  do  microscópio. 

Não  será  o  mesmo  relali vãmente  ás  doenças  paludosas? 

A  esle  respeilo  não  aventuramos  senão  conjecturas;  porém  mais  ou 
menos  conjecturaes  são  quasi  todas  as  opiniões  até  hoje  emittidas  sa- 
bre matérias  tão  controversas. 

,  N'estes  últimos  ânuos  a  contar  de  18S8,  renovou-se  no  campo  da 
sciencia  uma  questão  que  em  tempos  m^is  remotos  trouxe  divididos  os 
phylosophos  naturalistas. 

O  sr.  Pouchet,  director  do  muzco  de  historia  natural  de  Ruão,  has- 
teou novamente  o  estandarte  da  geração  espontânea,  que  havia  quin- 
ze annos,  tinha  sido  derrubado  cm  Allemanha  pelas  (y^periencias  de 
Schultz  e  Schwan.  O  que  parecia  decidido,  poz-sc  novamente  em  du* 
vida  e  a  refrega  começou  temerosa  nos  arraiaes  da  sciencia. 

Não  pertendemos  entrar  na  contenda,  mas  diremos  só  como  ella  se 
liga  com  a  historia  do  ar  de  que  nos  vsímos  occupando.  ^ 

Querem  uns  que  todos  os  entes  organisados,  aquelles  mesmos  cuja 
organisação  é  mais  rudimentar,  aquelles  mesmos  que,  pela  sua  extre- 
ma pequenez  escapam  á  nossa  vista,  como  acontece  aos  que,  vivendo 
nas  aguas  corruptas,  são  conhecidos  dos  naturalistas  pela  denominação 
extremamente  genérica  úeinfuzorm,  e  que  apenas  podemos  descobrir 
com  o  auxilio  de  fortes  microscópicos,  que  todos  elles  nasçam  de  ou- 
tros similhanles,  por  gerações  successivas  e  oriundas  de  um  ser  primi- 
tivo da  sua  espécie.  Segundo  ellcs,  cada  espécie  tem  os  seus  primogé- 
nito es,  mais  ou  menos  completos.  São  estes  os  que  seguem  a  doutri- 
na hoje  considerada  clássica,  e  que  negam  a  geração^  espontânea  ou 
heterogenia. 

Querem  outros  que  a  matéria  orgânica,  privada  de  vida,  possa,  em 
condicções  opportunas,  grupar-se  convenientemente  para  constituir  um 
ser  vivo,  recebendo  directamente  das  mãos  do  Creador  o  alento  que 
distingue  a  natureza  viva  da  natureza  inerte. 

Ás  numerosas  experrencias  que  o  sr.  Pouchet  apresentou  para  sus- 
tentar esta  ultima  doutrina,  contrapor  o  sr.  Pasteur  outras  experiên- 
cias do  mesmo  género  das  quaes  tirou  conclusões  oppostas.  Os  dois 
campos  estão  ainda  em  armas,  ninguém  se  confessou  vencido,  mas  de 
toda  esta  campanha  resultaram  já  grandes  vantagens  para  a  sciencia  no 
estudo  micrographico  do  ar  atmospherico. 

Já  de  longo  tempo  sabiam  os  naturalistas  que  o  pólen  de  muitas 
plantas  unisexuaes*era  levado  pelo  ar  ás  flores  femeninas,  existindo  em 
individuo  separado,  fazendose  d'cste  modo  a  fecundação  alravez  de 
grandes  distancias. 

Hoje  todos  sabem  que  a  almosphcra,  é  o  vehiculo  de  grande  nume- 
ro de  sporos  vegetaes ;  que  a  grande  classe  das  crypto^amicas  recebe 
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OS  seas  germens  reprodactores  por  intermédio  do  ar,  que  os  transpor- 
ta atrávez  de  enormes  espaços,  propagando  estas  parasitas  de  am  mo- 
do prodigioso,  como  se  propagou,  em  tâo  pouco  lempo,  por  toda  a  Eu- 
ropa e  fora  d'ella  o  oidium,  destruidor  da  vinha.  É  pelo  transporte 
atmospheríco  das  sementes  das  mucidenias  e  dos  ovos  dos  anímacs 
microscópicos,  senão  dos  próprios  individuos  reproductorcs,  que  se 
explica  o  desenvolvimento  apparenlcmenle  espontâneo  doestes  seres  dos 
legares  e  condicções  que  lhes  são  apro|^riadas.  Não  é  portanto  uma 
idca  nova  a  da  existência  dos  germens  orgânicos  na  atmospbera; 
mas  não  havia  ainda  estudo  tão  accurado  dos  corpúsculos  em  suspen- 
são no  ar  como  aquclle  que  n*estes  últimos  annos  tem  sido  feito  pelos 
sábios  que  tomaram  parle  na  contenda  da  geração  espontânea. 

Um  naturalista  de  grande  conceito,  que  une  a  muito  saber  notável 
elegância  de  estilo,  o  sr.  Quatrefages^  pretendia  haver  reconhecido  na 
poeira,  que  do  ar  se  deposita  lentamente,  certos  corpos  esphericosoa 
ovóides  que  despertavam  a  idca  de  que  podiam  ser  ovos  de  extrema 
pequenez. 

A  estes  ovolos,  transportados  pelo  ar,  e  resistindo  a  todos  os  agentes 
destruidores,  se  podia  atlribuir  o  desenvolvimento  dos  animaculos  nos 
liquides  fermentáveis,  porque  é  certo  que  sem  a  presença  do  ar  é  im- 
possivcl  a  manifestação  da  vida  e  a  fermentação. 

Querendo  verificar  cslc  facto,  que  abalava  a  sua  doutrina,  o  sr.  Poa- 
chet  submetteu  ao  exame  microscópico  a  poeira  depositada  pelo  ar  em 
diíTcrentes  logares,  a  diversas  alturas,  c  em  épocas  mais  ou  menos 
affastadas. 

A  poeira  deposta,  talvez  desde  o  tempo  dos  Pharaós,  nos  monu- 
mentos mais  antigos  do  Egypto,  a  que  se  havia  accuroulado  nos  frisos 
e  cornijas  das  igrejas,  torres  e  caslellos,  e  em  que  não  havia  memo- 
ria de  se  haver  tocado,  e  finalmente  a  que  em  nossos  dias  se  depõe 
nas  edificações  modernas  das  cidades  e  dos  campos,  todas  ellas  foram 
escrupulosamente  examinadas,  e  o  microscópio  não  mostrou  ao  sr.  Pou- 
chet  os  ovolos  que  vira  o  sr.  Quatrefages,  porém  fez-lhe  descobrir  uma 
infinidade  de  detritos  orgânicos  e  mineraes,  cuja  existência  e  a  pas- 
sagem pelo  ar  tem  plausivel  explicação  nas  condicções  de  localidade  e 
tempo. 

Os  detritos  mineraes/  que  constituem  essas  poeiras,  segundo  a  ob- 
senação  do  naturalista  a  que  nos  referimos,  são  apenas  ))arcellas  das 
rochas  que  aflloram  nas  visinhanças  do  local,  em  que  a  poeira  se  ao- 
cumulou,  ou  dos  maleriacs  das  próximas  construcçõcs. 

A  parle  orgânica  da  mesma  poeira  c  pelo  contrario  mais  variada  c 
compõc-se  dos  cadáveres  de  animaes  microscópicos,  laes  como  dos  bel- 
nriintos,  e  de  vibrõcs  de  muitas  espécies,  de  esqueletos  de  infuzorios 
siliciosos,  das  naviculas,  das  bacilares,  e  dos  diatomos,  de  fragmentos 
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de  antenas  de  coleopleros^  das  escamas  das  azas  de  borboletas  diurnas 
e  nocturnas,  de  fios  de  lã,  tintos  muitas  vezes  com  brilhantes  cores, 
azul  de  anil,  verde  e  escarlale,  de  pelos  de  animaes,  de  barbas  de 
penas,  de  fragmentos  de  insectos,  de  filamentos  de  teias  de  aranha^  e 
outros  muitos  restos  da  vida  animal.  Nâo  faltam  ali  também  os  repre- 
sentantes da  organisaçSo  vegetal ;  fibras  lignosas,  fragmentos  de  células 
e  do  tecido  vascular,  pelos  de  ortigas,  íios  de  algodão,  brancos  e  tintos, 
pedaços  de  antheras,  grãos  de  pólen,  sporos  das  cryptogamicas,  e  no^ 
tavelmente  os  grãos  de  fécula  ou  amidon  que  abunda  particularmente 
nas  poeiras  recolhidas  em  todos  os  logares^  em  que  os  cereaes  servem 
de  alimento. 

£  na  verdade  muito  curioso  o  estudo  feito  pelo  sr.  Pouchet  sobre 
as  poeiras  de  tantos  legares  e  de  épocas  tão  diversas  i  mas  em  todo  el-* 
le  não  se  encontra  luz  que  esclareça  a  importante  questão  dos  mias- 
mas, nem  mesmo  a  da  geração  espontânea,  em  defeza  da  qual  o  em- 
prehendeu.  Na  poeira,  depositada  pelo  ar^  nos  seus  momentos  de  repou- 
so, não  se  podiam  de  certo  encontrar  senão  as  parles  mais  grosseiras 
e  pezadas  que  fluctoam  nas  camadas  inferiores  da  atmosphera.  Por 
certo  que  os  outros  corpos,  menos  densos,  mais  ténues^  ou  mais  alte- 
ráveis, continuariam  a  manter-se  em  suspensão,  escapando  assim  ao 
observador,  sem  deixarSfti  de  exercer  poderosa  influencia,  já  na  ^ 
propagação  das  espécies  a  que  pertencem,  já  na  alteração  dos  se- 
res vivos,  actuando  ou  como  geradores  dos  fermentos,  ou  como 
venenos. 

Se  ainda  hoje  a  sciencia  não  pôde  dizer-nos  com  segurança  qual  é 
a  verdadeira  natureza  ou  composição  chymica  dos  miasjnas,  se  aii^a 
não  pôde  descrever  as  suas  propriedades  e  fazer  a  sua  historia,*  como 
faz  a  das  substancias  conhecidas,  não  se  pôde  comtudo  duvidar  de 
que  estes  miasmas  são*  substancias  de  origem  orgânica,  que  acompa- 
nham as  emanações  dos  terrenos  pantanosos,  nas  épocas  em  que  a  de- 
composição das  matérias  vegetaes  c  animaes,  ali  accumulada,  é  mais 
activa,  e  sujeita  a  condícções  especiacs. 

Nem  toda  a  decomposição  da  matéria  orgânica  produz  os  mesmos 
eR'eitos,  nem  toda  produz  emanações  igualmente  prejudiciaes.  A  sim- 
ples podridão  da  madeira,  a  corrupção  das  dijecções  solidas  ou  liqui- 
das dos  animaes  herbívoros  ou  granivoros,  a  dos  animaes  carnívoros, 
a  dos  despejos  das  cidades  populosas,  a  putrefacção  dos  cadáveres  e 
outras  muitas  e  profundas  alterações  da  matéria  orgânica,  que  podem 
occorrer  em  diversas  circumstancias,  já  isoladamente,  já  complicadas 
por  outros  phenomenos  e  condicções  externas,  produzem  efleitos,  que 
podem  ser  perniciosos,  m^  que  são  muito  diversos  dos  que  se  origi- 
nam na  corrupção  dos  pântanos.  Aquelles  quasi  sempre  são  limita- 
dos, estes  pelo  contrario  estendem-se  por  largas  regiões :  os  primeiros  . 
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destroem-se  facilmente  com  a  remoção  da  causa  que  os  produz;  os 
segundos  teem  causas  tão  extensas  que,  para  asannular,  é  necessário 
grandes  meios,  muita  força  de  vontade  e  preseverança  dos  homens 
que  administram  a  sociedade. 

Apezar  das  díiBculdades  que  cercam  a  resolução  scientifica  do 
problema  que  tem  por  fim  reconhecer  a  natureza  intima  dos  mias* 
mas  palustres,  alguns  passos  tem  dado  a  cbymica  neste  sentido,  e 
um  d*elles  é  seguramente  o  emprego  de  regentes  mais  sensiveis  pa- 
ra descobrir  a  maior  ou  menor  quantidade  de  matéria  orgânica  no 
ar  atmospberico.  Tal  é  o  que  devemos  a  Mr.  Smith,  e  que 
consiste  no  emprego  de  uma  dissolução  graduada  de  permanganato 
de  potassa.    , 

•  O  permanganato  de  potassa  é  um  sal,  cuja  dissolução,  intensamente  co- 
rada de  rubro,  se  presta  com  extrema  facilidade  á  avaliação  de  pe- 
quenas quantidades  das  matérias  que  são  capazes  de  o  destruir,  e 
n'este  caso  estão  as  matérias  orgânicas  que  lhe  roubam  o  oxigénio, 
descorando-o,  porque  o  decompõe. 

O  processo  de  Smith  consiste  cm  agitar  um  volume  determinado 
do  ar,  que  se  deseja  analysar,  com  uma  dissolução  muito  diluída  de 
permangano  de  potassa,  até  que  esta  se  descore  completamente. 
Quanto  mais  impuro  fôr  o  ar,  tanto  maior  sfrá  a  quantidade  de  disso- 
lução que  pôde  ser  descorada.  A  dissolucção,  que  elle  emprega,  é  gra- 
duada em  relação  a  um  pezo  determinado  de  acido  oxalico,  que  re- 
presenta a  unidade  da  matéria  orgânica  decoloranle. 

Por  este  processo  tão  simples  Mr.  Smith  achou  que  100  polegadas 
cubicas  de  ar^  tomado  cm  Manchester,  descoravam  52  grãos  e  d  déci- 
mos de  permanganato  de  potassa ;  que  se  o  ar  fosse  tomado  no  cam- 
po, nas  proximidades  da  mesma  cidade,  descoraria  apenas  13^,7.  A 
mesma  quantidade  de  ar,  recolhido  ao. norte  de  Itália,  descorou  lhe  só 
6,36 ;  o  do  lago  de  Luccrna  Is  A  c  o  de  uma  pocilga  de  porcos  em 
Manchester  chegou  a  descorar  109  grãos  e  7  décimos. 

O  sr.  Monicr  em  Paris  empregou  o  mesmo  regente  para  determinar 
volumetricamenle  o  gaz  suirhydrico  que  se  pôde  casualmente  encon- 
trar no  ar  viciado;  determinação  que  se  pôde  fazer  independentemente 
da  matéria^  orgânica  suspensa,  tendo  o  cuidado  de  experimentar  sobre 
o  ar,  já  livre  d'esta5  por  uma  prévia  filtração  alravez  do  vidro  moido  e 
impregnado  de  acido  sulfúrico  diluido.  Eu  mesmo  já  empreguei  o  per- 
manganato de  potassa  na  avaliação  das  matérias  orgânicas  contida 
nas.  aguas  corruptas. 

Aqui  teem  pois  os  médicos  e  os  chymicos  um  meio  fácil  de  reco- 
nhecer a  pureza  relativa  do  ar  pelo  que  toca  a  matérias  orgânicas  em 
suspensão ;  melhodo  fácil  para  examinar  nào  sô  o  ar  dos  espaços  li- 
mitados das  casas  e  das  enfermarias,  mas  lambem  o  ar  livre,  sobre 
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OS  pântanos,  sobre  os  arrosaes,  sobre  as  montanhas  e  por  toda  a 
parte. 

N'uma  das  revistas  dos  trabalhos  de  chymica,  publicadas  pelo  Dr. 
QaesDeville  no  seu  Moniteur  Scientifique  do  anno  passado,  encontrei 
um  facto  curioso,  que  mostra  bem  até  que  ponto  pôde  chegar  a  accu- 
mulação  maleGca  das  matérias  orgânicas,  ou  antes  dos  seres  vivos  in- 
visíveis no  ar.  £  uma  anecdocta  referida  por  um  tal  sr.  Chartelain, 
que  cu  transcrevo  debaixo  da  sua  responsabilidade. 

aHaverá  sers  annos  um  rapaz  chegou  a  Paris  e  cahio  logo  doente; 
tinha-o  visto,  cerca  de  oito  dias  antes,  cheio  desande,  e  fui  enconlral-o 
n'uma  hospedaria,  na  cama,  pallido,  descarnado,  denegrido,  medonho 
^á  vista.  Julga vam-o  altacado  pelos  derradeiros  symplomas  de  uma 
pulmonia.  Espectorava  incessantemente  de  dia  e  noite;  tossia  portal 
modo  que  parecia  despedaçar  o  baço ;  era  finalmente  um  homem  per- 
dido. 

Porém,  entrando  no  seu  quarto,  que  estava  separado  de  uma  sala 
magnifica  por  um  tabique,  e  que  apenas  era  illuminado  por  alguns 
viJros  foscos  que  davam  sobre  um  corredor  escuso,  senti  immediata- 
mente  a  presença  dos  miasmas  nocturnos. 

«Este  pobre  moço  estava  litteralmenle  abafado  e  devorado  pelos  mia&- 
mas^  que  se*  lhe  introduziam  no  polmão  e  pelos  poros  da  pele,  e 
que  devoravam  o  individuo  vivo,  como  os  vermes  devoram  um  ca- 
dáver. 

«Como  seja  necessário  provar  para  merecer  credito,  eis  aqui  o  que 
eu  fiz  para  demonstrar  a  presença  dos  animaculos. 

«Fiz  tirar  a  cama  da  alcova  obscura,  que  nem  era  uma  alcova  mas 
um  cubiculo  fechado. 

(íTransportou-se  o  doente  para  um  logar  claro;  deu-se-lhe  uma  fric- 
ção e  mudou  de  roupa.  Em  quanto  se  fazia  isto^  fiz  accender  um  fo- 
gareiro com  carvão  de  lenha.  O  doente  estava  sentado  n'uma  cadeira  de 
braços.  Poz-se  o  fogareiro  no  meio  da  sala.  A  massa  do  carvão  em 
ignição  não  derramava  cheiro  algum.  Verificado  este  facto,  colll)cou-se 
o  fogai'eiro  no  quarto  escuro,  eno  fim  de  alguns  momentos,  suíTocava- 
nos  já  o  cheiro  dos  animaculos  queimados.  Parecia  que  se  havia  lan- 
çado ao  fogo  um  m^lho  de  pennas. 

«Evidentemente  muitos  milhões' de  milhares  de  animaculos  tinham 
vindo  queimar-se  no  fogareiro;  e  eram  os  cadáveres  em  combus- 
tão que  espalhavam  o  cheiro  de  pennas  queimadas... 

((O  rapaz  livre  dos  animaculos,  e  que  havia  sido  collocado  em  uma 
sala  bem  arejada  tinha,  passados  trcs  dias,  recuperado  florescente 
saúde.)) 

Esta'  anecdota  vae  por  conta  do  sr.  Chartelain  e  do  Dr.  Quesneville 
que  a  transmittio  por  via  do  seu  jornal;  não  fico  pela  sua  completa 
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eiatidão,  mas  tombem  não  tenho  motivo  para  negar  os  factos  que  elles 
asseveram.  Qoem  vé  a  innumeravel  quantidade  de  animacolos  infazorios 
que  se  agitom  D'uma  goto  d'agua  corrupto  e  de  vegetaç($cs  microscó- 
picas que  os  acompanham,  e  que  construem  como  um  mundo  infinito- 
mente  povoado  e  que  se  occulto  na  sua  pequenez  á  nossa  limitoda 
visto,  mas  que  não  deixa  dç  ser  tão  real  e  verdadeiro  como  aqnelle  de 
que  fazemos  parle,  pôde  muito  bem  admiltir  a  possibilidade  da  exis- 
tência de  seres  análogos  no  ar  estagnado  de  certos  logares. 

A  estognação  na  agua  ou  no  ar,  assim  como  em  todas  as  coisas,  é 
altomente  propicia  á  corrtfpção. 

No  ar  livre  e  em  movimento,  na  agua  corrente  e  em  perenne  circu- 
lação, nunca  se  dão  as  condicções  favoráveis  ao  desenvolvimento 
d'esses  seres  que  acompanham  a  podridão  e  a  tornam  tão  nociva  á 
saúde. 

A  estognação,  que  só  por  si  contraria  já  o  movimento  circulatório 
tão  essencial  á  harmonia  do  mundo^  se  não  é  a  causa  primeira  da 
çocrupção  das  aguas,  é  pelo  menos  condicção  essencial  e  indispensá- 
vel para  que  ella  tenha  logar. 

Para  resolver  o  probletoa  da  salubrisação  do  ar,  tonto  importo  des- 
truir a  causa  primaria  da  corrupção,  como  obstor  a  que  se  realisem 
as  condicções  essenciaes  da  sua  manifestoção.  D*este  mo\!o^  se  não  pA- 
de  ainda  a  sciencia  realisar  o  seu  intento  no  descobrimento  na  nats- 
reza  intima  e  modo  de  ser  dos  miasmas^  pelo  menos/  e  para  benefi- 
cio da  humanidade,  demonstrou  quaes  as  condicções  a  que  se  deve  sa- 
tisfazer para  que  elles  cessem  de  formar-se. 

Tudo  se  reduz  árealisação  da  formula  hygienica  que  todos  devíamos 
adoptor  como' divisa  e  seguir  como  preceito  —  Circulação  contra  a 
estagnação. 

Livre  circulação  do  ar  no  interior  das  casas  e  nas  ruas  das  po- 
voações, que  se  alcança  pela  adopção  dos  bons  systemas  de  ven- 
tilação. 

Livre  circulação  das  aguas  no  interior  das  cidades  e  nos  campos, 
que  se  obtém  pela  regular  distribuição  das  aguas  potoveis  e  de  rega, 
pelas  canalisaçõcs  apropriadas  aos  diversos  serviços  das  cidades,  pe- 
las irrigações  bem  dirigidas,  pela  deseccação  dos  pantonos,  pela  col- 
matogem,  e  pela  drenagem  ou  escoamento  tubular,  cujas  innumeraveis 
vantogens  a  sciencia  agrícola  e  a  hygiene  tanto  tem  apregoado,  de- 
monslrando-as  com  factos  irrecusáveis. 

Os  charcos,  os  pântanos  naluraes  e  artificiaes,  as  marinhas  estraga- 
das, as  accumulações  de  imraundictcs,  as  canalisaçõcs  viciosas,  são 
ha  verdade  origens  de  graves  perturbações  na  saúde  publica,. porque 
viciam  e  corrompem  o  ar,  que  deve  ser  puro ;  mas  a  indolência,  a  in- 
cúria, a  preguiça,  a  estagnação  do  espirito  d'aquelles,  a  quem  incum- 
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be  a  administração  publica^  não  são  menos  prejudiciaes,  e  tendem  fa- 
talmente, na  ordem  moral,  como  os  pântanos  na  ordem  physica»  a  cor- 
romper a  sociedade,  moral  e  pbysicamente.  Por  isso  não  cessaremos 
de  pedir  e  clanoar: 

•  Circulação  contra  a  estagnação.  Actividade  e  energia  contra  a  in- 
cúria e  indolenda.io 

J.  PlMElASL. 
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era  dito  muita  gente  que  a  pobreza  é 
companheira  inseparável  da  poesia. 

fizera  muito  bem.  A  asserção  é  con- 
firmada por  mil  exemplos,  mil  auclores 
o  atteslam,  e  a  posleridade  contará  mil 
e  um  quando  souber  que  eu  associei  o 
meu  voto  a  essa  idéa.  Nâo  me  digam, 
porém,  que  é  ipá  companheira,  que  isso 
j  nfio  consinto  eu.  Deus  sabe  quanto  rac 
custa  supportar  a  ingratidão  dos  poetas 
quando  maldizem  essa  fraternal  união. 
.  Se  elles,  despidos  de  todas  as  ambições 
da  matéria,  fossem  surdos  ás  prosaicas 
reclamações  do  estômago;  se  fitando  os 
olhos  no  astro  brilhantíssimo  ^da  gloria,  cegassem 
Ppara  não  verem  as  coisas  terrenas,  elevariam  seus  cantos 
á  pobreza,  bemdizendo  a  sorte  que  ps  arrojara  em  seus 
braços. 

Á  desgraça  de  Camões  devemos  nós  —  Os  Ltmadas.  —  A  infeli- 
cidade elevou  o  estro  arrebatado  de  Bocage,  em  voos  altivos  e 
arrojados^  a  uma  altura  a  que  de  certo  nâo  subkia  da  opulência. 
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A  penúria  inspirou  ao  mimoso  Quita  os  seus  mais  doces  e  sen- 
tidos cantos. 

Á  miséria  de  muitos  outros  deve  a  litteratura  as  mais  viçosas 
flores  da  sua  coroa.  Segue-se,  pois,  que  a  pobreza  enriquece,  seja 
embora  fatal  aos  poetas,  que  nem  sempre  teem  a  abnegação  ne- 
cessária para  prescindirem  dos  prazeres  da  burguezia. 

aMas  todo  o  oílicio  tem  ossos, 
a£  os  d'esles  são  a  pobresa.» 

diz  Nicolau  Tolentino.  E  será  osso  a  gloria  que  elle  deixou  aos 
seus  ascendeu l€|?  para  roer?  São  sempre  injustos  os  taes  poetas. 
A  pobreza  cleva-os,  e  clles  queixam-se!  Pois  são  outros  actual- 
mente os  verdadeiros  inimigos  da  poesia,  c  eu,  que  os  conheço, 
vou  denuncial-os  ao  publico,  para  que  não  pague  o  justo  pelo 
peccador.  As  duas  personagens  mais  salientes  n'esta  guerra  cruel 
c  desabrida,  chamam-sc  Preguiça  e  Politica. 

E  quem  ousará  deflfendcl-os  da  tremenda  accusação? 

João  de  Lemos,  Pereira  da  Cunha,  Augusto  Lima,  Palmeirim, 
Bulhão  Pato,  Scrpas,  Cordeiro,  Couto  Monteiro,  Francisco  Palha, 
e  outros  d'essa  brilhante  plêiade  que  vimos  reunida  nas  delicio- 
sas paginas  do  Trovador  de  Coimbra,  de  certo  não  empunharão 
as  armas  defendendo  as  accusadas.  Se  os  pungir  os  remorsos,  ap- 
pareçam  e  acharão  livre  o  campo  da  batalha,  não  sendo  em  prosa 
a  defesa. 

E  essas  duas  matronas,  tendo  abafado,  tão  bellos  talentos,  cuja 
voz  se  ouve  apenas,  e  de  longe  em  longe,  em  fugitivos  suspiros, 
embarcaram  para  o  Brasil,  onde  vieram  exercer  igual  dominio, 
sendo  recebidas  com  especial  agrado  pelos  poetas  americanos. 
Ha  quem  diga  que  estes,  invejando  aos  coUegas  do  velho  mundo 
o  dolce  far  niente  devido  ao  magico  influxo  das  poderosas  deida- 
des, promoveram  o  engajamento  que  as  trouxe  a  estas  risonhas 
plagas. 

Seja  como  fôr,  é  certo  que  ellas  por  aqui  andam,  gordas  e  ana- 
fadas, e  que  são  agradavelmente  cortejadas  pela  phalange  dos 
seus  adoradores. 

èe  eu  podesse  disputar-lhes  o  poderio,  restituindo  á  arena  da 
imprensa  alguns  nomes  que  ahi  se  avantajaram,  lisongear-me-hia 
de  ter  prestado  ao  Brasil  um  valioso  serviço.  Não  podendo,  con- 
tento-me  em  contemplar  algum  fugaz  lampejo  (í'esses  astros 
que  tanto  podiam  abrilhantar  o  horisonte  da  litteratura  brasilei- 
ra, e  mostrando  ao  publico  outros  que  de  novo  começam  a  ful- 
gurar, antes  que  a  Preguiça  e  a  Politica  pretendam  escurecel-os. 


.  \ 


% 
400  EEVISTÂ  CONTEMPORÂNEA 

01ITR'0RA 

A  C.  •  •  • 


Rio— 1860. 


Sonhei  como  Gonzaga,  amei  como  elle. 
Teixeira  de  Mello, 

jlffagos  magos  e  venturas  puras, 
DoDzella,  oulfora,  já  gosei  por  li  ; 
ImmeDsas  crenças,  não  perdida  vida, 
Dentro  em  meu  peito  com  praser  senti. 

De  enleio,  o  seio  palpitante,  amante, 
^1 1  muitas  vezes  palpitou  d'amor, 
Minha  alma  a  palma  da  magia  via 
Dos  teus  amores  na  primeira  ílór. 

Immerso  em  berço  de  risonhos  sonhos. 
Meu  pensamento  vagueou  no  céo ; 
—  Sereia  cheia  dos  auguros  puros, 
Porque  rasgaste  o  pudibundo  véo?    * 

Amei-te,  dei-te  de  meu  peito  a  eito 
Toda  a  esperança,  todo  o  amor  e  fé; 
Não  via :  cria  que  a  donzella  bella 
Só  ergueria  meu  amor  de  pé. 

Vira  da  lyra  nos  divinos  hymnos 
Uma  esperança  a  desbrochar  em  flor ; 
Nas  scismas— prismas,  nos  amores  —  flores, 
Nas  crenças— vida  e  n^essa  vida— amor  1 

Da  lyra  ouvira  nos  amenos  threnos 
A  tua  doce  embriagante  Voz; 
Sonhando,  amando,  no  meu  seio  veio     - 
Lançar  as  garras  um  ciúme  atroz. 

Trahiste,-  riste  dos  encantos,  tantos, 
Que  promettiam  divinal  porvir; 
Mataste,  eivaste  uma  ventura  pura 
No  venenoso  doesse  teu  sorrir  1 

Oulr'ora  — a  aurora  de  ditosos  gosos... 
Hoje  —  a  amargura  que  para  mim  sorri ; 
Oulr'ora  — a  aurora  de  risonhos  sonhos... 
Hoje— a  saudade  d*esse  amor  por  ti. 

A.  Cunha. 
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José  António  de  Almeida  Cunha,  auctor  d'esses  versos,  é  um 
modesto  mancebo,  de  vinte  annos,  que  lia  pouco  tempo  cojne- 
çára  os  seus  estudos,  para  formar-se  em  direito.  A  musa  princi- 
piara a  sorrir-lhe  em  verdes  annos,  e  a  natureza,  desenfeitada  dos 
atavios  da  arte,  produzia  mimosos  cantos  que  revelavam  já  um 
estro  brilhante  e  esperançoso. 

Algumas  poesias  suas  teem  sido  publicadas  em  jomaes,  e  n&o 
são  poucas  as  que  conserva  inéditas.  Em  todas  ha  inspiração,  em 
todas  ha  verdadeiro  Sentimento.  A  facilidade  com  que  sujeita  o 
seu  pensamento  ás  formas,  vê-se  n'essa  poesia  que  acabo  de  trans- 
crever. 

Apresentando  o  mimoso  poeta  brasileiro  aos  leitores  dá  Revista 
Contemporânea^  cumpro  uma  promessa,  mas  exponho-me  a  um 
perigo. 

É  velho  o  conto  mas  vem  a  propósito. 

Conta-se  de  um  individuo  que  se  oíTereoera  a  um  seu  amigo 
para  apresental-o  n'uma  casa  onde  não.  era  conhecido,  e  que 
desejava  frequentar.  Feita  a  apresentaçiío  nos  termos  do  estylo, 
os  donos  da  casa  receberam  cora  aíTabiUdade  o  apresentado,  como 
eu  creio  que  será  recebido  aqui  o  sr.  Almeida  Cunha. 

O  que  eu  não  sei  é  se  me  perguntarão  agora,  como  pergunta- 
ram n'essa  occasiâo  ao  apresentante:  «E  quem  o  apresenta  ao 
senhor»?  N'esse  caso  responderei  como  elle:  «A  mim  ninguém, 
que  eu  saio  já.» 

F.  X.  DB  Novaes. 
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solução  que  teve  a  crise  ministerial, 
que  succedeu  à  uUima  votação  impor- 
tante da  camará  hereditária  é  de  todos 
conhecida.  Porém  a  primeira  questão 
a  tratar  é  de  saber  se  a  crise,  que  se 
,seguio  chronologicamente  à  votação, 
foi  uma  consequência  d'ella.  A  lógica 
(joã  aconlecimenlos  está  longe  de  o  demonstrar. 
Digculio-se  longamente  na  camará  hereditária 
se  aquelle  corpo  polilico  tinha  o  direito  de  cen- 
surar o  gabinete.  Exhibiram-se  as  mais  abstrasas 
doutrinais  de  direito  constitucional ;  e  o  peior  foi 
que  as  tdéas  menos  regulares  sobre  o  assumpto 
parltrfim  do  banco  dos  ministros  e  tiveram  ecco 
na  VDZ  dos  seus  defensores.  É  que  se  confundio 
o  direito  com  a  conveniência  de  um  exercício. 

As  attribuiçòes  das  duas  casas  do  parlamento  vem  claramente  definidas ^na 
carta.  As  duas  camarás  são  eguaes  nos  seus  direitos  políticos,  e  reside  em 
ambas  a  representação  nacional,  apesar  da  diversa  origem  da  sua  composi- 
ção. A  camará  electiva  tem  só  o  privilegio  da  iniciativa  sobre  a  votação  do 
imposto,  como  a  hereditária  tem  o  das  funcções  privativas  de  tribunal  de 
justiça  para  julgar,  além  dos  seus  membros,  os  ministros  e  os  deputados, 
cuja  accusação  deve  começar  na  outra  camará.  Mas  de  que  a  camará  dos 
pares  deve  ser  tribunal  para  julgar  os  ministros,  que  na  dos  deputados 
forem  accusados,  não  se  pôde  concluir,  como  alguns  oradores  pretenderam 
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demonstrar,  qae  não  tinha  o  direito  da  cenoura  política  dos  actos  do  gover- 
no. A  censura  é  om  dos  resultados  da  apreciação  dos  actos  do  poder,  e  se  a 
camará  hereditária  não  podesse  anaiysar  o  procedimento  do  gabinete  deixava 
de  ser  um  corpo  politico  com  a  significação  que  tem  em  todos  os  paizes^ 
em  que  existe  o  systcma  representativo ;  dever-lbe-hia  ser  defesa  a  discus- 
são da  resposta  ao  discurso  da  coroa,  que  é  por  via  de  regra  a  approvação 
ou  censura  da  politica  do  governo;  e  só  lhe  restaria  o  veio  nâ  approvação 
das  leis,  de  que  o  velo  real  não  viria  então  a  ser  senão  uma  segunda  ins- 
tancia confiada  ao  poder  moderador. 

O  que  os  dignos  pares,  defensores  do  governo  na  discussáo  dos  tumultos 
de  dezembro,  poderiam  dizer  plausivclmente,  e  os  mais  cordatos  a  isto  se 
limitaram,  era  que  a  indole  conservadora  da  segunda  camará  lhe  impunha 
a  maior  reserva  no  exercicio  do  direito  de  censura  sobre  os  actos  do  go- 
verno, maiormente  quando  a  outra  camará  tinha  absolvido  o  governo  por 
esses  actos.  A  camará  hereditária  deve  ser  a  salva  guarda  das  instituiçõeg . 
e  de  todos  os  direitos  que  ellas  garantem.  A  camará  eleoliva  pôde  errar  ou 
(ornar-se  facciosa.  N^esse  caso  o  voto  em  contrario  da  outra  camará  aatho- 
risa  o  poder  moderador  para  um  apello  â  urna  pela  dissolução  da  camará 
dos  deputados.  Porém  no  caso,  de  que  se  tratava,  os  erros  censuráveis  do 
governo  nos  dias  de  tumulto  na  capital  eram  apenas  erros  de  negligencia  ê 
fraqueza,  e  não  de  intenção  própria  sobversiva  da  ordem,  das  instituições 
ou  dos  direitos.  Por  isso,  com  quanto  a  gerência  governativa  nos  parecesse 
a  outros  muitos  respeiíos  digna  de  censura,  prejudicial  aos  interesses  públi- 
cos, escandalosa,  se  querem,  jà  em  alguns  dos  seus  actos,  já  na  sua  çfílca- 
lada  inacção  sobre  os  assumptos  mais  momentosos  da  administração  publi- 
ca, não  julgamos  que  a  falta  de  providencias  para  serenar  um  tumulto,  que 
teve  a  sua  origem  n*uma  dôr  nobre,  que  desvairou  muitos  ânimos,  ainda  os 
mais  tranquillos,  devesse  ser  o  motivo  escolhido  para  uma  censura  da  ca- 
mará conservadora  e  um  conflicto  com  a  outra  casa  do  parlamento.  Um  só 
orador,  elevando-se  acima  da  quentão  como  ella  era  apresentada,  apreciando 
todo  o  proceder  politico  do  gabinete,  depois  do  começo  da  sua  gerência, 
mostrando  a  situação  diíTicil  e  impotente  do  governo  nos  dias  do  tumulto 
como  o  resultado  da  sua  politica  inhabil,  imprevidente  e  funesta,  soube  dar 
plausibilidade  à  censura  que  se  ia  votar,  mostrando-se  ao  mesmo  tempo 
pela  elevação  e  cordura  das  suas  idéas  homem  de  estado  e  de  governo  a 
par  dos  que  melhor  o  podem  ser.  Foi  este  o  digno  par  o  sr.  José  Maria  Eu- 
génio de  Almeida,  um  dos  nossos  homens  públicos  de  mais  talento  practico, 
e  das  mais  sãs  e  libcraes  idéas  económicas.  O  seu  discurso,  que  a  curteza 
d'estas  paginas  nos  impede  de  transcrever  ou  anaiysar,  foi  a  muitos  respei- 
tos aquillo  a  que  os  francczcs  chamam  um  discurso  ministro. 

Sentimos  que  os  ministros  commettessem  a  fraqueza  de  votar.  Apezar 
d*esses  Irez  Votos  incompetentes,  o  parecer  da  maioria  da  commissão,  que 
censurava  o  governo,  foi  rejeitado  pela  só  maioria  de  dois  votos,  e  a  vota- 
ção sobre  o  parecer  da  minoria,  que  desculpava  o  governo,  ficou  empatada. 

Poucos  dias  depois  d'esla  votação,  o  presidente  do  conselho  veio  declarar 
ás  camarás  que  o  governo  havia  pedido  a  sua  demissão,  a  qual  fora  acceita 
pelo  rei;  e  que  o  mesmo  presidente  do  conselho  estava  encarregado  do  oi^ 
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ganisar  o  novo  gabinete,  de  recordo  com  o  sr.  visconde  de  Sá  d&  Bandei- 
ra. A  solução  era  na  realidade  exlranha^  se  acaso  a  demissão  do  miníslerío 
tivesse  sido  uma  consequência  da  votação  da  camará  alta,  como  ao  pablioo 
se  inculcava.  Se  a  censura  da  camará  podia  recahir  em  particular  sobre 
alguns  dos  ministros  a  propósito  dos  tumultos  do  natal,  era  de  cerlo  sobre 
os  ministros  do  reino  e  da  guerra,  a  quem  particularmente  incumbia  ter  to- 
mado as  necessárias  providencias,  e  eram  elles  os  responsáveis  pela  a  anar- 
chia  e  pelos  desacatos  comroeltidos  contra  a  vida  e  a  propriedade  dos  cidadãos. 
O  novo  concerto  político  leria  ainda  uma  explicação  plausível  e  consti- 
tucional, tomando-se  o  voto  dos  pares  contra  o  governo  como  uma  manifes- 
tação mais  genérica  contra  a  politica  do  governo,  e  não  restricla  aos  acon- 
tecimentos de  dezembrp,  se  os  encarregados  da  organisação  do  novo  gabi- 
nete tivessem  por  missão  um  accordo  ou  uma  transacção  com  parte  da  mi- 
noria, para  evitarem  as  eventualidades  de  um  conflicto  entre  as  duas  cama- 
rás, procurando  formar  um  miníslerío,  que  tivesse  o  appoio  de  aml>as  ci- 
las. Mas  não  succedcu  assim.  Depois  de  alguns  dias  de  crise,  em  que 
alguns  dos  nomes  indigitados  foram  recebidos  hostilmente  pelo  publico  e 
pelas  camarás,  apparcceu  constituído  o  gabinete  com  a  sabida  dos  srs.  Avíla, 
Carlos  Bento  e  Moraes  Carvalho,  com  a  transferencia  do  sr.  marqmez  de 
Loulé  presidente  da  conselho  para  os  estrangeiros,  e  com  à  entrada  do  sr. 
Anselmo  Brancamp  para  o  reino,  do  sr.  Gaspar  Pereira  da  Silva  para  a  jus- 
tiça, do  sr.  Lobo  d*Avila  para  a  fazenda,  e  do  sr.  Mendes  Leal  para  a  ma- 
rinha. Também  esta  combinação,  diga-se  a  verdade,  foi  mal  recebida  pelo 
publico  e  pelas  caroarns.  E  todavia  o  sr.  Anselmo  Brancamp  não  cede  a  ne- 
nhum outro  cavalheiro  na  respeitabilidade  do  caracter,  e  não  pode  ser  in- 
feríor  em  intelligencia  e  aptidão  para  os  negócios  ao  seu  antecessor  na  pasta 
do  reino,  o  sr.  marquez  de  Loulé.  O  sr.  Anselmo  Brancamp  não  é  orador, 
mas  o  sr.  marquez  era  mudo.  O  sr.  Gaspar  Pereira  foi  um  intcUigente  e 
honrado  juiz  do  tribunal  do  commercio.  Nâo  o  julgamos  inferior  em  probi- 
dade e  em  conhecimentos  jurídicos  ao  sr.  Moraes  Carvalho  seu  antecessor,  e 
julgamol-o  superior  em  aolividade  e  desassombro  para  o  expediente  dos  negó- 
cios. O  sr.  Mendes  Leal  é  um  homem  do  reconhecido  talento  e  provada  illustra- 
ção.  Os  seus  actos  nos  dirão  o  que  valle  como  homem  pratico  na  especialidade 
para  que  o  destinaram.  Por  affastada  porém  que  soja  a  vocação  lilleraria, 
os  dotes  do  poeta,  o  brilhantismo  da  imaginação,  da  prosaica  aptidão  para 
os  negócios  administrativos,  será  muito  infeliz  quem  não  desempenhar  oa 
pasta  da  marinha  um  papel  decoroso^  depois  do  sr.  Caríos  Ben(o,  cavalheiro, 
é  verdade,  reconhecidamente  illuslrado,  ornamento  de  uma  camará  e  mais 
ainda  de  um  salão,  pela  oríginalidade  da  sua  veia  epigrammalica,  mas  incapai, 
talvez  mesmo  pelas  brilhantes  qualidades  do  seu  espirito,  de  tratar  um  as- 
sumpto positivo,  de  ter  uma  convicção  pratica  sobre  negócios,  e  de  dar 
um  quarto  de  hora  de  atlenção  ao  mais  trivial  expediente  de  secretaria.  Di- 
ga-«e  a  verdade  inteira,  a  impopularidcde  do  novo  governo  provém  do  novo 
ministro  da  fazenda,  que  succedeu  ao  seu  homonymo,  o  t]ual  com  lodos  os 
seus  defeitos  reúne  a  uma  grande  pratica  dos  negócios  a  confiança,  bem  ou 
mal  adquirida,  da  commercio  e  dos  capitalistas  ua  sua  prudência  e  tino  finan- 
ceiro. 
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O  sr.  Lobo  d*ÁfíIá  é  ÍDConteslavel  um  moço  de  habilidade,  tem-no  de- 
monstrado nas  commissões  de  serviço  e  nas  discussões  do  parlamenlo.  Po- 
rém a  opinião  publica  é  mais  exigente.  O  desertor  de  lodos^os  campos,  o 
Ingrato  a  todas  as  amisades,  o  adulador,  qye  se  converte  em  adversário 
implacável  no  dia  em  que  não  é  servido  nas  suas  pretençOes,  o  ambicioso 
'  que  não  poupa  meios  para  chegar  ao  seu  fim,  não  ganha  facilmeote  a  con- 
fiança publica. 

O  que  porém  se  não  explicar  á  pi;imeira  vista  é  a  razão  porque  a  maioria 
da  camará  electiva  recebeu  ao  começo  com  tanta  frieza  e  hostilidade  um 
gabinete,  cujos  membros  novos  foram  tirados  do  seu  seio,  e  acolhidos  entre 
os  homens,  em  quem  ella  depositava  toda  a  sua  confiança,  nomeando-os  seus 
^  delegados  em'  todas  as  commissões  importantes^  e  entregando-lhes  plenamen- 
te a  defeza  das  sups  opiniões  e  da  politica  do  governo,  que  ella  sustentava. 

Duas  circunstancias  explicam  este  facto.  Em  primeiro  logar  existe  na' 
maioria  um  grupo,  especialmente  dedicado  ao  sr.  Ávila,  e  que  por  isso  não 
ficou  satisfeito  com  a  nova  combinação.  Depois,  o  modo  pouco  leal  como  o 
sr.  marquez  procedeu  para  com  os  seus  coilegas  demissionários  desagrados 
aos  mais  sensatos.  A  reorganísação  do  gabinete  foi  o  resultado  de  uma  in- 
triga. Pôde  ter  motivos  desculpáveis,  generosos  mesmo,  o  procedimento  dos 
.  que  preparavam,  havia  tempo,  este  cambíamento,  que  não  é  só  de  homens, 
mas  em  parte  de  idéas  e  de  politica.  Porém  aquelles  que  o  executaram, 
sem  talvez  lhe  perceberem  o  alcance,  foram  os  réos  de  deslealdade  para  com 
os  seus  coilegas. 

O  sr.  Ávila  (António  José)  era,  póde-se  bem  dizer,  na  passada  adminis- 
tração o  único  ministro,  único  no  parlamento,  único  no  conselho,  único  nas 
secretarias.  N*eslas  mesmas  paginas  censurámos  Ojuitos  dos  seus  actos,  e 
principalmente  a  timidez  das  suas  reformas,  e  a  pouca  ou  nenhuma  firmeza 
dos  seus  principies  económicos.  Porém,  depois  de  vinte  mezes  de  governo 
o  que  fizeram  em  prol  do  j[>aiz,  do  progresso,  da  administração,  da  morali- 
dade, dos  melhoramentos  materiaes,  da  boa  organisação  de  qualquer  ramo 
de  serviço,  os  outros  ministros  seus  coilegas?  Um  grande  zero  é  a  resposta 
lacónica  e  mathematicamente  exacta  a  esta  pergunta.  Foram  vinte  mezes  de 
estacionamento  e  de  esterilidade,  na  occasião  em  que  mais  precisávamos  de 
fecunda  iniciativa  e  de  accelerados  esforços  para  não  nos  distanciarmos  mais  dos 
povos  que  nos  precedem  no  caminho  da  civilisação.  Os  objectos  de  provada 
importância,  que  estavam  a  ponto  de  ser  resolvidos,  quando  aquelle  gabinete 
tomou  posse  da  administração,  e  a  cuja  solução  jà  proposta  não  teve  remé- 
dio se  não  prestar  o  seu  assentimento,  esses  mesmos^  com  grave  prejuízo  e 
vergonha  do  paiz,  ahi  ficaram  no  mesmo  estado,  porque  as  contemplações 
de  um  governo  fraco  e  a  mesquinha  vaidade  de  alguns  dos  seus  membros  tudo 
sacrificaram  á  conservação  de  um  voto  ou  à  conveniência  de  uma  adhesão.  A 
solução  dos  mais  simplices  negócios  de  expediente  era  demorada  durante 
mezes,  cem  ofTcnsa  da  justiça  e  dos  mais  provados  direitos,  quando  d*ella 
podia  resultar  o  descontentamento  de  um  amigo  ou  a  animadversão  de  um 
indiíTerente.  Governos,  que  assim  patenteiam  a  insignificância  dos  seus  in- 
tuitos ou  a  pobreza  da  sua  intelligencia,  não  provocam  resistências  tenazes 
nem  ódios  furibundos;  mas  acabam  por  incorrer  no  desprezo  publico,  e  ao* 
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mem-se  am  dia,  como  succedeu  ao  de  que  estamos  escrevendo,  nSo  por  um 
voto  do  parlamento  oa  por  uma  medida  rejeitada,  muito  menos  por  orna 
commoção  revolucionaria,  mas  por  uma  intriga  facilmente  organisada. 

O  antigo  ministro  da  fazenda,  o  sr.  António  José  d* Ávila,  entrou  em  julho 
de  1860  para  um  gabinete,  cujos  membros  o  n&o  estimavam,  e  haviam  feito 
todas  as-diligencias  para  constituir  governo  sem  a  sua  presença.  Entrou  pela 
sua  presumida  indispensabilidade.  Bom  é  que  reconheça  agora  que  não  ha 
homens  indispensáveis,  e  que  não  ha  governo  durador  e  forte  sem  a  mais 
completa  e  mutua  confiança  entre  os  homens  que  o  compOem.  A  solida- 
riedade ministerial  é  nos  governos  conslituclonaes  uma  condicção '  indis- 
pensável e  não  uma  fórmula  vazia  de  sentido.  Bom  aviso  e  proGcoa  lição  is 
ambições  insoffridas  e  incorrigiveis. 

O  novo  governo  foi  recebido  nas  camarás  friamente.  Os  novos  ministros 
declararam  nas  duas  casas  do  parlamento  que  continuariam  a  politica  dos 
seus  antecessores,  que  eram  os  representantes  da  maioria  da  camará  electi- 
va, cujo  pensamento  politico  haviam  de  seguir  e  sustentar  e  que  mantene- 
dores do  principio  liberal  e  progressista  vigiariam  contra  a  reacção  e  re- 
solveriam u^este  sentido  as  questões,  que  ultimamente  tem  servido  de  thema  is 
discussões  da  imprensa.  Esta  promessa  devia,  captar  os  ânimos  da  maioria. 
Polrém  a  confiança  não  se  adquire  só  com  promessas.  Em  duas  reuniões 
successivas  da  maioria  da  casa  electiva,  convocada  para  as  ss^ias  da  secretaria 
do  reino,  o  novo  governo  conseguiu  que  esperassem  pelos  seus  actos,  e  os 
membros  da  camará  prometleram  um  apoio  condiccional.  Muitas  iras  se  des- 
armaram. Outras  moderaram  a  sua  impaciência.  O  antigo  ministro  das  obras 
publicas,  o  sr.  Tbiago  Horta,  que  algnns  accusavam  de  haver  sido  o  pro- 
motor da  desorganisação  do  gabinete  anterior,  para,  completar  a  sua  justifi- 
cação, declarou  que  saia  do  gabinete,  dando  assim  uma  prova  da  sua  des- 
ambição  de  conservar  a  todo  o  custo  uma  pasta,  tendo  saído  parte  dos  seus 
collegas.  O  sr.  marquez,  presidente,  tomou  conta  interinamente  da  paeta  das 
obras  publicas. 

O  que  fará  o  novo  ministério?  Continuarão  a  ficar  sem  resolução  ou  sem 
andamento  tantos  problemas  de  interesse  económico  e  administrativo,  que 
urge  resolver  convenientemente,  e  tantas  questões  que  estacionam  ha  perto 
de  dois  annos  na  teia  parlamentar,  ou  antes  nos  archívos  das  commissões 
da  camará  electiva?  Miseráveis  interesses  e  contemplações  mesquinhas,  que 
só  intimidam  governos  fracos  e  sem  principios,  continuarão  a  impedir  a 
adopção  de  projectos,  que  as  necessidades  económicas,  a  opinião  e  o  verdadei- 
ro progresso  reclamam  ?  Serão  convenientemente  resolvidas  as  questões,  que 
se  promette  resolver,  ou  continuarão  ellas  a  ser  um  pretexto  para  alimentar 
dessidencias  e  para  sustentar  o  poder  sem  o  incommodo  do  governar?  Não 
aventuramos  conjecturas.  Esperamos  pelos  actos  do  novo  governo,  e  só  por 
elles  havemos  de  julgal-o. 

No  curto  espaço  da  existência  do  novo  gabinete  nada  nos  admira  que  elle 
não  tenha  ainda  Xido  tempo  de  apresentar  os  seus  projectos.  O  sr.  ministro 
da  fazenda  declarou  que  adoptava  a  medida  proposta  pelo  seu  antecessor 
para  a  desamortisação  dos  bens  das  corporações  de  mão  morta.  Louvamol-o 
por  isso,  e  esperamos  que  a  approvação  doeste  projecto  se  não  demore. 
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ó.  duas  paginas  restam  boje  ao  chro- 
nísla.  Embora  pois,  se  Itmile  a  re- 
gistar os  aconlecimenlosliUeraríos, 
e  são  estes  que  sempre  Ibe  mere^ 
cem  a  preferencia,  ainda  assim  o 
espaço  mai  cbega  para  o  esboço 
rápido  das  obrasiiue  tem  diante  dos 
olhos.  São  três  livros;  mas  três  li- 
vros curiosos  e  apreciáveis,  Ires  li- 
vros que  reclamam  analyse  minu- 
ciosa; Ires  livros  distinctose  de  ya- 
riados  géneros.  N'um  d'eile9,  còn- 
íirma-se  brilhantemente  o  talento  re- 
conhecido do  auctor ;  no  outro,  ma- 
nifesla-se  uma  auspiciosa  estreia ;  e 
no  ultimo  presta-se  uma  nomenagem 
ao  nosso  paiz.  e  essa  homenagem 
cumpre  gravaU  aqui  para  attestar 
o  devido  reconhecimento.  Chama-se 
o  primeiro  livro  Scenas  da  minha 
terra,  e  assigna-o  Júlio  Cesajc  Ma- 
chado ;  chama-se  o  se(;undo  Arzilla, 
e  firma-o  Bernardino  Pinheiro ;  intitula-se  o  terceiro  Six  mots  en  Porlugai, 
e  rubríca-o  Louis  Sauvages. 

O  novo  livro  do  auctor  dos  Contos  ao  luar,  encenai  muitas  bellesas,  sendo 
a  nosso  ver  a  mais  pronunciada  d'essas  bellesas,  o  estylo  scintillante,  fácil/ 
gracioso  sem  esforço,  florido  sem  arrebiques,  ora  esmaltado  de  sorrisos, 
ora  innundado  de  lagrimas,  mas  de  sorrisos  leves,  de  lagrimas  desaffècladas, 
o  estylo  em  fim  que  da  primeira  á  iillima  folha  illumina  todas  as  narrações. 
Doestas,  porém,  as  que  mais  nos  impressionaram  foram  Âs  Flores  Silves- 
tfes  e  A  noite  do  casal.  Ha  um  tal  perfume  poético  nos  dois  contos,  que 
a  alma  embriaga-se  e  o  espirito  enleva-se  na  contemplação  d'aquelles  meigos 
e  singelos  quadros,  desenhados  com  tanta  verdadtf  e  com  tio  suave  colorido. 

As  Scenas  da  minha  lerra,  acentuam  com  mais  vigor  que  os  Contos  aom 
luar,  os  traços  característicos  %o  mimoso  talento  de  Júlio  César  Machado.' 
Observa-se  mais  igualdade  na  forma  geral  da  composição  e  na  contextura 
da  phrase,  que  apresentam  o  mesmo  cunho  sempre,  o  cunho  d'e8sa8  pa- 
ginas soltas  que  lemos  todas  as  ^emanas.  Obedeceu  mais  á  inspiração,  dei- 
xando correr  a  penna  após  ella,  e  não  se  preoccupando  de  occullar  o  fo- 
lhetinista do  romancista.  Foi  ambas  as  coisas,  e  bem  haja  elle,  porque  as- 
sim manteve  a  sua  individualidade  litleraria.  E  o  escríptor  que  poude,seja 
n^este  ou  n'aquelle. género, imprimir  uma  feição  própria  e  original  ás  suas 
producções,  feição  que  se  não  confunde  com  as  alheias,  nem  se  ajusta  aos 
moldes  geraes,  esse  escríptor  venceu  uqia  grande  difficuldade  e  alcançou  a 
mais  rara  gloría. 

Deixe-  o  auctor  das  Scenas  da  minha  terra,  transparecer  a  yéa  folbeti- 
nistica  nas  suas  pequenas,*  simples  e  modestas  historias,  deixe,  que  as  não 
prejudica;  Antes  pelo  contrario,  é  essa  mesm^a  vôa  que  lhes  da  o  calor, 
o  movimento,  a  vida,  o  realce  e  a  expressão.  Deixe  oríncar  à  imagiqação, 
que  é  de  taes  brinquedos  que  se  lhes  formam  as  travessas  phrases  e  as 
graciosas  imagens,  que  tanto  seduzem  e  tanto  prendem  a  atlenção  do  lei- 
tor. D*ahi  provém  a  reputação  de  folhetinista  que  ligilimamente  adquirio; 
d!ahi  provem  o  interesse  com  que  se  lêem  esses  conlos  que  tem  publicado. 
NãQ  éà  complicação  dos  enredos,  não  é  aos  lances  dramáticos,  não  é  às  pe-  . 
ripeclas  inesperadas  e  deslumbrantes,  que  elles  devem  a  sua  acceitação  e 
prestigio,  porque  lhes  escacéam  simiihantes  predicados;  devem  o  sea  prés- 
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ligio  e  acceitaçSo  ás  grinaldas  naturaes  e  viçosas  com  que  sabe  adornar  e 
embellesar  as  scenas  mais  triviaes,  e  também  as  mais  verdadeiras. 

Scenas  da  minha  terra,  chamou  Júlio  César  Machado  ao  livro  aue  acaba 
de  esi^rever,  e  chamou  bem,  porque  o  livro  é  realmente  uma  coliecçâo  de 
sccDas  copiadas  fielmente  da  verdade,  e  realçadas  unicamente  pelas  cores 
oxplendidas  de  que  as  matizou  um  pincel  hábil  e  mimoso.  Incumbe-se  de 
altestar  o  que  deixamos  dito  Marcolina,  Coimbra  e  Bussaco^  Recordações 
do  Porto  e  Peniche,  e aconselhamos,— mais  ainda— pedimos  aos  leitores  da 
Revista  Contemporânea,  que  não  possuem  já  os  sobreditos  attestados,  qoe 
08  reclamem  do  editor  Seabra  auanto  antes,  porque  é  fácil  evaporarem-se 
brevemente.  Se  tal  fizerem,  o  coronista  agraaece-ihes  a  resolução,  e  agra- 
dece4h*a  em  seu  nome  e  em  nome  do  auctor.  Ambos  são  agora  interessa- 
dos oa  venda  da  obra;  o  auctor  por  que  deseja  cedo  publicar  outra  edição; 
o  dironista  por  que  se  conceitua  para  com  os  seus  feitores,  dispondo-os  a 
ter  íé  na9  suas  recommendações.  ■ 

Tão  pouco  dissemos,  e  tanto  havia,  e  tinhamos,  para  dizer  das  Scenas  da 
minM  terra,  e  mesmo  assim  apezar  do  muito  que  resumimos  na  nossa 
apreciação,  o  espaço  principia  já  a  desapparecer-nos  e  resta-nos  ainda  fal- 
lar  de  dois  livros  para  cumprir  o  que  promettemos. 
Folheemos,  pois  sem  demora,  o  romance  Árziíla. 
Declarámos  já  que  era  uma  estreia  auspiciosa  este  livro,  e  confirmamos 
a  declaração,  no  momento  de  aventurarmos  um  breve  iuiso  sobre  elle.  Basta 
ler  uma  vez  ArziUa  para  reconhecer  no  auctor  uma  uoa  vocação  litteraria 
e  vaticinar-lhe  um  lisonjeiro  futuro  no  género  que  encetou,  com  rara  for- 
tuna é  com  promettedora  superioridade.  Os  defeitos  que  se  lhe  observam, 
e  poucos  -são  eíies  para  quem  principia,  estão  compensados  por  muitas 
bellesas  e  pela  pintura  esmerada  da  época.  O  sr.  Bernardino  Pinheiro,  vé- 
86  que  preza  o  estudo,  porque  desejando  manifestar  o  seu  talento,  não  se 
limitou  a  tecer  e  urdir  um  enredo  para  dialogar  e  desenvolver ;  foi  mais 
lòn^  foi  investigar  a  historia,  ,e  buscar  lá  um  facto  para  apresentar,  ei- 
trelaçando-o  com  a  acção  de  romance  que  imaginara,  ou  que  segundo  elle 
afilfma,  lhe  contou  uma  família  que  pretende  succeder  dos  dois  principaes 
personagens  que  figuram  n'ella.  A  acção  é  interessante,  mas  não  promove 
surpreza  notável,  nem  offerece  extrema  novidade ;  caminha  todavia,  natu- 
ralmente até  ao  desenlace.  O  vulto  de  Frei  José  do  Amparo,  o  principal 
'e  o  mais  retocado  pelo  auctor,  assemelha-se  muito  ao  vulto  magestoso, 
fiinbora  fatal,  de  Cláudio  Frollo,  de  Victor  Hugo.   Se  este  não  existisse,  a 
Vrlação  d*aquelle  personagem,  fazia  a  glorialElo  romance;  mas  existindo,  a 
comparação  acode  espontânea  e  o  grandioso  do  modelio  oíTusca  toda  a  co- 
pia, ain(fa  que  seja  como  esta  aprimorada.  No  desenho  dos  outros  perso- 
nagens foi  em  geral  feliz  ;e  mais  feliz  ainda  na  linguagem  que  ellesiallaro, 
que,  além  de  ser  correcta,  e  própria  da  época,  deixa  logo  advinhar  um  belio 
eçcriptor,  e  um  escriptorportuguez  no  sr.  Bernardino  Pinheiro.  ^Como  não 
o  conhecemos,  damos-lhe  aqui  os  parabéns,  pedindo-lhe  que  prosiga  na  car- 
reira das  lettras,  que  não  esmoreça  e  que  dotjs  brevemente  a  litteratura  nacio- 
nal com  mais  outra  producção  do  seu  esperançoso  talento.  Applicando-se  e 
estudando,  cremos  que  ha  de  produzir  ainda  mais  sasonados  e  óptimos  fructos. 
Vamos  agora  abrir  o  terceiro  livro  Six  móis  en  Porttigal,  por  LouisSau- 
vages.  Forma  este  livro  uma  serie  de  correspondências  sobre  Portugal,  cor- 
r^pondencias  escríptas  ao  correr  da  pcnna,e  inspiradas  pela  viva  sympathia, 
que  uma  hospedagem  tão  amigável  como  merecida,  accordou  no  coração  do 
aoclor.  Encontram-se  ali  curiosas  descripçòes  dos  nossos  mais  notáveis  mo- 
numentos, delicados  esboços  dos  nossos  recreios  e  costumes,  breve  e  lison- 
geiro  exame  das  nossas  coisas,  e  termina  afinal  prestando  uma  homenagem 
cortez  á  litleratura  nacional.  A  publicação  dVste  precioso  albub,  pois  é  um 
V  verdadeiro  álbum  de  viajante  illustrado  e  intelligente,  importa  um  serviço 
feito  ao  nosso  paiz,  e  é  o  que  basta  para  lh'o  agradecermos  cheios  de  gra- 
tidão. £rnesto  Bibstbr. 
18  de  Fevereiro  1862. 
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uríllo  pintou  uma  virgem  que  o 
marechal  Soult  levoU'  para  Fran* 
ça  e  que  o  governo  francez  com- 
prou para  a  galeria  do  Louvre  por 
mais  de  meio  milh&o  de  francos, 
se  me  n&o  engana  a  memoria.  Pois 
não  fez  só  essa.  Em  Hespanha  vi 
outra  perfeitamente  idêntica  em 
desenho,  execução  e  colorido. 

Nenhum  preceito  me  veda  imi- 
tar os  grandes  artistas  na  repeli^ 
ção  das  obras,  já  que  os  não  posso 
egualar  na  qualidade  d'ellas.  Por 
^isso  me  incumbi  doesta  noticia 
apesar  de  já  ter  escripto  acerca 
do  mesmo  assumpto  na  lingua 
franceza  e  no  idioma  pátrio. 

Também  cada  um  d^esses  tra- 
balhos teve  fim  differente.  Era 
destinadp  o  que  escrevi  em  fran- 
cez a  começar  a  galeria  dos  nossos  homens  disiinctos.  Filho  da 
imprensa  procurei  honrar  a  minha  classe  principiando  por  uni 
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dos  seus  mais  gloriosos  ornamentos.  O  oulro,  cscriplo  em  por- 
lugucz  ou  com  lerminaçõcs  portuguezas  — que  eU  já  nao  sei  em 
que  lingua  fallo  ou  escrevo,  nem  lào  pouco  em  que  dialecto  por 
ahi  se  falia  e  escreve—o  oulro  pois  era  a  paraphrase  da  biogra- 
pliia  francezív  ad  iisum  Delphhii,  islo  6  para  instrucçáo  e  recreio 
d'esle  nosso  querido  Delpliim,  chamado  povo,  que  todos  anaara 
e  venerara  principalmente  nas  vésperas  das  eleições. 

O  escriplo  que  se  publica  hoje  aqui  é  para  os  leitores  da  Re- 
vista  Contemporânea,  Não  se  lhe  pôde  chamar  biographia,  nem 
estudo,  porque  realmente  não  passa  de  um  resumo  consciencioso 
dos. factos  com  algumas  mui  raras  considerações  que  me  cahi- 
ram  da  penna  e  que  não  live  a  desalmada  coragem  de  despre- 
zar. 

Eu  não  posso  ser  juiz  na  causa.  Desde  já  me  dou  por  suspeito 
pelas  minhas  relações  de  amisade  e  obrigação  com  a  parle.  Mas 
nao  me  eximo  de  referir  os  factos  e  de  responder  pela  verdade 
de  cada  um  d'elles.  Eu  narro.  A  genie  de  sã  consciência  julga. 
Dos  outros  riremos,  já  que  assim  o  querem. 

Não  entendem  muitos  como  a  genIe  ri  dp  quem  o  aggrava  e 
offende.  Se  elles  nos  oíTendessem  e  aggravassem...  mas  só  a  si 
próprios  se  moleslam  e  prejudicam  quando  sem  ousarem  con-^ 
tradizer  a  verdade  conhecida  por  tal,  insultam  quem  a  proclama 
e  defende. . 

E  eniao  a  gente  ri-se,  não  de  escarneo,  mas  de  compaixão  da 
cegueira  alheia,  e  ainda  ri  outra  vez  qnando  esses  mesmos  que 
d  pedrada  mutilaram  a  estatua,  andam  depois  juntando  os  peda- 
ços para  a  completarem  de  novo,  como  tantas  vezes  se  tem  visto 
entre  nós. 

O  insulto  c  a  injuria  são  preitos  indirectos  que  os  maus  pres- 
tam á  verdade.  Não  a  podem  negar.  Não  a  podem  contradizer. 
Não  podem  resistir  á  sua  supremacia.  Insultam  e  injuriam.  Re- 
voltam-se  contra  a  preponderância  da  justiça.  É  natural. 

A  justiça  e  a  equidade  são  dois  diamantes  que  os  mineiros  po- 
liticos  raras  vezes  encontram  nos  seus.  trabalhos.  Não  sei  mesmo 
se  desdenham  d'elles  por  serem  mais  duros  de  talhar.  Essas  duas 
virtudes  florescem  junto  dos  túmulos  como  os  chorões  e  os  ci- 
prestes que  ali  crescem  e  prosperam,  abrigando  com  propicia 
sombra  o  descanço  eterno  do  homem  que  já  foi. 

E  porque  não  ha  de  ser  imparcml  o  juizp  dos  contemporâneos 
durante  a  vida  como  é  quasi  sempre  justo  depois  da  morte?  É 
que  Deus  creou  os  morlaes  á  sua  imagem  e  semelhança,  mas  não 
lhes  coocedeu  a  perfeição  suprema  que  é  allributo  especial  da 
divindade. 
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Eu  próprio  que  escrevo  estas  linhas  terei  também  pecci^do  — 
quem  sabe?— por  injustiça  contra  alguém.  NSo  digo  que  nfio, 
mas  das  potencias  de  alma  responsáveis  por  esse  attentado,  uma 
eslá  innocente.  É  a  vontade.  Pôde  illudir-nie  a  memoria.  Pôde 
enganasse  o  entendimento.  A  vontade,  essa  é  sempre  firme  em 
prestar  homenagem  ás  boas  acções  e  aos  que  as  praticam,  qual- 
quer que  seja  o  partido  a  que  pertençam. 


II 

• 

O  sr.  António  Rodrigues  Sampaio  é  natural  da  província  do 
Minho.  Seus  pães  António  Rodrigues  Sampaio  e  Maria  de  Amo- 
rim, lavradores  honrados  do  concelho  de  Espozende  no  districlo 
de  Braga  viviam  na  freguezia  de  S.  Bartholomeu  do  Mar.  Ahi 
nasceu  a  2o  de  Julho  de  1806  o  redactor  principal  da  Revolução 
de  Setembro, 

Aprendeu  lalim  com  um  ecclesiaslico  da  freguezia  do  Betinho, 
e  entrou  por  esta  antiga  porta  da  instrucção  secundaria  com  passo 
táo  firme  que  em  breve  mereceu  que  o  professor  lhe  confiasse  a 
direcção  da  aula  quando  por  qualquer  circumslancia  a  nfto  podia 
reger.  D'estas  primeiras  provas  de  intelligencia  e  de  applicação 
resultou  que  o  sr.  Sampaio  pertence  hoje  ao  pequeno  grémio  de 
escriplores  que  sabem  e  apreciam  a  lingua  de  Horácio  e  de  Vir- 
gílio. 

Em  182i  tomou  ordens  menores  e  em  1822  foi  cursar  philoso- 
phia  racional  e  moral  com  os  frades  carmelitas  de  Vianna,  con- 
cluindo em  Braga  rTo  anno  de  182o  os^  estudos  secundários  que 
então  se  chamavam  humanidades.  N'esta  ultima  cidade  frequen- 
tou as  aulas  de  Theologia. 

Não  tendo  idade  legal  para  ser  subdiacono  voltou  á  casa  pa- 
terna^ N'ella  empregando  o  tempo  em  ensinar  gratuitamente  aos 
filhos  dos  lavradores  visinhos  o  que  aprendera  com  os  seus  dif- 
ferentes  mestres  hia  pagando  em  proveito  dos  seus  conterrâneos 
a  divida  .em  que  estava  para  com  o  professor  também  gratuito 
da  freguezia  de  Betinho. 

Chegada  a  época  de  tomar  ordenf  de  subdiacono,  as  auclorí- 
dades  ecclesiasticas  de  Braga  não  quizeram  conferir-lh'as.  Nunca 
chegou  a  saber-se  a  causa  d'esle  rigbr.  Nem  sequer  pôde  presu- 
mir-se  pois  que  lhe  concederam  licença  para  pregar  alguns  ser- 
mões previamente  submetlidos  á  censura  do  prelado.  • 

Cinco  vezes  aproveitou  o  joven  minorista  a  permissão  de  su- 
bir ao  púlpito  sem  a  menor  suspeita  de  quão  outra  havia  ser 


612  nfeVISTA  CONTEMPORÂNEA 

a  tri])una  em  que  ao  seu  elevado  engenho  eslavam  prometlídas 
assignaladas  viclorias. 

Seguiu-se  em  1828  a  lula  enlre  os  conslUucionaes  e  os  rcalis- 
las  já  commandados  pelo  sr.  D.  Miguel  de  Bragança.  N'esse  Icm- 
po  Sampaio  foi  intimado  p|ira  nfio  ensinar  mais  c  reputado  desde 
logo  como  inimigo  do  governo  absoluto,  apesar  de  nSo  se  ler 
'alistado  no  exercito  constitucional  que  n'essa  época  se  orga- 
nisou  no  Porto  contra  as  pertenções  do  Olho  segundo  de  el-rei 
D.  João  VI. 

Acabara  -a  guerra  no  mez  de  Julho  entrando  os  liberaes  na 
£alliza.  No  1.^  de  Novembro  vinte  e  um  soldados  do  22  de  in- 
fanteria  vieram  de  Braga  prender  Sampaio.  Encontraram-no  na 
igreja  de  S.  Bartholomeu  ajudando  á  missa  de  um  sacerdote.  Le- 
varam comsigo  o  celebrante  e  o  acolytho  que  completara  ape- 
nas vinte  e  dois  annos. 

Esteve  no  Aljube  de  Braga  e  no  do  Porto.  N'esta  ultima  prisão 
estudou  inglez  í)ara  traduzir  aos  seus  companheiros  de  infortú- 
nio os  periódicos  britannicos  cujas  noticias  favoráveis  á  causa  li- 
}jerfk\  consolavam  entào  da  amargura  do  cárcere  as  desditosas  vi- 
ctimas  das  nossas  discórdias  politicas. 

No  dia  21  de  Abril  de  1831  foi  solto  por  deliberação  da  alçada^ 
Davam-lhe  po*r  expiada  a  imaginaria  culpa  com  o  tempo  de  ca- 
deia. Estavam  saldadas  as  contas. 

Deixou  com  magoa  a  prisão.  Ficavam-lhe  ali  os  seus  primei- 
ros amigos,  sócios  na  desgraça,  e  na  perseguição,  entre  os  quaes 
jazia  o  velho  liberal  do  Douro  Ignacio  Jo£é  de  Macedo,,  a  quem 
Sampaio  prestara  todos  os  serviços  que  exigia  o  estado  valetu- 
dinário d'aquelle  cscriptor. 

Despediu-se  com  lagrimas  e  partiu  para  Barcellos  onde  o  ad- 
vogado Manoel  José  Ferreira  Tinoco,  que  também  fora  seu  com- 
panheiro de  prisão,  o  recebeu  em  caza.  Tinha-o  convidado  a  ir 
residir  com  elle.  No  escriptorio  do  jurisconsulto  barcellense  ad- 
quiriu Sampaio  noções  de  direito  que  lhe  não  foram  inúteis  na 
sua  carreira  politica.    ^ 

III 

Com  a  chegada  do  Imperador  em  1832  devia  recrudescer  a  vi- 
gilância das  auctoridades  realistas,  augmentar  a  suspeita  contra 
os  liberaes  e 'renovar-^se  a  perseguição.  Sampaio  marchou  para  o 
Porto  e  foi  alistar-se  no  batalhão  de  voluntários  de  D.  Maria  ii, 
no  qual  serviu  até  ao  fim  da  guerra.  Então  obteve  ser  nomeado 
guarda  da  alfandega  d'aquçlla  cidade. 

Rendia  o  cargo  seis  tostões  por  dia.  Sampaio  dava  um  cruza' 
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do*ao  serventuário  que  o  substituía  na  alfandega  c  inscrevia  na 
receita  do  seu  magro  orçamento  dois  tostões  diários.  Era  pouco. 
Urgia  buscar  trabalho  cuja  remuneração  fosse  sufficiente  para 
equilibrar  a  receita  e  a  despeza. 

Entrou  então  na  redacção  da  Vedcla  da  LiberdadCy  que  sepublí- 
cava^  no  Porto,  como  traduclor  das  folhas  estrangeiras  emais  tar- 
de foi  escolhido  pelo  proprietário  do  periódico  para  redactor 
principal,  logar  vago  pela  renuncia  do  Abbade  de  Valbom  Antó- 
nio do  Carmo  Velho  de  Barboza.  A  Vedeta  era  jornal  da  opposi- 
ção. 

Sobrevieram  os  acontecimentos  de  1836  c  a  opposição  victo- 
riosa  subiu  ao  poder.  Sampaio  foi  convidado  por  Passos  (Manuel) 
para  ir  ser  secretario  da  administração  geral  de  Bragança  cujo 
chefe  era  então  o  sr.  Manuel  de  Castro  Pereira.  • 

Cazou  por  esse  tempo  com  a  Senhora  D.  Maria  de  Barboza  Soa- 
res de  Brito  Sã  Lençoes  viuva  do  capitão  João  de  Amorim,  a 
qual  veio  a  fallecer  era  Lisboa  no  anno  de  1844  sem  deixar  sue- 
cessão. 

O  sr.  Manoel  de  Castro  não  foi  governar  o  districto.  Sampaio 
teve  de  o  subatituir  até  á  chegada  de  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  de- 
pois creado  barão  da  Ribeira  de  Sabroza,  que  lambem  lhe  dei- 
xou o  governo  ao  cabo  de  quinze  dias.  Ambos  estes  cavalheiros 
foram  ministros  e  ambos  deram  a  Sampaio  grandes  testemunhos 
de  estima  e  de  conflança. 

Em  1839  o  barão  da  Ribeira  de  Sabroza  sendo  presidente  do 
Conselho  de  Ministros  pediu  a  Sampaio  que  acceitasse  a  nomea- 
ção de  administrador  ^eral  de  Castcllo-Branco,  e  conseguiu  que 
elle  se  resignasse  ao  sacriíicio  de  exercer  um  cargo  de  que  ame- 
nor  contingência  politica  o  podia  privar. 

Ainda  Sampaio  não  sahira  da  província  de  Trás  os  Montes  e  já 
o  gabinete  que  o  nomeara  tinha  deixado,  o  poder.  Pouco  tempo 
depois  surgiu  grave  desinteliigencia  entre  o  administrador  geral 
notado  de  setembrisla  e  a  camará  Municipal  eivada  de  cartismo. 
O  ministro  do  Reino  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  demittiu 
Sampaio  e  nomeou  para  o  substituir  o  próprio  presidente  da 
Municipalidade.  O'  governo  procurava  então  dar  força  ao  parti- 
do cartista  e  desfazer  gradualmente  a  obra  de  1836. 

Insondáveis  decretos  da  providencia  I  O  elevado  estadista  que 
aflfastára  Sampaio  da  carreira  administrativa  devia  annos  depois 
tel-o  por  coUaborador  nos  mais  gloriosos  trabalhos  da  sua  vida 
politica  e  contal-o  no  numero  dos  seus  amigos  mais  estimados! 
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IV 

Sampaio  veio  de  Caslello-Branco  para  Lisboa  e  entrou  na  re- 
dacção da  Revolucção  de  Setembro  que  o  sr.  José  Estevão  tinha 
fundado  em  1839,  e  que  fazia  vigorosa  opposiçílo  ás  tentativas 
de^restauraçáo  cartista.  José  Estevão  revolucionou-sc  cm  1844 
com  os  srs.  Conde  de  Borafim  e  A-isconde  de  Torres  Novas,  e 
depois  da  capitulação  de  Almeida  passou  também  aos  paizes 
estrangeiros.  Sampaio  flcou  dirigindo  o  Jornal  e  com  grande 
auctoridade  no  partido  setembrista. 

Empregava  n'esse  tempo  o  governo  os  maiores  cxforços  para 
subjugar  a  imprensa,  c  n'essa  luta  renhidíssima  teve  Sampaio 
larga  occasião  de  manifestar  a  sua  inabalável  coragem  e  judi- 
ciosa prudência,  resistindo  ás  exigências  do  governo  civil  e  con- 
formando-se  com  a  severidade  das  leis  relativas  á  imprensa. 

Convencido  de  que  eram  illegaes  as  ordens  do  governo  civil, 
continuou  a  publicar  a  Revolução,  e  durante  11  mczes  e  4  dias 
fez  com  que  ella  chegasse  aos  assignantes  mesmo  da  província  sem 
que  o  governo  descobrisse  o  logar  da  imprensa,  nem  o  modo  co- 
mo era  illudida  a  vigilância  do  correio.  Os  tribunacs  resolveram 
a  final  contra  o  governador  civil  c  a  legalidade  da  publicação 
foi  reconhecida. 

Data  d'essa  quadra  a  reputação  de  Sampaio  como  escrilor  po- 
litico de  primeira  ordem,  fama  a  que^llc  ajunlou  novos  louros 
cujo  viço  ainda  não  passou.  Éoprimeiroescriplor  politico  de  Por 
tugal. 

Na  vida  jornalística  tem  experimentado  todas  as  provações 
como  alcançara  todas  as  glorias.  Com  a  perseguição  administra- 
iiva  vieram  ás  questões  pessoaes.  das  quaes  trcs  acabariam  pelas  - 
armas  se  os  adversários  de  Sampaio  não  tivessem  reconhecido  a 
sua  boa  fé.  Na  quarta  houve  combate  e  ferimento. 

Em  1846insurgiu-se  o  reino  inteiro  contra  o  governo  Sampaio 
foi  prezo,  encarcerado  no  Limoeiro  e  transferido  d*ali  para  a  frp- 
gala  Duqueza  de  Bragança  do  com  mando  do  sr.  Manoel  Thomaz 
da  Silva  Cordeiro.  Durou  poucos  dias  o  capliveiro,  e  o  duque 
de  Palmella  chamado  ao  governo  convidou  o  redactor  principal 
da  Revolução  para  ser  secretario  geral  do  governo  civil  de  Lisboa 
com  honras  de  governador  civil.  Sampaio  não  acceitou.  Espera- 
va pela  vinda  de  José  Estevão  e  não  queria  separar-se  dos  seus 
amigos  políticos  nem  para  commandar  no  arraial  dos  alliados. 

Tinha  o  duque  em  grande  consideração  o  talento  e  o  caracter 
de  Sampaio,  e  era  homem  competente  para  avaliar  essas  duas 
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qualidades.  Não  haveria  ambição  legitima  que  lhe  nSo  satisfizes- 
se porém  o  alentado  athlela  dos  combates  civis  de  1839  a  184Q 
não  era  ambicioso. 

Ao  rebentar  a  contrarevolução  de  O  de  outubro  Sampaio  ho- 
miziou-se  c  começou  a  publicação  do  Spectro  N'elle  atacou  vigo- 
rosamente a  Rainha  como  chefe  do  Estado,  e  com  igual  vigor  a 
defendeu  quando  a  calumnia  ousou  desconhecer  as  suas  virtu- 
des particulares.  O  espirito  elevadissimo  da  soberana,  e  a  boa  ra- 
sào  e  excellentc  caracter  do  sr.  D.  Pedro  v,  não  foram  injustos 
para  com  o  redactor  enérgico  da  folha  clandestina. 

Concluida  a  guerra  civil  em  1847  Sampaio  voltou  á  Revolução 
de  Setembro.  N'clla  combateu  o  ministério  chamado  do  Protocollo, 
c  lodos  os  gabinetes  que  se  lhe  seguirani  até  1851  em  que  o  ma- 
rechal duque  de  Saldanha  conquistando  o  governo  abriu  a  qua- 
dra conhecida  com  o  nome  de  Regeneração. 


Sampaio  foi  regenerador.  Seguiu  o  partido  progressista  que  no 
Porto  acceitára  de  bom  grado  a  direcção  do  illuslre  marechal, 
e  prestou  ao  govetno  de  Saldanha,  de  Rodrigo  da  Fonseca  e  de 
Fontes  Pereira  de  Mello  valiosos  serviços  até  18«*)6  em  que  o  sr. 
marquez  de  Loulé  recebeu  o  governo  das  mãos  do  nobre  duque. 
A  sitíiaçâo  de  Sampaio  não  melhorou.  Entrara  ao  serviço  da  re- 
forma de  18;>1  como  redactor  da  Revolução,  e  na  mesma  quali- 
dade assistiu  em  18o6  d  queda  dos  homens.que  a  symbolisavara, 
e  de  quem  fora  strenuo  defensor.  '  - 

Dividiu-se  então  o  partido  progressista.  Parle  uniu-se  ao  novo 
governo,  parte  permaneceu  com  os  regeneradores.  Sampaio  foi 
d'este  numero,  e  guerreou  o  gabinete  «Loulé  sem  faltar  ao  que 
era  devido  a  homens  que  havia  pouco  tempo  tinham  militado 
sob  a  mesma  bandeira. 

No  dia  20  de  outubro  de  1857  o  ministro  da  guerra  que  era 
enião  o  sr.  Couceiro  oífereceu  a  Sampaio  o  logar  de  conselheiro 
do  thesouro  ou  do  Tribu,nal  de  Contas,  mas  não  obteve  que  ella, 
acccitasse  o  emprego* que  muito  honrosamente  lhe  era  offerecido 
sem  condições  antes  com  liberdade  para  continuar  a  servir  no 
camp'o  opposicionista. 

Ao  gabinete  Loulé  seguiu-se  o  ministério  de  que  foi  presidente 
o  duque  da  Terceira  e  ministros  os  srs.  Fontes,  Casal  Ribeiro  e 
outros  amigos  politicos  de  Sampaio.  D'estes  recebeu  a  nomea- 
ção de  conselheiro  do  Tribunal  de  Contas  em  que  actualmente 
serve. 
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VI 

Sampaio  tem  sido  eleito  depulado  quasi  em  todas  as  legislatu- 
ras desde  1851  por  Lisboa  o  por  outros  círculos  do  reino.  Tam- 
bém já  representou  no  parlamento  a  índia  Portugueza.  - 

Foi  um  dos  fundadores  do  Centro  Promotor  dos  interesses  das 
Classes  Laboriosas,  e  por  muito  tempo  seu  director  e  presidenle, 
cargo  de  que  ultimamente  lhe  concederam  as  honras  em  grata 
recordação  de  muitos  serviços  prestados  com  notável  desinteresse 
e  entranhado  affecto.  A  gente  que  trabalha  e  padece  sabe  ser 
agradecida.  ^ 

O  redactor  principal  da  Revolução  de  Setembro  é  um  dos  cara- 
cteres mais  respeitáveis  da  actual  opposição.  Possue  intellígencia 
esclarecida  e  apurada  com  bons  estudos,  grande  vigor  de  von- 
tade, longa  experiência  dos  negócios  públicos,  muita  tolerância 
e  benevolência  e  inabalável  espirito  de  justiça. 

Escreve  com  grande  facilidade,  extrema  claresa  e  bastante  con- 
cisão. É  correcto  sem  ser  afTectado.  aSampaio,»  escrevia  eu  em 
1859,  «é  um  escriptor  vehemente  e  enérgico,  de  paixões  vivas 
amas  nobres,  e  de  linguagem  franca  e  severa,  nias  nunca  o  vi 
«faltar  a  certas  atlenções  que  nem  todos  oâ  seus  collegas  guar- 
adam  escrupulosamente.  A  clareza  da  rasão,  a  solidez  do  racioci- 
anio,  a  vivacidade  dos  sentimentos,  a  força  das  convicções,  a  pia- 
acidez  do  espirito,  a  facilidade  de  trabalho,  o  conhecimento  re- 
aflectido  dos  negócios  e  dos  homens,  e  uma  sensibilidade  que 
anãs  circumstancias  grandiosas  o  eleva  ás  regiões  superiores  da 
aeloquencia  tem  dado  a  Sampaio  o  primeiro  logar  na  imprensa 
aportugueza.»  Não  mudei  de  opinião  a  este  respeito. 

A  attenção  com  que  o  ouvem' quando  falia  no  parlamento  nasce 
de  duas  qualidades  que  principalmente  avultam  nos  seus  dis- 
cursos. É  essencialmente  lógico  e  eminentemente  pratico.  Deve 
inscrever-se  entre  os  primeiros  na  lista  dos  oradores  chamados  a 
discutir  praticamente  os  negócios  importantes  do  Estado. 

O  sr.  António  Rodrigues  Sampaio  é  respeitado  como  funccio- 
nario,  como  escriptor,  como  homem  politico,  como  sabedor  dos 
negócios  públicos  e  como  homem  de  bem. 

VII 

Não  sei  de  quem  o  exceda  nas  virtudes  da  vida  particular.  Fi- 
lho amantíssimo,  parente  extremoso  e  amigo  dedicado,  sacriQca-se 
conscienciosamente  a  quantas  obrigações  lhe  indica  a  delicadeza 
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do  coração,  e  como  que  vive  mais  para  os  outros  do  que  para 
si  próprio.  Do  seu  zélo  e  desinteresse  nas  relações  de  amisade 
sobejam  testemunhos  bem  como  do  affecto  que  lhe  consagram 
quantos  o  tratam  com  iniimidade. 

Seja-me  permcttido  ao  concluir  este  rápido  esboço  contar  *umft 
historia,  quea  pesar  da  condição  humilde  dos  que  figuram  n^ella, 
me  parece  vir  agora  em  logar  opporluno. 

Fui  seu  hospede  em  1860.  O  meu  quarto  ficava  immedialo  á 
sala  de  jantar,  e  coqio  estava  doente,  muitas  vezes  não  sahia 
d^elle  nem  me  levantava  da  cama.  Pude  assim  ouvir  uma  con- 
versação que  sem  passar  por  indiscreto  vou  referir  aqui. 

Era  enpi  um  domingo  de  julho  ou  agosto.  Sampaio  tinha  ido 
para  o  campo.  Eu  ficara  no  meu  quarto.  Os  criados  preparando 
a  mesa  para  o  jantar  conversavam  acerca  da  instabillidade  das 
cousas  humanas,  e  de  ser  possivel  que  o  amo  viesse  a  perder  o 
emprego,  ou  não  o^podesse  exercer  nem  escrever  nos  jornaes. 

— E  então  que  tem  isso?  dizia  um  dos  criados.  Não  se  ha  de 
desfazer  a  casa.  Mau  seria  que  fosse  por  doença,  mas  para  o  sus- 
tentar cá  estamos  nós. 

E  ahi  começou  cada  um  a  contar  os  haveres  com  que  poderia 
entrar  para  o  monte-còmmum,  e  o  modo  como  os  augmentariam 
trabalhando.  O  criado  do  quarto  estava  escutando  aquelle  pie- 
doso inventario,  c  na  fim  exclamou : 

— E  comigo  hão  contam?  Pois  olhem  que  tenho  cm  Galliza 
umas  terras  que  valem  alguns  pares  de  onças  e  também  se  ha- 
viam de  vender  para  se  gastarem  aqui. 

Ahi  tcem  o  homem  particular  julgado  pelas  testemunhas  pre- 
senciaes  e  diárias  da  nossa  existência,  que  tantas  vezes  são  os 
nossos  mais  implacáveis  inimigos. 

Lisboa  22  de  Abril  de  1862. 

A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos. 


NOTA  DA  TRADUCÇÃO,  AINDA  INÉDITA,  DOS  FASTOS  DE  OVÍDIO 

Carta  á  Senhora  Condessa  d'Óyenhansen  e  Almeida 
(D.  Uenriqneta) 


HL»»  e  Ex .»•  Sr.* 


ossa  ex.''  tem  ornado  com  o  seu  nome 
o  Almanach  de  meu  irmão;  v. ex/bon- 
rou-me  sempre  com  a  sua  benevolên- 
cia, desde  antigos  e  bons  tempos,  quan- 
do podemos  dizer  que  estávamos  ou- 
[  vindo  e  adorando  presente  uma  das 
'Musas;  emflm  v.  ex.*  herdou  d^ella, 
como  Glha,  a  par  com  a  bondade  mais 
serviçal,  um  espirito  fecundo  e  bri- 
lliante,  e  uma  erudição  copiosissima. 
Espero  por  tanto  que  v.  ex."  se  pres- 
tará sem  difficuldade  a  escrever  e  assignar 
^'uma  nota  para  o  poema  dos  Fastos  de  Ooi- 
)àio,  que  eu  estou  imprimindo  em  portu- 
'gucz,  lodo  commentado  de  passo  a  passo  pelos 
'  nossos  principaes  escriplores  c  escriptoras. 
O  mole  para  a  glosa,  que  v.  ex.'  pôde  fazer  em  prosa 
ou  em  rerbu,  como  quizer,  são  os  versos  791  e  seguinte 
do  livro  sexto: 


Lucifero  subeunle  Lares  delubra  lulcruni 
Hic,  ubi  fít  docta  multa  corona  manu ; 
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o  que  a  minha  traducção  deu  assim: 


No  subsequente  sol,  delubro  aos  Lares 
SC  fundou  no  logar,  onde  se  afTanam 
mãos  tâo  artistas  a  tecer  coroas.    > 


Náo  podia  offerecer  nada  mais  próprio  a  v.  ex."  do  que  flores 
e  coroas;  tudo  lhe  6  muito  domestico  c  familiar. 

V.  ex."  conhece  a  sua  Itália  moderna  como  a  antiga;  disserlc- 
nos  pois,  ou  por  sciencia,  ou  por  inducções,  ou  por  conjecturas 
(que  o  talento  ás  vezes  adivinha)  sobre  qual  era  o  logar  de  que 
o  poeta  aqui  nos  falia;  que  industria,  e  por  quem  exercida,  se 
por  homens  se  por  mulheres,  esta  de  entertecer  capellas;  se  era 
mercado  descoberto,  ou  era  lojas;  se  as  flores  eram  naturaes,  ou 
artificiaes,  (no  supposto  de  as  haver  artiflciaes  já  nesse  tempo, 
o  de  que  eu  me  náo  recordo  ter  achado  menção  nos  meus  clás- 
sicos); finalmente  para  que  serviam,  para  que  se  pôde  conjectu- 
rar que  serviriam,  aqucllas  coroas  que  o  nosso  autor  nos  diz  se- 
rem muitas  e  muito  bem  feitas.  Seriam  para  os  banquetes  dos 
regalões?  é  provável;  todos  os  poetas  faliam  d'esse  luxo  antigo. 
Seriam  para  os  amantes  pendurarem  de  noite  ás  portas  das  suas 
namoradas?  também  é  possível;  pelos  mesmos  poetas  nos  consta 
esse  costume,  o  qual  hoje  com  o  gaz  e  com  a  guarda  munici- 
pal seria  inteiramente  impossível.  Hoje  Ovidio,  Propercio,  e  Ti- 
bullo  se  se  lembrassem  de  pôr  por  obra  o  que  a  este  respeito  nos 
contam  nas  suas  elegias,  figuravam*todas  as  manhlls  na  parte  da 
policia. 

Queira  v.  ex."  escrever  sem  cxforço,  c  com  toda  a  sua  adorá- 
vel naturalidade,  o  que  lhe  parecer.  Dé-me  estas  coroas  antigas 
destrinçadas  a  brincar,  e  eu  affianço  a  v.  cx."  que  os  nossos  lei- 
tores lh'as  pagarão  com  outras  que  náo  hão  de  dar  o  minimo 
azo  para  questOes. 

Tenho  a  honra  de  me  assignar 


De  v.  ex.*  admirador,  e  servo 
o  mais  átfectivo  e  revprente 

Lisboa  9  de  outubro  de  1858. 

A.  F.  DE  Castilho. 
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RESPOSTA 

É  bem  Yer4^de  que  seu  irmão  quiz  uma  frioleira  da  minha  la- 
vra para  o  seu  Almanach,  e  condescendi.  Eu  sou  filha  d^Alcipe, 
tenho  essa  ventura,  e  herdei  certamente  a  mais  sincera  estima 
pela  família  Castilho;  mas  agora  não  me  parece  que  possa  obe- 
decer ao  que  v.  deseja,  sem  embargo  de  todos  os  incensos  que 
dá  ao  meu  espirito  fecundo  e  vasto  engenho!  Ora,  pobresinha  de 
mim!!  os  poetas  e  pintores  toem  licença  de  dizer,  e  pintar,  o 
que  bem  lhes  parece.  Quer  v.  uma  nota  minha  para  o  poema 
dos  Fastos  de  Ovidio,  para  apparecer  impressa!!  Estes  Fastos  o 
que  são?  eu  nunca  os  li,  porque  minha  mãe  não  me  deixou;  e 
quando  um  dia  lhe  perguntei  o  que  eram,  respondeu-rae :  «É 
uma  coisa  que  você  não  precisa  saber. »  Quem  muito  ama,  muito 
obedece;  nunca  mais  procurei  saber  o  que  eram.  O  que  eu  sei 
muito  bem,  é  que  não  sei  nada;  e  ha  quem  diga,  que  esta  é  a 
verdadeira  sciencia,  pois  que  sempre  ha  que  aprender. 

Como  V.  se  contenta  com  as  conjecturas,  farei  uma  com  sua 
licença.  Direi  pois  que  as  taes  capellas  eram  de  flores  naturaes, 
que  as  jovens  romanas  cultivavam  nos  seus  jardins,  para  as  da- 
rem aos  irmãos,  digo,  aos  noivos,  quando  estes  regressavam  das 
guerras,  e  nos  combates  tinham  feito  muitas  gentilezas  e  va- 
lentias. EUes  para  mostrarem  o  quanto  os  penhorava  esta  mi* 
mosa  lembrança,  dirigiam-se  ao  oratório  dos  seus  queridos  Pe- 
nates e  lá  depositavam  as  capellas,  e  os  ramilhetes  recebidos  das 
bellas  damas,  como  um  penhor  da  sua  constância,  até  que  os 
deuses  lhes  concedessem  a  mão  tão  desejada.  Mas  se  os  cavalhei- 
ros nada  haviam  feito  que  merecesse  o  applauso  e  estima  pu* 
blica,  deitavam-se  as  coroas  ao  chão,  pisavam-se,  desfolhavam- 
se  as  flores,  até  ficar  tudo  como  ^s  malmequeres,  flor  agoirenla 
e  amarellal  Esta  cor  em  linguagem  das  flores,  quer  dizer  des- 
gosto, ou  desprazer.  Muitas  haviam  de  ser  as  lagrimas  por  se 
haver  tão  mal  empregado  o  tempo.  Assim  como  a  lingua  portu- 
gueza,  com  pouca  corrupção,  quasi  parece  latina,  as  damas  ro- 
manas eram  também  como  as  pòrtuguezas,  a  quem  só  agradam 
valentes.  Que  tal  lhe  serve  esta  minha  erudição?  Quantas,  e  quan- 
tas haverá  assim?  Se  fosse  apadrinhada  de  algum  nome  árabe, 
persa,  ou  arménio,  de  quem  já  não  existisse  livro  antigo  nem 
annaes,  que  bella  figura  faria!  deitava  pós  nos  olhos  a  mais  de 
meia  dúzia!  Se  os  romanos  não  fossem  mais  modernos  que  os 
chinezes,  talvez  o  livro  chinez  antigo  Chou  King  podesse  servir; 
principia  elie  pela  vida  do  imperador  Yao  que  viveu  3943  annos 
antes  da  era  actual. 
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Ora  basta  de  despropósitos.  Tenha  paciência;  v.  assim  o  quiz; 
sfto  as  flores  do  meu  jardim.  Quanto  aos  quesitos  que  nao  le- 
vam resposta,  haverá  muita  outra  senhora  que  saiba  responder- 
Ihe  a  seu  gosto.  Quanto  a  Ovidío,  Propercio,  e  TibuUo,  if&o  os 
conheço.  Talvez  sejam  três  velhos  jarretas  que  visitavam  minha 
mâe.  Eila  entretanto  mandava-me  lerKempis,  que  depois  do  Evan- 
gelho, e  as  Epistolas  dos  Apóstolos  não  acho  nada  mais  perfeito: 
ahi  acho  quanto  me  é  útil  para  o  ceo^  aonde  quero  ir;  e  para  o 
mundo,  aonde  Deus  ainda  me  quer. 

Sou  etc.  • 

De  V. 

•    Paço  das  Necessidades,  13  de  outubro  de  1859. 

D.  Henriqueta  condessa  d'Oyenhausen  b  Almeida. 


E  agora  t  Havemos  de  nós  ficar  assim  em  branco^  sem  dizer- 
mos coisa  alguma  aos  leitores  sobre  um  assumpto  que  mesmo 
entremostrado  pelo  poeta  nos  alegrou  a  alma  com  o  festivo  das 
cores  e  suavidade  das  fragrâncias?  revolvam-se  memorias  velhas; 
conversemos. 

Subir  ás  origens  é  em  qualquer  estudo  o  primeiro  Ímpeto  do 
animo  curioso;  mas  d'onde,  e  de  quando,  traremos  ás  coroas  o 
seu  principio?  Logar  ou  logares,  tempo  ou  tempos,  tudo  esque- 
ceu! Âs  memorias  d'esses  ephemeros  enfeites,  murcharam,  caí- 
ram, perderâm-se,  como  elles! 

Presumem  historiadores,  è  só  pelo  presumirem  o  asseveram, 
terem  sido  simulachros  de  deuses  os  primeiros  coroados;  logo  de- 
pois os  seus  pontífices  e  sacerdotes;  depois  os  potentados^  por 
andar  nelles  consociada  a  magestaiíe  pontifícia  com  a  do  impé- 
rio; depois  os  próceres  e  senhores,  como  partícipes  e  emanados 
do  poder  soberano;  depois  os  guerreiros  victoriosos,  os  grandes 
beneméritos,  ós  raartyres,  e  os  beraaventurados;  finalmente  os 
epicureos,  os  regalões,  os  poetas,  e  ainda  ao  presente  os  grandes 
artistas,  as  noivas,  e  as  casquilhas  em  geral. 

A  nomenclatura  das  coroas,  a  individuação  de  suas  matérias, 
a  sua  destinação^  compõem  só  por  si  um  estudo  complicado^  que 
de  fugida  acenaremos. 

O  primeiro  coroado  foi  Saturno,  diz  Pherecydes;  foi  Júpiter, 
vencedor  dos  gigantes,  responde  Diodoro;  foi  Jano,  acode  Fábio 
Pictor;  pois  não  foi  senão  Isís,  contende  um  autor  egypcío.  Fosse 
quem  fosse:  a  coroa  de  Saturno  era  de  parras,  ou  figos  novos 
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brancos  e  prelos,  representalivos  dos  dias  e  noites;  a  de  Júpiter,  de 
carvalho,  loiro,  ou  raizes;  a  de  Jano,, de  loiro;  a  de  Isis,  de  es- 
pigas de  trigo,  por  ter  cila  ensinado  a  cultival-o;  a  de  Juno,  de 
ramos  de  marmeleiro;  a  de  Baccho,  de  pâmpanos  com  seus  ca- 
chos, o  também  de  heras;  a  de  Ceres,  de  espigas  de  trigo,  pela 
mesma  razão  que  a  de  Isis;  a  de  Plutão,  de  cypresle;  a  de  Mer- 
cúrio, de  oliveira,  hera,  ou  amoreira;  a  da  Fortuna,  de  agulhas 
de  pinheiro;  a  de  Apollo,  Calliope  e  Clio,  de  loiro;  a  de  Pan  e 
Cybclle  de  ramos  de  pinho;  a  de  Lucina,  de  dictamo;  a  de 
Hercules,  de  choupo;  a  de  Vénus,  Hymeneu,  e  Como,  de  rosas 
e  murta;  a  de  Minerva,  e  das  Graças,  de  oliveira;  a  de  Ver- 
tumno,  de  feno;  a  de  Pomona,  de  fruclos;  a  dos  Lares,  de  myr- 
tho  e  alecrim;  a  de  Flora,  e  das  Musas  da  poesia  lyrica,  dança, 
e  musica,  de  flores;  as  dos  Rios,  de  caniços;  a  de  Vesla,  de  rai- 
zes. Estas  raizes  condecoravam  muilo  não  só  a  Júpiter,  como 
dissemos,  mas  também  a  Hercules,  e  aos  príncipes  divinisados; 
finalmente  as  coroas  das  Ninfas  tutelares  das  arvores,  se  compu- 
nham das  próprias  galas  das  suas  respectivas  clausuras  verde- 
jantes. 

Coroavam-se  os  immoladores;  coroa vam-se-as  victimas;  coroa- 
vam-se  os  altares  e  as  porias  dos  templos;  alé  os  mortos  e  suas 
casas,  os  túmulos  e  suas  urnas,  se  coroavam.  Islo  pelo  qiie  toca 
á  religião. 

Pelo  que  pertence  á  milícia,  houve: 

Coroa  Triumphqly  e  esla  de  três  graus  e  maneiras:  a  Laurea  In* 
signe^  de  loiro  sem  bagas,  que  o  triumphador  levava  na  cabeça; 
a  de  loiro  artificial,  fabricada  de  oiro,  que  lhe  ia  impendente 
da  mão  de  um  oíficial;  e  a  terceira;  de  oiro  também,  decretada 
e  enviada  ao  general  viclorioso  e  ausentQ,  onde  quer  que  ^s  ar- 
mas o  detivessem. 

Coroa  obsiáionaly  ou  gramínea:  de  relva  e  boninas  incultas; 
premio  de  summa  conta  para  os  que  desafrontavam  de  cercado- 
res  um  arraial  romano;  esta  offertavam-na  agradecidos  os  des- 
cercados. 

Cívica:  um  ramo  de  carvalho  com  glandes;  tocava  ao  que  ti- 
nha salvo  em  conflicto  a  um  concidadão,  e  morto  o  seu  inimi* 
go;  esta,  tributava-a  no  principio  o  salvado;  depois  arrogaram 
os  imperadores  a  si  a  honra  de  a  conferirem. 

Mural:  coroa  áurea  á  feição  de  muro  com  suas  torres;  galar- 
doava ao  soldado  que  primeiro  investia  e  transpunha  o  muro 
d'uma  cidade  assediada. 

Castrense  ou  Yallar:  áurea  também,  do  feitio  de  estacaria;  re- 
muneração do  valoroso  que  primeiro  prorompia  no  arraial  hostil. 
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Naval,  Roslrada  ou  Clássica:  áurea,  imiiante  a  esporões. de  na^ 
vio;  recompensa  do  que  prinieiro  saltava  d^armas  em  punho 
dentro  em  galé  combatente  e  a  aprezava,  ou  de  almirante  que 
tomava  ou  desbaratava  frola  inimiga. 

Oval:  de  murla;  para  o  general  que  náo  chegara  a  triumpho, 
mas  conseguira  ovação. 

Oleaginea:  de  olvcira;  para  ganhar  esta  não  era  mister  pôr  o 
peito  ás  lanças,  bastava  ter  concorrido  com  o  conselho,  ou  qual- 
quer induslria  bellica  para  se  vencer. 

Nas  coroas  aristocráticas,  achamos  como  primitiva  a  Radiada 
ou  Raiada,  que  tendo  sido  de  deuses,  a  principio,  foi  mutuada 
também  para  uso  de  imperadores  romanos;  era  de  oiro,  com 
raios  e  estreitas. 

Por  serem  já  muito  para  áquem  das  antiguidades  que  anda- 
mos revolvendo,  remcllemos  ao  escuro  as  diversas  coroas  impe- 
riaes  de  Alemanha,  Rússia,  e  França;  as  reaes,  as  de  duques, 
de  marquezes,  de  condes,  de  viscondes,  e  de  barões,  assim  como 
õ  que  se  poderia  dizer  das  auréolas  e  resplendores,  que  são  as 
coroas  dos  santos. 

Mas,  d^tenhamo-nos  aqui  um  breve  instante:  de  que  nasceria 
esta  usança  tôo  geral  de  se  ataviar  por  excellencia  a  cabeça  hu- 
mana? Ao  vestido,  ao  calçado,  aos  sombreiros,  deram  entrada 
os  frios  e  as  calmas,  os  vei>tos  e  as  chuvas,  as  humidades  e  as- 
perezas do  solo,  os  insectos  e  os  reptis.  Depois  o  vestido,  o  cal- 
çado, c  os  sombreiros,  rústicos,  simplices,  informes  a  principio, 
foram-se  com  o  progresso  das  artes  desenvolvendo,  variando  pê- 
los conselhos  da  fantasia,  melhorando  em  matéria,  em  formas, 
em  cores,  cm  brilho,  em  graça,  em  distincçfio,  em  pompa,  em 
opulência;  por  modo  que  insensivelmente  se  chegou  da  folha 
de  figueira  do  pae  Adão  e  da  mãe  Eva,  e  da  ainda  menos  que 
folha  de  figueira  dos  selvagens,  até  ás  guarda-roupas,  guarda- 
joias  e  toucadores,  que  devoram  num  anno  de  uma  só  familía 
o  que  poderia  manter  a  cem  famílias  modestas  por  fodo  um  sé- 
culo. É  a  lei  do  progresso.  A  satisfação  de  uma  necessidade  real, 
conduziu  por  passos  contados  a  necessidades  novas;  e  o  cum- 
primento doestas,  logicamente  deduzidas,  eílloresceu  afinal  na 
magnificência,  que  é  innegavelmente  um  bem,  ainda  que  mui- 
tos males  parciaes  entrem  como  ingredientes  na  sua  composição. 
É  assim  que  o  palácio  mais  alteroso  descende  por  linha  rcQta  da 
choça  de  penedos  e  feno,  e  esta  da  arvore  ôca  ou  da  caverna; 
e  é  assim  também  que  a  ascendência  de  S.  Pedro  de  Roma  vai 
parap  num  idolo  tosco  em  cima  de  alguma  leiva. 

A  que  precisão  natural  havemos  porém  de  atlribuir  as  coroaSy 
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que  nem  preservaram  jamais  das  intempéries,  como  o 'barreie  e 
o  chapeo,  nem  dos  golpes  na  cabeça,  como  os  capacetes  dos  an- 
tigos, e  as  chapas  nâetallicas  das  barretinas  modernas?  solução 
histórica  plausível  ao  quesito  não  a  atinamos;  consultemos  a 
fantasia. 

É  a  cabeça  admirável  cidadella  do  nosso  corpo;  na  cabeça  nos 
enthesoirou  a  natureza  as  faculdades  com  que  dominamos  todas 
as  suas  outras  creaturas,  abrangemos  os  tempos,  calculamos, 
influimos  o  futuro,  e  nos  mostramos  imagens*e  vice-gerentes  do 
Òreador.  Na  cabeça  moram  os  sentidos,  atalaias  e  ministros  sem- 
pre alerta  d'essas  mesmas  faculdades;  para  o  mesmo  foco  lá  den- 
tro concorrem  de  todas  as  partes  as  moções  geradoras  de  todas 
as  idéas;  as  idéas  ali  se  elaboram,  se  combinam,  se  modificam, 
se  formulam  em  pensamentos  e  vontades,  que  o  mesmo  corpo, 
escravo  intelligente  e  prompto,  não  tardará  a  converter  em  obras. 
A  cabeça  é  o  capitólio  com  o  seu  senado  omnipotente;  tio  se- 
nado e  tão  capitólio,  que  até  os  reis  e  os  deuses  são  ali  feitos  e 
desfeitos,  julgados  e  sentenciados, 

Espherica  á  feição  do  mundo,  que  nella  parece  photogra- 
phar-se  e  resumir-se,  a  cabeça  merecia  realmente  a  pi^dilecção 
com  que  o  Supremo  Artífice  se  comprouve  de  a  enriquecer  tam- 
bém por  fora,  não  só  com  o  mais  esmerado  da  formosura,  mas 
com  a  expresão,  já  sonorosa,  já  muda,  mas  sempre  clara  c  elo- 
quente, dos  sentimentos,  dos  aíTectos,  das  alegrias,  das  triste- 
zas, do  «batimento,  e  do  enthusiasmo^  a  phisionomia  e  a  voz 
são  as  duas  metades  da  linguagem,  a  linguagem  faz  apparecer 
a  súbitas  em  scena  o  homem  intimo.  O  ignorante,  como  o  sábio, 
sente,  sabe  por  instincto  que  tudo  isto,  e  muito  mais,  é  a  ca- 
beça; nas  incertezas  embaraçosas  bate  na  fronte,  como  para 
acordar  a  alma;  para  testemunhar  veneraçáo,  descobre-a  e  in- 
clina-a;  desprezo,  crgue-a  e  engrandece-se;  dúvida,  ou  negação, 
meneia-a  como  a  sacudir  a  idéa  que  lhe  despraz;  quem  se  pur- 
púrea com' o  pejo?  as  faces;  quem  sorri  á  belleza?  os  lábios; 
quem  chora  na  afilicçáo,  e  na  ternura?  os  olhos;  qual  é  a  moeda 
áurea  para  o  commerciò  do  amor  materno,  paterno,  filíSil,  fra- 
ternal, e  conjugal?  o  beijo.  Diante  do  espelho,  ao  lançar-lhe  o 
ultimo  olhar  para  se  partir  para  o  baile,  a  mulher  carregada  de 
sedas,  rendas  e  jóias,  nada  considera  com  tanta  complacência 
como  o  seu  próprio  semblante,  a  parte  nobilíssima  do  seu  todo, 
a  que  a  arte  nada  teve  que  ajuntar,  e  nada  ousou  encobrir.  Que 
havia  pois  mais  congénito  a  esta  consciência  universal,  da  im- 
portância da  cabeça^  que  a  idéa  espontânea,  instinctiva,  e  bam- 
bem universal,  de  a  ennobrecer  ainda,  se  possível  fosse,  e  de  a 
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tornar  mais  querida  e  mais  venerável  aos  circumsUntesT  s6  fal- 
tava achar  o  como;  não  parecia  fácil.  Mas  a  natureza  lá  estava 
para  inspirar:  o  ceo  nocturno  tinha  coroas  de  estrcUas;  as  es- 
treitas, coroas  de  raios;  o  globo,  coroa  de  constellações;  a  au- 
rora^ coroa  de  rosas  ethereas;  o  sol^  coroa  de  resplendores;  os 
montes,  coroas  de  selvas;  o  mar,,  coroa  de  aréas  e  conchas;  as 
vagas,  coroas  de  espumas  prateadas;  as  fontes,  coroas  de  limos 
e  canaviaes;  as  arvores,  coroas  de  verdura;  as  flores,  coroas  de 
pétalas;  os  fructos,  coroas  de  folhas;  muitas  das  mais  bellas  aves, 
coroas  de  pennas,  e  a  mesma  cabeça  humana  já  também  tinha 
coroa  nativa  de  madeixas  de  ébano,  de  oiro,  ou  de  praia  que 
não  é  menos  coroa.  Pois  então  acudam  as  plantas  tributarias 
com  'Suas  ramas  e  matizes  a  sobrecoroar  esta  coroa  primitiva; 
acuda  o  rei  dos  metaes,  receba  formas  emblemáticas,  saiam  do 
oceano  as^  pérolas  e  os  coraes,  das  minas  as  pedrarias  scintillan- 
tes,  dos  pássaros  as  melhores  pennas  para  se  imporem  diadema 
ao  Bei  da  creação,  e  á  Rainha  d'esse  mesmo  Rei,  o  qual  nada  vira 
superior  a  $i>  se  a  não  visse  a  ella.  Se  as  coroas  da  primeira^  da 
segunda,  e  da  terceira  espécie,  as  dos  deuses^  ou  homens  divi- 
nisados,  as  dos  heroes,  e  as  dos  magnates^  se  trançaram  e  fun- 
diram para  requintar  venerações,  não  tardou  em  apparecer  quarta 
é  ultima  espécie  de  coroas  inventadas  pelas  Graças,  acceitas  pelos 
Prazeres,  os  Jocos  e  os  Risos,  adoptadas  por  Como,  Baccho,  e  Po- 
mona,  por  Vénus,  pelo  Amor,  e  pelas  Musas;  são  estas  coroas  con- 
vivaes,  as  mais  ephemeras,  mas  as  mais  deliciosas  de  todas  as 
coroas. 

Tornou-se  o  convívio  da  mesa  na  christandade,  e  assim  per- 
maneceu por  séculos,  um  acto  serio,  com  o  seu  quid  religioso. 
Enlrava-se  a  eile  orando.  O  pae  de  familias,  presidente,  benzia 
com  o  sígnal  da  cruz  os  primeiros  pianjares;  ao  levantar,  da- 
vam>se  graças;  durando  a  refeição,  não  se  recusava  estnola  e  co- 
mida ao  mendigo;  maledicência  e  provocações  a  rixas,  eram  es- 
tranhadas e  banidas;  emsumma,  dizia-se  o  altar  da  mesa^  e 
como  tal  se  respeitava.  Acudia  á  memoria  dos  lidos  na  Biblia  a 
seia  Paschal,  e  á  dos  eruditos  profanos  os  banquetes  de  Yacuna 
e  das  Caristías. 

Já  pqj*ém  não  tinham  sido  assim  os  avós  idolatras  doestes  nos- 
sos avós,  a  quem  nós  hoje  èm  dia  pouco  também  nos  assemelha- 
mos. Pagãos  repassados  de  athicismo  no  gosto  e  nos  costumes, 
faziam  da  sala  de  mesa  um  templo  de  festa  voluptuosa.  Ao  mes- 
mo tempo  "que  para  o  regalo  do  paladar  contribuíam  com  tudo 
que  de  melhor  creavam  as  terras  próximas  e  remotas,  o  ar,  os 
rios,  os  lagos  e  os  mares;  a  musica,  a  leitura  dos  poetas»  as 
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danças,  as  representações  e  os  jogos,  tinham  a  seu  cargo  variar 
sainetes  nos  inlervallos  do  repasto.*  D'entre  os  conoimensaes  se 
elegia  por  acciamação,  ou  se  tirava  á  sorte,  o  rei  do  vinho,  re- 
gulador e  arbitro  da  ordem  e  quantidade  dos  brindes,  que  se 
exhauriam  por  tstçiLS  artisticamente  lavradas,  não  descabidas  cm 
seías  pontificaes,  ou  sacrifícios  aos  Deuses  Máximos.  As  mesas, 
aguentadas  em  pés  esculpidos  com  primor^  embutidas  de  tarta- 
ruga, de  marfim,  .e  de  oiro,  alcatifavam-se,  como  o  pavimento, 
de  folhas  de  rosas  chovidas  dos  tectos  arthezoados.  Em  cami- 
lhas estofadas  se  reclinavam  os  convidados  a  ires  e  três  depois 
de  lavados,  perfumados  com  essências,  vestidos  em  roupas  ele- 
gantes, e  calçados  de  novo,  tudo  da  guarda-roupa  do  Ampbi- 
tri&o.  Aqui»  uma  formosa  meio  caída  e  recostada  sobre  o  seu 
cochim  alto,  quasi  tinha  a  cabeça  no  peito  do  seu  visinho  da 
esquerda;  ali,  era  um  mancebo  que  achegava  ufano  a  sua  ao 
seio  de  uma  visinha,  nem  sempre  indíffcrente;  todas  estas  cabe- 
ças eram  poetisadas  por  coroas,  qual  a  qual  roais  cheirosa  e  mais 
garrida,  chegando  ás  vezes  o  requinte  do  goso  a  virem  escravas 
engrínaldar-lhes  lambem  os  pés. 

Porque  se  coroavam  aquellas  frontes?  Seria  só  para  que  á 
luz  dos  alterosos  candelabros  de  bronze  em  que  ardiam  os  óleos 
mais  fragrantes,  se  disfructasse  o  aspecto  d'um  jardim  vivente, 
e  movediço,  um  quadro  campestre  de  Ninfas  e  Sylvanos,  no.  cen- 
tro mesmo  dos  mais  urbanos  faustos?  Seria;  mas  nao  era  só 
isso:  tinha-se  que  as  fontes  da  cabeça  comprimidas,  tolhiam  ao 
fumo  dos  vinhos  o  treparem;  e  a  certas  flores,  cm  particular  ás 
rosas,  se  attribuia  a  virtude  de  preservar  da  embriaguez. 

Se  bem  que  as  familias  meãs,  e  as  dos  artiflces,  n&o  podiam 
certamente  aspirar  a  estes  refinamentos  dispendiosos,  profusos 
deviam  elles  ser  não  obstante,  á  vista  das  riquezas,  de  todas  as 
partes  do  mundo  accumuladas  em  Roma  pela  conquista. 

Para  florirmos  esta  prosa,  recordemos  aqui  o  que  o  nosso 
poeta  nos  disse  no  livro  v  no  seu  longo  colloquio  com  a  prc^ria 
deusa  Flora. 

Tentava  perguntar-lhe  o  porque  havia 

tão  lasciva  soltura  em  suas  festas ; 

porque  eram  jogos  seus  mais  livres  que  outros. 

Mas  acudiu-me  logo  ao  pensamento 

ser  deusa  jovial,  e  cujos  mimos 


*  Pode-se  ver  Tito  Livio  liv.  xxxix  cap.  vi.  Petronio  na  seia  de  Trímal- 
cião.  Horácio  e  os  elegíacos  a  cada  passo. 
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co'o  prazer^  co'as  delícias  se  entrelaçam. 
Florente  c*roa  nos  guarnece  as  frontes; 
a  mesa  do  festim  tapetam  rosas; 
•brio  conviva,  com  listões  de  tília 
presa  a  grinalda^  que  lhe  aperta  as  comas, 
dança,  tendo  por  mestre  o  próprio  Baccbo. 
Ébrio  também  là  canta  o  naborado 
à  surda  porta  dajormosa  amante; 
essências  nos  cabellos  lhe  reluzem; 
flóreo  diadema  os  cinge.  Assumptos  sérios 
não  nos  tratam  florigeras  cabeças; 
nem  cabeças  florigeras  se  abaixam 
a*  tragar  agua  chilra.  Em  quanto  os  homens 
beberam  do  Âchelóo,  e  não  tiveram 
para  o  desincruar  purpúreos  mostos 
l  de  que  servia  a  rosa  ?  O  deus  das  uvas 
ama. as  flores;  se  as  c'roas  lhe  são  gratas, 
que  o  diga  aos  olhos  de  Ariadne  o  signo. 

Toda  a  espécie  de  flores  e  hervas  aromalicas  se  podia  eropre* 
gar  na  contextura  das  grinaldas  convivaes,  excluido  só  o  aipo, 
como  votado  que  era  aos  defuntos,  é  por  tanto  de  ruim  agoiro. 
No.  tempo  das  rosas  tinham  ellas^  e  com  razão,  a  primazia ;  a 
rosa  fora  -proclamada  por  Sapho  a  rainha  das  flores. 

A  coroa  de  flores  naturaes  trançadas  umas  com  outras,  cha- 
raava-se  pactilis,  plecHHs  ou  plexilis.  Quando  as  flores  eram  trun- 
cadas dos  respectivos  pés,  e  cosidas  em  embrechadó  numa  tira 
,  de  fazenda  ,  tinha  a  coroa  o  nome  de  súHl;  súlil  era  a  coroa  dos 
Salios^  que  primeiramente  fora  variegada,  e  depois  se  reduziu  a 
rosas  estremes,  não  inteiriças,  como  as  dava  o  rosal,  se  não  es- 
colhidas as  pétalas  mais  perfeitas,  e  cosidas  delicadamente,  que 
parecessem  flores  vivas,  e  das  mais  bem  ereadas. 

Doestas  duas  espécies  de  coroas  vegetaes,  pactilis  e  sútikSy  se 
guarnecia,  alem  da  cabeça,  o  pescoço  também,  ficando  penden- 
tes as  extremidades,  pelo  que  então  Se  diziam  coroas  longas.  Ainda 
os  ramaes  de  contas  das  beatas  lembram  aquelle  estilo,  até  pelos 
seus  nomes  de  coroa,  e  rosário^  que  vale  tanto  cotao  rosal. 

Quem  attentar  no  amplo  uso  que  se  fazia  de  coroas  vegetati- 
vas^ não  só  nos  bródios  lautos,  mas  nas  portas  das  casas  em  que 
se  festeiava  recemnascidò,  nos  jogos  públicos  como  premio,  nOs 
sacrificios,  nas  pyras  fúnebres,  nas  oblações  aos  finados,  na  pas- 
sagem dos  triumphos,  nos  presentes  namorados,  e  em  oblatas  aos 
nmbraes  das  queridas,  não  se  admirará  de  saber  qúe  pelos  arre- 
dores de  Roma  era  curiosidade  lucrativa  e  frequente  dos  fazen- 
deiros a  jardinação  de  flores  para  capellas. 
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Cabe  ainda  reflectir  em  que  o  immenso  uso  que  se  fazia  de 
aromas  devia  consumir  quantidade  espantosa  de  flores  finas.  A 
cidade  de  Cápua  na  Campania  consta  que  tinha  um  bairro  Se- 
plasia  cheio  de  logeas  de  cosméticos  e  perfumarias;  pois  bem; 
Cápua,  a  deliciosa,  que  tanto  enervou  aos  carthaginezes  de  An- 
nibal,  não  ^a  nesse  tempo  mais  voluptuosa  nem  mais  Cápua  do 
que  depois  6  saiu  Roma  sob  os  imperadores. 

Catão,  o  mestre  da  agricultura,  citado  por  Plinio  no  livro  xxr, 
capitulo  I,  recommendava  aos  hortelões  semearem  flores  coroná- 
rias das  mais  mimosas. 

O  naturalista  no  capitulo  x  do  mesmo  livro,  se  .detém  a  dar 
regras  para  se  haverem  de  óptima  qualidade  estas  variadas  filhas 
da  primavera,  destinadas  a  expirarem  no  meio  das  alegrias  dos 
homens. 

Columelia,  elegante  agrónomo,  cuja  prosa  e  cuja  poesia  lem. 
.  bram  ainda  o  recemfindo  século  de  Augusto,  persuadia  no  sea 
livro  X  a  creação  de  boas  flores  para  as  grinaldas;  oiçamol-o  logo 
apoz  a  sua  tão  aprazível  descripção  da  amena  e  florida  prima- 
vera italiana : 

CampoDios,  que  ccifaes  co'os  dedos  roslicos 

de  Flora  os  tenros  dons ;  colmem-se  os  caníidos 

viminios  cestos  co'os  jacinlhos  cérulos ; 

feixes  de  rosas  o  apertado  vínculo . 

do  junco  estoirem ;  bem-me-queres  áureos 

façam  impar  os  canastreis  mais  túmidos. 

Presto  presto  1  Yerlumno  as  flóreas  dadivas 

já  vos  aguarda  em  seu  mercado  esplendido ; 

correi,  correi^  que  a  veniaga  é  prosperai 

ao  volverdes,  de  Roma>  oh  que  delicia 

ver-vos  vir  bordejando  a  passos  trémulos 

o  dorso  alliviado^  a  mente  júbilos 

(merco  do  amigo  Baccho]  e  a  sempre  estitica 

bolsa  aldeã,  com  biilos  cobres  túrgida! 

O  mercado  das  flores,  adjacência  do  templo  de  Vertumno,  fi- 
cava provavelmente  na  descida  do  Aventino  para  o  Tibre;  e,  ou 
era  nessa  praça  mesma,  ou  em  alguma  das  ruas  convisinhas,  que 
deviam  ter  suas  logeas  os  artiflces  de  coroas  mencionados  com 
louvor  pelo  nosso  poeta.  * 

E  depois  também,  como 

em  tanta  antiguidade  não  ba  certeza,  :- 

bem  pôde  ser  que  em  logar  de  trançantes  de  flores»  os  versos  que 
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pretendemos  commentar,  e  de  que  se  esquivou  a  Musa  que  a 
principio  invocáramos,  se  referissem  antes  a  ourives  de  coroas 
de  praia,  oiro^  e  gemmas,  ou  porventura  a  bordadoras  de  outras 
grinaldas  artiQciaes. 

Segundo  Plinio,  a  t&o  exquisita  delicadeza  tinham  chegado  e»- 
tas  coisas  no  seu  tempo,  que  da  índia  ou  d'alem^da  índia  vi- 
nham coroas  de  sedas  de  cores,  e  perfumadas;  não^querendo  já 
entáo  as  damas  servir-se  de  outras. 

Â  invenç&o  das  flores  arlifíciacs  na  Europa  teve,  segundo  o 
mesmo  autor,  uma  tão  poética  origem,  que  nenhuma  lhe  pode-' 
ria  inventar  mais  acertada  um  poeta  amante  sonhando  entre 
murtas  numa  sesta  de  verão  nas  margens  do  Ulysso  ou  do  Peneu. 

Vénus  e  o  Amor  crearam  sem  duvida  niuitas  artes;  na  estima- 
tiva de  Ovídio  crearam  todas;  bem  lh'o  ouvistes: 

Vénus,  Vénus  â  sórdida  bruteza 

do  primevo  existir  subtrae  os  homens, 

inspira-lhes  o  aceío,  o  alinbo,  ^s  artes. 

ê 

*       Por  ella  a  poesia  entrou  no  mundo ; 
diz-se,  que  aple  os  umbraes  inexoráveis 
de'uma  esquiva  beldade,  à  luz  d^estrellas, 
e  ouvido  apenas  das  nocturnas  auras, 
foi  primeiro  cantor  magoado  amante ; 
quando  tudo  dormia,  amor  velava; 
e,  para  obter  mercê,  tecia  coroas 
de  flores  novas  que  aljofrava  o  pranto. 

Da  anciã  d'exorar  desdéns  de  isentas, 
o  discreto  fallar  brotou  não  menos; 
<i  carecer  d'eloquencia  poderia, 
quem  de  seu  coração  tratava  os  pleitos? 


Artes  gentis,  que  abrilhanlaes  a'  terra 

delicias  do  viver^  nâo  sem  motivo 

se  diz  que  a  mâe  d*Amor  ha  sido  a  vossa; 

quiz-se  agradar,  crearam-se  os  prodígios. 

£  com  efTeito  ao  Amor  que  se  refere  (suppositicia  ou  histori- 
camente) a  invenção  de  duas  artes  lindissimas  e  mui  semelhan- 
tes entre  si:  a  arte  do  retratista,  e  a  do  floreiro. 

Em  eras  tão  antigas  que  ainda  a  pintura  não  era  nascida,  vi* 
via,  fosse  onde  fosse,  diz  a  lenda,  uma  namorada  das  mais  finas. 
Âtormenlava-«a  a  sua  má  fortuna  com  frequentes  e  longas  ausen- 
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das  forçadas  do  seu 'querido;  fechava  ent&o  os  olhos  para  o  ver, 
6  para  o  ver  ainda  melhor  se  adormecia. 

Uma  rapariga,  e  então  alvoroçada  no  interior,  nSo  pode  dor- 
mir sempre,  nem  estar  sempre  de  olhos  cerrados;  mas  também 
como  tel-os  abertos  quando  não  tinha  para  lhes  dar  o  suave  pasto 
de  que  elies  necessitavam?  era  forçoso  acudir  áquelia  mingua; 
soccorreu-se  aos  deuses  com  orações;  supplicou-lhes  prodígio  com 
que  o  seu  ausente  se  tomasse  presente. 

Alguma  potencia  compassiva  lhe  acudiu  com  uma  ^nspiraç&o 
Xhavia  de  ser  o  Amor).  Tudo  quanto  pertencia  ao  mancebo  caro 
lhe  era  caro;  até  a  sua  sombra.  Sc  ao  menos  a  sombra  lhe  po* 
desse  ficar  ali  quando  elle  se  retirasse!  Experimentemos,  diz  eila^ 
e  logo  a  mão  cândida  bosqueja  com  um  carvão  na  parede  alva 
os  contornos  dá  figui*&  esbelta  do  mancebo,  que  está  sorrindo 
desvanecido  de  ver  como  é  idolatrado^  mas  que  ainda  não  adivi- 
nha o  que  nessas  linhas  magicas  se  contém  de  futuras  maravilhas ; 
partiu.  A  solitária  já  pôde  esperar  sentada  defronte  do  espectro 
mudo  que  o  talento  do  seu  amor  evocou  do  nada;  passa  as  ho- 
ras a  contemplal-o,  emprestandd-lbe  por  um  esforço  da  fantasia 
as  formas  interiores  que  lhe  fallecem,  as  c^res^  a  i^ida,  c^ovi- 
mento,  a  voz,  e  a  ternura,  a  ternura  que  olla  tem  de  sobejo  para 
repartir. 

lllum  absens  absenlem  audilquc  videlque; 
Ausente  ao  seu  ausente  eslá  ouvindo  e  vendo. 

Esta  visão  estática  trouxe  nova  inspiração;  pediu  aos  suecos 
das  bervas  e  das  flores,  ás  argilas  desfeitas  em  agua,  talvez  até 
a  alguma  gota  do  sangue  de  suas  veias,  com  qiite  flxar  dentro  no 
contorno  vasio,  a  fronte^  os  cabellos,  os  olhos,  as  faces,  os  lá- 
bios^ tudo,  até  o  traje.  Quando  voltou  o  amante,  houve  de  re- 
cuar diante  d'aquelle  homem  inesperado,  d'aquclle  intruso  nos 
penates  das  suas  afTeições!  mas,  recaindo  logo  cm  si,  reconhe- 
ceu a  própria  imagem  que  já  no  espelho  nativo  das  aguas  hav.eria 
considerado;  sorriu  complacente,  ora  para  si  mesmo,  ora  para 
a  feiteceira  que  o  duplicara,  c^  graças  a  cujo  artiflcio,  ninguém 
Já  poderia  apartal-o  do  seu  tbesoiro;  tal  foi  o  primeiro  retrato. 

O  progresso  das  artes  havia  de  percorrer  interminável  cami- 
nho para  chegar,  de  tentativa  em  tentativa,  de  achado  em  acha- 
do, desde  esse  filho  inculto  do  amor  e  da  saud  ide,  até  ás  effigies 
instantâneas  debuxadas  em  nossos  dias  com  a  mais  impeccavel 
exacçio,  sem  pincel  nem  tintas^  pelo  pintor  dos  pintores,  pdo 
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sol^  só  hoje  verdadeiramente  rei  das  artes^  Mas  quem  podasse 
ainda  assim  mostrar-nos  hoje  aquella  branca  parede  de  choupa- 
na I  Como  se  não  apontaria.com  enlevo  para  a  expressão  de  vida 
que  a  pobre  rústica,  mestra  de  si  mesma,  segunda  mãe  e  immor- 
talisadora  do  seu  querido,  infallivelmente  havia  de  ter  impresso 
numa  efiigie  que  'os  seus  olhos  estudavam  de  continuo,  e  a  sua 
mão  de  contínuo  retocava  para  poder  ser  rebeijada  a  cada  mo- 
mento! 

Agora  os  retratos  das  flores: 

Aqui  estou  eu  mui  contente  de  poder  introduzir  á  vossa  pre- 
sença o  mais  curioso  de  todos  os  noticiadoces  do  mundo  velho, 
e  fazer  com  que  vos  conte*  elle  mesmo  o  que  lhe  consta  no  as- 
sumpto. Ora  escutaeo  com  attenção,  que  é  nada  menos  que  o 
nosso  velho  Plínio,  o  delicioso  Buffon  das  idades  pretéritas  ': 

«Fora  a  principio  costume,  falia  elle,  coroarem-se  os  vencedo- 
res nos  certames  sacros  com  ramos  de  arvores.  Depois  é  que  se 
começaram  as  coroas  a  variegar  com  matiz  de  flores;  no  que 
lucrararam,  sobre  maior  formosura,  o  realce  das  fragrâncias;  in- 
venção esta  oriunda  de  Sicyone,  e  filha  do  engenho  do  pintor 
Pausias  e  da  ramalheteira  Glycera,  por  quem  elle  se  morria  de 
amores.  Representava  Pausias  na  sua  pintura  as  coroas  que  ella 
engenhava;  ella,  á  competência  de  qual  poderia  mais,  fantasiava 
outras  e  outras,  de  continuo,  sempre  diversas;  andavam  a  arte 
e  a  natureza  em  desafio.  Ainda  hoje  cm  dia  se  conservam  os 
quadros  doesse  artista,  c  nomeadamente  um,  que  chamam  Sle- 
phaneplocos^  no  qual  a  retratou  a  ella  em  pessoa.  Foi  isto  para 
cá  da  centessima  Olympiada.» 

Que  pena  é  que  esses  painéis  de  Pausias,  e  esses  floridos  dia- 
demas da  sua  Giyccra,  com  dona  c  tudo,  quaes  o  naturalista 
ainda  teve  a  forluna  de  os  contemplar,  não  podessem  resistir  á 
voracidade  dos  annos,  e  chegar  até  nósl 

Por  aqui  acaba  o  que  a  nossa  erborisação  litteraria  no  campo 
da  antiguidade  nos  deparou  de  mais  alguma  valia,  ainda  que  fú- 
til, para  a  historia  das  coroas. 

Se  das  flores  artifíciaes  noutras  terras  e  em  tempos  mais  ache- 
gados houvéssemos  de  fazer  historia,  interminável  escriptura 
seria,  sobre  impertinente. 

A  ephemera  duração,  doestas  filhas  da  primavera,  tão  amigas, 
e  sócias,  e  confidentes,  e  inciladoras  dos  prazeres,  que  desabro- 
cham, riem  e  passam  com  elles,  por  for^a  que  esteve  sempre 
aconselhando  aos  espirites  voluptuosos,  artísticos,  poéticos,  na- 

1  Hiit.  Nat,  liY.  xxf«  cap.  lu. 
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morados,  e  feminis,  que  apurassem  todo  o  seu  engenho  para  as 
perpetuarem  em  effigie,  a  fim  de  as  terem  ainda  presentes 
quando  ellas  já  não  fossem;  por  isso  a  arte  floreira  nos  appa- 
rece  cultivada,  e  crescendo,  e  mclhorando-se  de  anno  para  anno, 
e  de  dia  para  dia,  não  só  nos  conventos  de  religiosas  de  Itália, 
em  França,  em  Inglaterra,  em  Alemanha,  em^  Portugal,  na  Ma- 
deira, nos  Açores,  no  Brazil,  mas  na  índia,  e  na  China,  c  até 
entre  selvagens  americanos.  * 

A  arte  do  florista,  auxiliada  pela  chymica,  pela  historia]  natu- 
ral, pela  mechanica,  pela  riqueza,  pelo  gosto,  e  pela  moda,  as- 
cendeu emfim  a  tal  fastigio,  que  a  natureza  vencida  parece  ha- 
ver-lhe  posto  o  seu  non  plus  ullra  na  monumento  do  rei  dos  flo- 
ristas, Constantino^  Constantino  o  porluguez. 

António  Feliciano  de  Castilho. 


A  ERMIDA  DE  GAmOIDlO 


XIV 


cliente  do  respeitável  dontor  de 
Hamburgo  era  o  Sr.  Salvador  Lo- 
pes de  Souza  que  na  idade  de  vin- 
te  annos  partira  para  Angol9*don- 
de  se  transportara  ao  Rio  de  Ja- 
neiro já  com  abundantes  capitães. 
Aqui  se  lhe  mostrou  tão  amiga  a 
fortuna  que  em  poucos  annos  veio 
a  ser  o  principal  capitalista  do 
Império,  e  um  dos  homens  mais 
notáveis  da  colónia  portuguesa  na 
capital  do  Brazil. 
Salvador  Lopes  era  filho  de  um 
proprietário  e  bachafel  em  direito,  mora- 
dor em  Cantanhede  o  qual  dera  ao  filho 
boa  educarão  até  ao  tempo  em  que  devia  entrar^ 
para  a  universidade.  N'essa  época  começou  a  ha- 
ver desavença  domestica  entre  ospaes  de  Salvador  por 
causa]  de  relações  íHegitimas  do  marido  com  uma  lin- 
da estanquei  ra  da  villa.  D'ahi  resultou  a  separação  dos 
dois  cônjuges  a  qual  poz  em  grande  penúria  a  mãe  do 
joven  estudante.  . 
Nas  demandas  entre  os  pães  gastou-se  o  dinheiro  que  devia  empre- 
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gar-se  na  formatura  do  rapaz,  e  o  pae  de  Salvador  vendo  qae  o  filho 
estava  sempre  em  casa  da  mãe,  e  que  na  seriedade  prematura  do  as- 
pecto parecia  trazer  estampada  a  reprovação  silenciosa  do  procedimen- 
to paterno  principiou  a  trataUo  com  desabrimento  e  a  dizer-lbe  que 
bem  podia  procurar  modo  de  vida  porque  elle  estava  arruinado  e  nio 
podia  dar-lhe  coiza  alguma. 

Foi  então  que  Salvador  lopcs  se  resolveu  a  ir  para  a  Figueira  na 
esperança  de  entrar  em  algum  escriptorio  de  commercio^  equiz  o  aca- 
so que  um  doníngo  ao  sair  da  missa  encontrasie  Manoel  de  Oliveira 
que  ainda  ali  residia.  O  negociante  conhecia  a  mae  do  rapaz«  sabia 
quão  virtuosa  era,  e  de  que  magoas  vivia  atribulada.  Também  tinha 
ouvido  fallar  com  elogio  das  qualidades  e  boa  indole  do  mancebo,  e 
talvez  com  intenção  de  ajudal-o  pcrguntou-lhe  o  que  estava  Tazèndo 
na  Figueira. 

Salvador  sem  narrar  as  fraquezas  do  pae  nem  as  amarguras  da  mãe 
respondeu  que  não  podendo  formar-se  por  causa  das  demandas  que  an- 
davam entre  seus  pães,  viera  tratar  de  obter  o  logar  de  caiteiro  em 
alguma  caza  de  negocio.  No  dia  seguinte  sob  recommendaç^o  de  Ma- 
noel xle  Oliveira  entrou  no  escriptorio  de  um  inglez. 

Ali  se  conservou  durante  dois  annos  cumprindo  com  grande  zelo  e 
intelligeacia  as  suas  obrigações,  c  entregando  pontualmente  os  seus 
ordenados  i  mãe  que  convidara  desde  logo  a  viver  com  elle  na  Figuei- 
ra. Era  rapaz  mui  sizudo,  modesto  e  agradecido.  N'esses  dois  annos 
não  passou  domingo  em  que  elle  não  fosse  visitar  Manoel  de  Oliveira, 
não  só  por  ser  o  dia  em  que  lhe  restavam  horas  livres,  mas  pela  re- 
cordação de  que  em  outro  semelhante  lhe  apparecêra  inesperadamente 
a  fortuna  da  sua  collocação  e  emprego. 

Em  uma.  d*essas  visitas  Manoel  de  Oliveira  pergunton-lhe  ae  tinha 
receio  de  fazer  uma  viagem  á  costa  de  Africa  da  qual  colhesse  vanta- 
gens que  melhorassem  a  situação  da  sua  familia.  Salvador  respondeu 
que  estava  prompto,  se  o  seu  p^atrão  pudesse  encontrar  quem  o  subs- 
tituísse, e  certificado  de  que  o  Oliveira  já  tinha  prevenido  este  caso, 
annuiu  á  proposta  e  partiu  em  um  brigue  carregado  de  vinfios  da  Bair- 
rada, que  devia  vender  em  Loanda,  Benguella  c  Mossamedes. 

Se  falhasse  a  tentativa  com  que  Manoel  de  Oliveira  qaeria  abrir 
^novos  mercados  aos  vinhos  da  Beira  Alta,  passaria  ao  Brazil  a  con- 
cluir ali  a  venda  do  carregamento  de  cujos  lucros  lhe  caberia  metade. 
Acompanhava  estas  instrucçòes  uma  espécie  de  carta  de  prego  para 
ser  aberta  em  S.  Paulo  de  Loanda  deante  do  Sr.  Félix  dá  Silva,  hon- 
rado negociante  de  Angola  a  quem  até  então  Manoel  de  Oliveira  con- 
signara o  azeite  que  mandava  para  a  costa  de  Africa.  Entretanto  fica- 
va por  conta  do  negociante  da  Figueira  a  sustentação  decente  da  mãe 
de  Salvador. 
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A  pobre  senhora  despedíu-se  do  filho  forcejando  por  conter  as  la- 
grimas para  lhe  não  diminuir  a  coragem  necessária  em  tão  crael  se- 
paração, porém  tanto  se  magoou  com  a  auzencia  do  seu  querido  Sal- 
vador que  apezar  dos  disvellos  de  Oliveira  e  da  sua  família  em  cuja 
caza  passava  o  dia  inteiro,  foi  enrraquecendo  gradualmente  até  que 
se  iinou  de  saudades  legando  ao  filho  o  seu  ultimo  pensamento  de 
ternura  maternal  e  á  familia  Oliveira  o  derradeiro  testemunho  de  agrade- 
cimento depois  do  qual  se  lhe  esfriou  para  sempre  o  coração. 

Fora  prospera  a  viagem  de  Salvador.  Respeitaram-o  os  aguaceiros 
no  mar  de  Serra  Leoa,  e  dobrado  o  cabo  de  Palmas  foram  *de  curta 
duração  as  calmarias  tão  frequentes  no  golpho  de  jGuiné.  Ao  cabo  de 
58  dias  avistou  o  porro  das  Lagostas  e  na  manhã  seguinte  passando 
defronte  da  fortaleza  de  Penedo  foi  deitar  ferro  junto  da  ilha  fronteira 
á  cidade  de  Loanda,  n'aquella  magnifica  bahia  cuja  navegação  vão 
progressivamente  impedindo  as  áreas  em  estreita  alliança  com  a  nos- 
sa  descuidoza  e  habitual  preguiça. 

Félix  da  Silva  veio  a  bordo  com  a  visita  da  Alfandega  e  ali  imoie- 
diatamente  na  camará  doravio  se  abriu  a  carta  de  que  ambos  deviam 
inteirar-se.  N'ella  aconlielhava  Manoel  de  Oliveira  a  Salvador  Lopes 
que  se  estabelecesse  cm  Loanda,  onde  em  poucos  annos  podia  adquí- 
rir  riqueza  súfficiente  para  assegurar  a  tranquilidade  da  velhice  de 
sua  mãe,  o  que  não  era  tão  fácil  na  Europa. 

Recommendava-lhe  que  continuasse  a  ser  sóbrio  como  até  então  sem- 
pre fora,  e  a(Iirmava-(he  com  rasâo  que  esta  qualidade  applicada  a  to- 
dos os  actos  da  vida  o  livraria  das  enfermidades^  climáticas  ou  lhe  coa- 
servaria  as  forças  para  lhes  resistir.  «Em  qualquer  caso,  se  não  for' 
tfeliz»  accrescentava  Manoel  de  Oliveira,  «eu  cá  estou  para  o  receber 
«em  minha  caza  e  para  amparar  sua  mãe  9 

N*este  ponto  da  carta  saltaram  dos  olhos  de  Salvador  lagrimas  sin- 
ceras de  gratidão  e  de  saudade  filial,  e  Félix  da  Silva  fez  uma  excla- 
mação em  honra  dos  nól5res  sentimentos  do  negociante  da  Figueira, 
com  énthusiasmo  sincero  e  leal.  N'aqbellas  terras  africanas  onde  a  cu- 
bica e  outros  vicios  ainda  peiores  tão-sollos  e  desenfreados  teem  anda- 
do desde  que  entramos  n*ellas,  também  se  encontram  exemplos  de  ge- 
nerosidade e  de  desinteresse  que  são  mui  raros  na  Europa,  e  por  isso 
não  falta  quem  os  estime  e  aprecie. 

«Se  acceitar  esta  proposta,  que  lhe  nào  fiz  aqui  para  não  íBigir  sua 
«mãe  com  a  idéa  de  mais  dilatada  ausência,»  dizia  Manoel  de  Olivei- 
ra no  resto  da  carta,  «dou-lhe  a  credito  o  carregamento- do  navio,  e 
«os  fundos  que  o  Sr.  Félix  da  Silva  tiver  apurado,  ou  apurar  do  azei- 
«te  anteriormente  remettido.  Pagar-me-ha  quando  a  fortuna  o  favore- 
«cer^  mas  além  doesse  pequeno  capital^  a  caza  que  vae  estabelecer  em 
«Loanda  e  que  é  unicamente  sua,  fica  tendo  credito  illimílado  na  mi* 
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«aba.  e  no  meu  correspondente  Cosme  Soares  do  Rio  de  Janeiro  a 
cquem  aviso.  O  seu  antigo  patrão  também  está  disposto  a  ajudal-o,  se 
«for  necessário.» 

Félix  da  Silva  tinha  reunido  uma  boa  somma  e  deviam-lhe  por 
conta  de  Manoel  de  Oliveira  uns  dez  ou  doze  contos.  -Estes  capitães 
eram  sufficientes  para  o  novo  estabelecimento  de  Salvador  Lopes,  po- 
rém elle  não  resolveu  logo  acccitar  a  proposta  de  tão  generoso  pro- 
tector. Tratou  de  vender  parte  do  carregamento  na  cidade,  e  foi  com 
o  resto  a  Novo  Redondo  e  aos  outros  portos  do  sul. 

Na  volta  d*esta  viagem  costeira  que  durou  três  mezes  veio  encon- 
trar em  Loanda  cartas  da  Figueira  e  n'ellas  a  triste  noticia  da  morte 
de  sua  mãe.  Desprendido  então  da  Europa,  decidiu  acceitar  o  magnâ- 
nimo offerecimento  de  Manoel  de  Oliveira,  e  fundar  em  Angola  uma 
casa  commercíal,  cujos  fundos  robustecidos  pelos  créditos  abertos  em 
Portugal  e  no  Rrazil  a  collocavam  em  posição  vantajosa  e  superior  á 
das  outras  casas  de  Loanda. 

Foi-lhe  mais  propicia  a  fortuna  do  que  o  clima.  Apezar  de  vencer 
algumas  febres  climáticas  que  o  atacaram,  Começou  a  padecer  do  fi- 
gado,  e  os  facultativos  aconselhavam-lbe  unanimemente  que  deixasse 
quanto  antes  a  costa  de  Africa.  Embarcou  então  para  o  Rio  de  Janei- 
ro tendo  já  pago  integralmente  a  Manoel  de  Oliveira,  e  estabelecido 
mezada  conveniente  a  seu  pae,  cujos  bens  haviam  sido  sacrificados  ás 
exigências,  e  caprichos  da  manceba,  que  a  final  o  abandonou  na  po-  * 
breza  como  os.  pares  de  Inglaterra  fizeram  por  egnal  motivo  ao  duque 
de  Bedford  no  reinado  de  Eduardo  iv.  Tão  triste  coisa  é  ser  pobre 
que  nem  damas  nem  fidalgos  querem  para  amigo  quem  de  tal  lepra 
anda  eivado !  Até  dizem  que  os  próprios  cães  aggoiram  o  desgraçado 
e  lhe  mordem  sem  que  os  açulem  I 

Salvador  nunca  escrevera  ao  pae.  A  casa  de  Oliveira  dava-Ibe  por 
ordem  do  filho  a  mezada  que  foi  augmentando  á  proporção  da  rique- 
za de  quem  a  mandava.  Ultimamente  era  de  300  mil  réis  mensaes. 

No  Brazil  Salvador  Lopes  veio  a  ser  millionario.  Orçavam  a  sua  ex- 
traordinária fortuna  em  quatro  mil  contos.  Porém  a  enfermidade  que 
trouxera  das  praias  africanas,  aggravou-seerenovaram-se-lhe  unssymp- 
tomas  de  lesão  no  coração  que  já  antes  de  partir  da  Europa  se  tinham 
manifestado.  Os  médicos  instavam  com  elle  para  que  voltasse  ao  no^ 
so  continente. 

O  doente  Hão  lhes  dava  ouvidos.  Mortificava-o  a  necessidade  de  mu- 
dar de  clima',  e  de  andar  a  fugir  da  morte  que  a  final  sempre  havia 
de  alcançal-o,  por  mais  que  se  alTastasse  d'ella.  E  no  fim  de  tudo  não 
se  julgava  tão  achacado  como  os  facullivos  pareciam  indicar. 

Era  ágil  e  vigoroso.  Ilabiluado  a  exercicio  moderado  mas  constan- 
te, ora  a  pé,  ora  a  cavallo,  só  nas  occasiões  em  que  a  moléstia  o  aper* 
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tava  com  maior  violência»  é  que  renunciava  a  essas  dislracções  hy- 
gienicas,  e  como  seguia  sempre  os  hábitos  de  sobriedade  a  que  se  acos- 
tumara na  Europa,  oppunha  á  enfermidade  o  obstáculo  constante  do 
bom  regimen  com  o  qual  as  pessoas  menos  sadias  conseguem  prolongar 
a  existência,  zombando  dos  vaticinios  dos  doutores. 

Todavia  repetiam  com  maior  frequência  e  intensidade  os  ataques  de 
íigado,  e  tão  forte  fdra  o  ultimo  que  os  médicos  ordenaram  ainda  na 
convalescença  que  partisse  logo  para  a  Europa.  Sahiu  com  efeito  para 
Londres  sem  annunciar  á  sua  vinda.  Ali  soube  da  quebra  de  Bergens- 
tein  e  deu  provicfencias  para  que  todas  as  letras  fossem  pagas.  Calcu- 
lando que  a  fallencia  de  Smíth  e  Davis  augmentaria  as  difficuld^des 
da  caza  Oliveira  &  C",  embarcou  para  Hamburgo  no  intuito  de  exa- 
minar se  as  suas  ordens  tinham  sido  fielmente  executadas. 

Era  essencial  n'esta  conjunctura  que  os  pagamentos  fossem  feitos  em 
nome  da  casa  de  Coimbra,  porque  esta  circunstancia  comparada  com 
a  enormidade  das  perdas,  elevaria  muito  o  credito  do  seu  amigo  e 
protector,  e  poria  á  disposição  de  Oliveira  a  praça  de  Hamburgo  e  de 
Londres/  E  assim  aconteceu. 

Descance  o  leitor  de  tão  longinquas  viagens  por  climas  tio  ignora- 
dos e  por  entre  tão  estranhas  gentes,  como  dizia  o  nosso  Garrett,  que 
ainda  temos  que  subir  pelo  Rheno  até  Moguncia  e  d'ali  percorrer  uma 
boa  parte  do  continente  europeu  desde  a  pátria  de  Guttemberg  até  ao 
nosso  n'isonho  e  abençoado  Mondego. 

XV 

Agora  que  o  vapor  do  Rheno  passou  Coblentz,  saudou  Stolzenfels, 
mostrou  Bornhofen,  roçou  na  baze  das  collinas  de  Johannisberg,  e  dei- 
xando á  esquerda  os  banhos  de  Wiesbaden,  e  o  palácio  de  Biebrich, 
aportou  na  margem  opposta  a  Moguncia,  desembarquemos  com  Salva- 
dor Lopes  no  cães  fronteiro  á  pátria  de  Guttemberg. 

Desejaria  talvez  o  leitor  curioso  de  viagens  que  eu  parasse  no  sitio 
em  que  o  Mosela  entra^no  Rheno  para  lhe  contar  a  historia  de  Co- 
*  blentz  pelo  menos  desde  o  celebre  itinerário  de  Antonino:  gostaria  por 
ventura  de  ouvir  narrar  as  desastrosas  alternativas  que  trouxeram  da 
mão  dos  Arcebispos  Eleitores  de  Tréves  ao  poder  do  actual  rei  da  Prús- 
sia, o  elegante  castello  feudal  de  Stolzenfels;  ser-lhe-hia  por  certo  agra- 
dável saber  a  historia  dos  irmãos  rivaes  que  não  esquece  aos  ciceroni, 
quando  avistam  Bornhofen;  folgaria  sem  duvida  com  a  noticia  exacta 
do  que  produzem  as  vinhas  de  Johannisberg  ao  joven  principe  de  Met- 
ternich,  e  não  desdenharia  de  algumas  paginas  em  que  minuciosamente 
se  tratasse  dos  banhos  de  Wiesbaden,  e  da  residência  de  Biebrich, 
onde  a  familia  ducal  de  Nassau  costuma  passar  o  verão. 
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Tenha  paciência  o  leitor  que  nem  de  Moguncia  lhe  fallo.  Virá  um 
dia,  e  não  tardará  muto^  em  que  lhe  pedirei  que  me  accompanhe  desde 
Lisboa  até  S.  Paulo  de  Loandti^  e  que  de  lá  regressando  comigo  á  Eu- 
ropa, me  siga  pelas  terras  britannicas,  por  França,  por  Hespanha,  por 
Allemanha,  pela  Suissa  e  talvez  mesmo  pela  Itália.  Então  nos  detere- 
mos defronte  de  cada  monumento^  mencionando-os,  descrevendo-os,  e 
estudando  as  lendas  que  lhes  respeitam.  Não  o  devo  fazer  agora  por 
que  teria  de  me  desviar  doesta  veridica  narração  contra  o  meu  propó- 
sito e  sem  vantagem  para  o  leitor  que  em  qualquer  guia  de  viajante 
encontrará  extensamente  o  que  eu  lhe  poderia  offeréber  aqui  em  qua- 
dro mui  resumido. 

Ha  romances  nos  quaes  principalmente  se  esmera  o  escriptor  em^ 
descrever  uma  região,  as  suas  riquezas  naturaes,  as  obras  devidas  á 
mão  do  homem,  os  costumes*  e  as  tradiccões,  e  tudo  quanto  pôde  ins- 
truir os  curiosos  ou  servir  de  grata  recordação  aos  eruditos.  São  livros 
de  incontestável  utilidade  e  de  grande  gloria  litteraria,  mas  já  não  foi 
delineada  para  tão  ambicioso  empenho  a  singela  historia  que  descui- 
dadamente vou  contando. 

Salvador  Lopes  partiu  logo  para  Francforte  donde  immediataroente 
seguiu  para  Strasburgo.  Demorou-se  um  dia  no  caminho  para  visitar 
as  ruinas  do  celebre  palácio  de  Hcidelberg,  cuja  fundação  data  do  sé- 
culo quatorze.  Âli  tiveram,  corte  quasi  real  os  Condes  Palatinos  do 
Rheno  até  o  anno  de  17S0  cm  que  foram  residir  em  Manheinf,  e  ali 
talvez  nasceu  uma  rainha  de  Portugal  a  segunda  esposa  de  El-Rei 
D.  PedrQ  ii. 

Resistira  o  castello  feudal  de  Rodolpho  i  á  guerra  dos  trinta  annos, 
e  ao  furor  insano  com  que  as  tropas  de  Luiz  xiv  assolaram  o  Palati-  ^ 
nado  desde  1689  até  1697,  mas  teve  de  ceder  á  cólera  celeste  em  176i. 
No  dia  de  S.  João  á  hora  em  que  se  hia  mobilar  de  novo  a  habitação 
sumptuosa  dos  Condes  Palatinos,  um  raio  desmoronou  a  melhor  parte 
do  ediGcio,  que  mesmo  derrocado  ainda  olha  com  sobranceria  para  o 
pacifico  Neckar  que  lhe  corre  aos  pés. 

Não  destruirá  o  trafico  commercial  em  Salvador  Lopes  as  recorda- 
ções dos  estudos  que  cultivara  nos  primeiros  annos,  antes  lhe  forne- 
cera mais  tarde  os  meios  necessários  para  aviva-las,  e  para  se  entre- 
gar mais  livremente  ás  leituras  históricas  e  artísticas  a  que  era  natu- 
ralmente inclinado.  Salvador  possuia  o*  que  os  francezes  chamam  sen- 
timento do  bello. 

Creado  nos  famosos  campos  de  Coimbra,  berço  mimoso  de  lindíssi- 
mas flores,  e  acostumado  a  contemplar  a  natureza  nas  opulentas  ma- 
nifestações em  que  floresce  iias  regjões  dos  trópicos,  tencionara  estudar 
com  grande  esmero  durante  a  viagem  os  quadros  naturaes  da  Europa 
talvez  para  confirmar  a  opinião  Jnjustamente  parcial  com  que  os  pre- 
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Teria  aos  de  África  e  da  America.  Obstaram  á  execuçSo  d*este  desígnio 
artístico  os  negócios  de  Manoel  de  Oliveira  a  que  especialmente  se 
consagrara  desde  o  seu  desembarque  cm  Inglaterra. 

Urgia  a  necessidade  de  ir  sustentar  em  Portugal  o  credito  do  velho 
negociante,  e  já  Salvador  Lopes  sacrificara  a  esse  intuito  muitas  ten- 
tações anteriores,  porém  não  pôde  resistir  á  que  o  tomou  em  Heidel- 
berg.  Se  o  leitor  soubesse  como  aquellas  ruinas  encantadoras  enamo- 
ram o  viajante,  daria  por  mui  justificada  a  demora  de  vinte  e  quatro 
horas  que  Salvador  Lopes  passou  ali,  hospede  do  insigne  conservador 
Carlos  de  Graimberg  para  quem  obtivera  em  Francforte  uma  carta  de 
recommendação. 

Não  ficou  recanto  do  castello  que  não  examinasse  desde  a  torre  de- 
molida polo  fogo  celeste  até  á  adega  onde  se  mostra  o  famoso  tonel 
do  Conde  Palatino  Carlos  Theodoro,  vasilha  monstro  que  aloja  o  li- 
quido de  duzentas  e  trinta  e  seis  mil  garrafas.  Apezar  das  advertên- 
cias amigáveis  do  senhor  de  Graimberg,  Salvador  Lopes  entrou  na  parte 
arruinada  do  edificio  e  deixou  atrevida  pegada  onde  não  ousara  desde 
longo  tempo  aventurar-se  nenhum  viajante,  nem  mesmo  os  práticos 
d'aquellas  ruitias. 

No  dia  seguinte  continuou  viagem  e  de  Strasburgo  a  Paris  nem  bè 
recordações  da.paz  de  1801,  nem  as  da  morte  de  Carlos  o  Temerário, 
nem  a  fama  do  vinho  de  Champagne  e  das  suas  celebres  adegas,  nem 
finalmente  o  grande  nome  de  Bossuet,  o  obrigaram  a  parar  em  Lune- 
ville,  NancVj.Epernay  ou  em  Meaux.  Também  não  ficou  muitos  días'em 
Paris.  Requer  larga  detença  o  estudo  da  t^apital  franceza.  Só  a  estima 
quem  a  conhece,  e  para  conheccl-a  é  mister  trato  intimo  e  duradoiro. 

Muita  gente  vem  a  Paris,  frequenta  os  theatros,  vae  passear  ao  Bos- 
que de  Bolonha,  dá  quatro  voltas  nos  Campos  Elysios,  entra  no  Circo, 
apparece  em  Mabille  e  no  Chateau  des  Fleors,  e  regressa  ao  paiz  na- 
tal gabando-sc  de  saber  de  cor  os  segredos  e  mysterios  da  Babylonia 
franceza.  Coitados! 

É  certo  que  nem  estes,  nem  os  que  mais  profundamente  estudaram 
a  sociedade  franceza  nas  suas  variadíssimas  e  curiosas  transformações 
dizem  a  Paris  o  ultimo  adeus  senão  dos  umbraes  da  Eternidade.  To- 
dos saem  com  intenção  firme  de  voltar.  Assim  aconteceu  a  Salvador 
Lopes.  Passou  rapidamente,  mas  protestou  regressar  em  breve  e  com 
demora  de  muitos  mezes. 

Em  Madrid  gastou  dois  dias,  demorou-se  em  Elvas  cinco  por  ter 
adoecido  com  o  cansaço  da  jornada  em  deligencía  de  Bayona  a  Bada- 
joz, e  tendo  repoisado  quarenta  e  oito  horas  em  Lisboa,  poz-se  a  ca- 
minho para  Coimbra,  onde  pelos  periódicos  do  Bio  de  Janeiro  e  por 
aviso  d^elle  próprio  era  já  sabida  a'  sua  recente  partida  do  Brazil,  c 
esperava-se  que  chegasse  proximamente  ás  margens  do  Mondego. 
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Certiiicára-se  em  Lisboa  de  que  a  caza  Oliveira  &  C  sustentava  o 
antigo  credito,  e  que  a  pontualidade  dos  pagamentos,  e  a  continuat^So 
das  transações  haviam  desmentido  plenamente  os  boatos  espalhados 
pelos  adversários  do  bom  velho  na  occasião  das  fallencias  de  Ham- 
burgo e  de  Londres. 

Dos  deputados  de  Coimbra  alcançou  noticias  de  seu  pae.  Gosava 
saúde  vigorosa  apezar  de  contar  perto  de  setenta  annos.  Já  não  tinha 
amores  em  Cantanhede,  nem  pensava  em  semelhantes  demasias.  Com 
a  idade  avançada  viera  a  frequentar  com  devoção  os  exercicios  reli- 
giosos e  a  ser  grande  amigo  do  clero  e  da  Egrcja,  em  cujo  proveito 
cedia  parte  da  mezada  de  trezentos  mil  réis  que  por  ordem  de  Salva- 
dor Lopes  lhe  era  paga  todos  os  mezes,  reservando  para  si  de  que 
viver  com  a  austera  sobriedade  e  modéstia  de  um  pecador  sincera- 
mente arrependido. 

Tinha  em  caza  um  padre  que  lhe  servia  de  capellão  e  de  director 
espiritual,  e  reunia  todas  as  semanas  o  clero  d'aquellas  immediações 
em  conferencias  religiosas,  authorisadas  pelo  prelado  diocesano.  Cor- 
ria então  no  campo  de  Coimbra  que  o  velho  Lopes  de  Cantanhede  ia 
tomar  ordens,  e  que  diria  missa  nova  no  dia  em  que  completasse  o 
decimo  quarto  lustro.  ' 

Em  boa  hora  regressava  á  pátria  o  antigo  protegido  de  Manef^l  de 
Oliveira,  pois  que  viviam  felizes  e  contentes  todas  as  pessoas  qne  ^lle 
devia  amar  pelas  rasOes  de  sangue  ou  de  obrigação  e  amisade. 

(Continua.) 
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^l^rina  de  Sousa  =  que  vém  a  paginas 
277  da  predita— Revista. — 
eO  Bispo,  de  quem  a  nossa  autora  tão 
'  íf  feminilmente  ignora  o  nome,  era  o  de  C!oim. 
ííbra  D*  Francisco  de  Lemos  de  Faria  Perei- 
(tra  Coutinho.  A  embaixada,  a  que  ella  se 
a  refere  por  tradicção  confusa,  não  teve  por 
efim  impelrar  para  o  Throno,  bem  que  vago, 
«de  Portugal  o  Duque  da  Dalmácia  Marechal 
cSoult;  foram  aquelles  bons  Portuguezes  a  Bayohna,  onde  então 
«se  achava  Napoleão,  offerecer-lhe  pára  algum  Príncipe  de  sua 
«familia  o  sceptro  de  D.  ÂíTonso  Henriques  e  de  D.  João  iv.» 
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A  esta  rectificação,  que  assenta  em  falso  como  o  dito  que  com 
ella  se  quiz  emendar,  opporei  as  provas  concludentes  que  con- 
tra ambas  estas  affirmações  resaltam  dos  transumptos  que,  sem 
illaçOes,  nem  reftexões  que  os  atem  e  liem,  para  ser  breve,  pas- 
so já  a  produzir. 

Girciilar  de  Janot  ás  pessoas  designadas  para  comporem 
a  deputação  Portuguesa 

eLisbonne  le  23  Février  1808.  Monsieur,  la  Régence  (nomeada 
«pelo  Príncipe  depois  Rei  D.  João  vi)  m'avait  montré  ledésir  d'en- 
«voyer  une  députation  à  Sa  Majesté  TEmpereur  et  Rol  mon 
«Haitre,  et  cevoeu  m'a  été  exprime  depuispar  toutes  les  classes 
cdu  Royaume.  Sur  le  compte  que  j'en  ai  rendu  à  Sa  Majesté, 
«EUe  y  a  consenti,  et  a  approuvé  la  liste  que  je  lui  aiadressée,  et 
«dont  vous  faites  partie.  En  conséquence  vous  voudrez  bien,  Hon- 
asieur,  prendre  vos  mesures  de  manière  à  étre  rendu  à  Bayomne 
•du  l.^""  au  10AvrilT[)rochain,  etdans  cetteville  vous  réceverez  du 
«Ministre  des  Relations  Exlérieures  des  inslructions  qui  régleront 
«votre  marche  ultérieiíre.  Recevez,  Monsieur,  Tassurance  de  ma 
«parfaite  considéralion.— Junot.» 

Eatraeto  da = Historia  Contemporânea = impressa  em  Lisboa 
na  Typographia  do  Centro  Cqpnmercial,  em  Í8tt3. 

a  A  contiibuição  tão  excessiva  lançada  por  Napole&o  á  NaçAo 
ttPortugueza  (por  becreto  datado  de  Milão  em  23  de  dezembro 
tde  1807)  trazia  de  tal  forma  os  ânimos  inquietos  que  foi  preci- 
«so  dirigir  uma  respeitosa  mensagem  ao  Imperador,  onde,  em 
tt  termos  lisongeiros,  se  podesse  tocar  no  vexame  e  na  impossibi- 
olidade  de  tal  exigência...  Junot  dirigio  a  Bayonna  uma  deputa- 
«çâo  composta  dos  seguintes  personagens,  Marquez  de  Penalva. 
a  — Marquez  de  Marialva  — D.  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira  de 
«Mello  —  Marquez  de  Valença  —  Marquez  d'Abrantes — Marquez 
«d'Abrantes,  D.  José  — Conde  de  Sabugal  —  Francisco,  Bispo  de 
«Coimbra,  Conde  de  Arganil  —  José  Bispo,  Inquizidor  Geral  — Yis- 
«conde  de  Barbacena  —  D.Lourenço  de  Lima  — D.  José  Prior  Mór 
«d'Aviz  —  Joaquim  Alberto  Jorge  —  António  Thomaz  da  Silva  Lei- 
«tão.  Esta  deputação  remetteu  para  Lisboa  uma  Biposição  do  que 
«havia  passado,  e  fòi  mandada  publicar  em  Porluguez  e  Francez 
«por  Junot  em  todas  as  Villas  e  Cidades  da  Reino  (na  Capital  foi 
«ella  transcripta  na  Gazela  'de  Lisboa  de  è3  de  Maio  de  tSOB).  No 
«ã.""  Período  (que  como  o  1.''  só  contém  comprimentos),  dixia  as- 
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asim :  O  tempo  que  nos  demorámos  nas  fronteiras  io  Império  Fran- 
<icez,  e  que  preçedeo  á  chegada  de  Sua  Magestade  Imperial  e  Real,  nos 
itmostrou  em  toda  a  sua  extensão  o  Império  que  tem  nos  corações  dos 
(íseus  vassallos  etc.  Depois  em  outro  (no  qual  'se  trata  do  pezado 
«tributo  imposto  á  Nação)  diz :  Fez  impressão  no  seu  coração  o  pe- 
<íZ0  da  contribuição  que  oppríme  Portugal;  e  a*  sua  bondade  lhe  dí- 
aclou  a  promessa  de  a  reduzir  a  justos  limites etc,  Conclue  dizendo: 
«Sua  Magestade  Imperial  e  Real  nos  autoriza  para  que  vos  pariici- 
*passe  as  suas  intenções^  ficando  nós  certos  que  ellas  excitaram  em  vós 
«a  maior  gratidão  e  o  mais  sincero  desejo  de  lhes  corresponder,  Con- 
utinnaremos  a  preencher  junto  a  Sua  Magestade  Imperial,  e  conforme 
(nas  suas  ordens,  uma  missão  que  não  tem  di/pculdades;  pois  que  a 
•bondade  do  Imperador  se  une  á  sua  sabedoria  para  simplificar  os 
•nossos  maiores  interesses.^  Bayona  27  d'Abril  de  1808.  (seguem-se 
«as  assignaturas  acima  referidas). 

«A  resposta  do  Imperador  foi  concebida  nestes  termos.  Eu  na- 
•da  tenho  contra  Portugal,  nada  contra  a  Casa  de  Bragança,  e  nada 
•mesmo  contra  o  vosso-  Príncipe,  senão  o  deixar-se  levar  pelos  Ingle- 
•zes.  Vós  certamente  não  quereis  que  o  vosso  Reine  seja  unido  á  Hes-- 
•panha.  Quereis  (notese  bem  esta  affirmaçáo,  que  destroe  as  do 
«artigo  a  que  respondo,  e  que  adiante  se  verá  a  que  é  allusiva) 
dVós  quereis  que  seja  restituido  ao  Principe  e  á  sua  familia  o  Thro- 
•no  que  abandonou;  mas  quem  o  hade  trazer  do  Brazilf  Os  IngU- 
•zes  que  o  levaram?  Resta  pois  saber  se  podereis  ser  uma  Nação /Nes- 
•  te  caso,  devereis  ler  um  Rei;  mas  este  Rei  deve  ter  espirito  Francez 
ne  que  vos  conserve  isentos  da  escravidão  em  quç  vos  quer  ter  a  Ingla- 
•terra.  Não  convém  Vice-Rei,  porque  a  experiência  tem  mostrado  que 
nnão  é  bom  similhante  governo.  Não  pode  conservar-se  em  Portugal  o 
•exercito  Francez.  Vede  pois  o  que  vos  convêm.  Representai  e  reque- 
brei, pois  que  eu  estou  promptopara  vos  ouvir  a  todos,  e  a  cada  um 
•em  particular.  Venero  a  Nação  Portugueza :  sei  que  esta  Deputação 
•é  composta  das  principaes  pjessoas  do  Reino:  Eu  sei  que  foi  excesii- 
«ca  a  contribuirão  que  vos  impuz  vou  modifical-a  quanto  fór  possiveL 

A  pag.  75  da  mesma  obra  lô-se  o  que  segue:  «Nfto  deve  pas- 
«sar  em  silencio  um  dos  melhores  períodos  (que  a  esta  refutação 
«dá  muita  força)  da  proclamação  do  General  Dalrymple,  chefe 
«do  exercito  Britannico,  datado  de  18  de  setembro  de  1808.  Um 
tufidalgo  respeitável  (o  Marquez  d'Abrantes  D.  Pedro,  Presidente  da 
«Regência  nomeada  pelo  Principe  depois  Rei  D.  João  vi,  e  depois 
«comparte  de  Deputação  Portugueza)  a  quem  sua  Alteza  Real  «i- 
•tregou  o  Seu  Poder,  foi  infelizmente  removido  deste  Reino  pela  aUf 
•thoridade  e  arti fidos  do  seu  inimigo  de  tal  sorte  que,  neste  critico  pe- 
•riodo,  se  acha  o  Reino  privado  dos  seus  serviços,  ao  mesmo  tempo  que 
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•outros  destes  membros y  parecendo  suspeitos  de  adkezão  aos  interesses 
•dos  Francezespor  haverem  entrado  no  seu  Governo,  tem  tomado  int" 
•possível  na  presente  occasião  o  seu  restabelecimento  no  Governo  de 
•Sua  Altezq  Real.  (segue-se  a  nomeação  das  pessoas  que  foram 
«chamadas  ao  GoYerno.)i> 

Extracto  da  Exposição  do  Bispo  de  Coimbra  D.  Francisco  de  Lemos 
ao  Príncipe  Regente  =  copiada  do  original  pelo  próprio  ponho  do 
Exm.^  Cardeal  Saraiva,  e  que  me  foi  confiada  pelo  Exm.*  Sr.  Con- 
selheiro António  Corrêa  Caldeira,  seu  digno  sobrinho»  e  herdeiro 
dos  seus  manuscriptos. 

Paragrapho  i."^  «Que,  achando-sc  junta  a  Deputação  em  Bayon- 
«na,  e. sendo  necessário  que  cada  um  dos  seus  membros  desse  o 
«seu  parecer  sobre  a  matéria  que  convinha  Iratar-se  perante  o 
«Imperador  o  qual  estava  próximo  a  chegar,  assim  o  executou 
«elle  Bispo  Conde  na  Carta  n.""  3,  fl.  29,  acompanhada  da  Nota 
«n."  4,  fl.  32,  que  dirigio  ao  deputado  D.  Lourenço  de  Lima,  por 
«haver  sido  nomeado  Presidente  da  deputação  em  Lisboa.  • 

Paragrapho  3.®  aQue  a  matéria  dos  artigos  desta  nota  reduziu- 

«se  1.**  á  conservação  da  inteireza  do  Reino;  á  reintegração  da  boa 

«harmonia  e  amisade  que  subsistia  entre  Acossa  Alteza  Real  e  o 

«Imperador,  e  á  vinda  de  Vossa  Alteza  Real,  e  de  toda  a  Sua 

«Augusta  Familia  para  este  Reino,  persuadida  pelo  mesmo  Im- 

«perador  em  carta  de  tronvitc   escripta  por  elle  a  Vossa  Alteza 

«Real,  e  levada,  se  assim  o  pcrmittissc,  ao  Brazil,  ou  por  toda, 

«ou  patte  da  deputação :  2.**  a  um  novo  tractado  que  fixasse  to- 

«das  as  connexões  de  França  com  Portugal  para  o  futuro :  3.*, 

«não  se  dispondo  Vossa  Alteza  Real  por  algum  motivo  a  tornar 

«para  Portugal,  a  mandar  o  Príncipe  da  Beira,  seu  Filho,  para 

«continuar  ncUe  a  Successão  do  Throno,  casando-se  com  uma 

«Prínceza  da  Família  Imperial :  4.**,  a  ser  o  Príncipe  da  Beira 

cacclamado  Rei  de  Portugal,  Havendo-o  assim  por  bem  Vossa  Al- 

«teza  Real  e  em  quanto  não  chegasse  á  idade  competente  de  14 

«annos  fosse  o  Reino  governado  por  um  Conselho  de  regência 

«Nacional  debaixo  da  protecção  do  Imperador,  o  qual  conselho 

«teria  o  seu  termo  logo  que  o  Príncipe  chegasse  á  dita  idade  etc. 

«(Veja-se  a  nota  a  fl.  94  que  serve  de  illustração  a  estes  arti- 

«gos.)» 

Paragrapho  4.«  «Que,  sendo  congregada  a  deputação  para  con- 
« ferir  sobre  a  importante  matéria  dos  artigos  propostos,  conside- 
«rando  ella,  por  uma  parte,  o  estado  em  que  naquelle  tempo  as 
«coisas  se  achavam ;  o  Reino  occupado  pelo  Imperador^  e  governa* 


CAnTÀ  Á  DIEEGÇXO  648 

«do  em  seu  nome ;  Vossa  Alteza  Real  privado  do  exercido  dos 
adireitos  da  Soberania ;  Sua  Augusta  Casa  declarada  eitincta  e  de- 
'  «cabida  do.Throno ;  projectos  formados  ou  de  novas  Dynastias 
«ou  de  Uniões :  alterações  já  feitas  no  Governo  do  Reino ;  um 
«grande  Exercito  dentro  d'elle;  e  poderosas  forças  para  manter 
«o  que  se  bavia  occupado,  e  pretendesse  ordenar :  E  náo  vendo, 
«por  outra  parte,  recursos  promptos  para  a  Restauração  do  mes- 
«mo  Reino:  antes  fazendo-se  esta  cada  vez  mais  difficil  pela  união 
«das  armas  Francezas  e  Castelhanas ;  pareceu-lhe  que,  em  taes 
«circumstancias,  a  proposição  dos  referidos  artigos  era  até  ne- 
«cessaria,  e  mesmo  conforme  á  vontade  de  Vossa  Alteza  Real,  por- 
«que,  instando  o  perigo  de  realizar  o  Imperador  os  projectos  que  ba- 
«via  formado  a  respeito  de  Portugal,  convinba  por  isso  entrar-se  lo- 
jigo  em  negociação  para  se  descobrirem  os  destinos  que  preten- 
«dia  dar  a  este  Reino;  e  destruir-se  o  principio  já  posto  da  Cessão 
«de  Vossa  Alteza  Real ;  sendo  muito  próprio  e  accommodado  para 
«estes  fins  o  arbítrio  tomado  nos  ditos  artigos  !.•  de  recorrer-se 
«á  magnanimidade  do  Imperador  para  obrar  com  vossa  Alteza 
«Real  as  generosas  acções  que  em  outras  occasiões  praticara  com 
«o  Imperador  d'Austria  e  o  Rei  de  Nápoles,  sendo  ellas  mais  de 
«esperar  no  caso  de  Vossa  Alteza  Real  pela  fiel  e  sincera  amisa- 
«de  com  que  Vossa  Alteza  Real  o  bavia  sempre  .tratado,  e  pela 
«boa  fé  com  que  havia  procedido  em  todas  as  negociações  polir 
«ticas  havidas  com  elle,  particularmente. nas  que  precederam  ao 
«Seu  Embarque  e  Transporte  para  o  Brazil :  i,"^  de  fazer-se  nos 
«Artigos  propostos  uma  combinação  dos  Direitos  de  Vossa  Alteza 
«Real  com  os  interesses  do  Imperador  capaz  de  excital-o  a  accom- 
«modamentos  racionáveis  e  justos,  e  a  sentimentos  nobres  e  ge- 
«nerosos :  Ficando  Vossa  Alteza  Real  conservado  na  posse  dos 
«seus  Reinos,  e  ligando-se  ambas  as  augustas  Famílias  porAUian- 
«ças  de  Casamentos  e  de  Tratados  que  segurassem  perpetuamen- 
«te  entre  ambas  a  harmonia  e  a  paz  com  interesses  recíprocos 
«dos  seus  respectivos  Estados.  Pelo  que  tudo,  tendo  a  Deputação 
«approvado  os  referidos  artigos,  os  fez  passar  pelo  seu  Presiden- 
«le  ás  mãos  dos  Ministros  do  Imperador,  para  ser  este  informado 
«dos  negócios  que  ella  pretendia  tratar  perante  elle.» 

Paragrapho  5.**  «Que,  tendo  o  Imperador  chegado. a  Bayonna  e 
«admittido  a  deputação  á  sua  presença  depois  de  receber  delia 
«as  expressões  do  respeito  devido  á  sua  sagrada  pessoa,  tomou  a 
«palavra,  e  discorrendo  sobre  a  posição  de  Portugal,  suas  neces- 
«sidades,  e  interesses,  disse*  (segue  a  resposta  do  Imperador  que 
já  referi). 

Paragrapho  6.«  «Que  este  discurso  da  Imperador  fez  grande 
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asensação  no  espirito  da  deputação  i>orque,  achando-se  ella  es- 
«perançada  de  obter  o  que  pretendia  por  ouvir  dizer  ao  Impe- 
arador  que  náo  tinha  sentimento  algum  de  ódio,  de.  vingança,  e 
«de  rancor  contra  Vossa  Alteza  Real  e  Sua  Augusta  Familia,  vio 
•«logo  desvanecer-se  toda  esta  sua  esperança  com  a  declaração  que 
«elle  passou  a  fazer  de  que  não  queria  nem  podia  deixar  abor- 
tdar  a  Vossa  Alteza  Real  em  Portugal  pelas  razões  de  haver  Vos- 
«sa  Alteza  Real  deixado  esse  Reino,  e  se  ter  confiado  á  guarda 
«dasNáiis  Inglezas,  etc.» 

Extracto  da  Gazetas  de  Lisboa  de  81  de  Halo  de  1814  ~ 

«Havendo  passado  as  Fronteiras  no  dia  4  do  corrente  o  lUm.® 
«e  Exm."  Marquez  de  Penalva,  seu  filho  o  lUm.®  Sr.  António  Tcl- 
«les  da  Silva,  e  o  Exm.®  e  Revm.®  Bispo  Inquizidor  Geral,  res- 
«gatados  no  dia  12  de  marco  precedente  pelas  tropas  Portugue- 
«zas,  e  pelo  Illm.*»  e  Exm.**  Marquez  de  Campo  Maior,  Marechal 
«seu  commandanle  em  chefe,  do  tormentoso  captiveiro  em  que 
«por  sete  annos  viveram  na  cidade  de  Bordeos ;  foi  summamentc 
«grande  o  regosijo  e  contentamento  com  que  foram  recebidos 
«neste  Reino ;  sendo  antes  da  sua  entrada  na  Praça  de  Elvas  cum- 
«primentados  successi vãmente  pelo  ajudante  de  ordens  do  Go- 
«verno,  das  armas  da  Provincia,  pelo  Illm.°  e  Exm.**  Tenente 
«General  encarregado  interinamente  do  referido  Governn,  os  quaes 
«os  acompanharam  parle  do  caminho,  e  por  toda  a  oíficialidadc 
«da  guarnição  d^aquella  Praça,  que  os  esperou  formada,  e  todos 
«lhes  significaram  o  seu  prazer  por  vél-os  reslituidos  á  Pátria, 
«que  sempre  honraram. — Na  dita  Cidade  e  nas  demais  torras  por 
«onde  transitaram  foram  sempre  obscquiailos  pelos  Magistrados 
«Terriloriaes,  e  Corporações  Ecclcsiasticas,.  e  applaudidos  em  ge- 
«ral  pelos  Povos.  Entraram  nVsta  Capital  o  Exm.*»  Marquez  e  seu 
«filho  no  dia  8,  e  o  Exm.**  Bispo  no  dia  9  do  corrente.  O  Exm.*» 
«Marquez  de  Penalva,  e  seu  íilho,  se  apresentaram  aosjllm."  e 
«Exm.**»  Sr.**»  Governadores  do  Reino  no  dia  10  do  corrente,  e  fo- 
«ram  acolhidos  com  a  attençâo,  e  aíTabilidade  que  merecem.» 

Também  ha  Gazela  de  Lisboa  de  12  do  mesmo  mez  e  anno  se 
dá  noticia  de  uma  festa,  que  o  Juiz  de  fora  da  Villa  de  Tarouca, 
da  qual  o  predito  Marquez  linha  o  titulo  de  juro  e  herdade  de 
conde,  em  acção  de  graças  da  libertação  Jdeste  e  de  seus  dois  fi- 
lhos António,  e  Fernando  que  fora  feito  prisioneiro  pelos  Francc- 
zes ;  tendo  o  Marquez  d'Alegretc,  seu  irmão  mais  velho,  acom- 
panhado a  Familia  Real  ao  Brazil. 

Finalmente  a  Gazeta  de  Lisboa  do  fim  de  maio  de  1806  nar- 
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ram  o  pedido  que  n'umà  Junta  convocada  por  Junot  c  por 
elle  chamada  dos  Trez  Eslados,  se  fez  a  Napoleão  para  que 
este  desse  um  Rei  a  Portugal,  pedido,  que  não  tendo  se  quer  che- 
gado ás  mãos  nem  mesmo  ao  conhecimento  dos  deputados  que 
estavam  eni  França,  por  causa  da  revolta  d'Hespanha,  como  as 
Gazetas  de  Lisboa,  depois  da  Restauração  contaram,  é  claro  que> 
ainda  quando  aquella  petição  forçada  houvesse  de  ser  tachada 
de  deslealdade,  mal  poderia  a  Deputação  ser  cúmplice  deste 
crime. 

Depois  dos  textos  que  acabo  de  citar  em  prova  de  conducta 
inculpável  daquelles  Portuguezes  bons,  é  inútil  produzir  alguns 
documentos  que  tenho  em  testemunho  do  constrangimento  com 
que  meu  pai  fez  esta  viagem  a  França  onde  sofTreu  um  longo 
exilio  que  abreviou  o  numero  dos  dias  de  minha  mãi. 

Tenho,  por  esta  occasiáo,  a  honra  de  confcssar-me,  Senhores 
administradores  da  Revisla  Contemporânea  de  Portugal  e  Brazil» 

Seu  muito  attento  venerador» 
Lisboa  em  3  de  Março  de  1862. 

Marquez  de  Rezende. 


A  TENTADORA 


YaMe,  adeasl— Oh  se  ea  te  visse, 
Se  oatra  vez  teas  olhos  meigos 
Brilhassem  filando  os  meãs, 
Se  ao  tea  semblante  acudisse 
A  casta  luz  do  pudorl... 
Oh,  vai-te,  vai  do  meu  lado. 
Que  me  arrastas  ao  peccado, 
Que  me  perde  o  teu  amor. 

Tu  nHo  sabes,  innocente. 

Como  a  luz  d'es(e  olhar  mente 

À  tua  infantil  paixão; 

Não  pensas,  não  vés  que  nm*hora 

De  febril  agitação 

Te  fez  sonhar  a  ventura. 

Que  vinha  só  da  loucura 

Doeste  ingrato  coração  I 

E  sorris  se  eu  te  contemplo. 
Como  se  a  luz  dos  meus  olhos 
Podesse  acender  os  teus, 
Como  se  uma  outra  existência 
Tornasse  mais  pura  a  essência 
De  ti,  meu  anjo  de  Deus. 

E  passas  timida  e  bella. 
Voltando  a  fronte  singella 
A  cada  passo  que  dás; 
£  se  então  vés  que  eu  caminho 
Olhas-me  com  mais  carinho 
Como  a  dizer:  onde  vás?  — 
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£  ficas  triste  se  eu  parto, 
Scismando  talvez  que  longe 
Mo  me  recorde  de  ti; 
Que  hei  de  buscar  mil  olhares» 
E  correr*a  mil  folgares 
Sem  pejo,  sem  coração; 
£squecer-me  n'um  momento 
Da  vida,  do  sentimento, 
Da  tua  infantil  paixão. 

Yai-te,  adeus  anjo  celeste. 
Volve  ao  ceu  d*onde  vieste; 
Não  queiras  perder  na  terra 
O  teu  vivido  explendor; 
Ob,  vai-te,  vai  do  meu  lado. 
Que  me  arrastas  ao  peccado. 
Que  me  perde  o  teu  amor! 

Pois  díze,  quando  eu  te  vejo 
Não  me  passa  pelo  rosto 
Uma  sombra  de  desgosto. 
De  mal  contido  pezar? 
£  não  te  diz  esse  enleio 
Que  cu  tenho  medo,  receio.... 
Receio  de  te  adorar? 

Porque,  não  t'o  digo,  ai  triste, 
Que  já  de  certo  sentiste 
O  peso  da  tua  dór, 
Que  jà  vês,  soltos  ao  vento. 
Os  teus  júbilos  de  amor. 

Soltos,  murchos,  desbotados. 
De  brisa  em  brisa  levados. 
Como  as  folhas  da  açucena 
Que  em  tarde  agreste  morreu ; 
Levados,  quando  sorriam 
A  mil  futuros  d*encanto; 
CotAo  os  suspiros  de  um  canto 
Levados  até  ao  ceu ! 

Hoje.  se  em  tua  alma  aíllicta 
Romper  a  esperança  amiga. 
Se  um  raio  da  luz  antiga 
De  'novo  te  deslumbrar. 
Se  eu  passar  junto  ao  teu  lado. 
Ai,  não  sonhes  o  passado, 
Não  o  queiras  recordar. 


Hei  de  amar-te,  hei  de  podel-o ; 
Mas  teu  rosto  iogenuo  e  liello 
NSo  posso,  nSo  quero  vel-o, 
Que  era  cerla  a  perdição; 
Levaria  a  desventura 
Cego,  ardente,  cm  meu  delírio 
Á  tua  alma,  isempta  e  pura 
De  uma  sombra  de  traição. 

Yai-te,  adeus  anjo  celeste. 
Volve  ao  ceu  d*onde  vieste ; 
Não  queiras  perder  na  terra 
O  teu  vívido  esplendor. 
Oh,  vai-te,  vai  do  meu  lado. 
Que  me  fascina  o  peccado, 
Que  mo  perde  o  teu  amori 


Janeiro  de  1862. 


E.  A.  Vidal. 


CHROMCA  POLITICA 


Lisboa,  28  de  abril  de  1862. 


ue  diremos  da  situafSo  politica  do 
paiz? 

O  jogo  eslà  tão  intrincado,  os  par- 
ceiros (ão  discordes,  os  naipes  tão 
baralhados,  e  os  trumpbos  tão  divi- 
didos, que  é  díllicil  conjecturar  quem 
ha  de  fazer  a  vaza. 

A  pericia  dos  jogadores  é  tão  pro- 

blcmalica,  que  provavelmente  será  o 

banburrio  quem  decidirá  da  partida. 

'O  sr.  Marquez  de  Loulé  linha  a  mão, 

mas  jogou  arriscado,  descartando-se 

de  algumas  figuras,  que  lhe  fazem 

falia.  &rriscou-se  a  levar  chelem,  se 

parceiros  contrários  sogberem  apurar 

^n^^HHK^^^^^  ^p    Q^  seus  naipes,  e  reservar  as  cartas  fir- 

T^^^^^^B^^X^mts  para  quando  tiverem  a  pega 

Pois  não  é  um  jogo  a  politica?  Infelizmente  os 
parceiros*  nem  sempre  jogam  Uso,  e  é  muitas  ve- 
zes a -trapaça  quem  dá  o  ganho. 

Demais  o  jogo  é  desegual,  porque  muitos  não  tem  que  perder,  o  esses 
por  via  de  regra  são  os  mais  audazes. 

Quando  é  diflicil  conjecturar  o  futuro,  não  ha  mais  a  fazer  do  que  mora- 
lisar  os  factos. 
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O  governo  addiou  as  camarás :  é  o  acontecimento  político  do  roez.  A  oo- 
.va  administração  não  tinha  sido  bem  recebida  em  nenhuma  das  duas  casas 
do  parlamentcK  Este  é  o  facto.  O3  novos  ministros  porém  tinham  sido  tira- 
dos do  seio  da  maioria  da  camará  electiva.  Esta  é  a  contradicção.  A  cama- 
rá é  falta  de  lógica,  dizem  os  defensores  do  novo  ministério,  e  morra  por 
elle.  Porém  a  lógica  dos  partidos  não  é  tão  simples  e  comesinha  como  a  ló- 
gica do  italiano  António  Genuense,  que  se  aprende  no  Pateo  ou  no  collegio 
do  -padre  Sícouro.  A  questão  de  pessoas  está  muito  abaixo  da  questão  de 
idéas  e  de  princípios,  é  verdade.  Mas  é  também  verdade  que  o  governo  se 
compõe  de  pessoas,  e  que  para  que  as  idéas  e  os  princípios  triumphem  na 
esphera  do  governo,  é  necessário  que  elles  encarnem  nas  pessoas  que  hão 
de  pol-os  em  pratica :  isto  é,  que  as  pessoas  as  adoptem  e  professem  do  co- 
ração, e  que  sejam  capazes  de  as  levar  á  pratica.  D'aqui  nasce  a  questão  de 
confiança,  a  questão  essencialmente  politica  de  todas  as  assembléas  gover- 
namentaes.  Se  para  ter  direito  ao  apoio  da  maioria  de  uma  camará  bastas- 
.se  só  declarar  que  se  adoptavam  os  princípios d'essa  maioria,  os  ambiciosos 
sem  princípios  governariam  sempre,  e  os  homens  de  consciência  que  não 
sabem  transigir  sobre  as  suas  convicções  para  obterem  uma  pasta,  ficariam 
eternamente  condemnados  a  circunscrevercm-se  na  sua  honestidade  estéril.  Fe- 
lizmente o  ínstíncto  moral  do  homem,  como  o  das  assembléas  e  do  publico, 
sem  deixar  de  ser  multas  vezes  fallivel,  sabe  nos  suas  aíTeiçõcs  e  nas  suas 
repugnaucias,  descriminar  a  verdade  das  appareucias. 

Não  dissemos  isto  com  o  fim  de  julgar  o  caso  sujeito,  e  de  fazer  a  apo- 
logia do  procedimento  da  camará  dos  deputados.  Muito  menos  pretendemos 
cdmprehender  na  hypothese,  que  figuramos,  todos  os  novos  ministros.  Quere- 
mos só  pôr  a  questão  como  ella  é,  c  não  como  a  gaixão  a  tem  apresenta, 
do.  A  atitude  da  camará  pôde  ter  uma  explicação,  que  não  seja  degradante. 
Desconfiamos  principalmente  dos  que  vituperam  hoje  com  acrimonia,  tendo 
hontem  louvado  -e  elogiado  com  excesso.  Estes  súbitos  reviramentos  não 
podem  ser  filhos  da  razão  esclarecida,  mas  só  da  paixão  e  do  despeito. 

A  primeira  discussão,  em  que  o  governo  poude  exprimentar  as  poucas 
sympathías  da  camará  foi  a  proposta  da  arrematação  dos  bens  do  convento 
de  freiras  de  Arouca.  Estes  bens  foram  arrematados  por  um  cunhado  do  sr. 
ministro  da  fiizenda ;  mas  por  um  equivoco  da'  secretaria  ou  do  Ihesouro  os 
bens  tinham  sido  retirados  da  praça.  Esta  questão  fo^  levada  à  camará  com 
commentarios  pouco  benévolos,  posto  que  se  não  accusasse  directamente 
o  ministro  de  intenção  fraudulosa  n'esta  irregularidade. 

Porém  a  matéria,  mesmo  traclada  com  a  maior  benevolência  ostensiva,  of- 
ferecla  pasto* á  calumnia,  que  infelizmente  n'este  paíz  é  a  arma  traiçoeira» 
de  que  se  tem  servido  por  muitas  vezes  os  partidos. políticos.  Toda  a  gente 
de  bom  senso  e  despreoccupada  acreditava  na  innoçencía  do  ministro.  Não 
obstante,  no  segundo  dia  de  discussão,*  o  aspecto  da  camará  era  severo,  e 
as  gallerias  estavam  apinhadas  de  espectadores.  O  ministro  justificou  com 
documentos  a  não  culpablídadc  do  seu  procedimento,  e  declarou  que  annu- 
lava  a  arrematação  pela  irregularidade  commetlida  por  erro  da  repartição. 
Toda  a  satisfação  estava  portanto  dada  aos  mais  exigentes.  Porém  as  explica- 
ções tinham  trasido  a  questão  politica.  A  sessão  foi  prorogada^  e  ama  hora 
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depois  da  que  é  íixada  para  o  encerramento  dos  trabalhos^  coube  a  palavra 
ao  sr.  Casal  Ribeiro,  cujo  discurso  a  camará  e  o  publico  esperavam  com  an- 
cicdade.  Eslava  prcáenle  na  memoria  de  todos  a  maneira  conio  o  sr.  Lobo 
d^Âvila  em  differentes  occasiões,  e  em  circumstancías  muito  menos  desfavo- 
ráveis, linha  alimentado  com  a  acrimonia  e  as  insinuações  dos  seus  discur- 
sos as  mais  atrozes  calumnias  contra  ministros,  cuja  honestidade  só  a  ma- 
Icvolencia  e  depravação  dos  nossos  costumes  polilicos  podia  pôr  em  dúvida. 
O  sr.  Casal  Ribeiro  tinha  sido  no  seu  ministério  uma  victima  notável  doeste 
deplorável  syslcma,  nolavel  pela  iniquidade  das  accusações,  e  pelas  antigas 
e  sempre  da  sua  parte  Icacs  relações  de  amísade  com  o  sr.  Lobo  d' Ávila, 
que  fez  coro  com  os  accusadorès,  e  que  quiz  n'uma  discussão  celebre  pro- 
vocar uma  resolução  da  camará,  que  seria  desairosa  para  o  ministro  calum- 
niado.  A  occasião  era  boa  para  o  desforço,  se  o  sr.  Casal  Ribeiro  fosse*  um 
doestes  espíritos  moralmente  tacanhos,  como  ha  tantos.  Sem  ostentação  de 
generosidade,  que  também  c  uma  oíTensa,  sem  vislumbres  de  resentímen- 
to  que  denunciam  animo  apertado,  o  sr.  Casal  Ribeiro  fez  um  discurso  hon- 
roso para  o  seu  adversário,  e  sobre  tudo  honroso  para  si  pela  delicadeza 
e  elevação  dos  sentimentos,  que  revelava.  Por  mais  de  uma  face  vimos  des- 
lísar  uma  lagrima,  tanto,  pôde  àobre  nós  a  eloquência  dos  sentimentos  pro- 
bos. O  ministro  justificado,  e  que  jã  na  primeira  vez  que  faÚára  n'esta  ses- 
são tinha  pi  estado  homenagem  à  honestidade  dos  antigos  adversários,  não 
foi  superior  á  emoção,  e  veio  dar  ao  sr.  Casal  Ribeiro  o  abraço  da  recon- 
ciliação ou  o  do  arrependimento.  Apesar  porem  da  plena  justificação  do 
ministro,  authenticada  pelas  declarações  de  todos 'os  que  tomaram  parte  nç 
discussão,  a  camará  mostrou  a  sua  má  vontade,  dando  o  negocio  por  ter- 
minado sem  votar  uma  moção,  que  havia  sido  proposta  pelos  amigos  do 
governo. 

Logo  depois  o  governo  apresentou  ás  camarás  uma  proposta  de  lei  sobre 
corporações  religiosas  e  sobre  o  ensino,  que  é  do  theor  seguinte : 

«Arligo  1.*»  Não  é  permittida  a  existência  de  communidades,  congrega- 
ções ou  corporações  religiosas  de  um  e  outro  sexo,  introduzidas  ou  modifi- 
cadas depois  da  publicação  dos  decretos  com  força  de  Tei  de  9  de  agosto 
de  1833,  28  de  maio  de  1834  e  28  de  julho  do  mesmo  anno,  seja  qual  fór 
o  numero  dos  súbditos  ou  associados  de  que  se  componham,  o  motivo  do 
seu  estabelecimento  e  a  qualidade  ou  duração  de  seus  votos. 

a  Ari.  2.0  Nenhum  estabelecimento  publico  ou  particular,'  de  instrucç^o 
ou  beneficência  poderá  admitlir  ao  exercido  do  ensino  e  educação  quaes- 
quer  indivíduos  nacionaes  ou  estrangeiros,  pertencentes  ás  communidades, 
corporações  ou  congregações  religiosas,  de  que  trata  o  artigo  1.^,  sem  que 
para  isso  seja  expressamente  auctorisado  por  um^  lei. 

«Ari.  3.<^  As  disposições  do  artigo  precedente  são  extensivas  aos  servi- 
ços hospitalarios  e  benéficos  dos  referidos  individues,  pertem^entes  ás  men- 
cionadas communidades,  congregações  ou  corporações  religiosas,  nos  esta- 
belecimentos pios  dependentes  do  estado,  dos  municípios,  das  juntas  de  pa- 
rochia  e  de  quaesquer  corporações  de  mão  morta. 

«Ari.  L^  O  governo  proverá  immediatamente  á  organisação  do  ensino  e 
educação  da  infância  nos  estabelecimentos  de  beneficência  tanto  públicos 
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como  particulares,  regulando  tudo  o  que  respeitar  á  sua  administra^, 
regímen  e  direcção  moral. 

«Art.  H.^  Ficam  por  esta  fórroa  confirmados  e  declarados  os  decretos  com 
força  de  lei  de  9  de  agosto  de  1833,  28  de  maio  de  1834  c  S8  de  julho  do 
mesmo  anno.» 

Decidio  a  camará  que  para  examinar  este  projecto  fosse  eleita  uma  com- 
missão  especial.  A  eleição  doesta  commissão  foi  um  novo  choque  para  o 
governo.  No  primeiro  escrulinio  saíram  eleitos  seis  membros  dos  sete,  de 
que  a  commissão  devia  comp6r-se.  Doestes  seis  foram  cinco  da  lista  da 
opposição  extreme,  os  srs.  Casal  Ribeiro,  Fontes,  Serpa,  Nogueira  Soares 
e  José  Marfa  do  Abreu,  c  um  da  lista  do  governo,  o  sr.  Ferrer.  O  vencí- 
menle  teve  logar  por  um  a  dous  velos.  No  segundo  escrutiiílo  saio  eleito 
contra  o  candidato  do  governo,  e  por  maioria  de  11  votos,  o  sr.  Alves 
Martins,  dissidente,  adoptado  pela  opposição.  Em  presença  doeste  resulUido 
o  conflicto  estava  estabelecido  enlre  o  governo  e  a  camará. 

N'estas  circunstancias,  não  podendo  os  membros  do  governo  concordar 
na  dissolução  da  camará,  segundo^  se  disse  geralmente,  decidiram  addiar 
ate  o  dia  tt  do  abril.  O  motivo  ostensivo  do  addiaoiento,  apresentado  no 
conselho  de  estado,  foi  a  conveniência  do  preenchimento  da  pasta  das  obras 
publicas  e  ainda  a  alteração  no  pessoal  de  alguma  outra  pasta,  se  fosse 
necessário,  no  intuito  de  conciliar  a  maioria.  No  dia  do  addiamento  o  mi- 
nistério e  a  opposição  celebraram  as  suas  reuniões.  O  numero  de  deputa- 
dos, que  concorreram  à  icisunião  ministerial,  excedeu  apenas  de  dons  o  na- 
aero  dos  que  concorreram  á  reunião  opposicionista.  Os  dissidentes  reuoí- 
ram-se  no  dia  seguinte,  e  este  grupo  de  perto  de  trinta  membros  decidio 
não  se  ligar  com  o  governo  se  não  pelo  accordo  de  todos,  e  pelo  regresso 
do  gabinete  à  politica  conciliadora  dos  ministérios  anteriores. 

Estes  primeiros  dias  de  addiamento  tem-se  passado  em  tentativas  de  con- 
ciliação do  gabinete  com  os  dissidentes  sem  probabilidade  de  se  chegar  a 
um  accordo. 

A  commissão  encarregada  de  examinar  a  proposta  do  governo  sobre  as 
corporações  religiosas  e  sobre  o  ensino  decidio  adiantar  os  seus  trabalhos 
no  intervalio  das  sessões,  a  fim  de  apresentar  o  seu  parecer  e  um  contra- 
projecto,  em  substituição  das  disposições  propostas  do  gavenio,  na  pró- 
xima abertura  do  parlamento. 

Os  actos  do  executivo,  que  constam  da  folha  oificial  são  dc^mlBima  im- 
portância. O  sr.  ministro  da  justiça,  que  dizem  sor  muito  mais  expedito  do 
que  o  seu  antecessor  na  solução  dos  negócios  ordinários  da  sua  repartição, 
tem  adoptado  algumas  medidas  regulamentares  de  vantagem  para  a  expedi- 
ção da  justiça  commerci^,  em  cuja  especialidade  tem  a  competência,  que 
lhe  dà  a  sua  Iqnga  e  honrosa  praclica  n'esta  carreira. 

O  sr.  Mendes  Leal,  não.  menos  solicito  e  infatigável,  tem  dado,  segundo 
consta,  um  expediente  desusado  aos  negócios  da  sua  importante  pasta,  e 
prepara-se,  segundo  se  diz,  para  apresentar  propostas,  importantes  na  pró- 
xima reunião  das  cortes.  Alguns  vasos  de  guerra,  surtos  nó  Tejo,  prepa- 
ram-se  para  uma  saida  próxima. 

O  futuro  da  situação  é  incerto  até  á  reabertura  do  parlamento. 


CHROMCA  LinERAKIA 


a  om  livro  que  corre  n'e8(e  momenlo 
todas  as  mãos.  Jornalistas  eescriptoresi 
poetas  e  homeDs  de  sciencià,  esladblas 
^  \  cr  finaDceiros,  fidalgos  e  borguezes,  da- 
'  mas  elegantes  e  artistas  distlnctos,  léem- 
n*o,  analísam-o,  discatem-o,  exaltam-ò 
e  admiram-o.  O  cbronísta  lambem  o 
leu,  com  amor,  com  respeito,  com  de- 
voção, com  alvoroço ;  leu-o  finalmente, 
com  o  preito  e  enthasiasmo  devidos  á 
obra  de  um  génio— do  maior  génio 
talvez  que  irradiou  na  litteratnra  do 
século  actual.  Profundas  e  suaves  im- 
pressões Ibe  ficaram  gravadas  depois 
da  sua  leitura,  e  são  essas  impressOes 
que  vai  revelar.  Será  tal  revelação  uma 
simples  continência  de  soldado  razo,  mas 
devotado  â  fileira  que  a  voz  sonora  e 
varonil  do  aoctor,  domina. 
Leê  Misérables,  de  Victor  Hugo,  são 
um  monumento' litlerario,  tão  digno  do  prestigio  universal,  e  tão  cbeío  d*el- 
^,  como  uma  estatua  de  Pbídias  ou  Miguel  Angelo,  como  um  quadro  de 
Raphael  ou  Rubens. 
Todas  as  naç&es  os  conhecem  já,  todos  os  paizes  os  adoptam.  Victor  Hu« 
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go  é  um  simbolo,  é  uma  realeza,  como  eram  Rubens  e  Raphael,  Migoel  An- 
gelo e  Phidias,  que  os  differenles  povos  reverencia  e  acclama. 
'  Bxenvenu  e  o  Convencionado,  Baptistine  e  Magloire,  Valjean  e  Fantine, 
são  figuras  umas  esculpidas  em  bronze,  outras  cinzeladas  em  mármore,  qae 
extasiam  os  olhos,  pelo  vigor  e  correcção  das  linhas,  pela  finura  e  mimo 
dos  toques,  pelo  relevo  e  expressão  das  fisionomias.  É  tal  o  primor  d*aquel- 
les  desenhos,  que  o  leitor  acaba  por  vêi-os  moverem-se  e  fallar.  Contem' 
pla-ihes  as  feições,  percebe-lhes  os  gestos,  escula-lhes  a  voz,  divlsa-lhes 
as  lagrimas,  ouve-lhes  os  gemidos  e  sente-lhes  o  coração.  Principia  obser- 
vando uma  galeria  de  retratos,  termina  convivendo  quasí  com  os  origi- 
naes. 

Depois  que  surprezas  e  airojos  de  estylo,  que  elevação  e  esplendor  de 
imagens,  que  belleza  e  verdade  nas  descripçOes  que  profundeza  de  idéas, 
qae  valentia  de  imaginação  1  Ha  ali  muita  observação;  grande  sciencia,  ex- 
traordinários conhecimentos  dos  homens  e  das  coisas.  O  philosofo  e  o  poe- 
ta, ostentam-se  ali  abraçados,  rivalisando  a  sabedoria  de  um  com  as  gal- 
las  do  outro. 

Les  Misérahles,  é  um  romance  social,  profundamente  meditado  e  cons- 
cienciosamente estudado.  È  um  aviso  e  uma  lição  É  um  protesto  e  um 
brado  eloquente.  Mo  se  limita  a  deleitar,  a  còmmover,  e  interessar  pela 
acção  e  pelos  lances;  vai  mais  longe,  vai  aonde  devem  ir  todas  as  obras 
da  intelligencia,  seja  qual  fôr  o  seu  género,  vai  aonde  não  podia  deixar 
de  ir  um  livro  firmado  por  Victor  Hugo,  vai  desvendar  as  chagas  hedion- 
das que  maculam  a  sociedade  actual,  apontando  os  meios  de  as  curar. 
Dois  t][pos  apresenta  jà  nos  dois  volumes  publicados,  Valjean  e  Fantine, 
como  victimas  d'essa  mesma  sociedade,  que  para  os  castigar  de  erros  pro- 
venientes da  desgraça  ou  da  miséria  os  preverte.  E  tudo  isto  é  provado 
com  razões  e  com  factos  incontestáveis;  descrevendo  a  incessante  e  pro- 
longada lucta  dos  dois  infelizes,  lucta  do  bem  e  do  mal,  do  bem  que  ain- 
da lhes  anceia  n'alma,  do  mal  a  que  o  abandono  e  o  despreso  da  socie- 
dade os  impelle,  negando-lties  todo  o  auxilio  e  toda  a  protecção.  Afinal  la- 
vra a  corrupção,  inveleram-se  os  vícios,  matam  a  consciência  os  haSitos, 
some  a  gratidão  o  instincto,  como  poderosamente  o  atteata  d  roubo  da 
prata  feito  por  Valjean  ao  bispo  depois  da  caridosa  e  evangélica  hospeda- 
gem doeste. 

Bienvenu  é  uma  edificante  é  exemplarissima  criação.  É  o  digno  aposto- 
lo da  religião  de  Christo.  £'  o  homem  despido  de  todas  as  vaidades  mun- 
danas, votado  exclusivamente  a  cumprir  a  saiita  missão  que  abraçara.  Não 
sacrifica  aos  pobres  só  as  pompas  e  ostentações  que  a  igreja  lhe  concede 
também  se  resigna  a  viver  com  pouco,  até  com  privações,  para  lhes  dar 
mais.  £'  finalmente  o  Evangelho  personificado  no  sacerdote. 

Não  admira,  pois,  o  exilo,  o  prestigio  a  sympathia,  o  armido,  a  sensato 
geral  que  Les  Misérables,  tem  produzido.  £'  mais  que  um  livro,  é  mais  qpe 
um  romance,  é  mais  que  uma  obra  de  imaginação ;  é  a  analomhi  de  uma 
época,  dessecada  com  factos  e  reconstruída  com  idéas.  Embora  os  falsos 
evangelisadores- deprimam  e  calumniem  o  auclor,  o  auctor  ha  de  trium* 
phar. 
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Era  a  Alexandre  Herculano,  ou  a  Castilho,  ou  a  Mendes  Leal,  ou  a  Rebel- 
lo  da  Silva,  ou  a  Lalino  Coelho,  ou  a  Camillo  Caslello  Branco,  que  convi- 
nha e  cumpria  ser  encarregada  a  versSo  d'este  livro  admirável.  Bem  andaria 
o  editor  que  tal  fizesse.  Enrequecería  assim  a  liileralura  nacional  com  um 
valioso  trabalho  e  havia  de  colher  necessariamente  bons  proventos.  Era  um 
incentivo  mais  para  allrahif  a  curiosidade  dos  leitores.  Era  assegurar-ihe  a 
boa  e  justa  inlerprela^io  da  obra.  Era  além  de  uma  excelleníe  acquisiçao 
para  satisfazer  o  interesse  do  momento,  um  livro  que  havia  de  ficar  e  que 
liavia  de  merecer  um  logar  reservado  em  toda  e  qualquer  livraria  esco- 
lhida. 

Les  Misérables,  reclamam  para  interprete  um  bom  estylista,  um  perfeito 
conhecedor  das  duas  linguas,  um  prosador  elegante  e  vigoroso  na  phrase. 
Apontámos  os  que  reúnem  entre  nós  taes  predicados.  Oxalá  que  algum  d'él- 
les  fosse  incumbido  de  tflo  árdua  e  dífficil  tarefa.  O  traslado  justificaria  en- 
tão o  valor  do  original  conservando  ao  romance  o  expleiídor  litterario,  que 
é  unga  das  suas  mais  brilhantes  qualidades^  além  do  pensamento  social  que 
o  inspirou. 

Alguns  livros  novos  vieram  ultimamente,  guarnecer  a  nossa  estante,  e 
entre  elles  contam-se  dois  volumes  de  auctores  brazileiros.  A  dislincçSo  com 
que  nos  honraram  n'estes  brindes  litterarios,  impôe-nos  o  dever —  ameno 
e  atlrahente  dever,— de  aventurarmos  as  nossas  impressões.  Chama-se  o  pri- 
meiro livro  Variedades  Litierarias,  jpor  J.  M.  Pereira  da  Silva.  Encerra  es- 
tudos sobre  as  lilleraluras  estrangeira  e  nacional,  descripcôes  de  viaffena, 
memorias  politinae.  r/»— — w^-  ^  ,>wwm<*h»>  ■»«•  %vmvo  vaw»  ^ofraiu»  uenancfao  * 
auctor  verdadeiro  amor  ao  estudo.  Nas  Impressões  de  Viagem,  a  linguagem 
é  fluente  e  simples,  como  convém  ao  estylo  epistolar,  apresentando  ao  mes- 
mo tempo,  sem  pedantismo,  considerações  e  apreciações  sobre  os  diversos 
ramos  litterarios  e  mostrando-se  lido  e  versado  nos  principaes  escriptores. 
São  aqueilas  paginas  diplomas  de  viajante  illustrado  que  busca  cultivar-se, 
e  que  se  cultiva,  recreando-se. 

A  novella  Religião  amor  e  patrin,  é  um  bello  quadro  cheio  de  interesse 
e  habilmente  traçado.  Rescendem  algumas  scenas  um  delicado  perfume  de 
sentimento  que  capliva  e  affaga  docemente  a  filma.  Se  foi  um  ensaio  justi- 
fica uma  bella  vocação  para  o  romance,  vocação  que  lhe  aconselhariamos 
aproveitar,  profetisando-lhe  lisongeiros  resultados. 

Cumpre-nos  fazer  igualmente  menção  das  sentidas  paginas  que  dedicara  a 
Junqueira  Freire,  um  bello  poeta,  arrebatado  à  vida  na  flor  dos  annos  e  na 
força  do  talento.  E  era  um  poeta  verdadeiro.  Basta  ler  alguns  trechos  cita- 
dos pelo  Sr.  Pereira  dà  Silva  para  perceber  que  lhe  ardia  no  cérebro  a 
chama  divina.  Impressionòu-nos  profundamente  a  triste  historia  de  Junquei- 
ra Freire,  por  que  nos  veio  avivar  uma  grande  pena.  O  poeta  bahiano  te- 
ve um  destino  igual  ao  nosso  poeta  Soares  Passos.  Também  este  publicou 
um  bello  livro,  e  logo  que  o  entregou  ao  mundo,  como  para  deixar  a  dór 
e  a  saudade,  fechou  os  olhoa  e  desceii*  á  sepultura.  Sentiam  as  mesmas  as- 
pirações, aspirações  de  tristesa  e  melancolia.  Ambos  fitavam  o  céo,  ambos 
tinham  idênticos  presentimentot.  Comparem  o  tredio  intitulado  TrisísxUf 
que  transcrevemos  por  'occasiíto  de  prestarmos  singela  homenagem  ^  me- 
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mona  do  nosso  chorado  vale,  comparcnHio  repelimos,  a  es4e  do  vaU  ta- 
hiano  que  em  seguida  reproduzimos : 

Porque  se  me  extasia  a  menle  ás  veies, 

E  vaga,  a  vaga,  alígera  e  perdida 

Pelas  soidões  do  firmamento  elhereo, 

Bem  como  o  seraphim  que  esguarda  os  mondos. 

Livre  os  celestes  paramos  percorre? 

Porque  peneira  ás  vezes,  arrojada, 
Nos  myslerios  recônditos  do  eterno, 
E  Ioda  enlorna-se  a  seus  pés,— bem  conao 
O  alabastro  de  nardo  aos  pés  de  Cbristo"? 
Porque  se  abraça  em  incorpóreo  amplexo 
Co'os  angélicos  seios  de  além-astros, 
E,  como  a  chave  das  clemas  portes. 
Abre  os  Ihesouros  do  poder  do  Altíssimo 
£  n^ellcs  bebe  iDexhauriveis  gozos? 

Soares  Passos  e  Junqueira  Freire,  como  Gilbert  e  Chalterton,  viveram 
pouco,  e  viveram  de  sonhar  e  delirar,  delírios  e  sonhos  que  lhes  apressa- 
ram as  existências,  mas  que  lhes  perpetuaram  os  nomes. 

»^-'r-«-ní1p   n  Sr,  Pereira  da  Silva,  pela  sua  obra,  que  assignàl-a  u- 

nonjnnimrnir  n  projfrfiTin  iiiiiiiinu  u n,  ■^■■■iiumin^  ji^riíMoa  o  en- 
sejo de  lhe  tributarmos  novos  e  tão  merecidos  louvores. 

O  segundo  livro  com  que  foi  mimosiado  o  chroniste,  intitula-se  Xtus  io 
Rego  e  a  Postetidade,  pelo  cónego  dr.  J.  C.  Fernandes  Pinheiro.  Contém 
um  estudo  histórico  sobre  a  Revolucçao  Pernambucana  de  1817,  estudo 
lido  no  Instituto  Histórico  e  Geographíco  Brazíieiro  perante  S.  M.  £l-rei 
o  Sr.  D.  Pedro  ii.  É  um  trabalho  reflectido  e  pensado,  eseriplo  com  clare- 
za e  por  vezes  elevação  competentemente  documentado  e  laboriosamente  in- 
vestigado. O  intento  principal  do  auctor  foi  libertar  Luiz  do  Rego,  das  gra- 
ves accusações  que  ainda  pesam  sobie  elle.  A  defeza  está  digna  e  brilhan- 
temente apresentada. 

Também  temos  diante  de  nós  a  Revista  Popular,  Jornal  illustrado  e  quin- 
zenal, que  já  conta  Ires  annos  de  existência.  A  publicação  é  m^ecedora 
do  acolhimento  que  mostra  pela  sua  duraçãç  haver  recebido.  Traz  artigos 
curiosos  e  vè-se  que  é  coUaborado  por  boas  pennas. 

Volveremos  agora  a  attenção  para  o  movimento  liUerario  da  noeaa  ter- 
ra. Procurando  em  cima  da  nossa  meza  de  trabalho,  deparámos  logo  á 
direita  com  os  Annaes  da  Associação  do»  Ádvogadoi  de  Lieboa,  dos  wdms 
de  1856  e  1861.  Além  dos  magníficos  relatórios  elaborados  pelo  secretario 
perpetuo  o  sr.  A.  J.  da  Silva  Abranches,  uma  das  primeiras  e  mdhorés  il- 
lustraçOes  do  foro  portuguez,  encontram-se  ali  valiosos  discorsos  e  notáveis 
elogios-historicos.  Entre  estes  sobresahem  o  do  sr.  José  Maria  da  Ciotlt  Sil- 
veira da  Moita,  pronunciado  pelo  sr.  dr.  Silva  Abranches,  e  o  do  ar.  Igaido 
.Pedro  Quintella  Emauz,  recitado  pelo  sr.  Paulo  Midosi;  Sntre  aqoellei  re- 
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eommendam-^e  os  lidos  e  proferidos  pelos  srs.  Francisco  Jeronymo  da  SíIti, 
Ignacio  Silveira  da  Molta^  Carlos  José  de  Oliveira  e  João  Gerardo  de  SaiÉ- 
paio  Effrem. 

Agradecendo  â  Associação  dos  Advogados^  a  dadiva  com  qoe  nos  contem- 
plou e  honrou,  terminamos  fazendo  votos  pela  prosperidade  de  tão  l)elia  fun- 
dação,  prosperidade  que  facilmente  adquirirá,  escudada  como  se  acha,  por 
distinctas  e  vastas  intelligencias. 

fia  também  a  festejar  uma  nova  acquisíção  para  o  reportório  nacional. 
É  um  drama-sacro  intitulado  Santa  Jria,  que  o  sr.  César  de  Yasconcellos 
escreveu  para  o  tbeatro  do  Gymnasio.  O  auctor  affastou-se  dos  moldes  co- 
nhecidos nas  producçòes  d'estê  género  buscando  imprimir  á  sua  uma  nova 
forma.  Não  se  limitou  a  crear  surprezas,  a  inventar  visualidades,  a  dispor 
milagres;  foi  investigar  a  epocha,  esludar-lhe  a  linguagem,  observar-lhe  os 
costumes.  Depois  seguio  a  lenda,  traçando  singelamente  a  acção  e  desenhan- 
do com  esmero  os  caracteres.  D'aqui  proveio  ficar  o  drama  Santa  Jria,  tão 
conveniente  para  a  scena  como  apreciável  para  o  gabinete,  distaoceando-se- 
assím  da  maioria  das  oratórias.  Receba,  pois,  o  auctor  os  nossos  parabéns. 

O  fecundo  e  ferlil  escriptor  Camillo  Castelio  Branco,  também  está  quasi  a 
terminar  um  novo  romance  intitulado  Coração,  Cabeça  e  Estômago,  que  será 
publicado  pelo  edictor  Pereira. 

Remataremos  a  chronica  narrando  a  conversação  que  teve  legar  entre 
quaire  amigos  á  sabida  de  um  baile.  A  scena  passa-se  no  interior  de  uma 
carroagem  ^  os  personagens  que  figuram  são  os  seguintes :  um  ex-ministro, 
um  medico,  um  jornalista  e  um  elegante  da  sociedade  lisbonnense.  Uma  es- 
trepitosa gargalhada  que  soltou  o  jornalista  fez  deu  uma  pergunta  em  coro 
aos  três  companheiros. 

—De  que  te  ris? 

—Foi  uma  idca  que  me  passou  pela  cabeça. 

—Uma  idéa,  só,  a  estas  horas  e  à  sabida  d'um  baile?  exclamou  o  mais 
satyrico  dos  três.  Has  de  dizel-a? 

—  Não  vale  a  pena.  / 

—  Ja  valeu  alguma  coisa.  £ncheu-nos  de  curiosidade.  Aposto  que  é  uma 
grande  idéa. 

—Estás  enganado.  É  uma  triste  idéa,  apesar  do  riso  que  me  despertou. 

—  RIelhor.  A  noite  está  escura  convidaas  idéas  negras. 

—  Ê  uma  triste  idéa,  repito,  e  veio-me,  olhando  para  ti. 

—  Para  mimt  retrucou  o  amigo,  meio  desapontado.  É  o  mesmo;  diz. 

—  Lá  vai.  Reparaste  nas  tendências  da  moda  para  a  epocha  de  Luiz  xiv» 
n'aquelles  donaires  e  louçanias  que  as  senhoras  hoje  apresentavam?  Repa- 
raste no  contraste  que  o  nosso  traje  fazia  com  tudo  aquillo?  É  natural.  Es- 
pirito observador  e  analylico,  -como  tu  és,  não  te  devia  escapar.  Pois  aqui 
tens  a  idéa  que  me  despertou  a  gargalhada  homérica  que  soltei;  foi  a  idéa 
de  uma  casaca  ao  lado  dos  caprichosos  c  fantasticçs  arabescos  que  guarne- 
cem as  sedas  multicores  que  apparecem  n*um  baile.  Bem  diz  um  espirituoso 
amigo  nosso,  que,  os  trajes  masculinos  foram  inventados  pelas  mulheres^para 
conservarem  a  vantagem  da  graça  e  por  consequência  da  dominação  abso- 
luta. Justifica  elle  o  seu  paradoxo,  que  talvez  o  não  seja,  citando  os  aober- 
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b06  Palikares.  Todos  sabem  que  são  typos  de  formosura  as  gregas,  e  os  gre- 
gos eothusiaslas  dos  ornatos  píCtorescos.  Nos  pontos  em  que  se  conserva  o 
traje  nacional  s3o  os  gregos  que  andam  enfeitados  e  garbosos  e  são  as  gre- 
gas que  os  admiram.  Segue-se  d*isto  que  as  donzellas  da  Grécia  sollícitam 
os  maridos  com  a  humildade  da  dependência,  e  que  realisado  o  enlace  o 
cônjuge  reina  e  governa  em  casa.  Com  a  estúpida  invenção  das  nossas  ca- 
sacas e  chapéos  succedc  exactamente  o  contrario,  diz  este  amigo.  O  preten- 
dente é  martyr,  e  depois  de  marido  martyr  duas  vezes.  Reina  e  não  governa, 
e  mais  frequentemente  não  governa  nem  reina.  É  a  realeza  constitucional 
levada  ao  extremo  da  perfeição.  Tudo  isto  porque?  concluo  o  nosso  amigo 
filosofo.  Porque  a  elegância  é  despótica  e  p6rqne  as  mulheres  a  reservaram 
para  si,  deixando  aos  homens  os  parlamentos,  os  batalhões,  o  jury  e  os  em- 
préstimos—os  empréstimos  sobre  tudo. 
— Logo  deves  a  tua  idéa  á  minha  casaca? 

—  Exactamente. 

—  Do  chapéo  de  um  ministro  é  vulgar  sahirem  idéas...  parlamentares;  da 
casaca  dos  cscriptores  nunca  saio  senão  uma... 

—  Qual? 

—  A  de  a  virar. 

—  Mas  d'um  poeta  satyrico  pôde  nascer  outra;  a  de  abolir  a  sobredita... 

—  Idéa? 

—  Casaca,  pelo  ridículo. 

• 
31  de  Março  de  1862. 

Ernesto  Bibstbb. 
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